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Cm  dIplonaU  «bsolatiiU  pede  lB»UnleiD«Bte  ••  voreno  lofles  que  elnr*  4e  m^dUnelro  do  ^rare  confllelo  entre  a 
França  e  PortuirAl ;  recuea  eateirorlca  do  lord  Palmertton. —  Resposta  de  Bemettl  á  nola  qne  lhe  dirigira  o  naniaes 
de  Larrâdle  rni  t5  de  malow— Junta  coniiiltlva  i»ara  sepprlr  o  r<in««lho  de  e»tado;  oomes  det  «etts  memliree.— O 
Titconde  de  Aac^ea  Infonaa  o  de  8antarem  «obra  aa  eonfcrcariat  que  leve  com  Indlvlduoe  oolaTels  eatranfelrM.-^ 
CknninlMâo  admlnlxiradora  doe  bent  e  rcadinientoe  •equentradoe  a  poteoae  da  Ilha  Terrelra  que  fe  aumentaram  para 
terras  e^Jeitat  ao  doiulalo  de  D.  Miirnel.—  Tropa  designada  em  Paris  para.  facer  desembaniue  no  Trjo.— O  eoasal 
britanaico  Junto  á  rdrte  de  Madrid  protesta  contra  o  emprcfro  de  navios  eom  bandeira  da  sua  naçlo,  qne  por  qaalquer 
modo  possa  compromellel-a  na  pendenela  ftraneo-porluguesa. —  Particlpaçftes  de  Londres  e  Berlim.— Plano  de  eoaa- 
plraf  Xo  deaeolieno  aa  Terrelra ;  vários  excerptos  de  narrativas  e  offlrlos  eoneementes  a  este  assumpto. — Viagem  da 
corveta  D.  /soècl  Uarki,  sob  o  comuando  do  rapItXo  d<  fragata  Joio  Pvdro  Noiaseo  da  Cunha,  a  quem  o  conde  de  Tília 
Flor  escreve  e  promctie  vantagens  no  caso  de  abandonar  o  servido  miguelista ;  mais  correspondência  entre  amboa.— 
Entrada  das  tropas  da  rainha  D.  Maria  II  na  ilha  do  Falai. —  Nola  sobre  a  qucstilo  franceaa.—  Extracto  dos  debates 
no  parlamento  Inglês ;  commentarlos  de  um  periódico  liberal."— Empréstimo  de  S0:ii006000  réis.—  Despachos  de  J«Ão 
Ferreira  Sarmento  e  do  marques  de  I*almella  a  Lula  António  de  Abreu  e  Lima.—  Reabertura  da  casa  da  moeda  noa 
Açores. —  Decretos  nomeando  novo  ministro  dos  negorlos  eeclesiaslicos  e  de  Justiça,  assim  como  outro  Intcadeato 
geral  da  policia.'— Operações  das  forças  expedicionárias.—  Diversos  documentos  {folltlcos. 

Satisfeitas  completamento  as  imperativas  reclamaçtKes  da  Ingiaternii  embora 
com  isso  so  melindrassem  os  brios  patrióticos,  e  antes  mesmo  de  saírem  a  publico 
na  folha  oflicial  algumas  das  ordens  demissorias  exigidas  no  tãtímatum,  o  go» 
vemo  de  Lisboa  deu  instrucçocs  ao  seu  agente  em  Londres  para  solicitar  auxilio 
ãsífid  àUiafla,  evitn.ido  que  a  França  commettcsse  hostilidades  pelas  armaS|  on 
por  qualquer  outra  forma,  no  território  portugucz.  Âs  primeiras  supplicas  do  vis- 
conde de  Asseca  a  lord  Palmcrston  foram  transcriptas  no  capitulo  anteriori  mas 
ha  mais  officios  e  notas  diplomáticas  que  explicam  melhor  a  deplorável  negociaçSo. 
£Í8-aqui  parte  d^essas  peças. 

Offlolo  • 

(!.«  23)  wmMi 

IH."*  c  ex."^  sr. — Apesar  do  meu  mau  estado  de  saúde  procurei  lord  Pal- 
mcrston a  semana  passada,  para  o  que  lhe  tinha  pedido  hora  quando  lhe  mandei 
annunciar  que  a  casa  de  Bum  tinlia  o  fundo  para  pagar  as  reclamaçSes  das  pre- 
sas, que  V.  ex.*  me  indica  no  seu  officio. 

Dei  este  passo  sem  poder  esperar  do  conseguir  o  objecto  de  que  ia  a  tratar, 
c  era  que  este  governo  fizesse  as  diligencias  para  que  o  governo  francez  nSo  com- 
mettcsse algum  acto  de  hostilidade  contra  Portugal ;  as  respostas  decisivas  e  repe- 
tidas que  em  difierentes  vezes  lord  Palmcrston  me  tinha  daao  sobre  este  assumptO| 
assim  como  ao  ministro  de  sua  magestade  catholíca,  que  alem  dos  interesses  de  ror» 
tugal  lhe:tem  feito  entrar  em  consideraçXo  os  de  Hespanhai  eram  que  immediata* 
mente  fica  compromettida  com  elles  a  paz  da  Europa;  a  combinaçSo  doestas  res- 
postas convenceu-me  completamente  de  que  nSo  pooia  obter  outra  alguma,  como 
effectivamente  aconteeeU|  dizendo-me,  em  conclusSo,  cnSo  conte  conmosco  para  o 
arranjo  dos  seus  negócios  ou  desintelligencias  com  a  França»  •  Apesar  d'essa  soa 
resposta,  disse-lhe  eu :  c Vou-lhe  escrever  sobre  isto  para  p8r  a  nunha  responsabi- 
lidade a  coberto»;  e  escrevi-lhe  na  forma  da  copia  que  remetto. 

Agora  acabo  de  receber  os  despachos  n.*'  399,  400,  401  e  402,  com  os  doca- 
mentos  que  os  acompanham,  de  que  farei  o  uso  mais  conveniente  ao  serviço  d^ 
sua  magestado. 
-  KBo  ve}o  na  communicaçSo  do  commandante  da  esquadra  cousa  alguma  que 
altero  a  idéa  que  tenho  mencionado  nos  meus  anteriores  officios,  de  que  o  governo 
francez  nSo  tentaria  algum  ataque  contra  Portugal,  mas  unicamente  se  limitará  a 
represálias ;  mesmo  a  composiçXo  da  esquadra  assim  o  indica. 

Temo  qne  o  governo  francez  nlo  so  satisfaça  oom  a  resposta  de  esperar  pelas 
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mediaçScB  dos  alliados;  talvez  ao  tratasse  do  ser  alguma  das' potencias  arbitro 
n^esta  qucstlo,  sé  isso  produzisse  algum  cflfcito.  Nada  mais  posso  dizer  sobre  este 
objecto  cmqnanto  riSo  vir  lord.  Palmerstoiíi  de  quem  é  provável  que  receba  a 
mesma  resposta. 

Resta-me  pedir  a  v.  cx.*  de,  por  mim  e  por  esta  legaçSo,  beijar  a  augusta  mfio 
de  sua  magestade. 

Deus  guarde  a  v.  cx.*  Londres,  1  de  junho  de  1831.  —  Dl."^  e  ex."*  sr.  vis- 
conde de  Santarém.  =»  VUcande  de  Aêseca. 

Wotajvmia 

Mr.  le  vicomte :  —  Je  m^empressc  de  porter  à  la  connaissance  de  V.  E.  los  ' 
ordrcs  que  j'ai  rcçús  pour  solhclter  les  bons  ofBces  du  gouvemement  de  sa  ma- 

Í*esté  britannique  auprès  du  gouvernement  français,  afin  d'éviter  les  actes  d*hosti- 
ité  dont  ce  gouvernement  paraít  menaccr  le  Portugal.  La  conduite  de  mr.  Caa- 
sas  et  les  arraements  qui  se  font  dans  les  ports  de  Franco,  ainsi  que  le  langage 
peu  mesure  des  ministres  français  ne  peuvent  que  donner  des  appréhensions  an 
gouvernement  de  sa  majcsté  tròs-fidèle. 

V.  E.  est  bien  informée  des  causes  fillcheuscs  qui  ont  donné  lieu  aux  diffé- 
rends  entre  les  dcux  pays.  Mon  gouvemement  n'a  pas  éiè  conduit  dans  toute 
cette  afiairo  par  inimitic  contre  lo  gouvernement  français.  H  n'a  pas  eu  d'autre 
objct  que  d'excrcer  les  droits  qu'appartlcnncnt  à  toute  ítat  indépendant  d'admi« 
nistrcr  les  lois  du  pays  avec  Justice  et  imjmrtinHté.  Mon  gouvernement  ne  s'est 
jamais  refusé  d*cntror  en  ample  et  amicale  expHcation  avec  íe  gouvemement  fran- 
çais sur  Fobjet  de  ses  griefs  et  de  lui  en  donner  les  satisfactions  compatiblcs  avec 
riionneur  et  rindépcndance  du  Portugal. 

Prive  de  toute  communication  directo  avec  la  cour  de  Franco,  rien  n'est  plus 
naturel  à  mon  gouvemement  que  de  chercher  la  módiation  de  son  plus  ancien  et 
intime  allié.  Je  crois  inutile  de  répcter  à  V.  E.  la  nature  de  Talliance  qui  existe 
depuis  si  longteraps  entre  les  deux  royaumes  et  les  traités  par  lesqueh  cette  ai- 
liance  est  liante  et  obligatoire.  V.  E  connais  tris  bien  qu'en  vertu  de  ces  traités 
les  sujets  de  sa  mniesti  britannique  jouissent  des  priviléges  que  les  sujets  d'an- 
cune  autre  nation  n  en  ont  pas. 

Pendant  les  demiers  trois  ans  le  gouvemement  de  sa  majestó  britannique  a 
constamment  reclame  les  stipulations  qui  garantissent  ces  priviléges,  et  V.  b.  ne 

Sourra  méconnattre  que  ces  obligations  ont  été  accomplies  par  mon  gouvemement 
ans  des  circonstances  bien  diíBciles  et  bien  embarrassantes. 

L'honneur  et  la  loyauté  avec  laquelle  les  dcux  gouvcmements  ont  remplis 
constamment  leurs  engagcmcnts  reciproques,  donnent  au  gouvemement  de  sa  ma- 
jcsté très-fidèle  tout  licu  d'e8pérer  qn'il  trouvera  dans  son  allié  cette  ooopération 
nécessaire  pourj&viter  un  évenemcnt  dont  les  suites  (Klchcuses  ne  peuvent  écbap- 
per  à  la  prévojanoe  de  V.  E« 

Quoique  les  dispositions  du  eouvemement  portugais  soient  d*employer  toua 
les  moyens  compatiblcs  aveo  son  bonneur  et  ses  intéréts  ix>ur  éviter  les  nostilités 
de  la  part  do  la  Franco,'  il  est  possible  que  Tattitude  que  le  gouvemement  fran* 
cais  a  cru  devoir  prendre  puisse  rendre  infmctueux  tous  ces  soins,  et  que  ce  gou- 
vemement puisse  entreprendre  une  agression  ouverte  centro  Tindépendanco  du 
Portugal. 

Bien  que  le  Portugal  pourrait  avoir  lo  droit  do  réclamer  de  son  allié  des  se- 
cours  effectifs  contre  une  violenoe  aussi  outrageante,  cependant  dans  Tétat  actuei 
de  TEurope,  et  vus  les  résultats  funestes  qui  peuvent  8'en  suivre,  il  est  à  croire 
que  le  gouvemement  de  sa  majcsté  britannique  trouvera  convenable  tandis  qu'il 
est  encoro  temps  do  concoui*ir  à  des  mesures  propres  à  empêcher  de  si  grandes 
calamités. 

Je  répète  encoro  une  fois,  mr.  le  vicomte,  que  Thonnenr  et  la  dignité  du  gou- 
vemement de  sa  majcsté  britannique  doiveut  plemement  rassurer  le  gouvemement 
de  sa  majesté  très-ndèle  sur  ce  que  tontos  les  démarches  au'il  lui  conseillera  de 
faire  ne  pourront  jamais  compromettro  sa  dignité  et  son  mdépendance  et  c'est 
lurtout  par  la  médiation  bienveillante  et  éclairée  do  rAngleterro  qu'õn  peut  €•• 
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pirer  de  voir  6carter  lea  mallicura  dont  le  goayernement  français  veut  menacer  le 
Portugal.        -  .  \ 

J'ai  Hionncnr,  ctc.  B»Ftcom/e  cIMa»€ca.=Londre8|  ce  l*' joiíi:  1831. — A  S.  £• 
mr.  le  viconito  de  Palmcrston,  etc. 

Offioio       ^ 

III."*  e  ex."^  ar* — Esta  manhH,  finalmente,  me  chegou  uma  resposta  do  cardeal 
secretario  do  estado  i  minha  ultima  nota  que  lhe  dirigi  em  2õ  do  mez  passado, 
como  tive  á  honra  de  dizer  a  t.  ex.*  no  meu  officio  n.*  102  em  data  de  31  do  mesmo. 

Rcmetto,  portanto,  junta  com  este  uma  copia,  e  julgo  que  sua  magestade  fi- 
cará contento  das  expressões  do  cardeal,  por  parte  de  sua  santidade. 

Hontem  se  inseriu  no  Diário  de  Roma  um  artigo  que  me  pareceu  conveniente 
para  mostrar  que  por  parte  da  Inglaterra  estavanl  acabadas  as  questSes,  e  apro- 
veitei a  occasiáo  do  publicar  que  o  cônsul  inglez  em  Lisboa  se  achava  munido  de 
credenciaea  de  encarregado  de  negócios. 

Depois  de  ámanhS  apparecerá  talvez  outro  para  desmentir  um  artigo  de  hon- 
tem, que  dava  já  a  entrada  de  algiuua  embarcação  de  guerra  franceza  no  Tejo. 

Deus  guarde  a  v.  ex".*  Roma,  2  do  junho  de  1831.  —  111."*  e  cx."*  sr.  visconde 
de  Santarém,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  estrangeiros.  ^^Marque» 
de  Latradio,  D.  António • 

Dalle  stanze  dei  Quirinale,  il  1.*  glugno  1831. —  H  cortese  officio,  dei  qualo 
vostra  eccellcnza  in  data  dei  2ã  dello  scorso  magçio  mi  ha  onorato,  meriterebbe 
di  esser  rlcambiato  da  me  con  quella  precisiono,  ctie  da  lei  sombra  provocarsi,  e 
che  sarebbe  nò  miei  desiderii,  anzi  lo  sarcbbe  già  stato,  se  non  me  ne  avesse  im- 
pedito  la  lusinga  fin  qui  delusa,  in  cui  sono  stato  di  avere  in  ogni  ordinário  di 
posta  quelle  notizie,  che  mi  sono  divenute  necessário  per  oompiere  questo  dovere 
sonza  impegnare  il  ministcro  pontificio  ai  di  là  di  quello  ch'es8o  sia  in  caso  di 
mantenere  prudentemente. 

Sono  troppo  note  a  vostra  eccellenzo,  perche  io  non  ãbbia  a  ripeteile,  le  cir- 
costanze,  che  hanno  altcrata  transitoriamente  la  posizione  dei  governo  portogheso 
in  ríguardo  di  alcune  delle  prinioric  potenzo  di  Europa,  sebbene  sembrino  ormoi 
non  esscre  stato  che  foriore  di  nn*  a\'^'cnire  piii  pacifico,  e  tranquillo  pel  Porto- 
gallo,  e  per  chi  vi  rcgna.  L'eceellenza  vostra  lia  tropiK>  di  perspicácia,  e  di  senno 
per  comprendcre  da  per  se,  che  in  consegucnza  delio  medcsime  non  avrebbero 
potuto  compiersi  intanto  senza  huprudcnza  lo  premesse,  che  in  nome  di  sua  san* 
titi  ío  ebbi  Tonore  di  darle,  e  che  sono  ben  lungi  dal  ríttrataxe.  Non  è  che  una 
dilazione  quella,  che  da  lei  si  sofire  con  peiía ;  Ia  parola  dei  capo  delia  chiesa  non 
si  6  data,  e  non  si  dará  mai  in  vano.  Io  mi  lusingo,  che  fra  poço  ella  sara  per 
vedeme  l'effoto,  e  me  ne  lusingo,  percho  veggo  diluirsi  rapidamente  la  sola  causa, 
che  lo  ha  ritardato. 

Ho  troppo  alta  idea  delia  sagezza  dei  governo,  dal  quale  vostra  eccellenza  ha 
missione  per  non  tememe  un  accoglimcnto  men  che  soddisfacente  alia  dichiarazione, 
che  previa  rautorizzaziono  di  sua  santità  io  mi  sono  fátto  un  dovere  di  darle  col  pre- 
sente mio  officio.  E  di  cio  nutro  tanto  piii  fondata  speranza  in  quanto  sò,  che  la  re- 
lazione,  ch'ella  sara  per  dargliene,  verrá  temprata  râl  consueto  tipo  di  coneiliazione, 
dal  quale  vostra  eccellcnza  non  cessa  un  istante  di  essere  eminentemente  animata. 

Mi  prevalgo  ben  volontieri  di  questa  occasione  per  attestare  a  vostra  eccel- 
lcnza i  sensi  delia  perfetta  considcrozione,  con  cui  ho  Fonore  di  essere  di  vottra 
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eccellenza,  devotíssimo  ed  obligatissimo  servitore.  «àV.  C.  Bemetti. 


Sendo  disposto  na  carta  constitucional  que  haverá  um  conselho  de  estado  com- 
posto de  conselheiros  vitalícios  nomeados  pelo  rei,  e  nXo  sendo  a  creacto  d*este 
conselho  eompativol  com  as  actuaes  circumstancias,  para  supprir  a  sua  fiuta  manda 
a  regência,  em  nome  da  rainha,  o  se^^inte: 


• 
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Artigo  1.^  IláTerá  uma  iunta  consultiva  para  exercer  por  vigora  aa  funcçSot. 
ue  polo  capitulo  vu  do  titulo  v  da  carta  constitucional  «to  attribuidas  %o  conselho 
e  estado.  Seus  membros  prostarZo  nas  mios  do  presidente  da  regência  o  jura* 
monto  que  devem  prestar  os  conselheiros  do  estado. 

A  junta  será  presidida  pela -regência,  quando  esta  assistir  As  suas  sessSes;  e, 
nllo  sendo  a  regência  presente,  será  presidida  por  aquelle  de  seus  membros  a 
quem  pelas  leis  e  uso  do  reino  a  presidência  competir,  devendo  os  outros  tomar 
assento  indistinctamente  e  sem  attender  a  precedência,    • 

O  secretario  será  escolhido  á  pluralidade  de  votos  de  entre  os  membros  da 
)unta« 

Art.  2.^  Haverá  na  {unta  um  livro  do  actas,  no  qual  serSo  lançados  e  assi- 
gnados  todos  os  pareceres  e  consultas  que  subirem  á  presença  da  regência. 

Os  pareceres  e  consultas  serKo  lavrados  pela  pluralidade  de  votos,  e  os  mem- 
bros que  forem  de  opinião  contraria  a  lançarAo  por  escripto  com  as  rasSes  e  mo- 
tivos em  que  a  fundam,  para  ser  presente  á  regência  juntamente  com  o  parecer 
ou  <M>n8ulta  da  maioria  da  junta. 

Art.  3.*  A  junta  se  reunirá  no  local  que  lhe  for  designado  todas  as  vezes  que 
da  secretaria  do  estado  lhe  for  enviado  algum  negocio  sobro  que  deva  consultar, 
e  todas  as  mais  vezes  que  seus  membros  forem  convocados  pelo  presidente. 

Art.  4.^  O  ministro  e  secretario  de  estado,  o  «a  sua  falta  os  secretários  do  go- 
verno, poderSo  assistir  ás  sessões  da  junta  e  ahi  dar  os  esclarecimentos  e  explica- 
ções que  julgarem  convenientes,  o  mesmo  tomarem  parte  na  discu&sSo  dos  negó- 
cios, mas  nSo  tcrSo  voto  n'elles,  nem  assignarSo  os  pareceres  ou  consultas. 

Art.  5.^  Precisando  a  junta  algum  documento  ou  esclarecimento  o  pedirá  por 
escripto,  o  pelo  orgUo  do  seu  presidente,  ao  ministro  e  secretario  do  estado. 

O  secretario  da  regência,  encarregado  da  renartiçZo  dos  negócios  do  reino,  o 
tenlia  assim  entendido  e  faça  executar.  Palácio  ao  governo  em  Angra,  3  de  junho 
de  19Bl.=s  Marques  de  PalmeUa^s»Ja$i  António  Guerreiro ssi  António  Cetar  âé 
Voêcofictíloê  Correia. 


A  regência  ha  por  bem,. em  nome  da  rainha,  nomear  membros  da  junta  oon* 
Bultíva,  creada  pelo  decreto  da  data  de  hoje,  as  pessoas  cujos  nomes  se  s^^em: 

Condo  de  Alva,  par  do  reino. 

O  brigadeiro  SelrnstiSo  Drago  Valente  de  Brito  Cabreira,  do  conselho  de  sua 
magestade. 

O  brigadeiro  Joaquim  de  Sousa  de  Quevedo  Pizarro,  do  conselho  de  sua  ma- 
gestade. 

O  coronel  José  António  da  Silva  Torres,  do  conselho  de  sua  magestade. 

O  coronel  Theotonio  de  Omellas  Bruges  Ávila,  do  conselho  de  sua  magestade. 

O  desembargador  José  António  FerreiraBraklamy,  deputado  ás  curtes  dè  1826. 

O  coronel  Francisco  da  Gama  Lobo  Botelho,  deputado  ás  cortes  de  1826. 

O  tenente  coronel  Manuel  de  Sousa  Raivoso,  deputado  ás  curtes  de  1826. 

O  dr.  Joaquim  António  de  MagalhXeS|  deputado  ás  curtes  de  1826. 

O  coronel  Henrique  da  Silva  da  Fonseca. 

Thomaz  de  Mello  Breyner,  deputado  da  junta  do  tabaco. 

O  tenente  coronel  de  engenheiros  José  Carlos  de  Figueiredo. 

O  secretario  da  regência,  encarregado  da  repartiçSo  dos  negocies  do  reino,  o 
tenha  assim  entendido  e  passe  as  ordens  necessárias  para  a  sua  execuçXo.  Palácio 
do  governo  em  Angra,  3  de  junho  de  1^31.^^  Marquez  de  Pàlmdla^sssjooé  An- 
tónio Guerreiro  o?  António  Ceear  de  Vaeconcelloe  Correia. 
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Hl.**  e  ex."*  sr. — Recebi  no  dia  4  os  oíBcios  da  serio  reservada  c.**  304. 
305  e  306,  vindos  ou  por  alguma  das  embarcaçSes  da  esqimdra  ingleza  que  ahi 
estava,  ou  pelo  baroo  ae  vapor. 


• 
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Vejo  vcriBcndo  o  que  iivo  n  lionra  de  iVizer  a  v.  cx/.  «obre  n  rcBoluçXo  do  go- 
\*emo  francez,  confonne-eu  tinha  colligido  dsis  cxprcasSes  do  lord  Palineratoni  a 
quem  ha  doia  dias  fallci  novamente  instando  pela  sua  mediaçSO|  e  que  antes  nXo 
tinha  podido  ver  iK>r  nlo  ter  estado  em  Londres ;  re])etin-me  este  ministro  o  que 
me  tem  dito  constam  temente  sobre  a  mediação  «que  nHo  lhe  é  possível;  o  seu  go* 
vemo  condusin-se  mal  com  aFrança,  agora  tirem-so  eonio  podúremi  e  nSo  attrí* 
buam  sen^  a  si  mesmo  as  consequências».  Procurei  conhecer  se  elle  saberia  qual 
seria  a  tonção  do  governo  francez,  se  se  contcnbiria  com  um  numero  de  presas 
ou  continuaria  indefinidamente ;  pelas  suas  rcsjiostas  entendo  que  tinha  conhècir 
mento  de  que  a  intenção  do  governo  francez  é  continuar  as  capturas  até  que  os 
dois  fi*ancezes  sejam  soltos,  sem,  comtudo,  me  dizer  positivamente  cousa  alguma 
que  me  possa  servir  de  fundamento  para  o  engnj«ir;  achou  mau  que  o  governo 
respondesse  ao  commandante  da  esquadra  franceza^  apoiando-se  n'uma  mediaçXo 
que  tinha  sido  recusada,  e  como  náo  houvesse  tempo  em  Lisboa  de  se  saber  tal 
recusa,  servi-me  doesta  circurnstcincia  para  rebater  a  sua  proposiçlo. 

Todos  os  meus  argumentos,  sendo  infructiferos,  n%o  obtive  em  resposta  se- 
nZo  uma  negativa  absoluta,  dizendo,  entre  outras  cousas:  «Nós  nito  podemos  ser  o 
campeão  de  D.  Ikliguel».  Terminei  dizendo-lhe  que  remctteria  a  communicaçKo  do 
commandante  da  esquadra  franccza,  as.sim  como  a  traducçllo  da  resposta,  e  que 
jK)r  esta  occaBino  lhe  escreveria  sobre  o  mesmo  objecto  para  salvar  a  minha  res- 
])ousabi lidado  para  com  o  meu  governo,  e  salvar  a  responsabilidade  do  governo  á 
face  de  toda  a  Europa  das  consequências  que  podiam  scguir-se  de  taes  aconteci- 
mentos; escrevi-lhe  nontcm  a  carta  de  que  remetto  copia. 

O  ministro  de  sua  magcstade  catholica,  com  um  desvelo  e  interesse  alem  de 
tudo  quanto  posso  dizer,  tendo  procurado  todos  os  meios  de  convencer  lord  Pai- 
raerston  sobre  a  necessidade  da  sua  mediaçlio,  e  tendo  instado  com  o  embaixador 
de  Áustria  e  ministro  da  Prússia  para  que  o  façam  também,  fallou  novamente 
hontem  a  lord  Palmerston,  e,  apesar  da  sua  recusa,  }Kide  perceber  que  j)oderia 
obter  a  mediaçSo,  ainda  que  não  ostensivamente,  roas  que  ser\*isse  de  protector 
para  um  canal  que  se  ajust«asse;  uma  das  rcflex5es  de  lord  Palmerston,  foi  que  o 
governo  portuguez  ainda  ú&n  tinha  dito  em  que  podia  satisfazer  o  governo  fran- 
cez nas  suas  exigências.  Todas  as  outras  reflexi>es,  assim  coroo  a  rcsj^osta  de 
D.  Francisco  Zoa,  sSo  communicadas  lior  este  ao  conde  de  Hontealegre,  C|  como 
devem  ser  mais  exactas  do  que  referidas  por  mim,  por  isso  as  nSo  repito. 

O  principe  de  Estcrhazy  fcz-me  também  a  reflexão  de  se  precisar  que  o  go- 
verno |>ortuguez  declare  ate  onde  \m(Iq  acceder  ao  que  o  governo  francez  exige; 
tratou  de  todo  este  acontecimento  com  muito  interesse,  e  que  tinha  achado  cm 
lord  Palmerston  a  mais  viva  resistência  a  tomar  a  mediaçilo,  e  lamentou  o  tempo 
que  se  perdia  em  esperar  que  de  Lisboa  viesse  alguma  declaração ;  ve  um  perigo 
tão  imminente  para  el-rei  o  {lara  o  governo  existente  de  Portugal,  que  me  aconse- 
Uiava,  se  eu  tinha  alguma  auctorisaçao,  a  fazer  uso  d'elhi,  e  mesmo  de  tomar  so- 
bre mim  alguma  cousa,  pois  que  este  é  o  caso:  trata-sc  de  salvar  o  paiz. 

Na  verdade  a  opinião  das  pessoas  cordatas  e  aue  conhecem  o  estado  dos  ne- 
gócios, 6  que  a  França,  na  attitude  que  tem  tomado  n'este  negocio  e  na  que  está 
para  com  toda  a  Europa,  que  toda  julga  não  ser  ainda  occasião  de  entrar  com  cUa 
em  lida,  não  abandona  as  suas  prctcnsSes  sem  obter  algumas  concessSes;  quaet 
sejam  as  que  se  possam  faizer,  sem  comprometter  a  dignidade  do  governo^  não  po- 
derei dizer;  mas  se  o  governo  de  sua  magcstade  deseja  ver  terminar  as  represá- 
lias o  evitar  as  consequências,  o  único  meio  é  entrar  em  negociação,  e  para  isso 
mandar  plenos  poderes  a  quem  em  Inglaterra,  apoiado  pelo  governo  mglez,  o 
possa  fazer;  ó  o  meio  que  na  a  tentar  o  a  que  me  parece  lord  Palmerston  nlo  to 
recusará,  e,  se  me  é  licito  adiantar  a  minlui  opinião,  que  com  estas  instrueçSes, 
em  que  se  deve  salvar  a  dignidade  e  decoro  de  sua  raagestade,  deverão  vir  espe- 
cificadas as  concessSes  que  se  podem  fazer.  A  soltura  dos  dois  francezcs  é  um 
acto  dependente  unicamente  da  vontade  de  sim  magcstade,  e  sendo  entregues  com 
a  condição  de  não  entrarem  mais  no  reino,  parece-me  íiear  a  coberto  o  tocego  do 
paiz  e  a  dignidade  real  tanto  quanto  6  possiveI.«A  annuUação  da  sentença  o  a  do« 
missão  dos  juizes  não  pôde  por  caso  algum  ser;  só  poderia  ter  logar  uma  revista 
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A  sentença  por  decreto,  o  que  nXo  fazia  mais  do  que  justificar  os  primeiros  minis- 
tros ;  também  nXo  6  admissivel  o  privilegio  do  juiz  conservador,  que  ó  objecto  de 
um  tratado  o  n3o  do  uma  exigência  infundada ;  emquanto  As  indemnisaç^s  aos 
individues  que  furam  conservados  por  muito  tempo  nas  prisSes,  ainda  que  nSo 
seja  de  justiça,  comtudo  póde-se  considerar  como  nSo  desairoso  para  o  governo;  e 
scja-me  licito  dizer  que' em  geral  quanto  seja  sacrificio  pecuniário  pode  comparar-se 
como  aquelle  que  até  agora  se  fazia  ao  bey  e  governo  de  Argel,  para  evitar  a 
pirataria. 

Os  mesmos  embaraços  que  continuamente  se  levantim  no  próprio  paiz  a  este 
ministro  nSo  llie  di\o  tempo  a  occupar-se  da  politica  externa  muito  ao  longCi  e 
applicando  ao  nosso  caso  elle  julga  ter  as  garantias  necessárias  para  estar  certo 
que  os  francezes  nem  occuparUo  um  só  palmo  de  terreno  em  Portugal,  que  em- 
quanto A  influencia  marítima  nSo  pôde  ser  senSo  momentânea,  porque  a  todo  o 
tempo  a  Inglaterra  a  pôde  recuperar. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  Lonares,  8  de  junho  de  1831.  —  111."*  c  ex."^  sr.  vis- 
conde de  Santarém.  =:Fí!»con^e  de  As$eca. 

JNota  annextt 

a 

Mr.  le  vicomte:  — J'ai  Tlionneur  de  transmettrc  à  V.  £.  la  copie  de  la  com- 
niunication  que  mon  gouvemcment  a  recue  de  la  jiart  du  commandant  de  Tesca- 
ílrc  françaisc  devant  Ic  Tage,  et  la  traduction  de  la  repense  que  mon  gouvemc- 
ment a  donnée. 

£n  recevant  Tordre  de  vous  donner  connaisBance  de  cette  corrcspondance,  j*ai 

reçu  en  mCme  temps  celui  de  vous  riitérer  la  demande  de  votre  médiation  auprès 

du  gouvcrnement  fninçais  dans  une  aifaire  d*aussi  liaute  importance.  Je  n'auraÍ8 

[U*à  me  rapporter  à  la  lettre  que  j*ai  eu  Tlionneur  de  vous  écrirc  en  date  du  1*' 

le  ce  móis;  et  quoique  V.  E.  se  soit  toujours  refusce  de  se  prêter  a  la  médiation 

que  j'ai  constnmment  sollieitée,  j'ose  espérer  que  la  connaiesance  de  cette  dcmiere 

f  communication  sur  laquelle  j*08e  «ippeler  Tatteution  de  V.  E.^  en  montrant  claire- 

mont  Tesprit  qui  conduit  le  gouVcmement  français  dans  cette  démarche,  altérera 
la  résolution  que  vous  m'avez  manifestée  de  vous  refuser  eomplètement  à  la  mé- 
diation que  j'ai  sollicité  sur  cct  objet,  et  changcra  peut-ctrc  votre  opinion  sur  lo 
ccmseil  que  vous  donniez  à  mon  gouvcrnement  d*accéder  A  tout  cc  que  le  gouvcr- 
nement français  demandait 
^  Llionncur  et  Tindépendance  du  gouvemcment  portugais  <mt  toujours  été  cbè* 

res  au  gouvemcment  de  sa  majesté  britannique  depuis  Texistence  des  traités  qui 
licnt  les  deux  pays,  et  je  me  suppose  autorisé  à  croire,  funde  sur  la  loy auté  du 
gouvcrnement  de  sa  mnjesté  britannique,  que  le  gouvemement  portugais  ne  será 
pas  abandonné  par  son  ancien  et  intime  allié  dana  le  moment  ou  le  gouvemcment 
français  attaque  ces  deux  príncipes. 

Le  commandant  de  Teseadrc  française,  sans  égard  pour  Ia  réponse  de  mon  gou- 
vemement, dans  laquelle  il  se  rappurtait  à  la  médiatiun  du  guuvemement  de  sa 
majesté  brít^mnique,  8'est  porte  à  commencer  les  agressions  en  capturant  plu- 
sicurs  bfitiments  portugais;  et  la  détennination  qu*il  paraft  avoir  príse  de  continuer 
ces  captures,  forcera  le  gouvemcment  portugais  a  prendre  quelques  mesures  de 
defense  pour  accomplir  son  devoir  de  proteger  les  intércts  de  ses  sujets.  J*ignore 
la  naturc  de  ces  mesures ;  mais  teUes  qu'elles  soient,  elles  seront  toujours  justifiées 
n'étant  que  des  moyens  de  propre  defense  centre  une  agression  non  provoquée. 

U  seniit  inutile  d*observcr  à  V.'  E.  Ia  posttiún  ou  se  trouvera  le  Portugal 
▼is-à-vis  de  rAngleterre,  s'il  cst  enveloppé  dans  une  guerre  avec  la  France  qu'il 
n'a  pas  provoquée,  et  dans  laquelle  il  n'agira  que  pour  sa  defense. 

C'est  pour  éviter  les  complications  qui  ne  peuvent  écliapper  A  votre  prévojance, 
que  la  gouvemement  portugais  ap))elle  A  la  bienveillante  médiation  du  gouveme- 
ment do  sa  majesté  britannique,  uont  Thonneur  et  rextreme  exactitude  A  exécuter 
ses  traités,  lui  font  espérer  que  les  intérets  du  Portugsd,  qui  par  les  traités  sont 
sous  sa  defense,  seront  sauvés  dans  cette  occasion  comme  ils  Tont  été  en  plusieurs 
autrea. 

Je  saiais  avec  empressement,,  nir.  le  vicomte,  cette  occasion  pour  vous  réité- 
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rcr  les  asenranccs  de  In  linnte  considérAtion  avec  liuiticlle  j^airiionnonr  d'être| 
do  V.  £.,  lo  irès-humUc  ot  tròs-obcissant  8cnriioQr.s=sVccoml€  cr^««eea.BLon- 
dreS|  CO  7  Juin  1831.  — ^  A.  S;  E.  mr.  lo  yicomtc  do  Palmcrston,  etc 

Ofllolo 

{V  23S  itsmaJt) 

IIK"^  o  cx.**  »r.  —  Tendo  dito  no  meu  oiiicio  antecedente  o  quo  julgo  conve- 
niente para  terminar  a  desagradsiTcl-situnçSo  para  com  a  FrançAi  por  meio  de  ne- 
gociação, direi  maia  o  que  se  me  apresenta  no  caso  de  se  querer  usar  de  repre- 
sália. 

NSo  julgo  que  o  governo  tenlia  á  sua  disposiçlo  força  maritima  sufficiente  para 
limpar  os  mares  a  ponto  de  poder  navegar  livremente  a  bandeira  portugue»i|  mas 
ha  o  recurso  de  armar  cori$arios  ou  de  permittir  esse  armamentO|  para  o  que  já 
se  me  fizeram  proposições;  e  no  caso  do  governo  de  sua  raagestade  assim  o  de- 
cidir será  necessário  enviari  a  quem  as  possa  e  saiba  distribuir^  cartas  de  marca. 
Respondi  a  quem  me  fez  esta  proposta,  que  me  entregassem  as  petições  das  pes- 
soas que  pretendem  fazer  esses  armamentos. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  8  de  junho  de  1831.  —  III."*  e  cx."*  sr.  vis- 
conde de  Santarém.  ssslTicoMf?*  de  Asscca. 
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Tendo-80  mandado  por  em  sequestro,  pelo  juizo  da  correiçJío,  todos  os  bens 
c  rendimentos  existentes  n'esta  ilha,  pertencentes  a  pessoas  que  se  acham  em  ter- 
ras que  cstílo  na  obediência  do  governo  intniso  de  Lisboa,  c  nSo  sendo  compati- 
vcl  com  os  muitos  negócios  da  competência  d'aquelle  juizo  da  correição,  que  os  ofB-* 
ciaes  d*elle  cuidem  na  administrnçito  dos  bens  sequestrados  com  a  assiduidade  o 
diligencia  que  requer  o  bem  publico  o  o  intcn.*8se  dos  proprietários:  a  regência 
manda,  em  nome  da  rainha,  o  seguinte: 

1.*  Uma  commissão  coniix>s»ta  do  major  do  estado  maior  José  Maria  de  Sá  Ca- 
mcllo,  presidente;  do  capitlko  Sérgio  de  ^loracs  Alão,  e  de  António  Pedro  de  Car- 
valho, que  servirá  de  secretario,  &  encarregada  da  administração  de  todos  os  bens 
e  rendimentos  pertencentes  a  ]»essoas  que  se  acham  em  terras  que  estão  na  obe- 
diência do  governo  intruso,  c  os  administrará  pelo  modo  que  for  mais  rascado  o 
proveitoso. 

2.^  A  commissSo  uoderá  conservar  os  actuaes  administradores  das  casas  ad- 
ministradas debaixo  da  sua  inspecção,  ou  despedil-os,  como  achar  mais  conve- 
niente, conservando,  porém,  os  actuaes  rendeiros  dunmte  e^  tempo  de  seus  arren- 
damentos. 

3.*  A  commissão  íará  perante  si,  c  em  publico  leilão,  todos  os  arrendamentos 
que  forem  nocessaríos,  chamando  um  tabellião  para  Ia\Tar  as  escríptimis  respc- 
ctivas. 

4.^  Do  juizo  da  correição,  por  onde  foram  feitos  os  sequestros,  serão  remet- 
tidos  para  a  commissão  os  autos  que  se  tiverem  feito,  e  })or  elles  a  mesma  com-* 
missão  formará  inventario  circumstanciado  dos  bens  pertencentes  a  cada  uma  das 
casas  sequestradas,  designando  os  semoventes  por  suas  idades,  cores  e  mais  si- 
gnaes  por  onde  se  possa  provar  a  sua  identidade. 

5.*  Quando  á  commissão  constar  que  ficaram  fora  do  sequestro  alguns. bens 
que  deviam  entrar  n'elle,  o  presidente,  por  sua  carta,  requererá  ao  corregedor  da 
comarca  que  os  mando  sequestrar,  o  lho  rcmetta  os  respectivos  autos, 

6.^  Os  bens  moveis  pertencentes  ás  casas  sequestradas  não  são  sujeitos  ao  se- 
questro, nem  á  administração  da  commissão. 

7.*  A  commissão  abrirá  uma  conta  de. debito  e  credito  com  cada  uma  das  ca- 
sas administradas,  a  qual  será  formada  com  toda  a  exactidão  o  clareza,  para  em 
qualquer  tempo  se  conhecer  o  rendimento  e  despeza  de  cada  uma  d'ellas« 

8.^  Quanao  qnalouer  terceiro  pretender  ser  senhor  do  alguns  bens  sequestra- 
dos, ou  ter  direito  a  naver  por  elles  alimentos  ou  outro  algum  pagamento,  a  oom- 
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iiiUbZo  remcttcrA  os  pnpcU  (Vcssa  pn^tcnBilo  no  corrogcdor  da  comarca,  o  qual, 
ouvido  o  procurador  da  fazenda  publica,  decidirá  o  caBo  breve  o  Bumraaríainente, 
como  for  de  justiya,  dando  os  recursoB  legaes. 

O.*  Contra  oa  devodorcB  da  administrayrio  se  procederá  executivamente  pelo 
juizo  da  correição,  aonde  o  Bccretario  da  coromiseilo  poderá,  querendo,  promover 
cm  Bou  nome  os  tennoB  executivos. 

10.^  O  que  fica  disposto  para  os  bens  dos  ausentes  se  guardará  também  com 
os  bens  dos  réus  quo  foram  comprehendidos  na  disposição  do  decreto  de  21  do 
abril  de  1830,  no  paragrapho  cexceptuam-se  porém •,*  nosquaes,  todavia,  nSloterá 
logar  a  exccpçJlo  do  artigo  C*  do  presente  decreto. 

11.^  Os  rendimentos  da  administração,  á  proporção  quo  se  forem  liquidando, 
cntrarXo  por  deposito  nos  cofres  da  fazenda  publicn,  levando  guias  separadas,  pe- 
los qiie  pertencerem  a  cada  proprietário,  e  a  commissSo  guardará  os  competentes 
conhecimentos  para  sua  descarga. 

O  secretario  da  regência,  encarregado  das  repartições  da  fazenda  e  justiça, 
assim  o  tenha  entendido  o  faça  executar.  Palácio  do  governo  em  Angra,  14  de 
junho  de  1831.=»  J/ari;«es  de  PalnicllasssJoic  António  Guerreiro  =í  António  Cé- 
sar de  Vaseoncelloê  Correia. 

Olllclo 

l!;.^' 23S  rcccrvad*} 

- '  -  in."*  e  ex."**  sr.  —  Recebi  no  dia  9  o  despacho  da  serie  rcscn-ada  n.®  407,  o 
hontem  os  da  mesma  serie  n/'  408,  400,  410,  411,  412,  413  o  414,  um  d'estes 
pelo  marechal  do  campo  sir  Jolm  Campbel,  e  os  outros  pelo  expresso  que  o  go* 
vemo  de  Hespanha  mandou  ao  seu  ministi*o  n*esta.  corte. 

O  que  tenho  tido  a  honra  de  mencionar  nos  meus  officios  antecedentes,  parti- 
cularmente no  que  enviei  pelo  ultimo  paquete,  instruirão  a  v.  ex.*  da  maneira  por 
ue  posso  executar  as  ordens  que  por  este  ultimo  me  são  repetidas;  a  disposição 
'este  ministério  para  com  sua  mngestadc,  o  embaraço  em  que  elle  se  acha  para 
com  p  governo  de  França,  relativamente  aos  negócios  da  Bélgica,  não  deixam  o 
menor  logar  á  esperança  que  nos  preste  mediação  na  questão  pendente  oom  a 
França. 

Depois  da  partida  do  ultimo  paquete  não  tomei  a  procurar  lord  Palmerston,  tanto 

Íela  dificuldade  de  o  ver  em  consequência  das  continuas  conferencias  e  mais  tra- 
ulhos  relativos  á  Deifica,  como  porque  quanto  posso  ouvir  d*este  ministro  não  faiá 
mais,  pela  violência  das  suas  phrases,  senão  augmentar  as  complicações. 

O  ministro  de  sua  magestadc  catholica,  quo  pela  sua  posição  está  mais  ao  abrigo 
d*este  risco,  tem  empregado  quantos  argumentos  e  bem  fundadas  rasSes  é  possí- 
vel para  o  convencer  da  necessidade  da  mediayrio,  mostrando  quanto <6ão  illusorias 
as  promessas  do  governo  francez  de  não  atacar  o  território  português;  que  os 
armamentos  que  se  fazem  em  França,  c  de  que  lhe  deu  conhecimento,  mostram 
bem  o  contrario  das  promessas,  c  que  quando  este  governo  menos  o  espere  veria 
ciTeituado  este  ataque,  e  que  lhe  dizia  que  se  em  qual<juer  ponto  de  Portugal  ap- 
parecesse  uma  bandeira  tricolor  immediatamente  entraria  o  exercito  hespanhol  cm 
soccorro  do  governo  do  el-rci. 

Estes  e  outros  argumentos  repetidos  antes  de  hontem  pareciam  ter  produzido 
algum  eflTeito  em  loid  Palmerston,  e  deram  esperanças  de  quo  se  prestava  a  al- 

fmna  intervenção,  na  hypothese  sempre  de  que  o  governo  de  sua  magestade  ce- 
cria  ao  governo  fnincez  no  que  fosse  compativcl  com  a  sua  dignidade  e  inde- 
f>endencia  da  nação.  Hontem  ficou  esta  esperança  desvanecida  pelo  modo  com  que 
ord  Palmerston  se  expressou  ao  sr.  Zca,  parecendo  tcr-se  esquecido  quanto  na 
véspera  tinha  dito ;  disse-lhe  que  ia  hoje  escrever  ao  sr.  Hoppner  para  que  dis- 
sesse ao  governo  portuguez  que  se  prestasse  ao  que  o  governo  francez  exigia,  o 
que  admirou  tanto  o  sr*  Zea,  que  lhe  disse,  repetindo  o  qiie  na  véspera  lhe  tinha 
ouvido,  que  exigia,  no  seu  caracter,  que  tal  não  escrevesse  sem  novamente  dis- 
cutirem a  matéria;  o. como  n*aquella  óccasião  estava  com  muita  pressa,  que  lhe 
pedia  que  demorasse  o  paquete ;  ficou  indeciso  sobre  isto,  dizendo-lne  que  é  dia  de 
corte  e  ali  faltariam. 
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Lord  P^ilmcn»ton  nXo  considera  as  liostilidadcs  que  os  francczescommcttcm 
como  gnemii  mas  uuicauionto  coiuo  represálias,  o  nAo  tenho  duvida  do  diser  quo 
mesmo  quando  existisse  guerra  declaradai  elle  se  prevaleceria  do  pretexto  de  uma 
guerra  injusta  para  illudir  a  obrigação  do  taêii  foideriê,  e,  em  ultimo  logar,  quando 
absolutamente  n3Lo  podesse  deixar  de  convir  no  direito,  a  assistência  material 
nunca  se  verificaria;  para  o  que  ntio  lhe  faltavam  mil  frívolos  pretextos ;  repito  o 
que  em  outra  occasiáo  tive  a  honra  de  dizer,  cque  nSo  deve  o  governo  de  sua 
inagcstadc  contar  com  apoio  algum  d'e6te  governo,  nem  em  mediaçZo,  nem  em 
força  armada,  eniquanto  houver  o  actqal  ministério i. 

Kâo  devemos  esperar  assistência  algimia  das  potencias  alhadas.  A  Rússia  tem 
demasiado  embaraço  com  os  negócios  da  Polónia,  a  Áustria  com  os  da  Itália,  e  a 
Prússia  com  os  seus  próprios,  e  cercadas  do  rcvoluçSes  e  todas  querendo  attrahir 
ao  seu  partido  este  governo  e  evitar,  quanto  i  jiossivel,  um  rompimento  com  a 
frança. 

Se  o  governo  de  sua  niaçcstado  segue  este  mesmo  principio  e  decide  ceder  á 
França  o  que  a  siui  dignid«iac  permitte,  julgo  ter  dado,  pelo  meu  ultimo  officio,  a 
minha  opiniio  sobre  a  maneira  de  o  fazer;  se  convém  mais  decidir-so  a  uma  de- 
foza  decidida  e  vigorosa,  nao  me  compete  aconselhar;  £  o  meu  dever  expor  a  idéa 
qnc  posso  ter  adquirido,  rq>etinJo  que  so  níko  deve  esperar  assistência  d'este  go- 
verno de  qualquer  natureza  que  ella  seja. 

Não  fallei  a  lord  Palmerston  sobro  a  conducta  do  sr.  Hoppner,  relativamente 
a  ter  impedido  a  escuna  ingleza  de  sair  de  Lisboa  para  .o  fim  que  o  governo  de- 
sejava, por  nlo  ter  julgado  occasiâo  0])iK)rtuna;  esperando  hontem  a  sua  decisSo  so- 
bre a  mediaçUf »,  como  referi,  também  julgo  que  lhe  nSo  }>ossa  fazer  o  menor  eíTeito 
pela  grande  confiança  que  tem  n'aquelle  empregado. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Liondres,  15  de  junho  de  1831.  —  111."*  e  ex.^  sr.  vis- 
conde de  Santarém.  =ss1t»coiic/«  de  Aêseca.  .     . 

Oillclo 

(!(.*  S!  rfscnafc) 

111."^  e  ex."**  sr.  —  Tenho  a  honra  de  aecusar  a  recepção  dos  despachos  de 
T.  ex.^  n.*^  388,  380  e  3lH)  da  serie  reservada,  o  primeiro  d'aquelles  acompa- 
nhando uma  nota  passada  pelo  constd  de  Inglaterra,  residente  n^essa  corte,  ao  go- 
verno de  sua  magcstade,  em  que  pixitesta  contra  o  emprego  de  navios  com  ban- 
deira ingloza,  ou  soja  pelo  governo  portuguez  ou  pof  individuos  d^esU  naç2o,  em 
qualquer  eommissao  que  ]K>s8a  comprometter  a  honra  da  bandeira  ingleza,  e  com- 
plicar o  governo  britannico  na  questão  pendente  entro  Portugal  e  a  França,  de 
que  está  inteiramente  separado. 
|>  Achei  conveniente  ao  serviço  de  sua  magestade  el-rci  nosso  senhov  dar  uma 

copia  d'este  documento  ao  ministro  de  esUido  S«nlmon,  o  que  cffcituei  hontem,  fa- 
zendo-lhe  ver  quanto  era  urgente  que  s.  ex.%  instruido  que  fosse  do  seu  conteúdo, 
possa  também,  pelas  instrucçoes  dadas  ao  ministro  de.  sua  magestade  catholica  em 
Londres,  a])oiar  a  nossa  justa  reclamaçSio  que,  por  meio  do  visconde  de  Asseca, 
se  mandou  fazer  ao  governo  britannico ;  prometteu-me  Salmon  que  as  ordens  so- 
bre este  objecto*  seriam  enviadas  ao  ministro  de  Hesj^anha  em  Londres;  porém 
que  tudo  isto  .procedia  de  que  o  governo  inglez  nílo  quer  entrar  de  medianeiro 
entre  as  duas  potencias,  portugueza  e  franceza,  sem  que  primeiro  o  governo  por- 
tuguês comece  por  dar  a  liberdade  aos  francezes  Sauvinet  e  Bonhomme,  pois  por 
este  meio  poderia  ent2Lo  Portugal  entrar  em  expHcaçSes  com  o  governo  francez. 

N2Lo  devo  omittir  o  quo  se  seguiu,  dizendo  Salmon  que  o  conde  de  Monteale- 
gre  dera  conhecimento  a  el*rei  nosso  senhor,  c  depois  a  v.  ex.%  de  todos  os  offi« 
cios  enviados  pelo  mii^istro  de  Hespanha  eiQ  Londres,  e  qual  era  o  meio  do  quo 
o  governo  portuguez  podia  ter  usado  para  nato  complicar  esta  questão  ao  ponto 
desesperado  em  que  se  acha;  por^m  que  o  meu  governo  nada  decidia,  e  que  • 
sua  marcha  era  querer  gimhar  tempo,  que  nem  a  exi)erieneia  dos  acontecimentos, 
nem  as  novas  complicnçOes  quo  ha  tempo  se  tèem  visto,  sSo  bastante  fortes  para 
80  decidir  a  fazer  alguns  sacrificios  para  evitar  maiores  males. 
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Refutei  todas  estas  asserçSes,  eonforme  as  instrucçSes  qae  tinlia  recebido  da. 
T.  ex/  com  o  despacho  reservado  n.*  387,  Fico  certo  do  qae  v.  ex.*  me  deter* 
mina  no  seu  despacho  n.*  389.  Eroqnanto  ao  outro,  marcado  com  o  n.*  SOO,  vejo, 
pelo  seu  conteúdoí  que  nada  temos  adiantado  para  evitar  os  grandes  males  quo 
nos  ameaçam,  e  que,  ao  meu  ver  e  de  todos  os  individues  do  corpo-  diplomático 
aqui  residentes,  que  conhecem  a  justiça  quo  tem  ò  governo  português  e  a  conducta 
infame  do  francês,  lamentam  que  o  primeiro  nSo  ceda,  aonde  não  ha  que  faser  e 
nSo  ha  a  força  das  hajonetas. 

Inglaterra  nos  abandonou,  Hespanha  nSo  pôde,  ainda  que  queira,  as  ou* 
trás  potencias  *nSo  se  atrevem;  aqui  e8tá*poi»  o  quadro  que  se  deve  ter  pre* 
sente* 

O  empregado  que  nSo  falia  a  linguagem  da  verdade  ao  seu  rei  deve  ser  repu- 
tado como  traidor,  e  por  isso  é  que  eu  nao  quero  a  tempo  algimi  que  me  notem 
nSo  ter  cumprido  com  este  dever. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  por  muitos  annos.  Araniucz,  16  de  junho  de  1831. — 
111."*^  e  ex."**  sr.  visconde  de  Santarém. =  Conde  da  Figueira. 

Ollleio 

^yil  cnUetrial) 

111-"*  e  ex."*®  sr. —  Demorando-se  o  paquete,  apresso-ine  cm  rcuictter  a  v.  ex.* 
a  inclusa  particifiaçao  que  me  chegou  agora  de  Paris,  relativa  d  tmpa  que  o.  go- 
verno francês  mandou  aproniptar  para  um  desembarque,  scgimdo  se  afiança,  em 
Portugal. 

Deus  guarde  a  v.  cx.*  Londres,  em  IG  de  junho  de  1831.  —  Ul."^  e  ex.**  sr. 
visconde  cíe  Santarém,  se  ConJe  da  Pente, 

PartlcipnçAo  a  qvo  me  refere  o  oflielo  mutpvm 

Du  3  —  Ordre  a  éte  donné  le  3  juin  par  le  ministcre  de  Ia  guerrc  au  general 
commandant  de  la  place  de  Toulon,  de  faire  embarqucr  à  bord  de  cinq  vaisseaux 
destines  à  agir  centre  le  Portugal,  dont  un  de  quatre-vingt  et  quatre  de  soixante- 
quatorze  canons,  un  bataillon  du  17*"*^  de  ligne  furt  de  liuit  cent  liommes. 

Du  4  —  Ordre  a  été  donnó  par  le  meme  au  gúnéral  commandaot  de  la  place 
de  Brest,  de  íaire  embarqucr  sur  la  flotille  destinée  à  agir  centre  Portugal  un  ba* 
taillon  de  huit  cent  cinquante  hommes  de  ligne. 

Du  5  —  Ordre  donné  au  general  commandant  de  Toulon,  de  faire  embarqucr 
un'2^*  bataillon  du  17^***  de  ligne  fort  de  huit  cent  cuiquante  hommes  pour  res- 
cadre  destinée  centre  le  Portugal. 

Du  6  —  Ordre  donné  au  general  de  la  place  de  Marseille,  de  tcnir  en  disposí- 
tion  de  la  marine  une  battcrie  de  artillerie  avee  sen  personnel,  attelage  et  équi* 
page  prete  à  être  embarquée. 

Le  commandant  destine  pour  agir  à  la  tête  de  Tescadre  est  Tamiral  Ha* 
gon. 

L'amiral  Roussin  est  parti  sur  une  frégate  pour  prendrc  le  commandement  do 
Tescadre  centre  le  Portugal ;  il  s'est  embarque  á  Brest  ou  Toulon. 

Despaolio 

(Tradacçlo  ê%  lBgl«^ 

Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  em  17  de  junho  de  1831«  — 
Senhor:  —  Recebi  a  vossa  participação,  dando  conta  da  maneira  como  se  houve  o 
governo  português  com  as  reclamações  do  de  França,  exigindo  satisfaçilo,  e  do  pro* 
cedimento  seguido  por  ambas  as  partes.  Também  recebi  uma  communicaçlo,  de 

Jue  remetto  copia,  do  Tiscondo  de  Asseca,  pedindo  a  mediaçXo  da  Inglaterra  na 
isputa  suscitacui  entro  oa  governos  de  França  e  Portugal. 

O  governo  de  sua  magestade  deseja  que  nXo  percaes  tempo  em  chamar  a  sé- 
ria attençSo  do  governo  português  aos  grandes  e  imminentcs  perigos  a  que  podo 
ex^ior  os  interesses  do  seu  imis,  recusando  ou  demorando  offcrecor  ao  governo 
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frimcos  justas  c  rasoavols  satisfa{3cs  sobro  os  maiorias  a  quo  se  referem  sunsro- 
clamnçSes, 

Aqui  80  tem  conhecido  quo  a  conducta  do  governo  poriuguez  nas  discussSes 
cntaboindas  antes  de  che^r  a  esquadra  em  frente  do  Tejo  nXo  têem  sido  guiadas 
pela  prudência  e  pela  polidos  usada  i^ntrc  naçOos,  o  que,  pelo  contrariO|  sXo  pouco 
adaptadas  á  situaçflo  entro  Portugal  e  França. 

O  governo  de  Portugal  parece  que  admittiu  a  mr.  Cassas  eommunicaçSes  de 
todos  os  géneros,  tanto  politicas  como  commcrciaoS|  emquanto  mr.  Cassas  obrou 
segundo  sua  própria  discriçUo  c  em  virtude  do  suas  instrucçSes  geroes ;  porém, 
quando  por  fim  foi  especialmente  incumbido  pelo  seu  governo  como  seu  agente, 
auctorisado  de  fazer  reclamações  de  roparaçilo  pelos  aggravos  soíTridos  por  súbdi- 
tos franceses  cm  Portugal,  julgou  próprio  o  governo  português  escolher  esta  oc« 
casiUo  particular,  a  fim  de  p5r  objecções  á  sua  capnciuade  de  tratar  de  outros  ne- 
gocies que  não  fossem  commerciaeS|  o  recusou  receber  d*eUe  a  reclamaçilo  que  o 
seu  governo  ordenara  fisesse. 

Qual  foi  a  inteUigencia  d'e8ta  decisão?  Presumiria  o  governo  português  quo 
por  simillinnte  resposta  forçaria  o  governo  francês  a  reconhecer  D.  Miguel,  tor- 
nando  o  reconhecimento  um  indispcnftavel  preliminar  para  se  attender  a  exigência 
de  unia  satit^façao?  Difficilmente  poderia  alimentar  tao  estranha  hypothese,  ima- 
ginando que  lhe  seria  posâlvel  extorquir  pela  injuria  e  pela  ofícnsa  um  reconheci- 
mento, que  depois  do  madura  deliberação  tem  até  agora  sido  negado.  Intentou 
meramente  arriscar  uma  affronta  gratuita  ao  governo  francês,  ou  achava-se  con- 
vencido da  justiça  das  reclamaçlks  e  da  sua  inhabilidade  para  lhes  dar  convincente 
resposta?  Procurou  somente  ganhar  tempo,  confiando  a  inopinados  acontecimentos 
o  eximir-so  da  necessidade  de  annuir  a  satisfaçSes  que  eram  devidas? 

Era  obvio  que  a  Fnmça  níio  podia  consentir  que  este  negocio  permanecesse  em 
tal  estado,  e  nm  governo  dotado  do  mais  |>cqueno  grau  de  prudência  esperaria  que 
apenas  a  partida  de  mr.  Cassas  fosse  sabida  em  França,  immediatamente  se  toma- 
riam medidas  |)ara  rei>ctir  em  termos  mnis  pereraptorios,  e  com  ameaças  em  caso 
de  repulsa,  as  reclamaç«ics  que  tinham  sido  por  elle  feitas.  Assim  aconteceu.  Uma 
força  naval  francesa  chegou  ás  bocas  do  Tejo,  re})etiram-se  as  reelamaçSes  c  an- 
nunciaram  se  as  represálias,  se  dentro  de  um  certo  numero  de  horas  nSo  fosso 
dada  a  satisfação.  Qual  foi  entSo  o  modo  de  obrar  do  governo  português  ?  Annuiu 
às  reelamaçSes  ou  deu  resposta  justificando  sua  repulsa?  Do  nenhum  modo.  Con- 
tentou-se  disendo  que  referira  a  decisXo  de  similhante  matéria  a  seus  alliados,  sem 
'  saber  se  os  governos  que  assim  denominava  consentiam  em  admittir  a  mediaçSo, 
ou  a  cila  se  negavam,  e  por  esta  replica  vaga  e  indefinida  esperou  que  o  comman- 
dante  da  força  naval  francesa  desobedecesse  ás  ordens  com  que  dera  á  vela. 

Se  o  governo  português  conhecesse  que  tinha  justas  rasSes  para  dar,  recu- 
sando annuir  ás  reelamaçSes  da  França,  o  se  a  única  causal  que  podia  faser  valer 
para  nHo  responder  a  mr.  Cassas  era  a  fàUta  que  esto  tinha  de  um  caracter  diplo- 
mático bem  definido,  deveria  logo  depois  da  sua  partida  de  Lisboa  mandar  um 
agente  a  Paris  para  dar  as  necessárias  expIicaçSes,  ou  oiferecel-as  por  meio  do  mi- 
nistro hespanhol  n'aquella  corte,  pois  a  itesjmnha  reconhecera  D.  Miguel.  Porém, 
se  algumas  rasSes,  que  nflo  sSo  manifestas,  evitaram  que  o  governo  português  se- 
guisse qualquer  d'c8tes  dois  meios,  por  que  motivo,  qimndò  a  força  naval  francesa 
chegou  em  frente  do  Tejo,  n2Lo  deu  ao  governo  francês,  por  meio  do  official  com- 
mandante  da  esquadra,  aquella  satisfaçílo  que  julgasse  ser-Uie  devida,  offereeendo 
cxplanaçSes,  se  algumas  tivesse,  para  mostrar  quo  se  exigia  mais  do  que  á  rigo» 
rosa  justiça  tolerava? 

O  governo  português  devera  persuadir-se,  se  já  o  nKo  está,  de  que  o  governo 
francos  nSo  se  contentaria  com  as  represálias  quo  fisera,  e  que  se  o  de  Portugal 
nlo  dor  immediatamente  satisfaçSo,  ha  designio  de  adoptar  medidas  de  mais  rigo- 
rosa hostilidade  quo  em  breve  se  porSo  em  vigor. 

Ó  governo  do  sim  magestade  está  perfeitamente  convencido  das  obrigaçSes  quo 
lho  sSo  impostas,  relativamente  a  Portugal,  pelos  tratados  que  subsistem  entre  oa 
dois  paises ;  tratados  que  nJto  se  acham  abrogados  ou  suspensos  pela  actual  inter» 
rupçlo  das  relaçSes  diplomaticaa  entre  os  dois  governos,  ou  pela  circumstancia  de 


.1  .>,>»».«.^»4i^»><ta»>i*»<«ti«Éii>AM'i«i  .iiA»**>rf»*-»-  —  « 


.AMt, . 


'»>-«■«. .  <» 


2G4 


que  A  pessoa  cm  cujo  nome  o  governo  de  PortuguI  6  agora  dirigido  uSo  está  re« 
conhecida  pelo  rei  do  Inglaterra.  Porem  o  governo  de  sua  niag«ístade  nKo  admitto 
que  o  vcriLideiro  sentimento  d'osses  tratados  o  obrigue  a  tomar  ás  cegas  parte 
n'uma  contenda,  em  que  a  administração  )>ortugueza  tenha,  por  effcito  de  suas  pre- 
occupnç^s,  envolvido  o  seu  paiz,  ou  defender  est^i  mesma  administração,  pratique 
hem  ou  mal,  contra,  todos  aquelles  que  se  decida  a  injuriar  ou  afirontar.  O  governo 
do  sua  magestadc  toma  profundo  intcix^sc  na  ventura  de  Portugal,  o  lamenta  sin- 
ceramente quaesqucr  infortúnios  que  venham  a  cair  sobro  este  paiz.  lilas  so 
aquelles  que  agora  governam  esse  reino,  desprezando  todas  as  considerações  do 
prudência  commum,  e  menoscabando  e  rejeitando  os  conselhos  que  lhes  s?«o  da- 
dos, se  envolvem  sem  justos  fundamentos  em  desavenças  com  um  poder  com  o 
qual  é  inteiranicnto  impossivel  qnc  luctem,  sobre  essas  pessoas  recairá  a  mais 
grsive  responsabilidade  que  d*isso  venha  a  seguir-se. 

Itcccbeis,  por  conseguinte,  instrucçSes  para  irdes  immcdiatamente  procurar  o 
sr.  visconde  (le  Santarém,  a  fim  de  lhe  representar  as  enunciadas  amsideraçSes, 
aflinnando*lhc  que  o  governo  de  sua  nuigest^ide  vivamente  aconselha  o  governo  do 
Portugal  que  nHo  perca  um  só  dia  em  dar  á  França  satisfação  rasoavel,  certifi- 
cando-lhe  que  uma  nora  de  demoia  cx]N>ni  Portugal  a  um  perigo  que  augmcntará 
cada  vez  mais. 

O  governo  de  sua  magcstide  nHo  hesita  em  aconselhar  a  jinnupti  restituição 
i\  liberdade  de  mrs.  Bonhonnno  c  Sauvinet.  Eniquanto  ao  primeiro  ha  duvidas  so- 
bre a  legalidade  e  provas  em  que  se  funda  sua  sentençii,  e  ji  soíTreu  parte  do 
oastigo  quo  por  esta  lho  foi  appllcado;  |>eIo  que  diz  res]ieito  ao  segundo,  o  trata- 
mento que  supjKtrtou  tem  sido,  confonne  as  informctçoes  que  o  govemo  de  sua  mâ- 
gestade  tem  recebido,  arbitrário,  injusto  e  cruel. 

O  governo  de  sua  mngestidc  nHo  pôde  formar  idéa  do  total  da  compensado 
reclamada  para  esses  doid  individues ;  mas  recommcnda  ao  governo  que  pratique 
o  que  seja  justo  sobre  este  ponto. 

A  compensação  exigida  para  outras  pessoas  é  matéria  a  respeito  da  qual  o  go- 
verno de  sua  magestade  náo  tem  meios  do  firmar  sua  opiniAo;  porém,  julgando 
esta  questUo  pelo  que  sabe  do  procedimento  do  governo  ]Hirtuguez  n*outros  casos, 
se  persiuide  de  que  i  indubitavelmente  provável  que  a  comj)ensaçao  reclamada 
soja  justamente  devida. 

Êmquanto  á  demissão  dos  juizes  que  ccmdemnaram  mr.  Bonhommc,  nao  pos- 
Bue  o  governo  do  sua  magestadc  sufRciente  e  maduro  conhecimento  das  circum- 
stancias  d*cste  caso  para  o  justificar  em  proferir  seu  parecer;  mas  somente  observa 
que  se  o  governo  portuguez  tem  aiK-torídade  de  remover  juizes,  e  se  exercitou 
este  poder  cm  casos  poTiticos  quando  tem  desapprovado  os  iulgados  pronunciados, 
deu  pelo  menos  um  exemplo  para  a  reclamação  que  agora  lhe  faz  a  França. 

O  privilegio  exigido  pelos  súbditos  francczes  a  Portugal  de  serem  protegidos 
por  um  juiz  conservador  d'aquellas  naçSes  que  têem  similhantes  juizes,  é  um  pri- 
vilegio gosado  pelos  francczes  por  cíTeito  de  um  alvará  do  rei  de  Portugal  desde 
1G85  *;  o  o  tratamento  ultimamente  feito  aos  súbditos  francczes  cm  Portugal  parece 
suflicientemente  provar  a  imiiortancia  d'a<|uclla  protecção.  O  governo  de  sua  ma- 
gestadc lilLo  sabe  so  esto  privilegio  foi  renovado  no  fim  da  ultima  guerra  entre 
França  o  Portugal,  e  se  foi  praticamente  gosado  pelos  súbditos  francczes  em  Por- 
tugal durante  os  últimos  dezeseis  annos.  So  ó  certo  que  o  gosarara,  parece  que  o 
governo  francez  tem  direito  para  exigir  a  sua  restricta  observância.  Se,  por  outra 

>  Alvará  de  7  do  abril,  pelo  qual  D.  Pedro  II  defere  uma  rcprcBCutaç2o  do  coutai  e  ou* 
tros  súbditos  da  França  sobro  privilo^çios,  tendo  em  rista  o  tratado  de  31  de  março  de  1667, 
artigo  10.%  nos  tcniios  seguintes :  «El-rei  de  Portugal  confirmará  os  privilégios  aecordados 
por  seus  predecessores  á  paçSo  franeeza,  e  el-rei  cliristiaiiisMmo  confirmará  os  que  por  seus 
predecessores  so  acharem  concedidos  aos  portugueses ;  c  todos  os  súbditos  de  el-rei  cliristla* 
nipsimo,  o  particularmcnto  os  mercadores,  gosarSo  cm  Portugal  o  em  todos  os  logares  que  d*elIo 
dependem,  áquom  o  alem  da  linha  das  liberdades,  direitos^  fraiiquexas,  privilégios,  isençues  o 
prerogativas  que  foram  aecordadas  aos  ingleses  e  aos  hoUaiidcses  |>eIos  derradeiros  tratados 
que  elles  fiseram  oom  Portugal,  como  so  estes  artigos  fossem  transferidos  e  insertos  de  palavra 
a  palavra  uo  presente  tratacio,  e  reoiprocamento  no  roiuo  de  França  o  seus  estados  gosario  os 
portugueses,  o  em  particular  os  mercadores,  dos  mesmos  privilégios,  fronquesasi  iseuçdes  e  pre« 
rogativas  quo  aqui  se  eoucedcm  aos  franceses*. 
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parto,  expirou  o  privilegio  c  cessou  do  existir,  o  governo  do  sua  magestado  nSo 
pôde  deixar*  de  recommendar  a  sua  renovaçUo  por  uma  nova  ordem  do  governo 
português. 

Sobre  estas  rcclamaçScs,  portanto,  vivamente  aconsellia  o  governo  do  sua  ma- 
gestado ao  governo  de  Portugal,  para  que  sem  demora  dê  i  França  a  satisfaçlo 
que  justamente  lhe  seja  devida. 

Sereis  mui  solicito,  fazendo  esta  communtcaçSo,  de  nada  dizer  ou  praticar  que 
tenha  visos  de  rcconheciltiento  a  D.  Miguel  pelo  governo  britannico.  Sou,  etc^s 
Palmer8t<m.  =  Sr.  R.  B,  Hoppner. 

OíBoio 

(l""  SIS  rescnait) 

Dl."®  c  ex."?  sr. — A  noticia  que  se  recebeu  aqui,  da  rcvoluçlo  do  Rio  de  Ja* 
nciro,  da  abdieaçJlo  do  imperador  a  favor  de  sen  filho  e  da  partida  de  sua  magcs- 
tade  para  a  Europa,  em  companhia  da  jmpcratriz  e  da  princeza  do  Gr2o  Pará ', 
fez  com  que  cu  nSo  perdesse  um  só  instante  cm  procurar  avistar-me  com  ror.  Ân« 
cillon,  a  fim  de  ver  se  era  possivel  mover  este  ministério  a  servir-se  da  sua  in- 
fluencia para  obviar  As  com])licaçocs,  que  de  tHo  inesperado  ac<mtecimento  podiam 
resultar  para  o  nosFo  noprocio.  Apenas  tínhamos  comeyndo  a  fallar  d'esta  matéria, 
quando  o  ministro  de  Ilcspanhn,  D.  Luiz  de  Conlova,  se  fez  annunciar  e  foi 
admittido  a  tomar  parte  na  nossa  conversação. 

O  objecto  que  o  trazia  a  casa  de  mr.  Ancillon  era  diíTerente  do  meu,  porque 
tendia  a  obter  d'este  ministério,  que  intcr%ne8se  a  impedir  que  o  procedimento  da 
França  para  comnosco,  emquanto  á  satisfaçSo  que  o  governo  francez  tfto  insólita, 
injusta  e  insolentemente  de  nós  exigia,  viesse  inquietar  o  alumiar  uma  guerra 
na  peninsula,  que  em  breve  a  gencralisaria  no  resto  da  Europa. 

rCa  discussão  que  sobre  este  assumpto  teve  logar,  devo  fazer  ao  ministro  de 
Ilespanha  a  justiça  de  que  elle  cx]K)z  habilmente  e  com  muita  energia  a  nossa 
cauKa,  fixando  a  força  do  seu  raciocinio  em  rcpresental-a  presentemente  como  uma 
causa  europôa,  qualquer  que  n'outra  epocha  pudesse  ter  sido  o  modo  ]M>r  que  cila, 
de  projK)BÍto.ou  j>or  differença  de  interesses,  se  individualisAra.  Mr.  Ancillon,  do 
que  V.  ex.*  muito  bem  já  conhece  o  modo  de  peni<ar  a  esse  respeito,  dava  em  tudo 
rasão  aos  dictos  de  mr.  de  Córdova;  cnracterisava  a-condueta  do  governo  francez, 
pelo  modo  acima  indicado,  convinha  cm  que  a  questílo  portugueza  era  uma  ques- 
tHo  europêa,  repetia,  charoando-se  ao  meu  testemunho,  que  a  Prússia,  persuadida 
da  justiça  da  nossa  causa,  nSo  havia  cessado  de  fazer,  sem  intemipçao,  todos  os 
esforços  que  na  sua  situação  lhe  haviam  sido  possíveis,  para  promover  o  bom 
êxito  d'ella,  e  que,  sem  embargo  do  pouco  fructo  que  d'isso  havia  tirado,  ella 
estava  disposta  a  nSo  cessar  em  suas  represcntaçSes  amigáveis;  receiava,  porém, 
que  no  estado  da  crise  em  que  os  negócios  politicos  presentemente  se  acham,  seus  . 
bons  oíncios  de  pouco  ou  nada  nos  servissem.  Allegava,  em  prova  d  isto,  que  da 
Rússia  se  havia  respondido  ás  a])plicaç8es  que,  a  minha  instancia,  d*aqiu  se  lhe 


haviam  feito:  que  bom  era  que  o  assumpto  se  achasse  CFclarecido;  roas  que  os 
negócios  da  Polónia  por  tal  modo  absorviam  a  attençSo  do  gabinete  de  o.  Pc* 
tersburgo  que  quasi  lhe  uno  era  possivel  oecupar-se  da  outros.  De  Yienna,  ne* 


nhuma  decisSo  havia  }>ara  aqui  communicada.  De  Londres,  as  respostas  de  lord 
I  Palmerston  eram  de  natureza  a  fazer  ver  que  o  ministério  britannico  queria  deixar 

o  nosso  liegocio  na  incerteza  en\  que  permanecia ;  e  emquanto  á  França,  bem 

claro  faliava  sua  conducta. 
j  Relativamente,  a  d'aqui  se  intervir  no  ponto  da  satisfaçto  que  do  nós  se  exi- 

pa,  encontrava  mr.  Ancillon  difliculdade  em  n'isso  d*aqul  se  tocar  ao  governo 
,  *    francezi  porquanto  este  negocio  era  privativo  aos  dois  governos,  e  nlo  objecto 

em  que  outros  tivessem  direito  de  se  erigirem  em  árbitros  do  seu  próprio  movi- 
mento. 

Esta  difficuldade,  a  que  elle  parecia  dar  grande  peso,  dissipon-se  por  fim  no 

decurso  da  convcrsaçSo,  e,  timto  o  ministro  do  Ilespanha  como  cu.  Timos  com 

.  >  As  narrativas,  o  peças  oflílciaos  com  rcforcncia  aos  succcssos  politieas  do  Brasil,  até  fios 
i  de  Jiinbo,  formam  entro  capitulo. 
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Srascr  que  elle  cedia  a  nosBas  instancias,  salvo  o  modo  do  preencher  com  o  nosso 
esejO|  o  que,  com  rasXo,  lhe  dcTiamos  abandonar. 

vindo  agora  á  nova  occorrencia  que  despertara  todo  o  meu  sfilo  pelo  real 
serviço,  e  na  impo8»ibilidade  de  me  achar  munido  de  instrucçSes  de  v,  ex.*  parm 
tratar  d'e8te  negocio,  julguei,  comtudo,  que  importava  conseguir  doeste  governo, 
que  elle  fizesse  As  outras  cortês,  e  principalmente  ás  do  Vicnna  e  S.  Petersburgo, 
attentas  ao  resultado  provável  que  a  checada  do  imperador  com  a  prínceza  sua 
filha  i  Europa  comsigo  traria,  quando  infelizmente  se  permittisse  em  abandonar 
A  Inglaterra  a  decisSlo  da  chamada  qnestSo  portugueza;  pois  que,  assim,  a  con* 
ducta  do  actual  ministério  a  nosso  respeito,  como  os  bem  coiuiecidos  principies 
dos  membros  auo  o  compunham  e  as  revoltantes  diatribes  de  alguns  d  elles  con- 
tra  a  pessoa  ae  cl-rei  nosso  senhor,  e  o  menoscabo  que  affectam  ter  pela  naçSo 
portugueza,  nenhuma  duvida  deixavam  sobre  sua  intençfto  de  se  aproveitarem  da 
sobredita  occorrencia  para  tentar  promover  a  guerra  civil  em  Portugal.  Mr.  An- 
cillon  rocusou-se  a  principio  a  dar  o  menor  passo  no  meu  sentido,  sem  que  pri- 
meiro se  conhecesse  o  que  o  imperador  do  Brazil  se  propunha  fazer,  chegado  que 
fosse  á  Europa.  Observei-lhe,  que  me  nSo  parecia  duvidoso  o  procedimento  que 
teria,  pois  que,  forte  do  conhecimento  que  tinha  das  disposições  do  ministério 
britannico  e  do  governo  franccz,  ou  havia  de  pretender  a  coroa  de  Portugal  para 
si,  ou  para  sua  filha,  e  como  tal  nSo  podessc  ser,  quer  o  desejo  da  nação,  quer 
seu  interesse,  quer  o  effeito  de  seu  decidido  amor  pela  pessoa  ae  el-rei  nosso  se- 
nhor, a  guerra  civil  ficava  sendo  inevitável,  quando,  como  era  de  presumir,  se 
desse  abertamente  ao  partido  anti-portuguez  o  apoio  que  por  tantos  annos  só  snr- 
damente  se  lhe  dava.  Sendo  isto.  o  que  se  podia  e  devia  prever,  de  grande  impor- 
tância para  nós  era,  que  um  governo  que,  por  sua  reconhecida  probidade,  impar- 
cialidade e  lisura,  uma  tUio  grande  influencia  moral  exercia  no  conselho  dos  outros 
gabinetes,  quando  menos  procurasse  por  um  aviso  temporUo  obviar  talvez  ao  grande 
mal  que  nos  ameaçava,  e  comnosco  toda  a  peninsula.  Mr.  de  Córdova  veiu  aqui 
forte  e  destramente  em  meu  apoio,  e  mr.  Ancillon  promctteu-nos  que  elle  escreveria 
sobre  esta  matéria,  para  unicamente,  sobre  cila,  diamar  a  attençlo  das  outras  cartes, 
mas  dizendo-nos  ao  mesmo  tempo,  que  elle  nada  esperava  d'esta  nova  applicaçXo. 
Dcixando-me  levar  por  um  sentimento  natural  a  todo  o  portuguez,  a  quem 
toda  a  humilbaçSo  que  se  faz  á  nnçSo,  revolta,  nS&o  lhe  encobri,  que  o  deixar  a 
uma  potencia,  cujo  governo  «e  nSo  envergonhava  de  dizer,  que  a  França  tinha 
justiça  no  que  de  nós  exigia,. a  decis2k>  do  nosso  negocio  equivalia  a  decidil«o  con- 
tra nó.^t,  e  que  eu  nlHo  podia  conceber  como  a  Prússia,  a  Áustria  e  a  Rússia,  per- 
suadidas, como  cilas  estio,  da  justiça  da  nossa  causa  e  dos  motivos  por  que  a 
Inglaterra  e  a  França  tilo  hostis  se  nos  mostravam,  nSo  tomavam  de  commum 
accordo  a  resoluç3o  de  nos  fornecer  a  poderosa  arma  moral,  que  em  seu  próprio 
interesse  d'ellas  pediamos,  restabelecendo  separadamente  suas  relaçSes  diplomá- 
ticas comnosco,  a  fim  de  victoriosamente  impedirmos  as  inevitáveis  tentativas  re- 
volucionarias dos  inimigos  da  peninsula.  Mr.  Ancillon  replicou-me  a  isto  cque  a 
uniSo  das  cinco  potencias  em  nenhuma  epocha  fftra  tilo  necessária  como  na  actual, 
e  que  tudo  que  podesse  contribuir  a  afrouxar  esta  uniSo  era  contrario  A  politica 
predominante,  e  em  particular  A  da  Prússia,  a  qual  por  si  só  nunca  se  decidiria 
a  dar  similbante  passo,  e  que,  como  assim  a  Áustria,  como  a  Rússia  se  achassem, 
uma  por  causa  dos  negocies  da  Itália,  outra  pelos  da  Polónia,  no  caso  de  deve- 
lisonjear  a  Inglaterra,  nenhuma  d^ellas  sp  decidiria  a  separar*se  da  politica 


rem 


de  condescendência  ató  agora  seguida,  e  que  sem  a  França  e  a  Inglaterra  ne- 
nhuma questSo  europ&a  convinha  se  decidisse,  principalmente  emquanto  A  pri- 
meira, para  a  forçar  a  fazer  causa  commum  com  as  outras  para  a  mantença  da 
paz  geral,  único  objecto  que  todos  tinliam  em  vista,  e  para  que  todos  deviam  de  * 
uoa  te  contribuir»;  acrescentou  por  ultimo,  que.  acabando  de  receber  a  noticia  do 
imperador  do  Brazil  haver  desembarcado  em  Clierbourg,  elle  via  que,  havendo-se 
elle  lançado  por  oste  modo  entre  os  braços  da  França,  o  ciúme  da  Inglaterra  se 
despertaria,  e  a  faria  por  isso  esposar  a  nossa  causa. 

Sirva-se  v.  ex.*  de  beijar  humildemente,  em  meu  nome  o  no  dos  empregados 
d'esta  legaçSoi  a  augusta  mSo  de  sua  magestade. 
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Deus  goardc  a  v.  ex/  Berlim,  18  de  junho  de  1831. — IlL*^  e  ex«^  bt.  Tisconde 
de  Santarem.= ConcZe  dtf  Ortoía. 

O  auctor  da  Historia  do  cerco  do  Porio,  depois  de  alludir  aos  motivos  de 
queixa  entre  liboracs  contra  o  marquez  de  Palmella  e  seus  partidistas,  cdando 
logar  (diz  ellc)  na  França  o  na  Bélgica  á  publicaçiLo  de  vários  escriptoS|  que  nSo 
damnificaram  pouco  a  causa  da  liberdade»,  acrescenta: 

fQuer  houvesse,  quer  nSo,  reciproco  accordo  entr^os  emigrados  na  França, 
principal  foco  d'e8tas  dcsintclligencias,  e  alguns  dos  que  se  achavam  na  Terceira, 
n%o  ha  duvida  que  estes  últimos  ali  projectaram  fazer  uma  formal  revolta,  sacri- 
ficando aos  resentimentos  de  partido  todas  as  consideraçSes  da  crítica  situaçSò  em 
que  se  achavam,  pela  exautoraçKo  do  marquez  de  Palmella  e  de  José  António 
Óuerreiro,  o  primeiro  dos  quacs  devia  ser  assassinado,  e  o  segundo  sair  da  ilha, 
chamando-80  para  ella  o  general  Saldanha.  Não  se  sabe  ao  certo  o  destino  que  se 
intentava  dar  ao  conde  de  Villa  Flor;  mas  parece  que  alem  de  Palmella  alguma 
pessoa  mais  tinha  de  ser  sacrificada  á  vingança  e  ambição  de  um  magistrado  des- 
contente, suspeito  na  opinião  de  alguns  á  causa  constitucional  e  sobejamente  es- 
perto para  encaminhar  todo  o  trama  aos  fins  a  que  se  propunha.  Felizmente  fo- 
ram estes  pI«iQ0s  denunciados  a  tempo  debaixo  de  todo  o  sigillo  e  confidencia  ao 
coronel  commandnnte  de  um  dos  corpos  da  guarnição  da  Terceira,  que,  vendo  o 
perigo  que  com  elles  corria  a  causa  da  libenladc,  fez  o  importante  serviço  de  os 
communicar  com  promptidão  ao  ffovemo.  Era  realmente  diíficil  e  arriscado  infli- 
gir no  meio  das  circumstancias  de  que  o  mesmo  governo  se  via  rodeado  grande 
severidade  de  penas  aos  compromettidos,  todavia  pozeram*se  em  acção  alguns 
meios  para  averiguar  o  delicto,  mandando-se  proceder  a  um  summario,  em  que 
todos  aquelles  planos  adquiriram  suflicicnte  luz  de  verdade,  para  se  conhecer  a 
sua  existenci.*!,  com  o  depoimento  que  n'elle  fizeram  tanto  o  referido  coronel,  como 
um  dos  capitães  do  seu  corpo'. 

•  cDentro  cm  pouco,  vendo  este  mesmo  coronel  que  o  seu  depoimento  compro-^ 
raettia  o  sigillo  a  que  se  obrigara  para  com  o  ofiicial  que  previamente  lhe  revelara* 
os  planos  de  revolta,  e  tudo  isto  pelas  impriídencias  do  general  que  então  com- 
mandava  as  forç«as  na  ausência  do  conde  ae  Villa  Flor,  supplicou  que  o  summa- 
rio se  fechasse  quanto  antes,  o  que  conseguiu,  mandando  para  aquelle  fim  a  re- 
gência uma  portaria  ao  juiz  que  d'elle  se  achava  encarregado,  summario  de  que 
eUe  ainda  fez  tirar  uma  copia  antes  da  entrega  do  original,  jiara  que  em  todo  o 
tempo  com  ella  se  podense  defender  de  quaesquer  arguiçSes  que  por  similhante 
motivo  lhe  podesscm  dirigir  no  futuro.  Em  seguida  o  governo  mandou  passar  i 
classe  de  desligados,  por  aviso  de  24  de  junho,  oito  officiaes  mais  notoriamente 
envolvidos  n'e8ta  revolta  *,  aos  quaes  fez  logo  sair  da  ilha  Terceira  para  o  conti- 
nente, bem  como  o  magistrado  com  elles  compromettido,  parando  aqui  felizmente 
os  fataes  projectos,  que  com  tanta  cegueira  o  espirito  de  partido  buscava  dar  á 
execução.  Em  abono  da  verdade  deve  acrescentar-se  também  por  justiça  que  a 
guarnição  da  ilha  olhou  geralmente  com  desprezo  para  similhantes  projectos  e  deu 
como  bem  merecidos  os  pequenos  castigos  por  que  os  culpados  passaram.» 

Nos  Apontamentos  acerca  da  vida  politica  do  duque  de  Palmdla,  que  consti- 
tuem parte  da  segunda  serie  de  notas,  acrescentamentos,  substituições  e  emendas 
feitas  ao  primeiro  volume  da  referida  obra  do  sr.  Simão  José  da  Luz  SorianO| 
li-se  o  seguinte,  sob  n,®  xix,  com  referencia  ao  mesmo  assumpto: 

f  A  conspiração,  de  que  o  auctor  dd  noticia,  contra  a  regência  da  Terceira, 

1  O  coronel  era  Henrique  da  Silva  da  Fonseca;  o  capitão,  António  Ferreira  Borges,  do  re- 
£^niento  de  infkntoria  n.*  18;  e  o  mngistrado,  Jos6  Jacinto  Valente  Farinlio,  como  afirma  o 
ar.  Soríano  na  Uiêioria  da  guerra  civil,  onde  reproduzia  grande  parte  do  que  escretéra  na  sua 
outra  obra. 

'  Por  aviso  expedido  pela  repartição  dos  negócios  da  gnerra  em  26  de  jnnlio  e  inserto  na 
ordem  do  dia  n.*  120,  foram  desligndos :  Thomas  Joaquim  Xavier,  major  do  regimento  de  la- 
fanteria  n.*  20 ;  Luis  de  SA  Osório,  capitão  do  n.*  3  da  mesma  arma ;  Duarte  de  8á  Osório,  do 
n.*  9;  Miguel  Augusto  do  Sousa,  do  n.*  18;  Gaspar  Pinto  de  Ma^^aliiães,  capitão  de  artilberla 
n.«  1;  António  de  Mattos  Carneiro,  tenente  do  infanteria  n.*  18;  Francisco  de  Paula  Lima,  se« 
irundo  tenente  de  artilberia  n.*  2 ;  Josó  «Pedrosa  Barreto,  alferes  de  Infanteria  n.*  8.  Alguns 
d'ostos  officiaes  estavam  fazendo  serviço  &*outros  eorpos. 
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{)TovA  bem  a  que  ponto  chegou  a. insensatez  do  certos  homens  excitados  pelas  ca- 
umnias  contra  algumas  das  principaes  personagens  da  eraigraç&o.  iTemos  para 
nós  que  o  deshumano  intento  do  assassinar  o  marquez  de  Palmella  nXo  poderia 
ser  \*oluntariamentc  inspiradoí  nem  t£o  pouco  approvado  pelos  escríptorcs  de  li- 
bcUoSy  e  que  clles  não  deixariam  dose  felicitar  juntamente  com  a  maioria  dos  emi- 
grados por  nSlo  se  haver  enncgrecido  com  similhante  tragedia  a  historia  da  res- 
tauraçSo  liberal.  Ao  passo  que  isto  occorria  na  Terceira,  estava  a  marqueza  do 
Palmella  em  Paris  na  maior  agttaySOy  por  haver  sido  confidencialmente  avisada, 
por  uma  senhora  do  partido  miguelista,  de  que  se  premeditava  enviar  secreta- 
mente de  Lisboa  para  a  Terceira  sicários  incumbidos  de  um  igual  attentado. 
Kunca  tivemos  meios  de  verificar  se  esse  aviso  era  ou  nSo  fundado;  sabemos, 
porém,  que  nSto  foi  esta  a  ultima  occasião  em  que  a  calumnia,  deliberada  ou  for- 
tuitamente, dirigiu  contra  o  peito  do  marquez  o  ferro  dos  assassinos.! 
A  redacção  do  Paquete  de  Portugal  cxprime-se  da  forma  seguinte: 
cA  regência  deu  ordem  para  que  saíssem- da  ilha  alguns  emigrados  (ainda 
nlo  sabemos  quantos  nem  quaes  são),  porque  estes  conspiravam  contra  o  governo 
e  trattivam  de  o  derribar  pani  substituir-lhe  um,  creado,  entendemos  nós,  por 
clles  mesmos !  Eis  a  noticia  bimplesmento  e  enunciada  nas  próprias  palavras  com 
que  se  explicou  um  de  nossos  corre»ipondcntes.  Tambcm  este  nos  diz  que  a  ten- 
tativa fura  altiimentc  dot^atmrovnda  por  toda  a  leal  giianiição  da  mesma  ilha, 
sendo  os  primeiros  a  manilostnr  o  horror  que  ella  causava  os  chefes  o  ofliciaes 
dos  cori)os  que  compõem  o  exercito  constitucional.  Desejamos  em  objecto  de  tanta 
importância  nao  «air  do  fiel  da  imparcialidade ;  e  como  não  sejamos  senhores  dos 
promcríores  sobre  o  facto,  nem  nos  conste  até  que  ponto  se  achava  adiantado  o 
plano  dos  removidos  hoje  da  ilha,  mal  jiodemos  assentar  juizo  que  a  nós  e  a  nos- 
sos leitores  satisfaça.  Isto-  se  entende  emquanto  ao  ponto  determinado  de  que  es- 
tamos tratando,  emquanto  a  esse  mesmo  facto,  em  consequência  do  qual  algims 
de  nossos  compatriotas,  que  se  achavam  na  illia  Terceira,  foram  mandados  sair 
d'ella. 

c  Releva,  comtudo,  que  alguma  cousa  mais  digamos  acerca  das  pretensSes  de 
subversão  do  governo  c<mstitucional  que  rege  na  ilha  Terceira,  e  hoje  em  quasi 
todas  as  dos  Açores,  sem  que  seja  nosso  fim  menoscabar  pessoa  alguma  por  que 
tenha  extravagantes  opiniões  politicas. 

€  A  regenci«i  que  se  acha  estabelecida  na  sobredita  ilha  foi  creada  pelo  augusto 
pae  e  tutor  da  rainli«à  n*esta  qualidade,  para  governar  emqiuinto  a  regência  da 
carta  se  não  podesse  estabelecer.  Aquella  regência  foi  reconhecida  pelos  portu- 
guezea  que  ali  se  achavam  e  por  quasi  todos  os  emigrados  que  existiam  fora.  Os 
mui  poucos  que  a  não  quizeram  reconhecer  e  que  opinavam  por  uma  certa  con- 
vocação de  cortes,  ou  cousa  que  a  esta  loucura  se  assimilha,  podiam  ficar  em  paz 
na  sua  opinião,  porém  não  deviam  machinar  para  a  destruição  ao  governo,  sabendo 
de  certo,  sob  pena  de  extrema  demência,  que  de  tal  destruição  havia  de  seguir-sc 
descrédito  para  nós  e  gloria  de  D.  Miguel,  se  pon*entura  não  fosse  também  para 
este  a  posse  da  ilha  Terceira. 

cMas  todos  vimos  que  os  declarados  inimigos  da  regência,  isto  é,  dos  memlroê 
da  regência,  não  se  contentaram  do  lhe  negar  o  reconhecimento,  que  nem  augmen- 
tiva  nem  diminuia  a  validade  da  creação  d*ella,  uma  vez  que  immensa  maioria 
dos  emigrados,  o  6obi*etudo  os  homens  de  espada  a  reconheciam.  Dizemos  os  ho- 
mens de  espada,  p'irquanto,  como  a  ilha  era  um  verdadeiro  campo  de  tropas,  o 
nós  sójlc  tropas  precisássemos  pura  derribar  a  usurpaçlo,  achando-se  estas  una- 
nimes em  obediência,  oi  oradoreê  da  oppodçSio  podiam  discursar  e  calumninr  « 
seu  sabor.  É,  pois,  certo  quo  os  proteetanteê  contra  a  regência  não  só  a  desampa« 
ramm  negando-lhe  sua  valioea  protecção,  mas  ainda,  alem  das  manobras  particu- 
lares, do  que  se  não  descuidaram  para  grangear-lhe  inimigos,  fizeram  gemer  im- 
prensas ^com  as  injurias  áue  escreveram  contra  ella,  contra  quem  lhe  obedecia  o 
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seria,  entregues  aos  algozes  do  tyranno  do  Portugal?.  •  •  Yíb  só  a  oste  serviS| ' 
usando  da  velha  e  mui  sabida  táctica  do  exagerar  vossas  pretcnsSes  lil>eraeS|  a 
fim  do  que  pelo  caminho  de  um  excesRo  vamos  cair  no  excesso  oppostot 

'  cCom  o  intento,  do  desacreditar  a  regência  c  de  a  tomar  odiosa  aos  emigra- 
doS|  se  escreveram  accusnçSes  ridiculafc  e  indecentes  de  roubos,  desperdicios,  pre- 
ferencias )>csBoneSy  desprezo  de  méritos  relevantes  (os  dos  cscriptores);  e  essas 
rasSeSi  que  se  diziam  esteios  dns  pátrias  liberdades,  chegaram  a  descobrir  que  a 
regência  queria  declarar- so  absoluta  como  D.  Miguel!. •  • 

«Estas  accusaçSes  Começaram  a  tomar-se  frequentes  quando  nos  foram  fal« 
tando  mais  os  meios,  c  assim  vieram  a  ferir  os  ouvidos  de  homens  infelizes  e  ne* 
ccssitados  de  subsistência,  que  ou  a  nSo  tinham  ou  a  tinham  escasi<amente :  n'estes 
termos  a  credulidade  penetra  os  entendimentos  mais  perspicazes,  e  aquellc  que 
padece  sente  uma  certa  consoIaçUo  de  accusar  outros  da  causa  de  seus  padeci- 
mentos. 

«Habilmente  aproveitaram  o  ensejo  os  nossos  politicos;  e,  na  esperança  de 
prompto  resultado,  choveram  Pclourhihoê,  iíemorandoê,  Memoriaei  e  muitos  ou- 
tros papeis  de  diversos  títulos  e  formatos,  que  se  dei^pachavam  para  a  ilha  Ter- 
ceira com  sunima  actividade,  acompanhados  de  grandes  maços  de  correspondência 
manuscripta  de  homens  que  nHo  thiham  negócios  alguns  seus  que  merecessem  uma 
jiagina.  XVstc  trabalho  entrava  por^'entura  gente  que  apenas  6cr\Ma  para  fazer 
as  remessas  soro  curar  do  c(mteiuIo,  cniquauto  os  verdadeiros  interessados  n'clle 
ficavam  meios  cobertos  em  certa  distância,  fazendo  apenas  de  quando  em  quando 
uma  prophecia  sobi-e  a  revolução  que  dentro  cm  pouco  haveria  na  ilha.  Isto  é  de 
notória  verdade;  ha  muito  tempo  que  em  Londres  se  anuunciava  uma  mttdança 
politica  êangitinohnta  na  ilha  Terceira,  c  esses  que  a  annunciavam,  attribuindo<-a 
a  resultado  de  seus  cálculos,  fallariam  mais  verdade  se  declarassem  que  a  espe- 
ravam de  suas  suggestoes. 

«Eis-aqui  o  que  se  nos  oflcrcce  escrever  sobre  a  fallada  tentativa  da  subversSo 
do  governo  da  regência,  tentativa  que  nfto  |>oderia  deixar  de  considcrar-se  uma 
loucura  funesta,  se  as  paixões  e  o  furor  de  um  partido  n£o  cerrassem  as  portas 
do  entendimento  á  mais  clara  demonstraçSo. 

«De  que  se  queixam,  de  que  se  queixaram,  desde  que  escrevem  disparates, 
os  inimigos  da  regência?.  1.%  de  nSo  haver  dinheiro;  2.*,  de  que  os  seus  membros 
recebiam  muito  dinheiro;  3.^,  de  que  os  queixosos  n?io  tinham  dinheiro;  4.^,  do 
que  se  n^  arranjava  dinheiro;  õ.%  de  que  do  Brazil  nSo  vinha  dinheiro;  7.®,  8.*, 
9.%  etc.,  ete.,  etc,  dinheiro j  dinheiro,  dinheiro  I*  • .  Emquanto  assim  faltavam  em 
dinheiro  roubado,  desperdiçado,  distribuido  parcialmente,  dado  a  comedores  e  lison- 
jeiros (e  entre  estes  muitos  se  contavam  como  favorecidos,  nenhum  dos  qnaes 
pôde  jamais  obter  o  adiantamento  de  um  mez  de  subsidies),  que  suceedia  na  ilha? 
buccedia  que  esse  mesmo  homem  que  os  detractores  indignamente  injuriam,  in- 
capazes de  apreciar,  de  conhecer  a  minima  de  suas  virtudes,  o  marquez  de  Pai- 
mella,  cujo  nome  causa  desmaios  aos  pseudo-patríotas,  dava  para  sustento  da 
guarniçSo  a  única  somma  que  possuia,  \túor  de  seus  moveis  e  jóias,  que  vendera 
antes  do  partir,  e  ficava  sem  o  que  materialmente  se  podo  chamar  um  cruzado 
noto  para  comer.  Este  sacríficio,  junto  aos  demais  que  do  estado  de  opulência  o 
fizeram  descer  ao  de  verdadeira  pobreza,  sem  pátria,  onerado  de  familia,  con- 
demnado  á  morte  e  roubado  pelo  usurpador,  mereceria  alguma  contemplaçSo  a 
pessoas  desapaixonadas;  mas  nHo  succedeu  assim  aos  nossos  escriptores,  nem  aos 
que  davam  ou  promettiam  aos  escriptores.  É  verdade  que  elle,  por  cumprir  ot 
seus  deveres  de  honra^  partira  para  a  ilha  Terceira  com  outro  membro  da  regên- 
cia, o  sr.  Guerreiro,  e  a  foi  estabelecer  com  o  nobre  conde  de  Villa  Flor  nas  mais 
desesperadas  circumstancias  em  que  nos  tinhamos  visto  até  entXo  e  nos  vimos  de- 
pois. É  verdade  que  esse  homem  saiu  de  Londres  para  ir  cruzar  o  bloqueio  da 
ilha,  aonde,  como  que  de  propósito,  se  coUocou  em  o  iiosto  do  maior  perigo  que 
cntfto  havia:  o  tudo  porque?  Ha  quem  possa  duvidal-o?  Porque  da  sua  ida  grande 
bem  podia  resultar  a  pátria.  Sim,  mas  os  seus  detractores  por  isso  mesmo  o  de* 
testam,  e  nlo  duvidámos  que  por  isso  mesmo  contra  a  regência  movessem  conspi* 
rnçSes  o  tentassem  excitar  tumultos. 


«         k 
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tO  quo  so  tom  oacripto  em  desabono  da  regoncia  até  agora  nSo  tilo  accuiaçSes 
de  crrofl  ou  crímos^  silo  vagas  caliimnias,  expostas  em  linguagem  indecente,  sZo 
absurdos  e  tediosos  motejos,  e  demencias  em  estylo  sentencioso.  O  ignorante  e 
despi czivcl  auetor  do  Pdourhrko,  cuja  Tetoura  em  Plymoutli  cortava  ou  deixava, 
de  cortar  segundo  a  oôr  do  dinbeiro  que  recebia,  fallando*  ex  cathedra  das  empre- ' 
zas  do  conde  de  Villa  Flor,  como  se  fosse  tSo  fácil  tomar  uma  ilha  quanto  é  fácil 
escrever  um  Pdourinho,  pergunta  se  a  regência  se  contentará  com  a  posse  da 
Graciosa?  Se  ao  menos  nZo  será  tomada  S.  Miguel?  Estulto  e  indecente  cfaarla- 
tllo!  Se  para  elle  S.  Miguel  era  o  menos^  qual  seria  o  mais? 

«Haviam  esses  miseráveis  contado  com  os  nossos  meios  e  com  os  meios  de  de- 
fensa  dos  inimigos?  Ou  crêem  elles  que  delinear  um  combate  sobre  a  pedra  de 
uma  mesa  ao  canto  de  um  botequim  é  o  mesmo  que  tomar  um  reducto,  ainda 
sendo  defendido  por  frades  ?  Mas  deixcmol-os  entregues  ao  desprezo  de  todos  os 
homens  de  bem,  que  n*clles  reconhecem  os  verdadeiros  alliados  de  D.  MigueL 
O  valoroso  conde  de  Villa  Flor  responde-lbes  vencendo  os  inimigos,  e  descansa  dos 
trabalhos  de  uma  cmpreza  fonnando  preparativos  para  outra;  o  marquez  de  Pal- 
mclla  olha  para  ellcs  de  t2o  alto,  que  os  não  veria  ainda  que  tivesse  olhos  do 
aguiã;  o  os  demais  zombam  da  raiva  que  despedaça  os  vis  corações  de  seus  de- 
tractores. O  mallogro  da  tentativa  da  illm  Terceira  contra  o  governo,  se  é  que 
realmente  esta  tentativa  se  fez,  ou  o  seu  plano  estava  a  ponto  de  apparecer,  deve 
enojar  muito  os  nossos  cscriptores;  porem  o  que  mnis  os  mortifica  hoje  bem  o 
sabemos  nós«  •  •  Assaz  temos  sido  prolixos  sobre  este  assumpto,  e  voltamos  a  elle 
pela  ultinm  vez.  KHo  i  do  crer  que  a  regência  procedesse  acccleradamente,  orde- 
nando por  meras,  mv\  fundadas  suspeitas,  a  saída  de  alguns  liomens  da  illut  Ter- 
ceira. KSo  ousaremos  dizer  que  os  removidos  todos  tivessem  por  objecto  sentir 
um  partido  contra  o  governo  mais  legal  que  pôde  haver  nas  circumstancias  em 
que  nos  achamos.  Em  summa,  contra  individuo  nenhum  estamos  prevenidos :  con- 
sideramos o  caso  sem  rclaçIHo  a  |)cssoas  certas  e  determinadas.  L  entio  dizemos : 
no  estado  da  ilha  Terceira,  em  occasiSo  de  coromisfiSes  militares,  saídas,  comba- 
tes e  sobretudo  falta  do  meios  que  havia  (falta  que  já  se  começou  a  remediar), 
era  força  que  a  mais  severa  {Kilicia  militar  se  guanlasse;  era  indispensável  sepa- 
rar todos  os  individues  que  jxKlessem  causar  a  mais  leve  alteraçUo  da  ordem.  Nfto 
se  attende  ao  guso  dos  direitos  do  quatro  homens*de  terajieramento  irritável,  e  do 
Índole  inquieta  c  turbulenta,  quanao  a  jiovoaçllo  e  o  exercito  devem  trabalhar  e 
soifrer  para  bem  commum  da  naçllo.  Em  taes  termos  é  indispensável  ser  breve  e 
decisivo.  Trata-se  de  alcançar  o  maior  de  todos  os  bens:  qualquer  tropeço  quo 
possa  diffieultar  ou  demorar  o  triumpho  deve  ser  apartado  sem  hesitação.» 
Ainda  sobre  o  mesmo  assumpto  se  lê  nos  Annae»  da  Terceira: 
«E  um  facto  incontestável  que  a  regência,  estabelecida  n'esta  ilha  (Terceira) 
em  1830,  nJLo  foi  mais  feliz  do  que  ajunta  provisória  em  1828:  achou  os  mes- 
mos tropeços,  os  mesmos  embaraços  na  marcha  governativa.  KSo  lhe  faltaram 
descontentes  e  rivaes  de  gloria,  que  aspiravam  ao  poder  d  a  queriam  inteiramente 
aniquilar.  Começou  esta  fatal  indisposição  por  causa  da  retirada  que  fizera  o  condo 
de  Villa  Flor  ao  ver  a  corveta  Izabel  Maria  no  porto  da  ilha  do  Faial,  reputan- 
do-a  como  um  presagio  de  derrota  ou  pelo  menos  lun  signal  exacto  de  cobardia, 
de  tal  forma  que  logo  se  foram  indispondo  os  animes,  machinando-se  uma  revolta 
com  ò  fim  de  trazer  o  condo  *  ao  poder.  Tublicaram-se  em  reinos  estrangeiros  vá- 
rios escriptos  que  bastante  influíram  no  descrédito  da  causa  constitucional. 

•Meditou-se  a  exautoraçSLo  do  marquez  de  Palmella  e  de  José  António  Guer- 
reiro, membros  da  mesma  regência,  dos  quaes  o  primeiro  tinlm  de  ser  assassinado 
c  o  segundo  proscripto  da  ilha,  chaoiando-se  ent2U>  o  general  Saldanha  para  o 
substituir,  porquanto  a  maior  parte  da  guamiç&o  o  acclamava  como  grande  pro- 
tector dos  emigrados  e  amante  verdadeiro  da  carta  constitucional,  dedicando-lhe 
os  mais  pomposos  elogios,  e  ati  cantando-lhe  um  hymno  privativo,  que  foi  um  dos 
mais  harmoniosos  n'esta  epocha.  Ainda  que  nXo  se  descobria  qual  o  destino  que 
se  pretendia  dar  ao  conde,  é  de  snptK>r  seria  correspondente  ao  de  seus  collegaa, 
porque  nilo  era  elle  o  do  mais  inferior  ponto  nas  vistas  de  bcus  emules.  Por  for- 

1  JutgAmos  f«f(srir*se  ao  eonde  de  Villa  Flor,  que  sntio  estava  aasents  do  Angra. 
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tuna  do  todos,  soubc-so  d^ofta  coDspiraçSo,  c  o  governo  iimncdiatamento  tmiou 
de  mvQstigar  o  dclicto  por  meio  de  wn  suminarío  a  que  se  procedeu  e  de  que  foi 
incumbido  o  juis  de  fóm  da  cidade  de  Angra,  Luiz  Lopes  Vieira  de  Castro,  vindo 
por  elle  a  conheccr-so  a  existência  da  verdade ;  porém,  como  se  ia  descobrindo 
um  cúmplice  militar  de  consideraçllo,  que  revelara  o  segredo,  mandou  a  regência 
p5r  fim  ao  processo,  sacando-o  a  toda  a  pressa  das  mHos  do  juiz,  e  determinando 
em  aviso  de  2G  de  jimlio  que  os  oito  officiaes  n'elle  indicados  como  cabeças  de  tio 
negra  perfidia  saíssem  logo  logo  para  o  continente,  assim  como  um  magistrado  as- 
sociado a  elles*  De  tanta  importância  foi  na  vòrdade  esta  medida,  que  de  impro- 
viso também  cessaram  os  escandalosos  e  feios  partidos  que  estiveram  em  vésperas 
de  reduzir  tudo  a  uma  completa  anarchia.  A  gtiamiçSo  inteira  e  toda  a  ilha  applau- 
diram  muito  do  coraçUo  as  providencias  quetSo  opportunamente  se  deram  sobre 
este  negocio.» 

Os  dois  seguintes  documentos  e  o  officio  de  pag.  275  mostram  que  alguma 
cousa  grave  houve  na  ilha,  mas  ignor&mos  a  quem  foi  dirigido  o  primeiro. 

^  •  • 

Ofllolo 

111."®  sr, — E  do  meu  dever  particíi)ar  a  v.  s.*,  para  ser  presente  á  re- 
gência cm  nome  da  rainha,  que  liontem  pchis  sete  horas  e  meia  da  tarde  me  foi 
confidencialmente  communicado  que  dentro  cm  poucas  horas  teria  logar  uma  re* 
voluçSo,  e  que,  tendo  inmicdiatamente  posto  as  precauções  que  julguei  necessiirias 
l)ara  a  segurança  publica,  mandei  prender  os  capitSes  Luiz  de  Sá  Osório  c  Mi- 
guel Augusto  de  Sousa,  o  tenente  António  de  Mattos  Carneiro  e  o  alferes  José 
Pedrosa  Barreto,  servindo  no  regimento  de  infanteria  n.®  18,  por  serem  suspeitos 
ao  seu  coronel  e  me  informar  que  níto  lhe  mereciam  confiança,  assim  como  o  ca- 
pitão de  artilhcria  Gaspar  Pinto  de  Magalhães,  por  me  constar  também  confiden- 
cialmente que  frequentava  reuniões  de  |>cssoas  suspeitas,  c  de  ser  declamador  pu- 
blico contra  o  governo  estabelecido. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Quartel  general  em  Angra,  19  de  junho  de  1831. ess 
O  commend;idor,  Sebasliõo  Drago  Valente  de  Brito  Cabreira. 


OoniBulta 

Senhora:  —  Cumprindo  fielmente  as  ordens  verbaes  que^'ossa  magcstade  me 
communicou  hontem,  tenlio  a  satisfação  de  asseverar  a  vossa  magcstade  que  o  so- 
Gcgo  publico  está  perfeitamente  restabelecido.  Tudo  está  na  ordem,  mas,  para  que 
"vossa  magcstade  não  tenha  a  gostar  novos  dissabores,  eu  julgo  que  é  absoluta- 
mente necessário  que  saiam  d'esta  ilha  algims  individues  apontados  pela  opinião 
publica  como  perturbadores  da  ordem  estabelecida.  Mas  quem  hão  de  ser  esses 
individues?  Certo  no  principio  de  que  o  numero  das  victimas  deve  ser  sempre  o 
menor  possivel,  creio  que  dos  paizanos  só  devem  saijr  o  Farinho,  o  frade  Guerra 
e  o  Meurelles  Guerra.  O  primeiro  porque  é  o  conspirador  mór,  e  tão  rebelde  que 
nenliuma  revolução  se  tem  projectado  em  Angra,  mesmo  a  favor  dos  miguelistas, 
em. que  elle  não  tenha  representado  o  primeiro  papel;  o  segundo  porque  sendo 
um  pouco  astuto  e  sagaz,  e  estando  unido  ao  primeiro,  é  igualmente  perigoso;  e 
o  terceiro,  finalmente,  porque,  jiosto  que  mais  ignorante  que  todos  os  outros,  é 
como  elles  perigoso  pela  sua  lingua  imprudente.  Émquanto  aos  militares  é  preciso 
ainda  haver  maior  circunispecção  e  diminuir  quanto  for  possivel  o  seu  numero 
para  que  não  se  encabece  isto  n'uma  facção  militar.  Consta-me  que  estão  alguns 
presos,  e  estes  forçoso  é  que  saiam,  e,  se  assim  o  determinar  vossa  macestade, 
então  eu  diria  que  um  Lima  de  artilhcria  devia  ser  o  único  a  acompanhal-os  por 
ser  o  segundo  tomo  do  Meirelles  Guerra.  Eu  lembro  igualmente  a  vossa  maget- 
tade  que  os  dois  rebeldes  Matheus  Borges  e  Luiz  Pacheco  devem  ir  também  n'esta 
caravana,  mesmo  por  serem  dignos  confrades  do  digno  Farinho.  Elles  são,  ea  o 
repito,  muito  rebeldes,  e  mui  acertada  seria  a  medida  de  os  fazer  viajar  um  poneo, 
ji  que  não  bem  entendida,  mas  mal  applicada  amnistia  lhes  restituiu  bens  e  lií 
daue  para  nos  fazerem  uma  guerra  de  morte,  « 
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PAfcce-nio  ter  respondido  ao  sentido  das  perguntas  quo  vossa  magestado  me 
fez  a  distincta  honra  de  exigir  de  tpini,  nto  uma  simples  informaçto,  mas  a  mi- 
nha opinisEOy  Qj  se  me  tenho  exet^lido,  ih*^*<i  desciilna. 

Deus  guarde  a  vossa  magestado.  Angra,  19  de  junho  de  183L«=sO  juis  do 
fóra  de  Angra,  Luiz  JLopes  Vitira  de  CoMtro^ 

OIBoio 

(L^  4S  raern4] 

III.**  e  çx."^  sn— rLogo  que  aqui  constou  o  resultado  das  reclamaçfkss  de 
,mr.  Iloppner,  reforçadas  pela  presença  da  esquadra  inglexa  no  Tejo,  procitfei 
avist2&r-rae  com  lord  Palmerston  para  lhe  agradecer  a  tendência  manifesta  das  di* 
tas  rcclamaçSes,  que  sem  duvida  era  de  ahatcr  e  enfraquecer  o  governo  do  usur- 
pador, e  inspirar  alentos  ao  partido  da  lealdade  em  Portugal.  Com  effeito  a  redae- 
çHo  da  nota  de  nur.  Hoppner  era  excessivamente  insultante,  e  nSo  o  poderia  ser 
mais  se  fosse  dirigida  a  algum  insignificante  déspota  africano ;  e  alem  d'isso, 
aqaelle  agente  esmerou-se  em  dar-lhe  toda  a  publicidade,  espalhando  copia  d'ella 
em  grande  numero  no  reino  e  fira  d'elle.  Lord  Palmerston,  fatiando  das  satisfa- 
çSes  e  indemnisaçiHes  dadas  pelo  governo  de  Lisboa,  exprimiu-se  em  próprios  ter- 
mos pela  maneira  seguinte:  cNous  avons  solde  nos  oomptes,  mais  nous  avons 
ouvert  un  coniplc  nouveau». 

O  mais  import^intc  d*e8ta  conferencia,  que  teve  logar  em  16  do  mcz  passado, 
foi  a  segurança  que  lord  Palmerston  me  deu  de  haver-se  este  governo  recusado 
a  ser  medianeiro  entre  o  governo  do  usurpador  ô  o  de  Luiz  Filippe,  para  termi- 
nar as  questões  entre  elles  existentes:  tVous  pouvez  bien  penser  (disse  a  este  res- 
peito lord  Palmerston),  que  nous  n*irons  pas  fairo  les  champions  de  D.  Miguel»; 
acrescentando  que  ao  visconde  de  Asseca  tinha  aconselhado  de  dizer  que  o  me- 
lhor partido  seria  de  ceder  c  satisfazer  As  reclamaçSes  francezas. 

N'esta  mesma  occasi?io  me  disse  aquelle  ministro  que  este  governo  {a  expedir 
uma  fragata  de  guerra  para  S.  Miguel,  com  o  fim  de  ali  proteger  o  commereio 
brit^mnico,  pois  lhe  constava  que  em  caso  de  ataque  pelas  tropas  da  regência,  a 
guarniçUo  de  S.  Miguel  tencionava  saquear  a  cidade  e  embarcar-se  para  Lisboa. 

Segundo  lord  Palmerston,  em  Lisboa  jA  se  sabia  em  principies  de  maio  da 
tomada  do  Pico,  o  que  tinha  motivado  os  preparativos  de  algumas  fragatas  para 
irem  oppor-se  ás  operaçSes  ulteriores  das  nossas  tropas,  mas  a  esquadra  franceza 
tem  estorvado  e  estorvará  ainda  por  algum  tempo  a  exccuçilo  d'aquelles  projectos- 
do  usurpador. 

Deus  guarde  a  v.  cx.*  Londres,  20  de  junho  de  1831. —  Tl.**  e  ex."*  sr.  Luiz 
da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque.  «=£«»  António  de  Ahreu  e  Lima.^ 

Ofilclo 

(S>  tn  RimaJ*) 

III."*  e  ex."'^  sr. — Pelo  paquete  que  chegou  antes  de  hontem  recebi  os  ofB- 
cios  da  serie  reservada  n.**  415  e  416,  e  como  v.  ex.*  se  refere  n'elles  aos  ante- 
cedentes, cujas  instrucçSes  eu  tenho  seguido  na  fónna  que  tenho  tido  a  honra  de 
expor,  nada  me  resta  dizer  sobre  a  matéria  d'elles. 

Pelo  paquete  que  ficou  demorado  até  sabbado  ultimo,  recebi  a  copia  da  carta 
do  sub-seçretario  aos  negócios  estrangeiros,  que  acom|)Anhava  uma  de  lord  Pal- 
merston, da  qmil  nllo  pude  enviar  copia  pela  ter  recebido  muito  tarde,  restando-me 
apenas  tempo  de  enviar  aquella  a  Falmouth  ao  vice-consul. 

Proponho-mo  a  responaer  á  mencionada  carta  de  lord  Palmerston  e  entrar  om 
detalhes  sobre  os  difierentes  artigos;  porém  a  minha  saúdo  nSo  me  tem  permit- 
tido  de  me  occupqr  assiduamente,  como  o  objecto  requer;  nio  quero  deixar  de  lhe 
fazer  sentir  o  seu  errado  modo  de  ver,  mas  nSo  me  posso  ligar  a  cousa  alguma 
emquanto  nSo  souber  a  decísilo  de  eKrei  nosso  senhor. 


nos 


O  discurso  do  throno,  ano  v.  ex.*  achará  nas  gazetas  de  ho]e,  na  parte  que 
diz  respeito,  faz  ver  a  traqueza  das  rasSes  por  qtio  nSo  se  tem  restabdocido 
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as  rclaçScs  diplomáticas:  cm  todo  o  rc«to  nSo  se  mostra  innior  foiva*  Do  scnlior 
D.  Pedro  c  da  scoliora  D.  llarin  da  Qloria  nada  mais  sei  do  que  o  que  vem  nas 
gaxctas  e  do  que  o  Silveira  tem  officiado  a  v.  ox.* 

V.  ex.*  venl,  pelos  debates  de  hontcm  no  parlamento,  qae  os  membros  cstao 
occiípados  do  objecto  da  reforiua ;  nSo  tratam  cia  jKilitiva  exterior,  apesar  de  terem 
tanta  occa8Íi\o ;  isto  c  conforme  com  o  que  se  esperava  e  que  eu  tenho  annunciado 
nos  meus  officios  anteriores. 

Nilo  repito  as  noticias  que  o  cônsul  Sampaio  pGdo  obter  relativamente  aos 
rebeldes  da  Terceira,  por  clle  me  ter  mfistrado  a  communicaçiLo  que  fas  a 
V.  cx/ 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  22  de  junlio  de  1831. — 111."^  c  ex."^  sr.  vis- 
conde de  Santarém. =Vwcon</e  de  Ásseca. 

Cartni»  a  €gae  ••  rcforo  o  officlo  procedente 

(Tndceçio) 

Ministério  dos  negocies  cstiangeiros,  18  de  junho  de  1831. —  Sr.  visconde:  — 
Tnmsniittindo  a  inclusa  carta  foi -me  ordenado  i>eIo  visccmde  de  Pahuerston  de  vos 
informar  que  um  desi)acho .  para  o  mesmo  íim  será  enviado  a  mr.  Hoppncr  pela 
mala  d'esta  noite. 

Tenho  a  honra  de  ser,  sr.  visconde,  seu  mais  obediente  e  humilde  servos» (?. 
Shee.  =  Ao  visconde  de  Asseca.  etc. 

2  • 

Mv* 

Ministério  dos  neçocios  estrangeiros,  18  de  junho  de  1831. — Sr.  visconde:  — 
Tive  a  honra  de  receber  o  seu  officio  de  7  do  corrente,  e  em  resposta  chamo  a  sua 
particular  attençSo  para  o  grande  e  imminente  perigo  a  que  o  governo  português 
expito  os  interesses  do  seu  paiz,  recusando-se  ou  demorando  a  dar  ao  governo 
francez  justa  e  rasoavel  satisfaçilo  aos  assumptos  a  que  se  referem  as  reclamaçSes 
d'aqnelle  governo. 

Iteconheceu-se  «aqui  que  a  conducta  do  governo  portuguez  na  dissensão  que 
teve  logar  .antes  da  chegada  da  esquadra  franceza  ao  Tejo,  nSo  estava  em  harmo* 
nia  com  a  prudência  ou  com  a  delicadeza  internacional,  e  tom  sido  imprópria  da 
aituaçUo  relativa  de  Portugal  e  da  França. 

O  governo  de  Portugal  parece  ter  sustentado  com  mr.  Cassas  coromunicaçoes 
de  toda  a  espécie  politica,  bem  couio  commerciaes,  emquanto  mr.  Ca  ^as  proce- 
deu segundo  a  sua  discrição  e  em  virtude  das  instnic^s  geraes;  mos  quando, 
por  fim,  mr.  Cassas  foi  especialmente  encarregado  pelo  governo,  como  seu  agente 
auctorisado  para  pedir  repar.nçUo  dos  damnos  soffridos  pelos  súbditos  franeezes  em 
Portugal,  o  governo  portuguez  escolheu  esta  occasiSo  particular  para  contestar  a 
incompetência  d'elle  como  agente,  a  nSo  ser  em  assumptos  commerciaes,  e  recu- 
sou receber  por  seu  intermédio  as  ireclamaçSes  que  o  mesmo  governo  o  encarre- 
gara de  fazer. 

Qiml  foi  o  fim  d*csta  decisSo?  Julgaria  o  governo  portuguez  que  com  uma  tal 
resposta  forçaria  o  govenio  francez  a  reconhecer  D.  Miguel,  por  tomar  indispen- 
sável o  reconhecimento  preliminar  para  a  recepção  da  roclamaçZo? 

Mal  se  poderia  alimentar  tilo  estmnha  8up)K>siç3o,  ou  ter  phantasiado  que  se 
poderia  extorquir  por  affrontas  e  offcnsas  um  reconhecimento  que  por  ponderadas 
considerações  tinha  como  até  agora  sido  recusado. 

Tencionar-se-fa  apenas  de  caso  pensado  provocar  o  governo  francez,  on  esta- 
riam convencidos  da  justiça  das  reclamaçSes  e  da  própria  inhabilidade  em  dar  res- 
posta cabal  a  ellas,  ou  buscariam  apenas  ganhar  tempo,  confiando  em  accidentes 
imprevistos  para  evitar  a  neccssidaoe  de  dar  a  satisfaçZo  que  era  devida? 

É  evidente  que  a  França  nilo  permittiria  que  este  negocio  ficasse  sem  solu- 
çito;  era  de  esperar  que,  logo  que  fosse  sabido  em  França  que  mr.  Cassas  dei- 
xara Lisboa,  se  tomariam  immediatamcnte  providencias  para  renovar  em  termos 
peremptórios,  e  com  ameaças  em  caso  de  recusa,  as  reclanu^Ses  que  foram  feitas 
por  intermédio  d^dle* 

Assim  suecedeu ;  uma  força  naval  franceza  chegou  ao  Teje ;  repetiram-so  as 

IS 
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rcclaroAçScs;  aniuincinram-BC  represálias  cm  dctcrmiuado  numero  do  horas  se  nSo 
fosso  dada  saiisiaçSo. 

O  governo  poi*tugucz^  no  emtnntOy  nem  accodeu  a  estas  reclamaç3e8|  nem  res- 
pondeu participando  a  sua  recusa.  - ' 

Contentou-se  em  dizer  que  haviam  entregado  este. negocio  aos  seus  alHados, 
desconhecendo  se  os  governos  a  quem  assim  chamava  consentiriam  ou  nio  em 
tentar  a  mcdiaçílO|  e  com  esta  resposta  vaga  e  indefinida  esperava  que  o  chefe 
chis  forças  mnritimas  irancczns  dcsouedeccria  ás  ordens  que  recebera. 

Se  o  governo  de  Portugal  estava  certo  de  possuir  justas  rasoes  a  adduzir  para 
8c  escusar  a  t^atisfazer  as  rcclnninvocs  da  França,  e  se  a  única  rasao  para  nno  res- 

Sonder  a  mr.  Casí^as  era  a  falta  de  caracter  diplomaticO|  porquo  não  enviou  logo 
0|>ois  da  sua  partida  de  Lisboa  um  agente  a  Paris  para  expor  os  esclarecimentos 
necessários  ?  Ou  porque  nílo  oxpoz  estas  explicações  por  intermédio  do  ministro  de 
Ilcspanha  em  Paris?  Ilcspnnha  ao  menos  tinha  reconhecido  D.  Miguel. 

Mas  se  qualquer  rasUo  que  seja  desconhecida  impedia  o  governo  portuguez  de 
empregar  qu:ilquer  doestes  meios,  porque,  quando  as  forças  navacs  da  França  che- 
garam ao  Tojo,  nXo  pnqxiz  ao  governo  francez,  por  intennedio  do  chefe  da  esqtui- 
ilra,  dar  a  satisfaçilo  que  rcconliccia  dever  conceder,  e  apresentar  explicações  se  as 
tinha  para  dar,  com  o  fim  de  fazer  ver  que  mais  se  lhe  pedia  do  que  era  exigido 
pela  restricta  justiça? 

O  governo  ]>ortuguez  deve  acautelar-se,  se  o  nHio  estava  jd,  que  o  governo  fran- 
cez não  se  satisfará  com  as  represálias  jA  feitas;  e  se  o  governo  portuguez  nao 
der  immediatamente  plena  satisfação,  medidas  de  mais  rigorosa  hostilidade  estão 
em  mente  e  em  breve  serão  executadas. 

O  governo  de  sua  niagestade  conhece  bem  todas  as  suas  obrígaçSes  ])aracom 
Portugal,  que  lho  imitem  os  trat^idos  entre  os  dois  paizes;  tratados  que  não  estão 
abrogados  ou  suspeusos  pela  interrupção  diplomática  dos  dois  governos  ou  pela 
circumstancia  de  a  pessoa  em  cujo  nome  o  governo  de  Portugal  é  ao  presente 
administrado  não  estar  reconhecida  pelo  rei  de  Inglaterra. 

Mas  o  governo  de  sua  magestaue  não  admitto  que  a  venhideim  significação 
.d'estes  traUidos  pode  obrigal-o  a  tomar  parte  cegamente  n*umn  questão,  na  onal 
a  administração  ]>ortugueza  jMÍde  subníei^ir  o  seu  paiz ,  ou  defender  aquella  aumi- 
nistraçãO|  com  rasão  ou  sem  cila,  contra  todos  a  que  lhe  apraz  prejudicar  ou 
offender. 

O  governo  de  sua  magestade  toma  verdaidelro  interesse  na  felicidade  de  Por- 
tugal, e  lamentará  sinceramente  qualquer  desgraçai  que  succeda  a  esse  paiz.  Mas 
se  os  qiie  agora  governam  Portugal,  desprezando  todas  as  considerações  da  pru- 
dência ordinária,  c  desprezando  e  rejeitando  os  conselhos  que  se  lhes  dêem,  se  lan- 
çarem sem  justas  rasòes  n*uma  pendência  com  uma  potencia  com  a  qual  lhes  é 
totalmente  impossivel  oppor-se,  sobre  elles  deve  recair  a  grave  resjionsabilidade 
de  todas  as  caiamiihidcs  que  jiossam  d'ahí  resultar. 

O  governo  de  sua  magestade,  portanto,  deveras  aconselha  o  governo  de  Por- 
tugal a  não  perder  um  dia  a  dar  justa  satisfação  á  França,  porque  cada  hora  que 
se  demore  em  o  fazer  cxpSe  Portugal  a  maior  perigo. 

O  governo  de  sua  magestade  não  hesita  em  aconselhar  que  sejam  postos  im- 
mediatamente em  liberdade  nirs.  Bonhommo  e  Sauvinet;  com  referencia  ao  pri- 
meiro, ha  duvidas  sobro  a  suiSciencia  da  pi*ová  em  que  se  baseia  a  sentença,  o 
tem  já  soffrido  parte  do  castigo  que  lhe  foi  arbitrado.  A  respeito  do  segundo,  o 
tratamento  que  elle  tem  soffrido  tem  sido,  tanto  quanto  o  governo  de  sua  mages- 
tade sabe,  arbitrário,  injusto  c  cruel. 

O  governo  de  sua  magestade  não  pide  avaliar  a  importância  da  compensação 
para  estes  dois  individues,  mas  recommenda  ao  governo  português  fazer  tudo  que 
seja  lusto  n'este  assumpto. 

A  compensação  reclamada  por  estranhos  £  objecto  a  respeito  do  qual  o  go- 
verno de  sua  majestade  não  tem  dados  para  estabelecer  opinião,  mas,  avaliando 
estas  qnestSòs  pdo  que  conhece  do  andamento  seguido  pelo  governo  português 
em  outros  casos,  julga  muito  provável  que  a  compensação  rcclimuida  é  justamente 
devida. 
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Com  rc8][K*ito  á  c1cmis8ilo  dos  jiilzea  que  condemnarnm  mr^  Bonliomino,  o  go* 
vcmo  do  sua  uingcstado  nSlo  tem  axhsi]  conhecimento  tbis  luirticularídiules  dacago 
pam  as8cgural-a  expondo  a  sua  opiniíio;  mas  tem  de  se  attcndcr,  que  se  o  governo 
{xirtugucz  pussuc  n  faculdade  de  demittir  juizes  e  tem  usudo  d'c8ta  faculdade  ai* 
cirnas  vezes^  quando  reprova  os  julgamentos  pronunciados,  tem  pelo  menos  dado 
|>rccedentc  af)  pedido  que  agora  Ibe  fiiz  a  França. 

O  privilegio  reclamado  para  os  súbditos  francczes  de  estarem  sob  a  proteoçSo 
«1e  juizes  conservadores  das  naçSes  que  teera  d*estes  Juízes,  é  privilegio  desfru- 
ctiulo  pelos  francczes  j)or  um  alvará  do  rei  do  Portugal  desde  1680,  e  a  conductã 
havida  recentemente  em  Portugal  para  com  os  súbditos  francczes  mostra  clara- 
mente a  im2)ertancia  doesta  protccçíio. 

O  'governo  de  sua  mage8t'ide  desconhece  se  este  privilegio  foi  renovado  quando 
lindou  a  ultima  guerra  entre  a  França  c  Portugal,  e  se  tem  sido  desfructado  pelos 
subditos  francczes  em  Portugal  nos  últimos  dezeseis  annos;  e  se  o  tem  sido,  o  go* 
vcmo  francez  parece  ter  direito  de  pedir  a  sua  restrieta  observância;  se,  por  ou- 
tro  lado,  o  privilegio  caducou,  o  governo  de  sua  magcstade  tem  a{>enas  a  pedir 
que  seja  novamente  estabelecido  pelo  governo  portuguez. 

Com  respeito,  portanto,  a  estas  reclamações,  o  governo  de  sua  magestade  de- 
veras aconselha  o  governo  de  Portugal  a  dar  sem  demora  toda  a  satisfaçSo  que 
seja  ju!>tamcQte  devida  A  França,  e  luio  chamar  sobre  si  os  imminentcs  perigos 
que  a  jHírsevèrança  na  recusa  promoveria. 

Tenho  a  honra  do  ser,  sr.  visconde,  vosfo  nviis  obediente  e  Inunilde  creado.  =s 
I^alm€rsfon.=Sr\  visconde  de  Ásseca,  etc. . 

Oflloio 

Hl."*  sr, — Resolveu  a  regt»ncia  exjx^dir  um  expresso  a  Inglaterra,  a  fim  de 
fazer  ehcgar  com  segurança  ás  mios  de  v.  s/  o  jirei^ente  des^uicho,  |mra  o  infor- 
mar que  pelo  mesmo  navio  devem  chegar  a  esse  ^kiíz  os  indivíduos  cujos  nomes 
e  qualidades  constam  da  lista  inclusa*,  indivíduos  que  o  governo  se  viu  na  dura 
necessidade  de  expulsar  d*e8ta  ilha,  exercendo  para  esse  fim  um  acto  arbitrário, 
que  tHo  somente  se  justifica  2)ela  lei  da  FalvaçSo  publica,  tanto  mais  imperiosa  no 
jirescntc  caso,  (|uanto  se  têem  tomado  e  vSo  tornando  cada  dia  mais  apuradas  as 
nossas  circumstancias,  e  reduzidos  quasi  a  nada  os  recursos  pecuniários  com  que 
ac  mantém  esta  guamiçlU). 

V.  6.*  n?to  ignora  as  fataes  divisSes  que  existem  no  modo  de  pensar  dos  emi* 
grados  portnguczes,  e  sabe  que  elbis  têem  sido  fomentadas  mesmo  n*esta  ilha  pelos  - 
e^icriptos  que  n'ella  se  têem  feito  circular,  sendo  muito  provável  que  alguns  d  elles 
emanem  de  pennas  votadas  ao  serviço  do  usurpador,  com  o  fim  de  illudir  os  in- 
€2aut08  e  de  aproveitar  o  descontentamento  que  existe  nos  ânimos  de  quasi  todos 
aquelles  que  nttribuem  a  erros  do  governo  a  falta  de  succèsso  da  nossa  causa.  Ha 
tempos  se  começava  a  notar  a  existência  n'esta  ilha  do  algum  plano  tendente  a 
subverter  o  governo,  o  qual  era  diariamento  atacado  por  pasquins,  calumniado  e 
injuriado  publicamente  nas  conversas  dos  indivíduos  mais  tun>ulentos  e  mal  dis- 

Sostos.  Ultimamente  tomou  esta  fermentação  um  maior  auge,  servindo  para  cila 
c  pretexto  a  vinda  do  general  conde  de  Vílla  Flor,  que  no  dia  14  do  corrente 
teve  legar  para  concertar  com  os  seus  coUegas  o  proseguimento  das  operaç<tes  mi* 
litares  e  que  causou  algtim  descontentamento,  o  qual  nf(o  cessou,  n3o  obstante  o 
regresso  do  mesmo  eonde  no  dia  IG  para  a  ilha  de  S.  Jorge.  Na  noite  do  18  do 
corrente  recebeu  o  general  Cabreira,  commandante  interino  das  forças,  avisos  de 
pessoas  dignas  de  credito,  de  que  na  mesma  noite  devia  rebentar  uma  revoluçSo, 
cujos  agentes  mais  conhecidos  eram  algims  capitSes  e  oificiaes  subalternos  dos  cor- 
pos da  guámiçSo ;  e  nSo  havendo  um  momento  a  perder  para  atalhar  esta  det-  ^ 
graça,  foi  logo  auetorísado  pelo  governo  para  dar  todas  as  providencias  que  jul- 
gasse de  urgência,  o  que  effeituou,  mandando  reunir  os  corpos  nos  seus  quartéis, 
e  procedendo  á  pris!to  dos  ofiieiaes  mms  suspeitos.  Na  mannS  seguinte  re^bea  a 

t  Xfto  foi  possível  obter  copla  d*esta  lista,  mas  nlgims  dos  nomes  constam  a  pag.  M7. 
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regcncin  nma  pArtici]>aç3o  do  juix  ilo  fóra  «Vcstii  cidade,  •denuncinnâoUie  como 
fortemente*  snspoitos  do  cumplicidade  da  projectada  conspiração  ouároB  indivíduos, 
pela  maior  parto  paisanos,  que  ha  uuiito  tempo  eram  designados  ccmo  os  prind- 
imes  instigadores  do  descontenUnuento  cuios  symptomas  se  manifestavam.  A  rç- 
gencia,  desejando  n'uma  occasiSo  tSo  seria  diminuir  qiumto  possivel  fosse  a  res« 
ponsabilidade  que  ia  pesar  sobro  ella,  ouviu  a  junta  consultiva,  que  suppre  as 
vezes  do  conseilio  de  cstido,  a  qual,  delibcnuido  na  presença  da  mesma  regência 
e  i  vista  das  informavoes,  t^uito  por  escripto  coroo  verbaes  que  llie  foram  submi- 
nistradas,  votou  unanimemente,  consultnndo  a  regência,  que  era  de  absoluta  ne- 
cessidade fazer  seni  jicrda  de  tempo  sair  para  fóra  dV.sta  ilha,  nao  so  os  militares 
já  presos  o  os  demais  indivíduos  denunciados  pelo  juiz  de  fóra,  mas  também,  ai- 
gtms  outros,  se  os  houvesse,  que  a  regência  julgasse  perigosos  para  o  socego  pu- 
blico. £m  consequência  decidiu  a  regência  mandar  embarcar  os  mencionados  in- 
dividues da  mesma  forma  que  o  havia  pnitic4ido  com  o  miijor  Quintino,  e  envial-os 
para  Inglaterra,  indo  os  militares  munidos  das  compi*tentes  guias* 

O  governo  aincbi  nBio  "póile  saber  com  certeza  se  esta  providencia  será  suffi* 
ciente  para  remediar  inteiramente  o  mal  e  prevenir  outras  explosSes;  até  agora, 
porém,  conser>*a  esta  esperança,  c  pelo  menos  est-l  certo  da  approvaçSo  e  apoio 
de  todas  as  pessoas  sensatas  e  de  todos  os  homens  h<mrados  que  por  fortuna  exis« 
tom  n'ei«ta  guarnição  em  nSo  pequeno  numt^ro,  e  que  todos  conhecerão  a  pureza 
dos  motivos  que  guiaram  o  governo  e.a  «ibsoluta  iiecossidnde  em  que  se  viu  de 
prescindir  das  formas  legaes. 

Os  solibidos  nDio  i>arec<^m  ter  tomado  ]Nirte  alguma  na  commoçJio  que  esteve 
para  rebentar,  nSo  obstante  o  atrazo  considcnivel  cm  que  andam  os  seus  paga- 
mentos, circumstancia  esta  bem  Limentivel,  e  que  de  um  momento  para  o  outro 
Ec  pode  tomar  perigosa. 

£  de  suppor  que  nHo  faltará  na  Euroim  quem  se  aproveite  immediatamento 
dVsta  occorreneia  para  vituperar  a  regência  e  fomentar  maior  desunião ;  por  isto 
liai-cceu  conveniente  o  instruir  plenamente  a  v.  s.*  dos  factos  acontecidos,  para 
que  iiossa,  quanto  estiver  pela  sua  parte,  rebater  as  falsidades  que  naturalmente 
se  hao  de  mzer  circular  nos  papeis  pubttcos,  c  minorar  a  impressSo  que  produ- 
zirá a  chegada  dos  individues  expulsos  da  ilha  Terceira,  sendo  v.  s.*  tiimbem  au- 
etorisiulo  a  communiear  confidencialmente,  quando  assim  lhe  pareça  opportuno,  o 
conteúdo  em  ])arte  ou  em  todo  d'este  desjmcho  ao  ministro  dos  negócios  estran- 
geiros, c  a  fazer  d'estas  informaçScs  os  demais  usos  que  o  seu  zelo  c  a  stui  pru- 
dência lhe  dictarcm. 

Resta-me  só  acrescentir  que,  visto  não  haverem  sido  processados  os  individues 
tanto  militares  éomoípaizanos  que  foram  mandados  sair  aesti  ilha,  v.  s.*  poderá, 
so  elles  assim  o  requererem,  considerai  os  como  incluidos  na  lista  dos  emigrados 
ahi  existentes,  para  gosarem  dos  mesmos  vencimentos. 

Deus  guai^ie  a  v.  s:^  Palácio  do  governo  cm  Angra,  23  de  junho  de  1831.— 
Sr.  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima. = Na  ausência  do  ministro  e  secretario  de 
estsulo,  Joào  Ferreira  Sarmento. 

omcio 

[H.*  U  meruii) 

111."*^  sr. — Havendo  constado,  j>or  noticias  recebidas  da  ilha  de  S.  Miguel,  que 
o  marquez  de  Santo  Amaro  cheira  á  dita  ilha  n*uma  fragata  ingleza  de  passagem 
para  o  Brazil,  decidiu-se  a  regência  a  ver  se  podia  aproveitar  esta  occasião  para 
escrever  a  sua  magestade  o  imperador  e  ao  mesmo  marquez,  e  expor-lhes  a  si- 
tuação em  que  se  achava.  Quanuo,  porém,  se  ia  a  expedir  esta  carta  por  um  por- 
tador seguro,  constou  ter  iá  saido  a  fragata  de  S.  Miguel,  e,  portanto,  resolveu  a 
regenda  remettcl-a  por  vw  de  Inglaterra*  Inclusa  achará  v.  s.*  a  dita  carta  com 
a  sua  competente  copia,  que  vae  junta  com  a  outra  carta  para  o  marquez  de  Santo 
Amaro,  e  vae  esta  a  sÊllo  volante,  para  que  v.  s.^  tome  conhecimento  do  seu  con* 
tei&do  e  a  dirija  depois  ao  seu  destmo  por  mãos  do  conde  de  Sabugal. 

Accuso  a  recepção  dos  officios  de  v.  s.*,  n.^  42,  43  o  44,  merecendo  a  plena 
approvação  da  regência  a  sua  corrospondencia  com  lord  Palmcrston.  Infelizmente 
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cessou  a  curiosiiladc  o  interesse  com  qno  se  devin  C8i>crnr  pelo  resultado  do  rom- 
pinionto  que  parecia  inimiiiente  entre  o  governo  britannieo  e  o  intruso  do  Portugali 
visto  que  este  ultimo  logo  deu,  segundo  nos  informou  o  coramandante  da  fragata 
inglesa  Oulatéa,  as  satisfa^lcs  que  lhe  eram  pedidas  pela  Inglaterra* 

Foi  muito  agradável  ao  govenio^  sobretudo  na-presente  circumstancia,  o  mappa 
das  forças  marítimas  do  usurpador,  que  v.  s.*  conseguiu,  o  vem  incluso  no  seu 
officio  n.*  43. 

Foram  presentes  á  regência  os  documentos  o  contas  inclusos  no  officio  n  *  44, 
c  oxaU  se  verifiquem  as  esperanças  que  v.  s/  no  mesmo  officio  transmitte,  de  ser 
approvada  no  Brasil  a  declarayílb  feita  pelo  marquez  de  Santo  Amaro,  o  que  sem 
duvida  bastaria  para  mudar  o  aspecto  dos  nossos  negócios.  A  n%o  ser  assim,  e  a 
nSo  acontecer  àfgum  caso  fortuito  que  melhoro  a  nossa  sorte,  n?[o  desconhece  a 
regência  que  os  agentes  diplomáticos  da  senhora  D.  Maria  II,  e  v.  s.*  especial- 
mente^  pela  carestia  doesse  pais,  se  hZo  de  encontrar  no  mais  cruel  embaraço, 
podendo  só  dizer-llie  a  este  respeito,  que  confia  plenamente  da  sua  mais  que  pro- 
vada fidelidade,  que  continuariC  cmquanto  houver  para  isso  algum  meio  possivel 
a  prestur-lhe  ahi  os  seus  valiosos  serviços. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palácio  do  governo  cm  Angra,  23  de  junho  de  1831. — 
Sr.  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima. = Na  ausência  de  s.  ex.*  o  ministro,  Joiio 
Ferreira  Sarmetiio. 

P.  S. —  Devendo  considorar-se  o  de8])acho  n.*  12  como  uuia  circular  iwra  tod<»s 
os  agentes  diplomáticos,  e  ignorando  a  regência  miacs  8<j8ui  de  entre  efles  os  que 
nos  actuaes  apuradas  circujiistaneias  terão  podido  permanecer  nos  seus  ]K>a>tos, 
encarrega  a  v.  s.*  de  llies  conimunicnr  por  extenso  ou  em  extracto  o  conteúdo  no 
inesmo  despacho,  prevenindo-o  que  dVsta  secretaria  só  se  dirigiram  despachos 
idênticos  ao  conde  de  Snbugid,  a  D«  Francisco  de  Almeida  e  ao  conde  do  Fun- 
chal. 

omcio 

UI."^  o  ex."**  sr. — Tinho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  v.  cx.*  a  di- 
grcssSi>  que  tem  feito  esta  corveta  desde  o  meu  ultimo  officio  em  data  de  18  de 
maio.  No  dia  16  do  dito  recebi  um  officio  do  general  dos  Açores,  em  que  me  fa- 
zia ver  a  urgente  necessidade  que  tinha  de  mandar  para  a  Graciosa  dinheiros  e 
petrechos  de  guerra,  o  o  estado  arriscado  em  que  se  achava  o  Faial  pela  proxi- 
midade do  inimigo.  Como  visse  que  isto  se  combinava  com  um  dos  artigos  das 
minhas  instrucçÇes,  que  detennina  que  mandasse  ao  Faial  n*petidas  vezes  uma 
cmbarcaçHo,  a  fim  do  evit*ir  alguma  tentativa  dos  rebeldes  .contra  aquella  illm, 
prcstci-me  a  este  serviço,  recebendo  o  que  o  general  tinha  do  mandar,  assim  como 
um  homem  encarregado  de  tudo,  e  sai  ae  S.  Miguel  no  dia  19,  dirigindo  a  minha 
navegação  para  a  Terceira,  onde  cheguei  no  dia  23 ;  e  como  ali  nSo  encontrasse 
V  *  emborcaçZo  alguma  no  cruzeiro  que  podesse  mandar,  e  por  conseguinte  nXo  podia 

verificar  o  que  era  necessário  e  tâo  urgente,  passei  a  navegar  para  o  Faial,  e  como 
os  ventos  fizessem  mais  feiçSo  pela  Graciosa,  fui  primeiro  a  esta  ilha,  podendo  só 
chegar  no  dia  2  de  junho,  cuja  cliegada  causou  grande  contentamento  á  guamicSo 
c  seus  habitantes ;  sai  n'es8e  mesmo  dia  para  o  Faial,  onde  cheguei  no  dia  6,  achri 
esta  ilha  no  peior  estado  possivel,  nSo  só  por  falta  de  recursos  pecuniários,  mas 
inesmo  por  falta  de  petrechos  de  guerra;  a  tropa  em  total  insubordinaçlo,  tendo-se* 
lhe  já  faltado  com  um  pret,  o  que  fa  oceasionando  um  levantamento,  e  o  povo  muito 
descontente,  em  consequência  do  que  já  por  vezes  tinha  tentado  capitular,  e  mesmo . 
ii'este  dia  se  achava  o  rn^or  D.  José  no  porto  das  Velas  a  tratar  de  capitulado 
com  o  ex-eonde  de  Villa  Flor,  o  a  nSo  se  ter  verificado  já  era  por  não  se  ter  aiiida 
conclnido  nos  lyustes. 

A  chegada  d*esta  corveta,  posto  nio  sor  de  nenhum  soecorro  para  aquella  ilhai 

Sois  que  em  roda  é  susceptivel  de  ser  invadida,  por  isso  que  tem  vinte  e  um  pontos 
e  aocesso,  comtudo  pez  as  auctoridades  em  mais  sòeego,  com  a  esperança  que  no 
*     cmtanto  chegariam  recursos  de  Lisboa,  que  havia  bastantes  tempos  tinham  exigido. 
No  dia  10  o  vento  foi  muito  forte  e  o  ferro  sobre  que  estava  fundeado  nXo 
aguentou,  o  tive  do  o  largar  o  sair,  o  andei  fora  ató  15,  em  que  pude  vir  fundear. 
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K Wc8  mesmos  dins  tornaram  a  querer  verificAr  nova  capitulação,  que  se  frustroa 
por  cu  apparecòT* 

Durante  os  dias  que  estive  fundeado  fui  municiado  de  mantimentos,  ainda  quo 
com  custo,  mas  o  artigo  legume  nunca  o  pude  receber  todo,  e  ia  gastando  do  que 
tinha,  que  apenas  me  chegava  para  vinte  e  seis  dias.  No  dia  19  recebi  um  pana- 
mentano  com  o  ofiicio  cuja  bopia  rcmctto  debaixo  do  n.®  1,  ao  qual  respondi 
(n.®  2);  e  como  n'cste  ofiicio  me  fazia  ver  que  nos  mares  da  Terceira  andavam 
forças  francezas,  a  qual  noticia  combinava  com  o  que  tinlui  dito  o  commandante 
da  fragata  inglesa  Galaiéa,  existente  áquclle  tempo  n'aqucl]a  ilha,  e  o  ponto  em 
que  me  achava  era  o  mais  arrisc.ido,  comtudo,  para  poder  obrar  com  mais  conhe- 
cimento, resbivi  o  governador  da  ilha  a  fretar  uma  escuna  ingleza,  a  fim  de  ir  ás 
jmmcdiaçoes  da  Terceira  com  um  dos  meus  pilotos  para  indagar  da  verdade,  e,  a 
não  achar  taes  embarcações,  ir  a  S.  Miguel  saber  novidades  sobre  tal  objecto. 
Esta  escuna  devia  sair  no  dia  20 :  n'este  dia  mandei  ao  Pico  um  soldado  como 
parlamentnrio,  com  a  reíq)0sta  do  officio  que  tinha  promettido  dar,  e  a  qual  é  n.*  3. 
D'ahi  enviaram-me  uma  folha  impressa  na  Terceira,  que  serve  ali  como  de  ga- 
zeta, em  quo  vinha  a  mesma  noticia  das  forças  francezas  indicadas,  a  tomada  da 
corveta  Urahia  e  o  bloqueio  de  Portugal,  e  finalmente,  depois  de  tantas  combi- 
nações, vi  que  não  restava  duvida  alguma,  c  por  conseguinte  tinha  cessado  o  mo- 
tivo que  fazia  sair  a  escuna,  e  rcsolvi-me  a  sair  para  evitar  o  ser  presa  dos  fran- 
cezcs,  vir  a  S.  lliguel  snbcr  novidades,  e,  segundo  o  que  s<»uboF.sc,  ficar  ou  voltar 
a  algum  ponto  do  continente  onde  me  pndcssc  escapsir  de  ser  apresado,  pois  as 
forças  que  sabia  existiam  eram  extraordinariamente  superiores  a  esta  corveta. 
N'este  mesmo  dia  recebi  duas  cartas  do  ex<;Conde  de  Villa  Flor,  do  mesmo  teçr, 
que  bIUo  as  que  clle  me  citou  no  seu  ofiicio,  e  as  quacs  sao  as  da  copia  n.^  4  e 
existiam  na  mão  do  governador  desde  o  dia  i)  e  me  não  tinha  entregado.  Em  con- 
sequência da  resolução  já  dita,  ofliciei  ao  governador,  participando- lhe  a  necessi- 
dade da  minha  retirada,  e  elle  immediatamente  veiu  a  meu  bordo  e  me  fez  ver  o 
estado  da  ilha  e  o  que  passava  a  fazer,  exigindo  quarenta  e  oito  horas  para  o  em- 
barque, se  assim  se  assentasse  em  conselho  a  que  ia  proceder,  mandando  eu  la- 
vrar um  termo  de  tudo  o  que  se  tratou  a  bordo  doesta  corveta  n'esta  occasiSo,  c 
que  vae  debaixo  de  n.^  õ.  Prcstci-me  á  sua  requisição,  apesar  do  risco  quQ  ali 
corria,  e  n'esse  mesmo  dia  elle  era  terra  convocou  o  conselho,  o  qual  me  chegou 
á  mâo  e  que  envio  (n.*  6).  •  ' 

No  dia  21  recebi  novo  parlamentirio  com  o  officio  n.*  7,  e  ao  qual  respondi 
(n.*  8).  O  dia  aprasado  era  o  23,  e  como  a  maré  fosse  ate  ás  cinco  horas,  aeter- 
minei  que  a*tropa  devia  estar  a  bordo  ate  ás  tre.s  horas  da  tarde.  Constou-me  que 
se  tinham  fretado  um  beiçantim  americano  e  uma  escuna  ingleza  para  a  conduc* 
çlio  de  tropa ;  o  governador,  pelas  oito  horas,  chegou  a  bordo  e  d'aqui  determinou 
as  horas  a  que  se  devia  embarcar;  depois  do  meio  dia  mandei  os  meus  escaleres 
para  terra,  ainda  que  mui  pequenos,  para  o  que  podessem  servir;  pelas  três  horas 
chegaram  a  bordo  algumas  praças  de  tropa  que  traziam  a  bandeira,  c  alguns  ofB- 
ciaes  e  empregados  civis,  dizcndo-me  o  tenente  coronel  que  se  tinha  tocado  a  cha- 
mada e  por  muitas  vezes,  e  que  mais  ninguém  tinha  apparecido  do  que  aquelles  o 
outros  que  tinham  ido  para  os  outros  navios ;  mas  que  tinlia  havido  grande  deserçSo* 
Pelas  três  horas  o  meia  mandei  um  guarda  marinha  a  bordo  dos  transportes  inti- 
mar-lhes  que  se  fizessem  immediatamente  á  vela ;  a  escuna  ingleza,  que  se  achava 
mais  á  terra  que  o  bergantim,  largou,  e  o  bergantim  Largou  o  panno  o  me  fez  pcrr 
suadir  que  saia;  pelas  quatro  horas  larguei,  pois  a  nSo  o  fazer  n'aquella  occasiao 
corria  o  risco  de  n3o  poder  sair.  Tendo-se  recolhido  o  guarda  marinha,  dando-me 
parto  que  os  navios  se  achavam  com  a  tropa  embarcada,  a  escuna  com  effeito  ve- 
rificou a  salda  e  o  bergantim  ficou  fundeado,  ní(o  podendo  attribuir  tal  proeedi- 
dimento  senXo  a  uma  traiçSo,  ignorando  de  onde  procedeu,  constando-me  por  dois 
soldados  que  do  bergantim. se  tinham  passado  para  a  escuna  na  occasiSo  de  so  fazer 
á  vela,  que  davam  por  desculpa  que  nZo  tinham  tido  vento ;  com  efTeito  era  muito 
fraco,  mas  o  mesmo  quo  deitou  a  escuna  fora  podia  deitar  o  bergantim ;  1<^,  se 
esta,  estando  mais  á  torra  saiu,  o  aquello  nllo,  porece  que  provado  fica  que  foi 
por  nBo  querer.       * 
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Ko  dia  24)  como  a  escuna  tronxesso  muita  geniC|  recebi  alguma  a  bordo  € 
navegámos  para  S:  Miguel,  fazendo  navegação  lai^a,  a  iim  de  evitar  encontro 
com  08  francozes*  No  dia  30  cbegimos  a  esta  ilha,  e  aqui  soube  quei  o  bloqueio 
coatinuava  em  Lisboa,  que  a  corveta  Urania  tinlia  sido  tomada,  e  nenhuma  noti- 
cia pude  alcançar  «dos  navios  que  cruzavam  na  Terceira;  e  n*esta  incerteza  jul- 
guei que  o  mais  prudente  era  esperar  aqui  noticias,  ao  menos  emquanto  o  tempo 
EcriBtttisse  que  esta  corveta  se  conservasse  fundeada  ou  que  o  bloqueio  do  Lis-^ 
oa  se  levantava,  e  ehtllo  poder  cu  ir  para  o  bloqueio  da  Terceira,  por  isso  que 
estavam  acabadas  os  hostilidades  dos  francczes,  ou  que  existiam  os  navios  fron- 
cezes  nos  mares  d*estas  ilhas,  pois  que,  a  existirem,  eu  deveria  rccolher-mo,  oa  a 
Gibraltar,  ou  Vigo,  ou  Cadix,  do  onde  pudesse  receber  ordens  de  v«  ex.^  e  se- 
gurar o  navio  que  sua  raagestade  foi  servido  confiar-me.  Ató  ao  presente  nenhuma 
noticia  tenho  podido  obter  sen^o  a  de  conscrvaçilo  do  bloqueio  de  Lisboa;  mas 
emquanto  aos  navios  sobre  a  Terceira  nada  sei; 

Por  outro  lado  o  general,  exigindo  eu  que  me  desse  eselare(*imentos  sobre  o 
que  deveria  fazer  em  caso  tão  apurado,  nenhuma  decisão  me  deu,  e  só  sim  fa- 
zendo-me  ver  que  era  muito  conveniente  a  minha  conservaçllo  aqui,  até  que  agora 
80  resolve  a  mandar  uma  embarcação  ingleza  indagar  os  mares  das  ilhas,  e  por 
conseguinte  na  sua  volta  eu  poderei  ter  algumas  noticias  que  me  i)os8am  delibe* 
rar,  pois  se  os  navios  francczes  procuram  esti  corvctn,  como  poFso  eu  compelir 
com  forças  tae8?Logo,  a  conscrv:iç?io  doesta  corveta  aqui  éa  mais  arriscada ;  mas 
n  retirada  também  o  ptkle  ser;  por  conseguinte  eu  rugi»  a  v.  ex.*  me  determine 
o  que  devo  fazer.  Emquanto  o  tempo  pcnnitte  que  esto  navio  sé  conserve  fun- 
deado, está  ao  abrigo  das  baterias;  mas  se  for  obrigado  a  levantar,  nao  só  nZo 
faz  serviço  algum  a  estos  ilhas,  como  corre  o  maior  risco  de  ser  encontrado  por 
forças  incomparavelmente  maiores,  pois  as  noticias  que  se  sabe  ó,  como  v.  ex.* 
verA,  da  fragata  AJe^jfOmòie,  de  GO,  e  do  bergantim  Endtfmion^  de  22. 

A  minha  guarniçSo  conserva-se  no  melhor  estado,  da  qiud  remetto  a  parte« 
Deus  guarde  a  v.  ex.'  Bordo  da  corveta  1),  iDnhd  Maria,  surta  em  Ponta  Del- 
ji^da,  23  de  Junho  de  1831. —  III."*^  e  ex."*^  sr.  Carlos  May,  conselheiro  inspector.  = 
João  Pedro  Xiâlaaco  da  Cunha,  capitão  de  fragata,  comnmndante. 


X>ocuiiicntos  «blindo»  no  officio  anterior 

*  • 

'       N.M 

111."^  sr. — Ignorando  so  v.  s.^  terá  recebido  a  carta  que  lhe  dirigi  em  data  do 
8  do  ctirrcnte,  e  do  que  lhe  remetti  duas  vias,  uma  das  quaes  por  D.  José  Maria 
Carlos  de  Noronha,  que  voiu  a  esta  ilha  como  parlamentario  do  governo  da  ilha 
do  Faial,  e  vendo  agora  levado  a  eíTcito  o  que  só  entSo  por  conjectura  lhe  annun- 
ciei,  de  novo  me  dirijo  a  t.  s.*,  chamando  a  sua  attenção  sobre  assumpto  de  tSo 
alta  importância:  por  este  motivo  serei  tílo  extenso  quanto  é  mister  para  que  t.  s.* 
possa  resolver  o  que  lhe  convém  fazer  á  vista  das  circumstancias  verdadeiramente  . 
criticas  em  que  se  acha  coUocodo  e  das  condiçSes  que  sou  auctorisado  a  offcrecer-lhe 
em  nome  do  governo  de  sua  magestade  fidclissima  a  senhora  D.  Maria  II. 

Tendo  o  governo  de  Lisboa  recusado  ao  governo  franeez  as  justas  satisfaçSes 
que  lhe  exigiu  formal  e  terminantemente,  este  ultimo  governo  fez  sair  de  seus  por- 
tos navios  de  guerra,  que  formaram  immediatamente  o  bloqueio  dos  de  Portugal 
c  especialmente  do  Tejo.  O  commandante  d'esta  esquadra  na  fragata  Mdponànt, 
de  GO,  aeompanliado  do  bergantim  Eíidjfmiwi,  se  apresentou  a  cruzar  n'estes  ma- 
res, com  oroem  de  correr  sobre  todos  os  navios  portuguezes  pertencentes  ou  su- 
jeitos ao  governo  intruso  de  Ldsboa.  Já  a  corveta  Urania  experimentou  a  sorte 
que  esta  obstinaçllo  lhe.  preparava,  e  foi  tomada  nos  mares  doestas  ilhas,  sendo  os 
seus  oiBeiaes  e  tripulaçSo  actidos  prisioneiros  a  bordo  dos  navios  franeezes,  e  o 
casco  conduzido  a  Brest.  De  tudo  isto  foi  a  regência  informada  pelos  comman- 
dantes  dos  dois  navios  franeezes,  os  quaes  se  apresentaram  em  Angra  para  còm- 
municar  ao  goveino  esta  noticia,  para  declarar  que  o  seu  governo  só  lhes  monda 
respeitar  a  bandeira  dos  navios  de  sua  magestade  fidelíssima  a  senhora  D.  Ma- 
ria II,  hoje  a  única  bandeira  portugiteia,  e  bem  assim  para  se  informarem  da  po- 
siçlo  occupada  n'estes  mares  pela  corveta  do  commando  de  v.  s.*,  para  iguolmcnte 


'^'^^Jaw'»  i>i  *ho^^lUrf<l>V».i<«i*.X»'  » 


<MlU    OIOjiI  Jj»»*».    >«•. 


L'.' 


^-^Xll  >!■■■■ 


i<  ■hy>V"í     'mt-' 


280 


lhe  correrem  sobre,  asseguninilo-nos  que  em  vSo'  procuraria  esta  corveta  sulitra- 
liir*8e-lhcs,  por  terem  clTcs  froncezos  os  portos  do  Portugal  bloqueados,  e  alem 
d'isto  uma  fragata  cruzando  nas  aguas  da  Madeira  o  outra  nas  alturas  de  Cabo 
Verde.  » 

N'esta  sitnaçSo.  o  governo  de  sua  magestade  fidelissima,  fiel  aos  príndpios  de 
conciliaçílO|  benevolência  e  generosidade  que  tCcm  presidido  a  iodos  os  seus  ac(0S| 
a  dcsDcito  da  inaueira  por  que  a  guerra  nos  tem  sido  feita,  como  v.  s«*  nSo  dei- 
xará ue  reconliecer,  rccordando-se  do  acontecido  desde  o  combate  de  11  de  agosto 
de  1829,  na  villa  da  Praia,  até  ao  dia  de  hoje,  mo  auctorísou  a  proporcionar  a 
V.  s.*  o  meio  de  sair  da  perigosa  situaçSo  em  que  se  acha,  voltando  ao  caminho 
da  -submissão  ao  lecitimo  governo  da  minha  e  sua  soberana.  Quando  v.  s/  assim 
se  determine  a  fazel-o,  estou  auctorisado  a  afiançar,  e  em  nome  do  governo  de  sua 
magestade  fidelíssima  a  senhora  D.  Maria  II  afianço  a  v.  s/,  e  a  todos  os  officioes 
da  sua  guarnição,  a  conservação  dos  seus  postos  e  o  tratamento  leal,  franco  e  ur- 
bano de  irmãos  reconciliados. 

Outrosim  me  obrigo  a  fazer  evidentemente  reconhecer  a  v.  s.*  a  exactidão  do 
referido  sobre  a  presença  e  designios  das  forças  francezas  e  sobre  o  apresamento 
da  corveta  Urania;  e  não  achando  v.  s.^  exacto  o  que  tenho  dito,  ficaria  livre  do 
retirar-sc  com  o  navio  do  seu  commando. 

As  minhas  operações  vao  continuar,  e  a  sorte  de  v.  s.^  e  da  guarnição  que  lhe 
cstil  confiada  púdc  ser  a  mais  desagradável  se  persistir  na  attitudo  hostil  e  injtista 
cm  que  se  acha;  soi*tc  que  v.  s.*  pode,  porém,  trocar  nela  que  deixo  dita,  e  pres- 
tando assim  um  serviço  relevante  á  nossa  legitima  souerana  e  i  pátria  de  que  so- 
mos filhos. 

Espero  pronipta  resposta  do  v.  s.*  pelo  guarda  marinha  António  Teixeira  Dó- 
ria, que  lhe  dirijo  sob  a  protecção  do  direito  das  gentes  e  da  guerra,  que  por  nós, 
apesar  de  quanto  tem  aconteciao,  foi  e  será  sempre  respeitado. 

Deus  guardo  a  v.  s.*  Quartel  general  da  villa  das  Velas,  18  de  junho  de 
1831.BKCofic/e  de  Villa  i7or.  =111.*^  sr.  commandanto  da  corveta  portugueza 
surta  na  bahia  da  villa  da  Horta. 

111.*^  e  ex."*  sr. — Acabo  de  receber  o  officio  que  v.  ex.*  me  dirigiu  em  data 
de  18  de  junho,  sendo  o  primeiro  que  chega  ao  meu  alcance,  e  ignorando  absolu* 
timente  o  caminho  dos  outros,  em  resposta  ao  qual  cumpre-me  dizer  a  v.  ex.*  que 
um  objecto  do  tanta  transcendência  só  |)óde  ser  respondido  com  meditação,  o  quo 
farei  com  brevidade,  não  querendo  demorar  o  portador. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Bordo  da  corveta  D.  hahd  Maria,  19  de  junho  de 
l83l.s=s«/o<1fo  Pedro  Nolaêco  da  Cunha,  capitão  de  fragata,  commandante. 

111.*^  e  ex."**  sr.^  Em  resposta  ao  ofiicio  que  t.  ex.*  me  dirigiu  em  data  de 
18  do  presente,  tenho  a  dizer  que  não  entro  na  indagação  do  resultado,  e  só  devo 
cumprir  com  o  que  se  me  determina.  Depois  de  alguns,  mas  poucos^  dias  eu  pode- 
rei dar  a  v.  ex.*  uma  resposta  definitiva. 

Deus  guarde  a  v.  ex.^  Bordo  da  corveta  D.  Izahel  Maria,  20  de  junho  de 
1831.s=  Jocío  Pedro  Nolaeeo  da  Cunha,  capitão  de  fragata,  commandante. 

m."^  sr. — Estando  a  ponto  de  eoncluir-se  uma  convenção  que  a  generosidade 
do  governo  de  sua  magestade  fidelíssima  a  senhora  D.  Maria  II  tornava  mais  &- 
voravel  do  quo  a  poderia  esperar  a  guarnição  da  ilha  do  Faial,  no  momento  em 
que  me  enviou  o  porlomentario  que  leva  a  minha  resposta,  pôde  acontecer  que  a 
presença  do  navio  do  commando  de  v.  s.*,  fascinando  essa  guarnição,  lhe  estorve 
o  aproveitar  o  momento  de  terminar  sem  effusão  de  sangue  o  estado  em  que  se 
acha.  V.  s.^  não  ignora  de  que  peso  de  responsabilidade  se  incumbe  se  excitar 
sentimentos  taes,  nem  tão  pouco  quanto  poderia  contribuir  para  o  bem  da  noesa 
commum  pátria,  dividida  pelas  discórdias  civis,  tomando  aquelle  partido  quo  oa 
circumstancias  lhe  dietam,  o  mais  vantiuoso,  eonveniente  o  justo. 
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i  Talvez  v.  s.*  ignore  que  o  governo  do  Lisboa  se  Aciía  altamente  compromet» 
tido  com  as  principacs  potencias  da  Europa,  mais  alienadas  qne  nunca  de  um  re- 
gimen que  se  n2o  compadece  com  a  civilidade  do  século  em  que  vivemos.  Ras5ea 
tSo  ponderosas  nZo  podem  deixar  de  merecer  a  v.  s.*  a  muis  séria  consideraçlo;i 
o  escusado  £  dizer-Ine  que  tanto  v.  s/  como  a  sua  guarniçSlo,  fazendo  a  sua  ma- 
gestade  um  tal  serviço,  nSlo  podem  deixar  de  esperar  um  galardão  proporcionado, 
e  que  v.  s.^  bem  pôde  calcular,  á  vista  das  condições  que  as  benéficas  intcnçSes 
do  governo  fazem  propor  áquclles  que  recorrem  a  convencionar  na  extrema  ne- 
cessidade. Requeiro  a  séria  considemçSo  de  v.  s/  sobre  matéria  tSo  importante, 
e  no  emtanto  me  assigno  de  v.  s.'  attento  vencrador. «s Cotu/e  de  ViUa  Flor.=a 
ViUa  das  Velas,  8  de  junho  de  1831. 

Aos  20  dias  do  mcz  de  junbo  do  anno  do  nascimento  do  Nosso  Jesus  Clunsto 
de  1831,  veiu  o  governador  da  ilha  do  Faial,  António  Izidoro  de  Moraes  Ancora, 
a  bordo  doesta  corveta,  na  presença  do  coromnndante  e  do  ofiicial  do  detalhe  o  do 
mim  escrivão  e  mais  officiaes  abaixo  assignados,  e  por  olle  governador,  na  pre- 
sença dos  mencionados,  disso  o  seguinte:  ^ue  crn  inevitável  a  queda  da  referida 
ilha,  por  falta  de  praças  para  a  sua  defeza  e  pela  falta  de  muniç^s  de  guerra;  que 
tinha  vinte  ou  vinte  e  um  pontos  de  entrada,  os  principacs  sofirlvelmentc  defen- 
didos, outros  mal  e  outros  totalmente  indefezos,  c  que  alguns  teein  só  trcs  homens; 
que  nào  tem  muniç(>eB  para  um  grande  ataque,  que  ha  togares  aonde  ha  peças  que 
tcem  apenas  três  tiros,  que  ha  falta  de  meios  para  a  sustentação  da  trojtii,  e  a 
gente  que  está  ao  ser\Mço  se  está  evadindo  sempre  que  pode ;  que  s3o  homens  que 
vivem  do  seu  trabalho  e  com  o  qual  sustentam  suas  familias,  e  por  conseguinte 
gente  com  que  se  nílo  pódc  contnr,  e  cjue  tem  sido  bem  difficil  o  poder  preencher 
as  guias  de  mantimentos  para  esta  cor\'cta  de  quinze  d4as,  e  que  estes,  estando 
concluidos,  ainda  nao  tinha  sido  possivel  a  sua  recepçilo,  e  por  conseguinte,  que 
sendo  maior  a  demora,  maior  seria  a  difliculdade ;  e  que  igualmente  julgava  o  es- 
pirito dos  habitantes  em  uma  grande  parte  em  contraposiçilo  na  deteza  da  illia ; 
motivos  estes  pelos  quacs  rogava  fossem  admittidos  a  bordo  d*csta  corveta  e  em 
duas  embarc«içoes  para  esse  iim  fretadas,  as  praças  do  exercito  de  Portugal  que 
n*c8ta  ilha  se  acham  destacadas  para  a  ilha  de  S.  Miguel,  sendo  a  única  gente 
com  que  contava ;  que  este  era  o  meio  de  salvar  das  garras  do  inimigo ;  que  nara 
este  fim  pedia  dois  dias  completos,  e  que  nXo  podia  limitar  mais,  ainda  que  j^K^m 
conhecia  quanto  perigava  a  situaçSo  d  esta  corveta. 

Eu,  Januário  António  dos  Reis,  escrivão  d'eKta  cor\'eta  />•  Izahet  Maria,  que 
este  termo  fiz  e  assignci  por  onlem  do  commandante,  que  os  mencionados  officiaes 
commigo  asstgnarlo. 

Bordo  da  corveta  D.  Izahel  Maria,  surta  no  porto  do  Faial,'  20  de  junho  de 
1 83 l.s=ajeintiarú>  António  dos  Rein,  escrivÍo=Ltiiz  Sérvulo  da  Fonseca,  capitlo 
tenente,  official  do  detalhe  s=^nfotito  Maria  de  Campos,  segundo  tenente  da  ar- 
mada renl=sJorge  Thompson,  segundo  tenente s=3/afit<el  Luiz  Esttves,  segundo 
tenente  da  armada  reals=r  Jbró  Alvo  Brandão,  segundo  tenente  da  armada  real=s 
Firmino  Jacomo  Thsso,  giuirda  marinha =«7o9o  Pedro  Noleuco  da  Cunha,  capitilo 
de  fragata,  commandante. 

■ 

Aos  21  dias  do  mez  de  junho  do  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Clirísto  de  1831.  sendo  no  quartel  do  castello  de  Santa  Cruz  d'esta  villa  da  Horta, 
da  ilha  do  Faial,  convocado  por  ordem  do  governador  da  mesma  ilha,  o  coronel 
António  Izidoro  de  Moraes  Ancora,  o  conselho  militar,  composto  dos  officiaes  da 
guamiçZo  abaixo  assignados,  para  ser,  como  efTectivamente  foi,  commettido  á  sua 
votação  o  importiuite  negocio  que  occupa  os  desvelos  de  toda  a  guamiçilo  da  mesma 
ilha,  ameaçada  de  uma  invasão  inimiga,  foi  exposta  e  lida  pelo  jmesmo  governa* 
dor  a  correspondência  que  recentemente  havia  tido  oom  o  commandante  da  cor- 
veta portugueza  />•  Ixaod  Maria,  surta  n*este  porto,  da  uual  so  vô  que  elle,  ]>or 
sérias  rasSes,  que  o  punham  em  cuidado  de  ser  surprenendiao  pelos  vasos  de  guerra 
francozes,  quo  constava  cruzarem  estes  mares  e  aprisionarem  navios  portugnezes, 
por  ser  constante  que  nos  ^havimn  declarado  guerrx^  estava  por  isso  na  delibera- 


282 

*  *  * 

çXo  de  so  levantar  com  a  mesma  corveta  e  se  ausentou  cfentea  canaes  para  dimi- 
nuir o  grau  de  perigo  em  que  se  considerava,  sendo  pelo  mesmo  governador  pon* 
derado  que,  verificada  á  ausência  do  mesmo  navio,  o  perigo  de  sermos  irresisti* 
velmente  atacados  crescia  considemvelmentei  e  suppunha  linminente  a  perda  da 
ilha  e  da  sua  guamiçSo,  Foi  mais  referido  pelo  governador  que,  sendo  informado 
d'e8ta  resolução  da  corveta,  passara  a  seu  bordo  a  conferir  e  combinar  com  o  com- 
mandante  sobre  os  meios  mais  adequados  de  sair  do  perigo  e  difficuldades  em  que 
se  achavam  o  mesmo  navio,,  a  ilha  e  a  sua  guamiçio,  e  que  sendo  ali  convocado 
na  sua  presença  um  conselho  composto  dos  officiaes  do  navio,  n'elle  se  deliberou, ' 
a  instancias  do  governador,  a  demora  da  corveta  por  mais  três  dias  únicos  para 
se  tomar  a  mais  conveniente  resoluçHo  sobre  negocio  de  tanta  gravidade  e  trans- 
cendência, c  que  a  elle  governador  parecia  a  de  se  retirar  com  toda  a  guamiçio 
para  a  ilha  de  S«  Miguel  com  todas  as  muniçcies  que  se  podessem  embarcar  com* 
boiadas  pela  mesma  corveta. 

Pelo  corregedor  da  comarca,  convidado  a  esclarecer  o  conselho  sobre  o  estado 
de  recursos  pecuniários  para  pagamento  da  tropa,  foi  também  expendido  que  es- 
tes se  achavam  inteiramente  exhauridos,  nao  podendo  deixar  de  se  seguir  já  uma 
continua  suppressao  de  pagamentos.  Foi  mais  ponderado  por  alguns  officiaes  con- 
correntes que,  ameaçada  esta  guarniçHo  por  um  inimigo  vizinho  e  poderoso,  sem 
a  força  sufficicnte  para  lhe  oppor  em  tantas  e  tão  dispersas  guuniiçSes  da  costa, 
sem  meios  pecuniários  p«*i>a  a  augmcntar,  nem  ao  menos  para  manter  a  que  existe, 
perdidas  já  as  esperanças  de  recursos  da  corte  e  da  ilha  de  S.  Miguel,  pelo  longo 
tempo  decorrido  depois  das.  requisições  feitas  pelo  governador  a  esse  respeito  o 
pda  circurnstancia  que  é  notória  de  se  achar  bloqueado  o  Tejo  pela  esquadra  fran- 
cesa, que  já  aprisionara  a  corveta  Urania,  nSo  havia  em  circamstancias  de  tanto 
apuro  a  escolher  expediente  que  não  fosse  o  de  que  podessem  resultar  ao  serviço 
de  sua  magestade  menor  numero  de  males;  e  considerando  o  conselho  geralmente 
n'estas  idéas  e  n^estas  reflexões,  fi»i  finalmente  de  opinião,  por  votos  Unanimes, 
que  se  adoptasse  a  medida  indicada  pelo  governador,  de  se  retirar  este  com  a  guar- 
nição, muniçSes  e  trem  de  guerra  para  a  ilha  de  S.  ^liguei,  aonde  podiam  conti* 
nuar  a  fazer  mais  úteis  serviços  a  sua  magestade  el-rei  nosso  senhor. 

E  de  como  as8Ím  o  votaram,  se  lavrou  este  auto  por  todos  assignado;  e  eu, 
Francisco  Xavier  Conleiro,  o  escrevi.  =  ^ii/o»ío  Iz»doro  de  Moraeê  Ancora,  go- 
vernador «sJl/aiiticZ  António  Gareia  da  Mota,  corregedor  da  comarca  =sJose  Theo* 
doêio  de  Bettencourt  Va^concttlon  J^moê,  coronel  de  milicias  «s  Ouido  José  SerrSo, 
tenente  coronel  do  7.**  de.infanteriaasD.  José  Maria  Carlos  de  Noronha,  major 
do  7.^  de  infantcria«s  Jactii^o  Pacheco  de  Lima  e  Lacerda,  major  de  infanterias» 
António  Pacheco  de  Lima  e  Lacerda,  major  de  milicias =t/bdu  Baptiãta  Pitiheiro, 
capitão  de  artjlherias»  Theotonio  Borges  da  Silva  Leote,  capitão  do  7.^  de  infante- 
tísí^ss Sebastião  Cabral  de  Teive,  capitão  de  artilheriass- Joajtim  José  Pereira  de 
Castro,  alferes  do  7.*^  de  infanteriasss i^ranasco  Xavier  Cordeiro,  alferes  ajudante 
do  7.*  de  infanteria. 

ni."^  sr. — Acabo  de  receber  o  oíBcio  que  v.  s.*  me  dirige  em  resposta  ao  meu 
de  18  do  corrente,  e  em  que  pede  alguns  dias  para  deliberar  sobre  o  partido 

Sue  lhe  cumpre  tomar,  isto  com  o  fim  de  adquiiir  o  mais  exacto  conhecimento 
as  circumstancias  que  devem  justificar  a  resolução  que  v.  s.*  tomar.  Tendo  eu 
pesado  as  rasSes  que  v.  s.*  allega  e  igualmente  o  que  me  cumpre  fazer  nò  inte- 
resse da  causa  de  sua  magestade  a  rainha  nossa  senliora,  é-me  forçoso  diser  a 
V.  s.^  que  não  posso  annuir  a  concessão  alguma  de  tempo,  e  que  ó  força  que  v.  s.* 
se  decida  de  prompto,  aliás  será  mui  provável  que  se  mallogre  o  fim  nroposto. 
Fallando  assim  a  v.  s.*,  não  só  tenho  em  vista  o  dever  que  me  incumbe,  mas, 

Sosso  dizer-ihe.  também,  os  interesses  de  v.  s.*  e  da  sua  guarnição.  A  presença 
os  navios  francezes,  circumstancia  que  pSe  o  navio  de  v.  s.*  em  um  perigo  ine- 
vitável, só  pôde  ser  por  v.  s.*  verificada  no  momento  de  ser  atacado,  e,  por  mait 
intrépida  que  seja  a  sua  defensa,  a  força  superior  triumphará  dos  esforços  de  v.  s.^ 
Por  outra  parte  as  minhas  operaçScs,  que  não  suspendo,  vão  privar  a  t.  s/  do 
apoio  das  baterias  d^essa  ilha  e  obrignl-o  a  tomar  o  mar,  e  a  aventurar-so  a  ser 
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presa  do  sen  inimigo.  Tudo  isto  pôde  v,  b,*  evitar  arvorando  desde  jA  a  bandeira 
de  sua  magestade  fidelíssima  a  senhora  D.  Maria  11,  respeitada  por  todas  as  po« 
teneiasy  correndo  com  o  seu  navio  A  obediência  d'aqiiclle  govcmO|  que  lhe  afiança 
e  á  sua  guamíçHo  a  conservação  dos  seus  postos,  honras  e  prerogativas,  e  què  sen- 
sível a  esta  prova  dos  desejos  que  nSo  podem  deixar  de.  ter  animado  o  coraçSo 
de  v.  B,\  até  agora  sufibcados  por  calamitosas  circurastaneias,  se  apressará*  em 
aproveitar  o  préstimo  de  v.  s.*  e  dos  seus  officiaes  na  sustentação  da  mais  nobre 
causa  ou  de  concedcr-Ihes  o  descanso,  se  assim  o  preferirem. 

Com  isto  tenho  respondido  ao  officio  de  v.  s.*,  apressando-me  eln  enviar-lhe 
esta  resposta  para  não  ter  o  desgosto  d^  ver  frustradas,  pelà  appariçlo  dos  navios 
francezcs,  as  ooas  disposiçScs  em  que  desde  já  considero  a  v.  s.*  e  a  guarnição 
do  navio  do  seu  commando. 

Deus  gimrde  a  v.  s.'  Quartel  general  da  villa  das  Velas.  20  de  junho  d# 
1831.=  Conde  rf«  ViUa  f7tfr.  =  IIl.'^  sr.  Joãío  Pedro  Nolaseo  da  Cunha. 

III."^  e  ex."^  sr. —  Em  resposta  ao  oíBcio  de  v.  ex.*  tenho  a  dizer  que  com  toda 
ã  brevidade  passo  a  operar  como  é  urgente  e  tenho  decidido. 

Deus  guairdc  a  v.  ex.*  Bordo  da  corveta  D.  Jzabel  Maria,  21  de  junho  do 
]83l.=s«7</(7o  Pedro  Nolasco  da  Cunha j,  capit?iO  de  fr.ngnta,  coromandante '• 
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Londres,  ce  23  juin  1831.  —  Monsicur  le  vicomte:'— J'ai  Thonneur  d'accuscr 
la  réccption  de  la  Icttre  de  V.  E.  en  date  du  18  de  ce  móis,  en  réponse  à  oelle 
que  j*at  eu  Thonncur  de  lui  adresscr  le  7  du  courant,  dans  laquelle  j'insistais  sur 
1  objet  des.  deux  autres  que  j 'avais  eu  Thonneur  de  lui  adresscr  en  date  du  l^"*  juin 
et  4  mar. 

Vous  me  pcrmcttrez  d^entrer  en  quciqucs  dútails  sur  Tobjet  de  votre  dêpeche 
k  nir.  Hoppncr,  pour  être  préscntce  à  mon  gouvcniemont.  Ayant  étc  Torgane  dont 
le  gouverncment  portugais  s'est  scnú  jKiur  faire  connaltre  les  circonstances  qui 
ont  precede  et  accom])agné  ses  diflcrcnds  entre  lui  et  le  gouverncment  français, 
je  crains  que  quelque  fiiute  d'expIication  de  ma  part  ait  pu  laisser  introduire  quel- 
que  crrcur  dans  la  manicre  de  voir  Ia  question,  qui  puiísse  faire  attribuer  à  mon 
gouvemcmeut  qaclqu'autro  but,  qui  ne  soit  celui  qu'H  s'est  préposé  de  eonserver 
la  dignité  d'un  gouverncment  indépcndant,  de  suivre  les  lois  du  pays,  et  de  se 
conformer  à.  ses  ancicns  usagcs,  cn  s*<adrcsHant  au  gouvemement  de  sa  majesté 
britannique  comme  à  son  ancien  et  fidèlc  allic  dans  des  circonstances  aussi  diifi- 
ciles. 

V.  E.  conseille  mon  gouvemement  d*accéJer  aux  justes  et  raisonnables  deman* 
des  de  la  Franco.  Je  n*aurais  qu'à  répéter  ce  que  j'ai  eu  Thonneur  de  dire,  d'après 
les  instructions  que  j'ai  recues,  que  inon  gouvemement  est  pret  à  faire,  dans  ce 
cas  comme  dans  tous  les  autres,  tout  ce  qui  est  juste  et  raisonnable,  et  que  c*ost 
sur  cette  base  que  j*ai  demande  la  médiation  du  gouvemement  de  sa  majesti  brí* 
tannique. 

Je  me  permettrai  d'observer  u  V*  £.,  quant  à  la  charge  faite  à  mon  gouveme- 
ment^ d'avoir  choisi  le  moment  oit  mr.  Cassas  a  presente  ses  demandes  de  la  part 
de  son  gouvemement,  pour  lui  déclarcr  qu'il  n'était  pas  eompétent  pour  traiter 
des  aíTaires  diplomatiques,  que  cct  agent  n*avait  jamais  trai  té  que  des  affaires  con- 
sulaires  jusqu  au  móis  de  févricr  de  cette  année,  oà  il  a  proteste  eontre  la  créa- 
tton  d'une  commission  à  Lisbonne.  Cet  acte  ne  lui  a  pas  été  admis :  le  ministre 
des  afiaires  étrangères  lui  a  renvoyé  sa  lettre.  Cest  dono  dans  toutes  les  oceasions 
oii  il  a  voulu  s*écarter  de  ses  fonctions  consulaires,  que  le  gouvemement  n'a  pias 
reçu  ses  Communications.  Mr.  Cassas  aurait  voulu  se  placer  sur  le  mfime  pied 
-que  le  cônsul  britannique,  «sans  faire  la  part  de  la  diffòrence  de  la  position  des 

.  1  A  eopia  d*oste  officio  c  «s  soh  n«*  2  o  8  liSo  mcneionam  o  nome  do  dettiDatarlo,  mas  temos 
)ior  indubitável  sor  o  condo  do  Villa  Flor.  Ko  final  do  ultimo  documento  lA-to  «Eatâo  todos 
coufoimcB»  o  a  asniguatara  do  próprio  puuho  do  rcfvrido  capltXo  de  fragata,    . 
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dcox  gouvemciivcnU  cnvers  lo  Portugal|  et  m&mo  do  la  po8Ítion  porsonnclle  da 
cônsul  brjtannique. 

Quaiit  à  la  Buppositíon  do  cc  quo  lo.  gottVcrncrocnt  portugais  a  vonlu  so  Bcrvir 
de  cotio  occasion  pour  8C  fnire  rcconnnUrc  pnr  lo  gouvemcment  français,  j^obser- 
verai  qu'ancun  antéccdcnt  no  peut  fairo  croirc  rcxistence  dWe  tello  intention. 
Lo  gouvcmcment  n'a  fait  aucune  dcinarcho  qui  p6t  rannoncer,  et  los  deux  pays 
86  trouvcnt  80118  co  rapport  dans  la  memo  position.  D'aineur8  lo  gouvernement 
portugais  n'ignorait  pas  quo  le  gouvernement  français  pouvait  employer  des 
moyons  pour  obtenir  des  explications  sur  ses  griefSi  sans  quo  cos  moyens  com- 
portasBont  la  reconnaissancc  du  gouvernement  portugais. 

L'envoi  d'un  agent  à  Paris  ne  paraissait  p<a8  le  plus  convenable,  puisque  si 
cot  agent  ne  serait  pas  reçu,  Ics  complications  et  les  difficultés  ne  feraient  qu'au- 
f^enter.  Mon  gouvernement  dono,  en  s'adres8ant  aux  gouvemements  de  sa  ma- 
jesté  brítanniquo  et  do  sa  majeEté  catholique,  a  adopte  la  voio  la  plus  honorable 
et  la  plus  digne  pour  la  Franco  et  pour  le  Portugal^  et  que  Texeniple  en  de  pa- 
rcils  cas  Tautorisait  à  suivre. 

La  repenso  quo  le  gouvernement  portugais  a  donn^e  au  cororaandant  de  Tes- 
cadre  française  no  peut  elro  regardée  que  comme  un  moycn  trcs  sage  poiu*  tfi- 
cher  d'óviter  les  hostilitcs  dont  11  ótait  mcnacé.  Ce  eommandant  n'étant  pas  au- 
torisé  d'entrer  en  négocialion,  toute  réponse  qui  no  scrait  pas  uno  conccssion 
tot^ile  à  ses  demandes  n'nurait  pns  óvitc  ccs  meincs  resultais ;  et  cn  outre  le  gou- 
vernement de  sa  mnjestó  trés-íidèle  ayant  lieu  d*cspOrer  la  médiation  du  gouver-^ 
nement  de  sa  majesié  briiannique  qu*il  avait  dcmandée,  aurait  manque  aux  égards 
qui  sont  dôs  à  son  allié,  s'il  avait  prísc  une  détermiuatiou  quelconque,  qui  d'ail- 
Icurs  pourrait  se  trouver  en  opposition  avec  celles  que  ses  alliés  auraieni  peut-etre 
adoptées. 

Le  gouvernement  de  sa  majesté  trcs-ficlele  voit  toujours  avec  plaisir  rcpcter 
et  coníinner  rexisience  des  traités  qui  le  lient  avec  le  gouvernement  de  sa  ma« 
jesté  briiannique,  traiiés  dont  V.  E.  connaít  bien  la  nature  obligiitoire^  et  toui-&- 
fait  particulière.  Les  engagcments  formeis  du  gouvernement  de  sa  majestó  briian- 
nique ne  pcuvent  trouver  une  cxcepiion  dans  les  cireonsianees  actuclles.  I^o 
gouvernement  portugais  n'est  pas  Tagrcsseur  dans  la  gucrrc  qui  parati  le  mena- 
cer  d'aprcs  Tattitudo  de  la  Francc.  11  n'a  pas  attaqué  le  territoire  français,  ni  son 
gouvernement^  «soit  directemeni,  soit  dans  la  personne  de  ses  représenians.  Les 
propriétés  françaises  ont  éiê  respectées.  II  n'y  a  point  eu  d'infraciion  do  traiiés, 
puÍ8au*il  n'en  existe  pas  entre  les  deux  nations. 

Quel  est  dono  le  juste  motif  quo  Io  Portugal  a  donné  pour  provoquer  ces  hos- 
tiliiés?  Et  co  motif  esi-il  tellemcni  clair,  qu^il  puisse  di^penser  son  allié  de  Tas- 
sistance  qii'il  reeonnaii  lui  devo  ir?  Le  gouvernement  ne  se  irouvo  dans  aucun  des 
cos,  qui  pourraient  qualifier  une  guerré  injusto  do  sa  pai*t  Tout  son  tort  est 
d'avoir  puni  deux  français,  dont  Tun  naiuralisé  en  Portugal,  tous  les  deux  jugés 
seloa  les  formes  requises  par  les  lois  et  usâges  du  pays. 

V.  E.  conviendra  sans  doute,  que  dans. les  traiiés  qui  existent  entre  le  Por- 
tugal et  la  Grande-Breiagne,  le  plus  grand  intéret  dans  Ia  partie  commerciale 
revient  à  rAngleierre ;  quo  lo  Portugal  fait  des  sacriiices  en  accordant  des  nrivilé- 
ges  si  extraordinaires,' et  peut-etre  sans  exemplo,  dont  jouissent  les  sujeis  britan- 
niques,  et  quo  s'il  ne  lui  en  revient  pas  en  reiour  d'avoir  des  secours  dans  des 
cireonsianees  aussi  critiques,  on  serait  tente  de  croire  quo  ces  traiiés  ne  sont 
qtt*onéreux  au  pays. 

Vous  n*ignorez  pas,  mr.  le  vicomie,  que  la  France,  de  tout  temps,  quelque 
soit  son  gouvernement,  convoitise  les  avaniages  que  rAngleierre  retire  de  ses 
traiiés  avec  le  Portugal,  et  qu'elle  ne  négligera  pas  aucun  moyen  qui  puisse  Tap- 
procher  de  ce  bui. 

Quoique  je  ne  sois  pas  encore  autorisé  par  mon-  gouvernement  de  répondre 
aux  conseils  que  vous  lui  dònnez,  relativement  aux  moyens  de  satisfaire  aux  de- 
mandes de  la  Franco,  je  pourrai  cependant  vous  observer  que  la  destituiion  det 
jugos  qui  ont  prononcé  les  sentences  de  mrs.  Bonbomme  et  Sanvinet,  serait  nn 
acto  injusto,  illégal  et  atteutaioire  à  Tautorité  judiciairo,  qui,  dans  tout  pnys,  quelle 
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3U0  Boit  la  formo  du  gouvorncmont,  cst  toujours  respcSctée.  S'il  j  a  des  ant£*eér 
cnts  en  Portugnl|  eomme  pártout  ailleursi  d'aTõir  puni  des  juges  pour  leor  con* 
duitOi  ou  pour  Icurs  opiniona  particulières,  jamais  11  n'7  a  eu  d'ezemple  de  let 
avoir  punis  col)cctivcment  pour  avoir^  comnie  tribunal  compétent,  j^g^  ^^  pi^ 
cès  qui  lui  ont  été  commis.  Le. príncipe  de  reeonnattre  l'aotorité  des  décisiont 
dans  de  parcils  caS|  est  consacré  par  tout  co  qui  mainticnt  Tordre  soeial. 

Pour  CO  qui  regarde  mr.  Sauvinet,  il  a  été  naturalisé  portugais,  et  il  s^est  eoa* 
sidéró  tel  jusqu^à  ce  que  mn  Cassas  ait  voulu  annuler  sa  naturaKsationi  se  ser- 
vant  'de  la  raison  spócieuse  qu*il  avait  étc  naturalisé  7endant  le  regime  eenstitu- 
tionnel^  et  d*après  les  lois  que  ce  regime  établit  sur  oet  objet.  Quoíque  cette  loi, 
avcc  les  auti*es  du  mCme  temps^  ait  été  abolie,  le  dccret  du  roi  qui  les  a  abolieS| 
ne  pouyait  pas  avoir  un  efTet  retrograde,  et  il  7  est  en  outre  bien  spccifié,  que 
teus  les  actes  et  contrats  particulicrs,  etc,  qui  avaient  été  faits  d'après  les  lois 
qu'on  abrogait|  restaient  en  vigucur.  £t  bien  que  sa  condomnation,  même  eomme 
étranger,  par  un  tribunal  compétcnt,  soit  une  justiíication  suffisante  pour  mon  gou- 
vcmement,  je  cite  ce  lait  pour  prouver  la  mauvaise  foi  de  mr.  Cassas. 

J'ai  eu  riionncur  de  répétcr  à  V.  £.,  qu'il  n'existe  pas  de  traités  entre  le  Por* 
tugal  et  la  Franco ;  qu'ils  ont  cesse  d'exister  depuis  Tinvasion  de  Portugal  par  les 
français,  et  que  toute  autrc  privilége  ou  conccssion  était  eomme  non-avenu  depuis 
cet  événcmcnt.  Le  privilégc  d'un  jugo  conscrvateur  est,  peut-ôtre,  le  plus  con- 
traire  aux  intérets  du  i)ay8  et  à  sa  dígnité ;  il  nVst  jamais  accordé  sanS^  une  réci* 
procité  d*avantage|  et  c'cst  Tobjct  d'une  négociation,  pas  d'une  exigenee  par  la 
force  des  armes. 

Je  ne  puis  pas 'm*empecher  de  dire  à  V.  E.,  qu'il  será  três  i>énible  pour  mon 
gouvememcnt  de  ne  pas  trouver  dans  le  conseil  que  lui  donne  le  gouvemeroent 
ae  sa  majcsté  britanuique,  lo  moyen  de  conserver  son  honneur  et  sa  dignité  de 
la  même  roanière  que  plus  d'im  exemple  dans  son  liistoire  Tautorisait  d*attendre. 
£t  s'il  accède  aux  insinuations  de  son  allié,  en  accordant  les  demandes  du  gou- 
vememcnt français,  il  lui  restcra  nour  se  dcfendro  des  accusations  que  Ja  nation 
lui  fera  d*une  parcille  humilintion,  fe  moyen  de  lui  fuire  voir  qu'il  8'e6t  livre  compl&- 
tement  à  ce  mcmeallié^  dont  riioniicnr  et  la  loyauté  ont  de  tout  temps  garantis  Ia 
dignité,  Tindépcndanee  et  Thonncur  du  gouvememcnt  portugais. 

Je  saisiS|  eic,^=}^conit^  d^Aêêeca.^ssA.  S.  E.  le  vicomtc  de  Palmerstoui  ete* 


Officio 

111."^  sr. — Tendo  nos  meus  antecedentes  officios  ^^^  íbto  a  t.  s.*,  para  o  fa- 
zer presente  á  regência,  que  estava  reunindo  os  meios  necessários  para  atacar  a 
ilha  do  Faial,  n2Lo  obstante  a  presença  da  corveta  Izabel  Maria,  na  qual  a  guami- 
(3Lo  d'aquella  ilha  parecia  ter  posto  a  maior  confiança,  pois  logo  que  ella  pela  pri- 
meira vez  se  lhe  apresentou  cessaram  toda  a  correspondência  commigo,  nSo  ob- 
stante haverem  proposto  uma  capitulaçSo;  tenho  agora  a  noticiar-lhe,  para  o  levar 
á  presença  da  regência,  que  no  dia  22  do  corrente^  tendo  eu  decidido  atacar  a 
ilha,  sem  empregar  no  transporte  de  tropas  scniio  barcos  o  lanchas,  fia  marchar 
a  força  que  julguei  sufficicnte  para  a  ilha  do  Pico,  o  nassei  eu  mesmo  áquella  ilha, 
chegando  no  dia  23  pela  madrugada  á  villa  da  Magaalena,  ponto  que  havia  esco- 
lhido para  d'ali  dirigir  o  ataque  sobre  o  Faial. 

Pouco  depois  da  minha  chegada  ouvi  alguns  tiros  de  artilheria  nos  fortes  da 
bailia  da  Horta,  e  dirigindo  a  attcnçSo  para  aquelle  lado,  foram  vistas  grande  nu- 
mero de  lanchas  navegando  de  terra  para  a  corveta  e  da  corveta  para  a  terra,  e 
pouco  depois  a  corveta  começou  a  fazer- so  do  vela,  apesar  de  soprar  apenas  uma 
aragem,  mas  fraca. 

Emquanto  nós  observámos  a  manobra  da  corveta,  sala  da  bahia  um  brigue 
americano,  dirigindo-se  para  o  norte.  Desejoso  de  saber  o  que  se  passava  na  torrai 
fiz  immediatamento  sair  um  escaler  com  dois  ofiiciaes  ao  encontro  da  dita  em- 
barcaçZo,  a  fim  do  se  informarem  do  que  se  passava  na  terra,  e  por  elles  soube 

3ue  a  giiamiçilo  tentava  evacuar  a  ilha,  tendo  metfidó  a  maior  parte  da  tropa  em 
ois  navios  uiercantes  quo  se  acliavam  fundeados  no  porto.  Immediatamento  mau- 
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dei  proceder  ao  embarque  do  uma  força  BuflicientO|  nSo  só  para  ir  logo  occupar 
os  fortes,  mas  para  obstar i  sendo  possiveli  á  saida  dos  transportes;  e  atravessando 
o  canal  mo  dirigi  com  uma  vanguarda  de  çaçadon^s  á  praia  de  Santo  Cbristo,  em- 
quanto  que  a  infimteria  navegava  para  o  caos  da  villa,  e  cfreituei  o  meu  desembar- 
que ao  iechnr  da  noite  no  meio  dos  ápplausos,  dos  vivas  d'este  povo,  que  nos 'con- 
siderou como  seus  libertadores ;  ao  entrar  na  villa,  que  se  achava  espontaneamente 
illuminada,  fui  informado  de  que  ainda  um  dos  transportes  se  achava  fundeado; 
e  bem  depressa  um  official,  dos  que  n'elle  se  achavam  embarcados,  vetu  tra- 
zer-me  a  submissZo  absoluta  dos  officiacs  e  soldados  que  se  achavam  a  bordo 
d'e8ta  embarcaçSo. 

Kada  pode  igualar  a  desorderai  o  terror  o  a  anarehia  militar  que  presidiram  á 
retirada,  ou  antes  á  vergonhosa  fuga  do  governador  e  parte  da  guamiçlo  d'esta 
ilha,  assim  como  do  commandnnte  da  eor\'eta,  cujo  dei^er  era  protegel-o,  e.  cuja 
acçJÍo  foi  peior  á  condiçSlo  doestos  individues,  a  quem  a  generosidade  do  governo 
de  siui  magcstade  tinha  proposto  uma  capitulação  honrosa,  a  que  elles  antepoze- 
ram  a  mais  vergonhosa  fuga.  Honra  seja,  porém,  dada  aos  Icaes,  e  até  agora  op- 
primidos  habitantes  doesta  ilha,  que  no  meio  da  confusão  o  desordem  doeste  dia 
souberam  unir  o  mais  vivo  enthusiasmo  á  mais  exacta  observância  da  ordem  pu- 
blica. 

A  decisJlo  do  governador  do  Faial  e  do  commandante  da  cor\'eta  de  guerra 
foi  tão  precipitada,  que  nem  rccolhomm  os  dcsiacamcnioH  distsintes  do  porto,  nem 
poderam  impedir  que  uma  grande  parte  dos  soldados,  que  de  mau  grado  desde  o 
anno  de  1828  se  vêem  encorporados  nas  fileiras  da  usurpação  e  da  tyrannia,  se 
acolhessem  ás  casas  dos  habitantes  e  aos  montes  da  ilha,  de  onde  se  vem  a  cada 
momento  apresentar;  isto  de  tal  sorte,  que  um  cabo  de  esquadra  do  n.^  1  de  in- 
fanteria  saiu  armado  em  uma  lancha  a  Icvar-mo  á  Magdalena  noticia  do  que  se 
passava,  quando  ainda  a  corveta  se  achava  a  tiro  de  bala  da  boca  da  baliia.  O  ini- 
migo encravou,  porém,  aceeleradamente  uma  grande  parte  da  artilheria ;  arrojou  ao 
mar  o  balame  e  cartueliame  e  até  caixões  de  armas  que  o  commandante  de  um 
dos  transportes,  americano  de  nação,  não  quiz  receber  a  seu  bordo,  c  que  é  o 
mesmo  cujos  passageiros  se  renderam  hontem  á  noite,  e  que  por  conseguinte  se' 
acha  ainda  fundeado  n'este  porto. 

Logo  que  conheça  exactamente  o  numero  de  bravos  soldados  que  correm  a 
alistar-se  de  novo  debaixo  da  legitima  bandeira,  e  o  dos  prisioneiros  de  guerra,  as- 
sim como  das  munições,  armas  e  petrechos  que  escaparam  á  estragaçJLo  que  o  ter- 
ror 6  o  despeito  dietaram  aos  fugitivos,  informarei,  por  via  de  v*  8.%  a  regência; 
no  emtanto  v.  s.*  lhe  fanl  presente  a  agradável  noticia  de  que  a  ilha  do  Faial  se 
acha  libertada  e  restituida  á  obediência  de  sua  magcstade  a  rainha,  sem  que  uma 
só  gotta  de  sangue  do  um  dos  meus  bravos  soldados  corresse  n'estas  praias,  c  sem 
que  uma  só  violência,  uma  só  infracção  leve  da  mais  estrieta  disciplina  manchasse 
a  victoria,  que  a  presença  da  bandeira  nacional  e  real  acaba  de  alcançar  sobro 
seus  inimigos. 

Temos  unicamente  a  lamentar  o  ferimento  de  um  súbdito  britannieo  residente 
n*esta  illia,  o  qual  foi  praticado,  por  um  dos  soldados  inimigos  no  acto  do  embar- 
que doestes;  espero,  porém,  que  este  ferimento,  posto  que  grave,  não  seja  mortal. 
Se  a  prospera  eircumstiincia  que  acabo  de  referir  não  deu  logar  ao  desenvol- 
vimento do  denodo  reconhecido  e  sobejamente  provado  dos  ofBciaes  e  soldados  que 
tenho  a  satisfação  do  commandar^  não  me  deixam  por  isso.  menos  penhorado  as 
siuis  disposiçSes  para  correr  ao  ataque  premeditado,  nem  a  aetividaae  e  zelo  doa 
officiaes  e  disciplma  dos  soldados,  sem  omittir  a  usada  generosidade  para  aquelles 
que  as  armas  submetteram  ao  nosso  poder. 

Deus  fi[uarde  a  v.  s.*  Quartel  general  da  villa  da  Horta,  na  ilha  do  Faial,  24 
de  junho  de  1 831.  ==Co?uIe  dt  VíUa  i^/or. « 111."^  sr.  Jeito  Ferreira  Sarmento. 


Sxtraoto  <le  Aliscitrso» 


Na  sessão  da  camará  dos  lereis,  em  24  de  junlio,  dois  ministros  do  gabinete  • 
transacto,  discursando  sobrb  negócios  políticos  externoS|  exprimiram  as  suai  opi* 
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niSca  favoráveis  A  causa  Ae  D.  Miguel,  conforme  consta  da  Oazda  de  Luiboa,  que 
oxtraliiu  esta  noticia  do  periódico  inglcz  Maming  PoU. 

Duque  de  AVellington :  c  Direi  algumas  palavras  relativamente  a  Portugal,  pais 
com  quem  temos  tratados  que  existem  ha  quatrocentos  annos.  Incumbe  aos  mi-^ 
nistros  de  sua  magestade,  na  situação  em  que  toda  a  Europa  se  aclia  piesente- 
mente,  o  attendercm  Lem  a  Portugal,  e  o  considerarem  quanto  importa  que  todas 
as  questScs  de  disputada  soberania  sejam  terminadas  sem  perda  de  tempo,  espe- 
cialmente a  que  diz  respeito  a  D.  Miguel.  É  isto  de  tanta  maior  importância  agora, 
quando  se  teem  suscitado  certas  desavenças  entre  Portugal  e  a  França,  porquanto 
se  a  França  invadir  Portugal  poderão  as  consequências  envolver  toda  a  Euroiia 
cm  uma  guerra,  e  por  em  perigo  a  tranquillidade  de  Ilespanlia,  que  agora  se  acha 
em  um  estudo  de  tranquillidade  c,  segundo  entendo,  de  prosperidade.  O  impera- 
dor D.  Pedro  nSo  pode  agora  auxiliar  sua  lilha  a  se  apoderar  de  Portugal,  porque 
clle  mesmo  está  privado  ao  seu  poder.  A  vista  de  todas  estas  circumstancias  muito 
mais  lhes  incumbe  o  procurarem  ajustar  a  qucstio  portugucza,  persuadirem  os  al- 
liados  a  conduzirem  Portugal  outra  vez  á  sociedade  das  naçSes  e  o  fazel-o  pro- 
veitoso para  os  fins  geraes  da  Europa,  reconhecendo  D.  Miguel.  Por  ora  nSo  direi 
nada  sobre  alguns  outros  pontos.  Se  se  nSo  derem  alguns  passos  para  acabar  com 
o  estado  actual  das  cousas  nas  ilhas  dos  Açores,  nlHo  pódc  haver  segurança  para 
a  Europat. 

Conde  de  Abcrdecn:  t  Desde  a  elcvaçiio  do  soberano  de  Portugal  ao  throno 
d*aqueUe  paiz  nao  tem  recebido  auxilio  da  alliança  com  governo  alguiu  da  Europa, 
c  nlo  se  pode  conceber  que  elle  ha  tanto  tempo  tivesse  mantido  a  sua  auctoridade 
em  tacs  circumstancias  sem  o  respeito  e  affecto  dos  seus  súbditos.  Por  que  rasSo, 
pois,  se  não  liDio  de  renovar  relações,  cuja  interrupçSo  é  tão  injuriosa  para  os  in* 
teresses  d'estc  paiz  ?  O  nobre  conde  deve  conhecer  quSo  vivamente  similhante  ne- 
gocio aiTecta  os  interesses  e  a  honra  da  Inglaterra.  Deve  conhecer  a  situaçSo  em 
que  estamos.  Sabe  os  privilégios  desfruetados  pelos  súbditos  britannicos  em  Por* 
tugal ;  conhece  as  vantagens  commerciaes  que  lhes  sSo  concedidas,  vantagens  que 
julgo  não  tem  havido  um  só  exemplo  de  serem  concedidas  por  outro  qualquer  pais 
aos  estrangeiros.  E  o  que  é  que  Portugal  deve  receber  em  troca?  Auxilio  da  In- 
glaterra. Estamos  ligados  por  um  solcmne  tratado  a  proteger  Portugal  de  aggres- 
sao  estranha,  da  mesma  sorte  que  protegeríamos  este  mesmo  paiz  da  Inglaterra. 
Eis  as  próprias  palavras  dos  tratados  em  vigor», 

O  conde,  referindo-so  a  ponto  análogo,  acrescentou:  «Um  navio  brítannico  foi 
compellido  para  uma  guerra  de  piratería,  pois  não  merece  outro  nome,  por  certos 
homens  que  se  chamam  i-cgencia  e  que  estão  morrendo  i  fome  na  Terceira.  Po- 
deis ter  a  certeza,  mvlonls,  de  que  esta  não  será  a  ultima  occorrencia  de  simi- 
lhante natureza.  Aquella  gente  só  pôde  existir  pela  pirateria,  e  podemos  presumir  * 
a  continuação  de  taes  actos».  Concluiu  perguntando  cque  passos  se  haviam  dado 
para  obter  justiça  pelos  actos  de  ultraje  e  insulto  que  acabava  de  descrever». 

A  foUia  official  absolutista  nem  sequer  alludin  a  resposta  que  o  secretario  de 
estado  Grey  deu  a  similhantes  asserç5es,  mas  a  esse  tempo  já  o  PaqiUU  de  Par* 
tugal  tinha  feito  rapida  analyse  dos  discursos '  pela  seguinte  forma : 

«A  falia  do  sua  magestado  britannica  alluae  ao  proceder  de  D.  Afiguel  para 
com  a  nação  ingleza  durante  o  passado  ministério  Wellington,  e  ao  consequente 
porte  d'este  ministério.  Lord  Aberdeen  e  o  seu  grande  amigo  duque  de  Wellin- 
gton traduziram  a  passagem  como  nós  a  traduzimos,  d'este  modo:  «Emquanto  da- 
«rou  a  infeliz  administração  passada  fez-nos  D.  Miguel  uma  serie  de  offensas,  que 
ca  dita  administração  vergonhosamente  soffreu,  offensas  que  o  ministério  actual 
c vingou,  para  honra  da  nação  e  confusão  dos  passados  ministros».  Aqui  acudiu 
lord  Aberaeen  e  apoz  elle  o  duque  de  Wellington,  aquelle  duque  de  Victoría,  que  ^ 
muito  deve  ao  valor  das  armas  portuguezas,  a  quem  se  não  dignou  dizer  adeus, 
acabada  a  guerra  em  que  nós  e  afortuna  tanto  fizemos  por  .elle;  aquelle  duque 
de  Ciudad  Rodrigo,  sempre  detestado  pelos  hespanhoes,  que  jamais  admittiram 
generaes  nem  outros  oificiaes  inglezes  em  seus  exércitos }  que  o  accusaram  delia- 

>  Pabllcaram-se  na  Oateta  de  12  e  13  de  Julho;  o  numero  do  periódico  liberal  de  Londres 
onde  se  lô  o  artigo  tcin  a  dsta  do  88  do  Junlio. 
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▼er  incendiado  S.  Sebastilo,  quo  lho  valomm  tonto  cm  tòdaa  as  Iwtiilhat  peleja* 
das  na  peninsnlai  como  se  pôde  ver  dos  niappas  de  mortos  e  feridos.  (Entre  estes 
mapjMis  merecem  particular  attenç.^  os  de  Albuera  e  Arapiies  em  1811  e  1812.) 
Minguem  entenda  que  pretendemos  negar  valor  e  patriotismo  aos  nossos  vizinhos 
e  irmlos  peninsulares;  longo  d'isso:  o  que  dcscj&mos  só  é  que  jamais  seja  esque* 
cida  a  ingratidZo  com  que  o  duque  de  Wellington  tratou  os  portucuezes  que  pe« 
lejaram  em  BussacO|  Pombal^  Ilcdinha,  Sabugal,  Fnentes,  Òiúdad  Rodrigo,  Êa* 
dajozy  Albuerai  Salamanca,  Burgos.  Victoria,  Paniplona,  Mive  e  Adoiiri  Ortlies, 
Toulouse,  afora  cem  combates  parcii]icj«,  mais  ou  menos  decisivos,  em  que  os  porta-  ' 
guezes  mostraram  (para  nos  servirmos  da  plirase  doa  mais  distinctos  chefes  ingle« 
zes)  qne  eram  os  portuguczes  do  condest^ivel,  de  Qama,  de  Pacheco,  de  Castro, 
Mascarenhas,  Albuquerque,  etc.  Recordemos  estes  t%o  mal  estimados  feit0S|  e 
vejamos  quanto  bem  quer  á  naçSo,  cujos  soldados  os  acabaram,  o  homem  que  ae« 
seja  n'ella  ver  arraigada  a  tvrannia  de  um  D.  liligucl ;  homem  que  mandou  dis- 
parar a  artilheria  de  vasos  do  guerra  britannicos  contra  alguns  centos  de  portu- 
iruezes  desarmados  que  iam  buscar  asylo  nas  únicas  praias  da  Terceira  !•••  Basta 
de  transição.  NSo  a  podemos  dispensar,  porque  sentimos  dcspcdaçar-se  em  nosso 
,  peito  o  coraçUo  indignado  contra  o  grande  protector  de  D.  Miguel,  que  em  galar- 
dSo  do  muito  que  nos  deve  nos  deseja  ver  pasto  do  Minotauro  de  Queluz, 

cLord  Aberdcen  c  o  duque  mostraraiu-so  doridos  da  lançada  despedida  contra 
a  sua  politica,  c  [mra  vinp^jil-a  um  e  outiH)  declararam  que  D.  Miguel  devia  ser  re- 
conhecido, nâo  porque  ello  o  merecesse,  mas  porque  o^  portuguczes  o  amavam, 
e  amavum-no  porque  ha  três  annos  o  soíFriam;  e  agora  mais  que  nunca  estava 
remoto  o  momento  de  sacudirem  o  seu  jugo,  porque  o  imperador  do  Brazil,  em 
cujos  soccorros  esperavam  os  súbditos  da  rainha  legitima,  havendo  abdicado,  nZo 
podia  dar  auxilies  de  que  elle  ]iroprío  carecia ! !!  Como  episodio  a  esta  grande  his- 
toria vieram  calamidades  das  ilhas  e  principalmente  a  eaniagem  de  S.  Joi^,  com 
o  appendice  de  certas  violências  feitas  pela  regência  aos  capitães  de  uns  navios 
ingfezes.  O  pio  ^neas  Aberdeen  mostrou  grande  pena  pelas  suppostas  matan- 
ças, elle  que  jamais  se  horrorisou  das  verdaaeiras,  executadas  por  jD.  Miguel.  O 
argumento  com  que  quiz  provar  o  amor  do  )k>vo  jiortuguez  ao  usurpador  (expres- 
sSo  que  excitou  tantos  pontos  de  admiraçlto  quantos  os  pares  presentes)  foi  o  dã 
duração  da  tyrannia  do  usurpador.  Que  miserável  lógica  a  do  s.  s.* !  Parece  ha- 
vel-a  estudado  no  Genuense  do  escriba  de  fr.  Asseca.  Um  governo  dura:  logo  o 
povo  o  quer.  Que  tal!...  O  despotismo  ottomano  durou  quatro  séculos  na  Qrecia: 
fogo  os  gregos  o  amavam.  Este  mesmo  despotismo  rcduzm  a  pátria  dos  Themisto- 
cies,  dos  Péricles  e  dos  Agesilaus  a  desertos  e  a  ruinas :  logo  a  naçSo  grega  de- 
sejava ardentemente  desapparecer  do  globo!...    . 

cGraças  a  Deus  que  pela  primeira  vez  desde  que  morreu  o  grande  Canning 
ouvimos  da  boca  de  um  ministro  inglez  palavras  do  reprovação  aos  louvores  dados 
ao  tyranno  de  Portugal.  Lord  Grey  imnoz  silencio  a  aois  adversários  que  não  po- 
dem medir-se  com  elle;  o  zombando  cias  accusao3es  feitas  i  regência  deixou  as 
esperanças  dos  eaganilhas  aniquiladas  de  todo.  A  vinda  do  duque  de  Bragança  á 
Europa  bem  se  vê  quanto  assusta  esses  fautores  do  despotismo  universal,  que  pre- 
tendem representar  o  senhor  D.  Pedro  como  um  João  sem  terra.  Enganam-se.  O 
imperador  do  Brazil  foi  maior  em  sua  abdicação  do  que  íora  em  todo  o  decurso 
do  seu  reiniido,  sem  embargo  de  haver  feito  sempre  quanto  era  possível  para  pro- 
mover os  interesses  de  seus  súbditos.  Dizem  que  a  morte  é  o  acto  mais  caracte- 
ristico  da  vida  do  homem ;  a  abdicação  parece-nos  também  o  acto  que  melhor  de- 
monstra o  caracter  de  um  monarcha.  O  imperador  do  Brazil  em  seu  derradeiro 
procedimento  como  tal  excedeu  a  todos  os  sooeranos  que  ató  hoje  hão  renunciado 
a  coroa,  inclusive  o  próprio  Diocleciano,  que,  atormentado  de  enfermidades,  quis 
procurar  a  convalescença  no  repouso  da  vida  privada,  tendo  ji  cincoenta  e  cinco 
annos  de  idade.  Que  differenea  entre  Carlos  A  e  Pedro  I! 

«O  imperador  do  Brazil  foi  sempre  o  cidadão  mais  exacto  observante  das  leis; 
a  da  responsabilidade  dos  ministros,  que  elle  sanecionou,  é  prova  eterna  do  tea 
amor  á  liberdade.  Em  logar  do  procurar  oppor-so  Aa  ipedidas  patrióticas  dai  ca^ 
mamsy  temendo  as  suas  demasias  (o  quo  snccedo  cm  todos  os  governos  ropreson^  , 
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tativoi)y  era  cUo  quem  accusava  do  tibicxa  o  fulta.de  imiríotUmo  <m  doptitaclus  da 
naçSo,^  que  »ó  pungidos  polo  imperador  se  moviíim,  e  ainda  asnim  muito  mal.  Ai)0«> 
«ar  d'Í8tOy  levanta  uma  facçSo  o  collo;  sua  magestado  imperial  entrega  aos  ma» 
gistrados  o  cuidado  de  velarem  a  bom  da  ordem ;  elles  promovem  a  anarchia,  dei- 
xando impunes  os  culpados.  Estes  ganham  terreno,  procedem  a  insultos ;  os  homens 
honrados  tomam  as  ^nnas  para  se  derendcr  e  defender  a  constituiçSo ;  as  auctori- 
dades  civis  escondem-se;  o  govenio  carece  de  coragem  e  de  intelligeneia;  outro  que 
é  nomeado  excita  o  descontentamento  do  partido,  que  os  inimigos  do  imperador 
deixaram  crescer.  Sua  magestade  chama  os  chefes  da  força  armada  para  man- 
terem a  segurança  dos  cidadSos,  para  obstarem  a  qualquer  insulto  pessoal,  para 
acalmarem  o  fogo  dos  partidos,  e  não  para  disparar  sobre  o  povo.  Mas  estes  che- 
fes, ou  o  principal  d' elles,  um  dos  que  mais  favores  devia  a  sua  magestade,  que 
de  nada  o  elevara  á  alta  situaç&o  que  occupava,  se  declara  traidor !.  •  •  NAo  obstante 
isto,  uma  voz  do  monarcha  chamaria  &  roda  de  si  muita  gente  fiel ;  mas  a  ingra- 
tidão dos  homens  excitou  em  seu  grande  coraç!lo  um  fortíssimo  sentimento  de  des- 
prezo por  elles ;  e  sem  esperar  mais  de  suas  obras,  sem  querer  nem  sequer  vel-os, 
nem  ouvil-os,  abdicou  uma  coroa  que  por  dobrado  direito  lhe  pertencia:  isto  com 
o  genei*080  desinteresse  de  que  ainda  ate  hoje  nfto  houve  exemplo. 

c£  ó  este  o  homem  que  o  duque  de  Wellington  ousa  representar  como  preci- 
sado de  soccorros!  Sobrecstcjanios  no  mais...  O  raeíocinio  do  sua  graça  é  este: 
Enquanto  rehiou  o  pae  da  rainha  de  Portugal  n^o  lhe  prestou  os  meios  de  derri- 
bar o  usurpador,  como  Hf  os  prestará  agora  dc]iois  de  abdicar?  Oh  que  extrema 
vis  argumentandil  E  porque  Ufos  nllo  prestou  emqunnto  imi>erador?  Que  foi  fazer 
ao  Brazil  o  clássico  Strangford?  Por  que  rasSlo  disse  lord  Aberdeen  que  se  n&o 
permittiria  a  intervenção  do  Brazil  em^  os  negócios  de  Portugal  ?...  Quanto  podé- 
ramos  dizer  sobre  este  artigo!... 

tO  que  vimos  em  todos  os  procedimentos  do  imperador  como  rei  de  Portugal 
foi  franqueza,  generosidade,  boa  fé  e  confiança  em  ligeiras  promessas.  AbdicaçSes 
condicionaes,  das  quaes  nem  uma  só  condiç&o  se  cumpriu,  e  por  conseguinte  nul- 
las,  mas  apesar  d'isso  sustentadas;  onlens  nlo  satisfeitas,  e  por  isso  como  se  nSo 
tiveram  sido  dadas ;  e  em  consequência  devendo  fazer  restituir  as  cousas  ao  êiaiu 
quo  antes  da  abdicaçio;  e  nem  por  isso  adoptado  este  natural  e  justo  expediente: 
e  tudo  porque?  Por  influxo  de  nossos  amigos,  que  afiançando  a  obediência  de 
1>.  Miguel  a  todos  os  seus  deveres,  e  o  cumprimento  de  toaas  as  estipulações,  das 
quaes  as  primeiras  eram  a  conser\'açIVo  da  carta  e  a  obediência  á  rainha  como  so- 
berana reinante,  que  fizeram?  Ajudaram-no  a  efleituar  a  usurpação  e  a  manter-se 
no  throno  roubado.  Ko  fim  dizem  que  os  portuguczes  estão  contentes  com  o  ty- 
ranno.  O  homens  que  tão  levemente  fallaes  sem  medo  de  dizer  despropósitos, 
quando  vistes  um  tyranno  amado  do  i>ovo  que  opprime? 

cVenha  cm  boa  hora  o  pae,  o  tutor  e  protector  natural  da  rainha,  o  qual 
já  felizmente  chegou  a  esta  capital  (Londres)  a  26  do  corrente.  Muito  pôde 
elle  concorrer  para  que  seja  derribado  D.  Bliguel.  Estamos  certos  que,  solto  dos 
embaraços  de  que  se  viu  rodeado  no  Brazil,  nada  deixará  de  fazer  que  possa 
restituir  ó  throno  á  nossa  augusta  rainha.»  ^ 
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Tendo  sido  presente  á  regência  que  na  distribuição  do  empi^estimo  ordenado 
pelo  decreto  de  7  de  abril  do  corrente  anno  não  foram  incluidas  muitas  pessoas 
abastadas,  luibitantos  d*esta  ilha,  e  continuando  ainda  a  existir  a  necessiaade  de 
prover  ao  pagamento  dos  prets  e  soldos  da  fiel  guarnição  da  mesma  ilha:  manda 
a  regência,  em  nome  da  rainha,  que  a  commissão  que  foi  encarregada  de  rasear 
o  primeiro  empréstimo  se  tome  a  reunir,  a  fim  de  proceder,  sem  perda  de  tempo, 
a  distribuir  um  novo  empréstimo  da  quantia  do  20:000i$000  réis,  pelas  pessoas 
que  nSo  foram  incluidas  no  primeiro  e  que  julgar  em  circumstancias  de  poderem 
contribuir  para  elle. 

O  secretario  encarregado  da  repartição  dos.  negócios  da  fazenda  assim  o  tenha 
entendido  e  passe  para  a  sua  execução  as  ordens  necessárias.  Palácio  do  gOTorao 
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cm  Angra,  2õ  de  junho  de  1831.  as  Jiarjues  de  Palmella:=^Jaêi  Anionio  Qu^r^ 
reirQsssAni<nUo  César  de  Va$e<mcéUoê  Correia. 


Offioio 

(L*  14  mmMj 

111."*  sr. — Finalmente  mudou  o  tempo,  que  tem  eido  o  nosso  maior  inimigo,  e 
consegiiimoB,  como  v.  s.^  verá  ]}elns  noticias  que  lhe  participo  cm  outvo  despacho, 
arvorar  a  bandeira  da  rainha  na  ilha  do  Faial  no  dia  23  do  corrente.  Agora  falta 
o.  mais  difficil,  que  é  o  atacar  S.  Miguel  sem  força  nenhuma  marítima,  c  existindo 
aqui  pelo  menos  uma  corveta  inimiga.  Começamos  a  receiar  que  as  embarcações 
francezas,  que  nSo  se  avistaram  desde  o  dia  7,  regressassem  para  a  Europa,  e  n'esse 
caso  será  uma  empreza  summameute  .arriscada  o  atravessar  em  navios  do  trans- 

Sortc  o  espaço  de  90  milluis  que  nos  separa  da  illia  de  S.  Miguel,  e  ainda  mais 
ilHcil  o  conduzir  ahi  lanchas  para  desembarque.  Comtudo  far-se-liZo  os  últimos 
esforços  para  conseguir  este  importante  objecto,  que  houvera  sido  fácil,  na  ausên- 
cia de  cmbarcaç3es  de  guerra  inimigiis,  se  os  ventos  nos  não  tivessem  contrariado 
por  mais  de  dois  mezes. 

V.  s.*  facilmente  conceberá  quanto  a  nossa  i)osiçSo  mudaria  de  face  se  tivés- 
semos aqui  uma  ou  duas  embarcaç5cs  de  guerra  ao  serviço  da  rainha,  e  nSo  dei- 
xará de  empregar  todas  as  diligencias  que  estiverem  ao  seu  alcance  para  tirar  par- 
tido das  circumstancias  que  occomTcm,  a  iim  de  ver  se  se  realisa  em  ponto  maior 
ou  menor  algum  empréstimo,  e  se  o  projecto  do  capitSo  Sartoríus  se  leva  agora  a 
effeito. 

A  primeira  idéa  que  occorrc,  sobretudo  á  vista  da  carta  cscrípta  por  sua  ma- 
gestide  o  imperador  D.  Pedro  ao  general  conde  de  Vi  Ha  Flor,  que  vae  impressa 
na  Chronica  da  Terceira  *,  é  o  esperar  que  sua  magestade,  excitaao  pelos  seus  na- 
turaes  sentimentos,  c  conhecendo  de  perto  a  situaçUo  em  que  nos  achámos,  possa 
franquear  dos  seus  próprios  meios  a  módica  quantia  que  se  requer  para  o  fim  que 
temos  em  vista,  e  ▼•  s.*,  assim  como  todos  os  demais  leaes  portuguezes  que  se 
acham  na  Europa,  nílo  deixarão  de  solicitar  com  a  maior  instancia  este  auxilio  de 
sua  magestade  imperial.  Também  occorre  a  )>ossibilidade  de  que  antes  de  partir 
do  Brazil  ficasse  alguma  cousa  ajustada  acerca  dos  pagamentos  á  senhora  D.  Ma- 
ria II  das  quantias  que  aquelle  governo  lhe  deve,  ou  que,  pelo  menos,  se  o  ajusto 
nao  ficou  feito,  se  possa  ainda-  tentar,  e  v.  s.*  julgará  se  para  isso  pôde  obter-se 
e  será  util  a  concorrência  de  sua  magestade  o  imperador. 

É  bom  que  se  nSo  perca  de  vista  que  v.  s.^  lhe  demonstre  e%*Identemente  que 
as  vantagens  que  as  armas  de  sua  augusta  filha  têem  conseguido  ultimamente 
n*esto  archipelago,  e  que  s2o  o  resultado  do  valor  d*estas  tropas  e  da  resoluçZo 
temerária  e  qoasi  desesperada  que  as  circumstancias  forçaram  a  regência  para 
adoptar,  pouco  melhoram  a  noss<-i  sorte  pelo  que  diz  respeito  a  recursos  pecuniá- 
rios, porque  a  renda  toda  d'estas  ilhas,  nao  incluindo  n'ellas  a  de  S.  Miguel,  nem 
mesmo  habilitará  o  governo  a  pagar  os  prets  dos  soldados,  emquanto  os  ofÉciaes 
apenas  subsistem  de  uma  raçUo  de  carne  e  pSo.  Portanto,  se  nSo  tivermos  os  meios 
ao  menos  de  tomar  S.  Miguel,  pouco  teremos  adquirido  para  o  grande  fim  a  que 
nos  propomos,  e  corremos  mesmo  o  risco  de  perder  em  logar  de  ganhar,  por  isso 
que,  dividida  esta  guarnição  entre  quatro  ou  cinco  ilhas,  será  mais  fácil  ao  a  ata- 
car quando  estes  mares  venham  a  ser  de  novo  dominados  por  luna  esquadra 
inimiga. 

Remetto  a  v.  s.*,  a  sello  volante,  piura  que  tenha  conhecimento  do  seu  con- 
teúdo, os  despachos  que  hoje  dirijo  a  D.  Fninciseo  de  Almeida  e  ao  conde  de  Sa- 
bugal, na  supposição  de  que  este  ultimo  já  se  achará  na  Europa  com  a  rainha 
nossa  senhora.  V,  s«*  concertará  com  os  sobreditos  ministros  os  passos  que  julgar 
conveniente  dar  em  tZo  inesperada  quanto  singular  circumstancia,  vistoaimpossibi* 
lidado  em  que  a  regência  se  encontra,  por  falta  de  dados,  de  lhe  enviar  instrucçSet 
mais  positivas  e  a  plena  confiança  que  ella  tem  na  capacidade  e  zfilo  de  y.  ••* 

s  Vide  oapitolo  ti,  psg.  SGO  d'este  tomo,  Junto  ao  offido  que  o  lllustre  militar  rcmetteo  em 
SI  de  Junho  a  Joio  Ferreira  Ssrmento. 
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NotArá  V*  %^^  no  oflicio  do  conde  do  Villa  Flor  pnm  o  governo,  a  participaçSo 
quo  cllo  fnz  do  ferimento  de  um  Bubdito  inglês,  o  qual,  segundo  consta  por  ontraa 
vifiSy  ficava  sem  esperanças  de  vidá«  Este  attcntado  foi  commottido  por  um  sol- 
dado inimigo,  que  no  acto  da  fugida  do  Faial  atirou  um  tiro  ao  sobredito  inglex, 
que  se  achava  á  janella,  e  o  nfto  provocara  de  sorte  alguma.  Bom  será  que  este 
Kicto  siie  no  publico  e  conste  -ao  governo  britannico.  A  fragata  ingleza  GalaUa, 
que  se  adiava  ancorada  no  Faial,  recusou  prestar  asylo  a  alguns  dos  fugitivos 
que  o  solicitaram,  o  o  seu  cominandantc,  que  ci>m  offeito  tem  observado  A  risca  o 
systcma  de  n2o  intervir,  pcnlerA  ser  tcstemimha  do  jubilo  universal  doe  Iiabitantes 
do  Faial  na  entrada  das  nossas  tr<ipas  c  cbi  perfeita  disciplina  que  cstaa  observa- 
ram, n2o  se  liavcndo  oficndido  nem  levemente  um  só  dos  soldados  ou  ofiiciaes  ini- 
migos que  se  aprisionaram,  e  recebcndo-se  como  irmSos  t(Kli>s  os  que  se  abstiveram 
de  acom|>anhar  os  fugitivos  e  vieram  voluntariamente  apresentar-se.  Parece  que  o 
numero  de  uns  e  de  outros  excedcni  de  trczentis  bayonctaa,  e  que  apenas  de  oi* 
tenta  até  cem  conseguiram  evadir-se. 

Deus  gtianle  a  v.  s.*  Palácio  do  gtivcmo  cm  Angra,  25  de  junho  de  1831  •  — 
Sr.  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima.  s»  Na  ausência  de  s.  ex.*  o  ministro  e  secre- 
tario de  estado,  João  Ferreira  SarmetUo. 

P.  S.  —  Por  esta  occasiSo  remetto  a  v.  s.*,  para  tod«>s  os  agentes  de  sua  ma- 
gestade,  ci»pias  cbi  circular  n.*  õ,  aniiunciaiulo  a  ^llnada  do  Faial. 

Olllclo 

IH.*!!) 

Remetto  a  v.  8.%  de  ordem  da  regência,  a  incluf:a  carta  para  stm  magestade  o 
ini|)erador.  D.  Pedro,  junt^iniente  com  a  copia  d'ella,  jisira  que  v.  s.*  a  entregue  ou 
faça  chegar  á  mSo  de  sua  magestide  ]K'1o  meio  que  julgar  mais  c<»nvenientc,  «e 
nilo  occorrer  algum  motivo  jxiiideroso  em  contrario,  no  qual  caso  a  regência  o  au- 
ctorÍ8a  a  demonir  a  sua  entrega  até  novas  ordens. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palácio  do  governo  em  Angra,  25  de  jimho  de  183L  — 
Sr.  Luiz  António  de  Abrcu  e  Ltma.==Ka  ausência  de  s.  ex.*  o  ministro  e  secre- 
tario de  estado,  Joõo  Ferreira  iSormeiífo. 

P.  iS^.  —  Vae  expedido  como  expresso  o  voluntário  Manuel  Gomes  da  Costa, 
para  entregar  a  v.  s.^  <«  despachos  do  governo,  devendo  n^gressar  pela  primeira 
oecasiao  que  se  oiTerecer,  e  ser  ahi  soceorrído,  se  v.  s.*  tiver  meios  jMira  isso,  com 
a  quantia  que  for  necessária  para  a  sua  sustentação  e  pjira  o  seu  regresso. 


Angra,  26  de  junho  de  1831.. — 111."*  c  ex."*  sr. — Tendo  dictado  tudo  quanto 
se  escreve  por  esta  occasiSSo  de  officio  a  v.  ex.*,  (louco  me  resta  a  acrescentar,  e 
1  faço  estas  duas  regras  tSo  s<»mente  para  lhe  dar  e  pedir  panibens  pela  tomada  do 

Faial,  quo  já  começa  a  dar  mais  alguma  pequena  imix>rtancia  ás  posscssScs  da 
>  rainha.  O  condo  de  Villa  Flor  £  com  effeito  muito,  .muito  feliz,  e  espero  que  tc^ 

nhamos  novas  provas  d*isso,  )K)Ís  vamos  na  verdade  tentar  a  loucura  de  atacar 
S.  Miguel  sem  navios  do  guerra  que  protejam  a  passagem  das  tropas,  c  conhe- 
cendo n'estes  mares,  pelo  menos,  uma  corveta  inimiga.  Mas  estamos  no  caso  de  nfto 
medir  perigos  nem  difficuldades. 

Entretanto  já  contamos  duas  conspiraçSes,  uma  miguelista,  outra  saldanhista, 
e  parece  que  esta  ultima,  partindo  das  mais  perversas  e  loucas  cabeças,  devia  co- 
meçar por  um  assassinato  o  submergir  a  toda  esta  guamiçlo  na  maior  desordem. 

Agora,  com  as  medidas  fortes  que  tomllmos  e  com  a  tomada  do  Faial,  paroce-mo 
que  tem  melhorado  muito  a  nossa  situaçUo.  Blas  fadta  o  essencial  para  um  governo, 
e  V.  cx.*  nSo  necessita  que  eu  lho  diga  o  que  é. 

A  ultima  carta  que  tenho  sua  é  do  26  ae  abril.  Bem  pódc  ima^nar  a  viva  im- 
paciência com  quô  esnerftmos  agora  noticias  da  Europa. 

Acredito  nos  sentimentos  do  estima  o  affcn^to  com  que  sou,  eíc.m»UarqueM  de 
Pa/mefla.aalll."^  o  ex."*  sr.  Luis  Antimio  de  Abreu  o  Lima. 
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Tendo .  mostrado  a  experiência,  do  algum  tempo  a  esta  parte,  qne  a  moeda, 
que  actualmente  se  acha  em  circulaçSo,  nSo  basta  para  as  necessidades  do  oom- 
mercio:  La  por  bem  a  regência^  em  nomo  da  rainha,  e  depois  de  ouvir  ajunta 
consultiva,  determinar  que  continuem  os  trabalhos  da  casa  da  moeda,  encarre- 
gando da  direcção  da  mesma  o  capitão  António  José  da  Silva  LcSo,  inspector  do 
arsenal,  o  aual  tomará  todas  as  medidas  necessárias  para  que  este  trabalho  se 
faça  com  toda  a  promptidSo  e  rcgtdacidade  possivd,  cntendendo-se  sobre  a  con* 
tabilidade  e  entrega  da  moeda  que  se  cunhar  com  a  commissXo  encarregada  da 
administração  da  fazenda  ]>ublica« 

O  secretario  da  regência,  encarregado  da  re]>artição  dos  negócios  da  fazenda, 
assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  governo  em  Angra,  27  de 
junho  de  lSB\,s=z Marquez  de  PalmellasssJoeé  A9itomo  Guerreiro sss  António  Cé- 
sar de  Vasconcelloe  Correia. 


Havendo,  por  decreto  de  11  de  abril  de  1829,  exonerado  a  Luiz  de  Paula  Fur- 
tado de  Castro  do  Rio  de  Mendonça,  pela  sua  fnlta.  do  saúde,  do  cargo  de  minis- 
tro e  64'cretario  de  estado  dos  negócios  ecclcsiastlcos  e  do  justiça,  para  me  servir 
com  mais  suavidade  no  de  prosidcute  da  mesa  da  consciência  e  ordens:  hei  por 
bem  o  j>or  ponderosos  motivos  que  torne  a  entrar  no  eífoctivo  exercício  do  refe- 
rido trnrgo  de  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  ecciesiasticos  e  de  jus- 
tiça, para  que  novamente  o  nomeio,  esperando  que  n*elle  me  continuará  a  servir 
com  a  mesma  honra  e  fidelidade  com  que  sempre  se  tem  distinguido. 

O  conde  de  Basto,  conselheiro  de  estado,  meu  ministro  e  secretario  de  estado 
dos  negócios  do  reino,  o  tenha  assim  entendido  e  fuça  executar  com  os  despaclios 
necei<sarios.  Palácio  de  Queluz,  em  27  de  junho  de  1831.s=s^C^m  a  rubrica  de 
9ua  nwyestade.J 


Attendendo  áo  zelo,  intcUigencia  e  actividade  com  que  me  tom  'servido  Joa- 
quim Gomes  da  Silva  Belfort,  desembargador -dos  aggravos  da  casa  da  supplica-* 
çio :  hei  por  bera  nomeal-O  intendente  geral  da  policia  da  corte  e  reino. 

O  condo  de  Basto,  conselheiro  de  estado,  meu  ministro  o  secretario  de  estado 
dos  negócios  do  reino,  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar  com  os  despachos 
necessários.  Palácio  de  Queluz,  em  27  de  junho  do  1831. =(^Com  a  rubrica  de 
sua  vutgeetade.J 


Para  evitar  os  inconvenientes  que  se  seguem  de  não  haver  na  junta  de  jus- 
tiça, no  caso  de  empate,  quem  tenha  assistido  á  disputa  judicial  dos  feitos,  ]Mira 
poder  desempatar:  a  regência,  depois  de  ouvir  a  junta  consultiva,  ha  por  nem 
mandar,  em  nome  da  rainha,  que  o  presidente  da  junta  de  justiça,  quanao  o  jul- 
gar conveniente,  possa  convocjir  para  assistirem  á  disputa  judicial,  alem  dor  nu- 
mero de  juizes  requeridos  pela  lei,  mais  dois  juizes  extraordinários,  para  votarem 
no  caso  de  empato,  ou  para  algum  d*elles  supprir,  caso  de  impedimento  ou  falta 
de  algum  dos  outros  juizes. 

.  O  secretario  da  regência,  encarregado  da  repartição  dos  negócios  da  justiça, 
assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  governo  em  Angra,  28 
de  junho  de  lfi3l. bs Marquez  de  Palmétlasazjoei  António  Ouerreiro ^ss Anionio 
Ceêor  de  Voêconcellòê  Correia. 

OlUoIo 

lU.**  sr.-*- Próximo  a  partir  d*esta  ilha,  dirijo  aT..s.*  este  officio,  a  fim  de 
que  a  regência,  em  nome  da  rainha,  seja  quanto  antes  informada  do  que  no  meu 
antecedente  ofiicio  me  faltou  annunciar  sobre  o  complemento  da  operação  que  me 
foi  .confiada* 
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Ko  momento  da  minlia  entrada  na  ilha  do  Faial  o  cntliuaiasino  dos  habitantes 
me  havia  enchido  de  uma  verdadeira  satisfaçloi  esta  cresceu  em  mim,  vendo  nos 
dias  seguintes  o  desenvolvimento  sempre  crescente  do  amor  d'aquellea  povos  ao 
legitimo  governo  e  ás  instituições  que  servem  de  base  ao  throno  da  nossa  sobe* 
rana:  os  nossos  soldados  foram  tratados  como  libertadores,  como  irmSos  de  ha 
muito  desejados,  e  corresponderam  dignamente  a  este  franco  acolhimento. 

.  A  oppressSo  doestes  i)ovo3  exalta  ainda  a  sua  actual  satisfaçSo;  com  eifeito 
achava-se  nas  cadeias  um  grande  numero  de  presos  por  opiniSes  poltticaS|  muito 
estreitamente  vigiados  pelos  auctoridades,  e  todos  os  habitantes  sujeitos  a  um  regi* 
mcn  de  terror;  todas  estas  vtctimas  foram  immediatamcnte  rcstituidas  á  liberdade. 

Gom  pesar  participo  a  v.  s.*,  para  o  levar  ao  conhecimento  da  regência,  que 
o  súbdito  britannico,  que  foi  ferido  por  um  dos  soldados  inimigos  no  acto  em  que 
embarcavam,  failicccu  fiDalmente;  o  matador  acha-se  preso,  e  o  sou  processo  co- 
meçado assc^iwa  a  vindicta  publica  por  este  bárbaro  facto. 

.  A  ordem  mais  regular,  a  mais  perfeita  tranquillidade  se  acham  estabelecidas  n'esta 
ilha,  de  onde  o  inimigo  se  retirou  com  tal  precipitação,  como  o  que  se  vê  do  numero 
dos  prisioneiros  que  ficaram  em  nosso  poder,  e  se  vê  do  mappa  que  remetto  incluso. 

As  cinco(?iita  e  cinco  peças  de  artilheria  que  guarneciam  as  diifercntes  bate- 
rias da  ilha,  e  que  o  inimigo  havia  deixado  cncravadjis  o. desmontadas  em  grande 
parte,  estíto  já  quasi  todas  crtt  estado  do  poderem  servir;  as  peças  de  campanha 
que  ha>ãara  sido  arrojadas  ao  mar,  foram  immediatamcnte  tiradas,  e  estão  no  cães 
d'esta  villa  para  serem  m<»ntada8  qimndo  se  conseguir  arranjar  os  reparou  que  fi- 
caram muito  estragados.  K  tudo  o  que  se  me  ofTerece  communicar  av.  s.^  para 
ser  presente  á  regência  em  nome  da  rainha. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Villa  da  Horta,  na  ilha  do  Faial,  28  de  junho  de  1831.  =5 
Comle  de  Villa  i^for.  =  III."»*  sr.  Joílo  Ferreira  Sarmento. 

fafft  iu  fnàvÊHWí  fritos  sa  ilba  U  Faial 


Artllberte 

OapHSes. 1 

Tenentes. 1 

Alferes : 1 

8ar;;cuto«  e  fumeis.  • 3 

Cabos  e  anspeçadat • •...  5 

SoMados 03 


Soldados. 


Total 

CafftdorwB.*!! 


103 


CapiUes 1 

Tenentes 1 

Alferes 1 

Sargentos  e  furriéis. •••« • i 

Tambores 1 

Cabos  e  aaspeçadas 5 

Soldados : 73 

Total 86 


lafaaterU  «.*  T         . 

Majores • • 1 

Ajudantes.  • • 1 

Sarfrnntos  quartéis  mestres 1 

Ajudantes  de  cirurgia. •  1 

Tambor  mór.. « • 1 

Pifanos 1 

Capitães 8 

Alferes 2 

Sargentos  e  furriéis. .••••. •••••• 5 

Tambores i '. 3 

Cabos  e  anspeçadas 10 

Soldados 84 


Majores. 


Total • 112 


MnkUt 


ToUl  geral 304 


N.  B, — Ko  numero  dos  soldados  v2o  in- 
cluídos dois  cadetes  de  artilheria  e  um  de 
iniantcria  n.*  7. 

Villa  da  Horta,  28  de  junho  de  18Sl.=J5a//AaMr  de  Almeida  Pimentd,  ca- 
pitSo.  * 

Mota 

Londres,  ce  28  juin  1831. —  Mr.  le  vleomte: — Depuis  oue  j*ai  eu  llionneur 
de  vons  écrire  j'ai  aeauis  la  connaissanee,  par  des  piòces  offieielles,  des  transactions 
diplomatiques  entre  le  Portugal  et  la  France,  qui  se  sont  suivies  au  traité  de  la 
paix  générale  avee  Ia  France  en  1814,  dans  lequel,  par  un  des  articles  additio- 
nels,  il  a  6i&  declare  que  les  traités  antérieurs  entre  le  Portugal  et  la  France 
seraient  consideres  à  Tavenir  comme  non  cxistants;  et  à  Toccasion  d^une  conven* 
tion  signée  par  le  prinee  de  Benevent  et  le  comte  de  Palmella,  le  prince  a  pré- 
tcndu  Te  rctablisscment  du  privik*ge  dn  jugo .  conservateur  pour  les  negociante 
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fronçAÍ8|  ci  le  comtò  de  PaIiiicIIa  a  di^cliné^  cn  dÍMint  quo  loug  Icb  traitós  antvrícim 
oyant  étó  nnnullcSi  cctto  prctcntion  no  pourrait  £trc  traitée  qtic  coxnmo  roljei 
d'uDO  nouvollc  négociation,  pour  laqtielle  il  n'ctait  {mis  autorisi.    * 

Si  Ton  pcut  jugcr  de  Ia  justice  des  autres  pr(*tcntion8  actaellcs  dã  gonverne- 
ment  françaiu  par  colle-cii  jamais  le  gouvernenient  portucaiB  n'a  tté  pias  en  droit 
d'aticndrc  l'a88Í8tanco  du  gouvememcnt  de  8a  majcsté  britaniiiqae,  d'aprc8  lea 
cngagcments  précÍ8  des  traités  que  lient  los  deux  pays. 

J'ai  1'honnettr  do  répéter  &  V.  E.  que  je  no  pourrai  pa»  rúpondro  de  Ia  dé- 
cÍ8Íon  de  mon  gouvememcnt  8ur  Ics  prútentions  de  Ia  Franco,  mais  je  pourrai 
cepcndant  asaurer  &  V.  £*|  que  si  mon  gouvememcnt  j  acccdc,  ce  no  8cra  que 

Ear  dcfércnco  et  par  une  parfaite  confiance  dans  Io  gouvememcnt  de  sa  majestó 
rítanniquC|  espérant  de  lui  Tappui  moral  dont  il  a  Dcsoin  dans  Ia  position  dii&- 
cile  oii  il  80  trouvera  vis-à-vis  Ia  nation  portugaisc  par  un  parcil  acquiC8ccment.=s 
Vicomte  d'As8cca.^=A.  S.  £.  le  vicomte  Palmcrstoni  etc. 
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Tendo  determinado,  por  decreto  de  27  do  corrente  mez  de  junlió,  que  Luiz  de 
Paula  Furtado  de  Castro  do  Rio  de  Mendonça  tomasse  a  entrar  no  eíTectivo  exer- 
cício do  cargo  de  ministro  e  Bccretarío  de  estíulo  dos  negócios  eccicsiasticos  e  do 
justiça,  para  que  novamente  houve  por  bem  nouieal-o;  e  havendo  attençUo  ao  quo 
or  esta  occasiílo  me  representou  o  mesmo  Luiz  de  Paula  Furtado  de  Castro  do 
io  do  Mendonça  sobre  a  sua  falta  de  saudc  para  o  continuado  exercício  doesto 
laborioso  logar:  sou  ser\'ido,  em  declaração  ao  mencion«ido  docreto  de  27  do  cor-  _ 
rente  mez  de  junho,  que  ellc  sirva  só  interínamento  o  dito  cargri  de  ministro  c  se- 
cretario de  estado  dos  negócios  ccclceiasticos  e  de  justiça  emquanto  cu  para  esto 
cargo  nilo  nomear  outra  i)es8oa  que  me  parecer;  conservando  o. referido  Luiz  do 
Paula  Furtado  de  Castro  do  Rio  de  Mendonça  o  cargo  de  presidente  da  mesa  da 
consciência  c  ordens  da  mesma  maneira  f|ue  o  tinha  antes  d  aquelle  decreto  de  27 
do  corrente  mez  de  junho,  e  tnmbetn  todas  as  hoiutis  o  privilégios  de  ministro  e 
secretario  de  estado  que  cu  lhe  havia  concedido;  e  nilo  teni  o  ordenado  de  presidento 
da  mesa  da  consciência  e  ordens  cmciuanto  estiver  no  exercicio  de  ministro  o  se- 
cretario de  estado  dos  negócios  ecciesiasticos  e  de  justiça,  e  receber  o  d'e8te  logan 
O  mesmo  Luiz  de  Paula  Furtado  de  Castro  do  Rio  de  Mendonça,  do  meu  con- 
selho, presidento  da  mesa  da  consciência  c  ordens,  e  interinamente  encarregado 
do  ministério  dos  negócios  ecciesiasticos  c  de  justiça,  o  tenha  assim  entendido  e 
fiiça  executir  com  as  participações  necessárias  pt^Ias  mais  auctoridades  a  quem 
competir.  Pahicio  de  Queluz,  em  29  de  junho  do  IHSl.ss/Cuiii  a  rubrica  dt  d-rei 
nos$o  ãenhor.)    " 

orneio 

[E&lrarU  4f  8.*  f  •(] '  '       • 

111."*  c  ex.**"  sr, —  H<»je  recebi  uma  carta  de  Lisboa,  que  nmito  me  serviu 
para  poder  escrever  ao  carueal  secreLnrio  de  estiulo,  Bcrvindo-me  do  que  n'ella  se 
continha  para  ver  de  novo  se  acabo  de  o  {x^rsuadir  que  a  demora  nV*ste  reconhe- 
cimento póíle  prejudicar  a  reIigi2lo  c  aviltar  a  independência  que  o  papa. deve  ter 
como  soberano. 

Disse-lbo  que  a  sua  magestade  já  foi  presente  a  resoluçSo  que  sua  santidade 
havia  tomíido  a  respeito  de  Portugsd,  c  que  o  mesmo  augusto  senhor  tem  a  maior 
veneraçfío  pelo  actual  sumino  pontifico.  Notei-lhe  que  o  Moniteur,  folha  official, 
dizia  que  a  França  nSo  estava  ein  guerra  cora  Portugsd;  de  maneira  que  com  es- 
tes argumentos  quiz  ver  se  se  fazia  alguma  cousa.  Pedi  mais  uma  audiência  a 
sua  santidade,  na  qual  de  viva  voz  esnero  fazer  estes  mesmos  argumentos.  Hojo 
ha  do  liaver  uma  congrogaçllo  de  estaclo,  o  talvez  que  8c  trate  doeste  assumpto; 
e,  86  assim  for,  i)arecc-mo  que  o  caniçal  Macclu  poderá  fazer  grandes  serviçoSi 
porque  mostra  vivo  interesse  por  Portugal.  . 

bcus  guarde  a  v.  cx.*  Roma,  30  de  junlm  de  1831.— III.**  o  cx."*  sr,  vis- 
conde de  Santarém,  as  J/ar^iftfz  d4»  Luvrtufio^  D.  Anianh. 
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F«clM  ImpoffUmlo*  «rvmTidoM  no  1ln»U  dc^Mlo.»!  «li {mm  mene»  de  1S30  «lú  melado*  do  anno  tognStíU^  ronfonne  refeitm 
▼mriot  «iicii|«U>reii;  «litcQuicntot  eoui|tfov»(lvo«.-~  llifrarso  do  tbmiio  lido  p<*rjuite  a  aiiaeiíibica  erra!  em  S  de  noveia- 
Vro. — O  imiieradur  proclnina  aoa  mlaolros  «laaado  %'ÍMÍta  a  rltlaile  do  Oiro  l*n>to.—  Kota  de  Fraaelieo  Carneiro  de 
Caiapoa  ao  eoadede  8abiiKa1«q«eliando<«n  de  qan  «nl»dltos  portuffiiesf%«  tomaram  parle  no*  rereaie«  tumttlWMi  e  fKtr 
Iwo  pede  reprewiio  dV*«e  abnwo. —  O  monarrba  nomeia  Joté  llonlfaclo  de  Androda  e  8llva  tntor  do  príncipe  e  Inoia, 
excepto  a  prlmofrenila ;  ponra*  lioraa  de|iola  abtlica  a  cor«»a  braxitelra.— Arta  da  aeitiiio  do  «enado  em  que-^  eleita 
umárefrencla  pm%-ÍMorla. —  Novo«  miai»tma.—  ]<c|ireReiilaf  3o  de  Hollanda  C«%'alcan(l  de«li>tIndo4ocariro.«— Ot  nem- 
liroM  do  corpo  diplomático  eslraairclro  Jnnto  á  cdrte  do  Rio  de  Janeiro  reclamam  para  «cui  eoinpairiolaii  o  goeo  mala 
explicito  do  dlrrllo  da«  freutcii  que  Iheii  concedem  on  tratado*;  resposta  do  govomo.— Carla  ao*  repretentante*  da 
na(Xo  «obre  a  tutoria.— Indulto  |M»r  crime*  |M>UtIco«.—  ]*mrlaniaçSeii  e  ordenu  divcr«aii.— NfiClcia  ln»erta  no  i>i«rJo 
jUmmititímMf  louvando  a  mudança  de  cbef«>  «uprenKi  do  liupcrlo.—  l\irtnin>es  banido  do  território  l«nulllco  como  aiu* 
peito  de  eon»]>lrar  contra  o  poreiro  pnblico.— IK  Maria  II  maada  prevenir  ou  coniinaudanteii  da«  cM)uadnM  ft«ncesa 
e  brltannlca  miriaii  ao  p«trln  de  qne  dÍ«iienKa  an  Imnrai  devidas  p4»r  occasliio  do  mvn  emban|ue  para  a  corveta  Im 
Stím. — Carta  de  dofpe<IÍda  do  ex**obcrano. — Abertura  da  a)utembh'*a  leirUlatlva.->'CircnmiitaBrÍa«  pccuniarlaM  de 
11.  Pedro  do  Itrairaaça  exportai  ao  maniuea  de  Caravellaiu  —  KcRiMirla  prnuanente:  como  He  clejre  e  conwtltne;  snaa 
atiribuiçòeii.— O  i-on«lc  de  Vllla  Klor  rrcebe  uma  caria  do  pae  da  rainha  fidellMlma.— (HHcIo«  de  ajunte*  conatlta- 
clonace  c  ab«ol«iUta«  informando  oc  goveruoii  de  Angra  e  LUboa  acerca  dos  anccCMiios  na  America  do  «vL 

Pela  galera  portiigueza  Nova  Piedade,  chegada  ao  p^rto  de  Li«boa  em  20  do 
juiihoy  procedente  do  Uio  do  Janeiro  com  sessenta  e  seis  dias  de  riagem,  reee- 
beu-sc  mala  do  correio  contendo  noticias  politicas  muito  importantes,  parte  das 
quaes  a  folka  official  do  governo  absolutista  reproduziu  logo,  addicionanuo  brevis^ 
aimas  annotaçSes  consentâneas  ás  suas  idéas  partidárias,  e  que  outros  periódicos 
melhor  explicaram:  Soube-se  entSo  que  o  imjK^rador  D*  Pedro  abdicará  a  corua 
do  Brazil  em  seu  filho,  c  partira  para  a  Europa,  onde  pouco  depois  resolveu  as- 
sumir o  mando  superior  da  causa  de  D.  Maria  II,  enfraquecida  por  desintelligen- 
cias  entro  os  próprios  chefes  constitucionacsl  Esta  ultima  circumstancia  e  a  intima 
rclaçio  dos  successos  da  America  do  sul  com  os  negócios  da  nossa  pátria,  exigem 
succintos  esclarecimentos  sobre  a  revoluçSo  brasileira,  conforme  narrativas  de  al- 
guns cscriptorcs  de  ambos  os  paizcs,  a  que  addiciondmos  outras  varias,  peças  por  or* 
dom  chronolo^ca. 

IQxcerptos  lilstorioo-polltlooai 

.1 

Sedacfto  do  «PM«et«  4e  Fort«|«l» 

Verificaram-so  os  nossos  receios.  O  partido  quo  ha  tantos  annos  atraiçoava  o 
imperador  conseguiu  o  seu  único  desejo,  tirar-Uie  a  cor«ia.  Sua  magestade,  cheio 
de  franqueza  e  do  candura,  deixou-se  iHudir  pelos  chefes  d'esse  partido  fatal  ao 
Brazil,  e  a  illusSo  ainda  nÍo  era  dissipada,  segundo  parece,  á  oata  do  decreto 
que  abaixo  copiaremos. 

Em  o  n.^  II  d'oste  volume  do  PaqueJtt  fizemos  mençSo  dos  distúrbios  do  Rio 
do  Janeiro  nas  noites  de  10,  11  e  12  de  março,  nas  qtmes  os  mulatos  se  arroja- 
ram  a  insultar  os  cidadSos  que  festejavam  com  folganças  e  luminárias  o  regresso 
do  imperador,  o  receberam  d'este  insulto  pesado  galardZo;  As  cartas  que  referiam 
taçs  acontecimentos  prognosticavam  outros,  cujo  resultado  parecia  duvidoso  pela 
falta  das  medidas  de  segurança  que  o  governo  devia  tomar  para  manutençSo  da 
ordem  e  das  leis. 

E  na  verdade  a  insurreição  continuou  em  os  seguintes  dias,  posto  que  ao  im- 
perador deram'  os  brasileiros  todas  as  demonstrais  do  respeito  no  dia  25  de 
março,  anniversario  da  publicação  da  constituiçSo.  Porém  a  17  do  mesmo  tinham 
vinte  e  cinco  deputados,  que  se  achavam  lio  Rio,  feito  uma  representaçSo  a  sua 
magestade,  queixando-so  da  eontinuaçZo  dos  tumultos  o  dando  por  causa  d'elles 
os  portuguezes  I  À  3  de  abril,  convocou  o  imperador  cortes  extraordinárias  e  a  5 
nomeou  o  seguinte  ministério:  marquez  de  mependy,  para  a  repartiçSo  da  fa- 
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Bciida ;  innrqncs  do  PMrnnngiiily  infirínlin ;  marcincTS  do  ArACAty,  ncgocíoe  estmngci- 
I  rf>8;  condo  do  XiAgos,  guorm;  vincondo  do  Alcnntiira,  jnttíya. 

Kstn  noracaç&o,  Bcgtindo  affinua  iim  passngoiro  qiio  imrecc  ter  saido  do  Rio  s 

14  de  abril  em  o  navio  IJaphne,  fez  croKccr  cxtraordiniiríaincntc  o  tumulto  levan- 

y  tado  pcloB  chamados  brazileiros  natos.  N'c8taB  circurnstancias  chamou  sua  mages- 

tadc  o  general  das  armas,  o  brigadeiro  Francisco  de  Lima,  a  fim  de  dar  algumas 
providencias  relativas  á  segurança  publica ;  esto,  oiierecendo-se  para  cumprir  as 
ordens  do  mfinarcha  ainda  alem  do  conteúdo  em  suas  pala\TaSy  e  querendo 
provavelmente  atniiçoal-o  com  risco  de  sua  magestade,  pn>metteu  convocar  os  cor- 
^  pos  no  Campo  do  8ant*Ânna|  do  onde  veiu  dizer  ao  imperador  que  nSio  era  obe- 

decido. 

No  meio  da  levantamento,  para  apaziguar  o  qiml  nHo  consta  que  fosse  tomada 
uma  só  medida,  crmta-se  que  sua  magestade  resolvera  abdicar  a  coroa  imperial,  o 
sair  do  Brasil ;  mas  querendo  prover  sobre  a  sorte  de  seus  filhos,  escreveu  a  José 
Bonifácio  de  Andrada,  perguntando-lhe  se  quereria  acccitar  a  tutela  d'elles.  Jos6 
Bonifácio  respondeu-lhe  que  estava  prestes  a  receber  este  encargo,  em  conscquen- 
cia  do  que  o  impenidor  apsignou  o  seguinte  decreto  ^ 
'    '^  Immediatamente  a  este  decreto,  que  julgAmos  dictado  pelo  mesmo  José  Boni- 

fácio, lemos  o  seguinte  diploma^. 

Scgimdo  se  vê  de  um  artigo  do  Times  de  10  do  corrente  (junho),  que  tem  por 
titulo  Itevohtcjio  do  Brazil,  alguns  deputados  que  se  achavam  no  Kio  íle  Janeiro, 
vendo  a  nação  sem  governo  ])ela  retirada  do  imperador  para  uma  nau  ingleza,  se 
juntaram  e  nomearam  uma  regência. 

Aqui  apparece  uma  contradicçHo :  o  decreto  da  noroeaçXo  do  tutore  datado  da 

Boa  Vista  a  G  do  mcz  de  abril;  a  abilicaçSlo  de  7  é  datada  no  mesmo  palácio;  e 

a  nomeação  de  um  ministério  para  servir  com  a  regência  que  succeden  ao  governo 

j  im])erial  é  também  datada  de  7 :  logo  o  que  se.  diz  no  citado  artigo  de  súbita  fu- 

\  gida  do  imperador  é  uma  falsidade. 

^  A  regência  nomeada  pelos  deputados  é  composta  dos  segu!nt<.*8  membros:  mar- 

3uez  de  Caravellas,  por  40  votos;  o  general  Francii!iCO  Joaquim  do  Lima,  35; 
r.  Vergueiro,  30. 

Esta  regência  nomeou  no  dia  7  o  pcu  ministério:  visconde  de  Goyanna,  para 
os  negócios  do  império;  José  Ignacio  Borges,  fazenda;  Manuel  José  de  Sousa 
França,  justiça ;  tenente  gt*m;ral  José  Manuel  de  Moraes,  guerra ;  marechal  José 
Manuel  de  Almeida,  marinha;  Francisco  Carneiro  do  Caim|K)s,  negócios  estran- 
geiros. 

0  brigadeiro  José  Joaquim  de  Lima,  governador  das  armas. 
Emquanto  ao  ajuntamento  dos  depntidos  para  prover  á  desordem  causada  pela 

fuga  do  imperador,  bem  se  vê  que  é  a. mesma  ridicula  falsidade:  os  deputados  fo- 
ram convocados,  como  deix&mos  dito,  a  3  de  abril  em  sessão  extraordinária. 

A  8  do  abril  achámos  jd  o  im]iera<1or  a  bordo  da  nau  ingleza  IKarspífe,  e  esse 
dia  por  certo  que  já  não  era  o  primeiro  nem  o  segimdo  do  ajuntamento  cluimado 
assembléa  geral,  o  que  se  confirma  ]>ela  participação  seguinte'. 

Esta  dicção  é  também  de  José  B<inifiurio  de  Andrada,  segundo  nos  parece; 
assim  como  nos  inclinlkmos  a  crer  que  o  imperador  mui  voluntária  e  generosamente 
comjdetott  a  obra  da  abdicação. 

Em  uma  folha  ingleza  achamos  a  formula  do  juramento  da  nova  regência,  como 
se  sogue:  c  Jurámos  manter  a  religião  catholica  ap<»stolica  romana,  a  integridade 
e  indivisibilidade  do  império,  observar  e  fazer  observar  as  instituiç3es  politicas  da 
nação  brazilica,  tanto  qiumto  em  nós  esteja,  assim  como  guardar  fidelidade  a 
D.  Pedro  II,  o  entregar  a  regência  immediatamente  á  que  for  legalmente  estabe- 
lecida. 

Eis-aqui  por  agora  o  que  nos  consta  e  os  documentos  ofiiciaes^  que  nos  che^ 
ram  ás  mãos.  O  successo  e  de  extraordinário  momento,  na  verdade,  nosto  que  nm- 
guem  dirá  que  ha  sido  ines])orado.  Do  que  temos  visto  em  duas  folhas  inglesas, 

1  Nomeando  tntor  para  os  filhos  do  D.  Pedro.  Vido  pag.  S36.  - 
s  Acto  do  abdicsvfto  eni  7  do  abril.  Vide  nsg.  89tf. 
>  Vide  o  documento  de  8  do  abril,  a  pag.  mQ. 
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O  Timei  e  o  ChranteU,  podemos  qnasi  havor  por  certo  que  na  pessoas  de  quem  os 
jomAliBtas  receberam  as  iuformaçSes  pertencem  A  faoçllo  que  trabalhava  para  a 
saltla  do  imperador.  Olhemos  este  assumpto  com  a  possível  serenidade  de  ânimo. 

Diz  o  Times  que  os  brasileiros  quizeram  ser  independentes  para  nada  terem 
com  as  questSes  da  Europa.  O  redactor  dá  n'esta  passagem  á  naçSo  brazilica  um 
senso,  uma  prcvinílio  politica  apenas  crível,  se  se  attribuisse  ao  povo  de  Athenas 
no  século  de  Demosthcnes;  esta  supposiçlo  é  de  per  si  tSo  rídiculai  que  nem  con- 
futação merece. 

Diz  mais  que  depois  da  morte  do  senhor  D.  Joilo  VI  do  Portugal,  seu  filho 
entrou  era  negociações  na  Europa  a  fim  do  manter  a  sua  familia  no  throno  porta- 
guez ;  que  teve  intelligencias  com  a  santa  alliança ;  que  nomeou  enviados  aos  mo- 
naichas  do  velho  mundo;  que  tratou  de  casar  sua  filha,  a  rainha  de  Portugal,  etc.| 
o  que  tudo  indispozcra  contra  ellc  os  brazileiros.  Mas  ainda  as  culpas  do  impera- 
dor nSo  param  aqui.  cLcvantou-sc  a  guerra  civil  ^cntre  os  partidistas  da  dita  rai- 
nha e  os  de  D.  Miguel;  e.as  despezas  d'ella  foram  feitas  A  custa  do  Brazilf...  Do 
Brazil,  que  tanto  queria  ver  o  imperador  solto  de  similhantes  transacçSest. 

Estas  imputaç5es  nSlo  diremos  só  que  sSo  injustas:  é  preciso  dar-lhes  o  nome 
de  vergonhosas,  de  indignas.  O  jonialista  que  as  imprimiu  deveria  saber  que  n'el- 
las  nILo  ha  uma  palavra  de  verdade,  assim  como  nos  homens  que  as  fazem  nem 
um  vislumbre  de  honra  e  boa  fé. 

Se  alguém  aecusnsse  o  imperador  do  contrario  ao  de  que  os  brazileiros  o  accu- 
sam,  mais  alguma  apparencia  de  fundamento  poderia  haver.  £  na  verdade,  em 
qne  negociações  entnni  o  imperador  como  imperador  para  manter  no  throno  a  rai- 
nha a  senhora  D.  Maria  II?  Em  nenhumas,  que  se  saiba.  O  imperador  nâo  des- 
pendeu da  nação  brazileira  um  só  real  com  a  causa  de  f<ua  filha.  Bem  brazileiro 
é  o  marquez  de  Barbacena,  e  dissc-o  com  toda  a  clareza  na  camará  dos  deputa- 
dos do  Rio  de  Janeiro,  c  imprímiu-o  depois  da  sua  demissSo  da  pasta  da  fazenda.  E 
nSo  só  a  causa  de  Portugal  n&o  foi  gravosa  ao  Bnizil,  mas  até  os  successos  da  usur* 
paçao  fizeram  que  a  divida,  de  que  o  governo  portuguez  lhe  era  credor  pdo  tra-' 
lado  de  1825,  se  não  pagasse,  ficando  na  ror.o  <lo  governo  do  Brazil  os  dividendos 
c  annuidades.  Os  brazileiros  nem  os  pagaram  á  rainha  legitima,  nem  ao  usurpa- 
dor; e  va1end«>-so  das  questHes  de  usurpação,  apesar  de  haverem  reconhecido  a 
legitimidade  da  success&o  da  rainha,  nunca  se  decidiram  a  pagar,  e  prívaram-nos 
até  hoje  dos  nossos  próprios  meios,  com  os  quaes  jiodiamos  ter  derribado  o  usur- 
pador. 

Diz  o  informante  do  Tímcs  que  os  fundos  destinados  ao  pagamento  do  emprés- 
timo foram  pelo  imperador  empregados  em  sustentar  a  causa  da  rainha !«..  £ 
muito  mentir,  é  muito  nHo  ter  pudor!  Acaso  nHo  se  sabe  que  o  dinheiro  gasto 
xom.  a  rainha  e  seus  súbditos  foi  o  pertencente  ás  £  GOO:OOC^,  valor  das  proprie- 
dades que  o  senhor  D.  João  VI  possuirá  no  Brazil ;  e  que  tanto  este  dinheiro,  como 
o  do  empréstimo,  o  mesmo  Brazil  o  devia  pagar?  £  que  despendendo,  se  despen- 
desse, por  conta  d^essa  somma  até  o  ultimo  real,  nSo  tinha  o  menor  gravame,  por- 
quanto gastava  o  que  n2o  era  seu,  ou  antes  pagava  o  que  devia? 

£  como  SC  ainda  o  mesmo  informante  nSlo  estivesse  cansado  de  escrever  absur- 
dos e  indignas  patranhas,  diz  que,  tendo  a  rainha  de  Portugal  regressado  ao  Rio, 
era  sustentada  c  a  sua  corte  pela  naç2o  brazileira!.  •«  Em  que  parcella  do  orça- 
mento foi  incluída  a  sustentação  da  corte  da  rainha  de  Portugal?  Acaso  deixa  al- 
guém de  saber  que  seu  augusto  pae  a  sustentava  á  sua  custa? 

Estas  falsas  e  torpes  accusaçoes,  assim  como  o  grande  acontecimento  de  que 
estamos  tratando,  nos  revelam  a  confirmação  do  que  sempre  pensámos  e  muitas 
vezes  escrevemos  a  respeito  do  desgraçado  êxito  de  nossas  pretensSes  no  BraziL 
Sempre  entendemos  que  o  imperador  nSo  podia  rcvoltar-se  centra  os  sentimentos 
da  natureza,  abandonando  a  causa  de  sua  filha,  nem  ser  insensível  aos  ultrajes 
feitos  á  sua  honra,  consentindo  com  inexplicável  indifferença  a  usiurpaçlo  de  D.  Mi- 
guel. O  imperador  tratou  este  assumpto  com  muito  menos  calor  do  que  podia  es- 
perar-se,  violentado  por  seus  inimigos,  pela  mesma  facçlo  que  veiu  a  conseguir 
o  fim  a  que  aspirava  desde  muito  tempo.  Os  brazileiros,  que  ae  oppunham  a  que 
sua  magestade  tomasse  a  peito  os  negócios  de  sim  augusta  fillui:  I.%  nilo.qiicriam 
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pftgor  o  quo  nos  deviam;  2^*,  nXo  queriAm  quo  uma  fillui  tio  imperador  fosso  nu 
nlia  de  Portugal,  porque  entcndlnm  que,  em  tal  caso,  terj^i  bua  miigcstadc  na  sua 
antiga  pátria  um  apoio  contra  as  tentativas  de  sons  inimigos;  3,%  nXo  queriam  que 
o  imperador  favorecesse  nem  portugueses,  nem  braaileirus  filhos  do  Portugal,  por* 
quanto,  sendo  grande  o  seu  numero,  podia  cmlMiraçaUos,  a  elles  brasileiros,  na 
execuçSo  da  empresa  que  hoje  vemos  mais  de  metade  concluída.  Mas  qual  será 
o  seu  resultado? 

Diz  o  mesmo  artigo  a  que  alludimos,  que  todas  estas  rasQes  alienaram  do  im* 

Serador  as  aifei^Ses  dos  próprios  brasileiros  judiciosos  e  moderados!  Para  julgar-se 
a  verdade  doesta  asscrçjlo  basta  que  se  saiba  que  os  europeus,  em  geral,  se  quei* 
xaram  sempre  de  que  o  imperador  lhes  preferisse  os  brasileiros.  Isto  é  de  tal  no- 
toriedade, que  apenas  haverá  hoje  quem  o  ignore,  nSo  só  entre  portugueses,  mas 
até  em  toda  a  £uropa.  Sem  duvida  o  procedimento  do  imperador  em  o  negócio 
da  rainha  de  Portugal  n%o  podia  deixar  de  ser  attribuido  a  uma  força/ que  o  obri* 
gava  a  suffocar  no  peito  os  sentimentos  de  amor  patcnial,  e  os  próprios  da  sua 
honra  ofTcndida  por  um  traste  como  D.  Miguel.  Como !  Pois  vendt>-se  que  o  Brasil 
era  devedor  A  coroa  portuguesa  de  uma  somma  de  muitos  milhSes,  divida  cujo 
))agamcnto  era  uma  ou  a  primeira  condição  da  indepeudcneia  brasileira;  vendo-se 
que,  sendo  reconhecida  a  legitimidade  da  rainha,  e  recebido  o  seu  embaixador, 
nâo  occorria  duvida  que  aos  agentes  de  sua  magest^ide  fidelissima  devia  pa;i^ar-se 
a  somnm  de  que  esta  era  credora ;  vendo-Kc  que  uma  parte  do  dinheinj  devido  era 
mais  que  bastante  pnra  dorribar  D.  Miguel,  j)ríncipahncnto  dejMiis  dos  aconteci- 
mentos de  França  de  1830;  vendo-se  íinahuento  que,  feito  tudo  isto,  nem  o  Bra- 
sil era  gravado  com  despesas,  nem  compromettido  em  guerras,  i>orque  o  imi>era- 
dor  obrava  como  jiae  e  tutor  do  sua  mngei«tade  fidelissima  e  nSo  como  monarcha 
brasileiro;  e  sendo  verdade  também  que  apesar  d'ibto,  longe  de  dar  a  minima  pro- 
tccçSlo  á  causa  de  Portugal,  )>arecia  que  o  imperador  a  abaudoiuiva;  uns  attribuiam 
este  abandono  á  mi  vontade  que  siui  magestade  tinha  á  naçUo,  cc»mo  se  já  podesse 
ser  esquecido  o  que  elle  fes  jM»r  libertal-a  e  tonial-a  felis  em  abril  de  182G;  ou* 
tros  o  d«avam  por  coacto,  no  meio  da  facçSo  brasileira  que  o  pretendia  destluponi- 
sar;  e  estes  tinham  rasSo,  como  os  recentes  factos  indisputavelmentc  estZo  de- 
monstrando. 

Hoje  claro  se  vfi  que  to«las  as  medidas  precipitadas  que  o  imi)enu1or  tomou  a 
respeito  de  Portugal,  e  que  nos  causaram  tantos  damnos,  foram  obra  dos  malva* 
dos,  que,  abusando  da  boa  li  do  monarcha  e  inspirando-lhc  o  sentimento  de  uma 
falsa  gloria,  na  cega  confiança  que  lhe  fiseram  ter  em  leves  promessas  e  dúbias 
declaraçSes,  o  levaram  a  ponto  de  descer  do  throno  que  Uie  haviam  oiFerecido 
quando  quiseram  firmar  a  sua  separação. 

O  certo  é  quo  os  inimigos  dos  portugueses,  que  formam  a  faeçSo  que  se  ma* 
nifestou  em  1821,  nunca  perdoaram  ao  imperador  essa  mesma  protocçto  quo 
sua  magestade  jamais  p3de  deixar  de  dar  aos  ditos  portugueses,  que  eram  os  na- 
turalisados  no  Brasil  quando  se  declarou  a  independência;  e  como  deixaria,  se 
elles  eram  de  continuo  offendidos  e  insultados  {>or  seus  insolentes  e  invejosos  adver* 
sarios? 

Esses  homens,  que  n&o  podem  ver  os  nascidos  em  Portugal,  porque  se  lhes  afi- 
gura que,  mais  industriosos  do  que  elles,  tiram  todo  o  proveito  da  terra,  privando 
os  naturaes  das  vantagens  quo  lhes  pertencem ;  esses  homens,  cuja  independência 
foi  negociada  mediante  o  pagamento  da  somma  de  que  o  governo  brasileiro  se 
constituiu  devedor  a  Portugal,  nSlo  pagando  essa  somma,  nJLo  podem  considerar 
completa  a  sua  obra;  e  tratando,  como  tratam,  de  expellir  do  Brasil  a  única  gente 
industriosa  e  activa,  o  re<lusir2Lo  a  uma  terra  inculta  de  hottentotes.  Acabada  a 
escravatura  e  lançados  fora  os  portugueses,  que  resta  ao  Brasil?. ..  Miseráveis! 
Das  absurdas  imputações,  soore  que  passámos  os  olhos,  podemos  dediucir  um 
corollario:  se  os  inimigos  do  imperador,  para  justificar  a  sua  rebelIiHo,  allegam 
causas  notoriamente  absuiylas  o  talsas,  é  sem  duvida  porque  lhes  falleeem  outras 
rascáveis  e  verdadeiras. 

Em  um  artigo  ão  Jiloming  ChratiicU,  sobre  a  revoluçilo  do  Rio  do.JaneirO|  le- 
mos que  os  insuHos  dos  europeus  naturalisadus,  e  es)iecialmente  dos  portugueses 
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Asylndos  no  Brnzil,  dcrnin  cnusa  á  BublevaçSo;  isto  parece  8er'extraIiiclo  de  ama 
folha  ingleza,  que  se  imprimo  no  Rio  com  o  titulo  do  InttUigaice^  folha  mie  está 
ha  milito  nos  interesses  dos  republicanos  (se  e  que  se  jiodom  chamar  republicanos 
08  inimigos  do  imperador).  J&  vimos,  e  todo  o  mundo  sabe,  desde  quanto  tempo 
um  cardume  de  jomacs  proclama  a  anarchia  o  o  extenninio  dos  europeus;  estes^. 
jomaesi  accusndos  diversas  vezes,  foram  sempre  absolvidos  por  jurados  que  per- 
tenciam i  mesma  facçXo.  Vimos,  e  não  só  nós,  que  em  as  noites  de  10,  11  e  12 
de  mai*ço  os  aggrcssores  foram  os  mulatos,  e  que  os  europeus  se  defenderam  es* 
cannentando  seus  inimigos.  Todos  sabem  que  no  Rio,  depois  da  partida  dos  emi* 
grados,  nXo  ficou  numero  de  portuguezes  capaz  de  formar  um  cor|)o  que  fosse  te- 
mivel.  Ninguém  ignora  que  a  partida  d'e88es  emigrados,  bem  como  a  dissoluçlo 
dos  corpos  de  tropas  estrangeiras  e  a  reducçSo  do  exercito,  foram  passos  dados 
pela  facção  em  sua  carreira;  assim  como  também  nSo  ha,  neiii  houve  nunca  bra- 
sileiro de  boa  fé,  ou  cuix>peu,  que  desse  credito  A  imputação  absurda  que  se  fazia 
aos  amigos  do  imperador  e  amantes  do  seu  constitucional  governo,  de  pretenderem 
recolonii^ar  o  BraziK  Ora,  dá-se  mais  clara  contradicçSo  do  que  entre  as  opiniSes 
dos  portuguezes  queixotsos  de  que  sua  magcstade  imperiíd  os  abandonava,  e  «a 
dos  brazileiros  fedcralistais,  de  <pie  sua  magcstade  queria  entregar  o  Brazil  aos 
portuguezes? 

[Mas,  repetimos,  o  facto  prova  qtie  tudo  quanto  nós  dissemos  .sobre  as  intrigas 
da  facçílo  que  forçara  o  imperador  a  fazer  menos  do  que  desejava  a  bera  de  sua 
augusta  filha,  eram  verdades;  que  verdade  era  o  que  escrevemos  em  luu  de  nos- 
sos números,  que  o  impenidor,  desamparado  do  seus  ministros,  que  ])ela  maior 
parte  o  atraiçoavam,  desamparado  dos  tríbunacs,  que  zombavam  das  leis,  e  tendo 
contra  si  a  camará  dos  deputados,  cuja  maioria  o  detestava,  se  via  cm  a  necessi- 
dade de  recorrer  á  força  para  salvar  a  nação  e  a  sua  pessoa,  sob  pena  de  ser  vi- 
ctima  d*essa  mesma  faeção.  Certos  homens  muito  líberaeê  pediram  raios  ao  céu  contra 
o  Paquete  e  seus  redactores,  tixando-os  de  aconselhar  o  imperador  a  que  assassi- 
nasse a  pátria  e  a  bizarra  nação  hrazãeira,  essa  nação  tão  nossa  amiga,  tão  ini- 
miga do  tyranno  de  Portuga],  e  que  nos  pagou  tudo  quanto  nos  devia  para  der- 
ribar o  usurpador!  Kós  temíamos  o  que  hoje  esti  succedendo.  Sabiamos  e  víamos 
que  não  era  contra  os  defeitos  do  imperador  que  se  formava  a  conjuração,  mas 
aira  contra  o  governo  d'elle  e  contra  a -sua  pessoa.  Viamos,  e  hoje  ainda  mais  so 
vê,  que  ninguém  com  rasão  o  podia  accuwir  de  anti-constitucional,  e  de  não  pro- 
mover o  bem  do  Brazil  e  só  o  bem  do  Brazil ;  isto  ó  verdade,  e  se  o  não  fosse, ' 
deix«ariam  os  bt*a2Í!eiros  de  recorrer  a  verdades  p<ira  allegar  imposturas?  Logo, 
quando  opinávamos  que  na  anarchia  em  que  est<«iva  o  Bnizil,  o  impenidor  devia 
empregar  até  o  meio  da  força,  se  tanto  fosse  necessário  (perdoem-nos  os  politieos 
que.  nos  condenmamm  em  alia  voz  como  vendidos  ao  imperador!)  parece  que  tí- 
nhamos alguma  rasão,  e  que  o  ser  liberal  não  significa  approvar  todas  as  tentati- 
vas que  se  façam  para  deitar  abaixo  em  nome  da  nnção  a$  peseoaê  qtte  governai. 

Dissemos  também  que  a  facção  anti-monarchiea  se  ia  estendendo  rapidamente ; 
o  seguinte  artigo,  que  trasladamos  do  Morning  Chronide  de  1 1  do  corrente,  dará 
aos  politieos,  que  nos  acharam  compráveis^  e  comprados  pelo  imperador,  mais  uma 
prova  dos  merecimentos  da  tal  nação: 

c Bahia,  8  do  abril. — Rebentou  aqui  uma  revolução  a  4  do  corrente;  as  tro- 
pas uniram-se  aos  levantados  em  numero  de  oito  mil  homens ;  requereram  a  de- 
missão do  presidente,  general  das  anuas  e  euro|>eu8  que  oecupavam  empregos. 
Isto  fez-sc  logo,  e  a  cidade  ficou  entregue  a  brancos  da  terra,  negros  o  mulatos, 

51  ue  durante  três  dias  mataram  quantos  iK>rtuguezes  poderam  achar.  Os  assassínios 
oram  horrorosos.  A  canalha  elegeu  os  nrazileiros  seus  amigos  para  oecuparem  os 
lagares  vagos,  dq>oÍB  do  que  vae  havendo  mais  soeego,  o  já  se  pôde  sair  á  rua. 
Os  portuguezes  que  escaparam  acham-se  a  bordo  dos  navios,  s 

Ora  eis-aqui  um  bom  principio  de  n^publica  á  S.  Domingos ;  ois-aqui  porque  o 
imperador  era  culpado  cm  proteger  os  {Kirtuguezes.  A  verdade  é  que  elle,  como 
portuguezes,  nunca  lhes  deu  odiosa  preferencia  -a  seus  outros  súbditos ;  antes  pelo 
contrario,  para  evitar  queixumes  da  inveja,  muitas  vezes  resistiu  a  suas  próprias. 
incUnaçSes,  não  fazendo  o  caso  que  descrava  do  homens  de  mento,  por  isso  que 
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eram  ciiropctiB.  Sim  mngcstnâe  protegia  os  aggrcdidos  contra  os  aggrcssores,  e 
bastava  isto  para  alicnar-lho  o  coni{2o  dos  brazilcirosi  dos  quacs  os  mais  favore- 
cidos (pela  maior  parte)  o  atraiçoaram. 

Esse  José  Manuel,  do  Moraes,  que  Loje  é  ministro  da  guerra,  foi  o  portador 
do  decreto  da  dissoluçSo  da  assembléa  constituinte  cm  1823!... 

Francisco  Joaquim  de  Lima  figurou  também  muito  n'essa  epocha;  aiubos  es- 
tes homens  foram  sempre  estimados  do  in)}>erador.  O  segundo,  quando  «o  apresen- 
tou para  tomar  logar  entro  os  membros  da  regência,  arrancou  as  ineignias  das  or- 
dens de  que  estava  condecorado  e  as  lançou  no  cliJio,  dizendo:  EU  o  easo  que-eu 
faço  do  preço  por  que  fui  comprado!  Isto  só  pôde  acontecer  no  Brasil! 

E  gente  d'esta  qualidade  enganou  o  imperador,  que  jamais  pôde  crer  que  al- 
guém o  quizesse  illudir!...  Esta  gente  o  induziu  a  comprar  fazendas,  a  empregar 
capitães  na  divida  fundada  pnra  o  privar  de  todos  os  meios  pecuniários;  esta  gente 
lhe  persuadiu  que  devia  iicnr  indefenso  no  meio  d'ella ;  que  podia  confiar  no  amor 
dos  povos ;  que  acabasse  com  tropas  e  diplomacia;  que  se  fizesse  brazileiro  e  mais  ' 
nada.  EUc  creu  sinceros  amigos  seus  inexoráveis  inimigos;  o  levado  por  idéas 
cavalheirescas  e  pelos  sentimentos  de  mal  entendida  generosidade,  se  achou  ro- 
deado de  inimigos,  e  com  mui  jioucos  amigos  que  lhe  podessem  valer  na  hora  do 
terigo.  De  que  sentiriam  dez  ou  vinte  homens  honrados,  que  se  ofTereciam  acom- 
ater  por  elíe,  se  sua  magestade  deixara  sair  de  suas  mflios  todos  os  meios  de  de- 

fcnder-se  a  si  e  á  naçXo?* 
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Desde  a  proclamaçHo  da  indeiiendencia  havia  no  Brazil  a  maior  rivalidade  en- 
tre 08  brazileiros  pro])riamente  ditos  e  os  ))ortugiiezes  que  se  haviam  natundisado 
ou  se  achavam  ali  estabelecidos.  Os  brazileiros,  ciosos  da  sim  independência,  olha- 
vam ])ara  os  j>ortnguczes  como  para  seus  antigos  dominadores,  e  receiavam  que 
»  o  partido  que  elle»  chamavam  recolonisador  os  submettesse  de  novo  ao  jugo  da 

j  antiga  metrópole.  Xao  entraremos  na  analyse  dos  motivos  que  havia  para  um  tilo 

phantastico  receio;  porém  o  fogo  da  discórdia,  um  pouco  amortecido  durante  os 
oito  annos  do  reinado  do  senhor  D.  Pedro,  havia  despertado  nos  últimos  tempos, 
de  que  bem  clsiros  indicies  davam  os  periódicos  d'aquelle  im])crio. 

Este  estudo  de  cousas  nHo  podia  ser.  duradouro.  Ha  muito  que  se  agourava 
uma  mutbinça,  os  periódicos  mais  exaltados  a  annunciavam  próxima,  jA  fatiando 
abertjimcnte  em  n*publica,  já  cm  federaçilo:  faltava  só  um  motivo,  elle  se  apre- 
sentou. ^ 

Os  brazileiros  haviam  visto  na  viagem  do  imperador  a  Minas  Geracs,  onde  os 
^  germens  da  disconlia  se  manifc*stavam  m«'iis  alM?rtjUuente,  uma  medida  anti-consti- 

tucional  e  hostil.  Os  i>ortuguezes  naturalisados  e  os  que  ali  se  achavam  estabele- 
cidos não  a  haviam  enc«*irado  assim,  e  preparavam  um  festejo  para  o  regresso  de 
sua  magestide,  o  qual  teve  logar  no»  dias  13,  14  e  15  de  março. 

Por  occisiSlo  d*estes  festejos  principianim  as  desordens :  alguns  ditos  picantes, 
entre  os  dois  p:irtidos,  pozeram  em  combustão  mal  a|)agados  ódios.  Os  gritos  de 
viça  a  republica,  de  um  lado,  e  o  de  viva  a  nação  portugueza,  do  outro,  escande- 
ceram  os  espirites ;  das  ]MiIa>Ta8  se  passou  is  obras,  e  algimias  mortes  e  ferimen* 
tos  foram  os  resultados. 

O  governo,  jiorém,  tomou  algumas  medidas  para  tranquillisar  os  ânimos,  e 
taes  foram  a  nota  que  o  secret*irio  de  estado  dos  negócios  estrangeiros  dirigiu  ao 
conde  de  Sabugal,  como  enviado  extraordinário  da  niinlm  de  Portugal  a  senhora 
D.  Maria  II,  e  a  nomeaçHo  de  um  ministério  de  brazileiros  natoê.  Este  ministério 
foi,  porém,  deraittido  no  dia  5  de  abril,  c  logo  que  esta  noticia  se  divulgou,  co- 
i  meçaram  a  apparecer,  em  vários  pcmtos  da  cidade,  gnipoç  armados,  sendo  estes 

mais  numerosos  no  cami>o  da  ÂcclamaçSo,  os  quacs  pediam  a  reintegraçKo  do  mi- 
nistério demittido :  a  tnqm  foi-se  successivamente  juntando  a  estes  grupos,  e  sua 
magestade  julgou  nmis  prudente,  ])ani  evitar  a  cÍTusSo  de  sangue,  abdicar  a  eorSa 
cm  seu  augusto  filho  o  senhor  D.  Pedro  II,  e  na  madrugada  do  dia  7  o  acto  da 
abdicaçXo  foi  publicado.  x       . 

>  K.*  IV,  de  14  do  Juuho  de  1831,  impresso  em  Londres.  « 
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Em  con«ci[uencia  doeste  acto  a  asse^nbléu  gcnJ,  que  poucos  dias  antes  havia 
sido  convocada,  bc  reuniu  para  nomear  uma  regência,  que  devo  governar  durante 
a  menoridade  do  imperador;  porém  como  o  numero  de  senadores  e  deputados  nSo 
fosse  para  isso  sufficientc,  foram  provisoriamente  eleitos  membros  da  regência  o 
marquez  do  Caravellas,  general  Francisco  de  Lima  e  Vei^eiro^ 
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Relatarei  brevissimamente  este  gninde  succesfo  (a  abdicaçSo  de  D.  Pedro  I), 
que  ha  sido  tratado  com  alguma  variedade  j)or  djfft.Tente8  jornalistas.  Creio  poder 
aiífirmar  que  aqui  será  escripto  com  rigorosa  exactidSo. 

A  causa  do  ódio  que  o  partido  auti-impcrial  do  Drazil  nunca  cessou  de  mani- 
festar ao  impersidor  era  uma  só  e  a  única  origem  das  outras  todas :  o  haver  siui 
magestade  nascido  .}K>rtugucz.  Tudo  quanto  se  disser  em  contrario  é  inexacto. 
Esses  mesmos  homens,  que  pareciam  dever  ser  superiores  a  prejuizos  e  antijMithias 
vulgares,  quando  juntos  e  livros  de  olhos  curojMms,  designavam  a  pessoa  de  sua 
magcst4ide  pelas  mesmas  denominaçSes  ridicidas  de  que  usa  a  canalha  quando  trata 
de  portuguezes :  pés  de  chumbo,  marotos,  marhJieíros,  etc,  etc. 

Esta  causa,  repito,  a  miicn  verdadeira  .e  pennanente,  nSLo  devia  appareeer, 
porquanto  a  sua  publicidade  chamaria  sobre  os  iiiiniigos  do  ini]>orador  a  indigna- 
ção e  o  desprezo  de  toda  a  gente  sensata.  Sen(!<j  isto  certo,  nào  o  era  menos  a 
necessidade  do  recorrer  a  embustes  e  invenções  a  iim  de  que  ]KHlesse  ser  mal- 
quista a  pessoa  e  auctoridade  imperial,  e  abominados  todos  os  individues,  como 
sua  magestade,  nascidos  portuguezes,  que  se  adiavam  no  Brazil. 

A  ingratidão  dos  inimigos  do  imperador  é,  st^ndo  eu  creio,  a  mais  detesta» 
vel  de  que  )>ossa  manchar-se  i>ovo  algum.  Entendo,  comtudo,  que  o  grande  nu- 
mero, o  que  forma  o  corpo  material  da  facção,  ê  gente  illudida,  ignorante  em  ex- 
tremo, ardente  o  cai)az  ae  entregar-se  a  excessos  de  demência,  uma  vez  arrastada 
por  indignos  seductores.  Esses  homens  havia  muito  tem])o  que  se  mostravam  sem 
masainu  O  seu  fim  era  libertir-se  da  auctoridade  ini|)eria1,  que  denominavam  dtê* 
potismo  estrangeiro.  Para  darem  ao  })ovo  desejos  de  ver  efleituada  esta  mudança, 
trataram  de  oppor-se  a  quaesquer  melhoramentos,  tomando  inúteis  as  diligencias, 
os  esforços  de  sua  .magest^ule  imperial.  Os  ehefvis  dVste  partido  estavam  na  ca- 
mará c  a  dominavam ;  debalde  o  imperador  re}ietiu  aÀ  convocaçSes  extraordiná- 
rias, debalde  expunha  ao  coqM>  legislativo  os  males  públicos :  o  cor})0  legislativo 
nSo  queria  removei -os,  queria  prolongal-os. 

O  imperador  era  o- cidadão  mais  constitucionsi  do  imiK*rio;  nunca  violou,  nem 
consentiu  que  se  violasse  a  lei  fundamental ;  nimca  pennittiu  in%'asSo  de  uns  po- 
deres na  repetiçSo  de  outros:  este  rigor,  esta  insigne  virtude  civica  em  um  mo- 
narcha,  apressou  o  fim  do  seu  reinado. 

Existiam  males  reaes ;  eis  uma  grande  venlade.  Os  causadores  e  promotores 
d'elles,  os  cúmplices  nos  crimes,  taes  como  os  in>lignos  deputados,  a  quem  o  go- 
verno apprehcndeu  o  dinheiro  em  cobre  que  levav:am  para  contrabandear  na  Bahim 
(facto  de  toda  a  notoriedade),  attribuiam  esses  males  ao  governo,  ao  imperador  e 
aos  europeus.  As  vozes  dos  falsarios  eram  mais  incomparavelmente  que  as  doa 
defensores  do  mesmo  governo,  e  por  isso  tinham  mais  ouvintes,  nâo  contando  com 
a  credulidade  que  encontram  sempre  no  Brazil  accusx^j^oes  de  maleficios,  quando 
sSo  feitas  a  europeus. 

O  imperador,  as  leis,  o  governo,  foram  insultados  por  jornalistas  da  facçlo, 
cujo  numei-o  de  repente  cresceu.  Com  difficuldade  pode  o  promotor  da  justiça  ser 
convencido  de  que  devia  aecusar  os  criminosos;  fel*o  como  se  fosse  um  d'elles;  e 
o  jurado,  composto  do  individues  do  partido  e  opcniSes  dos  réus,  absolveu-os  com 
escândalo  da  justiça  o  da  rasHo.  Desae  esse  moinento  só  dois  caminhos  se  offere- 
ciam  ao  imperador:  ou  sair  do  Brazil  ou  violar  a  constitaiçXo  para  salval-a. 

A  impunidade  engrossou  o  numero  dos  culpados:  dentro  em  pouco  saíram  ás 
ruas  e  As  praças. 

Sua  magestade  creu  que,  tendo  por  il  a  soa  franqueza  c  honra^  o  seu  conlie. 

t  N.*  14,  do  8  do  Jttlbo  de  1831,  impresso  em  Angim. 
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ddo  Amor  ao  Brazil  e  á  libcrdadoí  os  bcncíiòios  foitos  ao  imjioríoy  cuja  corCa  accci- 
tara  cias  mXos  de  um  povo  ardendo  com  cnthusiasmo  do  gratidXo  á  sua  augusta 
pessoa:  cmfim  que,  dUo  havendo  j^unuis  violado  esMa  coustituiçSo  que  dera  ao  Bra* 
xil^  poaia  confiar-so  no  amor  o  no  senso  do  mesmo  povo,  que  assas  conhece  os 
seus  interesses  quando  estes  lho  sSo  apresentados  clara  o  chimente. 

Para  desenganar  os  habitantes  de  lilinas  fez  sua  magestade  imperial  uma  jor- 
noda  a  esta  provincia,  aonde  foi  recebido  com  extremo  jubilo ;  mas  durante  a  sua 
ausência  da  capitil  deixou  seus  inimigos  á  larga  para  machinarem  contra  elfe*  Já 
fica  dito  que  as  injurias,  as  calumninS|  os  insultos  feitos  ao  governo  e  ao  impera* 
dor  acharam  impunidade  nos  tribunaes.  Se  isto  succedfira  estando  sua  magestade  na 
capital,  que  succederia  diurante  a  sua  ausência?  Havia  uni  defeito  essencial  no  go- 
verno do  Brazily  a  meu  ver,  e  este  defeito  nascia  de  uma  virtude  do  imperador* 
Tonto  i  verdadeiro  o  provérbio  e$t  modu»  in  rebus,  êunt  certi  deniqm  Jíne$,  ete. 
Sua  magestade  tinlm  por  principio  que  se  devia  attender  á  opinião  publica ;  e  as* 
sim  procedeu  sempre,  mudando  de  ministros  e  até  de  outros  empregados  subal- 
ternos quando  so  persuadia  que  a  opfaii2o  publica  requeria  estaa  mudanças.  Mas 
quem  ha  formado  a  chamada  opinião  publica  no  Brazil?  E  como  se  ha  examinado 
se  era,  a  que  se  dizia  opiniHo  publica,  verdadeira  ou  falsa  ?  Como  se  poflería  no 
Rio  de  Janeiro  ajuizar  da  mesma  opinifto  ]>elo  modo  com  que  d'ella  se  ajuiza  nos 
paizos  civilisados  da  Europa?  D'este  principio  derivou  a  immensa  mudança  de  mi- 
nistérios que  houve,  e  d'c8te  respeito  A  opinião,  òu  ao  que  se  reputava  tal,  pro< 
veiu  cci^ta  indifTerença  ou  antes  desprezo  por  um  governo  que  parcela  estar  ás  or- 
dens dos  jornalistas  mais  abjectos,  de  homens  turbulentos  e  [perversos,  a  quem 
era  impossivel  contentar  sem  dar-íhes  alguma  cousa;  c  sendo  eiles  indignos  de 
tudo,  era  inevitável  o  tCl-os  {lor  inimigos  eternamente. 

Durante  a  digressXo  que  sua  magestade  imperial  fez  á  provincia  de  Minas,  a 
cuj<»s  povos  mostrou  o  fim  que  se  propunham  os  auctores  da  desordem,  chegaram 
ao  Rio  de  Janeiro  os  inimigos  A  vista  —  braztttiroê  natos  e  europeus,  com  as  armas 
na  mito.  K3o  é  minha  optni?U)  que  sua  magestade  imperial  faria  melhor  se  nSo 
saisse  do  Rio ;  antes,  ix^lo  c«mtrario,  sua  magCKtide  sauia  que  um  deputado  par- 
tira para  se  apresentar  á  tcsti  de  uma  insurreiçllo  que  devia  rebentar  n'esta  pro- 
víncia, o  correu  a  prevenir  o  mal  que  justamente  considerava  mui  serio.  Assim  é 
que  preencheu  o  seu  fim ;  nins  nSo  tendo  nem  ministério,  nem  juizes,  nem  cama- 
rás,, que  havia  de  fazer?  Suceedia*lhe  o  que  a  Naindeao,  quando,  trahido  ou  mal 
serviuo  por  algtms^de  seus  generaes:  vencia  aonde  se  achava,  cera  vencido  em 
todos  os  outros  legares. 

O  imperador  fez-se  o  mais  breve  que  jiode  na  volta  do  Rio  de  Janeiro,  aonde 
todos  os  seus  fieis  súbditos,  gente  de  propriedade  (europeus  em  grande  parte,  por- 
que estes  possuem  muitos  tx^ns  no  Brazil  em  virtude  do  sua  industria  e  trabalho) 
o  es])eravam  cheios  de  alvoroço,  como  aquello  que  devia  |>ôr  termo  aos  receios  em 
qiie  todos  se  achavam  da  perturbação  da  paz  pek>s  malvados  do  partido  opposto. 
Estes  eram  todos  homens  sem  officio  ou  emprego,  escravos  libertos,  negros,  mu- 
latos; emfim,  gentalha  jiara  quem  as  revoluçSes  nSo  trazem  probabilidade  de  perda. 

Prepararam,  pois,  os  que  anhelavam  pela  vinda  do  imperador  grandes  festas  e 
luminárias  jiara  cclebral-a;  porém  no  meio  do  seus  prepsirativos  foram  acommet- 
tidos  pelos  adversários,  a  quem  repelUram  denodadamente  em  as  noites  de  12  o 
13  de  março.  Os  jornalistas  facciosos  nem  por  isso  descoraram;  a  impunidade  ha- 
via díido  brios  aos  amotinadores :  estes  venaes  e  sórdidos  escrevinliadores  publi- 
caram que  os  oriundos  brazileiros  haviam  sido  offendidos  pelos  portuguezes,  sem 
embargo  de  que  o  combate  se  dera  nas  ruas  aonde  estes  habitavam.  E  como  taes 
calmnnias  nilo  surtissem  eíTeito  algum,  porque  a  verdade  fora  tSo  notória  que  todo 
o  rancor  e  todas  as  imposturas  dos  perversos  a  não  podiam  encobrir,  appareceram 
um  senador  o  vinte  e  três  deputados,  dirigindo  a  sua  magestade  uma  representa- 
çSOy  em  que  pediam  castigo  exemplar  aos  oíTensores  da  honra  nacional !  O  impe* 
rador  julgou  quo  satisfaria  aos  chefes  dos  levantados  dando-lhes  am  ministério  ti- 
rado do  próprio  seio  d'esse  partido,  o  convocando  uma  assembléa  extraordinária 
de  curtos.  O  mal  pareceu  remediado;  i>or£m  na  verdado  tinha  recebido  o  maior 
impulso  quo  jiodia  iniaginar-se. 
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ComttidO|  o  affccto  á  pessoa  do  imperador  ainda  era  prande.  No  dia  25  de 
março  celebrou-so  o  anniversarío  do  juramento  da  conetiiuiçlo  com  grande  appa* 
rato  e  pom])*!.  O  annivcr«irío  da  rainha  de  Portugal  fui  também  festejado  a  4  de 
abril ;  mas  a  este  tempo  estava  já  inteiramente  conhecido  que  o  ministério,  que  o 
imperador  nome^lra,  longe  de  contribuir  para  tranquillisor  os  ânimos,  apressava  o 
momento  da  rcvoluçSo* 

Em  a  noite  doesse  mesmo  dia  tomou  sua  magestade  imperial  a  deliberaçSo  de 
dcmittir  o  dito  ministério  de  conjurados,  e  nomeou  outro  de  homens  de  sSos  prin* 
cipios,  que  por  certo  de  nenhuma  utilidade  podiam  ser  nas  circumstancias  em  que 
a  capital  se  achava. ' 

Sabida  a  nova  mudança  de  ministros,  os  caudilhos  da  faeçAo  concitaram  o  povo, 
ue  appareceu  em  grande  numero  e  se  manteve  cm  tumulto  toda  a  noite  e  parte 
o  seguinte  dia;  roas  ainda  nSo  ousava  romper  em  excessos.  Depois  do  meio  dia 
a  muUidZo  se  dirigiu  &  casa  da  camará,  gritando  que  fosse  dcmittido  o  novo  mi- 
nistério; A  noite  partiu  uma  dcputaçilo  dos  amotinadorcs,  que  muitos  deputados 
excitavam  á  desonlcm,  ao  palácio  de  S.  Christovllo,  a  pedir  esta  demissio. 

O  imperador  resistiu  á  proposta  insolente*  com  toda  .a  firmeza  que  dcviafespe- 
rar-se  de  um  príncipe  do  seu  elevado  c«'inicter.  Re8{K>ndcu  que  a  constituiçáo  lhe 
dava  o  direito  de  nomear  e  dcmittir  ministros,  e  que  jamais  a  plebe  levantada  o 
veria  receber  ministério  das  suas  niSos;  que  clle,  imperador^  nunca  tinha  violado 
um  só  artigo  da  carta,  c  estava  dctenninado  a  nílo  consentir  violação  d'ella  em 
prejuizo  dos  direitos  da  sua  corua. 

Sabida  esta  resposta,  os  homens  que  haviam  avançado  até  o  ]>ontp  cm  que  se 
acliavam,  conliecerâm  que  nHo  podiam  jA  retrogradar,  o  ])erigo  era  imminente.  Se 
sua  magestide  em  tSo  criticas  circunist^mcias  apparocesse  á  tropa,  elles  se  julgar 
\'am  perdidos;  mas  o  chefe  d'cssa  tropa,  o  general  Lima,  era  um  dos  seus.  Klo 
80  haviam  poupado  os  meios  de  corromper  os  soldados ;  tudo  conspirava  a  favor 
dos  sediciosos.  Mais  um  passo,  e  este  devin  ser  dado  i>elos  corpos  armados. 

O  imperador  mandou  e3t})edir  onleus  a  alguns  batalhões  para  que  estivessem 
prestes,  a  fim  de  poder  oíferecer  resistência  a  quaesqucr  insultos  dos  amotinados: 
este  foi  o  momento  da  crise.  As  tro])as,  em  vez  de  obedecerem  (isto  é,  os  seus 
chefes)  partiram  {Mira  o  Campo  de  Sant*Anna,  aonde  se  uniram  ao  povo,  parte  do 
qual  entrou  violentamente  no  arsenal  e  se  armou  de  espingardas  e  pistolas.  O  ba- 
talhilo  do  imperador  foi  o  único  que  obedeceu  á  ordem  o  appareceu  em  S.  Chrís- 
tovilo  ás  seis  horas  da  tarde ;  poróm  á  meia  noite  desertou  do  seu  posto,  e  partiu 
para  o  logar  aonde  os  demais  corpos  se  achavam.  Uma  comi^anhia  que  estava  de 
guarda  ao  palácio  seguiu  o  resto  ao  batalhXo,  ficando  em  S.  CluristovHo  apenas  al- 
guma gente  da  guarda  de  honra  e  d,a  artilheria  ligeira.  Esta  ultima  pedm  ao  im- 
perador licença  jmra  desamparar  a  guarda  da-  sua  ]>e8soa  e  ir  imir-se  aos  suble- 
vados: sua  magestade  concedeu  promptamente  esta  licença!!!  K8o  se  aproveitou 
d'ella  o  honrado  coronel  Pardal,  que  debalde  se  oppozera  á  fuga  de  seus  solda- 
dos, de  quem  o  delírio  revolucionário  se  havia  apossado,  assim  como  de  todos  os 
demais  corpos  do  exercito* 

As  nove  horas  do  seguinte  dia  recebeu  o  imperador  a  ultima  deputaçXo  da  tropa 
c  povo  amotinado.  Os  mensageiros  pediram  de  novo  a  deposição  do  ministério; 
esta  petiçSo  era  uma  ordem.  Sua  magestade,  mantendo  inalterável  paz  de  espirito, 
respondeu-lhes  com  a  declaracSo  da  abdicação  na  pessoa  de  seu  filho  o  senhor 
D.  Pedro  U.  O  official  chefe  da  deputação  recebeu  o  decreto  das  mãos  do  impe- 
rador. As  sete  horas  da  manhi  do  dia  7  de  abril  saíu  sua  magestade  do  palado 
com  a  imperatriz  e  a  rainha  de  Portugal  para  bordo  da  nau  ingleza  W^rspite,  de 
onde  passou  depois  para  a  fragata  Volage,  e  sua  magestade  fidelissima  para  a  fira* 
gata  franceza  ia  Seine.  Formou-se  uma  regência  provisória,  composta  de  ires 
membros,  a  qual  deve  ser  substituida  pela  que  for  legalmente  nomeada  na  assem* 
bléa  geral. 

A  resolução  tomada  pelo  imperador  i  a  mais  generosa,  a  mais  digna  de  um 
Çrande  principe.  Quando  sua  magestade  entregou  a  sua  abdicação  ao  mensageiro 
dos  iumultuaríos  disse-lhe :  cEsta  é  a  única  resposta  digna  de  mim ;  abdiquei  a  co- 
rOa  e  sáao  do  império;'  sejam  felizes  na  sua  pátria».  * 
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Se  o  imperador  Quisesse  retirar-se  a  Santa  Crus  e  chamar  junto  a  ái  ot  sens 
amigos  de  S.  Paulo,  Minas  e  ató  do  Rio  de  Janeiro,  brevemente  se  veria  rodeado 
da  gente  mai^  resoluta  do  Bnisil.  A  tropa,  passeada  a  primeira  ilIusXo,  voltaria  ao 
seu  dever,'  e  em  poucos  dias  sua  magestade  poderia  destruir  a  facção,  que  pare- 
cia triumphar  em  os  dias  G  e  7  de  abril.  Porém  o  imperador  amava  sinceramente 
o  Brasil,  e  era  iinpossivel  que  se  resolvesse  a  ensanguchtal-o*  A  posteridade  lhe  < 
fará  a  justiça  que  os  ingratos  hoje  lhe  negam. 

Nlo  devo  omittir  em  ultimo  logar  que  o  marques,  de  Barbaccna  foi  um  dos 
chefes  da  mesma  sedição  que  levou  o  impetador  ao  ponto  de  abdicar  a  coroa  do 
Brasil.  Depois  do  que  n'estas  MemorioB  deixei  d'elle  cscrtpto  nSo  causará  mara- 
vilha  o  seu  porte.  A  seguinte  proclamação  é  obra  d'este  traidçr: 

«  Brasileiros  I ! !  Que  criminosa  apathia  é  <a  vossa? ! ! ! !  £a  nSo  vos  relato  as  trai- 
çSes  passadas,  praticadas  por  esse  pctíido  e  traidor  governo  do  Brasil,  eu  só  vos 
fallo  da  traição  presente ;  o  ministério  está  mudado,  um  momento  de  hesitaçSo  de« 
cide  da  vossa  sorte  ;  uniílo,  valor  e  resistência  a  toda  a  prova.  Compatriotas  ás  armas, 
e  resistamos  a  essa  ca61a,  que  nos  querem  escravisar.  Ás  armas! !  As  armas! !!.. . 
Eia:  ao  campo  da  honra,  que  a  victoria  nos  espera  risonha,  ss  Um  mineiro^^ 

Assim  acabou  esto  malvado  de  pagar  as  honras  o  mercês  que  sua  magestade 
imperial  lho  fes  sempre  em  premio  de  suas  pcrfidias  ^ 

'  IV 

Os  roalcs  do  Brasil  cresciam  de  dia  em  dia,  e  a  <|UC8t3o  |)ortuguesa  com  os 
enonnes  dcspendios  dos  dinheiros  naeionaes  n*aquillo  que  nSo  nos  devia  im]>ortar, 
chocava  as  pessoas  que  se  ivputavam  amigas  da  patna.  O  governo  era  amarga- 
mente censurado,  c  .apesar  da  habilidade  dos  ministros  Barbacena  e  Cabnon  em 
sustentarem  os  actos  da  sua  administração,  talves  que  os  negócios  se  barulhas- 
sem ainda  quando  nHo  apparccesscm  os  dias  de  julho  de  1830,  que  mudaram  a 
face  aos  destinos  da  Fnmça  e  t^ilves  influiram  no  andamento  i>oIítico  do  império 
do  Bnisil.  Os  escriptos  a  favor  e  contna  o  systema  de  governo  federativo  dais  pro- 
vincias  já  n*outro  tempo  inquietavam  a  sua  magestade  o  imperador,  e  o  regosijo 
dos  habitantes  do  Rio  de  Janeiro  c  outn>s  legares  notjiveis  por  occasiSes  das  no- 
vidades de  Paris  augmcntaram  os  seus  cuidadiís:  a  demissão  do  maroucs  de  Bar- 
bacena e  a  carta  por  elle  escripta  ao  ministro  visconde  de  Alcântara^,  que  deixou 
conhecer  mais  do  que  era  necessário  para  confirmar  as  desconfianças  dos  brasi- 
leiros, suggeriram  talvez  a  sua  magcst^ide  imperial  a  fatjilissima  lembrança  de  ir 
visitar  a  jirovineia  de  Minas  Geraes,  para  onde  com  eíTeito  seguiu  com  sua  ma- 
gestade a  imperatris,  levando  comsigo  o  ministro  dos  negócios  do  império,  José 
António  da  Silva  Maia. 

Todos  sabem  qual  foi  a  naturcsa  da  proclamação  feita  por  sua  magestade  o 
imperador  quando  estava  para  regressar  da  cidade  imperial  do  Oiro  Preto  para  o 
Rio  de  Janeiro;  todos  sabem  quanto  esta  prochimação  malfadada  chocou  o  amor 
próprio  dos  constitucionaes;  todos  sabem  quacs  foram  os  desastres  nos  dias  das 
illuminaçSes  do  mes  de  março;  a  representjiçSo  dos  vinte  e  quatro  membros  do 
corpo  legislativo;  os  subsequentes  movimentos  do  povo  e  trona,  e  ultimamente  as 
memoráveis  novidades  do  dia  G  de  abril,  que  tiveram  o  resultiido  da  inesperada, 
muito  voluntária,  muito  espontânea  e  impolitica  abdicaçSo  de  sua  magestade  em 
seu  augusto  filho  o  senhor  D.  Pedro  II,  e  a  sua  immediata  viagem  p;ira  a  Eu- 
ropa acom))auliado  por  sua  excelsa  consorte  a  imi>eratris,  assim  como  pela  se- 
nhora D*  liaria  da  Gloria,  que  embarcou  em  uma  fragata  francesa,  que  por  al- 
gum tempo  acompanhou  a  mglosa,  onde  se  achava  aquelle  principe,  que  tio 
ex-abruptamente  nos  havia  abandonado.  Sua  magestade  o  imperador,  que  saiu  do 
Brasil  denominando-se  simplesmente  D.  Pedro  de  Alcântara  de  Bragança  e  Bour- 
bon, aportou  a  Inglaterra  cjom  uma  fclis  viagem,  e  a  sua  augusta  filha  teve-a  tanto 
pelo  contrario,  que  arribou  á  costa  de  Africa,  o  no  fim  de  três  me^es  foi  que  pOde 

>  MtmoriQê  offtrtMoê  á  nação  brúgiMro,  I^ondres,  1831.  £  livro  pouco  vulgar. 

>  O  decreto  aa  demlssAo  do  marques  (FclUberto  Caldeira  Bratt.t  routes),  a  corretpondeii* 
ela  e  respectiva  snalysc  lôein-se  no  tomo  vii,  ptig.  681-688. 
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chegar  A%  coatas  do  FrançA|  do  onda  seguiu  para  Inglaterra  c  do  lá  passou  a  Pa- 
rIS|  ondo  se  tem  conservado  até  ao  tempo  cm  -qno  isto  escrevo  *• 
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Quando 'se  abriram  as  camarás  (cm  3  de  maio  do  1830)  o  imperador  annunr 
ciou  á  assemblca  a  próxima  chegada  de  algims  emigrados,  quo  iam  procurar  no 
Brazil  um  refugio  seguro  que  a  Euroiia  lhes  recusava,  a  fim  de  nSo  perecerem  á 
fome;  esta  emigrayHo,  de  que  o  Brazil  podia  tirar  muitas  vantagens  (e  tal*«ra  o 
pensamento  do  imperador  proiegcndo-a)  deu  logar  a  novas  accusaçSes  contra  o 
monarclia,  que  nos  parece  desnecessário  reproduzir,  porque  n2o  é  custoso  saber 
o  como  ellas  seriam  concebidas,  tendo-se  em  vista  o  ciúme  e  a  aversflo  que  os 
brazileiros  nutriam  contra  os  portugueses. 

Chegaram,  emfim,  as  emuarcaçSes  quo  conduziam  os  miseros  foragidos ;  e  a 
camará  dos  deputados,  fingindo  ver  n'clles  tropas  estrangeiras,  queria  recusar-Ihes 
o  descmbjir(|ue ;  os  jomaes  nHo  cessavam  de  vomitar  imprecaçSes  contra  os  aven- 
tureiros que  vinham  devorar  a  substancia  do  Brazil,  e  aconselhavam  a  assembléa, 
alvitre  que  ella  estava  decidida  a  seguir,  que  despedisse  para  a  Europa  hoppedes 
i3Lo  perigosos.  O  imperador  e  seus  ministnis  não  podiam  convir  em  que  se  repu« 
tassem  homens  desarmados  e  foragidos  as  tropas  estrangeiras  de  que  tratava  a 
constituição^  mas  a  opi)os$iyno  insistia,  e  a  minoria  propunha  um  accordo,  que  era 
disseminar  os  emignuios  por  todo  o  Bnizil,  e  nao  consentir  que  entrassem  na 
coorte ;  mas  o  imperador  nào  aceedeu  a  esta  espécie  de  concordata,  e  mandou  que 
os  emigrados  desembarcassem  no  Rio  de  Janeiro,  na  sua  qualidade  de  pros- 
críptos. 

A  assembléa  nSo  i)odia  ir  contra  esta  resoluçSo,  porque  era  por  espirito  de 
maldade  que  ella  considerava  os  emigrados  como  tropas  estrangeiras;  mas  para 
ac  vingar  do  imperador  nXo  votou  subsidies  nenhuns  para  os  sustentar,  descul- 
|)ando-se  com  o  estado  do  thcsouro.  Porem  1).  Pedro  nSo  podia  soifrer  que  a  homens 
que  estavam  padecendo  pela  causa  de  sua  filha  faltassem  os  recursos  necessários  e 
viessem  de])arar  no  Brazil  com  a  miséria  de  que  fugiam :  tratou,  pois,  de  lhes  dar 
qimrteis  onde  se  alojassem  em  diversos  pontos  da  cidade ;  deu  dinheiro  de  seu  bol- 
sinho para  lhes  acudir  ás  primeiras  necessidades;  promoveu-ihes  uma  subscripçlo 
pela  corte,  c  estibcleceu-Ibcs  quatro  lotcrias  de  20:000^000  réis  cada  uma;  c,  nSo 
contente  com  isto,  empregou  alguns  nos  batalliSes  estrangeiros  aquartelados  no  Rio 
de  Janeiro,  e  mais  empregara  se  as  gritais  da  opposiçZo  e  mais  que  tudo  a  nega- 
tiva dos  emigrados  n2o  obstassem  a  isso* 

Então  a  opposiçílo  esmerou-se  cm  fazer  crer  que  a  ida  dos  emigrados  para  o 
Brazil  tinha  um  fim  politico :  ajudar-se  d'elles  para  derribar  a  constituição  brazi- 
leira;  e  com  isto  minava  a  auctoridade  do  imperador,  e  indispunha  seus  concida- 
dãos contra  os  portuguezes.  Por  outra  parte  chamavam  alguns  d*estes  aos  seus 
clubs,  faziam-lhcs  suspeitar  que  o  imperador  os  acolhia  com  o  intento  de  se  pro- 
clamar absohito  pani  aei>ois  os  punir  pel(»s  seus  sentimentos  liberaes.  Com  uma 
Siedadc  fingida  accusavam  D.  Pedro  das  desgraças  que  os  portuguezes  sofinam  e 
e  D.  lliguel  est^ir  em  Portugal^  o  que  elles  attribuiam  a  convenção  entre  os  dois 
irmãos,  i>ara  que  um  no  Brazil,  outro  em  Portugal  dcseem  cabo  dos  liberaes,  e  aca^ 
bassem  com  as  constituições  que  elle  por  necessidade  havia  outorgado  aos  dois 
países. 

Ê  de  justiça  confessar  que  nem  todos  os  emigrados  foram  ingratos,  nem  todos 
Bo  deixaram  illudir;  mas  uma  grande  parte  aceusava  o  imperador  do  os  desprezar, 
como  se  clle  podcsse  fazer  mais  do  quo  tinha  feito,  e  correu  a  engrossar  as  filei- 
ras de  seus  inimigos;  muitos  entraram  nos  seuti  clubs  o  eonjunctamente  conspi* 
ravam  para  precipitar  o  imperador  do  throno,  pagando-lhe  assim  as  bondades  e 
mercês  quo  com  clles  havia  iisado;  ainda  fizeram  mais,  levaram  a  impudência  e 
o  arngo  a  espalhar  por  toda  a  parto  quo  haviam  sido  convidados  da  parte  do  im* 

1  Memorias  da  eampaiúia  do  senhor  />.  Pedro  de  Akanlaraf  ex-imperador  do  Brantf  no  reino 
de  Portygaig  som  algumas  uotioioê  anteriores  oo  cfia  do  seu  desembarque,  Tomo  i.  Rio  do  JaneifOi 
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lierador  para  o  ujtidiírciu  n  derribar  a  con»titiiivno,  ao  que  elles  diziam  ter  annuido 
|)ara  nSu  uiorrercm  de  fome  na  Europa.  Um  d'ellc8^  o  mais  perverso  c  qtío  fasia 
]iarte  de  uma  assoeiaçíio  com  Vergueiro^  Liinsis  e  (nitros  para  assassinarem  D.  Pe- 
droy  escrevia  para  um  amigo  seu  na  EiiroiMi:  «Estão  a  piírtir  '  os  emigrados  por- 
tugnezeSy  mas  eu  ainda  aipti  fico,  porque  quero  ter  o  gosto  de  ver  desapparecer 
mais  uma  monareliia». 

Emquanto  alguns  degenerados  ))ortuguezes  se  associavam  a  seus  natos  c  figa- 
dacs  inimigos  contra  o  seu  benifeitor,  que  havia  sido  seu  rei  para  os  libertar,  e 
que  Crsi  o  pac  de  sua  rainha,  os  demagogos  se  confedcRivam  {lor  todo  o  império. 
A  mais  perigosa  doestas  associações  era  a  dos  cliamados  invisíveis  ',  que  sendo 
etiinposta  da  mais  infima  ralé|  c  ate  de  escravos,  se  ramificava  |)or  tmlo  o  impé- 
rio; foi  ao  bacamarte  dç  um  doestes  tnvisiveis  assassinos  que  succumbiu  o  visconde 
de  Camamúy  que  presidia  á  provincia  da  Bahia. 

O  ministério  era  n  esta  oceasiSo  animado  pelo  espirito  do  um  homem  que  te- 
mos visto  figurar  muito  na  ejxicha  da  independência :  José  Clemente  Pereini,  mi- 
nistro, do  império.  Em  presença  do  abysmo  que  se  estava  cavando  por  debaixo  do 
thi\)no  imi>erial  e  ([uc  ameaçava  alluil-o,  elle  julgou,  dizem,  que  só  uin  meio  ha- 
via de  livrar  o  jiaie  de  uma  dissolução  completa,  e  era  investir  a  coroa  de  bas- 
tante foi*ça  para  e4iagir  as  facções  a  entrarem  na  senda  constitucional. 

Elle  desejava  uma  suspensUo  de  garantias  e  que  se  tirasse  á  constituição  o  que 
ella  tinha  de  demasiado  democratisino,  para  o  que,  contam,  se  ajustara  com  alguns 
eommandantes  de  corpos,  atisim  como  jú  o  havia  feito  com  alguns  presidentes  de 
provincias,  para  que  no  dia  1  .^  de  dezembro,  annivcrsario  da  sagração  c  coruaçAo 
do  imperador,  se  desse  o  g<^>lpe  de  estado,  em  virtude  do  qual  o  ministério  decre- 
taria a  suspensSo  de  garantias,  dissolver-se  a  nova  aniumi  dos  deputados,  e  con- 
vocaria outra  para  alterar  a  constiturçao,  e  fazer  uma  nova  lei  de  liberdade  do 
imprensa.  Estes  eram  os  bositos  que  na  tanle  d*este  dia  (1/ de  dezembro)  circidavam 
no  Rio  c  de  que  fazemos  mençsio,  ainda  que  este  passo  nao  nos  jKireça  ser  o  que 
jirojectava  Clemente  Pereira,  se  alguma  cousa  pnijectava. 

•  Seja  um  novo  embuste,  o  que  nos  ]iarecc  mais  exacto,  que  a  op}>osiçSo  inven- 
tasse i>ara  denegrir  o  ministro  cuja  intrepidez  a  fazia  tremer,  ou  seja  uma  reali- 
dade, o  que  liho  padece  duvida  é  que  nVss«'i  mesma  t^irde  foi  dcmittido  toda  o 
ministério  e  nomeado  outro,  fraco  e  pusillaiiime,  como  até  então  quasi  todos  o  ti- 
nham sido.  Disse-sc  que  José  Jionifaeio,  que  havia  paico  tinha  chegado  de  França, 
para  onde. havia  sido  deport^ido  depois  da  dissolução  da  assembléa  constituinte, 
tinha  ido  advertir  o  imperador  do  (pie  tramavam  os  seus  ministros  e  da  resistên- 
cia que  se  preparava  á  realisação  d'estas  medidas,  e  <pie  o  imperador  havia  logo 
dcmittido  o  ministério,  não  querendo  por  nenhum  mo:lo  o  acciísassem  de  ser  per- 
juro a  seus  juramentos. 

O  que  não  admitte  duvida  é  que  a  oppi»sição  tinlia  resolvido,  caso  tal  voz  so 
soltasse,  fazer  uma  revoliiçilio  i>ara  a  qual  tinha  já  um  gnuide  numero  de  armas; 
alguns  dos  emigrados  tinham  promettido  unir-sc-lhes  e  fazer  fogo  sobre  o  impe- 
rador '•  Este  facto  contristou  summamente  a  D.  Pedro,  e  desde  então  diminuiu 
nmito  da  estima  com  que  tratava  os  emigrados. 

>  D.  Pedro,  vendo  que  nSo  lhe  era  possível  collocar  os  emigrados  tão  bem  eomo  tinha  es« 
perado,  cuidava  cm  preparar  embarcações  que  levassem  á  Ului  Terceira  o  maior  numero  que 
fosse  posBivel. 

*  Chamava-se  dos  inviêiveú  porque  cada  um  dos  membros  que  compunha  esta  sociedade 
de  assassinos  níU>  conhecia  sen2o  o  que  o  tinha  introduzido  e  o  que  o  era  por  elle,  pois  cada 
um  dos  sócios  era  obrigado  a  fazer  um  só  proselyto.  Um  dos  dtetres  d*esta  seita  interaal  era 
acabar  com  o  dttpofa^  nome  pelo  qual  designavam  o  imperador.  Kunca  foi  possível  deseobril-os; 
só  depois  da  revolução  é  que  se  soube  a  sua  exiatcncia,  de  que  até  então  apenas  se  deseon* 
fiava 

'  Ainda  quando  realmente  houvesse  esta  intenção  da  parte  do  imperador,  o  que  é  licito 
duvidar  em  presença  d*esta  demissSo,  é  horroroso  e  indesculpável  que  alguns  emigraoos,  esque- 
cidos da  sua  qualidade  de  estranffeirós,  para  tomarem  uma  parte  activa  nos  negócios  internos 
do  paia  em  que  estavam  hospedados,  e  e8(|ttecldo8  de  auo  á  beneficência  do  imperador  deviam 
elles  seus  primeiros  soceorroi,  e  á  sua  eiisteiicia  no  tnrono  a  protecção  contra  o  ódio  de  seus 
inimigos,  se  unissem  a  elles  e  lhes  nromcttessem  fazer  fogo  sobre  o  monarcha  de  uma  nação 
amiga,  sobre  o  seu  protector  e  bemfettor  I  Houra  aos  que  nao  partilharam  tacs  Infâmias,  e  soa* 
bcram  alliar  a  gratidio  com  o  dever!  I  (Xoias  de  &«f«#o  Mfmltiro,) 
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No  dia  7  ãe  âczonbro, .  8eÍ8  dins  c1(*|mn8  d  o^tc  aconU^chnonto,  o  imperador 
caiu  do  carrinho  cxn  que  (a  do  pasecio  com  a  rainlia  do  Portugal  o  sua  nova  es- 
posa, e  ficou  mui  maltratado,  pois  quebrou  umacostella.  Este  triste  suecesso,  que 
encheu- de  consternação  todos  os  cidadãos  honestos/ deu  muito  prazer  aos  anar- 
chistas,  que  para  logo  quizcram  levar  a  cífcito  seus  planos  o  obrigar  D.  1'cdro 
a  abdicar  ou  assassinal-o.  A  policia,  advertida  d'c8tcs  projcetoS|  fez  tomar  as  ar* 
mas  aos  corpos  da  capital  o  apresentou  uma  attitude  tilo  respeitável,  que  os  des- 
ordeiros esmoreceram  e  nao  ousaram  apparocer  com  a  sua  irevoluçSo. 

O  imperador  acabava  de  passar  a  segundas  núpcias  com  a  princeza  D.  Amé- 
lia de  Lcuchtenberg,  princeza  de  idóas  luminosas  e  libcraes,  e  dotada  de  uma 
prudência  pouco  commum  em  sua  idade  e  no  seu  sexo ;  o  marquez  do  Barbacena 
tinha  sido  encarregado  pelo  monarcha  para  concluir  este  casamento,  para  o  que 
elle  pozera  á  sua  disposição  grossas  sommas,  de  que  apresentou,  quando  chegou 
ao  Rio,  as  contas,  que  o  imperador  approvou  em  boa  fé;  porém  fallava-se  em  que 
evite  marquez  havia  distrahido  para  si  uma  grande  parte  aos  dinheiros  que  teve  á 
6iia  disposição,  pelo  que  o  ministério  nomeou  uma  commissSo  para  examinar  estas 
contas,  com  o  que  Rarbacena  se  deu  por  muito  escandalisado. 

Rompeu  com  o  imperador  e  passou  paru  os  seus  inimigos,  que  lhe  estenderam 
ca  braços  a  rccebcl-o ;  desde  cntAo  foi  um  dos  mais  activos  apontes  dos  demago- 
l^s  e  o  mais  implacável  inimigo  do  seu  soberano,  cujr^s  segredos  os  mais  familia» 
res  teve  a  vileza  de  tnilnr  jKíla  imprensa.  Com  um  t.^o  valente  auxiliar  ercou  a 
opposiç3k>  novos  brios;  ella  chamou  em  seu  auxilio  todos  os  proprietiuíos  ricos  e 
pessoas  influentes  que  se  haviam  declarado  inimigos  do  imperador  por  nao  terem 
«ido  escolhidos  para  a  camará  dos  senadores,  o  que  rcput^ivam  uma  grande  ofTensa, 
e  que  foram  dar  uma  grande  influencia  a  este  bando. 

-  A  nova  camará  dos  deputados,  cuja  maioria,  como  dissemos,  era  hostil  ao  im- 
perador, apenas  se  reuniu,  inseriu  na  resposta  ao^  discurso  do  throno  agradeci- 
mentos no  monarclui  pela  demissão  do  ministério  Clemente  Pereira,  a  que  cha» 
n«avam  o  ministério  tiU-rticida*  Porem  ainda  restavam  junto  de  D.  Pedro  dois 
homens  que  os  desordeiros  aborreciam,  posto  que  elles  jamais  tivessem  empregado 
o  seu  valimento  contra  qualquer  individuo ;  estes  dois  homens  eram  o  conselheiro 
Francisco  Oomes  da  Silva  e  o  commendador  JoUo  da  Rocha  Pinto,  contra  os  quaes 
começaram  de  desencadear-se  os  jornaes  c  a  tribuna  com  tal  virulência,  exigindo 
a  sua  remoção  de  junto  do  imj)erador,  que  elles  se  decidiram  a  aeonselhal-o  que 
os  sacrificasse  ás  exigências  aos  descontentes,  pois  nilo  queriam  que  a  sua  pre- 
sença  fosse  a  pedra  de  escândalo,  o  muro  de  bronze  que  sejKirasse  os  dois  poderes, 
de  cuja  boa  harmonia  depende  todo  o  systema  constitucional.  O  imperador  ao 
principio  recusou,  mas,  instado  por  elles,  teve  a  fraqueza  de  ceder,  mandando-os 
para  a  Europa,  ainda  na  esperança  de  que,  nSo  dando  motivo  a  queixas,  ellas  des- 
appareccriam.  Que  mal  sabia  elle  que  as  facç5cs  sSo  tanto  mais  exigentes  quanto 
mais  é  o  que  se  lhes  concede?! 

No  dia  15  de  maio  o  ministro  da  fazenda  veiu  á  camará  ler  o  relatório  da  re- 
partiçSo  a  sen  cargo.  Elle  dizia:  «O  ministério  tem  a  combater  um  deficit  enorme, 
a  circulação  de  um  papel  desacreditado  e  a  de  uma  moeda  quasi  sem  valor  ne- 
nhum. NHo  existe  thesouro;  n2o  ha  naçSo  que  j^ossa  muito  tempo  soflrer  o  estado 
horrivel  das  finanças  que  pesa  sobre  o  Brazil.  Vós  sabeis  qual  é  o  preço  exor- 
bitante de  todos  os  géneros,  os  trabalhos  e  os  sofTrimentos  a  que  estSo  condemna- 
dos  os  empregados  da  administração  publica  pela  modicidade  de  seus  ordenados, 
que|  fracos  no  principio,  estuo  hoje  muito  reduzidos  pela  depreciaçlo  do  papel 
em  que  sXo  pagos.  Lu  nSo  penso  que  seja  possivel  resistir  por  muito  tempo  a 
uma  tal  penúria,  se  estes  funestos  elementos  de  deserdam  e  de  descrédito  nfto 
desapparecerem,  ou  se,  ao  menos,  as  camarás  nfto  sabem  diminuil-os  n'esta  sessSo 
pela  sabedoria  de  suas  medidas,  e  sobretudo  pela  sua  perfeita  uniXo,  em  vistas  e 
proiectos,  com  o  governo.  Havendo 'confiança  tudo  é  possivel,  todas  as  difiieul« 
daoes  sSo  fáceis  ile  vencer ;  sem  ella  nie  pôde  estabelecer*se  o  credito  nem  con« 
•olidar-se  o  systema  eonstitucionalt. 

Baldados  esforços  eram  os  do  governo ;  debalde  apresentava  elie  o  quadro. 
Ainda  que  pouco  carregado,  do  estado  do  Brasil,  e  pedia  um  termo  a  tanta  mise* 
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ria;  a  resposta  que  deu  a  assenibK'aifoiy  que*  •  ainda  que  o  estado  da  iaxenda  pu- 
blica fosse  liorrivel  e  um  grande  flagello  a  circulação  do  cobro  falso,  isto  nXo  era, 
comtudtii  irremediável ;  luas  <|ue  a  cnmaru  nao  llio  applicava  o  remédio  de  que 
carecia  o  paiZ|  ponjuc  não  tinha  confiunya  no  gevemo!!*  Era  com  esta  morali- 
dade que  se  guerreava  o  governo  e  se  queria  apressar  a  queda  do  imperador! 
Este  espirito  de  hostilidade  ainda  continuou  a  vcr-se  nas  seguintes  discussSes; 

Siara  animarem  os  tumultos  que  se  prei^aravam^  projiuuliam  as  leis  as  mais  absur- 
las.  No  código  criminal^  que  se  concluiu  n*esta  sessSo,  vinha  a  seguinte  disposi- 
V&o:  «Nilo  c  reputado  motim  ou  sublevação  senFio  a  reunido  do  vinte  mil  pessoas 
armadas ••  E  isto  n*um  ])ais  oiide  nSo  ha  cidade  nenhuma,  a  ntio  ser  o  Rio  do. 
Janeiro,  cm  que  se  possa  reunir  metade  d*C8te  numero,  a  nSo  serem  escravos! 

A  miséria  publica  desenvolveu  todas  as  suas  dcngraçadas  consequências ;  uma 
d*ellas  foram  as  quadrilhas  de  salteadores,  cujos  roubos  foram  em  breve  t&o  es- 
candalosos, e  em  tamanho  numero,  que  a  eaniara  dos  deputados  julgou  dever  occu- 
par-se  d  clles,  accusando  o  governo  de  desleixo ; .  porem  um  deputado  (o  padre 
J0S4S  Custodio  Dias)  fui  muito  mais  longe,  accusou  o  imperador  de  connivtnfe  com 
os  salteadores ;  e  estas  expressões  inf4imc8,  que  o  deputado  negou  no  dia  seguinte, 
constitucionalmente  sacrilogas,  acharam  acolhida  nas  galerias,  occupadas  pór  as- 
soldadados  dos  clubs,  c  em  alguns  jornaes,  taes  como  o  estúpido  Jtejmllico  e  seus 
]Kircoiro8.  N^este  anno  as  mudanças  ministcriaes  foram  mais  contínuas  que  em 
ni*nhum  dos  anterioixss:  houve  um  ministro  da  fazenda  que  n&o  completou  o 
mez  no  ministério! 

Porem  era  para  a  discussllo  do  orç.nmento  que  a  camará  dos  deputados  se 
aguardava  para  dar  o  ultimo  golpe  no  throno  jA  vácillantc.  A  camará  decidiu  que 
o  orçamento  era  o  logar  de  todas  as  redueçòes  e  feuppressocs*,  a  fim  de  obrigar 
o  imperador  a  annuir  &  vontade  d*ellc8,  pois,  carecendo  de  dinheiro  para  satisfa- 
zer aos  encargos  i>ublicos,  havia  de  approvar  neccRsariamcnte  o  orçamento  e  to* 
das  as  suas  disposições.  Então  viu  o  senado,  mas  jA  tanle,  onde  tendiam  ás  vis- 
tas da  ciunara  dos  aeputados,  e  iK>r  conseguinte  do  |>artido  que  a  elegera,  e  quis 
oppor-sc-Ihe,  nJeiUmdo  esta  pro)K>8Íçjlo  como  inconstitucional.  Os  deputados  reque- 
reram a  juncçâo  das  duas  camará;*,  na  eonfonnidade  da  constituição,  sabendo  que 
levariam  de  vencida  esta  questão  sendo  cm  numero  dobrado  ao  dos  senadores. 

A  deputaçlto  que  foi  propor  a  juneçDio  requerida  ia  n'uma  sege,'  a  que  o  povo 
tirou  as  bestai,  e  puxou  até  o  ]Kiíacio  onde  se  reunia  o  senado:  ahi  conduziu  os 
deputados  ao  som  de  vivas,  e  os  acompanhou  do  mesmo  modo  até  o  local  da  ca- 
mará dos  deputados. 

Nos  dias  designados  para  as  sessSes  das  duas  camarás  em  assembléa  geral,  a 
populaça  e  a  soldadesca,  já  infeccionada  pelo  contagio  da  revolta,  cercou  o  palá- 
cio e  todas  as  suas  avenidas,  insulUmdo  os  poucos  e  timidos  deputados  da  minoria  e 
O:»  senadores  que  mais  se  Iniviam  op|>o8to  ao  principio  adoptado  pela  camará  eleita ; 
muitos,  tomados  de  susto,  nslo  appareceram  na  sessão ;  outros  foram,  mas  nio  ou- 
saram *pronunciar-se  abertamente.  O  resultado  foi  qual  se  esperava,  o  principio 
revolucionário  venceu,  e  a  plebe  applaudiu  esta  victoria  sobre  o  imperador  com 
vivas,  foguetes  e  musicas. 

A  revolução  de  julho,  cuja  noticia  chegou  por  este  tempo  ao  Rio  de  Janeiro, 
electrisou  as  cabeças  dos  demagogos,  que  para  logo  decidiram  macaquear  aquelle 
movimento ;  mas  como  o  governo  por  sua  parte  não  exorbitava,  e  não  havia  por 
conseguinte  causa  que  justilicasse  e  popularisasse  a  necessidade  de  uma  revolu- 
ção, inventou-se  um  pretexto,  e  foi  a  feileração  o  grito  de  guerra;  grito  que  foi 
logo  repetido  em  toao  o  império  por  todos  os  orgaos  da  anarchia.  Ao  mesmo 
tempo  se  dizia  como  facto  inconstestavel  que  se  ia  estabelecer  uma  corte  para  a 
rainna  dar  armas  aos  portuguezes,  e  também  crear  um  general  português,  e  que 
estas  despesas  seriam  satisfeitas  pelo  thesouro  brazileiro,  aliás  tão  defecado. 

A  assembléa,  tendo  votado  o  orçamento,  supprimiu  as  verbas  que  n'eUe  figo* 

1  Este  principio  o  aaathemiitiBaram  depoit  da  abdicação^  quando  estavam  no  poder,  assim 
como  todas  as  disposições  do  código  em  liarmonla  com  a  que  citámos,  por  serem  oppostas  á 
sua  cottsenraçio  ov  á  doe  teus  amigos,  e  só  bons  para  estabelecer  a  anarchia  e  a  desordenu 

(Noia  út  Stfwta  ãi^iníeiro,) 
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ravAiQ  para  a  maiitcnça  dos  batalliSes  cstrangoiros,  os  únicos  de  quem  so  tcmiai 
por  nSo  screin  fáceis  de  seduzir  de|K>is  du  primeira  traiçSo  que  se  lhes  fez ;  e 
Bcnâo  esta  supprcssto  nm  meio  indirecto  de  que  ella  'se  servia  para  tirar  ao  im* 
perador  seu  mais  firme  apoio,  ganharam  os  auarchistas  uma  grande  victoría.  A 
r>.  Pedro  nSo  foi  isto  occuIUi^  mas  obediente  á  lei  decretou  o  desarmamento 
d^su^uellcs  corpos,  em  desi)cito  das  representações  e  conselhos  de  muitos  de  seus 
amigos,  para  quem  nSo  eram  um  mystcrio  os  trararas  dos  demagogos. 

Dois  acontecimentos  que  então  tiveram  k>gar,  um  no  Rio  de  Janeiro,  outro 
cm  S.  Paulo,  doiram  origem  a  novos  e  mais  atrozes  aleives  contra  o  imperador,  a 

Jiucm  sobretudo  se  queria  tomar  odioso.   Uns  ofiiciacs  de  um  navio  de  guerra 
raiicGz  foram  caçar  n'uma  chácara  (quinta)  da  outra  banda  da  bahia,  i^ertencente 
a    Xím  tal  França,  que  com  ajuda  aos  seus  escravos  os  expelliu  a  pauladas  das 
suas  terras.  Os  oíEciacs  voltaram  mra  bordo,  e  tendo-se  ajustado  com  outros  seus 
eamaradas,  foram  d'ahi  a  poucos  dias  com  alguns  marinheiros  armados,  e,  dirigin- 
do-se  á  chácara,  forçaram  a  entrada,  prenderam  França  e  o  levaram  até  á  lancha 
fundeada  na  praia;  ali  aniarraram-n*o  e  o  mandaram  açoitar  com  cabos,  até  que 
ficou  bem  moido;  depois  do  que  o  lançaram  na  praia,  só  e  sem  soccorro,  e  tor- 
naram a  seu  bordo  mui  satisfeitos  da  sua^iOKpediçSo. 

O  governo  imperial,  advertido  d  esta  insolência,  exigiu  do  govcnio  frnnccz  a 
mais  completa  satisfação;  os  officiacs  culpados  fomm  mandados  jiara  França,  a 
fim,  dizia  o  commandante  da  estação,  de  receberem  o  devido  castigo.  Logo  que 
o  povo  do  Rio  de  Janeiro  soube  doeste  atn>z  e  inaudito  procedimento  proruinpcu 
cm  queixas,  que  os  jomaes  da  opposiçSo  voltavam  para  o  imperador,  a  quem  accu- 
savam  de  nHo  ter  prevenido  este  insulto,  como  se  fosse  possivel  prevenir  um  ia* 
-cto  de  que  se  n2o  podia  ter  conhecimento  algum  anterior;  a  populaça  entrou  a 
amontoar-se,  ameaçando  assassinar  quantos  francezes  lhe  caisf em  nas  mSos ;  ape« 
drejou  algumas  das  lojas  d'esta  naçFio  na  rua  do  Ouvidor,  e  ate  insultava  toaos 
os  que  encontrava  com  algum  traste  franecz,  qiio  despedaçava.  Os  francezes,  ate- 
morisados,  fccharam-se  em  suas  casas,  pedincio  ao  seu  ministro  que  exigisse  do, 
governo  protecção  para  suas  proprieihides  e  vidas.  Providencias  se  tomaram  tao 
•enérgicas  como  o  caso  o  pedia,  mas  nao  foi  possivel  obstar  a  alguns,  ainda  que 
poucos,  assassinios;  e  no  despeito  de  nao  poderem  dar  ]ia8to  á  sua  maldade,  os 
desordeiros  volt^iram  a  sua  raiva  contra  o  imperador  e  o  governo,  <pie  nSo  lhes 
consentia  uma  jus/a  vingança  do  assassinio  do  seu  compatriota. 

Ka  cidade  de  S.  Paulo  achava-se  um  medico  it^iliano  por  nome  Badaró,  o  qual 
foi  assassinado-  n*uma  noite,  diz-^sc  que  i>or  ciúmes  de  um  rival;  como  este  me- 
dico, apesar  de  .estrangeiro,  escrevia  um  periódico  cujas  doutrinas  excessivamente 
anarchicas  o  tornavam  querido  da  populaça,  e  como  era  um  dos  príncipaes  dos 
clubs  jiaulistas,  a  sua  morte  nSo  deixou  de  ser  attribuida  ao  imperador  e  a  um 
tal  Japiassú,  que  era  juiz  de  direito  n^anuella  cidade.  Todos  os  anarchistas  tpma- 
ram  luto  por  BadarA,  a  quem  fingiam  olhar  como  martyr  de  seu  partido,  e  sum- 
ptuosas exéquias  se  fizeram  cm  differcntes  igrejas  do  império,  n*aquellas  partes 
em  que  o  bando  anarchista  era  o  mais  forte.  Desde  entSLo  o  imperador  começou 
a  ser  designado  com  os  nomes  mais  vis,  taes  como  o  de  Pedro  Panaca,  nome  de 
um  famoso  salteador,  e  outros  nSo  menos  infames. 

O  unperador,  que  deixava  na  capital  assoalharem  se  contra  elle  as  mais  impu- 
dentes calumnúis,  as  mais  virulentas  diatribes,  ao  principio  debaixo  de  uma  gros- 
seira allegoria  e  depois  já  sem  disfarce ;  o  imperador,  que  desprezava  estes  escre- 
Tinhadores  ignorantes,  e  só  lhes  oppunha  a  mesma  arma  que  elles  manejavam,  o 

Í*omalismo,  ia  mandar  assassinar  um  triste  c  vendido  periodiaueiro,  a  centenas  de 
éguas  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  pela  distancia  pouco  mal  poaia  causar;  ao  passo 
que  desprezava  os  que  ali,  na  sua  mesma  presença,  lhe  cuspiam  os  mais  injurio- 
SOI.  convicios  e  amotinavam  a  plebe  contra  elle,  prégando-llies  abertamente  a  re* 
volta !  AccusaçSes  d'esta  natureza  só  podem  achar-se  n*um  partido  humoral,  que 
todos  os  meios  acha  justos  o  bons,  se  d'elles  pôde  esperar  o  seu  engrandeci* 
mento. 

As  idéas  de  federaçJLo  tam,  entretanto,  lavrando  em  todo  o  império;  era  um 
meio  de  enfraquecer  o  podor  imperial,  c  isto  bastava  para  ser  applaudido,  ainda 
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quc  por  ceio  meio  tAmboin  o  Brnzíl  se  enfraquecesse.  A  maior  parte  dos  jorna- 
listas que  rccommendavAin  o  systenin  federativo  ignoravam  em  que  elle  consis- 
tisse, e  bastante  o  provaram  na  polemica  que  por  esse  motivo  se  estabeleceu  entro 
as  follias  que  defendiam  o  imperador  e  a  constituição^  e  os  jomaes  federalistas. 
Algims  dos  coryplieus  demagogos  tingiam  oppor-se  á  preconisada  federação  para 
assim  a  tomarem  mais  appetecida  pela  populaça.  Kutao  se  formaram  associações, 
cujo  distiuctivo  era  uma  iemprt-nca  com  um  botão  de  vclludo  verde  no  centro,' 
em  chapéu  de  palha  taquarassú ;  e  os  membros  d'estas  associaçSes  insultavam  in- 
distinctam<:nte  os  portuguezes  e  os  brazilciros  que  usavam  do  laço  nacional|  aos 
i[imes  chamavam  retrógrados  e  recolonisadores. 
*    .        >  O  ministério  deu  então  claras  mostras  de  que  não  sabia  elevar-se  á  alteza  dos 

acontecimentos  e  não  tinha  cabeça  para  avaliar,  nem  coração  para  sentir  a  impor- 
tância da  missão  de  quo  se  havia  encarregado ;  sua  irresolução,  sua  fraqueza  fi- 
zeram cair  D.  Pedro  do  throno,  e  tomaram  problemática  a  existência  da  monarchia 
na  America.  D.  Pedro  conheceu  que  era  chegado  o  momento  de  abdicar,  e  aó 
esperou  occasião  mais  opportuna. 

Ou  fosse  na  intenção  de  estudar  a  opinião  dos  mineiros,  como  alguns  querem, 

Cara  que,  se  a  achasse  favorável,  apoiar-se  n'elles  o  comprimir  as  facç5es  que 
orbulhavam  em  todo  o  Brazil ;  ou  (iisse  uma  viagem  puramente  commcrcial,  como 
<|ucrcm  outros,  para  rcduscir  a  valores  as  notas  do  banco  em  que  recebia  a  sua 
dotação;  ou,  como  pretende  um  grande  numero,  para  dar  tcm|K>  a  eniprehender 
sem  tanto  risco  a  sua  viagem  para  a  Europn,  o  iuiperador  deixou  a  corte  nos  iins 
de  1830  e  se  dirigiu  á  província  de  Minas,  acompanh<ido  de  sua  esposa  e  do  mi- 
nistro do  império. 

A  jornada  de  sua  magestadc  foi  um  continuado  triumpho;  os  constitucionaes 
amigos  sinceros  da  monarchia  festejavam  a  sua  visita  com  as  maiores  demonstra- 
ções de  alegri«i,  ao  passo  que  os  demagogos  escolhiam  a  sua  entrada  n'uma  terra 
para  então  celebrarem  as  exéquias  de  Uadaró,  como  que  para  insultar  o  impera- 
dor, a  quem  este  proceder  de  nenhum  modo  aficctou,  e  que  antes  pela  sua  aifa- 
bilidade  c  seu  constitucionalismo  conc|uistou  as  aífeiçoes  de  todos  cujo  coração 
ainda  não  estava  pen-ertido:  ás  allusoes  de  tyranno  elle  respondia  com  o  mais 
sincero  respeito  pelas  leis  e  com  as  maiores  generosidades. 

Os  demagogos,  entretanto,  julgando  que  esta  viagem  havia  sido  intentada  com 
um  iim  }>olitico,  mordiam-sc  de  despeito  ao  ver  que  não  tinham  podido  roubar  ao 
imperador  a  populai*idade ;  e  censurando  a  viagem  e  expressando  acerca  d'ella 
receios  de  volta  de  absolutismo,  e  apregfiando  a  federação,  tratavam  de  aprovei- 
tar a  ausência  do  imperador  para  fazer  a  revolução.  Este  procurou  chamal-os  ao 
dever  por  meio  de  um  proclamação  datada  da  cidade  do  Oiro  Preto  (22  de  feve- 
reiro) %  na  qual,  lamentando  a  existência  de  um  partido  desorganisador,  que,  apro- 
veitindo  as  circumstancias  peculiares  da  França,  queria  enganar  o  povo,  invecti- 
vando a  i>esEoa  do  impenidor,  inviolável  o  sagrada  pela  constituição,  a  qual 
pretendiam  também  derribar  para  lhe  substituir  a  t^d  federação,  convidava  os  bra- 
V  zileiros  a  unir-se-lhe  i>ara  sustentar  essa  mesma  constituição  como  existia  e  como 

a  tinham  jurado.  Mas  a  ambição  desmedida  e  o  desejo  de  vingança  abusava  ca 
demagogos;  ellçs  queriam  a  todo  o  custo  uma  revolução,  ainda  que  ella  fosse  um 
signal  de  guerra  civil  em  todo  o  império. 

Advertido  de  que  os  clubs  não  desistiam  de  seu  empenho  e  de  que  estava  im- 
minente  uma  revolução  no  Rio  de  Janeiro,  o  imperador,  conhecendo  as  dificul- 
dades em  que  se  acharia  collocado  se  cila  rebentasse  durante  a  sua  ausência,  partiu 
a  toda  a  pressa  para  a  corte,  onde  chegou  sem  ser  esperado  na  tarde  de  13  de 
março.  O  corpo*  do  commercio,  onde  avultiivam  brazilciros  nascidos  em  Portugal, 
tinha  feito  alguns  preparativos  para  festejar  a  volta  do  imperador  á  capital  do 
império ;  e  esses  festejos,  que  consistiam  em  musicas,  illuminaçSes  e  fogos  de  ar- 
tificio, tiveram  logar  na  mesma  noite  de  13  de  março,  logo  que  constou  que  o  im- 
perador te  achava  no  seu  palácio  de  S.  Christovão. 

Os  festejos  começaram  com  todo  o  socego,  dando-so  vivas  ao  imperador^  á 
familia  imperial  o  i  constituição ;  mas  quando  se  começava  a  dar  o  fogo,  algumas 

*  Foz  parte  dos  docomcutos  adianto  tranecriptos ;  vido  pog.  834. 
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pcsftOdft  com  o  ciiiUcma  da  fodcraçUo,  armadas  de  liastSes,  começaram  a  espancar 
quantos  nSo  tíiiham  o  seu  distinctivo,  o  a  cortar  o  n  derribar  os  postes  em  que  se 
sM^hava  o  fogo,  dando  vivas  á  federaçZoc  ao  Republico.  £>ta  inesperada  aggres* 
bZo  foi  o  signal  de  uma  grande  desordem ;  os  caixeiros  das  casas  do  commcrcío 
rcQiiiram*se  armados  também  de  basti!leS|  e  caindo  sobre  os  aggressores  fizeram- 
Ihcs  pagar  cara  a  audácia,  levando-os  de  rojo  até  o  lai^  de  S.  Francisco  de 
Paula,  do  onde  foram  obrigados  a. retirar  pela  policia  que  ali  se  admva,  e  qne 
interveiu  para  manter  o  soeego. 

Os  desordeiros  rc])elIido8  foram  reunir-se  em  diíTerentes  pontos,  e  em  brevo 
voltaram  á  rua  da  Quitinda  (onde  era  o  festejo)  em  muito  maior  numero-,  o  que 
obrigou  os  moradores  da  rua  a  rccolherem-se  a  suas  casas,  cujas  portas  fecIíaFam: 
os  aggressorcs  entZo,  confiados  no  numero,  derribaram  todo  o  fogo,  começaram  a 
lançar  pedras  contra  as  janellas  que  estavam  illuminadas,  e  levaram  a  audácia  a 
ponto  ae  quererem  arrombar  as  portas  de  algumas  casas,  ameaçando  os  morado* 
rcs  com  o  assassinio.  Estes,  pela  sua  parto,  lançavam  sobre  os  assaltantes  pedras, 
telhas,  tilastes  quebrados,  fundos  de  garrafas  e  quantos  an^cmcssos  lhes  vinliam  ás 
mSos;  e  n'um  instante  toda  aquella  rua  era  um  largo  campo  de  batalha,  onde  aos 
gritos  de  cviva  a  republica,  viva  a  fcderaçílo»,  e  os  contnirios  do  cviva  a  consti- 
tuição tal  qual  existe  e  viva  o  impcnidor»,  se  travavam  pendência,  c  ja  corria  o 
sangue  de  muitos  federalistas,  um  grande  numero  dos  quacs  se  retirou  ferido. 

3Ingotes  uns  sobre  outros  comam  p«'ira  a  rua  em  questão,  levados  pelo  desejo 
do  sangue  e  da  rapina,  emquanto  que  por  outro  lado  os  amigos  do  imperador  c 
muitos  portuguezes  se  reuniram  em  outros  pontos  para  irc-m  em  defeza  dos 
atacados ;  os  desordeii*os,  repelltdos,  tomaram  novranente  a  fuga,  e  a  policia  e 
fortes  patrulhas  do  tropa,  que  inten^ieram  e  prendennn  algtins  indivíduos  de  um 
o  outro  lado^  conseguiram  restabelecer  o  socogo.  EnUHo  os  vencedores,  em  grandes 
grupos,  passaram  a  correr  as  ruas  do  commercio  ao  som  das  musicas  e  vivas  ao 
imperador,  ás  constituições  brazileira  e  portugueza  e  á  rainha  D.  Maria  IL  Po- 
rém a  raiva  e  o  furor  animavam  igualmente  os  dois  partidos;  o  federalista  aprom* 
ptava-sc  para  novo  ataque  até  com  armas  de  fogo,  os  outros  faziam  iguaespre* 
parativos,  e  nova  lucta  ia  cm  breve  começar,  cujo  êxito  ninguém  sabe  qual  seria, 
quando  uma  chuva  copiosa,  pela  volta  da  uma  hora  da  manhft,  dissolveu  estes 
ajuntamentos. 

O  imperador  fez  no  dia  seguinte  a  sua  entrada  publica  com  o  maior  apparato; 
n'essa  manhS  tinha  sido  affixada  a  proclamaçJlo  de  que  acima  demos  conta,  mas 
a  populaça  despedaçou  todas  as  que  pode;  foram  presos  alguns  individues  por 
gritarem  viça  a  federarão,  c  um  português  por  ter  calcado  aos  pés  o  laço  federa- 
lista. Os  festejos  continuaram  ainda  n'esse  dia  e  no  seguinte,  havendo  apenas 
algumas  pequenas  rixas  e  distúrbios. 

Alguns  deputados  e  mui  poucos  senadores,  querendo  arremedar  o  acontecido 
cm  França,  se  reuniram  e  dirigiram  uma  representação  ao  imperador,  pedindo-lhe 
providencias  para  abafar  o  plano  liberticida,  cujos  priuci])aes  agentes,  dizia  a  ce- 
lebro mensagem,  se  mostraram  com  a  maior  audácia  na  noite  de  13  de  março, 
derramando  o  sangue  brasileiro,  e  isto  ao  som  de  vivas  a  D.  Miguel,  aos  portu- 
guezes e  a  D.  Maria  II  (quem  nSo  vê  com  que  fim  se  oiTendia  assim  a  verdade?), 
c  pedindo  providencias  que  assocegassem  a  nação  sobre  as  intenções  do  monarcha* 
£ste  documento  perenne  da  perversidade  a  que  podem  chegar  homens  impellidos 
pela  ambiçlo,  era  concebido  n'um  estylo  violentissimo  e  ameaçador;  as  calumnias 
mais  vis,  as  insinuações  mais  pérfidas,  as  imputaçSes  mais  malévolas  o  recheavam 
completráiente.  Era  o  monstro  da  anarchia  vomitando  ameaças  e  alçando  um  grito 
de  guerra  contra  o  throno  imperial.  A  imprensa  illustrada  embalde  se  apressou  a 
pulverisar  esta  obra  de  destruiçSo,  mostrando  até  á  evidencia  e  com  documentos 
a  falsidade  que  formava  seu  principal  tecido;  o  veneno  que  distillava  tinha  já  in- 
.  feccionado  o  exercito,  e  os  homens  que  lucram  com  as  revoluçSes,  que  vendem  a 
sim  vida  ao  primeiro  malvado  que  a  quer  comprar,  para  destruir  tinham  muito 
interesso  na  desordem  para  cederem  a  rasSes  algitmas.         - 

Ao  Tae!«mo  tempo  os  orgilos  dos  descontentes  faziam  olhar  este  acontecimento 
como  filho  do  um  plano  combinado  com  o  imperador  para  derribar  a.constituiçloi 
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rccolonisar  o  Drasil,  o  fazer  D.  Pedro  inonarclia  absoluto  dos  dois  países:  nSo 
contentes  com  isso,  diziam  qUo  o  imperador  tinha  estado  disfarçado  entre  os  tn- 
raaltosi  de  jaqueta  e  chapéu  c!e  pallui^é  que  desfechara  um  tiro  de  pistola,  quo 
foi  o  signal  da  matança  dos  patriotas ;  e  discorrendo  por  este  teor  assacavam  a 
D.  Pedro  quantas  calumnias  lhes  suggeria  seu  cérebro  esquentado  e  sua  indolo 
perversa. 

O  imnerador  queria  votar  ao  despreeo  a  mentirosa  mensagem  e  seus  auctores ; 
mas  os  cinbs  tinham  já  ganhado  uma  tal  influencia,  a  agitaçi^o  era  tamanha,  que, 
no  interesse  de  conservar  a  tranquíllidade,  resolveu-se  a  demittir  o  ministério, 
nomeando  outro  tirado  da  maioria  da  camará,  isto  é,  composto  de  homens  cuios 
principies  escagerados  eram  mais  do  agrado  dos  clnbs:  entre  estes  ministros  ha- 
via  um,  o  visconde  de  Goyanna,  que  apesar  de  monarchomaco  achava-se  nas  fi- 
leiras da  op[K>siçllo  por  inimisade  pessoal  com  o  imperador;  outro  (António  Ca- 
valcanti) também  ali  se  achava,'  apesar  de  amigo  do  imperador,  por  um  espirito 
de  nacionalidade  mal  entendido. 

^  Este  ministério  era,  por  sua  fraqueza,  o  mais  próprio  para  alentar  os  clubs  e 
(Icixar-Ihes  todo  o  tempo  de  amadurecerem  seus  projectos ;  a  tropa  estava  toda  no 
interesse  dos  conspiradores;  era  n'um  de  seus  quartéis  no  largo  de  D.  Manuel 
que  se  faziam  as  reuniões,  e  ali  se  votou  a  morte  do  imperador  com  a  dos  portu- 
guezes.  Quasi  todos  os  dias  eram  marcados  por  assassínios,  e  alguns  se  fizeram 
por  engano,  mesmo  a  brazileiros.  A  questão,  como  se  vê,  era  toda  entre  brazilei- 
ros  do  diífvrentes  crenças,  mas  o  empenho  dos  jomaes  e  de  todos  os  descontentes 
era  pintal-a  como  portugiieza  para  chamar  a  nacionalidade  em  seu  auxilio;  e  esto 
alvitre  os  iavoreceu  muito. 

Chegou  o  dia  25  de  março,  anniversario  do  juramento  da  constituição  brazi- 
leira;  este  dia  foi  festejado  por  to<los  os  partidos;  mas  os  federalistas  aficctaram 
festojaI*o  com  uma  maior  pompa,  para  o  que  tinham  elles  ordenado  um  solemne 
Te  Dtum  na  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula.  Depois  da  parada  geral,  o  impera- 
dor, apesar  de  nilo  ter  sido  convidado,  dirigiu-se  ao  templo,  dizendo  aos  que  o 
cercavam:  cVim,  ainda  que  nao  fui  convidado,  \A\n\  me  congratular  comvosco 
diante  de  Deus  por  um  motivo  tão  solemne ;  eu  sou  sempre  constitucional,  e  mais  ' 
do  que  eu  só  a  própria  constituiçSo». 

Ali  se  achava  também  a  pessoa  quo  havia  sido  designada  para  assassinar  o 
imperador,  o  que  elle  mui  bem  sabia;  mas  ou  fosse  que  a  afl*abilidade  do  impe- 
rador lhe  abrandasse  o  coração,  fosse  que  o  enthusiasmo  que  estas  palaxTas  pro- 
duziram lhe  fizesse  temer  um  fim  funesto,  o  caso  é  que  a  resolução  faltou-lhe  já 
quando  estava  com  a  mão  no  punhal  ^  A  presença  de  espirito  do  imperador  sal- 
vou-lhe  a  vida;  elle  assistiu  com  a  maior  devoção  á  festividade  religiosa,  finda  a 

3 uai  retirou-se  no  meio  dos  vivas  do  todo  aquelle  povo.  De  noite  houve  um  fogo 
e  artificio  no  Campo  de  Sant'Anna,  a  que  ello  assistiu,  e  que  não  foi  perturbado 
por  nenhum  motim. 

Os  portuguezes,  de  que  havia  no  Rio  de  Janeiro  para  mais  do  seis  mil  capa- 
zes de  pegar  em  armas  (sem  contar  os  emigrados,  pois  que  a  maior  parte  era  in- 
differente  a  estas  questões  e  a  outra  fazia  causa  commum  com  os  desordeiros),  mal 
podiam  soflfrer  ^uo  seus  compatriotas  fossem  barbara  e  cobardemente  assassina- 
dos, e  alto  exprimiam  seu  descontentamento ;  podiam  protecção  e  a  vingança  das 
leis,  ameaçando  tomal-a  por  suas  mãos  se  a  legal  se  lhes  recusasse.  Os  anúgos  do 
imperador  fiiziam  por  accommodar  esta  mocidade  generosa,  que  socegoa  quando 

I  Esta  pessoa,  cujo  nome  agora  nos  não  lem1»ra,  mas  quo  mais  tarde  arrependido,  com  mvi* 
tos  oatros^  da  parte  que  tínha  tomado  em  lodos  os  acontecimentos  anteriores  á  revolução  e  n*elia 
própria,  f<M  o  redactor  ou  responsável  de  um  periódico  intitulado  O  Brami  o]^ícfo.  rC*cste  pe* 
riodioo,  em  quo  se  eombatia  a  revolução  e  os  homens  que  a  haviam  feito,  publicara  elle  quem 
o  tinha  inemabido  d*e8to  assassínio,  que  não  pôde  effcituar,  e  muitas  outras  circumstancias.  • . 
mas  earo  lhe  enston  esta  confissão,  porqne  aehando-se  no  dia  seguinte  nNima  botica  ao  largo  da 
Carioca,  com  as  costas  para  fóra,  um  dos  filhos  do  regente  Lima,  que  também  havia  figurado 
na  reToluçSo,  lhe  atirou  por  detrás,  e  quando  estava  despercebido,  uma  cutilada  na  cabeça,  oue 
partindo-lhe  o  eraneo  o  fes  morrer  pouco  depois  de  um  tétano  que  lhe  sobroveitt.^0  partido 
chamado  do  unperador  (Caramurií)  lho  fes  um  sumptuoso  enterro  na  mesma  Igreja  em  que, 
se  fosse  Attis  perverso  ou  tivesse  mjis  coragem,  perpetraria  um  grande  crime. 

{Kvia  ée  Sm»»a  Mmitiro,) 
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se  llic  d!s8c  que  era  isfto  compromotter  o  imperAdori  e  dar  como  estrangeira  ama 
questSo  que  era  %'erdadeiramento  de  doÍ8  partidos  brazilciros  que  se  combatiam 
por  princípios  oppostos. 

Ús  desordeiros  tinliam  resolvido  fazer  a  sua  revoluçSo  no  dia  4  de  abril,  em 
que  se  festejava  o  anniversario  da  rainha  de  Portugal;  mas  n^este  dia  tinha 
£>.  Maria  II  resolvido  dar  bcijamSo  a  todos  os  seus  súbditos  que  se  achavam  no 
RiO|  e  o  grande  numero  de  portugueses  que  concorreu,  assustando  os  desconten- 
tes, lhes  fez  adiar  o  plano.  De  noite,  porém,  continuaram  os  insultos  e  os  assassí- 
nios, bem  como  as  reuniões  dos  conspiradores,  já  tão  certos  da  impunidade,  que 
nem  se  occultavam. 

Â  policia  advertiu  no  dia  seguinte  o  imperador  do  que  se  tinha  passado ;  que 
as  ruas  tinham  sido  durante  a  noite  occu])adas  por  magotes  que  insultavam  e  mal- 
tratavam todos  os  que  nHo  traziam  a  sua  insignia,  e  que  assassinaram  mesmo  al- 
guns ;  que  no  largo  de  D.  Manuel  e  em  outros'  pontos  se  faziam  numerosas  re- 
uniões, CU10  fim  não  podia  deixar  de  ser  suspeitoso,  pelo  menos,  em  tempos  tSo 
críticos.  O  imperador,  admirado  de  que  os  ministros  de  nada  o  tivessem  advertido, 
feios  chamar,  e  intcrrogando-os  sobre  o  que  havia  de  novo  pela  cidade,  teve  em 
resposta  que  tudo  hatia  estado  socegado  e  tranguillo!  Á  vista  de  tal  resposta  nSo 
pode  deixar  de  sentir  que  o  ministério  em  connivcnte  com  os  anarcfaistas  ou  ine- 
pto, e  em  qualquer  das '  liypothescs  indigno  de  sua  confiança ;  porém,  antes  de 
lançar  mlko  do  moio  que  estava  á  sua  di&posiçao,  tratou  de  indagar,  e  soube  que 
o  relatório  d;^  polici<i  era  exacto.  Kntao  demittiu  todo  o  ministério  e  nomeou  ou- 
tro, de  que  fazia  parte  o  marquez  de  Paranaguá,  a  quem  os  demagogos  tinham  o 
maior  ódio  pela  sua  energia  e  deliberação. 

Formado  um  ministério  da  sua  confiança,  o  impenidor  aguardou  os  ac'tn:u*ci- 
mcutos  ate  á  reunião  da  a&sembléa,  que  havia  convocado  .iiiruoruiiiariauieute^ 
porém  tinha  já  formado  a  sua  resolução,  ])ois  que  as  suas  preciosidades  estavam 
já  encaixotadas  e  a  bordo  da  nau  ingleza  Warttpite.  Muitos  lhe  diziam  que  a  re- 
volução era  inevitável,  que  cllc  devia  por  conseguinte  dar  armas  aos  soldados  dos 
cxtinctos  corpos  de  estrangeiros,  e  a  todos  os  ixirtuguezes  e  brazileiros  que  as 
quizessem  tomar,  e  oppor  uma  força  aos  sediciosos  se  ellcs  ousassem  mostrar-se; 
mas  o  impenidor  desprezou  estes  constdhos,  declarando  que  por  nenhum  modo 
consentiria  que  se  derramasse  uma  só  gotUi  de  sjmgue  para  lhe  conservar  mna 
corda  que  já  lhe  pesava  e  que  se  lhe  tomaria  aborrecida  logo  que  uma  nódoa  de 
sangue  a  manchasse.  -        * 

Apenas  o  novo  ministério  foi  c<inheeido,  mngotes  de  anarchistas  armados  se 
espalharam  pela  cidade,  espancando  e  matando  os  portuguezes  que  encontravam ; 
todas  as  casas  se  fecharam  c  a  cidade  em  um  momento  ficou  ertna.  Pela  tarde 
reuniram-se  estes  magotes  no  Campo  de  Satti'Anna,  e  falendo  chamar  o  juiz  de 
paz  do  districto  o  mandaram  ao  imperador,  exigindo-lhe  a  demissSo  do  ministé- 
rio, que,  segundo  ellcs,  era  retrogrado,  protector  do  absolutismo  o  inimigo  do 
BraziL  O  imperador  com  toda  a  placidez  cie  espirito  declarou  que  nk(y  mudava  o 
ministério,  que  havia  nomeado  no  pleno  uso  das  attribuiçSes  que  a  eonstituiçSo 
lhe  conferia;  o  juiz  de  paz  voltou  com  a  resposta,  que  a  populaça  ouviu  com  ím- 
petos de  raiva.  A  este  tempo  já  se  achavam  cousa  de  trezentos  individues,  a  maior 
parte  dos  quaes  eram  homens  da  mais  baixa  ralé,  meios  nus,  gente  de  c6r,  e  de 
mistura  alguns  escravos;  do  que  os  juizes  de  paz  apenas  advertidos,  correram  ao 
Campo,  segundo  o  seu  dever,  para  dis|)ersar  por  meie  de  admoestaç3es  estes  ma« 
gotes ;  mas  elles  desprezaram  as  admoestações  e  irurigaram  a  que  tomasse  ao 
paço  uma .  deputação  de  três  juizes  de  paz,  a  dizerem  ao  imneraaor  que  o  povo 
exigia  a  demissão  d*este  e  a  renomeação  do  ministério  demittido. 

A  deputaçlU)  achou  o  imperador  n'uma  das  salas  do  palácio,  tendo  na  mio  a 
oonstituiçílo;  apenas  oi  deputados  foram  introduzidos  e  fizeram  a  sua  arenga,  o 
imperador  lhes  mostrou  a  constituição -na  parte  em  que  era  reconhecido  ao  sobe- 
rano o  direito  de  nomear  ou  demittir  livremente  os  seus  ministros,  e  continuou: 
i  VIo  dizer  a  quem  aqui  os  enviou  que  se  elles  sSo,  constitucionaes,  eu  também  o 
sou,  e  que  nSo  me  desapossarei  do  meu  direito  emquanto'  for  imperador •;  e  lhes 
incumbiu  levarem  uma  proclamaçXo  em  que  convidava  os  sublevados  a  entrarem 
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na  ordem  e  a  rcspcitarcni  as  auctoridadcs  o  a  constitniyik».  A  plebCi  dcpoti  que 
ouviu  a  resposta  do  impcradori  cncheu-se  do  raiva,  lançou-sc  i  proclamaçto,  que 
um  d*ellcs  estava  lendo,  e  a  foz  pedaçoe. 

Comtudo  a  firmeza  do  imperador  tinha  assustado  muitos,  que  se  iam  rctiVando 
a  suas  casas  {>ouco  a  pouco,  do  modo  que  ficaram  apenas  uns  sessenta  no  Campo; 
mas  os  chefes  do  motim  haviam-se  ajustado  com  o  general  da  provincia,  Francisco 
do  Lima  e  Silva  (que  devendo,  assim  como  seus  irmãos,  tudo  quanto  era  á  mu- 
nificência imperial,  trahia  o  seu  soberano  nos  elubs,  onde  ia  contar  tudo  o  quo 
sabia)*,  e  d'e!le  houveram  uma  ordem  circular  ás  tropas  para  marcharem  para  o 
Campo  de  .Sant'Anna.  As  tropas  marcharam  immediatimiente  para  o  local  desi- 
gnado, o  que  deu  novo  animo  aos  conspiradores,  que  tomaram  a  ajuntar-se  em 
muito  maior  numero  que  d'antes. 

Assim  que  se  viram  auxiliados  pela  força  enviaram  os  revoltosos  nova  depu- 
tiçlo  ao  imperador,  exigindo  a  demiss?[o  do  ministério;  mas  o  imperador,  cuja 
resolução  estava  já  fixa,  e  tanto  que  mandou  para  suas  casas  a  guarda  de  honra 
que  se  tinha  reunido  em  volta  do  palácio  na  intençSlo  de  o  proteger,  assim  quo 
chegaram  os  deputados,  depiis  de  ter  conferenciado  um  pouco  com  os  embaixa- 
dores estrangeiros  e  de  ter  rcspmdido  não  ao  pedido  que  os  ministros  lhe  faziam 
de  os  deniittir  e  não  se  sacrificar  por  elles,  voltou-se  para  a  doputaç?.o  e  disse- 
lhe:  cEu  nao  cedo  de  meus  direitos,  porque  isso  seria 'vili])endiar  a  ec»roa  e  ani- 
mar 08  revoltosos  a  novas  exigências;  profiro  abdicar  com  dignidade ••  E  entre  as 
lagrimas  dos  que  o  cercavam  lavrou  elle  mesmo  o  decreto  de  abdicação,  em  seguida 
nomeou  tutor  do  joven  imperador  a  José  ]k)uifacio. 

.  Na  manlij  seguinte- embarcou  com  toda  a  sua  família  para  bordo  da  nauin- 
gleza  Waréípite,  com  a  rainha  de  Portugal  e  toda  a  sua  familia,  dop<iis  de  se  des- 
\Mid\r  de  seus  innocentes  filhos,  que  dormiam,  mal  pensando  que  nunca  mais  ha- 
viam de  ver  seu  pae;  o  corpo  diplomático  todo  acompanhou  o  imperador. 

Logo  que  constou  a  abdicação  do  imperador,  os  republicanos  queriam  que  a 
monarchia  desapparecesse  do  Brazil;  mas  nilo  era  essa  a  intenção  dos  chefes  da 
sedição,  nem  a  dos  militares;  elles  queriam  governar,  o  achavam  mais  fácil  e 
segiuro  fazel-o  em  nome  de  um  menino  que  lhes  nI\o  podia  fazer  sombra,  nem 
contrariar  seus  desejos,  do  que  em  nomo  de  um  systema  que  dava  laigas  a  todas 
as  ambições  e  que  ac^ibaria  por  precipital-os ;  e  assim  estabeleceram  entre  si  um 
conselho  governativo  que  mantivesse  a  ordem  até  á  reunião  dos  poucos  deputados 
e  senadores  que  se  achavam  na  corte,  os  qiiaes  procederam  a  nomear  uma  regên- 
cia provisória  com  o  falso  pretexto  de  que  não  havia  ministério  e  não  podia  por 
conseguinte  estabelecer-se  a  regcucia  marcada  na  constituição.  *    . 

A  populaça,  que  tão  medrosa  se  havia  mostrado  emquanto  havia  receios  de 
resistência,  apenas  os  viu  desvanecidos,  tomou  a  usual  insolência,  e  armada  de 
pistolas  e  longas  espadas,  adornada  de  ramos  de  e:ifé,  e  quast  descalça,  desceu  ás 
ruas  do  commercio  a  roubar  nos  armazéns  abandonados.  Feroz  e  sanguinária,  as- 
sassinava indistinctnmente  quantos  lhe  pareciam  portuguezes,  quer  homens,  quer 
mancebos  feitos. 

O  terror  era  geral ;  ninguém  se  julgava  seguro  por  sua  propriedade  ou  por  sua 
vida,  nem  no  interior  de  suas  casas :  uma  grande  parte  dos  negociantes  se  refugiou 
a  bordo  dos  navios  ou  nas  casas  dos  estrangeiros  do  seu  conhecimento;  a  anar- 
chia  foi  tal  que  estes  mesmos  se  não  reputaram  cm  segurança.  Foi  mister  uma 
nota  do  cor^K)  diplomático  para  dar  alguma  energia  ao  governo  e  leval-o  a  adoptar 
medidas  de  coacção  contra  os  assassinos ;  estas  medidas,  porém,  de  pouca  utili- 
dade eram  i>:u-a  os  infelizes  nascidos  em  Portugal,  mais  ae  trezentos  dos  qimei 
morreram  nas  pontas  das  facas  e  dos  estoques  da  plebe.  £  com  a  maior  magua, 
e  só  porque  a  isso  nos  obriga  nossa  qualidade  de  historiador,  que  temos  de  di- 
zer que  alguns  emigrados,  ainda  que  em  mui  pequeno  numero,  se  achavam  entre 
os  sediciosos  do  Campo  do  Sant*Anna,  e  o  que  mais  é,  armados  1 

>  O  auctar  do  Anu*»  lingraphieo  hrasiieirOf  Joa^uhn  Mannel  de  Mâcodo,  lovva  este  sen  com- 
patriota e  prctoiíde  dt*8cu1pal-o  das  graves  aceuMcocs  que  lhe  fiscram.  Dia  tanibem  que  depois 
(1d41)  foi  Agraciado  eom  o  titulo  do  barão  da  Harra  Qraude,  sem  graudesa,  mas  alo  quis 
acoeitar  a  meroé. 
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As  congoqacticías  d'odto  movimento  foram  as  mais  desastrosas  para  o 
um  grande  numero  de  nossos  compatriotas  tingiu  com  seu  sangue  a  terra  em  que 
•c  fora.  hospedar  ou  em  que  buscara  um  abrigo  contra  a  tyrannial^ 

•  VI  > 

C^BtallittM  iofto  MmbmI  r^relra  4ft  SUvft 

No  correr  do  anno  de  1830,  achando-se  ancoradas  no  porto  do  Rio  de  Janeiro* 
algumas  embarcações  francezas  de  guerra,  resolveram  dois  officiaes  de  uma  das 
fragatas,  a  Carolina^  descer  a  terra  para  as  bandas  de  Icarahy  e  Jurujuba,  na 
Praia  Grande,  levando  armas  de  caça  e  procurando  divcrtir-se  nos  .bosques,  que 
do  longo  se  avistavam,  e  onde  suppozeram  existir  animaes  e  pássaros  silvestres.' 
Penetrando  em  uma  propriedade  pertencente  a  dois  irmãos  Sonsas  Franças  (Ma* 
nuel  José  e  João),  foram  por  um  d*elles,  e  por  seus  escravos,  encontrados  a  dar 
tiros  de  espingarda.  Cercados  in  continente,  soifroram  os  dois  officiaes  franceses 
insultos  e  injurias,  e  se  viram  compellidos  a  entregar  as  armas  e  a  reembarcar-se 
no  escaler  que  os  levara  Aqucllcs  sitios.  Desesperados  com  o  acto  commcttido  por 
Sonsas  Franças^  combinaram  elles  eom  muitos  companheiros  de  bordo  da  fragata  ^ 
tomar  vingança  por  suas  niSos.  £m  numero  de  mais  de  vinte,  e  bem  armados  ' 
o  preparados,  voltaram  á  propriedade,  invadiram-lhe  a  casa  e  seus  aposentos  inte* 
riores,  do  dentro  arrancaram  á  força  um  dos  irmilos^Sousas  Franças,  levaram-n'o 
á  pniia,  c  depois  de  ahi  o  maltrat;ircm  desaplcdadamcate,  o  dgixarani  abandonado, 
seguindo  jKira  a  fragata  a  cuja  tripulação  pertenciam.  . 

Echoaram  brados  de  indignação  contra  este  attentado  praticado. tão  perto  do 
llio*  de  Janeiro.  A  população  da  cnpital  do  império  mostrou-se  tao  irritada  contra 
os  francezes,  que  os  próprios  negociantes  d*e8ta  nação  não  ousaram  por  muitos .  ^ 
dias  appareccr  nas  ruas,  com  receio  de  insultos,  o  nem  abrir  seus  armazéns  e  ca- 
sas, temendo  que  lhes  fossem  arruinadas  as  propriedades.  As  mesmas  dansa* 
rinas  francezas  do  theatro  de  S.  Pedro  de  Alcântara  foram  pateadas  e  deixaram 
de  comparecer  no  palco* 

O  governo  imperial  reclamou  in  continente  satisfações  ao  diplomata  francez,  o 
este  diplomata  as  exigiu  do  vicc-almirante  Grivcl,  chefe  da  estaçiio  naval.  O  vice* 
almirante  não  tardou  em  responder  que  mandara  prender  e  processar  quantos  offi- 
ciaes da^  fragata  haviam  cooperado  para  a  violência  commettida ;  que  prohibira  que 
de  bordo  d'ella  desembarcasse  qualquer  pessoa  da  tripulação  emquanto  estivesse 
ancorada  no  porto,  e  que  procederia  aos  castigos  a  que  algims  dos  perpetradores 
do  delicto  haviam  jA  sido  condcmnados  por  conselhos  militares  de  officiaes.  Ape- 
sar de  declarar  o  governo  brazilciro  terminado  o  conflicto  e  acceitas  as  satisfaçSes 
do  almirante  francez,  os  periódicos  mais  exagerados  da  opposição  persistiram  em 
suscitar  animosidades  contra  os  francczcs  e  a  imputar  até  ao  governo  imperial  a 
causa  de  terem  estrangeiros  ousado  insultar  e  maltratar  os  nacionaes,  contando  eom 
a  frouxidão  dos  ministros  brazileiros,  e  portanto  com  a  impunidade. 

Acalmott-se  esta  exciU^ção  do  partido  mais  exaltado  contra  os  francczcs  qnando 
chegaram  ao  Rio  de  Janeiro  noticias  de  haver  triumphado  em  Paris  uma  revolu- 
ção que  derribara  os  Bourbons.  Produziu  o  estroncloso  suecesso  a  mais  intensa 
impressão  nos  animes  de  todos  os  brazilcii*os.  A  revolução  franccza  de  iulho  de 
1830  foi  saudada  pelos  liberaes  como  a  victoria  do  direito  e  da  liberdaae  sobre 
monarchas  que,  se  não  sujeitando. ao  regimen  representativo,  pretendiam  derribar 
as  instituiçSes  constitucionaes  e  restaurar  o  systema  de  governos  absolutos.  Fes- 
tas apparatosas  se  praticaram  nas  cidades  da  Bahia,  de  Pernambuco,  de  S.  Loii 
do  Maranhão,  do  Oiro  Preto  o  de  S.  Paulo.  Vivas  enthusiastieos  repercutiam  nas 
ruas  e  praças  publicas,  no  meio  de  esplendidas  illuminaçSes  e  intenso  jubilo*  Em 
S.  Paulo,  sobretudo,  tomou  a  alegria  popular  proporções  de  verdadeiro  motim*  Soa- 
ram gritos  incendiários  e  insultos  a  diversas  auctoridades  na  noite  de  5  de  outubro* 

O  ouvidor  da  comarca.  Cândido  Ladislau  Japiassú,  abriu  devassa  e  mandou 
passar  mandados  do  prisão  contra  alguns  estudantes  do  curso  jurídico,  por  elle 
cxmsidcrados  os  mais  turbulentos.  O  conselho  provincial  e  a  camará  reuniram-se 

>  JJUioría  dt  Portuffal  deêde  o  reinado  da  êemhora  D.  Maria  I  aÚ  á  convenção  de  Ktofm 
MuMie,  çUu,  Tomo  it.  Lisboa,  1838. 
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em  seBSileB  extraordinárias  e  trataram  do  contrariar  o  oiividor,  representando  con- 
tra elle  ao  govemO|  o  sustentando  que  os  estudantes  nSo  mereciam  os  rigores  pra- 
ticados, que  subiam  á  altura  de  violências  e  vinganças  particulares.  O  periódico 
Observador  eonstUueioual,  redigido  por  um  medico  italiano,  denominado  Badaró, 
que  havia  abandonado  seu  pais  o  se  estabelecera  em  S.  Paulo,  criticou  com  força 
e  energia  os  actos  do  ouvidor,  intitulando-o  absolutista,  perseguidor  dos  libcraes  e 
magistrado  corrupto. 

Convulsos  assim  os  ânimos  e  ameaçada  a  tranquillidade  publica,  foi  Badarú, 
na  noite  de  20  do  novembro,  ao  sair  de  sua  casa,  assaltado  repentinamente  por 
quatro  vultos  possantes  e  encapotados,  e  ferido  com  um  tiro.  Gritou  logo,  pedindo 
soccorro,  e  exclamando  que  fora  o  ouvidor  Japiassú  quem  o  mandara  assassinar. 
Acudindo  grabde  copia  de  povo,  foi  elle  recolhido  a  sua  casa,  já  prestos  a  expi-; 
rar.  Ao  romper  do  dia  seguinte  divisava-se.  considerável  concurso  de  pessoas  re- 
unido em  tomo  da  residência  de  Badaró  e  ruas  adjacentes,  que  ali  havia  passado 
toda  a  noite,  e  que  a  pouco  e  pouco  se  engrossava  com  individues  de  todas  as 
classes  da  sociedade. 

Succumbiu  cmfim  o  infeliz  italiano,  pronunciando  as  seguintes  paIa\Tas:  cMorrc 
um  liberal,  mas  nHo  morre  a  libcrdiídet ,  que  se  gravaram  depois  sobre  seu  tumulo. 
Exigiam  vingança  todos  os  circumstantes,  pnirompendo  em  alarido  temeroso. 

O  presidente  da  província,  para  acalmar  as  paixões  ]>opularcs,  ordenou  a  pri- 
slio  do  ouvidor,  e  remetteu-o  para  o  Rio  de  Janeiro,  com  o  que  lucrou,  de  feito, 
dis)>er8ar  o  povo  que  cercava  a  casa  de  Ja))iassii,  auicnçando  de  arrasal-a  e  ar- 
rancar de  dentro  á  força  o  magistrado  e  vários  allemSes  que  ali  se  achavam,  e  que 
suspeitava  í'jrcín  r.?  nlsí.isslnoiç.    "*'"*** 

Km  todo  o  iMijtcKo,  ]>(ir  mais  que  o  desgraçado  ouvidor  publicasse  sua  defeza 
e  se  ajirtfgoasse  iuiiucoiAtc,  f*.)i  il!  '  considerado  assassino,  e  Badaró  victima  da  li- 
berdade. A])rovcitaram  os  periódicos  mais  exagerados  o  infausto  acontecimento 
para  annunciar  ao  povo  que  o  ])artido  absolutista  tramava  contra  a  vida  dos  libe- 
raes  mais  conhecidos,  e  chegada  era  a  occasiSo  para  que  á  violência  se  oppozesse 
a  violência. 

Uma  fulha  do  Rio  de  Janeiro,  o  liepuhlieo,  que  advogava  as  idéas  mais  dcmtV 
gogtcas,  e  publicava  em  bnixa  linguagem  injurias  atrozes  e  infamantes  calumnias, 
nBio  só  contra  •  imperador  e  os  seus  ministros  e  conselheiros,  mas  até  contra  os 
caracteres  mais  notáveis  da  camará  pelos  seus  sentimentos  liberaes,  porque  nSo 
commungavam  com  seus  intentos  exonerados,  attribuiu  a  D.  Pedro  o  assassinato 
de  Badaró.  A  Tríbuni  do  povo,  outro  periódico  exaltado,  apregoou  que  era  indis- 
pensável acabar  de  uma  vez  com  a  monarchia  hereditária  e  substituil-a  por  um 
governo  electivo,  como  o  haviam  praticado  os  francezes  cm  30  de  julho. 

A  Aurota  e  a  Astréa  no  Rio  de  Janeiro,  o  PharfA  cm  S.  Paulo,  e  alguns  pe- 
riódicos liberaes  moderados  que  se  publicavam  em  varias  provindas  do  império, 
ao  passo  que  energicamente  combatiam  as  id&is  de  fcderaçliio,  nHo  poupavam,  to- 
davia, ao  systema  governativo  praticado  no  Brazil  censuras  fundamentadas. 

A  palavra  foderaçHo  ctmtinuou  a  ser,  no  emtanto,  o  pomo  de  discórdia  no  pro- 

Írio  campo  liberal.  A  Aurora,  combatendo-a,  assim  se  exprimia  ainda  em  dezem- 
ro  de  18;K): 

f  As  províncias  nuo  se  acham  sepultadas  na  barbaridade,  e  devem  conhecer  os 
seus  interesses  muito  melhor  do  que  os  theorist«as  que  moram  na  corte,  e  que  fa- 
zem desconfiar  muito  da  serenidade  de  sua  rasíio  quando  pro|)8em  um  negocio  do 
tSo  grande  ]>e80  entro  injiu*ias,  insultos  o  violências  que  lhe  misturam.  Todo  o 
que  não  tem  a  ventura  de  pensar  como  elles,  embora  tenha  dado  provas  de  amar 
a  liberdade  e  o  seu  paiz,  é  um  fraco,  um  traidor,  um  cgoista,  em  uma  palavra, 
um  unitarii),  p^ilavra  mystcriosa,  acluida  ha  dois  mczes,  e  pela  aual  talvez  se  de- 
signe, no  meio  de  absurdos  ultrajes,  o  homem  que  julga  utd  ao  Brazil  o  manter^so 
a  actual  ordem  do  eousas.  Mas  será  crime  propor  pelos  periódicos  alteraç(!(es  ns 
constituiçSo?  NZo,  porque  as  instituiçSes  humanas  nuo  sSo  eternas.  A  medida  que 
as  idóas,  os  hábitos,  os  interesses  de  um  povo  vSo  mudando,  suas  leis,  sua  orga- 
nisaçlo  social  o  politica  devem  igualmente  modificar^se,  e  a  nossa  constituiçlo 
marcou  os  meios  legaes  para  se  obter  em  tempo  idóneo  esse  resultado.  Ainda  oa 
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melhores  desejos,  o  calor  do  patriotismo  ni(o,bn8tnni"}mrA  esta  tarefa:  lia-sc  mister 
a  cxi>críciicia|  nm  profundo  conhecimento  do  estado  social,  das  verdadeiras  neces- 
sidades da  população,  o  08  tempos  de  enthusiasmo  o  de  suspeitas  reciprocas  sSo 
os  menos  pro|>rio8  para  tacs  mudanças.  Quando  um  povo  geme  na  cadeia  das  leis 
oppressivasy  e  que  nílo  ofiferecem  meio  por  onde  a  illustniçSo  se  derrame,  entto 
touos  os  esforços  são  rasoaveis,  todtts  as  imprudências  permittidas.  Mas  logo  que 
ha  representiçAo  nacional,  imprensa  livre,  garantias  do  cidadílo,  para  que  é  neces* 
sario  apressar  aquillo  que  ha  de  vir  tranquillamente,  sem  violência,  se  acaso  a 
força  das  cousas  o  exige  ?  Para  que  é  querer  que  a  mudança  se  o])ere  entre  peri- 
gos, no  meio  do  frenesi  dos  partidos,  que  talvez  se  veja  frustrada  pela  mesma  ac* 
coloração  dos  que  a  pretendem,  quando  o  tempo,  o  derramamento  das  luzes  poli- 
ticas  a  trariam  logo  que  fosse  necessário?» 

Os  periódicos  racionacs  c  os  homens  da  opposiçSo  mais  esclarecidos  sçlicita* 
▼am  de  D«  Pedro  que,  emquanto  era  ainda  tempo,  abandonasse  seu  systema  de 
governo,  deixasse  de  ter  idéas  pi*oprias  e  de  impol-as  a  seus  ministros,  chamasse 
para  a  administraç.^o  suprema  do  estado  os  parlamentares  mais  reputados  e  Jhes 
pcrmittisso  governarem  o  paiz  com  seus  principlos  políticos,  prescindindo  elle  de 
caprichos  e  despeitos,  que  o  levavam  a  não  querer  admittir  para  ministros  Vascon- 
cellos,  Vcrgucin),  Paula  Sonsa  e  outros  vultos  eminentes,  que  sós  poderiam  for- 
mar cm  tomo  do  governo  um  grande  e  forte  partido  nacional,  capaz  de  aífróntar 
os  perigos  da  situaçUo  e  oppor  barreira  ás  doutrín«is  subversivas  e  ás  exigências 
de  reformas  constitucionacs  que  se  apregoavam  necessárias,  e  que  como  taes  iam 
sendo  adoptadas  pelo  paiz.  Mas  D.  Pedro  não  lhes  queria  ceder,  suppondo  ainda 
que  era  inimensa  a  sua  força,  que  tarto  mais  segura  considerava  quanto  descobria 
que  a  divisão  reinava  nos  arraiacs  dos  propugnadores  da  liberdade.  No  emtanto 
*  uma  demonstração  expressiva  lhe  dirigira  de  Minas  Bernardo  Pereira  de  Vascon- 
cellos,  retirado  para  Oiro  Preto  desde  que  findara  a  sessão  legislativa,  mandando 
publicar  em  tooos  os  periódicos  que  Lúcio  Soares  Teixeira  de  Oouveia  não  lura 
reeleito  deputado,  e  que  a  mesma  sorte  estava  reservada  a  Josc  António  da  Silva 
Maia,  ministro  do  império.  Dir-i<e-ia  já  que  quantos  liberaes  acceitavam  de  D.  Pe- 
dro cargos  de  confiança  se  tomavam  suspeitos  de  deserção,  e  perdiam  a  quaUdade 
de  adhe^entes  ao  partido  nacional. 

A  agitciçilo  se  propagava  assim  em  quasi  todas  as  províncias  do  império.  O 
descrédito  de  D.  Pedro  augmentava  progressivamente,  porque  se  dizia  que  se  por 
vezes  elle  manifestara  intenções  brazileiras,  chamando  para  ministros  alguns 
homens  sisudos  e  capazes,  logo  depois,  demittindo-os,  provava  intenções  de 
recuar  para  o  regimen  absoluto,  a  fim  de  poder  intervir  livremente  nos  negó- 
cios de  Portugal,  sendo  agora  mais  portuguez  que  brazileiro  de  sentimentos  e  in- 
teresses. 

Besolveu-se  D.  Pedro  a  visi^  a  provincia  de  lilinas  Geraes,  que  lhe  parecia 
mais  convulsa  pelas  idéas  e  partidos,  acreditando  que  com  sua  presença  recupe- 
raria o  amor  e  a  popularidade  que  alcançara  na  sua  primeira  viagem,  eíTeituada 
em  1822,  quando  igualmente  hostis  se  lhe  haviam  mostrado  os  ânimos  públicos,  e 
todos  se  tinham  abrandado  ao  som  de  sua  voz,  ás  suas  maneiras  galhardas  e  ca- 
valheirosas,  e  ás  suas  declareçSes  francas  e  leaes  em  favor  do  Brazil  e  dos  bra- 
sileiros. 

Levando  em  sua  companhia  a  imperatriz,  o  ministro  do  império  e  numeroso 
séquito,  partiu,  de  feito,  no  dia  30  de  dezembro,  dirigindo-se  ao  Sabará  pela  es- 
trada de  Matinas  Barbosa,  Barbacena,  Juiz  de  Fora  e  S.  João  de  El-Rei.  £m  uns 
logarejos  encontrou  frieza,  em  outros  foi  D.  Pedro  perfeitamente  acolhido,  apre- 
sentando-se-lhe  todas  as  auetoridades,  posto  que  sem  o  enthusiasmo  de  1822. 
Houve  vi  lias  em  que  o  povo,  ao  passar  o  imperador,  agglomerou-se  nos  templos 
a  assistir  a  oíiicios  fúnebres  por  alma  do  desditoso  Badaró.  Do  Sabará  passou 
;  j  D.  Pedro  para  Marianna,  no  momento  em  que  se  procedia  á  reeleição  do  seu  minis- 

1 !  tro  do  império.  Apesar  da  sua  presença  e  ae  uns  pedidos  particulares  a  vários  dos 

oleitores,  não  conseguiu  Silva  Maia  ser  reeleito  aeputado.  Mortificado  com  tio  do- 
loroso rovez  transferiu- se  D.  Pedro  para  Oiro  Preto,  de  onde  dirigiu  aos  mineiros 
mna  proclamação^  com  data  de  22  de  fevereiro  de  1831,  que  lhe  foi,'  todavia. 
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matt  fiital  quo  favoraveI|  acabando  de  alienar  do  sua  pessoa  as  sympatfaias  de  que 
ainda  gosava '• 

Fossimo  efleito  produziu  no  animo  *))ublico  esta  nrocI««imaçSo  pelos  seus  pensa- 
mentos irritados  e  suas  plirases  azedas  o  crespas.  Angmcntou-o  a  noticia  ae  que 
D«.  Pedro  concedera  ainda  uma  infinidade  de  graças  lionoríficas  com  que  preteo- 
dia  angariar  ainda  svmpathiasi  e  que  muitos  dos  agraciados  publicamente  recu- 
saram. Desgostoso  de  todo,  retirou-se  D.  Pedro  para  a  CSaxoeira  do  Campo,  e 
d'ahi,  passados  seis  dias  de  descanso  c  isolamento,  seguiu  para  o  Rio  de  Janeiro. 
Durante  o  regresso  para  a  capital  du  império,  mostrou-se  D.  Pedro  triste  e  abatido 
de  animo,  pouco  conversava  com  seus  familiares,  muito  pouco  mesmo  descansava. 
Por  vezes  chegou  a  fallar  a  um  ou  a  outro  mais  intimo  em  possibilidades  de  soa 
abdicaçio  á  coroa  do  Brazil  e  em  viagem  a  Portugal  para  acfender  o  tlirono  de 
sua  filna. 

Prepararam-se,  no  emtanto,  os  brazileiros  adoptivos  e  muitos  emigrados  por- 
tuguezes  para  festejarem  o  regresso  do  imperador  i  capital  do  seu  império,  inâ- 
tados  por  cortezZos  que  os  animavam  a  dar  publicas  manifestações  dos  seus  sen- 
timentos. Sabendo  que  no  dia  11  de  março  chegara  D.  Pedro  aos  paços  de 
S.  ChristovSOy  tratsuram  seus  amigos  de  começar  na  noiC&  de  12  os  festejos  pla- 
neados. Fizeram  arder  numerosas  fogueiras  nns  mas  da  Quitanda,  Rosário  e  ou- 
tras do  quarteirão  da  cidade  quasi  exclusivamente  habitada  por  portuguezes  e 
brazileiros  adoptivos;  lançaram  aos  ares  girandolas  de  fogos  do  artificio;  armaram 
illuminaçao  pittorcsca  nas  portas  e  janeilas  das  casas,  e  levanUiram  coretos  de  mu- 
sica, attrahindo  p;ira  estes  divertimentos  a  attençílo  publica. 

Grupos  de  brazileiros  exalt^ulos,  por  a]i  passando,  travaram-se  de  rasSes  com 
os  moradores,  aqnelles  censurando  a  estes  |)or  saudarem  um  monarcha  que  se  con- 
vertia em  chefe  de  partido,  quando  devera  conservar-se  na  altura  de  soberano  da 
nação  inteira,  e  os  últimos  respondendo-lhcs  que  estavam  no  seu  direito,  e  revo-  - 
lucionarios  e  anarchistas  eram  os  que  ousavam  contestar  ao  príncipe  seus  relevan* 
tissimos  serviços.  NSlo  passaram,  felizmente,  de  palavras  trocadas  os  insultos  ma- 
tuos,  terminando  a  noite  sem  o  menor  distúrbio. 

No  dia  seguinte,  porúm,  vários  grupos  de  brazileiros  se  espalharam  pelas  mas 
onde  se  tinham  praticado  os  festejos  nocturnos,  echoando  altos  e  sonoros  vivas  i 
•  independência  do  Brazil,  á  constituiçilo  politica  do  império,  á  assembléa  geral  e  a 
D.  Pedro  I  cmnuanto  imperador  constitucional,  procurando  por  esto  feitio  offen- 
dcr  a  susceptibilidade  dos  sentimentos  portuguezes.  Estes  se  não  prestaram,  toda- 
via, a  seus  propósitos,  e,  conscrvando-se  inteiramente  tranquillos,  deixaram  que 
elles  em  liberdade  proseguissem  com  suas  saudações  estrepitosas. 

Mudaram-se  as  secnas  á  noite.  As  casas  tornaram  a  illuminar-se,  as  giranddas 
de  fogo  a  romper  os  ares,  e  as  fogueiras  a  arder.  Re^ppareceram  os  grupos  de 
brazileiros,  repetindo  os  vivas  que  haviam  levanV^do  durante  o  dia.  Apoz  palavias 
e  injurias  trocadas  mutuamente,  tentaram  os  grupos  de  nacionaes  ajuigar  as  fo- 
gueiras ;  mas  os  portuguezes  tinham  prcpanido  grande  quantidade  de  garra&s 
Juebradas  e  pedras,  e  varejaram  taes  projecteis  sobre  os  grupos,  ferindo  a  mmtos 
os  que  os  formavam.  Estes,  não  tendo  armas,  foram  conipellidos  a  debandar-ce, 
sem  que  a  força  publica  conconresão  nem  appareeesse  i>ara  atalliar  a  lucta  assim 
principiada. 

No  dia  14  agglomerou-se  considerável  copia  de  brazileiros  no  Campo  de 
SanfAnna.  O  juiz  de  paz  da  parochia  immediatamente  os  procurou,  ouviu  e  dis- 
suadiu de  eommetterem  desordens  e  de  perturbarem  a  ordem  publica,  lembrsndo- 
Ihes  que  lhes  era  preferivel  representar  ao  governo  contra  os  factos  praticados  pelos 
portuguezes  na  noite  anterior,  que  se  converterem  em  sediciosos  e  turiíulentoa. 
Animados  os  portuguezes  com  a  victoria  conseguida,  não  se  contentaram,  na 
noite  de  14,  com  renovar  os  seus  festejos  nos  quarteirões  em  que  residiam.  Saí- 
ram muitos  em  magotes  e  armados,  dirigiram-se  a  varias  casas,  e  particularmcBle 
A  do  deputado  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  apedrejaram  as  que  se  não  achavam 
illuminadas,  e  derramando-se  por  outros  bairros,  offcnderam  e  maltrataram  qun- 

1  6«/;no  a  eopia  com  a  «npprosftão  de  algurns»  nalavraa,  substituídas  pf  las  reticenclasi 
a  pag.  2U)4  cncoutra  bo  na  iutcgra^  conforme  a  publicaram  os  periódicos. 
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t08  oncontrarAm  o  suspeitaram  de  bracilciroa  federalistas,  até  que  por  fim,  appa* 
reccndo-lhes  algims  officiaes  militares  apoiados  cm  paizanos  que  pretenderam  op- 
por  lhes  resistência,  com  ellcs  travaram  uma  verdadeira  batallia.  Acudindo,  cntilo, 
pela  primeira  ve%i  ã  policia,  consc^guiu  sejijirar  uns  dos  outros  combatentes,  pren-. 
dcndo  três  dos  officiaes  brasileiros  e  cerca  de  dose  paizanos,  e  recolhendo  a  casas 
particulares  vários  feridos  e  contusos  da  lucta« 

No  dia  lõ  cfleituou  o  imperador  sua  entrada  solcmuo  na  capital,  dirigindo-se 
para  seus  paços,  saudado  pelos  portuguczes  com  vivas  estn*pitopos,  mas  acolhido 
friamente  pelos  brasileiros.  Eraquanto  recebia  as  felicit:içoes  da  corte  pelo  seu  fe* 
lis  regresso  do  Minns,  reuniram-se  em  casa  do  padre  Josó  Custodio  Dias,  á  nm 
da  Ajuda,  vinte  e  três  deputados  e  um  scniidor  *,  no  intento  de  coneidtarem  sobre 
o  que  lhes  cumpria  fazer  diante  de  situaçUo  tio  temerosa  e  critica. 

Foi  voto  unanime  que,  no  caso  de  se  nlo  collocarem  á  frente  do  movimento 
mra  o  domarem  e  dirigirem,  deviam  temer  as  maiores  c<*ilamidadcs.  Era  geral  a 
irritaçlío  dos  brasileiros,  Nio  liavia  mais  exaltados,  nem  moderados;  não  se  po- 
diam mais  considerar  em  discussão  federalistas  ou  constitucionaes.  O  perigo  tor- 
nára-se  para  todos  igual,  e  os  brios  nacionacs  n3Lo  podiam  supportar  os  insultos, 
as  violências  e  a  audácia  dos  portugueses.  Não  deviam  os  constitucionaes  exi- 
mir-se  do  tomar  a  dianteira,  aiTancando  o  posto  de  honra  aos  revolucionários,  a 
fim  de  })«)dcrem  ainda  salvar  as  instituições  o  a  própria  coroa. 

Assentíidos  esteç  desígnios,  ali  mesmo  ineuuibiu-8e  Evaristo  Francisco  da  Veiga 
de  redigir  uma  reprcsentaçilo  ao  imperador,  a  quíil  foi  assigiiada  por  todos  e  en- 
tregue no  dia  17  ao  visconde  de  Alcântara,  ministro  da  justiça,  para  ser  apresen- 
tada ao  imperador. 

c Senhor  (dizia  a  representação):  —  Os  representantes  da  naçSo,  abaixo  assi- 
gnados,  doidos  profundamente  dos  acontecimentos  que  tiveram  logar  n'esta  capital, 
especialmente  no  dia  13  do  corrente  mes,  por  oecasiio  dos  festejos  que  se  dispo- 
zeram,  nHo  tanto  para  solemnisar  o  feliz  regresso  de  vossa  magestade  imperial  e 
constitucional,  como  principalmente  para  ludibriar  e  maltratar  os  brasileiros  ami- 
gos da  liberdade  e  da  pátria,  que  foram  de  facto  cobertos  de  opprobrios  pelo  par- 
tido lusitano,  que  se  insurgiu  de  novo  no  meio  de  nós,  entre  gritos  de  vivam  os 
portuguezes  e  de  morram  os  sediciosos  e  anarchicos,  e  violências  de  todos  os  géne- 
ros, de  que  têem  sido  victimas  alguns  piítriotas,  cujo  sangue  foi  derramado  em  uma 
aggress?io  perlida  e  já  do  antemão  premeditada  por  homens  que  no  delirio  de  seus 
crimes  eram  claramente  protegidos  pelo  governo  e  pelas  auetoridades  subalternas, 
como  elles  mesmos  blasonavam,  eompromettendo.até  com  incrivel  audácia  o  nome 
augusto  e  respeitável  de  vossa  magestade  imperial  e  constitucional,  julgam  do  seu 
dever  como  cidadãos  em  quem  recaíram  os  votos  de  seus  compatriotas,  como  bons 
brazileiros,  muito  de  perto  interessados  na  conservação  da  honra  o  dignidade 
da  nação,  e  na  estabilidade  do  throno  constitucional,  elevar  a  sua  voz  até  a,  au- 
gusta presença  do  vossa  magestade  imperial  e  constitucional,  pintando-Ilíe  n'este 
breve  quadro,  a  cuja  mesquinhez  supprirá  a  alta  conoepçAo  de  vossa  magestade 
imperial  e  constitucional,  a  triste  situaç2k>  em  que  se  acham  os  negócios  da  pátria, 
e  pedindo  instantemente  as  providencias  necessárias,  já  para  o  restabelecimento 
da  ordem  e  do  socego  publico,  já  para  desalfronta  do  Brasil,  vilipendiado  e  pun- 
gido no  mais  delicado  e  sensivel  do  brio  e  pundonor  nacional ;  providencias  estas 
que  não  devem,  todavia,  exorbitar  do  circulo  ordinário  da  fiel  execuçSo  das  leis, 
punindo-se  na  conformidade  d'ellas  os  auctores  e  cúmplices  dos  attcntados  com- 
mettidos,  e  respousabilisando-se  as  auetoridades  que,  por  notória  convivência  ou 
apathica  indiíTerença,  deixaram  o  campo  livro  aos  assassinos  e  perturbadores  da 
paz  e  tranquillidade  commum. . 

1  Foram :  o  senador  Vergueiro  e  os  deputados  Evaristo,  Limpo  de  Abreu,  Hooorío  Henneto 
Caraciro  I^fto,  padre  Alencar,  Manuel  Odorico  Mendes,  Cândido  Baptista  do  OliTcirm,  José 
Joaquim  Vieira  Suuto,  Venâncio  Hcnriaues  de  Resende,  António  José  de  I^ssa,  José  Maria 
Pinto  J?eixoto,  Augusto  Xavier  do  Carvalho,  José  Custodio  Dias,  Joaquim  Manuel  Carneiro  da 
Cunha«  Francisco  do  Paula  Barros,  Baptista  Caetano  de  Almeida,  Manuel  Pacheco  PimenteL 
António  de  Castro  Alvares,  Jo2o  Fernandes  do  Vasconcellos,  António  José  da  Veiara,  Manuel 
do  Nascimento  Castro  Silva,  Vicente  Ferreira  de  Castro  Silva,  Joaquim  Francisco  Alves  Branco 
Monis  Barreto  o  Honorato  José  de  Barros  Palm.  (Xvta  do  anclirr^ 
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uSenhori  os  tcdiciotos,  á  sombra  do  augusto  nome  de  vossa  magesiade  impe- 
rial e  constitueionaly  continuam  na  cxccuç2lò  de  seus  planos  tenebrosos;  os  ul- 
trajes crescem,  h  nacionalidade  soffre,  e  nenhum  povO  tolera  sem  resistir  que  o 
estrangeiro  venha  impor-lho  no  seu  próprio  pniz  uni  jugo  ignominioso.  De  estran- 
geiros  que  se  honram  de  ser  vassallos  de  D.  Miguel,  e  do  outros,  súbditos  da  se- 
nhora D.  Maria  II,  se  compunham  em  grande  parte  esses  grupos  que  nos  noites 
de  13  e  14  nós  vimos  e  ouvimos  encher  de  inyproperios  e  baldSes  o  nome  brazt- 
leiro,  espancar  e  ferir  a  muitos  dós  nossos  compatriotas  a  pretexto  de  federalistas 
o  de  uma  questUo  politica,  cuja  decisão  pende  ao  juizo  e  deliberação  do  poder  le* 

Sislativo,  nunca  do  furor  insensiito  e  sanguinário  de  homens  grosseiros,  cujo  enten- 
imento  6  demais  alienado  por  suggestSes  traidoras.  Os  brazileiros,  tAo  cruelmente 
offendidos,  os  brazileiros,  que  se  ameaça  ainda  com  prisões  parciaes  e  injustas, 
nutrem  em  seu  peito  a  indignação  mais  bem  fundada  e  mais  profunda,  n2o  sendo 
possivel  calcular  até  onde  chegarão  os  seus  resultados,  se  acaso  o  governo  n&o 
cohibir  desde  já  similhantes  desordens,  se  não  tomar  medid<is  para  que  a  affronta 
feita  i  nação  seja  quanto  antes  reparada.  Os  representantes  abaixo  assignados  as- 
sim o  esperam,  confiados  na  sabeaoria  e  patriotismo  de  vossa  magestade  imperial 
e  constitucional,  a  despeito  dos  traidores  que  i>088am  rodear  o  throno  do  vossa 
magestide  im^>erial  e  constitucional,  os  quaes  não  terão  força  bastante  para  suf- 
focar  ahi  estes  clamores,  que  saem  de  corações  ulcerados,  mas  amigos  do  seu  paiz 
'O  da  justiça.  Âs  circumstancias  são  as  mais  urgentes,  e  a  menor  demora  pôde  em 
taes  casos  ser  funestissima.  Â  confiança,  que  convinha  ter  no  governo^  est^l  quasi 
de  todo  perdida,  c  se  porventura  ficarem  impunes  os  attentados  contra  que  os 
abaixo  assignados  representam,  importará  isto  uma  declaração  ao  povo  brazileiro 
do  que  lhe  cumpre  vingar  elle  mesmo  por  todos  os  meios  a  sua  honra  e  brio  tio 
indignamente  maculados. 

tElsta  linguagem,  senhor,  é  franca  e  leal;  ouça-a  vossa  magestade  imperial  o 
constitucional,  persuadido  de  que  não  são  os  aduladores  que  salvam  os  imperioS| 
sim  aquelles  que  têem  bastante  força  de  alma  para  dizerem  aos  príncipes  a  ver- 
dade, ainda  que  esta  os  não  lisonjeie.  A  ordem  publica,  o  repouso  do  estado,  o 
throno  mesmo,  tudo  estil  ameaçado  se  a  representação  que  os  abaixo  assignados 
respeitosamente  dirigem  a  vossa  magcstiide  imperial  e  constitucional  não  for  at- 
tendida  e  os  seus  votos  completamente  satisfeitos.» 

O  visconde  de  Alcântara  res|)ondcu  aos  representantes,  em  carta  datada  de  18, 
que  o  governo  havia  tomado  as  medidas  necessárias  e  dado  as  convenientes  pro- 
videncias para  manter  o  socego  e  tranquillidade  publica,  e  continuaria  a  empregar 
os  esforços  conducentes  no  mesmo  fim. 

Emquanto  assim  se  revolvia  a  capital  do  império  em  sustos  e  temores,  trata* 
vom  os  brazileiros  mais  exaltados  de  insubordinar  a  tropa  contra  o  governo.  Xão 
lhes  era  a  tarefa  difficil,  porque  composto  o  exercito  de  nacionaes,  incitavam-se- 
Ihes  naturalmente  os  brios  contra  estrangeiros,  aproveitando-se  a  prisão  dos  três 
oflSciaes  brazileiros  para  mais  os  exaltarem  e  exasperarem.  O  primeiro  e  segundo 
corpo  do  artilherica  do  posição,  postados  nos  quartéis  do  largo  de  Moura,  mostro- 
ram-so  logo  decididos  a  coadjuvar  qualquer  movimento  contra  os  portuguezes.  No 
próprio  batalhão  do  imperador  lavrou  com  celeridade  a  seducção.  Numerosos  offi- 
*  ciaes  generaes  e  superiores  se  patenteavam  francamente,  ou  agastados  contra  o 
governo,  ou  adherentes  aos  principies  liberaes.  Uns  adheriram  ao  trama,  outros 
não  tomaram  parte  directa  n'elle,  mas  p.romettcram  inteira  neutralidade. 

Eram  conhecidos  por  seus  sentimentos  liberaes  os  brigadeiros  Francisco  e  Josó 
Joaquim  de  Lima  e  Silva  (este  ultimo  depois  visconde  de  Mago),  cujos  serviços 
relevantisstmos  nas  luetas  da  independência  e  na  suffoeação  da  revolta  de  Pernam- 
buco não  tinham  sido  remunerados  pelo  governo,  como  clles  esperavam  e  seus 
amigos  entendiam  de  direito.  O  primeiro  declarou  aos  conspiradores  que  nlo  con- 
tassem com  elle,  mas  o  segundo  não  lhes  tirou  toda  a  esperança  de  seu  apoio  e 
coadjuvação.  NSo  lhes  foi  diflicultoso  combinar  com  lilanuei  da  Fonseca  Lima  e 
Silva  (depois  barão  de  Suruhy),  commandante  do  batalhão  do  imperador,  o  qual 
professava  idêas  mais  exageradas  que  seus  dois  irmãos  primogénitos,  e  nem  com 
o  coronel  Francisco  de  Paula  Vasconccllos,  commandante  geral  da  artilhoria,  posto 
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que^foMe  tido  atA  ali  cm  conta  âe  dilecto  do  imiíerador,  que  o  traUirá  e  prote- 
'  g&u  constantemente  com  a  mais  extrema  benevolência.  Os  coronéis  JoSo  José  da 
Costa  Ftmentcl  e  Solidonio  Pereira  do  Lago,  o  vários  ofliciaes  superiores  mais,  se 
mostraram  igualmente  dispostos  a  coadjuvar  qualquer  movimento  hostil  ao  go- 
Tomo* 

Ao  passo  que  assim  se  carregava  a  atmospliera  politica  com  elementos  revoln- 
cionarioa  o  perigosos,  a  linguagem  de  toda  a  imprensa,  de  um  e  de  outro  lado, 
dobrava  de  ímpetos,  violências  e  ameaças  reciprocas,  e,  o  que  era  ainda  mais  as- 
sastador,  com  tanta  velicmencia  aggrediam  os  periódicos  do  governo  a  Aurofu  e 
as  folhas  moderadas  liberacs,  quanta  igualmente  empregavam  contra  as  republica- 
nas e  demagógicas.  Kinguem,  portanto,  deixaria  de  prever  que  sem  cura  radical 
e  urgente  se  nSo  conseguiria  prevenir  uma  lucta  armada  e  uma  verdadeira  guerra. 
D*  Pedro  pareceu  comprehender  o  melindre  e  perigo  das  circumstancias.  Arras* 
tado  sempre,  porém,  por  suas  paixSes  e  despeitos,  e  pelo  desejo  de  nSo  parecer 
firaquear,  nSo  qiiiz  ainda  procurar  o  auxilio  dos  liberUes  mais  reputados.  Juleou 
dever  modificar  o  ministério,  conservando  unicamente  no  gabinete  HoIIanda  Ca- 
valcanti e  Carneiro  de  Campos,  por  dissentirem  de  seus  collegas  no  tocante  a  di- 
recç&o  politica,  chamando  para  completal-o,  na  repartição  da  marinha  ao  general 
José  Uanuel  de  Almeida,  aa  guerra  ao  general  José  Manuel  de  Moraes,  do  impé- 
rio ao  visconde  de  Goyanna,  e  da  justiça  a  Manuel  José  de  Sousa  França,  todos 
conhecidos  por  espíritos  mais  ou  menos  adiantados  era  libernlismo  de  idóas,  nem 
um,  porém,  membro  das  camarás,  e  nem  exercendo  o  mais  pequeno  iofluxo  po- 
litico. 

Posto  que  aos  deputados  existentes  no  Rio  de  Janeiro,  e  que  tinhmn  represen- 
tado ao  imperador  contra  os  motins  das  noites  de  12,  13  e  14  de  março.  nSlo  agra- 
dasse inteiramente  a  nova  organisação  ministerial  de  20  de  março,  pela  conside- 
rarem fraca  e  insufficicnte  diante  dos  riscos  e  perigos  com  que  a  sociedade  estre- 
mecia, acolheram,  todavia,  com  jubilo  a  noticm  da  mudança,  deliberados  como 
estavam  a  sustentar  o  governo  e  a  prevenir  revoluções  temerosas,  que  a  fracçSo 
exaltada  e  federalista  tramava  promover  e  realisar  com  auxilio  das  tropas,  que  se 
sabia  já  muito  insubordinadas. 

O  novo  ministério  iniciou  a  sua  installaçXo  no  poder  com  actos  bem  pensados* 
Demittiu  o  commandante  das  armas,  Francisco  das  Chagas  Santos,  nomeando  o 
brigadeiro  Francisco  de  Lima  para  substituil-o.  Exonerou  igualmente  o  comman- 
dante do  cor|)0  da  policia,  José  de  Frias  Vasconcellos.  Iklandou  soltar  os  oflSciaes 
brasileiros  presos  na  noite  de  14,  e  que  se  achavam  recolhidos  ás  fortalezas  de 
Santa  Crua  e  Lage,  e  abrir  devassa  sobre  os  motins  de  13  e  14,  a  fim  de  se  cas- 
tigarem os  auctores  e  cúmplices  das  desordens.  O  ministro  dos  negócios  estran- 
geiros ofiiciou  ao  condo  de  Sabugal,  diplomata  português  acroditião  no  Rio  de 
Janeiro  em  nome  de  D.  Maria  II,  reclamando  sua  intervençSo  a  fim  de  conter 
seus  compatriotas,  o  nKo  ser  o  governo  brasileiro  coagido  a  empregar  contra  elles 
medidas  extremas  e  rigorosas  (nota  de  24  de  março).  Com  estas  poucas  providen* 
cias  pensou  o  ministério  que  tudo  ficaria  serenado,  quando  o  partido  exaltado  nlo 
cessava  de  promover  a  propaganda  revolucionaria. 

Desde  os  distúrbios  das  noites  de  13  e  14,  haviam  combinado  todos  os  brasi- 
leiros trazerem  no  chapéu  o  laço  nacional,  para  se  differcnçarem  dos  estrangeiros, 
O  partido  exaltado  trocou  o  tope  em  uso  por  uma  flor  denominada  êemprt-mwt,  no 
intuito  de  se  distinguir  dos  que  nSo  adoptavam  as  idéas  de  federaçZo.  Por  seu  lado 
os  liberaes,  que  sé  queriam  o  regimen  das  instituições  vigentes,  abriram  uma  sub- 
scripçlo  para  no  templo  de  S.  Francisco  de  Paula  solemnisar  em  o  dia  25  de 
março,  anniversario  do  juramento  da  constituiçSo  politica  do  império,  com  um 
faustoso  n  Deum  ao  Ente  Supremo,  patenteando  por  este  feitio  a  dedicaçlo  que 
professavam  ás  instttuiçSes  vigentes. 

Cumpre  aqui  diser  que  a  agitaçSo  dos  espíritos  nlo  predominava  exclusiva* 
mente  na  capital  do  império :  havia-se  estendido  igualmente  a  varias  provineias, 
onde  os  partidos  se  gladiavam  com  violência  e  ódios  profundos.  No  Pará  conside- 
rável opposiçKo  se  manifestava  contra  o  presidente  Burgos  e  o  commandante  das 
armas,  nrigadeiro  Fraticisco  José  do  Sousa  Soares  de  Andréa*  Ma  Bahia  nlo  tro* 
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piclou  n  i>opulaçA  cm  oppor-sc  i  bjií<1h  dos  dt^putadoSf  protcxtamlo  que  iam  ser 
ussuBsinados  no  Rio  de  Janeiro  pclot  portugaczcs.  Em  Minas  e  em  S.  Paulo  pro* 
clamava  o  partido  federalista  que  era  necessário  suUevar-so  o  paiZ|  a  íim  de  ez- 
polITr  os  ix>rtugueze8|  que  tentavam  de  novo  contra  a  sua  independência.  Podia-se, 
)K>rtant09  asseverar  que  a  revolução  pairava  no  ar  o  iK>r  toda  a  parte,  e  a  anar- 
chia  ameaçava  despenhar  de  novo  a  sociedade  brasileira  no  aliysmo  das  mais  la-^ 
mcntavcis  calamidades. 

Ao  celcbrar-se  o  Te  Deum  em  S.  Francisco  de  Paula,  compareceram  o  imjfe- 
rador  e  a  imperatriz,  acompanhados  pelos,  ministros  de  estado  e  pela  corte,  posto 
que,  iH)r  ser  a  ccrcmonia  particular,  se  lhes  n&o  houvesse  dirigido  convite.  A 
sua  chegada  inesperada  soaram  vivas  es{K)ntancos  do  povo,  echoando,  com  força, 
alguns  espccificattvos  de  cemquanto  imperador  constitucional t.  D.  Pedro,  cm  vozes 
altas  e  sonoras,  res))ondeu-lhcs  com  impcto:  «Sou  e  fui  sempre  constitucional t. 
Itcccbcu  cnt^o  ovações  sinceras  e  unanimes,  e  elle  próprio  coUocou  no  chapéu  o 
tope  nacional. 

Infelizmente  o  ministério,  formado  de  homens  estimáveis,  mas  que  nSo  apre- 
ciavam exactamente  o  estado  e  aspirações  dos  partidos  políticos  e  a  situação  exal- 
tada dos  ânimos,  e  nem  gosavam  de  força,  prestigio,  influencia  e  confiança  publica, 
mostrou  contentar-se  com  os  primeiros  actos  que  praticiSra,  e  pareceu  abandonar 
08  negócios  a  seu  cdrso  regular  e  e8])ontaneo,  convocando  apenas  extraordinaria- 
mente a  asscnibléa  geral  para  logo  que  na  capital  comparecesse  numero  suiBcicuto 
de  representantes  dti  naçào.  Tanto  &  verdade  que  nas  clrcumstancias  e  crises  pe- 
rigosas nao  bastam  providencias  incompletas,  e  nem  ministros  secundários  e  me- 
díocres, ainda  que  honestos  e  justiceiros.  Só  estadistas  e  talentos  reconhecidos,  em 
cujas  luzes  o  paiz  confie,  podem  salvar  os  impérios.  Retirados  da  lucta  os  portu- 
guezes,  reduziaos  ao  socego  e  quietaçllo,  cortados  de  sustos  que  os  brazileiros  lhes 
tinham  incutido,  e  despidos  de  esperanças  de  protecção  do  governo,  cumpria  ao 
ministério  Ugar-se  estreitamente  ao  partido  liberal  mo<lerado,  a  fim  de  contrami* 
nar  os  planos  dos  exaltados  e  federalistas,  que  se  obstinavam  cm  tramar  revolu«> 
çocs;  devia,  emfim,  o  gabinete  proclamar  uma  politica  francamente  concebida  e 
energicamente  executada. 

Foram  estas  idéas  lembradas  ])ela  Aurora,  que  ni&o  cessou  de  rccommendar  ao 
ministério  a  necessidade  urgente  de  atalhar  os  progressos  que  os  sediciosos,  iam 
Alcançando  sobre  as  tropas  arregimentadas,  ousando  elles  até  todas  as  tardes  re- 
unir-se  em  numero  de  quatrocentos  a  quinhentos,  no  largo  de  Moura,  em  frente 
do  quartel  da  artilheria  de  posição,  e  alii  chamar  soldados,  dirigir-lbes  discursos 
incendiários,  e  incital-os  ao  levantamento  e  insubordinação,  sem  que  o  governo  in- 
terpozesse  a  sua  auctoridadc,  a  fim  de  conter  a  tropa  em  seus  deveres  e  disciplina, 
e  tirar  aos  conspiradores  os  elementos  com  que  contavam  para  proseeuçSo  de  seus 
designios.  Tudo,  porém,  caminhava  |>elo  modo  mais  lamentável,  cobríndo-se  cada 
vez  mais  o  futuro  de  negras  e  carregadas  sombras. 

Percebeu,  por  seu  lado,  D.  Pedro  que  com  a  mudança  de  ministros  fizera  si 

Sor  um  momento  parar  o  carro  dos  acontecimentos.  Desesperado  com  a  incapaci- 
ade  de  seus  conselheiros,  tíio  irresolutos  quanto  faltos  de  necessário  prestigio, 
resolveu  exoneral-os  dos  cargos  que  occupavam.  £m  vez,  porém,  de  procurar  ou- 
tros mais  decididos  do  mesmo  partido,  trocando  mediocridades  por  capacidades 
conhecidas,  subalternos  por  cheies  auctorisados,  entendeu  desacertadamente  que 
podia  salvar  o  throno  e  as  instituições  com  os  antigos  conselheiros  de  1823,  tanto 
mais  quanto  lhe  havia  a  confiança  crescido  com  a  chegada  de  um  batalhZo  de  ca- 
çadores vindo  de  Santa  Catharina  no  dia  4  de  abril.  Na  t4u:de^  pois,  de  5  demittiu 
repentinamente  os  ministros,  e  chamou  nara  o  poder  os  marquezes  de  Paranaguá 
(na  repartiçSo  da  marinha),  de  Baepenay  (na  da  fazenda),  de  Inhambupe  (na  do 
império),  e  de  Aracaty  (na  dos  estrangeiros),  o  conde  de  Lages  (na  da  guerra),  e 
o  visconde  de  Alcântara  (na  da  justiça). 

Foi  geral  o  brado  de  indicnaçlo  em  todos  os  grupos  e  firacçSes  do  partido  li- 
beral, quando  os  periódicos  de  6  de  abril  publicaram  a  mudança  do  ministério. 
Ck>rreu  voz  de  que  se  voltava  ao  antigo  regimen,  decrépitas  tradiçSes  do  governo 
pessoal^  ao  desprezavam  as  máximas  do  systema  representativo,  se  desfeiteava  a 
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mamara  dos  deputados,  nSo  se  admittindo  nem  um  dos  scus.membros  no  gabinete, 
sacrlficavara-se,  emíim,  de  novo  os  brazileiros  ao  furor  dos  portugiióaes !  Tilo  pro* 
fundamente  se  commovcram  os  cspiritos,  que,  logo  ao  correr  a  noticia  da  mudança 
ministerial  e  saber-se  o  pessoal  do  novo  gabinetOi  grupos  numerosos  começaram  a 
percorrer  as  ruas,  repetindo  gritos  sediciososi  c  os  homens  mais  exaltados  toma- 
ram a  dianteira  dos  acontecimentos  que  não  podiam  deixar  de  realisar-se*  Quasi 
sem  conibinaçSo  e  nem  plano  assentado,  foram-se  magotes  de  povo  dirigindo,  de 
uma  hora  em  diante,  para  o  Campo  de  Sant'Anna,  e  ahi  agglomerando-se  entre  o 
quartel  das  tropas  e  os  paços  da  municipalidade.  Pelas  três  horas  da  tarde  ava- 
liava-se  já  o  seu  numero  em  cerca  de  duas  mil  pessoas,  saldas  na  máxima  parte 
das  ultimas  camadas  da  sociedade.  Oá  deputados  quo  se  achavam  na  capital  nem 
tiveram  tempo  de  combinar  resoluções,  pela  cel^idade  com  que  o  movimento  se 
ia  operando.  Convocados,  todavia,  uns  pelos  outros  e  a  toda  a  pressa,  juntaram-so 
assustados  na  casa  do  padre  José  Custodio  Dias,  pelo  meio  dia;  mas  logo,  ao  prin* 
cipiar  a  scssUo,  appnreceram  divergências. 

Evaristo,  Carneiro  Lello  è  Paim  propozeram  quo  se  resistisse  á  revoluçZo, 
porque  de  sua  victoria  resultariam  a  queda  do  imperador,  a  mina  das  instituiçSes  e 
o  reinado  da  anarchia.  Alguns  se  dcclar«*am  resolutamente  cm  favor  do  movi- 
mento  iniciado,  anciosos  de  expcllir  D.  Pedro  do  solo  brazileiro,  como  portuguea 
que  era,  e  nSo  tardaram  em  retlrar-sc  da  reuniíio,  dirigindo-se  para  o  Campo  de 
Saut'Anna,  a  ligar-se  aos  conspiradores.  Os  que  se  conservaram  concordaram  en* 
tuo  em  collocar^se  também  á  sua  frente,  a  fim  de  o  enaiminbar  no  sentido  de  saK 
ViOr  as  instituições  e  a  sociedade,  que  corriam  imminente  perigo, 

O  povo  junto  no  CamjK)  se  revolvia,  no  emtanto,  no  meio  das  mais  disparata- 
das  pretensões.  ^Ho  estando  armado,  propunham  mis  que  atacando  os  depósitos  se 
munissem  de  espingardas,  outros  queriam  marchar  contra  os  paços  de  S.  Christo* 
vão  o  arrancar  a  coroa  ao  imperador;  estes  fallavam  na  proclamaçilo  de  um  im- 
pério federativo ;  e  aquelles  mais  adiantados  apregoavam  já  a  necessidade  de  uma 
republica. 

Houve  felizmente  quem  suggcrisse  a  idéa  de  se  chamarem  os  juizes  de  paz  de 
todas  as  parocliias  da  cidade,  no  propósito  de  regularisar-so  a  marcha  das  cousas, 
apoiando-se  os  zt^voltosos  em  auctoridades  constituidos.  Adoptado  este  alvitre,  man- 
dou-se  convocar  os  juizes  de  paz  da  cidade,  e  esperou-se  tranquillamente  pelas  res« 
postas  d*elIos.  As  quatro  horas  chegou  o  da  fregueziade  Sant'Anna  (chamava-se  Cus* 
todio  Xavier  de  Barros)  e  perguntou  o  que  o  |)Ovo  queria.  Foi-Ihe  respondido  que 
a  demissjlo  do  ministério  e  a  reintegração  do  gabinete  antecedente.  Declarou-llie  o 
juiz  de  paz  que  nada  podia  por  si  deliberar,  e  que  o  procurassem  no  quartel,  para 
onde  se  retirava,  logo  que  os  seus  coUegas,  que  se  tinha  igualmente  chamado,  hou- 
vessem comnarecido'no  Campo. 

O  briga<íciro  Francisco  do  Lima,  eomnuindante  das  armas,  e  que  se  achava  no 
quartel  general  do  Campo,  sabendo  por  intermédio  do  juiz  de  paz  de  Sant'Anna 
os  projectos  do  povo,  expediu  immediatamento  para  S.  Christovilo  o  major  Miguel 
de  Fnas  e  Vasooncollos,  deputado  do  ajudante  general,  a  communicar  ao  impera- 
dor o  que  oceorria.  Respondeu-lhe  o  imperador  que  nSo  tinlia  duvida  em  receber 
os  juizes  de  paz  da  cidade  quando  o  povo  os  enviasse  em  commissfto  á  sua  pre- 
sença, mas  recommendava  ao  general  a  disciplina  das  tropas,  cujo  responsável  era, 
e  lhe  ordenava  que  desse  conhecimento  ao  povo  de  uma  proclamação  que  por  in» 
termedio  de  Frias  lhe  enviava,  e  que  D.  Pedro  rapidamente  escrevera  no  intuita 
de  serenar  a  multidão  levantada,  e  induzil-a  a  dispersar-se  tranquillamente. 

Confiou  Lima  a  proclamação  ao  juiz  de  paz  e  pediu-lhe  a  levasse  ao  novo  e  a 
lesse  em  vozes  altas.  Exprimia-se  o  imperador  nos  seguintes  termos:  «Brazilei^r 
ros! — Uma  só  vontade  nos  una.  Para  nue  tantas  desconfianças,  que  n3o  podem 
trazer  á  pátria  senlto  desgraças?  Desoonnaes  de  mim?  Assentaes  que  poderei  ser 
traidor  áquella  mesma  pátria  que  adoptei  por  minha?  Ao  Brazil?  Aquelle  mesmo 
frazil  por  quem  tenho  feito  .tantos  saerificios?  Poderei  eu  attentar  contra  a  con- 
stituiçSo  que  vos  offereci  e  que  comvosoo  jurei?  Ah !  brazileiros !  Socegae.  Eu  vos 
dou  minha  imperial  palavra  que  sou  constitucional  de  coraçXo  e  que  sempre  sus-; 
tentarei  esta  constituição.  Conflae  em  miro  e  no  ministério.  Elle  está  imimado  doa 
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raesmòt  sentimentos  qne  eo.  Aliás  eu  n2o  o  nomesria.  Uniilo  t  trmnqnillicUidei  obe* 
diencia  ás  leis,  respeito  ás  auctoridades  constituidas». 

Bem  nlo  tinlia  o  jnis  de  paz  acabado  do  recitar  a  prodamaçto^  quando  lh*a 
arrancaram  das  mSos,  e  foi  ella  em  mil  pedaços  rasgada  aos  gritos  de  t  Abaixo  o 
ministério*  Vá  o  juis  de  pas  a  S.  ChristovSo  declarar  nossa  terminante  resohiçSo». 
O  juiz  de  paz  prometteu  cumpril-a  quando  lhe  chegzMcm  os  collegas  das  outras 
parochias.  Si  quasi  ás  seis  horas  é  que  entraram  no  Campo  os  juizes  de  pas  do 
Sacramento  (padre  Joio  José  Moreira)  e  de  S.  Josi  (llanuel  Theodoro  de  Araújo 
Azambuja),  e  juntos  os  trcs  magistrados  populares  i^rtiram  em  commissSo,  nSo 
querendo  mais  esperar  pelos  das  outras  parochias  que  ainda  faltaTam* 

Tinham,  no  emtanto,  corrido  para  S.  Christovão  o  intendente  geral  da  policia 
(Caetano  Maria  Lopes  Gama)  e  os  ministros  do  estsilo.  Exnedira  o  ministro  da 
guerra  ordens  para,  alem  da  artilheria  ligeira  e  da  ^arda  de  honra,  que  já  es- 
tavam nos  paços  imperiaes,  fosse  também  guamecel-<«  o  batalh&o  denominado  do 
imperador,  que,  de  feito,  ali  se  apresentou  pelas  seis  horas  da  tarde.  Mandara  di* 
zer  igualmente  ao  commandante  das  armas  e  ao  do  corpo  da  policia  que  conser* 
vassom  promptos  os  soldados  para  qualquer  occorrcnna. 

Momentos  antes  das  sete  horas  da  noite  commimicou-se  a  D.  Pedro  que  os 
juizes  de  paz  das  parochias  da  cidade  lho  requeriam  audiência.  Admittidos  in  con- 
tinente, o  de  Sant  Anna  dirigiu  ao  imperador  um  dúcurso,  declarando-lhe  que  o 
povo  reunido,  ainda  que  desannado,  no  Campo  de  i>ant'Anna,  representava  por 
intermédio  do  seus  magistrados  que  se  dignasse  o  iiLperador  de  reintegrar  o  mi- 
nistério demittido  e  exonerar  o  que  sua  magestade  iciperial  nomeara,  em  data  de 
5,  não  desejando  o  povo  mais  que  sustentar  o  impemaor  no  throno  e  a  constituí- 
çáo  politica.  «Diga  ao  povo  (res]M)ndeu-lho  o  imperafer)  que  recebi  a  representa- 
çSo ;  que  o  ministério  passado  nílo  nrerecia  a  minha  confiança ;  que  do  actual  farei 
o  que  entendo ;  que  sou  constitucional  e  marcho  com  a  constituiçUo.  Hei  de  defen- 
der os  meus  direitos  garantidos  pela  constituiçSo,  á  rusta  de  todos  os  meus  bens 
c,  sacrificio  de  minha  pessoav.  Fez,  em  seguida,  D.  Pedro  aos  juizes  de  paz  lei- 
tura do  artigo  constitucional  que  lhe  dava  a  livre  e^>Iha  dos  ministros,  e  pergun- 
tou-lhes  que  numero  de  cidadios  se  achavam  rcunid<«»  no  Campo  de  Sant'Anna. — 
cTres  a  quatro  mil,  senhor»,  disse  um  d^elles.  —  «Xem  dois  mil),  replicou-lhe  o 
imperador.  cEmfim  já  resi)ondi,  podem  retirar-se,  psvxurcm  socegar  o  povo^  Es** 
tou  prompto  a  fazer  tudo  para  o  ])ovo,  nada,  porém,  pelo  povo». 

rartiaos  que  foram  os  juizes  de  naz,  despediu  o  imperador  os  ministros  e  o 
intendente  geral  da  policia,  que  se  aciiavam  cm  S.  CIiristovKo,  depois  do  recom- 
mendar-lhes  que  appiicasscm  toda  a  vigilância  c  esiWços  no  intuito  de  acalmar  o 
povo,  e  todo  o  cuiuado  em  poui)ar  derramamento  de  sangue  quando  fossem  com- 
pellidos  a  empregar  a  força  publica. 

Entretanto  crescia  progressivamente  no  Campo  o  numero  de  pessoas.  Ao  prin- 
cipio gento  da  Ínfima  classe,  logo  depois  alguns  deputados  com  séquito  de  cidad2o8 
mais  grados,  por  fim  todos  os  deputados  que  tinham  representado  no  dia  17  ao 
imperador  contra  as  scenas  malfadadas  de  março.  Podia-se  dizer  que  a  opinilo 
puulica  estava  ali  demonstrada  tanto  mais  efficazsDente  quanto  Evaristo,  raim, 
Souto,  Carneiro  LeUo,  Alencar,  Limpo  de  Abreu  e  outros  vultos  de  importância 
procuravam  dirigir  o  movimento  no  sentido  exclusjiro  de  requerer  e  obter  unica- 
mente do  chefe  do  estado  a  demissSo  do  ministério,  salvando-se  assim  as  institui- 
ções existentes,  e  suffocando-se  logo  nos  seus  princípios  a  revoluçSo  intentada 
pelos  exaltados. 

Os  juizes  de  paz,  de  volta  de  S.  Cliristovilo,  communicaram  n  resultado  de  soa 
commissXo,  augmentando  com  a  narrativa  o  exaltamento  e  exasperação  do  povo. 
Muitos  trataram  logo  de  munir- se  de  armas.  Outros  se  incumbiram  de  pedir  auxi- 
lio ás  tropas  aquarteladas,  com  as  quaes  contavam  para  o  momento  de  perigo. 
Uma  voz  se  ouviu,  oomtudo,  ainda  preponderante,  propondo  que  se  mandasse  uma 
deputaçlo  ao  general  commandante  das  armas,  sunfCcando  a  sua  intcrvençlo  com 
o  imperador,  a  fim  de  obtor  o  povo  a  deroissKo  ao  ministério,  e  promettendo  lhe 
dispersar-se  depois  com  toda  a  tranquillidade. 

Aoceito  esto  al^troi  foram  designados  para  a  dcputaçSo  referida  os  deputadoa 
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Vieira  Souto  o  Odoríco  Mendes,  que,  admittidot  á  presença  de  FranciBoo  Limai 
lhe  cxpozeram  a  firme  resoIuçXo  do  povo  de  antes  sacrificar  a  vida  que  deixar  de 
consentir  a  demissSo  de  um  ministério  que  lhe  nSo  merecia  confiança.  O  brig^ 
deiro  Francisco  de  Lima  esforçou-se  em  aauietal-os,  afiançando  ir  pessoalmente  a 
S.  ChristovZoy  e  Juntar  suas  supplicas  ás  ao  povo  para  que  o  imperador  annuisse. 

Seriam  nove  horas  auando  se  dirigiu  aos  paços  de  S.  ChristovS^o  o  brigadeiro 
Francisco  de  Lima.  Admittido  á  presença  de  D.  Pedro,  communicou-lhe  quanto 
presenciara,  o  que  o  povo  desejava,  e  como  era  conveniente  para  bem  das  insti* 
tniçSes,  e  para  poupar-se  derramamento  de  sangue,  que  sua  magestade  se  dignasse 
aoceder  aos  votos  e  opiniUo  publica.  O  imperador,  que  n2o  sympathisava  com 
Francisco  de  Lima,  n&o  lhe  prestou  infelizmente  inteiro  credito  á  narraçlo,  e  or* 
denott-lhe  expedisse  para  8*  ChristovSlo  dois  batalhSes  de  primeira  Unha,  a  fim  de 
reforçar-lhe  a  guarda  dos  paços,  e  executasse  as  ordens  que  lhe  fossem  transmit* 
tidas  pelo  ministério  da  guerra,  que  entretanto  nenhumas  enviou  d'ahi  por  diante 
so  commandante  das  armas. 

Quando  Francisco  de  Lima  chegou  ao  Campo  de  Sant'Anna  já  ahi  se  achavam 
reunidos  ao  povo  o  primeiro  e  segundo  coq>o  de  artiHieria  de  posiçSo,  tendo  á  sua 
frente  o  brigadeiro  Francisco  de  Paula  Vasconcellos.  Francisco  de  Lima  fez  logo 
partir  para  S.  ChristovSo  um  seu  ajudante  de  ordens  a  participar  o  facto  ao  impera- 
dor. N2o  tardou  o  primeiro  batalhão  de  granadeiros  em  imitar  o  exemplo  da  ar- 
tilheria,  apparcccndo  no  Campo  ás  dez  horas  da  noite.  O  movimento^  já  n2o  era 
só  de  paizunos;  avultava  com  a  juncçao  de  tropas  arregimentadas. 

Correndo  a  noticia  até  S.  Christovio,  o  batalhSo  do  imperador,  que  estava  do 
guarda  ao  paço,  abandonou  seu  posto,  tendo  á  sua  frente  o  commandante,  corond 
Manuel  da  Fonseca  Lima,  c  tratou  igualmente  de  reunirnie  no  Campo  com  o  povo 
e  tropa  ali  agglomerndos.  O  brigadeiro  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  apenas  lhe 
chegou  aos  ouvidos  o  acontecimento,  tomou  igualmente  o  caminho  do  Campo,  ou 
no  intuito  de  fortalecer  também  com  o  seu  concurso  a  iniciada  revoluçSo,  ou,  como 
depois  afSrmott  publicamente,  de  dominar  e  dirigir  a  tropa,  para  que  se  nfto  des- 
mandasse. A  pouco  e  pouco  chegaram  ao  Campo  outros  contingentes  militares,  in- 
elttsivamente  o  batalliÉo  de  artilheria  de  marinna. 

Perto  da  meia  noite  resolveu-sc  de  novo  o  brigadeiro  Francisco  de  Lima  a 
expedir  a  S.  ChristovSo  Miguel  de  Frias  Vasconcellos,  incumbido  de  supplicar  ao 
imperador  que  quanto  antes  annuisse  á  vontade  do  povo  e  da  tropa  já  reunidos, 
deniittindo  o  ministério,  ou  nomeando  novo  gabinete  composto  de  homens  liberaes, 
no  caso  de  se  nao  decidir  a  reintegrar  o  ministério  demittido  na  tarde  de  õ  de 
abril.  Ao  chegar  a  S.  ClirÍ8tov?io  encontrou  Frias  marchando  para  o  Campo  a  ar- 
tilheria ligeira,  que  estava  de  guarda  no  paço.  Soube  que,  representando  os  sol- 
dados ao  imperador  que  os  demais  corpos  militares  haviam  abandonado  S.  Chris- 
tovSo, respondeu-llies  D.  Pedro  que  nfto  queria  sacrificio  de  pessoa  alguma,  e  elles 
podiam  {untar-se  a  seus  companheiros. 

Admittido  Frias  á  presença  do  imperador,  divisou-lhc  na  physionomia  verda- 
deiros indicies  de  perturbação.  Nl(o  era  já  o  homem  que  o  despedira  tSo  resoluta- 
mente liavia  algumas  horas.  Parecia  abatido,  e  como  que  se  mostrava  indifierente 
até  aos  discursos  que  lhe  eram  dirigidos.  Com  sua  magestade  estavam  os  diplo* 
matas  de  França  e  Inglaterra  e  alguns  ministros  de  estado,  o  intendente  da  poli- 
cia e  varies  creados  da  casa.  Frias  expoz  por  miúdo  ao  imperador  a  situaçSo  dos 
negócios  públicos,  sem  que  obtivesse  resposta  immediata.  Passados  minutos  ousou 
chamar  de  novo  a  attençXo  do  imperador  para  as  circnmstancias  críticas  do  piuz, 
e  declarar-lhe  francamente  que  carecia  de  voltar  ao  Campo,  a  fim  de  se  nlo  tomar 
suspeito,  ou  se  nSo  pensar  que  estava  preso  em  S.  ChristovXo,  com  o  qiie  o  povo 
e  tropa  poderiam  ser  incitados  a  lamentáveis  desordens.  cO  mesmo  ministério,  de 
forma  alguma;  isto  é  contra  a  minha  honra  e  contra  a  constituiçZo  (respondeu-lhe 
o  imperador).  Antes  abdicar.  Antes  a  morte  ••  Parou,  e  depois  de  passear  só  e 
meditabundo  por  algum  tempo,  com  os  braços  cruzados,  sem  se  importar  que  o  es* 
tivessem  todos  contemplando,  determinou  que  Frias  esperasse  ainoa,  e  chamando 
o  intendente  geral  da  policia,  ordonou-lhe  partisse  apressadamente  a  procurar  o 
senador  Vei^ueiro,  e  lhe  dissesse  que  sua  magestado  o  auetorísava  a  organisar  de 
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pruiiipto  tliii  novo  niinit»toriO|  com  o  qunl  »e  aprosentasso  cm  S.  ChriBtovlo.  O  in- 
tendente  desapparcccu  em  um  instante.  O  imperador  ora  conversava  coro  os  dois 
diplomatas  e  os  ministrosi  orn  andava  do  \un  para  otitro  lado  da  varanda  a  pon- 
derar sósinho.  Pci^gtmtop  á  um  dos  creados  se  todos  os  soldados  haviam  abando- 
nado a  guarda  dos  paços^  e  ouvindo  que  apenas  restavam  poucos  da  guarda  do 
honra/  exclamou :  troucos^  mss  fieis  e  leaes !  K2o  sSo  como  muitos  que  enchi  de 
beneficios,  o  estSo  no  Campo  a  apregoar-se  de  patriotas!» 

Soou  hora  e  meia  no  relógio^  e  nao  tinha  ainda  voltado  o  intendente.  O  impo* 
rador  chegou-sc  ao  m^yor  Frias  o  determinou*Ihe  que  esperasse^  se  fosse  preciso, 
até  aò  amanhecer,  a  íim  de  levar  ao  povo  uma  resposta  definitiva.  Echoaram  duas 
horaS|  c  nenhuma  noticia  chegava  do  intendente.  Quando,  porém,  duas  e  meia  re- 
petiram os  relógios,  mostrou-sc  no  paço  o  desembargador  Lopes  Gama,  muito  ap- 
prehensivo  e  prostrado  de  fadiga.  Declarou  a  D.  Pedro  que  lhe  não  fora  possivel 
encontrar  o  senador  Vergueiro  nem  em  sua  casa,  nem  em  vários  legares  onde  o 
procurara  e  fizera  procurar,  e  que,  á  exccp^*2o  de  dois  regimentos,  toda  a  mais 
iropa  estiva  no  Campo  reunida  ao  povo»  Ouviu-o  o  imperador,  fingindo-se  tran- 
quillo,  e  chamando  cntuo  os  diplomatas  de  Inglaterra  e  França,  com  elles  se  diri- 
giu para  um  g«abinete  do  ]mlacio«  Bem  nHo  eram  decorridos  dcB  minutos  quando 
voltou,  e  procurando  o  m;ijor  Frias,  reparou  este  official  que  as  feições  do  rosto 
do  imperador  patenteavam,  pelo  csfogucado  das  cores,  o  resultado  de  uma  lucta 
)ntcns;i  e  dolorosa.  Os  cabellos,  que  eram  bastos,  e  se  amoldavam  comtudo  a  um 
]>eutendo  regular  e  liso,  agv)ra  desordenados  e  dispersos;  os  olhos  como  saídos  de 
suas  orbitas ;  tremulo  e  convulso  o  corpo  todo.  O  imperador  trazia  na  mSo  umu 
folha  de  papel  aberUi,  e  entregando-a  a  Frias,  disse-lhe  enternecidamente  e  quasi 
cortadas  os  palaXTQs  com  soluços:  «Aqui  tem  a  minha  abdicaçSo:  estimo  que  sejam 
felizes.  Eu  me  retiro  para  a  Eurapa,  e  deixo  um  paiz  que  muito  amei  e  ainda 
amo».  Ao  completar  esta  phrase,  saltaram-lhe  dos  olhos  a  jorros  lagrimas  que  lhe 
inundaram  as  faces.  Os  dois  diplomatas,  depois  de  trocarem  ainda  algumas  pala- 
vras com  o  imperador,  se  retiraram  dos  paços.  O  imperador  dirígiu*se  rápido  para 
a  sala  da  imperatriz.  O  major  Frias  leu  o  papel,  que  continha  as  seguintes  pala- 
vras: «Us.ando  do  direito  que  a  constituiç&o  me  concedo,  declaro  que  hei  mui  vo- 
luntariamente abdicado  na  pessoa  de  meu  muito  amado  e  prezada  filho  o  senhor 
D^  Pedro  de  Alcântara.  Boa  Vista,  7  de  abril  de  1831». 

A  pressa  e  perturbação  de  animo  com  que  fura  escripto,  nem  deixaram  o  im- 
perador perceber  que  lhe  faltava  declarsir  o  objecto  que  abdicava. 

Espalhada  nos  paços  a  noticia  do  acto  do  imperador,  ouviram-so  gritos  e  pran- 
tos dos  creados.  O  marqucz  de  Paranaguá  approximou-se  do  major  Frias  e  tentou 
dissuadil-o  de  levar  ao  povo  a  abdicação,  compromettendo-se  a  fazer  com  que  o 
imperador  a  nullificasse,  terminando-sc  tudo  pacificamente.  Maa  o  major  Frias  lhe 
nao  attendeu  aos  avisos,  e  partiu  a  toda  a  pressa  para  o  Campo  de  Sant'Anna. 

O  imperador  appareceu  de  novo  a  seus  ministros,  acompaniiado  da  imperatriz, 
elle  manifestando  serenidade  e  ella  debulhada  em  pranto  copioso.  Os  ministros, 
depois  de  lhes  beijarem  as  mSos,  pediram  ao  imperador  lhes  concedesse  suas  de- 
missSes.  N2o  hesitou  D.  Pedro  em  annuir-lhes  a  vontade.  Mandou  que  ali  mesmo 
se  lavrassem  c»s  decretos,  que  assignou  de  prompto,  concordando  exceptuar  o  mar- 

3nez  de  Inhambupc  para,  na  qualidade  de  ministro  do  império,  ficar  encarregado 
e  entregsir  o  governo  a  quem  de  direito.  Despedidos  os  ministros  e  as  mais  pes- 
soas que  se  achavam  nos  paços,  o  imperador  e  a  imperatriz  se  recolheram  para  o 
interior  dos  seus  aposentos. 

Se  nSo  pôde  o  pincel  pintar,  quanto  mais  a  ))enna  descrever  as  peripécias  e 
commoçSes  por  que  D.  Pedro  e  D.  Amélia  passaram  durante  as  horas  restantes 
da  noite.  Constituem  scenas  que  apenas  se  aaivinham  pelo  sentimento. 

Aos  primeiros  indicies  da  aurora  chegou  aos  paços  aviso  de  que  no  cães  do 
S.  Chrístovio  estavam  ás  ordens  do  imperador  os  escaleres  da  nau  ingleza  WarspiU. 
KSo  tardaram*  os  ministros  de  FrançA  e  da  Gran-Bretanha  em  comparecer  e  mais 
alguns  amigos  dilectos  do  imperador.  Acompanhados  por  elles,  pela  rainha  D.  Mm* 
ria  II,  o  marquez  e  marqueza  de  Loulé,  o  duque  de  Leuchtenbeig  e  de  vários 
treados,  deixaram  pela  ultima  vez  D.  Pedro  o  D.  Amélia  o  palácio  da  Boa  Vista, 
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c-y  entrando  cm  suas  camiagcns,  scgiiimm  piira  o  enes  de  S.  ClirUtovSo.  Os  cscn- 
leres  brilannicos  os  roccboram  o  os  levaram  para  bordo  da  iian  Warfpiie,  a  cuja 
bandeira  todos  se  ampararam. 

0  major  Frias,  logo  que  pelas  quatro  lionts  o  meia  da  manhS  cliogira  ao 
Campo  de  Sant^Annai  commuDicou  o  acontecimento  ao  povo  d  á  tropa.  Reinou  ao 
principio  um  movimento  de  espanto :  ninguém  contava  com  este  desfecho  da  crise. 
Mas  logo  depois  repercutiram  em  vários  pontos  accIamaçSes  e  vivas  a  D.  Pedro  11, 

aue  foram  unisonamente  correspondidos.  Como  um  raio  correu  a  noticia,  espa* 
lando  se  por  toda  a  cidade  e  seus  subúrbios.  Os  senadores  e  deputados  existentes 
na  capital,  comprchendendo  os  perigos  da  situaçSo,  passaram-se  avisos  uns  aos  ou- 
tros, e  trataram  de  juntar-se  pelas  dez  horas  e  meia  no  paço  do  senado,  a  fim  de 
ae  entenderem  sobre  o  que  lhes  cumpria  fazer. 

Cincoent-i  e  dois  compareceram,  e  posto  que  reconhecessem  que  nXo  podiam 
deliberar  legalmente,  resolveram  comtudo  formar  uma  asscmblca,  acclamancio  para 
dirigil-a  um  presidente  e  um  secretario.  Coube  a  presidência  ao  raarquez  de  Ca- 
ravellas,  que,  abrindo  a  scssZo,  declarou  que  o  commandante  das  armas  requeria 
audiência  dos  representantes  da  naçilo,  a  fim  de  lhes  communicar  acontecimentos 
imjK>rtantes.  Admittido  Francisco  de  Lima  e  Silva,  referiu  elle  á  asscmblca  os 
euccessos  verificados,  e  apresentou  o  autographo  da  abdicação  de  D.  Pedro. 

Resolveu-se  a  assembléa  a  salvar  a  sitiiayDio,  1nvestindo-se  de  poderes  extra- 
ordinários. A  única  auctoridnde  suprema  existente  era  o  ministro  do  império,  mas 
o  mnrquez  de  Inhauibupe  se  achava  desmoralisndo  para  continuar  ató  que  aas- 
.eembléa  geral  podcsse  eleger  reçulannente  uma  regência,  na  forma  da  constitui- 
^*2o.  Sob  uma  proposta  combinada  no  momento,  votaram  os  dcputsidos  e  senadores 
reunidos  a  nomeação  por  cUes  de  uma  regência  provisória  de  três  membros,  que 
tom-isse  conta  do  governo,  em  nome  do  senhor  D.  Pedro  II,  ató  que  a  assembiêa 
*  geral,'  legalmente  installada,  elegesse  a  regência  {permanente,  determinada  pela 
coastituiçSo  do  lm])erio  para  o  caso  de  minoridade  do  imperante. 

Approvjida  unanimemente  a  proposta,  obtiveram  maioria  de  votos  para  regen- 
tes o  marqucz  de  Caravellas,  o  senador  Vei)^eiro  e  o  general  Francisco  de  Lima 
c  Silva.  O  marqucz  de  Caravellas  requereu  logo  a  nomeação  de  outro  presidente 
(iam  o  substituir  na  csideira,  visto  ter  de  tomar  posse  do  cargo  a  que  o  elevara  a 
confiança  dos  representantes  da  naçSo.  Aeclaniando-se  entlo  para  presidente  o  bisjio 
do  Rio  de  Janeiro,  ali,  cm  acto  consecutivo,  prestaram  os  três  regentes  o  furamento 
necessário  e  considcraram-se  no  pleno  exercício  da  auetoridade  suprema.  iCmqnanto 
a  regência  provisória  se  servia  do  marqucz  de  Inhambupe  para  referendar  decre- 
tos nomeando  ministros  e  secretários  de  estado  os  cidadSos  aemittidos  d'es8e  cargo 
pelo  imperador  no  dia  5  de  abril  *,  nomeou  a  asscmblca  uma  commissXo  para  re- 
digir, em  seu  nome,  um  manifesto  ao  povo,  e  votou  que  se  reunissem  os  senado- 
res e  deputados  no  dia  seguinte  A  mesma  hora. 

No  dia  8,  aberta  nova  sessZo  irregular  da  assembléa,  leu  Evaristo  Ferreira  da 
Veiga  o  manifesto  que  lhe  fora  incumbido^  dando  noticia  dos  acontecimentos  ao 

Sovo  e  tropa,  e  pedindo-lhes  confiassem  na  regência  provisória  installada  em  nome 
o  imperaaor  menor,  até  que  legalmente  fosse  eleito  o  governo  permanente  pela 
assembléa  geral,  a  fim  de  se  nSo  precipitar  a  sociedade  nos  horrores  da  anarchia. 
Votado  o  manifesto,  foi  logo  roanaado  publicar  e  distribuir  profusamente  na  capi- 
tal e  em  todo  o  império. 

De  bordo  da  nau  W(tr$pite  escreveu,  no  cmtanto,  D.  Pedro  aos  senadores  e 
deputados  uma  carta  com  data  de  8  de  abril,  declarando-lhes  que  por  decreto  de 
6,  que  lhe  transmittia,  nomeara  para  tutor  de  seus  filhos  a  José  Bonifácio  de  An- 
drada  e  Silva,  e  dcsculpando-se  de  lhes  nSo  ter  participado  esta  sua  delibera^ 
com  mais  antecedência  por  necessitar  de  annuencia  do  nomeado-,  que  só  n'aquelle 
dia  lhe. chegara*.  Reunindo-se  de  novo,  no  dia  8,  os  senadores  e  deputados,  resol* 
veram  que  se  guardasse  a  carta  do  imperador  e  o  decreto  a  que  ella  se  referia 

1  Excepto  o  antigo  ministro  da  fazenda,  que  se  rocnsoa.  Vide  pag.  838. 

>  O  decreto  tem  a  data  de  6 ;  ha  qaem  entre  nós  affinne*que  íoi  eseripto  em  8.  Cbristovio 
na  madrugada  de  7 ;  pcns&moSf  norétfi,  fiados  na  correspondência  dos  diplomatas  firaneea  e  In- 
glês, que  b6  a  bordo  c  a  7  fura  icito,  e  portanto  antedatado.  {NUa  do  mtdor.) 
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para  terem  presentes  á  Assemblia  geral  quando  fttnccionasse  regularmentO|  cum'* 
prlndo  8tt8pender-8e  as  sessSes  até  cntXo  colebradaS|  visto  achar-se  já  organísada 
uma  regeneia  provisória  para  o  ptús^  o  satisfeita  assim  a  necessidade  urgente  a  que 
cabia  prover*  . 

Três  dias  conservou-se  o  imperador  a  bordo  da  nau  Warêpite^  esperando  que 
se  preparassem  e  provessem  os  navios  que  o  deviam  conduzir  para  a  Europa,  mos- 
trando-se  satisfeito  por  ver  que  sua  dynastia  se  consolidava  no  império,  e  que 
seu  filho  era  geral,  espontânea  e  enthusiasticamente  rcconliecido  imperador  do 
Brasil.  Ko  quarto  dia  passou-se  com  a  imperatriz  e  o  duque  de  Leuclitenberg 
para  a  fragata  inglcza  Volage,  e  D.  Maria  lí  e  os  marquczcs  de  I^oulé  para  a  fra- 
gata franceza  Sehu,  que  eram  os  vasos  de  guerra  destinados  a  transportal-os  á 
Europa* 

Escreveu  ainda  D.  Pedro  uma  carta  ao  marqucz  de  Qnexcromomby,  dizendo- 
lhe  que  partia  com  o  coraçSo  ralado  de  saudades  pelos  fillios  que  deixava,  que 
como  imperador  lhes  nomeara  tutor  oflScial,  mas  que  como  pac  o  designava  tutor 
particular,  pedindo*lhe  olhasse  para  elles  e  os  protegesse  com  todo  o  empenho.  Di- 
rigiu igualmente  pequenos  bilhetes  de  despeuida  aos  filhos  queridos,  repassados 
do  maior  sentimento  de  dor,  o  que  si  um  poe  extremoso  pode  comprehender.  Man- 
dou publicar,  emfim,  um  adeus  aos  amigos  que  abandonava  e  ao  Brazil,  cuja  re- 
miniscência promettia  guardar  no  intimo  do  peito,  dirigindo  votos  quotidianos  a 
Deus  pela  sua  prosperidade  e  grandeza. 

Secebendo  no  dia  12  uma  carta  do  filho,  era  res|>osta  á  que  lhe  endereçara, 
manifestou  a  maior  alegria,  e  tratou  de  dirígir>]he  o  ultimo  adeus  por  um  novo 
bilhete,  que  redigiu  ás  pressas  e  lhe  enviou  in  continente. 

cMeu  querido  filho  e  meu  imperador  (assim  dizia),  muito  lhe  agradeço  a  carta 
que  me  escreveu.  Eu  mal  a  pude  ler,  porque  as  lagrimas  eram  tantas  que  me  im- 
pediam o  ver.  Agora  que  me  acho,  apesar  de  tudo,  um  pouco  mais  descansado, 
faço  esta  para  lhe  agradecer  a  sua  e  para  ccrtificar-lhe  que  emquanto  viver  sau- 
dades jamais  se  extinguirXo  no  meu  dilacerado  peito. 

cDeixar  filhos,  pátria  o  amigos,  nlto  pôde  haver  maior  sacrificio.  Has  levar  a 
honra  illibada  niHo  pôde  haver  maior  gloria.  Lembre-se  sempre  do  sen  pae,  ame  a 
sua  e  minlia  pátria,  siga  os  conselhos  que  lhe  derem  aqnelles  que  cuidarem  na  sua 
edueaç2o,  e  conte  que  o  mundo  o  ha  de  admirar,  e  que  eu  me  hei  de  encher  de 
ufania  por  ter  um  filho  digno  da  pátria. 

tEu  me  retiro  para  a  Europa.  Assim  é  necessário  para  que  o  Brazil  socecue, 
o  que  Deus  permitta,  e  possa  para  o  futuro  chegar  áqucUe  grau  de  prosperidade 
de  que  é  capaz. 

«Adeus,  meu  amado  filho,  receba  a  bençSo  do  seu  pae,  que  se  retira  saudoso 
e  n%o  sem  esperanças  de  o  ver.  «e  Pedro  db  Alcaktaha.  =s  liordo  do  navio  fVar- 
spite,  12  de  abril  de  1831^» 

« 

1  Em  1831  imprímia-sc  no  Rio  de  Janeiro  (fypographia  de  R.  Ogicr)  nm  opnscnio  com  o 
titulo  Adeuêtã  da  imperairiM  Amélia  ao  meitino  imperador  adormecido^  despedida  que  o  padre 
mestre  Gama  transcrevca  nas  soas  LífcVt  de  doommcia  e  o  coneg^  Gaspar  de  Seqneira  e  Quei- 
rós reproduziu  também  como  nota  na  Oração  fúnebre  das  exéquias  de  D.  Msria  JI  realisadas 
na  sé  cathedral  do  Pará  a  19  de  janeiro  de  1854.  Eis  o  teor : 

•Adeus,  menino  ancrido,  delieias  de  minba  alma,  alegria  dos  meus  olhos,  filho  que  meu 
eoraç2o  tinha  adoptaao !  Adeus  para  sempre,  adens. 

«Oh !  Quanto  és  formoso  n*estc  teu  repouso  f  Meus  olhos  chorosos  nlo  se  podem  fmrtsr  de 
te  contemplar  3  A  magestade  de  uma  coroa,  a  debilidade  da  infância,  a  innocencia  dos  ai^jos 
cingem  tua  engra^adissima  fronte  de  um  resplendor  mysterioso,  aue  fascina  a  mente. 

•Eis  o  espectáculo  mais  tocante  que  a  terra  pode  oficreccr.  Quanta  grandeza,  auanta  fra* 
oueza  a  humanidade  encerra,  representadas  por  uma  creança !  Uma  coroa  e  nm  orinco,  um 
tlirono  e  um  berço  t 

•A  purpura  ahida  nlo  serre  senlo  para  estofo,  e  aquelle  que  conunanda  exércitos  er^ge  um 
império  carece  de  todos  os  desvelos  de  nma  mie ! 

•Ah !  querido  menino,  se  eu  fosse  tua  verdadeira  mSe,  se  minhas  entranhas  te  tiTCssem 
concebido,  nenhum  valeria  para  me  separar  de  ti,  nenhuma  força  to  arrancaria  de  meus  braços. 
Prostrada  aos  pés  d*aquelles  mesmos  que  abandonaram  meu  esposo,  eu  lhes  diria  entre  la^- 
mas :  «Nlo  véaes  mais  em  mim  a  Imperatrls,  mas  uma  m2e  desesperada.  Permittique  eu  vigie 
•vosso  thesouro.  ViSs  o  quereis  seguro  e  bem  tratado;  e  quem  o  haverá  de  guardar  e  cuidar 
•com  maior  devoçáo?  8e  náo  posso  ficar  a  titulo  do  niftc,  eu  serei  sua  eroada  ou  sua  escrava  !• 
Mas  Ui|  anjo  do  iuiioccacla  v  formosura,  n2o  me  pertences  senAo  pelo  amor  que  dediquoi  atea 
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No  dia  13  de  abril  abriram  as  duas  fragatas  suas  velas  i  branda  e  suavíssima 
aragem,  que,  descendo  da  cordilheirai  as  foi  conduzindo  para  fora  da  barra  do  Rio 
de  Janeiro.  D*  Pedro,  encostado  á  popa  da  fragata  Volage^  nSo  tirou  da  terra  os 
olhos  emquanto  avistou  terra,  deixando  correr  quente  o  entranhado  pranto  pelas 
faces  abatidas  e  desbotadas. 

A  cidade,  as  fortalezas,  as  ilhas  e  as  montanhas  foram  desapparecendo  no  ho- 
risonte,  e  as  duas  fragatas  engolfando-se  no  oceano  temeroso.  Emquanto  no  Rio 
de  Janeiro  se  entregavam  os  habitantes  &  maior  alegria,  festejando  os  successos 
e  protestando  ao  governo  provisório  installado  a  dedicação  e  amor  que  nutriam 
pelas  instituições  e  por  um  infante  do  pouco  mais  de  cinco  annos  de  idade,  des- 
tinado a  empunhar  o  sceptro  brazileiro,  seguiam  triste  e  merencoriamente  para  a 
£uropa  um  imperador  dcsthronisado  e  sua  infeliz  consorte,  e  uma  rainha,  á  qual 
se  usurpara  a  corua,  e  que  errava  de  paiz  em  pais  peregrinando  cm  procura  de  ami- 
gos e  defensores  dos  seus  direitos  ^  . 

VII 

O  imperador  D.  Pedro  abriu  em  1830  a  primeira  sessSo  da  segunda  legisla- 
tura, e  teve  de  reconhecer  que  ainda -mais  numerosa  e  exaltada  era  a  opposiç2o 
liberal  da  camará  temporária. 

A  accusaçSo  de  dois  dos  seus  ministros  foi  proposta  na  camará,  e  deixou  de 

ser  approvada  por  muito  poucos  votos,  e  graças  a  alguns  deputados  liberaes  mais 

moderados ;  e  ainda  n'esta  questAo  D.  Pedro  I  deixou-sc  arrebatar  pelo  sen  génio 

generoso,  tomando  a  peito  mais  ostensivamente  do  que  Uie  era  licito  a  causa  dos 

.  ministros. 

A  imprensa  ji  tinha  denunciado,  e  na  camará  foram  atacados  em  ardentes  dis- 
cursos, pianos  e  tentativas  de  proclamações  do  governo  absoluto. 

£m  similhantcs  ataques  D.  Pedro  I,  evidentemente  illudido,  foi  victima  dos 
peiores  amigos.  Houve  com  efieito  n'e89e  teni)>o  empenhos  de  ministros  mais  mo- 
narchistis  que  o  rei  para  realbar  tSo  compromettedora  e  indigna  idéa;  D.  Pe- 
dro I,  porém,  foi  allicio  a  e^sa  criminosa  trnma,  e  logo  que  a  conheceu,  a  desfez, 
condemnandoa;  mas  tendo  a  fniqueza  de  não  exjK^Ilir  de  seu  paço  e  de  seus  con- 
selhos os  falsos  amigos  do  seu  throno. 

O  partido  liberal  agitou-se  ardente  fora  da  camará,  e  em  1830  alçou  na  im- 
prensa a  bandeira  da  federação  das  províncias. 

.Organisaram-se  sociedades  /«cfera/iVcu;  prégou-se  a  necessidade  de  reformas 

au^sto  pae;  am  dever  sacado  me  obriga  a  acompanlial-o  no  eco  exílio  atrares  dos  mares  e 
de  tcrraB  estranhas  I  Adeus  pois  para  sempre,  adeus. 

«Mies  brasileiras !  Xn^  (|ue  sois  meigas  e  afagadoras  dos  vossos  filhinhos  a  par  das  rolas 
dos  Tossos  bosques  e  das  beija-flores  das  campinas  floridas,  soppri  minhas  vezes ;  adoptae  o 
orphio  coroado,  dac-Ihe  todas  um  logar  na  vossa  família  e  no  vosso  eoraçlo. 

•Ornae  o  seu  leito  com  as  folhas  do  arbusto  constitucional.  Kmbalsamae-o  com  as  mais  ri- 
cas flores  da  vossa  eterna  primavera!  Entrançae  o  jasmim,  a  baunilha,  a  rosa,  a  angélica,  o 
cinamomo  para  coroar  a  mimosa  testa  quando  o  pesado  diadema  a  tiver  machucado. 

•Alimcntae-o  com  a  ambrósia  das  mais  saborosas  frnetas,  a  atta,  o  ananás,  a  eanna  meli- 
flua;  acalentae-o  i  suave  entoada  das  vossas  maviosas  modinhas.  Afugentae  longe  de  seu  berço 
as  aves  de  rapina,  a  subtil  viliora,  as  cruéis  jararacas,  e  também  os  vis  aduladores,  qae  enve* 
nenam  o  ar  que  se  respira  nas  ciVtes. 

•Se  a  maldade  e  a  traição  lhe  prepararem  ciladas,  vós  mesmas  armae  em  sua  defesa  vos- 
sos esposos  com  a  espada,  o  mosquete  e  a  bayoneta. 

•Ènsinae  á  sua  voz  tenra  as  palavras  de  misericórdia  que  consolam  o  Infortnnks  as  pala- 
vras de  patriotismo  que  exaltam  as  almas  generosas,  e  de  vez  em  quando  susurrae  a  seo  oa* 
vido  o  nome  de  sua  mie  de  adopçio. 

•Mies  brazilciras,  eu  vos  confio  este  preciosíssimo  penhor  da  felicidade  do  vosso  pais  e  do 
vosso  povo:  eil-o  tio  bcllo  e  puro  como  o  primogénito  de  Eva,  no  paraizo.  Eu  vol^o  t*ntrego: 
agora  sinto  minhas  lagrimas  correr  eom  menor  amargura. 

•Eil-o  adormecido,  biazileiras  I  Eu  vos  conjuro  que  o  nÍo  acordeis  antes  que  me  retire.  A 
boquinha,  molhada  de  meu  pranto,  ri*se  á  simílhança  do  botio  de  rosa  ensopado  com  o  orvalho 
matutino.  Elle  se  ri,  e  o  pae  e  a  mie  o  abandonam  para  sempre. 

«Adeus,  orphio  Imperador,  victima  da  tua  grandeza  antes  que  a  saibas  conhecer.  Adens, 
ai^o  de  innoccncia  e  formosura.  Adens  I  Toma  este  bc^o  e  este.  ••  este  ultimo  adeus !  Para  sem- 
pre, adeus  !•     • 

>  SeffwidoperMlú do  rtitwdo  d€  D.  Pedro  1  ao  BratUi narrativa AistonccEdlçio de  1876, 
impressa  em  Paris. 
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da  coastituiçto,  e  a  BotictA  da  reroluçlo  qac  derribara  Carlos  X  do  tlirono  da 
França  foi  fcstciada  como  fanstoso  acontecimento. 

A  qucstSo  dy náutica  de  Portugsily  e  o  procedimento. do  ministro  brasileiro  cm 
Londres  deu  motivo  a  veliementes  censuras  na  imprensa  e  nas  camarás* 
Presentia-sc  latente  conspiração. 

Em  tal  conjunctura  o  ministro  marques  de  Paranaguá  (Francisco  Villela  Bar- 
bosa) propôs  em  conselho  ministerial  a  dissolução  da  camará^  e  n'esse  sentido  foi 
apoiado  por  seus  collcgas. 

D.  Pedro  I,  que  ouvira  silencioso  a  proposição  de  um  e  o  assentimento  dos  ou* 
tros  ministros,  exclamou  por  fim : 

cB.quem  me  responde  pelo  sangue  que  terá  de  correr?. ••  Kao  acceito  simi- 
lliante  conselho;  n2Lo  dissolverei  a  camará.» 

Em  1830  ninguém  soube  nem  da  proposição  do  ministro,  nem  da  resposta  do 
imperador. 

D.*  Pedro  I,  a  entidade  constitucional  irresponsável,  era  o  responsabilisado  por 
todos  os  actos  censuráveis  dos  seus  ministros. 

Em  seu  reinado  desde  1826  até  1831  o  seu  grande  e  innegavel  erro  foi  a  rea- 
lidade do  seu  governo  i)cs8()nl  devido  principalmente  á  organisaçSo  anti-parlamen- 
tar  dos  ministérios;  mas  I).  Pedro  I  entendia  ao  pé  da  letra  o  artigo  da  constitui- 
ção que  o  auctorisava  a  nomear  livremente  os  ministros. 

Não  era  elle  entUo  o  imico  a  desconhecer  os  preceitos  essenciaes  do  sjstema 
representativo  cm  U\\  sissumpto. 

Ignorava-se  muito  h*aquellc  teni|K>  o  que  era  solidariedade  ministerial,  isto  é, 
pensamento  ])«)litico  uniforme  dos  membros  do  governo.  Homens  notáveis,  yaroes 
de  caracter  independente  e  mesmo  altivo,  e  de  idéas  liberaes,  como  José  Bernar- 
dino Baptista  Pereira  e  Hollandai  Cavalainti,  dejKiis  visconde  de  Albuquerque,  fo* 
ram  e  cimser\*aram-8Ç  membros  de  ministérios,  achando-se  em  franca  opposição 
com  idéas  politicas  de  outros  ministros  seus  coUegas!... 

Mas  cm  1830  a  propagsinda  da  feâeração  das  provinciaê  e  a  excitação  popular 
produsiram  vivo  abalo  no  animo  de  D.  Pedro  I. 

Parece  que  então  elle  reconlicccu,  no  contrario  das  constantes  seguranças  dos 
seus  conselheiros,  que  a  opinião  publica  o  abandonava  no  Brasil,  e  julgando  o  poTO 
illudido  e  extraviado  pelos  tramas  dos  liberaes  e  [>or  pn)|Kiganda  revolucionaria, 
resolveu  empenhar-se  em  rccmiquistar  a  p«»pularidadc  i>erdicla,  c  assoberbar  assim 
a  crise  politica  imminente,  levando  a  influencia  do  sua  presença  onde  os.libei^aes 
contavam  com  maior  apoio  na  população. 

Este  pro]K>sito  coincidia  com  idéas  e  planos  estranhos  ao  império  de  que  D.  Pe- 
dro  fora  o  fundador.  A  causa  d ynastica  da  rsiinlia  D.  Maria  II,  e,  no  pensar  de  algims, 
os  sonhos  do  império  ibérico,  que  de  Londres  lhe  vinham,  preoccupavam  o  espirito 
do  imperador,  que  já  tinha  flllio  v.irão  e  brasileiro  a  quem  deix.ir  a  coroa  do  Brasil. 
Sem  a  menor  duvida  estas  idéas  agiUivam-se  no  animo  de  D.  Pedro  I,  quando 
determinou  faser  viagem  de  visiUi  á  provincia  de  Minas  Geraes,  bem  escolhida 
para  a  experiência  premeditada,  pontue  n'ella  ferviam  mais  do  que  em  nenhuma 
outra  os  sentimentos  de  ardente  liberalismo,  e  em  1822  também  lá  flammejavam 
aspirações  ultra-liberaes,  e  bast^tra  a  D.  Pedro,  então  príncipe  regente,  o  presti- 
gio de  sua  pessoa  «aos  olhos  dos  mineiros  para  acecnder  o  mais  vivo  enthusiasmo 
c  desfaser  toda  a  opposição. 

D.  Pedro  I  partiu  para  a  provincia  de  Minas  Geraes  em  desembro  de  1830, 
levando  na  memoria  os  triumphos  de  1822. 

A  viagem  deu-lho  somente  anmrgo  e  triste  desengano.  Excepto  as  recepções 
e  festas  officiaes,  só  encontrou  nas  villas  e  povoaç5es  d*aquella  provincia  friesa,  e 
como  que  simples  curiosidade,  sem  manifestações  de  amor  da  parte  do  povo. 

D.  Pedro  I  não  soube  ou  não  pode  abafar  o  seu  resentimento,  e  entnmdo  na 
cidade  do  Oiro  Preto,  csipiud  de  Minas,  publicou  a  proclamação  de  22  de  feve- 
reiro  de  1831,  que  produsiu  no  espirito  publico  desagradável  impressão,  e  ainda 
mais  Guando  a  imprensa  da  opposição  em  Minas  e  no  Rio  do  Janeiro  fiseram  so* 
bre  elfa  vigorosos  commentarios. 

D.  Pedro  I  voltou  de  Minas  Geraes  profundamentç  desgostoso. 
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Em  caminho  poni  o  Rio  de  Janeiro  aprcscntou-tc  a  beijar-Iho  a  mXo  l^faniiel 
António  GalvlO|  que  ía  tomar  po«BO  da  prcsidcncia  do  Minas  Geraes.      • 

D.  Pedro  I^-que  cm  elevada  c  juBtissima  estima  tinlia  aquclle  distincto  e  hon* 
ndo  braaileiroy  chamoii*o  a  conversaçJlo  coufidcnciaI|  e  n'clla  rccommendou-lhe 
.  grande  prudência  no  seu  governo  presidencial  do  Minas,  prevenindo*o  em  segredO| 
dç  que  era  possível  que  em  breve  tivesse  de  abdicar  a  coroa  do  império* 

Este  factO|  que  é  de  transcendente  importância  para  a.  historia  dos  aconteci- 
mentos  de  março  e  abril  de  1831,  foi  anitos  depois  referido  e  assegurado  pelo  con- 
selheiro Manuel  António  GalvSo,  homem  de  honra  e  de  sSl  consciência,  cuja  pa- 
lavra nunca  houve  quem  pozcsse  cm  duvida.  O  cnrncter  de  GalvSo  era  de  ordem 
tsly  que  o  seu  testemunho  basta  para  satisfazer  todos  os  escrúpulos  do  historiador 
nmis  cauteloso. 

•D.  Pedro  I  chegou  ao  palácio  de  S.  ChrlstovSo  no  dia  11  de  março,  e  sua  en- 
trada solemne  na  capital  do.  Rio  de  Janeiro  foi  aprasada  para  o  dia  lõ  do  mesmo 
mes. 

Excitados  por  imprudentes  cortezIloS|  muitos  portuguczes  emigrados,  nSo  pou- 
cos brazileiros  adoptivos,  e  com  estes  grande  numero  do  súbditos  portuguczes  em- 
pregados no  commercio  do  Rio  de  Janeiro,  tinham-se  preparado  para  festejar  a 
volta  e  chegada  do  imperador  i  capital,  e  logo  na  noite  cie  12  de  março  deram 
principio  ás  suas  manifestações  do  regosijo  com  ilIuminaçScs,  fogos  de  artifício  e 
fogueiras  nas  ruas  da  Quitanda,  do  Uf)sario  e  em  outras  também  commerciaes, 
quasí  exclusivamente  habitadas  )>or  portuguczes. 

Grupos  de  brazileiros  mostraram^se  observando  esses  festejos;  portuguczes 
desastrados  dirigirara-se  a  elles  bradando  cViva  o  imi>enidor!t  c  recebendo  em 
resposta  o  grito  de  tViva  o  im])erndor  emquanto  constitucional!»  atacaram  os 
curiosos  observadores  e  os  pozeram  em  fuga,  jogando  sobre  elles  pedras  e  gar- 
rafas. 

Nas  noites  de  13  e  14  reix^tiram-se  as  illuminações  e  as  fogueiras,  e  deram-se 
graves  conflictos  entre  brazileiros  e  portuguezo»,  chegando  estes  na  noite  de  14 
ao  excesso  escandaloso,  e  revoltante  de  sair  cm  grupos  numerosos  e  armados  a 
apedrejar  cas;is  de  liberacs  que  nSLo  estavam  ilhimiiiadas,  e  notavelmente  a  do  de- 
putjido  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  redactor  do  periódico  Aurora  Jlunnnenêt. 

Entretanto  a  força  publica  apenas  a]>pareeeu  na  ultima  d*essiis  noites,  quando 
já  o  pronunciamento  portuguez  tinha  oficudido  mais  que  muito  os  brios  nacionaes, 
e  feito  o  maior  mal  possivel  ao  imperador,  a  quem  tanto  aquelles  estrangeiros  vi- 
etoriavam  no  ardor  do  seu  frenesi. 

D.  Pedro  I  fez  sua  entrada  solemne  na  capital  no  dia  15  de  março,  sendo  en- 
thusiasticamcnte  saudado  pelos  |M)rtuguezes  e  recebido  ou  oUmdo  oom  frieza  pelos 
brazileiros. 

No  mesnio  dia  um  senador  e  vinte  e  três  deputidos  liberacs  que  se  achavam 
na  corte,  reuniram-se  e  deliberaram  representar  ao  imperador  contra  os  attentadot 
impunes  dos  portuguczes,  e  pedir  o  castigo  dos  culpados  ultrajadores  dos  brios 
nacionaes  nas  noites  de  13  c  14  de  .março. 

A  reprcscntaçno  foi  entregue  ao  ministro  do  império  no  dia  17  do  mesmo 
mes. 

O  peior  de  tudo  i  que  a  opinillo  dos  brazileiros  cada  vez  se  pronunciava  mais 
contra  o  imperador,  considerando  o  protector  dos  portuguezos  altanados  o  crimi- 
nosos impunes. 

A  situaçXo  era  quasi  desesperada.  A  intervençUo  revoltante,  louca  dos  portu- 
gueses nas  cousas  politicas  do  paiz,  os  seus  brutaes  insultos  á  nacionalidade  bra- 
zileira,  deram  extraordinária  força  á  opposiçtUo  liberal,  porque  com  ella  sq  colli- 
garam  todos  os  brazileiros,  e  ainda  os  mais  indiiferentes  e  estranhos  A  politica. 

No  dia  20  de  março,  emfím,  D.  Pedro  I  demittiu  o  ministério,  dando  satisfaelo 
ao  vi vissímo  resentimento  nacional ;  mas  em  vez  de  chamar  para  o  governo  os  che- 
fes liberacs  roais  prestigiosos  da  camará,  nomeou  ministros  a  liberacs  sem  influen- 
cia, e  alguns  que  nem  ao  menos  eram  deputados.  ^' 

O  novo  ministério  tomou  immcdiatamente  medidas  que  abateram  a  audácia  dos 
portuguczes;  os  liberacs  moderados  o  applaudirain  e  aconselharam  ordem  e  con* 
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fiança  no  governo  ao  povo;  os  exaltados,  porém,  que  já  conspiravanii  continuaram 
a  fazelK)  contra  o  imperadori  excitando  a  revolufAo. 

MSo  ó  veroBÍmil|  mas  é  verdade;  em  noites  seguidas  muitas  centenas  de  po- 
pulares  com  reconhecidos  chefes  A  frente  reuniam-sc  no  largo  de  Moura  e  em  ou- 
tros pontos,  diante  dos  quartéis  de  corpos  militares,  fallavam  a  «oldados  e^a  oíB- 
eiaes,  e  nSo  havia  nem  policia,  nem  providencia  do  governo  que  dissolvesse  taes 
reuniSes  t2o  ameaçadoras  !.«• 

Quem  era  o  culpado  de  similhante  negligencia,  que  poderia  chegar  a  afiga- 
rar-se  traiçXo?..» 

D.  Pedro  I  era  de  tudo  sabedor :  como,  pois,  tolerava  esses  factos  altamente 
^condemnaveis,  e  a  revolução  a  preparar-se  ostentosa  e  francamente  ?•••  Tolhia  elle 
^a  acçSlo  do  ministério,  querendo  aoandonar-se  á^marcha  já  precipitada  dos  acon* 
tecimentos  ?•  •  • 

A  25  da  março  D.  Pedro  I  apresentou-se  na  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula 
para  assistir  ao  Te  Deum  que  os  liberaes  faziam  celebrar  em  acçSo  de  graças  pelo 
anniversario  do  juramento  da  constituiçSo.  Conselheiros  intimes  tinham  procurado 
desvial-o  d'e88e  acto,  que  reputavam  imprudente,  receiando  projectos  de  assassi- 
nato. Elle  desprezou  os  conselhos  e  foi;  nem  uma  só  voz  o  saudou  á  sua  chegada; 
finda  a  solcmnidade  religiosa,  saiu  apertado  entre  duas  alas  de  povo;  quando  ia 
montar  a  cavallo^um  exaltado  gritou  de  perto:  iViva  o  ira|)crador  emquanto  con- 
stitucional!...»  Elle  respondeu  sereno  e  sem  hesitar:  «Fui,  sou  e  serei  sempre 
constitucional».  Já  tinha  dado  de  rédea  ao  cavallo,  e  ouviu  outro  grito:  cViva 
D.  Pedro  II»;  sorriu-se,  voltou  a  cabeça,  e  disse  cm  resposta:  c Ainda  é  muito 
creança». 

Honrando  a  firmeza  e  coragem  do  imperador,  muitas  vozes  o  victoríaram  entSo. 

Os  dias  arrastavam-se  pesados  por  sinistras  apprehenscltes ;  as  circumstancias 
peioravam ;  o  governo  mostrava-se  tibio  ou  peado,  e  a  attitude  dos  liberaes  exal- 
tados cada  vez  mais  ameaçadora. 

Ka  tarde  ou  noite  de  5  de  abril.  D*  Pedro  I,  tomando  resolução  que  devia 
considerar-se  decidida  e  enérgica,  mudou  o  ministério,  organisando  o  novo  com 
seis  senadores  titulares,  já  por  vezes  ministros,  todos  muito  impopulares,  e  entre 
elles  o  marquez  de  Paranagtiá,  que  tanto  figurara  na  dissolndio  da  constituinte. 

Era  evidentemente  ministcrio  de  reacçslo  anti-liberal  e  adrede  formado  para 
esmagar,  se  podesse,  revoluçUo  que  se  antolhava  prestes  a  romper. 

A  noticia  da  nmdança  ministerial  publicada  na  manhã  de  6  de  abril  foi  como 
um  toque  de  rebate:  ao  meio  dia  começaram  a  reunir-se  no  Campo  de  Sant'Anna 
(actual  praça  da  AccInmaçSo)  grupos  de  paizanos,  que  eram  excitados  por  discur- 
sos violentos  de  tribunos  exaltadissimos ;  ao  anoitecer  a  reuniXo  já  era  muito  nu- 
merosa, e  o  povo  reclamava  em  altas  vozes  a  reintegração  do  ministério  de  20  de 
março,  que  fòra  demittido. 

E  até  o  anoitecer  d'es8e  dia  o  novo  ministério  não  tinha  tomado  providencia 
alguma  com  o  fim  de  impedir  a  revolução,  que  aliás  já  se  estava  pronunciando  na 
praça  publica !••• 

Para  fiizer  ouvir  as  reclamações  do  povo,  os  juizes  de  paz,  que  tinham-se  re- 
unido também  no  Campo  da  Sant'Anna,  partiram  para  S.  ChristovZo  e  apresen- 
taram-ae  ao  imperador,  que,  depois  de  ouvil-os,  respondeu,  negando-se  a  satisfa- 
zer á  exigência  popular,  c  assegurando  que  era  constitucional,  que  marchava  com 
a  constituição  e  que  por  esta  lho  competia  a  livre  escolha  dos  ministros. 

No  emtanto  iam  avultando  no  Campo  as  massas  populares  já  diri^das  por  al- 
guns deputados  liberaes.  As  oito  horas  da  noite  o  commandante  das  armas  (brí- 
gadeiro  Francisco  de  Lima  e  Silva)  saiu  do  quartel  general  (na  mesma  praça  da 
AcclamaçSo)  e  foi  dar  conta  ao  imperador  do  estado  das  cousas  e  do  pronuncia- 
mento  do  povo.  D.  Pedro  I  não  se  abalou  e  manteve-se  firme  em  não  reintegrar 
o  ministério  de  20  de  março. 

Estavam  no  paço  de  S.  Christovão  ao  lado  do  imperador  todos  os  seus  minis* 
tros;  a  situação  não  podia  ser  mais  melindrosa,  e  todavia  a  inacção  era  completa 
e  nem  se  ordenava  medida  alguma  que  indicasse  força  e  energia  da  parte  do  go« 
vcmol... 
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Das  dez  horas  da  noite  em  diante  os  corpos  militares  de  gnamiçXo  na  capital 
foram  marchando  para  o  Campo  e  fratemisando  com  o  povo,  que  a  esse  tempo  ji 
ae  ostentava  mal  ou  bem  armado. 

Em  face  da  intervençlo  do  elemento  militar,  o  general  das  armas  despachou 

Sara  S.  ChristovXo  o  major  Miguel  de  Frias  Vasconcellos  a  participar  ao  impera- 
or  quanto  se  estava  passando,,  e  a  rogar-lhe  que  cedesse  aos  pedidos  do  povo. 

Recebendo  o  major  Frias,  e  tendo  acabado  de  ouvil-o,  o  imperador  excIamoU| 
referindo-se  i  reclamada  reintegraçSo  do  ministério  de  20  de  março : 

cO  mesmo  ministério,  de  fónna  alguma!...  isso  é  contra  a  minha  honra  e 
contra  a  constituição.  Antes  abdicar,  antes  a  morte.» 

Diz-se  que  depois  de  reflectir  por  algum  tempo,  D.  Pedro  ordenara  ao  major 
Frias  que  esperasse,  e  mandara  o  intendente  da  policia,  desembargador  Lopes 
Gama,  procurar  o  senador  Vergueiro  para  encarrecal-o  de  organisar  novo  minis- 
tério, e  que  infelizmente  nslo  fora  encontrado  aquelTe  chefe  liberal, 

O  certo  e  positivo  é  que  D.  Pedro  I,  tcndo-se  recolhido  por  alguns  minutos, 
voltou  commovido,  trazendo  na  mSo  uma  folha  de  papel  aberta,  e  a  entregou  ao 
major  Frias,  dizendo-lhe : 

cAqui  tem  a  minha  abdicaçSo.  Estimo  que  sejam  felizes.  Eu  me  retiro  para 
a  Europa,  e  deixo  um  paiz  que  sempre  amei  e  ainda  amo.» 

Eram  enUio  duas  horas  da  mndrugada  do  dia  7  de  abril. 

Ao  romper  do  dia  D.  Pedro  I,  ex-imperador,  com  sua  augusta  esposa,  com  a 
rainha  D.  Maria  II,  o  marquez  e  a  marqueza  de  Loulé  e  alguns  creados,  saiu  do 
palácio  da  Boa  Vista,  e  embarcando  em  escaleres  no  cães  de  S.  Chrístovão,  re- 
colheu-se  a  bordo  da  nau  ingleza  Warêpite. 

Por  decreto  datado  do  G  de  abril,  D.  Pedro  nomeou  tutor  de  seus  filhos  que 
ficavam  no  Brazil  ao  conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  o  veneranaO| 
sábio  e  benemérito  ministro  da  independência. 

Da  nau  Warspite  escreveu  cartas  de  despedida  a  seus  amigos,  e  consolado  por 
saber  que  seu  augusto  filho,  o  senhor  D.  Pedro  II,  fora  com  o  maior  enthusiasmo 
do  povo  reconhecido  c  a(:clamado  imperador  do  Brazil,  passou-se  com  a  impera- 
triz, no  fim  de  três  dias,  para  a  fragata  ingleza  Volage,  ao  mesmo  tempo  que  a 
rainha  D.  Maria  II  c  os  marquczcs  de  Loulé  também  se  transferiam  para  a  fra* 
gata  f  ranceza  La  Seine. 

Ko  dia  13  de  abril  de  1831  as  duas  fragatas  safram  do  porto  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  D.  Pedro  deixou  para  sempre  o  Brazil. 

A  ultima  phase  do  reinado  do  imperador  D.  Pedro  I  é  na  historia  do  Brazil 
curto  periodo  de  quatro  semanas  incompletas,  cheio,  porém,  de  acontecimentos 
gravissimos,  de  erros  lamentáveis,  e,  sobretudo,  de  inacçllo  e  de  fraqueza  sem 
exemplo  da  parte  do  governo,  as  quaes  seriam  indesculpáveis,  se  fosse  possível  •: 
admittír  que  o  imperador  as  ignorasse,  ou  as  tivesse,  tolerado  por  illusdIesdQ  irre* 
sistível  fortaleza  do  seu  poder. 

N2o  se  explicarão  facilmente  a  vacillaçSo  e  as  contradicçoes  politicas  na  orga- 
nisaçSo  dos  ministérios  de  20  de  março  e  de  5  de  abril,  e  a  pasmosa  inércia  d'este 
em  face  da  revolução  a  pronunciar-se  no  Campo  de  Sant'Anna  no  dia  seguinte  !••• 

D.  Pedro  I  estava  profundamente  desgostoso  da  opposiçHo  que  soffria  do  par- 
tido liberal  do  Brazil,  e  tanto  mais  que  esse  partido  tinha  o  apoio  da  grande  maio- 
ria da  naçlo* 

Com  esse  desgosto  coincidiam  as  preoccunaçSes  da  causa  de  sua  filha,  a  rai« 
nha  D.  Maria  II,  e  as  perspectivas  da  esplendida  gloria  da  regeneração  da  liber- 
dade constitucional  portug^eza. 

Mão  faltavam  incentivos  a  chamar  á  Europa  o  imperador  do  Brazil,  que  aliás 
ji  tinha  para  deixar  no  throno  do  império  um  filho,  brazileiro  de  nascimento. 

.  A  idéa  da  abdicação  da  corOa  preoccupava  D.  Pedro  I  ainda  antes  da  sua  che- 
gada  i  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  em  11  de  março,  quando  voltava  de  Minas 
Geraes.. 

De  12  de  março  a  6  de  abril  as  besitaçSes  do  imperador  oomprehendem-se  na 
lucta  de  dois  sentimentos — o  amor  da  filha  e  ambição  de  gloria  na  Europa,  e  o 
■QU  amor  ao  Brazil,  cujo  império  independente  fundara. 


884  • 

'  Foi  por  isso  quo,  entreganâo  o  aoto  de  abdicaçSo  ao  major  Miguel  do  Frias, 
D.  Podro  I  desfes-BO  om  lagriroas,  sómoDte  devidas  A  generosa  commoçZo. 

NSo  lia  qaem  ponha  em  duvida  quo  se  o  imperador  quisesse  a  6  de  abril  ro« 
sisiir  á  revoluçSo  e  eombatel-a,  teria  de  seu  lado,  pelo  menos,  uma  parte  dos  cor- 
pos militares ;  o  ninguém  havia  entfto,  nem  houve  dcpoiS|  quo  nSo  desse  testemu- 
nho da  coragem  e  da  bravura  de  D.  Pedro  I ;  elle,  porém,  nSo  quia  anpellar,  nem 
consentiu  que  se  appelUuse  para  o  emprego  da  força  armada,  e  nXo  honra  poueo 
sua  memoria  o  ter  poupado  o  sangue  que  se  derramaria  na  capital  do  império  e 
nas  provincias. 

A  abdicação  de  D.  Podro  I,  a  7  de  abril  de  1831,  sem  que  a  prcoedessem  me- 
didas violentis,  o,  menos  ainda,  choque  de  armas  e  combate, 'salvou  a  sua  digni- 
dade, e,.o  que  ó  mais,  salvou  a  monarchia  constitucional  no  império '« 

• 

Apresentando  os  referidos  trechos  cscriptos  por  individues  de  ambas  as  na- 
cionalidades, e  mesmo  do  diilcrcntes  opiniScs  politicas,  tivemos  em  mira  afastar 
duvidas  sobre  a  isençUo  do  nosso  trabalho,  estranho  sempre  a  suggestSes  parti- 
dárias. Agora  seguem  as  peças  documcntaos,  umas  já  impressas,  outras  ainda 
inéditas,  que  coUigimos  de  archivos  públicos  e  da  livraria  do  illustre  diplomata 
marques  cio  Funchal,  hoje  pertencente  aos  ex.***^*  condes  do  Linhares, 
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Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da  naçi;o:  —  Eu  venho  fochar 
esta.  sessão  extraordinária,  Umvando  cada  uma  das  camarás  em  separado  "pela  fiel 
execução  do  artigo  01.^  da  constituição  do  império,  e  a  assemblca  geral  pelo  com- 
plemento de  grande  parte  do  seus  trabalhos. 

O  código  criminal,  a  lei  do  orçamento,  a  lei  da  fixação  das  forças  de  terra  e 
a  das  forças  de  mar  são  provas  sobejas,  e  níio  equivocas,  do  interesse  que  a  as- 
sembléa  geral  toma  {lela  briosa  naçTlio  que  representa. 

Muito  sinto,  comtudo,  que  no  tempo  da  sessão  ordinária,  que  durante  o  da 
extraorclinuria  e  o  da  prorogação  não  podesse  ter  tido  logar  o  decretar-se  o  me- 
llioramento  do  meio  circulante,  que  tantos  males  causa  ao  Drazil  em  geral  e  a  esta 
provincia  em  particular;  mas  trabalhos  interessantes,  e  que  requeriam  grande 
Httenção  e  tempo,  impediram  eorUimente  que  a  assemblca  geral  podesse  dispensar 
mais  este  beneficio. 

Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da  nação :  eu  conto  que  a  as- 
semblca geral  se  oceupari  na  futura  sessão  ordinária  de  tão  imiiortante,  urgente 
e  vital  negocio,  do  qual  depende  o  bem  estar  de  meus  fieis  súbditos,  a  consoli- 
dação do  systema  monarchico  o  constitucional,  e  a  gloria  da  assembléa  geral. 
Está  fecliadía  a  sessão.  s=Imp£rauo&  coxstitlxiokal  k  defensor  P£BP£tuo  do 
Brazil. 

Proolaina^o 

Mineiros. — É  esta  a  segimda  vez  que  tenho  o  prazer  de  me  adiar  entre  v<}s; 
é  esta  a  segunda  vez  que  o  amor  que  eu  consagro  ao  Brazil  aqui  me  condua. 

Mineiros!  Xão  me  dirigirei  somente  a  vós;  o  interesse  é  geral:  eu  fallo,  por- 
tanto, com  todos  os  brazileiros.  Existe  um  partido  desorganisador  que,  aprovei- 
tando-se  das  circumstancias  puramente  i)eculiarcs  de  França,  pretenae  iUudir-vos 
com  invectivas  contra  a  minna  inviolável  e  sagrada  pessoa  e  contra  o  got^emo,  a 
fim  de  representar  no  Brazil  seenas  do  horror,  cobrindo-o  de  luto,  com  o  intento 
de  empolgarem  empregos  o  saciarem  vinganças  e  paixHes  particulares,  a  despeito 
do  bem  da  pátria,  a  que  não  attendem  aquelles  que  têem  traçado  o  plano  revo- 
lucionário.-Escrevem  sem  rebuço  o  concitam  os  povos  á  federação,  e  cuidam  sal- 
var-se  d'esto  crime  com  o  artigo  174.®  da  lei  fundamental  quo  nos  rege,  quando 
« este  artigo  não  pcrmitto  alteração  alguma  no  essencial  da  mesma  lei. 

1  Atmo  bêégrophieo  brúaUtiro,  volume  m,  pag.  223-234,  Sippresso  em  1376. 
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Haverá  attcntodo  maior  contra  a  constituição,  que  jurámos  defender  e  susten^ 
lar,  do  que  pretender  alteral-a  na  sua  essência?  ^80  será  isto  um  htaquc  mani- 
festo ao  sagrado  jumincoto  que  perante  Deus  nós  todos  mui  Toluntaríamente  pres- 
támos? Ah!  caros  brazileiros,  cu  não  vos  fallo  agora  como  vosso  imperador,  é  sim 
como  vosso  cordial  amigo  '•  Kllo  vos  deixeis  illudir  ])or  doutrinas  que  tanto  teem 
de  seductoras  quanto  de  perniciosas.  Elias  só  podem  concorrer  para  vossa  perdi- 
ySo  e  do  Brazily  e  nunca  p^ira  vossa  felicidade  e  da  pátria.  Ajudae-me  a  sustentar 
a  constituição  tal  qual  existe  e  nós  jurámos.  Conto  comvosco;  contae  commigo. 

Imperial  cidade  do  Oiro  Preto,  22  de  fevereiro  de  1831.= Imperados  consti- 
tucional E  DEFENSOR  PERPETUO  DO  BrAZIL. 


Nota 

'  O  abaixo  assignado,  do  conselho  de  sua  magestade  o  imperador,  ministro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  tem  a  honra  de  participar  ao 
sr.  conde  de  Sabugal,  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  de  sua 

<  £Í8-aqui  parte  das  reflexões  sobro  o  referido  diploma  do  periódico  escripto  em  Londres 
por  liberaes : 

•Kiitc  docnmcuto  é,  a  nosFO  parecer,  muito  hitercssanto ;  ellc  noa  revela  o  fim  da  viagem 
cio  imjicrador  d  província  de  Minas  e  da  sua  diçn^Hiiuo  ainda  a  maior  distancia.  Sua  magestado 
imperial  quiz  pessoalmente  aclmr-sc  no  meio  da  populavâto  do  interior  c  fallar-lhe,  e  ser  por 
olla  ouvido.  Segundo  vemos  de  muitas  cartas  c  dos  mais  sisudos  jornacs,  foi  prodigioso  o  cffeito 
da  resolução  tomada  pelo  imperador.  Em  toda  a  parte  foi  recebido  com  maravilhoso  entliusiasmo 
e  deu  testemunhos  do  amor  nue  tem  aos  povos  de  que  se  gloria  de  ser  amigo. 

•Com  íntima  convicção  ae  que  escrevemos  a  verdade,  declanimos  que  se  ha  110  mundo  um 
rei  Tcrdadeiramente  constitucional  é  de  certo  o  imperador  do  Brasil ;  porém  recciâmos  que  sua 
magestade  passe  para  o  extremo  opiM>s(o  áquclle  de  que  s2o  em  geral  accu8ado8  08'monarchas. 
Nào  fazemos  aqui  a  satyra  do  ])Ovo  brasileiro,  cliamando-lbe  nação  indigna  de  ser  go\*cmada 
constitucionalmente ;  isso  ntlo.  DetcsUmos  o  despotismo  de  todo  o  coração ;  mas  parece-nos 
que,  sem  ser  dcsfiota,  sem  opprimir  as^  nublicas  liberdades,  sua  magestade  iiii])erÍAl  devia  exer- 
cer menos  natemalmente  a  sua  uiictoridadc  no  Drazil,  onde  ha  certo  gérmen  de  discórdia,  cuja 
descnvoluçao  é  perigosa  ao  império  e  ao  imperador. 

•Sua  magestade  imjierial  foi  desacompanhado  fazer  a  sua  viagem  patriótica,  e  nisto  con- 
tinuou a  dar  provas  de  um  generoso  coração,  isento  de  8us|>eitas,  de  zelos  c  receios  vigilantes, 
inseparáveis  companheiros  da  tyraunia.  Seja  lhe  muito  para  bem  |K>r  este  valor  propriamente 
real ;  |>oréni  sua  magestade  deve  saber  que  uSo  vive  no  meio  de  uma  só  nação,  mas  que  está 
110  meio  de  duas,  inimigas  uma  da  outra. 

«Os  honrados  brasileiros  brancos  amam  o  imperador,  avaliam  a  grande  força  que  elle  dá 
á  manutenção  da  ordem  e  do  império,  conhecem  quanto  o  ilrazil  deve  ao  seu  poderoso  braço, 
c  vêem  que  d^ello  dimana  a  paz  de  que  o  mesmo  império  tem  gosado  c  está  gosando.  Ma«i  os 
brasileiros  fuscos,  a  cuja  frente  Dnratas  c  Coutinhos^  anpareeem  (e  ha  quem  diga  que  Barba- 
cenaa ! ! !)  esses  querem  subversão  da  ordem,  destruição  do  império  c  das  leis,  porque  esperam 
ganhar  alguma  cousa.  O  seu  ódio  ã  gente  branca  é  insaciável,  c  teria  já  produzido  infelizes  resul- 
tados se  esses  miseráveis  tivessem  valor  igual  á  sua  perversidade;  mas  felizmente  é  o  contrario. 

•Km  alguns  papeis  do  Rio  lemos  a  relação  dos  tumultos  que  houve  na  mesma  cidade  em 
a  noite  de  12  de  março  passado.  Esperava-se  o  imi>erador,  e  a  população  illumiuon  brilhante- 
mente a  cidade  em  as  noites  de  10, 11  e  12.  Os  mulatos,  cora  o  ItfpMico  á  sua  testa,  forma- 
ram-se  em  corpos,  c  gritando  viva  a  republica  e  viva  a  fedtração,  aeommetteram  idguns  ajun- 
tamentos de  brancos ! . . .  Os  offcndidos,  cuja  quietação  a  petulante  mulataria  tomara  por  ti- 
inidea,  deram  tão  bem  nos  seus  aggrcssorcs,  que  os  dispersaram  á  cachamorrada,  como  engraça* 
dameuto  diz  o  Verdadeiro  patriota.  Tiveram  uma  lição  de  escarmentO|  se  podcssem  escarmentar 
entes  tão  infíimes  como  os  federalistas  do  Rio. 

•Ora  ainda  essa  raça  dos  surrupiochratas,  canalhochratas,  farroupilhinhas  de  eabcUos  insa- 

•bordinados,  não  estará  desenganada  que  tem  obrigação  e  muita  obrigação  de  respeitar  a  eoa- 

•stitnição?»  (diz  o  mesmo  jornal).  Duvidamos  que  o  esteja,  e  a  culpa  bem  vemos  do  Verdadeiro 

'  patriota,  que  pertence  ás  auctoridades  do  Rio,  principalmente  ao  intendente  geral  da  policiat 

que  s6  apparcceu  dc]iois  que  os  mulatos  foram  derrotados. 

•8ua  magestade  bem  v6  quanto  valem  os  seus  inimigos,  não  os  deixe  crescer;  sua  mages- 
tade bem  vê  que  tem  amigos,  que  immensos  brazilciros  se  uniram  aos  ajuntamentos  dos  bran- 
cos que  deram  a  lição  aos  mulatos :  os  amigos  do  soberano  precisam  do  apoio  que  merecem  os 
defensores  da  constituição  e  da  ordein;  nao  hesite  sua  magestade  em  dar-lh*o.  Isto  não  quer 
dizer  que  uns  tenham  a  faculdade  de  opprimir  os  outros;  porém  sim  que  os  amigos  da  lei  se* 
jam  os  defensores  d*ella,  e  os  inimigos  obrigados  a  obedcccr-lhe  por  bem  de  todos.  Duvidámos 
da  firmeza  do  ministério  na  occasião  do  insulto  dos  cabras  aos  cidadãos  honrados.  As  noticias 
que  temos  são  pouco  favoráveis  aos  srs.  secretários  de  estado.  Se  elles  forem  do  Jaez  de  um 
Calmou  du  Pin,  que  «gora  está  em  Paris,  Deus  nos  acuda!  Esto  s^jeito^  que  sempre  foi  nosso 
cordial  inimigo,  vero  dizendo  mil  infâmias  do  imperador  a  respeito  dos  negócios  de  Portugal, 
quando  sabemos  que  ningiiem  nos  fcs  tanto  mal  como  eUe«|  ete. 
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magestade  fidelissima  a  senhora  D.  Maria  II,  pôr  nomeaçilo  da  regência  de  Por- 
tngaly  Algarvet  e  sena  dominios,  que,  havendo  infaustamente  occorrido  algans 
acontecimentos  deploráveis,  príncipahuento  nas  noites  dos  dias  13  e  14,  nas  mas 
d*esta  cidade,  illuminadas  por  occasiSo  da  feliz  chegada  de  sua  magestade  impe- 
rial no  seu  regresso  da  provincia  de  Minas  Geraes ;  e  constando  ao  governo  im- 
perial  que  entre  os  vivas  e  gritos  indiscretos,  que  entlo  se  cmittiram,  foram  pro- 
feridas por  alguns  portugueses,  que,  nos  termos  da  constituiçZo  do  império,  nSo 
fazem  mais  parte  da  nossa  associaçSo  politica,  vozes  próprias  para  excitar  antigos 
ódios  e  animosidades  que  já  pareciam  estar  de  todo  cxtinctos  pela  acçSo  do  tempo, 
respeito  devido  á  nossa  independência  e  goso  commum  de  uma  solida  tranquQli- 
dade:  o  abaixo  assignado  se  vd  na  forçosa  necessidade  de  se  dirigir  por  parte  do 
governo  imperial  ao  sr,  conde  de  Sabugal,  a  fim  de  que  haja  de  por  todos  os 
meios  ao  seu  alcance  para  que  os  súbditos  portuguczes,  que  têem  achado  no  pais 
um  seguro  asylo  e  generoso  acolhimento,  se  abstenham  de  praticar  actos  aue  pos- 
sam constituir-se  como  abusos  da  hospitalidade  que  recebem,  ou  tendam  de  qual- 
quer maneira  a  oiTender  o  timbre  e  pundonor  nacional ;  na  certeza  de  que  em  caso 
contrario  o  governo  tomará  as  medidas  de  policia  que  as  circumstancias  exigirem. 

O  abaixo  assignado  reitera  ao  sr.  conde  de  Sabugal  as  expressSes  da  sua  per- 
feita estima  e  dístincta  considcraçSo. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  cm  24  de  março  de  1831.c=JFVancísco  Carneiro  de 
Campa: 

Ordem 
(iaiiaéa  filtícar  |eh  lf|«{it  pMtifiaa] 

O  conde  de  Sabugal,  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  de  sua 
magestade  íidelissima  a  senhora  D.  alaria  II,  ordena  a  todos  os  súbditos  portuguczes 
residentes  n'e8ta  corto  e  im][>crio  do  Brazil,  que  usem  do  laço  nacional  português 
Qizul  e  branco),  nos  termos  do  decreto  da  regência,  em  nome  da  rainha,  de  18 
ae  outubro  de  1830;  outrosim  lhes  recommenda  mui  positivamente  que  continuem 
a  conduzir-se  com  a  maior  moderação  e  prudência,  respeitando  as  leis  do  pais,  a 
fim  de  gosarcm  da  protecção  que  as  mesmas  concedem  aos  estrangeiros. 


Tendo  ouvido  o  meu  conselho  de  estado,  hei  por  bem  convocar  extraordinaria- 
mente a  asscmbléa  geral  legislativa,  e  ordenar  que  se  reúna  logo  que  se  verifique 
o  numero  legal  dos  seus  respectivos  membros. 

O  visconde  de  Goyanna,  do  meu  conselho,  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
neçocios  do  império,  o  tcnlia  assim  entendido  e  expeça  os  despachos  necessários. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  3  de  abril  de  1831,  decimo  da  independência  e  do 
império. ss^Com  a  rubrica  de  $ua  magestade  o  imperador.J=sVi$canae  de  Ooyanna* 


i 
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Tendo  maduramente  reflectido  sobre  a  posição  politica  d'este  império;  conhe- 
cendo quanto  se  faz  necessária  a  minha  abdicação,  e  não  desejando  mais  nada 
n*este  mundo  senão  gloria  para  mim  e  felicidade  para  a  minha  pátria:  hei  wít 
bem,  usando  do  direito  que  a  constituição  me  conceae  no  capitulo  v,  artigo  130.% 
nomear,  como  por  este  meu  imperial  decreto  nomeio,  tutor  de  meus  amados  e  pre- 
zados filhos  ao  muito  probo,  honrado  e  patriótico  cidadão  José  Bonifiicio  de  An- 
drada  e  Silva,  meu  veraadeiro  amigo. 

Boa  Vista,  aos  6  de  abril  de  1831,  decimo  da  independência  e  do  imperio.Bv 
Impebador  constitucional  e  defensor  perpetuo  do  Braziu 

A.oto  de  at>âloa^fto 

Usando  do  direito  que  a  constituição  me  concede,  declaro  que  hei  mui  volun- 
tariamente abdicado  na  pessoa  de  meu  muito  amado  o  prosado  filho  o  senhor 
1).  Pedro  de  Alcântara. 
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Boa  VjaUy  7  do  abril  de  1831,  decimo  da  indcpendeacia  o  do  iuiperío.att 

Pedso.  ^  . 

A^otoi  da  «oaiaifto  <lo  aionuclo  t^raslloiro 

Aos  7  dias  do  mes  de  abril  de- 1831,  ideias  dez  horas  e  meia,  reunidos  vinte 
e  seis  srs.  senadores  e  trinta  e  seis  srs.  deputados  no  paço  do  senado,  foram  elei- 
tos por  acclamação  para  presidente  da  sesslo  os  srs.  marquez  dè  Caravellas  e 
para  secretario  Luiz  Cavalcanti. 

Depois  de  fallarem  alguns  senhores,  foi  introduzido  na  sala  o  sr.  brigadeiro 
<H>mmandante  das  armas  Francisco  de  Lima  e  Silva,  que  entregou  ao  sr.  presi- 
dente o  seguinte  acto  de  abdicaçJ&o:  cUsando  do  direito  que  a  constituiçSo  me 
concedci  declaro  que  hei  muito  voluntariamente  abdicado  na  pessoa  do  meu  muito 
amado  e  prezado  filho  o  senhor  D.  Pedro  de  Alcântara. — Boa  Vista,  7  de  abril 
de  1831|  decimo  da  independência  e  do  império.  ■■PfiUKOt. 

Uetirou-se  o  sr.  general  acompanhado  oa  mesma  deputaçlo  de  três  membros 
que  o  tinha  introduzido. 

Tendo  falindo  alguns  senhores,  apoiou-se  n  seguinte  indicaçSo  do  sr.  Borges: 
cl.^,  se  devemos  nomear  já  uma  regência  provisória  para  se  lhe  confiar  o  governo 
do  império ;  2.*,  de  quantos  membros  deve  6cr  com}K>8ta  essa  regência ;  3.^,  se  de« 
vemos  confiar  a  escolha  a  uma  comroissao  para  apresentar  candidatos  ao  senso 
da  camará,  ou  se,  nomeada  directamente  pela  assembléa,  deve  ser  por  escrutinio 
secreto. =«/os«  Jgnacio  Borges». 

Foram  approvados  os  artigos  1.®  e  2.^  c  a  segunda  parte  do  3.®  artigo. 
A  requerimento  do  sr.  Vergueiro  poz  o  sr.  presidente  a  votos:  1.^  Se.  deve* 
ria  exigir-se  maioria  absoluta?  Venceu-se  que  sim.  2.®  Se  deveria  eleger-se  um 
por  cada  escrutinio?  Venceu-se  que  sim. 

Procedcndo-se  á  eleiçSo,  obtiveram  o  sr.  marquez  de  Caravellas  22  votos  e  o 
sr»  Vergueiro  14;  e  entrando-se  em  segundo  escrutinio  saiu  eleito  o  sr.  marquez 
de  Caravellas  com  40  votos. 

Procedendo-se  á  eleiyào  de  outro  membro,  tiveram  maioria  relativa  os  srs.  Ver- 
gueiro com  10  votos  e  o  sr.  Almeida  e  Albuquerque  com  7;  os  quaes  entrando 
em  segundo  escrutinio  saiu  eleito  o  sr.  Vergueiro  com  a  maioria  absoluta  de  30 
votos  contra  29. 

Procedendo-se  á  eleição  de  outro  membro,  obtiveram  maioria  relativa  os 
srs.  Almeida  e  Albuquerque  com  17  votos  e  o  sr.  Francisco  de  Lima  e  Silva  com 
IG  votos;  os  quaes  entraram  em  segundo  escrutiuioi  e  ficou  eleito  o  sr.  Francisco 
de  Lima  com  a  maioria  absoluta  de  35  votos. 

O  sr.  marquez  de  Caravellas,  por  estar  eleito  meml>ro  da  regência  provisória, 
foi  convidado  a  deixar  a  prci^idencia  doesta  sessão,  que  ficou  occupada  pelo  sr. 
bispo  capellSo  mor,  para  isso  nomeado  por  acclamaçSo. 

Foi  introduzido  na  sala  por  uma  deputação  do  três  membros  o  sr.  Francisco 
de  Lima  e  Silva,  eleito  membro  da  regência  provisória,  e  tomou  assento  á  direita 
do  sr.  presidente;  o  igualmente  o  tomaram  no  mesmo  logar  os  srs.  marquez  de 
Caravellas  e  Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro. 

Então  os  sobreditos  três  srs.  membros  da  regência  provisória  prestaram  nas 
mãos  do  sr.  presidente  o  seguinte  iuramento,  que  assignaram: 

ff  Juro  manter  a  religião  catholiea  apostólica  romana,  a  integridade  e  indivi* 
sibilidade  do  império,  observar  e  fazer  observar  a  constituição  politica  da  nação 
brazilcira  e  mais  leis  do  império,  e  prover  ao  bem  geral  do  Brazil  quanto  em 
mim  couber.  Juro  fidelidade  ao  imperador  o  senhor  D.  Pedro  II,  e  entregar  o  go- 
verno á  regência  permanente,  logo  que  for  nomeada  pela  assembléa  geral.» 

O  sr.  presidente  proclamou  os  membros  da  regência  drâtro  e  fdra  da 
sessão. 

A  requerimento  do  sr.  Carneiro  da  Cunha  propoz  o  sr.  presidente  sê  a  assem- 
bléa  devia  nomear  uma  commissão  para  redigir  uma  proclamação  ?  Veneeu-se  que 
sim,  e  que  fosse  de  três  membros  nomeados  pelo  sr.  presidenta. 

Foram  nomeados  para  essa  commissão  os  srs.  Carneiro  de  Campos,  Araújo 
Lima  e  Luis  Cavalcanti* 
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A  roquerimento  do  sr.  Carneiro  de  Campos  decidiu  a  camará  que  f  o  ajuntassem 
á  coiumissSo  os  srs.  Ferreira  da  Veiga,  Castro  Alvares  e  Carneiro  da  Cunha. 

O  sr.  presidente,  com  accordo  da  asscmbléa,  dcclanm  que  no  dia  8  do  cor- 
rente mcz  haverá  sessão,  pelas  dez  horas  da  manhlL,  para  se  discutirão  projecto 
de  proclamaçjio  que  a  commissSo  apresentar* 

Levantou*se  a  sessão  is  duas  e  meia  horas  da  tarde^ 


A  regência  provisória,  em  nome  do  imperador  o  senhor  D.  Pedro  U,  nomeia 
o  visconde  de  Goyanna  para  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  im- 
perio*  O  mesmo  visconde  o  tenha  assim  entendido. 

Palácio  do  governo,  em  7  de  abril  de  1831,  decimo  da  independência  e  do  im« 
pcrio.:s=Os  membros  da  regência,  Marquez  de  CaraveUasss:  Francisco  de  Lima 
e  Silvassi  Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro  =: Como  ministro  referendador^ 
Marquez  de  hihamhupe '. 


A  regência  provisória,  em  nome  do  imperador,  ha  por  bem  dcmittir  ao  mar- 
quez  de  Inhambupc  do  togar  de  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do 
império.  O  mesmo  marquez  de  Inhambupc  o  tenha  assim  entendido. 

Palácio  do  governo,  em  7  de  ubril  do  1831,  decimo  da  independência  e  do 
império.  =s  J/arjfrez  de  CaraveUas^=s  Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro  ssa 
Francisco  de  Lima  e  Silva=s:José  ilanud  de  Almeida* 


S.en1ior! — Quando  um  gabinete  hostil  difficultava  ao  monarcha  de  chamar  bons 
brazileiros  i  direcçHo  dos  negócios  da  pátria,  nSo  me  era  licito  fugir  A  occasiao 
de  prestar  todos  os  esforços  para  lhe  fazer  conhecer  o  abvsmo  em  que  o  precipi- 
tavam  pessoas  que  o  rodeavam :  esta  consideração  juntai  ao  comportamento  de  se- 
vero censor  dos  ministros  de  estado,  que  sempre  tive  na  camará  dos  deputados, 
o  a  esperança  de  que  meus  constituintes  nSo  perderiam  a  confiança  com  que  me 
teem  honraaô,  todas  as  vezes  que  d'ella  me  fizesse  crvdor  no  desempenho  de 
meus  deveres,  me  determinaram  então  a  aeceitar  o  caigo  de  ministro  de  es- 
tado. 

Hoje,  senhor,  vela  sobre  a  segurança  do  estado  uma  regência  de  confiança  na- 
cional ;  o  Brazil  tem  em  seu  seio  mui  hábeis  cidadãos  em  estado  de  ser  diamados* 
com  preferencia  a  mim  para  o  logar  de  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negó- 
cios da  fazenda,  e  eu  presumo  poder  fazer  mais  serviço  á  nação  como  seu  repre- 
sentante (para  o  que  fui  reeleito)  do  que  como  ministro  de  estado  sem  ter  assento 
em  qualquer  das  camarás  legislativas ;  e  se  tão  imperiosas  circumstancias  me  pri- 
vam hoje  de  poder .  aeceitar  o  honroso  emprego  de  ministro  de  estado,  nlo  me 
privam  ellas  todavia  de  poder,  emauanto  não  tomo  assento  na  camará  dos  depu- 
tados, prestar  qualquer  outro  serviço,  por  mais  árduo  ou  perigoso,  que  me  não 
prive  do  logar  de  representante  da  nação. 

Deus  guarde  a  vossa  magestade  imperial  como  se  £az  mister  i  nação  brazi- 
leira.  Rio  de  Janeiro,  7  de  abril  de  1831.=ilnfonto  Francisco  de  Paula  e  Hol* 
landa  Cavalcanti  de  Albuquerque. 

Nota 

A  bord  da  vaisseau  le  War^iie,  le  7  avril  1831,  ã  quatre  heures  aprèa 
midi. —  Dans  la  crise  oh  se  trouve  la  capitale,  les  soussignés,  membres  du  corra 
diplomatique,  ne  sauraient  se  dispenser  d'appeller  Tattention  la  plus  sérieuse  du 
gouvemement  brésilien  sur  la  situation  de  leurs  compatriotes  qui  est  compromise 
et  auxquels  ils  doivent  appui  et  protaction. 

En  conséquenee  ils  réclament  pour  eux  la  jouissanee  la  phu  explicite  du  droit 

>  Na  mesoM  data  ezpcdiram^so  diplomas  aos  outros  minlstroa. 
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des  gens  quo  leurs  accordcnt  los  traitês  ot  Icb  uso^s  rcçus  clicz  toutcs  les  nationi 
polioéet. 

Les  8oa88Í^ét|  comptant  eur  la  loyautc  do  la  nation  brésilienne  et  de  céus 
qui  8ont  appolés  &  la  gouvcmeri  ne  sauraicnt  mcttrc  cn  douto  que  Icur  demande 
ne  soit  prise  en  coiisidcration  ain8Í  qu'ello  le  mérito,  «s  UArchetSque  ãe  Tanê, 
nonce  apostolique  =  Le  Jiaron  ãe  Palença,  envoyé  extraordínairc  et  mmisti^  plé- 
nipotcQciaire  do  Russie  s=  Le  Comte  de  Sabugal,  envoyé  extraordínairc  et  minis-  . 
tre  plénipotcnciíúre  do  la  régcnco  do  Portugal  au  nom  de  sa  mnjesté  trc8-fidòle  s» 
£d.  PontoU,  chargé  d*affairc8  do  Franco  s»  ^r^Aur  Aetan,  cliargé  d*aflaircs  d' An* 
gleterre  =  lí.  il.  Maríint^  chargé  d^affaires  des  Pay6-Ba8s=sZ.6  Baran  de  Dayeer, 
chargé  d^affaires  d'Autrichc  =  Le  Comte  de  Reventlow,  chargé  d'affaire8  de  Dano- 
markss£^  Chevalier  d'Ankarloo,  c\iarg&  d^affaircs  de  Sníáe  =  WiUiam  There- 
.men,  cn  Tabsencc  dn  chargé  d^afiaircs,  cônsul  general  de  Prussie  =  Le  Comte  de 
GeiÃa$.=:A  leurs  excellenccs  mcssieurs  los  mewbrcs  du  gouvcmcrocnt  brésilien. 

Nota. 

O  abaixo  assignado,  ministro  e  secretario  do  estado  dos  negócios  estrangeiros 
por  nomoaySo  da  rcgcncia  provisória,  em  nome  do  imperador,  recebeu  as  duas 
notas,  que  dirigiram  na  data  do  liontem,  ])elas  quatro  horas  o  meia  da  tarde,  de 
bordo  da  nau  Warspitc,  s.  cx.*  o  sr.  núncio  npo8tc»lico  c  mais  srs.  do  corpo  diplo- 
mático n^cilas  assignados,  diamando  em  uma  a  mais  séria  attençSo  do  governo 
imperial  sobro  a  situaçilo  dos  seus  compatriotas,  a  favor  dos  quaes  reclamavam  o 
goso  mais  explicito  do  direito  das  gentes,  que  lhes  concedem  os  tratados  e  os 
usos  recebidos  entre  todas  as  naçSes  cultas;  e  desejando  saber  na  outra  nota  se 
os  commandantes  dos  navios  de  guerra  estrangeiros  surtos  n'e8te  iK)rto  podem 
auctorisar  os  capitllesde  embarcações  mercantes  a  receber  a  seu  bordo  aquellas 
pessoas  das  suas  naçScs  que  ali  qucinim  buscar  asylo  ^  . 

O  abaixo  asslgnado,  antes  de  responder  ao  conteúdo  d^aquellas  duas  notas, 
julga  de  seu  dever  desde  já  communicar  ao  sr.  núncio  apostólico  e  aos  mais  srs. 
do  corpo  diplomático  que,  logo  que  se  publicou  o  decreto  de  abdicaçSo  da  copia 
inclusa,  que  sua  magestadc  o  scnlior  D.  Pedro  I  fez  em  seu  augusto  filho  o  prin* 
cipe  imperial,  os  representantes  da  naçlo  brasileira  que  se  achavam  n*esta  corte, 
cuidadosos  em  manter  a  tranquillidade  publica  e  em  prover  de  prompto  e  efficaz 
remédio  ao  governo  d'estc  ijnperio,  como  imperiosamente  reclamava  a  crise  de 
momento,  se  reuniram  extracirdinariamentc  no  paço  do  senado,  e  ali  trataram  logo 
de  nomear  uma  regência  provisória,  em  nome  do  imperador,  sendo  eleitos  para 
'  ella  08  srs.  senadores  marquez  de  Caravellas,  Nicolau  Pereira  de  Campos  Ver- 
gueiro e  o  general  Francisco  de  Lima  e  Silva.  Esta  eleiçKo  foi  recebida,  tanto 
pelo  povo  como  jx^la  tropa,  com  o  maior  enthusiasmo,  conservando-se  na  cidade 
todo  o  socego,  sem  que  tenha  havido  até  agora  uma  única  desordem. 

Passando  agora  o  abaixo  assignado  ao  assumpto  das  notas  de  s.  ex.^  o  ar.  nún- 
cio e  mais  srs.  do  corpo  diplomático,  tem  o  prazer  de  poder  assegurar-lhes  que  o 
governo  imperial,  naua  desejando  tanto  como  conservar  intactas  as  relaçSes  do 
boa  intelligencia  e  harmonia  com  todas  as  nações  amigas,  empregará  todos  os  seus 
esforços  e  desvelos  para  que  sejam  respeitados,  como  cumpre,  nSo  só  os  agentes 
diplomáticos  ç  consulares,  mas  também  os  respectivos  súbditos  de  suas  naçSes. 
A  vista  d'esta  declaraç2U>  oíBcial,  espera  o  abaixo  assignado  que  o  sr.  núncio  e 
maia  srs.  do  corpo  diplomático  ficarSo  tko  completamente  satisfeitos,  que  até  nem 
julgarlo  mais.  precisa  a  medida  que  apontam  na  sua  outra  nota,  a  qufu,  comtudo, 
o  governo  imperial  nSo  impedirá,  esperando,  porém,  que  ella  nXo  tenha  logar,  o 
que  as  pessoas  que  pon^entura  se  tenham  recolhido  a  bordo  das  mencionadas  em- 
barcaçSes,  venham  sem  reòeio  para  terra.  Este  seria  um  meio  de  se  evitarem  mo- 
tivos de  suspeitas  e  de  se  nHo  augmentarem  desconfianças,  que  facilmente  appo- 
recém  em  similhantes  occasiSes.  Tanto  mais  que  a  naçZo  brasileira,  tendo  sempre 
ostentado  um  caracter  dócil  e  pacifico,  acaba  agora  mesmo  de  provar  nos  memo- 
ráveis sttceessos  dos  dias  G  o  7  do  corrente,. que  cila  nJlo  sabe  eorometter  actoè 

>  Pslta-Dos  esta  segunda  nota. 
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O  lie  Bejjim  em  desabono  ãoê  seus  cobres  e  briosos  sentimentos,  os  qoaesi  à  par 
das  medidas  cnei^caS  do  governo,  devem  inMpirar  toda  a  eonfiança. 

O  abaixo  assignâdo  ofierece  a  s.  ex.*  o  sr.  nnneio.e  aos  mais  srs.  do  eorpo 
diplomático  as  expressSes  da  sua  perfeita  estima  e  distincta  eonsideraçlo. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  8  de  abril  de  1931.  s^s  Francisco  Carneiro  dt 
Caxnpoêm- 

Oarttt 

Augustos  e  dignissiknos  senhores  representimtes  da  naçSo:  —  Participo-vos, 
senhores,  que  no  dia  6  do  corrente  abril,  usando  do  direito  que  a  constituiçSlo  me 
concede  no  capitulo  V,  artigo  130.%  nomeei  tutor  de  meus  amados  filhos  ao  muito 
probo,  honrado  e  patriótico  cidad&o  o  meu  Verdadeiro  amigo  José  Bonifácio  de 
Andrada  e  Silva, 

KZo  vos  hei,  senhores,  feito  esta  participação  logo  que  a  augusta  assembléa 
geral  principiou  seus  importantíssimos  trabalhos,  porque  era  mister  que  o  meu 
amigo  fosse  primeiramente  consultado  e  que  me  respondesse  favoravelmente,  como 
acaba  de  fazer,  dando-me  d'este  modo  mais  unia  prova  da  sua  amisade :  resta-me 
agora  como  pae  o  como  amigo  da  minha  pntria  adoptiva,  e  de  todos  os  brasilei- 
ros, por  cujo  amor  abdiquei  duas  coroas  para  sempre,  uma  oiFcrecida  e  outra 
herdada,  pedir  á  augusta  assembléa  geral  que  se  digne  confirmar  esta  minha  no- 
meação. 

Éu  assim  o  espero,  confiado  nos  sen.'Iços  que  dê  todo  o  meu  coraçSo  fiz  ao 
Brazil,  e  em  que  a  augusta  assembléa  não  deixará  de  querer  alliviar-me  d*esta 
maneira  um  pouco  as  saudades  que  me  atonnentam,  motivadas  pela  separação  de 
meus  caros  filhos  e  da  pátria  que  adoro. 

Bordo  da  nau  ingleza  Warspite,  surta  n'este  porto,  aos  8  de  abril  de  1831, 
decimo  da  indejiendencia  e  do  império. =Pi£DRO. 

X>eei:*oto 

A  regência  provisória,  em  nome  do  imperador,  tendo  ouvido  o  conselho  de 
estado,  decreta: 

1.®  São  perdoados  todos  os  cidadãos  brazileiros  que  por  motivo  de  crimes  po- 
litícos  se  achem  condemnados  ou  mesmo  pronunciados. 

.  2.*  SSo  igualmente  perdoados  todos  os  réus  militares  jjor  crimes  de  deserção, 
voltando  immediatamente  aos  seus  respectivos  corpos  os  que  se  acham  presos,  e 
os  outros  no  praso  de  três  mezes  contados  da  data  do  presente  decreto. 

Palácio  do'  Rio  de  Janeiro,  em  9  de  abril  de  1831,  decimo  da  independência 
e  do  império.  =sAfcfrjii€z  de  Caraviãla9^=s Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro^=^ 
Francisco  dê  Xt»ia  e  Silva^aat^Hanuel  José  de  Sousa  França. 

m 

Proelauia^&o 

Brazileiros!  —Um  acontecimento  extraordinário  veiu  surprehender  todos  os  cál- 
culos da  humana  prudência;  uma  revolução  gloriosa  foi  operada  pelos  esforços  e 
patriótica  união  do  povo  e  tropa  do  Rio  de  Janeiro,  sem  que  fosse  derramada  uma 
só  gotta  de  sangue;  successo  ainda  não  visto  até  hoje  e  que  deve  honrar  a  vossa 
moderação,  energia  e  o  estado  de  civílisação  a  que  haveis  chegado. 

Brazileiros!  Um  principe  mal  aconselhado,  trazido  ao  precipicio  por  paixSes 
violentas  e  desgraçados  prejuízos  antinacionaes,  cedeu  á  força  aa  opinião  publica 
tão  briosamente  dedaraaa,  e  reconheceu  que  não  podia  ser  mais  o  imperador  doa 


A  audácia  de  um  partido,  que  todo  se  anoiava  no  seu  nome,  os  ultrajes  que 
soffiremos  de  uma  facção  sempre  adversa  ao  Érazil,  a  traição  com  que  foram  re- 
pentinamente elevados  ao  mmisterio  homens  impopulares  e  tidos  como  hostis  á 
liberdade,  noa  poz  as  armas  nas  mãos, 

O  génio  tutelar  do  Brazil,  a  espontaneidade  com  que  a  força  armada  e  o  povo 
cerrou  á  vos  da  pátria  opprimida,  tiraram  aos  nossos  inimigos  o  conselho  e  a  co- 
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ngcra;  ollci  âesmaiiiram,  o  á  lacta  foi  decidida  sem  qae  se  nos  tornasse  mister 
tingir  as  armas  no  sangue  dos  homens, 

D.  Pedro  I  abdiooa  em  seu  filho»  hoje  o  senhor  D.  Pedro  II,  imperador  con* 
stitocional  do  BmiiL 

Privados  por  algnmas  horas  de  governo  que  fizesse  mover  regularmente  as 
uolas  da  administniçSlo  publica,  o  primeiro  cuidado  do  vossos  representantes, 
membros  de  uma  e  de  outra  camará,  reunidos,  foi  o  de  nomear  uma  regência  pro- 
visional com  as  nttribuiçSes  que,  pela  constituiçSo,  lhe  sZo  marcadas. 

Esta  regência,  cuja  auctoridaae  durará  só  pelo  tempo  que  decorrer  até  i  re- 
união da  assembléa  geral,  para  a  in^tallaçSo  da  qual  não  ha  ainda  o  numero  suf- 
ficiente,  era  quanto  antes  reclamada  pelo  império  das  circumstancias,  e  nio  podia 
estar  sujeita  ás  condiçScs  do  artigo  124.®  da  lei  fundamental  do  estado,  porque 
deixara  de  haver  ministério,  e  impossivel  era  satisfazer  portanto  ás  clausulas  re* 
queridas  n*este  artigo* 

As  pessoas  nomeadas  para  tSo  importante  cargo  têem  a  vossa  confiança ;  pa*^ 
triotas  sem  nódoa,  elles  s%o  amigos  ardentes  da  nossa  liberdade,  nSo  consentirão 
que  esta  padeça  a  menor  quebra,  nem  hão  de  transigir  com  as  facçSes  que  offen- 
deram  a  pátria. 

Concidadãos!  Descansae  em  seus  cuidados  e  zelo,  mas  por  isso  não  afirouxeis 
cm  vossa  vigilância  e  nobres  esforços. 

O  patriotismo  e  a  energia  sabem  nlliar-se  facilmente  com  a  moíleração  quando 
um  )>ovo  chega  a  ter  tantas  virtudes  como  as  que  haveis  mostrado  n'e8ta  formi- 
dável empreza.  Corajosos  em  rcpellir  a  tyrannia,  em  sacudir  o  jugo  que  a  traição 
mais  negra  vos  pretendia  lançar,  mostrastes-vos  generosos  depois  da  victoria,  e  os  • 
vossos  adversários  tiveram  de  empallidecer  a  um  tempo  de  temor  e  de  vergonha. 
Brazileiros!  A  vossa  conducta  tem  sido  superior  a  todo  o  elogio;  essa  facção 
detestável,  que  ousou  insultar-nos  em  nossos  lares,  veja,  na  moderação  que  guar- 
dámos depois  da  victoria^  mais  uom  prova  da  nossa  força. 

Os-  brazileiros  adoptivos,  que  se  têem  querido  desvairar  com  suggestSes  p<^rfi• 
das,  reconheçam  que  não  é  a  sede  de  vingança,  sim  o  amor  da  liberdade,  quem 
nos  armou ;  convençam-se  de  que  o  seu  repouso,  pessoas  e  propriedades,  tudo  será 
respeitado  uma  vez  que  obedeçam  ás  leis  da  nação  magnânima  a  nue  pertencem. 
Os  brazileiros  abominam  a  tyrannia,  têem  horror  ao  jugo  estrangeiro;  mas  não  é 
da  sua  intenção  iascr  pesar  mão  de  ferro  sobre  os  vencidos,  valer-se  do  triumpho 
para  satisfazer  paixSes  rancorosas.  Têem  muita  nobreza  de  alma  para  que  isso 
possa  receiar*se  d'elles.  Quanto  aos  traidores  que  possam  apparecer  no  meio  de 
nós,  a  justiça,  a  lei,  e  somente  ellas,  devem  punil-os  segundo  seus  crimes. 

Pouco  falta  para  que  se  preencha  o  numero  dos  representantes  da  naçlo  re- 
querido,  a  fim  de  que  se  forme  a  assembléa  geral.  £  d'ella  que  deveis  esperar  as 
medidas  enérgicas  que  a  pátria  tão  instantemente  reclama.  Os  vossos  delegados 
não  deixarão  em  esquecimento  os  vossos  interesses,  bem  como  a  vós ;  esta  terra 
lhes  é  cara.  Este  Brazil,  até  hoje  tão  opprimido,  tão  humilhado  por  ingratos,  é  o 
objecto  do  vosso  e  do  seu  entliusiasmo.  Não  soiTrerão  aquelles  que  o  Brazil  ele- 
geu por  livre  escolha,  que  a  sua  gloria  e  o  seir  melindre  passem  pelo  mintmo  de- 
saire. 

m 

Do  dia  7  de  abril  de  1831  começou  a  nossa  existência  nacional,  e  o  Brazil 
aerá  dos  brazileiros,  e  livre. 

Concidadãos!  Já  temos  pátria;  temos  um  monarcha,  symbolo  da  vossa  união 
e  da  integridade  do  império;  que,  educado  entre  nós,  receba,  quasi  no  berço,  as 
primeiras  liçScs  da  liberdade  americana  e  aprenda  a  amar  o  Brazil  que  o  viu 

O  fúnebre  prospecto  da  anarchia  e  da  dissolução  das  provineias,  que  se  apre- 
sentava aos  nossos  olhos,  desappareceu  de  um  golpe,  e  toi  substituido  por  scena 
mais  risonha.  Tudo,  tudo  se  deve  á  vossa  resolução  e  patriotismo,  e  á  coragem 
invencivel  do  exercito  brazileiro,  que  desmentiu  os  sonhos  insensatos  da  tyrannia. 

Cumpre  que  uma  victoria  tão  bella  não  seja  maculada ;  que  prosigaes  em  mos- 
tnuNvos  dignos  de  vós  mesmos,  dignos  da  liberdade,  que  rejeita  todos  os  excessos, 
e  a  quem  só  aprazem  as  paixSea  elevadas  o  nobres. 
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Brasileiros !  Já  nSo  dOTcinos  comr  doeste  nome ;  a  indopendencia  da  nossa  pá- 
tria o  as  suas  leis  v2o  ser  desde  este  dia  tuna  realidade.  O  maior  obstáculo  que 
a  isso  se.  oppunho,  retira-se  do  meio  dê  nós ;  safni  de  um  paiz  onde  deixava  o  na* 
gcUo  da  guerra  civil  cm  troca  de  ura  throno  que  lhe  dêmos. 

Tudo  ogora  depende  de  nós  mesmos,  e  de  nossa  prudência,  moderaçSo  e  ener- 
l^a;  continuemos  como  principiámos,  e  seremos  apontados  com  admiraçXo  entre  as 
naçSes  mais  cultas. 

Viva  a  naçSo  brazileira,  viva  a  constituição,  viva  o  imperador  constitucional 
o  senhor  D.  Pedro  11. = Bispo  Capellõo  il/<Jo  presidente =I^t2Í>ancttco<2e  Paula 
Cavalcanti  de  Albujuerquej  secretario  ^ 

P&*oola  mamilo 

Bravos  defensores  da  pátria !  —  Estão  completos  os  nossos  votos,  os  votos  de 
todo  o  Brazil,  que  a  natureza  fonnon  para  ser  grande,  livre  e  independente.  Os 
vis  escravos  do  despotismo,  cegos  pela  brilhante  luz  da  liberdade,  desappareceram 

Eara  sempre  d'este  solo  venturoso,  carregados  de  opprobrio  e  de  remorsos,  única 
erança  que  lhes  coube  de  suas  traiçiles  e  de  seus  enganos.  Mil  graças  sejam  da- 
das ao  gcnio  brasileiro,  que,  armando  nossos  braços,  supplantou  para  sempre  o 
despotismo,  agrilhoou  o  crime  e  nos  restituiu  a  doce  liberdade.  Sim,  amados  con- 
cidadftos,  ó  tempo  do  descansar  as  armas,  que  nos  cobrinim  de  gloria  sem  que 
fossem  manchados  com  o  sangue  dos  nossos  inimigos:  transportados  de  alegria 
corramos  oos  nossos  lares,  e  nos  braços  das  temas  esposas,  dos  caros  filhos,  por 
entre  os  risos  da  innocenciae  da  candura,  sejam  as  nossas  únicas  express3es:  cA 
pátria  está  salva;  triumphou  a  liberdade,  e  a  nossa  gloria  é  tSo  grande  que  ainda 
nao  coube  em  partilha  a  naçSLo  algimia».  Quaes  novos  Cincinnatos,  voltemos  para 
os  nossos  campos,  e  cada  um  se  restitua  aos  seus  antigos  trabalhos;  cuidemos 
agora  em  promover  a  lavoura,  o  commercio,  a  industria  e  as  artes,  porque  se  a 
pátria  precisar  de  nós,  voaremos  em  seu  soccorro,  e  eu  serei  sempre  cothvosco 
até  derramar  a  ultima  gotta  do  meu  sangue.  Despedindo-me  de  vós,  cheio  de  sau- 
dades, eu  vos  renovo  os  meus  sinceros  agradecimentos  pela  prudência,  valor  e 
enthusiasmo  com  que  soubestes  defender  a  causa  mais  justa  e  mais  santa;  e  no 
fundo  de  minha  alma  sinto  que  nao  possa  individualmente  apertar-vos  em  meus 
braços,  unir-vos  ao  meu  peito,  onde  sentiríeis  palpitar  o  coraçl&o,  explicando  em 
mudos  phrases  o  meu  reconhecimento  e  a  minha  gratidlo. 

Ide,  pois,  desc^rnsor  tronquillos,  e  contae  certos  com  a  vigilância  do  govenio, 
que  ó  da  vosso  confionça  e  brazileiro:  eonservoe  sempre  em  vossos  coraçSes  a 
constituição  jurada ;  rcspeitoe  os  auctoridades  constituidos  e  obedecei  ás  leis,  para 
que  a  nossa  obra  seja  completa  e  a  nossa  felicidade  permanente.  Sede  incansáveis 
em  conciliar  os  animes,  chomando-os  á  ordem,  e  fazendo  que  uma  só  seja  a  von- 
tade de  todos,  porque  da.  uniHo  depende  a  força,  e  sem  esta  não  poderemos  dar 
ao  mundo  exemplos  de  grandeza,  assim  como  lhe  temos  dado  de  patriotismo  e 
amor  pela  liberdade. 

Viva  a  nação  brazileira,  viva  a  constituição,  viva  a  assemblóa  geral  legisla- 
tiva, viva  o  imperador  brazileiro  o  senhor  D.  Pedro  II,  viva  a  regência  provisó- 
ria, vivam  os  bravos  do  campo  da  honra  !=t7o«é  Joajuim  de  Lima  e  SUta. 

Ordem  do  dlis 

Tendo  eu  sido  nomeado  commandante  interino  das.  armas  d'esta  e&rte  e  pro- 
víncia, pela  regência  provisória  em  nome  do  imperador,  cumpre-me  primeiro  que 
tudo  agradecer  desde  já  á  briosa  tropa  e  mais  honrados  cidadãos  d*esta  capital  o 
patriotismo  e  bravura  com  que,  correndo  ao  cam]io  da  honra,  empunharam  as  ar- 
mas para  defender  a  pátria  ultrajada  e  o  decoro  nacional  oíTendido.  Sim,  amados 
concidadãos,  a  pátria  está  livre  e  vós  cobertos  de  louros ;  vossos  nomes  vão  apim- 
rccer  com  admiração  na  historia  imparcial  das  naçSes,  e  ficarão  registados  ato  á 

1  Kão  tem  data,  mas  devo  ser  do  8  de  abril,  segundo  se  dcprchcndc  do  outros  documentos, 
e  o  inosuio  quauto  ás  duas  sogulutcs  |)cças  ofliciacs. 
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mais  remota  ponteridAde  no  archivo  da  pátria.  Vossos  íilhosi  rossos  netosi  vos  aben- 
çoarSo,  disendo  aos  seus  contemporâneos,  cheios  de  ufania:  f Nossos  pães  estiye* 
ram  no  campo  da  honra  no  dia  7  de  abril,  e  se  nós  gosftmos  hoje  li1>erdado  real| 
verdadeira  independência  e  constituiçSo  de  facto,  a  elles  o  devemosi  é  herança 
suai. 

Vosso  nobre  comportamento,  vossa  prudência  e  coragem,  em  tSo  heróica  re« 
soluçJlo^  farSo  a  admiraçSo  dos  vossos  concidadãos  e  o  pasmo  dos  estranhos ;  e  tal* 
vez  que  a  França,  a  nossa  mestra  da  liberdade,  tenha  que  invejar  em  seus  disci* 
pulos  uma  gloria  que  ainda  não  teve  nas  ejK)chas  memoráveis  de  sua  regeneraçSo. 
Desappareccu  finalmente  para  sempre  o  monstruoso  despotismo,  e  raiou  também 
para  nós  a  aurora  da  libei^de ;  abraccmo-nos,  portanto,  com  a  constituiçSo,  iden* 
tifiquemo-nos  com  ella,  seja  inseparável  dos  nossos  coraçSes,  e  cmquanto  tivermos 
vida  ninguém  mais  se  atreva  a  tocar*lhe,  nem  levemente.  Complete-se,  emfimi  a 
nossa  grande  obra,  sem  que  se  oifusque  a  gloria  adquirida :  sciamos  cidadlos  ami- 
gos  da  ordem,  obedientes  ás  leis,  respeitadores  dos  auctoridades  constituidas ;  e, 
desprezando  motivos  particulares,  seja  nosso  norte  o  bem  da  pátria,  a  conserva- 
çZo  da  liberdade.  sBs«/osé  Joaquim  de  Lima  e  Silva. 

Ofilolo 

111.'**  e  cx."**  sr. — No  meu  ultimo  officio  de  17  do  passado,  dei  conta  a  v.  ex.* 
do  choque  de  partidos  que  teve  lo^ar  por  occa8Í2o  da  chegada  de  suas  magesta- 
des  imperiacs  da  provincia  de  Minas,  tcndo-se  mudado  o  ministério  no  dia  18, 
cuja  escolha  pareceu  agradar  ao  partido  da  opposiçSo ;  porém,  estando  no  seu  auge 
a  rivalidade  entre  brazíleiros  natos  e  adoptivos,  foram  crescendo  os  excessos  de 
parte  a  parte,  a  ponto  de  haverem  graves  desordens,  muitos  ferimentos,  e  alguns 
assassinios,  nao  sendo  possível  de  fónna  alguma  contel-os  com  os  meios  legoes  e 
medidas  policiaes.  Sua  maget>tade  imperial  julgou  dever  demittir  aquelle  minis« 
terio  brazileíro  e  nomear  outro  composto  todo  de  pessoas  que  já  tinham  perdido  a 
<x>níiança  publica,  porque  já  tinham  sido  todos  ministros,  e  alguns  duas  vezes. 

No  dia  6,  logo  de  manM,  principiou  o  povo  a  juntar-se  na  casa  da  camará  mu- 
nicipal,  mandaram  varias  supplicos  pelos  juizes  de  paz  e  pelo  general  das  armas 
a  sua  magestade  imperial  para  n^integrar  o  ministério  da  confiança  publica.  Sua 
inogestade  nilo  quiz  annuir,  dizendo  que  estava  no  goso  dos  seus  direitos  garan- 
tidos pela  constituiçSlo,  e  se  aquelle  ministério  era  da  confiança  do  povo,  nSo  era 
d'elle.  A  firmeza  de  sua  magestade  em  nílo  annuir  foi  agitando  o  povo,  que  junto 
á  tropa  se  reuniu  á  noite  no  Campo  da  Acclamaçto. 

S.  ex.*  o  sr.  conde  de  Sabugal,  bem  como  os  encarregados  de  negócios  de 
Inglaterra  e  França,  teiido  noticia  d'estcs  acontecimentos,  foram  ao  paço  da  Boa 
Vista,  porém  os  seus  rogos  e  os  dos  ministros  e  conselheiros  de  estaao  nSo  o  fize- 
ram mudar  de  opinião.  Então  os  ministros,  como  para  obrigal-o  a  ceder,  deram  to- 
dos a  sua  demissão. 

O  imperador  tinha  postado  na  frente  do  paço  dois  batalhSes  de  caçadores  de 
linha  e  o  corpo  de  artilheria  montada,  os  qimes,  logo  que  tiveram  noticia  que  o 
resto  da  tropa  estava  pelo  partido  do  povo,  abandonaram  o  imperador,  á  excepção 
da  imperial  guarda  de  honra,  que  ficou  firme.  Sua  magestade  então,  contra  a  von- 
tade ae  todM  as  pessoas  que  o  rodeavam,  julgou  melhor  abdicar  a  coroa  em  sea 
augusto  filho  do  que  descer  da  sim  dignidade,  ou  por  meio  da  repulsa  derramar  o 
sangue  brazileiro. 
I  Passou  immediatamente  para  bordo  da  nau  ingleza  War9pite,  em  companhia 

I  da  imperatriz  e  de  sua  magestade  fidelissima  nossa  augusta  soberana,  ficando  no 

Eaço  o  novo  imperador  D.  Pedro  II  e  as  outras  princezas  suas  irmãs.  A  assem- 
Ica  geral  não  completa  rcuniu-se  no  dia  7,  e  nomeou  a  regência  provisória,  com- 
posta do  marquez  de  Caravcllas,  general  Francisco  de  Lima  e  Silva  e  senador 
Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro. 
I  Suas  magestades  imperiacs  vão  para  Inglaterra  na  corveta  ingleza  Volage,  e 

sua  magestade  fidelissima  na  corveta  franceza  La  Seiíte.  Sua  alteza  a  senhora 
infanta  marqnezâ  do  Loulé  também  vae,  bem  como  s*  cx.*  o  sr*  conde  de  Sabu- 
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gsili  qiio  julgon  convcnicnto  abiiDâoiuir  a  bua  idUbSo^  deixando  os  «eii8  poderes  ao 
»r.  Jotfc  Manuel  Honteiro,  para.  na  qualidade  de  secretario  do  legação,  exercer  o- 
eai^  de  encarregado  de  negócios,  se  o  governo  assim  o  reconhecer. 

A  regência  mandou  offerccer  a  suas  magestades  embarcações  da  esquadra  bra- 
sileira para  se  transportarem  aonde  quizessem ;  porém,  como  já.  tinham  acceitado 
o  generoso  oflerecimento  dos  almirantes  inglez  e  francez,  nSo  teve  isso  logar,  por- 
que também  precisariam  tempo  para  se  apromptarem.  Logo  que  constou  que  sua 
magestade  imperial  abdicara  em  sen  augusto  filho,  ficou  tudo  socegado,  e  pareço 
que  com  isso  se  devem  extinguir  as  rivalidades.  Hoje  foi  sua  magest^ide  imperial 
o  senhor  D.  Pedro  II  á  capella  imperial  o  recebeu  o  cortejo  do  corpo  diplomático, 
da  corte  e  de  immenso  concurso  de  cidadílos,  que  nos  maiores  transportes  de  ale- 
gria concorreram  a  estes  actos  religiosos  e  políticos. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Consulado  geral  de  Portugal  no  Rio  de  Janeiro,  em  9 
de  abril  de  1831.  — IlL"**  e  ex."®  sr.  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquer- 
que. =«/o(la  Baptista  Morrira. 

ArtI|;;^o  do  «Dlcirlo  flumtiioiiscv 

Kio  de  Janeiro,  9  de  abql.  —  Este  dia  será  marcado  na  historia  do  Brazil  com 
a  relaçUo  de  successos  que  levarão  á  mais  remota  posteridacle  o  venladoiro  brioso 
caracter  da  nayào  bnizileira.  K'clle  se  apresentou  ás  vistas  e  applausos  de  um 
povo  zeloso  da  sua  liberdade  o  moço  príncipe  que  entre  nós  nascera  e  sobre  cuja 
cabeça  recairá  essa  brilhante  coroa  que  nSo  soubera  sustentar  um  príncipe  por  nós 
escolhido  para  fazer  a  nossa  ventura,  mas  que  por  diversos  motivos  perdera  aquella 
nobre  confiança  que  é  hoie  o  principal  esteio  dos  thronos.  Acompauliado  o  novo 
imperador  constitucional  do  Urazil  dos  trcs  respeitáveis  varões,  membros  da  re- 
gência provisória,  que  acceitaram  a  direcçHo  dos  negócios  públicos,  por  escolha 
dos  representantes  da  naçiHo  e  com  geral  approvaçno  dos  brnzileiros,  que  se  haviam 
reunido  em  defcza  da  pátria  e  da  liberdade,  e  que  entUo  nada  mais  desejavam  do 
ue  o  perfeito  Tcstabelecimento  da  ordem  constitucional,  elle  mereceu  os  vivas 
e  milhares  de  súbdito?,  que  lhe  apresentavam  os  braços  ainda  armados  em  dcfeza 
dos  seus  recíprocos  direitos,  o  os  corações  transbordando  em  alegria,  que  bem  pu- 
blica os  generosos  sentimentos  de  quem  ama  a  libenlade  c  a  })atria,  e  quer  vel-as 
florentes  pela  execuçSo  das  leis  cstabelecicbis  e  pelas  refonnas  que  se  tomam  in- 
dispensáveis em  nossas  actuaes  circumstancias.  bua  magesUide  imperial  o  senhor 
D.  Pedro  II,  tendo  ao  lado  do  seu  throno  os  membros  da  regência  provisória,  as- 
sistiu ao  Te  Dettm  que  se  cantsira  na  capella  imperial  com  grande  solemnidade  e 
concurso  de  ])ovo;  (hissou  dejiois  ao  paço  da  cidade,  onde^  recebeu  o  comprimento 
do  coq)o  diplomático  e  do  immenso  povo,  quo  mais  do  que  em  outra  qualquer 
occasíão  concorrera  para  comprimentar  o  novo  imperador.  A  este  acto,  um  dos  maia 
brilhantes  que  se  tem  visto  no  Rio  de  Janeiro,  seguiu-se  immediatamente  a  mar- 
cha da  tropa  que  se  havia  reunido  no  Campo  da  Acclaroaçlto,  em  cujas  fileiras  se 
^nam  milhares  de  cidadSos,  até  formando  batalhões  auxiliares,  enthusiasmados  to- 
dos pela  liberdade  constitucional  e  pela  honra  da  pátria,  que  se  propunham  defen- 
der a  custa  dos  maiores  sacrificios. 

Kao  damos  a  exposição  circumstanciada  dos  successos  doestes  últimos  dias, 
porque  nos  faltam  os  dados  para  o  fazer  com  aauella  veracidade  que  exige  um 
objecto  de  tanta  consideraçilo;  mas  nem  por  isso  deixaremos  de  notar  o  que  sen- 
timos á  vista  dos  factos  mais  conhecidos  e  que  muito  abonam  o  honrado  caracter 
do  povo  brazileiro.  As  nossas  reflexfles  nascem  de  um  eoraçXo  que  bate  de  ale- 
gria ao  nome  de  pátria  e  de  liberdade,  porque  somos  brazileiros  e  participAmos 
dos  mesmos  sentimentos  dos  nossos  honrados  patricios;  por  isso  diremos  com  toda 
a  franqueza,  que  a  revoluçilo,  que  tio  gloriosamente  se  operara,  fará  a  admiraçlo 
dos  nacionaes  e  dos  estrangeiros,  pela  moderaçlo  e  acerto  dos  que  se  ompenliaram 
em  tirar  a  ordem  do  seio  de  uma  confiisSo  que  parecia  inevitável  aos  que  nial  co^ 
nhecem  a  nobreza  do  caracter  brazileiro. 

Era  impossível  sustentar-se  por  muito  tempo  sobre  o  throno  um  principe,  que 
por  muitos  actos  plantara  uma  fatal  desconfiança  nos  ânimos  dos  seus  snpdítos ; 
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as  rcsurreiçScs  politicas  sSo  tnuito  difflcultôsAs  e  tornam-BO  impossiTcit  quando 
os  actos  do  governo,  cm  vez  de  se  encaminharera  ao  seu  credito,  parecem  pelo 
contrario  auginentiir  as  suspeitas  ji  bem  firmadas.  A  imprudente  nomeaçXo  de  um 
ministério  demittido  ha  poucos  dins  com  approvaçSo  geral,  foi  a  mecha  que  deu 
fogo  á  mina  carregada  de  muito  tempo*  O  povo  se  enfureceu  na  irrítaçjlo  em  que 
estAva;  npresentou-se  prompto  a  defender  as  suas  liberdades,  ou  a  resistir  a  qual* 
quer  invasão ;  declarou  a  sua  vontade  e  nlío  foi  attendido.  A  tropa  lembrpu-se  que 
sita  condição  a  nilo  privava  do  (oro  de  cidadXos,  e  que  as  armas  só  sSo  gloriosas 
quando  se  tingem  no  sangue  dos  inimigos  da  pátria,  e  não  no  de  patrícios  que  ju- 
raram defender  a  sua  liberdade,  bem  tilo  precioso  como  a  vida;  ella  se  poz  pelo 
povo,  separando  o  resultado  das  suas  reclamações.  A  teima  da  imprudência  se- 
guiu-so  o  abandono  de  poucos  amigos,  e  a  este  a  abdicaçílo  de  uma  corCa  que  jA 
era  impossível  sustentar.  Ella  passou  A  cabeça  do  um  princiíie  nascido  brasileiro, 
o  é  sustentada  pela  sabedoria  de  trcs  varôes,  que  bastantes  provas  já  têem  dado  - 
de  seu  patriotismo  para  merecerem  a  contiança  de  todos  os  brazileiros. 

Este  acto  da  abdicaçSo  e  o  da  nomeação  da  regência  provisória,  reconduzirão 
a  paz  e  a  ordem  ao  espirito  de  todos  os  brazileiros.  Possa  a  consideração  de  uma 
tão  necessária  e  tito  feliz  mudança  acordar  em  todos  os  corações  aquelles  senti- 
mentos de  modcraçUo  e  tranquillidade,  que  agora  mnis  do  que  nunca  sSlo  precisos, 
para  nHo  mancharmos  a  gloria  de  uma  revolução  que  toda  se  fez  sem  sangue  e 
quasi  sem  divergência  de  vontades. 

Oni*ta 

Sr.  marquez  de  Caravcllas:  —  Muito  estimaria  que,  da  minha  parte,  depois  de 
fazer  os  meus  comprimentos  ao  governo,  lhe  expozesse  o  seguinte : 

Eu  desejo  que  o  thesouro  me  pague  o  que  me  deve  e  que  espere  o  paga- 
mento do  que  eu  lhe  devo  para  quando  se  venderem  as  minhas  propriedades 
particulares  e  a  mobilia  de  que  estilo  cheios  os  palácios,  quer  nacionaes,  quer 
meus;  deixando  eu  para  meus  filhos  o  que  for  preciso  para  seu  ser>nço  par^ 
ticnlar,  sendo  esta  declaração  feita  por  nquellas  pessoas  que  eram  ou  ainda  sXo 
chefes  das  differentcs  repartições  e  pela  pessoa  a  quem  eu  e  minha  mulher 
auctorisíimos,  para  eu  dispor  de  todo  o  mais,  não  tendo  duvida  de  o  vender  ao 
governo,  pnra  o  que  deixo  os  preços  declarados.  Igualmente  desejo  que,  em  con* 
sequencia  do  direito  que  me  assiste  (como  verá  da  copia  n.^  1)  de  que  mostrei  o 
original  ao  ministro  da  marinha,  se  me  mandasse  uma  ordem  para  que  era  Lon- 
dres, onde  estão  ou  pelo  menos  devem  estar  depositadas  £  200:000  que  foram 
mandadas  por  A  disposição  do  senhor  D.  João  VI,  meu  augusto  pae,  por  aviso  do 
thesouro  de  3  de  setembro  de  182Õ,  de  que  remetto  copia  n.^  2,  e  das  quaes  elle 
nunca  dispoz,  que  me  entreguem  (como  mais  commodo  for  ao  thesouro)  as  õOKKX) 
a  que  tenho  todo  o  direito,  ou  então  que  se  me  mande  estabelecer  um  premio 
(como  já  se  devera  ter  estabelecido),  negocio  em  que  nunca  fallei,  porque  nSo  po- 
dia ser  juiz  e  parte,  de  5  por  cento  com  2  Ys  de  amortisação,  por  ser  d*este  mooo  o 
pagamento  mais  suave,  ou  de  3  por  cento  com  5  de  amortisação,  isso  á  sua  escolha. 

Ainda  que  o  formal  diz  cdo  que  se  liquidar  no  thesouro  publico  d'esta  cidade  • 
(Lisboa),  não  pôde  objectar  ao  pagamento,  porque  o  senhor  D.  João  VI,  de  glo- 
riosa memoria,  nunca  dispoz  do  deposito,  e  tuao  ficou  em  Londres,  e  portanto, 
sendo  isto  propriedade  particular,  não  podia  ser  liquidada  no  thesouro  aaquella 
cidade  senão  para  se  saber  se  o  senhor  D.  João  VI  havia  recebido  as  £  2õO:0()0 
do  governo  brazileiro,  o  que  se  poderá  provar  examinando-se  se  no  thesouro 
existe  ordem  contraria  ao  aviso  de  3  de  setembro  do  182Õ  que  mandasse  levantar 
o  deposito,  ficando  de  necessidade  o  thesouro,  que  mandou  depositar  o  que  não 
era  seu,  sem  que  houvesse  litigio  para  hc  saber  quem  era  o  dono,  quo  estava  de- 
clarado em  a  convenção  de  29  de  agosto  de  1825,  mandada  cumprir  n'esta  parte 
por  decreto  de  2  do  abril  de  182G,  responsável  aos  herdeiros  do  senhor  D.  João  VI. 
Cha,  sondo  en  um  d'elles,  e  não  tendo  meu  pae  recebido  as  £  250:000,  segue-se 
que  tenho  o  direito  A  quinta  parte,  pois  cinco  são  os  herdeiros,  como  passou  em 
julgado  em  Lisboa,  por  sentença  do  tribunal  competente. 

£u  julgo,  ou  para  melhor  dizer  sei,  que  nem  um  faríhtng  existo  no  deposito, 
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porque  o  8r.  marques  de  Barbaceua  tudo  gastoui  fundado  no  seu  dlreit0|  todo  par- 
ticufafi  o  no  qual  achou  que  o  ^ue  cn  do  avô  passava  por  herança  á  neta  (eomo 
80  poderá  provar  por  ofiicios  existentes  na  secretaria  dos  negócios  estrangeiros  « 
se  vê  pelo  do  thesouro  publico,  que  junto  envio  por  copia  n.*  3),  quando  esta.  nem 
pela  abdicaçZo  de  uma  coroa,  que  pertencia  a  um  dos  herdeiros,  podia  herdar  si- 
milhante  somma,  o  que  iria  de  encontro  aos  interesses  dos  demais  herdeiros  quo 
nilo  abdicaram,  nem  se  pode  admittir  que  bens  particulares,  como  eram  os  de  um 
herdeiro  do  senlior  D.  Jolto  VI,  passassem  i  pessoa  cm  que  se  abdicasse,  como  se 
fossem  bens  da  coroa,  que  nHo  era,  como  foi  julgado.  Portanto  nSo  tenho  eu  nada 
com  as  transacções  que  n*e8to  negocio  tiveram  logar;  só  reclamo  o  meu  direito, 
do  qual  não  posso  ser  despojado  senfto  por  um  acto  despótico  e  attentatorio  con- 
tra a  constituição  jurada,  e  que  Deus  pcrmitta  continue  a  reçer  o  império* 

Espero  que  estes  meus  negócios  scrllo  .tomados  em  consideraçSo  e  se  me*  res* 
penda  de  algum  modo  que  me  habilite  para  poder  fazer  os  meus  arranjos,  para 
partir  quarta  feira  para  a  Europa. 

Eu  nunca  fallaria  em  cousa  alguma  de  dinheiro,  principalmente  agora,  se  eu 
tivesse  com  que,  com  decência,  podesse  apparecer  na  Europa,  porque  o  que  te- 
nho é  o  seguinte : 

Possuo  eu  e  minha  esposa  a  somma  de  mil  trezentas  e  oito  apólices  de  réis 
1:0005000,  que  vendidas  a  72*/»  produzem  era  papel  941:7C0fS000  réis,  os  quaes 
passados  n'esta  occasiSLo,  que  o  cambio  está  a  20  (£-126(KX)  reis),  vimos  nós  a 
receber  £  78:480,  as  qiuies  a  3  ^/t  por  cento  produziria)  £  2:354-8-0  annualmen- 
te,  o. que  corresponde  a  8:474?J400  réis. 

Temos  também  algum  papel  e  cobre,  que  pouco  produzirão. 
Tenho  eu  15:000;>000  cm  oiro  da  herança  de  meu  pae,  com  alguns  diamantes 
no  valor  de  80:OUO;>000  reis;  200)5000  réis  em  prata  e  mais  a  baixcl]a,  louças  e 
tudo  o  que  decora  todos  os  palácios,  ponpie  tudo  fui  comprado  por  mim,  e  muita 
cousa  dada  por  meu  pae. 

Pelo  titulo  VIII,  artigo  179.*,  §  22.%  a  propriedade  é  garantida  em  toda  a 
.sua  plenitude,  bem  como,,  pelo  §  G.*  do  mesmo  titulo  e  artigo,  todo  o  eidadSo 
(como  eu  sou,  simples  particular)  pôde  residir  ou  retirar-se  do  império  quando 
lhe  aprouver,  levando  tudo  quanto  é  seu,  n2o  sendo  em  prejuizo  de  terceiro:  este 
nao  se  dá  no  caso  presente,  porque  eu  nllo  dispunha,  nem  disporia  do  que  é  de 
meus  filhos  (amo-os  muito,  e  mais  do  que  tudo  a  honra),  £  do  que  6  meu,  do  que 
sou  senhor,  porque  o  que  era  d'elles  por  herança  de  sua  m&e  já  está  em  suas 
mios,  quer  em  jóias,  quer  em  apólices  que  lhes  comprei. 

Eu  desejava  uma  pruinpta  e  definitiva  rcspost^i  para  me  saber  governar,  de- 
clarando ao  governo  que  passo  a  dispor  e  a  mandar  embarcar  o  que  é  meu,  dei- 
xando o  que  me  aprouver  a  meus  filhos;  contando  que  o  governo  é  constitucional 
e  n2o  se  quererá  metter  no  que  nHio  tem  direito  de  intervir. 

Bordo  da  nau  War^pite,  10  de  abril  de  1831.:»  D.  Pedro  de  Alciktàra.    . 


Oflleio . 

Repartição  dos  negócios  da  justiça. —  Hl."*  e  ex."*  sr. — Remetto  a  v.  ex.*  a 
copia  inclusa  da  resoluçSo  que  tem  tomado  aregencia provisória,  em  nome  do  im- 
perador, de  faxer  de8{>ejar  doesta  cidade  em  vinte  e  quatro  horas  e  do  império  em 
oito  dias  o  súbdito  ixirtuguez  JoUo  Bonifácio,  a  fim  de  que  v.  ex.*  o  participe  ao 
encarregado  de  negocies  de  Portugal. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paço,  cm  11  de  abril  de  ISSl.  sssJUanudJoêi  de  Sou$a 
/Wnça.ssSr.  Francisco  Carneiro  de  Campos. 

Oopla  Allttdlda 

Constando  que  o  súbdito  português  JoZo  Boniiacio,  residente  n'esta  capital, 
abusando  da  hospitalidade  que  recebe,  se  tem  conduzido  de  uma  maneira  suspeita  . 
de  conspiraçSo  eontraa  ordem  de  governo  estabelecida,  pelo  que  tem  excitado 
contra  si  a  geral  indignaçlo;  manda  a  regência  provisória,  em  nome  do  impera- 
dor, que  o  sobredito  JoSo  Bonifácio  despeje  a  cidade  em  vinte  e  quatro  beras  e  * 
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siia  do  império  cm  oito  dias ;  sondO|  pelo  contrariO|  recolhido  immediatamente  a 
uma  fortalesa,  onde  o  governo  possa  rasoadaroente  proteger  sua  segurança  indi- 
vidual contra  a  mesma  indignaç&o  publica,  ati  que  eífectivamente  despeje  o  terri- 
tório do  Brazil ;  e  ha  por  bem  que  v.  m.^^  lhe  fuça  intimar  esta  resofuçSo  sem 
perda  de  tempo,  ficanao  a  seu  cargo  faxel-a  executar  independente  de  segunda 
ordem;  declarando,  todavia,  o  mesmo  súbdito  português  n'essa  intendência  qual 
é  o  destino  que  toma,  para  intelligencia  do  governo. 

Deus  guarde  a  v.  m.^  Paço^  em  11  de  abril  de  1831. =3/anue{  JoU  de  Soum 
l^it(a.saKSr.  desembargador  ajudante  do  intendente  geral  da  policia. 

KotA 

Sr.  almirante:  —  Sua  magestade  a  rainha  de  Portugal  me  ordena  de  rogar  da 
aua  parte  a  v.  s.^  de  nXo  ínzer^Ihe  as  honras  que  lhe  sSo  devidas  logo  que  se 
passe  para  bordo  da  corveta  La  Seine. 

Sua  magestade  deseja  nHo  receber  em  presença  de  seu  pae  honras  que  elle 
mesmo  já  nao  recebe,  e  pede  igualmente  a  v.  s.*  de  fazer  sciente  doeste  seu  de« 
aejo  ao  almirante  Backer. 

Aproveito  esta  occasiSo  para  assegurar  a  v.  s.*  da  minha  estima  e  considera- 
ção. «s£«onor  da  Camará. 

Oní-tn. 

Ex.""*  sr/- — Recebi  a  nota  auo  v.  ex.*  fez-me  a  honra  de  dirigir-me  relativa- 
mente á  salva  que  está  prcparadri  sobre  as  duas  esquadras  para  siui  magestade  a 
rainha  de  Portugal.  Como  esta  nota  respeita  igualmente  ao  almirante  sir  T.  Ba- 
cker, eu  lh'a  communiquei  immediatamente.  Elle  assim  como  eu  admirámos  o  sen- 
timento de  delicadeza  e  piedade  filial  que  faz  com  que  sua  magestade  deixe  de 
acceitar  a  salva  que  lho  tinhamos  preparado,  e  ambos  rog&mos  a  v.  ex.*  de  asse- 
gurar a  sua  magestJide  de  nossa  mtcira  obediência,  tanto  n^estacomo  em  outra 
qualquer  occasifto. 

Digne-se  v.  cx.*  de  acceitar  a  homenagem  do  meu  profundo  respeito. 

Porto  do  Rio  de  Janeiro,  em  12  de  abril  de  IBSl.ss./.  GrivtlK 

m 

Oarta  cie  deikpoclidis 

KSo  sendo. possivel  dirigir-me  a  cada  um  dos  meus  verdadeiros  amigos  em 
particular,  para  me  despedir  e  lhes  agradecer  ao  mesmo  tempo  os  obséquios  que 
I  me  fizeram,  e  outrosim  para  lhes  pedir  perdão  do  alguma  oiTensa  que  de  mim  pos- 

)  sam  ter,  ficando  certos  que,  se  em  alguma  cousa  os  aggravei,  foi  sem  a  menor 

I  intençSo  de  offendel-os:  faço  esta  carta  para  que,  impressa,  eu  possa  d'este  modo 

,  alcançar  o  fim  a  aue  me  proponho.  Eu  me  retiro  para  a  Europa^  saudoso  da  pá- 

tria, dos  filhos  e  ae  todos  os  meus  verdadeiros  amigos.  Deixar  objectos  tZo  caros 
é  summamente  sensivel,  ainda  ao  coraçiSo  mais  duro;  mas  deixal-os  para  susten- 
tar a  honra  nZo  pode  haver  maior  gloria.  Adeus,  pátria,  adeus  amigos  e  adeus 
para  sempre. ' 

Bordo  da  nau  ingleza  WavpiU,  12  de  abril  de  1831.=^D.  Pedro  de  Alcahtara 
DE  Bragaxça  e  Boubbon*. 

IProolama^fto 

A  regência  provisória,  em  nome  do  imperador  D.  Pedro  II,  aos  brazileiiros. — 
Compatriotas!  Está  ultimado  o  primeiro  e  mais  iierigoso  período  da  nossa  tão  ne- 
cessária como  gloriosa  revoluçXo.  O  ex-imperador  acaba  de  sair  do  porto  d'esta 
capital,-  retirando-se  para  a  Europa:  uma  embarcação  de  guerra  nacional  o  acom- 
panha até  largar  as  aguas  do  Brasil.  Os  nossos  inimigos  são  tSo  poucos  e  tão  fra- 

>  Demora  na  transmiiisSo  de  ordent  «o  offieial  enearregsdo  do  serviço  de  srtilheria  alwrdo 
do  navio  de  guerra  britannico  obstou  a  que  este  dcixasBO  do  salvar,  tendo  por  isso  de  oor- 
responder  a  corveta  francesa ;  mss  á  salda  da  Jojren  rainha  euinpria*te  o  sea  aetcjo. 

'  Foi  impressa  na  typographia  imperial  de  Émlle  8eignot  rlaneber. 
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coSy  qao  ni(o  merecem  consideraçSo ;  comtudo  o  governo  rela  sobro  elles  como 
se  fo98em  muitos  e  fortes.  Mas  se  nada  temos  a  temer  de  nossos  inimigos,  de- 
vemos temer  de  nós  mesmos,  do  enthusiasmo  sagrado  do  nosso  patriotismo,  do 
amor  pela  liberdade  e  pela  honra  nacional,  qne  nos  poz  a»  armas  nas  míSos*  Vossa 
nobre  conducta,  vossa  moderação  depois  da  victoria  pôde  servir  de  modelo  a  to- 
dos os  povos  do  mundo :  nllo  lanceis  n'elle  a  mais  pequena  mancha,  e  continuas 
a  dar- vos  rcciprocos  conselhos  de  sabedoria  e  generosidade;  a  pátria  vos  abençoará 
nas  geraçSes  futuras,  e  os  povos  estranhos  reconhecerão  a  vossa  dignidade,  até 
agora  deprimida  por  quem  devia  levantal-a.  O  Brazil,  hoje  livre,  vae  mostrar  o 
que  é,  muito  differente  do  que  parecia  ser.  A  lei  começa  a  reinar  entre  nós :  res- 
peitae  o  seu  poder  e  as  auctoridades  que  a  exercem.  Contra  os  abusos  e  contra 
os  crimes  tenaes  o  direito  de  petiçilo :  exercitae-o,  deixando  As  auctoridades  o  pro- 
ver  de  remédio  legal.  Somos  livres,  sejamos  justos. 

Viva  a  naçUo  brazileira,  viva  a  constituição  e  viva  o  imperador  constitucional 
D.  Pedro  II. 

Palácio  do  governo,  13  de  abril  de  lS^l.=s Marquez  de  Carai'ell€u=s2!lco» 
lau  Pereira  de  Camjx^s  Vergueiro  =s  Francisco  de  Lima  e  Silva=s  Viscotide  de 
Ooyanna* 

OlIIclo 

Hl."*  e  ex."**  sr. — As  commoçScs  politicas  que  determinaram  a  repentina 
abdicação  do  senhor  D.  Pedro  I,  e  sua  immediata  snída  do  império  do  Brazil, 
motivaram  conseguintemente  a  partida  de  sua  mngestade  fidelíssima  a  senhora 
D.  Maria  II,  sem  que  se  soubesse  com  certeza  o  porto  do  seu  destino,  pois  que 
nenhuma  declaração  se  fez,  senão  que  ee  dirigiam  á  Europa,  indo  o  senhor  D.  Pe- 
dro I  e  sua  augusta  esposa  na  cor>'eta  inglcza  Volage,  e  sua  magestade  fidelís- 
sima, levando  em  sua  companhia  sua  alteza  real  a  senhora  infanta  mnrqueza  de 
Loulé  e  seu  esposo,  na  cor>'eta  franccza  La  Seine. 

O  ex."*^  conde  de  Sabugal  julgou  qne  n'esta  occasiSo  era  do  seu  dever  não 
desamparar  a  augusta  pessoa  da  senhora  D.  Maria  II,  e  em  consequência  -doesta 
declaraçllo,  s.  ex.*  me  dirigiu  um  ofBcio  com  a  copia  da  sua  nota  remettida  ao  mi- 
nistro e  secretario  dé  estado  dos  negócios  estrangeiros,  na  qual  lhe  participava 
que  eu,  na  qualidade  de  cônsul  geral,  ficava  servindo  interinamente  ae  encarre- 
gado de  negócios  da  regência,  como  v.  ex.*  verá  das  copias  juntas  n.^*  1  e  2. 

A  s.  ex.*  o  conde  de  Sabugal  compete  levar  ao  conhecimento  de  v.  ex.*  ou- 
tras raspes  da  sua  retirada  d'esta  corte,  se  algumas  existem,  e  bem  assim  as  que 
produziu  Ildefonso  Leopoldo  Bayard  para  cscusar-se  de  secretario  da  legação,  , 
para  que  tinha  sido  nomeado,  recusando  juntamente  a  honra  de  encarregado  de 
negócios  interino,  que  n'elle  recairia  em  raslo  do  mencionado  emprego. 

Da  supracitada  nota  verá  v.  ex.*  que  o  enviado  extraordinário  e  ministro  ple- 
nipotenciário de  sua  magestade  fidelíssima  julgou  que  as  relações  diplomáticas 
entre  a  regência  e  o  governo  imperial  não  deviam  ser  interrompidas,  podendo  eu, 
na  duplicado  caracter  de  cônsul  geral  e  encarregado  de  negócios,  proseguir  nas 
diligencias  para  obter  d'este  governo  as  sommas  devidas  a  sua  magestade  fidelís- 
sima/ cujo  pagamento  todos  os  ministros  têem  adiado  e  illudido.  Não  é  novo  para 
y.  ex.*,  que  a  convenção  celebrada  em  agosto  próximo  passado  entre  o  enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  da  regência  e  o  ministro  Calmon  foi  in- 
teiramente illusoria,  e  aue  as  frequentes  notas  do  ex."^  conde  de  Sabugal,  exi- 
gindo as  copias  das  oraens*  expedidas  por  este  governo  em  execução  d'aqttel]a 
convenção,  nunca  obtiveram  resposta  satisfactoria. 

Constou  depois  com  certeza  que  o  actual  ministro  dos  negócios  estrangeiros 
expedira  ao  marquez  de  Santo  Amaro  um  aviso,  reprovando  a  ingerenda  que  o 
mesmo  marques  tumdra  na  negociação  do  empréstimo  contrabido  com  a  casa  Ma- 
berly,  e  conseguintemente  a  legação  portugtieza  apresentou  a  este  governo  um 
protesto  com  a  data  de  14  de  março,  o  qual  já  foi  remettido  por  copia  para  ser  pro* 
sente  á  regência  em  nome  da  minha. 

Depois  da  partida  do  ex."^  conde  de  Sabugal  obtive  ter  uma  conferencia  com 
o  ministro  dos  negócios  estrangeiras,  o  qtuil  francamente  me  disse  que  a  sua  opi- 
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niio  reprovava  a  conducta  do  inan|uez  do  Santo  Amaro  no  que  respeita  ao  em* 
préstimo,  e  como  eu  lhe  contestasse  que  em  vista  da  convenção  e.  das  notas  que 
se  lhe  seguiram,  o  reconhecimento  da  divida  a  sua  magestade  fidelissima  a  se- 
nhora D.  Maria  II  nto  importava  uma  obrigaçlo  que  sobrecarregasse  b  Brasil 
cx)m  outra  garantia  maior  que  a  contrahida  quanto  ao  empréstimo  de  1823,  por* 
quanto  era  negociação  de  gçvemo  a  governo  e  nXo  com  os  mutuantes  d'aquella 
epocha,  pois  que  estes,  pelo  contrario,  tinham  rejeitado  entSo  a  idéa  promettida  de 
ficarem  as  suas  apoKces  a  cargo  do  thesouro  do  Brazil ;  o  ministro,  depois  de  ex« 
pressar  repetidos  votos  pelo  bom  êxito  da  causa  portuguesa,-  concluiu  que  ia  apre* 
sentar  este  negocio  ás  camarás,  para  que  ellas  deliberassem  como  julgassem  de 
justiça,  e  que  nada  mais  podia  fazer,  sendo,  como  era,  ministro  de  uma  regência 
provisória;  e  como  consta  officialmcnte  n^esta  legação  que  os  emprestadores^  de 
1823  tratavam  de  mandar  aqui  um  agente,  com  o  fim  de  fazer  prevalecer  perante 
as  camarás  o  direito  que  tecm  a  receber  os  juros  e  amortisaçSo  d^aquelle  empres* 
timo,  eu  me  tinha  antecipado  a  fim  de  dispor  a  opiniZo  publica,  por  meio  da  im- 
prensa, em  favor  da  nossa  causa ;  e  está  entre  ro&os  uma  memoria  sobre  o  mesmo 
objecto,  a  qual  será  distribuida  pelos  membros  da  assembléa,  para  que  elles  co- 
nheçam evidentemente  o  verdadeiro  estado  d'e8ta  questSo,  e  a  falta  de  boa  fé  que 
tem  havido  pessoalmente  nos  ministros  do  Brazil  que  até  agora  tomaram  parte 
n'e8t2is  negoeiaçSes. 

Eu  não  deixarei  de  aproveitar  todas  as  occasiSes  em  que  possa  participar  a 
v.  ex.*  o  que  for  occorrendo,  assim  como  aquellas  em  que  eu  possa  continuar 
n'e8ta  corte  a  Ber>'ir,  como  até  agora,  com  fidelidade  e  zelo,  rogando  a  v«  ex/ 
a  graça  de  IcA^^ar  estes  meus  protestos  á  presença  da  regência  em  nome  da 
rainha. 

Deus  guarde  a  v.  ox.*  uuiitos  annos.  Legação  portugueza  no  Rio  de  Janeiro, 
aos  19  de  abril  de  1831.  — 111.'^  e  ex."^  sr.  conde  de  Ficalho. =Jo<lo  liajpii$ta 

Ul."^  sr.  —  Pela  minha  nota  em  data  de  hoje,  de  que  lhe  envio  uma  copia  di- 
rigida ao  sr.  Francisco  Carneiro  de  CamiK>s,  ministro  e  secretario  de  estaclo  dos 
negócios  estrangeiros,  participo  ao  governo  do  Brazil  que  v.  s.*  fica  interinamente 
encarregado  dos  negócios  da  regência  de  Portugal,  para  ser  acreditado  n'aquelle 
caracter,  e  para  que  possa  prestar  utcis  ser\*iços  á  mesma  regência.  V.  s.%  pois, 
passará  immediatamente  a  inventariar  e  tomar  posse  da  secretaria  da  legação  poi> 
tugueza  n^esta  corte,  na  forma  do  estylo. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Kio  de  Janeiro,  11  de  abril  de  1831.  ss  Conde  de  iSa&«- 

ca2.=sSr.  João  Baptista  Moreira. '•       < 

N.-a 

O  abaixo  assignado,  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  de  sua 
magestade  fidelissima  a  senhora  D.  Maria  II,  por  nomeação  da  regência  de  Por- 
tugal, Algarves  e  seus  dominios,  tem  a  honra  de  se  dirigir  a  s.  ex.*  o  sr.  Fran* 
cisco  Carneiro  de  Campos,  do  conselho  de  sua  magestade  imperial,  e  ministro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  com  o  fim  de  informar  a  s.  ex.^ 

3ue,  sendo  obrigado  a  acompinhar  a  augusta  pessoa  de  sua  magestade  fidelissima 
urante  a  sua  viagem  para  a  Europa,  o  cônsul  geral  João  Baptista  Moreira  fica 
interinamente  encarregado  dos  negócios  da  regência  de  Portugal,  até  que  a  mesma 
regência,  em  nome  da  rainha,  haja  de  nomear  a  pessoa  que  deve  continuar  na  ge- 
rência das  relaçSes  diplomáticas  junto  ao  governo  do  Brazil. 

O  abaixo  assignado  aproveita  esta  occasião  para  reiterar  a  s.  ex.^  os  protestos 
da  sua  mais  distincta  estima  e  alta  consideração.  Rio  de  Janeiro,  11  de  abril  de 
183L  —  Gmde  de  Sahãgal. 

OÂolo 

111."*  e  ex.**  sr. — Os  impressos  que  tenho  a  honra  de  enviar  a  v.  ez/  s8o 
suiBcientes  para  darem  uma  noção  verdadeira  e  me&os  imperfeita,  do  que  eu  po- 
deria fazer  no  mais  extenso  oíBeio,  do  movimento  politico  que  teve  logar  n'esta  ca- 
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pitai  noB  primeirot  dias  de  abril,  e  que  terminou  pela  espontânea  abdicaçSo  do 
senhor  D.  Tedro  I,  e  seu  iminediato  embarque  e  salda  para  a  Europa  a  bordo  da 
corveta  do  guerra  inglesa  Volage. 

£m  consequência  do  regresso  de  suas  magestades  imperiaes  da  provinda  de 
Minas,  toda  a  capital  se  illuminou,  manifestando-so  na  sua  entrada  um  dos  maiores 
festejos  que  esta  cidade  tem  presenciado,  no  que  particularmente  se  distinguiram 
o  corpo  do  commercio  e  os  europeus  naturalisados  e  residentes.  Estes  festejo8| 
aliás  louváveis  e  justos  quanto  se  dirigiam  a  um  monarcha  a  quem  o  Brazil  deve 
a  sua  independência  e  governo  liberal,  foram  invertidos  por  certa  gente  que  os 
fez  grassar  no  publico  como  preparados  cora  intençSes  hostis  e  contra  a  liberdade 
e  independência  do  Brasil.  Todos  os  periódicos  da  opposiçSo  ao  governo  publica* 
ram  os  factos  como  offensivos  da  nacionalidade  brazileira  e  dirigidos  pelo  minis- 
tério. Sua  magestade  o  imperador  (xAo  obstante  conhecer  a  origem  do  mal) 
condescendeu  com  a  opposiçZo  e  mudou  o  ministério ;  porém  esta  medida  nfto  res- 
tabeleceu a  tranquillidaue  publica,  antes  os  excessos  augmentaram  a  ponto  de  se 
commctterem  assassinatos  em  dia  claro,  e  divagarem  publicamente  nas  ruas  da  ca- 
pital grupos  de  gente  armada  (pela  maior  parte  homens  de  cfir  e  pretos),  ater- 
rando os  moradores  e  como  forçando-os  a  fecharem-se  em  casa. 

Sua  magestade  o  imperador,  vendo  a  anarchia  quasi  declarada,  demittiu  òs  mi- 
nistros e  nomeou  outros,  cujos  nomes  v.  cx.*  verá  nas  peças  oíKciacs ;  porém  era 
já  tarde,  os  chefes  d^i  revolta  tinham-so' mostrado,  al^^ns  corpos  de  tropa  se  lhes 
haviam  reunido,  e  toda  a  artilhcria  de  posiçí^ip  saini  dos  quartéis  sem  ornem,  para 
se  ajuntar  aos  paisanos  armados  e  amontoados  no  Campo  da  Acclamaçío  na 
noite  do  dia  6  do  corrente.  Um  piis  de  pas,  que  desde  o  principio  esteve  no  se- 
gredo da  revoluçlo  junto  com  outros  foram  intimar  a  8ua  magestade  imperial,  que 
o  povo  queria  o  ministério  dcmittido,  c  o  general  Francisco  de  Lima  e  Silva,  com- 
mandante  das  armas  da  corte,  foi  representar  o  mesmo  por  parte  da  tropa.  Sua 
magestade  insistiu  em  que  a  nomeaçílo  dos  ministros  era  da  sua  livre  attribuiçSo ; 
porém  logo  que  foi  conhecida  esta  rcsposUi,  aliás  tAo  justa  e  constitucional,  alguns 
corpos  de  linha  estacionados  n^esta  crise  no  paço  da  Boa  Vista,  que  pareciam  fieis, 
marcharam  para  a  cidade,  abandonando  o  imperador,  o  qual  foi  desamparado  até 
pelo  destacamento  que  estava  de  guarda  ao  palácio,  ficando  somente  firme  a  maior 
parte  da  guarda  de  honra  que  também  ali  se  tinlia  reunido. 

O  corpo  diplomático  também  ali  concorreu,  ofTerecendo-lhc  auxilio  os  encarre* 
gados  dos  negócios  de  França  e  Inglaterra ;  porém  sua  magestade  imperial  o  re- 

{ 'citou,  e,  contra  a  opinião  de  todos  os  seus  ministros  e  conselheiros,  julgou  mais 
lonroso  abdicar,  embarcando-se  com  sua  magestade  a  imperatris  e  sua  magestade 
fidelissima  para  bordo  da  nau  inglesa  Warêpife,  de  onde  se  passaram  para  as  cor- 
vetas inj^lesa  Volage  e  francesa  La  Stine,  e  sairam  doeste  porto  no  dia  13  do  cor- 
'  rente.  K  quanto  posso  communicar  a-  v.  ex.^  alem  do  que  consta  nos  impressos 
que  remetto,  para  ser  tudo  presente  i  regência  em  nome  da  rainha. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  ânuos.  LcgaçUo  portuguesa  no  Rio  de  Janeiro, 
19  de  abril  de  1831.  — lll.*'><'  e  ex^"^  sr.  conde  de  Fícalho.  =  João  Baptista  Mo- 
rtíra» 

Fnllfs  dst  reflfonolfii  proviaioria 

(li  abnton  la  Mtsto  ia  asscmUlt  grral  Iffidalira  #■  3  la  mm] 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da  naçSo :  —  A  vossa  rcnniZo 
é  sempre  motivo  de  geral  contentamento,  e  nas  presentes  circumstaucias  ella  re- 
quinta com  ver-vos  reunidos,  pela  confiança  do  império  na  vossa  sabedoria  e  no 
vosso  iUustrado  patriotismo,  que  se  alenta  com  as  glorias  da  pátria  e  prosperidade 
dos  povos,  e  nSo  desanima  nem  jie  acobarda  com  as  suas  desgraças. 

Sao  assas  notórios  os  acontecimentos  que  occorreram  n'esta  capital  desde  12 
de  março  até  o  dia  7  de  abril,  dia  memorável  para  o  Brasil  pelo  heroismo  de  seua 
filhos,  triumpho  da  liberdade  constitucional  e  derrota  dos  inimigos  da  independen- 
cia,  gloria  e  nacionalidade  brasileira!  KXo  referiremos  as  causas  próximas  e  re- 
motas que  inilammaram  os  animes  dos  nossos  briosos  concidadSos;  ellas  vos  sZo 
bem  conhecidas;  entreguemol-as  ao  silencio  para  nSo  misturarmos  iiarraç3es  lu* 
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ctu08A8  com  o  jubilo  qae  a  todos  inapira  a  vos^a  tilo  suspirada  installaçSo ;  con- 
templemos somente  o  quanto  nos  foi  propicia  a  Providencia,  coroando  os  mais  yi« 
▼os  esforços  empregados  na  sustcntaçZo  da  libcrdadci  com  o  precioso  resultado  da 
abdicaçSo  voluntária  do  ex-imperador  D.  Pedro  I  em  seu  augusto  filho,  ora  nosso 
imperador  constitucional  por  virtude  da  lei  fundamental,  o  senlior  D.  Pedro  II| 
que  Delis  guarde. 

Uma  revolução  tilo  importante  como  inesperada  exigia  providencias  extraordi- 
nárias, e  nSo  se  achando  entSo  reunida  a  assembléa  geral  para  dal-as  na  forma  do 
artigo  123.*-  da  constituição,  nem  nodendo  ter  observância  o  artigo  124.%  por  nSlo 
existir  ministério  no  faustissimo  dia  da  abdicação,  o  génio  do  Brazil,  o  pátrio- 
tismo  e  o  amor  da  ordem  aconselliaram  a  reuniSo,  n'ebte  paço  do  senado,  aos  au- 
gustos representontes  da  naçSo,  que  se  achavam  n^esta  curte,  osquacs,  impellidos 
pela  urgência  das  circumstancias  e  animados  pelo  voto  do  povo  e  tropa,  nomearam 
uma  regência  provisória  de  ti-es  membros,  para  se  não  conservarem  em  abandono 
as  rédeas  do  governo  e  prevenirem-se  os  desastrosos  eifeitos  da  anarchia. 

Depois  da  sua  nomeação  e  juramento  a  regência  procedeu  logo  a  compor  o  mi- 
nistério e  a  dar  todas  as  providencias  que  estavam  ao  seu  alcnnce  para  acalmar 
as  paixScR,  socegar  os  espiritos  e  segurar  a  ordem  publica ;  considerando  também 
como  um  dos  mais  inipo.i*tantes  deveres  render  graças  ao  Altissinio  pela  victoria 
incruenta  da  liberdade,  e  jior  isso  mais  gloriosa,  e  pela  exaltição  do  senhor  D.  Pe- 
dro II  ao  throno  doeste  impcrio.  Ko  dia  1)  do  mencionado  mez  de  abril  se  verificou 
aquclle  religioso  acto,  a  que  assistiu  o  mesmo  augusto  senhor  acompanhado  da 
regência.  N<^o  foi  só  solemne  este  dia,  ellc  se  faz  também  memonivel  pelo  conten- 
tamento geral  e  demonstraçSes  não  equivocas  do  intenso  amor  e  respeito  com  que 
o  povo  saudou  o  seu  novo  monarcha,  ainda  infante,  genuino  brazileiro  e  sagrado 
objecto  da  sua  patriótica  veneração. 

Esta  regência  provisória  tem  agora  a  satisfação  de  abrir,  em  nome  do  impe- 
rador, a*  sessão  ordinária  legislativa,  jA  que  a  falta  do  numero  legal  dos  senhores 
representantes  não  permittiu  que  se  verificasse  a  sessão  extraordinária.  Confiando 
na  vossa  sabedoria,  cila  espera  que  ratificareis  o  acto  da  sua  nomeação  e  existên- 
cia provisional,  em  consideração  da  necessidade  urgcntissima  e  das  imperiosas  cir- 
cumstancias que  a  determinaram;  e  referindo-se  aos  relatórios  dos  ministros  e 
secretirios  de  estado  para  as  informaçScs  sobre  a  administração  publica  em  os  seus 
diversos  ramos,  não  ousa  propor-vos,  nem  rccommendar-vos  objecto  algum  de  in- 
teresse e  utilidade  nacional  para  occupar  o  vosso  espirito  na  presente  sessão,  por 
estar  profundamente  convencida  da  vossa  superior  intelligencia  c  pleno  conheci- 
mento das  medidas  legislativas  de  que  necessita  a  nação. 

O  dia  7  de  abril,  augustos  e  dignissimos  senhores  representontes  da  nação,  seri 
um  dia  para  sempre  memorável  nos  fastos  do  Brazil;  elle  removeu  os  embaraços 
que  a  prepotência,  a  intriga  e  a  ignorância  muitos  vezes  oppunham  As  vossas  sa- 
bias deliberações  em  beneficio  da  pátria,  elle  fez  luzir  a  aurora  da  felicidade.  As 
provincias  de  S.  Paulo  e  Minas  Geracs  receberam  e  applaudiram  com  transporte 
de  jubilo  e  enthusiasmo  as  noticias  do  triumpho  da  liberdade.  É  de  esperar  que 
as  communicaçSes  que  se  enviaram  ás  outras  ])rovincias  tenham  n'ellas  iguaes 
resultodos,  mesmo  na  Bahia,  onde  os  primeiros  acontecimentos  da  corte,  nos  infaus- 
tos dias  de  março,  fazendo  a  mais  funesto  impressão,  haviam  demasiadamente  in- 
flammado  os  animes  de  alguns  patriotas,  Icvando-os  a  fazer  requisições  exagera- 
das e  a  praticar  actos  indiscretos,  que  toda  a  prudência  das  auctoridades  não  tinha 
ainda  bem  podido  remediar.  Ao  vosso  patriotismo  e  sabedoria  toca  tomar  agora  as 
medidas  adequadas  is  circumstoncias  extraordinárias  em  que  nos  achámos  e  apoiar 
competentemente  a  acção  do  governo,  para  que  se  possa  felizmente  dirigir  e  le- 
var ao  cabo  o  grande  movimento  d'esto  nova  regeneração  nacional.  A  protecção 
divina,  que  transluz  em  todos  os  grandes  acontecimentos  politicos  do  Brazil,  pre- 
sidirá com  a  sua  benéfica  influencia  ao  vosso  zelo  infatigável  para  o  bem  da  pa-* 
tría  e  segurará  aos  vossos  trabalhos  parlamentores  a  verdiideira  gloria,  que  aguarda 
aos  defensores  dos  direitos  sagrados  das  naçSes,  aos  amigos  da  humanidade  e  aos 
sábios  cultores  da  rasão  o  da  liberdade,  ss  iíar^fu^  de  Uaravellaêsss  Nicolau  A- 
Túira  de  CamjfOê  Vergueiro  sa  Francieco  de  Lima  e  SUoa. 
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111."^  o  cx."*^  sr.  —  Rciuctto  este  officio  ao  Silveira  para  o  mandar  quanto 
antes  a  v.  C3C.%  a  fim  de  o  por  ao  facto  das  noticias  chegadas  hontèm  do 
BraxiL 

Sua  magesiade  o  imperador  abdicou  a  coroa  no  seu  filho  priroogenitO|  e  nomeou 
uma  regência.  Esta  regência  é  composta  de  três  membros,  que  sâo:  o  marques 
de  CaraveIIaS|  o  general  Lima  c  um  senador  do  império. 

Sua  magestade  se  achava  a  bordo  de  uma  corveta  inglcza  e  toda  a  família  real 
a  bordo  de  um  navio  francessi  assim  como  a  senhora  infanta  D.  Ánna  de  Jesus. 
Ambas  as  embarcações  se  afiança  deviam  parthr  para  Inglaterra,  onde  se  esperam 
todos  os  dias. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  em  10  de  junho  do  1831 .  —  III."*  e  ex."*  sr. 
visconde  de  Santarém.  =:Coa</e  da  Ponte. 

P.  8.  —  Corre  na  cidade  que  já  o  imperador  se  adia  em  Inglaterra;  nZo  sei  se 
i  ou  nKo  verdade,  o  que  passo  a  indagar. 

oaioio 

111."**  e  ex,"^  sr.  —  Antes  de  Iiontem  á  noite  começou  a  espalliar-se  a  noticia 
de  ter  abdicado  o  iin|)crHdor  do  Brazil  na  pessoa  de  seu  filho;  hontem  confínuou-se 
este  acontecimento  fatal  para  a  causa  da  luouarchia,  e  um  navio  inglez  mercante, 
foi  o  portador  da  nova. 

Sào  muitas  as  versões  da  causa  e  maneira  d'este  facto,  que  nSLo  é  diffieultoso 
de  acreditar  pela  indisposiçllo  em  que  constava  est4ir  o  partido  revolucionário. 
Diz-se  que  o  pretexto  fora  o  modo  por  que  o  imperador  tratava  os  negócios  de 
Portugsd,  que  compromettia  os  interesses  do  Brazil;  e  sobre  isso  os  deputados, 
antes  mesmo  de  se  reunirem,  dirigiram  uma  representação  ao  imperador  em  ter- 
mos que  o  obrigaram  a  querer  tomar  algum  )mrtido  por  meio  da  força  armada, 
que  toda  o  abandonou;  que  entAo  sua  magestade  se  retirara  para  bordo  de  uma 
fragata  iiigleza  e  d'ali  abaicára,  ficando  ou  a  bordo  da  mesma  emliarc^içilo  ou  pas- 
sando para  outra  Uimbem  ingleza;  e  que  a  senhora  infanta  D.  Maria  da  Gloria  e 
a  senhora  infanti  D.  Anua  foram  para  bordo  da  fragata  franceza  em  que  sua  al- 
teza tiolia  ido  de  Fnuiça.  Ha  muitiis  outras  versões,  mas  nenhuma  d'elias  authen- 
tica;  o  facto  é  a  abdicaçlío,  e  estar  sua  magestade  e  toda  a  familia  a  bordo  de  em- 
barcjiçoes  estrangeiras  j)ara  sair  do  Brazil ;  a  comiK^siçAo  da  regência  que  ficou 
nomeada  v.  ex.*  a  conhecerá  no  Courier  de  hontem. 

Este  tHo  extraordinário  como  inii>ortjinte  acontecimento  pareceu  ao  ministro 
de  sua  magestade  catholica  do  natureza  a  ser  commuuicado  ao  seu  governo  com 
a  maior  brevidade,  e  para  isso  pediu  ao  seu  governo  que  lhe  facilitasse  um  meio 
de  mandar  um  correio  a  alguns  dos  portos  da  Corunha,  e  espera  que  hoje  mesmo 
o  paquete,  que  deve  ir  a  Cadiz  regularmente,  toque  em  algum  d'aquclles  pontos, 
c  eu  aproveito  esta  occasiSo,  que  me  parece  ser  a  de  fazer  chegar  mais  prompta- 
mente  ao  conhecimento  de  v.  ex.*  esta  participaçJlo. 

Nlo  tenho  dados  alguns  para  ))oder  fazer  um  juizo  sobre  as  intençSes  do  im- 
perador; se  virá  a  Inglaterni,  como  centro  das  negociaçSes  para  renovar  as  pre- 
tensões de  sua  filha,  se  irá  á  Terceira,' onde  tem  quem  lhe  obedeça,  ou  se  buscará 
algum  outro  asylo.  Para  qualquer  dos  partidos  que  tome  encontrará  inconvenien- 
tes. O  governo  inglez  retirou-se  completamente  da  protecçSo  dos  interesses  da 
senhora  D.  Maria,  e  mesmo  directamente  com  o  imperador  nXo  estava  na  melhor 
disposiçlo, 

O  partido  de  ir  á  Terceira  fratemisa-o  demasiadamente  aos  olhos  da  Europa 
com  a  revoluçSo.  Custa  também  a  persuadir  que  sua  magestade  deixasse  o  Brasil 
sem  tentar  desembarcar  em  alguns  dos  portos  das  outras  provincias,  e  sem  que 
nos  cheguem  alguns  outros  detalhes  nXo  será  possível  formar  juiao* 

Ilontem  recebi  o  oiRcio  rescr^^ado  n.*  407 ;  o  conhecimento  do  que  tenho  re* 
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.  • 

pctido  noi  ukimos  officioi  farA  ver  a  v.  cx>  quo  uilo  se  pode  esperaria  mediaçto 
d*e9te  governo  no  negocio  com  a  França. 

O  príncipe  de  JCsterhaay,  a  quem  vi  liontemi  me  confirmou  eita  opiniSOi  e 
lembrava-se  de  que  uma  carta  de  v.  cx.%  escripta  ao  ministro  doB  negócios  ea- 
trangcirot  em  França,  entregue  ao  commandanto  da  esquadra,  seria  talves  uma 
Ikki  abertura  para  entrar  cm  expHcaçScSi  partindo  do  principio  de  que  se  nSo  pôde 
e«perar  que  a  França  ceda  de  todas  as  suas  prctensSes ;  porém  que,  sem  compromet- 
ter  a  dignidade,  e  salva  a  forma  e  o  direito  por  meio  de  um  protesto,  concedendo 
assim  o  que  nZo  arrisca  a  segurança,  se  podo  entrar  em  negociaçSo* 

Repetiu-:me  este  principe,  que  o  principio  doeste  governo  é  nSo  pretender  ser 

mediador  scnSo  quando  ambas  as  partes  o  requerem,  e  como  a  França  o  nSo  fez, 

que  é  inútil  esperar  ou  exigir  mediação;  esta  idéa  é  comprovada  pelo  facto,  e,  por* 

tanto,  todo  o  mais  trabalho  é  baldado. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  em  10  de  junho  de  1831.  —  HI."^  e  ex.**  sr. 

visconde  de  Santarém.  ==V!tcon(fe  d€  Aneca.. 

omoio 

(V  9S  ctiCdraciít) 

111."*^  e  ex."^  sr.  —  Km  continuação  ao  meu  officio  confidencial  n.^  S4  sobre 
as  noticias  do  Brazll,  oficrecc-sc-mc  dizer  a  v.  ex.*  o  seguinte: 

A  fragata  ingleza,  cm  que  vem  o  imperador,  chegou  a  Falmouth,  onde  dei- 
xou a  mala  e  os  officios  para  este  governo;  mas  logo  se  fez  de  vela  para  Cher- 
bourg,  porto  da  França,  onde  sua  magestadc  vae  desembarcar.  Consta  que  o  im- 
perador, de  Cherbourg  parte  para  Paris  e  de  lá  para  Munich,  onde  se  acha  a 
família  da  imperatriz. 

Ka  Bahia  houve  uma  revolução  no  dia  9  de  abril,  tendo  sido  a  do  Rio  de  Ja- 
neiro no  dia  7  do  mesmo  mez.  Trinta  europeus  foram  mortos  o  o  presidente  do 
governo  deposto. 

Este  officio  parte  de  Londres  hoje  e  deve  cliegar  a  Paris  depois  de  ámanlil, 
15  do  corrente;  vae  a  sèllo  volante  a  Silveira,  para  d'elle  tomar  conhecimento  e 
para  o  remettcr  })elo  correio  de  quinta  feira,  16,  aberto  ao  conde  da  Figueira, 
•    para  que  do  seu  conteúdo  fique  sciente. 

Deus  guarde  a  v.  ox.^  Londres,  13  de  junho  de  1831.  — 111."^  e  ex«"^  sr.  vis- 
conde da  Santarém.:^  Coiu/e  da  Ponte* 


Ourta  âe  lei 

A  regência,  em  nome  do  imperador,  faz  saber  a  todos  os  súbditos  do  império 
que  a  assembléa. geral  decretou  a  lei  seguinte: 

'  Artigo  1.^  Durante  a  menoridade  do  senhor  D.  Pedro  II  o  império  será  go- 
vernado por  uma  regência  permanente,  nomeada  pela  assembléa  geral,  composta 
de  três  membros,  dos  quaes  o  mais  velho  em  idade  será  o  presiaente,  como  de* 
termina  o  titulo  v,  capitulo  V,  artigo  123.^  da  constituiçXo. 

Art.  2.^  Esta  nomeaçSo  se  fará  em  assembléa  geral,  reunidas  as  duas  cama* 
ras,  á  pluralidade  absoluta  de  votos  dados  em  escrutínio  secreto,  no  que  se  pro- 
cederá pela  maneira  seguinte. 

Art.  3.*  No  dia  que  for  accordado  pelas  camarás,  reunidas  ellas,  e  servindo 
de  secretários  dois  do  senado  e  dois  da  camará  dos  deputados,  far-se-ha  a  cha- 
mada, e,  verificado  o  numero  de  deputados  e  senadores  presentes,  serSo  nns  e 
outros  successivamente  chamados  á  mesa,  e  ahi  lançarSo  na  uma  suas  cedulaa' 
contendo  os  nomes  de  ires  pessoas  para  membros  da  regência.* 

Art.  4.*  Recolhidas  e  contadas  as  cédulas,  far-se-ha  a  apuraçlo,  e  os  três  que 
mais  Totos  obtiverem,  tendo  pluralidade  absoluta,  serSo  declarados  membros  da 
regência. 

Art.  5.*  Se  a  eleiçUio  se  nSo  completar  no  primeiro  escrutínio,  correr-se-ha 
segundo,  no  qual  os  votos  deverSo  recair  em  tantos  dos  candidatos  mais  votadoti 
quantos  forem  o  triplo  dos  membros  que  estiverem  por  eleger. 
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Ari.  C*  So  aiudA  no  segundo  cécrutiiiio  bo  nSlo  c<»in]iletar  a  eleiçSgiy  òorrer^ 
se-Iia  terceiro,  restricto  a  tuntos  dos  candidxitos  mui»  votiidos  quantos  fizerem  o 
dobro  dos  membros  que  faltarem  por  eleger. 

Art.  7.®  Se  em  resultado  do  terceiíH)  eseruthiio  a  cleiySo  se  nSo  eompIetaTi 
proceder-se-ha  á  nomeaçSo  dos  membros  que  faltarem,  um  a  um,  com  a  declara- 
yXo  do  que  o  primeiro  escrutínio  será  livre,  o  segundo  restricto  aos  quatro  candi» 
datos  mais  votados  e  o  terceiro  aos  dois  mais  votiidos,  até  que  algum  obtenha  a 
pliuralidade  absoluto.  * 

Art.  8.*  Nos  casos  de  empate  cm  qimlqucr  das  votaçSes  a  sorte  decidirá|  e 
nSo  se  poderá  levantar  a  sessão  sem  que  a  cleiçilo  esteja  concluída. 

Art.  9.*^  Terminada  a  eleição  o  verificada  a  sim  regularidade,  e  prestado  o 
juramento  aos  membros  da  regência,  a  asscmbléa  geral  a  fará  publica  em  todo  o 
império  por  uma  proclamação.  • 

Art«  10.^  A  regência  nomeada  exercerá,  com  a  referenda  do  ministro  compe- 
tente, todas  as  attribuiçoes  que  pcLi  constituição  do  império  competem  ao  poder 
moderador  e  ao  cliefe  do  poder  executivo,  com  as  limitações  e  excepçSes  se- 
guintes. 

Art.  11.*  A  attribuição  sobre  a  sancçHo  das  rcsoluçScs  e  decretos  da  assem- 
bléa  geral  será  exercida  pela  regência  com  esta  formula  por  ella  assignada: 
«A  regência,  cm  nome  do  imperador,  consente». 

Art.  12.®  Os  decretos  da  assembléa  geral  serão  apresentados  á  regência  por 
uma  deputação  de  três  membros  da  camará  ultimamente  deliberante,  a  qual  usará 
da  fonuula  seguinte:  cA  assembléa  geral  dirige  á  regência  o  decreto  incluso,  que 
julga  vantajoso  e  útil  ao  império  •• 

Art.  13.®  Se  a  regência  entender  que  ha  rasoes  para  que  a  resolução  ou  de- 
creto seja  rejeitado  ou  emendado,  poderá  suspender  a  sancção  com  a  seguinte 
formula:  «Volte  á  assembléa  geral»,  expondo  por  escripto  as  referidas  rasSes. 

A  exposição  será  remcttida  á  camará  que  tiver  iniciado  o  projecto,  e  sendo 
impressa,  se  discutirá  em  cada  uma  das  camarás;  o  vencendo-se  por  mais  das 
duas  terças  partes  de  votos  dos  membros  presentes  em  cada  uma  a'ellas  ou  re- 
união, no  caso  em  que  tem  logar,  que  a  resolução  ou  decreto  passe  sem  embai^ 
das  rasSes  exixistas,  será  novamente  apresentado  á  regência,  que  immediatamente 
dará  a  sancção.  Não. se  vencendo  na  forma  dita,  não  poderá  o  mesmo  projecto  ser 
novamente  proposto  n'essa  sessão,  i)odendo  ser  em  qualquer  das  seguintes. 

Art.  14.®  A  regência  deverá  dar  a  sancção  no  praso  de  um  mez.  Se /i  não  der 
no  dito  praso,  entender-se-ha  que  a  nega;  e  em  tal  caso  remetteráa  exposição 
das  rasSes  até  aos  oito  dias  da  sessão  ordinária  do  aimo  seguinte. 

Art.  15.®  Se  a  camará  dos  deputados,  durante  o  governo  da  regência,  não 
adoptar  algimia  pro])osição  do  poder  executivo,  o  primeiro  secretario  d'ella  opar- 
ticiptirá  por  officio  ao  ministro  que  tiver  feito  a  proposição.    . 

Art.  16.®  A  formula  da  promulgação  das  leis,  durante  o  governo  da  regência, 
será  concebida  nos  seguintes  termos:  «A  regência  permanente,  em  nome  do  im- 
perador o  senhor  D.  Pedro  II,  fas  saber  a  todos  os  súbditos  do  império  que  a  as- 
sembléa geral  decretou  e  ella  sanccionou  a  lei  seguinte  (a  integra  da  lei  nas  suas 
disposições  somente):  Manda  portanto»,  etc.  O  mais  como  se  acha  no  ifHigo  69.* 
da  constituição. 

Art.  17.®  A  attribuição  de  suspender  os  magistrados  será  exercida  pela  regên- 
cia cumulativamente  com  os  presidentes  das  respectivas  provindas,  em  eonselhO| 
iluvindo  O  magistrado  e  precedendo  informações  na  forma  do  arUgo  154.®  da  e<m- 
stituiçlo. 

Art.  18.®  A  attribuição  de  nomear  bispos,  magistrados,  commandantes  da  força 
de  terra  a  mar,  presidentes  das  províncias,  embaixadores  e  mais  agentes  diplo- 
máticos e  commerciaes,  e  membros  da  administração  da  fazenda  nacional  na  eorte 
e  nas  províncias,  os  membros  das  juntas  da  fazenda  ou  as  auctoridades  que  por 
lei  as  houverem  do  substituir,  será  exercida  pela  regência. 

A  attribuiçXo,  porém,  de  prover  os  mais  empregos  civis  ou  ecclesiastioos  (ex- 
cepto 08  acima  especificados,  e  aquelles  cujo  provimento  definitivo  competir  por 
lei  a  outra  auctondado)  será  exercida  na  cOrte  pela  regência  e  nas  provmcias  pe- 
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^o6  prcBÍdcntcfi,  cm  cònaolho,  procedendo  aa  |)ro{ioâtafi,  exames  e  concursos  deter- 
luinados  por  lei.  . 

O  provimento  da»  cadeiras  dos  carsos  juridicosi  academias  raedieo«cirurgi- 
casy  militar  e  de  marinlia,  continuará  a  ser  feito  como  actualmente,  precedendo 
sempre  concurso. 

O  provimento  dos  beneficies  cccicsiasticos  que  nZo  teem  cura  de  almas  fica 
suspenso,  assim  como  o  jxig^amento  das  côngruas  dós  que  vagarem. 

Art.  19.^  A  regência  nko  poderá:  ^ 

1.^  Dissolver  a  camará  dos  deputados; 

2.*  Perdoar  aos  ministros  e  oouselhciros  do  estado,  salvo  a  pena  de  morte, 
que  sCrá  commutada  na  immediata,  nos  crimes  de  responsabilidade ; 

3.®  Conceder  amnistia  em  caso  urgente,  que  fica  comi^etindo  á  assembléa  ge- 
ral com  a  sancySo  da  regência,  dada  nos  termos  dos  artigos  antecedentes; 

4.^  Conceder  títulos,  honras,  ordens  militares  e  distincçSes; 

5.^  Nomear  conselbeiros,  de  estado,  salvo  no  caso  em  que  fiquem  menos  de 
ires,  quantos  bastem  para  se  preencher  este  nnniero; 

G.*  Dispensar  as  íbnnalidades  que  garantem  a  liberdade  individual. 

Ai*t.  20.^  A  regência  n?io  poderá,  sem  preceder  approvaçHo  da  assembléa 
gcRil: 

!,•  Ratificar  tratados  e  convcnçíJes  de  governo  a  governo; 

2.*  Declarar  a  guerra. 

Art.  21.*  A  regência,  estando  reunida,  terá  a  mesma  continência  militar  que 
compete  ao  imperador;  os  requerimentos,  representações,  petições,  memorias  e 
oíficios  que  lhe  forem  dirigidos  serão  feitos  como  ao  imperador. 

Art.  22.®  Os  membros  da  regência,  emquanto  n'ella  estiverem,  n2o  poderSo 
exercer  outro  emprego,  nem  mesmo  as  funcç<>cs  de  senador  ou  deputado.  Cada 
um  d'elles  terá  a  continência  militar  que  compete  aos  goneraes  commandantes  cm 
chefe,  tratamento  de  excellencia  e  ordaiado  do  ]2:00(J^000  réis  annualmente,  sèm 
poder  accumular  outro  algum  vencimento  da  faaenda  publica '. 

Art.  23.®  O  mesmo  vencimento  fica  competindo  aos  membros  da  actual  regen- 
cia  provisória  na  rasáo  do  tempo  do  sou  sen^iço. 

Art.  24.®  A  presente  lei  terá  seu  efieito  independente  de  aancçSo  da  regência, 
e  será  publicada  com  a  seguinte  formula:  cA  rcgenoia,  em  nome  do  imperador, 
faz  saber  a  todos  os  súbditos  do  império,  que  a  asscmblóa  geral  decretou  a  lei 
acguintct,  ctc.  O  mais  como  no  artigo  IG.®  acsta  lei, 

llanda,  portanto,  a  todas  as  anctorídades,  a  quem  o  conhecimento  e  execuçio 
da  referida  lei  pertencer,  que  a  cumpram  e  façam  cumprir  e  guardar  tSo  inteira- 
mente como  n'e!la  se  contém. 

O  secretario  de  estado  dos  negócios  do  im])erio  a  faça  imprimir|  publicar  é 
correr.  Dada  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  14  dias  do  mez  de  junho  de  1831, 
decimo  da  independência  e  do  importo,  sss  Marquez  de  Caravdlas  =s  Nicolau  Pe- 
reim  de  Campos  Vergueiro  =  Franciêco  Âe  Lima  e  SUva^ss  Manud  José  de  Sousa 
França. 

Olllclo 

-    (S.®  !Jí  laeifaítl 

III."®  e  cx.*®®  sr.  —  Julgo  que  o  governo  de  sua  magestade  estará  info^ado 
dos  espmtosos  'acontecimentos  que  tiveram  logar  no  Rio  de  Janeiro  e  da  abdica- 
ç^  do  imperador,  assim  como  da  chegada  de  sua  magestade  á  Europa.  O  navio 
ihjJine  ou  TVeze  de  Maio,  segundo  dizem  ser  o  seu  próprio  nome,  ^eve  ter  che- 

• 

>  Pela  earta  de  lei  de  15  de  novembro,  que  fixou  a  receita  e  despesa  do  império  para  o  anno 

financeiro  de  1  de  Julho  de  )832  a  30  de  junho  de  }833,  foi  o  eovemo  auetorisado  a  despender, 

entro  outras  muitas  verbas,  ss  seguintes :  potaçfto  do  imperaaor«  200:0004000  réis ;  alimentos 

'  das  três  princczfts  Imperiaes,  14:400^000  réis ;  ordenado  do  tutor  de  sua  magestade  imperial 

e  «Itezas,  4:800iiiKX)  réis;  mestres  e  daspesos  de  ensino  dos  mesmos  augustos  senliores,  réis 


cftmo  acima  se  designo,  200:000^000  réis. 
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gado  a  LinLoa,  e  por  cllc  IcriLo  «ido  sabidos  ob  dctiillics  do  tal  catastrojilic  pana* 
causa  da  monarcliia. 

A  influencia  que  o.  facto  pódc  ter  sobro  os  interesses  do  Portugal  £  de  tal  modo 
complicada,  que  nZo  me  atrevo  a  adiantar  a  minha  opiniio.  Parece  que  o  senhor 
D.  Pedro  deve  estar  descontente  do  partido  liberal  a  que  se  entregou ;  entretanto 
como  este  partido  sabe  tomar  todos  as  formas  para  chegar  aos  seus  fins,  e  como 
o  vae  cercar,  seja  em  França,  seja  em  Munich,  é  muito  de  recciar  que  movam 
sua  magcstade  a  empregar  meios  de  fascr  valer  a  causa  de  sua  filha;  nSo  deve 
esquecer  que  el-rei  da  Baviera  n&o  é  o  melhor  conselheiro  n*este  caso.  O  que  se 
v6  desde  ]&  é  que  os  refugiados  nilo  têcm  quem  lhes  pague,  o  que  seria  uma 
muito  boa  opportunidade  para  occupar  as  ilhas  dos  Açores  sem  dificuldade  das 
embarcações  francesas* 

Pela  fragata  em  que  veiu  sua  magcstade  o  senhor  D.  Pedro,  do  Rio  de  Ja- 
neiro, recebi  as  communícaçSes  da  ilha  do  Faial,  que  remetto  ao  duque  de  Cadxi- 
val,  a  quem  sHo  diri^das,  e  sobre  as  quaes  escrevi  a  lord  Palmerston  a  carta  de 
que  reme tto  copia,  apesar  da  convicção  de  que  isto  n&o  produz  o  effeito  que  de»  . 
via,  mas  tive  por  objecto  reforçar  a  nossa  força  de  rasSo. 

Espero  que  por  algum  dos  passageiros  do  hiate  que  foi  tomado  pela  corveta 
franceza,  em  que  saiu  do  Funchal  o  desembargador  José  Monteiro  Torres,  o  go- 
verno de  sua  magcstade  tenha  conhecimento  do  que  tem  acontecido  nas  ilhas.  A 
narrnçSo  que  tenho  ouvido,  por  um  passageiro  que  ha  pouco  aqui  chegou,  está 
tanto  em  oi)pusição  com  o  espirito  da  correspondência  que  tenho  tido  com  o  capitão 
general  d'aquellaB  ilhas,  que  não  me  atrevo  a  formar  um  juizo.  O  cônsul  Teixeira 
Sampaio,  que  mais  directamente  tem  tido  aquellas  participações,  as  refere  a  v.  ex> 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  15  do  junho  de  1831.  —  III."*®  e  ex."**  sr.  vis- 
conde de  Santarém.  »>  Vifcwide  de  Aatca. 

Offloio 

(X.'' 36  iticrfftJt} 

IlL*^  e  ex,"**  sr.  -^  A  abdicação  do  imperador  do  Brazil  e  a  sua  fuga  para  a 
Europa  é  mais  ura  exemplo  para  augmentar  a  audácia  dos  revolucionários  e  para 
diminuir  a  força  moral  dos  exércitos. 

O  imperador,  quando  recorreu  á  força  armada  para  o  defender  e  para  fazer 
respeitar  a  sua  auctoridade,  foi  desobedecido,  e  nem  um  soldado  o  quiz  seguir! 

Duas  catastrophcs  d*e8ta  ordem  em  menos  de  um  nnno  devem  servir  para 
exemplo  aos  demais  soberanos  e  aos  seus  governos,  a  fim  de  conhecerem  que  só 
uma  figa  defenbiva  entre  todos,  sd.  uma  guerra  perseverante  contra  os  demagogoS| 
pôde  salvar  a  Europa  das  desgraças  de  que  se  acha  ameaçada. 

Os  liberaes  haviam  feito  acreditar  por  seus  escriptos  perversos,  ha  vinte  annos 
a  esta  parte,  que  os  governos  representativos  punham  os  soberanos  ao  abrigo  de 
qualquer  revolução,  pois  que  somente  os  seus  ministros  eram  responsáveis  dos 
actos  do  governo.  Esta  doutrina  enganadora,  esta  seduetora  idóa,  entrou  na  cabeça 
de  muitos  homens  de  boa  fé,  mas  sem  experiência,  entrou  mesmo  na  de  alguns 
soberanos;  mas  quaes  serão  hoje  aquelles  que,  depois  dos  exemplos  da  França  e 
do  Brazil,  se  deixem  illudir  pois  com  as  doutrinas  demagógicas  espalhadas  pelo 
veneno  da  liberdade  illimitada  da  imprensa !  Os  governos,  mais  que  ninguém,  de- 
vem ter  hoje  uma  politica,  da  qual  a  Irnse  deve  ser,  nem  uma  concessão  ao  partido 
liberal,  nem  uma  mudança  actualmente  na  forma  essencial  do  governo  das  diffe- 
rentes  monarchias. 

Muitos  individues,  e  mesmo  de  principies  muito  monarchicos,  julgaram,  e  ainda 
persistem  em  suppor.  que  o  meio  de  salvar  as  monarchias  seria  fazer  áos  povos 
algumas  concessSes.  Que  a  marcha  das  iddas,  sendo  progressiva,  os  governos  de* 
veriam  conceder  para  se  fazerem  senhores  do  movimento;  é  isto,  quanto  a  mim, 
um  erro  crasso  na  politica  actual ;  a  experiência  o  mostra.  Todos  os  governos  re* 

1>resentativos  tSem  soffrido  revoluçSes  com  o  exemplo  da  França;  a  HoUanda,  a  Po- 
onia,  a  Greeia,  o  Brazili  etc;,  tôem  sido  o  tlieatro  das  maiores  desgraças,  emquanto 
a  maior  parte  dos  governos  absolutos  ròsistem  á  tempestade  revolucionaria ;  a  ra- 
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bZo  é  obvia:  os  soberanoiíi  obrigados  pela  liberdade  dii  imprensa  e  pela  publict- 
dade  das  opiniSes  da  tribuna,  têcro  sido  forçados  a  conceder  mais  do  que  deviam; 
quanto  mais  tinham  dado  mais  se  lhes  pedia,  até  que,  prevendo  a  sua  queda,  ten- 
tam de  resistir  um  dia,  e  eis  aquelle  da  sua  desgraça.  xCos  governos  absolutos  nXo 
acontece  o  mesmo,  sem  liberdade  de  imprensa,  sem  tribuna  publica,  as  difficul- 
clades  que  os  liberacs  experimentam  sSo  muito  maiores,  os  jmivos  nSo  recebem  o 
Teneno  que  pelos  periódicos  se  lhes  fax  beber,  e  os  governos  sSo,  portanto,  mais 
senhores  da  direcçfto  a  dar  á  opiniSo* 

Quem  pôde,  pois,  duvidar,  depois  d'estes  exemplos,  que  o  systema  da  politica 
curopêa  a  seguir  é  o  das  monarchias  absolutas?  '^ 

A  justiça  bem  administrada,  acompanhada  de  moderaçSo  em  todos  os  actos  do 
governo,  um  systema  de  finanças  tendo  por  base  a  economia,  e  uma  firmeza  inal- 
teravel  nos  principios  da  politica  a  seguir-se,  sZo,  quanto  a  mim,  hoje  os  únicos 
meios  do  salvaçXo  da  monarcliia  na  Europa,  isto  é,  quanto  á  parte  interna,  quanto 
á  externa  deveriam  os  soberanos  ligar-se  todos  para  destruir  a  revoluçSo  franceza. 
Emquanto  ella  existir,  emquanto  o  principio  da  soberania  popular  existir  em  uma 
nação  como  a  França,  nenhum  paiz,  nenhum  rei,  se  pôde  julgar  seguro,  o  por- 
tanto, ou  em  poucos  annos  a  Europa  ha  de  ser  invadida  pelos  principios  perver^* 
SOS  dos  francezes,  ou  elles  h2o  de  ser  destruidos  pela  liga  armada  dos  soberanos. 
Por  via  de  Paris  remctti  a  v.  ex.*  duas  confidcnciaes  relativas  ás  noticias  do  Bra- 
zil;  competindo  ao  visconde  de  Assoc«'i  dar  as  noticias  d'este  paiz,  resta-me  só-^ 
mente  pedir  a  v.  ex.*  queira  por  mim  ter  a  honra  de  beijar  a  mHo  de  sua  magcs- 
tade  el-rei  nosso  senhor. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  em  15  de  junho  do  1831.  ^  111."^  e  ex.*^  sr. 
visconde  de  Santarém.  =  Coiid^  da  Pontt. '   '    ' 

P.  S.  —  Os  refugiados  portuguezes  esperavam  aqui  o  imperador,  e  mui  des* 
animados  se  acham  vendo  que  sua  roagostade  tomou  outra  direcçHo. 

O  ex-bar2o  de  Ilendufc,  Thomaz  Mascarenhas  e  José  da  Silva  Carvalho  par- 
tiram para  Paris  ao  seu  encontro. 

O  imperador  arribtlra  á  ilha  do  Faial,  onde  a  fragata  fui  fazer  aguada,  mas 
nlo  quiz  que  se  soubesse  que  estava  a  bordo. 


I>eolfirnp&o 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  cre  do  seu  dever  e  honra  declarar  á  face 
do  Brazil  o  do  mundo  inteiro,  que,  inhibido  pela  força  de  uma  decisiio  da  maioria 
da  camará  dos  senhores  deputaaos,  que  denega  ao  senhor  D.  Pedro  de  Alcântara 
o  direito  de  nomear  tutor  a  seus  fillios  (decisio  esta  que  o  abaixo  assignado  julga 
injusta  e  illegal,  apesar  da  fonte  de  onde  emanou,  pois  que  o  justo  nXo  provém 
de  homens,  mas..'-^  da  lei  moral,  gravada  por  Deus  no  coraç&o  e  entendimento 
humano),  que  não  pôde,  sem  faltar,  como  disse,  ao  seu  dever  e  á  sua  honra,  cum- 
prir com  a  palavra  dada  ao  ex-imperador  de  cuidar  na  tutoria  dos  desgraçados 
orphZos  que  lhe  tinha  commettido* 

O  abaixo  assignado,  pelos  motivos  acima  expendidos,  julga  não  estar  mais 
obrigado  a  satisfazer  a  promessa  feita,  logo  que  não  valha  a  nomeação  paterna, 
que  tinha  acceitado  por  sensibilidade  e  em  agradecimento  á  honrosa  confiança  qno 
n'elle  pozera  o  ex-imperador. 

Paquetá,  17  de  junho  de  1831.«sJbté  Bonifácio  de  Andrada  e  SSva. 

omdo 

(I.*  (9  mmalt) 

111."*  e  cx."^  sr. — Tive  a  honra  de  receber  a  circular  n.*  3  e  o  officio  n.*  3, 
que  V.  ex.*  me  dirigiu,  narticipando-me  haver  reassumido  as  differentes  pastas, 
otc.  As  victorias  alcançaaas  pelas  valorosas  tropas  commandadas  pelo  ex.**  conde 
de  Villa  Flor  dão  bem  fundadas  esperanças  de  vermos  brevemente  a  nossa  oppri- 
mida  pátria  libertada  pelos  immortaes  defensores  da  ilha  Terceira.  - 

Sua  magostade  o  imperador  do  Brazil,  depois  de  haver  abdicado  o  throno  do 
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brazil  cin  seu  fiíí&o  o  priucipo  iliípctínl,  Oiiib)irct)u  a  Wdo  du  flrAgntn  iiigleza  Vdh 
lage  com  a  tinperatriz  sua  C8i)Ofta.  Sua  niagcstado  fidclissliua  a  rainha  de  Portu- 
gal cmbarcou-sc  a  bordo  da  fragata  franceza  La  Seine,  Ko  dia  9  do  corrente  che- 
garam suas  mngcstades  impcriacs  a  Clicrbourg^  d'onde 'partiram  hontcm  oa  hoie 
para  a  cidade  de  Caen,  aonde,  segimdo  me  disero^  devem  esperar  sua  magestado 
lidcIÍB8Ímay  que  se  espera  todos  os  dias  em  Brcst^  aonde,  segundo  as  ordens  do 
governo,  se  lhe  tnahdoú  preparar  o  palácio  da  prefeitura  maritima,  o  qual  deve 
servir  de  aposento  a  sua  niagcstade  emqUanto  se  deroohir  ii'aquella  cidude» 

O  imperador,  cm  uma  carta  que  escreveu  ao  rei  dos  francezes^  diKui  que  ten- 
cionava viver  Como  simples  particular.  É  por  ora  a  única  infbnnaçio  que  posso 
dar  a  v.  ex.^  sobre  as  intenções  de  sua  mtigestjidc  imperial.  O  ministro  ao  Brazil, 
apenas  teve  a  noticia  da  chegada  de  seu  augusto  amo  e  antigo  soberano,  partia 
logo  pftra  Clicrbour^,  e  eu  nào  o  acompanhei,  por  me  parecer  que  a  minha  de- 
mora li'esta  corte  podia  convir  ao  serviço  da  rainha^  tanto  por  necessitar  saber 
quHes  eram  as  intenções  d'este  governo  a  respeito  da  recepção  da  rainha^  como . 
o  juizo  do  governo  inglez  sobre  estes  grandes  acontecimentos,  pois  o  gabinete  do 
Falais  Koyal  ha  de  seguir  n'este  negocio  a  nonna  que  lhe  for  traçada  pelo  de 
S.  James.  Até  agora  lúLo  tenho  decii«Xo  alguma^  e  sem  abandonar  tis  convenien- 
tes diligencias,  nSo  níe  tenho  apressado,  esjiemndo,  para  plroceder  com  mais  co- 
nhecimento de  causa,  a  volta  do  marqtiez  de  Rezende,  que  se  espera  hoje^ 

Em  o  Moniteur,  de  Ití  do  corrente,  lerá  v.  cx.*  a  tomada  da  cor\-eta  Vrunia, 
n  qUul  se  acha  em  Brest,  e  eu  estou  fazendo  a  possivel  diligencia  para  que  ella 
seja  entregue  ao  governo  da  rainha.  Alem  da  cor\*etii  de  guerra  estão  no  porto 
de  Brest  os  seguintes  mivios  poiiuguezes,  tom<ado8  pelo  cruzeiro  fnineez,  que  se  . 
acha  na  embocadura  do  T<go :  o  hiate  Doiê  Coraçut^ê,  carregado  de  laranjas,  limões 
e  nozes;  i>ertcnce  á  praça  de  Setúbal,  e  só  lhe  deixaram  a  bordo  o  capit2o  e  um 
marinheiro,  o  primeiro  dos  quaes  recebe  do  governo  4  francos  diários  e  o  segundo 
l,50é  Este  navio  é  considerado  tAo  somente  como  debaixo  de  sequestro;  como,  po- 
rém ^  a  ciirgsi  era  de  natureza  a  poder  perder- se  ee  a  sua  Venda  fosse  demorada, 
mandou  muito  justimente  a  auetoridade  que  a  dita  carga  fosse  vendida  em  hasta 

Imblica  c  o  dinheiro  deposiUido  nas  mãos  do  thesoureiro  dos  inválidos  de  Brest. 
:Vocedcr-se-ha  á  venda  no  dia  25  do  corrente,  com  a  assistência  do  vice-consul  de 
sua  magcstade,  o  que  foi  annunciado  officialmente.  O  vice-consul  já  tinha  sido 
chamado  para  assistir  ao  inventario  dos  objectos  que  ctmtinha  o  dito  navio,  bem 
como  quando  se  pozeram  os  sellos,  etc.  No  dia  11  entrou  no  dito  porto  de  Brest  o 
hiate  Harmonia,  que  navegava  do  Porto  para  Lisboa  carregado  de  viveres  e  co- 
bre*  Este  foi  tomado  pela  fragata  franceza  Lit  Syrine.  Ko  dia  13  oa  14  entrou  o 
hiate  AWa  SvnJwra  da  Rocha,  que  vinha  da  illia  da  fiadeira  carregado  de  vinho, 
cobre  e  fructi;  foi  tomado  defronte  de  Lisboa  a  29  de  maio  pela  £yrtfie.  Ko 
Diosmo  dia  13  ou  14  entrou  o  brigue  Constante,  de  200  toneladas,  vindo  do  Pará, 
carregado  de  arroz,  algodSo,  salsa  parrilha  e  gomma  elástica ;  foi  tomado  no  men- 
cionado dia  20  pela  cor\'eta  La  Diligente,  Sei  que  vários  outros  navios  foram 
tomados,  mas  nao  tendo  ainda  entrado  em  Brest,  porto  a  que  são.  dirigidas  todas 
as  presas,  nao  conheço  nem  os  nomes  nem  as  cargas. 

Sc  o  usurpador  for  deitado  fora  de  Portugal,  como  firmemente  espero,  confio 
que  o  commcrcio  portuguez  serà  resarcido  de  todas  as  suas  perdas,  e  por  isso  te- 
nho dado  instrucçÒes  ao  vice-consul  para  que  nSo  perca  de  vista  os  ihten^Sses  do 
commcrcio  portu^iicz,  e  n'essa  mesma  conformidade  tenho  trabidhado  junto  d'estc 
governo,  a  quem  havia  pedido  o  que  felizmente  foi  posto  em  execução,  ao  menos 
cm  parte. 

Deus  guarde  a  v*  ex*'  Paris,  17  do  junho  de  1831.  —  IM.**  c  cx.**  sn  Luiz 
da  Silva  Mousinho  do  Albuquerque.  ==  D.  Francisco  de  Almeida. 


Particlpa^fto 

firazilciros  t  —  Cumprindo  com  ò  dever  que  a  constituição  do  estado  lhe  in« 
cumbo,  A  vossa  asscmbléa  legishitiva  procedeu  i  eleição  da  regência  permanente 
qUo  deve  governar  o  império  na  menoridade  do  scnlior  D.  Pedro  U.  Guardadas 
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as  fónnas  qoo  sSo  nreacripiíif  na  lei  respoctiviii  obtiveram  a  niaioria  al>B<»liita  do 
votos  os  eidadXos  Francisco  do  Lima  e  Silva,  José  da  Oosta  Carvalho  e  Joio 
BranEo  Honis  '• 

Paço  do  senado^  era  18  de  junho  de  1831.ss:J3úrjio  Cnpellão  Mor,  presidente «» 
2Ianud  dos  Sanioê  Mariint  VtlUuqueê,  secretario  sss  Fwconi/e  de  Caethé^  secreta- 
rio  sss  Joaquim  Francisco  Alvares  Branco  Moniz  Barreto,  secretario  ss^FiVeoiicZe  ds 
Congonhas  do  Campo,  secretario. 

Offlelo 

(!•  íO  rwmifc) 

111."^  o  ex."^  sr. — Consta-me  que  sua  mngcstado  o  imperador  do  Brazil  está 
-resolvido  a  tomar  o.  titulo  de  duque  do  Bragança,  e  que  já  comniunicou  esta  re* 
solução  a  efcte  governo. 

Sua  magcstade  fidelíssima  ainda  nSo  chegou  a  Brest,  e  posto  que,  como  já 
participei  a  ▼.  ex.*  no  meu  officio  reservado  n.f  GU,  este  governo  desse  ordem 
para  que  se  preparasse  o  paLicio  da  prefeitura  para  receber  sua  magi^stade,  com- 
tudo  nilo  foi  expedida  onlem  algtima  a  respeito  das  Iionrns  que  deviam  ser  feitas 
a  sua  magcstade.  Como  a  rainha  viaja  debaixo  do  titulo  deduqueza  do  Porto,  nSo. 
haverá  talvez  log^ir  a  requerer  que  lhe  sejam  feitas  as  honras  devidas  ás  tesUis 
coroadas. 

Para  saber  o  que  a  este  c  outros- respeitos  devo  requerer,  cí^pcro  que  D.  Tho- 
maz  Mascarenhas,  que  ante-houtem  passou  por  esta  cidade  para  ir  ao  encontro 
de  sua  magcstade  iro|>eríal,  me  particijHS  as  intenções  e  desejos  do  augusto  pae  e 
tutor  da  rainha. 

Segimdo  me  participam  de  Brcst,  entrou  n*aquelle  {Kirto,  no  dia  14  do  cor- 
rente, o  navio  p>rtuguez  FtliciJade,  de  400  toneladas,  carregado  de  assacar,  ai- 
go<Ulo,  café,  cacau,  arroz,  canella,  gomma,  que  ia  do  Pará  para  Lisboa; foi  tomado 
no  1/  do  corrente  ])ela  corveta  franceza  UEglé* 

O  vice-consul  de  Portugal  em  Brest  continua  a  assistir  ao  inventario,  ete.,  dos 
navios  portuguezes  tomados  pela  esquadra  francesa. 

Conservo  espeninçajile  obter  que  a  corveta  de  guerra  Urania  seja  entregue  á 
rainha,  e  a  presença  de  sua  magcstade  no  porto  de  Brest  poderá  facilitar  esta  cn* 
trega.  Tive  a  honra  de  receber  a  circular  u.*  2,  e  já  antes  havia  dado  a  possivel 
publicidade  aos  gIorioí^>s  feitos  das  leaes  e  valorosas  tropas  commandaoas  i>elo 
cx.**  general  conde  de  Villa  Klor. 

Deus  guanio  a  v.  ex.*  Paris,  20  de  junho  do  1831.— 111."^  c  cx.^*  sr.  Liiii 
da  Silva  Mousiolio  de  Albuquerque.  =  D.  Francisco  de  Almeida. 

Oflielo 

111.*^  e  ex.*^  sr. — Tenlio  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  v.  ex.*,  iwra 
ser  presente  á  regência  em  nome  da  rainha,  que  a  asseniblêa  geral  legislativa  no 
dia  17  do  corrente  procedeu  á  nomeaçKo  da  regência  permanente  que  deve  gover- 
nar o  império  na  menoridade  do  senhor  D.  Pedro  II,  e  sairaiu  três  membros  elei» 
tos  por  escrutinio  secreto,  a  ssber:  o  brigadeiro  Francisco  de  Lima  e  Silva  (que 
já  o  era  da  regência  provisória);  o  deputado  por  S.  Paulo,  José  da  Costa  Cairva- 
ho,  e  o  deputado  pelo  Muranhllo,  Jofto  Braulio  Aloniz,  como  consta  da  copia  da 
participaçiSo  oiBeiaL 

Os  ministros  ainda  se  conservam  os  mesmos,  e  diz^se  que  nilo  haverá  mudança, 
e  por  isso,  logo  que  se  fixe  o  ministério,  enviarei  ao  ministro  dos  negócios  estran- 
geiros  a  nota  que  tenho  prompta,  apresentando  com  energia  a  execuçSo  pura 
e  simples  da  conven^  de  29  de  abril  de  1825,  tal  qual  foi  explicada  no  proto- 
coUo  de  4  do  agosto  de  1830,  insistindo  na  pontual  entrega  dos  juros  e  annui- 

>  A  votaçSo  para  rf lentes  foi  a  seguinte:  Francisco  de  Lima  e  Silva,  81  votos;  José  da 
Gosta  Carvalho,  75;  JoJb  Bmulio  Moiiis,  65;  Francisco  Carneiro  de  Cainnos,  56;  Pedro  da 
Araújo  Lima,  64 ;  António  Carlos  Pereira  de  Andrada  Machado  e  bilva,  27.  Na  aascmbléa  ge* 
ral  estiveram  prcueutes  trinta  e  cinco  senadores  c  oitenta  e  oito  deputados,  seipindo  consta  da 
reupectiva  acta;  ^  de  «uppor  que  no  ctcrutinlo  apjiareccsscm  algumas  listas  brancas  ou  eon* 
tendo  aMnoB  nomes* 
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dado  corrente;  tran^iginclo  sobro. o  pngnmettto  dos  pousados,  vista  a  impossibili- 
dHdo  do  Druropto  pagamento  da  parte  do  governo  do  Brozil,  como  v.  ex/  terá 
occasiXo  ae  conhecer  pela  discussko  que  houve  na  camará  dOs  deputados  sobre  a 
rejeitada  proposta  do  actuni  ministro  da  fazenda,  que  no  sen  entender  nenhum 
direito  tem  a  regência  de  exigir  similhantes  pagamentoS|  e  sim  os  mutuantes  do 
empréstimo;  porém  este  não  é  o  pensar  do  partido  dominante  da  camará  dos  de- 
putados;  no  emtanto.cumpre-me  prevenir  a  v.  ex.*  que  os  disposições  do  actual 
ministro  dos  negócios  estrangeiros  Francisco  Carneiro  de  Campos  têem  sido  e  tSo 
por  todos  os  modos  desfavoráveis  á  causa  da  rainha. 

Tcndome  igualmente  desenganado  ser  impraticável  armar  n'este  porto  o  bri* 
gue  Conde  de  VUla  Flor^  por  falta  de  petrechos  e  niuniç(]les  compradas,  tenho 
determinado  fazel-o  sair  (com  o  armamento  que  poder  conseguir)  no  dia  10  de 
julho,  conjuntamente  com  a  barca  Regência  de  Poringalj  que  deve  conduzir  os 
emigrados  debaixo  do  commando  do  brigadeiro  Bento  da  Franja  Pinto  de  Oli- 
veira. 

Deus  guarde  a  v.  ex/.  LegaçSo  portugucza  no  Rio  de  Janeiro,  em  21  de  ju- 
nho de  1831. — 111."**  e  ex,*'  sr.  conde  de  Ficalho.s=s=J<Hla  Baptieta  Moreira. 

JJoc  amento  Ji&nto 

Havcndo-sc  reunido  a  asscmblAa  geral  no  dia  17  do  corrente  mez,  para,  na 
conformidade  do  artigo  123.*  da  constituição  do  império,  eleger  a  regência  per- 
manente, que  deve  goveniar,  scgimdo  a  lei  que  lhe  marca  as  suas  attribuiçocs, 
durante  a  menoridade  do  senhor  D.  Pedro  II,  obtiveram  a  maioria  de  votos  os 
srs;  Francisco  de  Lima  o  Silva,  José  da  Costa  Can-alho  e  Jo3o  Braulio  Moniz. 

O  que  tenho  a  honrsi  de  participar  ao  sr.  Joilo  Baptista  Moreira,  encarregado 
de  negócios,  interino,  de  sua  mage«tade  fidelissima,  para  sua  intelligencia  e  para 
que  haja  de  fazer  chegar  este  facto  ao  conhecimento  do  seu  governo. 

Por  esta  occasiSo  reitero  ao  sr.  Moreira  as  expressões  do  meu  obsequio  e 
estima. 

Palácio  do  governo,  em  20  de  junho  de  1 831.  x=x  Francisco  Gimeíro  de  Cam- 
pos.assSr.  Joilo  Baptista  Moreira. 

Offielo 

lU.*^  sr.  —  Transmitto  a  v.  s.*,  para  por  na  presença  da  regência,  a  copia  da 
carta  que  o  augusto  pae  e  tutor  de  sua  magestaae  íidelissinia  me  fez  a  honra  do 
dirigir-me,  ao  passar  por  esta  ilha,  e  me  foi  hontem  entregue  pelo  cônsul  brítan- 
nico,  e  na  qual  se  acha  a  confirmaçXo  do  qiumtu  annunciei  nos  meus  antecedentes 
ofiicios. 

Deus  guarde  a  v.  s/  Quartel  general  da  villa  da  Horta,  24  de  junho  de  1831  .a» 
-Conde  de  VtUa  Flor.^=sllL*^  sr.  Joio  Ferreira  Sarmento. 
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Oaria  lUli&clida 

Meu  caro  condo  e  amigo:  — Havendo  eu,  em  consequência  de  uma  revolução 

tr(»pa  6  povo,  a  qual  teve  logar  na  capital  do  império  do  Brazil,  abdicado  em 
meu  filho,  hoje  o  senhor  D.  Pedro  IÍ,  a  coroa  que  os  brazileiros  me  haviam  tio 
espontaneamente  offerecido,  e  eu  defendi  emquanto  a  honra  e  a  comttitniçXo  do 
mesmo  império  m'o  permittiram,  resolvi  passar  á  Eiuropa,  e  assim  o  faço  a  bordo 
da  fragata  ingleza  Volage. 

As  forçosas  circumstanctas  de  um<i  navegaçlo  de  quarenta  e  sete  dias  me  trou- 
xeram  á  vista  do  porto  da  ilha  do  Faial,  e  aqui  me  chega  a  mui  fausta  noticia  quo 
V.  ex.*,  animado  sempre  dos  puros  sentimentos  de  fidelidade  e  amor  para  com  a  stui 
pátria  e  a  augusta  pessoa  da  senhora  D.  Maria  II,  minha  muito  amada  e  prezada 
filha,  acaba  de  fazer  tríumphar  de  novo  a  causa  dã  justiça  e  da  rasSo,  sunplan- 
tando  o  partido  do  usurpaaor  nas  ilhas  do  S.  Joige  e  Pico,  arrancadas  pela  vir- 
tude e  coragem  ás  garros  da  traiçKo  u  do  despotismo. 

Esla  acçSo  liberal  e  nobre  engrandecerá  mais  (so  é  possivel)  a  gloria  de  v.  ex.*, 
quando  a  penna  imparcial  da  historia  indicar  aos  povos  livres  o  nome  dos  bcrocs 
seus  defensores. 
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A  rainliR  Aa  Portngnl,  que  partiu  do  Kio  do  Janeiro  na  mesma  occasiio  em 
quo  eii|  fiiB  agora  Tingem  para  o  porto  do  Drcst  na  fragata  La  Seine,  que  os  de- 
legados da  naySo  franceza  n'aquella  eorte  pozeram  á  disposiçXo  da  mesma  augusta 
senhora  para  sen  transporte  até  áquello  porto. 

Como  natural  tutor  de  minha  iilha,  como  verdadeiro  constitucional  e  antigo 
alTeiçoado  amigo  de  v.  ex.*,  eu  aproveito  esta  feliz  occasiào  para  dar-lhe  um  tes- 
temunho de  meu  respeito  por  tanto  valor  e  constância,  e  de  meu  agradecimento 
por  tSo  heróicos  e  sustentados  sentimentos  de  honra  e  fidelidade  á  soberana  causa 
da  liberdade  legal,  e  em  nome  da  rainha  iidelissima  o  auctoriso  a  que  faça  con- 
star a  todos  os  bravos  defensores  de  seus  iraprescriptiveis  direitos  a  alta  conside- 
ração em  que  a  mesma  augusta  senhora  terá  estes  relevantes  e  gloriosos  ser- 
viços. 

Eu  posso  assegurar  a  v.  ex.^  e  a  todos  os  portnguezes  honrados  que,  incansá- 
vel em  promover  na  Europa  os  interesses  de  sua  filha,  o  pae,  simples  particular, 
se  votará  de  todo  o  coraçSo,  como  o  fez  soberano,  em  favor  da  causa  da  legitimidade 
e  da  constituição.  Se  me  xAo  couber  o  prazer  de  mostrar  de  outra  sorte  a  v,  ex.* 
minha  satisfaçíio  e  estima,  sirva  esta  carta  da  mats  authentica  prova  da  gràtidSo 
o  amisade,  que  a  v.  ex/  conservanl  emquanto  vivaxsD.  Pedro  de  Alcantar.\ 
DE  BkaÓança  £  Bourbon,  ss Bordo  da  fragata  Vdage,  cm  30  de  maio  de  1831  '• 

1  Esta  carta  foi  pub1ica<1a  no  J*aquetc  de  Portugal  com  as  reflexões  seçuintes : . 

•Nada  8obrc  o  tror  d*C8ta  missiva  podemos  dizer  niic  tiâo  soja  menos  do  que  a]ctrftd*ena. 
Scntc^se,  mas  nio  so  exprimo  o  nobre  espirito  que  a  dictou.  O  magnânimo  I>.  Pedro  IV,  o  au- 
ctor  da  eonstttuiçao  portuguesa^  o  pae.  tutor  e  protector  da  joven  rainha^  (^  s6  quem  nodia  tra- 
çar as  linhas  que  deixámos  copiadas;  c  um  amigo  quo  se  confessa  grato  ao  conde  de  Villa Flor 
por  seus  feitos  gloriosos  a  favor  da  causa  da  rainha  o  da  liberdade !  Já  náo  yemos  nVIIas  o  im- 
perador do  Brazil,  rodeado  do  liomcns  que  descoram  á  vista  do  perigo  ou  procuram  illudir  o 
monarcha,  impedindo-o  de  cumprir  os  seus  desejos  a  favor  da  causa  de  Portugal:  vemos  o  chefe 
da  casa  c  dynatftia  de  noísos  reis,  o  principe  eminentemente  |K>rtuguez,  o  natural  guarda  e  pro- 
tector da  rainha,  que  se  compraz  de  admirar  a  infatigável  perseverança  de  seus  compatriotas, 
dos  constantes  portuguezes,  que,  poucos,  fallidos  de  meios  e  exilados  da  pátria  e  da  Europa,  in- 
vestem no  meio  do  oceano  as  trincheiras  quasi  inexpugnáveis  que  os  soldados  do  usurpador 
occupam,  e  as  rendem  com  tanta  rapidez  como  se  as  achassem  desertas  de  defensores.  Deixa- 
ria o  duque  de  Bragança  de  sentir  corrcr-Ihe  mais  apressado  ao  coraç-áo  o  sangue  real  portu- 
guez  que  gira  cm  suas  veias?  Poderia  o  nobre  principe  ser  insensível  a  feitos  heróicos, a  gcn- 
tilezaa  em  armas,  elle  descendente  de  JoSò  1?  Livre  da  atmosphera  envenenada  porcomiptoa 
e  raivosos  cons<'lheiros ;  desprendido  de  certas  obrigações,  que  hypocritas  lhe  representavam 
prcferivcis  A  satisfação  dos  sentimentos  naternaes  c  á  natural  inclinaçfto  que  o  homem  tem  4 
terra  aonde  viu  a  luz  do  dia;  em  uma  paia\Ta,  fora  do  Brazil  (á  máxima  parte  de  cujos  habi- 
tantes longe  estamos  de  accusur  e  de  reputar  inimiga),  o  duque  de  Bragança,  de  repente,  e  sem 
cUe  próprio  o  advertir,  se  achou  entre  portuguezes,  dando  em  liberdade  todas  as  largas  aos 
sentimentos  de  seu  grande  coração.  Quem  duvidará,  pois,  que  sua  magestade,  a  seu  pesar  e 
violentado  por  circnmstancias  a  que  u2o  podia  ser  superior,  deixara  de  nos  acudir  com  a  efii* 
caeia  que  desejava  ?  A  nrova  de  que  o  seu  empenho  foi.semnre  tomar  ditosa  a  sua  verdadeira 
pátria,  está  dada  em  todos  os  actos  de  que  elle  pude  ser  senhor  assim  que  a  Providencia  entre- 
gou ao  seu  domínio  absoluto  o  reino  de  Portugal.  E  agora,  livre  do  Braicil,  ahi  o  temos  prestes 
a  ajudar-nos  a  levar  adiante  a  nobre  cmpreza  da  salvaçáo  da  pátria  e  da  liberdade,  e  da  rea- 
tituíçio  da  coroa  á  legitima  rainlia. 

«Nio  sáo  estas  palavras  nascidas  da  lisonja  de  que  nos  aeeusam  alguns  miseráveis,  que  nos 
suppõem  vendidos  a  quem  governa,  porque  a  sua  consciência  lhes  clama  qu2o  fácil  fura  com- 
prai-os  a  elles,  se  prestassem  para  alguma  cousa.  Cheios  de  nobre  confiança  protestámos  que 
somos  perfeitamente  independentes  em  nossas  opiniues,  e  que  jamais  nos  vimos  obrigados  a 
/ater  eúrU  ao  poder,  nem  recei;imos  tomar-nos  desagradáveis  aos  que  governam  (o  que  alga* 
mas  vezes  ha  suecedido).  £  desafiámos  qualquer  homem  que  seja  a  que  nos  prove  que  n*isto 
faltámos  á  verdade. 

•Por  esto  motivo  sem  disfarce  escrevemos  o  quo  pensámos.  Temos  por  grandisaimo  favor 
da  Providencia  a  chegada  de  sua  magestade  o  duque  de  Bragança  a  este  reino ;  entendemoa 
que  bastará  o  seu  grande  nome  para  derribar  o  usurpador,  quando  sueeeda  que  sua  magestade 
se  approxime  das  praias  de  Portugal.  Quem  será  cm  nossa  tenra  que  ouse  onpor-se  aos  pasioa 
victortosos  do  auctor  da  carta  constitucional,  do  pae  e  defensor  da  rainha  oe  Portugal?  Oraie 
seria  possível  haver  força  que  parasse  diante  de  trezentos  fiortuguezes  mandados  por  um  neto 
do  Anbnso  Henriques,  que  naseeu  rei  de  Portugal ;  pelo  principe  cujas  virtudes  cívicas  exce* 
dem  quanto  pude  contiur-se  dos  monarchas  mais  philosophos  ?  An  I  6o  o  duque  de  Bragança,  á 
frente  de  alguns  granadeiros  portaguczes  chegasse  ás  portas  da  segunda  cidade  do  reino,  quein 
náo  vê  do  antemão  esse  povo,  cujo  patriotismo  é  incxeodivcl,  correr  ao  encontro  do  real  capl* 
táo,  prostrar-se  a  seus  pés,  bauhalios  do  lagrimas  ardentes  e  leval-o  em  triurapho  á  caaa  do 
Hcnhor?  Quantos  homens  desfalleccriam  de  jnbilo  ao  momento  de  p/^  os  olhos  n'aqQelle  roslo 
inagestoso  cun  quo  translua  a  ulina  benéfica  ilo  J^mIo  VI  e  a  franca  vivacidade  de  um  mancebo 
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ofnoto 

III."*  o  cx."*  sr. —  A  noticia  aqui  cIicgAíUi  dn  rcvoluclo  do  Rio  de  Joneiro, 
abdicação  do  itnpcradori  c  cmbnnjue  do  sim  magcstade  e  da  rainha  nossa  senhora 
para  regressarem  á  Eiiroiia,  induziu-me  a  procurar  lord  Palmerston^  com  a  inten* 
(JLo  de  indagar  quaes  eram  os  sentimentos  d'e8tc  governo  sobro  aquellcs  extraor- 
dinários acontecimentos  em  relação  aos  nossos  negócios;  porém  n&o  obtive  n*aqnella 
entrevista  senSo  respostas  vagtis,  que  me  deixaram  no  mesmo  estado  de  incertesa 
sobre  tSo  inq^ortante  objecto.  Logo  que  se  soube  que  o  imperador  passara  em  Fal- 
inouth  no  dia  9  do  corrente  e  que  se  dirigia  para  França,  repeti  a  minha  visita  a 
lord  Palmerston,  para  lhe  jx^dir  do  me  dizer  quaes  seriam  os  desejos  doeste  gabi» 
nete,  relativamente  ao  logar  da  residência  do  imperador  e  particuíiirmente  da  rai- 
nha,  e  como  o  tempo  inst^tsse,  julguei  dever  levar  commigo  a  carta  junta  por  co- 
pia Aj  que  fiz  á  press«a  em  casa  dos  dois  brazileiros  Ilocha  Pinto  e  Fnmcisco 
Gomes,  que  cstaviun  a  partir  para  eneoutnir  o  imperador,  e  da  qual,  contra  a  mi- 
nha expectação,  pode  o  barSo  de  Rcndufe  tirar  uma  copia.  Lord  Palmerstoa  dis- 
sc-mc  entilo  que  ccinsultaria  com  "os  seus  collegas  o  me  responderia.  Com  efieito 
recebi  d'olle  o  bilhete,  co]>ia  B,  que  me  deixava  ainila  na  expectativa  de  outra 
respostn,  e  como  o  sr.  I).  Thonuiz  ^lascarenhas  se  resolvesse  a  partir  para  encon- 
tnir  a  rainha,  que  noticias  de  França  diziam  ter  chegado  a  Brest,  procurei  nova- 
mente l(ird  Patmerston  em  sua  casa  para  insistir  S4»brc  o  meu  pedido,  e  n'esse 
mesmo  dia  recebi  d*ellc  uma  carta  autographa,  copiu  O,  que  me  aclarou  sobro  as 
vistas  dVste  govenio  relativamente  á  residência  de  sua  magestade  fidelissima. 
Devo  dizer  a  v.  ex.*  que  nVsta  conferencia  lord  Palmerston  me  insinuou  que  esto 
governo  nSo  deixaria  de  estimar  que  o  im]KTador  fosse  rc*sidir  para  Munich. 

Em  ccmsequeneia  do  que  levo  rcíferido,  julguei  acertado  dirigir  ao  sr.  D.  Tho- 
maz  Mascarenhas  o  oflicio,  cojiia  D,  mas  como  s.  ex.'  chegou  a  Cherbourg  pelas 
onze  lioras  da  nf»ite  do  dia  11)  c  achou  o  im])erador  resolvido  a  partir  para  esta 
curte  no  dia  seguinte,  ê  provável  que  nenhum  caso  fizesse  d'aquelle  roeu  ofiicio. 
As  disposições  doeste  governo  etmtinuam  a  scr-nos  favoráveis;  v.  ex.*  verá  do 
discurso  do  throno,  copia  £,  na  abertura  do  ]>iirl<nmento,  quZo  diifercnte  é,  com* 
parado  com  o  precedente,  o  ])aragnq)lio  que  nos  diz  resjieito,  e  nos  debates  da 
casa  dos  lords  do  dia  24  terá  v.  ex.*  também  o  gosto  de  ver  a  satisfactoria  res- 

ÍD|?eouo  e  generoso,  que  dcpoz  dois  sccptros  c  duas  purpuras,  como  se  se  libertasse  de  orna- 
ineottis  inúteis  e  molestos? 

•TomfimoA  a  dízel-o,  a  vinda  de  sua  magestade  decidiu  a  questão  de  Portugal :  n2o  sabe- 
mos se  o  usurpador,  abandonado  da  Providencia,  quererá  precipitar-se  no  abysmo  da  loucura, 
resistindo  As  tropas  animadas  pelo  i^^^or  que  os  corações  portugueses  consagram  ao  senhor 
D.  Pedro.  Kste  amor  é  o  mesmo  que  fez  em  Aljubarrota  triumphar  sete  mil  portugueses  de 
trinta  c  quatro  mil  de  seus  inimigos;  este  amor  é  o  que  deu  a  victoria  a  anatroccntos  moços 
do  campo  contra  mil  e  seiscentos  guerreiros  castelhanos  n^essa  mesma  ilha  Terceira,  aonda 
La  dois  annos  duzentos  mancebos  re]>elliram  todas  as J^rças  de  D.  Miguel,  ficando  mortos  ou  pri- 
sioneiros os  que  ousaram  pisar  a  terra  da  liberdade.  £  este  seutimeuto  de  affecto  a  nossos  prín- 
cipes e  á  lilA^rdadc  e  inaepeudencia  da  pátria  quem  deu  a- victoria  a  quatro  mil  portugnezea 
do  eondestavel  contra  vintq  e  cinco  mil  adversários  na  batalha  de  Valverde,  quem,  emíim, 
sustentou  a  Ásia  toda  em  nossa  obediência  aio.  á  morte  'do  cardeal  rei,  eom  menos  de  quatro 
mil  homens  contra  as  forças  de  nações  poderosíssimas. 

«Porém  nilo  será  necessário,  assim  o  cremos,  que  o  icnhor  D.  Pçdro  veja  a  força  que  dá 
aos  portugueses  fieis  cimtra  oa  dcisenerados  e  illudidog  que  se  lançaram  no  partido  do  crime. 
Melhor  jul^^mos  de  nossos  compatriotas.  Se  antes  que  cheguemos  a  avistar  a  terra  da  pátria  nlo 
for  abandonadi  o  tyranno  pelos  mesmos  que  até  hoje  hito  tido  a  desgraça  de  o  defender)  lul- 
gAmos  indubitável  que  á  nossa  appariçík»,  esses  soldados,  jK>r  sedueçíto  arrastados  aô  erro,  lan- 

Sarfto#ka  as  annas  e  eorrerSo  a  abraçar  os  seus  compatriotas,  que  lhes  levam  a  pas  e  a  liber- 
ada. Muitos  homens  que  haviam  seguido  o  partido  do  usurpador,  porque  d'elle  esperavam  um 
reinado  provi  dente  e  feliz,  aproveitarão  esse  momento  para  confessar  seu  engano ;  e  certos  da 
clemência  do  generoso  pae  e  real  tutor  da  joven  rainha,  nfto  eontinuario  a  arriscar-se  com  uma 
resistência  cujo  Tosultido  lhes  pôde  ser  desastrosíssimo. 

•Devem  os  portugueses  estar  seguros  que  o  senhor  D.  Pedro  deplora  a  sorte  da  nossa  |fa- 
trla  e  os  funestos  cfieilos  das  guerras  civis  que  a  usurpaçlo  promoveu;  que  o  seu  objecto prw- 
eipal  é  pôr  termo  a  tantas  desventuras.  Conseguir  este  resultado  será  mais  glorioso  para  sua 
magestade  do  que  seria  reinar,  nAo  só  no  Brazil,  porém  ainda  na  maior  uaç2o  da  terra :  taes 
sáo  os  seus  sentimentos  e  tues  os  seus  príncipiof.* 


863  . 

postA  dc  lord  Grcy  ás  AocusaçSct  do  Icird  Abcrdcen  relativas  aos  negócios  de  Por- 
tu|;^1.  O  vergonhoso  discurso  do  diiqiio  de  Wellington  na  mesma  sessSo  mereceu 
tXo  pouca  considí*raçilO|  ou  antes  infijúrou  tal  tédio,  que  a  casa  Julgou  decente  dei- 
Xal-o  passar  em  silcnciO|  e  condemnal-o  ao  esquecimento  por  íaltn  do  resposta. 

As  boas  disposiçSes  d'e5to  govenio  jA  me  tinham  sido  indicadas  pelo  officio 
junto  p^ir  copia  F,  que  recebi  inesperadamente  de  lord  Palmerston,  em  resposta  A 
carta  quo  eu  lhe  dirigira  em  23  de  abril  próximo  passado,  o  que  se  achava  annexa 
ao  meu  officio  resenhado  n.^  42  êuh  letra  C. 

Pk^aza  ao  céu  que  possamos  aproveitar-nos  da  favorável  combinação  das  cir- 
cntnstancias  actuaes  para  libertar  a  monarchia  do  jugo  da  usurpaçSo  e  do  despo- 
tismo que  A  opprime. 

Deus  guanlo  a  w  cx,*  Londrífs,  2fi  de  junho  de  1831.  —  111."*  c  ex."*  sr.  Luiz 
da  Silva  Mousinho  de  Albuquenpte.ssZtciz  António  de  Abreu  e  Lima, 

Oocomentoi*  annexo* 

A        - 

Londres,  11  juin  1831. —  A  lonlPalmerston.— My  lonl.  — La  nouvelle  arrí- 
vée  ai^ourd'liui  d^i  départ  de  rempcreiur  du  Hrésil,  de  Falmouth,  pour  aller  dé- 
barquer  u  Chcr1>ourg,  a  decide  mrs.  dA  Rocha  Pinto  e  Gomes  da  SíIva  a  se  met- 
tre  de  suite  en  ronte  pour  rendre  leur  augusto  roaítre  en  Francc. 

Connaitisant  rinfluence  de  ces  dcux  messicnirs  f«ur  Tceprit  de  rerapercur,  il  mo 
serait  très-ngrêable  do  pouvoir  leur  dire  qm^ls  seraient  los  désirs  du  gouvemcment 
britannique  touchnnt  Ic  lieu  du  sijour  de  sa  majesté  impériale  et  de  la  reine,  son 
augusto  lille.  11  faut  être  franc,  my  lord.  Les  aHiuren  du  Portugal  sont  du  ressort 
exclnsif  do  rAngletorra ;  tous  nous  y  porte,  nos  intérêts  ainsi  que  notre  syropa- 
thie;  et  quand  à  moi  pereonnellement  jo  n'aigirais  jamais  que  dans  ce  sens.  I^e 
.séjour  de  rempcreur  en  France  )Hutt  avoir  des  suites  funestes. 

II  s'y  tfouve  tout  le  parti  de  nos  exaltes,  et  coux-ci  tacheront  sans  doute  de 
maítriser  sa  majesté,  et  d  en  faire  Tinstrumcnt  de  leurs  intrigues.  11  y  a  aussi  des 
brêsiliens  brouillons,  qui  ]x>urront  eganT  rempcreur  par  des  conseils  períides.  11 
n'y  a  donc  pas  de  temps  à  penlre.  Veuillez,  my  lord,  dans  c<^tte  presente  conjun* 
cture  me  dire  avec  franchise,  ce  que  voulez  que  je  fasce,  et  soyez  persuade  que 
je  m'y  confurmerai  en  tout  point. 

Excusez,  jo  vous  prie,  lo  dérangcment  dê  cette  Icttre,  écrite  k  la  bate  et  de 
laquelle  je  ne  garde  pas  même  une  copie. 

Agrècz,  etc. 

Tlie  viscoimt  Palmerston  has  the  honour  to  acknowledge  the  receipt  of  tlie 

chevalier  d'Abreu  e  Lima's  letter  datcd  the  11  th  insUmt,  and  in  reply  hebegsto 

state  that  His  Majesty's  Qovenmient  wíhIi  ti>  wait  fiir  the  n^tuni  of  tho  Volage 

frigate,  and  for  àny  infonnation  which  she  niay  bríng,  before  they  proceed  to  fi>nu 

an  opinion  upon  the  subject  to  ^-hich  Mr.  d'Abrcu  e  Lima*s  letter  relates. 

Foreign  office,  June  13th  183K  « 

c 

Particulière.  —Foreign  office,  14  juin  1831. — J*ai  consulte  mes  collegnes  sur 
la  question  dont  vous  m'avoz  parié  ce  matin,  et  nous  sommes  d  avis,  tout  consi- 
dere, que  dans  Viini  actuei  de  TEurope,  et  surtout  du  Portugal,  il  serait  à  souhai- 
ter  que  la  reine  D.  Maria  proposut  de  passer  d'abord  en  Angleterre,  avant  de 
fixer  ailleurs  son  séjoiur  permanent.  Mon  cher  chevalier,  tout  à  vous.ssPaZ- 
.  Morêion.  sBs  Mr.'  chevalier  do  Lima. 

Para  D.  Thomaz  Mascarenhas.  — 111."^  e  ex."*  sr.  —  Partindo  v.  cx.*  bojo 
J  d*csta  cidade  para  ir  ao  enecmtro  da  rainlia  nossa  senhora  e  do  seu  augusto  pae, 

))ermitta-me  v.  ex.'  que  eu  tome  a  liberdade  do  lhe  dirigir  o  presente  officio,  con- 
tendo algumas  indicaçSes  quo  me  parecem  úteis  ao  real  serviço,  e  que  no  meio  do 
tanta  excitaçSo  poderiam  escapar  á  memoria,  posto  que  nto  á  intelligencia  de 
V,  ex.*  •  '       ^ 

Pela  CJirta  com  que  sua  magestadc  o  imperador  D.  Pedro  honrou  a  v.  cx.*  de 
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bonlo  da  corveta  inglcxa  VoUigé,  nos  fomm  presentes  as  nobres  e  generosas  inten- 
çSes  em  que  sua  magcstade  imperial  i>ersiste  ae  colldcar  sua  augusta  6Iha  no  throno 
do  seu  predecessor  e  do  derrioar  d'elle  o  usurpador  da  coroa  portugueza.  Por  tio 
grato  motivo  rogo  a  v.  ex«*  a  graça  de  beijar  em  meu  nome  e  no  de  todos  os  loacs 
súbditos  da  rainha  fidelíssima  a  augusta  mHo  de  sua  magcstade  imperial. 

Ao  facto  de  todas  as  occorrencias,  v.  ex.*  exporá  a  sua  magcstade  imperial, 
com  a  frtinqneza  que  lhe  é  própria  e  que  nos  devera  inspirar  as  altas  virtudes  de 
sua  magcstade,  o  estado  actual  dos  nossos  negócios,  dando-lhe  conta  em  primeiro 
logar  da  transacçSo  do  empréstimo  e  de  como  esta  operaçlio  se  acha  annullada 
pela  falta  da  expedição  das  ordens,  por  parte  do  governo  do  Brazil,  para  o  paga- 
mento dos  dividendos  e  aniortisaçlto  do  empréstimo  portuguez,  na  conformidade  da 
declaniçSo  do  marqucz  de  Santo  Amaro.  A  falta  absoluta  de  meios  pecuniários, 
resultante  de  um  tal  transtorno,  nllo  só  tem  {laraljsado  as  nossas  operaçSes  milita- 
res, mas  até  forçado  a  regência  a  recorrer  a  meios  violentos  para  prover  á  snsten- 
taçÃo  da  brava  guarnição  àii  Terceira,  vindo  assim  a  destruir  de  algum  modo  as 
vantagens  alcançadas  pelas  expediçSes  contra  as  outras  ilhas  dos  Açores,  expedí- 
ç8es  que  foram  mais  actos  de  corajosa  desci^peraçSo,  que  de  calculo  prudente. 

Mo  momento  actual  a  guerra  da  França  contra  o  usurpador  e  as  disposições 
favoráveis  do  ministério  britannico,  offcrecem  uma  feliz  op|)ortunidade  para  con- 
cluir a  obra  da  restauração  portugueza;  mas  sem  meios  nada  se  pode  fazer,  ao 
'  mesmo  tcm]>o  que  ])oucos  bastariam  para  obter  um  tilo  transcendente  resultado. 
Seria  mister  sdmente  algum  dinheiro  para  oecorrer  ao  pagamento  dos  prets  e  da 
officialidade,  cujos  soldos  estilo  atnizados  ha  oito  mezes,  e  para  fretar  os  necessá- 
rios transportes,  escu»mdo-se  a  desi)eza  de  vasos  de  guerra,  visto  o  a^>oio  indi- 
recto, que  nos  oflerecem  as  operaçSes  da  esquadra  franecza  contra  a  marinha  do 
usurpador.  V.  ex.'  cxi)orá  tudo  isto  com  toda  a  extensSlo  a  sua  magcstade  impe- 
rial, e  procurará  mostrar-lhe  a  facilidade  de  obter  os  dinheiros  de  que  carecemos, 
caso  o  mesmo,  augusto  senhor  se  digne  prestar-nos  a  influencia  do  seu  apoio. 

Pela  copia  junta  de  tuna  carta  particular  de  lord  Palmcrston  conhecerá  v.  ex.* 
as  intençSci  do  ministério  britannico  relativamente  ao  logar  da  residência  da  rai- 
nha nossa  senhora. 

V.  ex.*  sjibe  que  a  politica  geral  da  Europa  abandona  á  Inglaterra  os  negó- 
cios de  Portugal,  os  quaes  dependem  absolutamente  da  vontade  d'este  governo. 
V.  ex.*  sal>e  o  aflfeeto  maternal  que  a  rainha  actual  da  Oran-Bretanha  consagra 
á  senhora  D.  Maria  II.  V.  ex.*  sabe  os  vivos  des4 jos  da  rainha  Amélia  de  tomar 
a  ver  a  rainha  fidelissima,  e  quão  útil  será  captar,  por  actos  de  polidez  e  de  justa 
gratidão,  a  benevolência  da  real  familia  britannica  e  a  sua  iiifluencia  a  favor  do 
restabelecimento  da  senhora  D.  Maria  II  sobre  o  throno  de  Portugal. 

A  presença  de  sua  magcstade  fidelissima  em  Inglaterra  terá  de  mais  o  salutar 
effcito  de  des])ertar  a  adormecida  synqiathia  dos  inglczes  em  nosso  favor,  lison- 
jeando o  orgulho  doesta  poderosa  naçÂo  e  excitando  a  sua  indignação  contra  o 
próprio  usiurpador,  que,  opprimindo  com  ])esado  despotismo  o  infeliz  reino  de  Por- 
tugal, traz  a  sua  joven  e  intcress;mte  rainha  errando  por  diflerentes  climas  e  ter- 
ras, provocando  só  as  sjnnpathias  das  almas  nobres  e  a  indignaçlto  dos  coraçSes 
justos  e  generosos. 

A  vinda  da  senliora  D.  Maria  II  a  Inglaterra  no  momento  actual  parece-me, 
pois,  da  maior  necessidade  e  importância,  e  v.  ex.*,  convencido  como  eu  doesta 
verdade,  nSo  deixará  certamente  de  fazer  todos  os  seus  esforços  para  decidir 
sua  magcstade  imperial  a  consentir  e  a  favorecer  aquella  vinda,,  que  será  tanto 
niais  proveitosa  quanto  for  mais  prompta. 

Para  justificar  a  viagem  de  sua  magcstade  fidelissima  perante  a  corte  de  França, 
alem  das  rasSes  de  conveniência  que  convém  expor  com  a  necessária  delicadesa, 
podem  bem  servir  os  motivos  de  gratidão  acima  ai^ontados. 

A  separação  da  rainha  de  seu  augusto  nae  e  tutor  será  sem  duvida  mui  doIo> 
rosa';  poióm  estou  persuadido  de  que  a  politica  e  os  interesses  de  sua  magcstade 
fidelíssima  assim  o  exigem,  visto  que  o  nnperador  parece  estar  resolvido  a  procn* 
rar  na  vida  particular  a  felicidade  e  tranquillidado  do  que  a  injustiça  dos  homens 
o  privou  sobro  o  throno. 
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Caso  sua  niagcstadc  iuípcríal  haja  por  bem  de  annuir  ás  precedentes  conside- 
niç3es  e  consentir  na  viagem  de  sua  augusta  filha  para  Inglaterra,  parecia-me  pró- 
prio e  conveniente  ciue  sua  niagestiule  iniiKsrial  escreva  a  el-rei  da  Gran-Bretanha, 
rocommendando-llie  a  pessoa  e  os  interesses  da  senhora  D.  Maria  11,  e  qué  e^ta 
augusta  senhora  escreva  igualmente  á  rainha  Ameliai  exprimindo-lhe  os  seus  de- 
sejos e  intenções  de  vir  quanto  antes  agradecer  pessoalmente  a  sua  magestade  os 
sentimentos  de  affecto  que  lhe  tem  patenteado,  e  o  bom  acolhimento  que  recebeu 
de  sua  magestade  na  sua  precedente  estada  n'este  paiz. 

SabendO'Se  hoje  que  a  fragata  íranceza  La  Alelpontòne  tomara  a  corveta  de 
guerra  portugueza  Vrania,  seria  muito  conveniente  solicitar  do  governo  francez  a 
sua  restituição,  sendo  provável  que  a  presença  do  imperador  D.  Pedro  e  da  rai- 
nha n^esse  reino  inspirem  ao  dito  governo  sentimentos  de  generosidade  que  faci- 
litem aquella  t?\o  útil  restituiçl^o. 

V.  ex.*  conhece  o  estado  deplorável  em  que  se  acha  a  emigração  portugueza, 
e  a  tal  res|>eito  escusado  é  lembrar  a  v.  ex/  cousa  algiuna.  Cumpre,  })orém,  que 
V.  ex.*  assegure  á  rainha  e  ao  imperador,  que,  nao  obstante  a  divisão  appa- 
rente  que  n'eUa  se  tem  manifestado,  são  unanimes  e  inalteráveis  os  sentimentos 
de  lealdade  e  fidelidade  de  todos  os  emigrados  á  augusta  pessoa  da  senhora 
D.  Maria  II. 

Rogo  a  V.  ex.*  a  graça  de  beijar  em  meu  nome  e  de  todos  os  leaes  portugue- 
zes  a  augusta  mão  da  minha  nossa  senhora. 

E      ■ 
(Tradttcç&o)    • 

Uma  serie  de  injurias  e  insultos,  aos  quaes,  não  obstante  as  re]>etidas  repre- 
sentações, toda  a  reparação  havia  sido  recusada,  com{>elliram-me  por  fim  a  orde- 
nar que  alguns  navios  da  minha  es<|uadra  ap]Mirecessera  em  frente  de  Lisboa, 
exigindo  peremptória  satisfaçS^i.  Como  fosse  pronipt^imente  dada,  não  houve  neces- 
sidade de  mais  rigorosas  medidas;  sintii,  }iurém,  que  não  podesse  ainda  restabe- 
lecer as  minhas  relações  diplonuiticas  com  o  governo  }K>rtuguez. 

F 
•   (1V»d«cçSò) 

Foreign  ofiice,  7  de  junho  de  1831. — Senhor:* — Tenho  a  partici]mr-lhe  a  re- 
cepção da  sua  carta  de  23  de  abril,  e  bem  assim  expressar-lhe  o  meu  peauir  pôr 
i  ufto  ter  podido  enviar  a  resposta  mais  cedo. 

I  Com  respeito  á  sua  pergunta  acerca  dos  armamentos  navaes  da  Inglaterra  e 

I  França,  devo  observar  que  os  acontecimentos  que  tiveram  logar  depois  da  data  da 

i    .  81UI  caiía  formam  por  si  mesmo  uma  resjiosta  a  jmriç  da  sua  pergunta. 

j  Quanto  ao  seu  pedido  para  ser  collocado  no  mesmo  pé,  com  resjieito  a  privile- 

l  gioB  diplomáticos,  cm  que  se  encontrava  o  cavallieiro  Barbosa,  peço  licença  para 

•  lhe  dizer  que  tenho  grande  prazer  em  satisfazer  os  seus  desejos,  e  que  tenciono 

;  enviar  a  necessária  recommendação,  sem  demora,  ao  director  geral  do  correio. 

Sou,  senhor,  vosso  muito  obediente  e  humilde  creado.s=PaItiierstoa. 


OfUeio 

(1*  31  rcienait] 

111.**  e  ex."^  sr.  —  Sua  magestade  o  imperador  D.  Pedro  chegou  a  Londres 
no  dia  25,  e  acha-se  no  hotel. Clarendon;  a  imperatriz  ficou  em  Caen,  em  França, 
para  onde  se  julga  voltará  o  imperador. 

A  senhora  D.  Maria  da  Gloria,  princeza  do  Grão  Pará,  ainda  não  oonsta  ter 
chegado  a  França. 

ffada  sei  ainda  de  positivo  sobre  as  intenções  do  imperador;  os  refugiados  es- 
palham, porém,  que  elle  assevera  por  em  pratica  todos  os  meios  para.  iusten^our 
os  pretendidos  direitos  de  sua  filha* 

Entre  as  muitas  pessoas  que  hontem  procuraram  sua  magestade  se  notam,  o 
embaixador  da  Austna,  lord  Wellington  e  lord  Beresford ;  na  conversação  que  o 
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imperador  teve  eom  eite  ultimo^  nem  nma  palavra  lhe  fatiou  noa  assumptos  de 
Portugal  e  nem  mesmo  nos  últimos  Acontecimentos  do  Brazil. 

Pelos  jonuies  remettidos  por  este  pa<|ucte  verá  v.  ex«*  a  discussSo  ciue  Louve 
na  camará  dos  lords,  sobre  os  assumptos  de  Portugal ;  a  falia  de  lord  Wellington 
fes  aqui  sua  impressSo^  pois  declarou  que  era  do  absoluta  necessidade  que  o  go- 
verno inglês  reconhecesse  quanto  antes  el-rei  nosso  senhor. 

Veriticou-se,  e  ainda  mal,  a  chegada  a  Brest  da  nossa  corveta  de  guerra  Ura* 
nia,  tomada  pela  fragata  de  guerra  francesa  La  Mefjjomine*  A  nossa  corveta  nio 
resistiu  com  um  só  tirO|  e  se  rendeu  logo ;  ,nZo  posso  deixar  de  segurar  a  v.  ex.* 
que  nlo  escrevo  asnngue  frio  estas  duas  ultimas  linhas. 

Deus  euarde  a  v.  ex.*  Londres,  em  28  de  junho  do  1831.  — 111.*^ 
visconde  de  Santarém. ^^CV^iiefe  (7a  Ponte. 


e  ex.—  sr. 
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o  cmide  «ktVIlla  Flor  rcaMitma  •  commwitlo  d«a  tropas  na  Tcrrclr*.— Crl«««  inliiltlorla«>c  nn  l^iuboa  •  Anirra.— P«- 
crcUt-M»  quo  bi^*  maU  uma  •ccrcUria  «lu  estado  na  svilr  da  rcgeucia  liltcral. — KntrevUta  de  (SnUbt^nne  IVe  1>.  Fe- 
dro; Jaixo  qiin  Luta  Anlonln  dn  Abreu  e  Lima  furina  <to  caracter  do  ex- Imperador  do  Brasil. —  ÍVNiferenrIaa  rom 
lord*  (irpj  r  l*almcr«ioii. —  MImSo  Incumbida  a  <l.  Q.  de  Avollar;  mudo  como  a  deaempcnlia  na  liba  de  8.  ]ll|ni«L — 
0«  inirl<'acs  Dart  e  Tbornton  mpalbam  boatua  inJurioMM  a  n^Kpcilo  do  governo  de  1>.  Maria  II. —  Emltaraçot  flaan« 
celros;  Maberijr  e  o  roulralo. —  Carta  dr  José  Qolullno  Illas  sobre  a  dUpeuta  do*  uru*  iu*rvlfo«. —  O  duque  de  Krm- 
frança  rin  Inglaterra;  donativo  de  £  12:000  para  auxiliar  a  cauRa  constitucional;  rartaii  que  dirlire  a  quatro  sobera" 
aos  da  Kuropa,  ao  reproM*nlantc  de  sua  augusta  filha  Junto  á  côrtc  fie  Londres,  e  ao  marques  «Ic  l*aluirlla. —  lufur- 
ma^rirs  politicaji  de  dois  diplomatas  abiwdatistas.— Correi*|iondenria  entre  o  contra- almirante  KouMia  e  o  ministn» 
dos  noi;iM-ios  rrtranir oiros. —  li^frcto  mandando  aprcHoutar  nos  rorfMis  do  exercito  do  11.  Miguel  lotlas  aa  praças  4« 
prrt  iiuo  tiveram  liaixa  donde  192».  —  i>  visconde  do  Kantareni  trausinltto  ao  do  A»«eca  niinurlo»n  analyso  das  recla- 
sna^ôos  da  Franva.  —  Anio  do  acrIjimAv''<*  da  rainha  na  villa  do  Santa  Crus  ;  carta  regia  em  «lue  »e  elogia  a  res|»e- 
eliva  raiiiara. —  Kntra  no  Tejo  a  rMiuailra  franoexa;  doupachos  rolatlvos  ao  coiitlicto. —  Koforvoi*  para  se  contraliir 
novo  empréstimo  e  o  governo  de  Saint-Jauies  roc<»nhocer  a  regência  das  ilbai>. — it  priíoeirD  tenente  José  Maria  BaMjr 
refere  as  o|M*raç5t>s  militares  que  realizou  na  (irariosa.— l^roiCHto  contra  a  captura  dos  navios  de  guerra  |iortnpieceo.— 
Convençiio  celebrada  entre  António  Xavier  de  Abreu  Casicllo  Branco  e  o  cUcfo  dan  forças  aavaes. —  A  Gffxclo  d€Li»- 
^iC  publica  em  supplemenio  a  declaração  «4Hclal  com  rewpeito  àquelle  assumpto,  os  diplomas  demlssorlos  de  alga- 
mas  aucturidades  e  os  que  annullam  senteuçaii  pntferídaa  coulra  liulNlifos  franceses. —  Kelatorlo  enviado  pelo  bário 
Roussia  ao  general  Seliastiani,  «'xpondo  detalhadamente  as  oceurrencias  desde  qoe  sairá  de  Brest. —  £dltal  do  la- 
teadeate  da  policia  do  reino. —  OIBcSos  sobre  a  fônua  de  pagaueoio  de  lademulsaçvea. 

Era  29  de  junho  entrou  no  i>orto  de  Angra  o  navio  Water  Wiich,  trazendo  a 
seu  bordo  o  conde  de  Villa  Flor,  que  a  1  do  niez  seguinte  reassumiu  as  funcçSes 
de  cominaudanto  das  forças  militares  da  Terceira  e  mais  ilhas  sujeitas  â  rainlia. 
N*essa  mesma  data  o  govcmo  de  Lisboa  concedeu  a  exoneração  de  ministro  assis- 
tente.ao  despacho  e  interino  da  marinha  ao  duque  de  Cadav<al,  cujo  primeiro  cargo 
exercia  desde  que  o  infante  D.  Miguel  tomara  posse  da  regência  em  nome  do  seu 
augusto  irm2Lo.  Causou  isto  muita  estranheza,  o  houve  quem  attribuissc  a  grave 
discórdia  entre  os  secretários  de  estado,  su:»cit:ida  pela  marcha  dos  negócios  inter- 
nacionaes  e  mónuente  a  attitude  aggressiva  da  Fran(4iy  nms  as  memorias  d*aquelle 
tempo  pouco  dizem  a  tal  res|)eito. 

O  bispo  de  Vizeuy  D.  Francisco  Alexandre  Lobo,  n*uma  resumida  noticia  da 
vida  do  oito  fitlalgo,  referindo-se  aos  successos  politicos,  escreve  os  subsequentes 
trechos: 

cDesde  julho  de  1830  as  tramas  sediciosas,  os  conhiios  contra  a  segurança  pu- 
blica cresceram  muito  mais.  Asjonuidas,  como  se  chamcim  por  antonomásia,  fo- 
ram o  signal,  a  voz  de  Stentor  com  que  a  facçilo,  atè  ali  mais  simulada,  rompeu 
o  forçado  silencio:  voz  ou  clamor  aue  atroou  desde  o  Vistula  ao  Tejo^  e  a  que 
respondeu  o  echo  de  alem  do  Atlântico.  Alvoroçaram-se  todos  os  facciouarios,  que. 
o  esperavam  impacientes:  pequenos,  grandes,  maiores  acudiram  á  presa,  que  em- 

Solgaram  com  igual  sofreguidão  o  com  mais  ou  menos  boa  fortuna.  £m  Lisboa, 
eixando  o  resto,  cresceu  o  boliço,  a  audácia.  KSo  jiV  particulares,  n&o  ji  comiui- 
nhias,  mas  governos,  e  grandes  governos,  rasgado  até  o  vcu  da  justiça,  até  o  véu 
do  decoro  por  agentes  escolhidos  entre  os  perversos,  iK>r  pedidos  injustos  ou  inso- 
lentes, por  condições  ver&^onhosas,  por  mj/steriosa»  apparenclas  navacs  trataram 
j  de  perturbar  a  paz,  de  alTueinar  a  opiniSo,  de  acobardar  os  ânimos,  de  arrazar  o 

1  throno  e  com  elle  o  antigo  e  nobre  edifieio  de  Portugal.  A  historia  o  dirá  mais  por 

!  miúdo  e  com  menos  brevidade:  a  ponna  recusa-se  aqui  a  seguir  a  memoria. 

cN'esta  convulsZo  (que  foi  uma  eonvulsSo)  o  duque  de  Cadaval  fez  reparo; 
mas  nXo  desalentou  pela  pátria,  nSo  perdeu  esperanças,  como  adiante  se  verá,  de 
80  pôr  a  salvo  a  justa  o  nobre  causa  de  el-rei.  Teve,  porém,  rasSes  de  se  capaci- 
tar de  que  a  sua  eontinuaçXo  no  ministério,  n'aquellas  circumstancias,  antes  cau- 
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sana  estorvo,  do  que  daria  facilidade  aos  negócios  puUIicosi  o  entrou  no  pensa- 
mento do  solicitar  <Ia  benignidade  do  monarclía  licença  de  se  retirar;  pensamento 
ue  realisoU|  fazendo  respeitosa  supplica  nos  fins  de  iunho  de  1831.  Êl-rei  duvir 
ou  e  hesitou;  mas  condescendeu  cmfim,  e  mandou  lavrar  uma  carta  regia,  lan- 
çada cm  termos  de  muita  honra,  quo  para  o  liínpo  animo .  do  duque  nSo  poderá 
ser  muor  mercfi.t' 

'  O  erudito  pancgyrista,  cujas  ideas  partidárias  ninguém  por  certo  ignora,  nto 
quiK  elucidar  melhor  o  facto. 

Outros  documentos  que  apresentamos  n'e8tc  capitulo  mostram  haver  também 
dcsharmonia  no  corpo  governativo  dos  Açores,  saindo  d'ali  o  secretario  que  geriu 
todas  as  repartiçSes  durante  muitos  mezes. 


Tendo  regressado  da  expediçiLo  para  que  fora  nomeado  o  mareclial  de  campo 
conde  de  Villa  Flor,  ha  por  bem  a  i*egencia,  em  nome  da  rainha,  determinar  que 
o  mesmo  marechal  de  campo  reassuma  o  commnndo  das  forças  existentes  n*esta 
ilha,  fazendo-o  extensivo  ás  que  forem*  estacionadas  nas  outras  ilhas ;  desonerando 
o  brigadeiro  Scbastislo  Drago  Valente  de  Brito  Cabreira  do  commando  das  mes- 
mas forças,  de  que  se  achava  interinamente  encarregado. 

O  secretario  da  rcp.irtiçao  dos  negócios  da  guerra  o  tenha  assim  entendido  e 
faça  as  participações  necessárias.  Palácio  do  governo  cm  Angra,  1.*  de  julho  de 
IHZ1.==^  Marquez  de  Palfnella=Jo8é  Antotiio  Gu€rreirv=João  F&rreira  Sam^^nto. 


A  regência,  em  nome  da  rainha,  ha  por  bem  nomear  o  brigadeiro  SebastiSio 
Drago  Valente  de  Brito  Cabreira  commandante  geral  da  artilhcria,  n'esta  illia  e 
nas  demais  ilhas  dos  Açores  que  estão  sujeitas  ao  governo  legitimo. 

O  secretario  encarregado  aa  repartiçilo  dos  negócios  da  guerra  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  governo  em  Angra,  1.^  de  julho  de  1831.s= 
MaroHcz  de  Palwella=  Conde  de  Villa  Mor = José  António  Guerreiro=^Joào  Fer- 
reira  Sarmento. 


Honrado  duque  de  Cadaval,  primo  e  amigo.  Eu  el-rei  vos  envio  muito  saudar, 
como  aquelle  que  muito  amo  e  prezo.  Attendendo  ao  que  me  haveis  represen- 
tado sobre  o  estado  e  delicadeza  da  vossa  importante  saúde,  o  que  assaz  me  é 
sensível,  nSlo  só  pelo  devido  que  commigo  tendes,  mas  também  por  nZo  poderdes 
continuar  a  servir-me  no  logar  de  ministro  assistente  ao  despacho  do  meu  real  ga- 
binete, que  até  agora  havíeis  exercido  com  aquella  dignidade  própria  das  vossas 
altas  qualidades  e  do  fiel  zelo  que  sempre  em  vós  reconheci:  hei  por  bem,  e  oom 
magua  minha,  de  vos  exonerar  do  exercicio  do  referido  cargo,  para  que  assim  ai- 
liviado  d'elle  e  da  pasta  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar,  de  que  havíeis  sido 
encarregado  extraordinariamente,  possaes  melhor  tratar  do  vosso  restabeleci- 
mento. 

«Escripta  no  palácio  de  Queluz,  em  o  1.*  de  julho  de  1831.=sREi.s=Para  o 
honrado  duque  de  Cadaval,  meu  muito  amado  o  prezado  primo. 


Havendo-me  representado  o  duque  de  Cadaval,  meu  muito  amado  e  prezado 
primo,  quê  o  estado  e  delicadeza  da  sua  saúdo  o  impossibilitava  de  poder  conti- 
nuar com  o  despacho  dos  negocies  da  marinha  o  ultramar,  ao  que  tendo  a  devida 
attençSo :  hei  por  bem  que  o  conde  de  Basto,  conselheiro  de  estado,  ministro  o 
secretario  de  estado  dos  negócios  do  reino,  jique  interinamente  encarregado  do 
ministério  da  marinha  e  ultramar. 

O  mesmo  conde  de  Basto  o  tenha  assim  entendido  e  faça  as  participaçSes  ne- 
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cessarias.  Palaciu  do  Quelus,  om  2  de  jullio  de  1831.  =  (^C(;m  a  ruMca  th  êua 
nHMgtêtaiê.) 


Exigindo  a  affluencia  doa  negócios  que  as  rcpartiçSes  dos  negócios  do  estado 
se  se)>arem  em  duas  repartições:  a  regência  ha  por  bem  mandari  em  nome  da 
minha,  que  d'aqui  em  diante  haja  dois  ministros  e  secretários  de  estado, -um  dos 
quaes  tenha  as-  rejiartiçSes  da  guerra  o  marinha,  e  o  outro  as  repartiçSes  dos  ne« 
gocios  ecclesiasticos  e  de  justiça,  do  reino,  da  fazenda  e  estrangeiros. 

O  secretario  da  regência,  encarregado  da  repartiçKo  dos  negócios  do  reino,  o 
tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  governo  cm  Angra,  2  de  julho 
de  1831.s=xil/ar;M«z  Je  Palm€Has=  Conde  JiLVtlla  FloroaJoêi  Antcnio  Ouer* 
retro^=: António  César  de  Va$concdlo9  Correia. 


Tomando  em  considcráçSo  o  que  representou  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Al* 
buquerque,  a  regência  ha  por  bem,  em  nome  da  rainha,  dcsoneral-o  do  cargo  de 
ministro  e  secretario  -de  cst^ido,  conservando  as  honras  do  mesmo  cargo. 

O  eecretario  da  regência,  encarregado  das  repartições  dos  negócios  do  reino, 
assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  I*alacio  do  governo  era  Angra,  2  de  ju- 
lho de  lS*il.=: Marquez  de  Palmtllasss Conde  de  Villa  Fhr  =  José  António  Guer* 
reiro^=^  António  César  de  Vasconceflos  Correia. 


I>ooi*eto 

Attcndendo  ao  merecimento  e  niais  partes  que  concorrem  na  pessoa  do  briga- 
deiro Joaquim  de  Sousa  de  Quevedo  Pizarro,  do  conselho  de  sua  magestade:  ha 
por  bem  a  regência,  em  nome  da  rainha,  nomeal-o  ministro  e  secretario  de  estado 
das  repartiçSes  dos  negócios  da  guerra  e  da  marinha. 

O  secretirio  da  regência,  encarregado  da  reiiartiçSo  dos  negócios  da  guerra, 
assim  o  tenha  entendido  e  faça  as  iiarticipaçtSes  necessárias.  Palácio  do  governo 
em  Angra,  2  de  julho  de  ISSl.sssjl/arjuez  de  PidmtUassx  Cot^e  de  Villa  Flor^ss 
Jost  António  Guerreiro. 


Attcndendo  ao  merecimento  e  mais  partes  que  concorrem  na  pessoa  do  desem- 
bargador José  António  Ferreira  Braklamy,  ha  por  bem  a  regência,  em  nome  da 
rainna,  nomeal-o  ministro  e  secretario  de  estado  das  repartições  dos  negocies  eccle- 
siasticos  e  de  justiça,  do  reino,  da  fazenda  e  estrangeiros. 

O  «ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  guerra  e  marinha  assim  o 
tenha  entendido  e  façA  as  participaçSes  necessárias.  Palácio  do  governo  em  An- 
gra, 2  de  julho  de  ISSl.ssjl/arjiiez  de  Palmella  ses  Conde  de  VUla  Flor  mm  José 
António  Guerreiro. 


Tendo  cessado  as  causas  que  motivaram  a  creaçlo  provisória  de  três  jiocreta- 
rios  da  regência,  feita  pelo  decreto  de  14  de.  janeiro  do  presente  anno:  a  regência 
ha  por  bem,  em  nomo  da  rainha,  desonerar  o  conde  de  Ficalho,  por  do  reino,  o 
capitSo  JoSo  Ferreira  Sarmento  e  o  tenente  António  César  de  Vaseoneellos  Cor- 
reia das  repartiçSes  dos  negócios  do  estado,  de  que  pelo  mesmo  decreto  foram 
encarregados,  dando  a  todos  e  a  cada  um  d'eUes,  pelo  presente  decreto,  ^m  nome 
da  rainha,  um  testemunho  da  sua  satisfação  pelo  distincto  selo  e  préstimo  com  que 
se  houveram  em  todo  o  tempo  por  que  serviram  nas  mesmas  repartiçSes. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negocies  da  guerra  e  da  marinha  o  te- 
nha asrim  entendido  e  faça  as*  participaçSes  necessárias.  Palácio  do  governo  em 
Angra,  2  de  julho  de  1831.«>ilfar;icez  de  Pàlmellasss  Conde  de  Villa  Florzs^Josi 
António  Guerreiros^  Joaquim  de  Sottsa  de  Quevedo  Pizarro. 
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111,"*  o  cx.**  sr. — O  iinpi*rador  D.  Pedro  chegou  a  esta  cidade  no  dia  26  do 
mcz  passado  pelaa  sete  horas  da  tarde,  vindo  descer  no  hotel  de  Clarendon,  que 
o  barSo  do  Rendnfe  lhe  tinha  mandado  preparar  em  consequência  de  previa  insi- 
nuação de  sua  roagestado  imperial.  O  marqucz  de  llczende,  Francisco  Gomes  da 
Silva  e  Jo2o  da  ]ioch«i  Pinto  formam  o  séquito  daquelle  augusto  senlior,  a  que  so 
»junt<m  o  m.ijor  Webster^  encarregado  por  este  governo  de  acompanhar  sua  ma- 
.  gestado  imperial,  e  de  levar  a  Dover  as  ordens  {lara  a  sua  recepção.  Aquellas 
ordens,  tendo  chegado  jA  depois  do  desembarque  de  sua  magestaue,  retardaram 
as  salvas  e  outras  demonRtraçSes  com  que  sua  magestade  foi.  recebido,  e  que  fo- 
ram  as  mesmas  que  costumam  praticar-se  para  com  os  soberanos  estrangeiros. 

Tendo  o  barfto  de  Rendufe,  José  da  Silva  Carvalho  e  eu  recebido  uma  inti- 
maçilo  de  João  da  Rocha  Pinto  para  nos  acharmos  presentes  á  chegada  de  sua 
magestade,  asi«iin  o  fizemos,  e  sua  magestade,  dando-nos  a  mao  a  beijar,  fez-nos 
a  honra  de  nos  mandar  convidar  para  n'esse  mesmo  dia  jantarmos  á  sua  mesa. 

O  marqucz  de  Rezende  et^icrcvcu  logo  a  lord  Grey  e  a  lord  Palmcrston  pedindo- 
lhes  audiência,  que  o  segundo  lhe  assignou  para  o  dia  seguinte,  e  lord  Grey  para 
o  dia  28.  Lord  Pahnerston,  que  no  mesmo  dia  da  chegada  de  sua  magestade  tinha 
vindo  assigiiar  o  seu  nome  no  livro  das  visitas,  vciu  no  dia  seguinte  encarregado 
de  inna  mensagem  de  sua  magestade  britannica  pura  o  imperador,  exprimindo  o 
sentimento  de  el-rei  por  dever  diíTerir  a  recepção  de  sua  magest^ide  imperial  até 
o  dia  29,  em  rasílio  de  se  achar  ausente  em  Windsor,  fixando  aquella  recepção 
para  as  duas  horas  da  Uirdo  d'aquelle  dia  no  palácio  de  Saint-James,  e  convidando 
a  sua  magestade  i^npcrial  para  assistir  a  um  concerto  na  mesma  noite,  a  um 
bailo  no  dia  30,  o  a  um  jantar  no  dia  1  .^  do  corrente. 

Darei  a  v.  ex.*  uma  summaria  conti  do  que  se  passou  na  primeira  entrevista 
dVquellas  duas  altas  personagens,  bem  como  do  que  disseram  ao  marquez  de  Re- 
zende lord  Palmcrston  e  lord  Grey,  segun<Io  a  narraçlto  d  aquelle  marqucz. 

El-rei  recebeu  primeiramente  sua  magestiide  imperial  no  seu  gabinete  parti- 
.  cular,  c  depois  dos  primeiros  comprimentos,  tendo-se  retirado  as  demais  pessoas, 
ficaram  amiMis  sós  conversando  por  bastante  tempo.  Tendo  esgotado  a  matéria  dos 
comprimentos  o  da  conversa  usual  em  similliantes  occasioes,  o  imperador  pasEOU 
a  faltar  no  negocio  de  sua  filha,  dizendo  que  bem  sabia  não  dever  romper  d*este 
modo  ]K>r  todas  as  formalidades,  tratando  logo  de  matérias  de  interesse,  quando 
njienas  via  a  sua  magestade  pela  vez  primeira,  mas  que  o  amor  de  pae  o  forçava 
a  nllo  attcnder  a  outras  considerações,  e  que  esperava  que  sua  magestade  deseul- 

fiasse  a  sua  preeipitnçUo;  que  os  negócios  de  Portugal  eram  só  da  competência  da 
nglaterra,  e  que  s<>  com  ella  deviam  ser  concluidos ;  que  nHo  se  precisava  de  apoio 
directo  c  material  para  derribar  o  usurpador  do  Uirono,  mas  somente  de  apoio 
moral,  c  que  a  Inglaterra  tinha  agora  boa  occasiâo  de  prestar  um  tSo  poderoso 
auxilio,  mandando-se  buscar  a  rainha  de  Cherbourg  para  Londres  em  vasos  de 
guerra  inglezes,  e  vindo  liospedar*se,  nílo  em  outra  parte,  mas  no  palácio  de  sua  ma- 
gestade britannica,  e  no  quarto  mesmo  da  rainha  Adelaide,  onde  ficaria  somente  em* 
qiuinto  o  imperador  fosse  a  Mimich  levar  a  imi)eratriz,  aue  ali  deve  ter  o  seu  bom 
successo.  Emfim,  sua^  magestade  imperial  declarou,  que  já  agora  nada  queria  nem 
pretendia  para  si,  mas  que  na  sua  Qualidade  de  pae  e  tutor  faria  todos  os  seus 
esforços  para  collocar  sua  augusta  filna  no  throno  que  lhe  pertencia.  £l-rei  ouviu 
com  attcnçKo  o  que  lhe  disse  o  senhor  D.  Pedro,  sorrindo  de  quando  em  quando 
pela  franqueza  e  desembaraço  com  que  elle  se  exprimia;  porém  nHo  se  abalançou, 
portanto,  a  patentear  uma  opinião  decidida,  e  limitou-se  a  responder  que  se  achava 
animado  dos  melhores  desejos  e  da  esperança  do  que  tudo  se  terminasse  feliz- 
mente I 

O  marquez  do  Rezende  fez  a  lord  Palmcrston  a  exposiçSo  dos  motfvos  da  via- 
gem do  imperador^  e  as  rasSes  que  o  impediram,'  contra  smi  vontade,  de  desem- 
barcar logo  om  Inglaterra;  disse-lhe  que  sua  magestade  imperial  estava  na  firme 
resoluçSo  de  pftr  a  rainha  sua  filha  sobro  o  throno  de  Portugal,  mas  que  o  nio 
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íarift  sem  ir  de  ticconlo  com  oste  governo^  e  sem  8cr  iK>r  cllc  apoiado,  pois  quo 
mesmo  quando  fosso  possivel  conseguir  lujucUe  objecto  por  influencia  de  outra  po* 
tenda,  elle  o  nXo  tentaria,  por  estar  convencido  do  nue  a  felicidade  e  prosperi- 
dade da  monarchia  portuguesa  dependem  da  boa  intclfigcncia  e  amisade  dos  dois 
governos.  Lord  Palmerston  pareceu  folgar  com  esta  dccIaraçUo,  e  disso  ao  mar- 

3UCZ,  que  a  rainha,  logo  que  chegasse  a  França,  seria  mandada  buscar  em  navios 
e  guerra  britannicos.  O  marquez  exultou  com  esta  noticia,  pesando  sobre  a  sua 
importância  c  agradccendo-a  a  lord  Palmerston. 

O  que  o  marquez  disse  a  loi^d  Grcy  foi  com  pouca  diffcrença  o  mesmo  que  ti- 
nha dito  ao  ministro  dos  negócios  estrangeiros ;  porém  a  resposta  do  primeiro  mi- 
nistro diffcriu  essencialmente  em  dois  pontos  capitães:  1.^,  deu  clle  á  rainha,  com 
certa  affectnçHo,  e  durante  toda  a  conversa,  o  nome  de  priíiceza;  2.%  nSo  íallou 
em  navios  de  guerra  para  conduzirem  sua  magestade  fidelissima.  É  verdade  que 
no  dia  seguinte  no  paço,  lord  Grey,  encontrando-se  com  o  marquez,  e  fallando  em 
sua  magestade  fidelissima,  lhe  deu  repetidas  vezes  o*  titulo  de  rainha. 

Curapre-roe  agora  expor  a  v.  ex.*  quaes  sSo  as  reflex(]^es  que  me  teem  sugge- 
rido,  nHo  só  as  conversas  que  venho  de  referir,  mas  palavras  soltas  e  a  observa- 
ção das  idéas  do  imperador. 

O  ministério  ingicz  espera  para  se  decidir,  nao  só  o  temjM)  necessário  para  co- 
nhecer o  caracter  o  as  verdadeiras  intenções  do  imperador^  mas  a  chegada  do  pa- 
quete de  Li.sboa  com  as  noticias  da  impressão  ali  produzida  pelos  acontecimentos 
do  Brazil  e  suas  consequências,  seja  as  já  realisadas,  seja  as  futui-as.  Para  o  pri- 
meiro fim  já  tem  este  governo  tomado  as  medidas  necessárias,  mandando  o  almi- 
rante Otway,  sob  pretexto  de  antiga  amisade,  e  lord  Krskine,  comQ  por  ser  minis- 
tro em  Munich,  para  sondar  as  intençíSes  e  disposições  do  imperador.  Lord  Erskine, 
sobretudo,  se  tem  dado  a  conhecer,  fazendo  aoerturas  ao  imperador  como  que  vin- 
das do  seu  modo  pessoal  do  pensar,  sobre  a  conveniência  que  haveria  de  sua  ma- 
gestade assumir  o  titulo  de  rei  de  Portugsil,  a 'que  tinha  todo  o  direito,  visto  n2o 
se  terem  verificado  as  condiçScs  da  sua  alxlicaçHo.  N'este  caso,  acrescentou  lord 
Erskine,  seria  mui  provável  que  se  effeituasse  a  reuniílo  da  peninsula,  e  que  sua 
magestade  cingisse  as  duas  coroas  de  Portugal  e  Jlespanha,  como  convinha  aos 
interesses  da  Inglaterra.  Está  claro  que  csta.suggestSo  de  lord  li^rskine  era  calcu- 
lada para  desafiar  a  manifestaçS\o  dos  sentimentos  ou  das  vistas  ulteriores  do  im- 
perador; porém  sua  magestade,  repellindo  convenientemente  a  idéa  de  reinarem 
Portugal,  insistiu  sobretudo  em  assegurar  que  mesmo  n*esse  caso,  e  quando  lhe 
ofTcrecessem  a  coroa  de  IIcs])anha,  nem  ainda  violentado  a  acceitaria.  O  ministé- 
rio inglez  ])arece-me  mais  inclinado  a  favor  da  filha  que  do  pae,  nliio  obstante  a 
boa  impressão  até  agora  produzida  pelo  porte,  pela  linguagem  e  pelas  maneiras 
de  sua  magestade  imperial. 

Passando  agora  ao  juizo  ainda  não  definitivo,  que  n*este  pouco  tempo  tenho 
podido  fazer  do  caracter,  das  vistas  secretas,  sobre  (^ue  porventura  elle  a  si  mesmo 
se  illude,  e  dos  desejos  do  imperador,  direi  a  v.  ex.%  quanto  ao  primeiro,  que  me 
parece  ser  um  complexo  de  presumpção,  do  leviandade,  de  orgulho,  a  que  se  une 
grande  fundo  do  bondade,  docilidade  até  certo  ponto,  e  bastante  perspicácia  e  bom 
senso,  provindo  os  defeitos  da  falta  de  educação,  de  haver  adquirido  o  que  sabe 
por  esferço  próprio,  do  estar  habituado  a  não  ter  quem  contradiga  as  suas  opi- 
niSes,  e  de  haver  estado  cercado  de  nullidades  quo  lhe  inspiraram  uma  idéa  de 
superioridade  que  se  lhe  afigura  absoluta,  quando  é  só  relativa.  E  alem  d*isso  o 
imperador  homem  de  algarismos,  muito  |K)ntual  e  arranjado  em  suas  contas,  mas 
em  consequência  d'isso  mesmo  e  dos  vicissitudes  por  que  tem  passado,  mesquinho 
e  mui  inquieto  sobro  o  futuro,  que  não  quer  expor  a  contingências  possiveis, 
ainda  quando  seiam  mui  improváveis. 

Quanto  ás  vistas  secretas  e  aos  desejos  do  imperador,  estou  por  agora  persua- 
dido serem  do  reinar  em  Portugal,  e  n'isso  me  confirma  mesmo  a  ira  que  sua  ma- 
gestade patenteia  quando  se  lhe  toca  n'aquella  corda,  e  o  grande  estudo  com  que 
se  defende  contra  uma  tal  supposição.  Sua  magestade  receia-sede  não  ser  bem. 
visto  em  Portugal  por  lhe  ter  feito  guerra,  e  este  receio  prova  que  a  consciência 
o  accttsa  dos  acto^  inúteis  de  desprezo  e  insulto  com  que  tanto  maguou  a  nação 
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portuguezAi  «  do  que  lioio  jaitiimcnto  no  arrciiende.  Ente  temor  c  as  láòãB  erro* 
ncAs  qno  tem  sobro  a  opmiÃo  publica,  que  confundo  coro  os  alaridos  das  lacçCof, 
retém  a  manifestaçSo  dos  seus  verdadeiros  descjof ,  sobro  os  quaos^  como  já  diste^ 
sua  roagcstiide  se  illude  a  si  próprio. 

Fax  átOhnhZ  oito  dias  que  sua  magestado  chegou,  e  até  agora  nXo  tem  sido 
possível  tratar  de  negócios  ou  arranjos  pccuniarioS|  mostrando  tanto  o  marquen 
de  Rezende,  como  Rocha  Pinto  e  Francisco  GomeS|  grande  repugnância  de  lho 
tocar  n'c8ta  matéria.  Ao  mesmo  tempo  os  embaraços  vfto  crescendo,  os  saques  do 
£  7:500  vindos  do  Rio  de  Janeiro  mio  foram  acceitos,  o  no  dia  6  do  corrente  hâ 
letras  a  pagar,  para  que  não  ha  fundos.  Todas  estas  rasSes,  as  representaf^ffes  do 
H,  J.  da  SSilva  e  de  Francisco  Ignacío  Vanzeller  sobre  o  pagamento  das  letras 
«acadas  por  conta  do  credito  de  £  12:000,  a  falta  de  acceite  das  letras  da  regên- 
cia sobre  mr.  Klabcrly,  o  estado  deplorável  das  nossas  tropas  e  dos  emigrados,  nada 
d'Í8tO}  todos  os  dias  repetido,  tem  sido  capaz  de  provocar  algumas  explicações  ou 
conversas  serias  sobre  aciuelle  ponto  importante. 

Iloje  fui  ter  com  lord  Falmcrston  para  tirar  língua,  como  vulgarmente  se  diz, 
e  com  eifeito  nSo  perdi  o  meu  tempo.  Klylord,  de])oÍ8  do  me  ter  feito  varias  per- 
guntas relativas  á  lei  de  suircessiio  cm  Portugal,  conforme  as  cortes  de  Lamego, 
e  A  abdicação  de  D.  Pedro^  a  que  eu  respondi  como  pude,  refcrindo-mo  ao  ma- 
nifesto dos  direitos  da  rainha,  voiu  a  final  a  dizcr-me  o  seguinte,  que  para  mais 
facilidade  ní\o  traduzirei.  tV<ius  ctes  ici  dcpuis  assez  longtcnips  pour  connaítre 
nos  dósirs  et  notrc  manière  d'cnvisagcr  la  qucstion  portugaise.  Ce  que  nous  cu- 
rions  pu  faire,  et  ce  que  nous  aurions  fait  il  y  a  trois  ans,  tlcvient  maintenant  im- 
possible.  II  n*y  aurait  rien  pour  nous  de  i>1ub  agréable  que  d*apprendre  aujour* 
dliui  que  D.  Miguel  avait  fini  sa  carriCre,  qu'il  s'était  emoarmió,  et  qiie  la  reino 
avait  Cié  proclamOe  en  Portugal;  mais  nous  ne  pouvons  pas,  dans  Tútat  actuei  do 
FEurope,  intcrvenir  pour  cela  directenicnt.  Nous  pouvíms  bicn  faire  des  vqqux, 
mais  t)a3  alter  par  des  moyens  hostiles  cpouser  ouvertement  votre  cause.  Le  mar- 
quis  do  Rezende  nfa  dit  hier  h  la  cour,  qu*il  fallait  quo  Ia  reine  fut  envoyée  en  Por- 
tugal sur  des  vaisseaux  anglais,  et  que  vos  afTaires  devaient  etre  terminées  par 
rAngletenre.  Co  sont  de  bclles  paroles,  mais  je  n'y  vois  rien  de  précis.  Uempc- 
reur  dit  âtre  ánimó  des  lueilleiures  intentions  et  qu'il  veut  agir;  cependant  nous 
no  savons  pas  encore  ni  ce  qu*il  veut,  ni  ce  qu'il  i)eut.  Voila  ou  il  faut  en  venir, 
et  alors  nous  saurons  au.^si  ce  que  nous  pouvons  et  ce  que  nous  voudrons  faire». 
A  isto  respondi  eu,  rciKstiudo  as  intenções  em  que  estava  o  imperador  de  fazer 
tudo  quanto  podesse  ]uira  )>õr  sua  augusta  filha  sobre  o  throno,  e  dizendo  quo 
isso  me  parecia  sem  difficuldadc,  mandando-se  uma  expcdiçllo  a  Portugal,  ete. 
Ijonl  Pahnerston  me  replicou:  cOui,  mais  la  gucrre  nc  se  fait  pas  pans  argent. 
Aurez-vous  les  moyens,  aurez-vous  les  troujies  nécessaires  pour  cela?»  E  respon- 
dendo-lhc  eu  quo  o  imperador  po<leria  fazer  um  em])restimo,  o  que  alem  das  tro- 
isis  das  ilhas,  se  |KKleria  também  fonnar  algum  corjx)  auxiliar  do  estrangeiros, 
ord  Palmerston  me  disse:  tKous  sommes  disixisés  à  ne  pas  voir  ce  qui  ne  tom- 
bera  pas  sous  nos  yeux ;  co  quo  le  ministcrc  du  duc  do  Wellington  emi>echerait, 
nous  ne  Tempêchcrons  pas,  mais  il  faut  en  venir  1&,  co  que  rempereur  peut,  et 
ce  qu'il  veut  faire  >• 

rocando*lhe  na  hospedagem  da  rainha  no  palácio  de  el-rei,  lord  Palmerston 
mo  assegurou  que  sua  luagestade  faria  tudo  qiuinto  lhe  fosse  possivel  por  mostrar 
que  nSo  tinha  mudado  de  sentimentos  relativamente  á  nossa  soberana,  mas  quo  a 
hospedagem  de  sua  magestado  fidelíssima  no  palácio  do  el-rei  da  Gran-Bretanha 
tinha  grandes  inconvenientes  em  rasao  da  difiercnça  da  crença  religiosa,  pois  que 
a  celebração  da  missa,  por  exemplo,  daria  grande  escândalo  ás  classes  menos  es- 
clarecidas da  naçXo,  e  poderia  prejudicar  a  sua  magestado  brítanniea  na  opinilo 
publica.  Lord  Palmerston  findou  esta  longa  conversa,  em  quo  se  passaram  muitas 
outras  cousas,  quo  omitto  por  menos  importantes,  o  para  encurtar  este  comprido 
oiBcio,  convidando-me  a  jantar  com  o  imperador,  no  dia  9  do  corrente,  no  palá- 
cio do  ministério  dos  negócios  estrangeiros. 

:  Com  estas  noçHes  parti  immediatamento  para  Clarendon  hotel,  e  expus  ao 
marques  do  Rozendo  tudo  o  qno  se  tinha  passado.  Conheci  logo  n'olle  timidez  do 
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ir  expor  aoiin))crmW  o  rcBultado  An  iiiiulia  convcrBn,  nuis  depois  âc  me  ter  feito 
o  rol  ào%  teres  do  sua  môgcstadc  iiupcrínl|  eoncltiiu  <|ae  o  luelhor  era,  antes  do 
lhe  fallar  no  negocio  pecuniário,  ir  ter  com  lord  Pubnerston  para  ver  se  este  go* 
vemo  quereria  ossegunir  confidencinlmcnte  íí  lona  fria,  que  no  cosq  demausuc- 
eeaso  e  de  reconlieci mento  de  D.  Míguel|  entraria  como  condiçAo  d'aquelle  reco- 
nhecimento uma  indoninidadc  ao  imperador  pela  somnia  qiie  arriscasse  para  levar 
A  effeito  um  projecto  de  empréstimo  que  me  foi  apreseutiidoy  o  que  remetto  junto 
com  outro  officio.  O  marques  disso-me  que  a  idéa  que  mais  aínigia  e  irritava  o 
imperador  era  a  de  )x>dcr  ficar  sem  meios  alguns  de  subsistência,  e  dependente 
de  alguma  pensão  que  lhe  desse  algum  soberano  estrangeiro.  Ficou,  pois,  o  dito 
marquez  resolvido  a  ir  procunur  lioje  mesmo  a  lord  Pálmcrston^  c  ámanliS  sabe- 
rei o  que  se  passou. 

Um  dos  cuidados  que  mais  preoccupam  o  imperador  £  a  sorte  futura  de  seu 
filho,  que  elle  receia,  com  rasHo,  nHo  seja,  coroo  seU  pac,  expulso  do  Brazil.  N^esse 
coso  peza-lhe  da  abdicaçilo  do  throno  do  Portugal,  e  a  idca  d'cssa  compIicaçSo 
o  embaraça  è  atormenta.  Lord  Pahncrston  também  me  fallou  n'e8sa  possível 
contingência,  confessando  que,  encarado  por  todos  os  lados,  o  nosso  negocio 
era  summomente  difficil  e  embaraçado.  Entretanto  esta  hypotheseda  dcstrui- 
çilo  da  monarchia  no  Brazil  não  deve  alterar  por  agora  a  nossa  conducta  e  lin- 
guagem, e  eu  julgo  do  meu  dever  proseguir  como  se  os  acontecimentos  d'aquelle 
paiz  nao  tivessem  tido  logar,  pareccndo-mo  que  tacs  eram  as  intenções  <fa  re- 
gência. 

Deus  ^larde  a  v;  cx.*  Londres,  2  de  julho  de  1831. — 111."***  e  ex."*®  sr.  Luiz 
da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque.  s=  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima^ 


O  governo  de  Angra,  vendo  já  submettidas  ao  domínio  constitucional  quasi 
todos  as  ilhas  dos  Açores,  umas  pela  sorte  das  armas,  outras  por  espontâneo  voto 
de  seus  habitantes,-  resolveu  hastear  a  bandeira  azul  e  branca  no  importantíssimo 
ponto  d'aquelle  archipelago  ainda  sujeito  ao  regimen  absoluto:  rcferímo-nos  á  ilha 
de  S.  ^liguei.  Era  necessário,  porem,  conhecer  os  recursos  de  que  dispunha  para 
a  defeza  o  capitão  general  Henrique  da  Fonseca  Sousa  Prego,  pois,  consoante  no- 
ticias {Hirticularcs  de  recente  data,  dizia-se  ]>osfuir  o  alludido  chefe  militar  vasos 
de  guerra,  tropa  muito  firme,  boas  munições  e  o  ai^oio  de  grande  parte  da  popu- 
laç3U>  insulana;  convinha  enviar  ali  pessoa  de  inteira  confiança,  perspicaz  e  re- 
soluta para  informar-se  das  verdadeiras  circumstancias  do  inimigo,  requisitos  so- 
bejamente provados  n'um  enthusiasta  açoriano,  cujos  valiosos  serviços  á  causa 
liberal  tinham  jA  merecido  louvores  dos  poderes  públicos.  Recaiu  n*elle  a  escolha, 
e,  portanto,  o  secretario  interino  dos  negócios  da  marinha  mandou  expedir  o  subse- 
quente diploma: 

cA  regência,  em  nome  da  rainha,' determina  que  Guilherme  Quintino  de  Avel- 
lar  tome  o  commando  da  chalupa  de  sua  magestade  fidelissima  Water  Witch,  o  qual 
deverà  immediatamente  passar  para  bordo  da  mesma  chalupa. 

«Palácio  do  governo  em  Angra,  2  de  julho  de  1831.=ilti/aiiío  César  de  Fos- 
conéídloê  Correia.» 

Incluso  remetteu-so  ao  nomeado  o  seguinte,  escripto  pelo  próprio  punho  do  si- 
gnatario: 

«Como  presidente  da  regência  em  nome  da  rainlia  a  scnliora  D.  Maria  II,  as- 
seguro que  se  deve  prestar  inteiro  credito  a  tudo  quanto  da  parte  da  mesma  re- 
gência disser  a  pessoa  que  vae  munida  da  presente  carta  de  acreditação,  e  que 
ai  promessas  por  cila  feitas  em  conformidade  das  suas  instrucções  serSo  fielmente 
campridos. 

«Angra,  1.^  de  julho  de  16Bh=s Marquez  de  Palmella.» 

Eis-aqui  as  alludidas  instrucçSes,  que  serviam  especialmente  para  o  caso  de 
se  poder  negociar  a  entrega  da  ilha  de  S.  Miguel  por  meios  pocifieos: 

«1.®  V*  m/^  deverá  sair  d'este  porto  no  cuttcr  Water  Witch  e  dirigir-se  á  ilha 
de  S.  Miguel,  a  fim  de  explorar  se  nos  mares  da  mesma  ou  no  ancoradouro  de 
Ponta  Delgada  se  acha  a  corveta  de  guerra  Izabd  AlaHa  ou  outro  navio  de  guerra 
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ininúgo,  approxiinando-se  para  isto  da  terra  qnnntò  n  pnitlcncia  o  permittír  sem 
comproractter  a  ctnbarcaçiio. 

«2.*  Acknndo-so  algum  meio  praticável  do  oommunicar  com  a  terra,  procarará 
fazer  passar  uma  carta  ao  seu  correspondente,  a  fim  de  obter  d^elle  noticias  cer- 
tas do  estado  em  que  se  acham  as  cousas  na  ilha  e  da  dis])08ÍçSo  dos  espirítos 
depois  da  noticia  da  tomada  do  Faial.    . 

«3.®  Se  por  fortuna  as  noticias  que  obtiver  forem  taes  que  animem  a  fazer 
por  via  directa  ou  indirecta  proposiçtlfes  ao  governador  Prego,  ou  a  alguma  outra 
auctorídade,  a  regência -nSo  tem  difiiculdade  em  que  se  lhes  assegure  a  conserva- 
ção dos  ])08to8  c  uma  remuneração  proporcionada  ao  serviço  que  fariam  restituindo. 
es{x>ntaneamente  aquella  ilha  i  legitima  soberana,  para  o  que  vae  v.  m,^  munido 
de  uma  carta  assignnda  pelo  presidente  da  regência  para  se  acreditarem  as  pro- 
messas que  liouver  de  fazer  ou  de  mandar  fazer. 

•4.*  Uecommenda  a  regência  a  maior  circumspecçSo  no  que  toca  ao  prece- 
dente artigo,  e  nSlo  deseja  que  se  tente  d  meio  indicado  senSio  somente  no  caso 
do  haverem  grandes  e  bem  fundadas  e8])erança8  do  bòm  resultado  pelas  noticias 
que  vierem  de  terra. 

c5.®  Vae  no  mesmo  cuttcr  ura  official  engenheiro  fazer  um  reconhecimento  nas 
costas  da  ilha,  o  qual  só  deverá  ter  logar  sem  prejuizo  das  diligencias  acima  di- 
tas, que  devem  ser  feitas  em  primeiro  logar. 

«U.^  Havendo  al<^iinn  noticia  importante  a  communicar  ao  governo,  devem  rc- 
gi*cssar  o  cuttcr  immediatamcptc  com  ell;u 

c7.®  £xpedem-sc  as  competentes  ordens  ao  commandante  do  cuttcr  para  se 
prestar  a  tudo  que  for  preciso  a  bem  doesta  diligencia. 

«Palácio  do  governo  em  Angra,  a  1  de  julho  de  1831.  =  /o<?o  Ferreira  Sar^ 
viento.9 

-  Os  três  anteriores  documentos,  assim  como  a  breve  narrativa  que  se  segue 
sobre  o  êxito  da  temeniría  empreza  foram  extrahidos  de  um  interessante  opúsculo 
escripto  ))eIo  distincto  cinirgi2o-mcdico  José  Aleximdrino  de  Avellar,  filho  do  de- 
dicadíssimo liberal  a  quem  acima  nos  referimos  ^ 

«A  viagem  exploradora  da  chalupa  11  afer  Witchj  que  facilmente  escaparia  A 
historia,  foi,  ninguém  o  contcstiirá,  da  máxima  importância  para  levar  a  revolu- 
ção liberal  á  ilha  de  S.  Miguel,  e  de  uma  iniciativa  fi^unda  e  essencial  pnra  for- 
talecer, e  porventura  duixar  que  medrasse  a  grande  e  então  difficilima  obra  da 
restauração. 

•No  mesmo  dia  em  que  recebeu  a  nomeação,  2  de  julho  de  1831,  is  onzo 
horas  da  manhã,  tomou  Guilhenne  de  Avellar,  posto  que  não  fosse  soldado  nem 
mareante,  o  commando  da  chalupa  Water  ]Mtch  (Feiticeira  dos  Mares),  recebendo 
a  seu  bordo  um  pequeno  destacamento  de  artilheiros  sob  as  ordens  do  tenente 
Baldy,  bem  como  o  capitão  de  engenheiros  Pombo,  que  a  regência  enviava  para 
colher  algumas  notas  graphicas  da  configuração  das  costas.  Levantado  o  ferro  e 
desfraldada  a  vela,  largou  a  pequena  embarcação  dos  atrevidos  nautas  na  direc- 
ção de  S.  Miguel. 

•O  primeiro  navio  que  avistaram  a  su-sudoeste  era  a  escuna  Duqttezade  Ct/on- 
ceUer,  que  reconheceram  dejKiis  de  ter  feito  força  de  vela  e  içando  ao  mesmo  tempo 
a  bandeira  nacional ;  pela  mesma  occasião  passaram  i>or  uma  galera  americana, 
que  seguia  o  rumo  de  oeste.  Tendo  acalmado  o  vento,  só  ais  onze  hórns  do  dia 
seguinte  avistaram  claramente  a  terra,  e  ás  cinco  e  meia  da  tarde  chegaram  de- 
fronte da  Ponta  dos  Mosteiros,  na  ilha  de  S.  Miguel.  Ahi  começou  o  engenheiro 
Pombo  a  esboçar  algims  desenhos  e  [icrfis  da  costa.  Tendo  seguido  vagarosamente 
até  defronte  das  Feteiras,  a  umas  8  milhas  de  terra,  ahi  permaneceu  a  pequena 
chalupa  toda  a  noite  em  calma,  tendo  de  se  guardar  a  maior  vi^lancia,  n'aquella 
situação  verdadeiramente  critica,  por  poderem  descair  com  as  correntes  e  dar  com 
os  navios  miguelistas,  que  deviam  estar  fundeados  na  ilha. 

ff  Ao  romper  do  dia  4  de  julho  appareeeu  no  horiscmte  um  navio,  que  se  reco* 
nbeceu  ser  uma  eseima  ingleza;  o  commandante  mandou  immediatamento  arriar 

1  Algttnê  fúieloê  da  vida  de  um  liberal  chêeuro;  epiêodio  da  emigração  noê  A^ret,  Lisboa, 
1875,  8.*  gr.  de  48  pag.  Nas  dedicatórias  tem  por  aisigustura  apenas  as  iniciacs  J»  A. 
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o    o«ca]cr|  onde  se  cmborconi  diriglndo-tc   nara  o  navio,  quo   era  o  Peari  of 
JPIymfníA,  que  do  Faial  vinha  para  S.  Miguol.  O  capitio^  muito  instado  por  Aveí* 
Icir,  prestoa-se  a  levar  as  suas  cartas  para  terra,  assim  como  a  prevenir  a  cha* 
lupa,  por  meio  de  signaes,  se  a  corveta  hahd  Maria  estivesse  no  porto.  O  com* 
mandante  inglez  cumpriu  as  suas  promessas,  porque  passado  pouco  tem^K)  fez  signal 
do  se  achar  ali  ancorada  a  cor\'cta  inimiga  o  mais  quatro  enibarcaçoes  de  dois. 
xo Astros.  A  chalu])a  fcz-sc  cntSo  ao  mar,  puxando  pnra  barlavento,  não  com  o  in- 
tento de  fugir  (tal  cousa  nem  passava  pela  mente  do  com  mandante),  mas  com  o 
propósito  de  cair  no  dia  seguinte  sobre  o  lado  opposto  da  ilha  e  segnir  depois  ato 
íl^  vista  de  Ponta  Delgada,  de  onde  havia  boas  esperanças  de  colher  algumas  no- 
ticias. Por  esta  occasiSo,  navegando  ao  largo,  viu-se  da  chalupa  a  escuna  Ptarl, 
.   sobre  vela  o  á  falia  com  a  corveta  miguelista,  que  lho  perguntava,  muito  prova- 
velmente, o  que  era  aquella  mesquinha  e  fraca  embarcação. 

cNinguem  dirá  que  os  homens  que  tentavam  esta  perigosa  exploração,  n'um 
pequenino  barco,  sós,  no  alto  mar,  á  vista  e  quasi  em  frente  de  cinco  navios  ini* 
migos,  sem  forças  suflieientes  para  a  defcza,  com  a  retirada  mais  do  que  incerta, 
e  que,  ainda  assim,  nSo  abandonavam  a  sua  empreza  sem  colher  a  maior  somma 
de  resultados  utcis;  nmguem  dirá,  dizemos,  que  elles  mio  eram  pelo  menos  sol- 
.dados  valorosos  de  uma  causa  sanUi,  A  qual  sacrificavam  a  pn»pría  vida  com  a 
abnegação  e  desínterosse  de  verdadeiros  crentes! 

«NHo  rctiix>u,  pois,  a  chalupa,  aposar  da  couvieçílo  de  que  tinha  sido  avistada 
pelos  navios  inimigos,  e  seguindo  a  sua  audaciosa  derrota  tornou  no  dia  seguinte 
á  Ponta  dos  Mosteiros,  approximando-se  a  U  milhas  da  co.sta,  de  onde  descobriu 
um  barco  de  pesca  mui  próximo  de  terra.  Fallar  com  aqueltes  pescadores  era  tal- 
vez por  um  fecho  de  oiro  á  arriscada  commissào  da  Feiticeira  âo9  Mares!  O  com- 
manaante  Guilherme  de  Avellar  não  hesitou ;  <le  novo  desceu  o  esi^alcr,  que  d^essa 
vez  guarneceu  mais  guerreiranu*nte,  e  diripndo-se  á  força  de  remos  para  os  pes- 
cadores, chainouos  e  obrigou-os  a  vir  A  falia.  Estavam  a  menos  de  2  milhas  da 
tem! 

c Grande  foi  a  alegria  da  guaniiçilo  do  escaler  quando  ouviu  a  primeira  pala- 
vra que  soltaram  os  pescadores;  era  o  nomo  do  seu  Cf^mmandantc  €  Avellar»,  gri- 
tavam já  com  a  maior  confiança  os  do  calào.  Era  gente  toda  eonhi^*ida,  e  que  com 
a  melhor  vontade  se  prestou  a  ministrar  as  mais  minucioi^as  informações  sobre  as 
forças  que  cxintiam  na  illui,  de  como  <'8tavam  distribuidas  e  qual  em  o  espirito 
do  povo.  cCá  é  tudo  pelo  senhor  D.  Pedra  e  pela  senhora  D.  Maria  II,  que  sao 
cos  verdadeiros  reis  dos  poi*tngU4*zes«,  dizia  com  enthusiasmo  um  dos  da  compa- 
nha, e  com  maior  enthusiiismo  ainda  o  referia  o  commandante  da  cludupa  no  re- 
latório que  fez  á  regência. 

cEstava  cumprida  a  missão  imjx)rtantissima  de  'Avellar,  completando-a  agora 
com  a  excellente  aequisiçHo  de  um  bom  piloto,  seguro  o  pratico  das  costas  diffi- 
ceis  de  S.  Miçuel,  para  guiar  com  perícia  a  escpiadrilha  que  havia  de  largar  da 
Terceira.  Resolveu  por  isso  o  commandante  levar  para  bordo  o  mais  velho  e  mais 
hábil  dos  pescadores  (Francisco  de  Andrade),  nSo  violentando-o,  que  isso  nSo  con- 
vinha ao  intento,  mas  seduzindo-o  um  tanto  com  promessas,  que  na  qimlidade  do 
plenipotenciário  da  regência  estava  auctorisado  a  fazer. 

cPodia  já  a  Water  Witch,  com  a  sua  provisSo  de  boas  noticias,  voltar  á  Ter- 
ceira, como  voltou,  fazendo  essa  proa  o  aproveitando  unia  boa  brisa  de  feiçSo,  que, 
a  fez  surgir  no  porto  de  Angra  ao  fim  de  oitentii  horas  de  viagem. 

cApresentadía  a  descripçHo  da  sua  diligencia  ao  governo,  recebeu  o  que  a  di- 
rigira este  oflicio  do  ministro  da  guerra,  Pizarro: 

cAccuso  a  recepçSo  do  officio  que  v.  m.^*  me  dirigiu  em  data  de  6  do  eor- 
c  rente,  juntamente  com  a  exposiçSo  de  quanto  praticou  na  missSIo  de  que  foi  en* 
«carregado  á  ilha  do  S.  Miguel;  e  a  regência,  em  nome  da  rainha,  a  quem  tudo 
«fis  presente,  approvou  e  niandía  louvar -lhe  a  maneira  por  que  se  Louve  no  des- 
•empenho  d'esta  commissfto.  O  que  me  cumpre  commuuicar-lhe  para  sua  intelli- 
«gencia. 

-     «Deus  guardo  a  t.  m.*^  Palácio  do  governo  em  Angra,  7  de  julho  de  1831«Ba 
««/cKifiiim  de  SoH^a  de  Quevedo  P&arro.==  Sr.  Guilherme  Quintino  do  Avellar.  • 
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c  A  clialiipa  Feitlc€Í9Xí  com  o  seu  coinmnndanto  voltou  aiiula  ás  aguas  de  S.  Mi* 
gtiel,  nilu  nò  para  ratificar  as  primeiras  pcsquizjis,  como  pnra  marcar  definitiva» 
mente  o  i>onto  de  desembarque,  para  o  que  levava  entSo  a  seu.  bordo  Mousinho 
de  Albuquerque  e  o  major  Pacheco,  como  cabos  dq  gueiTa  dos  que' haviam  do 
conduzir  o  assalto,  findando  assim  o  diligente  barquinho  a  iuiportante  serie  dos 
actos  preparatórios  que  antecederam  e  facilitaram  a  tomada  da  ilha.» 

Ofiloio 

(1^  47  rctenals] 

111."^  e  ex."^  sr. — Tendo  corrido  na  praça,  mie  a  regência  tinha  violentado 
vários  navios  inglezes  para  o  serviço  das  expediçSes,  causando  assim  graves 
prejuizos  ao  commercio  d'c8ta  naç3o,  julgtiei  dever  escrever  a  Loyds,  asseguran- 
do-Ihes  Que,  no  cnso  de  re  verificarem  aquelles  boatos,  a  regência  daria  as  justas 
indemnidades  que  o  caso  pedisse.  V.  ex.*  achará  junta  uma  copia  d'aquella  minha 
carta  A.  Dias  depois  recebi  do  sir  George  Sliee  o  ofiicio,  copia  B,  a  que  res- 
pondi do  modo  que  v.  cx.*  verá  da  copia  C,  que  muito  folgarei  luija  de  merecer 
a  sua  honrosa  approva{2lo. 

Mr.  Dart  e  mr.  Tliomton  teem-nos  feito  uma  guerra  terrível,  queixando*se  o 
primeiro  de  confisco  de  farinhas,  publicando  que  os  inglezes  ahi  não  ostUo  segu- 
ros, e  espalhando  ambos  aqu(*lles  in^i^ratos  sujeitos  mil  boatos  injuri(»sos,  já  de  pa- 
lavra, já  pela  imprensa,  o  que  motivou  a  carta  que  dirigi  ao  Times,  e  n'elle  foi 
publicada  e  assignada  Lvsitanuf^  Foi  n'estas  diatribes  que  lord  Aberdcen  fundou 
as  injurias  que  pronunciou  no  piirlamento  contra  a  regeneia^  e  a  que  n3o  tem  sido 
possível  responder  complet;uuente  por  falta  de  documentos,  rogando  eu,  portanto, 
a  V.  ex/  que  haja  de  me  enviar  os  que  po<lér  para  aquelle  fim. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  3  de  julho  de  1831. — 111."^  c  ex."^  sr.  Luiz  da 
Silva  Mousinho  de  Albuquerque.  s=:£t(iz  António  de  Aifreu  e  Lima. 

I^ocumcnios  aciaut  allndldofi 

A  ' 

Portuguese  legation,  Mav,  the  24 th  1831.  —  To  J.  Bennett,  Esquirc,  sccre- 
tary  to  the  committee  of  Lfoyd's. —  Sir:  —  ilaving  read  in  the  Times  of  this  day 
a  letter  stating  that  a  british  vessel,  called  the  Coqueiie,  had  been.  employed  at 
Terceira  on  a  serviço  against  the  ivill  of  the  commcinder,  I  be£^  leave  to  assure 
you  that  although  I  have  received  no  information  upon  the  subject,  yet  should 
this  prove  to  be,  the  rcgcncy  of  Portugal,  in  the  name  of  His  Most  Faithful  Ma- 
jesty,  will  make  evcry  reasonable  compensation  to  the  owners,  that  the  case  may 
require. 

I  am,  sir,  your  most  obedicnt  servant.  «x^ireu  e  Lima* 


Foreign  ofiice,  Juno,  lOth  183K — Sir: — I  am  directed  by  vlscount  Palmcrston 
to  transmit  to  you  the  inclosed  copy  of  the  letter  and  its  inclosure  received  from 
mr.  Uobert  Kite  dated  the  7th  instant,  in  which  the  written  complains  of  the  seizure 
and  loss  of  the  british  schooner  Coquette  employed  by  the  regency  at  Terceira  in 
lhe  conveyance  of  trooi>s,  and  ammunition  and  stores,  to  Pico;  and  I  have  to  re- 
qucst  that  you  will  state  to  me,  for  lord  Palmerston's  information,  what  steps  ^ou 

Í>ropose  taking  for  making  compensation  to  the  owners  of  the  vessel  in  question, 
br  the  heavy  loss  occasioncd  to  thcm  bv  the  above  extraordinary  proceeding. 
I  am,  sir,  your  most  obedicnt  humbfe  servant^caeC  Shte. 

CcipU  uuie&a  ao  pr«et  dente  «Acl« 

26,  Bucklersburyi  7th  Juno  1831. — Sir: — I  had  the  honour  of  receiving  your 
letter  of  the  2nd  instant,  acquainting  me  tliat  instructions  had  been  sent  to  the 
cônsul  general  for  the  Azores  to  inquire  into  tlio  circunstances  of  the  seizure^  of 
tlie  Coquetie  by  the  Terceira  regency,  and  the  €  embargo»  laid  u|K>u  british  shipping 
at  that  island. 
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I  have  to  bcg,  sír,  tliat  yott  will  be  pleascd  to  eonvcy  to  lord  Palmorston  my 
lipreatfol  acknowledgments  for  hU  ready  attcntivo  to  my  lettera  of  tbc  24th  and 
25th  instant,  aúd  tliat  you  will  furtlicr  inftArni  his  lordship  tliat  by  letten  ycster- 
day  roceivcd  from  mr.  Dart,  tho  owner  of  the  Caquttie,  dated  tbe  3rd  and  17th  of 
May,  I  havo  Icarot  tbat  tbe  Coqtictte  bas  been  run  on  sbore  by  tlie  parties  wbo  took 
forcible  possession  of  ber  for  tbe  purpose  of  going  tbe  expedition  against  Faial; 
and  tbat  baving  bilged  on  tbe  rocks,  tlie  govemracnt  of  Terceira  bave  bad  ber 
takcn  up,  and  kept  ber  material/ apparcntly  for  ber  own  use.  . 

For  bis  lordsliip  furtber  Information  I  beg  leave  to  inelose  a  copy  of  tbe  de- 
|K)eition  of  tbe  20  of  tbc  crew ;  and  in  tbc  bope  that  bis  lordsbip  will  Bce  it  to 
adopt  measures  to  obtain  compcnsation  to  tbc  owncr  for  tbe  beavy  loss  to  wbícb  be 
lias  been  tbus  exposed. 

I  bave  tbe  bonour  to  remain.ss  iío&erC  JTtte. 

c 

Para  sir  Georgc  Sbee.  —  Liondrcs,  le  13  juin  1831.  —  Monsieur:  J'ai  eu 
riionneur  de  rcccvoir  roflice  que  vons  m'avcz  adrcssé  en  date  du  10  courant| 
pour  m^envoycr  une  Icttrc  du  7,  de  mr.  Robcrt  Kite,  accompagnéo  d'un  docu- 
menta lo  tout  rclatif  h  la  saisic  et  à  la  perto  du  scbooner  britannique  la  Coguetie, 
employé  par  Ja  rcgcnce  de  Terceira  uans  le  transport  de  troupes  et  munitions 
j>ourríle  (Ic  Pico;  et  me  dcmandcz,  pour  i'infunnation  de  mylord  Palmcrston,. 
quellcB  étaient  les  mesures  que  jc  me  propose  de  prendre  afin  d'indemniscr  les 
propriétaircs  des  graves  portes  occasionées  pour  les  extraordinaires  procedes  ci- 
dcssus  mentionnés. 

Je  suis  bcurcux  de  pouvoir  Yi'i>ondre  à  votrc  office  en  vous  transmettant  Fin- 
cluse  traduction  d*unc  aépOcbe,  que  je  viens  justcment  de  recevoir  de  mon  gou- 
vemementy  et  qui  prouvera  à  mylord  Palmerston  que  mr.  Kobert  Kite  pouvait 
bien  se  dispenscr  d'importuncr  S.  £.  par  une  déraarclie  inutile,  h  moins  que  son 
objet  ne  fut  d^indisposer  le  gouvcrnemont  britanniquc  centre  la  régcnce  ae  Por- 
tugal établie  à  Terceira.  En  eíTct  vous  verrez,  monsieur,  dans  la  dite  dépêcbe, 
que  la  saieie  de  la  Coguette,  {ustifióe  par  la  lei  de  la  necessite  et  autorisée  pour 
les  príncipes  reconnus  du  droit  des  gens  en  tcmps  de  guerrc,  ne  fut  faite  qu'aprÒ8 
qu'on  avait  procede  loyalcmcnt  h  son  cvaluation;  et  que  loin  de  se  rcfuscr  au  paye- 
ment  d*une  juste  indcmnité  pour  les  |>crtcs  óprouvócs  par  les  propríétaires,  c  est 
le  gouvememcnt  lui-mC*me  que  c'est  cmprcssé  d'ancr  au  devant  des  désirs  des 
interesses  h  cet  égard,  en  \vAxr  faisnnt  aes  propositions  toucbant  le  mode  et  la 
réalisation  du  dit  payemcnt,  propositions  qui  ont  été  illudées,  probablement  daíis 
des  vues  coupâbles. 

Je  savais  bien  que  la  régcnce,  constamment  animée  du  vif  désir  de  cultiver 
Tamitié  des  puissances  étrnngèrcs,  et  surtout  de  cctte  Angleterre,  alliée  naturel 
du  Portugal,  et  le  soutien  de  toutcs  les  idées  nobles  et  généreuseS|  8'abstiendrait 
soigneuscraent  de  tout  acte  qui  pourrait  compromettre  les  intérets  du  commerce 
britannique  et  refroidir  Tamitié  bienveillante  qui  fait  Tobjet  de  tous  ces  vceux.  II 
m'est  donc  bien  agréable  de  pouvoir  vous  en  offrir  des  témoignages  irrécusables, 
et  je  me  flatte  qu'ils  scraient  dômcnt  appreciés  par  le  gouvememcnt  juste  et  édairi 
de  sa  majestó  britannique.  —  J'ai  rbonneur  d'être,  etc.  « 

OflUoio 

» 

(1*  4t  Rimait) 

Ul."^  e  ex."^  sr. — Tenbo  de  accusar  a  recepçilo  dos  despaebos  que  me  vieram 
rcmettidos  d'essa  secretaria  do  estado,  de  n/'  7  a  12  reservados,  de  n,*  13  osten- 
sivo, e  circular  n.*  8. 

Pelo  meu  precedente  oiBcio  verá  ▼.  cx.*  o  uso  que  julguei  dever  faser  do  des- 
pacho ostensivo :  passo  agora  a  responder  aos  reservados. 

O  relatório  junto  de  mr.  Manders  dará  a  v.  ex.*  uma  idéa  do  estado  das  nos- 
sas questSes  com  mr.  Maberly.  A  recepçtlo  do  pleno  poder  era  nada  alterou  a  con» 
dacta  d'aquollo  individuo,  o  qual,  longo  do  preencber  as  condiySes  do  contrato. 
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deixou  atô  de  aeceitar  at  letrát  qne,  cm  consequência  do  credito  por  elle  aberto 
de  £  4:000y  a  regência  havia  sacado  sobre  elle*  Se  se  concluisse  algum  novo  ar^ 
roDJo  pecuniário,  tenho  muito  cm  vista  annulhur  o  contrato  de  mr.  Maberly,  para 
o  que  julgo  que  nós  temos  todo  o  direito,  inas  que  talvez  se  nXo  possa  fazer  em- 
quanto  náo  soubermos  de  onde  nos  ha  de  vir  o  dinheiro  para  o  embolso  das 
£  12:500  j A  piigns  por  aquelle  banqueiro. 

Toauei  a  lord  Falmcrston  sobre  a  decIaraçSo  de  n3o  rcconliecimento  do  blo- 
queio avessas  ilhas,  conforme  a  ordem  de  v.  ex.*  no  despacho  de  n.*  8 ;  porém 
s.  ex«*  parece  ter  mudado  de  opiniHo  pela  pouco  satisfactona  resposta  que  me  deu. 
NSo  julguei  urgente  insistir,  em  consequência  dos  acontecimentos  que  impediam 
qualquer  bloqueio  por  parto  de  D.  Miguel. 

Respondendo  ao  despacho  de  n.*  9,  mandarei  av.  ex.^  as  copias  juntas  de  um 
oflScio  que  me  dirigiu  o  major  Quintino,  e  da  minha  resposta.  Aquelle  oiScial. 
acaba  de  me  mandar  .uma  replica,  a  que  o  muito  que  tenho  tido  que  fazer  me  tem 
impedido  de  responder. 

V.  ex.*  saberá  que  nenhum  resultado  teve  a  nova  operaçJto  pecuniária  aqui 
tentada  por  v.  cx.^,  e  que  em  consequência  d*isdO  e  da  nllo  execução  do  contrato 
com  mr.  Maberly,  os  embaraços  pecuniários  continuam.  Ellcs  se  acham  augmen- 
todos*  pelos  saques  do  Rio  do  Janeiro,  pelas  letras  não  acceitas  por  mr.  Maberly, 
pelaâ  nenhumas  providencias  dtidas  pelo  imperador  parÀ  o  pagamento  do  credito 
•  das  £  12:000,  finalmente  pelas  letras  que  se  vencem  no  dia  (>  do  corrente,  do  va- 
lor do  £  õOO,  para  cujo  pagamento  nuo  ha  dinheiro!  Hoje  dirigi  ao  marquez  de 
Rezende  o  officio  juuto  por  copia,  para  provocar  alguma  providencia  prompta;  po- 
rem confesso  a  v.  ex.^  que  pouca  esperança  tenho  de  conseguir  o  que  tive  em  vista. 

Tem  sido  impossível  executar  a  ordem  constante  do  despacho  de  n.®  12,  t&o 
somente  por  falta  de  meios,  pois  que  o  ca])itílo  Sartorius  me  assegurou  que  com 
estes  a  cousa  seria  facil.  Elle  lembrava  como  melhor  meio  o  vir  d*ahi  algum  dos 
pequenos  vasos  da  nossa  esquadrilha,  que  aqui  poderia  tomar  os  marinheiros  e 
officiaes  de  patente  inferior  de  que  se  carece. 

Queira  o  ccu  trazer  por  ahi  alguma  boa  nova  de  Portugal  ou  d'essas  ilhas,  que 
nos  tire  do  apuro  horrivel  em  que  nos  vemos. 

Deus  guarde  a  v.  ex."  Londres,  3  de  julho  de  1831. — 111."*®  e  ex."**  sr.  Luiz 
da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque.  =  JLtiiz  Antonto  de  Abrêu  e  Lima* 

I>o<*aiiicnlx>ii  onnexOM 
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'  III.'"*  e  ex."***  sr.  —  Achando-se  ausente  o  ill."*  e  ex."**.  sr.  D.  Tliomaz  Masca- 
renhas, tenho  a  honra  de  expor,  em  obediência  ás  ordens  de  v.  ex.*,  o  que  se  tem 
praticado  ultimamente  para  obrigar  a  mr.  Maberly  a  preencher  as  condições  do 
contrato  do  empréstimo,  nao  tendo  elle  feito,  A  conta  do  mesmo,  mais  dò  que  qua- 
tro pagamentos,  sommando  no  total  a  insignificante  quantia  de  £  12:500  até  ao 
mez  de  março  passado,  depois  do  qual  n2o  foi  possivel  obrigal-o  a  pagar  um 
sliíUing  mais,  nl^o  obstante  todos  os  esforços  o  diligencias,  tanto  legaes  como  com- 
merciaes,  a  que  v.  ex.*  e  o  sr.  D.  Thomaz  Mascarenhas  se  achavam  na  necessi- 
dade de  recorrer:  tendo  o  dito  mr.  Maberly  mesmo  recusado  aeceitar  e  pagar  as 
letras  de  £  4:000  que  a  regência  de  Portugal,  em  virtude  da  sua  própria  carta  de 
credito  de  19  de  fevereiro,  se  achava  auetorisada  a  sacar  sobre  elle. 

Em  7  de  maio  passado,  para  demonstrar  a  boa  fé  com  que  a  regência  e  seus 
agentes  haviam  obrado  para  com  elle,  o  sr.  D.  Thomaz  Mascarenhas  lhe  transmit- 
tiu  um  extracto  do  officio  do  sr.  conde  de  Sabugal,  dirigido  ao  sr.  Mousinho  de 
Albuquerque,  na  data  do  Rio  de  Janeiro  de  2  de  março,  que  o  marquez  de  Para- 
naguá lhe  havia  assegurado  que  nHô  se  podia  duvidar  que  sim  magestade  o  impe- 
rador do  Brazil,  ha  sua  volta  do  Rio  de  Janeiro,  npprovasse  e  mandasse  confir- 
mar tudo  o  que  tinha  feito  o  seu  embaixador  o  sr.  marquez  de  Santo  AmarO| 
relativo  ao  empréstimo  de  que  se  trota. 

Em  8  de  maio  mr.  Maberly  dirigiu  uma  carta  ao  sr.  D.  Tliomaz  Mascarenhas 
para  perguntar  como  elle  interpretou  alguns  artigos  do  contrato,  para  poder  formar 
uma  conta  com  a  regência. 
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Em.  10  do  mesmo  mex  lho  respondon  e.  ox.*|  mandando»llic  um  rascunho  do 
quo  cUe  devia  da  primeira  prestaçSlo  de  10  por  eento  do  empréstimo,  o  qual,  de* 
uuxidot  todos  08  auntimentos  a  seu  favor,  commissScs  e  dividendos,  mostrava  um 
balanço  a  favor  da  regência  de  mais  de  £  37:000. 

O  sr.  D.  Thomaz  J^Iascarcnhns  tornou  a  insistir  sobre  a  prompta  execuçSo  das 
condições  do  empréstimo  e  |>ngamcnto  das  prestaçSes. 

£m  13  e  14  do  maio  mr.  Maberly  escreveu  duas  cartas,  professando  a  sua 
ndhcrencia  ao  contrato,  que  considerava  obrigatório  para  ambas  as  parteâ,  mas  fa- 
zendo objecçlo  á  interpretação  dada  aos  artigos  do  contrato,  sem  dizer  como  elle 
mesmo  os  entendia* 

Em  14  de  maio  s.  ex.*  escreveu  a  mr.  Maberly,  dizendo-lhe  que,  tendo  já 
respondido  aos  seus  quesitos^  lhe  pedia  o  ciunprimento  do  contrato. 

£m  17  do  mesmo  s.  ex.'  tomou  a  escrever-lhe,  por  conselho  do  letrado  mr. 
Young,  pedindo  a  sua  conta  corrente  com  a  regência,  e  apontando-lhe  o  dia  20  de 
maio  para  a  mandar. 

Em  23  do  maio,  para  mostrar  toda  a  considcraçlLo  para  ror.  Maberly,  sabendo 
s.  ex.^  que  clle  foi  occupado  a  Hcmãna  passada  ás  carreiras  de  Epsom,  lhe  diri- 
giu outra  carta,  apontanao  o  dia  2G  para  a  entrega  da  sua  conta  corrente,  e  pe- 
dindo a  quantia  de  £  1:(KX)  para  pagar  letras  da  regência,  que  s.  ex.'  havia  ae- 
ceitado  na  boa  fé  que  mr.  Alaberly  não  deixasse  de  cumprir  as  condições  do  seu 
contrato. 

Em  3  de  junho,  achando  que  ror.  MabeHv  tinha  partido  ha  alguns  dias  para 
Paris  sem  resi)ondcr  ás  cartas  prcciUidas,  ou  fazer  providencia  alguma  para  as  le- 
tras da  regência,  c  que  todos  os  dias  se  esperava  cio  volta,  eu  fui  diversas  vezes 
para  entregar  na  própria  mao  de  mr.  ^labcrly  um  bilhete  da  parte  do  sr.  D.  Tho- 
maz Mascarenhas,  declarando-lhe  que,  achando  toda  a  correspondência  com  elle 
inútil,  s.  ex.*  pedia  uma  entrevista  com  elle,  junUimente  com  v.  ex.*,  jMira  tratar 
do  negocio  do  empréstimo,  ou  em  sua  casa  ou  na  casa  da  embaixada;  mas  nilo 
foi  possivel  encontrar  mr.  Maberly  em  casa,  havendo  já  morrido  seu  pae,  e  o  bi- 
lhete ficou  sem  resposta  na  casa  d^elle* 

.  Emfiui,  tendo  ▼.  ex.%  por  effeito  de  muitas  diligencias  e  indsigaçoes,  averi- 
gimdo  que  os  corretores  já  deram  a  sua  conta  de  veudns  das  apólices  a  mr.lhla- 
berly  no  dia  17  de  junho,  consegui,  depois  do  muitas  ameaças,  que  elle  mandasse 
a  carta  e  conta  annexas  por  copia,  em  data  de  24  de  junho;  esta  couta  extraor- 
dinária p3e  o  cumulo  á  conducta  do  mr.  Maberly;  pois  mostra,  nHo  obstante  .ter 
a  regência  recebido  somente  £  12:0(X>,  fica  devedor  Jwr  um  saldo  de  31:000  e 
tantas !  Mr.  Maberly  mostni  i)or  esta  conta  mosuia  ter  vendido  era  22  de  janeiro 
])assado  até  á  importância  de  £  104:000  em  apólices,  que  renderam  perto  de 
£  4i^:000  esterlinas,  e  sempre  recusou  attender  ás  rcquisiçSes  e  instancias  repe- 
tidas, quer  se  lho  têem  feito  durante  os  cinco  raozcs  passados,  para  dinheiro  para 
satisfazer  aos  saques  da- regência  e  outras  dcspczas  indispensáveis  do  governo. 

Os  passos  que  v.  ex.*  estai  agora  fazendo  para  ter  o  parecer  e  interpretaçSo 
de  um  nabil  corretor  da  praça,  que  tom  experiência  em  empréstimos  estrangeiros, 
sobre  os  contratos  e  mais  documentos  do  emjirestimo  da  regência  de  Portuga], 

Sarecem  muito  acertados  para  obrigar  mr.  ilaberly  a  pagar  o  que  está  devendo 
'este  empréstimo  conf<irme  aos  contnttos,  ou  aliás  concluir  o  annulLir  o  contrato 
que  elle  inteiramente  falhou  a  cumprir. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  muitos  annus.  Londres,  2  de  julho  de  1831. — :I11.*^  e 
ex."*^  sr.  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima.  «sjori^e  Matiders. 

C«pUa  «DndldM 

London,  June  24th  1831.  —  Sir: — I  transmit  you  the  account  you  liave  re- 
quired.  I  did  send  you  some  time  back  the  brokers^s  account  of  the  sales  of  tlie 
portuguese  regency  bonds  to  a  given^time.  The  account  now  fumished  would 
liave  been  sent  earlier,  liad  the  bonds  sold  to  mr.Wright  been  paid  for;  butthe 
total  amount  of  that  sale  was  not  received  until  the  22nd  instant. 

I  havo  to  notice  tlmt  mr.  Young,  a  respectable  solieitor,  has  statod  to  several 
porsons  that  ho  had  authority  to  file  a  biU  iu  ehaneery  against  me,  whilo  mr.  da 
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Silva  has  assured  me  tliat  ho  Iiad  yonr  authorily  to  «ay,  tliat  ho  liad  no  Buch  in- 
stnictions.  I  have  tlicrcfore  .to  complain  of  tliis  most  extraordinaiy  coarse,  vis : 
Tlmt  a  Bolicitor  should  go  about  the  to^vn,  statlng  that  liò  was  going  to  file  a  bill 
against  me.  I  tliink  it  only  due  to  mvficlf  to  statc^  that  tlic  momcnt  such  a  pro- 
ceeding  takes  place,  I  shall  file  a  bill  aiso  agninst  tliose  partiés  whom  my  legal 
adviscr  may  recommend. 

I  bcg  to  be  informcd  whctber  any  recognition  or  refusal  to  Banction  the  actB 
of  the  marquis  Santo  Amaro  (%vith  regard  to  the  giiarantce  given  bv  him  for  the 
pajinent  of  a  Bum  cquivalent  to  the  dividenda  and  sinking  fund  of  tne  portugneBO 
regency  loan)  haB  been  received  by  you  from  Rio,  and  whether  if  not  already 
received|  whcn  I  may  expect  to  hcar  (rom  Rio  on  that  Bnbject. 

I  am,  BÍr,  your  most  obedient  Immble  Bcrvant. =«7oAn  Jia&et*Zy.=TohÍB  ex- 
cellency  D.  Thomaz  MaBcarenhaB. 


Tke  regfiry  «f  Ptrlogal  ii  atromt  ciirrfit  «ilh  Joki  laberly,  Loi4íí 


1831 
June 

Juno 

JUDC 


4.224 


2  To  allowancc  as  per  articlc  2nd  of  «grccmcnt  dated  20  April  1830,  say 

4  per  ccnt  on  £  105.000  bonda  sold « .% 

2  To  allowancc  as  per  nrticlo  2nd  of  afrrecnient  datcd  20  April  1830,  aay 

1  «i  P^r  ccnt  on  £  105.000  bonds  sold 1.320 

2  To  allowancc  as  per  articlc  3rd  of  aprccincnt  datcd  20  April  1830,  sny 

2  Vi  per  ccnt  on  £  105.600  bonds  F<»ld 2.040 

Asihc  considcration  for  payments  buing  inadc  inuncdiatcly  instcad  of 

bcing  sprcad  ovcr  12th  inonths. 
2  To  commisffion  chargeablc  as  per  articlc  5tU,  say  3  per  ccnt  on  loan  ....    34.500 
2  To  caeh  advanocd 12.600 

55.284 
Juno  2  To  reserve  for  dividenda  as  per  articlc  4th^  say  10  per  ccnt  on  £  105.000  10.500 
June     2  To  reserve  for  sinking  fund  aa  per  articlc  4tb,  say  10  per  ccnt  on  £  105.000   10.500 

70.404 


Juno 
June 


January  22  By  salc  lOl.QQO  bonds  subject  to  tbc  deduction  as  per  agreemcnt  datcd 
«  8  January  1831,  viz : 

Per  Huniplireys....    20.000 

PcrClagett 40.000 

PcrWrigbt 30.000 

Per  Cucks  &  Co 5.000  Price  of  Brazilian  51 

Per  Huutcr 9.000  Deduction  . . 8 


lOl.OOO  bonds  at 43  44.720 


Fcbhiary  16  Dy  salc 
Fcbruary  21  By  salc 


100  bonds  Per  De  Bcrcken  . . . 

200  bonds  Per  De  Bcrcken  . . . 

Per  Lawrcttce  &  Co. 


100 

100  Price  of  Brazilian  51 

100  Deduction 6 


300  bonds  at 45        135 


April 
April 
June 


13  By  sale        100  bonds  Per  De  Bcrcken  ...        100 
28  By  sale        200  bonds  Per  Cocks  &  Co. . . .        200  Price  of  Brazilian  51 
2  By  sale     1 .000  bonds  Per  Lawrence  ft  Co.     1.000  DeductioD 5 


105.000 


1.300  bonda  at.......    46 
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45.458 


111."*  e  èx."*  sr.  —  Sendo  governador  do  castello  de  S.  SebaatiSo,  na  ilha  Tei^ 
ceirai  recebi  no  dia  18  de  maio  próximo  pasBado  uma  intimação  para  n'eB8e  dia 
me  embarcar  em  cumprimento  do  uma  portaria  da  regência,  dirigida  ao  comman- 
dante  interino  das  forças,  na  qual  diz  •  que  me  apresentarei  em  Londres  ao  minis- 
tro de  sua  magestadc  fidelissimai  osr.  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima,  de  quem 
receberei  as  instrucç^cs  que  exige  o  bem  do  real  serviço»;  como  jA  cumpri  como 
apresentar-me  a  t.  ex.*  noB  dias  12  e  16  do  corrente,  e  no  primeiro  dia  v.  ez.* 
me  disse  que  ainda,  nenhuns  papeis  tinha  recebido  do  governo,  e  no  segundo  que 
passava  a  incluir-me  na  lista  dos  emigrados,  sem  que  me  desse  instrucçSes  alga- 
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inas:  tenho  a  rogar  a  v.  ex.%  por  bem  do  real  serviço  de  sua  magestade  fidelia* 
sima,  a  graça  do  communicar-me  as  instrucçSes  relativas  A  commissio  de  que  a 
regcDcia,  cm  nome  de  sna  magestadoí  liouve  por  bem  incumbir-me|  a  fim  de  que 
possa  devidamente  cumpril-a. 

Deus  giuirde  a  v.  ex.'  20  de  junho  de  1831. — HL"*  e  ex.**  sr»  Lui*  António 

de  Abreu  e  Lima. «» JoU  QuitHvw  Dia»,  major  do  exerdto.  ' 

« 

111."^  sr«  —  Em  resposta  á  carta  de  y.  s.%  em- data  de  hontem,  tenho  a  honra 
de  lhe  repetir  por  cscripto  o  que  ]&.  lhe  exprimi  de  viva  voz,  isto  é,  que  até  agora 
nao  recebi  ordem  para  encarregar  a  v.  s.*  de  commissão  alguma,  mas  somente 
para  o-  mandar  inscrever,  bem  como  á  sua  fumilia,  na  lista  dos  subsidies,  podendo 
V.  s.%  entretanto,  residir  aonde  mais  lhe  convier. 

Londres,  21  de  junho  de  1831.=3=£tit2  António  âe  Abreu  ê  JLima.  as  IIK"®  ar. 
José  Quintino  Dias. 

111."^  e  ex.*^  sr.  —  Com  bem  pczar  e  forte  repugnância  me  vejo  na  dura  prc- 
cisSo  de  levar  ao  conhecimento  ue  v.  ex.*,  pira  ser  presente  a  sua  magestaae  o 
imperador,  a  carta  que  acabo  de  receber  da  casa  H.  J.  da  Silva  &  C.%  d*esta 
cidade,  para  responder  á  qual  careço  de  conhecer  as  intenções  e  os  desejos  de  sua 
mflgcstndc  imperial  áquelle  respeito. 

Devo  ponderar  a  v.  ^x.*  que,  alem  do  saque  de  £  7:500  de  que  falia  a  carta 
acima  mencionada,  ha  mais  o  de  £  3:000  feito  por  via  de  Francisco  Ignacio  Van- 
zcller,  fazendo  um  totcol  de  £  10:500  sobre  o  credito  de  £  12:000,  que  sua  mages- 
tade imperial,  por  sua  alta  generosidade,  mandara  pôr  i  disposição  da  regência. 
Sem  fallar  da  miséria  extrema  a  que  se  acham  reduzidos  os  empregados  pú- 
blicos c  os  emigrados  na  Eui-opa,  nao  posso  deixar  de  )K>nderar  a  v.  cx.^  a  urgên- 
cia extrema  de  occorrer  immedíatamente  a  certas  despczas  de  que  de])ende  a  con- 
tinuação da  nossa  lucta  e  das  esperanças  de  feliz  resultado. 
São  estas  despczas: 

1 .®  O  pngamento  das  letras  que  se  vencem  quarta  feira  próxima,  6  do  corrente, 
no  valor  de  £  Õ50,  em  que  se  acha  compromettido  o  credito  da  regência  e  o  nome 
c  liberdade  do  sr.  D.  Thomaz  Mascarenhas; 

2.^  O  pagamento  de  alguns  mezes  de  soldo  aos  ofRciaes,  e  de  pret  aos  solda- 
dos da  brava  guaroição  da  Terceira,  cujos  longos  atrazos  pScm  em  grande  risco 
a  necessária  obediência  e  subordinação  d*aquellas  valentes  tropas,  e  a  conserva- 
ção, não  só  das  .ilhas  novamente  reunidas  aos  dominios  da  rainha,  mas  até  da 
.    mesma  ilha  Terceira; 

3.^  O  pagamento  de  £  10:500,  sacadas  por  conta  do  credito  das  12:000  acima 
dito,  que  não  foi  pago  por  Rothchild.   ' 

Acha-se  também  de  algum  modo  compromettido  o  augusto  nome  do  imperador 
no  pagamento  dos  londs,  no  valor  de  £  25:000,  que  o  sr.  D.  Thomaz  Mascare- 
nhas aqui  deu  em  resgate  ou  penhor  das  letras  não  pagas,  sacadas  pelo  conde  do 
Yilla  Flor  para  a  sustentação  da  ilha  Terceira. 

Escuso  lembrar  a  t.  cx.*  o  que  hontem  tive  a  honra  de  lhe  expor,  narrando- 
Ihe  o  que  me  dissera  lord  Pahnerston  na  conferencia  que  com  elle  tivera.  É  ma- 
nifesto, pela  linguagem  d'aquelle  ministro,  que  este  governo  não  só  está  disposto 
a  não  contrariar  as  nossas  operações  para  restaurar  o  throno  da  rainha,  mas  que 
as  verá  com  satisfação  e  as  protegerá  por  todos  os  modos  indirectos  compativeia 
com  o  principio,  hoje  em  voga,  da  não  intervenção. 

O  momento  é  opporttmo,  mas  transitório,  e  perdel-o  pôde  ter  funestas  oonse* 
quencias.  Para  o  aproveitar  é,  pois,  urgentíssimo  tratar,  sem  perda  de  um  só  in- 
stante, de  procurar  os  meios  pecuniários,  os  únicos  de  que  careeemos. 

Eu  já  tive  a  honra  de  apresentar  a  v.  ex.*  um  projecto  de  empréstimo,  em  que 

Souco  risco  corria  a  porçAo  \uo,  para  acreditar  a  operação,  se  pedia  ao  impera- 
or  a  titulo  de  accionista.  Mil  outn)s  projectos  pôde  iiaver,  mas  para  os  conhecer 
é  predso  começar  a  tratar  com  os  diflcrentes  capitalistas  oa  praça. 

Por  todos  os  motivos  parece  do  mais  transcendente  importância  proceder  im- 
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mòdiatAmente  áa  diligencias  nccesMirias  piira  obter  ineiott  pecuniários,  nSo  só  para 
evitar  A  causa  da  rainha  uros  morto  súbita  e  iinminentei  mas  para  pôr  a  salvo  o 
sagrado  nome  do  8un  mageetade  o  imperador,  e  levar  a  cfleito  as  suas  magnânimas 
intencSes  de  reivindicar  os  direitos  legitimos  de  sua  augusta  filha  ç  pupiUai  a  nu- 
uha  de  Portugal. 

Rogo  a  V.  ex.*,  com  a  maior  instancia,  a  graça  de  apresentar  á  alta  sabedoria 
de  sua  magestade  imperial  o  que  levo  exposto,  o  de  acolher  os  protestos  do  res- 
peito e  mui  alta  considcraçilo,  ete.  Londres,  3  de  julho  de  1831.  —  Hl."*®  e  ex."*^ 
sr.  manjuez  de  Rezende.  «sLuíx  António  de  Abreu  e  Lima* 

6.* 

• 

111."*^  e  ex."^  sr.  —  O  portadur  das  letras,  que  o  secretario  da  regência  na  re- 
]>artiçSo  do  fazenda  sacou  sobre  nós  i>or  conta  dos  créditos,  que  a  favor  d*eUa 
abrimos,  prucurou-nos  hoje  novamente  pai*a  exigir  o  acccite  d'ellns. 

V.  ex.^  tem  conhecimento  que,  havendo  a  casa  de  N.  M.  Rothschild  recusado 
honrar  o  credito  de  £  12:000,  que  sua  magestade  o  senhor  D.  Pedro  mandou 
abrir  a  favor  da  regência,  nós,  desejando  acudir  ás  urgentissimas  precisões  da 
mesma  regência,  nos  prestámos  a  honrar  parte  d'este  credito  até  d  concorrência 
de  £  7:500,  por  cuja  quantia  s.  ex/  o  sr.  Mousinho  nos  entregou  letras  sobre  o 
tliesòureiro  da  cas^i  imiíerial,  que  foram  remettidas  para  o  Rio  de  Janeiro,  para 
ali  serem  cobradas. 

Logo  que  chegou  aqui  a  noticia  dos  extraordinários  e  inesperados  aconteei- 
menlos  que  rec<'ntenicnte  occorrcram  no  Rio  de  Janeiro,  escrevemos  a  s.  ex.*  o 
sr.  D.  Thomaz  Mascarenhas,  pedindo  a  s.  ex.*  que  fosse  servido  dizer-nos  quaes 
s3o  as  providencias  que  s.  ex.'  se  propõe  dar  para  honrar  o  credito  de  sua  ma- 
gcstide  no  caso  que  as  letras  venham  rec*ambiadas,  o  que  presumimos  acontecerá. 

Como  s.  ex.'  nos  nslo  resiMindesse  antes  da  partida  para  França,  nem  mesmo 
o  tenha  feito  depois,  somos  obrigados  a  recorrer  a  v.  ex.*  para  que  se  sirva  res- 
ponder-nos  áqueila  pctrgunta,  e  assim  remover  o  embaraço  em  que  nos  achámos, 
nao  só  }Mira  com  o  portjidor  das  letrxis  em  questSo,  mas  tjunbem  para  com  outras 
que  devemos  esperar. 

Somos,  çoni  a  mais  distincta  consideraçXo  — 111."^  e  ex."**  sr.  Luiz  António 
de  Abreu  e  Lima  —  De  v.  ex.*  muito  attentos  veneradores  e  obrigadissimos  ser» 
xoB.ss^JÍ.  J.  da  éSUva  ét  C/  =  Londres,  2  de  julho  de  1831. 

onício 

(S.*  {  tecrtlis»ÍBo) 

111."^  e  ex."^  sr.  —  O  marqnez  de  Rezende  nem  liontem  nem  antes  de  hontem 
procurou  lord  Palmerston,  como  haviamos  tratado,  nem  tiio  pouco  faltou  clara- 
mente ao  imperador  sobre  as  criticas  circumstancias  em  que  nos  achftmos.  Hon- 
tem, porém,  conseguiu  que  o  imperador  se  prestasse  a  ouvir-me,-  o  que  teve  logar 
pela  volta  das  nove  horas  da  tarde,  durando  a  conversa  até  ás  onze.  Kfto  sé  tirou, 
porém,  d'alii  nenhum  outro  rc*suitado  senão  o  de  decidir  que  o  marques  de  Re- 
zende iria  hoje  fazer  a  lord  Palmerston  perguntas  rehitivas,  tanto  á  garantia  tacita 
ou  expressa  que  o  im)>erador  quer  obter  d'este  governo,  para  assegurar  a  somma 
cx)m  que  possa  entrar  em  al;sura  empréstimo  a  nosso  favor,  como  a  respeito  da 
hospedagem  da  rainha,  que  o  imperador  protesta  não  ter  meios  de  sustentar  n'esta 
corto  com  a  necessária  decência.  O  imperador  protestou  que  nada  tinha,  alem  de 
uma  pequena  somma  apenas  sufliciente  para  viver  com  a  sua  familia;  que  nXo 
queria  sor  dependente,  e  que  ni\o  arriscaria  o  seu  futuro  em'  cmprezas  nSo  segu- 
ras ;  disse  que,  se  D.  Miguel  se  arranjasse  com  a  França,  nSo  poderíamos  nós  ir 
ali  com  menos  de  nove  ou  dez  mil  homens;  que  nllo  acreditava  em  projectos  do 
empréstimo;  que  este  governo  nos  nJlo  queria  ajudar;  que  se  nilo  fiava  em  gover- 
nos, ctc«  Veiu  com  a  sua  idéa  favorita  de  que  a  honra  é  tudo  (sua  magestade  con- 
funde a  honra  com  a  probidade);  que  ello  o  que  mais  prezava  era  o  seu  nomo  de 
baptismo,  e  que  seria  muito  mais  feliz,  se,  em  vez  de  principe,  tivesse  nascido 
carvoeiro.  No  meio  de  tudo  isto  osconjurou-so  de  que  nSo  queria  ser  regente,  que 
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nSo  AcccítariA  a  regcnclai  repetindo  i»to  muitas  vesea,  fidlondo  no  ódio  que  os  por* 
tiigaezes  deviam  ter-]lie|  na  complicação  que  haveria  se  seu  iillio  fosse  expulso  do 
Hrazil|  soltando  a  idéa  de  que  a  sua  abdicnçSo  a  favor  da  rainha  deveria  ser  sáno- 
cionada  pelo  irmZo  do  sua  niagestade  fidelissima,  ctc.  Pondere  v.  ex/  que  estas 
divagaçSes  nSo  foram  provocadas,  nto  se  lhe  havendo  tocado  nem  em  regência^ 
,  nem  cm  abdicaçZo! 

D*esta  conferencia  tirei  a  conclusão  do  que  o  imperador  quer  ser  rei  de  Por- 
tugal e  desafia  os  portuguczos  a  tocarem  aquelle  ponto,  o  que  de  mim  nSo  conse- 
guirá; que  o  seu  querer,  todavia,  é  de  um  homem  vulgar,  que  nSo  tem  energia 
para  promover  e  forçar  o  objecto  dos  seus  desejos;  quer,  como  eu  quero,  de  entre 
muitos  acasos  desejar  algum  que  me  lisonjeie  a  phantasia,  roas  nHo  com  a  von- 
tade do  homem  superior  que  conimanda  e  dirige  os  acontecimentos ;  nada  quer 
arriscar  e  menos  ainda  dinheiro ;  tem  caracter  acanhado,  muita  mesquinhez,  o  nSo 
me  parece  capaz  de  cousa  alguma  verdadeiramente  grande.  Agora  só  tratarei  de 
ver  se  sua  magestade  faz  honra  ao  seu  credito  das  £  12:000,  pois  que  de  resto 
pouco  ou  nada  se  pôde  esperar  d*elle. 

K2o  me  é  posf ivel  por  falta  de  tem]>o  remetter  a  v.  cx^^  o  projecto  de  em- 
préstimo mencionado  no  meu  officio  de  n.^  47,  o  que  furei  pela  primeira  occasiSo. 
A  tardança  da  chegada  da  rainha  nossa  senhora  já  vae  dando  cuidado;  mas  eu 
concebo  algumas  esperanças  de  que  8ua  magestade  tocasse  e  se  demorasse  n^essa 
ilha,  o  que  poderia  ser  de  grande  proveito,  contribuindo  piu'a  a  reunião  d'esse  ar- 
chipcl«'igo  stib  o  governo  da  regência,  c  porventura  j)ara  se  tentirem  algumas  ope- 
rações em  Portugal  durante  a  presença  da  esquadra  franceza.  Soube  com  prazer 
que  a  fragata  Jldpomène  d'a(piella  naçilo  communicára  com  essa  ilha,  e  alii  dera 
noticias  importantes.  Praza  ao  céu  coroar  os  esforços  da  regência  e  das  bravas  e 
Icaes  tropas  da  rainha,  pois  que  a  restauração  que  fosse  devida  áquelles  genero- 
.  aos  esforços,  sem  apoio,  e  antes  luctando  contra  mil  contrariedades,  seria  junta- 
mente mais  gloriosa  e  mais  proveitosa.    . 

Eseuso  de  rogar  a  v;  ex.*  a  graça  de  não  deixar  ficar  os  meus  oiBcios  secre- 
tissimos  nos  archivos  da  secretaria  de  estado,  pois  v.  ex.*  sem  duvida  tomaria 
esti  precaução  ou  a  de  os  destruir. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  4  de  julho  de  1831. — 111."*  e  ex."*  sr.  Luiz 
da  Silva  3Iousinho  de  Albuquerque. =JLu(z^iito»to  de  Abreu  e  Litna. 

O  cluc|ue  cie  Brafi^ctn^a  em  XoG^laterra     • 

(Ifleiks  IfMuriylai  4t  «fafirit  ir  hrtifil»] 

A  vinda  de  sua  magestade  á  Europa  é  acontecimento  da  primeira  importância 
para  PortugaL 

A  causa  da  rainha  achara  terrível  opposiçSo  na  politica  seguida  pelo  ministe* 
rio  do  duque  de  Wellington.  Não  ha  duvida  que  essa  administração,  de  mãos 
dadas  com  a  franceza  e  austríaca,  renovou  uma  santa  alliança,  de  moral  tão  de- 
testável como  a  primeira.  Fernando  VII  e  D.  Miguel  eram  para  os  três  goA^emos 
homens  de  escolha.  O  seu  regimen  tinha  o  particular  merecimento  de  ser  expe- 
dito, e  de  pôr  um  freio  ao  monstro  da  anarchia  que  ameaçava  os  thronos. 

O  triumvirato,  firme  em  seus  principios,  declarou  guerra  á  liberdade,  embora 
de  envolta  a  fizesse  também  á  legitimidade,  á  innocencia  e  á  virtude  a  favor  do 
crime. 

Tal  era  o  estado  da  }>olitica  no  tempo  em  que  a  joven  rainha  de  Portugal 
appareeeu  na  Europa,  depois  de  eonsummada  a  usurpação  da  sua  coroa.  Surama 
actividade  e  bom  acerto  obstaram  a  que  sua  magestade  fosse  para  Vienna  de 
Áustria,  aonde  provavelmente  o  principe  de  Metternich  a  pretendia  educar  a  modo 
de  poder  ser  esposa  de  um  hospedar  turco.  Veiu,  porém,  para  Inglaterra.  Debalde 
trabalharam  os  seus  agentes:  ui^a  filha  de  tantos  reis,  uma  menina  de  dez  annos, 
formosa,  encantadora,  despojada  do  sceptro  que  lhe  pertencia,  se  viu  na  corte  do- 
sou mais  antigo  alliado,  havendo  aos  ministros  de  sua  magestade  britannica  afian- 
çado o  usurpador  o  cumprimento  das  suas  promessas.  Debalde  se  fèz  ver  ao  mt- 
'*  nisterio  britannico  o  ao  mundo  inteiro,  que  o  mesmo  ministério^  fallando  de  não 
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interferência  em  alta  yos,  interviera  real  e  directamente  na  usnrpaçilo  do  throno 
português,  dando  ao  mesmo  usnrpodor  o  auxilio  de  força  armada.  Esse  ministé- 
rio havia  expedido  ordem  positiva  ao  commandante  das  forças  inglesas  para  de- 
fender o  infante  D.  Miguel,  se  a  sua  pessoa  fosso  acommettida  pelos  fieis  portu-  • 
guezesi  que  recusassem  obedecer  is  ordens  de  um  príncipe  perjuro. 

A  rainha  de  Portugal  veiu  a  este  reino,  e  na  verdade  recebeu  obséquios  pes-  ■ 
soaes  de  el-rei  Jorge  Iv  ;  porem,  cstç9  obséquios  nSo  passaram  de  vX  ostentaçlO| 
de  civilidades  inúteis.  Sua  magestade  fidelíssima  achou  a  expressSo  de  mais  sin- 
ceros sentimentos  de  amisade  na  duqueza  de  Clarence,  a  actual  rainha  de  Ingla- 
terra, e  em  seu  marido,  o  raonarcha  hoje  reinante;  porém  n'aquelle  tempo  estes 
sentimentos  eram  estéreis:  hoje  tudo  está  mudado. 

Jorge, IV,  preso  i  politica  da  sua  administração,  nada  fez  á  fSavor  da  rainlia 
de  Portugal,  a  quem  sempre  tratou  como  rainha.  Emquanto  esta  princeza  estava 
em  Laleham,  mandou  o  duque  de  Wellington  atirar  com  balas  de  artilheria  aos 
emigrados  portuguezes,  que  se  recolhiam  á  Terceira;  e  obrieou  assim  alguns  cen- 
tenares de  infelizes  expatriados  a  irem  pedir  um  asylo  em  l^ança,  depois  de  ha- 
verem estado  a  ponto  de  pisar  terra  da  sua  pátria.  Porém,  como  o  desembarque 
d'estc3  homens  podia  ser  de  algum  desfavor  ao  tyranno  de  Portugal,  que  então  tra- 
tava de  enviar  uma  expediçilo  contra  a  Terceira,  foi  forçoso  chamar  quebra  de 
neutralidade,  que  essa  ominosa  administração  niMica  obserx^^ou,  a'  ida  de  alguns 
portuguezes,  de  todas  as  chisses  e  condições,  de  Inglaterra  para  a  dita  ilha,  aonde 
só  era  reconhecido  o  govcnio  da  senhora  D.  Maria  II. . . 

Emfim,  depois  de  meias  proroess;is,  hoje  feitas  e  ámanhS  negadas;  depois  de 
mil  diligencias  para  sacrificar  a  rainha  ao  usurpador;  depois  de  repetidas  instan- 
cias jmra  fazer  com  que  seu  augusto  pae  conviei«se  em  desgraçadas  cstipulaçílles, 
cujo  fim  itnico  era  consolidar  o  doininio  usurpado  nas  mãos  de  D.  Miguel,  safu . 
d'e8te  paiz  a  rainha  fidelissima,  abandonada  por  seus  alliados,  illudida  por  seus 
amigos,  e  apenas  defendida  por  poucos,  ainda  que  valorosos  súbditos,  que  sauda- 
ram o  navio  que  fugia  da  Europa,  levando  os  destinos  da  pátria  com  os  tiros  do 
I  dia  11  de  agosto  de  1829.  Sua  magestade  soube  da  victoria  das  suas  armas  na 

í  illia  Terceira  quando  Já  a  fragata  em  que  ia  para  o  Kio  de  Janeiro  estava  de  verga 

;  do  alto  em  PortsmouUi. 

Então  exultaram  os  nossos  inimigos ;  entSo  descoraram  muitos  dos  nossos  com- 
panheiros no  infortúnio,  mas  çao  todos.  Ainda  houve  alguns  que  buscaram  novos 
riscos,  aos  quaes  se  exjK>zeram,  ou  a  fim  de  concorrerem  para  a  salvaçlo  da  pá- 
tria ou  de  morrerem  na  empreza  com  os  primeiros,  que  se  achavam  no  posto  da 
i  honra  e  do  perigo. 

X  O  ministério  britannico,  a  quem  D.  ^íigucl  enchia  de  satisfaçllo  pelo  seu  sys- 

i  tema  de  governar,  quiz  dar  alguma  cor  ao  reconhecimento  com  que  desejava 

^  obsequial-o;  e  por  isso,  tendo  voltado  do  Rio  de  Janeiro  lord  Strangford,  o  mais 

\  inadequado  de  todos  os  negociadores  n'aquella  corte,  emquanto  o  senhor  D.  Pedro 

imperasse  no  Brazil,  se  determinou  o  acto  do  reconhecimento,  precedendo  uma 
entremezada  politica,  de  que  se  devia  fazer  grande  e  ostentosa  mençKo;  uma 
amnistia  miguelina. 

Mxis  D.  Miguel  nao  quiz  dar  amnistia,  nem  promettel-a  sequer;  com  isto  já  o 
duque  de  Wellington  e  lord  Âberdeen  se  contcntivam,  como  o  primeiro  sem  re- 
buço expoz  na  eamara  dos  lords,  dizendo  que  para  obrigar  o  usurpador  a  cumprir 
a  sua  promessa  nenhuns  meios  tinha  este  governo.  D.  ^liguei  nHo  quiz,  nem  quiz 
a  canalha  governativa  de  Portugal;  eis-aqui  o  que  ninguém  esperara  nunca,  o  que 
fez  pasmar  o  visconde  de  Asseca  e  desesperar  Carlos  Matinas^  Este  politico  pro- 
mettèra  que  dentro  de  quinze  dias  os  inimigos  do  senhor  D.  Miguel  pasmariam 
da  sua  clemência  1  Mas  as  esperanças  e  as  promessas  dos  servos  do  tyranno  foram 
inúteis;  em  legar  de  brandura  e  justiça  no  governo,  as  perseguições  cresceram; 
os  exterminioB  tomaram-se  mais  irequentes ;  e  a  politica  do  gabinete  de  Madrid, 
cm  que  tem  grandíssimo  poder  uma  princeza  do  rortugiil,  nrevoleceu  nos  conse- 
lhos do  lisboa  á  politica  fraudulenta,  aconselhada  pelo  ministério  inglês.  Ao  me- 
nos a  primeira  nilo  assumia  a  mascara  hypocrita  da  eompiuxílo  o  da  benevo- 
lência. 
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E  ainda  assim  nSo  dosistiu  osto  ministcrio  de  prosoguir  cm  seus  conselhos  da 
concessão  do  uma  amnistiai  e  da  rostituiyZo  do  alguns  bens  roubados  iniqua* 
mente  aos  desgraçados,  a  quem  D.  Migtiel  e  os  seus  sanguinários  amigos  os  ba* 
viam  escandalosamente  tirado.  Em  resposta  a  ditrerentes  instancias  d'esta  natu* 
rexa  iam  os  mnncbitarios  do  tyranno  insultando  súbditos  inglezes  dentro  do  reino ; 
e    os  capitães  dós  navios  de  guerra  faziam  presas  no  mar  era  navios  da  mesma 
nnçILo  com  orgulhosa  altivez,  como  se  ainda  as  armadas  de  Portugal  tivessem  'O 
império  dos  mares!'  Emfim,  tomou-se  necessário  mandar  uma  fragata  ao  Tejo  em 
consequência  de  um  insulto  descaradiasimo.  A  vista  doeste  vaso,  que  nunca  D.  Mi- 
guel creu  possível  que  lá  fosso  enviado,  tanto  era  o  medo  que  lhe  parecia  dever 
A  sua  força  inspirar  ao  mundo  inteiro,  deu-se  uma  satisfação  ambigua,  que  bas- 
tou para  applacar  o  amor  irritado  do  jesuíta  Aberdeen.    ' 

Já  tinha  fallecido  Jorge  IV ;  já  Carlos  X  havia  sido  substituído  por  Luiz  Fi- 
lippe;  n'c8te  paiz  lavrava  o  fogo  da  liberdade,  a  que  abria  caminho  a  indignaçSo 
geral  contra  a  administraçTio  Wellington;  norque  este,  tomado  de  ira  indomá- 
vel contra  as  victorias  populares,  tivera  a  nraqueza  de  expor  os  seus  sentimentos 
oppostos  a  toda  a  idea  de  reforma,  c  nSo  os  occultava  a  respeito  dos  succcbsos 
de  França.  Isto  já  se  sabia  ainda  antes  da  primeira  sessão  do  primeiro  parlamento 
aberto  por  sua  magestade  Guilhcnno  IV.  Era  opini?io  geral  em  França  e  Ingla- 
terra que  o  duque  tivera  parte  nos  procedimentos  do  principe  Polign.nc;  e  ao  tempo 
a  que  nos  roferinios,  esta  opiuiAo  aimla  ntlo  tiuha  sido  oontrariada.  K*estc  estado 
do  cousas,  quem  havia  de  esperar  que  o  niiiâsterio  se  declaru8t>c  prestes  a  des- 
2«creditar-se  mais?  Pois  na  verdade  foi  a  falia  do  throno,  proferida  n'e8sa  sessSo, 
a  que  sem  rebuço  deu  ao  usurpador  a  esperança  do  prompto  reconheoimento,  em 
troca  de  um  grande  acto  de  justiça! 

Reconhecer  nm  ui>urpador,  c  usurpador  do  throno  de  um  alliado,  como  o  rei 
de  Portugal,  sendo  entuo  este  alliado  uma  rainha  menor,  que  havia  aqui  estado 
quasi  dois  annos,  pedindo  em  v?;o  o  cumprimento  das  estipulaçtSes,  que  oorigavam 
Inglaterra  a  defender  os  hcus  direitos  ao  thnmo;  reconhecer,  finalmente,  o  sobredito 
usurpador  em  consequência  de  um  acto  de  justiça,  que  elle  praticasse,  ou  que 
proinettesso  praticar,  era  o  procedimento  mais  escandaloso  que  podia  dar-se  em 
qualquer  governo.  Nenhum  dos  da  Euro|)a  ousara  manchar-se  com  tâo  vergonhoso 
acto,  sem  embargo  de  que  nenhum  tinha  para  comnosco  as  obrígaç5es  contrahidas 
))elo  governo  inglcz;  nenhum  havia  afiançado  tanto  a  obediência  de  D.  Miguel 
ás  ordens  e  aos  desejos  de  seu  augusto  irmIVo;  nenhum  estava  obrigado  por  tra- 
tados solemnes  a  auxiliar  o  rei  legitimo  de  Portugal,  quando  qualquer  inimigo  o 
aeommettesse.  Reconhecer  D.  Miguel,  se  elle  praticasse  um  acto  de  justiça,  que 

Jueria  dizer  senão  que  o  governo  d*esto  príncipe  havia  sido  notável  por  uma  serie 
o  monstruosas  injustiças  e  violências? 

E  a  promessa  do  homem  que  as  havia  commettido,  que  havia  perjurado, 
que  tinha  illudido.sua  magestade  britannicA  e  os  outros  roonarchas,  perante  cujos 
representantes  se  obrigái*a  a  respeitar  a  carta  constitucional,  e  a  cumprir  em  tudo 
os  mandatos  do  «eu  rei;  esta  promessa  era  bastante  para  que  o  monarcha  de  In- 
glaterra o  reconhecesse ! ! ! 
I  Graças  á  tremenda  opposiçSo  que  lançou  p*r  terra  o  duque  e  os  seus  collegas, 

j  ou  antes  os  seus  súbditos  na  administração.  Lsta  opi>osiçilo  levantou  uma  voz  que 

I  se  ouviu  em  todos  os  ângulos  do  reino  unido ;  a  medida  do  reconhecimento  foi 

I  altamente  condemnada  como  a  mais  detestável.  Debalde  o  duque  e  lord  Aberdeen, 

i  que  deu  ao  usurpador  as  qualificações  que  immortalisam  um  e  outro,  quizeram 

^  aefender  o  procedimento  do  governo  por  motivos  de  conveniência ;  debalde  sir  R. 

Peei  na  camará  dos  cominuns  procurou  á  força  de  longos  discursos  acalmar  a  agi- 
•  taçSo  de  homens,  a  quem  a  proposta  de  tal  reconhecimento  escandalisava  sobre- 

I  modo.  Ao  terceiro  dia  de  deuate  vhi-se  que  o  ministério  retrogradava;  que  pos- 

punha a  medida  por  tempo  indeterminado;  que  reconhecia  a  imprudência  que  ti» 
vera  de  a  propor,  mas  a  nossa  maior  ventura  foi  a  queda  do  mesmo  ministério, 
ao  qiml  devemos  todos  os  males  que  estamos  soiTrendo,  e  que  soffre  a  desgraçada 
naçÂo  portiigueza. 

O  espirito  humano,  que  Mcttemich  tanto  se  esforça  em  fazer  parar,  tem  mar* 
*    1» 
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chndo  velociiísiiiiamcnto  desdo  jullio  de  1830.  A  liberdade  tem  dado  abaloB  aoa 
tyrannos  cm  toda  a  parto  da  Europa;  aa  batalhas  da  Polónia  produzem  effcito  na 
lialia  o.  na  Hespanlia;  mas  oa  déspotas,  obstinados  em  continuar  a  opprimir  es- 
cravos, a  quem  pretendem  guardar  cm  captiveiro  eterno,  slo  surdos  i,  vos  huma- 
nidade e  aos  próprios  dictames  de  illustrada  politica.  França  é  livre :  por  mais 
que  haja  quem  queira  limitar  a  sua  liberdade,  podemos  afoutamente  asseverar 
que  esse  empenho  será  funesto  a  seus  auctores,  se  n'e]le  persistirem.  Alguns  mo- 
narchas,.  aconselhados  da  experiência  e  obrigados  da  necessidade,  correram  ao  en- 
contro da  opiniSo,  oflerecendo  aos  povos  o  que  os  povos  tomariam  por  suas  mSos 
dentro  de  poucos  mezes;  mas  taes  exemplos  liXo  sido  perdidos  para  Hespanha  o 
Portugal.  O  usurpador  d*este  ultimo  reino  está  hoje  sendo  castigado  pelos  insul- 
tos que  permittiu,  que  auctorisou  ou  ordenou,  aos  súbditos  francezes.  Ha  pouco 
tempo  se  viu  elle  humilhado  aos  pés  de  um  cônsul  inglez,  que  lhe  dictou  durís- 
simas e  vergonhosas  condições ;  pena  cm  verdade  justa,  considerados  os  delictos 
commcttidos  pelo  ajuntamento  de  tniidores  que  se  denominam  governo  português. 
Os  recursos  a'este  governo  estSo  gastos ;  apenas  ha  com  que  se  pague  aos  sol- 
dados, que  sHo,  para  assim  dizer,  a  base  do  seu  sjrstema  de  regimen.  A  naçlo 
geme  no  abysroo  das  desgraças,  ameaçada  de  uma  fome  horrível,,  estagnados  to- 
dos os  rocios  da  subsistência  do  povo,  e  ainda  em  cima,  carregada  com  os  prepa- 
rativ(»s  de  uma  guerra  contra  a  França.  Por  outra  parte,  as  armas  constitueionaes 
vHo  fazendo  conquistas  em  algumas  importantes  ilhas  dos  Açores,  augmentando 
os  nossos  meiof ,  e  dando  maiores  brios  aus  soldados  da  ilha  Terceira.  Entretanto 
uma  formidável  esquadra  franceza  na  costa  de  Portugal  acaba  de  aniquilar  o 
moribundo  commercio  portuguez,  capturando  todos  os  seus  navios,  que  pretendem 
entrar  ou  sair  nos  portos  do  reino. 

Ê  n*cstas  circumstancias  c^uc  chega  á  Europa  sua  magestade  o  duque  de  Bra- 
gança o  senhor  D.  Pedro,  p^ie  e  protector  da  rainha,  a  senhora  D.  Maria  II ;  é 
n'estas  circumstancias  que  se  espera  por  sua  magestade  fidelíssima  a  cada  mo- 
mento para  de  novo  apparecer  na  cGrte  de  Inglaterra,  apresentada  d'esta  segunda 
vez,  não  por  um  m<irquez  de  Barbacena,  mas  sim  por  seu  augusto  pae.  Kfto  é 

Sreciso  grandes  conhecimentos  políticos  para  se  reputar  importantíssima  a  vinda 
'estas  augustas  personagens  á  Europa,  agitada  pelas  commoçoes  politicas,  que 
sHo  e  efTeito  dos  esforços  da  liberdade  contra  o  despotismo.  Os  portuguezes,  que 
se  acham  no  reino,  voem  agora  approximar-se  de  novo  á  sua  pátria  a  rainha  de 
Portugal,  conduzida  pelo  seu  mais  legitimo  protector  e  defensor,  que  advoga  a 
sua  causa,  e  soliciUi  a  seu  favor  os  meios  de  que  ella  carece  para  derribar  a  usur- 

EaçSo.  Os  portuguezes  nSo  podem  deixar  de  ver  em  sua  magestade  o  duque  de 
iragança,  o  chefe  da  família  dos  seus  monarchas ;  o  principe  generoso  c  humano, 
que  renovou  as  nossas  antigas  isençSes  e  furos,  e  que  nos  constituiu  um  povo  li- 
vre, dando-nos  um  governo  representativo.  Este  principe  trata  de  collocar  soa 
filha  no  throno  portuguez,  agora  que,  solto  dos  invencíveis  obstáculos  que  lhe 
ofFerecia  a  sua  situação,  como  imperador  do  Brazil,  pode  francamente  mostrar 
quanto  zela  os  interesses  da  rainha,  a  sua  própria  honra  e  dignidade,  assim  como 
a  ventura  de  uma  naçilo,  riue  sempre  fui  ^ua ;  de  uma  terra  que  é  sua  pátria  na- 
tural, e  que  nunca  podia  deixar  de  o  ser,  ainda  quando  outra  adoptasse;  porque 
em  caso  nenhum  era  possível  considerar  o  senhor  D.  Pedro  como  nio  nascido  em 
Portugal,  primogénito  do  senhor  rei  D.  JoSo  VI.  O  acontecimento  de  que  tratá- 
mos deve  desenganar  muitos  homens  illudidos,  os  quaes  até  certo  tempo  entende- 
ram que  o'  imperador  do  Brazil  de  todo  se  esquecera  de  Portugal.  Sabemos  que 
alguns  d'esses  homens  mudam  hoje  de  linguagem,  o  oue  por  certo  nos  nlo  maravilha; 
porque  as  suas  mudanças  andam  com  as  das  estaçSes  ao  anno,  quando  nlo  suecede cor- 
rerem ainda  mais  velozes;  e  a  variedade  de  opiniSes,  de  planos,  de  pretensSes,  de  jui- 
zes, ha  sido  tal  entre  nós,  que  diflicilmente  se  pôde  conceber  e  menos  ainda  relatar. 

Non  mihi  êi  eentum  dtuê  ora  ^onemtía  linguiê, 
Jn^nium^ue  eopox,  MwmqUe  Uáiuma  dedisíei. 

• 

Este  acontecimento  ditosíssimo  para  Portugal  p5o  termo  ao  espedoso  pretexto 
de  que  se  sentiam  os  hypoeritas,  que  procuravam  terminar  a  questio  portuguoza, 
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recon1ieceiido-8C  D.  Miguel;  cporauanto,  diziara  clie8|  o  atigusio  pao  da  rainha 
ou  nHo  tem  meios,  ou  nSo  tem  aesejosi  e  ))orvcntura  nem  uns  nem  outros,  de 
defender  os  direitos  dó  sua  filhai. 

Eil-o  ahi  o  senhor  D.  Pedro,  exercendo  o  mais  sagrado  direito  e  europrindo 
a  mais  respeitável  obrigaçUo  de  um  pae;  eis-ahi  esse  principe,  em  auem  jamais 
SC  conheceu  o  minimo  signal  de  ambiçãlo ;  eis  o  anetor  de  duas  constituições,  da- 
das espontaneamente  a  dois  povos,  em  que  seus  antepassados  reinaram  absoluta* 
mente;  e  reinsram  pelo  direito  divino  de  que  se  querem  valer  muitos  monarchas 
de  hoje  cm  dia,  que  nlo  contam  metade  da  antiguidade  da  illustre  progénie  dos 
reis  de  Portugal.  Elle  se  apresenta  com  o  único  fim  de  restituir  o  throno  á  rainha 
siui  filha,  c  a  pátria  aos  portugueses.  Esta,  na  verdade,  era  uma  divida  que  sua 
magestade  devia  i  nnçSo,  que  sempre  o  adorou,  e  que  jamais  deixará  de  o  vene- 
rar. Sua  magestade  abdicou  a  coroa  de  Portugal  para  dal-a  á  sua  legitima  succes- 
sora;  mas  a  anctoridade  real  que  o  mesmo  senhor  dcpoz,  por  entender  que  assim 
convinha  a  elle  e  á  naçSo,  nSo  levou  comsigo  o  afiecto  dos  portugueses,  que  du- 
rante tantos  annos   amaram  este  principe  como  aquelle  que  havia  de  empunhar 
um  dia  o  seeptro  do  seus  monarchas. 

Acabou-so  o  pretexto  dos  AVellingtons  e  dos  Âberdeens.  Este  ultimo,  expri- 
mindo 08  pensamentos  de  seu  chefe  ou  seu  amo,  negava  ao  im}>erador  do  Brazil 
o  direito  do  inter^'ir  na  qucstSo  a  favor  da  rainha ;  porque  nito  podia  conceber  se- 
parada a  qualidade  de  pae  da  de  monarcha  de  uma  naçilo  estrangeira  a  Portugal, 
c  por  isso  via  cm  tudo  um  acto  de  interferência.  Agora  que  o  duque  de  Bra- 
gança já  uJio  é  monarcha  de  um  povo  estrangeiro  a  Portugal,  poderá  ou  nSo  po- 
dersV  intervir  em  o  negocio  da  restituição  da  minha  ao  seu  throno? 

.  Para  prevenir  esta  objecção  é  que  tanto  o  duque  de  Wellington,  como  seu 
amigo  lord  Aberdecn  quizeram  levar  de  assalto  o  reconhecimento  do  usurpador; 
e  para  isto  foram  allcgadas  duas  grandes  rasocs :  1  .*,  que  o  duque  de  Bragança, 
tendo  deixado  de  ser  imperador  do  Brazil,  carecia  de  meios  para  levar  adiante  a 
tentativa,  de  derribar  a  usurpação  de  Portugal ;  2.*,  que  se  devia  logo  proceder 
ao  reconhecimento  de  D.  Miguel  para  livrar  de  cuidados  Fernando  VII,  cujo  reino 
prosperava  agora  muito ;  ix>is  que  siui  magestade  catholica  nlo  podia  deixar  de 
considerar  arriscada  a  vizinhança  de  novas  instituições  em  Portugal,  se  caísse  do 
throno  D.  Miguel.  A  lógica  do  duque  de  Wellington  sempre  foi  a  mais  fraca  das 
suas  armas ;  porém,  a  pcrsuasíto  de  sua  graça,  de  que  est^i,  quando  falia,  eomman- 
dando  um  regimento,  concorre  muito  para  dar-lhe  a  confiança  que  jamais  teria,  se 
SC  persuadisse  que  expõe  opiniSes  cm  logar  do  dar  ordens.  Realmente  é  cousa  rara 
tamanha  ignorância  em  tão  grande  homem! 

Até  certo  tempo  instava  o  duque  cm  que  se  devia  reconhecer  D.  Miguel  a 
troco  de  uma  amnistia,  porque  o  imperador  do  Brazil  se  achava  embaraçado  com 
os  cuidados  que  o  estado  do  império  lho  dava,  alem  de  que  os  brazileiros  lhe 
negavam  os  meios  de  acudir  a  sua  augusti  filha ;  nem  elle  podia  intervir  pessoal- 
mente, caso  único  em  aue  a  sua  intervenção  seria  útil.  Chega  o  senhor  D.  Pedro 
á  Europa,  o  o  duque  ae  Wellington,  som  o  ter  visto,  nem  haver  d'elle  recebido 
os  seus  livros  do  caixa,  nem  a  conta  do  seu  dinheiro  em  cofre,  exclama  na  ca^ 
mara  dos  lords  que  era  forçoso  reconhecer  D.  ^liguei,  porque  a  rainha  de  Portu- 
gal, destituido  agora  seu  augusto  pae  de  meios,  não  podia  ser  restituida  ao  throno! 
De  maneira  que,  segundo  o  extravagante  discorrer  do  duque,  o  senhor  D.  Pedro 
não  tinha  meios  porque  era  imperador  do  Brazil,  e  não  tem  meios  iK>rque 
não  é  imperador  do  Brazil.  Entender-se-ha  sua  graça  a  si  próprio?  Duvidámos. 
Emquanto  a  Fernando  Vil,  de  quem  o  duque  deve  ser  «migo,  não  só  por  ha- 
▼el-o  recebido  com  honras  de  infante  do  Hespanha,  mas  também  pela  fórúia 
de  governo  militar  que  escolheu,  tão  conforme  á  que  sua  graça  parece  desejar 
para  o  seu  paiz,  diremos  pouco  para  não  cansar  a  paciência  de  nossos  leito- 
res. Que  rasão  acha  o  duque  para  livrar  Fernando  de  cuidados  da  parte  da 
Portugal,  que  não  milite  mais  fortemente  da  parte  de  França?  Pois  Portugal 
está  mais  próximo  a  Hespanha  do  que  o  reino  de  França?  E  porventura  houva 
algum  advogado  de  Fernando,  que  se  lembrasse,  para  conaemnar  o  proce- 
dimento do  povo  francês,  do  nojo  que  elle  causaria  a  sua  magestade  catholica? 
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Sc  o  funesto  exemplo  de  Portugal  pcUlo  ser  Bcguido  em  Hes|)anlm,  eom  quanta 
iniiis  rns^o  podia  ser  o  de  França?  K  da  naturt^za  das  cousas  o  soguir-so  antes  o 
exemplo  do  uma  naçRo  graiule,  do  que  o  de  unia  de  menor  extensão.  Alem  de  quo 
o  exemplo  de  França,  a  cuja  deliberação  ntngucm  se  lembrou  de  p&r  obstáculos 
por  causa  de  Fernando  Vil,  foi  um  acto  nacional  ou  popular,  se  assim  quizerem 
qnc  se  chame,  ou  revolucionário,  se  a  palavra  contenti  mais  os  tories  inglezes; 
emquanto  o  exemplo  de  Portugal  será  o  restabelecimento  da  auctoridade  real,  a 
di-stniiçSo  da  anarcliia  e  a  restituição  do  império  ãa  lei. 

Hes]mnha  jinispera  ? . . «  Esta  phrase  só  podia  sair  da  boca  do  duque  de  Wel* 
lington.  Fernando  tora  coberto  o  reino  de  Fanguc;  as  manobras  de  Aguado  têem 
feito  ver  ao  mundo  o  estado  das  rendas  d'aquella  nação;  as  revoluções  ainda  nSo 
cessaram  desde  que  o  neto  de  Filippe  II,  dez  vezes  mais  barbara  que  o  demónio 
do  meio  dia,  governa  })clo  ministério  da  junta  apostólica;  e  o  duque  de  Wel- 
lingt(»n  chama  a  este  estado,  estado  de  prosperidade! 

Que  pretendem  os  hosipanhoes,  que  tâo  mal  soffrem  a  tyrannia  de  Fernando  VII? 
Pretendem  ser  governados  como  um  povo  livre ;  queren>  uma  eonstituiçrio.  Cum- 
priu Fernando  VII  o  quo  pn>mcttcu  na  pnK»lamaçao  de  Andujar?  Quem  o  obri- 
gou a  fazer  essas  promessas?  £  {)orque  elle  falte  ao  que  2)romette  a  seus  infelizes 
súbditos,  sogue-se  que  devan)  os  ]>ortugueze8,  a  quem  o  duque  de  Wellington 
d»-tcstn,  porque  morreram  a  milhares  para  que  elle  triunqihasse,  ser  escravos  do 
1>.  iligucl?  Segue-sc  que  a  rainha  de  Portugal  deva  ficar  para  sempre  sem  píi- 
tría  c  sem  coroa?  Segue-se  que  seu  augusto  ptu>  haja  de  abster-sc  de  prestar-lhe 
o  auxilio  quo  possa,  e  de  cumprir  para  com  ella  os  sagrados  deveres  de  j)rotec- 
çao,  que  derivam  da  natureza? 

Confessamos  que  a  Fernando  mais  mal  fazem  dois  vizinhos  livres  do  que  um 
sA;  porém,  que  direito  tem  elle  ou  tem  alguém  de  impedir-nos  o  restabelecimento 
<la  nossa  constituição,  porque  ella  possa  ineommodar  o  deispotismo  do  nosfo  vizi- 
nho? Cada  povo  se  rege  como  mui  bem  lhe  apraz;  esse  principio  foi  reconhecido 
n.'Iativamente  ã  Belgicji;  o  que  se  quer  é  que  os  actos  governativos  d'esse  }>ovo 
iKio  vao  perturbar  a  paz  dos  outros  paizes.  Na  verdade,  se  fôssemos,  depois  de 
rt;st«nbelecido  o  systema  constitucional  em  o  nosso  reino,  acclamal-o  em  llespanha, 
t:nh«a  Fernando  todo  o  direito  de  queixar-se  e  de  nos  fazer  giierra;  porém,  antes  > 
d*esse  termo  qualquer  medida  preventiva  é  indigna  injustiça,  é  abominável  inter- 
ferência, é  protecçHo  ao  crime  contra  a  virtude,  ati^ucissinm  violação  do  direito 
das  gentes. 

Prosperidade  em  uma  naçno  governada  tyrannicaniente !  Pode  acaso  havel-a? 
Quaes  sáo  os  actos  de  Fernando  VII,  do  abominado  das  gentes,  que,  no  conceito 
d«>  illustre  paneg^-ri^ta  do  seu  despotismo,  o  tenham  c<inbtituido  bemfeitor  dos  po- 
voH?  Forcas,  desterros,  tormentos  e  a  famosa  descoberta  da  uavegaçAo  do  Tejo, 
desde  Toledo  até  Lisboa!  X.^o  seria  mais  conforme  á  rasSo  e  á  justiça,  que  sua 
graça  aconselhasse  o  rei  cath(»!ico  a  que  desse  aos  povos  a  constituição  que  pro- 
mettera;  que  nmipesse  os  grilhões,  em  que  o  tem  ajunta  apostólica,  e  chamasse 
os  represenUmtes  da  nação  a  um  conselho  publico,  para,  de  concurso  com  todos 
ellos,  estabelecer  a  lei  orgânica  do  estado  conforme  a  opiniào  da  naçJlo  e  as  luzes 
do  século?  Quando  sua  magestade  disse  na  citada  jiroelamação  de  Andujar  que 
estas  luzes  n&o  ]>ermittiam  a  continuaçilo  dos  governos  absolutos,  mentiu  ou  fallou 
verdade?  Se  mentiu,  quem  ha  de  mais  dar  ci*edito  a  um  priucipe  que  engana  os 
povos  pára  mais  facihuente  os  escravisar,  quem  ha  de  venerar  este  homem  e  con- 
fiar n^elle? 

Se  entSo  fallou  verdade,  mais  escandalosa  se  torna  ainda  a  má  fé  de  qne  usou 
depois,  faltando  is  suas  promessas. 

NSo,  o  augusto  duque  de  Bragança  nSo  desistirá  do  empenho  de  restituir  ao 
throno  a  rainha  de  Portugal.  A  justiça  da  causa  que  elle  uefendo  nSo  diminuo, 
porque  o  seu  triumpho  venha  a  damnar  ao  despotismo  de  um  reino  vizinho.  O 
monareha  hespanhol  nSo  pede  allegar  acto  nenhum  hostil  da  nossa  parte,  ainda 
que  elle  praticou  innumeraveis,  dando  armas  e  forças,  o  toda  a  qualidade  de  pro- 
tecçto  mais  aos  nossos  rebeldes,  a  íim  de  ver  estabelecido  em  Portugal  o  despo* 
tismo  exercido  pelo  usurpador  do  throno  da  rainha.  « 
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O  duquo  do  Bragança  nada  mais  pretende  do  que  vingar  a  sua  honra  uUra- 
jada,  fazendo  respeitar  us  suas  dctenuinaçScs,  emquanto  rei  do  Portugal ;  deter* 
minaçSes,  nenhuma  das  quaes  excedeu  a  auctoridade  real  por  elle  exercida  o 
reconhecida  pelo  gabinete  do  Madrid;  para  este  gabinete  cessou  a  legitimidade 
do  senhor  D.  Pedro  IV  assim  que  appareccu  a  carta  constitucional.  Se  Fernando  VII 
tem  receio  do  contagio  das  iucas  liberacs,  imite  os  reis  do  Saxonia  e  Dinamarca, 
e    sobretudo   tenha  particular  cuidado  de  fallar  verdade  no  povo.  Já  li  vao  o 
tempo  em  que  era  fácil  e  impune  o  ilhidir  as  na9<!les;  hoje  ellas  se  vingam  do 
quem  as  illude  e  as  tyrannisa.  O  exemplo  da  França  nlto  ficará  sem  imitadores. 
Fernando  tem  dentro  da  própria  Iletipanha  os  seus  maiores  inimigos,  os  homens 
lÍTreSy  que  o  seu  governo  opprime.  ÍSe  a  naçJio  fosse  ditosa,  de  que  valeriam  as 
-diligencias  e  as  intrig.is  de  alguns  centos  de  individues  fora  do  reino?  Olhem  os 
tímidos  e  vingativos  déspotas  para  o  proceder  dos  magistrados  em  França.  Estes 
absolvem  todos  os  dias  partidistas  de  Carlos  de  Holyrood|  convencidos  de  eonspi- 
raçllo;  porque?  Porque  certos  da  immensa  maioria  nacional  contra  os  conspirado- 
i*eSy  que  nÊo.  passam  de  insignificantissima  porç3lo  de  descontentes,  estão  certos 
que  jamais  p(>de  similhante  gente  pôr  em  perigo  o  governo  actual.  Se  o  estado  de 
Hespanha  e  de  Portugal  sHo  prósperos,  se  os  dois  príncipes  que  mettem  horror  á 
f:çcraç3o  presente  sao  queridos  das  duas  nações  que  uominam,  porque  tanto  receiam 
íVellas?  Porque,  á  imitnçíto  dos  francczcs,  nRo  desprezam  um  punhado  de  conspira- 
dores, que,  a  nilo  passarem  de  um  punhado,  nenlium  mal  }M»dem  fazer  aos  pater- 
naes  governos?  Porque  rasfio  nâo  só  treme  Fernando  dentro  do  seu  palácio,  no 
seio  áa  sua  hcix>iea  naçSo,  mas  até  receia  ein  um  reino  estranho,  de  forças  incom- 
paravelmente menores  que  as  suas,  a  mudança  da  tyrannia  para  a  liberdade  ?  Os 
tyrannos  de  tudo  se  guardam;- mas  nada  os  salva. 


Londres,  C  de  julho  de  1831. —  Sr.  marquez :  — Contando  com  a  sua  fideli- 
dade a  sua  magestade  Hdelissima  a  senhora  D.  Maria  II,  minha  filha  o  pupilla, 
p4ir  quem  o  marquez  tem  feito  tantos  e  tao  pemisos  sacrUicios  e  assignslauos  ser- 
viços, convido-o  a  que  immcdiatamente  se  embarque  )>ara  vir  a  esta  cidade,  a  íim 
do  commigo  tratar  dos  negócios  portuguezes. 

Aproveito  esta  occasiâo  para  certiiicar-lhc  que  sou  cordialmente  seu  amigo.  = 

DOQCE  Dfi  BrAGAKÇA.  ' 

omcio 

Dl.**  o  ex.**  sr. —  A  Providencia  penuittiu  que  nHo  partisse  o  navio  portador 
d'estc  e  dos  meus  precedentes  officios,  para  que  eu  tivesse  a  satisfaçlto  de  dissi- 
par hoje,  por  noticias  mais  agradáveis,  a  impressão  negra  que  no  animo  de  v.  ex.* 
sem  isso  produziriam  aquelles  oíScios. 

O  imperador  (que  me  esqueceu  de  participar  a  v.  ex.^  haver  assumido  o  ti- 
tulo de  duquo  do  Bragança)  depois  de  muitas  batalhas  em  as  quaes  Jofto  da 
Rocha  Pinto  mostrou  da  maneira  a  mais  honrosa  uma  franqueza  nobre  e  decidida, 
dizendo  a  sua  magestade  sem  rebuço  vei*dades  duras,  e  patenteando  o  amor  ver- 
dadeiro que  lhe  consagra,  e  o  zelo  que  o  anima  pela  sua  gloria,  resolveu-se  em- 
fim  a  consentir  que  se  proceda  immcdiatamente  a  tratar  de  negociar  um  novo 
empréstimo,  em  o  qual  sua  magestade  arrisque,  como  um  dos  principaes  accionis- 
tas, uma  somma  de  £  25:000  a  30:000,  e  a  dar-me  hoje  um  credito  de  £  12:000 
sobre  o  seu  banqueiro  Samuel  Phillips  &  C.^,  doesta  cidade,  que  substituo  o  outro 
da  mesma  somma  que  sua  magestade  mandara  á  regência,  e  que  nKo  fdra  pago 
por  N.  M.  Rothsehild.  Doeste  credito  julguei  dever  aproveitar-mo  immediatamente 
para  mandar  a  v.  ex.*  por  este  navio  uma  somma  de  £  3:000  em  soberanos.^ 

Tratar-se-ha  agora  de  negociar  um  novo  empréstimo,  annullando  ou  fundindo 
n*clle  o  de  SIaberly,  o  combinando-o  de  modo  a  contentar  os  bandhoUerê  do  em- 
préstimo  de  1823,  com  alguma  somma  que  so  applique  ao  pagamento  dos  divi» 
dendos   o  amortisaçAo  /d'aquello  empréstimo,  para  que  se  remova  a  oppoiiçSo 
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d'aquclle8  bonJIioMerê  na  aclmisetlo  do  novo  êiock  na  praçn  de  Londres*  Ka  au- 
ecncía  do  sr.  D.  Thomais  Mascarcniias  rocác  sobre  mim  toda  a  responsabilidade 
doesta  nova  opemf%0|  que  me  aclio  nuetorisado  a  coneluir  em  virtude  dã  substi- 
tuição do  pleno  poder  dado  liquello  fidalgo. 

Cumpre-me  agora  dar  conta  a  v.  ex.*  das  im))ortantÍ8BÍnias  occorrcncias  que 
t£cm  inteiramente  mudado  para  melhor  a  face  dos  nossos  negócios^  e  que  efificas- 
mente  contribuiram  para  a  nobre  decisSSo  tomada  pelo  imperador. 

Lord  Hollandj  lord  Palmcrston)  cada  um  em  separado,  abriram-se  com  o  mar- 
qucz  de  Rezende,  quando  este  lhes  foi  fallar  sobro  a  garantia  tacita  que  o  impe- 
rador queria  obter  d*e9te  governo  para  assegurar  a  somma  que  arriscasse  na 
operaç&o  do  empréstimo,  e  que  lhe  foi  negada.  Lord  Holland  suggeriu  entSo  ao 
.  marquez  que,  em  logar  d'aquella  pretensão,  impossivel  de  conseguir,  formasse  uma 
carta  official  contendo  tudo  o  que  o  imperador  desejava,  entrando  n'isso  um  em- 
préstimo para  a  sustcntaçSo  da  rainlia,  mas  recommendando-lhe  a  maior  circum- 
specyHo  na  redacçSlo  d'aquelle  papel,  que  devia  se^  tal  que  podesse  aprcsentar-se 
no  parlamento,  e  servir  de  titulo  de  dcfeza  aos  ministros  em  caso  de  ataque  T>ela 
•    opposiçEo.  EntSo  o  marquez  lembrou  pam  redigir  a  dita  carta  sir  James  Mackin- 
tosh,  o  que  lord  HoHond  approvou,  e  ao  que  sir  James  se  prestou  da  melhor  von- 
tade. Para  servir  de  apontamento  fiz  eu  o  papel  incluso  por  copia  n.^  1.  Lord 
Ilolland  repetiu  ao  marquez  o  que  me  havia  dito  lord  Palmerston,  mas  acrescen- 
tou, como  parecer  seu,  que  julgava  que  nós  dcvcrianios  desde  jil  pedir  a  este  go- 
verno o  reconhecimento  da  regência  como  governo  de  facto,  jíois  qtie  isso  nílo 
implicaria  o  de  D.  Jligucl,  visto  que  a  Inglaterra  era  livre  do  reconhecer  ou  dei- 
xar de  reconhecer  os  governos  que  bem  lhe  parecesse,  e  que  o  actual  ministério 
não  reconheceria  o  do  usurpador.  Lord  Hollànd  aconselhou  ao  marquet  de  pensar 
nVste  negocio,   e  eu,  senão  por  este  consultado,  e  tendo  meditado  na  matéria, 
dtsse-lhe  hontem  que  nHo  tanlasse  em  saber  de  lord  Holland  e  de  lord  Palmerston 
qual  desejavam  aue  fosse  o  modo  de  se  pedir  o  reconhecimento  da  regência,  exi- 
.   gindo  BÚmento  d  elles  a  promessa  bwia  jidt  de  nSo  servir  o  dito  reconhecimento 
de  aresto  para  o  de  D.  Miguel  pelo  actual  ministério  brítannico. 

Direi  agora  a  v.  ex.*  quaes  foram  as  considerações  que  me  induziram  a  esta 
resolução : 

1.^  O  ministério  inglez  tem-nos  dado,  sobretudo  depois  da  chegada  do  imperador, 
sobejas  provas  da  sua  boa  fé  e  dos  seus  bons  desejos  a  nosso  favor,  para  podermos 
suspeitar  que  elle  lios  queira  enganar  com  a  insinuação  referida  de  lord  Holland. 
2.^  Ko  caso  de  mudanç-a  de  ministério,  e  de  o  novo  nos  ser  contrario,  o  n2o  reco- 
nhecimento da  regência  não  seria  motivo  para  impedir  o  de  D.  Miguel,  e  aliás  poria 
em  uma  situação  mais  vant^osa  para  qualquer  negociação  de  compromisso  com 
D.  Miguel  no  caso  do  seu  reconhecimento  por  um  ministério  avesso  á  nossa  causa. 
•  3.^  Reconhecida  a  regência,  poderemos  allegar  os  tratados  para  impedir  o  re- 
conhecimento de  D.  Miguel,  que  implicaria  a  divisão  da  monarchia  portugueza, 
cuja  integridade  se  acha  garantida  pelos  mesmos  tratados. 
Veremos  agora  se  este  negocio  se  consegue. 

Lord  Palmerston  exprimiu-se  no  mesmo  sentido  que  lord  Holland,  mas  não 
tocou  no  reconhecimento  da  regência.  Repetiu  também  ao  marquez  o  que  ji  lhe 
tinha  dito  sobre  a  conducção  da  rainha  em  vasos  inglezes,  para  o  que  disse  já  ha* 
via  na  primeira  oecasião  recebido  as  ordens  de  el-rei.  De  resto  deu  ao  marques 
uma  quasi  certeza  de  obter  os  pedidos  constantes  do  documento  n.*  1. 

O  imperador  ficou  contentissimo  com  as  declaraçSes  e  insinuações  dos  dois  mi- 
nistros britannicos,  e  a  boa  recepção  e  o  óptimo  acolhimento  que  encontra  n'esta 
oSrte  o  têem,  emfim,  convencido  das  boas  disposiçSes  da  nação  e  do  governo  a  fis- 
vor  da  nossa  causa.  Cumpre-me  dizer  a  v.  ex.*  que  lord  Holland  recommendou, 
com  repetidas  e  enérgicas  instancias,  o  maior  segredo  de  tudo  quanto  se  havia 
passado  na  sua  conferencia  com  o  marquez^  c  de  tudo  quanto  se  faria,  dizendo 
que  se  {Soltássemos  áquella  condição  essencial,  arruinariamos  o  nosso  credito  para 
com  o  governo  e  para  com  a  nação,  e  com  isso  perderiamot  para  sempre  e  sem 
remédio  a  causa  da  rainha. 
'   A  esperança  da  conclusão  de  um  noVo  empréstimo  tem  feito  reviver  a  iidéa  de 
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uma  oxpediç2(o  'contra  Portugali  quo  jA  agora  bastará  ser  composta  de  tropas  por- 
tigucsas.  Casoy  poÍB|  tenhamos  meios,  procedcr-se-ha  com  a  maior  actividade  na 

SomptificaçSo  da  força  marítima  e  dos  transportes  neceiígarios  para  a  conduoçSo  e 
scmbarqQc  de  um  corpo  de  cinco  mil  homens  ou  mais,  que  confio  se  possa  re- 
uair  n^essas  ilhas,  tomando  de  passagem  a  de  S.  Miguel.  Sua  magcstade  o  impe- 
.  rador  parece  estar  disposto  a  pdr-se  i  testa  da  expediçSo,  e  a  sua  presença  va* 
leria  a  de  alguns  mil  homens,  nSo  só  pelo  enthusiasmo  quo  excitaria  nos  nossos, 
mas  pelo  desalento  que  infundiria  aos  contrários.  O  excellente  Sartorius  irA 
ccnunandando  a  força  naval,  que  elle  di2  poder-se  apromptar  dentro  de  duas  ou 
trts  semanas. 

Juntas  achari  v.  ex.%  sob  os  n.^'  2  e  3,  as  copias  da  resposta  do  marques 
do  Kesende  ao  meu  oiRcio  de  3  do  corrente,  e  do  bilhete  com  quo  sua  niagestade 
imperial  se  dignou  honrar-me,  mandando-me  o  credito  de  £  12:000  acima  mcn* 
cienado. 

Deus  guarde  a  v.  cx.*  Londres,  6  de  julho  de  1831.— IIl."*^  c  ex."^  sr.  Luís 
da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque.  sssJLuiz  António  de  Ahren  e  Lima. 

I3ocumento«  Juntos 

A|MNiUni«alo«  pAra  «crvlrvm  i  carta  de  pedldoa,  <i««  slr  J*ine«  Markluli>iJi  d«v<*  irdlflr 
jx        Ati  Ia    «  ^  ^  iuan|«rs  de  ttesende  CBcreven  a  lord  Palmerelon 

1^  Que  la  reino  soít  rcçue  cn  Anglcterixs  confornióuient  à  son  rang. 

2*  Que  le  gouveniement  de  sa  mnjesté  britannique  cuvoie  chcrchcr  sa  mujestc 
à  Cherbolurg  et  la  conduire  cn  Anglelcrre  sur  dcs  bAtiments  de  Tétat. 

3*  Qu'en  suivant  en  Angleterre,  sa  majesté  soit  admise  u  habiter  le  même  pa- 

^  lais  de  sa  majesté  britannique,  cc  que  Tempcreur  et  son  augusto  filie  désire  comme 

*  une  preuTC  de  la  continuation  dcs  ògards  bciuveillauts  et  de  TaiTection  patcmelle 

que  le  roi  et  la  reine  ont  manifeste  a  sa  nmjesté  tròs-fidèle  lors.de  son  premier 

sêjour  en  Angleterre.  Quand  cela  ne  puisse  pas  se  faire,  que  la  reine  habite  uh 

palais  de  la  couronne. 

4*  Que  le  gouvcmement  britanniqiie,  en  considération  des  ancicns  rapports 
d*amitió  qui  ont  toujours  existe  entre  la  famillo  royalo  d'Anglcterre  et  Tauguste 
maison  de  Bragança,  veuille  bien  pretor  à  Tanguste  chef  de  cette  maison,  une 
somme  de  £  15:000,  pour  subvenir  aux  frais  d'cntreticn  de  sam«njo8té  très-fidèle 
'  pendant  son  séjour  en  Angleterre,  attendu  que  Tcmpcrcur  n'ayant  jms  dcs  som* 
mes  disponibles  dans  ce  moment,  donncra  ccpcndant  en  gage  de  ce  pret  des  va- 
leurs  en  bijoux  et  autrcs  objets  dont  il  ne  pourrait  disposer  tout  de  suite  sans 
épreuver  de  graves  pcrtes. 

5*  'Que  le  gouvcmement  britannique  pennettra,  par  un  efi*et  de  sa  générosité, 
que  le  bagage  et  tous  le  train  de  rempereur  et  de  sa  suite,  qui  se  trouvént  main- 
tenant  k  Cherboui^,  soient  admis  en  Angleterre  francs  de  droits. 

Remarque: 

Comme  la  difierence  de  culto  pourrait  êtro  prise  en  considération  pour  la  ri* 
ception  de  la  reine  dans  le  palais  de  sa  majesté  britannique,  rempereur  declare 
formellement  que  son  augusto  filie  n*aura  pas  chez  elle  aucune  chapelle,  son  in- 
tentíon  ctant  qu'elle  aille  remplir  dchors  ses  devoirs  religieux. 

111.**  e  cx."*  sr.  — Tendo  levado  i  presença  de  sua  magestade  o  oiBcio  que 
T.  ex.*  me  dirigiu  em  data  de  3  do  corrente,  sua  magestade  me  ordenou  fizesse 
saber  a  v.  ex.*  que  hoje  mesmo  elle  vocalmente  responderia  a  v.  ex.*;  o  que  eu 
tenho  a  honra  de  participar  a  v.  ex.'  para  sua  intelligencia. 

De  V.  ex.',  etc— 111."^  e  ex.**  sr.  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima — Muito 
attento  venerâdor  e  servo.  8ssJ/af*;ue2  ie  /2ez«m2e.sB  Londres,  6  de  julho  de  1831. 

Clarendon  hotel,  6  de  julho  de  1831. — Inclusa  achará  uma  ordem  de  £  12:000 
esterlinas  sobre  a  casa  de  Samuel  Phillips  à  C.*,  doesta  cidade,  dom  gratuito  que 
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faço  á  legitima  causa  portugiiCBa,  podendo  dispor  doesta  quantia  em  beneficio  da 
mesma  causa,  como  entender  que  é  mais  útil  o  conveniente. =DUQUE  DE  Braoak- 
çA.K^Sr.  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima,  encarregado  dos  negócios  do  legitimd 
governo  portuguez  em  Londres. 

Offlolò 

(R.*  50  reservaio) 


111."*  e  ex.*"*  sr.— rPor  insinuação  de  sua  magestade  o  imperador  D.  Pedn, 
redigi  as  três  cartas  juntas  por  copia  (A,  B  o  C),  para  os  imperadores  de  Áustria 
e  Rússia  e  para  el-rei  da  Prússia,  que  o  mesmo  augusto  senhor  já  escreveu  e  ex-  . 
pediu  para  os  seus  destinos, 

V.  ex.^  achnrá  Uimbem  junta  (copia  D)  a  tradueçSo  da  carta  que  sua  mages- 
tade imperial  dirigiu  a  el-rei  de  Inglaterra,  que  foi  redigida  pelo  coronel  Plasscn, 
que  u(*om))anliou  o  imperador  do  Rio  de  Janeiro. 

Adiará  mais  v.  ex/  fsob  E  e  F)  as  copias  de  uma  carta  com  que  sua  mages- 
tade imperial  se  dignou  honrnr-me  de  Cherbourg,  e  da  minha  resposta.  Mais  re- 
metto  a  v.  ex.'  a  copia  (6)  de  ura  officio  que  dirigi  pelas  mesmas  palavras  aos 
srs.  Cândido  José  Xavier  e  José  Xavier  ^lousinho  da  Silveira  em  consequência 
da  intimação  que  recebi  do  imperador. 

Dcpojo  que  em  tudo  quanto  tenho  feito  me  nHo  hiija  apartado  das  intenções  da 
regência,  e  mereça  pcr  honrado  coní  .a  s^ua  npprovaçAo,  e  com  a  de  v.  ex.*,  pe- 
dindo indulgente  desculpa  dos  erros  invohmUirios  que  possa  haver  couimettido. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  I-iondrcí»,  G  de  julho  de  1831. — 111."***  e  ex.'"*sr.  Luiz 
da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque.  = /.«â  António  <le  Abreu  t  Lima. 

« 

A 

l*M-«  O  lin|«r»dor  da  Aoslrin,  Fniilrltro  Jmó 

Sire:  —  Revenu  en  Europe  par  suite  des  événement»  déplorables  qui  sesontpas-' 
sés  au  Hrésil,  je  ne  veux  pas  tarder  de  vous  exprimer  les  sentiments  d'amour  filial, 
qui  ne  ceesent  de  m'unimcr  envers  votrc  augusto  peivonne.  Daignez,  sire,  en 
agríer  le  sincere  aveu. 

FidMe  íi  mes  príncipes  et  íi  Thonneur  j'ai  abdique  le  trone  du  Brésil  pour  ne 
pas  manquer  aux  premiers,  et  gardcr  intact  le  seeond.  Je  me  flatte  d'y  avoir 
rêuRsi,  et  par  la  d  avoir  acquis  de  nquyeaux  titrcs  íi  votre  estime  et  à  votre  bein- 
veillanec. 

LVloignement  de  mes  enfnnts  et  la  position  difficile  de  mou  fils,  me  causent 
des  regréts  et  de  vives  ahirmes,  que  votre  majesté  partagera  S4ms  doute,  comme 
elle  part4)ge  de  mon  amour  pour  eux. 

Je  crains  que  les  brésilien^,  méconnaist^aut  leurs  véritablcs  intérets,  et  poussés 
par  Tesprit  de  vertige  qui  domine  en  Amérique,  ne  renversent  le  trone  quo  j'ai 
du  élever  à  fin  de  con^erver  dans  le  nouveau  monde  les  institutiuns  monarchi- 
ques,  d  y  apposer  une  barritre  au  torrent  démocratique  qui  ravageait  les  nouveaux 
états  amóricains,  d'empêcher  enfin  au  Brésil  cette  guerre  a  entrance  des  théoríes 
eontre  les  réalit^s,  qui  ne  finira  dans  les  colonies  aflranchies,  qu*après  que,  de 
-  longues  annécs  de  calamités  et  de  di^Fastres,  y  auront  aroené,  par  une  eíTroyable 
expérience,  ou  de  nouveaux  ma^urs,  ou  de  nouvelles  idées.  Veuille  le  ciei  pro- 
teger le  nouvel  empereur  du  Brésil,  et  éclaircir  ses  sujets  sur  le  prix  du  trésor 
préeieux  que  je  leur  ai  laissé,  et  des  iEer>'ices  iroportants  que  je  leur  ai  rendus. 

Dans  ma  âouleur  profonde  j'ai  la  consolation  de  voir  ma  filie,  la  reine  du  Por- 
tugal, petite-fille  de  votre  majesté,  se  rappròcher  du  trone  ou  elle  doit  monter  par 
ses  droits  legitimes,  et  par  mes  eíTorts  aidés  de  ceux  de  ses  fidMes  sujets.  J'y 
donnerai  tous  mes  soins,  et  je  eompte,  sire,  avec  votrc  puissant  appui. 

Ma  carríere  politique  a  été  une  íutte  eontinuelle  eontre  ranarchie,j 'espire  prou- 
ver encore  à  votre  majesté  impériale  que  je  n*ai  rien  tant  á  co^ur  que  de  contrí- 
buer,  do  toutes  mes  forces,  au  rafTermissement  de  Tordro  et  do  la  tranquillité  gé- 
nérale  en  Euroiio,  et  do  cpntinuer  &  mériter  Tamitié  et  Tertime  de  mes  anciens 
frèrot. 


% 
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Veuillcz,  8ircy  accucillir  la  confesBioii  Biuccro  de  cet  scntimenU  de  méme  que 

de  ccux,  Cite. — Juillcty  1831. 

D 

Vmrm  •  Imperador  4«  Rvnela,  KieoUv  I 

S!re: — ÂyAnt  abdique  Ia  couronnc  dii  Brésil  poiír  conservcr  mon  honneuret 
Totro  estime^  jc  siiis  rcvenu  cn  Europe,  ou  dans  le  rétircment  de  la  vio  privée, 
j'espòre  rencontrer  le  bonlienr  que  jc  n'ai  pu  trouver  sur  le  trone.  Mon  fila  rògne 
maintenant  à  ma  place,  bous  le  nora  de  PicnH^  II;  venillc  le  ciei  que  bcb  BUJetB, 
cclairéB  sur  leurs  vcrítables  intérêts,  saclient  Boutcnir  ce  trone,  que  j'ai  dft  élever 
au  nottveau  monde  pour  j  conscrver  Ic  principe  monarchique,  et  puisBcnt-ils,  en 
entourant  de  leur  aniour  et  de  Icur  respcet  leur  jcune  empercur,  apprécicr  ce  bien 
précieux  de  leur  unlon,  et  ce  seul  gnpe  de  leur  tranquiliité  et  de  leur  bonlicur, 
que  leur  a  laissó  un  jiure  tendrc,  uonobstant  les  justes  inotifs  qu'il  avait  de  ce 
plaindre  de  leur  ingnititude  pour  d  ancicns  et  éclatants  bienfaits. 

La  reine  de  Portugal  ma  iiile  retourne  aussi  en  Europe^  et  elle  será  ma  conso- 
lation  dans  la  doulourcuse  abscnce  de  mes  autres  enfants.  Débarrassé  maintenant 
de  touB  lea  obsUicIcs  que  m'cn  enipêchaicnt,  jc  vais  cmploycr  tous  mes  soins  et  tous 
mes  eífort3  à  la  restaura tion  du  trOnc  de  ma  filie  et  si  la  rcvindication  de  ses  droits 
legitimes.  Votre  majcsté  inipc*ri;)le  no  me  rcfuscra  pas  dans  ce  but  son  puissant 
appui,  que  jc  reclame  avec  confiance  d*un  monarque,  quí  par  sa  noble  pcrsévé- 
raucc  dans  les  princijícs  de  la  Icgitiniitó,  a  déjíi  ismi  contribuo  à  la  prcserver  dcs 
attcntatSy  dont  cllc  cst  encore  nienaccc  cn  Portugal.  Veuillez,  sirc,  cn  agrécr  mes 
plus  sinrtr^s  rcmcrcimcntâ. 

Dans  tout  le  cours  de  ma  carrierc  politique,  mes  actions  ont  constammcnt  en 

pour  but  le  mainticn  de  Tordrc  et  de  la  tranquiliité  gcncralc,  et  fort  d'une  con- 

acience  puré  et  libre  de  tous  remords,  j'ai  tté  p<'uiblcmcnt  affligé  et  indigne  lors- 

qu'à  mon  arriv/'C  cn  Europe  j  ai  su  que  quclqncs  joniaux  voulaient  m'y  présen- 

ter  comme  un  drapcau  sinistre,  autour  duqucl  vicndrait  se  rallicr  tous  les  élémcnts 

d*anarchie  et  de  disordrc  qut  troublent  la  paix  de  ccttc  partiedu  monde.  J*efspère 

que  votre  majcnté  nicpriscra  ses  b«isscs  cnlomnies,  et  que  faisant  justice  à  mon 

caractere,  clle  se  persuade  que  mes  va^ux  les  ])Iu8  ardents  sont  de  démentir  par 

ma  condnitc  ccs  bniits  mensongcrs  et  de  continuer  à  méríter  Tcetiuie  de  ceux,  qui, 

autrefois  mes  frercs,  jc  veux  avoir  pour  amÍ8. 

Agrcez,  sire,  ctc, — Juillet,  1831. 

c 

Para  o  rrl  da  PtumIa,  Frcdcriro  Giiilb<*rm«  TU 

Sire: — Une  rêvolution  que  je  n*ai  pu  empeclier  ni  par  la  douceur  ni  par  la 
fermctó,  et  qui  prêtcndait  me  forccr  h  sacrificr  k  Panarcliie  les  droits  d'une  cou- 
ronnc, m'a  fait  dcsccndre  du  trone,  que  j*avaÍ8  élcvó  cn  Amérique  p<iur  y  conser- 
ver  les  institutions  monnrcbiquçs.  J'ai  gardé  mon  lionneur,  que  j*ai  préféré  &  un 
diadème  temi  par  le  parjure.  Mon  íils  règnc  maintenant  au  Brésil  à  ma  place. 
En  abdiquant  en  sa  faveur  j'aí  voulu  non  seulemcnt  éyiter  à  mes  sujets  Icb  ma* 
llicurs  de  la  guerre  civile,  mais  arrêter  le  clioc  dcs  partis,  duquel,  dana  Tétat 
d'effervc8cence  et  d'agit:ition  oíi  se  trouveut  la  plupart  dcs  pays  de  TAmérique, 
jc  devais  craindre  des  résultats  funestes  au  principe  monarcbique  dans  le  nouveau 
monde,  à  rintégrité  de  rempire  brésilien,  et  par  conséquent  au  bonheur  de  la  na- 
tion,  qui  me  dcvait  dejsi  son  indépencbmce,  son  union,  et  le  précicux  bienfait  de 
Tavoir  préscrvéc  du  terrible  íléan  do  ranarchie  qui  ravage  et  desole  les  aàtres 
penples  de  rAmérique  qui  ee  Bont  separes  de  la  mère  patríe.  L'ingratitude  des 
brésiliens  pour  lea  importants  services  que  je  leur  avait  rcndus,  est  moina  péni- 
ble  à  mon  cocur,  que  les  vives  alarmes  que  i'épreuve  pour  mon  iils,  pour  mes 
filies,  et  même  pour  la  durée  et  la  stabilité  du  nouvel  empire,  que  j'avaÍ8  fondé 
dana  Tintérct  du  peuple  et  de  Pordre.  Veuille  le  ciei  proteger  mon  fils,  et  ga- 
rantir ses  sujets  des  funestcB  dangcrs  qui  les  mcnadsnt, 

fievenu  cn  Europe  et'rendu  ii  la  vie  privée,  je  m'empresse  de  profiter  de.ma 

.  position  pour  m'occuper  sirieusement  des  intórêts  de  ma  filie  la  reine  de  Porta- 

gaK  Je  vais  employer  tous  mes  eíTorts  pour  la  faire  rentrer  dans  la  puissance  de 

BCB  droits  legitimes,  et  je  con>pte  qu'une  aussi  juste  cause,  dont  le  tnomphe  ama- 
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nera  Ia  iranquillité  et  le  bonhenr  de  Ia  monarchio  portugaisei  mérítera  le  puisvant 
appui  de  votro  majesté;  Vos  vertas,  et  votre  sagcssc  éclairée  m'en  sont  la  pias 
súre  garantie* 

Dans  tous  mes  déiuarchcs,  jo  t&chcrait  de  prouver  i\  votre  majesté  et  à  toas 
les  souverains  de  TEurope,  qoo  jo  sais  aniraé  des  intentions  Ics  plus  pares,  qa'il 
est  loin  do  ma  penséo  de  me  pruter  à  devonir  nn  instrumcnt  de  désordre,  et  qu'aa 
eontraire,  je  n'ai  rien  tant  à  c<Bar  que  do  eontinuor  à  mériter  votre  amitié  et  celle 
de  tous  mes  anciens  frères* 

Jo  dovais  &  votre  majcstó  eetto  manifestation  de  mes  sentiments,  et  j 'espere 
qu*elle  saura  les  apprécieri  de  même  que  ceux,  etc. — Juillet,  1831. 


TrAdoeçlo  da  «art*  j»«rm  •  rei  do  loirlaterra,  GailhtnM  IV 

Acontecimentos  que  pertencem  á  historia  trouxeram  me  do  throno  imperial  do 
Brazil  is  praias  de  França,  depois  de  dez  annos  de  reinado. 

Eu  fiz  tudo  ^elo.povo  no  meio  do  qual  me  tinha  fixsido  na  esperança  de  o  tor- 
nar feliz.  Tudo  lhe  dei,  tudo  abandonei  por  cllc ;  mas  nJLo  devia  sacríficar-Ihe  a 
minha  honra.  Exigia-se  de  mim  o  que  eu  nfto  |)odia  conceder  sem  opprobrio.  Re- 
solvi abdicar  uma  coroa  de  que  a  imprudência  e  a  injustiça  intentavam  manchar 
o  lustre. 

}Icu  fíllio  &  actualmente  .imperador  do  Drazil.  Possa  elle  ser  feliz  e  melhor 
apreciado  do  que  o  pae. 

Procurei  asylo  a  bordo  de  uma  das  naus  de  vossa  magestade,  ali  encontrei  hon- 
rosa hospitalidade,  que  tinha  a  certeza  de  obter. da  parte  dos  officiaes  de  um  dos 
mais  antigos  amigos  da  mjnha  familia.  Eu  mo  apresso,  senhor,  de  significar  a 
vossa  magestade  meus  sinceros  e  fen^orosos  sentimentos.  O  mau  estado  de  saúde 
da  cx-imperatriz,  proveniente  dos  incommodos  inseparáveis  de  uma  longa  viagem 
pelo  mar  e  o  provável  estado  de  gravidez  em  que  ella  se  acha,  me  obricam  a 
conduzil-a  quanto  antes  ao  centro  d;i  sua  família.  Se  nSo  fosse  este  obstáculo,'  ea 
teria  tido  a  honra  de  aprenentiir  poP8r»almente  a  vossa  magestade  a  homenagem 
do  meu  reconhecimento.  Como  natural  tutor  de  minha  filha  a  rainha  de  Portugal, 
era  do  meu  dever  conserval-a  junto  a  mim  e  approximal-a  do  berço  da  sua  fa* 
milia  e  do  tlirono  dos  seus  antepassados. 

Os  senhores  encarregsidos  aos  negócios  de  França  e  o  almirante  da  estaçSo 
d*esta  mesma  potencia  em  o  Rio  do  Janeiro,  pozeram  i\  minha  disposição  a  cor- 
veta Setne,  a  bordo  da  qual  viaja  agora  a  rainha  para  a  Europa. 

'  Ella  se  lembra  da  maneira  a  m.iis  lisonjeira  do  amável  acolhimento  que  lhe 

fez  vossa  magestade  na  occasiKo  da  sua  primeira  viagem ;  eu  espero  acompanhal-a 

«na  próxima  visita  que  cUa  deve  fazer  a  vossa  magestade,  na  qual  poderemos  en- 

tilo,  de  viva  voz,  assegurar  a  vossa  magestade,  em  toda  a  plenitude,  o  reconheci* 

mento  da  nossa  afieição. 

Seria  da  minha  parte  uma  verdadeira  ingratidHo  se  nao  fizesse  justiça,  perante 
vossa  magestade,  ao  zelo  e  benévolas  determínaçSes  dos  senhores  encarregado 
dos  negócios  Aston  e  almirante  Backer. 

As  attcnçckís  assiduas  de  lord  Colehester,  eommandante  da  fragata  Vctage,  e 
-  as  privações  que  elle,  com  tanta  delicadeza  e  boa  vontade,  impoz  a  si  mesmo  para 
tomar  menos  penosas  as  dilações  de.  uma  viagem  marítima,  merecem  da  minha 
mulher  e  de  mim  o  testemunho  da  mais  viva  amisade.  Agora  nXo  sou  mais  que 
um  simples  particular,  mas  como  tal,  cu  creio  e  espero  que  vossa  magestade  accei- 
tara,  assim  como  de  antes,  com  prazer  a.  express&o  grata  da  minha  sincera  vene- 
raçSo. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  estes  sentimentos,  senhor,  de  vossa  magestade, 
muito  devoto  e  affeiçoado  amigo. =P£ORO  OE  Alcântara  de  Bragança  e  Bour- 
bon. «=  9  de  junho. 

♦  ® 

Clierbourg,  11  de  junho  de  1831. —  Sr.  Abreu  e  Lima:  —Grande  prazer  tenho 
era  dirigir-me  a  v.  s.*  a  vez  primeira  para  lhe  fazer  os  meus  comprimentos  e 
afiançar  perante  v.  s.*  à  honra,  probidade,  talentos  e  sciencia  de  mr«  Plasson,  por> 
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tador  d'o8U  mSnlia  carta ;  este  senhor  fcz-ine  grandes  serviços  durante  o  meu  go- 
verno ho  Brasil,  n2o  só  escrevendo  o  periódico  Moderador  (que  seguramente  e  o 
melhor  de  todos  quantos  periódicos  se  escrevera  no  Brazil),  mas  em  tudo  o  mais 
que  o  empreguei|  aistinguindo*se  6cin])re  como  era  de  esperar  de  um  homem  comme 
ilfaut;  actualmente  que  clle  parte  para  Inglaterra  com  tençfto  do  publicar  todos 
'os  mezcs  uma  Revista,  na  qual  pretende  advogar  a  causa  justissiraa  da  rainha  a 
senhora  D.  Maria  11^  minha  filha  e  minha  pupilla,  julguei,  nSo  só  como  amigo  do 
sn  Plasson,  mas  também  como  tutor  de  sua  magestade  a  rainha  fidelissimai  dever 
acredital-o  d'e8te  modo  perante  v.  s/,  fazendo  saber  ao  mesmo  tempo  a  v,  s.* 
que  muito  prazer  me  dará,  e  muito  grande  serviço  fará  a  sua  magestade  íidelis* 
sima  sua  rainha,  minha  filha  e  minha  pupilla,  se  soccorrer  pela  embaixada  o  dito 
sr.  Plasson,  a  fim  de  que  elle  possa  pôr  em  pratica  o  seu  mano. 

£u  espero  que  v.  s.*  duvida  nenhuma  terá,  e  que,  tenao-a,  remettendo  copia 
d*C8ta  carta  á  regência,  ella  promptamentc  annuirá  ao  que  lhe  peço. 

Espero  que  v.  s.^  me  dará  milhares  4e  occasioes  em  que  possa  mostrar-lhe 
que  sou — De  v.  s.",  etc.=D.  Pedro  de  Aix^antàra  Bragança  e  Bourbon, 
ex-impcrador  do  Brazil. 

F 

Senhor! — A  carta  com  que  vossa  magestade  imperial  se  dignou  honrar-me, 
datada  de  Cherbourg  do  dia  1 1*  do  corrente,  penctrou-me  da  mais  profunda  grati- 
dão, e  pcrmitta-me  vossa  mflgcBtadc  que  por  tlio  alta  mercê  eu  beijo  a  sua  augusta 
mllo,  dirigtndo-lho  ao  mesmo  tempo,  bem  como  a  sua  magestade  a  imperatriz,  as 
minhas  humildes  felicitaç<!les  pela  sua  feliz  chegada  á  Europa. 

As  insiouaçues  e  desejos  de  vossa  magestade  imperial  sciiLo  sempre  para  mim 
determinaçScs  valiosas,  a  que  mo  confonnarei  com  o  maior  gosto,  e  posso  assegu- 
rar a  vossa*  magestade  do  que  mr.  Plasson  receberá  de  mim,  quanto  o  permittam  ^ 
as  minhas  posses,  toda  a  consideração  e  assistência  de  que  o  faz  merecedor  a  con- 
fiança com  que  vossa  magestade  o  distingue.  Com  isto  nSo  só  preencherei  um  de- 
ver grato  ao  meu  coraç2Lo,  mas  me  conformarei  ás  intenções  da  regência  de  Por- 
tugal em  nome  da  minha  soberana  a  senhora  D.  Maria  II,  augusta  filha  e  pupilla 
de  vossa*  magestade. 

Deus  a  preciosa  vida  de  vossa  magestade  prospere  e  felicite  por  dilatados  annos. 

Beija  com  o  móis  profundo  respeito  as  mSos  de  vossa  magestade  imi>eríal — 

Seu  muito  humilde  e  fiel  creado.s^Lutz  Ai^4>nio  de  Abreu  e  Ltma.  «s  Londres,  21 

de  junho  de  1831. 

o 

111."^*  o  ex.*"^'  srs. —  Em  consequência  de  insinuaçSo  do  imperador  D.  Pedro, 
augusto  pae  e  tutor  da  rainha  nossa  senhora,  tenho  a  honra  de  rogar  a  t.  ex.^* 
de  passar  quanto  antes  a  esta  corte,  para  ajudar  com  os  ^us  conselhos  o  mesmo 
augusto  senhor,  nas  importantes  deliberações  que  hajam  do  tomar-se  para  levar  a 
effeito  as  suas  intenções  generosas  de  restaurar  cm  Portugal  a  le^timidade  e  a  carta. 

As  dcspezas  que  a  v.  ex.**  {Mssa  occ^isionar  a  viagem  e  a  mudança  de  resi- 
dência, para  preencher  t2o  honroso  e  importante  objecto,  lhes  serio  abonadas  im-  ,^ 
mediatamente  pela  fazenda  publica. 

Deus  guarae  a  v.  ex."  Londres,  6  de  julho  de  1831. — 111."*'  eex."**  srs.  Cân- 
dido José  Xavier  e  José  Xavier  Mousinho  da  Silveira. sssjLtf ir  António  de  Airtu 
e  lÂma. 

Offiolo 

Hl.**  e  ex."*  sr. —  Ha  dezeseis  dias  que  nZo  chega  paquete,  e  nXo  sabendo 
qual  será  a  resoIuçXo  do  governo  de  sua  magestade  relativamente  ás  desavenças 
com  a  França,  nada  tenho  podido*  dizer  a  este  governo  sobre  este  objecto,  ao  qual 
parece  indispensável  haver  alguma  determinaçllo  para  poderem  as  potências,  quo 
se  interessam  pela  causa,  darem  algmn  passo  que  evitem  as  complicaçSes  que- po- 
dem resultar  dia  chegada  á  Europa  e  a  Londres  do  senhor  D.  Pedro. 

A  vinda  precipitada  de  sua  magestade  a  esta  capital,  depois  de  ter  escripto  de 
Falmouth  a  cl-irei  Guilherme  IV,  dizendo-lhe  que  ia  a  Munich  levar  a  sua  esposa, 
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e  que  depoin  lhe  pedia  licença  para  vir  a  Londres  fazcr-lho  os  seus  coroprimen- 
toB,  indica  ser  resultado  dos  conselhos  que  teve  depois  da  sua  chegada  a  Cher* 
bourg*  O  motivo  que  sua  inagestade  diz  para  esta  mudança  de  resoluçZo  é  terem 
dito  os  médicos  em  Chcrbourg,  que  ni&o  convinha  a  sua  majestade  sua  esposa 
continuar  a  jornada  para  Munich  sem  rcstabelecer-se  das  fadigns  da  viagemi  e 
que  o  senhor  D.  Pedro  aproveitaria  este  tempo  para  vir  a  Londres  ver  el-rei  e 
agradecer  os  obséquios  que  sua  filha  aqui  tinha  i^cebido,  e  particularmente  da  pes- 
soa de  el-rei  e  da  minha;  parece  que  jicdíra  licença  para  vir  a  Bcnhora  D.  Maria 
da  Gloria,  a  resposta  nSo  foi  tilo  favorável  como  desejava ;  porém  ha  pouco  re* 
cebeu  noticias  de  Chcrbourg,  em  que  se  lhe  dizia  que  uma  consulta  de  médicos 
tinha  decidido  que  nSo  convinha  á  saúde  de  sua  mngcsUide  sua  esposa  ir  a  SIu- 
nich  antes  de  ter  o  seu  bom  succcsso;  suspeita-se  que  vonha  ter  esta  occasiSo  a 
Londres,  o  que  augmenta  os  motivos  para  vir  aqui  a  senhora  D.  Maria  da  Gloria 
p«nra  estar  com  seu  p;)e  e  madrasta;  no  emttnto  lord  Pahnerston  disse  ao  ministro 
qe  sua  magestade  catholica  e  ao  da  Prússia,  ha  dias,  pcrguntando-lhe  o  primeiro 
d'estes  oíficialmfjnte  como  ministro  de  Ilespanha  quaes  eram  as  vistas  do  senhor 
D.  Pedro,  que  sua  mag*^Bt4xde  arlo  tiitJia  falindo  ate  então  nem  uma  palavra  em  po^ 
lUica,  o  que  é  diílicil  de  acreditar  que  a  esta  hor.a  o  níto  tenha  feito,  conhecendo 
a  boa  dispasiçslo  doeste  ministro  a  seu  respeito  e  o  bem  ací>lliido  que  tem  sido  pelo 
partido  Jií)(T«il ;  motivo  sufiicicnte  para  este  governo  obrar,  e  se  por  decência  o  nHo 
fizer  ostensivamente,  nào  podenií)s  julgar  que  o  deixe  do  proteger,  servindo-se  de 
pretextos  que  nuuca  faltam  a  um  governo  d*esta  composiçJio  e  doesta  força. 

Dizem-me  que  se  trata  jA  de  comprar  munições  e  negociar  embarcações,  e, 
apesar  do  senhor  D.  Pedro  nSo  ter  muito  dinheiro,  nao  é  impossivel  achal-o  n*uma 
terra  de  especuladores  maniacos  como  esta.  O  resultado  do  uma  tal  tentativa  as- 
susta aqui  todos  os  amigos  do  systema  monarchico,  muito  mais  quando  a  esqua- 
dra franceza  se  acha  defronte  do  Tejo. 

Talvez  eu  nSlo  trate  de  um  objecto  novo  quando  digo  que  as  circumstancias 
parecem  as  mais  favoráveis  para  se  restabelecer  as  relações  diplomáticas  com  o 
Brazil,  tendo  sido  a  ingerência  d'af|uelle  governo  nos  negócios  de  Portugal  o  mo- 
tivo mais  immediato  para  a  saída  do  senhor  D.  Pedro;  é,  eomtudo,  do  meu  dever 
dizer  que  este  restaboIecim(.'nto  de  relaçtks  seria  tilvez  uma  das  circumstancias 
que  iizesftem  mais  bem  á  causa  de  el-rei  nosso  senhor. 

£  diHícil  acreditar  que  tendo  saído  o  senhor  D.  Pedro  do  Brazil  poir  nHo  se 
conformar  com  a  vontade  liberal  cbi  naçUo,  seja  tào  bem  acolhido  pelo  partido  li- 
-beral ;  mas  t^il  é  o  systema  d*elles,  que  nao  ha  consideração  alguma  que  os  rete- 
nha quando  se  pntpoema  um  fim  que  lhes  convenha;  um  dos  refugiados  portu- 
guezes  j4  disse  que  bem  conhecem  que  o  senhor  D.  Pedro  é  peior  que  el-rei,  mas 
como  não  podem  ir  para  Portugal  i^m  elle,  depois  de  hl  estarem  elles  o  ligario. 

Os  directores  dos  seguros  d*esta  praça  dirigiram-se  a  lord  Palmerston,  fazen- 
do-lhe  ver  que  as  hostilidades  que  os  francezes  estão  fazendo  a  Portugal  recaem 
sobre  as  propriedades  inglezas,  pois  que  a  maior  parte  dos  navios  estão  seguros, 
ao  que  lhes  respondeu  que  isso  era  negocio  entre  os  seguradores  e  os  negociantes, 
que  o  governo  não  se  entremettia  n*esta  questão. 

Tenho  continuado  a  padecer  muito;  não  me  foi  possivel  ter  aquella  actividade 
indispensável  na  minha  difficil  ])OSÍção  para  adquirir  algumas  noticias. 

Os  officios  que  remctto  de  Berlim  e  S.  Petersburgo  dispensam-me  de  tratar 
d*aquelles  estados. 

Queira  v.  ex.*  fazer- me  a  honra  de  por  mim  beijar  a  augusta  mão  de  sua  ma* 
gestade,  fazendo  o  mesmo  por  toda  a  legação. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  6  de  julho  de  1831.  —  111."**  e  cx."^  sr.  visconde 
de  Santarém.  =s  Visconde  de  Asseca. 

Olltolo 

(I.*  S$  ciiUftcid) 

ni."^  o  ex."^  sr. —  CSom  o  titulo  de  duque  de  Bragança,  sua  magestade  o  im- 
perador D,  Pedro  continuou  a  estar  nWe  paiz ;  nlo  se  sabe  por  ora  o  tempo  que 
se  demorará* 
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Div^rsoa  Uailei  e  juntares  tem  havido  oa  eAriei  onde  tem  tido  recebido  com . 
a  maior  diBtincçSo. 

No  dia  3  do  corrente  destinou  receber  os  refugiados  portuguezeS|  os  quaes  èm 
numero  de  cincoenta  a  sessenta  se  apresentaram  em  Clarcndon  hotel. 

Os  meismos  refupados  espalham  cpio  os  seus  negócios  y&o  em  pouco  ser  deei-  * 
didos,  que'  o  imperador  lhes  prestará  os  meios  para  organisarem  forças  contra  nós, 
e  que  os  gabinetes  com  a  presenya  de  sua  magestide  na  Europa  nilo  ousarXo  re« 
conhecer  el-rei  nosso  senhor.  Outras  pessoas,  i>oróm,  seguram  que  o  imperador 
não  tem  meios  pecuniários,  e  que  somente  por  meio  de  diplomacia  tratará  de  in- 
tercssar  ns  nações  a  seu  favor. 

O  imperador  nSo  veiu  muito  gostoso  do  gabinete  francez,  o  qual  parece  lhe 
nHo  permittira  a  sua  estada  cm  Paris,  {lor  ser  casado  com  uma  senhora  da  familia 
Buonaparte.  A  senhora  D.  Maria  da  Gloria  ainda  nílo  chegou  a  Bi*est;  consta  que 
o  imperador  se  acha  inquieto  da  sua  falta. 

Chegaram  jomaes  ultiiuamentc  do  Kio  de  Janeiro,  nos  quaes  a  pessoa  do  im- 

Eerndor  c  tratada  assaz  indignamente.  Os  demagogos  tratam  sempre  assim  os  so* 
eranos  que  têem  a  desgraça  de  com  elles  se  metterem.  O  imperador  é  um  exem- 
plo para  que  o  resto  dos  soberanos  conlieçam  quem  sSo  os  libcraes  de  todo  o 
mundo. 

A  minha  fraca  opiniBío  no  momento  actual  é  que  o  im})erador  nao  poderá  fa- 
zer grandes  esforços  contra  nós,  e  f^ue  a  sua  influencia  nào  será  tanta  como  quando 
era  imperante  no  l}razil.  A  Europa  aelia-í>e  tau  occupada  com  negócios  de  tao  alta 
monta  que  deixa  o  imi>erador  e  os  refugiados  entregues  aos  seus  pi'oprios  meios 
sem  lhes  dar  auxilio  algum.  O  nosso  objecto,  portanto,  deve  ser  hoje  uma  perfeita 
união  em  Portugal,  uma  grande  actividade  no  desenvolvimento  dos  nossos  meios 
de  defeza,  a  íim  do  repellir  .qualquer  ataque  e  demonstrarmos  á  £uro|)a  que  é 
a  vontade  nacional  quem  sustentai  sua  m.ngestade  el-rei  nosso  senhor. 

Quanto  á  parte  diplomática,  creio  que  as  difliculdades  sHo  hoje  menos,  pois 
que  o  reconhecimento  de  sua  magcsbide  pelo  governo  brazileiro  nao  deve  tardar 
muito,  sendo  esse  passo  um  dos  que  me  jmreee  o  governo  actual  do  Brazil  pri* 
meiro  dará. 

O  nosso  reconhecimento  ])ela  Europa  não  depende  senão  de  uma  mudança  de 
governo  n'este  paiz,  o  que  não  julgo  será  das  cousas  mais  difficeis. 

A  queda  da  ilha  Terceira  poderia  muito  influir  no  pronipto  reconhecimento  de 
sua  magcstadc ;  a  ilha  está  n'um  estado  de  pobreza,  e  o  Cí^pirito  publico  tão  con- 
tra a  regência,  que  a  presença  de  forças  navaes  nossas  nas  outras  ilhas  e  um  novo 
bloqueio  na  Terceira,  poderão  apressar  num  revolução  n*aquellc  ponto ;  se  nfto  es- 
tivesse, pois,  o  porto  de  Lisboa  bloqueado  pelos  frmicezes,  seria  nem  conveniente 
mandar  uma  esquadra  para  os  Açores  e  quanto  antes. 

A  populaça  de  Londres  não  tem  dado  nem  um  víca  ao  imperador;  no  primeiro 
dia  em  que  foi  ao  paço,  achava-sc  immenso  concurso  á  entrada,  mas  que  nenhuma 
demonstração  deu  de  alegria;  isto  tem  desgostado  e  muito  os  refugiados. 

Em  França  igualmente  nenhum  rcgosijo  houve,  de  sorte  que  para  o  observa- 
dor politico  denota  isto  que  o  imperador,  posto  fora  do  Brazil  pelo  povo,  perdeu 
aquelle  prestigio  que  os  liberacs  tinham  por  elle,  e  hoje  está  para  elles  no  mesmo 
caso  de  Carlos  X. 

As  circumstancias  em  que  eu  julgo  o  imperador  não  devem,  porém,  fazer  com 
que  o  governo  de  sua  magcstadc  despreze  as  muitas  diligencias  que  elle  pôde  pCr 
em  pratica  contra  nós,  e  a  vigilância  dentro  do  reino  devo  ser  tanta  ou  maior  que 
a  que  tem  havido  até  hoje. 

As  revoluções  em  Portugal  nunca  sSo  feitas  pelo  povo  quando  ellas  sSo  con- 
tra o  realismo.  Os  esforços,  portanto,  que  os  liberacs  porão  em  pratica  serio  para 
seduzir  o  exercito.  Convém,  portanto,  ter  a  nossa  força  armada  bem  paga  e  oon* 
tente,  e  commandada  por  homens  compromettidos  na  causa  de  sua  magestade,  mai 
que  sejam  ao  mesmo  tempo  intelligentes  nos  seus  legares,  como  desinteressados* 
Os  homens  de  interesse  ou  venaes  em  momentos  críticos  ]K>dem  ser  muito  fataes 
-  ao  estado,  assim  como  os  pouco  intelligentes  no  seu  officio  podem  deitar  a  per» 
der  qualquer  empresa. 
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Se  o  gOYerno,  pois,  cttiver  certo  do  exorei  to  e  da  marinha,  como  devo  estar 
da  massa  geral  da  iiaçÁo,  repcllircnios  qualquer  ntaquCi  «o  o  houver,  e  demonstra- 
remos á  Europa  que  Portugal  i  cohcrcnte  c  persevera  em  lhe  mostrar  que  susten- 
tará para  sempre  os  direitos  de  sua  niagestauc  cl-rci  nosso  senhor* 

Queira  t.  ex/  fazer-me  a  honra  de  por  mim  beijar  a  mZo  ao  mesmo  augusto 
senhor. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Londres,  6' de  julho  de  1831. — 111."^  c  ex."^  sr.  viscondo 
de  Santarem.s=s(7oaiIs  da  Ponte* 

Officlo 

A  bord  du  vaisseau  Le  Suffren,  devont  le  Tage,  8  juillet  1831.  —  Monsleur 
le  vieomte :  «^  Les  rvclaraations  réitérvcs  do  mr.  le  cônsul  do  France,  et  la  note 
remise  le  16  mai  à  Y*  £•  P&r  le  capitaine  de  vaisseau  de  Rabaudj,  ont  d&  lui  ex- 
pliquor  suffisamment  les  motifs  qui  m'amêucnt  devont  Lisbonno. 

Je  viens  y  maintenir,  sans  modification,  les  demandes  contenues  dans  cetto 
note. 

Et  de  plus,  le  refus  qui  a  été  fait  de  les  accordcr,  ayant  mis  le  gouvemcment 
français  dans  la  necessite  de  les  appuycr  par  un  armemcnt  dis{>endieux,  j'ai  Tor- 
dre  d'ajouter  à  cos  prenii&rcs  rechiniatioos,  les  demandes  suivantes : 

1*  La  destitution  du  chcf  do  la  police  du  royaumé. 

2*  L*annuhition  de  tous  les  jugemeuts  prononcés  contre  des  français  pour  des 
motifs  politiques. 

3^  800:000  franes,  i>our  indcmniscr  le  gouvemcment  français  de  Texpédition 
que  le  refus  du  gouvemcment  portug:ii:«,  d'adhérer  u  nos  premières  demandes,  a 
renduc  nécessaire. 

4*  L'inscrtion  dans  la  Gatetie  officitlU  des  demandes  de  la  Franco,  et  de  leur 
acccptation  par  le  gouvernement  portugais;  et  Taifícho  do  ces  mcmes  faits  dans 
les  rues  od  lo  sieur  Bonhommo  a  étc  iguominieusement  promené. 

Tels  sont,  mr.  le  vicomte,  les  réparations  que  jc  suis  chnrgé  d*exiger  du  gou- 
Tcroement  portugais. 

Si  V.  E.  me  fait  immcdiatement  connaitre  qu*il  est  disposé  à  traiter  sur  oes 
bases,  et  que  mon  escadre  será  recue  dans  des  dispositions  pacifiques,  Ic  présent 
debut  peut  se  tenniner  sur-le-champ. 

Dans  le  cas  contraire,  la  guerre  se  trouvant  déclarée  de  fait  entre  la  Franco 
et  le  Portugal,  tous  les  conséquencea  quVllc  cntraine  pcuvent  ôtro  próvues. 

Je  prie  V.  £•  de  no  pas  diíTérer  sa  nr|ionso  de  plus  de  vingt-quatre  heures,  et 
de  renvoir  Texpression  de  la  liaute  coni^idêration  avec  laquelle  j'ai  Thonneur  d'être 
son  très-humble  et  très-obéissant  serviteur.  =  Le  contrc-amiral  commandant  en 
chef  reseadre  françaiso  devant  le  Tagc,  Ilaron  Rouêêin^^ssz  K  S.  E.  mr.  lo  vicomte 
de  Santarém,  ministro  des  affaires  vtrangères  à  Lisbonne. 


Suffren,  devant  le  Tage,  8  juillet  1831.  —  Monsieur  le  cônsul:  —  Mon  arrí- 
v£e  devant  le  Tage  avec  une  escadre  françaiso  a  pour  objet  de  demander  au  gou- 
vernement portugais  des  ró|)arations  pour  les  dommages  causes  par  lui  à  plusieurs 
citoyens  français. 

J'espcre  encore  que,  cédant  à  des  sentimcnts  d'équité  qui  honorent  les  nations 
dans  les  rapports  reciproques,  ces  répamtions  seront  accordées,  et  que  le  présent 
débat  pourra  se  tenniner  promptement. 

Mais  s*il  n'en  était  pas  ainsi,  une  rupture  se  trouvant  déoJarée  de  fait  entre  la 
Franco  et  le  Portugal,  je  crois  de  mon  devoir  de  vous  engager,  mr.  le  cônsul,  à 
en  prevenir  messieurs  vos  compatriotes,  afin  qu'ils  prenneut  les  précaiitions  néces- 
saires  pour  éviter  les  offets  d'une  guerre  qui  doit  leur  rester  étrangère. 

Reeevec,  mr.  le  cônsul,  etcesLe  <x»ntre-amiral  commandant  en  chef  Tescadre 
françaiso,  devant  le  Tago,  Baron  RoubêBiu 

P.  S.  — J'ai  riionneur  do  prier,  mr.  le  cônsul,  do  voulotr  bien  íaire  rcmettre 
les  lottres  eijotntes  à  messieurs  ses  coUí-gues  à  Lisbonne. 


899 


Elxiginâo  aa  actuaes  ciroumstanciaa  que  os  corpos  de  primeira  linha  da  guar- 
niçZo  de  Lisboa  se  augmcntem  com  a  brevidade  possivel,  e  sendo  conveniente  que 
os  individues  que  entram  nos  mesmos  corpos  tenham  já  o  conhecimento  preciso 
para  servir  logo  nas  fileiras:  bei  por  bem  determinar  que  todos  os  ofiiclaes  infe* 
riores,  cabos  e  soldados  de  qualquer  corpo  do  exercito,  que  tiveram  baixa  desde 
o  fim  do  anno  de  1820  e  que  se  acharem  residindo  até  20  léguas  de  distancia 
d'esta  capital,  se  reunam  dentro  do  praso  de  des  dias  aos  corpos  da  guarnição  de 
Lisboa  cm  que  serviram,  o  aquelles  dos  ditos  indivíduos  que  obtiveram  igualmente 
a  sua  baixa  desde  o  relendo  anno,  e  que  se  acham  residindo  na  mesma  distancia, 
mas  que  nllo  pertenceram  aos  corpos  da  guamiçSo  de  Lisboa,  ficam,  comtudo,  obrí- 
gados  a  aprcscntir-se  no  espaço  do  tempo  marcado  em  qualquer  dos  corpos  da 
dita  guarnição  que  escolherem,  devendo  os  commandantes  dos  corpos  assentar 

f>raça,a.uns  e  outros  em  livro  separado,  para  que  Jogo  que  cessem  os  motivos  pe- 
os  quaes  s&o  cliamados  a  entrar  de  novo  no  serviço  militar  se  lhes  darem  as  suas 
baixas,  independeutemente  de  nova  escusa,  lançando-se  n'aquclla  que  obtiveram  e 
que  agora  devem  apresentar  a  necessária  declaração  por  onde  conste  que  se  uni- 
ram aos  corpos  do  exercito  em  consequência  d*estc  meu  real  decreto.  E  aquelles 
qne  deixarem  de  cumprir  pontualmente  o  que  no  mesmo  decreto  se  ordena,  ser3o 
tratados  como  desertores,  ficando  somente  exceptuados  d'csta  minha  real  determi- 
nação os  individues  que  se  acharem  com  praça  nos  corpos  de  realistas. 

O  conselho  de  guerra  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar  com  os  despa- 
chos necessários.  Palácio  de  Queluz,  em  9  de  julho  de  1831.=s(^Com  a  rulriea  de 
êua  magestade*) 

Ofliolo 

IlL*^  e  ex.*"^  sr.  —  Recebi  com  a  particijiaçâo  de  v.  ex.*  n.^  239  uma  copia  da 
resposta  que  lord  Palmcrston  deu  á  nota  que  v.  ex.*  lhe  dirigiu  em  harmonia  com 
as  vossas  instrucçoes,  e  que  foi  datada  em  7,  pedindo  a  mediação  do  governo  bri- 
tannico  nas  desagradáveis  disputas  da  França  comnosco.  Recebi  ao  mesmo  tempo 
de  mr.  Hoppner  a  participação  de  que  vos  envio  copia,  e  que  é  a  que  lhe  fizera 
o  ministro  britannico,  e  a  qual  em  substancia  é  a  mesma  que  a  resposta  dada  a 
V.  ex.* 

Antes  de  informar  a  v,  ex.*  das  resoluções  de  sua  magestade  a  respeito 
d^aqucUa  communicação,  acho-me  em  a  necessidade  de  recordar  o  aue  anterior- 
mente occorreu  com  a  França,  a  fim  de  collocar  este  negocio  desagraoavel  em  sua 
verdadeira  luz. 

O  procedimento  do  governo  de  sua  magestade  antes  da  chegada  da  esquadra 
franceza  ás  bocas  do  Tejo,  não  só  foi  distinguido  pela  mais  completa  prudência,  e 
segundo  a  polidez  usada  entro  as  naçSes,  mas  também  notável  por  aquella  delica- 
deza exigida  pela  situação  relativa  de  Portugal  com  a  trança, 

.  Ainda  que  não  haja  tratado  algum  commercial  com  a  França,  e  posto  que  os 
mais  importantes  artigos  produzidos  e  traçados  em  França  sejam  meramente  ad- 
mittidos  em  virtude  de  um  alvará  mantido  por  uma  legislaçJlo  subsequente,  fir- 
mada em  auctoridade  que  foi  abrogada  e  julgada  nulla  e  não  valida  por  uma  re- 
solução tomada  em  cortes  pelos  três  estados  do  reino  em  11  de  julho  de  1828, 
comtudo  o  governo  de  sua  magestade  continuou  a  observar  as  estipulaçSes  d'aqaelle 
alvará  em  vantagem  inui  reconhecida  da  França. 

Apenas  o  governo  pyrtuguez  foi  informado  em  agosto  ultimo  dos  suecessos  de 
França  é  da  mudança  eficituada  n'«auelle  paiz,  não  só  mandou  circulares  a  todas 
as  auctoridades  territoriacs,  mas  ordenou  ató  mesmo  ás  que  existiam  em  França 
que  fizessem  saber  que  as  relações  commerciaes  entre  Portugal  e  França  subsis- 
tiam sem  alteração,  o  que  a  nova  bandeira  seria  livremente  admittida  nos  portos 
d*estes  reinos  e  seus  dominios. 

Quando  por  uma  occorrencia,  que  também  aconteceu  em  diversas  partes  da 
Europa,  um  piloto  na  barra  de  Vianna  recusou  introduzir  n*aquelle  porto  o  brigue 
francês  Drt$$ane,  foi  severamente  punido. 
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Mr.  Cassas,  que  fora  até  cntílo  onviado  para  succedcr  a  mr.  BlancLct  som  com- 
iiiissSo  alguma,  c  que  unicamouto  era  tolerado  por  mera  delicadeza  do  governo 
de  sua  magcstado  para  com  a  França,  por  causa  do  receio  de  dar  motivo  a  duvi* 
das  que  poderiam  affectiir  suas  relaçílcs  coiiimcrciaes  ou  ser  interpretadas  como 
falta  do  bom  accordo,  posto  que  a  lei  das  uaySes  e  o  uso  conimum  reclamassem 
uma  commissSo,  continuou  a  ser  ti*atado  com  a  mesma  delicadeza,  K2o  obstante, 
immediatamente  lhe  declarei  verbalmente,  em  uma  entrevista  que  teve  com- 
migo,  que  o  governo  de  sua  magestade  continuaria  a  receber  suas  communicaçSes 
somente  sobre  objectos  commerciaes ;  porém  mr.  Cassas,  a  despeito  d'estas  intima- 
ções, que  mostravam  nossa  delicadeza,  e  que  elle  próprio  mais  de  uma  vez  reco* 
nbecera,  se  arrojou  ao  excesso  de  fazer  ao  governo  de  sua  mqgestade  representa- 
çfKes  sobre  um  grande  numero  de  pontos  concernentes  á  aduiinistraçi&o  interna  do 
reino  e  acerca  de  matérias  politicas,  representações  que,  alem  de  sua  incompetên- 
cia, eram  concebidas  em  termos  injuriosos  e  oflensivos,  e  que  as  tomavam  não  só 
inadmissiveis,  mas  que  induziram  o  governo,  que  tem  direito  indisputável  a  man- 
ter sua  dignidade,  a  recorrer  a  expedientes  auctorisados  {)ela  lei  das  nações, 
mesmo  no  caso  de  ser  forçoso  lançar  mHo  d*elles  a  respeito  de  funccionarios  de 
mais  elevado  caracter  e  categoria  diplomática,  e  ainda  maior  era  esta  incompetên- 
cia cm  relaçSo  a  unia  ])cssoa,  que,  ainda  mcâuio  exercendo  suas  funeçoes  i)or  ef- 
feito  de  unia  conimissão,  era,  coaíonuc  a  lei  geral  das  nações,  sujeita  ás  leis  da 
cortczia,  sein  participar,  por  direito  nl^uni,  de  qualquer  immunidade. 

Nao  obst^mte  conducta  tilo  inaudita,  o  governo  de  sua  ma;^e.stade,  com  a  maior 
prudência  e  generosidade,  adoptou  o  meio  disci-eto  de  dissimular,  nSío  dando  o 
menor  passo  em  consequência  d*estas  conuuunicaçoes  irrt*gulares.  O  govenio  de 
sua  magestade  possue  provas  numerosas  do  que  acabo  de  asseverar,  o  que  conven- 
cerão o  ministério  britaunico  e  toda  a  Europa  de  sua  circumspecçío, 

O  governo  de  sua  magestade  nHo  alimenta  a  menor  duvida  de  que  o  ministé- 
rio brítannico  deixe  de  ser  o  melhor  juiz  para  reconhecer  que  qualquer  funecio- 
nario  estrangeiro,  ainda  que  mui  elevada  seja  sua  c^itegoría,  exercita  um  airgo 
pacifico  em  rel.açao  ao  poder  junto  do  qual  se  acha  acreditado,  de  modo  que,  desde 
o  momento  em  que  principia  a  empregar  todos  os  meios  para  degradar  esse  mesmo 
poder,  para  o  oíTender,  para  deliberadamente  atacar,  c  sem  coinj^etencia,  a  sobe- 
rania exercitada  por  auctoridade  no  paiz  junto  do  qual  se  acha  acreditido,  e  suas 
instituições  religiosas,  civis  e  criminaes,  nílio  somente  cessa  de  preencher  os  fins 
mais  im^>ortintes  das  relações  entro  as  jiotencias,  mas  também  oifende  os  princí- 
pios mais  sólidos  e  geralmente  recebidos,  que  todas  as  nações  têem  sempre  em 
commum  respeitado  e  mantido,  a  fim  de  rcci])rocainente  preser\*arem  sua  digni- 
dade c  independência.  Mas,  apesar  doestas  mal  traçadiís  e  extraordinárias  commu- 
nicaçoes  de  mr.  Cassas,  nas  quaes  atacava  os  juizes,  suas  intenções  e  sentenças, 
os  tribunaes  de  justiça  e  os  ministros  da  religião  no  exercieio  de  suas  funeçoes  in- 
dependentes da  administração,  o  governo  de  sua  mcagestide  se  conteve  durante  os 
seis  mezes,  em  que  o  individuo  a  que  semllude  excedia  seus  deveres,  de  tomar 
nenhuma  medida  decisiva,  dando  por  este  procedimento  a  prova  mais  decisiva  do 
sua  moderação  e  benignidade. 

Finalmente,  em  11  de  fevereiro  ultimo  mr.  Cassas  me  dirigiu  o  protesto,  de 
que  envio  copia  a  v.  cx.*,  no  qual  declaradamente  atacava  todos  os  principies,  of- 
fcndia  o  decoro  e  calcava  aos  pés  todas  as  regras  da  decência  entre  as  naçbes. 

K*csta  situação  o  governo  de  sua  magestade  não  pode  deixar  de  o  reprimir  por 
uma  nota  destituida  das  formuhis  officiaes,  pois  nunca  perdera  de  vista  o  princi- 
pio que  estabelecera  de  não  o  reconhecer  como  legalmente  qualificado  para  tratar 
de  negócios  não  idênticos  com  as  funcçiSes  consulares. 

Pelo  que  acabo  de  referir  a  v.  cx..*  podereis  facilmente  convencer  lord  Pal- 
merston  da  verdade  do  que  se  passou  durante  as  discussões  a  que  aquelle  ministro 
allude.  Porém  a  res|>eito  da  hypothese  que  procurou  estabelecer-se  de  que  o  go- 
verno de  sua  magestade  communicára  com  mr.  Cassas  durante  qualquer  tempo  da 
sua  residência  cm  Lisboa,  tanto  sobre  objectos  commerciaes  como  acerca  oe  as- 
sumptos politicos,  é  v,  ex«*  auctorisado  a  declarar  da  maneira  mais  formal  e  po- 
sitiva ao  governo  de  sua  magestade  britannica,  que  nunca,  desde  a  intemipçlo 
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àai  relaçScB  diplomAticns  eom  a  França^  «litjcutiu  q  governo  <1e  sua  magestado 
quaesqaer  objectos  de  natureza  politica,  assim  propriaLmente  chamados,  com  o  seu 
agente  consular  acreditado  mr.  Blanchet|  e  muito  menos  com  mr.  Cassas. 

Como,  por  conseguinte,  aqucllc  individuo  não  CHtava  acreditado  pelo  seu  go- 
verno com  qualquer  commissao  comraunicada  ao  governo  português,  achando-se 
debaixo  de  outras  circunistancias  mui  diiferentes  das  dos  outros  cônsules,  que  to-  ' 
dos  tinliam  suas  cominissSes  formacs  c  diplonias  conforme  as  antigas  regras  esta- 
bclecidas,  o  governo  de  sua  magcstade  julgou,  pelos  mais  sólidos  fundamentos,  que 
rar.  Cassas  n&o  tinha  caracter  competente  para  tratar  qualquer  negocio  que  envol-, 
vesse  a  contingência  de  uma  ruptura  que  depois  occorreu.  A  sinceridade  d'esta 
decisão  do  governo  de  sua  magestode  se  demonstra  pelos  supramencionados  moti- 
vos,  e  espera  que  o  governo  de  sua  magcstade  britannica  lhe  fará  a  justiça  de  ad« 
mittir,  que,  obrando  debaixo  da  indispensável  incompetência  de  mr.  Cassas,  nunca 
poderia  pensar  em  compellir  o  governo  francez  a  reconhecer  sua  magestade  íide- 
lissima,  tomando  o  reconhecimento  a  condição  preliminar  para  receber  a  repre- 
sentaçilio.  Que  o  governo  portuguez  nHo  podia  com  bons  fundamentos  nutrir  simi- 
Ihantes'  esperanças  será  manifesto  ao  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  nem  era 
possivel  que  tivesse  o  mais  leve  desejo  de  oflcrecor  uma  afTronta  gratuita  á  França, 
poder  ao  qual  dera  tantns  provas  de  consideração  o  polidez. 

O  fim  d'aquolla  resposta,  em  addiçSo  aos  motivos  já  mencionados,  era  mani- 
festar á  França,  por  meio  de  outn>s  poderes  impareiaes,  a  no8sa  rasAo  e  a  nossa 
justiça. 

O  governo  de  sim  magestade  nao  (xide  deixar  de  antever,  pela  extremidade  a 
que  mr.  Cassas  levou  este  negocio,  pelas  informações  incorrectas  que  transmittira 
ao  seu  governo  e  pelos  pretextos  que  invcntj\ra,  que  as  reclamaçScs  da  FrançarnSo 
ficariam  n^essa  situaçlo  a  dep]K*ito  de  to<1as  as  explanaç<!lcs  que  lhe  prestámos  por 
meio  dos  ministros  das  p*tcneias  neutraes  e  de  mediadores,  e  o  govei*no  de  sua 
magestade  persuadiu-se  que  a  França  insistiria  na  concen  ^o  de  suas  pretensões, 
mas  nunca  que  recorresse  a  hostilidades  tilo  contrarias  ^  ^uellas  que  as  naçSes  ci- 
vilisadas  põem  em  pratica. 

O  governo  de  sua  magostidc  em  2  de  abril  ultimo,  antes  de  dar  a  supracitada 
resposta  a  mr.  Cassas,  se  dirigiu  ao  de  sua  magestade  catholiea,  pedindo  áquclle 
gabinete  e  aos  seus  alliados,  que  pi*ocunissem  convencer  a  França  da  justiça  com 
que  Portugal  procedera,  dando  áquella  potencia  as  ezplanaç5es  que  (osscm  ada- 
ptadas á  dignidade  e  independência  da  primeira. 

Káo  obstante  foram  repetidas  as  reclamações,  sem  comtudo  se  annunciai*em  as 
represálias,  e  o  commaudantc  francez,  cm  a  nota  que  me  dirigiu  e  da  qual  envio 
a  V.  ex.*  uma  copia,  empregou  termos  os  mais  vagos,  concluindo  doeste  modo: 
t  Je  dois  également  ajouter  ici,  de  la  maniòre  la  plus  expresse,  que  si  dans  uh  dé- 
lai  de  quarante  huit  íieures,  les  satisfactions  dont  il  s'agit,  n'on  pas  étó  formelle- 
mcnt  et  complètemcnt  accordées,  ne  me  restera  qu'à  exécuter  les  ordres  qui  m*ont 
étó  donnés  par  mon  gouvemcment». 

Como  se  podo  similhante  declaração  reconciliar  com  os  prineipios  da  lei  das 
nações?  Dá  acaso  a  entender  aíTrontas,  represálias  ou  formacs  hostilidades?  Cer- 
tamente nlo. 

A  conducta  do  governo  de  sua  magestade  n*esta  occasiSo,  nSo  só  foi  conformo 
ás  negociaçSes  que  anteriormente  tratara  de  entabolar,  mas  também  de  accordo 
com  a  sua  digniaa^e. 

Pelo  que  acabo  de  referir  é  incontestável  que  o  governo  de  sua  magestade 
exhauriu  todos  os  fneios,  que,  sem  violaçjlo  do  decoro,  estavam  a  seu  alcance  para 
convencer  a  França  do  quSo  injustas  eram  as  reclamaçSes  de  mr.  Cassas,  quXo 
violento,  inaudito  e  inadmissivel  o  modo  de  as  fazer,  e  quSo  manifesta  a  falta  de 
caracter  diplomático  de  tal  agente  para  tratar  de  similliante  negocio.  Mas  que  res- 
posta deli  a  França  ás  explanações  do  conde  de  Ofalia?  Nenhuma  que  estivesse 
cm  hannonia  com  as  intençSes  expressadas !  Seguiu-se  um  ataque  nSo  provocado,, 
uma  AggressXo  de  espécie  inteiramente  nova,  e  passou  a  fazer  represálias  sem  ao 
menos  as  annunciar!  Depois  de  quanto  tenho  itdatado,  depois  de  haver  dado  ao 
commandante  francez  uma  resposta,  que,  bem  longe  de  ser  uiia  repulsa,  eviden- 
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temente  mostrava  qiie  Unhamos,,  n&o  só  o  desejo  de  fazer  expIanaçSes  á  França  de 
maneira  decorosa,  porém  de  as  prestar  do  modo  o  mais  auctorisado  pela  lei  das 
naySes,  prosegulu  esta  notencla  em  seu  fim  de  capturar,  nZo  somente  muitas  pro- 
priedades portuguczas  de  maior  valor  do  aue  o  necessário  para  efFcituar  as  repre- 
sálias, porém  igualmente  tomando  navios  de  guerra  pertencentes  ao  bloqueio  dos 
Açores  com  a  reconhecida  intençfto  de  formacs  hostilidades  contra  nós,  emquanto 
estamos  perseguindo  os  inimigos  do  governo  com  uma  força  armada.** 

Quando,  pois,  o  cqmmandante  francez,  apesar  da  resposta  que  lhe  foi  dada  « 
contendo  dois  pontos  osscnciaes  (1.^,  que  como  mr.  Cassas  nHo  tinha  caracter  pu- 
blico que  lhe  permittisso  discutir  a  matéria  em  quostSo,  e  como  o  governo  de  sua 
magcstade  Jiho  tinha  individuo  algum  em  Paris  apto  para  a  tratar,  referira  a  con- 
tcstaçlio  aos  alliados  da  coiva  de  Portugal ;  2.®,  que  qualquer  acto  violento  e  nZo 
provociído  nHo  deixaria  de  ser  considerado  por  todas  as  naçSes  como  um  acto  de 
aggressão  tnmbcm  nliio  provocado)  nSo  cedeu,  mas  continuou  a  capturar  os  nossos 
navios,  como  estiiria  clle  ^disposto  a  ceder  depois  de  se  lhe  darem  as  explicações 
a  que  acima  se  alludiu?  £  claro  que  a  nenhumas  daria  ouvidos. 

O  governo  de  sua  magcstade  n2o  foi  remisso,  antes  da  partida  de  mr.  Cassas, 
em  descobrir  os  meios  de  oiTereccr  ao  governo  francez  as  necessárias  explicações 
]K>r  algum  agente  em  Paris;  porém  o  general  Sebastiani,  como  é  notório  ao  go* 
verno  de  sua  magcstade,  recebendo  do  embaixador  hcspanhol  em  Paris  a  proposta 
de  attcndcr  ús  exphinaç5es  d  aquelle  agente,  declarou  ao  embaixador  que  tomaria 
o  conselho  dos  mini&tros  ácei^cii  de  saber  se  cumpria  ou  nuo  admittil-o ;  mas  a  pro- 
posta do  embaixador  hcspanhol  não  teve,  pelo  resultado,  nenhuma  outra  conse- 
quência. 

O  governo  de  sua  magcstade  auctorisa  v.  ex.*  para  que  signifique  a  lord' 
.Palmerston  quanto  aprecia  a  expressão  de  interesse  que  o  governo  britannico  toma 
a  favor  de  Portugal,  interesse  tão  conforme  com  uma  alliança,  de  cuja  longa  du- 
raçUo  a  historia  politica  não  ofTereco  outro  exemplo,  aíRrmando  a  s.  s.*  que  a  ad- 
ministração iMirtugueza  nunca  oífendeu  a  França,  nem  envolveu  este  paiz  em  tSo 
desagraclavei  contenda. 

Lord  Palmerston  confoss;i  que  a  Gran-Bretanha  roconhecc  todas  as  obrigações 
que  lhe  são  impostas  )r*1us  tnitados  existentes  com  Portugal,  o  que  nunca  forauL 
abrogados  nem  suspensos  pela  interrupção  das  relações  diplomáticas,  acrescentando 
que,  não  obstante,  o  governo  briUnnieo  nao  |)odia  admlttir  que  a  boa  fé  dVsses 
tratados  a  obrigasse  a  tomar  ás  Cí^gas  a  defeza  de  uma  injusta  contestação,  na  qual 
Portugal  se  implicasse,  ou  defender  sua  justiça  ou  injustiça  contra  qualquer  que 
lhe  lembrasse  ofTcnder.  Similhante  politica  6  mui  prudente,  e  conforme  á  rasão  nos 
casos  cm  que  Portugal  se  envolvesse  em  tão  injusta  disputa  caprichosa  e  louca- 
mente; mas  a  prosente  dissensão  com  a  França  deixa  tão  pouco  logar  á  applica- 
ção  d*esto  principio,  que,  pelo  contrario,  os  factos  que  lhe  deram  origem  e  minhas 
precedentes  obser%'ações  mostnim  que  nunca  provocAmos  a  desavença.  Comtudo 
sua  magcstade  determinava  por  effeito  da  consideração  em  que  toma  os  conselhos 
do  gabinete  britannico,  que  fossem  postos  em  liberdade  os  francezes  de  que  se  tem 
tratado,  quando  um  acto  da  mais  violenta  hostilidade,  commettido  bojo  pela  esqua- 
dra franceza  (cujos  navios,  a])proxiniando-se  da  artilheria  de  Cascaes,  cortaram  os 
cabos  e  capturaram  a  galem  porlugueza  LorcZ  Wellington,  atirando  contra  a  forta- 
leza de  Cascaes  e  combatendo-a,  acto  que,  mesmo  não  tomando  em  consideração 
outras  reflexões,  é  um  manifesto  ataque  feito  ao  território  portuguez),  obrigou  sua 
magcstade  a  ordenar  que  de  novo  fosse  referido  o  conliecimento  d'esta8  matérias 
ao  conselho  de  seus  mmistros. 

Porém  não  quero  demorar  esUv  participação,  que  transmitte  a  v.  ex.*  as  novas 
instrucções  de  sua  magcstade,  tanto  sobro  o  objecto  pendente  como  acerca  das  ex- 
planações e  analyse  das  rodamações  fcancezas. 

V.,  ex.*  fica  plenamente  auctorisado  a  offerecer  de  novo  á  consideração  do  go- 
verno britimnieo,  relativamente  a  estas  reclamações  extraordinárias,  o  que  enviei 
a  y.  ox.*  junto  ao  documento  annexo  á  minha  communicação  n.^  377  d'esta  serio. 
Deus  guarde  a  t.  ex.*  Secrotaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  9  dè 
julho  do  1831.  —  lU,"^  e  ex."**  sr.  visconde  do  Asseca,  a»  17#co>K/e  de- Santarém. 
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Londrc8|  ce  9  juillet  1831*  —  Monsieur  le  vicomte: — J'ai  rcçu  de  moii  goU'* 
vernement  Ia  confinuation  de  dcux  faits  pratiqui»  par  l^cscadre  française,  que  je 
m^emprcsse  de  porter  h  la  connaissanco  de  V.  E.,  cspérant  qu'il8  mériteront  8on 
attention,  cn  lai  faisaut  connaitre  que  les  inteutions  du  gouvernement  français  no  * 
paraissent  pas  uniquemcnt  de  faire  des  rcprésaillesy  eouinie  8c«  déclarations  Tont 
faít  croire.  Deux  b&timeuts  do  Tétat  ont  étc  captures^  Ia  corvette  Urania  et  la  ^* 
barre  Oreaie;  les  oíSciers  ont  étc  faits  prisoiinicrs,  et  le  drapeau  français  arbori 
sar  les  bâtiments. 

Cet  acto  d^hostilité,  qui  ne  peut  pas  être  rcgardó  avec  indiffurence  par  le  gou- 
vernement de  sa  majestó  britanuiquc,  jiistiíie  le  gouvernement  portugais  i\  Ia  face 
de  toute  TEuropCi  et  le  place  dans  son  droit  cnvcrs  son  iidòle  et  loyal  allié,  dont 
la  justice  et  Thonncur  lut  garantisscnt  Tassistcncc  des  secours,  qui  de  tout  temps 
il  a  trouvé  pour  roaiutenir  sa  dignité  et  son  indépendance. 

Avant  eu  Thonneur  de  traitcr  de  cet  objct  dernicremcnt  dans  ma  lettre  du  28 
juln  acrnicr,  il  est  inutile  de  répcter  AV.  E.  les  raisons  qui  autorisept  mon  gou- 
vernement à  cspérèr  cette  assistance  de  son  allié ;  jc  me  borne  h,  référer  Ic  nou- 
vel  incidcnt  que  je  vicn»  d^cxposer,  cn  osant  api>cller  votre  attention  sur  les  gra- 
ves et  iuimédiates  complieations  qui  pcuvcnt  s*en  suivre. 

Par  cette  occasion,  etc.  =  £€  Vicomte  d'A8seca.  =  A  S.  E,  le  vicomte  Pal- 
merston,  ctc. 

OlUeio 

Tendo  levado  ao  conhecimento  do  governo  de  sua  magestade  fidelissima  o  des- 
pacho que  V.  ex.*  me  dirigiu  na  data  de  hontcm,  tenho  a  honra  de  declarar  a 
v.  ex.*  que  el-rei  meu  amo,  desejando  continuar  a  dar  todas  as  demonstrações  á 
França  aos  seus  vchemcntes  desejos  de  terminar  as  diflcreuças  que  sobrevieram 
com  Portuga],  tem  resolvido  adoptar  o  concelho  do  governo  de  sua  magestade  bri- 
tanuicn,  mandando  entregar  os  súbditos  francezes  ultimamente  condemnados,  8au- 
vinct  e  Bonhommoj  e  por  meio  da  embaixada  de  sua  magestade  catholica  em  Pa- 
ris tratar  d'aquelles  assumptos  por  um  modo  conforme  com  o  decoro  das  duas 
nações  e  com  a  independência  de  Portugal. 

KsLo  posso  dispensar-me  de  prevenir  a  v.  ex.*  que  as  desavenças,  que  infeliz- 
mente  tcem  existido,  e  as  hostilidades  não  provocadas  que  se  teem  praticado,  ape- 
sar da  segurança  e  protecção  que  as  pessoas  e  propriedades  dos  súbditos  france- 
zes têem  recebido  do  governo  portugucz,  tendo  produzido  em  a  naçlo  aquelles 
sentimentos  próprios  da  sua  independência,  o  governo  portuguez  sente  u3o  poder 
consentir,  antes  de  se  cnncluirem  inteiramente  as  negociaçSes,  na  entrada  da  es- 
quadra, tanto  mais  que  nuo  existe  tratado  algum  pelo  f|ual  seja  permittida  a  en* 
trada,  e  muito  menos  a  permanência  de  forças  navaes  francczas  nos  portos  d*estes 
reinos. 

Aproveito,  ctc.  Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  em  10  de  julho 
de  lf&l.s=^Viê€ond0  de  /Saiitoreni. s- (Para  o  barSo  Roussin«) 


Nota. 

Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  10  de  julho  de  1831*  —  Se- 
nlior:  —  Desejando  o  govenio  de  sua  magestade  fidelissima  mostrar  ao  governo  do 
sua  magestade  britannica  a  consideração  em  que  toma  seus  conseUios,  resolveu  aue 
Bonhomme  e  Sauvinet  se  pozessem  á  sua  disi>osiç4lo  para  que  estes  indivíduos  ms* 
sem  entregues  á  Franca,  emquanto  sobre  outros  ))ontos  se  entabolará  uma  nego> 
ciaçflo  por  meio  do  emnaixador  de  sua  magestade  catholica  em  Paris. 

Para  vossa  infonnaçSo,  senhor,  e  cm  replica  á  vossa  carta  de  hoje,  em  que  pe* 
dis  saber  a  resoluclo  que  o  governo  de  sua  magestade  fidelissima  adoptará  n^esta 
occasiSo,  tenho  á  honra  de  vos  enviar  uma  copia  da  resposta  dada  á  nota  do  alroi« 
rante  francez^  esperando  que  a  eommunicarci(/.o  govenio  de  sua  magestade  bri- 
tannicai  informando  também  lord  Palmerston,  do  que,  alem  das  instrueçSes  ultí- 
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nuimentc  transhiittiâiit  ao  viiicondo  de  AmccAi  o  governo  de  sua  magestadc  râe  . 
responder  drcnmBinnciadainento  a  todos  os  pontos  a  aue  se  alliide  na  participaçSo 
d^a^uclle  ministro,  que  foi  annexa  á  sua  nota  de  27  de  jullio  ultimo. 

Aproveito,  ctc^tsmVuanHU  de  ^afitoreni. »» (Para  o  cônsul  R.  B.  Hoppner.) 

y  Missiva 

Senhora;  —  A  cc^ia  inclusa,  que  muito  apressadamente  temos  a  distlncta  honro 
de  apresentar  a  vossa  roagestade,  é  >do  auto  da  gloriosa  acclamaçSo  de  vossa  ma- 
gestade,  da  carta  conétitucional  da  monarchia  e  da  declnraçilo  da  snjeiçSo  ao  go- 
verno da  regfencia,  que,  apesar  de  perigosas  como  activíssimas  diligencias,  se  nSo 
'  pode  conseguir  mais  que  no  dia  de  hoje.  O  que  tudo  se  cumpriu  em  observância 
do  officio  da  regência,  de  4  de  junho,  que  foi  aprcãcntado  pelo  bacharel  JoSo  Ber- 
nardes de  Madureira  Cyme,  e  do  outro  officio  do  ill."^  e  ex."*®  conde  de  Villa 
Flor,  datado  de  25  de  junho,  apresentado  pelo  governador  militar.  Temos  cncar- 
i*egado  ao  mesmo  bacharel  de  ])articipar  pessoalmente  a  vossa  magestade  os  gran- 
des estorvos  que  occorrerara,  para  nfto  terem  tido  até  agora  o  seu  devido  cumpri* 
mento  os  memorados  officios. 

Deus  guarde  a  vossa  magestade  muitos  annps,  como  havemos  mister.  Graciosa, 
10  de  julho  de  1831.  Em  camará  da  villa  de  Santa  (2n\z.s=JoHé  João  da  Cu- 
íiha  e  \asi'onct'Hus,  primeiro  voroador=«/o««  Correm  de  JI7eWo,  segundo  vereador  == 
Manuel  José  dê  Bettencourt  Torres,  terceiro  yevci\dov=  jlntouio  Fogaça  de  JSousa 
Ihttencourij  procurador  na*  falta  do  actual. 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrlsfo  do  1831,  aos  10  dias  do 
mez  de  julho  do  dito  anno,  n^enta  villa  de  Santa  Cruz  d'esta  ilha  Graciosa,  e  casa 
da  camará  d^ella,  sendo  alii  presentes  os  aetuaes  vereadores,  o  governador  militar  da 
ilha,  Manuel  Freire  de  Freitas,  e  todos  os  mais  officiaes  militares  e  o  mais  corpo  de 
republica,  todos  abaixo  assignados,  e  igualmente  os  reverendos  prelados  ecclesias- 
ticos,  .assim  seculares  como  regulares :  e  por  todos  foi  uniformemente  accordado 
que  hoje  devia  ser  acciamada  a  senhora  D.  Maria  II,  rainha  de  Portugal,  e  a  carta 
constitucional  da  monarchia;  e  por  este  mesmo  auto  declaniram  que  elles  se  snjei- 
tiivam  ao  governo  da  regência.  £  de  como  assim  o  accordaram,  passaram  a  dar  os 
gloriosos  vivas  costumados  dar  em  similhantes  occasioes.  £  p«ira  constar  se  fez 
o  presente  auto  de  accIamaçSto  e  reconhecimento,  que  todos  assignaram  com  os 
mesmos  aetuaes  vereadores. 

£u,  MatheuB  Antonin  de  Bettencourt  Neves,  escrivKo  do  geral,  o  escrevi  no  im- 
pedimento do  respectivo  tUx  camará.  Leva  a  entrelinha  que  diz  «da  monarchia». 
.  Ku  dito  cscrivZo  o  declarei.  ==  O  presidente,  Jow  Joiio  da  CmJta  e  Vasconcelloê=s 
José  Correia  de  Mello,  vereador  =  O  vereador,  Manuel  José  de  lieltencourt  Tor^ 
resssz  António  Fogaça  de  Sousa  e  Bettencourt,  procurador  na  falta  do  actual  =jl/a- 
nuel  Freire  de  Freitas,  governador  militar  =  </oâfo  hjnacio  de  Simas  e  Cutiha  Jú- 
nior =^  Joaquim  Jgnaeio  de  Quadros  ==^  Francisco  Leite  e  Barcainontess=Fredtrico 
Jorge  da  Siha  Scguiei*  =  Aiitonio  BoteUio  de  BtttencouH  e  Sousa  =s  João  Ignacio 
de  Simas  e  Cunha,  coronel  commandante  do  batiiHíSo  do  milicias  =  Manuel  José 
CutTeia  da  Silva  e  Mello,  capitão  graduado  de  milicias  s=«/act9ifo  Manuel  de  Sousa, 
capitSo  de  artilheria=s  J/a//ieiit  da  Cunha  e  Silveiixí  Macliítdosss  Cândido  José 
Codhos=slioberto  José  de  Castro,  alferes  do  regimento  n.®  1  s=:Frei  Pedro  do  Gh 
ração  de  Jesus,  cx-definidor  e  guardião  s»  Frei  André  do  Coração  de  Maria,  ex- 
definidorssar/^Veí  João  do  Cora(flo  de  Maria,  ex-deíinidor  sa  Fr^í  Manud  da  Vera 
Cruzas* Manuel  da  CuiJèa  e  Simas,  tenente  de  milicias =^ii<oiito  Correia  Picanço 
da  Silva,  çayitSío  graànaáo  ssa  Sebastião  Espinola  da  Veiga,  tenente  do  miliciassa 
Cerino  José  Salles  Cunha,  tenente  de  milicias  tas  «/oflo  Bernardes  da  Camará  e  Ma* 
dureira  Cyme  «a  Henrioue  José  da  Veiga,  ajudante  do  miWcux^^atBartltolomeu  Cor^ 
reia  da  Cunha  e  Silveira  =»  Fruetuoso  José  Pileiro=ss  Francisco  de  Sousa  e  VaS" 
eoneellosGas Francisco  de  Sousa  Machado  e  Cosla^s^Manuel  de  Bettencourt  e  CuíAa^s» 
João  Ignacio  de  Mello  e  Bettencourt «»  José  Correia  de  Mello  Pacheco  Sousa  e  VaS" 
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coHceKoi  â  Ãnlmiw  Ribeiro  de  OuiHtSomgJoaquím  de  Cartalhal  Sãveif^i  e  Noronha  ss 
António  Marianno  de  Sinuu  e  Canha ^sm  Ray mundo  Mariina  Pamplowt  Corte  Real, 
coronel  aggregado  do  batalhio  de  mMicxas  ssx  Franciêco  Homem  Ribeiro. 
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Ofltolo 

lU."^  e  cx."*'  sr.  —  Tenho  a  honra  de  participar  a  v.  cx.*  a  grata  noticia  de 
ue  hoje  foi  acciamada  n^esta  ilha  Bua  magestadc  a  senhora  D.  Maria  II,  rainha 
e  Portugal,  e  a  carta  constitucional  da  monarchia,  nSò  o  podendo  ter  sido  antes 
pelos  motivos  que  a  y.  ex/  exporá  o  bacharel  Madureira^  que  sSo  públicos,  e  a 
maneira  por  que  se  pose  em  pratica ;  e  também  exporá  a  v.  ex.*  o  official  que  se 
acha  ás  minhas  ordens,  que  é  o  portidor  doeste,  e  a  quem  vi  distinguir,  cm  tfto 
honrosa  occasiSo,  tudo  o  mais  que  tem  occorrido. 

Rogo  a  V.  ex/  haja  de  mandar  occupar  quanto  antes  esta  ilha. 

Espero  que  v.  ex/  me  faça  a  honra  de  levar  estes  meus  serviços  á  presença 
da  regência,  a  quem  participarei  mais  circumstanciadamcnte  (q  assim  como  das 
l>essoas  que  mais  se  distinguiram  no  serviço  de  sua  magestaac  fidclinsima  a  se- 
nhora D.  Maria  II)  e  a  v.  ex.*  na  ])rimeira  op})ortunidade,  que  nao  me  demorarei, 
o  que  agora  me  n^  é  ])0ásivel  cm  rasSo  da  pressa  com  qui*  se  vae  este  batel,  e  o 
cansaço  cm  que  hoje  estou. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Graciosa,  10  de  julho  de  1831.-=— 111.****  c  cx."*®  t»r. 
general  conde  de  Vilhi  Flor.=sA/crnfit7  Freire  de  Freita»,  gí>remador  militar. 

Oníeio 

A  bord  du  Suffren,  dcvant  Lisbonne,  le  11  juillet  1831. — Monsieur  le  minis* 
tre:  —  Vous  voyez  si  je  tiens  ma  premesse;  je  vous  ai  fait  pressentir  hicr  que  je 
forcerai  les  passes  du  Tage.  Me  voici  devnnt  Lisbonne.  Tous  vos  forta  sont  dcr- 
ricre  moi,  et  je  n*ai  plus  cn  face  que  le  p^ilais  du  gouvemcment. 

Xe  provoquez  pas  ee  scandale.  La  France,  toujours  géoéreuse,  vous  traitera 
aux  mêmes  condi tions  qu^ivant  sa  victoire ;  roais  je  me  ]vser\*c,  en  rccueillant 
les  fruits,  d'y  ajouter  les  indcmnités  pour  les  victimes  de  la  gnerrc. 

J'ai  rhonneur  de  vous  demandcr  une  réponse  immédiaie. 

Rccevez,  mr.  le  ministre,  Texpression  de  ma  haute  coniidération.  &=  Le  contre- 
amiral  comniandant  en  chcf  Tcscaare  française  dcvant  Lisbonne,  Baran  RofUBÍn.=sL 
A  mr.  le  vicomtc  de  Santarém,  ministre  dca  aíTaires  ctrangères  à  Lisbonne. 

Officlo 

(Tndiftcçio) 

A  bordo  da  nau  Suffren,  diante  de  Lisboa,  em  11  de  jnllio,  ás  dez  horas  da 
noite. — Meu  general :  —  Tenho  a  honra  de  vos  annunciar  que  a  esquadra  debaixo 
do  meu  eommando  forçou  a  entrada  do  Tejo,,  e  que  se  acha  actualmente  ianto  doa 
cães  de  Lisboa.  A  acçSo  começou  á  uma  hora  depois  do  meio  dia;  três  noras  de- 
pois todas  as  baterias  da  entrada  tinham  sido  passadas,  retumbando  aos  gritos  de 
«Ttva  o  rei»,  e  ancorando  defronte  do  palácio  do  governo.  Fizemos  arriar  a  ban- 
deira aos  navios  portuguezes  de  guerra  ancorados  atravez  do  rio. 

Estes  navios  sHo  em  numero  de  nove:  uma  nau  de  74,  Z>.  JoUo  VI;  três  frar 

Stas  de  4S,  Pérola,  Diana  e  Amazona;  duas  corvetas,  Leddade  e  InfanU  D.  Se- 
ttião;  três  brigues,  ]h  Joào  I,  />•  Pedro  e  Memoria. 

Em  resultado  da  intimaç&o  que  logo  lhe  enviei,  e  de  que  tenho  a  honra  de  voa 
dirigir  copia,  annuiu  o  governo  portuguez  a  dar  á  França  as  satisfaçSea  que 
havieis  encarregado  de  exigir  d  elle ;  também  levo  ao  vosso  conhecimento  a 
resposta. 

Vou  occupar-me  de  assegurar  o  teor  o  cxecuçXo  d'oste  tratado,  e  terei  sem  de- 
mora a  honra  de  vos  dirigir  immcdiatamente  uma  relaçílo  ciicamstanciada  sobre  t> 
cumprimento  da  missio  que  me  confiastes. 

Limitar-me-bei  hoje  a  acrescentar,  meu  general,  a  certeza  de  que  todos  cum- 
priram seus  devores.  -  / 


sua 
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Conformo  ás  vossas  ordens  e  no  nosso  caracter  nacional,  esperei /para  come- 
var  o  fogO|  que  se  atirasse  sobre  os  nossos  navios.  Os  fortes  de  S.  Julilo  e  do 
Bugio  tonuiram  a  iniciativa  dez  minutos  antes  de  mim. 

Emíim,  acrcscentard,  meu  general,  que,  pela  mais  incrível  felicidade,  a  et* 
quadra,,  que  durante  trcs  horas  prolongou,  em  õ50  toezos  de  distancia,  tfto  grande 
numero  de  baterias  reputadas  até  agora  como  formidáveis,  nHo  experimentou,  por 
assim  dizer,  damno  algum. 

Acccitae,  roeu  general,  a  homenagem  do  meu  profundo  respeites  O  contra* 
almirante  comraandonte  cm  chefe. da  esquadra  do  Tejo,  Barão  Goiana. s=  (Para  o 
general  Sebastiani,  ministro  da  marinlm  cm  França.) 

Offiolo 

Suffren,  ce  11  juillct  1831. — Monsicur  le  cônsul: — J'ai  llionneur  de  vous 
oflrir  mes  services  pour  n^parer  les  avaries  qui  auraient  pu  avoir  été  oecasionnées 
aux  bUtiments  de  votre  nation  dans  Taction  que  vient  d*avoir  lieu,  dans  le  cas 
ou  Tavis  que  je  vous  ai  donnc  avant  hier  ne  leur  aurait  jmis  suffi  pour  se  re* 
tirer. 

Recevcz,  ctc.  s=s  Baron  Rotiêgin,  le  contre-amiral  conimandant  en  chef  Tosca* 
drc  française. — Mr.  Io  cônsul  d'Angletcrre  à  Lisbonne. 

P.  a. —  Apròs,  comnie  avniit,  rar.  le  cônsul,  j'ai  Thonneur  et  je  me  feis  un 
plaisir  de  vous  prier  de  vouloir  bii^n  {*trc  mon  intenuédiaire  pour  oifrir  mes  ser* 
vices  k  mrs.  vos  colli.'gucs  les  consuls  de  toutes  les  nations.  =  jLe  B.  R. 


No<a 

Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  II  de  julho  de  1831. —  O 
abaixo  assignado  tem  a  honra  de  accusar  a  reco])çAo  da  earti  que  lhe  foi  dirigida 
no  dia  O  jmíIo  visconde  de  Asscca ;  porém  reconhece  do  seu  dever  dar  em  resposta 

Sue  as  circunistancias  ali  mencionadas  n3lo  fazem  mudança  nas  vistas  e  opiniSes 
o  governo  de  sua  magestade  e  que  foram  expressas  na  communicaçSo  dirigida 
pelo  abaixo  assignado  ao  visconde  de  Asseca  no  dia  18. 

O  abaixo  assignado,  etc.  =s  Palmerston.  =(Para  o  visconde  de  Asseca.) 


Offlclo 

Em  resposta  ao  despacho  de  v.  ex.^  em  data  de  hoje,  tenho  a  honra  de  lhe 
declarar  que  o  governo  de  sua  magcstide  fidelissima,  querendo  por  todos  os  meios 
evitar  os  dcsaatres  que  se  possam  seguir  das  ultimas  occorrencias,  adopta  as  ba- 
ses propostas  em  o  despacho  de  v.  ex.*  de  8  do  corrente. 

Aproveito,  etc.  Lisboa,  11  de  julho  de  1831.s=Ftscon«/e  de  Santarém.  ssÇPnrm 
o  barSo  Roussin.) 

Olllcio 

A  bord  dtt  Suffreu,  le  12  juillet  1831,  devant  Lisbonne. — Mr.  levicomte:-^ 
Je  suis  persuade  que,  convaincu  du  caractere  de  loyauté  et  de  générosité  qu'animo 
la  nation  et  le  gouvemement  que  je  represente,  vous  en  avez  reconnu  le  caractere 
dans  mes  dépêches  du  8  et  11  de  ce  móis. 

Celle-ci,  en  reproduinant,  après  mon  entrée  dê  vive  force  dons  le  Tage,  les 
demandes  qui  vous  avaient  été  présentées  la  veille  de  cet  événement,  a  dd  voos 
prouver  que  la  Franco  ne  veut  point  abuser  de  ses  avantages. 

Mais,  mr.  le  vicomte,  je  dósire  que  vous  soycz  également  convaincu  de  Ia  fer* 
mete  que  je  mettrai  à  en  tirer  ceux  qu'ils  doivent  m'assurer,  d'après  les  usages 
reçus  entro  toutes  les  natíons  et  les  régies  de  Ia  justice. 

Je  considere  donc  la  réponse  que  vous  m*avez  fait  Ilionneur  de  m'adreBser 
hier,  comme  adhérant  non  pas  seulement  à  mes  propoêiitotèê  du  8,  comme  vous  la 
dites,  mais  au  sens  dair  et  précis  de  ma  lettre  dliier:  c'cst-à-diro  ciue  si  la  con* 
vention  qu^il  s'agtt  conclure  de  entre  nous  doit  avoir  les  m(mes  bases,  eo  ne 
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peat  &tre  baus  fiiire  iatorvcnir  diins  leur  discussion  les  justes  conséquenccs  des 

taits  qni  Tieniient  de  se  patsor. , 

AhH  dono  d'évitcr  toiito  equivoque  à  ce  8ujct|  j*ni  Thonneur  de  mettre  sous 
yeux  les  proposítions  d'apre8  lesqucUes  seufement  il  m^est  ordonné  de  traiter 


▼o» 


«vec  le  gouvcrnement  portugais. 

D*apròs  ma  Icttrc  du  8  de  ce  móis,  je  dois  commenecr  par  reproduire  la  note 
adressée  le  16  iiiai  à  V.  E.  par  mr.  lo  capitainc  de  vaissoau  de  Kabaudy. 

EUe  contient  les  dcmanacs  suivantesi  auxquellcs  il  m'est  impossible  de  rien 
changer: 

1*  La  mise  eu  liberte  du  sicur  Bonhorame  et  rannulation  (i)ar  une  act  spé»  ' 
ciai  de  réhabilitation)  de  la  scntcnce  rcnduc  contre  lui  et  cxécutée  dans  sa  partie 
igoominieuse  au  mópris  des  protcstations  du  cônsul  de  sa  niajesté  k  Lisbonne,  et 
des  protestations  de  cet  agent  déclarant  qu'il  la  considerait  comme  un  outrage 
fait  à  la  Franco  dans  la  personne  d'un  de  ses  citoyens. 

2^  La  dcstitution  des  jugcs  qui  ont  prononcé  la  scntcnce  et  la  publication  oflfi- 
ciclle  de  Tacte  de  réhabilitation  qui  Taura  annulée.  ^ 

3*  Une  indemnité  de  20:000  francs  au  sieur  Bonhomme. 
4*  La  mise  cn  liberte  du  sicur  Sauvinet  declare  naturalisé  {>ortugais  cn  oppo- 
Bition  aux  lois  du  rovaume  et  condamnc  par  la  commission  extraordinaire  de  Lis- 
bonne,  dont  V.  E.  clle  racme  a  fonnelleuient  rcconnu  rincomi>étencc,  ii  dix  ans 
d'cxportation  cn  Afrique,  en  vcrtu  d'uno  scntcnce  dont  les  termos  mCme  consta- 
lent  qu'aucune  des  cluirgcs  clcvccs  contre  lui  n'a  pu  etre  prouvée* 

5*  Une  indcmnité  do  G:000  francs  pour  Ic  sieur  Ganiby;  une  autre  de  3:000 
francs  pour  le  sieur  Diipont,  détenu  arbitraircment  h  Lisbonne  pcndant  un  an,  tous 
deux  finaleroent  cxpuUós  de  Portugal,  cn  vcrtu  de  scntcnce  dont  il  ne  resulte 
ancune  cliarge  réelle  contre  eux. 

6*  Une  indemnité  de  0:000  francs  prccêdcraracnt  rcclaméc  par  mr.  Cassas, 
cônsul  de  Franco,  cn  fnveur  du  sieur  Dubois,  graveur,  pour  Ics  préjudiccs  que  lui 
a  causes  une  injusto  détcntion  dans  les  prisons  de  Lisbonne. 

7*  Une»  indemnité  garantic  en  faveur  du  sieur  Vallon,  qui  a  subi  dans  les  pri- 
sons de  Lisbonne  une  arrestation  arbitraire  de  vingt-sept  móis,  u  laqucllo  il  attrí- 
bue  une  porte  de  20:000  francs  qu^il  a  êprouvéc  dans  soo  commercc  nendant  son 
absence.  L'importanco  definitivo  de  cette  indemnité  será  íixée  contradictoircment 
d*apres  les  renseigncraents  pris  à  Lisbonne. 

8*  Une  indemnité  de  20:000  francs  pour  les  français  qui  ont  quitté  Lisbonne 
et  pour  TaíTrétcment  du  briok  frân^*ais  Les  Jumeaux  qui  les  a  transportes  en 
France  nar  suite  des  pcrsécutions  dont  ils  étaicnt  Tobjet. 

O*  Une  indemnité  dont  la  quotité  scra  iixée  d*une  manière  justificativo  par 
ccux  des  français  restes  h  Lisbonne  apres  le  départ  du  cônsul  de  France,  et  qui 
depuis  auraient  souffert  des  dommages  cnvers  Icurs  personnes  ou  leurs  propriétés. 
10*  Enfin,  Tassurancc  do  la  stricte  òbservation  a  Vavenir  du  privilégc  des  fran- 
çais de  ne  pouvoir  être  arretes  qu'cn  vcrtu  d*un  ordre  du  jugo  conscrvateur  des 
nations  príviiégiécs  qui  n'en  ont  pas  un  particulier. 

Telles  sont,  mr.  le  vicomte,  Ics  demandes  que  mr.  le  capitaine  de  vaisseaa 
de  Rabaudy  a  adressécs  à  V.  E.  le  16  mai,  et  que  je  suis  cliargé  de  reproduire* 
.I*ai  eu  riionneur  de  lui  déclarer  Ic  8  de  ce  móis  que  le  refus  du  gouvcrne- 
ment portugais  de  Ics  accorder,  ayant  mis  sa  majesté  le  n>i  des  français  dans  la 
necessito  de  les  appuycr  par  un  armement  dispendieux,  j 'avais  ordre  d'ajouter 
aux  premières  réclamations  de  la  France,  les  demandes  suivantes: 
1*  La  dcstitution  du  chef  de  la  police  du  royaume. 

2^  L'annulation  de  tous  les  jugements  prononcés  contre  des  français  pour 
délits  politiques. 

3*  800:000  francs  pour  indemniscr  le  gouvcrnement  français  des  frais  de  Tex» 
pódition  que  le  refus  du  gouvemeinent  portugais,  4'adhérer  à  nos  premières  de-  . 
mandes,  à  renduo  nécessaire. 

4*  LHnsertíon  dans  la  OazetU  officUlU  dà  LíAonneãoB  demandes  de  la  France, 
de  leur  acceptation  par  lo  gouvemcmont  portugais,  et  TaiBclio  de  cos  faits  dans 
les  rues  oii  le  sicur  Uoahommc  a  étó  ignpminicuseqiont  promené. 
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Telles  étaiòntj  mr.  Io  vicomic,  dos  demandes  contcnaes  dans  mu  lottre  du  8, 
et  qiti  fcront  encore  anjourdliui  Ia  base  do  l*arrangement  que  jc  proposc  de  faire 
entre  nos  gouvcmcnientà. 

Mais  1  evónenicut  qui  vicnt  de  ac  passcr,  ctablíssiint  cn  faveur  de  la  Fninee 
les  druits  qu^un  suecos  militaire  étabii  cliez  toutes  Ics  nations,  il  cst  de  roon  de- 
voir  de  Ica  exercer, 

En  conséquence,  j*aí  Thonneur  de  déclarer  à  V.  £, :    : 

1^  Que  jè  regardQ  comme  propriété  franyaise  les  britiiitènts  de  guerre  porta* 
gais  qui  ont  ameno  leur  paviilon  sous  le  fcu  de  mon  escadre. 

2^  Que  Io  gouvemement  portugais  garantira  le  payement  d*une  somme  déter- 
mince  entre  les  dcux  partics,  et  sur  picões  autlicntiqucs,  pour  indemniser  le  com- 
meree  français  du  dommagc  qui  )K>urrait  lui  avoir  été  cause,  soit  par  dos  corsai- 
rcs  ou  lettres  do  marques  sous  paviilon  portugais,  soit  par  Tauginentation  des 
primes  d*as8urance  maritime,  occasionnée  par  cette  mesure  ou  toute  autre  cause. 

A  ees  conditions,  les  prisonniers  do  guerre  et  Ics  bãtinicnts  de  eommerce  por- 
tugais arretes  et  gardés  sous  Io  8éc[uestre  dans  les  ports  de  Franco  pourront  être 
rendiis  sous  Tobligation  de  rembourser  à  la  Franco,  siu:  pièces  comptables,  Ia  dé-' 
pense  qu'ils  auront  occasionnée. 

Les  bases  qui  prcccdent  ctant  admises,  jo  me  trouverai  disposé  à  discutcr  avec 
vous,  nir.  lo  vicomtc,  plusicure  dct-iils,  6*iU  n*en  att^'nnent  pas  le  fond,  et  je  serai 
Iicureux  de  trouvcr  dans  cette  circonstanec  roccasion  de  vous  faire  liommage  de 
Ia  licaute  cousidcration  avec  laquelle  j'ai  ThouQOur  d*être — ^Votre  tri^s-liumble  et 
trcs-obéiesant  scrviteur.  =s  Le  contrc-aminil  comraandant  en  chef  Tescadre  fran* 
taise  dcvant  Lisbonne,  ISaron  7?otf««in.  =  (Para  o  visconde  de  Santarém.) 
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Stiffren,  devant  Lisbonne,  le  12  juillet  1831, —  Mr.  le  vicomte:  —  Comme  je 
m*occupais,  sur  Ia  foi  de  votre  repense  à  ma  lettre  d*hier,  de  traiter  avec  vous 
Fur  Ics  bases  que  vous  avez  consentics,  j*apprcnd  qu*une  de  mes  frégatcs  vient 
d'arreter  un  bateau  cliargc  de  soldats  portugais  destines  pour  le  fort  de  Belera. 

£n  même  temps  ce  fort,  dont  le  paviilon  s'est  abattu  hier  sous  mon  cânon, 
6'est  rélcvé  ce  matin.  La  discrétion  que  j  ai  mise  l\  ne  point  rem[>echer  ne  doit 
point  faire  perdre  de  vue  au  gouvernemeiít  portugais  les  ménagements  de  ma  con* 
duite  envers  lui. 

Chargc  d*une  cause  toute  française,  j'en  ai  ce^rté  toute  pensée  politique ;  mais, 
mr^  le  vicomte,  les  égards  et  la  bonne  foi  dt^ivent  etre  reciproques  et  il  me  sem* 
ble  qu'il8  ne  le  sont  pas. 

J'ai  dono  Thonneur  de  vous  dt^clarer  que  si,  avant  six  beures  ce  soir,  vous  ne 
m'avez  pas  adressé  Tassurance  formelle  que  eonsentant.à  traiter  sur  les  bases  que 
)*ai  posces,  les  hostilités  ont  cesse  entre  nous,  jo  me  croirai  autorísé  à  les  con* 
tinuer. 

Recevez,  je  vous  prie,  Texpression  de  ma  Iiaute  considóration.cBsLe  contre- 
amiral  commandant  en  chef  rescadre  française  devant  Lisbonne,  Barwi  £otiMin.=s 
(Para  o  visconde  de  Santarém.) 

omcto 

A  bord  du  Suffren,  au  rade  de  Lisbonno,  12  juillet  1831. —  Mr.  le  vioomte:  — 
Le  délai  que  vous  apportcz  i\  entrer  en  relations  avec  moi  pour  terminer  raffairo 
qui  m'amene  à  LisLonne,  est  tout-à-fait  en  désaccord  avec  nos  positions  respe- 
ctives* 

11  me  semblait  que  la  mienne  ne  me  permcttait  pas  plus  de  le  souffriri  que  la 
votre  de  Tessajer. 

Mais  il  ne  m'est  pas  possible  do  laisser  subsistcr  davantage  cette  illusion  que 
ma  modóration  a  sans  doutc  fait  naítre  et  entretenue. 

En  conséquence,  mr.  le  vicomte,  j'ai  Thonnour  de  vous  dédarer  ici  qui  si  avant 
demain,  13  juillet,  k  midi,  V.  £•  ou  Ia  personno  investie  dò  ses  ploins  pouvoirs 
pour  traiter  avec  moi,  des  réparations  demandéos  par  la  Franco,  et  détaillóes  dans 
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ma  Becondo  lottre  d*hícr|  ii'c8t  point  venue  a  bord  de  mbn  yaÍ88caii|  je  me  irou* 
verai  force  de  recommcncer  les  noBtilités. 

Pennettez  moi  de  diro  h  V*  £.,  qui  apres  radliésion  contcnue  dan«  ses  répon* 
808  dos  10  et  11  de  ce  inois^  et  les  assuranccs  fonneiles  que  j'ai  recues  de 
mr.  le  colonel  porteur  de  la  dcrnieroi  il  cst  incroynble  qu'cn  ne  vous  préscntant 
pas  aujourd'hui  u  moa  bord,  vous  m*ayez  mis  i\  mêiue  de  doutor  de  leur  loyanté. 

Mon  dcvoír,  mr.  Ic  vicomte,  est  de  De  pas  Ic  BOuíTrir  plus  longtemps,  et  cetto 
lettre  cst  la  dermère  que  j'aurai  Thonneur  de  vous  écríre. 

Recevez,  je  vous  prie,  rexprcssion  de  ma  hnute  considération.ssLe  contre- 
amiral  commandant  cn  clicf  rcscadre  franyatse  dcvant  Lisbonne,  Baron  /?o»ssíit.  =», 
(Para  o  visconde  do  Santarém.) 

Oai*to.  rcfi^la 

Juiz,  vereadores  c  procurador  do  concelho  da  villa  de  Santa  Cruz,  na  ilha  Ora- 
ciosa.  A  regência,  cm  nome  da  minha,  vos  envia  muito  saudar.  Tendo  se  visto  a 
vossa  carta  de  10  do  corrente  niez,  na  qual  particípaes  ter-se  ahi  n*aquclle  mesmo 
dia  ncciamado  por  unanime  accordo  de  todos  os  habitantes  d^essa  ilha  a  senhora 
D.  Marm  II,  legitima  rainha  de  Portugal,  e  a  carta  constitucional  da  monarchia; 
e  sabcndo-se  por  outras  vias  os  obstáculos  que  encontrastes  na  repugnância  e  má 
disposição  da  totalidade  dos  ofliciacs  da  tropa  da  primeira  linha  que  guarnecia  a 
ilha,  os  quacs  todos  foram  n'esife  mesmo  acto  ]>rcso8,  pareceu  A  regência  agrade- 
ccr-vos,  em  nome  da  rainha,  este  nobre  e  heróico  feito,  com  o  qual  destes  um  wè^ 
tavel  testemunho  da  vossa  lealdade  e  íirme  resolução,  e  desviastes  de  vós  e  de  to- 
dos esses  fieis  habitantes  as  desgraças  que  inevitavelmente  haviam  de  vir  sobre 
todos,  pelo  severo  e  exemplar  castigo  que  estava  preparado  para  os  que,  com  a 
mais  criminosa  temeridade,  depois  de  haverem  rejeitado  duas  intimações,  tive- 
ram a  ouAadi<a  de  fazer  fogo  sobre  um  navio  parlamentar.  Das  ilhas  dos  Aço- 
res a  de  S.  Miguel  é  a  única  cm  que  ainda  })ermanecem  em  armas  esses  illudidos 
soldados,  que  tiveram  a  desgraça  de  ser  escolhidos  ]>ara  sustentar  o  immoral  e 
feroz  governo,  que  ha  trcs  annos  opprime  a  naç&o  portugueza;  por  todas  as  ou- 
tras ilhas  as  tropas  da  rainha  tcem  encontrado  o  mais  cordial  recebimento  da  parte 
dos  habitantes,  que  á  porfia  correram  a  abraçar  os  seus  libertadores ;  mas  a  Gra- 
ciosa foi  a  primeira  que  por  seu  próprio  esforço,  e  sem  auxilio  de  fora,  conseguia 
sacudir  o  jugo  da  oppress?io.  O  que  pareceu  partieipar-vos,  certificando-vos  que  a 
regência  em  nome  da  rainha  conser^^ani  em  lembrança  este  vosso  relevante  ser- 
viço, para  por  elle,  e  pelos  mais  que  de  vossa  lealdade  espera,  vos  fazer  mercê 
-  quando  se  oifereça  occasiUo,  aleui  da  gloria  que  vos  resulta  d*este  heróico  feito, 
e  que  será  consignado  na  historia  para  servir  de  exemplo  aos  presentes  e  aos  vin- 
douros. 

Dada  no  palácio  do  governo  em  Angra,  aos  12  de  julho  de  1831.  ss  A  regên- 
cia, em  nome  da  rainha,  Marquez  de  PaImtUa=  Conde  de  Villa  FlorsssJoei  An* 
tanio  Gu€rreiro=José  Atitonio  Ferreira  Braktamy. 

m 
S 
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lU.*^  e  ex."^  sr. — Como  este  navio  ia  tocar  em  Plymouth,  espero  que  ainda 

poderá  levar  este  officio,  cujo  objecto  ó  dar  conta  a  v.  ex.*  de  algumas  oecorren- 

cias  posteriores  e  da  omissílo  de  uma  explicação  necessária  para  a  intelligencia  do 

*    officio  de  n.*  69  do  sr.  D*.  Francisco  de  Almeida.  Aquelle  officio  refere-se  á  ex- 

BmIíçXo  de  seis  naus  francezas  que  têem  ordem  de  forçar  a  entrada  do  Tejo,  caso 
•  Miguel  nilo  satisfaça  dentro  em  diuis  horas  ás  reclamaçcSes  de  mr.  CSaasas  e  á 
nova  de  uma  indemnidade  pelas  despezas  da  esquadra. 

'  Este  ministério  está  desejoso  de  fazer  o  reconhecimento  da  regência,  porém 
ainda. nSo  tem  fixado  as  suas  idéas  sobre  o  modo  de  justificar  aquelle  reconheci* 
'mento,  e  de  repellir  no  parlamento  as'  suggestlHos  dos  protectores  do  usurpador, 
que  porventura  quereriam  servir-se  d'aqueíle  precedente  para  forçar  o  reconheci- 
mento do  governo  actual  de  facto  de  Portugal  A  lord  Pafníerston,  com  quem  dis- 
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cnú  «quelle  ponto,  dirigi  untes  de  hontem  o  pnpel  incluso,  que  me  parece  conter 
um  do8  argumentoi  de  que  o  ministério  poderia  servir-so  para  aquclle  fim. 

A  nota  dirigida  por  sir  James  Maclcintosh  já  foi  mandada  pelo  marques  de. 
Rezende  a  lord  Palmcrston,  mas  ainda  n!lo  ha  resposta,  espcrando-se,  todavia,  que 
esta  seia  favorável. 

O  imperador  escreveu  ao  conde  do  Funchal  uma  carta  mui  honrosa,  pedlndo- 
Ihe  de  vir  a  esta  cidade  para  o  ajudar  com  os  seus  sábios  conselhos.  Sua  mages- 
tade  quiz  que  eu  lesse  e  depois  remettesso  aquella  carta. 

Segundo  hontem  me  disse  o  niarquez  de  Rezende,  sua  magestade- imperial 
está  emfim  convencido  pelos  argumentos  do  dito  marquez  e  resolvido  a  encarre- 
gar-se  da  regência  do  reino  \om  que  a  restauração  se  effeitue  em  Portugal.  V.  ex.* 
verá  se  uma  tal  regência  poderá  existir  por  muito  tempo  em  presença  da  possi- 
bilidade de  terminar  uma  situação  provisória  pondo  a  coroa  na  cabeça  do  re^nte. 
Rcmctto  a  v.  ex.*  a  copia  do  uma  carta  que  hontem  escrevi  a  mr.  Maberly. 
As  noticias  do  Brazil  indicam  a  próxima  dissolução  do  império.  Na  Bahia  a 
tropa  está  dividida  em  dois  partidos,  e  em  breve  se  espera  ah  um  combate  que 
decida  a  contenda  ou  a  favor  do  novo  governador  mandado  do  Rio  ou  d'aquelle 
que  o  povo  cm  anarchia  havia  escolhido.  Segundo  o  que  me  diz  o  alferes  de  ca- 
vallaria  7,  Joaquim  Firmino  Herculano,  emigrado  que  acaba  de  chegar  pelo  ul- 
timo paquete,  na  Bahia  tinha-se  ouvido  o  ginto  de  ÍT)depcndoncia  e  separaçJUo  do 
Rio.  l^asso  ás  mSos  de  v.  cx.*  um  officio  do  nosso  cônsul  geral  e  encarregado  de 
negócios  João  Baptista  Moreira. 

O  negocio  do  empréstimo  ainda  se  não  tem  tratado,  mas  o  imperador  está  de- 
cidido a  fazer  todos  os  sacriticios  para  a  sua  conclusão.  Espcra-se  aqui  de  um  mo- 
mento a  outro  mr.  Ardoin,  banqueiro  de  Paris,  que 'vem  com  intenção  de  con» 
cluir  aquelle  negocio. 

Agora  recebo  uma  carta  de  mr.  Fox,  de  Plymouth,  annunciando-me  a  chegada 
áquelle  porto,  na  tarde  do  dia  10,  do  naxno  Alaria,  vindo  d^essa  ilha,  a  bordo  do 
qual  se  achava  um  individuo  aj)pcllidado  Gomes  da  Costa,  encarregado  de  despa* 
chos.  Fox  dá-me  a  noticia  da  tomada  do  Faial,  pela  qual  dou  a  v.  ex.^  os  para- 
béns. 

Deus  guarde  av.  ex.*  LondrcB,  12  de  julho  de  1831. —  111."**  e  ex."*  sr.  Luiz 
da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque.  s=s Luiz  António  de  Alreu  e  Lima* 


JDodimontoH  ocimA  filludiclo* 


Sar  U  rrconiialtMare  de  U  riccn««  de  Trreelra  par  1e  fottTerMmest  anftaU 

Lc  gouvemement  anglais  peut  reconnaitre  la  régence,  comme  gouvemement 
de  fait  et  de  JroiL 

n  ne  s'ensuit  pas  qu  il  doive  aussi  reconnaitre  D.  Sliguel  d*apres  le  principe 
du  faii,  car  quoique  selon  le  systòme  politique  de  rAugleterrc,  le  droii  n'em- 
pêche  pas  la  reconnaissance  du  fait,  il  fiiut  cependant  que  le  fait  soit  acoompli  et 
oien  constate. 

Le  ministere  du  duc  de  Wellington  semble  avoir  eu  ceei  en  vue,  lorsqu^il 
exigeait  de  D.  Miguel,  comme  condition  de  sa  reconnaissance,  une  amnistie  gcné- 
rale  et  complete  en  faveur  de  tous  les  supposés  crimineis  politiques,  que  encom- 
brent  les  prisons  et  les  cachôts  du  Portugal,  ou  que  vivent  sur  la  surface  de  la 
terre,  n'ayant  pour  tout  bien  que  leur  honneur,  leurs  souffrances,  et  Testime  des 
bonnêtes  gens. 

Pcndant  que  D.  Miguel  ne  donnera  pas  uno  amnistie,  pendant  qu'il  régnera 
seulement  au  moyen  de  la  terrcur,  entouré  de  bourreaux  et  de  délateurs,  pendant 
que  les  emprisonnements  ne  cesscraient  pas,  qu'un  espionnage  inauisitorial,  et  une 
population  effrenée,  la  lie  du  peuple,  seront  ses  seuls  soutiens,  le  fait  de  sa  do- 
mination  en  Portugal  n'est  pas,  et  ne  peut  pas  être,  constate,  ni  aceoropli.         ^ 

Quand  D.  Miguel  rende  à  la  liberte  tous  les  portugais  incarcérés,  qu'il  oavre 
le  royaume  à  tous  les  portugais  emigres,  qu'il  restituo  leurs  biens  aux  uns  et  ianz' 
autres,  qu'il  consulte  alors,  ou  qu'il  ne  consulte  pas  la  volonté  nationale,  et  lors* 
que  celle-ci  será  bien  constatée,  soit  expressómcnt,  soit  tacitcment|  le  gouvome- 
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meiít  uiglais  aura  encore  à  consultcr  Ics  eoiiTenancct  et  los  intérÊfa  nationaoz  avant 
de  proceder  à  lâ  reconnaÍ8Mincc  de  D.  Miguel. 
Londresi  co  9  juillél  1831. 

Fortnguese  Icgation,  36  Baker  Street,  11  July  1831. — To  Johii  Maberly  Esq. 
M,  P. — Sir. — I  beg  learc  to  acknowledge  receipt  of  your  letter  of  the  24th  Jane, 
addressed  to  His  £xc<fUcncy  D.  Thomaz  Mascarenhasi  enclosing  yoor  account 
current  with  tlie  regencj  of  Portugal. 

I  consider  it  my  daty  to  declare  to  yoa  distinctly,  in  the  name  of  thé  said 
regency,  that  I  caunot  for  a  momcnt  acquicscc  in  the  assurance  of  that  account, 
but  in  ordcr  to  facilitate  the  adiusteuient  of  the  qucstion,  I  transmit  you  the  encloae 
atatement  of  the  demand  of  the  portuguese  regency  upon  you,  in  virtue  of  your 
còntract  for  a  loan,  being  £  164:020,  and  the  grounds  upon  which  ít  stands. 

With  regard  to  tlic  enquiry  in  the  last  passage  of  your  letter  respecting  the 
acts  of  the  marquis  de  Santo  Amaro,  I  have  not  reccived  any  intelligence  from 
Rio  de  Janeiro,  eithcr  approbation  or  rejection. 

I  beg  to  be  infonn<-d,  as  early  as  possible,  whcn  you  intend  to  proceed  a  set- 
tlcnicnt  of  the  account  n-ith  the  regency  of  Portugal. 

I  rcmain,  sir,  your  most  obedicnt  scrvantsaU^eroZter  de  Abreu  e  Lima. 

\  Claim  of  ike  porlufocce  regency  on  J«lia  M aberty  Etq.,  ap  t«  th«  Inclndlng  tbe  8th  Jul/  1S31 

:  X         8. 

Adonted  price  of  Brszil  Stock  on  the  day  of  dcHvery  of  the  ircnernl  bonda  £  51 
\  trom  which  is  to  bc  allowcd  the  acciíring  iutiirctt  iip  to  that  period,  which  it 
'  haa  bcen  agrccd  to  fiz  at  1  V4  per  ceiít  Icnvini?  thcrefore  the  aet  price  of  Bra- 
\  zil8tock 49-15 

Lesa  the  allowance  as  p<T  agreement  of  4  per  ceut 4-  O 

Nct  price  of  loiín 45-15 


1 


\ 


Which  at  £  l.ir}0:00(^  bcing  the  wholc  amount  of  the  pro|iOBcd  loaii,  and 
which  Mr.  Maherlv  a;^rcoB  to  takc  upon  himgelf,  amoitnt  to  £  52G.125  ster- 
t  ling^  payable  in  twdvc  inetalmeiíts  aK  per  3rd  article  of  agreement : 

*  First  iuetalment  doe  8tb  Fcbruarv  1H:{]«  )0  por  cont 52.G12 - 10 

!  Seeond  inetahnent  duc  8th  Mardí  1831,  lOpcr  ccnt 52.612-10 

Third  in^Ulment  due  8th  April  1831,10  i>er  eent 52<r>12-10 

I  Fourth  instaitncnt  duc  8th  Mav  1831,10  per  ecut 62.612-10 

i      •  Fífth  inatahnent  diieSUi  Jane'l8:n,5per  cent 26.306-  5 

Slxth  insUlment  duc  8th  July  1831 ,  5  per  cent 26.806-  5 

263.062-10 
From  which  is  to  be  deductcd  tbe  followíng  allowances : 
ConunÍ88Íon  to  Mr.  llal*erly,  as  per  5tli  article  of  agreement,  8  per 
I  cent  on  the  whole  l«>an,  which  ou  £  1.150.000  amoants  to  £ 

!  '  84.500,  and  is  parahle  rateably,  out  of  tlie  respcctiTe  instal- 

i  mcnts,  therefore  6  I2th :  £        a. 

:  AVill  amount  to .1 17.260*  O 

S  Ck>mmÍ8aion  on  payment  of  first  dividcnd  dae  on  tlie  Ist  Juue :      ' 

',  £  28.750  at  1  per  cent  is ; 287  - 10     27^7.10 

245.525-  O 
Againat  which  Mr.  Maherly  ia  credited,  which  the  account  ro- 
\  '  ceived  of  him  on  account  £  12.500  and  for  reserve  of  divi- 

!   '  deiid  and  sinking  Ibond,  via :  ^ 

i  Two  yeara  dividend  on  £  1.150.000, 10  per  cent 115.000 

I  Two  yeara  sinking  found  on  £  1.150.000,  2  per  eent 23.000 

\         -                                                                                                               188.000     ^ 
j                                                                                                                         '  * 

\  6/12t]i4>f  which. • 69.000     3|^5qq.  q 

Xow  duo  to  the  regency 164.025»  O 

\  Baving  upon  tlie  quesClon  of  abatement  or  addition  (if  any),  that  may  appear  tobe  dae  na* 

der  the  sccond  agreement  dated  8th  January  1831,  as  alão  the  claim  for  lnterest|  which  tlie  !•• 
^  gency  are  roady  to  aubroit  to  the  dccision  of  the  cmiaont  commerelál  mes. 

Ixmdoni  llth  July  1881. 
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•  Ofiloto 

Em  resposta  á  communicaçSo  que  v.  ex.*  acaba  de  dirígir-mc,  estimo  poder 
declarar-lhe  fomialmentei  que  desde  o  momento  em  que  o  govcroo  de  sua  magea- 
tade  fidelíssima  adoptou  as  bases  propostas  no  seu  despacho  de  8  do  corrente  para 
tratar,  considerou  terem  cessado  as  hostilidades.  Sendo,  porém,  a  torre  de  Belém  * 
uma  fortaleza  do  registo  do  porto,  é  indispensável  que  esteja  guarnecida  para 
aquelle  efTeito. 

Aproveito,  etc.  Lisboa,  12  do  julho  de  18S1 .  sssVisconde  de  Santarém. ^=s (Para 
o  barSlo  Roussin.) 


Estando-sc  cm  ncgocIaçSes  entre  o  almirante  da  esquadra  franceza  surta  no 
Tejo  e  o  governo  de  sua  magcstade,  e  havendo  cessado  as  hostilidades:  deter- 
mina o  mesmo  augusto  senhor  que  v.  e.^  expeça  as  ordens  convenientes  ás  aucto- 
ridadcs  que  lhe  estilo  subordinadas,  a  fim  de  que  nem  se  embarace  a  ida  dos 
fnmcezes,  residentes  em  Lisboa,  a  bordo  da  esquadra,  nem  o  transporte  para 
ali  de  quaesqucr  fornecimentos-  necessários  para  o  tratamento  e  curativo  dos 
feridos. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palácio  de  Queluz,  cm  13  do  julho  dc.l831.==  tuír  de 
Paula  Furtado  de  Castro  do  Rio  de  Mendonça, i=iSr.  Joaquim  Gomes  da  Silva 
Bclfort. 

Oíllcio 

111."**^  e  ex."*^  sr. — Xo  dia  11,  pelas  oito  horas  da  tarde,  fiz-me  de  vélad'e8te 
porto,  em  conformidade  das  ordens  que  de  v.  ex.*  recebi,  com  dirccçSo  á  Gra- 
ciosa; no  dia  seguinte  pela  manliSl  avistei  dois  navios  do  três  mastros  no  rumo  de 
leste,  que  reconheci  serem  baleeiros ;  continuei  a  minha  viagem  sempre  com  mui 
pouco  vento,  o  chegando  a  acalmar  de  todo,  mandei  lançar  remos,  e  assim  nave- 
gámos por  quasi  uma  hora ;  pela  uma  hora  da  t*irde  observei  um  brigue  que  bem 
depressa  reconheci  ser  baleeiro,  seguindo  rumo  de  noroeste ;  vendo,  porém,  que 
elle  virava  de  bordo  e  se  pairava  defronte  do  |>orto  de  Santa  Cruz,  tendo  bandeira, 
suspeitei  que  tinha  communicaçSo  com  a  terra,  mandei  fazer  proa  a  elle,  porque 
receiei  que  as  tropas  da  Graciosa  tentassem  escapar-sc ;  quanao  ia  em  direcção  a 
elle,  já  nas  aguas  da  vllfa  da  Praia,  vi  entllo  a  bandeira  de  sua  magestade  a  se- 
nhora D.  Maria  II  tremulando  nas  fortalezas  e  uma  lancha  diriglndo-se  para  meu 
bordo,  e  reconheci  por  isto  que  a  ilha  estava  por  sua  magestade,  e  que  a  minha 
,  conjectura  a  respeito  do  brigue  era  falsa;  chegou  a  lancha,  consenti  que  atracasse, 
e  recebi  a  meu  bordo  o  capitílo  de  milicias  Joaquim  Ignacio  de  Quadros  e  o  te- 
nente Manuel  da  Cunha  e  Simas;  convidci-os  para  a  camará,  e  d^elles  soube  quo  a 
ilha  estava  do  melhor  espirito,  que  todos  abraçaram  cordialmente  a  causa  de  sua 
magestade;  rogaram-me  para  ir  a  terra;  como,  porém,  o  n&o  desejava  fazer  sem 
ter  remettido  ao  governador  o  officio  de  s.  ex.*  o  sr.  marechal  de  campo  conde 
de  Villa  Flor,  dei^hes  esta  escusa  e  passei  a  construir  o  ofBcio  que  o  devia  acom- 
panhar; pouco  depois  fui  avisado  que  outra  lancha  se  dirigia  para  bordo,  condu- 
zindo o  tenente  coronel  de  milicias  Francisco  Pereira  de  Athaide ;  consenti  que 
atracasse  e  recebi  a  meu  bordo  o  dito  tenente  coronel,  que  servia  de  got^emador 
interino  da  ilha;  entreguei-lhe  entXo  o  oflieio  de  que  ia  encarregado;  elle  con- 
tou-me  que  no  dia  11  os  soldados  de  n.^'  1  e  7,  que  estavam  desarmados,  solici- 
tados por  alguns  perturbadores  do  socego  publico,  tinham  acommettido  a  casa 
do  capitãlo  de  milicias  João  Ignacio  Simas  e  Cunha,  aue  serve  de  commandante 
militar,  para  tomarem  as  armas  que  estavam  depositadas  em  casa  d'elle ;  que  esto 
capttSo  e  o  tenente  Manuel  da  Cunha  e  Simas  se  conduziram  com  o  maior  valor, 
recebendo-oB  á  ponta  da  espada;  que  este  tumulto  se  socegilra  logo  pel»  prompto 
auxilio  prestado  pelos  officmes  o  soldados  do  bravo  e  honrado  corpo  de  milicias; 
sendo  certo  quo  alguns  d'elles  mais  se  distinguiram,'  talvez  pela  melhor  opportu* 
nidade  para  acudirem ;  que  o  governador  da  ilha  sabendo  do  tumulto,  e  tendo-se 
espalhauo  quo  o  querrain  matar,  fugira  da  villa  da  Praia  para  S.  Jorge.  Sendo  de 
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novo  instado  para  ir  a  terra,  o  dizendo-se^nie  quo  atâ  era  conveniente  ao  serviço 
de  sua  magestadci  n&o  hesitei  mais,  passei  para  a  landia  onde  ia  o  governadori 
tendo  prevenido  a  bordo  para  nZo  ir  a  terra  algam  da  guamiçlo. 

Logo  que  cheguei  ao  porto  de  Santa  Cruz  fui  recebido  pelas  principaes  pes- 
soas da  terra  e  muito  povo,  com  o  maior  alvoroçOi^rcsoanao,  desde  que  viram 
approximar  a  lancha,  repetidissimos  vivas  a  sua  magestadc,  a  seu  augusto  pae  e 
á  carta  constitucional ;  dirigimo-nos  á  praça  com  um  numeroso  acompanhamento, 
continuando  sempre  os  vivas  e  repicando  os  sinos  das  igrejas  por  onde  passáva- 
mos; chegados  á  praça,  o  eapitSo  João  Ignacio  de  Simas  e  Cunha  fez  a  continên- 
cia real  e  levantou  os  vivas  a  sua  magcstade  a  senhora  D.  3Iaria  ]T,  a  seu  au- 
gusto pae,  á  carta  constitucional  e  á  regência,  '^'' 

Então  pedi  licença  ao  governador  para  dizer  a1ginn«is  palavras  aos  soldados 
de  miliciais,  rogando-Ibe  primeiro  mandasse  sair  os  officiaes,  jior  causa  da  minlui 
gradiuiçHo,  no  que  ofliciosamente  n&o  convicram;  por  esta  occasião  fiz  ver  aos 
milici;mos  a  importância  do  serviço  quo  tinham  feito,  poupando  com  a  sua  resolu- 
ção as  vidas  de  muitos  súbditos  de  sua  mngestade,  porcjue  aquella  ilha  estava  re- 
servada para  se  dar  n'ella  um  exemplo,  que  servisse  de  escarmento  a  todos  os  que 
seguem  a  usurpaçJlo ;  e  visto  que  o  governo  de  sua  magcstade  trata  benignamente 
os  que  se  prestam  de  todo  o  cornçao  ao  ser\'iço  dji  rainha,  também  quer  que  se- 
jam levados  a  ferro  e  fogo  os  que  tenaz  e  ciprichosamente  pretendem  sustentar 
a  usurpação,  e  que  de  uma  e  outra  cousa  já  tinham  exemplo  no  Pico,  S.  Jorge  e 
Faial;  que  o  governo  de  sua  magestado  abundava  em  meios e forças ;  p«»rém,  que 
possuido  dos  melhores  sentimentos,  desejava  unir  as  vontades  }>or  admoestações 
e  conselhos.  De  novo  resoaram  os  vivas,  findos  os  qiuies  pedi  licença  ]>ara  fallar 
aos  soldados  de  n.**  1  e  7,  que  desannados  estavam  debaixo  de  fórina ;  obtida  a 
qual,  fiz-lhes  ver  que  tinham  sido  engsuiados;  mostrei-lhes  as  boas  intenções  do 
governo  de  sua  magestado  e  que  elles  seguramente  haviam  de  entrar  nas  nossas 
fileiras,  recordei-lhes  os  serviços  que  em  outro  tempo  prestaram  á  causa  da  rai* 
nha;  nlio  pude  acabar,  porque  os  soldados,  commovidos  com  o  que  lhes  dizia, 
romperam  cm  vivas  a  sua  magestado  e  á  carta  constitucional,  e  a  maior  parte 
d^elles,  com  as  lagrimas  nos  olhos,  correram  a  abraçar-me,  disputando-sc  a  pri- 
mazia; devo  advertir  que  preveni  que  tudo  quanto  lhes  dizia,  era  como  soldado 
seu  camarada,  porquanto  n&o  ia  em  qualidade  de  emissário  do  governo.  Uma 
grande  parte  â'elles  são  dos  regimentos  n.^  15,  10  e  9  de  infauteria,  todos  ma* 
nifestim  o  maior  desejo  de  virem  paLi*a  esta  ilha  unir-se  aos  seus  eanuiradas  e 
officiaes. 

D'ali  dirígt-me  para  casa  do  capitSo  Simas,  onde  se  leu  o  officio  de  s.  ex.*  o 
'  ar.  marechal  do  caniiK)  conde  de  Villa  Flor,  e  em  continente  se  resolveu  o  embar- 
que de  todos  os  que  estavam  presos ;  depois  fui  convidado  pelo  capitão  mór  Bo- 
telho, para  ver  -a  villa,  condescendi,  e  por  todas  as  ruas  por  onde  passei,  eram 
incessantes  os  vivas  e  os  hymnos  próprios  d*aquella  occasiS^o. 

Pelas  sete  horas  da  tarde  eu  mesmo  acom{mnhei  para  bordo  os  officiaes  e  ca- 
detes que  estavam  presos,  e  conservei-me  sobre  vela  por  muito  tempo  i  espera 
do  resto ;  vendo,  porém,  uma  grande  demora,  fiz  algims  signaes,  e  próximo  da  meia 
noite  chegou  o  resto,  fieando  lá  só  quatro  soldados  dos  presos,  por  quem  ainda 
esperei  até  á  uma  hora  e  meia,  e  como  a  demora  era  grande,  e  nSo  eram,  a  meu 
ver,  pessoas  que  podessem  influir,  resolvi  fazer-me  de  vela  para  este  porto.  Eis- 
aqui,  ex."^  sr.,  a  narraçSio  succinta,  mas  exacta,  do  succedido,  e  do  por  mim- 
observado;  por  esta  v.  ex.*  conhecerá  quanto  aquelle  povo  vivia  descontente  na 
sujeiçSo  ao  usurpador,  e  que  sé  uma  força  lhes  nSo  impedisse  manifestar  os  seus 
sentimentos,  aquella  ilha  nunca  teria  deixado  de  pertencer  á  nossa  legitima  e  au- 
gusta rainha  a  senhora  D.  Maria  II. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Bordo  do  cutter  Feiticeira  doê  Mares^  surto .  no  porto 
de  Angra,  13  de  julho  de  1831.— 111."*^  e  cx."**  sr.  Joaquim  de  Sousa  de  Quevedo 
Pizarro. 

P.  8. —  Esqueccn-me  uma  circumstancia,  que  julgo  nSo  dever  escanar,  para 
fazer  ver  o  entnusiasmo  d'aquelle  povo,  a  qual  ó  concorrer  com  uma  suDscripçIo 
para  os  milicianos,  testemunhando-lhes  eom  isto  o  seu  reconhecimento,  hidemni- 
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mAmente  tranBhiittiâas  ao  viisGondo  de  Amccai  o  governo  de  sua  magestade  vae 
responder  drcumBlanciadainento  a  iodos  os  pontoa  a  que  ae  alludo  na  participaçSo 
d*a«|uclle  niintatro,  que  foi  annexa  á  sua  nota  de  27  de  jullio  ultimo. 

Aproveito,  ete.B>rffcofi<2e  de  ^aiitorem.  an  (Para  o  conaul  R.  B.  Hoppner.) 


y  Mlaiaiivo 

Senhora: — A  copia  inclusa,  que  muito  aprcsaadamcute  temos  a  diatlncta  honra 
de  apresentar  a  vossa  roagestade,  é  >do  auto  da  gloriosa  acclamnçSo  de  vossa  ma- 
gestade,  da  carta  constitucional  da  monarchia  e  da  declaração  da  snjeiçSo  ao  go« 
vemo  da  r^bncia,  que,  apesar  de  perigosas  como  activissimas  diligencias,  se  nSo 

Sõde  conseguir  mais  que  no  dia  de  hoje.  O  que  tudo  se  cumpriu  em  ob8er%'ancia 
o  officio  da  regência,  do  4  de  junho,  que  foi  aprcsscntado  pelo  bacharel  JoXo  Ber- 
nardes de  Miidureira  Cyme,  e  do  outro  oflicio  do  ill."^  e  ex.*"^  conde  de  Villa 
Flor,  datado  de  25  de  junho,  apresentado  pelo  governador  militar.  Temos  encar- 
regado ao  mesmo  bacharel  de  imrticipar  pessoalmente  a  vossa  magestade  os  gran- 
des estorvos  que  occorrerara,  para  nHo  terem  tido  até  agora  o  seu  devido  cumpri* 
mento  os  memorados  oflicios. 

Deus  guarde  a  vossa  magestade  muitos  annos,  como  havemos  mister.  Gnicíosa, 
10  de  julho  do  1831,  Em  camará  da  villa  de  Santa  Cruz.  =  «/o/frf  Joclo  da  Cu- 
idm  e  \a$**onctUo8,  prinieiro  vereador =Joíé  Correia  de  J7eZ/o,  Si*gundo  vereador= 
Manuel  Joist  de  Bettencourt  Torres,  terceiro  xqx^xíXmy  =^  António  Fogaça  de  ISousa 
Bettencourt,  procurador  na  falta  do  actual. 

C^uplM  tio  Ht&tO 

Anno  do  nascimento  de  Kosso  Senhor  Jesus  Christo  do  1831,  aos  10  dias  do 
mez  de  julho  do  dito  anno,  n*eHta  villa  de  Santa  Cruz  d'esta  ilha  Graciosa,  e  casa 
da  camará  d*clhi,  sendo  ahi  presentes  os  actuaes  vereadores,  o  governador  militar  da 
ilha,  Manuel  Freire  de  Freitas,  e  todos  os  mais  oífíciaes  militares  e  o  mais  corpo  de 
republica,  todos  abaixo  así^ignados,  e  igualmente  os  reverendos  prelados  ecclesias- 
ticos,  .assim  seculares  como  regulares :  o  por  todos  foi  uniformemente  accordado 
que  hoje  devia  ser  acclaniada  a  senhora  D.  Maria  II,  rainha  de  Portugal,  e  a  carta 
constitucional  da  monarchia;  e  por  este  mesmo  auto  declararam  que  elles  se  sujei- 
tavam ao  governo  da  regência.  £  de  como  assim  o  acconlaram,  passaram  a  dar  os 
gloriosos  vivas  costumados  dar  em  similhantes  occasiSes.  £  para  constar  se  fez 
o  presente  auto  de  acclamaç^o  e  reconhecimento,  que  todos  assignaram  com  os 
mesmos  actuaes  vereadores. 

£u,  Mathcus  António  de  Bettencourt  Neves,  escrivUo  do  geral,  o  escrevi  no  im- 
pedimento do  respectivo  dji  camará.  Leva  a  entrelinha  que  diz  tda  monarchia». 
£u  dito  cscrívSo  o  declarei.  =  O  presidente,  Jo»c  Jotio  da  CutJia  e  Vaêcottc€lloê=^ 
José  Correia  de  Mello,  vereador  =  O  vereador,  Manuel  José  de  Bettencourt  Tor- 
reãsss  Apitonio  Fog<9ça  de  Sousa  e  Bettencourt,  procurador  na  falta  do  actual  =JI/a- 
nuel  Freire  de  Freitas,  governador  militar  ==«/oâfo  hjnacio  de  Simas  e  Cwiha  Ju- 
nior  =^  Joaquim  Ignacio  de  Quadros  =  Francisco  Leite  e  Barcanumte^=Fredtrico 
Jorge  da  Silva  Séguier  =  António  BoteUto  de  Bettencourt  e  Sousa  s=sJoSo  Ignacio 
de  Simas  e  CuiJèa,  coronel  commandanto  do  batilUão  de  milicias  =»  Jl/antiâ  José 
Correia  da  Silva  e  Mello,  capitão  graduado  de  milicias  =  Jacinto  Manuel  de  Sousa, 
capitão  de  artilheria  =  J/a//<eea  da  Cunha  e  Silveira  Macltados=  Cândido  José 
Codhossslioberto  José  de  Castro,  alferes  do  regimento  n.®  1  s=:Frei  Pedro  do  Co- 
ração  de  Jesus,  ox-definidor  e  guardilo  =>  i^r«t  André  do  Coração  de  Maria,  ex- 
definidorsBrFrei  JoUo  do  Corado  de  Matna,  ex-deíinidor  &»  i*  rei  Manuel  da  Vera 
Cruz^sm Manuel  da  Cunlia  e  Sifnas,  tenente  de  milicias  =^ii<oiiío  Correia  Picanço 
da  Silva,  capitSo  graàuaào  ssi  Sebastião  Espínola  da  Vtiga,  tenente  de  milicias  at 
Cerino  José  Salles  Cuiiha,  tenente  de  milicias  ca  Jbclío  Bernardes  da  Camará  e  Ma* 
dureira  Cyme  «■  Henrioue  José  da  Veiga,  ajudante  do  milicias  si^Bartlèolomeu  Cor» 
reia  da  Cunha  e  Silveira  =ssFruetuoso  José  Ilileiro  =s  Francisco  de  Sousa  e  Fot- 
eoneellos^sss Francisco  de  Sousa  Machado  e  Costas^Manuel  de  Bettencourt  e  Cuídiaesm 
João  Jgnacio  de  Mello  e  Bettencourt  bb  José  Correia  de  Mello  Pacheco  Sousa  e  Vos* 
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A  bord  ã\i  Suffren,  dcvant  LisbonnCi  lo  14  juillet  1831. — Lo  contre-amiral 
l>aron  Koussin,  coiiimaQdnnt  Fcscadre  fninçaise  dana  Io  Tage^  a  reçu  dos  mains 
do  mr.  Castello  Branco^  cbnrgé  dcs  pouvoira  de  mr.  lo  vicomte  do  Santarom,  une 
Icttrc  de.  co  ministre  portant  protestation  centro  la  prise  do  possossion  par  Tesca- 
dre  française  do  Toscadre  portugaise,  coniposée  do  huit  b&tiiuents^  ot  qui  a  amoné 
sen  pavillon  dans  rcngageraent  du  11  de  co  móis. 

Lo  coDtro-amiral  baron  Roussin  reçoit  coite  protestation  ponr  la  remettre  à 
8on  gouvcmcuicnty  mais  sans  la  considéror  commo  pouvant  détniiro  los  droits  qui 
lui  semblont  acquis  à  sen  escadrc  sur  les  bãtiments  portugais,  d'après  les  usages 
de  la  giierre  admis  chéz  toutcs  les  nations. 

En  Gonséqucnce,  il  se  reservo  la  faculte  do  dispuser  do  ces  batimcnts,  sauf  à 
les  restituor  ulterieureracnt,  si  tello  est  la  volontc  du  gonveniement  français.Bs 
Lo  contre-amiral,  Baron  Roussin.  =(y ara  o  visconde  de  Santarém.) 


Offlelo 


* 

1 


Tenho  a  honra  de  remctter  a  v.  cx.*,  por  mim  approvados  c  ratificados,  os 
artigos,  qne  hoje  v.  ex.*  assignou  com  o  commendador  Castello  Branco,  sobre  as 
reclamações  feitas  por  v.  ex.*.c»m  nome  do  governo  fnincez  ao. governo  portugiiez. 

Aproveito,  etc.  Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  em  14  de  ju- 
lho de  183í,==Visconde  de  Sant<xr€m,  =  (Psim  o  bar2o  Roussin.) 

Le  14  juillet  1831  se  sont  reunis  &  bord  du  vaisseau  Le  Sttffren,  mouillé 
dans  le  Tage  dcvant  Lisbonne: 

Mr.  Castello  Branco,  connnandcur  de  Tordre  du  Chríst,  commandeur  de  Tor- 
dre  royal  de  Charles  111,  commandeur  de  Tonlre  de  Isabelle  la  Catholique,  che- 
valier  de  Kotre  Dame  de  Ia  Couception,  sous-inspecteur  des  jiostes  du  royaume, 
officicr  de  la  secrétairerie  des  aír:urcs  étrangeres  du  Portugal,  porteur  des  pleins 
pouvoirs  de  mr.  le  vicomte  de  Santarém,  mini».tre  des  affiiires  étrangeres  de  ce 
royaume,  d^une  part;  et 

Mr.  le  contre-amiral  baron  Roussin,  membro  de  Tinstitut  de  Franco,  grand 
officier  de  la  Légion  d'IIonneur,  commandeur  de  Saint-Louis,  officier  de  Tonlre  du 
Cruzero  du  Brésil,  et  commandant  cn  chef  de  Tescadre  française  stationnde  dans 
le  Tage,  autorisé  par  le  gouvenicment  franyais,  d*autre  part:  sont  convenus  d^ado- 
pter,  au  nom  de  feurs  gouvemementa  respectifs,  les  articles  suivants,  en  garantis- 
sant  sur  leur  honneur  Texécution  do  toutes  les  dispositi^ns  qu'ils  renferment. 

Article  1*'  La  mise  en  liberte,  dans  les  vingt-ouatre  heures,  du  aieur  Bo- 
nhommc,  et  Tannulation,  par  un  acto  spccial  de  réhabilitation,  de  la  sentence  ren- 
duo  et  exécutée  contre  lui,  au  mépris  des  protestations  du  cônsul  de  France. 

Accordé;  vlngUquaire  heures:  U  est  onze  htureê  du  matin. 

Accordé  le  reste  de  Variide. 

.  Art.  2*  La  dcstitution,  dans  les  vingt-quatre  heures,  des  jugos  oui  ont  pro- 
noncé  la  sentence,  et  la  publication  officieUe,  dans  le  même  délai,  de  Tacte  de 
réhabilitation  qui  Taura  annulée. 

Accordik' 

Art*  3*  Une  indemntté  de  20:000  franes  en  numérnire  pour  le  sieur  Bonhomme. 

Accordé;  dans  les  vingt-quaire  heures  et  en  numeraire,  et  remis  à  bord  du  Suf- 
fren  sur  un  reçu. 

Art,  4*  La  mise  en  liberte  immédiate  du  sieur  Sauvlnet,  condamné  illégale- 
ment  à  dix  ans  d^exportition  en  Afrique,  en  vertu  d^une  sentence  dont  les  termos 
constatent  qu*aucune  des  charges  élevécs  contre  lui  D'a  pu  êtro  prouvée. 

Accordé ;  Jusqu*à  demain  onze  heures  du  matin  rendu  ã  bord  du  Suffren. 

I  Os  artigos  propostos  vSo  aqui  om  caracteres  romanos,  os  adoptados  seguem  em  italieo. 
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Ari.  5^  Une  indenmili  de  6:000  francn  pour  lu  Bieur  Qamby;  une  autre  de 
3KXX)  franes  pour  Ic  sieiír  Dnpont,  détenus  arbitrairement  tous  deox  dans  les  pri- 
sens  de  Lisbonne  pcndant  un  an,  et  expulses  du  Portugal  cn  vertu  d'uue  ecntenee 
dont  il  ne  resulte  aucune  charge  contre  eux. 

Accordé;  cetit  iudenmiti  à  ioUãiêer  avéc  Uê  atdres  itidemnUéêj  patir  êfre  jfoyie 
eu  tralie»  9ur  Pari»  conformément  à  VaHicle  19* .     - 

Art«  G*  Une  indeninité  do  6:000  franes  précódemment  réclamée  par  mr.  Cas* 
sas,  cônsul  de  Fnince,  en  faveur  du  sieur  Dubois,  graveur,  pour  les  préjudices 
que  lui  a  causo  une  injuste  détention  dans  les  prísons  de  Lisbonne. 

.  Accordé;  cttie  indcmniíé  comwe  au  prtcédtnt  artícle. 

Art.  7*  Une  indcmnité  cn  faveur  du  sieur  Vallon,  qui  a  subi,  dans  les  prlsons  de 
LisbonnOi  une  arrestation  arbitraire  de  vingt-sept  móis.  Cetto  indemnitó  será  de 
20:000  franes,  représentant  la  pcrte  éprouvée  par  Ic  sieurVallon  pendant  son  absence. 

Accordé;  il  est  entenda  qu0  la  légalité  de  la  réclamaiion  du  sieur  VaUotij  de  la 
iomnie  de  20:000  Jrance,  eeraprouvée  authentiqtientetti par  le  rtdamant,  et  que  cZaiit 
aucuH  ca»  elle  n  excedera  pa»  20:000  franc». 

Art.  8'  Une  indcinnité  de  20:000  franc^  pour  les  français  restes  à  Lisbonne 
après  Ic  départ  du  cônsul  pour  France,  et  qui  dcpuis  nuraient  souíFert  des  dom- 
mages  dans  Icurs  peri^onncs  ou  Icurs  propriótés. 

Arconlé;  à  cofidtfion  que  la  ioíaUfé  de  cctte  indemnitê  »oit  pi^éalahlement  réylée 
jxir  les  deux  pariie)^j  le  gouvememcuf  poriugai»  aUvftani  que  /ej*  J rançai»  ont  été 
l*ohJci  de  ce»  éqard»  depuist  le  dtjMrl  du  cônsul  de  ^^xincc,  asseríion  que-junquici 
n^est  point  coutestée  par  le»  français  rrsidnnt  à  Lisbonne. 

Art,  9*  L*assurancc  de  la  strictc  ob.serv*atíon  à  Tavcnir  du  privilóge  dcs  fran- 
çaÍ8y  de  ne  ]K>uvoir  ctre  anvtcs  qu'cn  vertu  d*uu  ordrc  du  jiige  couscrvatcur  dcs 
nations  privilégices  qui  n'cnt  ont  |)as  en  piirticulier. 

Cette  disposilion  est  admi»e  jusquà  ce  que  le»  deux  gouvernements  s'entendent 
réeijn^oquemeni  »ur  ce  poini. 


ll«Haa4M  i^MiW««  ^r 


ir»wH«^  «I  ê»  Vmrmtmi 


itrml««  M  rvAii 


Art.  10"  La  destitution  du  clicf  de  la  police  du  royaume  dans  los  vingt-qua- 
trc  lienres. 

I^  cbef  de  la  police  du  royamne  à  Vépoque  dont  il  »'agit  ayatU  éti  destttuépré* 
cédemmeni,  le  dtcret  qui  jirononça  »a  drstitiUion  »era  j^rwluit  et  puUié. 

Art.  11^  L'nnnukition|  dans  le  lucnie  dóltii^  de  tous  les  jugements  portes  con- 
ire  des  français  pour  délits  p>litiqne8* 

Acconlé  jxntr  Vannulaiion  de  tous  le»  jugemvtit»  rendu»  pour  ce»  cau»€»  depui» 
deux  an»  à  LiAovine  et  Oporto. 

Art.  12*  8(M):000  franes  pour  indemniscr  le  gouvernemnnt  fninçais  dcs  frais 
de  rcxpcdition  que  le  refus-du  gouverneuicnt  |>ortugaÍ8|  d*adkcrer  à  nos  premiè- 
res  demandes,  a  rendue  néeesuiire. 

Accordé;  sanf  à  régltr  à  la  fin  de  ce^  articlt»  Vépoque  du  pqyement. 

Art.  13*  L'insertion  dans  les  vingt-quatro  heures,  et  dans  la  Gazetie  officieUe 
de  LiAonne,  des  demandes  do  la  Franco,  de  leur  acccptation  par  le  gouveme- 
mcnt  portugais,  et  Tafliche  de  ees  faits  dans  les  rues  oii  le  sieur  Bonbommea  été 
ignominieusement  promené. 

Accordé;  mr.  Vamiral  cèh  la  di»po»iiion  relative  aux  affiche»,  à  condition  qtte 
le»  autre»  réparation»  demandét»  par  la  France  et  accordée»  par  le  gouvememewt 
poriugai»  eeront  pulliée»  dan»  le  joumal  officirL 

Art.  14*  Le  gouvernement  portugais  garantit  le  paycment  d'une  sorome  qui 
será  détenuinée  contradictoirement  entre  les  deux  parties  et  sur  pièces  authenti« 

2ues,  pour  indemniscr  le  commerce  français  des  dommages  qui  pourraient  lui  avoir 
té  causes,  soit  par  des  corsaires  ou  lettres'  de  manjue  sous  pavillon  portugais, 
soit  par  raugmentation  des  primes  d*as8urances  roaritimes  résultant  de  eette  me- 
sure, soit  enfin  pour  toute  autre  cause  dftmcnt  reeonnue.. 

L»  gouvernement  poriugai»  a»»ure  qu'aucwne  de  ce»  eau»e»  n*exi»te.  Toutefoi»  U 
»'engage  à  ind4;mni»er  le  commerce  fratiçai»  de  ce»  perte»  autkeniiquement  prouoée», 
comme  étant  Vejfet  de  et»  cau»e»t 
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Art,  15*  Puur  garantir  l*exécution  de  Tartlcltí  13*  rclatif  u  lu  iHiblicatíoii  daus 
la  Oazeite  officieUe  dé  Lisbonne  des  réparatioiíB  obtcnues  par  In  Fraiice,  un  offi- 
cier  français,  designe  par  mr.  Tamiral  comniandant  Tcscadrei  Bcra  préscnt  aa  ti- 
rage  du  journal,  pour  constatcr  qu'il  Batisfait  aux  clauscs  portóes  daus  cet  articlcy 
et  il  lui.  Bera  remis  cinquante  cxemplaires  de  eetto  feuíUo. 

Pour  aarantir  Vexécutíon  des  articlcã  ci-dcssus,  portant  iuêcriion  dan$  la  Qazette 
oíBcielle  de  Lisbonne  des  díverses  aumãations  jui  doivttit  y  tire  porfies,  cinquante 
txemjilaires  de  cette  Gazette  sa^ont  adrtJtsésparle  goHvernementjHfrtuqaisÀmr.VanH' 
rol  comniandant  Vescadre,  et  avítni  Vlmprcfiston  la  niinute  de  Vacte  d'annulation, 
iloni  ti  s*agUj  devra  être  adressé  à  mr.  Vamiral;  cette  condition  eera  exéevtée  dans 
les  vingt-^uatre  heures^  à  €ompter  de  s\x  heures  du  soir^  aujourd'hui  14juiUet. 

Art.  lU*  Auciine  des  personncs  qui  auraient  rendu  deB  services  à  Tcseadre  fran- 
çaise,  no  fourra  être  recnerchce  pour  sa  conduite. 

Les  pilotes  ])ortugaÍ8  qu'clle  a  employés  seront  consideres  (comme  il  est  vrai) 
comme  ayant  été  contraints  par  Ia  forco. 
Accordi. 

Art.  17*  Poiír  garantir  la  complete  exécution  des  prósents  articIeS|  le  fort 
Saint-Julien  scra  mis  &  Ia  disposition  de  lur.  Tamiral  trançais  jui;qu'à  ce  qu^ils 
soient  entiercment  executes. 

Mr.  le  commauãeur  a  prit  Vammd  de  rtnonctr  ú  cei  aHicle  en  sengngeant  for^ 

McUement  tt  sur  Vhonnear,au  iiom  da  gouvcrnenunt  portugauf,  à  9t«  faire  aucune 

disposition  militaire  quelcot^que  ptndant  le  sCjour  de  Vcscndre  fram^aise  dans  le  Ihge. 

Art.  18*  Les  conditions  qui  préccdcnt  ctant  acceptées,  Ics  prisonuicrs  de 

guerre  seront  imiucdiatoment  renaus. 

Les  bâtiments  de  comnierce  portugais  arretes  et  conduits  en  Franco  depuis  le 
commenceinent  des  presentes  Iiostilités^  seront  ógidement  rundus,  à  Ia  charge  par 
le  gouvemement  portugsus  de  payer  à  la  FrancCi  sur  pièccs  comptableS|  les  frais 
de  sequestre,  gardiennagc,  etc,  oceasionnés  par  Tarrestation  de  ces  batimeuts.  * 

Accordé;  en  Jixant  le  terme  de  deux  móis  an  plus,  si  faire  se  peut,  pour  rett- 
vojfer  les  lâtimaits  de  commerce  portugais. 

Quant  aux  deux  hãtiments  de  guerre  qui  ont  éti  arretes  anléricuremetU  ú  Varri^ 
r<e  de  mr.  Vamiral  decant  le  Tage,  Vamiral  cojnmandant  Vescadre  consent  quUls 
soient  compris  dans  la  classe  des  hútiments  de  commeice  arretes  et  rendus  aux  me^ 
mes  conditions  que  ceux-ci. 

Art.  19*  Pour  assurer  le  payement  des  indcninitcs  réclamées  et  consenties,  il' 
est  convenu  que  Tensemble  de  ccs  indcninitcs  scra  totalisé,  et  que  cette  somme, 
à  Texception  de  celle  de  20:000  francs  attribuée  au  sieur  Bonnomme,  et  d*une 
autre  somiuo  de  20:000  francs  accordée  conditionncUcment  au  sieur  ValloDi  con« 
formément  à  rartiele  7*,'  scra  fournie  dans  le  dólai  de  trois  jours^  par  le  gouver- 
nement  portugais,  en  lettres  de  cliange  sur  Paris  portant  toute  ganintioi  payables 
à  deux  móis  de  vue,  et  remises  en  duplicata  à  mr.  le  eontre-amiral  commandant 
Tescadre  française. 
Aceordi» 

Art.  20*  Sur'  les  instances  de  mr.  le  commandeur,  rar.  Tamiral  commandant 

Tescadre  française  s^engsige  à  faire  sortir  du  Tage  la  plus  grande  partie  des  for* 

ces  navales  sous  son  commandcment,  aussitut  que  Texécution  des  artides  préc4« 

denta  será  accomplie,  et  autant  que  possiblo  avant  dix  jours,  à  dater  de  oe  jour. 

Accordé, 

Tout  les  articles  ci^dessus  étant  róciproquement  consentis,  les  deux  contra* 
etants  ont  signé.ssLe  contre-amiral  commandant  en  chef  Tescadre  française  de* 
vant  Lisbonnèy  Baron  Roussin  =  António  Xavier  de  Ahreu  Castdlo  Branco. 

.  '  •.■•.• 

OIBLoto 

III."*  e  ex.*®  sr. — A  celeridade  cQm  que  hontem  construi  o  officio  que  dirigi 
a  ▼•  ex/,  fes  que  me  esquecesse  ulna  parte  do  que  contou  o  tenente  coronel  de 
miltcias,  governador  intenno  da  ilha  Qraciosa,  parte  que  julgo  nXo  dever -omittiri 
por  isso  que  d'ella  pude  resultar  gloria  a  alguemi  o  que  é  uma  boa,  se  nlo  a  mo* 
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Ihor  recompensa  aot  eraodes  feitos;  pelo  que,  roçando  a  v.  ex.^  mo  desculpe 
craquclla  omissSo  invotuntaría,  peço  se  sirva  receber  esto  como  um  addiciona* 
mento  ao  supracitado  officio. 

O  governador  interino  da  ilha  Oraciosn.  alem  do  que  já  participei  a  v.  ex.*, 
lambem  me  disse  que  o  segundo  sargento  de  infantcria  n.®  1,  Ezequiel  dos  San- 
toSy  e  os  furriéis  de  infantcria  n.^  7,  Francisco  Pereira  Rodrigues,  Manuel  Antó- 
nio Alves  o  JoSo  António  Durão,  que  pertenciam  A  guamiçlo  d^aquella  ilha,  fo* 
ram  dos  primeiros  a  levantar  o  brado  da  lealdade;  que  com  o  seu  exemplo  e 
admoestações  chamaram,  n'aquella  occasiâo,  ao  serviço  do  sua  magestade  a  se- 
nhora D.  Maria  II  uns  trinta  soldados,  e  que  seguramente  ao  seu  esforço  e  boa 
vontade  se  deve  uma  grande  parte  dos  felizes  successos  occorrídos  n'aquella  ilha, 
assegurando-mo  que,  desde  muito  tempo,  todos  ellcs  manifestavam  muitos  desejos 
de  se  declararem  pela  causa  legitima;  mas  que  a  sorte  collocára  o  ultimo. d'elles  em 
circumstancias  mais  favoráveis  a  anteceder  os  outros  na  prestação  de  serviços. 

Estes  factos,  ex."**  sr.,  provam  bem  que  a  guarnição  d'aquella  ilha  desejava, 
ha  muito  tempo,  lavar-se  da  nódoa  de  servir  o  usurpador,  e  que  só  a  tyrannica 
oppressXo  em  que  a  tinham  os  officiaes,  retardou  até  agora  a  manifestação  de  seus 
sentimentos. 

Deus  çuarde  a  v.  cx.*  Boi*do  do  cutter  de  guerra  Feiticeira  dos  Maren,  surto 
no  porto  ae  Angra,  14  de  julho  de  1831. — 111."^  e  cx.*"®  sr.  Joaquim  de  Sousa 
de  Quevedo  Pizarro.  «=«/(/»€  Maria  lialdy,  primeiro  tenente  de  artilheria. 


I>eolai*a^uo  oflleial 

Lisboa,  15  de  juUio. — Tendo  o  governo  francez  feito  ao  governo  de  sua  ma- 
gestade fídelissima  as  reclamações  que  abaixo  v2Lo  transcriptas,  o  governo  de  sua 
magestade,  para  evitar  os  funestos  desastres  que  podiam  restihar  das  ultimas  oc- 
corrcnciasdo  dia  11  do  corrente,  acquiesceu,  negociando  sobre  ellas: 

1.*  A  soltura  iramediata  do  sr.  Bonhomme,  e  a  annullaç2o  (p<Hr  um  acto  espe- 
cial de  rchabilitaçSo)  da  sentença  contra  elle  proferida  e  executada  na  parte  igno- 
miniosa, sem  se  attendcr  aos  protestos  do  cônsul  de  sua  magestade  em  Lisboa,  pro- 
testos em  que  este  agente  declarou  que  a  considerava  como  um  ultraje  feito  á 
França  na  pessoa  de  um  dos  seus  cidadãos. 

2.*  A  demissão  dos  juizes  que  pronunciaram  a  sentença,  e  a  publica^U»  ofi- 
cial do  acto  de  rehabilitiçSo  que  a  tiver  annullado. 

3.*  Uma  indemnisaçSo  de  20:000  francos  ao  sr.  Bonhomme. 

4.*  A  soltura  immediata  do  sr.  Sauvinet,  declaiado  como  naturalisado  portu- 
guez  em  opposiçHo  ás  leis  do  reino,  e  condemnado  pela  commissSo  extraordinária 
de  Lisboa  (apesar  de  se  ter  declarado  que  para  isso  era  incompetente)  a  dez  an- 
nos  de  exportaçSo  para  Africa,  em  virtude  de  uma  sentença,  cujos  termos  mostram 
que  se  lhe  nlo  provou  culpa  alguma.  ,  . 

5.*  Uma  indemnisaçUo  de  G:000  francos  j>ara  o  sr.  Gamby,  outra  de  3:000 

Eara  o  sr.  Dupont,  preso  arbitrariamente  em  Lisboa  por  espaço  de  um  anno,  am- 
os finalmente  expulsos  de  Portugal,  em  virtude  de  sentença  em  que  nada  se 
prova  contra  elles. 

6.'  Uma  indemnisaçSo  de  G:000  francos  precedentemente  reclamada  por  mr. 
Cassas,  cônsul  de  França,  a  favor  do  sr.  Dubois,  pelos  prejuízos  que  lhe  .causou 
uma  injusta  prisXo  na  cadeia  de  Lisboa. 

7.*  Uma  indemnisaçSo  garantida  a  favor  do  sr.  Vallon,  que  soffreu  na  cadeia 
de  Lisboa  uma  prisSo  arbitraria  de  vinte  e  sete  mezes,  á  qual  attribue  uma  perda 
de  20:000  francos  no  seu  commercio,  durante  a  sua  ausência,  devendo  a  impor- 
tância definitiva  d'esta  indemnisaçSo  ser  fixada  conformo  as  informaçSes  tomadas 
cm  Lisboa. 

'  8.*  Uma  indenmisaçSo  de  20:000  francos  para  os  francezes  que  ficaram  em 
Lisboa  depois  da  partida  do 'cônsul  de  Frifhça,  e  que  tiverem  sofirido  prejuízos 
nas  suas  pessoas  ou  propriedades. 

9.*  A  promessa  oa  estricta  observância  para  o  futuro  do  privilegio  de  oi  fran* 
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CCZC8  nHo  poderem  Bcr  presos  tienSo  ura  virtude  de  uma  ordem  do  juis  conicrva*- 
dor  das  naç^  privilegiadat|  que  o  nilo  tfiem  particular. 

10.*  A  demisaZo  do  iatendcnto  gorai  da  policia  do  reino, 

1 1  /  A  amiullaçXo  de  todas  as  sentenças  proferidas  cojstra  franceses  &*estes  úl- 
timos dois  annosy  por  crimes  políticos. 

12.*  800:000  francos  para  indemnisar  o  governo  franeez  das  despesas  da  ex* 
pediçlo,  que  se  tomou  necessária^  por  n!lo  ter  o  governo  português  annuido  As 
primeiras  reclamaçSes. 

13.*  A  publicaçSo  na  Gazeia  official  de  LiAoa  das  roclamaçSes  da  França,  e 
de  haver  o  governo  português  annuido  a  ellas. 

14.*  O  pagamento  de  uma  somma  determinada  entre  os  dois  governoS|  e  ga- 
rantida  pelo  de  Portugal,  para  indemnisar  o  commereio  francês  dos  prejuisos  que 
possa  ter  soffrido  por  caUba  de  corsários  ou  cartas  de  marca  debaixo  da  bandeira 
portuguesa,  ou  pelo  augmcnto  dos  prémios  dos  seguros  maritimoS|  occasionado 
por  esta  ou  por  outra  qualquer  causa. 

X>ecretot«  roMpootlvo* 

Sou  servido  demittir,  a  instancia  do  governo  francês,  dos  legares  do  dosem* 
bargadores,  que  occupam  os  desembargadores  da  caça  da  suppIicaçSo  Francisco 
António  de  Castro,  Uernordo  Carneiro  Vieira  de  Sousa  Leite,  Manuel  Joaquim 
Barbosa  e  António  Duarte  da  Fonseca  Lobo,  e  os  desembargadores  da  relato  e 
casa  do  Porto  com  cxcrcicio  na  mesma  casa  da  supplicaçSo,  JoSo  Luis  Monteiro  de 
Carvalho  e  Oliveira  e  Francisco  Pinto  Coelho  de  Castro,  que  proferiram  a  sen- 
tença de  condemnaçUo  contra  o  francos  Edmundo  Potenciano  Bonhommo. 

O  desembargador  que  serve  de.chanceller  e  de  regedor  da  casa  da  supplica- 
çSo o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Palácio  de  Quelus,  em  14  de  julho 
de  1831.  =  (^Com  a  rubrica  de  eJrrei  no$$o  êenhcr.) 
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Sou  i^rvido,  a  instancia  do  governo  francês,  annullar  a  sentença  de  conde* 
mnaçSo  proferida  contra  o  francês  Edmundo  Potenciano  Bonhomme,  para  que 
fique  sem  effeito  algum  em  juizo,  ou  fora  d*elle^  como  se  nXo  tivesse  sido  pro- 
ferida. 

O  desembargador  que  serve  de  chanceller  e  de  recedor  da  casa  da  supplica- 
çSo o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar.  Palácio  de  Quelus,  14  do  julho  de  • 
1831.=sfCo»i  a  rubrica  de  eirrei  nosêo  êenhar,) 

Por  justos  motivos,  dignos  da  minha  real  consideração:  hei  por  bem  exonerar 
do  cargo  de  intendente  geral  da  policia  da  corte  e  reino  a  António  Germano  da 
Veiga.  .  ^ 

O  conde  de  Basto,  conselheiro  do  estaclo,  meu  ministro  o  secretario  de  es« 
tado  dos  negócios  do  reino,  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar  oom  os  des- 
pachos necessários.  Palácio  do  Quelus,  em  27  de  junho  do  HHl.cssfCom  a  rubrica 
de  êua  mageeiade.) 

Sou  servido  annullar,  a  instancia  do  governo  francês,  todas  as  sentenças  pro* 
feridas  contra  franceses  em  processos  por  crimes  politicos  na  relaçSo  e  casa  do 
Porto,  desde  dois  annos  até  á  data  d'este. 

O  governador  das  justiças  da  mesma  relaçSo  -e  casa  do  Porto  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar.  Palácio  de  Quelus,  em  14  do  julho  de  1831.as(^Cafii  a 
ruMca  de  el-rei  noêso  senhor.) 

Sou  sorvido  annullar,  a  instancia  do  governo  francês,  todas  as  sentenças  pro» 
feridas  contra  franceses  em  processos  por  crimes  politicos  na  casa  da  snpplicaçlo, 
desde  dois  annos  até  á  data  d'esto. 
'  O  desembargador  quo  serve  do  chancellor  e  de  regedor  da  mesma  casa  da  snp* 
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pltcnçlSo  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar..  Palácio  do  QueluZ|  cm  14  do 
julho  do  1831.  =  (X7om  a  rubrica  de  d-rei  noêêo  êtnhor.J 

Olllclo 

Suffrcn,  devant  Lisbonne,  le  lõ  juillct  1831. — Mr.  le  coramandeur :  —  Je  viens 
do  m'apcrccvoir  avec  chagrin  qu'uDO  omission  a  ctó  commise  dans  les  articlcs  quo 
notts  avons  discutes  et  urrctcs  enscmblc  hicr.  Cet  oubli  est  de  mói  et  je  reconnais 
que  je  pourrais  en  supporter  les  couscquences ;  aussi  ne  vous  en  anrais-je  point 

Jarlé,  qi  la  loyauté  que  vous  m'avez  montrée  n'aYait  banni  de  mon  esprit  toute 
éíiance.  , 

Cet  article  est  celui  de  20:000  francs  porte  dans  la  note  remise  le  IG  mai, 
par  nu*,  do  Rabaudy,  pour  indemnitó  des  frais  occasionbés  par  le  départ  de  plu- 
sicurs  français  partis  de  Lisbonne,  en  m€me  tcmps  que  le  cônsul  de  Franco^  sur 
le  brick  do  commerce  Leê  Jutneaux,  Cétait  Tarticle  7*  de  cette  note,  et  vous  sa- 
vezy  mr.  le  commandeur,  que  la  fwte  entiire  a  été  prUe  pour  base  de  notre  con- 
vcntion,  en  sorte  que  do  Taveu  mOme  du  gouvcniement  portugais  il  ne  s^est  point 
attendu  h  en  voir  ricn  rctraucher;  c'e8t  donc  entièrement  par  oubli  que  cet  arti- 
cle a  été  omis. 

Toutcfuis,  mr.  le  eoromandeur,  je  m'eu  rapportcrai  à  vous  pour  décidcrsicet 
oubli  peut  8C  réparcr^  et  si  I'objet  en  qucstion  peut  etre  ajoutó  aux  autres  inde- 
mnités.  Vous  aurez  sans  douto  remarque  que  la  Franco  sur  ce  point  n*a  pas  cté 
rigoureuse,  et  que  la  sommo  demandco  par  elle  n*a  aucune  proportion  avec  la  dé- 
pense  qu'elle  est  supposéc  couvrir. 

J*ai  aussi  Thonneur  do  vous  fairc  observer  qu'en  revoyant  la  note  remise  par 
mr.  de  Uabaudy,  j*ai  remarque  que  Tindeninité  du  sieur  Dubois  doit  être  de 
10:000  francs  au  licu  de  G:000  trancs  que  nous  avons  portes  dans  Tarticle  6*. 
Je  vous  prie  de  le  vérifier  sur  roriginal  remis  &  mr.  de  Santarém  le  16  mai|  et 
je  m'en  rapportcrai  à  ce  que  vous  aurez  trouvé. 

Afin  de  parvenir  promptement  u  Texccution  de  Tarticlo  19%  voici  le  résumé 
de  toutes  les  indemnités: 


Article  3^  Le  sieur  Bonbomme  (en  numórairc) 20:000 

Articlo  5*  Le  sieur  Qamby  (en  lettres  de  cliange) 6:000 

Article  5'  Le  sieur  Dupont  (en  lettres  de  change) 3:000 

Article  6^  Le  sieur  Dubois  (en  lettres  de  change) • 10:000 

Article  7'  Le  sieur  Vallon  (en  argent,  si  le  droit  est  prouve) .20:000 

Oublié  de  la  note  de  Rabaudy  pour  Taífrétement  du  brick  Les  Jumeaux 

(en  traites). .................; . 20:000 

Article  8*  A  garantir  pour  les  français  qui  auraient  à  faire  valoir  des 

droits  (en  numóraire) 20:0(X) 

Article  12*  Au  govememeut  français^ (en  traites). « 800:000 

Total. 899:000 

Sur  cette  somme  il  faut  déduire: 

1*'  En  numéraire  pour  le  sieur  Bonbomme 20:(X)0 

2*  Pour  les  français  restes  à  Lisbonnei  s'il  est  reconnn  qu'ils 

ont  droit  k  des  indemnités 20:000 

3*  Pour  le  sieur  Vallon,  s*il  prouve  ses  droits 20:000     qq^qqo 

%  III 

lleste  à  foumir  en  traites  sur  Paris 839:000 


AgréeZ|  je  vous  prie,  mr.  le  commandeur,  Tcxprcssion  de  ma  haute  considé- 
ration  avec  laquelle  j'ai  llionneur  il'fitre — Votre  tri^s-humblo  et  très-obéissant 
•erviteur.  s=s  Le  contre-amiral  commandant  en  chef  Tescadre  française  devant  Lis* 
bonne,  liaron  J{ous$ia.z=sí(VaTA  António  Xavier  de  Abreu  Castello  Branco.) 

P.  i8«— Je  vous  prie  de  vouloir  me  répondre  sans  rétard.=£.  Jt. 
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Tendo.-mc  apresentado  o  commendador  Castcllo  Branco  a  carta  quo  v.  ex/ 
lhe  dirigiu  na  data  de  hoje  Bobre  a  omissSo  qno  houve  nos  artigos  ajustados  hon- 
tem  icerca  da  somma  de  20:000  francos,  do  que  tratava  a  nota  de  mr.  de  Ra- 
baudy  para  indemnisaçUo  dos  francezes  que  partiram  de  I^isboa  com  mr.  Cassas, 
c  pelo  afretamento  do  navio  Jumeaux,  bem  como  a  que  houve  no  artigo  6.*  acerca 
de  Dubois,  estimo  muito  poder  declarar  a  v.  cx.*  que  estas  omissSes  scrilo  sup- 
pridas  na  totalidade  das  outras  indemnisaçSes,  mandnndo-se  incluir  n'eUas  mais 
os  24:000  francos  de  que  se  trata. 

NXo  posso  deixar  de  aproveitar  esta  occasiflo  para  expressar  a  v.  ex.*  os  meus 
mais  sinceros  a^rradecimentos  pela  delicadeza  com  que  v.  ex.*  tratou  o  commen- 
dador  Castello  Branco,  e  para  repetir  as  seguranças  da  alta  consideração  com  que 
tenho  a  honra  de  ser,  etc. —  Secretaria  de  estado-dos  negócios  estrangeiros,  cm 
15  de  julho  de  1831.s=sV7«coR€2e  de  /Sanfctrein. =(Para  o  barSo  Roussin.) 


Oflleio 

(Ti«ilucçio  4o  frftnccs) 

A  bordo  da  nau  Suffren,  em  15  de  julho  de  1831,  diante  de  Lisboa.  —  Sr.  mi- 
nistro:— Tive  a  honni  de  vos  informar,  pelo  bríj^ue  Dragão,  que  ali  d'este  mez 
Imvía  forçado  a  entnida  do  Tejo  com  a  esrpiadra  debaixo  do  meu  commando ;  apre- 
sentarei hoje  á  vossa  vista  as  psirticularidadcs  d'esta  acção. 

Sendo  entregue  no  dia  9  á  tarde  das  onlens  que  me  fizestes  a  honra  de  diri- 
gir a  Brcst  a  7  de  junho,  me  preparei  logo  a  partir  com  a  nau  Suffren,  que  che- 
g:iva  de  Oherbourg,  e  a  bhrdo  da  qnal  arvorei  o  meu  pavilhSo ;  mas  os  ventos  de 
oeste  se  oppozeram,  c  não  pude  dar  A  vela  senão  a  IG.  Com  esta  demora  me  vi 
constrangido  a  luctar  contra  ventos  absolutamente  c<mtrarios.  Cheguei  a  25  A  vista 
do  cabo  da  Roca,  e  no  dia  seguinte  pela  manhã  communiquei  com  o  sr.  capitão 
de  mar  c  guerra,  de  Rabaudjr,  comroandante  da  fragata  Melpomine  e  de  uma  di- 
visão de  cinco  navios,  enc^irrcgados  de  cruzarem  diante  do  Tejo  e  deterem  os  na- 
vios com  bandeira  portuguesa. 

A  minha  missão  tinha  por  objecto  exigir  do  governo  portuguez  as  reparações 
pelos  damnos  que  havia  causado,  e  das  vexações  que  tinha  exercido  para  com 
muitos  francezes  domiciliados  em  Lisboa,  em  consequência  do  que  o  cônsul  do 
França  se  retinira.  A  recusa  d*estas  reparações  tinha  decidido  o  governo  francez 
a  sustental-as  por  uma  esqu<ndra,  e  v.  ex.*,  co*nfiando-me  o  commando  d'ella,  se 
exprimia  assim:  «Reuni  a  vossa  esquadra  diante  do  Tejo,  e  aproveitae  o  primeiro 
ve^to  favorável  para  forçar  a  sua  entrada,  se  vos  for  disputada»  • 

O  sr.  de  Rabaudj  me  participou  que  acabava  de  expedir  para  Brest  a  sua  de- 
cima sexta  presa  portugueza ;  que  soubera  por  avisos  anonymos  de  Lisboa  que  se 
armavam  á  pressa  uma  nau  de  74,  três  gnmdes  fragatas,  três  corvetas  e  dois  bri- 
gues, que  esta  noticia  o  iizcrá  renunciar  á  idéa  de  enviar  os  seus  prisioneiros  a 
Lisboa,  que  era  grande  o  seu  numero,  e  ^ue,  eniiim,  a  sua  segunda  fragata  (a  Sy^ 
rvne)  não  tinha  viveres  c  agua  senão  para  doze  dias.  Estas  informações  me  deci* 
diram  a  substituir  a  Sf^rène  pelo  aviso  pelo  qual  me  havieis  ordenado  vos  infor- 
masse da  minha  chegada  diante  do  Tejo,  e  enviei  outro  navio  ao  encontro  da 
esquadra,  que  sabia  ter  partido  de  Toulon  no  mesmo  dia  da  minha  partida  de 
Brest,  para  vir  reunir-se  ao  cabo  de  Santa  Maria  debaixo  do  commando  do  sr. 
contra-almirante  Hugon.  -    " 

A  27  expedi  a  St^rine  para  Brest  com  trezentos  prisioneiros  e  o  brigue  Endy* 
miou  para  o  cabo  do  Santa  Maria,  e  cu  fiquei  diante  do  Tejo  com  a  Svffreú,  a 
Melpomine,  a  Águia,  e  o  Hustard,  tanto  para  indagar  as  localidades  sobre  as  quaet 
devia  obrar,  e  que  não  conhecia,  como  para  manter  a  marinha  portuguesa  em  cir» 
cumspecçSo,  ou  fazcl-a  arrepender  excedendo-se.  Convenci-me  bem  depressa  das 
contrariedades  com  quo  a  estação  ameaçava  nossos  projectos.  Os  ventos  muito  fortes 
de  nordeste  a  nor-noroeste  sopravam  sem  cessar,  ao  mesmo  tempo  que  nma  névoa 
mui  espessa  cobria  sempre  o  horisonte.   Extas  f ircumstanciaS|  que  os  práticos 
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do  paiz  anniiDcSavain  deTcrcm  durar  os  niezcs  de  jiinliO|  julho  ^  agostOi  erom  de 
natureza  a  faxer-me  temer  longa  demora  n'uma  empreza  contra  o  Tejo,  e  ati 
mcamo  tomavam  mui  penoso  o  cruzeiro  n^este  ponto.  Niio  obstante  o  continuei| 
confirmando  as  disposiçSes  tomadas  pelo  sr.  do  Rabaudy,  e  que  os  suecessos  ti» 
nham  justificado.  Ordenei  que  somente  fossem  apresados  navios  portuguezes  de  um 
certo  valor,  a  fim  de  nSo  fazer  cair  o  peso  das  hostilidades  sobre  os  costeiros;  do 
não  se  tocar  nos  pescadores  que  continuavam  a  exercitar  sua  industria  junto  de 
nóS|  e  prescrevi  as  maiores  attençSes  para  com  os  nentraes  que  tivéssemos  oeca* 
siXo  de  visitar.  Depois  de  grande  numero  de  encontros  sem  algum  interesse,  avis- 
támos no  1.*  de  julho  um  navio  portuguez  junto  ao  cabo  da  Roca;  o  HuêêarA  deu- 
lhe  caça,  sem  poder  alcançal-o,  apesar  de  muitos  tiros  de  artilheria  que  lhe  dirigiu^ 
e  o  navio  chegou  i  bahia  de  Cascaes,  aonde  ancorou  debaixo  da  artilheria  da  ci- 
dadclla,  que  disparou  sobre  o  Hu$$ard. 

Chegado  a  este  ponto  cem  a  Sttffren  c  a  Mcfpomine,  tive  que  decidir  se  aban- 
donaria o  navio,  ou  se,  levando-o  á  força,  cortaria  a  questão  definitivamente  de 
paz  ou  de  guerra  que  existia  entre  França  e  Portugal.  Mas  este  forte  tinha  to- 
mado a  iniciativa,  e  pareceu-me  que,  abstendo-me  de  combatel-o,  poderia  duvi» 
dar»se  do  vigor  que  contava  empregar  em  minhas  operaçSes  futuras.  Ataquei-o  pois. 
A  Mdpomhne,  collocada  em  minhas  aguas,  lhe  dirigiu  também  muitas  bandas,  is 
quncs  respondia  com  pouca  perícia,  e  o  navio  tendo  arriado  a  sua  bandeira,  os  te- 
nentes de  fragata  Serigny  e  Cournct,  da  Suffrcn,  tomaram  posse  d*elle  e  o  con- 
duziram ao  largo.  Mandei-o  p«ira  Brest.  Desde  este  dia  todas  as,  duvidas  quo 
podesseni  haver  sobre  a  natureza  de  nossas  relaçi^es  com  Portugal  ficaram  intei- 
ramente dissipadas,  e  nós  estávamos  em  guerra  com  o  governo  do  paiz. 

De  noite  a  violência  4o  vento  nos  levou  o  nosso  grande  mastro  da  mezena.  A 
G  descobri  a  esquadra,  composta  das  naus  Marengo,  Algenraê,  Tridente,  Cidade  de 
Martclha  e  Áíger;  das  fragatas  Palias  e  Dido;  e  das  corvetas  e  avisos  Pérola  e 
Dragão,  debaixo  do  pavilhão  do  sr.  contra-almirante  bar&o  Ilugon,  trazendo  2s  suas 
ordens  os  srs.  capitães  de  mar  e  guerra  Maillàrd  de  Liscourt,  Forsans,  Moulac^ 
de  la  Susse,  Leblanc,  de  Chatcauville  e  Casy,  e  dos  capitães  de  fragata  Jonglaa 
c  Deloflre.  Beuni-a  ao  meio  dia  com  a  nau  Àiuffren  e  com  a  fragata  Melpominef 
comroandadas  pelos  srs.  capitães  de  mar  e  guerra  Trotei  e  de  Rabaudy,  e  com  as 
corvetas  e  avisos  Águia,  Husêard  e  Etidyniiõo,  ás  ordens  dos  capitães  de  fragata 
RaíTy,  Tlioulon,  e  do  tenente  Konay.  Nunca  esquadra  mais  brilhante  regosijou  as 
vistas  do  um  amigo  da  sua  pátria,  e  tomei-me  altivo  vendo  esta  prova  do  poder 
do  meu  paiz. 

Fui  ancorar  )unto  da  ponta  de  Cascaes  com  a  Suffren,  a  Tridente  e  a  Mdpih 
tnine,  encarregando  o  capitão  SIaillard  de  Lisçourt  de  fazer  cruzar  o  resto  da  esqua- 
dra junto  ao  cabo  da  B«)ca,  c  de  vir  i*econhecer  meus  signaes  de  manhã  e  ao  meio 
dia.  Meu  designio,  tomando  este  ancoradouro,  era  conferir  com  o  contra-almirante 
Ilugon  sobre  as  nossas  próximas  operaçSes,  e  communicar-lhe  as  instrucç^s  que 
preparara  para  este  eficito.  Alem  dos  bons  conselhos  que  devi  á  sua  experiência, 
)á  tantas  vezes  e  Ulo  nobremente  patenteada,  reconheceu  coramigo  que  o  successo 
de  um  ataque  a  Lisboa  era  quasi  inteiramente  subordinado  ás  circumstanciaa  do 
tempo  e  do  vento;  pois  se  os  obstáculos  militares  multiplicados  á  entrada  do  Tejo 
podiam  ser  vencidos,  não  era  assim  dos  que  a  direcção,  a  pouca  largura  das  pas- 
sagens o  a  rapidez  das  correntes  oíTereceriam  nno  sendo  apoiado  por  ventos  favo- 
ráveis; isto  é,  por  ventos  em  popa  ou  laigos,  e  desgraçadamente  a  estação  parecia 
excluir  os  d'esta  espécie. 

Na  manhã  de  7  de  julho  cliamci  a  esquadra  ao  ancoradouro,  e  fis  ler  a  ordem 
do  dia  que  vae  junta  sobre  o  objecto  da  expedição.  Conversei  com  os  capitães  so- 
bre as  particularidades  da  execução,  entreguei-lhes  o  quadro  das  ordens  de  marcha 
e  de  batalha  da  esquadra,  as  notas  de  Franzini  sobre  a  entrada  do  Tejo,  as  mi- 
nhas instrucçSes  sobro  o  ataque  em  seus  diversos  periodos,  e  sobre  a  parte  do 
plano  que  pertencia  a  cada  um  d^elles  cumprir.  Encontrei  em  todos  as  disposiçBes 
que  esperava,  segundo  a  brilhante  reputação  do  que  gosam,  e  dei-me  os  parabéns 
por  contar  .com  tacs  cooperadores. 

Fixei  o  projecto  das  operações  sobre  duas  hypothescs.  A  primeira  admittia  que 
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OS  Daviõt  exporímentiiriam  multas  avuriiifl|  Abrindo  poBsagem  junto  dos. fortes  do 
S.  JuIiXo  e  Bugio,  pnra  nilo  poderem  continuar  immeaiatamento  sua  rota  até  dianto 
de  Lisboa.  N^esto  caso  a  esquadra  devia  ancorar  atravex  de  Paço  de  ÁrcoS|  onde 
08  fortes  sXo  menos  próximos,  e  estabelecer-so  abi  para  acabar  depois  a  empresa, 
so  o  inimigo,  tendo  lhe  feito  ainda  pouca  impressão  o  successo  obtido,  nlo  oífere* 
cesse,  submotter-se.  A  segunda  suppunha  leves  damnos.  EntSío  a  esquadra  devia 
pToseguir  sem  demora  toda  a  extensAo  desde  os  fortes  da  entrada,  para  ir  depois 
ancorar  era  frente  da  csqiuidra  portuguesa  e  dos  cães  de  Lisboa.  Estas  duas  sup* 
posiçSes  foram  tratadas  miudamente  em  miuhas  instrucçSes,  e  indiquei  um  signat 
para  fazer  conhecer  qual  das  duas  seria  adoptada  no  decurso  da  acçXo. 

Conservei  a  esquadra  no  ancoradouro  quarenta  e  oito  horas  para  em  Lisboa 
^^  julgaií  que  daríamos  i  vela  a  3  léguas  do  es-nordestc.  Deliberei,  entretanto,  se 
enviaria  uma  intimaçHo  por  parlnmentarío.  Este  passo  podia  ter  um  caracter  de 
tranaacçSo  susceptivel  de  enfraquecer  a  nossa  attitude  aos  olhos  do  inimigo,  e  no 
easo  de  nSo  ser  uem  succedido  trasia  comsigo  o  inconveniente  do  o  advertir  para 
'  que  fizesse  os  preparativos  de  dcfeza,  os  quacs,  na  duvida,  talvez  tivesse  demo* 
'rado.  Mas  de  outro  lado  considerei  que,  se,  como  a  estaçXo  fazia  rccciar,  os  ven- 
tos  favoráveis  ao  ataque  tardassem  muito,  me  cx]K>ria  ao  detrimento  de  parmane* 
cer  em  completa  inacçAo.  Reflecti  que  enviar  uma  inttuiaçUo,  mesmo  suppondo  nSo 
tivesse  efieito,  teria,  comtudo,  n  importante  utilidade  de  me  alcançar  no  interior 
do  Tejo  informações  que  não  possuía.  Igiuilniente  me  persuadi  que  esta  admoes- 
taç[\o  dada  a  um  inimigo,  contra  o  qunl  a  guerra  que  fnziamos,  posto  que  legal, 
nSo  lura  declarada  por  um  manifesto  e  de  forma  usada,  seria  um  passo  digno  da 
nossa  naçlo,  e  que  em  nada  podiu  comprometter  o  teor  das  vossas  ordens,  pois 
me  propunha  reproduzir  textualmente  todns  as  disposiçSes  em  minha  carta,  apre- 
scDtando-as  como  base  invariável  do  tratado.  Emiim,  antes  de  me  determinar  tal- 
vez a  destruir  uma  cidaile  de  duzentas  e  oitenta  mil  almas,  senti  o  desejo  de  co- 
meçar ameaçando-a,  e  quiz  executar  am  dever,  que  julguei  sagrado,  de  prevenir 
os  cônsules  estrangeiros  para  que  dessem  providencias  a  respeito  da  segurança  de 
seus  compatriotas. 

No  dia  8  escrevi  ao  sr.  visconde  de  Sant^irem,  ministro  dos  negócios  estran- 
geiros em  Lisboa,  as  cartas  n.**-2  o  3,  e  aos  constdcs  a  circular  n.*  4,  que  igual- 
mente remetto.  Encarreguei  o  sr.  capitão  de  fragata  Deloffre,  commandante  do 
brigue  Dragão,  e  o  tenente  de  Caen,  meu  segundo  ajudante,  de  as  entregarem,  e 
ao  mesmo  tempo  de  grangearem  infonnaçSes  que  os  pozessem  ao  alcance  de  me 
responderem  a  uma  serie  de  pergunUis  que  lhes  faria  sobre  as  localidades  do  Tejo, 
os  ventos,  as  correntes,  a  posição,  o  numero,  a  forçA,  e  o  estado  dos  fortes  e  ba- 
terias, interiores,  o  espirito  da  povoação,  etc.  De8emi>enharam  um  e  outro  esta  mis- 
aão  com  igual  actividade  e  talento.  O  /^lYif/dío  juntou-se  de  novo  á  esquadra  depois 
das  quarenta  e  oito  horas  que  lhe  tinha  aprazado.  O  governo  portuguez  rejeitava 
definitivamente  as  recIamaçSes  da  França.  Tinha  chegado  a  hora  de  o  punir.  Re- 
solvido a  não  diíTerir  um  só  dia,  se  me  fosse  possível,  a  execução  d'esta  ameaça, 
determinei-mc  a  aproveitar  os  primeiros  ventos  favoráveis,  ainoa  que  só  fossem  oa 
de  nor^noroeste.  Os  pescadores,  que,  parte  por  força  e  parte  por  interesse,  move- 
mos a  seguir  nos,  os  achavam  pouco  próprios.  Esoerci  que  com  bons  navios  fos- 
sem suflScientes.  As  oito  horas  começaram  a  nianourar,  is  dez  largámos  nanno,  e 
fazendo  signal  i  esquadra  que  se  approximava,  marauei  a  ordem  de  batalha  para 
ter  tempo  de  acabar  nossas  ultimas  aisposiçíSes.  Não  ha  palavras  que  possam  des- 
crever o  ardor  que  se  manifestou  em  toda  a  esauadra  á  vista  d*este  signal.  Ajuize-se 
pela  promptidão  com  que  se  formou  a  ordem  de  batalha,  apesar  de  uma  forte  bnM, 
de  uma  cerração  mui  espessa  e  da  braveza  do  mar.  Esta  ardente  exactidão,  indis- 
pensável nas  operaçSes  navaes,  se  fez  observar  no  mais  alto  grau  na  manobra  de 
todas  as  naus  e  fragatas  da  linha  de  batalha,  e  os  avisos  não  foram  menos  activoa 
em  transmittir  minhas  ultimas  ordens  a  toda  a  linha.  Tudo  se  achava  prompto  ao 
. '  xaw^  dia :  fiz  signal  de  metter  de  ló  em  contramarcha,  movimento  que  efiêituou  a 
approximação  que  desejava  das  distancias,  o  i  hora  e  meia,  deixando-a  chegar  i 
passagem  ao  sul,  a  esquadra  navegava  com  todas  as  velas  para  o  Tejo  entre  os 
fortes  do  S.  Julião  e  Bugib. 
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£Utava  ordaindA  conforme  a  antiguidade  dos  capílSes  e  a  força  dos  liav!o9  da 
maneira  Bcgiiintc :  as  naus  Marengo,  Ahjtfdran^  Sujfrtn,  Cidade  de  Maredha,  Tri' 
dente  o  Âlgtr;  as  fragatas  PaUae,  Mdpomine  e  Dido;  a  corveta  Águia;  os  brigues 
Endjfmião  c  Dragão;  o  aviso  Pérola. 
:  A  fim  de  evitar  que  sofTrcssemos  pelo  nosso  próprio  fogo^  colloqnei  as  corve- 
^  tas  á  direita  da  linha,  com  ordem  ás  naus,  que  as  tinliam  pelo  costadoí  de  n&o 
atirarem  d'cste  lado.  Por  esta  disposição  a  torre  do  Bugio  devia  ser  combatida 
exclusivamente  pelas  fragatas  e  corvetas,  emquanto  as  naus  dedicariam  seus  es- 
forços para  combater  a  fortaleza  de  S.  Julião.  No  momento  de  entrar  examinei  as 
baterias,  onde  encontrei  uma  ordem  e  um  cntliusiasmo  admiráveis.  NiHo  duvidei 
que  a  marinha  tocasse  um  dia  glorioso.  Apenas  tinha  entrado  de  novo  no  Suffren 
os  dois  primeiros  fortes  da  entrada  romperam  o  fogo ;  estávamos  a  muitb  grande 
distancia,  a  dirccçlio  da  rota  nos  imj)edia  de  os  descobrir  inteiramente,  e  conti« 
uuámos  ainda  dez  minutos  sem  responder.  Emfim  a  Marengo,  e  successivamente 
A  Álgesirae,  o  Suffren  e  toda  a  linha  se  prolongaram,  e  n'esse  momento  o  forte 
de  S.  Julião  ficou  coberto  de  uma  maça  de  ferro,  do  que  uma  nuvem  de  poeira  o 
de  areia  attcsta  os  effeitos.  KSo  obstante,  a  nossa  distancia  d*este  forte  nunca  foi 
menor  de  500  toczas.  DÍ8t«iva  pouco  mais  ou  menos  o  mesmo  da  torre  do  Bugio, 
que  as  fragatas  e  corvetas  combatiam.  Mas  a  boa  dirccçnc»  e  a  vivacidade  da  nossa 
artillioria  suppria  n  proximidade;  estes  dois  fortes  bem  depressa  ficaram  em  mi- 
Hci-avcl  estado,  e  o  do  Bugio,  cercado  de  mais  perto  pelas  fragatas  e  corvetas,  foi 
inteiramente  destruído  por  estes  n«ivio8. 

*  À  liistoria  d'e8tes  dois  fortes  princijiacs  seria  a  de  todos  os  outros  que  prolon- 
gámos successivainentc  em  distancia  de  550  toczas,  avançando  no  Tejo,  por  isso 
nao  A  repetirei.  A  mcdidA  que  passávamos  diante  d'elles,  começavam  um  fogo 
*  assaz  vivo,  mas  nenhum  ])uae  continual-o  depois  de  cinco  ou  seis  bandas  da  es- 
quadra, não  atirando  por  fim  sen&o  alguns  tiros  tao  raros  quanto  mal  diri^dos; 
as  acciamaçoes  das  eqúi|>.'igens  unicamente  se  faziam  ouvir.  Kunca  houve  credito 
tío  formidável,  nem  mais  mal  merecido  do  quo  o  dos  fortes  do  Tejo,  e  nunca  so 
tirou  tSo  mau  partido  de  uma  artilheria  mais  numerosa  e  de  posições  naturaes  e 
favoráveis  á  defeza. 

A  esquadra  seguiu  sem  alterar  um  só  instante  sua  ordem  ató  chegar  em  frente 
de  Paço  de  Arcos.  N&q  tondo  recebido  danmos  resolvi,  depois  do  passar  o  forto 
de  S.  Juli2o,  ir  até  diante  de  Lisboa.  3Ias,  ou  fosse  que  o  signal  de  continuar  hHo 
•se  fizesse  a  tempo,  ou  que  nAo  o  vissem  os  navios  da  vanguarda,  a  Marengo  o  a 
.  Algcítifoê  ancoraram  no  |K)sto  que  ihcs  tinha  sido  assignado  na  primeini  parte  do 
]»lano.  Foi  a  única  contniriedaae  que  exi)eri montámos  em  um  transito  de  4  léguas, 
e  isto  oiTercceu  aos  capitães  que  tinham  ancorado  a  occasino  de  darem  uma  nova 
jirova  da  sua  hábil  firmeza.  Apenas  perceberam  que  o  resto  da  esquadra  prose- 
guia  sua  derrota,  a  Algcsiraa  e  a  Maraigo  largaram  as  velas  e  tomaram  posto  na 
linha.  Esta  brilhante  manobin  excitou  os  applausos  da  esquadra  c  innumeraveis 
gritos  de  tviva  o  rei». 

As  quatro  horas  o  Svffnn,  tomado  chefe  de  fila,  e  seguido  da  Ci^Iade  de  Mar' 
eelha,  do  Tridente,  da  Alger,  e  das  fragatas  Palias,  Mtfpomene  e  Vido,  acommet- 
tcu  o  forte  de  Belém  a  GO  toczas  e  o  combateu  vivamente.  Estando  coUocado 
atravcz  do  novo  palácio  e  de  um  grande  edificio  publico,  que  me  pareceu  ser  uma 
cordoaria  pertencente  ao  estado,  fiz  anconir.  Só  ]iassando  desde  o  forte  de  Belém 
por  navios  de  particulares  ordenei  que  so  suspendesse  o  fogo,  a  fim  de  não  hosti- 
lisar  senSo  o  que  podesse  ainda  defender-se,  e  usei  d*este  modo  em  todo  o  tran* 
sito  da  esquadra.  A  Tridente,  a  Alger  e  a  Algeeiras,  ainda  sobre  vela,  assim  como 
as  fragatas  c  cor\'etas,  se  dirigiram  sobre  a  esquadra  ancorada  entre  a  cidade  e  o 
pontal  do  Cacilhas.  Tinham  ordem  de  a  combater  e  do  a  tripular,  e,  disputando  em 
rapidez  a  maior  parte  doestes  navios,  a  Palla$  atirou  os  primeiros  tiros,  que  foram 
os  últimos,  e  bastaram  para  fazer  desapparecer  a  bimdeira  portuguesa.  As  cinco 
horas  toda  a  minlia  esquadra  estava  ancorada  a  300  toezas  dos  cães  da  cidade, 
aonde  reinou  bem  depressa  o  mais  profundo  silencio.  Enviei  logo  a  terra  o  sr.  ca- 
pitSo  de  corveta  Olivier,  ineu  chefe  do  estado  maior,  a  levar  ao  governo  portu* 
guês  A  carta  inclusa  n,^  (>•  Dictada  no  sentimento  do  nosso  poder,  nXo  diíTcrm  das 
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bases  firmadas  antes  da  vicioria.  Duplicadamente  vencido,  o  governo  português 
cedeu  A  força  e  á  generosidade,  e  ás  des  horas  reeebi  sua  adhesZo  fonnal  a  todas 
as  reclamações  da  França.  Tal  foi,  sr.  ministro,  a  execuçZo  do  vossas  ordens. 

Vendo,  depois  de  um  successo  tio  completo,  quXo  pouco  .nos  custou,  nSo  temo 
de  lhe  ver  diminuído  o  valor:  é  ao  vencido  somente  que  resta  a  lamentar  nSo  ter 
sabido  honrar  sufiicientemente  sua  derrota.  Consiste  esta  em  acabar  um  prestigio 
que  fazia  a  força  de  um  governo  orgulhoso,  e  que  a  Europa  inteira  adoptava:  a 

Sualidade  inexpugnável  do  lado  do  mar.  Dever-se-ha  á  marinha  francesa  haver^ 
le  substituído  mna  gloriosa  e  incontestável  realidade. 

Vedes  por  esta  relaçUo  a  que  {K>nto  a  esquadra,  que  tenho  a  honra  de  com- 
mandar,  merecia  ser  bem  succedida.  Os  agradecimentos  que  acabo  de  dar  a  seus 
ofliciacs,  sáo  igualmente  devidos  ás  equipagens.  Nunca  maior  ardor,  subordinação 
e  patriotismo  se  encontraram  reunidos:  nao  saberei  fazer-lhe  elogio  correspon- 
dente. Hoje  cumpri  o  mais  agradável  de  meus  deveres,  levando  á  vossa  presença 
a  enumeração  dos  principaes  titules  que  vi  adquirir,  supplicando*vos  os  submeta 
tacs  ao  rei  remunerador  dos  serviços  feitos  á  pátria. 

Mas  consagrarei  primeiro  minhas  obrigaçòes  para  com  o  sr.  eontra-almirante 
llugon,  pela  efficacia  com  que  me  ajudou,  trazendo-me  de  Toulon  uma  esquadra 
peifcit^mente  exercitida  por  seus  cuidados,  e  animada  do  melhor  espirito,  ou  pela 
utilidade  de  bcus  conselhos  e  de  seu  exemplo.  Justificou  de  novo  a  esperança  da 
marinha,  e  tudo  que  pode  assegurar-] he  minha  estima  e  reconhecimento. 

Tenho  a  honra  de  vos  Kupplicar,  sr.  ministro,  que  acceitcis  a  homenagem  do 
.  meu  profundo  respeito.  =  O  contra-ahoiraute,  etc,  Barão  Jioussin.  ^=  (Para  o  ge* 
ncral  Sebastiani.) 

P.  5.  —  Podeis  observar  qiie  adverti  os  cônsules  estrangeiros  do  meu  projecto 
de  ataque  sobre  Lisboa,  a  fim  de  que  prevenissem  seus  nacionaes.  Também  lhes 
havia  escripto  no  dia  seguinte  ao  do  acontecimento  para  lhes  oíTereecr  meus  ser- 
viços, no  caso  que  os  navios  debaixo  da  sua  bandeira  tivessem  experimentado 
damnos.  Três  hanoverianos,  que,  por  se  haverem  descuidado  de  retirar-se,  tinham 
soflrido,  os  fiz  reparar.  Recc^bi  de  todos  os  cônsules  cartas  cheias  de  agnideci- 
mentos, 

OlHoto 


III."**  c  ex."^  sr. — Tendo-se  estabelecido  pelo  artigo  18.*  do  ajuste  feito  em 
14  do  corrente  com  o  almirante  da  esquadra  franeeza  surta  no  Tejo  que  as  em- 
barcações de  guerra  Oresfcs  e  Uranla,  apresadas  pela  esquadra  franeeza,  e  que 
se  acham  actualmente  no  porto  de  Brest,  sejam  restituídas  com  todos  os  seus  ef- 
feitos,  assim  tenho  a  lionra  de  o  participar  a  v.  ex.*  para  que  n'essa  intelligencía 
se  sirva  dar  as  convenientes  providencias. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  em  15 
de  julho  de  1831.  — 111."^  ,e  ex."*"  sr.  conde  de  Basto.  =  Fiscoiiíe  ie  Satttarem. 


OAlolo 

Suff^ren,  Ie  IG  juillet  1831,  devant  Lisbonne.  —  Monsiéur  lo  vicomte: — J'ai 
reçu  les  trois  dépôchcs  que  vous  m*avez  fait  Thonneur  de  .m'adresser  aujourd'bui, 
et  je  vous  prie  d'en  agréer  mes  rcmcrciments.  IjCs  dis|)06Ítions  qui  s'y  trouvent 
me  font  de  plus  en  plus  regretter  que  nos  deux  pays  ne  se  soient  pas  mieux  en* 
tcndus  plus  tôt.  lis  se  seraient  épargnés  des  regrets  reciproques. 

Je  répondrai  succintement  aux  trois  objets  de  vos  lettres. 

1®  Je  vous  remercie  des  ordres  que  vous  avez  donnés  pour  prevenir  le  retour 
des  insultes  d'hier,  centre  les  ofliciers  de  mon  escadre;  de  mon  cote,  j*ai  ordonné 
qu'ils  n^aiUent  en  víIIb  qu'en  tròs-petit  nombre. 

2^  Je  suis  tròs  reconnaissant  de  Ia  premesse  que  vous  voulez  bien  mo  faire  de 
mettre  en  liberte  les  personnes  dont  j*ai  envoyé  la  liste  ce  matin  à  V.  E.  Je  con«^ 
viens  que  plusieurs  ne  sont  pas  sujets  français ;  mair  ils  ont  étó  emprisonnis  par 
suite  ao  ruifairo  Sauvinet;  il  m*u  semblé  qu*ils  devaient  smvre  la  condition  do 
lour  patron* 
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•  8^  Jo  snii  aiRigú  quo  Tafikiro  clcs.traites  sur  Paris  ne  puiMO  s^accomplir, 
parco  au^clle  auniit  été  convenable  aux  deux  partics,  et  jc  crams  au'à  aon  défaut 
il  m  faille  avoir  recoun  à  une  mesure  qui  vous  scrait  onéreitso,  Oblig6  de  repré« 
sentcr  à  moa  gouvemement  la  somme  qu'il  a  fixée  pour  indcnonités  en  francs,  je 
ne  pourrais  souecrire  qu'à  un  mode  qut  réaliserait  entro  mes  mains  les  839:000 
francs  convenus^  soit  en  iraxieê  payabte$  à  àeux  móis  de  vue  k  Paris,  soit  en  imiii^- 
raire  payaNe  Bur-le^hamp  à  Lisbonnè. 

Je  désireqa'^  défaut  du  premier  moyeni  il  vous  soit  possible  d'eroployer  le  seeond* 
Je  prie  V.  E.  de  recevoir  Texpression  de  ma  haute  coiiBÍdération.=Le  eontro* 
amiral  oommandant  en  chef  Fescaard  française  devant  LisbonnOi  BaronRoumn.^sm 
(Para  o  visconde  d^  Santarém.) 

JSditnl 

A  real  junta  do  commercio,  agrictdtura,  fabricas  e  navegaçSo  d'estes  reinos  e 
seus  domínios  baixou  o  seguinte 

111."^  e  ex*"*^  sr. — Tendo-se  estabelecido  pelo  artigo  18.^  do  ajuste  feito  em 
li  do  corrente  com  o  almirante  da  esquadra  franccza  surta  no  Tejo  que  as  em* 
barcaçSes  de  commercio  portugiiezaS|  que  foram  apresadas  e  conduzidas  a  França, 
sejam  restituídas  com  as  suas  re8i>ectivas  cargas :  é  el-rei  nosso  senhor  servido  oiv 
dcnar  que  a  real  juntai  do  commercio  assim  o  faça  publicar,  a  fim  de  que  os  in» 
tcrcssaaos  as  possam  fazer  conduzir  do  porto  de  lirest,  onde  se  acham,  para  ondo 
C4)nvier  ^  O  que  v.  ex.^  fará  presente  no  tribunal. . 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Palácio  de  Queluz,  em  lõ  de  julho  de  ISSl.casFíf* 
€onde  de  Santarém. ^s^^Sr.  marquez  mordomo  mór. 

• 

.  O  que  a  mesma  real  junta  manda  fazer  publico  pelo  presente.  Lie^boai  16  de 
julho  de*  1831.aaKa  ausência  do  deputado  secretario,  Luiz  António  Rénllo. 

Sdltal 

Joaquim  Gomes  da  Silva  Belfort,  do  conselho  de  sua  magestade,  fidalgo  cavalleiro 
da  sua  real  casa,  professo  na  ordem  de  Christo,  intendente  geral  da  policia  da 
curte  e  reino,  etc. 

Em  cumprimento  das  soberanas  determinaçSes  do  sua  magestade,  faço  saber 
a  todos  os  habitantes  d'e8ta  capital,  que,  tendo-se  ultimado  uma  convençZo  com 
o  almirante  da  esquadra  franceza  surta  no  Tejo,  e  tendo  cessado  as  hostilidades, 
devendo  por  isso  continuar  as  relações  que  temporariamente  foram  interrompidas, 
é  do  meu  dever  recommendar  o  restabelecimento  d'essa  boa  intelligencia  que  exis- 
tia entre  as  duas  naçSes,  a  fim  de  que  os  súbditos  francezes  nSo  sejam  por  modo 
algum  molestados,  antes  sim  tratados  com  a  urbanidade  inherente  ao  caracter 
portuguez;  na  certeza,  porém,  de  que  todo  aquelle  que  se  afastar  d*estes  impre- 
teriveis  deveres  será  punido  na  conformidade  das  leis,  como  perturbador  do  so* 
cego  publico. 

E  para  que  o  referido  chegue  á  noticia  de  todos,  e  se  nlo  possa  allegar  igao* 
rancia,  manaei  lavrar  o  presente,  que  será  affixado  n^esta  capital  em  os  legares 
públicos  do  estylo. 

Lisboa,  16  de  julho  de  1831.^s:Jo<i4^tm  Oomeê  da  Sãva  Belfort. 


.  Buffren,  17  juillet  1831.— Monsienr  le  commandour: -«>  Je  ne  reçois  que  ca 
soir  la  lettre  que  vous  m'aves  fait  llionneur  de  m'écrire  aujourd'hui  et  je  m*em- 
presse  d'7  répondre. 

.  1  Estas  três  ultimas  palavra»  soscitâram  davida  sobro  a  verdadeira  intelligenela  do  avisot 
e  por  isso  foi  outro  dirl^do  â  Janta  em  data  do  18,  que  o  publkoa  a  19,  deelarando  dcTeren 
€tttonder*so  «para  o  porto  do  destino  que  trasiam  quando  foram  aprosadas». 
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A  dófaut  de  imites  sur  Paris,  quo  vous  n'aTez  pas  nu  vous  procurefi  te  crois 
comme  vous  qa'il  convicni  d'y  sunpléer  par  du  numéraire  métallique.  Sfais  ie 
connais  pen  le  change  de  Targent  aa  pays  avec  eelui  de  fráneS)  et  je  crains  qu  il 
nc  soit  diiiicile  d^assurer  les  intérêts  des  denx  parties  de  cette  manière:  on  m^a 
dit  que  Ics  piòcca  d'or  dites  portugatses  étant  moins  altérées,  étaient  d'un  nsage 
plus  facile,  et  que  chacune  peut  en  géníral  être  prise  pour  45  francs;  pouvez-vous 
faire  Ia  somme  dont  il  6'agit  en  cet  espcce?  Je  croia  que  ce  serait  le  moyen  d*évi* 
ter  toutes  les  difficultés. 

^  Quand  au  liou  et  à  la  personne  à  designer  pour  recevoir  cette  somme,  je  sou- 
haite  que  vous  ayéz  la  compláisance  de  vouloir  que  ce  soit  à  bord  de  mon  Tais* 
scau;  n^ayant  aucune  connaissanco  des  pcrsonnes  et  des  lienx  à  terre,  il  me  serait 
difficile  d  y  établir  des  rclations  pour  parvcnir  jusqu'à  vous.' 

Cette  somme  do  839:000  francs  acquittée,  il  restera  à  foumir  d'apròs  les  ar- 
ticles  6*  et  7*  rétablis  dans  lour  intégrité  du  consentement  de  mr«  le  vicomte  de 
Santarém  les  indemnités  suivantes:  .       ,  ' 

Fnttca 

Pour  Dubois  un  compléraent  de.  •  •  • 4:000 

(Pour  élevcr  son  indemnitó  à  10:000  francs,  comme  a  été  dit  dans  la  note 

du  16  mai.) 

Pour  les  français  partis  sur  Les  Jumeatix.  •...•., 20:000 

Pour  ceux  qui,  restes  à  Li^bonnc  apròs  Ic  dé{>art  du  cônsul,  auraient  des 

réclamations  justes  à  faire • • 20:000 

ToUl 44:000 

qui  nourraient,  je  crois,  ctre  payés  argeni  eomptani. 

Je  vous  prie  de  me  dire  là-dessús  votre  opinion. 

Agrcez,  mr.  le  commandeur,  TiKpression  sincòre  de  ma  Iiaute  considération.s» 
Le  contre-amiral  commandant  en  chef  Tescadre  française  devantXisbonne,  Baron 
Boussin.  =  (Para  António  Xavier  de  Abreu  Castello  Branco.) 

Arvimo 

Tendo  cessado  a  extraordinária  eíTervescencia  que  existiu  em  os  dias  próximos 

E assados  n'esta  capital,  e  que  foi  um  resultado  do  enthusiasmo  pela  defeza  do  so- 
erano  e  da  pátria,  que  geralmente  excitou  nos  seus  habitantes  a  entrada  da  es- 
quadra franccza  no  Tejo ;  e  nSo  bavendo  por  consequência  já  embaraço  algum 
para  que  a  lei  e  a  boa  ordem  deixem  de  recobrar  inteiramente  o  Tigor  e  influen- 
cia que  sempre  devem  ter :  determina  sua  magestade  que  v.  s.*  empregue  todos  os  , 
meios  ao  seu  alcance  para  que  se  nSo  repitam  alguns  excessos  praticados  em  os  re-  * 
feridos  dias  por  pessoas  particulares  contra  outras  pessoas  que  se  diziam  pertencer 
ao  partido  revolucionário.  Sua  magestade  está  informado  de  aue  taes  excessos  foram 
pela  maior  parte  provocados  por  algims  factos  criminosos  a'aQuellcs  contra  quem 
se  exerceram ;  mas  a  lei  e  a  justiça,  que  só  podem  fazer  a  felicidade  das  naçSes, 
e  sustentar  firmes  e  inabaláveis  os  thronos,  nSo  permittem  que  os  deltctos  sejam 
punidos  sen&o  pelas  auctoridades  c  meios  competentes.  V.  s.*,  por  este  modo  sa*  * 
bedor  da  vontaae  de  sua  magestade,  deve  também  ficar  certo  ae  que  se  taes  ex- 
cessos tomarem  a  praticar-se  isto  desagradará  muito  ao  mesmo  senhor. 

Deus  guarde  a  v*  s.*  Palácio  de  Queluz,  em  18  de  julho  de  ISSl.asZvtz  de 
Paula  Furtado  de  Castro  do  liio  de  Mendimça.=:^Sr.  Joaquim  Gomes  da  Silva 
Belfort. 

omoio 

r 

A  bord  in  vaisseau  Le  Suffren,  le  19  juillet  1831.-^Monsieur  le  vicomte:  — 
J'ú  reçu  votre  lettre  d^hier  soir,  par  laquelle  V.  £•  m'invite  à  donner  de  nou- 
vcaux  ordres  pour  éviter  que  des  pcrsonnes  de  mon  escadre,  allant  ò,  terre,  ii'ex- 
citent  des  troubles  avec  les  habitants,  et  elle  me  cite  mt>me  un  exemple  d^véne* 
ments  semblables  qui  auraient  eu  lieu  la  nuit  passée. 

II  nc  peut  y  avoir  de  marina  français  à  terre  que  ceux  qui  vont  aux  aiguades. 


* 
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-  IIb  ont  l*ordro  do  no  pas  descenârO|  et  je  Tiens  de  Io  renouveler*  Mais  j*ai  liou 
de  enrire  qae,  b^íIb  sont  descendus,  c^est  en  bien  petit  nonibre. 

Je  semi  emprcsBé,  xnr*  lo  vicomtc,  de  rívaliser  avec  youb  de  lM)nne  foi  et  de 
loyautif  comine  voub  le  dcinandcz,  dana  noa  reIntionB|  et  je  puia  me  rendre  ce 
témoignage  que  je  n*en  ai  jamaia  manque. 

Maia  jo  nc  Bauraia  dire  cependant  que  j'en  vois  autant  ailleura;  BanadoutOi  à 
rinsu  V.  E.y  dcB  pcraonnes  três  peu  loyales  ae  pcrmettent  deB  démarchea  qui  peu- 
venty  h  bon  droit,  me  blcsaer. 

J*ai  rhonneur  de  voub  adresaer  un  imprime  do  Porto  ^  II  donne  une  étrange. 
idée  de  Ia  bonne  foi  do  voa  corrcBpondantB.  Si  en  Portugal  un  étranger  avait  le 

1  Correio  do  Porto  extraordinário  de  sexta  feira,  15  de  julho,  cou tendo  apenaa  as  linhaa 
quo  copirimos  textualmente: 

•  Noticias  de  Lisboa  (sSo  onze  horas  da  manhft). — Por  um  expresso  chegado  hoje  da  capi- 
tal TÍerAm  ab  seguintes  noticias,  cuja  Terscidade  afiançftmos : 

«Lisboa,  11  de  julho  de  1831. — A  esqusdra  franceza  que  estava  fora  da  barra  de  Lisboa, 
■achando-se  reforçada  com  varias  embarcuçucs,  pôde  hoje  entrar  a  barra,  e  se  acha  fundeada 
«defronte  de  Lisboa,  tendo^  porém,  soATrido  nlo  pequeno  damno,  causado  pelas  nossas  fortale* 
«zas;  e,  ou  fosse  por  este  damno  que  soiTrÊra,  ou  pelo  respeito  que  lhes  nnpot  o  enthusiasmo 
•da  tropa  o  do  povo,  mostrando  todos  a  melhor  disposiçAo  ])ara  combaterem  ou  antes  para  vea- 
«cerem  aos  fruncezes,  se  otíereccram  estes  a  negociar  com  o  governo  de  sua  magestíule  e  so- 
•bre  as  mcsinas  bases  que  jA  antes  huvinm  apresentado;  ao  que  tendo  sua  magestadc  annuido, 
«só  pelo  motivo  de  evitar  its  males  que  um  cunHicto  entre  sis  embnrcaçucs  e  Lisboa  indubita- 
■vclmcnte  traria  a  esta  cidndc,  podcm-se  jii  dizer  terminadas  as  desavenças  que  existiam  com 
•a  Friinça.» 

«As  noticias  quo  acima  ficam  transcriptas  acrescenta  o  expresso  que  cm  todas  as  fortalc- 

4    ^9  e  embarcações  nacionaes  surtas  no  Tejo  tremulavam  as  quinas  portuguezas,  e  que,  apesar 

'  x.as  negociações  já  cntaboladas,  parece  que  ainda  na  terça  feira,  dia  da  saída  do  expresso  nara 

esta,  redobrava  o  enthusiasmo  geral,  apresentando- se  os  bons  habitantes  para  tAo  justa  defesa, 
deixando  suas  casas  e  protestando  vencer  ou  acabar  n*ella.  ** 

■  «A  vista,  poia»  d*este  acontecimento  podem  os  revolucionários  descnganar-sc  de  uma  rez 

*  para  sempre  do  brip  e  denodo  com  quo  a  naçalo  nnrtugueza  se  decidiu  pelo  mais  adorado  doa 

monarchas  que  sobre  ella  tvem  felizmente  reinauo.» 
'  No  dia  20  piiblicou-sc  no  mesmo  neriodico  outro  artigo  d*este  teor: 

«Porto,  19  do  julho. — As  cartas  ae  Lisboa  nos  informam  que,  tendo  a  esquadra  franceza 
forçado  a  barra  do  sul  d^aqiiellc  porto,  com  uma  brisa  forte  entrara  no  Tejo,  como  bc  vê  na 
parte  do  tolegrapho,  na  tarde  de  11  do  corrente,  coinpondo-se  de  seis  naus,  três  fragatas,  duas 
corvetas  e  três  brigues.  O  favor  do  vento  e  a  rapidez  da  entrada  n2o  deixou  empregar  nas  suas 
einbareaçucs  a  nossa  artilheria  com  o  efíeito  aue  se  podia  esperar ;  poróm,  assim  mesmo  rece- 
beram bastantes  dainnos  c  tiveram  muitos  feridos.  Dem  longe  de  motivar  similhante  aeonteet- 
mento,  terror  ou  susto,  aos  bons  habitantes  da  capital,  ao  contrario  se  prepararam  para  a  de- 
feza. 

«As  tropas  foram  imuiediatamente  conduzidas  a  seus  postos  sem  perturbaç&o  e  ae  fizeram 
dtgnns  dos  maiores  elogios,  tanto  as  da  primeira  como  as  da  segunda  linha  e  voluntários  rca-^ 
listas  pelo  seu  enthusiasmo  c  fidelidade.  Aos  còr|)Os  de  linha  se  reuniram  muitos  ofBciaes  que 
de  outros  das  províncias  ali  se  achavam,  c  aos  batalhucB  de  voluntários,  e  companhiaB  de  po- 
licia e  urbanos  se  eneorporaram  milhares  de  indivíduos  armados  de  seu  motu  ]>roprio,  e  até  al- 
guns ccclcsiasticos.  Tiuio  estava  prompto,  esperando  o  momento  do  ataque  cm  terra,  porém  a 
esquadra  franceza  deu  fundo  c  ufto  se  fez  mais  movimento  algum,  frustrando-sc  assim  aoa  fieis 
porttiguezes  a  occasilo  de  se  sacrificarem  pelo  seu  Deus,  pelo  seu  soberano  c  n2o  inenoa  pela 
gloria  da  sua  pátria. 

«£l-rei  nosso  senhor,  com  o  seu  inalterável  denodo,  iiílo  deixou  de  apparecer  em  toda  a 
parte,  dc|>ois  de  ter  estido  a  obnervar  o  fogo  de  artilheria,  o  por  onde  passava  recebia  de  bcub 
povos  e  tropas  os  vivas  mais  expressivos  de  um  amor  verdadeiro  c  constante.  Da  referida  tropa 
c  do  povo  era  sua  nuigestadc  o  centro  a  que  todos  se  dirigiam  unanimes  c  decididos.  O  exemplo 
quo  ueu  o  mesmo  povo  e  tropa  na  capital  persuadirá  a  toda  a  Europa  da  sua  fidelidade  e  ad- 
hesilo  ao  seu  rei,  c  qiie  em  sua  defcza  e  na  de  seus  inauferíveis  direitos  fará  o  Bacríficio  da  aoa 
vida  e  da  sua  fazenda. 

«O  almirante  francez,  a  quem  nSo  podia  Bcr  indifferento  taes  votoB  de  amisade  e  degrati- 
d2o,  e  muito  mais  o  socego  imperturbável  que  observou,  quiz  logo  en  tabelar  negociaç5eB,  que 
se  estabeleceram  na  tarde  de  13  e  continuaram  no  dia  li,  em  que  se  concluiram,  as  ouaea  pa- 
blicâmoB  em  extraordinário.  Em  consequência,  pois,  das  mesmas  negociaçdes,  deseroDarearam 
alguns  officiaes  da  esquadra, .os  quaes,  tendo-so  encontrado  com  el-rel  nosso  penhor,  que  eom 
o  seu  estado  maior  andou  por  vários  sitlos  da  cidade,  presenciaram  os  repetidos  vivas  que  lhe 
davam  seus  fieis  vaBsaUos. 

«N*csta  ci.dado  dò  Porto  «lOuve  também  um  decidido  enthasiasmo,  prcstando-so  todos  oa 
corpos  ao  melhor  serviço,  e  promptos  a  marchar  para  onde  neceBsario  fosse,  logo  que  ae  soube 
a  entrada  da  esquadra  no  Tejo.  Consta-nos  que  nas  mais  terras  do  reino  se  desenvolveu  o  meBnM> 
enthusiasmo,  o  mesmo  desejo,  a  mesma  obediência  o  respeito  a  sua  magestado,  porquanto  oa 
portugiiczcB  sempre  o  li8o  do  ser,  o  o  sen  timbro  d  a  honra  e  a  fidelidade.* 
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droit  de  publicr  Bon  opinion,  j^aurais  pu  d*un  motréfutcr  cette  platitade.  Mais  le 

Souverneuicnt  ayant  soul  le  droit  d*écrírOy  vous  mo  permetires,  mr.  lo  TicomiOi 
e  VOU8  dire  qu*il  cut  éié  do  Ba  loyautc  d'ouipcchor  touto  impoBturo  Bur  ce  qui 
b^obí  pasBc  depuis  le  11  de  ce  luoi,  à  la  face  da  soloil. 

U  Bait  fort  bien  qu'il  n'cst  paB  yrai,  «que  rescadre  française  ait  cu  un  Beul 
homiue  tué  ou  blesaé  par  leB  forta ;  que  ricn  iie  ni*en  a  imposé  ici ;  que  loin  d'avoir 
beaacoup  Bonfiert|  bcb  vaisseaux  n*ont  paB  rcçu  dix  coups  de  cânon».  II  Bait  auBBi 
que  bí  l  amiral  français  n'a  ríen  changé  à  ses  dcmandeB  après  la  victoire,  c'eBt 
parce  que  la  Franco  génércuse  ne  dit  jamais  «malhciu:»!  raaÍB  cpitié»  aux  vaincuB, 
et  BI  la  loyautc  avait  étc  vmment  reciproque,  lo  gouvemement  portugaÍB  n'aurait 

{>a8  Boufiert  qu'on  altériít  la  vcríté|  que  d  aiilcurB  r£urope  ne  Baurait  mcconnaítre 
ongtcmpB  et  qu'elle  connaSt  déjà. 

II  n'y  a  qu'un  seul  moycn  do  faire  coBser  toutcB  ccb  imposturcB  et  de  prouTcr 
une  loyautó  réellcment  incontcstable :  ce  Borait  que  le  gouvemement  publi&t,  non 
dans  un  Bupplcment|  maiB  danB  Ba  GazetU  cUe  mêmci  un  récit  exact  dcB  événe- 
mentB. 

Je  demande  maintenant  a  V.  E.  la  pcrmiBsion  de  rcvenir  aux  articlcB  conve- 
nus  le  14. 

« 

Par  rarticle  11%  il  est  dit  cque  tous  leB  français  condamncB  ou  molestÓB  pour 
dclitB  politiques  scront  Bur-le-clinmp  absousf.  11  doit  B^eosuivrc  que  tous  ceux  qui 
Bont  einprisonui-s  pour  ccs  motifs,  devraient  avoir  étc  aussitut  relacliés. 

Ccpcndant  il  en  est  plueicurs  qui  réclamcnt  leur  liberte,  et  cn  voici  deux  quo 
j'ai  riionneur  de  vous  citcr,  et  dont  jc  voub  demande  la  Bortie  de  priBon: 

Jean  Joscph  Lo  Coq,  peintrC|  citoyen  français,  arrete  le  3  mars  1829  et  cm- 
prÍBonné  au  cliateau  Saint-Gcorgc,  oii  il  est  encore,  sans  qu'il  y  ait  euaucunju* 
gemcnt  contre  Ini. 

Joseph  Ilavel,  pliannacien  français,  arreto  le  13  du  courant  et  conduit  à  la 
prison  de  la  cite,  oii  il  est  encore  dvtcnu,  sans  qu'il  en  connaÍBBC  les  motifs. 

Lc  gouvemement  français  n*ayant  pas  encoro  rétabli  un  cônsul  i\  Lisbonnc  pour 
faire  dos  réclamations  en  favcur  des  (rançais  prisonniers,  c^est  au  gouvemement 
portugaÍB  à  prononccr  lui  même  leur  misc  en  liberto,  toutes  Icb  fois  qu^il  a  pu  les 
en  privcr  pour  des  motifs  politiques,  et  je  dois  espérer  que  désormais  il  en  será 
ainsi. 

Je  prie  V.  £.  de  recevoir  rexpression  de  ma  liaute  conBÍdération.t=:Le  con- 
tre-amiral  commandant  en  chcf  1  escadre  française  du  Tage,  Baron  Rousêin.  ss 
(Para  o  visconde  de  Santarém.) 

omóio 

Tendo -me  apresentado  o  commendador  Castello  Branco  a  carta  que  v«  ex.* 
lhe  dirigiu,  cm  data  de  1 7  do  corrente,  acerca  da  forma  de  pagamento  dos  839:000 
francos,  e  dos  44:000  de  que  também  v.  ex.*  fazia  mcnçílo  na  sua  mesma  carta, 
cumpre-me  dizer  a  v.  ex.^  que  emquanto  ao  primeiro  ponto,  devendo  aquelle  pa- 
gamento ser  dirigido  pelo  ministro  da  fazendai  clle  o  deverá  jA  ter  ieito  do  modo 
que  fosBe  mais  conveniente  ao  real  erário,  no  qual  combinasse  aquella  conveniên- 
cia com  OB  desejos  de  ▼•  ex/ 

Emquanto,  porém,  ao  segado  ponto  do  complemento  de  4:000  francs  ao  sr. 
Dubois,  para  perfazer  os  10:000  reclamados  em  a  nota  de  IG  de  maio,  e  os  20:000 
para  os  francezes  que  partiram  no  Jnmeaux,  foram,  em  consequência  do  quo 
v;  ex.^  reclamou  em  15  do  corrente,  incluidos  na  somma  que  devia  ser  paga  em 
letras,  e  que  perfazem  oa  839:000  francos  que  v.  ex.'  na  de  jA  ter  recebido. 
Resta-me,  portanto,  responder  sobre  os  20:000  francos  reclamados  pani  òb  fran* 
cezcB  quo  ficaram  em  Lisboa  depois  da  partida  de  mr.  Cassas,  e  que  tiveram  di- 
reito a  alguma  indemnisaçSo,  e  estou  bem  certo  que  v.  ex.*  convirá  commigo  aue, 
achando-se  estabelecido  no  artigo  8.^  da  nossa  convençJlo  que  esta  somma  é  des- 
tinada aoB  francezcB  que  apresentarem  justos  motivos  de  queima,  nSo  seria  justo 
que  ella  fosae  satisfeita  antes  de  se  apresentarem  taes  rcclamaçScs,  principalmente 
havendo  toda  a  certeza  de  que  nSo  ha  um  só  franccz  queixoso,  porque  o  governo 
os  tomou  todoB  debaixo  da  sua  protecçSo  depois  da  partida  do  bcu  conBul*^  * 
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Sobre  o  despacho  quo  hoje  recebi  de  v.  ex/,  posto  que  já  desse  algumas  pro* 
vídencias  a  respeito  de '  alguns  pontos  d*elle,  reservorme  a  responder-lhe  com  a 
possivel  brevidade. 

Aproveito,  etc«  Secretaria  de  estado  dos  negócios  esfrangeirosi  cm  19  de  ju- 
lho de  1831.sssFúcofi(fe  de  /Sanlaraii.  «s  (para  o  bário  Roussin.) 

.  •   ■ 

Olllolo 

A  bord  du  vaisseau  Le  Suffren,  20  juillet  1831.  —  Monsieur  le  vicomte: — J'ai 
reçu  la  lettre  que  vous  m*avez  fait  Thonneur  de  m'écrire  hier.  Comme  vous  me 
Tannoncez,  il  a  été  verse  à  bord  de  mon  vaisseau  par  le  trésor-royal,  la  somme 
de  839:000  francS|  et  sur  ce  point  je  reconnais  que  les  engagements  du  14  de  ce 
móis  sont  exactement  remplis. 

Je  reconnais  égalcment  qu^il  m'a  été  remis  pour  le  sieur  Bonhomme,  à  titre 
d^indemnités,  20:000  francs.  La  somnie  totale  est  donc  de  809:000  francS|  et  elle 
represente  les  indemnités  suivantes: 


Pour  le  gouverncment  français. ....••é •••    800:000 

Pour  le  sieur  Bonhomme 20:000 

Pour  le  sieur  Gamby '     6:000 

Pour  le  sieur  Dubois , 10:000 

Pour  le  sieur  Dupont. • , 3:000 

»  Pour  TaíFrétcment  du  brick  Leã  Jumeaax 20:000   g5g.(XX) 

i^Iaintenant  il  reste  à  Toccupcr  de  rindemnité  du  sieur  Vallon     20:000 
s  -                            -    De  rindemnité  garantie  aux  français  restes  à  Lisbonne  après 
1  le  dcpart  du  cônsul  de  Franco.  • .  •  • 20:000     40*000 

Total  general 899:000 


•■ 


Mais  ces  deux  iuderanitós  ne  devant  ctre  payées  (articles  7*  et  8*)  qu^après 
qu'il  aura  été  prouve  qu'ellcs  sont  légitimemcnt  dues,  je  n'ai  jamais  pretenda 
qu'elles  fussent  mises  à  ma  disposition.  J'ai  sculement  demande  dans  quel  mede 
elles  scront  payéeS|  si  ultérieurement  il  est  reconnu  néccssaire  qu*ellcs  le  soient 
à  Lisbonne  ou  à  Paris,  selon  que  les  interesses  se  trouveront  cn  France  ou  en 
Portugal.  C*est  donc  sur  £C  point  sculement  que  je  prie  V.  £.  de  vouloir  bien  me 
répondre. 

J'aurai  l^honncur  de  lui  observer  à  présent; 

1^  Que  l*article  11*  n'e8t  pas  completement  exécuté|  car  j*apprend  chaque 
jour  que  dcs  français  continuent  d'ctre  retenus  en  prison  pour  des  causes  pohti- 
quês  ou  meme  saus  jugement.  Je  vous  en  ai  designe  deux  hier  encore. 

2^  Que  Tarticle  13*  n-a  été  execute  qu'imparfaitement,  et  de  maníòre  à  le  ren- 
dre  completement  illusoire. 

y.  £.  en  verra  la  preuve  par  la  pièce  ci-jointe  publiée  par  ordre  d'un  membre 
du  gouverncment  portugais,  laquelle  est  pleine  oe  faussetés  «sur  le  dommage 
éprouvé  par  mon  escadre,  sur  la  résistance  qu'elle  a  éprouvé  et  sur  la  générosité  * 
qui  m'a  porte  à  me  contcntcr  des  premières  demandes  du  gouverncment  français, 
quand  j'étais  mattrei  comme  je  le  suis  encorC|  de  canonncr  Lisbonne  avec  dis 
vaisseaux». 

Cette  atteinte  portée  à  la  vérité,  mr.  le  vicomtCi  est  déloyale,  et  elle  n*a  eu 
lieu  sans  doute  qu  à  votre  ínsu.  Vous  ne  pouvez  disconvenir  qu'elle  ne  soit  en  op- 
position  formelle  avec  Tarticle  13%  par  lequel  les  demandes  ae  la  France  et  leur 
acceptation  par  le  gouverncment  portugais  doivent  être  insérées  dans  Ia  OoMcUê 
officèellê  de  Liêbanne»' 

Enfiui  j*ai  llionneur  d'observer  à  V.  E.  qu'en  opposition  formelle  aveo  la  let- 
tre et  Tesprit  du  traité  du  14,  les  persécutions  les  pfus  vives  et  les  plus  odieusos 
continuent  d'ítro  exereées  centre  les  français  dans  Lisbonne  et  ailleurS|  et  s'éten- 
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dcnt  mcme  sur  tontcs  lea  pcrsonnei  ctrangcres  à  ma  nation,  si  ellcs  ont  lea  moin- 
drcs  rapporU  avec  rescaore. 

J'en  appello  lá-dcsBUs^  mr.  le  vicomte,  h  votre  proprc  couviciíon;  toub  penses 
certainemcnt  que  cet  état  de  choseBi  b'í1  continuait|  rendrait  impossible  tout*retoar 
ii  deB  i*apportB  paciíiqueB  entre  nouB ;  et  que  xnon  dcvoir  est  a'enquérir  Ia  certi- 
tude  qu*aprcB  xnon  départ,  mes  compatrioteB  domicilies  cn  Portugal  cesseront  de 
craindre  &  chaque  instant  pour  leur  vie,  leurs  biens  ou  leur  liberte. 

Cest  pour  obtcnir  cette  certitude,  que  Ic  gouvemement  portugais  voudra  sans 
doutc  me  donner,  que  je  désire  voirV.  £.  Les  lettres  prennent  beaucoup  de  temps' 
et  Ics  ciflcoxistances  sont  pressantcs ;  je  vous  príe,  mr.  Ic  vicomte,  de  m'accorder 
un  momeut  d  audíence,  et  je  me  flatte  que,  animes  teus  deux  des  nobles  sentiments 
qui  convicnnent  à  noB  situations  rcspectiircs,  nous  nous  entendrons. 

£n  attendant  votre  répensCi  je  renouvcUe  à  V.  E.  Tcxpression  de  ma  haute 
oon8Ídération.=Le  contre-amiral  comroandant  en  chef  rescaare  française  du  Tage, 
Baron  Soussin.  =  (Para  o  visconde  de  Santarém.) 

• 

I>i«po0ip5es  z-esul-tAiitea  da,  oonfex*eiicia 

Afin  de  rêmédicr  à  Tincxactitude  dcs  articles  de  jourúaux  imprimes  à  Opor» 
to,  rclativement  à  ce  qui  s^est  passe  à  Lisbonnc,  depuis  lo  11  de  ce  raois,  on 
est  convenu  de  liicttre  dnns  la.  Gazette  officielle  la  plus  prochaine,  Ia  copie  tex* 
tuelle  des  articles  adoptes  le  14  entre  les  cliargés  de  pouvoírs  français  et  por- 
tugais: «  • 

1*  Sur  la  qucstion  de  savoir  de  quelle  manière  seront  payécs  les  indcmnitéB 
dues  (par  Tarticle  7*  du  traitó)  au  siçur  Vallon  et  aux  français  restes  à  Lisbonne 
après  le  départ  du  cônsul  de  Franco,  il  a  été  decide  que,  quand  ces  indemnités 
seraient  réglées  entre  Tagcnt  du  Portugal  et  Tagent  français,  elles  seraient  payées 
jusqu'à  la  concurrence  de  20:000  francs  cliacune,  cn  argcnt  do  France,  bí  le  paye- 
ment  a  lieu  à  Paris,  et  en  argcnt  de  Portugal,  équivalant,  si  le  payement  bo  fait 
à  Lisbonne. 

2?  Sur  la  qnestion  de  savoir  si  Tarticle  11^  du  traité  implique  positivement 
Tobligation  au  gouvcrnemcnt  portugais  de  mettre  sur-lc-cliamp  cn  liberte  tous  les 
français  cmprisonnés  pour  des  dclits  politiques,  le  gouvemement  portugais,  par . 
Porgane  de  son  ministre,  a  répondu  sur  Thonneur  affirmativcment. 

3®  Sur  Ia  question  de  savoir  quelle  garantie  será  donnée  que  les  français  do- 
micilies en  Portugal  seront  rcspectés  après  le  dópart  de  rescaare  française,  le  mi- 
nistre de  Portugal  a  répondu,  siur  son  honneur,  que  tous  les  français  seraient  à 
Tabri  de  toute  espòce  d'injustice  et  de  vexation,  et  a6n  d*atteindre  plus  sfirement 
ce  but,  des  a  présent,  il  a  été  convenu  qu'ii  défaut  d^agents  consulaires  accrédités 
régulierement  de  part  et  d'autre,  soit  en  France,  soít  en  Portugal,  cbacnn  des 
deux  gouvcmcments  nommera  un  agent  provisoire  dans  les  villes  oíi  il  en  será 
besoin,  afin  de  servir  d*intormédiaire  et  de  représentant  aux  personnes  de  sa  na- 
tion  auprcs  de  Tautorité  de  sa  résidence. 

Mr.  Durrien,  citoyen  français  domicilie  à  Lisbonne,  ayant  été  proposé  par  mr. 
le  baron  Roussia  pour  être  diargé  de  ccs  fonctions  dans  cette  ville,  mr.  le  vicomte 
de  Santarém  a  témoigné  donner  son  entier  agrément  à  ce  choix. 

4*  II  a  été  de  nouveau  convenu  qu'aucun  français  ne  pourrait  être  poursuivi 
ni  anrêté  pour  délit  politique,  ni  même  pour  aucune  autre  cause  que  ce  soit,  sana 
Fautorisation  du  juge  conservateur  privilegie  des  étrangers,  ou  de  cclni  qui  le  rem- 
placera  légaleroent.  Le  cas  bcuI  de  flagrant  délit  excepté. 

Dans  ce  cas  le  délinquant  pourra  être  saisi  sur  le  fait  sauf  à  en  avertir,  sans 
rétard,  le  juge  conservateur,  qui  donnera  les  explications  nécessaires  pour  régu* 
laríser  Parrestation,  si  elle  doit  être  maiutenue,  ou  pour  Pannuler,  si  elfe  doit  être 
annulée. 

5*  On  est  convenu  que  Particle  substltué  à  Tarticle  17*  será  pontuellement 
execute :  c*e8t-&-dire,  que  te  gouvemement  portugais  nromet  de  nouveaa,  sur  son 
honneur,  que  nulle  disposition  militairo  ayant  pour  but  d^augmenter  les  forces 
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du  TagCy  nc  scra  faite,  taot  quo  durcra  lo  BÓjour  do  Tescadro  françaiio  daiis  lo 
fleave. 

£n  coite  considération,  mr.  Tamiral  RoueBio  proroct  de  réduíre  au  inoinB  do 
moitió  la  forco  do  son  cscadro  dans  Icb  cinq  jours  qui  suivront  la  prêscnto  con« 
féronce.  ^ 

Et  pour  donner  à  inr.  lo  vicointe  de  Santarém  une  nouvello  prouve  do  la  gk- 
nérosito  do  sa  nation,  aprcs  quo  los  aatÍBÍactions  qu'elIo  dcinandait,  lui  ont  étó 
donnéoBy  mr.  Tamiral  conBent  a  rcmettre  des  aujourd*kui,  21  juíllet,  à  la  disposi- 
tion  do  S.  £.9  lo  vaisBcau  Ic  Jean  VI,  Tun  des  b&timents  de  guerre  portugaiB  tom- 
bÓB  au  pouvoir  de  TeBcadrc  françaiBO  lo  11  juillet  demier.  ,  • 

Quant  aux  autroB  bâtiments  do  guerre  portugaiB  qui  sont  dana  le  memo  ca.B 
quo  lo  Jtan  VI,  inr.  ramiral  baron  Koussin  continucra  d'attcndre  la  dêcision  de 
son  gouvomement  à  leur  égard.=Le  contre-amiral  commandant  en  clief  ToBcadro 
françaiBo,  Baron  Jíoussin.  =  lje  Bocrétairo  d^état,  miniBtre  dos  aifaires  étrangères 
de  Portugal  •. 

Ofllelo 

Ab  provas  quo  v.  cx/  bontcm  me  acabou  de  dur  da  sua  lealdade  e  da  fran- 
queza do  Bcu  csirncter  na  intcrcsBuntc  entrevista  c|ue  tivemos,  c  os  sentiuicutos 
de  que  v.  ex/  se  aclia  animado^  me  fazem  nilo  bcsit^ir  um  momento  em  ter  a 
bonra  de  dirigir  a  v.  cx.*  algumas  pondoraçnes  subrc  o  que  liontem  passámos,  o 
algumas  em  sunimo  grau  importantes  para  os  interesses  coiiimuns  dos  bossos  res- 
pectivos paizes. 

Tenbo  a  ccrtczai  que  v.  cx.^  fará  inteira  justiça  aos  sentimentos  que  me  fa- 
zem repetir  o  que  bontem  tive  a  bonra  de  Ibe  obser>'ar,  desenvolvendo-o  de  modo 
que  com  a  resposta  de  v.  ex.'  possamos  colbèr  todos  os  felizes  resultados  d'aqueUa 
conferencia.  ' 

Nas  dispofiiçSc^s  que  v.  ox.*  mo  fez  a  bonra  de  remettor  boje  por  duplicata 
da  conferencia  que  bontem  tivemos,  estabelece  v.  ex/  a  publicaçilo  textual  dos 
artigos  adoptados  em  14  do  corrente  para  remediar  a  inexactidão  do  que  se  im- 
primiu no  Porto;  e  no  artigo  5;^  d*anuellas  dÍ8}K>giçoes  ou  memorandum,  v.  cx/ 
'  BO  obriga  a  reduzir  a  menos  de  meUuíe  a  força  da  sua  esquadra.nos  cinco  dias,  a 
contar  da  conferencia* 

Tive  bontem  a  bonra  de  jionderar  a  v.  ex/  que  vendo  pela  publiciíçlio  textual 
do  ajuste  de  14  do  corrente,  que  no  artigo  20.^  bavia  a  obrigaçilo  da  saida  da 
maior  parte  da  esquadra  antes  de  dez  dias,  e  vendo-se  que  ella  continuava  a  perma- 
necer depois  do  praso  ost^vbelecido,  tendo  sido  cumpridos  pelo  governo  portuguez 
todos  os  artigos  e  dados  á  execuçilo,  isso  infelizmente  nSo  bó  produziria  uma  des- 
agnidavel  sensaçilo  nacional,  mas  também  na  EurojMi,  alem  d'aquelles  inconvenien- 
tes quo  tive  a  bonra  de  ponderar  a  v.  ex/  com  a  maior  franqueza.  Conhecendo  como 
eu  conbeço  as  nobres  intenções  de  v.  ex/,  certo  como  estou  e  o  meu  governo  na 
lealdade  de  v.  ex/,  nSo  existe  o  menor  receio  acerca  da  sua  esquadra,  mas  nSo 
posso  deixar  de  rogar  a  v.  ex/  o  cumitrimento  d'aquelle  artigo  de  tilo  alta  impor- 
tância politica^  uma  vez  que  baja  de  ser  publicado  textualmente  o  ajuste  do  14 
do  corrente. 

Sendo  o  objecto  d'aquelle  ajuste  o  remediar  a  inexactidão  da  publicação  feita 
no  Correio  do  Porto,  dos  acontecimentos  de  11,  ainda  que  tal  jornal  nfto  é  oiB- 
cial,  parecia-mo  que  o  objecto  a  quo  v.  ex/  bc  propDe  ficava  mais  bem  preen- 
cliido  publicando-se  na  Gazeia  do  yoverno  um  relatório  d'aquelle  acontecimentO| 
como  v.  ex.*  me  bavia  lembrado  no  seu  despaebo  de  19  do  corrente. 
^  Outras  observações,  que  bontem  tive  a  bonra  de  fazer  a  v.  ex.*,  com  os  prin- 
cipioB  das  quaes  v.  ex.*  teve  a  bondade  de  conformar-so,  foram  que  os  aconted- 
mentos  do  II  do  corrente,  e  resultados  d*elle8,  podendo  talvez  animar  alguBs 
francezes  a  faltarem  i  observância  das  leis  do  paiz,  convinba  que  os  interesseB 
reciprocoB  das  duas  naçSes  não  fossem  no  futuro  compromettidos  por  similhante 
causa,  e  por  este  respeito  roguei  a  t.  ex.*,  con>o  um  ponto  também  a  concordafi 
que  ▼•  ex.^  bouvesse  do  fazer  recommendar  aos  súbditos  francezes  a  exacta  obser- 

1  O  original  da  duplicata  termina  d*esta  fórroa,  sem  a  astlgnatara  do  visconde  ds  Santarém. 
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vancia  das  leis  do  pais,  ás  qimcs  o  direito  cotninuin  c  das  gentes  sujeita  todos  os 
estrangeiros  nos  paizes  onde  se  acham  residindo. 

Os  interesses  da  França,  os  de  Portugal  e  os  dos  mesmos  súbditos  firancezes 
assim  o  exigem. 

Estas  ponderaçSeSy  que  tenho  a  honra  de  fazer  a  ▼.  ex.%  com  o  fim  principal 
de  levar  a  eíTcito  definitivo  o  que  se  passou  em  a  nossa  conferenda  de  hontem, 
82o  á  minha  vista  de  tanta  importância,  que  nXo  posso  deixar  de  rogar  i  bondade 
de  V.  ex.*  que  haja  de  me  responder  sòure  ellas,  a  fim  de  trocarmos  reciproca- 
mente  as  disposições  da  referida  eonferencia. 

Se  eu  n2o  temesse  abusar  da  bondade  de  v.  ex.%  lhe  significaria  quanto  seria 
conveniente,  e  para  mim  por  extremo  agradável,  ter  uma  outra  entrevista  com  v.  ex.* 

Aproveito  esta  occasi2o,  etc.  Secretaria  de  estado  ^os  negócios  estrangeiros, 
eni  21  de  julho  de  IS31.:=  Vt$conde  de  Santarenu-ss ÇPnra  o  barUo  Roussin.) 

Offlcio 


I  ^        A  promptidSo  e  delicadeza  com  que  v.  ex.*  mandou  hoje  entregar  á  minha 

disposição  a  nau  i>.  João  VI,  da  marinha  portugueza,  será  um  dos  motivos  mais 
fortes  do  meu  reconhecimento,  e  mais  uma  prova  dos  nobres  sentimentos  de  v.  ex.* 
Receba  v.  ex.*,  pois,  todas  as  minhas  expressões  pela  sua  lealdade. 

.  Pçrraitta-me  v.  cx.%  comtudo,  ainda  que  muito  violento  me  ó  n^esta  occasi2o 
mortificar  a  v. .  cx.*  com  este  assumpto,  que  lhe  d!ga  que,  tendo  eu  dirigido  por 
ordem  do  meu  governo  um  protesto  solemne  no  dia  14  pela  captura  da  esquadra, 
a  qual,  alem  dos  fundamentos  do  mesmo  protesto,  nenhuma  hostilidade  tinha  com- 
mettido  contra  a  esquadra  de  v.  ex.\  nem  contra  o  commercio  firancez,  existindo 
ancorada  no  próprio  território,  e  tendo  sido  eliminado  do  ajuste  de  14  do  corrente 
o  artigo  concernente  a  ella,  n&o  jKidia  haver  compatibilidade  com  aqucUe  protesto  e 
inserir-se  nas  disposições  que  v.  ex.*  me  fez  a  honra  de  remetter  hoje  o  ultimo 
artigo  acerca  da  aita  esquadra. 

I  Estou  inteiramente  certo  que  v.  ex.*  fará  toda  a  justiça  ao  que  tenho  a  honra 

I  de  lhe  expor. 

I  Permitta-me  v.  ex.*  que  repita  as  exprcssSes  da  alta  consideraç&o  e  estima 

com  que  tenho  a  honra  de  ser,  etc.  Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangei- 
ros, em  21  de  julho  de  1831.  ssFtVcomZe  de  Ã'aii£€irem.=(Para  o  barSo  Roussin.) 


Mota 


Londres,  ce  21  juillet  1831. —  Monsieur  le  vicomte:  —  J'ai  Thonneur  de  trans- 
mettre  à  V.  E.  la  copie  de  la  dépèche  de  mon  gouvemement,  dont  j'ai  en  Thon- 
neur  de  Ini  rópéter  verbalement  u^substance.- 

Mon  gouvernement,  ayant  eu  connaissance  de  votró  dépêche  à  mr.  Hoppner, 
a  tálché  de  détruire  quelques  fausses  impressions  qui  peuvent  exister  sur  la  ma- 
nière  d'agir  dans  la  qucstion  actuelle  entre  lui  et  le  gouvernement  français,  en 

j  exposant  les  circonstinces  qui  ont  precede  et  accompagnò  les  réclamations  de 

mr.  Cassas,  dont  les  rapports,  sans  doute,  auront  induit  en  erreur  le  gouveme- 

i    .         ment  français  sur  cette  affairc,  qui  vient  de  s'aggraver  par  les  actes  commis  par 

I  Fescadre  française  devant  le  Tage. 

J*espère  que  les  fondements  solides  de  cette  piece  mériteront  Tattention  de 
V.  E.,  que  je  prie  de  vouloir  bien  me  permettre  de  lui  faire  passer  la  eopie^  en 
portugais,  ce  que  je  fais  uniquement  dans  la  crainte  d'en  altérer  le  sens  par  une 

!  traduction. 

j  Je  profite  de  cette  occasion,  eic.s=^Vie<mte  d*Aêêeca.'msK  S.  E.  mr.  le  vi- 

oomte  ralmerston, 

i  omoio  -         ' 

\      •         •  •        »     .    t    ■ 

\ 

\  Suffreti,  devant  Lisbonne,  le  22  juillet  1831. — Monsieur  le  vioomte:  —  H  est 

tròs  vrai  que  notre  traité  da  14  est  exócuté  dans  la  plus  grande  partie  de  les  " 
positions. 
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Lcs  indcnmités  payablcs  sur-le-cliuiii]»  sont  acquitécs,  les  nutres  sont  garantíei 
par  dcs  promesscs  auxqucllcs  nous  croyoiiB.  Les  annulations  des  sentcnces  injus- 
tcs  sont  publiées,  les  dcstitutions  domandóes  sont  obtenues;  eiifin,  lcs  prísoniiiers 
dési^és  sont  rolftcbés,  On  pciit  donc  diro  qu'entro  nous  il  n'y  a  plus  de  sujets 
de  discussion  sar  lo  fond,  et  que  cc  n^est  plus  que  sur  des  détails  que  nous  avons 
à  nous  entendro.  Ces  détails  les  Toid: 

Justement  blessé  dcs  fanssctús  publíécs  dans  les  joumaux  du.pays,  sous  la 
signaturo  et  Fordre  do  tnr.  lo  ministre  do  la  justice,  jo  vous  ai  demando  uno  r6- 
paration  qui  ne  peut  avoir  ricn  d^injaste,  parcc  qu*clle  ne  consiste  que  dans  la 
publication  íidèle  des  articles  do  notre  traitó. 

II  m'a  paru  que  dans  notre  entrevue  du  20,  c'était  une  clioso  eonvenue,  et  afin 
de  reconnaitre  par  un  aete  d'obligcancc,  cctte  prouve  de  la  votre,  je  me  suis  de 
moi  même,  et  sans  nuUe  provocation  do  votre  part,  engagó :  1%  à  vous  remettre 
sur-lecliamp  en  possossion  du  Jean  VI;  2^,  à  diminuer  la  force  de  mon  escadre 
dans  les  cinq  jours  suivants. 

Jo  vous  ai  rendu  lo  Jean  VI.  Lo  dclai  dcs  cinq  jours  fixes  n'est  pas  encore 
dcoulé.  Je  u'ai  donc  roanquó  à  aiicune  dts  mes  promesses. 

Vous  diflcrez  ccpcndant  de  remplir  Ia  votre,  et  vous  faites  dans  votre  lettre 
d*hier  des  objcctions  sur  la  publication  que  j'ai  dcmandée. 

Vous  voycz,  mr.  le  vicomte,  lequcl  de  nous  deux  n'c8t  pas  exadt  à  se  con- 
formcr  aux  bases  arretes  dans  notix)  couférencc. 

Je  n'ajoutcrai  que  deux  niots: 

Si  notre  traité  du  14,  tcl  que  j'ai  eu  lionncur  de  vous  cn  envoyer  une  copie  hicr, 
est  in8<!*ré  dans  la  Gazctte  officielle  de  Lisbonue  avant  le  25  de  ce  móis,  Ic  même  jour 
25,  tous  les  vaisseaux  de  Toulon  sortiront  du  Tage,  et  tous  lcs  nuages  qui  existent 
encoro  entre  nous,  ayant  cesse,  aueunc  défíance  reciproque  ne  subsistera  plus. 

Vous  voudrcz  sans  douto  bicn  rcraarqucr,  mr.  le  vicomtc,  que  le  25  n'excede 
^ue  d'un  jour,  les  dix  jours  iixés  dans  Tarticlc  20^  du  traité  pour  la  diminution 
e  mon  escadre,  et  que  ce  délai  n'est  pas  encore  écoulé. 

Je  n*ai  donc,  je  le  repete,  éludé  aueune  de  mes  promesses  et  do  plus  je  vous 
ai  remis  le  Jean  17  de  mon  plein  gré. 

De  votre  cGté  au  contraire :  1®,  vous  n*avcz  pas  encore  délivré  tous  lcs  Tran- 
çais prisonniers,  et  j*ai  été  obligé  do  vous  en  citer  quelques  uns;  2**,  vos  jour- 
naux  ont  publié  des  faits  inexacta  et  désavantagcuz  à  mon  escadre;  3%  vous  ne 
m*avez  montré  aueune  intcntion  de  réparcr  d'une  manière  quclconque  les  injurcs 
qui  furent  commiscs  antérieurcment  à  Setúbal  et  à  Vianna  centre  le  pavillun  français. 

Ces  demicrs  faits  ne  sont  pas  réproduits  dans  les  demandes  oíiicielles  de  Ia 
Franco.  J'en  conviens,  mais  il  me  semble  que  dans  les  ténues  ou  nous  sommes 
depuis  notre  entrevue,  c*était  à  V.  E.  a  trouver  des  moyens  de  prouver  à  la 
Franco  son  désir  de  la  satisfaire  de  tous  points. 

Enfin,  mr.  le  vicomte,  je  linirai  cette  lettre  en  répétant  à  V.  E.  que  le  départ 
des  vaisseaux  de  Toulon  est  subordonnée  k  la  publication  de  notrè  traité  dans  la 
Gtizetíe  ojfficidU. 

D*après  votre  invitation,  j'aurais  Thonneur  de  me  présentcr  chez  vous  aujour- 
d'hui  à  deux  lieures  et  demi  pour  recevoir  votre  réponse  definitivo. 

Recevez,  mr.  le  vicomte,  f 'expression  de  ma  haute  considération. ««  Le  centre- 
amiral  commandant  en  clief  rescadre  françaisc  du  Tage,  Baron  J?oti«fiti..ss(Para 
u  visconde  do  Santarém.) 

OOlolo 

Suffrtn,  23  juillet  1831.^Mon8Íeur  le  vicomte: — J*ai  Thonneur  de  vous 
adresser,  ainsi  que  nous  en  sommes  convcnus  hier,  le  résumó  de  nos  deux  eon- 
férences.  Je  crois  Être  assuré  de  n*y  avoir  rien  ajouté  ni  retranché  de  ce  que  nona 
avons  dit ;  je  désire  qu'il  vous  satisfasse,  et  que  nos  deux  signaturos  terminent 
ces  petites  afiaires  qui  découlent  naturellement  de  notre  traité  do  14. 

J*attends  de  votrè  complaisance  la  note  que  vous  m'aves  promise  pour  Ia  Oa^ 
zette  de  domaín.  Si  elle  est  insérée,  jo  vous  promets  do  nouveau  que  mes  cinq 
vaisseaux  de  Toulon  sortiront  du  Tage  lundi. 
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Lo  rêflumi  quo  fai  llioDncor  de  vuui  onvoyeri  te  tcmnne  poitr  vous  rappe- 

hit  rottvcrtttre  coti/iaenttiíU  que  jo  vous  ai  fuito ;  jo  supplie  V.  £.  d'y  donner  aon 

•  attention ;  plaa  j'7  réflcebia,  plua  je  sais  convaincu  de  riioureux  cffet  qui  en  ré- 

aultcrait  pour  loa  deux  partios.  Uoo  pareille  mesure  aurait  tous  loa  avantagos  dé- 

sirablca  sans  faire  craindro  un  seul  inoonvétiient. 

EUe  vous  donnerait  aux  ycux  de  TEuropo  nne  coulcur  do  modération  et  de 
force  morale  qut  no  peat  que  vous  paraítre  dósirable ;  elle  vous  aifranchirait  de 
dépenses  d*autaiit  plus  à  diarge  qu*ellos  ne  peuvent  produire  aucun  fruit|  ou  que 
des  fruits  douloureux. 

EUe  ne  vous  ferait  rien  perdre  de  votre  sccuritéi  puisqne  des  individus  que 
vous  accorderies  à  la  sollicitude  do  la  Franco  8*engagaient  sur  leur  honueur  et 
sons  la  garantie  de  la  France  à  no  pas  servir  contro  votre  gouvcrnement  pendant 
un  temps  fixe.  Enfin,  ello  apaisirait  cctte  réprobation  europécnne,  qui  s  attacbe 
aujourd'hni  de  plus  cn  plus  aux  actos  violenta  du  gouvernement  contre  les  indi* 
vidus  en  matières  politiques. 

Nous  no  Bommcs  point^  il  ost  vrai,  cliargés  do  nous  occuper  de  ces  matières, 
et  la  proposition  que  jo  vous  faia  ost  do  mon  scul  mouvemcnt*  Mais  elle  nous  ho- 
nore  tous  deux,  moi  pour  Tavoir  conçue^  vous,  lur.  le  vicomte,  pour  Tavoir  ao- 
cueiUie  avec  émotion. 

Pour  mon  comptc,  jo  crois  cctto  proposition  si  louablc,  si  bien  dans  Tintérêt 
du  Portugal,  do  la  Franco  et  do  rjmmanité  que  j'on  prcndrai  volonticr  la  rcspon- 
sabilité  en  vous  rcraettant  sur-le-champ  votro  escadre,  si  vous  vouliez  coufier  à 
la  France  un  ccrtain  nombre  de  vos  roalheureux  prisonniers  politiques  &  la  condi- 
tion  de  vous  garantir  leur  cxacte  neutralité. 

C*est  la  seule  manierc  dont  il  mo  serait  po^sible  de  tenniner  Tafiaire  les  bft*" 
timcnts  tant  que  jc  n'aurai  pas  reçu  la  réponse  de  mon  gouvernement,  et  malgró 
le  désir  quo  j'éprouve  de  vous  utre  agréable. 

Recevez,  mr.  le  vicomte,  Tcxpression  de  ma  haute  considération=ssLe  contre* 
amiral  commandant  en  chcf,  liaron  /?oti«»iii.=(Para  o  visconde  de  Santarém.) 

I>l«pi>«Íç5eii  reHulUftnt«fi  cIcím  oonfercnciaf»  entro  o  Tlwconde  de  HMntorena 

•  o  burAo  XtuuwMia,  em  0O  e  íld  de  Jv&lho 

1^  Âfin  de  rémédior  à  Tincxactitude  des  articlcs  de  joumaux  imprimes  tant 
à  Lisbonne  qu'à  Oporto,  relativemcnt  à  ce  qui  s'e8t  passe  à  Lisbonne  depuis  le 
11  de  ce  móis,  il  est  convenu  qu'une  note  exacto  de  ces  faits  será  instl*rée  dans 
lo  plus  prochain  numero  do  ce  joumal. 

Avant  sa  publication  cette  note  será  communiquée  à  mr.  Tamiral, 

2^  Au  sujet  de  Tobligation  oii  les  passagers  français  arrivant  à  Lisbonne  sont 
mis  de  s'ajoumer  dans  le  fort  Bclem  sans  leur  permettro  la  libre  communication, 
il  est  convenu  aue  cet  usagc  será  supprimé,  lorsque  les  passagers  présenteront  un 
passcport  vise  de  Tagcnt  portugais  accrédité  au  port  du  départ* 

On  entcnd  par  agent  accróditó,  non  pas  toujours  un  agcnt  consulaire,  oar  il* 
se  peut  qu'il  n'en  existe  pas,  mais  un  agent  admis  en  Franoe  au  môme  titre  quo 
les  agents  français  seront  rcçus  en  Portugal  comme  reprósentant  les  intérêts  de 
leur  nationanx. 

•  II  será  donc  recommandé  aux  passagers  des  deux  pays  de  se  pourvoiri  à  lew 
départ,  des  visas  do  cos  agents  reciproques. 

Le  droit  qui  scra  pcrçu  pour  obtenir  ee  visa,  devra  £tre  le  memo  de  part  et  d'autre. 

Lorsque  les  passeports  dos  passagers  français  ne  seront  pas  revêtus  da  visa 
dont  il  8  agit,  ces  passagers  seront  tenus  de  présonter  pour  caution  un  citoyeu 
français  ou  étrangcr  autorisó  h  rósider  à  Lisbonne. 

3^  Les  bíltiments  do  oommcrce  français  ne  seront  assujcttis  qu'aux  droits  d'an« 
crage,  de  pilotago  et  de  lazarot^  exiges  dos  b&timents  appartenant  aux  pavIUona 
les  plus  favorisâ. 

4*  Au  sujet  de  ce  qui  s'est  passo  antérieureroent  à  Setúbal  et  )t  Vianna,  à 
Toccasion  du  navire  JC0  Brenane,  mr.  le  vicomte  de  Santarém  ayant  donné  con- 
naissance  des  explications  adressées  à  ce  sujet  au  cônsul  de  France  et  au  ^nr 
veniement  ÍVançais,  mr.  Tamiral  s*en  est  montré  satis^t. 
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5^  Snr  Ics  roprÚMcntiitiuns  do  mr.  rumiral  an  siijut  de  la  défiiTcnr  qiii  írappe 
Ic  cotumcrco  frnnvaU-ii  LÍ8l>onney  coinpnfRtivement  nu  comrocrce  de  rAnglcterre, 
mr.  le  viçomto  do  Santarém  a  promia  que  dans  le  cas  d'un  rcnouvellemont  de 
traité  avec  les  pavillons  étnitigcrs,  8on  gouvcmcmcnt  Bcrait  dlsposé  et  il  s'cnga* 
geait  lui-memo  à  mettrc  Ia  Franco  au  rang  dos  nationB  los  plus  favorisées. 

G*  Sur  la  quostion  de  savoir  comracnt  seraícnt  payées  Ics  indeninités  (arti- 
cle  7*  du  trnité)  au  sicur  Vallon  et  aux  françaia  restes  à  Lisbonne  après  le  départ 
du  cônsul  do  Franco,  il  a  £té  convenu  que,  quand  ellcs  seront  régiées  entre  les 
agents  des  dcux  gouvcmemoutSy  elles  seront  p«iyée8  jusqu'à  la  concurrence  de 
20:000  francs  chaeune,  eu  argent  de  Franco,  si  elles  ont  étó  réglées  à  Paris,  ou 
eu  argent  do  Portugal,  si  elles  ont  été  réglées  a  Lisbonne. 

7^  Sur  la  quostion  do  savoir  si  Tarticle  11*  du  traité  implique  positiveroent 
l*obligation  au  gouvernemcnt  portugais,  de  mettre  sur-Ie-cliamp  en  liberte  tous  Uê 
f rançais  emprisonnés  pour  causes  politiqucS|  mr.  de  Santarém  a  répondu,  sur  sou 
bonneur,  ajffinnativtment. 

8*  Sur  la  quostion  do  savoir  quelle  garantie  scrait  donnée  de  Ia  protectloD 
accordéo  aux  sujets  frnnyais  par  le  gouvernemcnt  portugais  en  Tabsen^^e  d'une 
force  navale  frunçaise,  mr.  le  vicomte  de  Santarém  a  répondu,  sur  son  honneur, 
que  les  sujets  françnis  jouiraient  en  Portugal  de  toute  Ia  protection  de  son  gou- 
vcrncment,  k  la  seule  condition  qu*ils  se  conformcnaient  aux  lois  du  pays. 

QuHs  nc  seront  jamais  arretes  ni  poursuivis,  êouf  le  can  de  fagrani  úílit, 
comme  le  prescrit  le  droit  des  nations;  et  que,  dans  le  cas  même  áe  Jlagrant  dê- 
Ut,  le  délinquant  ayant  été  arrete,  il  en  será  dunné  avis  sur-le-cbamp  au  juge  con- 
servatcur,  quí  donncra  les  explications  néeessaires  pour  confirmer  Tarrestation,  si 
ello  doit  étre  maintonue,  ou  pour  Tannuler,  si  elle  doit  etre  annulée,  en  se  con- 
fonnant  au  n^gles  adoptes  sur  Wxtradition  lutre  U$  nations  amies. 

Pour  faciliter  les  dispositions  contcnues  au  présent  article,  il  a  été  convena 
qu'à  défaut  d^agents  consulaires  reconnus  de  part  et  d'autre,  ehaque  gouveme- 
inent  nommera  un  agent  de  sa  nation  dans  les  villes  ou  il  en  será  besoin,  afin 
d'être  rintenuédiaire  et  le  représcntant  de  ses  nationaux  auprès  des  autorités  lo- 
cales.  ^ 

Mr.  André  Durrien,  citoyen  français  domicilie  à  Lisbonne,  ayant  été  proposé 
par  mr.  Tamiral  Uoussin,  en  qualité  d'agcnt  français  k  Lisbonne,  mr.  le  vicomte 
de  Santarém  en  a  témoigné  son  plein  consentement. 

9®  Enfin,  on  cst  convenu  de  nouveau,  et  par  confinnation  de  ee  qui  a  été  fait 
h  Toccasion  de  Tarticle  17*  du  traité,  que  le  gouvemement  portugais  s^engageait 
formellement  k  ue  faire  aucune  disposition  militaire  de  defense  sur  les  forts  de 
Tentrée  du  Tage,  pcndant  le  séjour  de  Tescadre  française  dans  ce  fleuve. 

D'après  ces  conventions  mr.  Tamiral  baron  Roussin,  voulant  donner  à  mr.  le 
Ticomte  de  Santarém  une  nouvelle  prouve  du  désir  qu'il  a  de  lui  €tre  agréable^ 
lui  a  fait  sur-Ie-champ  remise  du  vaisseau  le  D.  Jean  VI,  compris  dans  les  bati- 
raents  portugais  arretes  par  Tescadre  française. 

Et  il  s'est  engagé,  dans  lo  cas  ou  cette  note  será  signée  de  part  et  d'aatre 
avant  le  2õ  de  ce  móis,  à  renvoyer  ce  jour  même  à  Toulon  les  cinq  yaisseaux  de 
son  escadre  qui  provienuent  de  ce  port. 

Un  seul  point  est  reste  indécis,  c'est  celui  qui  concerne  les  autres  bfttiments 
de  guerre  portugais  arretes  par  Tescadre  française.  Cette  quostion,  ayant  été  sou- 
mise  au  gouvemement  français  en  lui  adressant  la  protestation  du  gouvemement 
portugais,  mr.  Tamiral  ne  pourrait  la  décider  sur-Ie-champ  que  si,  par  unt  con- 
cession  dont  U  a  indique  Tobjet  confidentidlement  à  mr.  le  vicomte  de  Santarém,  le 
gouvemement  portugais  voulait  lo  mettre  à  même  de  prendre  sur  lui  seul  et  tm* 
roédiatement  la  décision  de  cette  afTaircasLe  eontre-amiral  commandant  en  chef 
Pescadre  française,  Baron  Roussin. 

Londres,  23  iuillet  1831. —  Monsieur  le  vicomte:  —  J'ai  Thonneur  de  transmet- 
ire  d-jointo.  \  V.  E.,  par  ordre  de  mon  gouvemement,  une  copie  à  Ia  lettre  de 
Técrit  que  mr.  ramiraf  baron  Roussin,  commandant  de  Tescadre  française  devaot 
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le  Tagc,  a  adresBÕ  lo  8  do.  co  moU  à  S.  £.  le  vicoinío  do  SantarenHi  ministre  des 
aflairea  étrangèrca  do  aa  majestó  tròa-íidèlo. 

Aprèa  Ica  actos  dliostiliti  non  provoques  que  le  gouvernement  françaia  n^a 
cesse  dcpuis  trois  niòis  de  commcttre  contro  lo  pavillon  portugais,  en  aaisisaant 
indistinctement,  à  titre  de  représaillos  pour  des  prétendus  grtofs,  en  forme  trèa 
exageres  mais  dana  le  fond  trcs  futiles  et  tròs  doutenx^  tous  nos  bfttiments  troa- 
vés  sar  mor,  qui  ne  pouvaient  se  défcndre,  appartenants  soit  à  Tétat,  soit  4  la 
marine  marcbande:  apres  cos  reprcsailles  réitérées,  que  la  seule  manifestation 
faite  par  le  Portugal  de  vouloir  user  de  son  droit  pour  contcster  la  gravite  et* 
Texistenco  réelle  des  torts  avances  contre  lui  ne  pouvait  justificr,  et  que,  ne  pou- 
vait  non  plus  justifier  la  réponse  adressée  à  mr.  le  capitaine  do  vaisseau  de  Ra- 
baudy,  oit  le  gouvernement  portugais,  témoignant  un  esprit  de  «'raio  concíliationi 
et  plein  de  confiance  dans  1  imparticl  jugement  de  rAngleterre,  en  appelait  à  sa 
médiation  bienveiilantOi  caa  prcvu  spécialoment  par  Ics  traités  existant  entre  los 
deux  pays;  après  que  le  gouvernement  portugais,  loin  de  vouloir  donner  à  la 
Franco  aucun  uouveau  sujct  de  plainte  ni  de  provocation,  et  bien  loin  encore  de 
80  rcfuser  à  lui  fairo  les  réparations  que  lo  gouvernement  de  sa  majesté  brítan- 
nique  aurait  trouvé  justes  et  raisonnableS|  et  par  conséquent  compatibles  avec 
Tindépcndance  et  Thonncur  du  Portugal,  b  ctait  niontré  prêt  à  traiter  et  h  tout 
arranger  par  rentremit>e  de  rAnglcterrc,  dont  j'avals  d'avance  rédamc  instam- 
ment  et  itcrativcment  Ics  bons  ufliccs,  dans  los  entrotieus  que  V.  E.  avait  bicn 
voulu  m'accorder,  et  cnisuite  dans  les  cianmunicatioiís  par  écrit  que  je  vous  ai 
sulrcsséea,  mr.  le  vicontte,  en  vertu  des  injonctions  ))oeitives  de  ma  cour;  apres 
túut  cos  circonstances,  Io  gouvernement  portugsús  ne  pouvait  certainemcnt  pas 
8'attendre  aux  nouvelles  demandes  de  Ia  FrnncC|  articulées  dans  Tintimation  de 
mr.  le  baron  Roussin,  plus  dures  et  pércmptoires,  plus  étendues  et  impérieuses, 
et  encoro  bcaueoup  plus  humiliantes  pour  le  Portugal  que  les  xMamations  anté- 
ricures,  et  que  le  dornier  paragraphe  de  Ia  lettre  de  Tamiral,  aj)puyé  sur  la  forco 
menaçante  c[u'i]  comniande,  rendcut  iníiniment  plus  graves» 

Le  gouvernement  portugais,  m&  néanmoins  par  le  désire  le  plus  sineère  et 
lo  plus  vif  de  concounr  pour  sa  part  à  mettrc  un  termo  eonciliant  à  ces  contes- 
lations,  n'a  pas  liésité  à  faire  au  susdit  aniiral  la  réponse  dont  V.  £.  trouvera  ci- 
jointe  copie  du  texto  original  avec  la  traduction  franyaise.  V.  E.  y  verra  que  le 
Portugal,  quoique  cniellement  vexe,  et  réduit  par  rimminence  da  danger  a  Tex* 
trémité  do  songer  à  sa  legitime  defense  en  cas  d*agre88Íon  de  Tescadre  française, 
a  fait  prouve  en  cette  occasion  de  sagesse,  de  modération,  et  de  son  respect  meme 
pour  la  Franco,  et  s'e6t  surtout  montré  iidèle  aux  príncipes  et  aux  engagements 
solennels  qui  lient  le  Portugal  a  rAngleterre,  en  adhcrant  avec  empressement  aux 
insinuations  et  aux  conseils  qui  sont  explicitement  énoncés  dans  Toffico  que  V.  E. 
voulu  bien  m^adresser  en  date  du  18  du  móis  dernier,  par  la  mise  en  lioertè  des 
deux  français  détenus  à  Lisbonne,  et  par  la  prompte  disposition  de  sa  majesté 
trcs-íidèle  à  se  prêter,  sur  les  autres  points^  à  faii^e  tout  ce  qui  soit  juste  et  rai- 
sonnablo;  d'apres  rindication  de  V.  E.  consignée  dans  Toffico  susdit,  en  traitant 
avec  le  gouvernement  français  par  Torgane  de  mr.  Tambassadeur  d^Espagne  à 


U  est  à  espérer,  mr.  le  vicomte,  que  Tamiral  français  aura  reconnn,  dans  la 
réponse  de  ma  cour,  les  vues  conciliantes  et  amicales  dont  ello  est  animée,  et  qa'il 
n'aura  pas  poussé  plus  en  avant  ni  ses  menacos  ni  ses  hostilités  contre  notre  ter- 
ritoire,  et  de  memo  j'osc  croire  que  son  gouvernement  ne  se  refusera  pas,  moyen- 
nant  vos  bons  oíBces,  qu'en  acquit  de  mon  devoir  je  soUicite  de  nouveau  etd^une 
manicre  pressante,  à  consentir  à  rarrangemcnt  de  nos  diíTércnds  d'après  les  prín- 
cipes de  droit  et  d'équité  établi  dans  votrc  office  susmentionné  du  18  juin,  qui 
pourraient  servir  de  base  pour  concilier  lionorablement  les  points  en  contestation. 

Cependant  si  par  malheur  il  en  advenait  autrement ;  si  le  gouvernement  fran- 
çais rejetait  nos  voeux  conciliants  et  nos  dispositions  à  le  satisfaire  en  tont  ce  qui 
est  juste  et  raisonnable,  et  qui  ne  compromettrait  pas  notre  bonneur;  et  enfin  s'il 
persistait  à  nous  faire  la  guerre  à  outrance,  dont  son  amiral  nous  menace,  le  Por- 
tugal, exposé  aux  calamités  de  Tagression  la  plus  injusto  corome  la  plus  tyranni- 
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qne  d'uii  enncmi  puissanti  scrait  en  ploin  droit^  et  «'emprcsBcrait  d'avoir  reooiira 
à  fton  iniiine  et  pluB  íidòle  aUíÓ|  et  d  cu  roquérir  rassistancc,  en  verta  des  stipa* 
IntioDB  formelIcB  et  róciproquement  obligntoires  de  ces  mémes  traitési  dont  rÃn- 
gleterre  vient  à  pcine  d  exiger  et  d*obtetiir  ellc-xnGme  renticre  cxieation  des  coá- 
ditions  à  '8011  avantagei  et  qa'e]le  a  soleonellcment  declares  être  en  toute  force 
et  vigucur,  sans  qu'aacan  circonstance  relatlvcmeut  à  Tonlre  actueUement  établi 
en  Portugal  soit  de  nature  à  délier  sa  majesté  brítannique  des  obligatlons  precises 
cnvcrs  le  susdit  royauroc,  qne  la  Grande-Hretagnc  s^estimposéc  elle-même  par  ces 
traités.  Ainsi  le  Portugal  apprendrait  encore  à  connaftre  par  une  hcurease  ex- 
péríencci  ce  ano  yalcnt  la  foi  et  Ics  garanties  de  la  nation  anglaise  depaia  tant  de 
siòcles  cngagces  en  sa  favenr. 

Je  profito  do  cette  occ^sioni  etc,  ^=Fu;omto  de  ^Meca.  a»Â  S.  E.  mr.  le  ▼!• 
comte  Palmerston. 

OIBoio 

Âchando-sc  cm  a  nota  das  nossas  duas  conferencias,  que  v.  ex.*  me  fes  a 
honra  de  renicttcr  com  a  sua  carta  da  dnta  de  liojc,  algims  pontos  que,  segando 
o  mesmo  consenso  do  v.  ex.%  crnm  de  natureza  a  nâo  formarem  parte  de  taes 
disposiçScSy  tomei  a  libenlado  do  redigir  a  que  tenho  a  honra  de  enviar  assignada, 
na  qual,  conservando  todo  o  essencial  concordado  nas  duas  referidas  conferenciaSi 
cstibelcci  quanto  ao  artigo  õ.*  a  doutrina  da  minuta  <[uc  na  conferencia  de  Iion- 
tcm  redigi,  e  com  a  c^ual  v.  ex/  concordou,  e  sendo  o  artigo  3.*^  «ssencialmento 
dependente  da  base  do  artigo  5*^  nSo  era  poesivel  também  cstabclecer^so  agora. 

Tenho  a  honra  de  enviar  a  v.  ex-.%  na  forma  que  concordámos,  a  minuta  do 
artigo  para  a  Gazeta  de  Liêhoa,  o  qual  nSo  só  preencherá  inteiramente  os  fins  de 
V.  cx/,  mas  está  redactado  debaixo  das  idéas  que  hontem  reciprocamente  adoptá- 
mos. 

Renovo,  etc.  Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  em  23  de  julho 
de  1831.=ViÍ0concíe  de  iSait/orem.  ««(Pani  o  barSo  Roussin.) 

1^  Afin  de  rémédier  à  Tinexactitude  des  articlos  des  jotimaux  imprimes  tant 
Ã  Lisbonne  qu'à  Oporto,  rolativement  «\  ce  que  s^ost  passe  i\  Lisbonne  depuis  le 
11  de  ce  móis,  il  est  convenu  qn^une  noto  exactc  de  ces  faits  será  ins^rêe  dans 
le  plus  prochain  numero  de  ce  joumah 

Avant  sa  publication,  cette  note  será  communiquée  à  mr.  TamiraU 

2^  Au  sujet  de  Toblig^ition  ou  les  passagers  franç^iis  arrivant  à  Lisbonne  sont 

mis  de  scjourner  dans  le  fort  Bclem,  sans  leur  permcttre  Ia  libre  communication, 

*.  il  est  convenu  que  cot  usage  será  supprimé,  lorsnue  que  les  passagers  présente- 

ront  nn  passeport  vise  de  Tagent  portugais  accrédité  au  port  du  départ^  et  selon 

les  roglements  de  police. 

On  entend  par  agent  accrédité,  non  pas  toujours  un  agent  consulairc,  car  il  se 
peut  qu'il  n'en  existe  pas,  mais  un  agent  admis  en  Franco  au  même  titre  qne  les 
agents  français  seront  reçus  en  Portugal  comme  représentant  les^intérêts  de  leurs 
nationaux. 

U  será  dono  recommandó  anx  passagers  des  deux  pays  de  se  pourvoir  &  leor 
départ  des  visas  de  ces  agents  reciproques. 

Le  droit  qui  será  perçu  pour  obtenir  ce  visa,  devra  être  le  même  de  part  et 
d'aatre. 

Lorsque  les  passeports  des  passagers  français  ne  seront  pas  revêtos  da  visa 
dont  il  s'agit,  ces  passagers  seront  tenas  de  présenter  pour  caution  un  citoyen 
français,  ou  òtranger,  autorisé  à  résider  à  Lisbonne. 

3*  Au  sujet  de  ce  qui  s'est  passe  antérieurement  à  Setúbal  et  à  Vianna  à 
roceasion  du  navire  Le  jireamme,  mr.  le  vicomto  de  Santarém  ayant  donné  con*^ 
naissance  des  explications  adressées  à  ce  sujet  au  cônsul  de  France  et  au  gou»' 
vemement  français,  mr.  Tamiral  s'en  est  montré  satisfait. 

4^  Sur  les  représentations  do  mr.  Tamiral  au  sujet  de  la  défavoor  ^ui  frappe 
le  commerce  français  à  LisbonnOi  mtr.  lo  vicomte  do  Santarém  ayant  fait  des  ex- 
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EKcations  Mir  eé  8ujet|  a  dócloró  quo  dans  le  cas  do  se  traitcr  dans  lavcnir  de 
t%  arrangcmcnta  de  cominercOí  Ic  gouvcmcincnt  portugais  est  disposé  à  traiter 
aur  cela  d^une  maHièro  avaotageuse  pour  la  France.  \^ 

)  õ^  Sar  la  question  de  tuivoir  comment  aeraicDt  payéea  los  indcmnités  (arti- 

,»  cie  7*  de  la  convcntion)  au  sicur  Vnllon  et  aux  français  rcatéa  à  Lisbonne  apres  le 

dépnrt  du  cônsul  de  France^  il  a  été  convenu  qiie^  quand  cllcs  scront  réglées  en- 
^  ire  lea  agenta  des  deux  gouvernementa,  elles  acront  payées  ju8qu'à  la  concurrenee 

de  20:000  franca  chacune,  en  argcnt  de  France,  ai  ellca  ont  été  régléea  à  Paria, 
[  ou  cQ  argcnt  de  Portugal,  ai  ellcs  ont  été  réglées  à  Lisbonne. 

6®  Sur  la  qucation  de  savoir  ai  Tarticle  11*  du  traité  implique  poaitivement 
Tobligation  au  gonvemement  portugais  de  mettre  sur-Ie-chanip  cn  liberte  tous  Uê 
françaiê  emprisonnés  pour  Ciiuses  politiques,  mr.  do  Santarém  a  répondu,  aur  aon. 
?  aonneur,  ajimiaticement. 

i  7*  Sur  la  question  de  savoir  quellc  garantie  serait  donnée  de  la  protection 

)  accordée  aux  aujets  français  par  Ic  gouverncmcnt  portugais  à  Lisbonne  en  absence 

i  d*une  force  navalo  française,  mr.  le  vicomte  de  Santarém  a  répondu,  sur  son  hon- 

neur,  que  los  sujets  français  jouiraient  cn  Portugal  do  toute  Ia  protection  de  son 

'.  gouvemcment,  à  la  sculc  condition  qu*ils  se  confonncraient  aux  lois  du  pays. 

i   '  Qu'ils  nc  seront  jamais  arretes  ni  poursuivis,  sauj  le  cas  de  Jlagrant  dâit,  le 

dclinquant  ayant  été  arrêté,  il  en  scra  donné  avis  sur-lc-champ  au  jugc  conser- 

vatcur,  qui  donnera  les  cxplications  néi*essaire8  pour  confírmcr  Tarrcstation,  si 

clle  .doit  étrc  msuntcnuo,  «m  pour  l'anntilcr,  si  clle  doit  ôtre  annulée,  cn  se  con- 

formant  aux  règlcs  adoptées  sur  VextradUton  entre  le$  natiofu  annee, 

Pour  faciliter  Ics  dÍ8p<>sitions  coiitenucs  au  préscnt  articlc  il  a  été  convenu  qu*à 
défaut  d'agents  consulaires  rcconnus  de  purt  et  d'autre,  cliaque  gouverncmcnt 
nommcra  un  agent  de  sa  nation  dans  les  villcs  oíi  il  en  scra  besoin,  afin  d*ôtre 
rintennédiaire  et  le  représentant  de  ses  nationaux  auprès  des  autorités  localcs. 
Mr.  André  Durricn,  citoycn  françjiis  domicilie  k  Lisbonne,  ayant  été  proposé 
par  mr.  Tamiral  Roussin  cn  qualité  d'agcnt  français  à  Lisbonne,  mr.  le  vicomte 
de  Santarém  cn  a  témoigné  son  picin  conscntcnicnt. 

8^  Enfin,  on  cst  convenu  de  nouvcau  et  par  confirmation  de  ce  qui  a  été  fait 
à  Poccasion  de  Tarticlc  17*  de  la  convcntion,  que  Ic  gouveniement  portugais  s'en- 
gage^iit  forraellcment  à  nc  faire  aucune  disposition  militaire  de  defense  aur  les 
forts  de  Tentrée  du  Tage  pcndant  le  séjoiu*  ue  Tcscadre  française  dans  ce  fleuve. 
Mr.  Pámiral  6*est  engagé,  dans  le  cas  oii  cctte  note  scra  signée  de  part  et 
d*autre  avant  le  25  de  ce  móis,  à  renvoycr  ce  jour  memo  ou  avaot,  selon  Tarti- 
cle  20*  de  la  convcntion,  à  Toulon  la  plus  granac  partie  de  son  escadro. 

Le  ministre  et  sccrétaire  d*état  des  aíTaires  étrangercs,  Vicotnte  de  Saniarem^=ss 
Le  contre-amiral  commandant  en  chef,  Daron  Rotisêin. 

oníoio 

Suffren,  23  juillct  1831,  dcvant  Lisbonne. —  Mr,  le  vicomte: — La  note  que 

qui 

Mais^ ^ ^ ^ 

Jene  fuis  dono  aucun  cliangemcnt  au  fond  de  votre  note,  et  ne  toucliantqae 
trcs  légèrement  memo  à  la  forme,  voici  cc  que  je  voua  proposo  d'envoyer  à  la  troi* 
zMe,  aprcs  avoir  été  traduit  en  i^ortugius. 

A  cctte  condition,  nos  conventions  auront  leur  cours. 

Voua  verrez  aisément  que  cctte  forme  ne  diífero  qui  infiniment  pea  de  la  vo» 
tre,  et  comme  clle  contient  rexacte  vérité,  il  ne  doit  y  être  ríen  changi. 

Agréez,  mr.  le  vicomte,  la  nouvelle  exprcssion  de*  ma  liaute  considération.  »■ 
Le  contre-amiral  commandant  en  clicf,  Banm  Jtouêêhu  ««  (Para  o  visconde  de  San- 
tarém.) 

Ayant  vu  parattre  dans  un  aupplément  au  Co^irier  d*Oparlí>  da  16  de  ce  meia, 
un  récit  essenticllement  inexacto  des  faits  du  U  du  couranti  relativement  áPen- 
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irée  de  l'e0cadre  française  dans  le  Tago,  nòus  sommes  autorités  à  donncr  de  eo 
fait  le  résumé  suivant:  .  .-       . 

Le  11  juillet  environ  deiuc  heurs  apr&s  midi,  une  escadrc  française  de  aix  vais- 
8CAuX|  troia  frógates  et  trois  corvcttes,  a  force  Ia  grande  barre  et  est  entrée  dans 
le  Tage.  A  quatre  heurea  elle  a  mouiílé  en  ligne  dcpuia  le  fort  Bclem  jueque  de- 
vant  Lisbonne ;  alors  Ic  gouyernement  de  aa  majcstc  ayant  traité  avee  mr.  Tami* 
ral  baroD  Rousain,  commandant  rescadrc,  Ics  lioatilitéa  ont  ceasé,  et  lo^  14  oourant 
a  été  aigné  un  traité  en  vertu  duquel  la  France  a  obtcnu  loa  réparatipna  qu'eIlo 
demandait. 

Tcl  eat  le  réaumi  exact  de  cea  faita  ^ 


orneio 

Suffren,  le  24  juillet  1831.— Monsieuf  le  vicomte: — J'ai  euThonneurdc  vous 
adresacr  hier  aoir^  en  réponse  à  votre  lettre,  une  note  i>our  la  Oazette  d*aujour« 
d*hui.  Je  doit  compter  que  cette  affairc  eat  entiiTcmcnt  tenninéei  car,  outro  que  je 
n'aí  ríen  changé  au  fond  de  votre  rcdactioni  il  me  aerait  impoaaible  de  rien  mo- 
dificr  do  la  micnne. 

J'attends  donc  ii  chaqiie  inatant  dca  cxemplairea  de  la  Gazetie  contenant  la 
note  telle  que  j*ai  cu  Thonncur  de  voua  Tadresacr. 

De  cette  condition  dcpend  la  sortic  dca  vaisscaux  do  Toulon,  et  ai  elle  eat  rcm- 
plicy  iia  A;ront  voilc  demain  comine  jo  i'ai  pmmia  si  V.  E. 

La  aeconde  note  en  liuit  articlcs,  que  voua  m*avez  cgaleracnt  cnvoyé  liicr  aoir, 
ne  diflerant  que  trèa  pcu  de  cclle  que  je  voua  ai  aoumiae,  je  n'y  icrai  aucune 
obacrvation* 

Seulement,  commc  cUc  passe  enticrerocnt  soua  ailenco,  lea  objeta  qui  tcrmi- 
naient  celle-ci,  je  prierai  de  nouvcau  V.  £.  de  ne  paa  Ica  laisaer  tombcr  dana  Fou- 
bli,  et  de  me  laiaacr  Tcspoir  de  noua  en  cntretcnir  encore  cnacmble  et  de  trouver 
de  nouvellea  occaaiona  de  noua  donner  dca  preuvea  d'une  eatime  et  d^une  loyauté 
réciproquea. 

Jo  aerait  toujoura  prêt  à  aaiair  cette  occaaion. 

Agréez,  jc  voua  prie,  mr.  le  vicomte,  Thoniroage  de  ma  hantc  conaidération.  es 
Le  contrc-amiral  commandant  em  clief,  liaran  J?ouir«in.ss(Para  o  visconde  do 
Santarém.) 

Olllcio 

A  traducçilo  textual  do  artigo  para  a  Gazeta  do  go%'emo,  que  v.  cx.*  me  re- 
roetteu  hontcm,  foi  já  mandada  publicar  n*aquelle  jornal  aom  nenliuma  alteraçSo. 

Por  eata  forma  e$t2o  prcencbidoa  oa  deacjoa  de  v.  ex.*,  e  por  minha  parte  dada 
maia  imia  demonatraçSo  de  que  não  deixo  de  fazer  cumprir  o  que  coucordámoa  em 
aa  noaaaa  conferenciaa. 

Aproveito,  etc.  Secretaria  de  eaUido  doa  negocioa  eatrangeiroai  24  de  julho 
de  ISSI.ssFiVcomle  de  «Sanearem. «=  (Para  o  barfto  Rouaain.) 


1 


Olilclo 

Em  reapoata  ao  deapacho  que  v.  ex.*  fez  a  honra  de  me  dirigir  na  data  de 
hoje,  eatimo  miuto  poder  provar-lhe  })elo  outro  meu  deapacho,  que  eatava  já  fe- 

1  A  traduccSo  puiiHcoa-Be  na  Gazeia  de  Luhoa  de  25  de  julho,  ii*eites  tennoa : 
•Lisboa,  24  de  julho. —  Tendo  apparccido  no  supplcmento  do  Correio  âo  Porto  de  16  do 
oorrente  uma  relaçjto  esaGnclahnente  inexacta  dos  factos  de  1 1  do  corrente^  relata ramcnte  á  en- 
trada da  esquadra  francesa  no  Tejo,  estamos  auctorísadoa  a  dar  d*estcs  facto»  o  seguinte  le- 


•Ko  dia  11  de  julho,  depois  das  duas  horas  da  tarde,  uma  c«quAdr|i  francesa  de  seis  naua, 
trea  fragataa  e  três  corvetas  forçou  a  barra  rrande  e  entrou  no  Tcja  As  quatro  horas  aneoroa 
em  linha  desde  a  fortalesa  de  Bclem  até  Lisboa;  entílo  o  governo  de  sua  maacstade,  tenda 
tratado  eom  o  almirante  barXo  Ronssin,  commandante  da  esquadra,  as  hostilidadca  cessaram  e 
a  14  do  oorrente  aa  aaalgnou  uma  eonvonç2o,  em  virtude  da  qual  a  França  obteve  aa  repara* 
çSea  que  esi^a. 

«Tali  o oaacto  reaumo4*eatea  fkctoa.» 
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cluido  pam  remetter  a  ▼.  ov/,  qno  a  tioU  q|io  v.  cx.*  mo  remêtteu  para  a  Qa- 
zeta  do  governo  tinha  jA  sido  mandada  publicar  tem  a  menor  alteraçSo.  SendO| 
porem,  boje  domingo,  dia  em  que  nunca  se  publicou  jornal  algum  entre  nds,  nas-' 
sei  também  at  ordens  para  que  a  composiçSo  da  referida  Oaxeia  seja  leita  * 
boje  mesmo,  e  remettidos  alguns  exemplares  â'eUa  a  t.  ex/  logo  que  esteja 
promjpta.  ,  • 

V.  ex.*  nSo  podo  duvidar  dos  meus  desejos  de  poder  ter  ainda  a  satisfaçlo  de 
o  ver;  sendo-me,  porem,  impossível, bem  a  meu  pczar,  que  a  nossa  entrevista  se 
verifique  antes  de  terça  feira,  desejaria  saber  a  bora  em  que  v.  cx.'  n*aquelle  dia 
me  poderá  dar  esse  prazer,  e  para  n'essa  occasifto  Ibe  repetir  as  cxpressSes,  etc.  ssa 
Vi8co9ide  de  iSonfaran.ss  Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  24  de 
julho  de  1831.  CS  (Para  o  barlo  Roussin.) 


!l 


Oni«ta 

Suffrtn,  25  juillet  1831. —  Monsieur  le  vicòmte:  —  J*ai  reçu  les  números  de 
Ia  Gazettt  de  Lishonue,  que  vous  m'avez  fait  Thonneur  de  m*envoyer  cttte  nuit  et 
je  vous  en  rt*mercie.  Ce  point  étant  termine  comme  il  avait  été  cunvenu,  les  vais- 
scaux  de  Toulon  sortiront  aussitôt  que  les  pilotes  trouveront  le  vent  et  la  marée 
favorablcs. 

Ce  résultat  sati^faieant  de  nos  cntrcvucs  me  fait  espérer  que  noiís  ptirviendrons 
encore  à  nous  entendre  sur  d^nutres  points,  et  j^npprendraiavec  plaisir  qu*il  plaise 
à  V.  £.  de  ra'iudiquer  de  nouvelles  occasions  de  la  voir  et  de  lui  exprimer  de  vive 
voix  la  haute  considératiun  que  lui  porte. 

Son  tr&s-obéissant  servi teur.  s=  Le  contre-amiral  commandant  en  chef  Tescadre 
française  du  Tage,  liaron  líoftêsin.={Pwra  o  vii»i*(mde  de  Santarém.) 

P.S.  —  Je  prend  la  liberte  de  niettre  sous  les  yeux  de  V.  £.  une  liste  de 
quelques  français,  dont  la  détention  doit  cesser  en  vertu  de  Tartiçle  ll^denotre 
traité  et  je  vous  prie  de  vouloir  bien  donuer  Tonlre  de  les  mettre  en  liberte. 

1®  Mr.  Louis  Maigro  Restier,  àò\h  reclame  ])ar  nir.  ramiraK 

2*  Mr.  Jacques  Orcei,  libraire,  clemande  la  mise  en  liberte  du  commis  de  sa 
maison  de  Coimbra,  arrete  arbitraircment,.il  y  a  prés  de  deux  ans;  le  dit  commis 
devant  jouir  des  priviléges  des  français,  d'après  la  teneur  des  memes  priviléges. 

Mr.  Orcei  demande  aussi  que  des  ordres  soient  donnés  |x>ur  qu'il  puisse  rou* 
vrir  avec  sécurité  son  magasin  fermó.  à  la  même  époque,  par  ordre  du  conserva- 
teur  de  Tuniversité. 

3"  M*"*  Mane  Tamboril,  é{>ouse  dú  dr.  Roniain  Jacques,  français  actueDement 
en  France  pour  affaires  de  famille. 

40  j^me  ]^f nríQ  Joachine  Cominge,  veuve  de  Jean  L.  Cominge,  arrete  par  un 
homme  de  la  policé.  =  Le  contre-amiral  commaiidant  en  chef,  líaron  Rouêêin, 


.    '  Oflloio 

•  \ 

Â  bord  du  Suffrt^i,  le  27  juillet  1831. —  Mr.  le  vicomte: — Suivant  notre 
usage  après  nos  precedentes  conféi^ences,  je  mettrai  par  écrit  ce  que  nous  avons 
dit  dans  celle  d'bier,  aiin  de  ne  tenir  compte  que  do  ee  qui  a  été  convenu  de  part 
et  d'autre. 

1^  Supposant  aue  lo  traité  de  paix  do  1814  avait  replacé  Ia  France  et  lo  Por- 
tugal sur  le  pied  ae  1702,  j*ai  eu  Thonneur  de  vous  demander  si  les  diclarations 
rcmises  aux  sujets  français  domicilies  à  Lisbonne,  par  le  jugo  conservateur  dea 
étrangers,  continuent  de  jeur  assurer  les  memes  prérogatives  que  autrefois. 

Vous  m'avez  dit  t que  ces  déclarations  étaient  la  eonséquenoe  d'ttn  traité,  et 
que  Ia  Franco  n'ayant  pas  de  traité  avec  le  Portugal,  il  pourrait  n'y  avoir  paa 
lieu  de  délivrer  de  nouvelles  déclarations  de  eette  espèee,  jitsqu^à  ce  que  do  nou* 
veaux  arrangcments  soient  conelus  entre  les  deux  gouvemements ;  mais  que,  nar 
un  sentiment  do  toléranee  motive  piur  Tétat  actuei  des  choses,  ceux  des  siyets 
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françaii  qni  étiuent  porteors  de  ccs  tsxomptions  pourraient  cn  jouir  comme  par  le 
piiBté». 

Je  príe  V.  E.  do  mo  dire  8Í  j*at  bion  oompris. 

Je  lui  observe  d'ailleuni  qu'une  de  ces  cxemptioiw  quo  j'ai  80us  les  yeax  por* 
tant  lo  port  d*armesy  lo  droit  de  n'£tro  requis  poiír  ancon  serviço  inilitaire,  de  no 
satisfairo  à  aucnne  réquisition,  impot,  logcmcnt  de  gens  de  guerrc,  etc,  et  qui 
porto  la  date  du  24  luars  1831|  senible  prouver  qu*à  cetto  époque  lo  défaut  do 
traité  entre  les  deux  pnys,  n'était  pas  un  obstado  à  ce  que  les  français  jouisscnt 
do  ces  sortes  d'cxemption8y  et  Je  demanderai  qu'il  en  soit  encore  ainsi* 

2*  Áu  sujot  du  commerce  français  et  do  la  défavcur  dont  il  cst  frappé  en  Por- 
tugal, j'ai  eu  rhonnour  do  vous  obscrvcr  que  Farticle  4*  du  décret  portugais  du 
4  juillet  1825  porte:  quo  lo  droit  do  douanes  sur  les  mnrcliandises  françaises  doit 
être  do  30  pour  cent  sur  le  príx  courant  de  ccs  marchandiscs,  et  jVi  demande  à 
V.  E.  si  Ton  devait  entcndre  pararia;  courant  le  príx  des  objets  vendus  au  dé- 
tail  dans  la  boutiquo  ou  Ia  vaieur  dcs  marcliandises  prcscntées  en  douanes.  Le 

f>rcmior  de  ccs  modos  est  cdui  qui  se  pratique  h  Lisbonue,  et  de  cettc  manièro 
es  marchandiscs  françaises,  étant  taxécs  sur  le  prix  du  ditail,  il  en  resulto  uno 
tello  dcfaveuri  que  lo  droit  perçu  au  liou  de  30  pour  cent  est  souvent  de  50  et 
jusqu'à  60  ptftir  cent,  en  sorte  qu*il  n'y  a  aucun  benéfico  possiblc. 

V.  E.y  frappóe  de  ccttc  rigucur,  m*a  assuró  cqu^ello  était  dl^poséo  à  Tadoucir 
et  m'a  mgagó  à  cliargor  mr.  Durrion  do  lui  prcsentor  une  note  sur  cct  objct». 
^Ir.  Durrion  aura  incossamment  cot  honneur. 

3®  An  sujet  de  quclqucs  franç^iis  dont  j'ai  reclame  la  liberte  aui>ròs  de  V.  £., 
cllc  m'a  assuré  qu*eíle  tavait  donnc  dcs  ordres  en  conséquenec»,  et  a  ajouté  aqu'à 
Tavenir  mr.  Durrion  pourrait  adrossor  les  réclamations  do  cetto  es]>ece  à  un  fon- 
ctionnairc  designe  par  cllc  pour  y  faire  droiia^ 

Je  príe  V.  K.  de  me  faire  connaítre  si  ce  q^i  préccnlc  est  exactement  rapporti 
et  peut  être  considero  entre  nous  comme  convenu,  . 

Je  tcrminerai  ma  lettro  par  imo  obser\*ation  sur  certain  propôs  qui  circulcnt 
dans  le  public  de  Lisbonne^  et  qui  scmbleraiont  prouver  que  les  impostures  dont 
j'ai  dejà  cu  occasion  de  demander  le  désaveu  a  Toccadon  do  vos  journaux,  no  sont 
pas  aussi  ontiòremont  réprímécs  que  V.  £.  me  Tassure. 

On  prétend  que  mr.  Castello  Branco  dit  à  qui  veut  rentendre  cque  c'est  a  sa 
fcrmeté  et  à  sa  résistance  dans  notre  cntrevuc  du  14,  qu'il  a  obtenu  qu'aucttn  do 
vos  forts  no  me  soient  remis,  mal^ré  mes  demandes». 

S'il  y  a  à  Lisbonne  dos  esprits  asscz  bornes  i)our  croire  que  dans  notre  situa* 
tion  respectivo,  mr.  Castello  Branco  pouvait  me  refuscr  qucique  chosc,  cola  m'im- 
porte  peu ;  si  dans  cetto  persuasion  le  gouvemement  portugais  croit  devoir  récom- 
penser  son  plénipotentiaire,  il  cn  est  fort  le  mattrc. 

Mais  la  véritc  n'en  doit  pas  moins  etrc  connue  et  la  voici  sur  ce  point: 
Branco  est  venu  à  mon  bord  le  14.  II  y  avait  donc  déjà  trois  jonrs  que  je 
prouvais  que  ehargó  d*uno  jueêtion  nniquement  fran^avse,  je  n*avais  d'autre  but 

Jue  d*amener  votre  gouvemement  h  la  réioudrc  par  les  scules  conecssions  posées 
ans  la  note  du  16  mai  et  dans  mon  parlamentaire  du  8  juillet.  Car,  maítre  de 
foudrover  Lisbonne  depuis  quatro  heures  du  soir,  rien  assurcment  no  m'aurait 
empêché  de  m*emparer  d*une  position  à  tcrro. 

Je  n'ai  dono  presente  &  mr.  Branco  que  cctte  hypotlitse :  «Vous  mo  remettrez  ^ 
un  des  forts  de  la  barro,  ou  bien  votro  gouvemement  s*engagera  à  no  faire  snr 
eux  nulle  disposition  militaire  pendant  le  sijour  de  mon  escadre  dans  le  Tagc». 
Jo  venais  de  prouver  sufiisamment  que  les  forts  no  m*avaient  pas  beancoup 
imposi;  on  pouvait  dono  bien  penser  que  ma  proposition  avait  três  peu  d*impor« 
tanco,  et  en  effet  il  me  suffit  do  la  parolo  d'honncur  de  mr.  Bnmeo  pour  ôtro  cer- 
.  tain  que  tout  restant  dans  T^^tat  actuei  sur  les  forts  pondant  mon  séjour  dans  lo 
TagOi  je  pourrais  passer  outre,  et  quelques  minutos  sufBrent  pour  régler  cetto 
afiaire» 

Vous  aves  prís  sur  votro  honneur,  mr.  lo  vicomte,  les  engagementt  de 
mr.  Braneo,  et  sur  la  foi  d'une  tello  garantie  ma  eonfianeo  est  cntiore. 

Mais,  puisquo  les  inoxactitudcs  continuent,  puisquo  malgri  révidcnoe  des  iiiits 
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accomplis  sons  le  soleil,  ou  veiit  Ics  dénatiircr  dovant  le  publtCi  il  ettde  mon  de- 
voif  de  m'y  opposcr;  et  en  conscquencc,  no  in'cn  rapportniit  pluB  qu'à  cé  ^t  a 
éU  convtnu  eiUre  vouê  d  moi,  jc  compte  que  jusqu^à  mon  départ  du  Tage,  il  ne 
Bcra  faite  aucuno  disposition  nouvelle  dana  Ics  forts  de  Ia  barrOi  et  que  Ia  modi- 
fication  que  nouB  nvions  admise  Iner  sur  cet  objet,  en  fixant  le  5  du  mota  pio- 
chain,  demeurt  nuIU  et  non  avenuê. 

Je  me  buís  flatté  d'avoir  convaincu  V.  E.  qu'elle  traitait  avec  un  homme  d*hon* 
neur.  Chargé  d'un  devoir  rigoureuxy  fuvorisé  par  Ia  fortune  par  un  Buocès  déeí- 
6ÍT,  je  me  renda  la. justice  d'avoir  reenccté  le  malheur.  Je  raetB  qui  que  ce  soit 
au  déíi  de  m*adresser  un  seuI  reuroclie  mérité,  et  vous  mêraOi  nir.  le  vicomte, 
avez  rcndu  hommage  i\  mes  proccdús.  J'ai  donc  droit  de  conipter  Bur  des  proce- 
des parcilSy  et  puisque  nir.  C(i8telIo  Branco  se  vante  .d'avoir|  par  Bon  attitude  de* 
vant  moi,  épargné  un  grand  dommnge  à  Bon  payB,  je  déclarerai  que  le  mérite  n*en 
est  dâ  qu*d  moi  seúl,  et  que  maítre  de  Timposcr,  je  ne  Tai  pns  exige. 
I  Nous  avons  encore  quclques  pointB  à  traiter  ensemblei  et  j*eBpère  que  nouB  y 

parviendrouB  honorablcment  Fun  etTautre ;  mais  ce  qui  precede  me  prouve  de 
\  plus  en  plus  que  tout  ce  qui  s^est  passo  entro  nous  doit  être  rendu  public,  afin 

;  d'assurer  &  la  véritc  Ia  garnntic  qui  lui  appartient  et  dene  permettre  à  peraonne 

;  wde  Ia  dénaturer.  ^ 

!  Je  prie  V,  E.  de  rcccvoir  rexprcssion  de  Ia  liaute  considcration  —  De  Bon  très- 

obéi^ssant  serviteur.  =Lc  contre-amiral  cmniandant  en  chef  Tescadre  française  du 
Tage,  Baron  iíoiwíín.  ==  (Para  o  visconde  de  Santarcm.) 

P.  8. — J*ai  rhonncur  de  vous  adresscr  1  ordro  que  j'ai  donné  à  mn  Durrien 

]K>ur  raccréditer  à  Lildjonnc  en  qualiti  d'agent  des  français. 

j  J'ai  cgalement  Thonneur  d'inionner  ^^.  £•  qu'une  onlonnance  royale  prcscrí- 

\  vant  en  Franco  la  célébration  anniverb  ire  du  20  juillet,  je  me  conformerai 

I  à  cet  ordre,   sur  mon  cscadrc,  en  mettant  d^ailleurs,  dans  mes  rapports  avec 

la  ville,  ce  jour-I&  ]>rincipalcment,  une  reserve  dont  je  scns  la  convenance  et 
dont  je  me  fais  un  devoir.  ssl^aron  R. 
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Le  contre-amiral  baron  Roussin,  membro  de  Tinstitut  de  Franco,  grand-officier 
/  de  la  I/gion  d'Honneur,  commandeur  de  Saint-Louis,  oflíicicr  de  Tonlre  du  Cru- 
zeiro du  Brcsil,  commandant  en  chef  TcBcadrc  française  cn  station  dans  le  Tage. 

Ayant  roconnu  le  besoin  d'avoir  a  Lisl)onne  un  agcnt  accréditi  pour  servir 
d^ntermédiaire  et  au  besoin  de  dcfenseur  de  nos  concitoyens  domicilies  à  Lis- 
\  bonne  aupres  des  autorités  locales;  ' 

{  Et  sY^tant  en  outre  concerte  a%^ee  mr.  le  vicomte  de  Santarém,  ministre  des 

afiaires  étrangcres  de  Portugal,  sur  le  diótx  do  cet  agent  et  avec  la  personne  dé- 
signée  ci-deseous,  pour  en  remplir  les  fonctions; 

Arrete  ce  qui  suit: 

Mr.  André  Durrien,  citoyen  français  domicilie  à  Lisbonne|.est  nommé  agent 
français  dans  cette  résidcnce,  à  TeíFet  d'y  veiller  aux  intérêts  de  ceux  de  ses  con- 
citoyens habitant  le  Portugal,  et  principalement  cette  ville  et  ses  dépendances. 

Chargé  provisoirement  des  fonctions  consulaires,  il  pretendia  á  la  même  pro- 
tection  que  ces  agents ;  il  la  requerra  du  gouvemement  local ;  il  attirera  de  tout 
son  pouvoir,  sur  Ta  vie,  Ia  liberte  et  les  biens  de  ceux  de  ses  concitoyens  qui  re- 
courront  à  lui,  Ia  protection  de  ce  gouvemement  et,  veillant  à  ce  que  eeux-ci,  par 
une  juste  réciprocité,  se  conforment  aux  lois  du  pays. 

Mr.  Durrien  B'occupcra  de  recucillir  les  réclamations  que  les  français  demeu- 
rant  à  Lisbonne  pourront  lui  adresser  dans  le  but  de  prouver  leur  droit  aux  in- 
demnités  consenties  par  le  gouvemement  portugais,  par  suite  de  la  convention 
passée  le  14  de  ce  móis. 

En  sa  qualité  d'agent  consulaire  provisoire,  il  exercera  les  actes  et  les  droits 
de  chancellerie,  attribués  à  cette  sorte  d^agents. 

II  est  autorisé  á  bo  pourvoir  du  local  et  des  foumitures  de  bureau  nécessairea 
pour  Texercice  de  ces  actcs,  et  il  lui  en  será  compté  par  le  gouvemement  fraii* 
cais  sur  la  présentation  dos  .quittancos  des  fouraisseurs. 
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Jusqu^à  ce  <^u'il  ait  éti  statué  defini tiyement  sur  la  quottié  cie  sei  appoinle- 
mentB,  mr.  Diimcn  jouira  de  ceax  qui  Bont  attribués  aax  vice-consub  de  France* 

Fait  à  bord  da  Snffren,  lo  21  juillot  1831.=s=Le  contre-amira)  commandanl 
en  chef|  liaron  Rou9$in* 

Oavtf% 

'  A  bord  dtt  vaissoau  Le  Sujffren,  le  29  juillct  1831.  —  Confidentidle.  —  Mon* 
Bieur  le  vicointe :  —  Lorequ^une  pensée  me  seiublc  générciise,  je  ii'ai  plu«  le  poa* 
voir  de  m'eii  délivrer.  Celle  que  je  vous  ai  communiquée  confidcntielleuienty  if  y  a 

Juclques  iours,  me  senible  avoir  ce  caractere,  et  vons  en  aves  jugé  comme  moi. 
'espere  donc  voos  tronver  atiBsi  cmpressé  de  la  réaliser  que  je  le  fiais  moi  mème. 

rour  y  i)arvenir,  je  crois  nccessaire  de  la  présenter  soas  raspect  le  plut  dair 
et  le  pluB  positif.  Voici  comme  je  la  conçoiB. 

Je  VOU8  propose  de  confier  i  la  France,  à  Bon  honneur,  &  sa  modération,  dont 
elle  donne  chaque  jonr  des  preuves  irrécuBableSi  les  príBonniers  politiquea  que 
vouB  retenes. 

Une  tcllc  conccBsion  ne  devant  être  faitc  que  dauB  un  but  de  pacification  com* 
mun  à  tons  les  íntcrêts,  elle  devra  nóecsBairement  entrafner  de  la  part  de  ccb  pri- 
Bonnters  Ic  scrment  de  rc^ter  neutros,  tant  que  durcront  les  dissentions  civiles  do 
leur  pays,  espace  do  tomps  dont  on  peut  Kxer  la  durée.  Cette  mesure  n^embras- 
serait  donc  que  les  oíliciers  civiis  et  militaires  de  toutes  conditions,  car  ce  sont 
eux  qui  peuvent  se  lier  par  un  engagemcnt  de  cette  nature. 

Celui  de  la  France  y  joindrait  la  plus  irrcfragable  des  garanticB.  Le  gonver- 
nement  portugais  léverait,  au  nioins  partiellement,  le  sequestre  qu'il  a  établi  sur 
les  biens  des  prisonnicrs,  aiin  qu'ils  puissent  i)ourvoir  i\  leur  subsistance  eu  France. 
De  cet  arrangenient  rcsultenút  le  plus  noble  spectacle  qui  puisse  étre  offert  aax 
sociétcB  liumaines. 

Le  Portugal  désannant  ses  ressentiments  contre  ceux  de  ses  concitoyens  qu'il 
rcgarde  aujourd'hui  couiroe  ennemis. 

La  France  cxerçant  la  seule  intervention  qu^avoue  Tliumanité :  celle  qui  sauve 
les  victimes  toujours  regrettcs  d*une  gucrre  civilc,  sous  quelque  couleor  qu^cUes 
aient  succombé. 

Cet  arrangcment  qui  doit  être  Tobjet  de  tous  nos  désirs,  parce  que,  sans  voos 
exposer  à  aucun  danger,  il  vous  aífranchirait  des  violences  dans  le^quelles  voas 
l^tes  engsigé,  et  que  TÉurope  blâme  le  plus ;  cet  arrangement,  dis-je,  je  suis  dis* 
pose  à  voas  lo  rcndrc  encore  profitable  boub  un  autre  point  de  vue,  le  plus  im- 
portant  pour  vous. 

Sans  attcndre  davantage  la  décision  de  mon  gouvemcment,  au  sujet  de  vos 
bâtiments  armes  que  la  guerre  a  mis  en  mon  pouvoir,  je  prendrai  sur  moi  de  voas 
en  rendre  sur-Ic-champ  la  moitié,  en  échange  de  vos  prísonniers;  et  je  croind, 
en  cela,  mr.  le  vicomte,  faire  racte  le  plus  honorable  pour  nos  deux  pays  et  at* 
tirer  sur  vous  et  sur  moi  la  plus  vive  rcconnaissance. 

Je  prie  V.  E.  de  réfléchir  à  cette  proposition  et  de  me  dire  promptement  ce 
qu*elle  en  pense. 

Aeréez,  mr.  le  vicomte,  rassurance  de  la  haate  considération  avec  laquelle 
j'ai  rTionneur  d'etro  votre  Irès-obóissant  serviteur.  =  Le  contre-amiral  oomman- 
dant  en  clief  Tescadre  françaiBC  dn  Tage,  Baron  Rouêsin. «»  (Para  o  visconde  de 
Santareín.)  . 

Nota 

Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  29  de  julho  de  1831. — Se- 
nhor: — Quando  o  governo  de  sua  magestade  recebeu  a  noticia  da  entrada  da  es* 
quadra  franceza  no  porto  de  Lisboa,  que  aqui  bc  soube  segunda  feira  passada, 
íulgaei  do  meu  dever  ter  immediatamente  uma  entrevista  com  o  principo  de  Tal* 
lleyrand,  e  perguptar-lhe  quaes  eram  as  intençSes  do  governo  francez  a  respeito 
da  sua  esquadra  no  Tejo,  e  se  o  governo  de  sua  magestade  tinha  raslo  de  con* 
cluir  que,  apenas  se  obtivessem  as  BatisfaçBes  exigidas  de  Portugal,  a  osqaadra 
franceza  deixaria  o  Tejo,  e  acrcscontei  que  o  governo  de  sua  magestade  era  o 
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mais  disposto  a  considerar  isto  como  positivo,  pois  cm  resposta  a  uma  comrov- 
nicaçSo  anterior  <|uo  fizera  acerca  da  expcdiçHo,  affinnára  o  governo  francez  que 
a  esquadra  nSo  kvava  tropas  de  desemUarque.  • 

O  príncipe  de  Tallcyrnnd  confessou  que  nfto  possuía  os  meios  necessários  para 
me  responder,  jiorque  n'aquelle  momento  n2U>  tinha  informação  alguma  que  o  ha- 
biUt4i8se  a  fazel-<»;y  mas  que  acompanhava  o  governo  de  sua  magestade  em  sua  ex- 
pectativa, emquaoto  a  retirar-se  a  esquadra  franceza  logo  que  obtivesse  plena 
satisfaç&o. 

Repeti  hoje  a  mesma  pergunta  ao  príncipe ;  porém  nSo  recebeu  nenhuma  re- 
cente illustraçlo  que  o  pozesse  em  circumstancias  de  responder,  e  tomou-se  por 
conseguinte  necessário  dar  instrucçSes  a  v.  ex/  para  que  peça  ao  governo  fran- 
cez informaç<^es  c«>bre  este  objectoi. 

O  governo  de  sua  magestade  jA  referiu  as  rasSes  que  o  induziram  a  nSo  inter- 
vir na  recente  desavença  entre  França  e  Portugal ;  mas  uma  d'e8tas  ras^s  era 
de  certo  a  sua  convicção,  fundada  sobre  todas  as  suas  communicaçScs  escríptas  e 
verbaes  com  o  çovenio  francez  e  com  o  embaixador  francez  em  Londres,  de  que 
a  satisfaçlo  era  o  único  objecto  que  a  França  procurava,  e  que  nilo  se  pensava 
em  occupar  qualquer  porção  do  território  portuguez. 

0  govenio  de  sua  magestade  nada  vê  até  aqui  no  procedimento  da  esquadra 
franceza  que  o  possa  induzir  a  suppor  qualquer  mudança  de  plano  na  intençAo  da 
pai-te  do  governo  francez ;  mas  em  matéria  ae  tamanha  importimcia  para  a  Ingla- 
terra é  essencial  c^ue  v.  ex.^  ri&o  perca  tempo  em  conseguir  do  governo  francez 
uma  exnlicaçJlo  clara  e  satisfactoria. 

Tenho  a  honra,  etc.s=^Pa/fi}erWon.s=  (Para  lord  Granville.) 

omcio  • 

(Etlnclt) 

Uma  desagradável  occorrencia  proporcionou  ao  almirante  pretexto  para  viva 
altercação  comii->sco.  Só  teve  por  origem  a  ]>ublicaç2o  de  um  supnlemento  do  Cot' 
rtio  do  Parto  a  respeito  dos  succcssos  do  dia  11.  Posto  que  poaesse  applicar  re- 
médio a  estis  queixas  e  jKiciíicar  o  almirante  n'este  ponto,  comtudo,  como  viera 
ao  seu  conhecinzento  que  o  ministro  da  justiça  dirigira  ao  conservador  da  univer- 
sidade de  Coimbra  uma  exposiçUo  d' estis  mesmas  occorrencias,  que  ali  imprimi- 
ram e  publicaram  *,  extremamente  se  exasperou. 

Pediu  que  fosse  publicada  a  convenção  do  dia  14  com  um  preambulo  mui 
humilhante  part  nós,  e  ainda  que  nSo  lhe  era  possível  eximir-se  do  sentido  de 
qualquer  das  oofidiçoes  estipuladas  para  a  partida  da  esquadra,  no  termo  fixado 
no  artigo  20.%  comtudò  tornou  esta  partida  dependente  d'aquella  publicação  na 
gazeta  do  governo.  ^ 

Entendi  loco  os  grandes  inconvenientes  que  resultariam  de  similhante  publica- 
ção: 1.^,  pela  humilhação  do  preambulo;  2.%  pela  repetição  das  satisfaçSes  exi- 
Sidas  pela  França  dentro  de  vinte  e  quatro  horas,  e  que  daria  novos  fundamentos 
e  irritação  dos  espirites  entre  o  povo;  3.%  pela  importância  moral  de  convencer 
o  povo  de  que  grandes  vantagens  se  obteriam  pela  convenção,  ídéa  que  a  citada 
pnolicação  destruiria. 

Fui,  pois,  faolicito  em  ofierecer  ao  almirante  um  dilemma,  pelo  qual  lhe  offe- 
reci  a  altematiTa,  ou  de  preencher  o  20.*  artigo  da  convenção  ou  de  ceder  da  pu- 
blicação da  meana. 

1  Eis-aqui  o  teor  do  aviso,  datado  cin  11  de  julho:  «El-rci  nosao  senhor  manda  vos  parti- 
cipe que  a  esquadra  francesa,  que  se  achava  ancorada  fora  da  barra  de  Litboa,  procurou  en- 
trar hoje,  e  que  ap)ra  se  acha  ancorada  em  frente  da  cidade,  tendo  soifrido  não  pequeno  damno 
dos  nossos  fortes.  O  ontbusiasmo  das  tr(»pas  e  do  povo  n^esta  occasião  foi  extraordinário,  ob- 
servando*8e  ao  oM^mo  tempo  a  maior  ordem.  Tomaram-se  todas  as  medidas  para  defender  Lis- 
boa e  ataear  o  inimigo,  nfto  tendo  havido,  porém,  nenhum  outro  oonflicto  senão  o  que  oecorreu 
entre  os  navios  eo«  fortes  na  entrada  da  barra,  porque  os  francczes  logo  proposeram  negoeiar 
com  o  governo  de  sua  magestade.  Podem,  por  oonsegulnte,  eonsiderar-se  terminadas  as  des* 
avenças  com  a  Franca.  Com  esta  notícia  desmentireis  as  exageradas  ou  desfiguradas  relaçdes  quo 
os  revolucionários  abi  espalharem  sobre  este  pouto.  —  Deus  guarde,  etc.  ■*  Luiz  de  Pamla  lur* 

•  iodo  df  Cffffro  dfJUio  de  Mendonça: 
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Com  effeítOy  por  meio.  da  nota  qne  lhe  dirigi,  e  da  confer^icia  imroediata  qite 
tive  com  elle,  se  concordou  em  que,  cm  logar  de  se  publicar  a  cónvençSo  com  o 
preambulo  referido,  eu  traçaria  um  artigo  que  fosse  decoroso  e  que  relatasse  sim- 
plesmente os  factos. 

Tenlio  a  honra,  etc.  «=>  Vt>coiu7«  de  /Sotifarem.ss  Palácio  de  Queluz,  30  de  ju- 
lho de  1831,  =  (Para  o  visconde  de  Âsseca.) 

Mota 

Paris,  -31  de  julho  de  1831. — Senhor:  —  O  conde  Sebastiani  veiu  encon- 
trar-me  esta  manhi  para  rae  annunciar  que  já  se  haviam  mandado  ordens  ao 
almirante  Roussin  para  sair  immcdiatamento  dq  Tejo  com  a  esquadra  franceza,  sem 
esperar  que  se  completasse  o  pagamento  das  indemnisaçSes  que  se  tinham  ajus- 
tado com  o  governo  portuguez. 

Os  navios  mercantes  portuguezes  que  foram  capturados,  e  que  se  acham  agora 
detidos  nos  )>ortos  de  França,  são  (como  observou  o  conde  Sebastiani)  suflSciente 
garantia  da  cxecuç2o  doestas  obrigações  pecuniárias. 

Tenho  a  honra,  etc.  s=  (rrafivíUe.  =s  (Para  lord  Palmerston.) 
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Tenho  a  honra  de  enviar  a  v.  cx/  as  disposições  resultantes  das  nossas  ulti- 
mas conferencias,  conformes  com  o  que  v.  ex.*  me  manifestou  e  com  os  aponta- 
mentos que  d^ellas  deixei. 

Lisonjear-me-ha  muito  que  a  redacção  satisfaça  a  y.  ex.%  parecendo^me  n2o 
ter  oníittido  nenhum  dos  pontos  convindos,  nem  alterado  o  espirito  das  nossas 
reciprocas  applicaçSes. 

Aproveito,  etc.  Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  em  o  1.^  de 
agosto  de  1831.=FttcoiM/e  de  iSan/arem.3s=(Para  o  barSo  Roussin.) 

* 

13iiipoMlçôc»ii  rCMt%lt4&nt4S«  «Iam  e*»nfero,ncinn  entre  o  bnrAo  Roiu»«in 
o  o  TiMContio  «le  tíaniiuMsm  u  SS<I  e  SB  de  Julho 

1^  Mr.  le  vicomte  de  Santarém  ayant  établi  dans  la  conférence  du  26  que  les 
sutisfactions  demandées  par  la  France  étant  données,  les  stipulations  convenues 
et  arrêtées  le  14  de  ce  móis  étant  remplios,  la  ]>ermancnce  des  forces  navales 
françaises  òins  le  Tage  ne  pouvant  avoir  déjà  d'autre  but,  il  cngageait  la  pre- 
messe de  mr.  Faroiral  baron  Itoussin  de  faire  sortir  la  plus  grande  partie  de  son 
escadre,  et  de  rester  lui  seul  et  une  frégate  pour  conduire  les  tripulations  fran- 
çaises qui  sont  dans  les  b&timents  de  giierre  ae  la  flotte  portugaise,  selon  ses  pré* 
cedentes  déclarations,  et  mr.  ramiral  a  declare  qu'attendant  les  ordres  de*  son 
gouveraement  sur  Taílaire  des  bAtiments  de  la  flotte  portugaise,  que  devaient,  se- 
lon toute  probabilité,  lui  parvenir  jusqu'au  5  aoftt,  Tescadre  française  quiterait  le 
Tage  jusqu'au  lõ  du  móis  prochain. 

2^  Mr.  Tamiral,  en  supposant  que  le  traité  de  paix  de  1814  avait  replacé  Ia 
France  et  lé  Portugal  sur  le  pied  de  1792,  a  demande  à  mr.  le  vicomte  de  San- 
tarém si  les  déclarations  remises  aux  sujets  français  domicilies  à  Lisbonne  par  le 
juge  conservateur  des  étrangers,  continuaient  do  leur  assurer  les  mêmes  préroga- 
tives  qu'autrefois,  mr.  le  vicomte  de  Santarém  a  conteste:  que  la  letti*e  ae  prívi- 
léges  ayant  pour  base  des  traités  qui  ont  été  annulés,  et  reconnus  comme  tefs  par 
un  article  additionnel  au  traité  de  paix  générale  de  1814,  dans  lequel  on  a  declare 
que  les  antérieura  entre  la  France  et  le  Portugal  scroient  consideres  à  TaTenir 
comme  non  existants,  ces  lettres  de  priviléges  ne  pouvaient  pas  en  conséquence 
continuer  à  ètre  accordées  jusqu^ji  ce  qne  des  nouveaux  traités  soient  conclua  dana 
Tavenir  entre  les  deux  gouvemementa. 

Toutefois,  sur  les  instances  de  mr.  Tamiral  au  sujet  des  priviléges,  dont  les 
français  devaient  jouir  au  défaut  de  eoncession  de  ces  letres  de  priviléges,  mr.  Ia 
vicomte  de  Santarém  lui  a  declare  qu'ils  jouiront  des  mêmes  priviléges  et  des 
mSmes  isemptions,  dont  ils  ont  joui  depuis  Tanaulation  formelle  des  traités. 


1 


± 


447 


l 


1 


Quant  à  quclques-unos  do  ces  lettres  de  priviléges  qtt'al}U6Íveroent  ont  été 
délivrécB,  mr.  lé  vicomte  de  Santarém  a  convenu  aveo  mr.  Tainirali  que  pour  à 
prcsent  cette  aifaire  restcrai  ajoarnée  jasqu^à  une  nouvelle  discuuioií. 

3®  Mr.  Tamiral  ayant  observe  au  sujei  du  commerce  frauçais  en  Portugal  que 
rartide  4®  de  rordcnanco  du  4  juillet  1825^  portant  que  le  droit  des  douanes  sur 
les  marcliandises  françaises  doit  être  de  30  pour  cent  sur  le  príx  courant  de  eea 
marchandises,  il  a  demande  à  mr.  le  vicomte  do  Santarém,  si  lon  devait  enten- 
dre  par  prix  courant  le  prix  des  objets  rendus  en  détail  dans  la  boutiquCi  ou  Ia 
valeur  dos  marchandises  préscntéés  en  douanes,  en  observant  que  le  premier  de 
ces  modcs  est  celui  qui  se  pratique  à  Lisbonne,  et  de  cette  manière  les  marcban- 
dises  françaises  étant  taxées  sur  le  prix  de  détail,  il  en  resulte  une  tclle  défaveur^ 
que  le  droit  perçu  au  lieu  de  30  pour  cent  est  souvent  de  ÕO  et  jusqu'à  60  pour 
cent,  en  surte  qu'il  n'y  a  aucun  benéfico  possiblc.  Mr.  le  vicomte  de  Santarém  a 
invitó  mr.  Tamiral  à  charger  mr.  Durrien  de  lui  présenter  par  écrit  cette  afTaire^ 
afin  d'être  eommuniquée  à  mr.  le  ministre  des  finances  pour  avoir  son  eours. 

4*  2Irs.  Tamiral  et  le  vicomte  de  Santarém  sont  convenus  que  mr.  Durrien 
Atant  agent  pour  traiter  des  intérêts  des  sujets  français,  il  serait  plus  opportun 
que  tous  Ics  objets  que  les  concernaient  fusscnt  traités  par  cet  agént. 

Londres,  Ic  1*^'  aoGt  1831. —  Monsicur  le  vicomte:  —  Je  viens  de  recevoir,  par 
la  voie  de  tcnx^,  des  nouvcllcs  do  Lisbonne,  qui  me  mettent  au  fait  de  tout  ce 
qui  s'y  est  passe  .jusqu^au  14  du  móis  dcrnier.  Je  ne  puis  doutor  que  Y.  £.  en 
soit  égalemcnt  instruite.  Par  rcspcct  pour  des  transactions  auxquelles  il  semble 
que  roon  gouvcrnemcnt  avait  déjii  souscrit,  je  ne  releverai  pas  la  nature  des  ru- 
.des  épreuves  que  le  Portugal  a  subics  à  la  suite  de  Tagression  non  provoquée  de 
escaarc  franyaise.  Commc  portugais,  jaloux  de  Thonneur  de  mon  pays,  et  comme 
*ujet  fidòle  du  souvcrain  qui  m'a  lionoré  de  sa  confiance,  je  gémis,  mr.  le  vicomte, 
do  rétendue  dos  sacrifices,  et  de  Ténormité  des  maux  qu*un  ennemi  cruel  et  vin* 
dicatif,  abusant  du  droit  du  plus  fort,  a  imposé  k  ma  malheureuse  patrie;  et  je 
gémis  encore  profondémcnt  de  ce  que  notre  ancien  aliic,  Ia  puissante,  la  grande 
et  généreusc  Anglcterre,  ait  négiigé,  en  dépit  de  notre  réqui^ition  formelle,  et 
malgré  nos  priores  réitérées  et  nos  pressantes  sollicitations,  appuyées  sur  les  trai- 
tés, d*avÍ8cr  aux  moyens  de  détiiumer  de  la  naticm  portugaise  Tefiet  des  menaces. 
injustcs  et  impitoyablcs  que  plnnaient  sur  clle  depuis  trois  móis,  et  TaíTreuse  ha- 
miliation  qui  Paccable  au)ourd*liui.  Personne  mieux  que  V.  E«  ne  sait  que  jamais 
mon  gouvemcment  s'e8t  refusé  u  accorder  k  la  Franco,  par  la  voie  de  Ia  concilia- 
tion  et  par  Tentremise  de  la  Grande-Brct^igne,  toutcs  les  satisfactions  qui  seraient 
reconues  lui  être  raisonnablement  dues  pour  les  griefs  avances  centre  nous.  Avant 
même  le  départ  de  Lisbonne  du  gérant  du  consulat  français,  je  me  suis  adressi 
à  vouB,  mr.  le  vicomte,  en  vous  dcmandant,  au  nem  de  mon  gouvemement,  Ia 
médiation  de  sa  majesté  britannique,  pour  Farraugement  à  Tamiable  des  préten- 
tions  du  gouvemcment  français;  et  je  n'ai  cesse  depuis  de  réclamer  et  de  soUici- 
ter  avee  instance  auprès  de  vous,  vorbalemcnt  et  par  écrit,  vos  bons  ofSces,  noa 
pour  soustraire  le  Portugal  à  Tobligation  de  redresser  les  griefs  que  rAngleterrOi 
après  avoii"  entendu  les  deux  parties,  aurait  envisagé  comme  justes  et  fendes,  car 
nous  n'avon8  à  aueune  époquo  eu  cette  penséc,  mais  pcur  nous  accorder  avant 
tout,  le  secours  et  la  protection  morale  qui  nous  étaient  assurés  par  le  texte  et 
Tesprit  des  traités  en  pleine  vigueur,  que  TAngletcrre  elle-même  venait  à  peine 
d'invoquer  à  son  avantage,  et  qui  incontestablement  ont  dft  et  doivent  nous  ga- 
rantir centre  los  menaces  injustos  et  impérienses,  les  exigences  exagérées,  et  let 
entreprises  hostiles  de  toutes  les  puissanccs  étrangères,  et  plus  encore  de  la  FrancOí 
laquclle,  par  une  sage  prévoyance,  est  une  des  deux  nuissanees  spécialement  nom- 
mées  et  désignées  dans  les  mêmes  traités,  comme  celles  dont  les  empiètements  sur 
.  rindépendance  du  Portugal  étaient  le  plus  à  craindre.  La  repense  mesurée  de  mon 
gouvernement  atf  capitaine  de  vaisseau  de  Rabaudy,  et  celie  qu*il  adressa  au  der- 
nior  moment  k  Tamiral  Roussin,  que  j'ai  eu  Thonncur  de  communíquer  à  V.  E. 
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par  mon  offiiK)  prócéilcnt  da  23  jiiillct^  attcstcnt  encore,  et  d*ane  maniòre  non 
equivoque,  que  nous  no  nous  somiuos  nuUeuient  refunées  à  fairc  les  réparations 
compatiblcs  avoc  Thonneur  et  Ia  justicei  et  qu'au  contraire,  Ic  PortucaL  fidèle  & 
8C8  anciennes  liabitudes  de  coniiance  enticre  dana  son  intime  aUié|  et  fort  de  Ia 
bontc  de  sa  causo  et  de  la  purctó  de  ses  intcntions,  a  ccdé  aux  conseib  de  TAn- 
gletcrre,  ainsi  que,  Ic8  traités  à  la  main,  il  n'a  demande  constamment  et  inyaria« 
blcment,  par  mon  cntrcmisc,  que  Ia  médiation  et  le  jugcment  impartiel  et  expli* 
citement  énoncó  de  sa  roajedté  Dntannique,  pour  8'y  eonformer  «ana  réaenre. 

Pour  notro  maiheur,  et  sans  qu'il  puisse  nous  £trc  reproche  de  n*avoir  pas 
pouBsó  bien  kaut  nos  priores  et  nos  doléanccs,  la  nation  portugaise,  pour  Ia  pre- 
micre  fois  denuis  plusieurs  sièclcs  d*une  alliance  riche  en  tant  de  souTcnirs  glo- 
rieux  pour  elle  et  pour  la  nation  anglaisc,  vient  d'être  subitement  délaissée  par 
le  gouvenicment  de  sa .  majestó  britannique,  et  abandonnée  au  8ort  le  plus  cruel 
comme  le  moina  mérité.  Los  suites  ont  étó  tolles  que  la  lovale  Angleterre  ne 
pourra  que  déplorer.  Lisboune  a  >ni  devant  ses  murs  une  escadre  ennemie  dictant 
au  Portugal  sans  mesure  comme  sans  mcnagemcnt,  une  loi  eruelle  et  humiliante, 
et  Tantique  pavillon  portugais,  qu'cn  d'autres  temps  plus  heureux,  toutes  les  forces 
de  rAnglctcrrc  se  scraicnt  róunies  pour  défcndn^,  a  été  abattu  pour  être  rem- 
placé  par  cclui  mêmc  que  rAnglctcrrc  et  lo  Portugal  ont  jadis  tant  de  fois  et  si 
noblenient  et  glorieuscment '  combattu  ensenible:  et,  comme  pour  nous  humilicr 
d*avantagc,  en  ^ignnlant  plus  nnrticuIicTcmcnt  le  triomphe  de  la  France  sur  un 
ailié  de  rÁngleterre,  los  seuls  butimenls  de  gucrre,  qui  restnicnt  encore  au  Por- 
tugal, ces  véncrables  débris  de  sa  vaíllante  marine  royalc,  ont  été  inipitoyablcmcnt 
declares  \wt  Tamiral  Roussin,  propriété  françnise,  le  12  juillct,  non  obstant  que 
ce  même  amiral,  dans  une  communication  oílicielle  de  Ia  veille,  avait  consigne 

Sompeusement  ces  mots:  ^Ia  France,  toujours  gcnéreuse,  traitcra  aux  memes  con- 
itions  qu*nvant  la  victoirei. 

Ma  douleur  cftt  au  comble,  mr.  le  vicomtc,  en  vous  traçant  ces  ligues;  mes 
sentimcnts  patriotiques  se  révoltcnt  centre  un  abus  si  criant  de  la  force.  Je  finis 
donc  par  vims  transmettre  ci-jointc  une  copie  de  la  protestation  solennelle  faite 
par  mon  gouvemcment  centre  la  prise  de  possession  par  Tamind  français  de  Tes- 
cadre  portugaisc,  au  mépris  du  droit  dcs  geus;  une  copie  aussi  de  Ia  repense  au 
baron  lloussin:  et  en  protestant  au  besoin,  de  nouveau  et  de  la  manière  Ia  plus 
formelle,  au  nom  de  mon  gouvemcment,  centre  cet  acte  de  violence,  jlnvoque 
instamment  Tassistance  et  ^inter^*cntion  énergiquc  de  votre  gouvemcment,  mr.  le 
vicomte,  auprès  du  gouvemcment  français,  jtour  Tengagcr  k  désister  de  cette  in- 
justo prétention,  et  à  faire  sortir  son  escadre  du  port  de  Lisbonne  sans  délai;  le 
tout  en  vertu  des  stipulations  des  traités  qui  incontcstablement  nous  autorisent  k 
Tous  adresser  cette  demande,  ''       < 

J'ose  esp^rer,  my  lord,  que  vous  ne  serez  pas  insensible  à  Tatteinte  que  re- 
çoivcnt  nos  anciens  et  glorieux  traités  d*un  pareil  aifront  fait  au  drapeau  d'un 
peuple  renomroé  par  son  attachcment  à  TAnglctcrrc,  et  que  vous  ne  méconnaí* 
trex  pas  les  cris  de  détresse  qu'il  vous  fait  entcndre  aujourd'hui,  par  mon  oigane 
centre  Toppression  d' une  force  étrangere,  dont  jadis  vous  lui  aves  noblement  aidé 
à  briser  le  joug;  et  eníin,  que  V.  E.  ne  se  refusera  pas  k  accorder  auelque  sou- 
lagement  à  mon  gouvemement,  cn  me  donnant  une  repouse  favorable  avant  le 
départ  d* Angleterre  du  prochain  paquebot« 

Je  vous  prie,  mr.  le  vicomte,  d  agréer  k  cette  occasion  la  nouvelle  assurance 
de  Ia  haute  considcration  avoc  laquelle  j'ai  Thonneur  d*être,  etc.  ssVicomfe  JfAê' 
seca.  ma  A  S.  E.  mr.  Ic  vicomte  Palmerston* 
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lt«cr|»çio  do  I>.  MAila  II  rm  nrcM.—  Auto  frito  no  iiiHnlrl|>lo  Ac  Santa  Crum  «ln«  Plorcii,  arrianwnda  n  motmn  sciilMirn. — 
Cnrtaa  «Ic  loni  l*alnior«ton  «o  inarqm>s  iln  Krxrml**,  Abron  Uma  a  MalMTly,  c  l*am|*1ona  MonU  ao«  K«*n«*raf>ii  Knlda- 
nlia.  Mina  e  Mondes  Vlj|0.— MonMiiroin  da  camará  da«  l«a|(onii.-<— Taltclla  «nUbolorondo  o  »ub«ldlo  mental  doa  «ml* 
irrailo*.— lto<|neri mento  do  niiO<»r  Jomú  Quintino  l>iaii.->A  reir«>neln  da  T«*reelra  eonsldera  habilitados  para  exere»- 
rem  V»irares  dn  lelran  os  bacliarrls  da«  facnlda<les  de  leis  e  eanones  qne  ainda  nSo  obtiveram  formatura  por  estarem 
de/endeudo  a  eausa  legitima.— Ori^anlsa-so  em  An^ra  uma  «xpediçfto  eom  o  fim  de  restaurar  o  refriíncn  liberal  na 
ilha  lie  8.  Mi:rve|;  forças  de  que  ú  enm|»oKta;  pruvKlenelas  do  «-onde  de  Vllla  Flor. —  O  frnvemo  de  Liitma  delennina 
f|ne  ot  donativos  voluntários  cmttlnuem  a  depositar-sn  n*um  cofre  do  erário,  mas  reirularlsa  esse  serviço. —  Conluloa 
para  o  suuiuk»  |*oi>tiflre  reconhecer  cotno  soberaiHi  de  Portugal  O  eleito  pelos  três  estados  do  reino.—  Proclamações  aos 
militares  e  niais  habitantes  niicharlenses.—  ]>.  Pedro  de  Itrairaaça  e  sna  aumista  família  na  corte  de  Lula  Filip|»e ;  pm- 
menorfs  <|ue  a  pnip«isIto  d*ef(ta  visita  enviam  ali;uus  diplomataK. — Vlctorla  alcanvada  pelas  tropas  da  rainha;  e^Mcio 
do  marerhal  de  camim  cnmniandaate ;  tn>rhos  das  Ãkmorta»  escrlptas  por  Joio  Peilro  S(»ares  l.nna,  referlndo-se  ao 
valor  do  batalhão  académico. —  Protestos  de  fidelidade  que  ao  chefe  dns  atiwolutistas  dirigem  muitas  camarás  quando 
llifs  cou<(tn  o  n-);re«vo  do  ex-impcradur  do  llrsr.il  )>ara  a  Knropa. —  Kxtrarto  d»  seKsSo  t\v  &  de  atrofito  n*uma  dns  easaa 
do  parl.Mttonto  iii(;Irz.—  l*rO)i<*frti('  a  rorr«*Rpondi«ncla  entre  o  vi»condr  do  Santarém  e  o  almirante  da  eM}uadra  franee- 
xa. — i'An«  r«fr<a  louvando  a  tropa  expiMUciunarta. —  llclaçSes  do  oltirlacK  e  outros  Indivíduos  mortos,  feridos  e  pri* 
sioneiros  durante  (»s  combales  nas  Ilhas  açorianas  e  do  material  de  iruerra  lemado  aos  vencidos  —O  marquex  de  I«a- 
vradio  i|>.  António)  stdirita  que  o  papa  conUruio  bispos  para  as  dioceses  vag^as. —  lYoJeeto  de  empréstimo;  diseuten- 
ne  as  bases  na  Icf^ação  |Mirtupiexa  de  lA»ndrea  — Káem  do  Tejo  as  frirças  marítimas  sob  o  eomroando  de  Itottasia.-* 
Kxceri»t€»s  de  nuia  curiosa  narrativa  acorra  daa  «»|»eraç&*t  da  alludida  eiM]uadra.— Maneira  como  os  monarchas  da 
<Sran~ltretanba  rereUem  a  rainha  fidelisnima. —  U.  Francisco  de  Almeida  renova  suas  ini>tanrlas  relativamenta  á  •■• 
tn>ira  dos  navins  frauia  e  Orrêtrê ;  lonira  conversação  qne  tem  eom  o  ministro  Sebastiani  em  Paris.—  Kotlclaa  poli- 
ticas dadas  por  afreotes  dos  dois  partidos.—  Despacho  de  J<Mé  Anionio  Ferreira  Braklamj  a  Lnli  António  de  Abreu 
e  l.ima.—  U  marques  de  Palmella  ausi-nta-se  da  Terceira  ;  diploma  qne  lhe  concede  licença  sem  praso  restrlcto. 

.  Eniqiianto  o  diofc  da  esquadra  franccza  surta  no  porto  de  Lisboa  e  o  governo 
absolutista  de  Portugal,  representado  pelo  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  eom- 
binavam  sobre  a  nrellior  fórma  de  se  cumprirem  as  estipulações  da  convenção  de 
14  de  jullio  e  corrigir  sem  desaire  para  qualquer  d'elles  o  mau  efleito  que  produ- 
zira uma  noticia  inscrti  no  Correio  do  Porto,  t>  que  tudo  mencionámos  seguida* 
mente  cora  intuito  de.  facilitar  a  respectiva  analysCy  promulgaram-sc  alguns  des- 
paclios  importantes  e  expediram-se  outras  ]>cças  officiaes  de  muito  interesse,  cujo 
teor  abaixo  transcrevemos. 

Offlelo 

i 

IH."*  c  cx."®  sr. — Tenho  a  satisfação  de  poder  particinar  a  v.  ex.*,  qtie  no 
dia  14  do  corrente  chegou  ao  porto  de  Brest  sua  magestade  fidelissima  a  senliora 
D.  Maria  II,  com  muito  boa  saúde,  apesar  de  uma  longa  viagem  de  trinta  e  três 
dias.  Tendo  a  charrua  em  que  vinha  sua  magestade  sido  obrigada  a  arribar  á  ilha 
Qorca,  por  falta  de  agua,  foi  mister  fazer  quarentena;  portanto  soa  magestade 
só  desembarcou  no  dia  16,  perto  da  noite. 

Como  stia  magestade  imperial  a  senhora  diiqueza  de  Bragança  havia  man- 
dado participar  a  este  governo  que  sua  augusta  filha  viajava  incógnita  debaixo  de 
titulo  de  duqueza  do  Porto,  havia-me  declarado  o  ministro  dos  negócios  estrangei- 
ros que  sua  magestade  seria  recebida  em  França  tHo  somente  como  duqueza  do 
Porto..  Apesar  aesta  declaração  do  ministro,  a  qual  já  em  um  dos  meus  prece- 
dentes officios  havia  participado  a  ▼.  ex.%  continuei  a  fazer  toda  a  possível  dili- 
gencia para  que  a  sua  magestade  fossem  feitas  as  honras  que  lhe  eram  devidas 
como  rainha  de  Portugal,  o  que  consegui,  e  pela  inclusa  copia  de  um  oíRcio  que 
me  dirigiu  o  cônsul,  de  Brest  v«  ex.*  verá  que  nSo  só  foram  mandadas  fazer  as 
honras  devidas  a  sua,  magestade,  mas  outrosim  foi  ordenado  que  a  despesa  que 
sua  magestade  fizesse  durante  o  tempo  que  se  demorasse  em  Brest  fosso  feita  á 
custa  do  governo  francez. 

NSo  fui  receber  sua  magestade  fidelissima  a  Brest,  porque  a  minha  presença 
se  fazia  necessária  n*esta  corto,  nSlo  sd  para  instar  sobro  a  forma  do  recebimento 
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de  BUA  mAgcBÍndo  íiâclissimn,  mas  lambem  para  ver  se  obtinha  a  ontrega  da  cor* 
▼cta  Urania  o  da  charrua  Orèstes^  negocio  este  quo  esUi  bem  encaminhado,  poit  o 
ministro  da  ma^nba  me  •cgiiroá  que  a  biui  opiniSo  era  que  os  ditos  navios  de* 
viam  ser  entregues  á  rainha  D«  Maria  II,  a  qurm  do  direito  )>ertcnciam« 

A  rainha,  segundo  as  noticiais  que  recebi,  partia  hoje  para  Cherbourg,  para 
onde  cu  tencione  partir  ámanhÍL.  "^ 

Sua  magestade  a  rainha  dos  francezes  escreveu  immediatamente  á  senhora* 
D.  SIaria  II,  felicitando-a  pela  sua  chegada  e  convidando-a  a  vir" a  Paris. 

Este  governo  c»tá  cada  vez  mais  bem  disposto  a  favor  da  causa  da  senhora 
D.  Maria  II,  e  ultimamente  tcem-me  sido  dadas  não  incquivocas  provas  das 
intençSes  que  este  governo  nutre  a  favor  da  nossa  justa  causa. 

Por  noticias  de  Lisboti,  ultimaiuente  chegadas,  consta  que  a  esquadra  fran- 
ceza,  composta  de  quatorze  velas,  entre  as  quaes  se  contam  seis  naus  do  linha, 
jA  se  adiava  reunida  na  embocadura  do  Tejo.  £spcrava-se  que  o  ataque  proje- 
ctado só  poderia  ter  legar  no  dia  11  do  corrente. 

0  infante  D.  Miguel  tinha  dcmittido  todos  os  ministros,  excepto  José  António 
de  Oliveira  Leite.  Também  dizem  que  o  duque  de  Cadaval  tinha  recebido  ordem 
de  siur  de  Lisboa  e  de  fixar  a  sua  residência  no  Oídaval.  Os  outros  ministros  ti« 
nham  sido  mandados  sair  para  differentes  legares,  todos  próximos  &  fix)nteira  de 
Hcspanlia^  Tod.is  estas  noticias  sHo  de  7  do  corrente. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paris,  20  de  julho  de  1831. —  III."»*  e  ex."^  sr.  Luiz 
da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque. =i).  Francuco  de  Ahmida. 

OarlA  nnuoxa 

Brest,  lo  17  juillet  1831. —  Monsieur: — J'ai  eu  Thonneiur  hier  de  vous  écrire. 
La  quarantaine  a  été  levcc  à  midi  et  je  me  suis  de  suite  rendu  avec  mr.  le  pró- 
fet  marítimo  et  le  gúniTal  commandant  le  département  à  bord  de  la  Seine,  pré- 
senter  mes  hommages  à  sa  majesté. 

Pour  vous  tont  dirc,  nous  avons  trouvé  ii  bord  de  la  Seine  que  Ton  n*était 
point  satisfait  que  Tentrce  de  la  reine  n*eut  point  été  salvóe  par  les  forts  et  qu'elle 
ne  fut  pas  recue  sui vant  tous  les  honneurs  <{\ú  lui  sont  d(is ;  mais  &  cet  égard  il 
n*y  a  aucun  blíime  à  jeter  sur  toutes  nos  autoritcs;  elles  avaient  re(u  Tordre  de 
respecter  Tineognito  de  sa  majesté. 

Cependant  cjuand  elle  cst  descenduc  à  terrc  à  sept  heures  et  un  quart  elle  a 
étc  recue  par  toutes  les  autorítcs  de  la  viUo  et  toute  la  poimlation  était  sur  sen 
])a9sage;  elle  était  dans  une  caleche  découverte  avec  la  senhora  Kleonora  de  Ga- 
mara, et  mr.  le  comte  de  Sabugal,  mr.  le  préfet  marítimo  et  le  general  comman- 
dant le  département.  Dans  les  autres  voiturcs  que  j'avais  également  préparées  se 
trouvSiient  los  personnes  de  la  suite  de  sa  majesté  et  nos  príneipales  autorités. 

Arrivée  à  la  préfccture  sa  majesté  a  étc  recue  par  mesdames  le  Coupé  et 
Roussin^  une  musique  militaire  a  execute  des  cantates  (faites  pour  elle  en  AÂgle- 
terre)  et  de  riiannonie  toute  la  soirée,  et  elle  a  reju  les  hommages  de  toutes  les 
])rincipales  autorités. 

A  huit  heures  du  soir  cst  an*ivée  une  dépêehe  télégraphique  donnant  ordre 
au  préfet  de  recevoir  D.  María  comme  reine  du  Portugal  et  de  pourvoir  &  tous  les 
frais  de  son  séjour. 

Cette  nouvellc  a  porte  uno  satisfaction  trÒ8*général,  memo  dans  la  population 
de  la  ville,  ou  depuis  si  longteuips  on  fait  des  vocux  pour  une  si  belle  cause. 

Aujourdimi  la  reine  recevra  tous  les  corps  à  onze  heures,  elle  tra  à  la  messe 
de  la  marine  à  midi,  ello  passem  dans  le  port  ou  elle  será  réçue  suívant  les  hon« 
neurs  dfis  à  son  rang.  Tous  les  forts  la  salveront ;  h  trois  heures,  elle  passera  la 
révue  de  la  garde  nationalc,  et  de  toutes' les  troupes  de  Ia  gamison;  ce  soir  il  t 
aura  roception  de  dames  h  la  préfccture.  Vous  voyez,  monsieur,  au'il  ne  fallait 
que  des  ordres  du  gouvemement  pour  donner  un  libro  cours  à  la  satisfaction 
quo  l'on  éprouve  en  vovant  sa  majesté. 

La  marine  étant  chargée  de  tout,  mon  role  dès  lera  est  bien  simplifié,  mais 
j  'aurais  le  memo  zòle  pour  tout  ee  qui  peut  regarder  le  service  de  sa  majesté. 

1  Isto  à  Inexacto,  como  te  prova  pelos  documentos  Já  mencionados. 
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J*ai  on  roccoBÍon  de  voir  Houvcni  la  wMihom  Elconora  do  OnmarA|  ot  do  me 
mettro  enticroipont  a  lui  dÍHposiiioh  pour  tout  co  qiii  pourra  Ini  £trò  agréablc.  Jo 
pense  que  la  reino  partira  i>our  Chcrbourg  mnrdt  ou  mcrcredi  au  plut  tard. 

J'ai  à  vous  annonccr  I  arrivâo  du  navirc  lo  Ltger^  de  300  tonnoauX|  chargé 
du  Bucre,  eoton  et  cuir,  rcnant  de  Pcmanibouc. 

J'ai  rhonncur  d*etrey  monaieur,  votre  tres-huiuble  servitcur.En  Tabsence  da 
viee  cônsul.  «ssJ3er«oUe. 

A.iito  cio  acdamapSo 

Anno  do  nascimento  do  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1831,  cm  os  20  dias  do 
mcz  de  julho  do  dito  anno,  nas  casas  da  camará  d'esta  viUa  de  Santa  CruZ;  pre- 
sente o' juiz  de  fóra  e  oificiaes  da  coimara,  o  capitão  mórc  comroandante  militar, 
José  Jacinto  Xavier  da  Silveira,  o  officiaes  de  ordenanças  d*esta  iurisdicçKOi 
clerO|  nobreza  c  povo,  convocadotf  pelo  mesmo  juiz  de  fóra,  foi  por  eile  apresen* 
tado  um  aviso  e  instrucçoes  da  rcgcncia  estabelecida  em  Angra,  datado  de  11  do 
corrente,  com  dois  decretos  datudos  de  G  de  novembro  ultimo,  ambos  do  mesmo 
teor,  recebidos  hontem  pelas  nove  horas  e  meia  da  uianh2,  de  bordo  da  escuna 
ingleza,  acompanhado  por  um  oiiicial  de  cavallaria,  no  qual  se  Iheiletermina,  que 
immediatamente  faça  ncclamar  a  senhora  D.  Maria  i\i\  Gloria  como  legitima  rai- 
nha;  e  porque  clle  juiz  de  fóra  nAo  póilo  i)or  si  deliberar,  por  nSo  saber  o  pare* 
ccr  dos  povos  doestas  ilhas,  e  poder-sc  encontrar  com  a  futura  felicidade  d'e8tcs 
povos  qualquer  decisão  que  elle  dê,  assim  o  propoz  ai  contemplação  das  mesmas 
pessoas  acima  declaradas,  para  deliberarem  o  que  mais  conveniente  for  ao  cum- 
primento do  sobredito  aviso;  o  logo  pchis  mesmas  pessoas  foi  unanimemente  i^ccor- 
dado,  que  reconhecem  a  mesma  senhor<i  como  legitima  rainha,  e  por  tal  a  pro- 
clamam; rompendo  logo  o  mesmo  juiz  de  fóra  nos  vivas  á  mesma  senliora  o  a  seu 
augusto  ])ae,  o  que  foi  correspondido  por  todas  as  pessoas  acima  declaradas.  E. 
para  constar  se  fez  este  auto,  em  que  lia  de  assignar  o  doutor  juiz  de  fóra,  offi- 
ciaes da  camará,  commandante  niiliUir,  clero  e  mais  pessoas  acinm  nomeadas* 
E  eu,  António  José  de  Freitas  Henriques  Costa,  escrivão,  o  escrevi.  =:=  O  juiz  do 
fóra,  António  Pereira  Simões  =  O  vereador  primeiro,  António  José  Armas  =^0 
vereador  segundo,  Francisco  António  Vasconcellos=s=^Õ  vereador  terceiro,  Sebas- 
tião António  da  SUceira^ssO  procurador,  Ricardo  Jom  Alvares  =^0  escrivão  da 
camará,  António  José  de  Freitas  Henriques  Costa=sO  conunandante  militar  inte- 
rino, José  Jacinto  Xavier  da  Silv€Íra==0  ouvidor,  t/o«J  Jacinto  Fra^ga^sxO  vi- 
gário, Manuel  Luiz  da  SUv<:ira=0  reitor,  João  Pimentel  Freitas  e  Silveira ss^O 
eura,  Manuel  Fernando  de  I3arcellos-=0  cura,  Ljnacio  Furtado  da  Cruz sss  Pa- 
dre Francisco  hjnacio  Mendonça  liamos = António  José  de  Mesquita,  ajudante  das 
ordenanças  =3  Jotfé  liaria  Xavier  da  Silveira,  c:íp\i3io=  Domingos  José  de  Avel" 
lar,  cayit3ío=^ Agostinho  José  da  Silveira,  capit2o=Jodo  José  de  Mesquita,  alfo^^ 
reB=José  Ricardo  Silveira,  a\íeres=  Francisco  António  Dias,  alferes = José  «7a- 
cinto  de  Mendonça  =^  José  Francisco  de  Sousa,  tenente  s=  JlíaniceZ  CoeUto,  alferes=3 
José' Manuel  Fialho,  tenente  s=^>i/onío  de  Bruni  Jiettencourt  e  Silveira,  professor 
de  latim  sa /^raNcâco  António  Furttulo  de  Mendonça= Felisberto  José  de  liarcellos^ 
professor  de  primeiras  letras  =  O  thesoureiro,  António  Jacinto  de  Fraga  e  Fi^ 
gueiredo-^^s  Manuel  Luiz  de  Fraga=^ Pedro  José  de  Sousa,  eserivio  do  judicial  e 
tabellião  de  noiaE=José  Daniel  Fraga  Xoia,  escrivllo  do  judicial sJFuf^^pe  Josi 
de   AveUar=  Paulo  José  Maria  =sFíxincisco  António  Fialho^^Josi  Jacinto  da 
Silveira==^  António  Marianno  Vent ura  ==  João  António  Noia,  Burgenio^s Domingos 
de  RamoSy  sar génio ^s^l^omingos  José=Manud  Ventura  d^  Sousa^ssAnUmio  lÃní' 
renço   Dias  =s  Manuel  Francisco  Mewleê^=  Xavier  António  da  SUveira=:íI7ion}i 
Furtado  de  Mendonça,  com  cruz  =ss«7odo  Pedro  Fraaa  Noía^=  António  Josi  Aína-- 
ral=a  Manuel  Francisco  Avellar,  com  ctvíz=:  Francisco  Lourenço,  com  cruzss^n» 
tonio  Josi  de  Avellar,  com  cruz  as  ^ii/onio  Valladão  Pedro  sss  José  VaUadõo^  com 
cruz = Joojttt m  António,  com  cruz  »s  ifaiMiet  Co«Uoj,  com  cruz  es  Frotictjco  Tho* 
maz  Silveirae=sJosi  Furtado  dos  Santos,  com  cruz  sssRaphad  Coelho,  com  crus<a 
José  Valladão,  com  cruz  «a  Manuel  Caetano,  com  cruz  mm  Francisco  Pimenteí,  com 
cruz  a»  José  Furtado  Mamtbo,  coin  cruz  ma  Manud  Atftunií^,  com  crus  =  Francisco 
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Jo9é,  com  crus  =s  Jo$i  Murtinê,  com  cruz  .=■  «7o#7o  JacbkJto,  com '  cruz  :=  Joaquim 
Joii  liosario,  com  cruz  ss»  António  Coelho  Jtodriguesy  com  cruz  mm  Manuel  trau' 
cisco,  com  cruz  a^s  Joêé  Furtado  Silveira,  com  cruz  ==  António  Ignacio,  com  cruz=s 
Manuel  Lourenço,  com  cruz  s=:  Aniceto  José,  cf)m  cruz=^i'a<ncto  Coelho,  com 
cruz  =  António  Codho^  com  cruz  =  Pau/o  Rodrigues,  com  cruz  =  «/b<é  Valladão, 
com  cruz  s=  Belchior  Valladão,  com  cruz  =^Jo«J  cie  Mendonça,  com  cruz  s=s  3 fartí" 
vho  José,  com  cruz  =  Silvério  Rodrigues,  com  cruz  =  Raymundo  José  Coelho j  com 
cruz  =  «/odo  efe  Mendonça^  com  cruz  =»  ^iitoiii o  Lourenço  J?ocAa>  com  cruz  =*  Afcr- 
tiuc/  António  Xavier,  com  cruz  =sTAoma2  Valladão,  com  cruz  :=  JJom/acio  «7o«6, 
com  cruz  =s  Dionffsio  José,  com  cruz  =  iluíonto  Ignacio,  com  cruzs=s^maro  Coe^ 
/aiio,  com  cruzs=sPati/o  Valladão,  com  cruz=:Xo(irí7iço  Jòee^  com  cruz  =»  J/a- 
9iu«2  c/e  Fraga,  com  cruz  =  ^ra&neí  «/cwe^  com  cruz  =  JV>eé  Ftc/orino  cie  Sousa  ssss 
Pedro  José,  com  cruz=«7o<)fo  Francisco,  com  cruz  =  JFVcaicí«co  «/oee^  com  cruz^ai 
Francisco  José  de  Mendonça  s=s  Ignacio  Caetano,  com  cruz  =  José  Caetano,  com 
cruz«s3/a;}i/e2  Joaquim,  com  cruz  =  /7»acio  Caetano,  com  cruz  =  3/antfeZ  Fran- 
cisco, com  cruz  =  A/a/Aeuff  i1»foiito^  com  cruz  =  Jo«^  Caetano,  com  cruz  =  lfa- 
iiMcZ  Coelho  de  Avellar  =s  IJartholomeu  Rodrigues,  com  cruz  =  Pftiwcísco  Lourenço, 
com  cruz  =  «/o«^  António,  com  cruz  =  £«(ei(ío  la/íarfío^com  cruzsJ/autfeZi^Vafi- 
c/eco^  com  cruz=t/o«í  Francisco,  com  cruz  c=  íVanciíco  «/o«é,  com  cruz  =  Zoii- 
reuço  Francisco,  com  cruz  =l'Va/íCÍííco  Izidoro,  com  cniz=Joeé  Mtndonça,  com 
cruz  ==  ilía/H/c7  Ro<higues^  com  cniz=:Jo«c  Lourenço  Roque,  com  cruz  =  J/aiiifeí 
•/o«^  Vieira,  com  cruz  =»7o3o  «/oíJ,  com  cruz  =  3/aii?/cí  Thomaz  de  Avtllari==z 
Ignacio  José  Brindeiro,  com  cruz=il/aii!4eí  Coelho,  com  cruz  =  t/o#e  Barcellos, 
com  cruz  =  F{lippe  Lourenço,  com  cruz=:pciu/o  t/o«é  í?omX|  com  cruz=:«/ofe 
Francisco  Freitas,  com  cruz  =  /Vawcíâco  Ignacio  Pedreiro,  <íom  cruz  =  «7o«é  Pi-aii- 
ctico^  com  cruz  =s  Thomaz  de  Fraga,  com  cruz  =  Manuel  José,  com  cruz  =  Ma- 
nuel Joaquim  Vicente,  com  cruz  ^»  António  José,  com  cruz  =  ^»/oiiio  Ignacio,  com 
cruz  =  32a>itieZ  Joaquim,  com  cruz=:«/ofé  Francisco,  com  cruz. 


•«. 


A  regência,  dcpoU  de  ouvir  a  junta  consultiva;  manda,  em  nome  da  rainha, 
que  os  decrctoa  de  cxccuçíto  permanente,  que  desde  a  Bua  instalIaçAo  têem  sido 
publicados  n'esta  ilha,  sejam  ]niblicado8  o  cumpridos  nas  mais  ilhas  dos  Açores, 
que  já  estilo  na  obediência  da  rainha,  e  nas  mais  terras  que  successivamentc  fo- 
rem entrando  na  obediência  da  mesma  senhora;  e  que  a  junta  de  justiça  e  o  con- 
selho de  justiça,  creados  n'esta  ilha,  estendam  a  sua  jurisdicfSo  a  todas  as  mais 
d*este  arcnipeíago. 

Os  ministros  e  secretários  de  estado  o  tenham  assim  entendido  e  façam  exe- 
cutar. Palácio  do  governo  em  Angra,  21  de  julho  de  1831.=Jlíí7r^er  de  Pat- 
mella=^  Conde  de  ViUa  Flor s=  José  António  Guerreiro  s^  José  António  Ferreira 
Braklamjf  *. 

Offleio 

(S.'' S!  rtsmalt] 

• 

IlL"*^  e  ex.**  sr. —  Sabendo  agora  que  a  escuna  Gimeron,  pela  longa  viagem 

Íiue  levou  â*aqui  a  Plymouth,  ainda  poderá  talvez  levar  este  ofBcio,  apresso-me  a 
azel-o  para  remetter  a  v.  ex.^  a  copia  inclusa  da  resposta  dada  por  este  governo 
á  nota  do  narquez  de  Rezende,  o  para  ter  a  satisfaçUq  de  lhe  annunciar  a  fclís 

1  Entre  os  despachos  da  mesma  data  cnootitra-so.uma  portaria  que,  embora  sela  de  inte- 
resse secundário,  aqui  registAmos  por  alludir  a  pragas  de  pret  distinctas  no  cumpnmento  dos 
seus  deveres,  conforme  certifica  o  governo  da  Terceira : 

•Merecendo  á  regência  a  maior  considcraç2o  o  ezcellente  comportamento  e  bons  serviços 
que  técm  prestado  á  causa  da  legitima  rainha  e  da  pátria  os  officiaes  inferiores  d*esta  leal 
guarnição;  e  querendo  prineioiar  a  dar  a  esta  benemérita  classe  um  tcstemunlio  do  muito  que 
a  aprecia :  manda,  cm  nome  da  rainha,  ^ue  da  data  d*esta  em  diante  passem  a  ter  a  eíFectivi- 
daae  de  primeiros  sargentos,  e  os  vencimentos  que  como  taes  lhe s  eompetem,  todos  aqueDes 
que  se  acuam  graduados  n'este  pofito  e  que  at^-  aqui  percebiam  os  vencimentos  da  classe  ante- 
rior.—Palaeio  do  governo  em  Angra,  21  de  Jullio  de  1831.^»  Joo2Mtiii  de  Sonsa  de  Q^ecedo  /*•- 
sorro.* 
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chegada  do  sua  magcsiodo  a  rainlia  nosHa  senhora  a  Brest  no  dia  14  do  coirente, 
com  noventa  o  dois  dias  de  viagem,  tendo  a  chnrraa  em  qao  sua  tnagcstade  veitt 
sido  obrigada  a  arribar  a  Gorea  para  fazer  aguada.  Sua  macestade.  quo  se  acha 
de  perfeita  saúde,  desembarcou  no  mesmo  dia  14  pelas  oito  noras  oa  t^rde  e  foi 
alojar-se  no  hotel  da  prefeitura,  que  lhe  estava  preparado.  Ko  dia  seguinte  ten* 
cionava  a  mesma  augusta  senhora  partir  d'ali  para  Cherbourg,  viajando  cora  o 
titulo  de  duquesa  do  Forto. 

.  O  imperador  D.  Pedro  conta  partir  d'aqui  domingo  24,  para  ir  buscar  a  im- 
peratriz  e  a  rainlia,  que  aqui  habitarão  em.  casa  particular  que  para  esse  efieito 
se  procura.  . 

O  mesmo  augusto  senhor  reclamou  do  governo  francez  a  entrega  dos  vasos  de 
guerra  portuguczes  tomados  pela  esquadra  de  Luiz  Filippo,  e  havendo  previa* 
mente  tocado  n*Í8so  ao  príncipe  de  Tallc}Tand,  me  mandou  a  casa  d'aqueile  cm- 
baixador  no  dia  18  do  corrente,  para  lhe  fallar  sobre  aquelle  negocio  e  lhe  dar  os 
nomes  dos  navios,  que  silo  as  corvetas  Urania  e  Izabel  Marta  e  a  charrua  Oreêieêm 
Respondendo  a  Talleyrand,  lhe  declarei  que  sua  magestade  imperial  tencionava  ir  A 
testa  de  uma  expedição,  compost<a  d*aquelles  e  de  outros  navios,  para  restaurar  em 
Portugal  o  throno  de  sua  augusta  filha  e  a  carta  constitucional;  que  proclamaria 
um  pcrdilo  geral  para  todos  os  dclictos  políticos,  e  que  estabeleceria  a  regência 
legal,  a  qual,  pertencendo  pela  constituição  a  sua  magestade  imperial,  eu  nSo  sa- 
bia comtudo  He  clle  quereria  cncarrcgnr-se  à'ell«a.  O  príncipe  dissc-mc  que  no 
mesmo  dia  escrevia  sobre  aquelle  objecto,  e  que  provavelmente  receberia  uma 
resposta  na  segunda  feira. próxima,  25  do  corrente. 

A  propósito  do  que  levo  dito,  informarei  a  v.'  ex.*  de  que  o  imperador  está 
com  cffeito  resolvido  a  encarrcgar-se  da  regência. 

.  O  negocio  pecuniário  está  por  agora  no  mesmo  estado,  e  as  proposições  até 
agora  feitas  por  mr.  Ardoin  de  Paris  s2o  inadmissiveis. 

Os  capitalistas  portuguczes,  a  quem  também  propuz  um  empréstimo  pequeno, 
a  isso  se  recusaram.  Em  outro  otiicio,  e  com  mais  vagar,  ex])orei  a  v.  ex.^  as 
circumstancias  d*esta  proposta.  Entretanto  a  opinião,  mesmo  na  praça,  é-nos  muito 
favorável,  e  se  o  imperador  se  resolver  a  fazer  algum  esforço,  que  tanto  lhe  re- 
pugna, estou  certo  que  alguma  transacção  se  concluirá. 

O  oonsul  inglez  em  Lisboa  p«irticipou  a  este  governo,  pelo  paquete  de  3,  que 
se  tratava  ali  da  abdicsição  de  D.  ^liguei;  mas  hoje  chega  o  paquete  de  10,  c 
não  me  consta  por  ora  que  traga  alguma  cousa  de  decisivo  sobre  aquelle  ponto. 
Segundo  o  que  me  escreve  Carvalho,  de  Falmoutb,  a  esquadra  de  Toulon  tinha 
chegado  á  barra  de  Lisboa  no  dia  9.  Um  brigue  da  dita  esquadra  tinha  entrado 
no  Tejo  com  offieios  para  o  governo,  e  saido  com  res])ostas  no  dia  seguinte  10, 
mas  ignorava-se  o  conteúdo  das  ditas  respostas.  Diz  mais  Carvalho,  que  parte  da 
guarnição  da  capital  e  a  de  Belom  tinham  marchado  para  Cascaes,  que  nas  ruas 
se  não  encontravam  senão  patrulhas  da  policia  e  urbanos;  que  os  homens  dos  ca- 
cetes continuavam  a  espancar  todas  as  pessoas  que  ousavam  sair  de  casa;  que 
vários  individues  tinham  sido  presos-;  que  o  duque  tivera  a  sua  demissão,  e  que 
todos  os  outros  ministros,  excepto  o  conde  de  Basto,  a  pediram* 

O  conselheiro  Cândido  José  Xavier  já  aqui  se  acha,  e  em  breve  se  espera  o 
conselheiro  Mousinho  da  Silveira,  detido  em  Paris  por  motivo  do  moléstia. 

Junto  achará  v.  ex.^  a  copia  da  ultima  carta  que  por  conselho  do  nosso  letrado 
mr.  Young  dirigi  a  mr.  Mabcrly.  O  mesmo  letrado  me  diz  que  no  caso  de  se  fazer 
novo  empréstimo  será  necessário  avisar  d'isso  previamente  o  dito  llaberlj,  fixan* 
do-lhe  um  curto  praso  para  se  decidir  a  executar  ou  annnllar  o  seu  contrato. 

Cumpre  me  aceusar  a  recepção  dos  despachos  de  v.  cx.^  de  n.^  12,  13  e  14 
reservados,  14  e  15  ostensivos,  e  circulares  de  n.**  4  e  5.  A  maior  parte  dos  in- 
dividuos  expulsos  d'essa  ilha  já  me  escreveram  exigindo  promptoa  pagamentos  de 
subsidies,  e  eu  Dies  respondi,  dizendo-lhes  que  cm  virtude  da  iaculdade  que  me 
fôra  concedida,  eu  os  incluia  na  lista  dos  emigrados  e  lhes  pagaria  quando  para 
ISSO  tivesse  os  necessários  meios. 

Fiz  leitura  ao  imperador  dos  ditos  despachos,  entregando-lhe  as  cartas  da  re* 
gcncia.  Sua  magcslaae  imperial  ficou  sobrosaltado  e  muito  aterrado  com  a  noticia 
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(ta  oonspírnvSo,  o  fui  ncccsnario  algiim  trabnllio  pnra  dcsvnncccr  a  imprciisio  qao 
llio  haviam  feito  as  ditas  noticias. 

Ato  agora  iiSo  tem  progredido  o  negv>cio  do  rcconltccimentô  da  regência,  o 
receio  que  nada  se  obtenha  antes  da  chegada  do  sr.  marques  de  Palmella  a  esta 
cidade. 

Deus  guardo  a  v.  ex."  Londres,  21  de  julho  do  18S1. — 111."*  e  cx.**  sr. 
Luiz  da  Silva  Mousinho  do  Albuqucn|ue.s=£i(ú  Autonto  de  Alrtu  e  lima. 

P.  Sn  —  Rcmetto  juntas  a  v.  ex/  as  copias  das  cartas  dirigidas  por  Francisco  . 
.António  de  Pamplona  ÂloniZi  que  se  achsi  em  Buenos  Ayres,  aos  gcneraes  Salda* 
nha,  Mina  e  3Iendes  Vigo,  que  nSo  deixam  de  ser  curiosas. 

]3ocycnentoii  anncxo* 
!.•       . 

Foreign  office. —  July  1831. — Monsieur  le  marquis: — I  have  had  the  hononr 
to  reccive  Your  Excelleney's  communication  of  the  7th  instant  upon  whidi  I  havo 
not  fuilcd  to  take  the  commands  of  the  King  my  mastcr. 

Ilis  MnjcBtv  lias  eomniandcd  me  in  the  íirst  plnce  to  cxpress  the  great  satis* 
faction  vrhich  he  hns  dcsired  from  the  visit  of  His  Imperial  Majesty,  the  Duke 
of  Draganza  to  this  amntry,  and  to  state  how  much  it  lias  been  His  Majesty*» 
dc8tre  to  render  agrccuble  His  Imperial  SIaje8ty'8  etay.  Ilis  Maje^ty  is  glad  to  havo 
had  opi)ortunIty  of  manifcsting  to  the  head  of  the  house  of  bragsmza  the  friend* 
sliip  >vlnch  IIís  Majcsty  cntcrtains  for  that  illutstrious  house,  and  at  the  eame  time 
of  making  llis  Majc8ty*s  senso  of  the  amicnble  rclations  whieh  have  subsisted 
betwcen  Great  Britain  and  the  Brazil  during  the  period  of  His  Imperial  Majesty's 
rcign  over  the  Brazilian  Empire. 

His  Majesty  has  further  commandcd  me  to  exprcss  the  extreme  pleasurc 
with  which  His  Majesty  has  leamt  the  arrival  of  Her  Majesty  Donna  Maria 
da  Gloria  at  Brcst,  and  to  offcr  to  His  Imperml  Majesty  the  Duke  of  Braganza 
His  Majesty^s  sincero  congratulations  thercupon. 

His  lilajcsty  %vill  have  great  satisfaction  in  receiving  Her  Majesty  Donna  Ma* 
ria,  >vho8C  intended  visit  to  this  country  undcr  the  titio  of  Duchess  of  Oporto  liaa 
already  been  announced  to  His  Majesty,  and  tlic  King  will  show  to  Her  Majesty 
during  her  residence  in  EngLmd  every  mark  of  attcntion  and  respect  suitable  to 
her  rank  and  to  the  character  in  which  she  is  coming. 

The  King  lias  already  given  directiou  that  one  of  His  Majesty^s  steam  vessels 
should  be  heid  in  rcadiness  to  convcy  His  Inijicrial  Majesty  tlio  Duke  of  Bra- 
ganza to  Cherbourg  and  to  bring  him  baek  with  the  Empress  and  their  Impe- 
rial Majesty 's  bag;gage  and  ciFocts;  and  eithcr  that  steam  vessel  or  a  ship  ol 
war,  acconfing  as  either  might  be  mo.st  agrceable  and  convenient,  will  be  ordered 
to  convey  Her  Majesty  the  Duchess  of  Oporto  and  her  effects,  and  attendants  to 
England. 

The  King  has  however  commanded  me  to  cxpress  His  Majesty^s  rcgret  that 
he  cannot  mect  the  wish  expressed  by  His  Imperial  Majesty  the  Duke  of  Bra- 
ganza, that  Her  Majesty  the  Duchess  of  Oporto  should  be  placed  while  in  this 
country  under  tlie  personal  and  domestie  charge  of  Her  Majesty  the  Queen  of 
Great  Britain.  The  iCing  lias  always  taken  and  will  continue  to  take  a  warm  in- 
terest  in  the  vrelfare  of  Her  Majesty  the  Ducliess.of  Oporto  and  will  feel  at  ali 
times  happy  ánd  dcsirous  to  sanction  any  practicable  arrangement  which  may  con- 
tributo to  her  comfort  and  satisfaction.  But  His  Majesty  could  not  without  losing 
sight  oí  many  esscntial  considerations  conncctcd  with  the  comfort  of  Her  Majesty 
the  Queen  of  Great  Britain,  and  with  the  domestie  arrangements  of  His  Majesty^s 
own  family  and  privato  circloi  accede  to  a  proposal  whicli  woidd  have  the  eifeet 
of  introducing  into  his  family  an  establishment  connected  with  another  country 
and  a  different  relimon. 

The  King  would  have  had  no  obiection,  to  authorizo  the  advance  of  a  loan  of 
jC  15:000  to  His  Imperiíd  Majesty  tlio  Duke  of  Braganza  upon  the  security  pro* 
posed  in  Your  Exceflency  communication  and  for  the  puqioso  of  defraying  the 
expensos  of  the  maiutenance  of  Her  Majesty  the  Duchess  of  0|>orto  dtu^ing  her 
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roBtdcnco  in  tliis  counlry  if  it  hacl  appearod  upon  cnquiry  ilint  thcro  woro  any 
funda  wliich  Ilis  Mnjc8ty's  confidenttal  BcrvnntB  could  Icgnlly  aiid  propcrlv  apply  to 
8uch 'A  puri)08c.  But  having  commuaicatcd  upon  this  Bubjcct  witn  lhe  Chiincellor 
of  the  Êxchoqucr,  I  regret  to  have  to  say  tkat  lie  has  informed  me  that  diere 
are  no  funda  at  the  diapoaal  of  Hta  ]ilaje8ty'8  governincnt  from  wliich  the  above 
nicntioned  aum  could  be  advanced  without  a  apccific  antkonty  prcvioualy  obtained 
from  parlíamcnt. 

Hia  liinjeaty  will  fccl  great  plcaaure  in  gtving  tlie  neccasary  ordcra  for  the  freo 
admiaaion  into  thia  country  of  ali  the  baggage  and  cffecta  belonging  to  their  Im- 
perial Majeaty  the  Duke  of  Braganza,  and  to  Hcr  Majcaty  the  Ducheaa  of 
Oporto  and  their  attendanta,  and  I  am  furthcr  coramandcd  to  aaaure  you  that  Hia 
Majesty  will  aiwaya  continue  to  take  a  friendly  intercst  in  the  prospcrity  of  the 
Portugucac  nation,  or  in  the  welfare  and  dignity  of  thé  houaè  of  Braganza. 

I  nave  the  honour  to  be  with  hígh  çonsideration,  lloneieur  le  Marquia  de  Re- 
sendci  Your  Excellency  moat  obedient  hunible  ^crvani.  =sP€dm€rgton» 

Portugucae  legation,  Baker  Street. —  13th  July  1831. —  Sir: — Referririg  you  to 
my  Icttcr  of  the  11  th  inatant,  and  deeniing.it  esacntially  important  that  the  quea- 
tion  of  tlie  loan  ahould  be  brought  to  an  immediate  iasue,  I  rcquoat  that  you 
will  not  acll  any  more  of  the  bonda  of  the  rcgcncy  of  Portugal  jgiven  for  the  loan 
contracted  for  by  you  until  the  accounts  bctween  the  rcgcncy  and  youraclf  are 

\  adjuated  or  you  receive  my  authority  in  writing  for  auch  aalea  on  bchalf  of  the 

'  regency. 

I  I  remain,  air,  your  moat  obedient  servanU-^Chevalitr  de  Abreu  «  Lima.'s=sTo 

\  John  Maberly  Eaquiro  M.  P. 

I  3.. 

\  .Tara  o  gemenl  Juio  CarkM  <le  Saldanha 

1  Mui  meu*  prexadissimo  general  de  todo  o  meu  reapeito:  — Ainda  que  arrojado 

]  a  maia  de  2:000  leguaa  da  noaaa  desventurada  patrisi,  por  cauaaa  que  nXo  alto  dea- 

!  conhccidaa  a  v.  ex.*^  a  distancia  nfio  me  tem  feito  inaenaivel,  o  muito  menoa  in- 

I  grnto,  é  aasim  A  que  tomo  pelo  portador  a  agradável  oceaaiXo  de  agnidecer  a 

I  V.  ex/  o  favor  com  que  me  ha  honrado,  procurando  em  Plymouth  a  casa  do  meu 

I  sogro  para  aabcr  de  mim  e  honrar-me  com  aa  suas  recommendaySeai  que  aa  re* 

I  cebt  com  enthusiaamo  o  ufania,  porque  aSo  de  um  homem,  que  ae  ha  aacrifieado 

j  e  continua  buacando  todoa  oa  meios  de  dar  á  noaaa  cara  pátria  inatituiçSea  con* 

I  '     aonaa  ($ie)  com  a  dignidade  de  homena  livres.  Eu  de  mui  boa  vontade  continuaria  a 

1  mostrar  os  deacjoa  que  tenho  de  ser  útil  á  noaaa  pátria;  porém  creio  que  cm 

I  nada  o  posao  aer,  n2lo  pela  diatancia'  cm  que  estou,  que  o  desejo  de  um  voo  me 

•  lançaria  aonde  eu  quizesae,  porém  a  deaconfiança  que  tenho  de  que  oa  esforços 

que  oa  emigrados  fazem  náo  tendem  a  outra  couaa  maia  do  que  plantar  um  cajA 
\  brasileiro  na  terra  doa  AiFonaoa  Henriques,  iato  me  faz  recuar  oa  meua  deacjoa, 

j  porque  não  vejo  n'iato  maia  do  que  uma  humilhaçUo,  e  o  poder  moderador  que 

i  o  diga,  que  nZo  é  outra  couaa  maia  que  um  chicote  real  prompto  a  dar  em  todo 

'  o  que  abrir  um  olho  e  eatenda  a  língua. 

Querido  general,  ae  oa  principies  que  supponho  em  v*  ex.*  me  nXo  enganam, 

tenho  o  desvanecimento  que  sXo  iguaea  com  oa  meua,  e,  em  tal  caso,  disponha 


\ 


respeita  suas  eminentea  virtudea,  e  se  condoo  que  a  aorte  foaaç  tSo  inhumana 
com  V.  ex.^  quanto  ha  aido  com  o  que  tem  por  muita  diatincçSo  e  gloria  ter  de 
v.ex.* amigo  mui  reverente  o  obrigaaiaaimo.sasi^Vancúco  António  Pamplona  MimizK 
P.  S.  — Todo  o  favor  que  v.  cx.*  fizer  ao  portador,  o  ar.  Herculano,  é  feito 
a  mim,  e  cUe  pôde  mui  bem  informar  a  t.  ex.*  oa  meua  aentimentoa,  porque  lh*OB 
hei  manifestado, 

>  M8o  tem  data,  mas  provavcluiento  é  do  21  do  março  do  IBSl,  segundo  dia  Abrou  o  Lima. 
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Pani  •  KQuenil  Capei  J  Mlss 

Buenos  Ayres,  20  de  marzo  de  1831. —  Excuio.  £si>02  y  Mina: — Mui  mi  que- 
rido general  y  aprcciable  amigo  de  mis  rcspectoi. 

Con  entusiasmo  lié  sabido  de  la  salida  do  V.  E.  para  EspaSa,  y  lié  tenido 
tanto  plaeer  en  esta  noticia  cuanto  cúento  que  solo  el  nombro  dei  inmortal  Mina 
lianl  disipar  los  infestos  vapores  frailescos,  único  estorbo  á  la  constitncion,  y  á 
las  laces  dei  siglo ;  y  confio  en  la  Divina  Providencia^  que  V.  £.  hade  poner  íin 
á  tantas  calamidades,  y  dar  á  la  infeliz  Ibcria  plenos  gozos  afianzados  en  sus  li- 
bertados constitucionales ;  sin  esto  me  és  tan  lisonjcro,  y  caro  cuanto  me  és  mor- 
tificante y  amargo  no  estar  cn  circunstancias  de  poder  tambien  ser  útil  á  las  li-  , 
bertades  de  ini  desdicliada  pátria ;  porque  estas  han  tomado  diversa  direccion  con 
una  disparatada  constitucion  brasilcra  que,  entre  vários  disparates,  tiene  un  po* 
der  moderador  quo  és  vcnladcramcnte  un  rebenque  real  para  el  rey  castigar  to- 
dos los  otros  poderes,  y  asi  burlarse  de  toda  la  nacion,  y  esta  és  á  mi  ver  la  que 
Va  á  gobemar  los  portugueses;  por  que  tiene  un  grande  número  de  emigrados, 
y  estes  hacen  todos  los  esfuerzos  }K>r  sus  especulaciones  á  restableccrla ;  porque 
por  ella  se  hallan  comprometidos,  y  de  cila  agnanian  grandes  prémios  por  sus 
tnibajos  y  misérias,  cn  vista  de  esto  mi  querido  general  nada  mas  queda  á  un 
regenerador  dei  dia  24  de  agosto  de  1820,  que  continuar  á  llorar  en  los  desiertos  . 
de  la  América  los  infortúnios  de  $\\  pátria,  y  in  ella  scpultarsc  antes  de  quo  apa- 
recer ú  tos   ojos  dcl  mundo,  con  dos  caras ;  contudo  se  mi  pátria  desprecia  la 
constitucion  brasítera  como  degradante  por  sus  instituciones  y  mucho  mas  por 
ser  presente  estranjero,  y  vuelve  á  su  vcrdadera  constitucion  de  24  de  agosto 
de  1820,  6  á  instituciones  aun  mas  consonas  con  la  dignidad  de  hombres  libres, 
en  tal  caso  volaré  &  tributário  mis  rcspectos  y  scrvicios,  y  el  portador,  que  és  un 
oficial  de  mérito,  se  ha  encargado  (le  cicrtas  diligencias  que  por  la  boca  de  él 
las  podrá  V.  £.  ^abcr,  aguardando  de  su   bondad    lo  reciba  con  aqucl  agasajo 
propio  de  V.  E.,  lo  que  mucho  obligará  ai  que  anliela  todas  las  ocasiones  de  mos- 
trar á  V.  £.  la  estima,  consideracion,  y  afecto  con  que  se  firma  de  V.  £.  Q. 
S.  M.  11. = Francisco  António  Pamplona  Moniz. 

*  Pan  •  gp»eral  Mendot  VIf>6  . 

Buenos  Ayres,  20  de  marzo  de  1831*-^ Mui  mi  apreciado  amigo,  y  querido  ge- 
neral de  mis  rcspectos :  —  Cierto  estará  V.  £.  dei  olijeto  á  que  yo  iba  á  la  Ingla- 
terra en  combinacion  con  V.  £.,  lo  que  no  ha  tenido  efecto  por  los  desdichosos 
transtornos  en  quo  nuestros  asuntos  constitucionales  han  sido  obligados  á  sucum- 
bir, y  perdida  por  mi  la  espenmza  de  poder  ser  útil  á  mi  pátria,  hé  eseogido 
llorar  su  esclavatura  en  los  desiertos  de  la  América,  á  donde  me  entretengo  en  los 
trabajos  de  Ceres,  y  engolfado  en  esta  vida  silenciosa^  suponia  enmi  extinctos  hasta 
los  menores  desces  de  volver  á  aparecer,  cuando  el  trueno  francês  de  junio  me 
desperto,  y  echando  la  vista  jNira  á  Europa,  la  veo  tan  linda  y  alegre,  que  no 
dudé  que  estaba  sobrancera  á  su  felicidad,  y  á  sacudir  para  sierapre  las  cadenas 
dei  despotismo,  ai  menos  que  la  Espafia  sena  Li  primera  por  los  espontâneos  es- 
fuerzos de  algunos  de  sus  beneméritos  hijos,  que  á  la-  imitacion  de  Y.  £•  volarán 
á  prestarle  sus  provechosos  y  distinclos  scrvicios,  y  A  ejemplos  de  tan  virtuo- 
sos ciudadanos  me  estaba  diponiendo  A  seguir  sus  huellas  como  un  de  mis  mas 
agradables  deberes;  «spero  ai  momento  que  empezaba  el  primero  paso,  me  acordo 
que  mis  esfuerzos  serian  en  balde,  por  que  nay  un  gran  número  de  emigrados 
que  sustentan  una  constitucion  estranjera,  que  les  ha  dado  el  Brasil ! ! !  que  da 
risa,  y  mucho.  mas  cuando  se  lée  el  poder  moderador j  que  no  és  otra  cosa  sino 
un  rebenque  para  el  rey  pegar  en  todos  cuando  le  antoje,  y  de  todo  hacer  burla, 
pêro  como  nor  miséria  do  k  pobre  nacion  portuguesa  estes  miserables  especula- 
dores se  bauan  comprometidos,  y  de  sus  imaginários  scrvicios  aguardan  grandes 
compensaciones  juzgó  que  yo  iria  hacer  Ia  misma  figura,  que  un  solo  sábio  haia 
entro  graa  número  de  locos,  y  asi  hé  piisado  mis  projetos  y  hé  encargado  ai  da* 
dor,  .que  és  oficial  do  honor,  de  cicrtos  asunt<»s  que  V.  £.  de  él  podrA  saber,  y 
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80  V.  E.  por  vi  gustar  darmo  sus  ordenes^  las  cumpliri  con  placer,  y  con  Ia  con* 
sidonicioa  v  estima  con  que  soy  do  V.  £.  Q.  S.  U.B.^ssFrancUco  António  Pam^ 
plona  MomE. 

•  Portaifla 

Sendo  absolutamente  impossível  nas  actuaes  apuradas  circumstancias,  em  que 
se  acha  a  fazenda  publica,  não  só  pelo  acréscimo  dos  soldados  unidos  ás  nossas 
fileiras,  e  augmento  de  prisioneiros,  mas  também  em  consequência  das  despesas 
feitas  e  a  fazer  com  as  expediçSes,  intentadas  para  avançar  o  terminar  feliz- 
mente a  causa  da  rainha  e  da  patris,  em  que  nos  ach&mos  empenhados,  e  para 
a  qual  todos  se  acham  promptos  e  dispostos  a  fazer  os  maiores  sacrificios  (havendo 
cessado,  como  é  publico,  todos  os  recursos  exteriores),  e  ao  mesmo  tempo  indis* 
pensavel  conferir  aos  emigrados  alguma  prestação,  que  unida  á  etape,  que  iá  re- 
cebem, })Ossa  occorrer  ás  primeiras  necessidades  da  vida:  manda  a  regência  em 
nome  da  rainha,  que  por  agora,  e  cmquanto  as  ditas  circumstancias  não  melho- 
rarem, se  pague  a  todos  os  emigrados,  começando  pelos  membros  da  meíma  re- 
gência, até  aos  últimos  individues,  tnnto  da  classe  militar,  como  da  civil,  que  re- 
cebem subsidies  superiores  ao  prct,  uma  prestação  igual  cm  dinheiro,  fazendo  a 
competente  proporção  a  respeito  dos  pcnsioiiarios,  reformados  e  similhantes,  a 
qual  perceberão  á  conta  dos  seus  respectivos  vencimentos,  iicando-lhes  em  divida 
a  parte  que  deixarem  de  receber,  que  llies  scrA  satisfeita  progressivamente,  e  á 
medida  que  augtnentarcm  os  recurso»  pecuniários  du  thci^ouro;  a  dita  prestação 
se  começará  a  contar  do  mez  de  outubro  em  diante,  conferindo-se  áquelles  que 
nada  receberam,  e  encontrando-se  a  respeito  dos  outnis,  que  haviam  já  perce- 
bido os  seus  competentes  vencimentos ;  progredindo  pelus  mezes  seguintes  até  se 
regularisar  e  equilibrar  a  mencionada  prestação,  cmquanto  não  é  possivel  pa- 
gar os  soldos  e  ordenados  na  sua  totalidade.  Palácio  do  governo  em  Angra,  21 
de  julho  de  183Ls=«/c;«^  António  Ferreira  BraJdamy. 

1.®  Todo  O  official  militar  e  empregado  civil  do  exercito,  seja  qual  for  a  sua 
gradtmção,  receberá  por  mez  a  prestação  de  12^000  réis. 

2.^  Todo  o  oiRcial  militar  reformado  (sendo  emigrado),  seja  qual  for  a  sua  gra- 
duação, receberá  por  mez  a  prestação  de  8^000  réis  (isto  é,  se  o  seu  vencimento 
não  era  menor  d*esta  quantia,  porque  sendo,  receberá  dois  terços  do  que  recebia). 

3.^  As  mulheres  que  actualmente  vencem  o  subsidio  de  10|S500  réis  men- 
saes,  receberão  por  mez  a  prestação  de  dois  terços  d^aquelle  vencimento. 

4.^  Os  paizanos  que  venciam  o  subsidio  mensal  de  15<$0(X)  réis,  e  d'ahi  para 
cima,  entrando  n'este  numero  os  membros  da  regência,  e  mais  empregados,  ro- 
ceberão  por  mez  a  prestação  de  12^(XX)  réis. 

õ.*^  Os  paizanos  que  venciam  menos  de  lõjJKXX)  réis  por  mez,  receberão  a 
prestação  de  dois  terços  do  que  recebiam. 

6.*  As  irmãs  e  filhos  de  officiaes  militares,  e  de  pessoas  classificadas  em  supe- 
rior condição,  receberão  o  mesmo  que  até  aqui  recebiam.  Palácio  do  governo  em 
Angra,  21  de  julho  de  1831.^=  Jomí  António  Ferreira  Braldam}/. 


\ 


AfcnflMiirem 

Senhora: — A  camará  da  villa  das  Lagens,  da  ilha  das  Flores,  querendo  dar 
a  vossa  magestade  um  testemunho  fiel  da  gratidão  que  a  anima,  por  ver  o  zelo 
o  eflScacia  com  que  vossa  magestade  se  tem  proposto  a  defender  o  augusto  palá- 
dio que  arrancava  das  bonlas  do  precipício  a  agonisante  nação  portugueza,  a  que 
igualmente  tem  a  honra  de  pertencer,  vae  gostosa  por  si,  o  em  nome  dos  haoi- 
timtes,  que  como  corpo  municijial  lhe  cumpre  representar,  expor  seus  sentimen- 
tos de  amor,  respeito  e  fidelidade  ante  vosfa  magestade;  não  consentindo  que 
niuguem  conheça  melhor  quanto  vossa  magestade  tem  concorrido  para  a  felicidade 
da  nação,  e  horrorisada  por  ver  que  ainda  ha  ]K)rtuguezes  degenerados,  que,  pre- 
ferindo a  escravidão  á  lil>erdadey  téem  machinado  a  mina  d'este  magestoso  edifi- 
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cio  cio  BystcniA  conBiitiicionnl ;  olln  envia  ao  ç&n  votos  ardentes  pela  consenraçto 
e  vida  de  vobsa  magestadei  para  que  assim  possa  de  uma  vez  pacificar  e  tomar-so 
estável  nas  suas  antigas  prcrogativas* 

Deus  guarde  a  vossa  mngestade  por  muitos  annos,  como  todos  havemos  mis- 
ter/para  nossa  felicidade.  Camará  da  viJIa  das  LAgens,  da  ilha  dns  FloreS|  22  de 
julho  de  1831.= O  vereador  primeiro,  Frajicisco  Thomaz  de  Fr€Ítaã^=0  verea* 
dor  segundO|  Estulano  AgntUo  Freitag  Henriqfie$=0  vereador  terceiro,  António 
Foriunato  Souêa^^O  procuradori  António  Jo9Í  Ignacio  Chaveê. 


111."*  e  ex."^  sr.— A  regência,  tomando  em  consideração  o  que  v.  ex.*  pro- 

Soz  no  seu  officio  de  21  do  corrente,  acerca  dos  soldados  aprisionados  no  dia  11 
e  agosto  de  1829,  que  acabam  de  ser  empregados  no  corpo  expedicionário  con- 
tra as  ilhas  de  S.  Jorge  e  Faial,  aonde  deram  evidentes  provas  de  disciplina,  va- 
lor e  zelo  pela  justa  causa  que  defendemos:  houve  por  bem,  em  nome  da  rainha, 
determinar  que  aos  referidos  soldados  se  conte  a  antiguidade  que  tinham  no  exer- 
cito de  Portugal,  com  exclusUo  somente  do  tempo  em  que  estiveram  ao  serx^i^o 
do  usurpador;  fazendo  extensiva,  esta  graça  aos  seus  camaradas  que,  estando  nas 
•mesmas  circumstancias,  nfto  tiveram  a  fortuna  de  pertencer  á  cxpediyílo,-  mas  que 
sem  duvida  teriam  igual  comportamento  se  lhe.s  houvera  cabido  esUi  sorte.  O  que 
me  cumpre  communicar  a  v.  cx.^  para  sua  intelligencia  e  para  que  se  sirva  ex- 
pedir AS  ordens  necessárias. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Palácio  do  governo  em  Angra,  23  de  julho  de  1831.— 


111. 


MO 


e  ex. 


sr.  conde  de  Villa  Flor.  =  «/oa^iim  €le  Soitêa  de  Quevtdo  Pizarro, 


I?oirtat*la 

Tendo  cessado  os  motivc»s  por  que  se  concederam  as  i>en8nes  alimenticias  aos 
cadetes  naturacs  da  illia  submettidos  ao  legitimo  governo  da  rainha,  por  isso  que 
podem  agora  receber  das  siuis  familias  as  sobreditas  |>ensoes,  sem  a  segurança 
das  quaes  nãlo  podiam  ser  reconhecidos  cadetes:  manda  a  regência,  em  nome  da 
mesma  augusta  senliora,  que  de  oní  em  diante  lhes  nSo  sejam  abonadas  nem  sa- 
tisfeitas {K^la  pagadoria  militar. 

Palácio  do  governo  em  Angra,  25  de  julho  de  1831.  sss  Joajutm  de  Sousa  de 
Quevedo  Pizarro., 

II  c<iiieA*lmciito 

Senhora :  —  Por  portaria  expedida  em  nome  de  vossa  magestade,  em  data  de 
16  do  maio  d'e8te  anno,.fui  mandado  transportar  da  ilha  Terceira  para  Inglaterra, 
aonde  me  acho  com  minha  mulher  e  filhos.  Dizia  a  citada  iiortaria  que  me  apre- 
sentaria ao  ministro  encarregado  dos  negócios  de  Portugal  na  corte  de  Londres 
para  instrucçoos  que  exigiam  o  bera  do  real  serviço.  Assim  o  fiz ;  jiorèm,  o  que 
ninguém  podem  acreditar,  aquelle  ministro  me  disse  de  viva  voz  e  por  escripto, 
segundo  se  ve  das  duas  copias  juntas,  que  nílo  tinha  instrucçoes  algumas  a  dar-me, 
salvo  o  considerar-me  emigrado  e  incluir-me  na  lista  dos  emigrados! 

£is-me,  portanto,  debaixo  da  invocaçS^o  do  augusto  nome  de  vossa  magestade, 
degredado  para  um  paiz  estranho,  caríssimo,  condemiiado  a  perecer  de  fome  sem 
crime,  sem  processo  e  sem  sentença!  Eu  nSo  conlieço  em  mim  culpa  alguma, 
salvo  o  ser  eu  um  d'aquelles  a  quem  precipnamente  se  devo  o  ter  vossa  mages- 
tade a  ilha  Terceira  obediente  ao  seu  governo,  porque  tive  o  denodo  de  resistir 
ao  usurpador.  Se  isto  é  crime,  sou  criminoso;  mas  se  isto,  ou  outra  qualquer 
acçSi>  minha  tem  sido  criminoifa,  aonde  est<l  o  meu  processo,  o  meu  julgado? 

Senhora!  &  para  ver  estabelecido  o  império  da  lei  que  eu  e  muitos  mil  portu- 
guezes  preferimos  a  morte  á  escravidSo ;  nós  nos  expozemos  para  debellar  a  ar- 
bitrarieuade,  para  segurar  os  direitos  do  eidadto  contra  os  tiros  do  desootismo,  e 
nito  para  ser  eu  mesmo  victima  d'elle.  A  lei  tem  estabelecido  formufiis  para  a 
accusaçSo  o  para  o  julgado,  que  ninguém  pude  alterar  sem  offendel-as.  Eu  sou  um 
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cidadSo,  Bou  \m\  soldado,  tinim  um  emprego  por  vossa  mflgcstiide  mcBrao*cncaiTO- 
gado.  A  nndn  so  houve  nttcnçSu:  conceucu-se-me  poucos  minutos  para  cmbarcar-mCi 
e  ati  fui  ameaçado  com  a  força  1  Obedeci,  resignet-me,  procurei  a  commissSo  aue 
se  pretextou;  aprcscntei-mo  aonde  e  a  quem  me  foi  ordenado;  e  que  achei?  Achei 

?ue  o  nome  de  vossa  magcstade  foi  invocado  em  v3o;  que  fui  degredado  sem  de- 
iza  e  sem  julgado;  e  que  mo  resta?  {ledir  esmola  e  succumbir  á  miséria!  Este 
facto,  senhora,  quando  publico,  vae  macular  o  nome  de  vossa  magcstade,  que, 
governando  em  nome  e  pela  lei,  procedeu  contra  ella.  Esta  oflFcnsa  da  lei  nlío  6 
a  mim  só  prejudicial ;  ella  ataca  a  sociedade  portuguesa  inteira.  Qualquer  súbdito 
portuguez  estl  como  eu  exposto  á  violência  de  ser  arrancado  de  seus  lares,  de  sen 
emprego  e  do  centro  de  sua  família:  todos  os  direitos  que  a  carta  constitucional 
lhe  segurava  estão  postergados,  o  nexo  social  dissoluto! 

Senhora !  com  a  submissllo  e  respeito  de  súbdito,  mas  com  a  liberdade  de  ho- 
mem e  com  a  justiça  que  me  assiste,  eu  i)eço  a  vossa  magcstade  a  emenda  da 
violência  de  que  tenho  sido  victima :  peço  que  me  nao  deixo  morrer  de  fome,  de- 
ncgando-me  o  que  se  me  deve ;  c  peço  a  rejNiraçfio  dos  damnos  soffridos.  E  confio 
em  que  vossa  magcstade  reflectirá  sobro  a  injustiça  perpetrada,  e  não  t^u^ará  em 
compor  um  m«al  que  envolve  a  oflTensa  dos  direitos  de  todos  os  constitucionaes, 
envolvendo  a  quebra  da  nossa  carta,  a  violação  da  primeira  das  leis  do  nosso  eon* 
certo  solomne,  o  degi*cdo  arbitrário  de  um  cidadão,  nllo  ouvid<»  nem  senteuciadò. 
Em  Londres,  aos  25  de  julho  de  1831.==«/ose  Quintino  Dias. 

• 

Ofltcio  « 

(Eitnrto  df  •.*  ISO) 

O  partido  do  ex-gencral  Saldanha  já  disputa  ostensivamente  a  re]mblica  para 
com  «1  republica,  de  modo  disfarçada  em  monarchia  constitucional,  da  senhoraJ).  Ma- 
ria. Na  ilha  Terceira  já  o  dito  partido  conspirou,  e  cis-ahi  os  quatro  mil  soldados 
do  exercito  da  tal  regência  divididos  e  em  guerra  entre  si.  Tal  ú  a  força  armada 
que  projectam  desembarcar  em  alguma  praia  de  Portugal  pira  o  conquistar,  como 
pretende  fazer  ao  mesmo  tempo  o  general  Torrijos  na  Galliza  com  os  sessenta  e 
tantiis  que  lhe  escaparam  da  ultima  farça  da  Andaluzia. 

.    Deus  guarde  a  v.  ex.*  Genebra,  em  25  de  julho  do  1831. — 111.**^  e  cx."^  sr. 
visconde  de  Santarém. =1^coiu2e  ie  Candlaê. 
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Attendendo  a  que  entre  os  honrados  e  leaes  portuguezes  que  n'esta  ilha  teem 
^  trabalhado  incessantemente  para  sustentar  e  defender  ajusta  causa  da  rainha  e 
da  pátria  se  acham  alguns  uachareis  das  faculdades  de  leis  o  cânones,  os  quaes 
sem  a  emigraçSo  poderiam  estar  ha  muito  tempo  formados  e  habilitados  para  os 
legares  de  letras;  e  attendendo  também  a  que  as  disciplinas  que  se  estudam  no 
anno  da  fonnsitura  s5o  taes  que  podem  ser  facilmente  suppridas  ))elo  estudo  pri- 
vado e  pela  pratica  forense ;  e  attendendo  mais  a  que  algims  doestes  deixaram  de 
fazer  o  acto  de  suas  formaturas,  por  se  irem  alistar  para  defender  a  mesma  cansa, 
fiados  na  promessa  feita  pela  junta  provisória,  erecta  na  cidade  do  Porto,  de  lhes 
ser  dispensado  o  acto,  tendo  o  anno  provado:  a  regência,  depois  de  ouvir  ajunta 
consultiva,  ha  por  bem,  em  nome  da  rainha,  habilitar  para  servirem  os  legares 
de  letras,  todos  os  bacharéis  emigrados  ano  se  acham  n'esta  ilha. 

O  ministro  o  secretario  do  estado  aos  negócios  da  justiça  o  tenha  assim  en- 
tendido e  faça  executiu*.  Palácio  do  governo  em  Angra,  27.  de  julho  do  1831.  e=B 
Marquez  de  PalméUa^=í  Conde  de  VíUa  FlorarJoêi  Antcnio  Gu4írr€Íro^ssJoÊÍÃnr 
tonio  Ferreira  JiraJdamy. 

omoio 

(lilricto  Jt  i.*  !l] 

HK"^  o  ex«"^  sr.  —  Apenas  convalescente  do  um  ataque  da  cruel  epidemia  qne 
assola  esta  capital,  vou  ter  a  honra  de  aocusar  a  rccepçKo  dos  despachos  circulares 
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ãé  V.  esC.^f  n.^  2  o  3  de  15  o  22  do  inaio  próximo  pussadoí  o  felicitar  »  regência 
polo  brílhnnto  feito  de  armas  da  valorosa  tropa  da  rainlia  nossa  seubora,  aue  con* 
seguiu  estabelecer  o  governo  legitimo  da  mesma  augusta  soberana  nas  ilhas  do 
Pico  e  S.  Jorge.  £  de  esperar  que  esta  denodada  victoria  se)rá  precursora  de  ou- 
tras de  ainda  maior  importância  e  que  as  circumstancias  favoráveis  que  se  con- 
cluiram  para  o  restabelecimento  da  auctoridadeda  senhora  D.  Maria  il  em  Por- 
tueal  nlo  serio  perdidas  e  farSo  acordar  a  nossa  desgraçada  pátria  do  vergonhoso 
lethaigo  em  que  tem  jazido  estes  ultimes  três  annos. 

Os  acontecimentos  do  Brazil  e  a  chegada  do  imperador  D.  Pedro  á  Europa 
produziram  uma  viva  sensação  n'csta  c6rte  pçla  transcendente  influencia  que  po- 
derSo  ter  sobre  a  questSo  portugueza,  cuja  decisllo  ó  esperada  pelos  amigos  da 
rainha  nossa  senhora  com  a  niaio^  anciã  e  interesse* 

Deus  guarde  a  v.  ex/  S.  Petersburgo,  ^  de  julho  de  1831, — 111.**  e  ex.** 
sr.  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque,  s»  José  Maurício  Correia. 
• 

Offiolo 

(«.«^  41  ctnSlfKial) 

HU"'  e  cx."**  sr.  —  Sua  magestade  o  imperador  D.  Pedro  partiu  d*aqui  no  dia 
23  em  um  barco  a  vapor  de  guerra  para  Ciiorbourg  a  buscar  a  imperatriz,  assim 
como  sua  filha,  e  estará  de  volta  em  Londres  em  uicnos  de  dez  dias.  Na  véspera 
da  sua  partida  fez  reunir  grande  numero  de  negociantes  refugiados,  e  mesmo  al- 
guns inglezesy  e  lhes  fez  projK)r  por  segunda  vez  um  emprcstimO|  a  fim  de  se  or- 
ganisar  uma  ex|)ediçIo  contra  Portugal. 

O  capital  pedido  é  de  £  100:000  a  150:000  esterlinas,  e  consta  que  o  impe- 
rador dissera  que  elle  subscrevia  com  20:000.  Depois  de  fazer- se  aos  refugiados 
e  mais  capitalistas  esta  proposta,  se  lhes  disse  que  sua  magestade  estaria  de  volta 
dentro  de  oito  dias,  e  que  entSo  receberia  a  sua  resposta. 

N'es»a  mesma  noite  esteve  o  imperador  com  um  individuo,  a  quem  disse  o  se- 
guinte :  Que  os  negócios  iam  muito  á  medida  dos  seus  desejos,  que  já  havia  ob- 
tido do  governo  inglez  o  consentimento  para  se  organisar  em  Inglaterra  a  expe- 
diçiSo,  que  mesmo  o  rei  de  Inglaterra  pessoalmente  se  interessava  no  bom  êxito 
d'ella,  e  que  elle,  im{)erador,  a  commandaria  cm  pessoa;  a  final,  que  dentro  em  tret 
mezcs  sua  filha  seria  de  facto  rainha  de  Portu^. 

O  imperador  havia  jantado  na  véspera  do  dia  em  que  isto  se  disse  com  o  prín- 
cipe de  Talleyrand,  o  qual  .me  dizem  o  tem  aconselhado  n*este  negocio, 

Asseguraram-me  mais  que  já  algum  dinheiro  se  tem  remettido  para  Portugal, 
a  fim  de  preparar  a  revolução.  Tendo  dito  a  v.  ex.^  tudo  quanto  se  me  tem  com- 
municado,  ó  ao  governo  de  sua  rangestide  a  quem  compete  tomar  as  medidas  que 
julgar  opportunas  em  matérias  de  tanto  peso  e  consideraçSo. 

Deus  guarde  a  v.  cx.*  Londres,  em  27  de  julho  de  1831. —  Hl."*  e  ex.*®  sr. 
visconde  de  Santarém,  os  Conde  da  Ponte. 


Tendo  os  escrivilies  dante  os  regedores  das  parochias  sido  auetorisados  pelo 
artigo  25.*  do  decreto  de  26  de  novembro  de  1830  para  fazerem  as  citaçSes,  ]iara 
as  quaes  se  lhes  mostrar  mandado  de  auctoridade,  que  tenha  poder  para  mandar 
citar  judicialmente,  o  que  é  conveniente,  nHo  só  para  o  melhor  ezpeaiente  do  ser- 
viço, pela  brevidade  com  que  as  diligencias  se  fazem,  mas  para  o  interesse  dos 
povos,  dispensando-os  assim  de  se  servirem  dos  ofBciaes,  que  para  fazerem  taes 
actos  carecem  de  levarem  a  espórtula  do  caminho:  a  regência,  depois  de  ouvir 
a  junta  consultiva,  manda,  em  nome  da  rainha,  que  nas  citaçSes  se  nlo  carregue 
em  custas  á  parte  citadli  o  caminho  do  official  aue  tiver  feito  a  eitaçlo. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negocies  da  justiâi  o  tenha  assim  enten- 
dido o  passe  para  a  sua  execuçXo  as  ordens  necessárias.  Êalacio  do  governo  em 
Angra.  28  de  julho  do  ÍHZl.^  Marquez  de  PalmeOa^  Conde  dê  VOla  Flor^ 
Joêi  ÁntiMio  Qaerreiro^=Joèi  António  /'Vtretm  Dnddatnjf. 
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Portaria 


A  rcg^ncta^  a  quem  foi  presente  a  representação  da  junta  do  justiça  de  18  do 
mcz  corrente,  na  qual  pede  que  se  determino  o  que  deve  praticar-se  no  caso  oç* 
corrido,  de  haver  empato  de  votos  na  Hecislo  de  uns  embargos  oppostos  á  sen- 
tença por  que  um  réu  tinha  sido  condemnado  na  pena  de  morto  natural,  e  nilo 
haver  dois  Dacliareis  mais  que  assistissem  á  disputa  judicial,  para  poderem  ser 
convocados  pára  o  desempate :  manda,  em  nome  da  rainha,  e  depois  de  ouvir  « 
junta  constiltiva,  declarar  que,  achando-se  ordenado  pelo  artigo  2.®  do  decreto  de 
27  de  março  de  1830,  que  a  junta  de  justiça  use  de  toda  a  jurisdicçSo  criminal 
concedida  pelo  alvará  de  15  de  novembro  de  1810  ajunta  entSo  creada,  e  sendo 
dis]^K>sto  no  §  20.®  d'este  alvará,  que  o  presidente  desempate,  quando  na  terra  n2o 
haja  mai.s  quem  possa  ser  chamado :  esta  disposição  é  applicavel  ao  presente  caso, 
no  qual  nZo  podem  ser  chamados  paru  o  desempate  os  bacharéis  presentes,  por 
não  terem  assistido  á  disputa  judicial,  nem  ouvido  os  depoimentos  das  testemu- 
nhas. O  que  V,  m/^  fará  presente  ajunta  de  justiça  para  sua  intelligencia; 

Deus  guarde  a  v.  m/^  Palácio  em  Angra,  28  de  julho  de  1831.=^ntoiito  Ce^ 
Bar  de  VascoiKdloi  Corrtia. 

Procla  ina^t&o  1 

Soldados !  O  valor,  constância  c  disciplina  que  desenvolvestes  nas  recentes 
opcraçCics  sobre  as  ilhas  de  S.  Jorge,  Pií^o  c  Faial,  libertaram  os  ]>ovos  d'aquellas 
ilhas  do  jugo  do  usurpador,  e,  restitumdo-as  á  liberdade  constitucional  e  ao  domí- 
nio da  nossa  legitima  rainha,  ensinaram  aos  defensores  da  usurpação  a  conhecer 
a  vossa  superioridade  militar,  e  abriram  caminho  ao  movimento  espontâneo  e  pa- 
triótico que  distinguiu  as  ilhas  da  Graciosa,  Flores  e  do  Corvo. 

Cumpre,  soldados,  que  a  guarnição  de  S.  Miguel,  ultima  que  resta  n^este  ar^ 
chipelago  de  entre  os  eppressores  d'elle,  seja  submettida,  e  aquelles  povos,  que 
o  desejam,  libertados.  Mostrae  n'esta  nova  cmprcza  o  mesmo  espirito  que  vos 
animou  nas  precedentes,  e' assim  ganhareis  novo&*  títulos  á  estima  aa  nossa  sobe- 
rana e  á  gratidão  da  nossa  pátria. 

Viva  a  rainha  a  senhora  D.  Maria  II,  viva  a  carta  constitucional. 


Offiolo 

111."^  e  ex.*®  sr.  —  Tendo  de  me  ausentar  d'esta  ilha  com  a  divisão  destinada 
a  restaurar  o  legitimo  governo  de  sua  magestade  na  ilha  de  S.  Miguel,  em  con- 
formidade das  determinações  da  regência,  em  nome  da  rainha,  y.  ex.*  na  minha 
ausência  tomará  o  commando  das  forças  que  n'ella  ficam  estacionadas,  e  bem  as- 
sim das  que  estão  nas  demais  ilhas  dos  Açores,  dando  v.  ex.*  durante  a  minha 
ausência  todas  as  ordens  o  providencias  que  me  pertenceria  dar  na  qualidade  de 
commandante  das  mesmas  forças,  se  não  obstara  a  distanda  e  incerteauí  das  com- 
municaçSes  por  mar. 

Por  esta  oocasião  previno  a  v.  ex.*  que,  em  observância  do  aviso  que  incluso 
remetto  por  copia,  continuam  a  exercer  as  suas  funcçSes,  debaixo  das  ordens  de 
v.  ex.*,  os  officiaes  no  mesmo  mencionados. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Quartel  general  em  Angra,  29  de  julho  de  1831. — 
ni."^  o  ex.*"®  sr.  Sebastião  Drago  Valente  de  Brito  Cabreira.  &»  Condt  de  VUla 
Ihr. 

Hl."®  e  ex."^  sr. — Devendo  v.  ex.%  em  observância  da  carta  regia  de  27  do 
corrente,  ausentar-se  d'esta  ilha  á  testa  da  expedição  destinada  a  restaurar  na 
ilha  de  S.  Miguel  o  legitimo  governo  de  sua  magestade  fidelíssima;  e  sendo  in- 
dispensável que  continue  a  ter  regular  andamento  o  expediente  das  repartiçSes 
respectivas  ao  commando  geral  das  forças  estacionadas  n'e8ta  ilha  e  nas  denuis 
ilhas  dos  Açores,  o  que  não  pôde  conseguir-se  sem  que  junto  ao  general  em  ouem 
recair  o  commando  interino  das  ditas  forças  fiquem  aquelles  ofiieiaes  que  estio  ao 

>  Dirigida  pelo  conde  do  Villa  Flor  ás  tropas,  quando  Ibes 'passou  revista  em  S8  de  julho. 
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facto  (lo  andAmonto  d^iiquono  isxpodtcnto  c  do  cttido  dos  negócios  corrcntcS|  e  do 
cuja  intclligencia  o  sÊlo  v.  ex.*  c  o  governo  têcm  tido  rasSo  do  se  adiar  Batisfci- 
tos:  manda  a  regência^  cm  nomo  da  rainha,  qae  v.  cx.*  passo  as  ordens  e  tome 
as  medidas  necessárias  para  que  na  sua  ausência  continuem  a  exercer  junto  do 
general  em  quem  recair  O  commando  interino  das  forças  na  Terceira  e  mais  ilhas 
dos  Açores  sujeitas  ao  dominip  de  sua  magcstadc,  as  funcçScs  de  chefe  das  repar- 
tiçScs  do  ajudante  o  quartel  mestre  general  o  tenente  coronel  José  Baptista  da 
Silva  Lopes,  e  as  de  sub-chcfe  da  primeira  doestas  repartições  o  major  Manuel 
José  Mendes :  o  que  me  cumpro  communicar  a  t.  ex/  para  sua  intelligencia  e 
cffcitos  necessários. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Palácio  do  governo  em  Angra,  29  de  julho  de  183L  — 
•111."*  e  ex."**  sr.  condo  de  Villa  Flor.  =i  Joaquim  de  Sousa  de  Quevedo  Pizarro  *. 

Ordem  do  dia 

Rcpartiçilio  do  ajudante  general  em  Angra,  29  de  julho  de  1831.  —  S.  ex.*  o 
sr.  marechal  do  cam|K>,  conde  de  Villa  Flor,  commandante  das  forças  nas  ilhas 
dos  Açores,  manda  publicar  a  organiaaçHo  da  força,  que,  debaixo  do  seu  imme- 
diato  commando,  vae  operar  contra  a  ilha  de  S.  MigueL 

Encarrop^ado  da  ropartiçAo  do  quartel  mestre  general,  o  capitSo  sub-chefe  da 
mesma  n^paitiç^io,  Bultli.iznr  do  Almeida  Pimentel. 

Enr-nrrcgaílo  du  repartição  do  ajudante  general,  o  tenente  do  regimento  de  ca* 
v«*i]luria  n.^  4,  António  César  de  Vasconcellos  Correia. 

Oííiciaes  do  real  corpo  de  engenheiros  ás  ordens  do  s.  ex.%  o  capitão  Joaquim 
JosóGroot  da  Silva  Pomuo  e  o  primeiro  tenente  Joaquim  António  Vellez  Barreiros. 

Encarregado  da  repartição  de  viveres,  o  major  do  regimento  de  milicias  de 
Leiria  Jacinto  Ignacio  do  Sousa  Tavares. 

Pagador,  o  capitilo  pagador  do  batalhão  de  caçadores  n.^  2  Anacleto  José  de 
MagalliHes  Taveira  Mosciucira,  e  para  o  coadjuvar  o  tenente  Miguel  Baptista. 

O  sr.  brigadeiro  conaO  de  Alva  commandará  a  columna  ligeira,  composta : 

Do  corpo  de  cadetes; 

-Do  corpo  de  voluntários  académicos. 

É  encarregado  do  commando  d'c8tes  dois  corpos  o  major  José  Joaquim  Pacheco. 

Do  batalliHo  de  caçadores  n.*  5. 

O  corpo  de  sapadores  acom])anhará  esta  columna. 

O  sr.  coronel  Henrique  da  Silva  da  Fonseca  commandará  a  columna  de  infan- 
teria  de  linha,  composta: 

De  um  batalhUo  do  regimento  do  infanteria  n.*  18; 

De  um  batilhao  do  n*gimento  provisório  de  infsmteria. 

O  contingente  do  batallif&o  de  artilheria  de  Angra,  commandado  pelo  capitSo 
Pedro  Paulo  Ferreira  de  Passos,  fará  parto  doesta  ci»Imnna,  e  fornecerá  guamiçSes 
para  a  artilheria  de  campainha,  se  for  necessário  cmpregal-a. 

Passa  a  ter  o  exercicio  de  ajudante  de  ordens  do  sr.  brigadeiro  conde  de  Alva, 
durante  a  expediçilo,  o  capitSo  com  exercicio  de  major  da  primeira  brigada  de  in- 
fanteria Florêncio  José  da  Silva.  =  3/€mZe#,  major. 


Havendo  por  decreto  de  25  de  junho  de  1828  ordenado  que  no  meu  real  erá- 
rio se  estabelecesse  um  cofre  sejmrado,  om  que  se  recebessem  qimesquer  quan- 
tias com  que  por  donativo  gratuito  os  meus  fieis  vassallos  quisessem  entrar;  e 
tendo*so  com  effeito  verificado  p  zelo,  lealdade  e  patriotismo,  por  muitas  e  repe- 
tidas vezes  ji  mostrado  pelos  portuguezes  pela  concorrência  dos  mesmos,  ófTere- 
cendo  por  donativo  voluntário  as  sommas  que  effectivamento  entraram  no  dito 
eofre ;  e  fozendo-sc  necessária  a  continiuiçSo  de  taos  donativos  para  occorrer  ás 
despezas  imprevistas  a  que  o  real  erário  nSo  pide  ordinariamente  satisfazer:  sou 

1  Publicados  ua  ordem  do  dia  n.*  129,  de  81  do  mosino  inex.  O  coude  de  ViIla  Flor  reas« 
sainiu  o  coinnuiiido  oin  21  do  agosto. 
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servido  ordoiuir  quo  no  mencionado  cofre  «o  continuem  a  receber  as  quantiaii  que 
por  donativo  gratuito  le  queiram  entregar,  cuja  reccpçio  continuará  a  8er  encar- 
regada aos  clavicularíos  que  ji  sSo  d'e8to  cofrCi  o  contador  geral  da  cidade  Joa* 
«juim  Fernandes  Couto,  que  serve  interinamente  o  legar  de  thesoureiro  mór  do 
real  enurio,  o  ornselheiro  António  Esteves  Costa  e  José  António  Gomes  Ribeiro; 
e  visto  c|ue  o  conselheiro  Victorino  da  Silva  Moraes,  que  havia  sido  nomeado  tam* 
bem  clnviculario,  se  acha  actualmente  aposentado :  nei  outrosim  por  bem  nomear 
em  seu  logar  o  conselheiro  João  Ferreira  da  Costa  Sampaio,  escrívKo  da  mesa  do 
sobredito  real  erário ;  observando-se  n'este  objcfcto  tudo  o  que  se  acha  determi- 
nado no  referido  decreto  de  2õ  de  Junho  de  1828. 

O  conde  da  LonzS,  D.  Diogo,  do  meu  conselho  de  estado,  ministro  e  secreta- 
rio de  estado  do3  negócios  da  fazenda,  presidente  do  real  erário,  e  n'elle  logar 
tenente  iromediato  á  minha  real  pessoa,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 
Palsicio  de  Queluz,  em  29  de  julho  de  18Sil.=f Com  a  rubrica  de  d-rei  noêêo 
unhçr^) 

Offlelo 

(Eilraclt  U  s.*  109) 

111."^  e  ex.'*^  sr. — ]!{ao  tenho  cessado  de  traballiar  para  resolver  este  governo 
a  conchúr  o  n^conhecimcnto  da  dignidade  real  de  el-rei  meu  senhor  o  senhor 
D.  Miguel  I.  Na  noite  de  25  d*cste  mez  estive  com  o  cardeal  secretario  de  estado, 
o  qual  me  disse  que  sua  santidade  ia  mandar  uma  copia  da  bulia  em  questKo  aos 
núncios  i>elo  primeiro  correio,  e  que  dentro  em  oito  dias,  me  parece,  se  manda* 
riam  igualmente  aos  representantes  das  curtes,  que  aqui  se  acham.  Eu  perguntei- 
Ihe  qual  seria  o  modo  por  que  eu  o  saberia,  ao  que  me  respondeu  que  se  me  faria 
a  mim  uma  igual  remessa.  EntSo  repliquei  eu  que,  dado  este  passo,  se  seguiria  o- 
reconhecimento,  ao  que  elle  quiz  ladear,  mas  eu  chamei-lhe  á  memoria  a  confe- 
rencia que  haviamos  tido  em  9  de  maio  próximo  passado,  na  qual  elle  me  havia 
dito  que  o  reconhecimento  era  uma  conHcqucncia  da  publicaçSo  da  bidla ;  lem- 
braudu-Ihe  mais  que  no  1.^  de  junho  me  havia  dirigido  uma  nota  na  qual  me  vi« 
nha  a  confirmar  quanto  se  havia  tratado,  fazcndo-mo  ver  que  a  palavra  de  sua 
santidade  nfto  tornava  atraz,  de  onde  eu  n&o  {M)dia  attribuir  a  reflexSes  de 
sua  eminência,  mas  sim  a  promessa  por  parte  do  |)apa.  FicAmos  n*isto,  ajustando 
eu  passar-lhe  uma  nota,  o  que  fiz  nos  termos  que  v.  ex.*  verá  da  copia  inclusa, 
que  tenho  a  honra  de  remetter  junta. 

Até  hoje  nSo  se  me  respondeu  á  mencionada  nota.  Se  chegar  resposta  antes 
da  partida  do  correio  de  IIes|)anha,  mandarei  igualmente  por  elle  copia,  aliás  uá 
pelo  correio  ordinário,  ou  por  um  expresso,  se  for  terminante. 

O  estado  actual  doeste  paiz  dá  sempre  que  temer,  porque  os  espirites  estXo 
cada  vez  mais  exaltados,  pnncipalmente  na  Roumania.  Appareceram  ultimamente 
três  representações  dos  habitantes  d'esta  provincia:  a  primeira  directa  ao  papa,  a 
segunda  aos  cinco  representantes  aqui  por  parte  da  ]?  rança,  Inglaterra,  Kussia, 
Prússia  e  Sardenha,  a  terceira  ao  embaixador  de  Áustria,  todas  concebidas  nos 
mesmos  termos,  que  era  um  engano  julgar  que  elles  eram  rebeldes,  que  o  que 
queriam  nSo  era  revoltar-se  contra  a  auctoridade,  mas  ter  melhoramentos  que  os 
hzessem  surgir  dos  males  que  soffriam  ha  annos ;  que  o  m<du  próprio  de  Gregó- 
rio XVI  nSo  queria  dizer  cousa  alguma  e  que  aquellas  providencias  eram  ephe- 
meras,  porque  n'um  governo  electivo  não  havia  outras  a  dar  senio  garantias,  etc* 
.  Parece  que  acabavam  fallando  em  armar-se  de  novo  para  segurança. 

Nos  dias  passados  houve  varias  prisSes  de  noite,  e  diz-se  que  o  governo  foi 
informado  do  que  se  tratava  de  uma  terrível  conspiração.  Sua  magestade  sieiliana 
ainda  nSo  voltou  para  Nápoles,  de  onde  me  escrevem  em  data  de  26  do  corrente, 
dizendo-me  que  durante,  a  ausência  de  el-rei  tCem  apnarecido  convites  com  os  s^ 
guintes  termos:  tAs  armas,  patriotas,  o  rapaz  já  se  loit.  Devemos,  comtudo,  ter 
esperanças  em  Carlos  Alberto,  quo  parece  estar  decidido  em  favor  da  boa  cansa, 
e  se  com  effeito  se  unir  com  a  Áustria  poderá  preservar  a  Itália  de  muitos  males. 
Hoje  devia  partir  de  Boma  ror.  Brook  Taylor,  o  que  fas  ver  ter  se  acabado  a  sua 
eommissXo. 


464 


Os  credores  de  Josó  Vicente  de  S«illc8  desejam  ser  pagos^  mos  eu  nada  farei 
sem  ordem  de  soa  magestade.  Eu  nSo  tive  mais  noticia  alguma  d*cstc  pensionado 
depois  da  sua  partida. 

Os  agentes  em  Loiidres  nXo  si  nSo  tcem  satisfeito  os  atrazados,  mas  vXo  cada 
vez  atrazando  mais  os  pagamentos. 

Deus  guarde  a  v.  cx/  Uorna,  30  de  julho  de  183L  —  III."*  e  ex."*  sr.  yisconde 
de  Santarém,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  estrangeiros.  =3  líarjues 
do  Lavradio,  IX  António. 

P.  S*  —  KSo  é  moiu  própria,  mas  sim  um  edito  do  cardeal  Bcrnetti  de  que 
fallo  acima. 

r^ota  nnnex» 
AU*  •«.**  e  rev.**  •lg.'*  BeriMUl,  pro-M(r«l«rio  dl  ítalo  4ol  Mnto  p«4r«,  ai  S€  lagUo  18S1 

Em."^  e  rev."**  sig.'* — Nuovi  pressanti  ordini,  che  mi  sono  pcrvenuti  ne'  scorsi 
ciorni  dal  mio  governo,  mi  obbligarçbbero  a  dettagliata  rimostranza  sul  propósito 
dei  ritardo  tuttora  frapposto  ali  ricognizione  per  parte  dcUa  santa  seae  ui  sua 
maestà  fedclissima  il  signor  D.  Michele  I  se  non  avcssi  opportunamcutc  ricevuti 
quasi  ai  tempo  stesso  dei  ccnni  per  scritto  in  nome  deli'  emincnza  Tostra  reve- 
rendíssima, che  non  poHSono  non  tranquillnrme  inticramente  sull  oggetto,  di  cui 
si  tratta.  Di  fatto  vcnni  con  questi  assicarato,  che  la  sagra  parola  data  sul  propó- 
sito dalla  saiitiUi  sua,  ed  esprcssa  nella  di  lei  nota  dcl  1.®  dei  prossimo  passato 
giugno,  non  avrcbbe  piu  oitre  tardato  a  vcdcrsi  verificata.  E  quindi,  sebbcne  si 
dcbba  aspcttarc  ora  da  me  da  un  giorno  ali'  altro  la  pubblicaxíonc  delia  nota  bolla, 
e  la  necessária  conseguenza  delia  maasima  gencrale  in  essa  adottaU),  cioè  la  rico- 
gnizione deir  attual  sovnino  dei  Portogallo ;  non  posso  ciò  non  di  meno  laaciare  di 
supplicare  Teminenza  vostra  di  volermi  riscontrare  dcl  giorno,  in  cui  avrà  luogo 
la  sopraceennata  pubblicazione  onde  porrai  in  stito  di  preveni re  il  mio  governo,  in 
un  modo  ancor  piii  esplicito  delF  imminente  presentazione,  che  ssiru  per  fare,  in 
seguito  di  tal  fatto  dclle  mie  credenziali. 

Ho  Tonore.  =  3farcAe«c  de  Lavradio,  Z>.  António. 


Piroclama^Ao 

Officiaes  e  soldador  da  guamiçSo  da  ilha  de  S.  Migtiel! — Ouvi,  emquanto  é 
tempo,  a  voz  da  rnsílo  e  da  prudência:  só  vos  resta  um  monienUi;  aprovei tie-o 
para  acclamar  a  legitima  rainha  de  Portugal,  a  senhora  D.  Maria  II,  e  para  vos 
unirdes  á  leal  divisão,  que,  em  nome  da  mesma  senhora,  vem  occupar  esta  ilha. 
Se  assim  o  fizerdes,  sereis  recebidos  e  tratados  como  irmSos. 

Todas  as  mais  ilhas  dos  Açores  cstflo  na  obediência  da  rainha,  e  os  militares 
do  suas  guarnições,  que,  escutando  a  voz  da  honni  e  da  lesildadc,  souberam  sacu- 
«lir  com  tempo  o  vergonhoso  o  infame  domínio  d*esse  feroz  usurpador,  sSo  hoje 
participantes  da  gloria  e  da  fama  immortid  dos  bravos  defensores  da  Terceira; 
aquelles,  porém,  que  imprudentes  c  temerários  ousaram  resistir  ao  seu  valor,  ou 
gemem  prisioneiros  de  guerra,  ou  arrastam  por  entre  vós  o  opprobrio  da  sua  ver- 
gonhosa fugida. 

Militares  da  guarniçHo  da  ilha  de  S.  Miguel,  decidi-vos  emquanto  é  tempo: 
passadas  algumas  horas,  lamentareis  inutilmente  a  vossa  obstinaçSo. 

Proelama^fto 

a 

Habitantes  de  S.  Miguel! — Chegou  o  tempo  da  vossa  salvaçSo.  A  vossa  leal- 
dade, o  vosso  amor  á  nossa  legitima  rainha,  a  vossa  adhesJlo  ás  justas  liberdades 
que  nos  foram  outorgadas  pelo  augusto  pae  da  senhora  D.  Maria  II,  s8o  bem  co- 
nhecidos ;  e  ó  para  vos  livrar  dos  tyrannos  que  teem  suffocado.tSo  honrados  senti- 
mentos,  que  vem  desembarcar  em  vossas  praias  uma  forte  divisSo  dos  bravos  que 
na  ilha  Terceira  souberam  erguer  duradouro  padrSo  i  fidelidade,  á  constância  e 
ao  valor  português. 

Michaclcnses,  oiBciaes  c  soldados  de  milícias,  o  de  ordenanç4is,  correi  a  unir- 
vos  a  vossos  libertadores ;  o  ferro  c  o  fogo  que  trazemos  nflo  6  para  vós,  é  para 
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os  vossos  opprcssores;  mas  so  algum  d*0Htesy  conliecendo  o  seu  erro,  abr^içar  com 
tempo  A  justa  causa  que  defendemos,  Icmbrae-vos  quo  é  porhigucz^  abraçae-o 
como  irmXo ;  o  raio  da  vingança  é  só  para  os  obstinados  c  incorrígiveiSé 

Viva  a  senhora  D*  Maria  II,  viva  a  carta  constitucional,  vivam  os  portugue- 
jses  leaes^  ' 

Olllolo 


* 


nif^  e  cx."^  sn — Tenho  a  honra  do  levar  ao  conhecimento  de  v.  cx.%  para 
que  V.  ex/  se  sirva  fazer  subir  ao  da  regência,  que  hoje  se  concluiu  felizmentCi 
e  sem  novidade,  o  desembarque  da  tropa  expedicionária-  no  sitio  da  Achadinha, 
da  ilha  de  S.  Miguel,  tendo  sido  .começado  pelas  dez  horas  da  manhS^  e  concluido 
pelas  três  da  tarde.  Hoje  mesmo  ás  onze  horas  da  manhil  chegou  e  me  fallou  a 
escuna  Ilha  Terceira,  com  offieios  do  governo  para  o  ex."*^  general  conde  de  Villa 
Flor,  e  hontem  á  taide  vi  sobro  vela  a  fragata  iuglezà  Galatêa,  que,  apartando-se 
da  ilha  no  rumo  do  noroeste,  tomou  a  mudar  para  o  da  terra  A  nossa  appariçXOé 
Eis  o  que  tenho  a  honra  de  levar  por  agora  ao  conhecimento  de  v.  ex.^ 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Bordo  do  brigue  escuna  Liberal^  á  vóla  defronte  da 
Achadinha  em  S.  Miguel,  cm  1  de  agosto  de  1831. — 111."^  o  ex."*®  sr.  Joaquim 
de  Sousa  de  Quevedo  Pizarro,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da 
marinha.=/*^i'ancurco  Xavier  Auffdietier,  primeiro  tenente,  eommandante. 

Olllcio 

[%/'  39  crnMrscbl} 

■ 

111.*®  c  cx."®  sr. —  Pelo  meu  ultimo  oiBcio  informei  a  v.  cx.*  da  chegada  a  Pa- 
ris do  sua  magcstade  o  senhor  D.  Pedro;  agora  passo  a  dar  conta  a  v.  ex.'  mais 
detiilhadnmente  do  que  se  tom  passado  com  sua  magcstade  n'esto  paiz. 

Chegou  sua  magcstade  em  23  a  Chcrboiírg,  vindo  em  uma  erabarcaçUo  de  guerra 
ingleza  movida  i>or  vapor.  Todas  as  pessoas  ao  seu  ser>Mço  na  dita  cnibarcaySo, 
inclusive  o  cozinheiro,  são  crcados  de  el-rei  de  Inglaterra. 

Chegou  sua  magcstade  a  Paris  no  dia  25,  iantou  no  dia  26  com  Luiz  Filippe 
e  acomj>anhou-o  no  dia  27  á  Bastilha  o  Pauthcon,  c  jantou  no  Palais  Itoyal  de- 

C)is.  Ko  dia  28  nHo  foi  o  senhor  D.  Pedro  visto  em  publico.  No  dia  29  acompanhou 
uiz  Filippe  na  revista  das  tropas  de  toda  a  guamiç2o  da  capital  e  subúrbios 
d'ella  e  ae  toda  a  guarda  nacional,  e  depois  jantou  com  elle,  e  á  noite  foram  ver 
o  fogo  do  jardim  das  Tulherias.  Foram  convidados  para  jantar  no  Palais  Rojai, 
como  suite  do  senhor  D.  Pedro,  a  senhora  infanta  D.  Anna  do  Jesus,  o  marques 
do  Loulé,  de  Rezende  o  de  Lavnidio,  e  conde  do  Villa  Real,  D.  Francisco  de 
Almeida  e  Francisco  Gomes  da  Silva. 

No  dia  30  partiu  o  senhor  D.  Pedro  ás  quatro  horas  da  manhi  para  Clier- 
bourg,  onde  o  espera  o  mesmo  bai*co  de  vapor,  p  d'ali  parte  com  a  cx-imperatríz 
e  a  senhora  D.  Maria  da  Qloria  para  Inglaterra.  Veiu  na  companhia  de  sua  ma- 
gcstade um  major  inglez,  que  em  Inglaterra  foi  mandado  }>or  ás  suas  ordens,  o 
qual  o  acompanha  em  tudo. 

Luiz  Filippe  foi  mesmo  em  pessoa,  acompanhado  de  Casimir  Périer,  levar  ao 
senhor  D.  Pcaro  a  gran-cruz  da  Legião  de  Honra  no  dia  27,  isto  depois  do  se- 
nhor D.  Pedro  se  ter  despedido  d'elle. 

Os  refugiados  n2U>  deixaram  um  só  instante  a  porta  de  sua  magcstade,  e  par- 
ticularmente o  condo  do  Villa  Real, 

Todo  o  corpo  diplomático  foi  visitar  a  sua  magestxUle,  inclusive  o  embaixador 
de  Hespanha. 

0  senhor  D.  Pedro  prop3e-se  a  fazer  immediatamento  uma  expediçSo  oontrm 
Portugal,  e  vae  i  testa  d'etla.  Consta  que  a  Inglaterra  (ou  o  ministério  actual  in* 
glcz)  lhe  facilitará  todos  os  meios,  consentindo  so  arme  nos  portos  d^ella^  facili- 
tando-lhe  tudo  quanto  possa  para  contraliir  um  empréstimo  o  auxíliaiido-o  em  tudo 
até  ao  ponto  do  se  niHo  comprometter  a  n!lo  intervcnçllo.  Que  so  esta  cxpodicXo 

1  Ambas  os  proclamaçiícs  foram  distribuídas,  por  ordem  do  marechal  do  campo  oomman* 
pauto  da  dlvisáo,  no  dia  1  do  agosto. 
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tiver  vantAgeiíSj  logo  quo  gniilto  a  primeira  ncyi(0|  o  senhor  D.  Pedro  «erá  reco- 
nliociilo  ))l*ia  Inglaterra  o  França,  rei  de  Portugal,  e  entXo  terSo  logo  exocuçlo 
08  tratados  existentes  entre  Portugal  o  a  Gran-Bretanlia.  Que,  se  em  conseqaonciA 
d'e8to  acontecimento  ol-rei  nosso  senhor  for  ohrigado  a  retirar-so  para  llespanha 
(o  quo  contam  como  cousa  certa)  e  ali  ajuntar  alguma  força  para  resistir  ao  se- 
nhor D.  Pedro,  a  Inglaterra  dcctnrará  cntíio  quo  tem  logar  o  casuê  fitderíê,  e  uma 
força  de  tropas  inglesas  nartiri  a  soecorrel*o.  Ao  mesmo  tempo  a  França  impe- 
dirá que  a  llespanha  auxilie  cl-rei  nosso  senhor,  ameaçando«a  o  mesmo  declaran- 
do-lhe  a  guerra  se  tal  tentar.  Isto  é  o  fructo  obtido  nas  conferencias  que  o  senhor 
D.  Pedro  tem  tido  em  Londres  e  Paris.  Alem  de  tudo  isto  contam  sempre  e  como 
principal  apoio  d'esta  empresa  com  a  rcvoluç-Zo.  em  Portugal. 

Pelos  jornacs  terá  ▼.  ex.*  visto  por  que  modo  se  conduziu  o  senhor  D*. Pedro 
nas  satumaes  de  27,  28  o  29,  dias  das  fcstis  em  memoria  dos  infaustos  e  deplo- 
i-avcis  acontecimentos  da  revoluçSo  de  julho.  Ao  mesmo  tempo  que  em  Pfuris  so 
declarava  uma  victoria  alcançada  contra  os  portugueses,  sua  magestade  se  rcgosi- 
java  com  os  nossos  inimigos  e  os  felicitava  por  terem  vencido  e  humilhado  a 
mesma  n<iÇ4lo  do  que  pretende  ser  rei.  Isto  tem  escandalisado  niesmo  os  liberaes, 
admirados  de  ver  a  sua  magestade  dav  a  mito  á  mais  vil  canalha  de  Paris. 

Tomo  a  liberdade  de  lembrar  a  v.  esc.*  o  quanto  seria  útil  transcrever  na  Ga- 
zeta de  IJêbaa^  com  miudeza,  o  que  se  tem  aqui  passado  com  o  senhor  D.  Peilro 
a  este  respeito;  isto  lho  fará  perder  muito,  niHo  só  no  partido  liberal  de  cá,  mas 
mesmo  no  de  Portugal.. 

A  senhora  infanta  D.  Anna  disso  a  uma  pessoa  que  tinha  poucos  meios  e  quo 
ia  viver  para  a  Baviera. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paris,  1  de  agosto  de  1831. — IIL"*  e  ex."*  sr.  vis- 
conde de  Santarém.  =  Joao  Maria  liorgeê  da  Silveira. 

*  P.  ò\ — Acabam  de  dizer-me  que  logo  que  chegar  a  Inglaterra  o  senhor 
D.  Pedro  com  a  senhora  D.  Maria  da  Gloria  em  uma  embarcaçXo  com  bandeira 
brasileira  irá  entrar  no  Tejo  e  que  passará  para  bordo  da  esquadra  franceza,  a 
qual  a  receberá  com  as  honras  de  rainha  e  que  d'ali  proclamará.  Acrescentam 
que  n'Í8to  nao  corre  risco,  pois  nSo  produzindo  effeito  volta  para  França ;  e  que, 
para  este  eifcito,  já  foi  ordem  para  que  a  escjuadra  se  demore.  NSo  nos  devo 
admirar  que  isto  se  ponha  em  execução,  porque  de  tudo  sSo  capazes  os  inimigos 
de  Portugal. 

Ofllolo 

ill."^  e  ex."^  sr.  —  Hontem,  1  de  agosto,  pela  manhft,  desembarcou  a  expedi- 
çZo  do  meu  eonunando  nas  fozes  das  ribeiras  a  isto  da  ponta  da  Ajuda,  que  se 
achavam  desguarnecidas  e  unicamente  vigiadas  por  chuços.  O  inimigo,  porém, 
desde  que  avistou  os  nossos  navios  fez  marchar  ao  nosso  encontro  uma  força  de 
caçadores  da  parte  da  Ribeira  Grande,  e  o  destacamento  do  n.®  20  que  estava  no 
logar  das  Fumas.  Na  marcha  qite  lis  sobre  a  iK>sição  que  pretendia  oceupar  sobre 
o  povo  da  Maia,  engajou-se  um  tiroteio  com  estas  forças,  do  qual  resultou  a  sua 
retirada,  com  perda  do  uma  peça  de  campanha  e  de  dois  capitSes,  Manuel  José 
da  Silveira,  do  n.^  20,  e  Bandeira,  de  n.*  ;>,  ajudante  do  general  Prego.  Hoje  con- 
tinuei a  minha  marcha,  o  estou  em  frente  da  ponta  da  Ribeira  Grande,  onde  o 
inimigo  tomou  posição,  que  nós  começftmos  a  atacar.  , 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Porto  Formoso,  em  2  de  agosto  de  1831. — lU.*^  e 
sr.  Joaquim  de  Sousa  de  Quevedo  Pizarro.  =  Cwidt  de  Mll^a  Flor. 


ex. 
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lU."^  e  ex."^  sr.  — Tendo  sido  acclamado,  pelo  meio  dia  de  hoje,  o  legitimo 
governo  da  rainha  de  Portugal  a  senhora  D.  Maria  II,  n'e8ta  cidade  e  castdlo  de 
8.  Braz,  aonde  se  acha  reunida  grande  parte  dos  habitantes,  assim  o  participam 
a  V.  ex.^  os  mesmos  habitantes,  para  quo  immediatamente  haja  de  destacar  todas 
as  forças  que  julgar  convenientes,  a  fim  do  os  virem  proteger  o  n^anter  o  soeego 
da  cidade,  emquanto  nllo  acabam  do  ser  debelladas  as  forçns  da  usorpaçlo. 
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DcuB  guarde  a  v.  t*x.^  muitos  nnnos.  CabIcIIucIc  S.  Brax  de  Punia  Delgada,  2 
do  ngosto  do  1831.  —  III."*  c  cx."*  «r.  conde  do  Villa  Flor,  ou  quem  Btias  vcící 
fizer  no  comraando  dn  esquadra  cm  vista  d*esta  illia.sssO  capitllo  da  guarda  do 
castcUoy  Joaqium  JoU  de  i}eta:aê  ssi  ifanud  Teixeira  Soaí*e»,  Uacliarel  formado  = 
Manuel  Jo$é  Galcino  ^sss  Jacinto  de  Andrade  Albuquerque  Bettencourt  =  Luiz  Anr 
ionio  ilaa:iêson=  Joaquim  António  da  Camará  Arruda^  capitSo  demittido=«7tt2io 
Maneio  de  Fan^ia. 

« 

OItloio 

(V  241  rcitrwítl     . 

IIL"*  o  ox."^  sr.  —  Por  um  expresso  que  o  governo  dç  Hospanha  mandou  ao 
seu  emliaixador  em  Paris  e  ao  seu  ministro  n'esta  corte,  tive  conhecimento  da 
convençlo  feita  entre  o  governo  de  sua  mngcstade  c  o  almirante  Roussin.  Tanto 
pelo  meu  estado  de  saúde  como  ])or  nSo  antever  vantagem  alguma  de  ter  uma  en- 
trevista com  lord  Palmerston,  nlLo  procurei  este  ministro  depois  do  desgraçado 
modo  por  que  so  tcnninou  a  questão  com  o  governo  francez.  Só  resta  a  exigir 
d'este  governo  os  seus  bons  officios  para  que  a  esquadra  franceza  evacue  oompTe- 
tamente  o  Tejo  e  restitua  os  vasos  de  guerra  portupiezes  que  capturou,  para  o 
que  é  necessário  tratar  o  negocio  como  de  interesse  directo  de  Inglaterra  e  de  al- 
gumas outras  potencias,  e  não  como  de  vantngtm  unicamente  de  Portugal,  o  quo 
por  demasiadas  prov.is  sabemos  que  é  indiíferente  a  este  govenio. 

O  ministro  de  8ua  mngcstade  catholica.  procun)u  logo  lord  Grcy  c  lord  Pal- 
merston;  viu  este  ultimo,,  e  nos  tcnnos  mais  expressivos  e  com  as  rasoes  as  mais 
bem  deduzidas  exigiu,  em  nome  do  seu  govenio,  uma  resposta  decisiva  sobre  a 
determin«açllo  do  governo  inglez,  de  fazer  a])plicaç3es  ao  governo  francez  para  eva- 
cuação da  esc|uadra  franceza  c  para  a  re8tituiç3ii>  dos  navios  de  gtierra  portuguo- 
zes ;  respondeu-llie  lord  Palmerston  (|ue  nSo  estava  iirejiarado  para  dar  uma  res* 
posta  decisiva,  que  precisava  consultar  o  conselho  efe  ministros  e  ver  até  onde  o 
direito  das  gentes  auctorisa  o  commandante  da  esquadra  n'aquelle  caso.  Desejaria 
bem  poder  repetir  os  ai^gimientos  com  que  D.  Francisco  Zea  atacou  lord  Pal- 
merston, mas  nHo  me  £  possivel  por  estar  soifrcndo  muito. 

Encontrei  liontem  o  principe  de  Lieven,  que  julga  |)oder  trazer  uma  vantagem 
para  a  causa  de  cl-rci  nosso  senhor  os  acontecimentos  com  a  França,  pela  eviden- 
cia que  d'ellcs  resulta  do  espirito  da  naçXo ;  também  me  segurou  este  embaixador 
qne  a  esquadra  saia  toda  do  Tejo,  e  que  este  governo  já  devo  ter  deliberado  so- 
bre a  restituiçrío  da  esquadra  portugueza. 

O  motivo  que  repito  do  meu  mau  estado  de  saúde,  mo  obriga  novamente  a 
instar  para  que  o  governo  do  sua  magestade  promova  a  nomeaçAo  do  logar  quo 
eu  occupo,  se  o  julgar  necessário,  pois  que  mo  é  impossível  desempenhal-o  como 
convém  a  bem  do  serviço. 

NSo  tem  chegado  paquete  desde  quo  tive  a  honra  do  escrever  a  t.  cx.*;  as  ul- 
timas noticias  directas  quo  tive  silo  do  10  de  julho* 

Deus  gum^o  a  v.  ex.^  Londres,  3  do  agosto  do  1831.  —  Hl.**^  e  ex."®  sr.  rb- 
conde  de  Santarém.  ssFttron^tf  de  Aêêeca. 
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(V  J!  MiUrsciíl] 

111."*  o  ex."*  sr. — O  imperador  D.  Pedro,  a  imi>eratriz  e  a  senhora  D.  Maria 
da  Qloria,  prínceza  dô  Grlo  Pará,  chegaram  hontcm  a  Londres.  O  imnerador,  du- 
rante os  dias  quo  esteve  em  Paris,  acompanhou  Luiz  Filippo  em  todas  as  festas 
quo  se  fizeram  durante  os  três  dias,  27|  28  o  29  de  julho,  anniversarío  da  revo- 
lução. Quando  so  deram  vivas  aos  polacos  o  enthusiasmo  do  imperador  foi  tal,  quo 
atirou  com  o  chapéu  ao  ar,  e  igualmente  quando  Luiz  Filippo  recebeu  uma  depu- 
taçUo  do  ouvrierê  o  lho  apertou  a  mSo,  o  imperador  fez  o  mesmo;  todas  estas 
domonstraçSes  do  liberalismo  denotam  quo  pretendo  fazer-so  popular  em  França 
o  Inglaterra,  a  fim  dé'  obter  i>s  auxilies  que  diligeneoia  para  atacar  Portugal. 

Parecendo  mui  útil,  no  momento  actual,  cstar-so  quanto  possivel  ao  tacto  do 
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quo  faz  o  imperador,  i>odéinoB  obicr^i  eu  c  mais  o  visconde  de  Âescea,  mais  um 
espia  entre  os  refugiaao8|  o  qual  começou  a  sua  Correspondência  por  cartas  diri-   . 
gidas  a  um  amigo. 

Passando  agora,  a  tratar  do  estado  dos  negócios  n'e8te  paiz  e  nas  demais  cor-    « 
tes  da  Europa,  offerece-se-me  dizer  a  t.  ex.*  o  seguinte. 

O  gabinete  da  Prússia  escreveu  ao  de  Áustria,  pedindo>Uie  que  tomasse  a  ini- 
ciativa no  reconhecimento  de  el-rei  nosso  senhor,  no  caso  da  Inglaterra  o  nSo  fa- 
zer; igualmente  escreveu  ao  seu  ministro  n'esta  curte  para  instar  com  o  gabinete 
inglez  a  este  respeito. 

O  príncipe  de  Lieven,  embaixador  da  Rússia,  também  recebeu  ordens  do  seu 
governo,  a  hm  de  instir  sobro  o  mesmo  objecto. 

O  gabinete  hespanhol  acaba  de  ordenar  ao  conde  de  Ofalia  e  ao  seu  ministro 
em  Londres  ponham  cm  pratica  todos  os  meios  que  poderem,  a  fim  ^e  que  a  es- 
•  quadra  franceza  se  nilo  demore  no  Tejo,  e  igualmente  para  que.  a  nossa  nos  seja 
restituída. 

A  maior  parto  do  corpo  diplomático  aqui  é  de  opiniSo  que  a  tomada  dos  nos- 
sos navios  de  guerra  é  contra  todo  o  direito  das  gentes,  e  hontem,  estando  o  vis- 
conde de  Asseca  cm  ca»a  do  embaixador  da  Rússia,  ouviu  sustentar  este  princípio 
pelo  embaixador  extraordinário,  ((ue  aqui  se  achada  mesma  potencia,  Matzseuvitch ; 
em  eouse(|Ucncia,  pois,  das  boas  disposições  sobre  este  assumpto,  supponho  que 
se  devem  empregar  todos  os  meios  de  os  recupenirmos,  nílo  deixando  aos  france- 
zes  por  modo  algum  mais  este  testemunho  de  uma  aggressHo  atroz  e  injusta.  O  vis- 
conde de  AssecH  naturalmente  inftirmará,  mais  em  detalho,  de  tudo  quanto  se  tem 
passado  sobre  este  importante  objecto,  assim  como  do  que  tenha  sabido  relativo  a 
tudo  que  nos  diga  respeito. 

Queira  v.  ex.*,  por  mim,  fazer-me  a  honra  de  beijar  a  mSo  de  el-rei  nosso  senhor. 

Deus  guarde  av.  ex.*  Londres,  3  de  agosto  de  183 l.7-Ill."^eex."*Br.  visconde 
de  Santarém.  =  Comh  da  Ponte. 

O«elo 

(S.^  41  reserufc] 

III."*  e  ex."**  sr.  —  O  senhor  D.  Pedro  tem  já  nomeado  (p«ira  quando  for  a  Por- 
tugal) ministros  do  estado,  corpo  diplomático,  oímimandantes  de  exercito  e  mari- 
nha, commaudantes  dos  cornos,  ministros  territoriaes,  etc. ;  está  feita  a  lista  do 
todos  os  empregos  e  nomeados  tr>dos  os  refugiados  para  os  occuparem. 

Para  compor  um  conselho  que  se  deve  reunir  iá  em  Londres  são  nomeados  o 
ex-marquez  de  Pahnella,  conde  do  Funchal,  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima,  José 
Xavier  Mousinho  da  Silveira  e  Cândido  José  Xavier. 

Luiz  Filippe  fez  uma  pensSo  á  senhora  D.  Anna  de  Jesus  e  marquez  de  Loulé 
de  4:000  francos  por  mez. 

Quando  Luiz  Filippe  entregou  ao  senhor  D.  Pedro  a  insígnia  da  çran-cruz  da 
LegiSo  de  Honra,  lhe  disse :  lÉn  mon  nom  et  en  nom  de  la  Franco  je  dois  vous  re- 
mercicr  de  votre  dólicatesse  de  no  pas  vous  présenter  à  Paris  déeoró  du  cordon 
bleu  et  do  Tordre  de  S.  Louis,  mais  en  revanche  jo  m'ostime  heureux  de  vous 
décorer  d'un  ordro  qui  rapelle  les  plus  heureux  souvenirs». 

No  Palais  Royal  foi  «-ipresentado  pela  rainha  ao  senhor  D.  Pedro  o  general  La- 
fayette;  entre  outras  cousas  sua  magestade  disse  ao  general  que  seria  o  primeiro 
cm  desembainhar  a  espada  para  sustentar  os  direitos  do  sua  filha,  ao  que  La- 
favette  respondeu:  «Tout  cela  est  três  juste,  mais  il  faut  que  votre  majesté  n'ou- 
bhe  pas  la  cbarte  constitutionellet. 

Os  refugiados  do  partido  de  JoSo  Carlos  dizem  que  se  el-rei  nosso  senhor  lhes 
perdoasse  agora,  que  pegariam  nas  armas  parfi  o  defender,  nSo  dos  ataques  es- 
trangeiros, mas  de  todas  as  expediçSes  cm  geral;  de  resto  estSo  todos  desanimados 
por  uies  ter  falhado  um  dos  seus  últimos  recursos,  a  expedi)^  franceza,  dizendo 
que  agora  toda  a  tentativa  será  inútil. 

Na  verdade  a  perda  physiea  que  experimentámos,  comparada  oom  o  oue  mo- 
ralmente ganhou  o  governo  do  sua  magestade,  é  nada,  porque  fica  provado  a  to- 


das  as  luzct,  qne  o  throno  ilo  çl*rei  nosso  senhor  é  inabalável  e  o  mais  solido 
talvea  de  todos  os  tlironos  da  Euitipa;  pois  sem  dàvidn  alguma,  mesmo  os  das 
principaes  potencias,  nZo  rosistiríam  ao  cheqne  que  sua  magestade  e  o  seu  governo 
acabam  de  soffirer.  EstSo,  portanto,  desmentidos,  aos  olhos  de  todo  o  mundo  os 
embustes  e  mentiras  de  toaos  os  liberaes  a  respeito  do  pretendido  numero  e  força 
dos  constitucionaes  em  Portugal* 

Nas  proclamaçSes  projectadas  pelo  senbor  D«  Pedro  para  cliamar  a  si  a  opi- 
niíto  o  favorecer  os  seus  clesignios,  promette  conscr^^ar  os  empregados  nos  legares 
que  ora  occupam,  quando  já  tem  acsignado  todos  os  empregos,  mesmo  os  mais 
simples,  para  todos  os  refugiados. 

Depois  de  diligencias  infatigáveis  e  de  muito  trabalho,,  tenho  obtido  o  meio  do 

haver  uma  lista  exacta  de  todos  os  refugiados  i^ortugueaes  em  França,  o  que  foi 

por  v«  ex.^  recommendado  ha  muito  tempo  a  esta  lega{%o,  mas  que  nunca  se  pode 

realisar;  agora,  porém,  que  os  obstáculos  tèem  desapparecido,  resta  o  invencivel 

•  de  n%o  ter  fundos  com  que  possa  pagar,  poif  de  outro  modo  é  inipossivel  havel-a. 

0  presidente  do  conselho  Casimir  Périer  e  o  general  Sebastiami  deram  as  suas 
demissões  e  foram  acceitns;  ignora-se  ate  agora  se  o  ministério  será  todo  novo,  ou 
se  ficam  alguns  dos  membros  d'elle. 

Deus  gtiarde  a  v.  ex.*  Paris,  4  de  agosto  de  1 831  •=111.**  e  ex."**  sr.  visconde  de 
Santarem.ssJbcTo  Maria  Borgtê  da  Silveira^ 

Ofllolo 

(5  .•  n  merftdt)    * 

III."*  e  ex."*  sr.  —  No  dia  21  do  passado,  segimdo  tive  a  honra  de  annuncinr 
a  V.  ox.*  no.  meu  oiRcio  resenhado  n.*  71,  pairti  para  CWrbourg,  aonde  sua  ma- 
gestade fidelíssima  chep^ou  no  dia  28  cem  muito  boa  saudc.  No  dia  24  todas  as 
auctoridades  civis  e  uiilitircs  de  Chcrbourg  tivenim  a  honra  de  ser  ajireseutadas 
a  sua  magestade  iidelissima,  e  por  todas  foi  sua  magestade  tratad«a  como  rainha 
de  Portugal,  bem  como  o  liavia  sido  cm  Brest  e  mais  logares  ])or  onde  transitou. 
No  dia  24,  pelas  sete  honis  da  tarde,  chegou  a  Clierbourg  sua  magestade  o  se* 
nhor  D.  l'edro,  de  voIt*i  de  Inglaterra,  para  onde  tinha  partido  havia  mais  de  um 
mez.  Acompanhavam  a  sua  mn^^estade,  o  marques  de  Itezende,  C(»nsclheiro  Fran- 
I  cisco  Gomes  e  o  major  inglez  Webster,  Ilavendo-me  o  senhor  D.  Pedro  dito  que 

I  no  dia  seguinte  pela  manha  partiria  ])ara  Paris,  para  comprimentar  sua  magestade 

I  o  rei  dos  francezes,  fez*me  depois  saber  que  era  do  seu  agrado  que  eu  o  seguisse, 

I  posto  que  o  meu  dever  fosse  acompanhar  sua  magestade  Iidelissima  eroquanto  se 

I  achasse  em  França;  pareccu-me,  com  tudo,  que  o  mesmo  serviço  da  rainha  exigia 

que  eu  obedecesse  aos  desejos  que  me  haviam  sido  manifestados  }>or  ordem  do 
senhor  D.  Pedro;  sal,  portanto,  de  Cherbourg  no  dia  seguinte,  mas  só  cheguei  a 
!  Paris  no  dia  27,  havendo  sua  magestade  diegado  no  dia.2G,  ainda  a  horas  de  ac- 

\  *  ceitar  o  convite  que  o  rei  lhe  havia  feito  para  jantar.  O  senhor  D.  Pedro  foi  re- 

i  eebido  pelo  rei  com  todas  as  honras  e  obsequies  devidos  á  sua  augusta  pessoa. 

;  Foi  logo  mandada  uma  guarda  pam  a  porta  da  casa  aonde  sua  magestade  se  achava 

,  alojado;  foram  postos  á  disposição  de  sua  magestade  carruagens  e  eavallos  da  casa 

!  real,  e  o  general  barão  Âthalin,  ajudante  do  ordens  de  el-rei,  foi  nomeado  para 

acompanhar  o  senhor  D.  Pedro  durante  a  sua  estada  em  Paris. 
,  No  dia  27,  dia  consagrado  á  memoria  ^dos  francezes  martyres  da  liberdade, 

acompanhou  o  senhor  D.  Pedro  o  rei  dos  francezes,  tanto  á  ceremonia  que  teve 
logar  na  praça  da  Bastilha  como  á  do  Panthoon.  Durante  a  passagem  do  cortejo 
recebeu  o  senhor  JD.  Pedro,  por  diífcrentes  vezes,  vivas  do  povo.  Pouco  depois  de 
sim  magestade  o  senhor  D.  Pedro  se  haver  recolhido  ás  casas  da  sua  habitação 
veiu  visital-o  o  rei  dos  francezes  acomimnluido  por  seus  dois  filhos  os  duques  de 
Orleans  e  de  Nemours,  pelos  seus  ministros  e  ajudantes  de  ordens,  e  n'esta  mesma 
oecasilo  offcreeeu  o  rei  ao  senhor  D.  Pedro  o  grSo  cordilo  da  LegiSo  de  Honra. 
Sua  magestade  foi  convidiulo  a  jantar  com  el*rei,  e  os  marqueses  de  Lavradio ', 

1  D.  António  Máximo  do  Ahncida  Pertuaiil  8oâres  Alarcio  Mello  Castro  A thaidoEçsMss- 
csrcnlias  Hilva  o  Lencastre,  3,«  Burqucs  de  Ls\Tadio  e  &*  coudo  de  Avintes,  par  do  reino  em- 
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Louli,  condo  do  Vílla  tleal  o  eu  tatubcm  fonioB  convidados  para  este  jantar,  o  íb- 
luos  tratados  tanto  |K>r  ol-rci  como  pela  rninka  o  família  real  com  niuita  dtstincçSo. 
Acabado  o  jantar  entraram  ÍNira  o  gabinete  de  cl-rci  as  seguintes  pessoas:  o 
rei,  o  senhor  D.  Pedro,  nir.  Périer^(pre8Ídento  do  conselho),  mr.  Sebastiani  (mi* 
nistro  dos  negócios  estrangeiros)  e  q  marquez  de  Rezende.  Havia-se-me  prometttdo 
quo  cu  seria  chamado  a  esto  conscllio;  foi  depois  resolvido  o  contranO|  nlo  sei 
por  quero,  nem  por  quo  motivo.  K'este  conselho  devia  tratar-se  do  modo  de  fazer 
a  entrega  dos  dois  navios  de  guerra  tomados  pela  esquadra  franceza  que  actual- 
mente se  acham  no  porto  de  Brest,  a  saber:  a  corveta  Urwita  e  a  charrua  OrtHeê^ 
O  governo  francez,  decidido  a  fazer  entrega  dos  navios,  requeria  para  isso  Que  os 
portuguezes  quo  se  acham  a  bordo  dos  ditos  dois  navios  fizessem  a  sua  submis- 
são á  rainha,  e,  feita  esta,  os  navios  teriam  a  permissão  de  sairem  do  porto  de 
Brest  e  de  se  dirigirem  á  ilha  Terceira.  E^te  modo  de  entrega,  único  em  que  o 
governo  fnmcez  podia  consentir,  sem  violar  o  principio  de  não  intervenção,  não 
agradou  a  sua  magestade  imperial,  que  insistia  em  uma  entrega  pura  e  simples, 
acrescentando  quo  nlio  podia  responder  peki  sinceriíUide  da  submissão  d^aqnelles 
portuguezes.  Não  ])odendo  o  governo  francez  annuir  aos  desejos  de  sua  magestado 
imperial  sem  manifesto  quebrantamento  dos  seus  príneipios,  ficou  inteiramente 
abandonado  esto  iniport^intissimo  negocio,  que  eu  havia  consideravelmente  adian- 
tado antes  da  minha  partida  para  Clicrboiu*g.  K^esta  mesma  conferencia  rogou  o 
rei  ao  senhor  D.  Pedro  que  se  demorasse  mais  algims  dias  cm  Paris,  c  que  con- 
vidasse suas  augustas  filha  c  eB|)os«'i  para  virem  a  esta  capital,  aonde  seriam  re- 
cebidas, não  só  com  as  honras  que  lhes  eram  devidas,  mas  cora  a  mais  j)erfeita  c 
sincera  cordialidade.  O  senhor  D.  Pedro,  sem  acccit'ir  nem  recusar  immediata- 
mcnte  o  convite,  prometteu  dar  uma  resposta  no  dia  seguinte,  o  que  fez,  escre- 
vendo uma  carta  ao  rei,  na  qual  lhe  dizia  que,  liavendo  dado  a  sua  palavra  de 
honra  a  sua  magestade  britnunica,  do  útio  se  demorar  em  França  mais  de  doze 
'dias,  não  piidia  prolongtir  a  sua  esUida  em  Paris  alem  do  dia  29,  etc.  D'esta  carta 
só  me  foi  dado  conhecimento  horas  depois  d  Vila  haver  stilo  entregue  ao  rei.  La- 
mentei não  só  a  precipitada  resolução,  mas  os  termos  p>uco  convenientes  em  que 
foi  concebida  a  citada  carta.  Em  todos  quantos  negocio»  sua  magestade  imperial 
tratou  durante  a  sua  estada  n'esta  eórte,  só  fui  consultado  depois  da  sua  desgra« 
cada  conclusão.^ 

Algumas  horas  de])ois  de  enviada  a  mencionada  carta,  foram  o  ministro  dos 
negócios  estrangeiros  e  o  gencnil  Athalin  procurar  o  senhor  D.  Pedro  para  de 
novo  lhe  rogarem,  da  parte  de  el-rei,  quisesse  prolongar  a  sua  estada  n'esta  corte. 
Sua  magestade  imperial,  porém,  respondeu  a  ambos  que  não  podia  faltar  á  sua 

[>alavra.  A  resolução  de  su«a  magestade  imperial  foi  approvada  pelos  seus  consc- 
heiros ;  eu  não  aconselhei  a  sua  magestade  que  deixasse  de  guardar  a  sua  pala- 
vra; lembrei-lhe,  porém,  que,  sem  faltar  á  sua  palavra,  podia,  comtudo,  prometter 
ao  rei  dos  francezes  que  voltaria  brevemente  a  Paris  com  suas  augustas  filha  e  es- 
posa. 

No  mesmo  dia  28  tivo  a. honra  de  ir  ao  Palais  Royal  entregar  uma  carta,  de 
que  havia  sido  portador,  de  sua  magestade  fidelissima  para  a  rainha  dos  france- 
zes ;  fui  muito  bem  recebido,  tanto  pela  rainha  como  por  el-rei,  o  qual,  pegando-roe 
pelo  braço,  me  conduziu  a  uma  sala  aonde  ficámos  sós;  contou-me  entoo  tudo 
quanto  havia  dito  ao  senhor  D*  Pedro,  tanto  a  respeito  da  conveniência  para  a 
causa  da  rainha  d*elle  se  demorar  n'csta  corte,  como  de  n'ella  fixar  por  algum 
tempo  a  residência  de  suas  esposa  e  filha,  ou  ao  menos  a  d'esta  ultima  augusta 
sennora;  em  uma  conversação  muito  animada,  e  que  durou  mais  de  meia  hora, 
procurou  sua  magestade  provar-me  quo  o  grande  interesse  de  Portugal  era  ligar-se 
com  a  França.  Entro  outras  cousas,  dissc*me  que  se  a  rainha  e  a  imperatriz  vies- 
sem a  Paris,  podiamos  contar  com  um  verdadeiro  apoio  da  porte  da  1  rança,  senão 

1826,  etc.  Era  fidnlg^o  nralto  considerado  entre  o  partido  eonstitacionsl,  emigrara  para  Fhuiça 
e  morren  em  Paris  a  4  de  maio  do  1833.  Um  dos  seus  filhos^  o  que  tinha  idcutieo  titulo,  seguia 
jioUtica  opposta  e  desempenhou  as  funcçucs  de  ministro  plenipotenciário  do  ffoycrno  absolu* 
tiHtii,  era  Koma,  como  consta  de  muitos  oflicios  in«crtos  nVsta  ohra ;  outro,  &•  Fruucisoo  do 
Almeida  Portugal,  dejHiis  comlo  do  Lavradio,  defendeu  sempre  a  causa  da  nihiha  D.  Ma* 
ria  II.  Julgámos  necevúirio  este  cseliurecimento  para  evitar  equívocos.  . 
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que  ellc  naila  podia  fazer,  qao  a  esquadra  francesa  deixaria  o  Tejo,  cie.,  cie.,  di- 
sendo-nie  por  diíTerentes  vezes  que  elle  considerava  a  falta  de  condescendência  de 
Boa  magestadc  imperial  como  um  insulto.  Terminou  sua  majestade,  encarregan- 
do-me  do  fazer  toda  a  diligencia  pnra  que  o  senhor  D.'  Pedro  mudasse  de  reso- 
IttçSo. 

Apenas  sai  do  paço  fui  immediatamcnte  referir  a  sua  magcstade  imperial  tudo 
quanto  o  rei  me  havia  dito;  sua  magestade  ouviu  tudo,  mas  sustentado  por  seus 
conselheiros  ficou  firme  em  sua  resolução. 

Refiro  a  v.  cx.^  o  acontecido,  sem  ter  a  ousadia  de  pretender  criticar  as  diffe- 
rentes  resoluçSes  tomadas  por  sua  magestade  imperial ;  o  tempo  decidirá. 

No  dia  29  assistiu  o  senhor  D.  Pedro  á  grande  revista  passada  por  el-rei,  á 
qual  se  achavam  presentes  perto  de  cem  mil  homens  de  tropa  de  linha  e  guardas 
nacionacs.  Assistiu  o  senhor  D.  Pedro  aó  grande  jantar  dado  n'esse  dia  por  el-rei, 
para  o  qual  também  fui  convidado. 

O  senhor  D.  Pedro  partiu  para  Cherbourg  no  dia  30  ás  cinco  horas  da  ma* 
nhS  e  chegou  áquella  cidade  no  dia  31.  • 

No  dia  1.^  do  corrente  sua  magestade  fidelíssima  a  rainha  nossa  augusta  sobe- 
rana e  suas  magestades  imperiacs  o  senhor  D.  Pedro  e  sua  augusti  esposa  embar- 
caram a  bordo  de  um  barco  de  vapor  inglez  pertencente  á  marinha  real,  o  qual 
deve  conduzir  suas  magestades  a  Portsmouth,  do  onde  suas  magestades  seguirSto 
immediatn mente  para  Londres.  A  snida  de  Cherbourg  receberam  suas  magestades 
todas  as  honras  (luc  lhes  eram  devidas. 

Tendo  a  rainha  nossa  augusta  soberana  sido  transportada  á  Europa  a  bordo 
da  corveta  franceza  La  Seine,  parecia-me  conveniente  que  a  regência,  em  nome 
da  rainha,  desse  desde  já  alguma  prova  do  seu  reconhecimento  ao  conunandante 
e  mais  officiaes  da  dita  corveta. 

Deus  guarde  a  v.  ex,*  Paris,  4  de  agosto  de  1831.  — 111.*^  o  ex.**  sr.«  minis- 
tro e  secretario  de  estado. =Z>.  Fi-anciêco  de  Almeida^ 

Omelo 

IlL"^  e  ex."*  sr. — Tenho  a  satisfação  de  particijiar  a  v.  ex.*,  para  ser  presente 
á  regência,  em  nome  da  rainha,  que  a  ilha  de  S.  Miguel  se  acha  libertada  do 
jugo  que  a  opprimia,  as  tropas  que  a  guarneciam  compleUmiento  rotos  e  disper- 
sas, os  soldados  pela  maior  parte  apresentados  o  ajirisionados,  e  o  legitimo  go- 
verno de  sua  magestade  fidelíssima  e  a  carta  constitucional  da  monarchia  procla- 
mado no  meio  das  cxprcsstJes  de  jubilo  e  enthusiasmo  d'estes  Icaes  habitantes. 

Este  suecesso,  que  acaba  do  arrancar  da  escravidio  o  archi)>elago  dos  Açores, 
e  que  tinto  honra  os  defensores  da  legitimidade,  que  jamais  o  abandono  e  a  des- 
graça poderam  abater,  teve  logsir  pela  maneira  de  que  jiasso  a  informar  a  v.  ex.*, 
o  por  sua  via  á  regência  em  nome  de  sua  magestade. 

Em  resultado  do  reconhecimento  a  que  eu  havia  mandado  proceder  sobre  as 
costas  da  ilha  do  S.  Miguel,  em  27  de  julho,  determinei  effeituar  o  desembarque 
da  divisão  expedicionária,  em  caso  de  nHo  appariçSo  do  navio  inimigo  na  costa 
d'aquella  ilha,  que  fica  a  este  da  ponta  da  Ajuda.  Em  consequência,  saindo  de 
Angra  no  dia  30  de  julho  sobre  a  tarde,  comecei  a  navegar  sobre  o  iK)nto  que  ha- 
via marcado  á  chalupa  de  guerra  de  sua  magestade,  que  tinha  ido  na  frente  para 
se  reunir  «no  resto  do  comboio. 

Naveguei  toda  a  noite  e  tanie  seguinte;  e  tendo  os  navios  do  comboio  caído 
um  pouco  a  sotavento  dá  derrota  premeditada,  sobre  a  noite  me  achei  em  frente 
da  ponta  do  noroeste  da  ilha,  que  logo  dobrei ,  o  tendo-se  reunido  a  chalupa  ao 
comboio,  corri  a  costa  do  norte,  em  vista  da  terra,  até  ao  ponto  do  desembarquey 
defronte  do  qual  cheguei  no  dia  1  de  agosto  ás  cinco  para  as  seis  horas  da  manhX. 

Immediatamcnte  começou  a  efieituar-se  o  desembarque  na  foz  da  ribeira,  quo 
fica  ao  oeste  do  logar  da  Achadinha,  o  posto  que  o  ponto  do  desembarque  fosso 
incommodo  e  arriscado,  e  o  vento  soprasse  com  bastante  força  do  lado  do  norte 
para  produzir  um  rolo  de  mar  considerável,  toda  a  força  desembarcou  sem  risco, 
tendo  sido  disi^ersados  pelos  primeiros  que  a]H>rtavamy  alguns  paizanos,  quo  for» 
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yadoa  poios  delegados  dos  oppressores  âestacnvam  com  Alavancas  os  penedos,  do 
alto  da  elevada  escarpa  do  mar  e  os  faziam  rolar  sobre  a  nossa  tropa, 

O  inimigo,  que  dewle  o  romper  do  dia  obsen^ára  as  not^sas  velas,  dirigindo-so 
ao  longo  da  costa,  poz  em  marcha  simultaneamente  imia  força  na  mesma  direcçKo; 
-e  outra  que  existia  no  valle  das  Fumas,  ambas  destinadas  a  estorvar  o  desembarque. 
A  primeira  d'estas  forças,  depois  de  um  tiroteio  que  teve  lognr  com  as  nossas 
avançadas  nas  alturas  da  ponta  da  Ajuda,  rctirou-se,  deixando  em  nosso  poder 
uma  peça  de  montanha  c  suas  munições,  e  morto  no  campo  o  capitSo  Marcellino 
Coelho  Bandeira  do  Quintal,  ajudante  de  ordens  do  general  Prego,  alguns  solda- 
dos  de  caçadores  n.®  11,  das  compimhias  de  voluntários  addicionaes  ao  mesmo 
batalhXo  e  alguns  prisioneiros  dos  mesmos  corpos. 

A  segunda  força  que  acommctteu  o  flanco  esqnerdo  da  columna  em  marcha, 

foi  igtuilniento  desbaratada,  com  perda  do  cupitào  José  Alaria  da  Silveira,  de  in- 

fiinfcria  n.^  20,  que  a  coramandava,  e  de  alguns  soldados  mortos  e  prisioneiros. 

Conseguido  ista,  e  tendo-se  no  emtanto  concluido  o  desembarque,  com  toda  a 

.  divisSo  reunida  estabeleci  o  campo  nas  altunis  que  dominam  o  logar  da  Maia, 

tendo  na  minlia  frente  a  profunda  ravina  denominada  Itibeira  dos  Moinhos. 

Ao  romper  da  roanlifi  comecei  a  marchar  ao  longo  da  estrada  do  litoral,  atra- 
vessando o  logar  da  Maia,  que  o  inimigo  tinha  feito  abandonar  quasi  totalmente 
pelos  habitantes,  e,  sem  encontrar  o  menor  ob&taculo,  avancei  at£  o  lognr  de  Porto 
Formoso,  cujos  fortes  se  aclvavam  abandonados,  e  encravada  a  artilheria  que  os 
guarnecia. 

O  logar  de  Porto  Formcvso  está  situado  no  fundo  de  uma  enseada  c  na  parte 
inferior  de  uma  bacia  ou  valle  semi- circular,  que  limitam  ao  sul  a  cadeia  de  ser- 
ras do  centro  da  ilha ;  a  este  um  contraforte  pouco  elevado  da  mesma  chuleia  que 
desce  para  o  mar  e  separa  a  baixa  de  Porto  Formoso  dos  campos  da  Maia;  e  fi- 
nalmente ao  oeste  outro  contraforte  mais  alto  e  escaqiado,  que,  penetrando  no 
mar  na  direcçHo  do  sul  para  o  norte,  constituo  a  ponta  da  Kibcira  Grande.  As  ver- 
tentes da  cadeia  central,  altas,  abníptas  e  pouco  consistentes,  sTio  cortadas  por 
um  numero  considerável  de  ravinas  diflicilimas  de  atravessar,  e  o  contraforte  do 
oeste,  não  menos  abrupto,  é  cortado  pela  cstradit  encaixilhada  entre  barreiras 
vcrticaes,  que  conduz  do  Porto  Formoso  á  Ribeira  Grande,  a  que  dao  o  nome  de 
Ladeira  da  Velha,  constituindo  este  contraforte  uma  posiç&o  militar  das  mais  formi- 
dáveis, tanto  pelo  seu  difficil  ingresso  como  pela  siui  cnrta  frente  e  apoio  dos  seus 
flancos  na  cadeia  central,  e  no  mar  como  um  morro  abrupto  e  inaceessivel. 

Uma  siniilhante  |)osiçao,  que  cobre  a  villa  da  Kibcira  Grande  e  cidade  de  Ponta 
Delgada  e  toda  a  parte  do  oeste  da  ilha  de  8.  Miguel,  não  podia  ser,  nem  foi  ef- 
fectivamcnte  abandonada  pelo  inimigo,  o  qual,  tendo  praticado  unui  profunda  cor- 
tadura  na  estrada  única  mie  a  atravessa,  guarneceu  as  alturas  com  toda  a*  força 
que  tinha  na  cidade,  na  Ribeira  Grande  c  em  todas  as  suas  immediaçSes,  força 
que  avalio  em  dois  mil  e  quinhentos  a  três  mil  homens. 

Eram  seis  horas  da  manhS,  quando,  tendo  observado  a  posição  do  inimigo,  fis 
fazer  alto  e  dar  descanso  á  divisílo  no  Porto  Formoso,  aproveitando  este  tempo 
para  fazer  ao  comboio  os  signaes  necessários  para  desembarcar  n'aquelle  p«>rto  as 
resen^^as  de  pólvora,  que  a  difliculdado  do  terreno  em  que  desembarquei  me  nSo 
permittiu  lançar  em  terra. 

Isto  feito,  o  tendo  reconhecido  a  força  que  o  inimigo  podia  tirar  da  formidável 
posição  que  occupava  e  da  artilheria  com  que  a  guarnecia,  e  já  entXo  tinha  tro- 
cado alguns  tiros  com  a  })oça  de  montanha  que  lhe  haviamos  apprehendido  no  dia 
antecedente,  vi  que  devia  supprir  com  a  manobra  aquillo  que  me  faltava  em  nu- 
mero e  em  terreno,  o  deteiminei  t4»rnear  o  inimigo  pelo  seu  flanco  direito,  fazendo 
maior  esforço  para  ganhar  os  cumes  da  cadeia  central,  e  enfraquecendo  assim  a 
sua  resistência,  forçar  de  frente  a  passagem  da  estrada  da  Ladeira  da  Vellia. 
Para  este  fim  ordenei  ao  batalhSo  do  caçadores  n.^  õ  que  avançasse  através  das 
ravinas,  a  ganhar  a  extrema  direita  do  inimigo,  o  logo  que  vi  a  sua  marcha  suf- 
ficientemente  avançada  e  um  tiroteio  começado  com  os  atiradores  d*este  corpo,  fis 
marchar  o  deposito  do  cadetes  p  companhia  do  académicos  *  a  auxiliar  e  ampliar 

}  Em  cntSo  c<mi|wi»ta  do  major  de  artillicris  JoSo  Pedro  Soares  Luiia  (romiiuindante);te* 
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este  atnque,  formAndo  a  direita  do  6.^  batalliib  de  caçadores ;  e  ob  batalliSes  do 
infantcría  n.^  18,  do  regimento  provisório  e  contingente  do  batalhSo  de  artilheria 
de  Angra,  tendo  na  frente  o  corpo  de  sapadores  fazendo  o  serviço  de  caçadores, 
foram  destinados  a  effeituar  na  occasiao  opportuna  o  ataque  da  estrada* 

Emquanto  progrediam  os  movimentos  de  flanco  e  continuava  na  nossa  esquerda 
o  tiroteio  entre  os  atiradores  do  ba.talIíSo  de  caçadores  ti.®  5  e  a  direita  do  inimigo,  e 
que  estC|  julgando  indispensável  op])or*se  áquelle  ataque,  clmmnva  pouco  a  pouco  a 
sua  força  para  as  alturas  do  seu  flanco  direito,  toda  a  sua  linha  rompeu  em  alaridos 
e  brados  de  alegria,  e  subitamente  uma  força  de  quatrocentos  homens  de  milícias  de 
Villa  Franca  e  cero  homens  do  regimento  de  infnntoria  n.®  1,  que  de  Villa  Franca 
marcharam,  atravessando  a  cadeia  central  da  ilha,  sobre  a  Maia,  fiteram  um  ata- 
que súbito  sobre  i^  nossa  retaguarda.  Porem  foi  de  curta  duraçAo  o  alvoroço  dos 
contraries ;  porquanto,  tendo  immediatamente  o  batalhfto  pruvisorio,  que  fazia  a 
nossa- retaguarda,  feito  frente  a  esto  novo  inimigo,  o  poz  em  plena  fuga,  depois 
de  experimentar  uma  descarga  cerrada,  fugindo  immediatamente  apenas  presen- 
tiram  o  vigor  do  nosso  ataque,  sem  que  nem  um  momento  este  ataque  súbito  e 
inesperado  interrompesse  ou  alterasse  o  plano  ou  o  progresso  das  operaçSes  da 
nossa  frente* 

Logo  que  o  inimigo  observou  a  nullidade  de  efleito  do  ataque  precedente,  em 
que  8cm  duvida  tinlia  posto  a  roais  firiue  esperança  de  succckso,  dirigiu  toda  a  sua 
atteuçUo  sobre  o  seu  flanco  direito,  c  á  medida  que  puxava  mais  e  mais  forças  para 
a([uella  ala,  e  que  a  estendia  suceessivamentc  para  a  crista  das  montanhas,  o  ti- 
roteio com  o  batalhAo  do  caçadores  n*®  ;>  tomava-se  mais  vivo  e  animado,  e  o 
corix)  de  cadetes  e  académicos  tinha  avançado  suflícicntemente  e  ganho  uma  po- 
siç21o  própria  para  tirar  virotageni  do  primeiro  movimento  retrogrado  a  que  o  ini- 
migo fosse  obrigado.  EntUo  julguei  ser  chogndo  o  momento  de  atacar  a  posiçlo 
em  fronte  ao  longo  da  estnida,  e  ai^slm  oefieituei  com  a  columna  de  infantcría  acima 
designada,  deixando  duas  companhias  do  n*gimcuto  provisório  a  cobrir  e  segurar 
a  nossa  retaguarda. 

Iromediatamente  que  o  inimigo  se  viu  acdmmcttido  cm  frente,  passada  a  cor- 
tadura  da  estrada,  e  o  nosso  ataque  de  flanco  levado  alvante  com  um  novo  vigor, 
começou  a  fazer  fogo  em  retirada,  almndonando  succensivamente  todas  as  siuis  po- 
siçSes,  atc.que,  vencido  o  ponto  culminante  do  contraforte  pela  nossa  columna,  o 
observámos  c  perseguimos  no  vertente  opi>osto  da  montanha,  nfto  só  cm  completa 
derrota,  mas  em  uma  absoluta  fuga  e  debandada. 

Passado  isto  os  nossos  corpos,  d«>brando  a  altura,  vieram  formar-se  todos  na 
estrada  que  conduz  á  villa  da  Ribeira  Grande,  no  extremo  da  quah  estabeleci  o 
campo,  depois  d*esto  glorioso  e  decisivo  combate* 

O  numero  de  mortos  do  inimigo  deve  ter  sido  considerável ;  e  pelo  que  res- 
peita A  sua  perda,  b4  posso  dizer  que  foi  completa ;  porquanto  não  reuniram  mus 
um  só  pelotão  da  força  que  entrou  cm  combate,  o  touas  as  guamiçSés  que  tinham 

nciites  da  mesma  arma,  António  Thomaz  do  Csrvsibo  c  Jos«^  Ventara  Machado;  e  cincoeiíta  e 
dois  académicos  scfçuintcs  :  primeiro  sar|rcnto^  Joaquim  Manuel  da  Silva  Kcgrilo ;  segundos 
sargentos,  Joio  Gualberto  de  Pina  Cabral,  Ikirtliolomeu  doa  Mart^Tes  Dias  a  Kuno  Freire  Dias; 
furriel,  Josó  da  Costa  Pereira  Duarte ;  cabos,  José  Estevão  Coelíío  de  MagalhUea,  Albino  Qar* 
cia  de  Mascarcnbas,  Nicolau  Anastácio  de  Bettencourt,  Diogo  Maria  Vieira,  Manuel  Kieolau 
de  Almeida  Coutinho  e  Avelino  Eduardo  da  6ilva  Mattos ;  soldados,  António  Pinto  de  Carra* 
lho,  Manuel  Alves  Rcbcllo,  Domingos  Maria  Loureiro,  José  da  Silva  Keto,  José  Brás  de  Le* 
mos,  Francisco  Xavier  do  Brito,  Francisco  José  Bodrigues  de  Oliveira,  José  Maria  Mendes 
Dinis,  Adriano  Xavier  Freire,  Manuel  Joaquim  Nepomuceno,  Francisco  Maciel  MonteirOi  Ade» 
lino  de  Figueiredo  Pimentel,  Joaquim  Jocundino  de  Almeida,  Jaj-me  Garcia  de  Mascarenbasi 
Simplício  de  Moura  Machado,  Luix  José  Alves  de  Sousa,  António  Joaquim  Aleixo  Paes,  Clemente 
Albiuo  da  Silva  Mattos,  Elias  José  de  Moraes,  Cândido  Maximiano  de  Mello,  Joaé  Joaquina 
Coelho  de  Campos,  Joito  António  de  Carvalho,  António  de  Abreu  Couceiro,  Estevio  Joel  Au* 
ffusto,  Thiago  da  Silva  Alontciro,  José  Custodio  da  Costa  I^nraça,  Ignacio  Fiel  Gomes  Rama* 
lho,  Francisco  Ignacio  de  Sousa,  Alexandre  Xavier  Freire,  José  António  Aflbnscf  Dias  Venel« 
ros,  Francisco  de  Sousa  Monteiro,  Francisco  José  de  Oliveira  Queirós,  Estevio  de  Assis  • 
Sousa,  iintonio  Maria  do  Góes,  António  Mendes  Dinis,  Victor  Madail  de  Aluren,  Josanim  PI* 
nhciro  das  Chagas,  José  Pereira  Júnior,  António  Xavier  Lopes,  Joaouim  Pedro  Damásio,  Egy* 
dio  Honorato  da  Silveira.— Aggrcgaram-so  o  cabo  académico  José  Victoriuo  Damásio  e  o  vo- 
luntário do  i>atalhAo  do  D.  Maria  II,  Duarte  Xavier  T^ofict,    ' 
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nos  differcntcB  jiontos  cia  cobIa  enviaram  no  dia  Bcçuintc  a  sua  aubmissZo  á  dia* 
criçSo,  tendo-o8  já  abandonado  a  maior  |iarte  dos  soldados. 

Um  deseniliarque  effcitiiado  cm  uma  costa  difficil  e  protegida  por  um  navio  de 
guerra,  a  que  se  nílo  podiam  oppor  sem  temeridade  os  nossos  navios ;  dois  dias  de 
combate  nas  posiçSes  as  mais  adversas  e  contra  uma  força  triplicada;  uma  victo- 
ria  completa  e  a  perfeita  derrota  dos  nossos  adversários,  tal  é  a  historia  da  expe*> 
diçSOy  que,  sob  o  meu  commando,  acaba  fle  libertar  a  ilha  de  S.  Miguel. 

Todos  os  corpos,  todos  os  individues  doesta  divisSo  entraram  na  peleja,  todos 
tríumpharam  das  maiores  privações  e  difficuldades ;  officiacs  e  soldados  d'esta  di- 
visHo,  todos  mostraram  á  porfia  o  denodo,  a  audácia  e  a  constância,  que  nas^spo- 
chás  as  mais  brilhantes  da  nossa  historia  distinguiram  os  portnguezes  e  os  toma- 
ram a  admiração  das  mais  naçtlcs.  Resultados  de  tanta  importância  custaram  á  divi- 
s2o  a  vida  do  tenente  de  caçndores  n.^  5,  António  Joaquim  Bon;:es  de  Bettencourt, 
que  morreu  no  solo  que  o  viu  nascer  e  no  momento  em  que  o  libertávamos,  e  cinco 
soldados  do  mesmo  corpo;  ficando  d'clle  feridos  gravemente  o  alferes  José  liaria 
de  Sloracs  Rego  e  dois  soldados,  e  levemente  o  ajudante  JoSo  Baptista  de  Abreu, 
dois  officiacs  inferiores  e  dezesete  soldados,  e  os  demais  corpos  tiveram  uma  perda 
menor,  que  nHo  posso  enumerar  exactamente  por  n2o  ter  ainda  recebido  os  res- 
pectivos  mappas. 

No  momento  em  que  o  general  intruso,  Prego,  foi  informado  da  nossa  appa- 
riçSo  sobre  a  costa  do  norte,  adiantou-se  em  c:u*ruagem  até  á  villa  da  Ribeira 
Grande;  mas  logo  que  soube  que  tínhamos  cfTcitiuulo  o  desembarque  e  repellido 
a  força  destacada  para  nos  impedir,  voltou  do  mesmo  modo  para  a  cidade ;  e  ter- 
minando assim  as  suas  operações  militares,  entregou  as  forças  á  direcção  do  co- 
ronel Silva  Reis,  que  foi  o  commandante  da  acçHo  que  teve  legar  nos  montes  da 
Ladeira  da  Velha. 

0  povo  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  ha  tanto  tempo  opprimido,  apenas  no  dia 
2  de  agosto  viu  a  cidade  inteiramente  abandonada  peLis  forças  militares,  rompeu 
em  vivas  á  rainha  a  senhora.  D.  Maria  II  e  á  carUi  constitucional,  arvorou  a  ban- 
deira nacional  no  castello  de  S.  Braz,  e  começou  sobre  a  tarde  a  desarmar  e  pren- 
der  os  soldados  e  officiacs  que  fugiam  do  campo  da  batalha.  Porém  o  general 
Prego,  com  parte  do  seu  estado  maior,  o  corregedor  e  juizes  de  fora  doesta  cidade 
e  villa  da  Riueira  Grande,  tiveram  tempo  de  embarcar  a  bordo  de  uma  barca  in- 
gleza,  que  se  fez  de  vela  d'este  porto. 

Deus  guarde  av.  ex.*  Quartel  general  em  Ponta  Delgada,  4  de  agosto  de  1831.-— 
111."*  e  ex."**  sr.  Joaquim  de  Sousa  de  Quevedo  Pizarro.  =*  Conde  de  Villa  Flor  K 

P.  S. — O  meu  ajudante  de  ordens,  portador  da  presente,  vae  encarregado  do 
apresentar  á  regência,  em  nome  da  rainha,  as  bandeiras  dos  regimentos  de  infan- 
terio  n.^  7  e  20,  por  nés  resgatadas  das  mSos  que  as  profanavam  na  acçZo  de 
Porto  Formoso. 

1  A  respeito  d*e8tes  fniccossoa  tombem  dá  noticia  JoSo  Pedro  Soares  Lona  nas  Meu^riat 
para  êtfxirtm  á  hUtorta  tUtê  f*icfjo9  àt  patríotiêmo  e  valor  praticodoê  pelo  dUtincto  e  bravo  corpo 
acadtmioo  que  fez  íxirie  do  exercito  Ubettador,  Impressas  em  1837,  das  qaaes  eitrahimos  alguns 
trechos,  insertos  de  pag.  84  a  51. 

•  • .  .Avistando  o  ponto  do  nosso  destino,  cada  um  começon  logo  a  preparar-se  para  o  des- 
embarque :  o  vento  nos  tinha  sido  e  continuava  a  ser  favorável ;  em  breve  os  nossos  braros 
saltaram  em  terra,  nâo  deixando  os  meus  companheiros  de  invejarem  o  prazer  d*aqoeIles  qae 
primeiramente  desembarcaram :  tAo  heróicos  dcfiejos  iam  sendo  fataes  a  alguns  dos  meos  aca- 
démicos, os  quacs  desprezaram  a  força  com  que  as  ondas  iam  quebrar-se  sobre  a  rocha  aonde 
desembarcámos ;  por  vezes  a  lancha  que  ali  os  conduzia,  nós  a  vimos  em  perigo  de  se  despe- 
daçar !  Antes  de  irem  para  terra,  cada  um  dos  meus  bravos  académicos  recebeu  cento  e  vinte 
cartuchos  embalados,  três  rações  de  bolscha  e  outras  tantas  de  bacalhau. 

«O  ponto  aonde  desembarcámos  (tendo  corrido  a  costa  do  norte,  de  oeste  para  leste)  M 
nas  }>cdraB  chamadas  «Pesqueiro  de  Achadinha»,  sitio  tal,  que  só  examinado  com  os  nossos 
próprios  olhos  é  que  formaremos  Idóa  exacta  de  qual  foi  o  arrojo  da  valente  divisáo.  Uma  forea 
rebelde  occupava  a  sumidade  da  elevada  rocha,  na  raix  da  qual  desembarcámos.  Para  aqu«dla 
obstar  o  nosso  prompto  desembarque,  bastava  que  do  ponto  onde  se  achava  fizesse  rolar  pela 
rocha  abaixo  as  grossas  pedras  que  em  grande  numero  ali  se  encontram ;  mas  o  escravo  trema 
sempre  na  oresença  do  nomem  livre.  Apenas  alguns  dos  nossos  bravos  de  caçadores  n.*  5  ti- 
nham subido  á  sumidade  da  rocha,  os  rebeldes  que  ali  se  achavam  foram  postos  em  completa 
debandada  por  aqnellcs  bravos,  sendo  logo  mortos  dois  officiacs  rebeldes,  o  igualmente  se  lhes 
tomou  nma  |)eça  do  artilhcria  ligeira,  com  todas  as  muuÍ5^^es,'palamenla,  ete. 
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Habitantes  de  S.  Miguel !  —  Depois  que  o  valor  dos  soldados  do  meu  com* 
mando  dispersou  e  aniquilou  inteiramente  a  força  armada  qué  opprimia  esta  ilha, 
e  deu  logar  ao  generoso  e  patriótico  movimento  dos  cidadftos  de  Vonta  Delgada, 
&  do  meu  primeiro  dever  o  do  vosso  essencial  interesse,  que  a  ordem  regular,  a 
tranquillidade  publica  e  o  curso  das  leis  sejam  quanto  antes  restabelecidas*  Os 
soldados  que  commando  vos  dar£o  o  exemplo  da  subordinação  e  disciplina  militar, 
dae  vós  o  exemplo  da  subordinação  A  lei.  O  governo  da  rainha  a  senliora  D.  Ma* 
ria  II  o  a  carta  constitucional,  que  acali&mos  de  proclamar,  sSo  incompatíveis  com 
a  licença,  com  a  desordem,  com  o  exercicxo  de  vinganças  privadas,  e  com  o  espirito 
do  perseguição  intolerante,  que  4^0  caracter  essencial  do  despotismo:  é  preciso,  por* 
tanto,  que  cesse  desde  já  todo  e  qiuilquer  proceder  tumultuario  e  illegal,  e  que  as  leis 
tenham  o  seu  pleno  curso,  tanto  para  punir  o  crime,  como  para  assegurar  e^pro» 

•Dcs1>aratfldo9  os  iuitnigos,  quando  ainda  a  maior,  parte  dos  nossos  bravos  (de  todos  os 
corpos  da  divisão  expedicionária)  fatiam  esforços  para  ganharem  o  alto  da  rocUa,  para  o  que 
ans  davam  as  mãos  aos  outros,  emquanto  que  outros,  servindo-se  das  bajonctas,  proeuravan 
tubir  mais  facilmente :  alguns  vimos  nós  que,  levados  do  sen  valente  ardor  em  quererem  ser 
os  primeiros  a  tomarem  a  altura,  foi  necessário  ir-se  em  sen  soccorro  por  haverem  subido  a 
partes  de  onde  nào  i>odiam  passar  sem  o  auxilio  dos  que  j4  se  achavam  senhores  das  alturas 
da  elevada  rocha :  alguns  vimos  caírem  por  terra  extenuados  de  eanfiaço  e  fadiga !  Assim  se 
cífeituou  o  desembarque  sem  perdermos  um  só  «los  nossos  bravos;  estando  já  a  tarde  bas- 
tante avançada,  a  divisão  poz-se  em  marcha  c  fomos  |>emoitar  no  sitio  chamado  Kibeira  dos 
Moinhos. 

•Passámos  a  noite  no  dito  campo,  anciosos  por  que  rompesse  a  manh2  para  tnnos  atacar 
nossos  iuimigos. 

•lUiiou  emíim  o  memorável  dia  2  de  agosto  de  1831 !  Kossa  bellicosa  e  aguerrida  divislo 
cm  breve  tomou  as  armas,  armas  que  em  breve  bem  fatacs  foram  aos  inimigos ;  formada  aqnellai 
e  posta  em  marcha,  parecia  mais  que  nós  marchávamos  para  uma  parada  de  ostentação  ao  que 
para  irmos  entregar  nossos  peitos  ao  ferro  e  ao  chumbo,  sem  reeemrmos  da  força  inimiga  que 
tínhamos  a  combater,  nem  tao  pouco  das  vantagens  que  aquella  tinha  ã  sua  diniiosiçílo ;  assim 
marchávamos  já  em  triumpho,  quando  as  nof*sas  avançadas  deram  vista  do  inimigo,  o  aue  sendo 
logo  cominunicado  ao  general  condo  de  Villa  Flor,  immediatamente  se  deram  as  ordens  ]mu« 
que  avançasse  a  tropa  ligeira,  a  fim  de  se  jHMler  conhecer  a  força  inimiga,  a  |)Osiç2o  que  oeca- 
pava  c  o  meio  de  a  podermos  atacar.  Faltam-mc  expressões  enérgicas  com  que  possa  narrar  o 
choque  de  valor  e  coragem  oue  de  proinpto  se  communicou  a  todos  os  nossos  bravos,  logo  qao 
se  disse  «o  inimigo  está  na  frente»;  a  brilhante  columiia  formada  dos  corpos  académicos  e  ca* 
detcs  mardiou  ap«ís  do  bravo  batalhílo  de  caçatlores  n.*  5.  O  general  conde  de  Villa  Flor  foi 
postar- se  sobre  a  estrada  por  onde  marchávamos ;  etttou  convencido  que  o  general  se  recordará 
sempre  com  enthusiasmo  do  ar  marcial  e  <la  bravura  com  que  viu  iíesíilar  na  sua  frente  a  11* 
lustre  mocidade  portugueza,  bem  como  todos  os  bravos  da  invencível  divisão  do  seu  commando! 
Ainda  hoje  me  recordo  de  que,  ao  passar  junto  ao  nobre  conde,  s.  ex.*  (a|>ertando-me  a  inlo) 
me  disse :  «Hoje  é  f}ia  de  gloria  nara  todos  nós».  O  bravo  general  assim  o  podia  afiançar.  Quem 
como  8.  ex.*  coinmaiidassc  uma  aivisáo  tal,  afoito  podia  emprehender  todas  as  façanhas  mili* 
tares  e  coutar  com  a  victoria  sem  lhe  importarem  os  perigos;. que  para  homens  taes  náo havia 
outra  guia  mais  do  que  vencer  ou  morrer  nela  pátria. 

«Arrogantes  marchámos  ao  encontro  dos  escravos,  dos  quaes  demos  vista,  oceupando  clles 
a  formidável  posição  denominada  a  Ladeira  da  Vellia,  postçiSo  que  se  achava  guarnecida  com 
bem  servida  artilheria  de  campanha,  lendo  o  inimigo  apoiado  o  seu  flanco  direito  a  uma  ele- 
vada montanha,  perfeitamente  iuacccssivcl  para  ser  torneada,  a  n2o  termos  de  andar  (para 
am  tal  fim)  algumas  léguas  de  caminho;  o  flanco  esquerdo,  igualmente  apoiado  sobre  a  eosta 
6  n'um  ponto  tal  que  era  impraticável  atacal-o  de  revés ;  a  estrada  que  corre  ao  longo  da  eosta 
e  que  condus  á  villa  denominada  Kibeira  Grande  achava-se  inutilisada  por  meio  de  profQadas 
eortaduras ;  a  campanha  etn  frente  de  tuo  formidável  posiçáo,  e  sobre  a  qual  nós  tinhames  que 
manobrar,  è  a  mais  irregular  possível ;  profundos  vallcs,  repetidas  quebradas  e  um  sem  numero 
de  eortaduras  formadas  pela  impetuosidade  das  correntes  das  aguas  que  v2o  mistarar-se  cem 
as  do  oceano,  alem  dos  muros  e  yallados  que  dividem  os  diflerentes  campos  tomados  proptie» 
dades  particulares,  era  o  terreno  que  se  nos  apresentava,  dntrados  no  campo  que  aoibo  de* 
desercvjcr,  tendo  na  nossa  frente  o  formidável  amphitlieatro  da  fjadeira  da  Velha,  de  cima  do 
qual  o  inimigo  nos  descobria  quasi  em  vista  de  {lassaro,  immediatamente  o  bravo  batalhão  de 
caçadores  n.*  5  marchou  sobre  o  flanco  direito  inimigo e  ibi  eollocar^se  a  meia  ladeira dalor- 
midavel  montanha  a  que  aquelle  se  apoiava.  .    . 

•O  inimigo,  á  nossa  appariçAo,  nilo  mostrou  toda  a  sua  força,  posto  que  a  que  entio  apre- 
sentou, pelo  seu  grande  numero,  deixou  logo  perceber  que  aquella  mesma  nSo  poderia  ser  ven- 
cida sem  ser  por  grande  valor  e  bom  concebidos  movimentos  de  estratégia;  eatíío  o  bravo  ma- 
jor Pacheco  e  eu  resolvemos  manobrar  debaixo  de  taes  principies. 

•Ao  nasso  que  a  nossa  infantería  de  linha  marchava  ao  longo  da  estrada,  nós  nos  fomes 
sc|iaraucio  um  do  ontroj  inarcluuido  o  mtgor  Pacheco  e  os  valentes  cadetes  em  ordem  estendida 
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tcger-A  innocencia.  Era  consequência  d'isto,  o  em  virtude  dos  poderes  que  me  fo- 
ram outorgados  extraordinariamente  pela  regência,  em  nome  da  rainha,  determino 
o  seguintCi  que  será  fielmente  executado  era  toda  esta  ilha,  e  que  as  camarás 
d*ella  farSo  inraiediatamente  proclamar  com  pregão  nas  ruas  e  aflSxar  nos  legares 
públicos  d'ellas,  e  que  igu.ilmente  todos  os  parochos  leiam  a  seus  respectivos  fre* 
guezes,  na  estaçSo  da  missa,  logo  que  a  tennam  recebido. 

!•*  Nenhum  paizano  ou  niilitnr  de  primeira  e  segunda  linha  se  permittirá  exer- 
cer qualquer  prisão  sem  ordem  da  legitima  auctorídade,  salvo  nos  casos  prescríptos 
na  carta  constitucional. 

2.®  Todo  o  paizano  ou  militar  de  primeira  ou  segunda  linha  apprehenderá  o 
conduzirá  a  esta  cidade,  ou  ao  meu  quartel  general,  sem  por  maneira  alguma  os 
ferir,  espancar  ou  insultar,  a  quacsqucr  officiaes  ou  soldados  das  tropas  recém- 
derrotadas,  que  tor  encontrado  disperso,  foragido  ou  disfarçado. 

3.®  Em  nenhum  ajuntamento,  que  tenha  logar  em  demonstraçSo  do  jubilo  e 

na  direcção  do  nosso  flnnco  direito,  eu  e  os  mens  bravos  académicos  na  mesma  ordem  sobre  o 
nosso  flnnco  esquerdo.  O  inimigo  começou  ciitilo  a  fazer  algum  movimento,  o  qual  se  foi  pro- 
nunciando á  medida  que  nós  avançávamos,  já  em  ordem  unida,  já  cm  ordem  estendida,  o  que 
praticávamos  aproveitando  as  descidas  aos  valles  aonde  nao  podiíimos  ser  vistos  do  inimigo;  o 
.  mudando  de  direcçtlo,  impondo  a^sim  maior  força  e  aíTrontnndo  com  a  que  tínhamos  todos  os 
obstáculos  que  se  nos  apresentavam,  sendo  muitas  vezes  obrigados  a  fazermos  ponte  de  nossos 
braços  para  passarmos  de  um  valle  a  outro.  Assim  desprezavam  as  fadigas  c  a  morte  aquollca 
que  ali  nos  acbámos,  faltos  de  alimento,  c  só  achando  abundantes  e  crysttllinas  aguas,  com 
Cbtas  saciavainon  nossas  forçai^  jamais  eiifníquecidns^ 

•  Sem  que  nunca  diminuis-^c  nosso  ardor,  dceiílidos  marchávamos  ao  combate.  O  inimigo  já 
entáo  descarregava  f^obrc  nós  a  sua  immeusa  fuzilaria  e  repetidos  tiros  de  artíllieria;  da  nossa 
porte  apenas  se  lhe  respondia  com  algum  tiro  de  fuzil. 

•Seriam  dez  horas  da  manb2,  tendo  nós  ató  então  marchado  e  eontra-marchado,  a  iim  de 
fazermos  divergir  as  forças  inimigas,  mie  áqnelle  tçmpo  já  tínhamos  ]>ercebido  que  cm  maior 
numero  occupavam  o  seu  flanco  esquerao  e  do  qual  era  forçoso  faze1-as  desalojar;  foi  então  que 
repentinamente  appareccu  na  nossa  retaguarda  c  parallelainente  á  nossa  linha  uma  força  ini- 
miga, quo  teve  o  arrojo  de  disparar  sobre  nós  (mas  de  grande  distancia)  duas  descargas  de  fu- 
zilaria. NfKo  sei  como  descrever  o  desprezo  (<la  nossa  parte)  com  oue  ouvimos  aquellas,  t2o 
confiados  estávamos  no  nosso  corpo  de  reserva,  (|ue  nem  nos  oecupamos  em  ver  aquelles  que 
tiveram  a  temeridade  de  virem  soure  nossos  passos :  promptamento  aquelles  miseráveis  foram 
postos  em  completa  debaiMlada,  a(*ossados  por  uma  pequena  força  da  nossa  valente  infanteria 
que  para  isso  foi  destacadii  da  rc8er\*a.  Ao  estrépito  das  descargas  inimigas,  os  rebeldes  que 
occupavam  a  formidável  posiçAo  da  Ladeira  da  Velha,  á  vista  d*aquellc  atrevimento,  illadiaos 
deixaram  ver  todas  as  suas  forças,  as  quaes  em  altos  alaridos  baixavam  da  montanha  como 
persuadidos  que  nos  tinham  entre  dois  fogos !  Poucos  momentos  gosaram  do  sen  illusorio  pra^ 
zer.  Kn  e  o  bravo  major  Pacheco  (sem  que  nos  tivéssemos  entendido,  pois  estávamos  distantes 
um  do  outro)  mandámos  entílo  t<icsr  a  avançar,  o  que  presenciado  peh>  inimigo,  qne  ao  mesmo 
tempo  presenciava  a  complcti  derrota  e  debandada  da  força  oue  julgava  nos  havia  cortado,  si- 
milliantcs  aos  mais  ligeiros,  gamos,  em  breve  tomaram  a  suuir  á  parto  da  montanha  de  onde 
tHo  beduinamente  tinham  baixado ;  cain')o  no  erro  de  náo  irem  tomar  as  mesmas  posições  que 
tinham  occupado,  e  sim  começando  a  carregar  a  sua  força  principal  sobre  o  nosso  flanco  es- 
querdo, como  que  para  protegerem  o  seu  flanco  direito,  movimento  que  nós  muito  desejá- 
vamos. 

•Algumas  horas  mais  se  passaram,  sempre  cm  movimentos,  até  que,  conhecido  o  erro  oom- 
mcttido  pelo  inimigo,  a  nossa  in vencível  infanteria  avançou  á  bayoneta  calada  sobre  o  flanco 
esquerdo  (raquelle,  ao  |>a880  que  o  bravo  batalhSo  de  caçadores  n^*  5  avançava  igualmente  so- 
bre o  flanco  direito  do  mesmo,  e  nós  sobre  o  centro ;  então  o  inimigo  foi  posto  em  completa 
derrota,  deixando  em  nosso  poder  ^»da  a  sua  artilhcria  e  immenso  armamento,  tendo  soffrido 
horrível  mortandade,  princi])alincnte  a  que  lhe  fez  o  bravo  5  do  caçadores ;  estes  valentes  ti- 
nham, alem  do  nosso  dever,  que  vingar  a  morte  do  um  dos  seus  bravos  officiaes ;  em  summa 
todos  nós  tinhamos  a  vingar  a  naçáo  eseravisada. 

•Ao  deelinar  do  sol  já  toda  a  divisão  se  achava  reunida,  e  triumphante  marchou  em  dl* 
recção  á  villa  da  Rilicira  Grande,  aonde  chegámos  sem  que  o  inimigo  nos  tomasse  a  anpare- 
eer.  A  nossa  chegada  áquella  villa,  foram  logo  al>ertas  as  nortas  da  prisio,  onde  se  achavam 
alguns  honrados  cidad2os  fiiialenses,  quo  o  tyranno  para  sil  Unha  mandado  para  serem  pro- 
cessados e  executados ! 

•X'aquella .  mesma  tarde,  no  meio  do  maior  enthusiasmo  o  rogoaijo  nacional,  a  baadeira 
bicolor  tremulou  no  pequcuo  forte  que  defende  o  ponto  de  desembarque  junto  á  villa  da  Ri- 
beira Grande. 

•Os  corpos  da  divisSo  tomaram  posições :  ao  digno  corpo  do  meu  eoinmando  foi  dada 
a  dos  postos  avançados  sobr**  a  estrada  real  que  se  dirige  á  ciclade  de  Ponta  Delgada :  estabe- 
lecidos os  piquetes  necessários  com  o  resto  dos  meus  companheiros,  alojámo-nos  em  uma  easa 
sobre  a  dita  estrada.  Km  breve  nos  foram  distribuídas  rações  de  pSô,  carne  c  vinho :  logo  em 
seguida  todos  nós  passámos  a  oceupar-nos,  uns  no* carreto  dos  viveres,  outros  indo  buscar  srua,' 
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BntisfaçSo ;  cm  nenliuma  acclamaçSo  feita  cm  logar  publico  ou  partículari  é  licito 
reunir  imprccaçScs  do  vingança  ou  de  insulto  ás  demonstraçScs  de  puro  jubilo, 
que  deve  animar  todos  CBtes  leaes  habitantes. 

Quartel  general  em  Ponta  Delgada,  4  de  agosto  de  lS31.=s  Conde  de  VUla 
Flor. 

Ordem  <lo  âlot 

S.  ex.^  a  sr.  marechal  do  campo  conde  de  Viila  Flor,  commandante  das  forças 
nas  ilhas  dos  Açores,  cheio  de  satisfaçUo  pelo  comportamento  heróico  das  tropas 
expedicionárias  do  seu  commando,  que  no  espaço  de  dois  dias  cfieituaram  um  des- 
embarque, derrotaram  o  inimigo  em  um  co;nbate  e  o  n)mpeniin  e  desbarataram 
completamente  em  uma  acçSo  geral,  concluindo  por  este  modo  a  libertaçito  da  ilha 
de  S.  Miguel,  ficando  em  poder  do  vencedor  todo  o  pessoal  e*  material  da  guarni- 

lenha,  c  poudo  a  cozinhar  nossas  raçues ;  tal  era  a  activa  tarefa  era  que  se  entretinha  t2o  ma- 
gCBtoso  arraial  militar.  Brevemente  o  rancho  (em  «juo  todos  fomos  cozinheiros)  se  achou  prom- 
pto,  e  nós  cm  roda  do  caldeirão  nunca  comemos  guizado  que  melhor  nos  souliesse. 

«Kós  carecíamos  de  algum  repouso;  apenas  comido  o  rancho, nm  dos  meus  academicos^des- 
cohriu  uma  porç:lo  de  feno;  confesso  que  foi  a  dcncolicrta  mais  feliz  que  entUo  se  podia  fazer; 
em  breves  instantes  cada  um  de  nós  re))Ousava  sobre  mais  de  um  molho  do  aromático  feno!  Pas- 
sado o  primeiro  somno,  que  foi  breve,  já  cada  um  dos  meus  companheiros  comcvava  a  discorrer, 
comparando  a  diíiercnça  que  ha  no  soflrimcnto  das  privnçCk*8  supi>ortadas  quando  cedemos  oeam- 
po,  aquclias  que  gostosamente  se  soílVem  quando  somos  victoriosos !  Ninguém  que  nos  escutasse 
.  diria  que  nós  oramos  a(|uelles  que  algumas  horas  antes  tanto  careciamos  de  repouso !  Passava 
já  dsis  onze  horas  da  noite  «{uando  um  dos  meus  académicos  me  veiu  dizer  que  no  quartel  ge- 
neral se  liaviam  apresentado  dois  cavalleiros,  que  se  dizia  vindos  da  cidade,  os  quaes  traziam 
a  fausta  noticia  de  que  os  honrados  habitantes  d*aquella  tinham  sacudido  o  jugo  que  os  oppri- 
mia^  e  que  sem  saberem  do  êxito  do  nosso  ataque  se  haviam  armado  tanto  a  tempo^  que  os  re- 
beldes, na  sua  vergonhosa  retinida,  nem  um  so  esca^K>u  que  nilo  fosse  ananhado !  Uma  tio  sa- 
tisfactoria  noticia  augmcntou  nosso  prazer.  Os  habitantes  da  cidade  oc  Ponta  Delgada,  pelo 
seu  arrojo,  deram  uma  das  mais  incontestáveis  provas  de  quanto  são  dignos  da  liberdade  le- 
gal. O  facto  heróico  de  haverem  tomado  as  armas,  proclamando  a  rainha  e  o  svstema  constità- 
cional,  quando  ainda  nílo  tinham  noticia  do  cxito  da  arção,  e  mesmo  sem  ainda  estarem  em 
communicaçâo  com  a  divisão  lil>crtadora,  é  o  mais  brilhante,  patriótico  e  aguerrido  titulo  de 
gloria  que  honrará  sempre  aquella  leal  e  heróica  cidade. 

«Parti  immediatamentc  |iara  o  quartel  general,  a  fim  de  me  certificar  sobre  tão  Interes- 
sante noticia.  Ali  soube  ser  verdade  o  ouc  se  me  tinha  dito,  e  para  não  demorar  o  conhecimento 
do  Que  tanto  todos  desejávamos,  voltei  logo  a  reunir-me  aos  meus  companheiros,  a  quem  trans- 
mitti  o  que  tinha  sabido,  em  tudo  concorde  com  a  primeira  noticia  ^ue  havíamos  tido.  Poucas 
horas  tinham  ainda  (|ue  decorrer  até  que  rom]>esse  a  manhã ;  jamais  o  tempo  nos  pareceu  tio 
longo,  pois  todos  anciavamoa  ir  abraçar  os  habitantes  da  cidade  de  Ponta  Delgada. 

■Raiou,  einfim,  uma  das  mais^j^isonhas  manhãs  do  mes  de  agosto ;  a  divisão  lil>ertadora 
tomou  as  armas,  e  pouco  depois  pozemo-nos  em  marcha  para  a  cidade.  A  brilhante  eolumna  de 
académicos  e  cadetes  marchava  na  frente,  logar  qnc  sempre  occupou  emquanto  a  divisão  liber- 
tadora esteve  reunida. 

«Xossa  marcha  verdadeiramente  triumphantc  foi  executada  na  melhor  ordem  marcial;  a 
cada  passo  fomos  encontrando  os  habitantes  dos  campos,  que  alegres  nos  abençoavam  e  pro- 
clamavam seus  libertadores.  Junto  ás  povoações,  a  estrada  tinha  sido  coberta  de  ramos  verdes 
e  flores  que  os  povos  ali  tinham  espalhado  em  slgnal  de  sua  gratidão  e  regosijo.  Chegámos  por 
fim  i  bella  casa  dé  cam|H>  do  cidauão  Jacinto  Ignacio,  hoje  barão  de  Fonte  Bclla. 
« ^  eolumna  ali  foi  mandada  fazer  alto,  e  pouco  depois  nos  pozcmos  cm  marcha. 
«A  maneira  que  nos  famos  approximaiido  da  cidade,  la  igualmente  augmeutando  o  immenso 
concurso  dos  habitantes  d^aquella,  os  quaes,  dando  mil  vivas,  saudavam  a  nossa  chegada. 

•Abrazado  no  amor  da  pátria,  com  ssudade  me  recordo  d*aquelle  dia  de  gloria  indisputá- 
vel !  A  nobre  e  aguerrida  presença  de  todos  nossos  bravos,  a  ordem,  a  disciplina  mantida  em 
todos  os  corpos  da  divisão  libertadora,  não  se  excede,  e  raras  vezes  se  imitará.  Nós  entrámos 
na  cidade :  nor  toda  a  parte  se  ouviam  repetidos  vivas  á  rainha,  ao  svstema  constitucional  e  á 
valente  divisão  libertadora ;  as  sacadas  e  janellas  se  achavam  guarnecidas  com  variadas  e  ri- 
eas  sedas,  n*uma8  e  outras  se  achava  o  amável  sexo,  que  mais  e  mais  tomava  encantador  tão 
brilhante  quadro,  qual  o  que  então  apresentiiva  toda  a  cidade  de  Ponta  Delgada.  As  bandeiras 
das  nações  amigas  tremulavam  no  aposento  dos  respectivos  cônsules.  Kós  tivemos  que  encur- 
tar o  passo  para  darmos  logar  ao  apinhado  povo  que  não  se  fartava  de  nos  ver  e  que  nos  acom- 
'  panhava. 

«Chegados  ao  eamflo  de  8.  Francisco,  depois  de  ali  estarmos  algum  tempo  em  descanso, 
tive  ordem  para  ir  a  quartéis;  porém  como  o  nobre  corpo  do  meu  eommando  havia  de  ficar  alojado 
nas  casas  <fos  particulares,  alguma  demora  tivemos  em  esperar  pelos  boletos  de  alojamento,  os 
quaes  não  ehogaram  a  vir,  o  sim  um  encarregado  da  camará  para  nos  ir  aquartelar.  Impossl- 
▼cl  era  para  mim  o  passar  ao  meu  quartel  sem  que  primeiro  visse  alojados  oa  meus  valentes 
companheiros :  em  consequência  do  que  en  mesmo  é  que  os  fui  alojandot  depois  é  que  passei 
ao  men  quarteL* 
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vAo  Tcndda,  com  a  cxcepçSo  única  do  gcn^^ml  governador  o  mcuh  AJtidanteSi  que 
fugindo  vcrgonliosnmcntG,  80  recolhcnun  &  sombra  de  imi  pavilliXo  estrangeiro :  se 
coDgnitula  com  as  mesmas  tropils  por  um  tio  brilhante  resultado. 

Tendo  s.  ex.*  presenciado  a  maneira  por  que  todos  o  cada  um  dos  indivíduos 
da  divisSo  desempenharam  heroicamente  seus  deveres,  s.  ex/  agradece  ao  ex.** 
sr.  conde  de  Alva,  commandante  da  cohunim  ligeira,  o  ao  sr.  coronel  Henrique  da 
Silva  da  Fonseca,  commandante  da  columna  de  infanteria  de  linha  e  artilhería,  o  seu 
bravo  e  louvável  comportamento,  encarrcgando-os  de  transmittir  os  seus  agrade^ 
cimentos  e  expressSlo  aa  sua  satisíaçlo  aos  srs.  commandnntcs  dos  coqx>s,  officiacs, 
oflSciacs  inferiores  c  soldados  das  suas  respectivas  columnas :  da  mesma  maneira 
agra<leco  s.  cx/  aos  officiacs  do  seu  estado  maior  o  sen*iço  por  elles  prestado. 

Quartel  general. em  Ponta  Delgsula,  5  do  agosto  de  íSSÍ.^ss António  Cegar  de 
Vasconcelloíi  Correia,  tenente  encarregado  da  repartição  do  ajudante  general. 

Quando  constou  em  Portugal  a  chegada  do  ex-imperador  do  Brazil  á  Europa 
e  que  os  liberaes  nutriam  esperanças  de  vel-o  tomar  {>arte  activissiifia  na  restau* 
raçEo  do  throno  de  D.  Maria  II,  grande  numero  de  camarás  do  reino  lavraram 
protestos  contra  quaesqucr  ])rcten8oes  que  prejudicassem  o  voto  unanime  dos 
três  estados  reunidos  em  1828.  Quasi  todos  esses  diplomas,  uns  inéditos,  ou- 
tros publicados  nos  periódicos  absolutistcis,  exprimem  a  mesma  lingtiagem,  pa- 
recem cingir- 80  a  nonna  invariável  sobre  o  j>onto  essencial,  e  por  isso  tran- 
screvemos somente,  como  specimen,  a  seguinte 

Senhor:  —  O  clero,  nobreza- c  povo  da  villa  e  termo  de  Sernancelhe,  uma  das 
mais  antigas  doesta  monarchia,  como  das  primeiras  que  tiveram  foral,  por  aueto* 
ridade  do  senhor  D.  Âffonso  Henriques,  sem  ter  jamais  desmentido  na  verdadeira 
fidelidade  aos  seus  legitimes  soberanos,  particularmente  na  restauraçSo  dos  inde- 
pendentes direitos  da  coriki  em  1823,  em  que  a  camará  da  mesma  villa  deu  o 
exem])lo  de,  primeiro  que  nenhuma  outra  {lovoaçSIo,  declarar  cassados,  nullos  e 
sem  effeito  quaesqucr  poderes  que  os  deput^idos  das  entSo  extinctas  cortes  revo- 
lucionarias pretendessem  haver  dos  povos  que  a  mesma  camará  representava 
(exemplo  que  expressamente  ])rofessou  depois  seguir  a  segunda  cidade  do  reino, 
como  n'es8e  temjK)  foi  officialmente  publico),  tem  a  l)onra  de  levar  i  augusta  pre- 
sença de  vossa  magestade  as  seguintes  resi»eitosas  consideraçSes: 

Que  havcndo-lhes  conotado  que  o  senhor  D.  Pedro,  imperador  do  Brazil,  acaba 
do  chegar  á  Europa,  depois  de  abdicada  em  seu  filho  a  coroa  d'aquelle  império, 
o  dito  clero,  nobreza  e  povo,  justamente  receiam  que  da  vinda  d'aquelle  soberano 
ao  antigo  continente  se  possa  tomar  pretexto  para  intentar- se  perturbar  a  legitima 
ordem  de  cousas  de  governo  e  succossí&o  estabelecida  n'este  reino  segundo  as  leis 
fundamcntaes  declaradas  o  confimmdas  jiclas  legitimas  cfirtes  de  1828.  A  expe- 
riência lhes  mostra  que,  desgraçadamente,  o  mesmo  príncipe  ha  sido  repetioas 
vezes  illudido  a  ponto  do  deixar-se  fazer  instrumento  dos  planos  da  revoluçio 
universal,'  que  trabalha  por  espalhar  a  anarchia  em  todos  os  paizes,  para  n*elles 
executar  a  seu  sabor  os  pro8i)cctos  das  mais  frenéticas  theorias;  e  como  esta  re- 
voluçSo  tenha  tanto  a  peito  o  atacar  o  throno  de  vossa  magestade,  i  natural  que 
faça  todos  seus  esforços  em  se  ajudar  com  a  cooperaçlo  do  imperador  para  inquie- 
tar estes  reinos. 

N'esta  occasiSo,  pois,  em  que  os  verdadeiros  sentimentos,  vontade  e  decislo 
do  pof  o  portuguez  devem  constxir  o  mais  confirmada  e  reiteradamente  possível  a 
todo  o  mundo,  para  que  cavillosaroente  se  nHo  possa  allegar,  em  favor  ae  injustas 
pretensSes,  qualquer  equivoco  nos  mesmos  sentimentos  da  naçlo,  a  camará  de 
Sernancelhe,  exprimindo  os  desejos  dos  habitantes  de  todo  seu  districto,  que  re- 
presenta, Tcm  protestar  iterativamente  na  presença  de  vossa  magestade^  da  na- 
çilo  e  de  todo  o  mundo  contra  quaesqucr  pretcnsSes  que,  seja  quem  for,  intente 
sustentar,  prejudicando  aos  direitos  independentes  d'esta  naçXo  o  ás  legaes  deci- 
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sScs  d^ella  em  favor  dos  de  voMa  magestade,  cóntidns  na  letra  e  espirito  do  as^ 
sento  das  cfirtes  dos  trcs  estados,  em  data  de  11  do  julho  de  1828. 

Os  povos  que  a.  dita  camará  representa  protestami  outròsim,  combater  com 
todos  seus  meios  e  forças  taes  prctcnsSes,  e  de  todo  o  coracSo  pSem  i  disposiçZo 
do  governo  do  vossa  magestade  suas  pessoas,  bons  e  faculdades,  sem  a  minima 
reserva,  para  o  sobredito  íim  da  dcfcza  da  independência  nacional  e  sustentaçZo 
das  legitimas  decisSes  das  cortes  representantes  de  toda  a  naoSo  portuguesa;  con- 
vidando todas  as  camarás  do  reino  e  todos  os  habitantes  d*elie  a  fazer  outro  tanto 
n'esta  importantíssima  occasiSo. 

A  camará  pede  como  çraça  a  vossa  magestade  se  digne  mandar  publicar  na 
Qazcia  do  çovemo  esta  leal  expressão  dos  sentimentos  dos  povos  d*este  distrícto, 
que  ella  sabe  serem  unanimes  com  os  de  todos  os  verdadeiros  portuguezes. 

A  preciosa  vida  de  vossa  magestade  Deus  Nosso  Senhor  preserve  e  guarde 
por  dilatados  e  venturosos  annos  para  felicidade  de  seus  povos. 

Sernancelhe,  em  camará,  aos  2  de  agosto  de  1831.s=fiSe^uem-âe  os  (usigna^ 
iuroê.J 

I>el>atefli  no  pavlamento  tniples 

Em  ses^So  da  camará  dos  lords  de  5  de  agosto  tratou-se  largamente  de  as- 
sumpto relativo  a  Portugal^  usando  da  palavra  dois  chefes  dos  tories  e  o  ministro 
.  dos  negócios  estrangeiros.  Eis-aqui  o  extracto  traduzido  do  Momtng  Herald  e  pu- 
blicado na  Gazeta  de  Lisboa: 

Conde  de  Aberdeek  :  —  Dceejo  chamar  a  attcnçSo  de  v.  s.**  a  um  assumpto 
que  no  momento  actual  é  da  maior  importância:  tenho  que  tratar,  nto  só  dos  ul- 
trajes feitos  á  bandeira  britannica,  ultrajes  da  mais  flagrante  natureza,  feitos  ás 
pessoas  e  á  propriedade  nas  ilhas  dcs  Açores,  -mas  também  tenho  que  chamar  a 
.vossa  attençio  a  uma  variedade  de  factos,  que  tendem  na  minha  opiniSo  a  com- 
prometter  a  honra,  a  boa  fé  e  a  segurança  eommercial  do  paiz.  Estou  certo  de  que 
a  camará  confessará  que  nSo  ha  ponto  algum  onde  se  deva  desejar  que  se  preste 
mais  plena  segurança  ao  commcrcio  britannieo  do  que  nos  Açores.  Ha  séculos  que 
cada  cmbareaçUo  costuma  na  volta  fazer  escala  em  uma  d'aquellas  ilhas,  e  se  es- 
tas caírem  em  mSos  impróprias  nSo  se  pode  calcular  o  damno  que  isso  pôde  produ- 
zir aos  interesses  commerciaes  d'esta  naçSo.  Considerando  a  importância  d'aquellas 
ilhas  n2o  me  admirou  pouco,  em  uma  recente  occasiUo,  o  ver  que  sendo  o  nobre 
conde  (de  Grey)  instado  sobre  a  matéria,  confessasse  a  ignorância  de  factos  de  que 
supponhp  todos  possuem  pleno  conhecimento,  roas  espero  que  no  emtanto  n2o 
terá  omittido  o  fazer  averiguaçSes,  e  conseguir  a  authentica  informação  que  es- 
pero o  mesmo  nobre  conde  nSo  hesitará  agora  em  apresentar  á  camará. 

,  V.  s.**  sabem  que  nHo  ha  muito  tempo  se  apresentaram  ao  governo  de  sua  ma- 
gestade queixas  da  parte  dos  negociantes  inglezes  residentes  em  Portugal,  a  res- 
peito do  modo  como  era  tratada  a  sua  propriedade  n'aquellas  ilhas,  e  confesso  que 
nZo  estou  pouco  ancioso  por  dar  a  conhecer  á  camará  o  bom  tratamento  que  os 
inteVessas  britannicos  têem  recebido- da  parte  dos  seus  amigos  liberaes  e  constitu- 
cionaes  na  Terceira.  Mas,  antes  de  tocar  n'essa  parte  do  assumpto,  brevemente 
descreverei  os  sucecssos  a  que  alludo,  a  fim  de  que  a  camará  possa  ter  pleno  co- 
nliecimento  da  questão. 

A  ilha  Terceira,  em  commum  com  as  outras  ilhas  dos  Açores,  se  declarou. a 
favor  do  actual  rei  de  Portugal  logo  que  os  direitos  de  D.  Miguel  foram  reconhe- 
cidos pela  mte  pátria.  Ko  emtanto  a  guamiçXo  era  breve  se  levantou  em  insur- 
reiclo  contra  o  governo,  e,  depois  de  tomar  posse  da  cidadella,  -conseguiu  inti- 
midar os  desarmados  habitantes  d'aquella  ilha,  e  desde  entSo  tem  estado  sujeita 
áquella  força  militar.  Todas  as  informações  que  me  foi  possivel  alcançar  das  pes- 
soas mais  respeitáveis  d^aquella  ilha,  dos  residentes  britannicos  e  do  eonsul  ori- 
tannico,  concordam  em  declarar  que  os  habitantes,  pela  maior  parte,  têem  adhesto 
ao  actual  governo  de  Portugal  e  desejam  continuar  as  suas  relaçSes  com  aquelle 
pmz ;  essas  informaçSes  também  concordam  em  declarar  que  nada  pôde  exceder 
o  ódio  do  povo  á  oppressSo  da  tvrannia  militar,  debaixo  da  qual  arara  gemem. 
V.  s.**  se  lembrarXo  de  que  na  uns  dois  annos  o  imperador  do  Braaii  julgou 
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Ecoprio  crcar  o  qtio  douominavu  regência  do  Portugal|  cuja  aéde  se  devia  esta- 
olccer  na  Terceira.  Tentou  esna  regência  fixar  a  sua  rcsidoncia  cm  Londres^  maa 
achando  quo  o  governo  ingloz  o  nSo  queria  pennittir,  passou  no  principio  do  anno 
á  Terceira,  e  ali  se  proclamou  a  si  mesma.  A  regência  pefmaneceu  tranquilla  ' 
n'aquella  ilha  por  algum  tempO|  a  saber,  emquanto  os  fundos  com  que  contava 
eram  regularmente  remettidos  do  Brazil.  As  pessoas  de  que  se  compunham  eram 
nomeadas  por  D.  Pedro  o  dependentes  da  sua  liberalidade,  c  cuidanim  era  se  nio 
comprometterem  de  modo  algum  com  os  súbditos  de  um  paiz  em  alliança  com  o 
Brazil ;  mas  a  final  cessaram  os  soccorros  pecuniários  do  imperadori  e  se  viu  a 
guamiçUo  impcllida  a  recorrer  a  algum  outro  modo  de  subsistência ;  e  nSo  se  apre- 
sentando então  outro  alem  do  roubo,  se  projectou  uma  ex|>ediçSo  contra  uma  das 
ilhas  circumviziíihas.  'Para  pur  esse  plano  em  execução  se  pez  um  embargo  a  9 
de  abril  nos  vasos  britannicos  na  Terceira  c  se  tentou  induzil-os  a  obrar  da  parte 
da  regência;  mas  os  capttHes  inglezcs  recusaram  prestar-se  á  expediçSo.  No  em- 
tanto  se  lhes  disse,  que  se  devia  fazer  aso  das  suas  embarcações,  quer  consentis- 
sem, quer  não;  e  com  effeito  se  tomou  posse  das  embarcaçSes,  e  foram  emprega- 
das da  maneira  que  descreverei.  A  10  de  abril  um  vaso  inglcz  chamado  a  Coquette, 
de  Londres,  foi  senhoreado  pela  soldadesca ;  e  apesar  da  bandeira  ingleza  conti* 
nuar  içada  no  mastro,  não  menos  de  oitenta  a.  cem  soldados  passaram  para  seu 
bordo.  Vendo  os  capitães  dos  outros  vasos  a  sorte  que  os  esperava,  consentiram 
nos  termos  propostos,  e,  debaixo  de  um  protesto,  concordaram  em  ser  empregados 
na  expcdiçAo.  Julgo  que  foi  a  17  de  abril  que  a  expedição  deu  Á  vela,  ou  talvez 
fosse  n'esse  dia  que  tomou  posse  do  S.  Miguel,  illia  indefensa,  e  ali  commetteu 
uma  variedade  do  actos  bárbaros. 

A  bem  da  humanidade  espero  que  as  noticias  que  recebi  sejam  de  algum  modo 
exageradas ;  mas  creio  que  se  não  negará  que  a  soldadesca  tratou  o  povo  d'aquella 
ilha  com  grande  barbaridade  e  deu  a  alguns  a  morte.  Todo  o  fim  da  expe^ção 
não  era  militir;  só  foi  para  roubar.  Não  sei  de  que  modo  se  poderá  justificar  a 
apprchensão  dos  vasos  da  Inglaterra  e  de  outras  nações,  lião  sei  que  desculpa  se 
poderá  dar  de  metter  setecentos  a  oitocentos  soldados  a  bordo  de  um  navio  em 
que  fluctuava  a  bandeira  ingleza  e  de  o  empregar  em  uma  expedição  de  pilha- 
gem. Se,  independentemente  do  insulto  feito  á  bandeira  ingleza,  isto  não  é  pirataria, 
muito  se  lhe  approxima.  O  que  julgarão  v.  s.**  d'estes  actos  praticados,  como  o 
foram,  por  um  corpo  quo  não  i  governo,  nem  de  jure,  nem  th  facto,  e  que  não 
tem  outro  poder  alem  do  que  lhe  fora  dado  pelo  imperador  do  Brazil? 

y.  8.**  tjimbom  sobem  que  estas  operações  foram  praticadas  na  presença  do 
um  vaso  de  guerra  in;;lez  que  estava  nos  Açores ;  mas  parece  que  apesar  da  Ga- 
laléa  se  achar  n'aquclla  estação  algumas  semanas,  e  de  quo  os  negociantes  britan-  * 
nicos  se  dirigissem  ao  seu  commandante,  não  julgou  aquellc  official  acertado  o 
intervir,  e  p;u-ece  que  se  não  conhecia  auctorisado  para  dar  a  desejada  protecção. 
Cumpre  notar  que  tiveram  logar  estas  transacções  no  mesmo  tempo  cm  que  uma 
esquadra  franceza  estava  bloqueando  o  Tejo  e  apresando  navios  d*aquclla  nação, 
e  no  momento  em  que  ao  governo  portuguez  obstava  o  cônsul  britannico  o  fretar 
dois  navios  para  irem  para  o  occidento  advertir  do  bloqueio  os  vasos  que  regres- 
sassem. Apesar  da  maior  parte  dos  navios  com  destino  para  Lisboa  se  achar  asse- 
gurada em  Londres,  e  de  que  a  maior  parte  das  i^erdas  resultantes  das  presas  re- 
caísse na  capital  d'este  paiz,  recusou  o  cônsul  britannico  deixar  partir  aquellea 
vasos,  com  a  objecção  de  que  se  o  fizesse  seria  isso  violação  de  neutraUdade.  Se 
essa  é  com  efieito  a  lei  de  neutralidade,  o  que  julgarão  v.  s.^  do  facto  de  serem 
os  vasos  inglezcs  compellidos  a  conduzir  tropas  para  tomar  uma  ilha  pertencente 
a  uma  alliada  da  Qran-Bretanha?  Justifiquem  v.  s.^  isso,  e  perguntarei  sobre  que 

f)rincipio  se  recusaram  os  navios,  que  unicamente  deviam  ser  cmpregadot  com  o 
ouvavel  fim  de  salvar  a  propriedade  dos  negociantes  d'este  paiz? 

Os  8UCCCSS08  que  occorrcm  n'aquellas  ilhas  adquirem,  na  minha  opinilo,  um 
caracter  mais  importante,  pelos  recentes  acontecimentos  e  pelas  circumstanciaa 
que  n^este  momento  occorrem  n^esta  capital  É  notório  aue  o  imperador  D.  Pedro 
medita  a  invasão  e  imagina  que  pôde  ser  bem  succedido  em  tomar  Portugal.  £ 
notório  quo  se  dirigiu  a  um  corpo  de  negociantes  para  os  induzir  a  fazer-lhe  um 


481  '       •      . 

ctnprcHtimOi  pnm  o  qual  oflerocc  innilionir  como  )iyi)Otlieca  as  rondas  tle  Portugal/ 
isto  £,  quando  chegar  a  ter  po88c  d*aqucne  paiz.  Creio  que  até  agora  a  prover-, 
bial  credulidade  dos  contratadores  dos  empréstimos  ainda  não  engulira  toda  a  isca, 
porém  nfto  pôde  haver  nenhuma  duvida  a  respeito  do  facto  de  que  se  reuniu  avul- 
tada  quantia  de  dinheirO|  que  deverá  ser  appHcada  para  promover  a  expediçSo 
em  qnestào.  Sei  que  progridem  negociaçSes  para  o  emprego  de  vasos  britannieoS| 
e  também  sei  que  se  têem  feito  oiTerecimentos  a  oiRcines  brittinnicos.  Ora|  per- 
.  gunto:  devem  estas  cousas  ser  pcrmittidas  n'e8te  paias?  Isto  não  é  sé  uma  viola* 
ção  da  lei  de  neutralidade,  mas  uma  violação  da  lei  do  paiz,  e  nSo  convém  que  o 
governo  brítannico  permitta  se  anime  o  equipamento  de  similhante  expedição*  No 
meu  entender,  é  palpável  violação  da  boa  fé  para  com  um  paiz  que  tem  direitos, 
ha  longo  tempo  reconhecidos,  á  nossa  amisade  e  alliança. 

O  passado  governo  de  sua  magestade  recusou  auxiliar  D,  Pedro  contra  seu 
irmão,  como  recusou  auxiliar  D.  João  contra  élle ;  D.  Pedro,  depois  de  varias 
tentativas  para  levantar  uma  força  para  intimidar  Portugal,  achando  o  caso  des- 
esperado, publicou  em  principies  do  anno  uma  declaração  official,  pela  qual  so 
obiígou  a  que  não  obraria  mais  hostilmente  contra  seu  irmão,  mas  tentaria  ajustar 
as  desavenças  entre  elles  pela  negociação.  Mandou  a  Inglaterra  um  embaixador 
para  esse  fim,  que  com  efieito,  á  maneira  de  alguns  outros  agentes  braziloiroa,  em 
vez  de  entrar  cm  negociações,  começou  tentanuo  promover  a  guerra  para  a  inva* 
são  de  Portugal,  em  que  fallarei.  Seja  como  for,  o  ultimo  despacho  official  do  im- 
perador do  ]3raztl  versava  sobre  um  arranjo  amigável,  para  cuja  execução  propu- 
nha certos  meios.  Kão  direi  que  meios  eram,  apesar  de  que  a  camará  se  não 
admiraria  pouco  se  os  soubesse;  mas  depois  de  tudo. quanto  tem  occorrido  é  im- 
possivel  que  surtam  efieito. 

Desde  essa  epocha  foi  I).  Pedro  expulso  do  throno  do  Brazil  com  uma  unani- 
midade da  parte  do  povo  totilmcnte  sem  exemplo;  e  certamente  ainda  que  o  seu 
tão  injusto  e  tyrannico  procedimento  não  podia  justificar  similhante  acto  da  parto 
dos  seus  súbditos,  ninguém  mais  amplamente  o  mereceu  do  que  D.  Pedro.  Ne- 
nhum ente  humano,  civil  ou  militar,  ergueu  o  braço  em  sua  defeza ;  e  depois  do 
haver  feito  infructuosa  appcllação  para  o  povo,  que  recusou  obedecer,  viu-se  obri- 
gado a  abandonar  o  paiz  em  um  estado  que  eu  escuso  lembrar. 
I  Tenho,  outrosim,  a  ponderar  que  D.  Pedro  vciu  a  este  paiz,  a  fim  de  mover 

uma  guerra  particular;  porém,  na  minha  opinião,  não  ha  príncipe  algum  sobre  a 
terra,  oue  possua  menos  direito  á  confiança  do  governo  britannico  do  que  o  ex- 
imperacior  do  Brazil.  Se  alguma  duvida  houver  a  este  respeito  referirei  o  nobre 
conde,  &  testa  do  ministério,  para  os  archivos  da  repartição  aos  negócios  estrangei- 
'  ros,  e  appcllo  para  os  documentos  ali  depositados  para  apoiar  a  asserção  que  agora 

I  faço,  de  que  ninguém,  na  face  da  terra,  mostrou  jamais  tanta  hostilidade  a  esto 

paiz  como  D.  Pedro.  O  nome  britinnico  foi  insultado,  e  lesado  o  commercio  bri- 
.  tannico  pelo  ex-imperador  do  Brazil,  de  um  modo  que  tomava  leve  a  comparação 
de  outras  oflensas  de  que  este  paiz  tem  muitas  vezes  tomado  decidido  conheci- 
mento. Faliam  de  insultos  e  de  injurias !  Nada  pôde  exceder  as  que  se  pratica- 
ram contra  os  súbditos  britannicos ;  e  devo  de  mais  a  mais  acrescentar  que  cada 
insulto  era  justificado,  e  que  cada  ofibnsa  continuava  sem  desaggravo. 

A  tal  ponto  chegou  este  procedimento,  foram  tantas  as  representaçSes  que  se 
fizeram  ao  governo  de  sua  magestade,  do  roubo  e  espoliação  commettida  nas  pro- 
priedades britannicas,  que  do  almirantado  se  expediram  ordens  para  fazer  repre-' 
salias  sobro  D.  Pedro,  excepto  se  annuisse  a  certas  condiçSes.  Debaixo  do  susto 
inspirado  por  essas  ordens  se  annuiu  As  condiçSes,  e  os  reclamadores  brítannieos 
receberam  plena,  mas  tardia  reparação.  Não  julguei  acertado  na  epocha  a  que  al- 
ludo  publicar  o  despacho  contendo  as  ordens  do  almirantado  nas  folhas  periodieas, 
netn  aconselhar  sua  magestade  a  annunciar  essa  cireumstaneia  no  disourso  do 
throno,  unicamente  porque  o  meu  objecto  era  a  reparação  e  não  a  humiliação  do 
uma  potencia  com  quem  estávamos  em  paz.  No  emtanto  parte  d*essa  convenção 
ainda  exipte  por  executar,  e  é  provável  que  o  nobre  conde  terá  que  seguir  as  pi- 
sadas do  passado  ministério,-  apesar  da  sua  repugnância  em  o  imitar,  e  que  teri 
que  tratar  com  D.  Pedro  II  da  mesma  sorte  que  tratámos  com  D.  Ptedro  h 
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A  moçl»  que  agora  faço  6  importante  le  se  considerar  na  buu  relaçSo  com  o 
estado  actual  de  Portugal ;  o  como  ha  toda  a  rasSo  para  acreditar  que  oa  senti- 
nientoB  do  actual  governo  do  Brazil  se  acham  em  directa  opposiçao  com  os  sen* 
timentos  do  recente  governo,  &  provável  que  a  qucstXo  entre  ambos  os  paizes 
virá  a  ser  nSo  difRcil  no  seu  arranjo.  Fosse  qual  fosse  a  verdadeira  causa  da 
expuIsSo  do  D.  Pedro  do  Brazil,  a  causa  apparente  ou  próxima  é  a  violaçlo 
da  sua  promessa  ao  povo  d'aquclle  paiz,  de  que  nSo.  se  entremetteria  com  Por- 
tugal. 

Esta  6  uma  constderaçSo  importante  a  respeito  da  situaçllo  d'este  paiz  entro 
ambos  os  ramos  d'aquclla  familia.  Kiio  vejo  como  se  pôde  permittir  que  D.  Pedro 
prepare  uma  expedição  e  dô  á  vela  de  um  porto  brítannico  para  invadir  Portugal, 
nSo  que  eu  julgue  se  confesse  tHo  descarada  tentativa;  porém  nao  posso  entender 
comq  80  lhe  pôde  permittir  o  preparar  aqui  uma  expedição  que  deverA  ir  primeiro 
A  Terceira,  mas  que  é  a  final  destinada  para  a  invasSo  de  Portugal.  A  condiçUo 
de  Portugal. diariamente,  se  torna  mais  critica.  V.  s.**  têem  todos  tido  noticia  das 
recentes  transacções  que  occorreram  n'aquelle  paiz.  Eu  na  verdade  não  me  posso 
animar  a  fallar  d'Í8to,  porf[uanto  creio  que  a  todo  o  homem  que  tem  no  peito  um 
coraçSo  brítannico  succedenl  o  mesmo  j  sinto  mais  do  que  posso  expressar  a  este 
respeito.  Creio  que  o  nobre  condo  participará  d'estcs  sentimentos,  e  estou  certo 
de  que  muitos  de  vós,  mylords,  concordareis  commigo  em  julgar  que  n^essas  re- 
centes occorrcncins  nao  houve  aviltamento  para  Portugal,  e  que  foi  a  Inglaterra 
quem  ficou  avilUida,  pemúttindo  que  tivessem  logar. 

Seja-me  licito  imaginar  que  essas  occorrcncias  tiveram  logar  no  tempo  de  Car» 
los  X ;  é  se  esse  rei  na  abertura  das  cauianis  houvesse  annunciado  no  seu  discurso, 

Íuc  a  esquadra  franceza  havia  forçado  a  entrada  do  Tejo  e  que  a  bandeira  branca 
uctuava  sobre  ou  diante  dos  muros  de  Lisboa,  n^esse  caso  jiergunto :  o  que  é  que 
se  diria  de  taes  occorrcncias  em  uma  e  outra  camará  do  parlamento?  Então  te- 
riamos  ouvido  fallar  do  aviltamento  de  um  antigo  alliado  e  da  deshonra  nacional 
resultante  para  Inglaterra.  Então  se  nos  diria  que  o  governo  que  soffria  similhante 
invasão  era  indigno  da  confiança  do  paiz,  e  talvez  que  se  pozesse  nada  menos  de 
uma  accusaçSo. 

Devo  dizer  que  me  admira  que  o  nobre  conde  nao  viesse  apresentar  os  docu- 
mentos ligados  a  estas  transacções  logo  que  viu  que  era  provável  que  oceorres- 
sem  as  hostilidades.  Mas  qual  é  o  estado  da  questão?  Bogo  ao  nobre  conde  me 
faça  o  favor  de  se  lembrar  de  que  emquanto  progrediam  as  negociaçSes,  eu  me 
abstive  de  fazer  quaesquer  perguntas  a  este  respeito ;  mas  conheço  que  tendo  £s- 
Ihado  as  negociações,  se  devia  communicar  a  informação  á  camará.  Tomemos  por 
exemplo  o  caso  da  invasão  franceza  na  HesjMinha.  Fizeram-se  esforços  para  int- 
pedir  que  se  eifeituasse  essa  in^^asão,  mas  logo  que  se  terminaram  as  negociaçSes, 
e  que  a  França  se  decidiu  a  fazer  hostilidades,  veiu  mr.  Canning  ao  parlamento 
e  lhe  participou  que  havia  falhado,  e  a  causa  que  dera  logar  a  isso  mesmo.  Não 
duvido  de  que  o  nobre  lord  desse  passos  para  salvar  o  credito  e  a  honra  do  Imus, 
porém  devia  ter  informado  o  parlamento  do  resultado.  Não  é  argumento  que  jus- 
tifique a  demora  o  liaverem-se  começado  novas  negociaçSes  para  restabelecer  a 
paz,  porquanto  o  mesmo  se  praticou  no  primeiro  caso,  apesar  de  que  a  camará 
não  hcára  na  ignorância  n'esse  intervallo.  As  negociações  entaboladas  para  fazer 
com  que  os  francezes  saíssem  da  Hespanha  duraram  longo  tempo,  e  tenho  rasão 
jiara  me  lembrar  d'isso,  pois  foi  quando  me  achava  no  ministério  qud  teve  legar 
a  retirada  dos  francezes  ae  Cadiz,  resultado  este  que  alguns  nobres  lords  do  lado 
opposto  haviam  antecipado  nunca  se  realisaria.  Mas  apesar  de  se  renovarem  as 
negociaçSes,  o  parlamento  não  fiòou  na  ignorância  dos  tactos  da  epocha  a  que  se 
allude,  e  da  mesma  sorte  julgo  que  o  nobre  conde  deverá  ter  communicado  á  ca- 
mará o  negocio  na  extensão  que  havia  tido.  O  nobre  conde  mui  acertadamente 
viu  a  necessidade  de  continuar  as  negociaçSes ;  mas  deveria  lembrar-se  <|uando 
reousára  responder  ás  minhas  perguntas,  que  se  se  incorre  na  responsabilidade 
forçando  informação,  também  ha  responsabilidade  recusando-a.  Ameaçado,  como 
Portugal  se  achava  de  cada  lado,  e  com  uma  csauadra  franceza  diante  do  Tejo, 
com  uma  expedição  começada  nVste  paiZ|  fazenao-se  uso  da  bandeira  britanmca 
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para  roubar  as  suai  colónias,  é  impossível  que  eu  deixe  de  chamar  a  attençSo  do 
nobre  conde  ao  estado  d'aauelle  pais. 

Desejo  novamente  Ieml>rar-lhe  os  tratados  pelos  quaes  a  Inglaterra  se  aclia 
ligada  a  Portugal  da  maneira  mais  solemne,  Disse-me  o  nobre  conde  que  sabia  da 
existência  dos  tratados;  mas  apenas  posso  crer  que  elio  haja  attentamente  estu- 
dado ou  adquirido  geral  conhecimento  das  nossas  antigas  e  solemncs  obrigaç2teS| 
quando  o  vi  negar  o  soccorro  da  Gran-Bretanha  na  recente  urgência.  £  possivel 
que  o  nobre  lord  tenha  inteiro  conhecimento  dos  tratados  que  existem  desde  o 
tempo  de  Eduardo  III,  que  nos  ligam  na  benevolência  e  amisade;  do  de  1661| 
em  que  o  rei  da  Qran-Bretanha  protestou  e  declarou  que  os  interesses  de  Portu* 
gal  seriam  defendidos  tanto  por  mar,  como  por  terra,  no  interior  e  nas  suas  colo- 
.nias,  como  os  da  mesma  Inglaterra?  Reina  o  mesmo  espirito  em  cada  tratado  ató 
ao  ultimo  em  que  foi  assigoado  em  1815,  pelo  qual  todos  os  antigos  tratados  fo* 
ram  ratificados  e  confirmados  na  sua  mais  plena  extensSo.  Disse  o  nobre  condci 
cm  uma  recente  occasiSo  que  confessava  que  essas  obrigaySes  existiam  em  plena 
força,  o  que  estávamos  obrigados  a  ajudar  Portugal,  se  o  seu  governo  estivesse 
reconhecido  por  este  paiz.  Eu,  porém,  sustento  que  nos  nSo  achAmos  ligados  a 
uma  forma  particular  ao  governo,  mas  a  Portugal,  e  que  estamos  obrigados  a  pro- 
teger os  povos  de  Portugal  representados  pelo  seu  governo. 

Quem  é  que  agora  protege  os  ingloses  residentes  n'aquelle  paiz  ?  Nao  é  o  go- 
verno existente?  È  de  quem  foi  que  proourAnios  reparação  quando  se  disse  que 
os  direitos  d*essos  súbditos  haviam  sido  viohidos?  Foi  d'aquelle  governo,  e  é  ocioso 
dizer  que  não  estamos  liçados  a  elle  no  mesmo  momento,  em  que  exigimos  satis- 
fação d'elle  em  virtude  d'osses  tratados.  É  zombar  da  justiça  o  insistir  na  força 
I  de  solcmnes  obrigaçSes  da  nossa  parto,  ao  passo  que  lho  pegámos  a  nossa  res* 

I  ponsabilidude  da  outra. 

Porém  diz  o  nobre  conde  que  tudo  isto  poderá  ser  verdade,  mas  que  a  Ingla- 
terra se  não  acha  obrigada  a  apoiar  Portugal  em  uma  causa  injusta.  Na  minha 
opinião  não  se  suscitou  a  questão  de  injustiça,  porquanto,  fosse  qual  fosse  a  ori- 
gem da  contenda,  estamos  ligados  a  defender  o  nosso  alliado  da  catastrophe.  Per- 
guntaroi  no  nobre  conde  se  examinou  as  pretensões- da  França,  e  se  se  animará  a 
dizer  que  a  respeito  de  Portugal  a  pretensão  de  re])aração  era  justa?  Nasceu  a 
questão  do  castigo  de  um  franoez  que  havia  commettido  um  tão  bestial  sacrilégio 
I  que  me  não  posso  animar  a  mencional-o,  sendo  este  individuo  pronunciado  depois 

t  de  convencido  pelos  tribunacs  competentes.  Asseveram-se  outras  circumstancias, 

mas  são  leves  em  comparação  com  esta,  e  appello  para  que  o  nobre  conde  diga 
ao  toda  a  lista  das  queixas  feitas  pelos  francezes  é  suflidente  para  justificar  os  re- 
cursos e  extremos  de  que  se  lançou  mão.  Porém  a  questão  que  pretendo  apresen- 
tar  não  se  funda  n*este  ponto,  nem  na  natureza  da  queixa,  mas  levanto-roe  para 
perguntar  por  que  rasão  recusa  o  nobre  conde  prestar  ouvidos  ás  urgentes  instan- 
cias do  governo  português  {lara  intervir  com  a  sua  mediação  entre  aquelle  paiz  o 
a  França?  Portugal  tem  direito  aos  nossos  bons  oQoios  e  á  mediação  da  Ingl^* 
terra  por  antigos  e  solcmnes  tratados. 

Para  que  não  haja  duvida  alguma  a  este  respeito,  lembrarei  ao  nobre  conde  q 
segundo  artigo  do  tratado  da  rainha  Anna,  pelo  qual  se  estipulou  que  se  Aconte- 
cesse que  o  rei  de  Hespanha,  ou  o  rei  de  França,  ou  ambos  fizessem  guerra  a 
Portugal  ou  dessem  rasãò  para  se  julgar  que  qualquer  d'elles  ou  ambos  estavam 
a  ponto  de  fazer  guerra  a  Portugal,  n'es8e  caso  a  Inglaterra  usaria  da  sua  ami-. 
gavel  intervenção  o  bons  officios  para  a  impedir-  Em  virtude  d'este  tratado  Por- 
tugal tem  direito  para  reclamar  a  nossa  mediação.  Mas  para  que  fsllo  de  tratados 
quando  deixámos  as  cousas  ohegar  á  ultima  extremidade,  sem  tentarmos  arranja^ 
as  pretcnsSes  que  a  França  apresentou  contra  o  nosso  antigo  alliado?.  Repito  que 
é  um  erro  crasso  da  parte  d  este  pais  o  não  haver  intervindo  antes,  pc^s  muita 
:  bem  devia  saber  o  nobre  conde,  que  uma  só  palavra  da  Inglatern^  te|ii(  i^badq 

j  a  questão  para  sempre. 

I  Foi  porque  o  nobre  conde  assim  não  procedeu  que  eu,  em  certa  oceasião  reV 

(  cento,  disse  que  poderia  ser  assumpto  de  congratulação  para  q  nobre  lojd  que  a 

i '  esquadra  flranceza  se  achava  no  Tejo ;  e  ao  passo  qu^  q  nob^e  conde  declarava 
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que  tilo  tinha  tal  desojo,  devo  tomar  a  liberdado  de  IIio  dizer,  que  o  caminlio  qii« 
seguiu  fui  aqnello  polo  qual  mais  provavelmente  se  realisaria  Bimilhante  aeonte* 
cimento. 

Também  se  disse  que  o  governo  português  recusara  fazer  reparaçSo  j&  França. 
Neguei  essa  asserçSo  antes,  e  me  animo  a  negal-a  agora  outra  vea*  £  verdade. 

5|ue  o  governo  portugitc2S  recusou  nnnuir  ás  propostas  feitas  da  parte  do  governo 
rancez  pelo  cônsul,  ou  antes  por  um  agente  encarregado  d'aquelle  logar  pelo  con« 
sul  francez,  e' julgo  que  tinha  rasSo  n'essa  recusa.  As  pretensSes  de  similhante 
pessoa  nilo  reconhecida  recusou  o  governo  annuir,  mas  offereceu  dar  á  devida  au« 
ctoridade  toda  a  satisfaçJ^o  e  fazer  a  reparaçHo  que  se  julgasse  rasoavel  e  justa.  A 
fim  de  arranjar  os  termos  d'essa  satisfação  dirigiram-se  á  Inglaterra,  como  aquella 
potencia  tinha  indubitável  direito  de  fazer;  Portugal  chamou  a  sua  antiga  alliada 
para  ser  arbitra  entre  cila'  e  a  França. 

Vejo  pela  resposta  do  ministro  portugúez  ao  almirante  francez,  que  propunha 
que  o  governo  portugúez  seguiria  o  conselho  que  desse  o  governo  inglez ;  que  só 
se  deu  esse  conselho  depois  de  haver  dado  á  vela  a  esquadra  íranceza  para  inva- 
dir  Lisboa,  e  era  então  demasimlo  tarde  para  que  fizesse  nenhum  bem.  Se  o 
fim,  pois,  do  nobre  condo  era  produzir  a  calamidade  que  occorreu,  o  caminho  que 
segtiiu  era  aquelle  pelo  qual  mais  facihnente  se  poderia  realisar.  Estou  longe  de 
imputar  similhante  motivo  ao  nobre  conde,  mas  o  caminho  da  sua  politica  me  jus- 
tifica em  fallar  assim.  Tenho  a  minha  opinião  sobre  o  objecto  que  a  expedição 
franccza  levava  em  vista,  e  creio  que  o  seu  verdadeiro  fim  não  era  obter  repara- 
ção pelo  castigo  infligido  sobre  mr.  Bonhomme.  Com  effeito  a  evidencia  a  esse 
respeito  é  decisiva.  O  publico  em  França  já  trata  a  expedição  como  falhada,  e  até 
os  jomaes  francezes,  que  se  pude  suppor  possuem  os  meios  de  mais  exacta  infor- 
mação, confessam  que  o  objecto  da  empreza  se  não  liavia  conseguido.  O  certo  é 
que  o  resultado  esteve  longe  de  dar  satisfação  ao  publico  em  França,  e  que  em 
toda  a  parte  a  consideravam  como  frustrada  ou  um  cotip  nuinyyt» 

A  respeito  do  actual  governo  de  Portugal,  creio  que  gosa  o  aíTecto  da  maior 
porção  dos  portuguezes.  Eu  o  affimio,  e  creio  que  ha  abundante  prova  d'isso ;  pri- 
meiramente no  facto  de  que  o  governo  tem  existido  ha  três  annos  de  difliculdades 
sem  exemplo,  sem  o  a])oio  de  nenhuma  força  armada  nem  de  auxilio  estrangeiro ; 
e  em  segundo  logar  por  haverem  falhado  todas  as  tentativas  que  se  têem  feito  para 
o  abater. 

Uma  d*essas  tentativas  foi  feita  pelo  marquez  de  Palmella,  que  levava  supe- 
rior porção  de  gente,  dinheiro  e  recursos  de  toda  a  sorte ;  roas  em  breve  se  viu 
quò  o  marquez  fugiu  precipitadamente,  e  a  rasão  que  allegou  por  ter  procedido 
assim  foi  porque  todo  o  paiz  estava  em  armas  contra  elle.  L,  pois,  evidente  que 
o  rei  de  Portugal  nada  tem  que  receiar  da  divisão  interna. 

Ko  emtanto  o  resultado  mostrou  que  a  união  dos  povos  de  Portugal  é  maior  do 
ue  nunca  fura,  e  também  provou  ao  governo  francez,  se  nutria  alguma  esperança 
e  crear  uma  demonstração  popular  ali,  quão  fútil  e  ociosa  era  essa  esperança.  Se 
a  esquadra  franccza  houvesse  suscitado  uma  convulsão  em  Lisboa,  nada  poderia 
fazer  nò  resto  do  paiz,  e  o  nobre  conde  deverá,  antes  que  possam  fazer  alcuma 
cousa  mais  do  que  fizeram,  estender  a  sua  eondescenaencia  á  permissão  oe  os 
deixar  desembarcar  um  exercito. 

(O  nobre  lord  concluiu  instando  que  se  dirigisse  uma  representação  ao  rei  para 
ue  se  dignasse  determinar  que  se  apresentassem  á  camará  copias  dos  despachos 
o  cônsul  britannico  nos  Açores,  queixando-so  de  ultrajes  eommettidos  contra  a 
bandeira  ingleza  debaixo  da  saneção  das  auetoridades  da  Terceira,  assim  como 
também  de  qualquer  informação  recebida  pelo  governo  a  respeito  de  qualquer 

{preparativo  para  uma  invasão  de  Portugal  da  parte  dos  Açores,  por  D.  redrô,  a 
ávor  de  D.  Maria.)    ' 

OoxDS  DE  Qhet  :  —  Se  alguma  pessoa  tivesse  entrado  n'esta  camará  um  quarto 
de  hora  depois  do  nobre  conde  haver  começado  o  seu  discurso,  e  tivesse  perma* 
neeido  até  á  sua  conclusão,  teria  sentido  considerável  surpreza  á  vista  da  moção 
com  que  o  nobre  lord  termmou,  porquanto,  depois  de  se  haver  espraiado  em  mui 
grande  declamação  e  mui  afoutas  asserçSes,  depois  de  ter  largamente  entrado  no 
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assumpto  da  rcvoluçSo  do  Brazil^  das  pretensSes  do  D.  Maria  o  do  govemo  do 
PortugaI|  ctncluiu  o  nobre  lord  por  uma  moçlo  para  a  innoccnto  producçlo  do 
infonnnçSos  sobre  o  que  tom  occorrido  nos  Â^res.  Desdo  já  direi  que  nunca  vi 
um  procedimento  menos  provocado  e  mais  injusto.  Qual  é  o  estado  d'este  nego-' 
ciol^  Disse  o  nobre  lord  que  quando  dera  aviso  da  sua  moçSo  se  achava  impedido 
de  entrar  n'aquelles  assumptos  pela  declaracXo  do  governO|  de  que  seria  inconve- 
niente n'aquelle  momento  dar  toda  a  informaçSo  que  pedia,  e  que,  portanto,  aban- 
donava toda  e  qualquer  intonçZo  do  a  pedir;  que,  portanto,  se  limitaria  a  um  as- 
sumpto sobro  o  qual  nto  podia  haver  nenhuma  rasoavel  objecçSo;  mas  a  um 
assumpto  de  tanta  urgência  que  nSo  permittia  a  demora  de  um  só  dia,  e  que  a 
sua  moçSp  simplesmente  se  limitaria  aos  Açores.  Mas  como  procedeu  o  nobre  lord? 
Ou  o  que  é  que  tem  havido  em  tudo  quanto  elle  disse  sobre  a  moçXo  ou  em  todo 
o  seq  discurso,  scnSlo  isso  mesmo  em  que  elle  disse  nZo  podia  entrar,  e  que  agora 
apresenta  sem  a  informaçSo  sobre  a  qual  se  podiam  apoiar  as  suas  asserçSes?  A 
mesma  rasSo  que  obsta  a  que  eu -apresente  esses  documentos,  que  o  nobre  conde, 
do  lado  opposto,  confessa  que  nSo  pôde  pedir,  sobre  o  que  occorrdra  no  Tejo,  tam- 
bem  deve  obstar  a  que  eu  entro  nas  particularidades  do  discurso  do  nobre  lord. 
Tudo  quanto  direi  é,  quo  quando  este  assumpto  se  poder  rasoavelmente  apresen- 
tar  á  camará,  poderei  mostrar  que  a  honra  do  paiz  n2o  íôra  compromettida,  e  que 
se  consultaram  os  seus  verdadeiros  interesses. 

O  nobre  lord,  do  lado  opposto,  afoutamente  declarou  que  se  nSo  negara  repa* 
raçslo  á  França  pelo  governo  de  Portugal ;  mas  eu  direi  que,  segundo  a  informa- 
çZo  que  tenho,  se  negou  essa  rcparaçAo. 

KSo  rejeitarei  qualquer  politica  que  eu  possa  ser  chamado  a  recommendar  ao 
meu  soberano;  mas  devo  declarar  que  se  occorrcrem  circumstancias  a  respeito  de 
Portugal  difierentes  das  quo  attrahem  a  admiraçUo  do  nobre  lord,  do  lado  opposto, 
todas  essas  circumstauciss  serão  rasoavelmente  detenuioadas  pelos  interesses  d'esto 
paiz.  O  nobre  lord  avançou  muitos  factos  a  que  eu  nZo  posso  annuir :  eu  ji  disso 
que  o  procedimento  do  nobre  conde  fora  injusto,  introduzindo  todos  estes  assum- 
ptos sobre  a  questão  da  Terceira.  Ka  situaçXo  actual  de  Portugal,  na  situaçZo 
actual  da  Europa,  na  mui  critica  situaçSo  actual  do  governo  da  França,  nSo  te* 
meu  o  nobre  conde  vibrar  os  seus  fachos  incendiários,  e  fazer  uso  de  assumptos 
que  mui  provavelmente  lançariam  difficuldades  no  caminho  das  mui  difficeis  nego* 
ciaç^Ses  em  que  estamos  envolvidos.  K2o  posso  entrar  em  todos  os  factos  da  quês- 
tilo.  O  que  í(\Te\  sobre  este  ponto  é  que  os  francezes  pedirain  reparação  de  um 
Aggravo  que  haviam  soffrido;  fizeram  isto  immediatamente  depois  quo  nos  vi- 
mos obrigados  a  pedir  igual  reparação. 

A  candura  do  nobre  conde  deixo  o  considerar  por  um  momento,  se,  depois  do 
'  que  nós  havianios  praticado  no  Tejo,  indo  os  francezes  ali  com  causa  como  fize*. 
ram,  e  segundo  o  falso  colorido  do  nobre  conde  faria  acreditar  á  camará,  nós  lhes 
-  tivéssemos  dito:  cNão,  vós  nSo  usareis  dos  mesmos  meios  que  nós  empregámos, 
nSo  desaggravarcis  a  vossa  honra,  porém  deveis  sujcitar-vos  ao  nosso  aibitrio». 
Porventura  acredita  o'  nobre  conde  que  qualquer  ]>otencia  se  submetteria  a  que  Ibe 
dietassem  isso?  £  sobretudo  não  julga  que  sirailhante  procedimento  no  estado 
actual  da  França  daria  logar  ás  mais  desastrosas  consequências?  Mas  posso  alBr« 
mar  com  prazer  que  essa  invasão,  que  havia  de  destruir  e  revolucionar  Portugal, 
nSo  produziu  tal  efToito,  e  que  a  esquadra  franceza  está  presentemente  saindo^  se 
I  i  que  já  não  saiu,  do  Tejo.  Ponderarei  timíbem,  como  já  o  fiz  anteriormente,  quo 

I  essa  esQuadra  não  levava  tropas  a  bordo  para  efibituar  uma  invasão,  o  a  melhor 

j  prova  d  isso  se  encontra  no  discurso  do  nobre  lord ;  porque  apesar  da  adhosão  geral 

do  povo  para  D.  Miguel,  apenas  disse  que  havia  pessoas  em  lâsboa  que  poderiam 
aproveitar  o  desembarque  das  tropas  franoezas  {Mura  efi^ituarem  outro  objeeto« 
!^  Aqui  deixarei  esta  parte  do  assumpto,  cm  que  talvez  entrasse  mais  do  qae  era 

;'\  conveniente.  Porém  o  nobre  condo  não  se.  contentou  com  isto,  pois  passou  a  iallar 
do  procedimento  do  imperador  do  Brazil  o  do  que  allegou  wef  causa  da  revolução 
ali.  Alem  de  que  o  nooro  lord  justificou  essa  revolução  e  commentou  sobre  a  se* 
voridade  do  procedimento  do  imperador,  que  elle  disse  justificava  o  povo  em  so 
sublevar  e  expubal-o  do  aeu  throno. 
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Nio  haja  cavilIaçSo  sobre  novas  phrascs,  pois  quo  ouirn  cousa  podia  o  nolil^ 
lord  dizer  quando  declarou  que  nuncA  tinivi  havido  soberano  algum  tilo  unanime- 
mente,  expulso  do  throno  pelo  seu  povo?  Aqui  temoS|  pois,  uma  prova  de  que  o 
nobre  loru  está  bastante  aisposto  para  justificar  a  revoluçiO|  uma  vez  que  isso 
só  convenha  aos  seus  políticos  sentimentos.  Fallando  o  orador  dos  esforços  de  D«  Pe- 
drO|  relativamente  a  Portugal|  acrescentou:  cSe  se  pretende  inferir  que  D»  Pedro 
tem  feito  alguma  cousa  que  comprometta  a  justa  neutralidade  da  Inglaternii  e  que 
similhante  procedimento  tem  apoio  no  governo,  apresentarei  a  similhante  assetcKo 
a  mais  positiva  refutaçSoK.  N&o  sei  onde  é  que  o  nobre  cotide  obtém  as  suas  intor- 
maçSes,  mas  falia  do  contrato  de  empréstimos  e  da  prestação  de  hypothccas.  Ainda 
quando  assim  fosse^  nSo  va^o  qiie  haja  principio  que  obste  a  que  os  negociantes 
ou  grandes  capitalistas  façam  empréstimos;  mas  quanto  á  realisaçno  de  qualquer 
empréstimo,  nuo  tem  chegado  ao  conhecimento  do  governo  nenhum  acto  declarado 
a  que  possamos  daf  atten(2o  como  violaçfto  da  neutralidade* 

Passando  agora  ao  assumpto  dos  Açores,  pôde  ser  certo  que  se  apromple  uma 
expediçSo  da  Terceira,  que  ha  três  annos  tem  estado  debaixo  da  auctoridade  do 
D.  Maria;  diz  o  nobre  lord  que  isso  &  meramente  com  o  fim  da  pilhagem,  o  que 
o  governo  ignora !  3Ias  perguntarei  ao  nobre  lord  o  que  é  que  descga  que  o  governo 
faça  ?  Quer  elle  que  o  hajamos  de  prevenir  ? 

Digo  cnSot,  e  posto  que  nHo  allnda  a»  haVer  o  liosso  govemo  permittido  quo 
o  govemo  franccz  entrasse  na  llcspahha  com  um  exercito  ilcclanidntttento  para  in- 
tervir com  o  povo;  posto  que  eu  nSLo  toque  mais  largamente  n'esta6  manchas  nu 
nossa  historia,  no  emtanto  não  conheço  dever  algum  que  existi  da  nossa  parte 
para  impedir  uma  incursão  da  parte  de  D*  Maria,  e  se  houver  alguma  duvida  a 
esse  respeito,  appellarei  para  a  auctoridade  do  mesmo  nobre  conde.  Kfto  pondera- 
rei as  crueldades  de  que  tanto  se  tem  fallado,  nem  farei  allusSo  a  essas  cruelda- 
des, segundo  o  nobre  lord  costuma,  só  quando  as  victimas  s2o  os  partidários  do 
govemo  absoluto.  Mas  só  direi  que  se  kz  contra  a  Terceira  uma  tentativa  que  foi 
repellida  com  a  perda  de  mil  e  seiscentos  homens,  e  então  perguntarei  ao  nobre 
lord  se  houve  alguma  violação  da  neutralidade?  Não  alludirei  ao  que  teve  logar 
depois,  quando  houve  violado  de  neutralidade  e  infracção  do  direito  das  gentes* 
O  nobre  lord  queixou-se  dejiois  do  se  haver  usado  força  para  deter  os  va- 
sos britannicos.  È  verdade  que  houve  queixas  <le  se  haver  detido  o  navio  CoquetU, 
proferidas  por  mr.  Dnrt,  pelo  seu  agente  em  Londres,  e  de  haver  aquelle  navio 
sido  obrigado  a  levar  tropas  para  outra  ilha.  Ora,  o  que  é  que  mostram  as  parti- 
cipações sobre  o  assumpto?  O  govemo  da  Terceira  oflereceu  componsaçSes  por 
qualquer  dos  dois  modos  que  se  haviam  especificado,  comprehendendo  em  qual- 
quer dos  dois  casos  plena  indemnisação.  Tudo  quanto  posso  dizer  i  que  tem  ha- 
vido contrarias  asserçSes,  e  que  nu  momento  em  que  as  queixas  chegaram  ao  go- 
vemo logo  se  expediram  ordens  no  cônsul  geral  dos  Açores  para  que  se  houvesse 
de  dirigir  i  Terceira,  levando  corosigo  uma  pessoa  imparcial,  e  que  fizesse  um  re- 
latório das  eircumstancias. 

Chegaram  aqui  as  queixas  a  25  do  maio  e  foi  a  dita  ordem  expedida  a  31 ; 
unda  não  chegou  resposta,  e  emquanto  não  vier  não  se  pôde  dar  satisfactoria  in- 
formação, e,  portanto,  darei  a  minha  negativa  á  primeira  moção.  O  nobre  conde 
5 assou  depois  a  tratar  do  recente  sucecsso  em  Lisboa,  e  defendeu  o  procedimento 
o  cônsul  britannico,  que,  excepto  em  uma  occasião  trivial,  havia  procedido  bem 
e  habilmentej  que  tooa  a  questão  havia  sido  referida  ao  juiz  aavogado,  assim 
eomo  também  a  de  quaesquer  vasos  vindos  da  Terceira  com  qualquer  expedição, 
a  que  é  pela  opinião  do  juiz  advogado  que  se  guia  o  governo.  Kão  tem  havido, 
pois,  nada  no  procedimento  do  govemo  que  justifique  a  desapprovação  e  severi- 
dade que  o  nobra  lord  na  sua  defeza  de  í>.  Miguel  julgou  acertado  manifestar;  e, 
portanto,  espero  qua  a  camará  coincidirá  commigo,  diuido  a  sua  negativa  a  estas 
duaa  moçSea. 

Quanto  á  tereeíra  moção,  que  pede  qualquer  inform.ação  que  o  govemo  hou** 
vesse  recebido  de  se  terem  expedido  instrucçSes  á  Terceira  para  mandar  uma 
força  armada  a  Portugal,  julgo  que  o  nobre  loid  não  pôde  esperar  que  se  ánnua  a 
issO|  porquanto  deve  conhecer  que  ae  o  govemo  houvesse  recebido  qualquer  in- 
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formnçSo  sobre  Biraillianto  assuinptOi  dovcría  ter  vindo  do  uron  parte  que  nSo  fôm 
aeertodo  publicar.  Esta  é  com  effeito  a  primeira  vex  que  a  governo  algum  se  tem 
pedido  similhante  informaçSo;  no  emtanto  darei  breve  rçspps ta  á  questXOi  dizendo 
que  o  governo  nlo  tem  recebido  nenhuma  informaçlo  similhante.  A  proposta,  por- 
tanto, seria  vil|  e  á  vista  das  circumstancias  e  do  modo  como  se  fez  a  moçlo,  en- 
tendo que  a  camará  nXo  a  approvará. 

(Concluiu  o  nobre  còndé  dizendo  que  nunca  poria  obstáculo  algum  no  caminho' 
da  justa  averiguaç20|  que/ excepto  durante  esto  ultimo  anno,  tinha  pedido  toda  a 
sua  vida;  mas  que  havia  diffcrença  entre  pedir  o  que  rasoavelmente  se  podia  dar 
e  em  o  pedir  de  uma  maneira  rasoavcl,  e  o  procedimento  que  se  havia  seguido 
n'aquclla  noite,  que  era  o  avesso  em  ambos  os  casos.) 

DOQUB  DB  Wblltnotoh: — NSo  nosso  deixar  de  entender  que  a  jnculpaçlo 
feita  ao  meu  nobre  amigo  lord  Abcrueen,  pelo  modo  como  introduziu  a  sua  mo- 

Í^iSo,  é  sem  fundamento.  Era  impossivel  ao  meu  nobre  amigo  expor  o  caso,  o  que 
ez  tão  completamente,  sem  entrar  em  toda  a  historia  dos  infelizes  acontecimentos 
que  têcm  occorrido  cm  Portugal.  Disse  o  meu  nobre  amigo  que  tinha  suspeitas, 
suspeitas  que  no  meu  entender  também  são  fundadas,  de  que  a  expedição  fran- 
çcza  tivera  um  objecto  ulterior  A  mera  pretensão  da  repara^.  Todos  nós  sabía- 
mos o  que  occorria  em  Paris,  e  o  meu  nobre  amigo  citou  uma  d'essas  auctorida- 
des,  que  receio  tenham  demasiado  peso  para  com  os  governos  da  França  e  da 
Inglaterra;  fnllo  de  um  dos  senhores  dos  periódicos.  Devo  fazer  justiça  ao  nobre 
conde  que  preside  ao  governo,  de  que  o  mesmo  documento  que  havia  dado  a  in- 
formação a  que  alludiu  o  meu  nobre  amigo,  também  declarava  que  o  nobre  conde, 
do  lado  opposto,  tentava  prevenir  que  essas  prctenstles  fossem  anraseutadas  pelo 
governo  francez.  Positivamente  se  annunciou  ein  uma  d'essas  folhas  que  o  auni- 
rante  fraitcez  tivera  instrucçocs,  como  segundo  fim,  para  averiguar  se  havia  al- 
guma esperança  de  revolucionar  Portugal,  que  achara  que  nilo  a  havia,  e  que,  por- 
tanto, desistira.  Eis  a  substancia  da  informação  contcúda  n'esse  documento;  e  no 
emtanto  se  diz  que  não  havia  rasuio  para  inferir  que  os  francezes  tivessem  nenhum 
dcsignio  de  promover  uma  revolução  n'aquelle  paiz.  Farei  ao  nobre  conde  a  jus- 
tiça de  dizer  que  creio  que  o  governo  aqui  procurava  prevenir  a  intervenção  que 


teve  logar,  do  que  havia  prova  na  pretensão  de  que  a  fortaleza  de  S.  Julião  fosse 

BC  diz:  cAu 
formado  taes  designios». 


entregue,  o  no  emtanto  se  diz:  cAu!  Não  deveis  referir- vos  a  que  se  houvessem 


O  meu  nobre  amigo  foi  depois  d'isso  motejado,  i)orque,  em  debates  anteriores 
n^csta  camará,  fallára  severamente  do  governo  do  rei  de  Portugal.  Não  pretendo 
negiu:  que  o  fizesse,  o  que  desejo  saber  é,  se  não  devemos  proteger  Portugal  con- 
tra esta  invasão  revolucionaria,  porque  o  meu  nobre  amigo  outr*ora  desapprovára 
a  marcha  que  o  governo  do  rei  de  Portugal  seguia?  A  rasão  por  que  inculpo  este 
ministério  não  é  por  não  intervir  para  se  evitar  essa  invasão,  mas  por  não  haver  col- 
locado  Portugal  previamente  em  tal  situsição  que  nenhuma  circmnstancia  similhante 
podesse  ter  logar.  Julgo  que  o  nobre  conde  n3o  tem  rasao  alguma  para  culpar  o 
meu  illustré  amigo,  pelo  que  dissera  a  respeito  do  procedimento  do  governo  do 
Brazil.  Não  posso  deixar  de  conhecer  que  o  irapenidor  do  Brazil  não  ó  mais  nem 
menos  que  um  illustré  individuo,  homem  sem  duvida  de  elevado  caracter,  porém 
não  tem  mais  direito  para  violar  as  leis  do  seu  paiz  do  que  outro  qualquer  indivi- 
duo. O  imperador  do  Brazil  não  tem  direito  de  projectar  expediçSes  de  uma  das 
illias  dos  Açores  para  a  outra,  nem  de  nenhuma  d*ellas  para  Portugal.  Não  posso 
acreditar  que  os  ministros  do  rei  tenham  dado  o  seu  apoio  a  qualquer  d*esses 
planos. 

Quando  considero  o  caracter  de  sua  augusta  magestade  o  rei  Guilherme  IV, 
príncipe  que  £01  educado  na  marinha,  e  cujo  varonil  procedimento  em  todas  as  00- 
casiSes' desprezaria  o  usar  mais  do  que  dos  seus  navios  o  dos  seus  exereitos,  um 
monarcha  que  desprezaria  fazer  a  guerra  do  maneira  Ião  vil  e  mesquinha;  conhe- 
cendo ser  este  o  caracter  de  sua  magestade,  não  posso  aceusar  os  ministros  de  to* 
marem  parte  n'essas  ti-ansacçSes  a  que  fiz  allusão.  Devo  absolvd-os  do  qualouer 
partieipação  em  taes  procedimentos.  Tendo  dito  isto,  porém,  devo  ainda  insistir 
era  que  o  meu  nobre  amigo  c  a  camahi  tSem  direito  do  perguntar  aos  ministros  o 
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quo  &  quo  tôem  fuito  para  provonir  a  invasão  da  illia  do  S.  Joi^e  o  das  outras  illuifi 
o  qpo  medidas  se  haviam  tomado  para  impedir  as  prezas  que  liavian  tido  logar 
da  parto  da  regeneia  da  Terceira.  Desejo  sabor  se  os  ministros  pediram  compen- 
Mçho  pelos  navios  quo  foram  apresados,  do  mesmo  modo  quo  se  havia  pedido  a 
compensoçJLo  quo  depois  se  exigiu,  apparecendo  uma  força  amuida  diante  de  Lisboa* 
O  noWe  conde  hiUa  da  invasXo  uos  Açores  e  da  invasão  de  Portugal,  como  se 
este  paiz  nada  tivesse  que  fazer  com  o  impedir  essa  invasSo.  £  verdade  que  n£o 
podemos  intervir  entre  um  ramo  e  outro  ramo  da  casa  de  Bragança.  Parece-me 
necessário  conservar  as  rclaçSes  entre  Portugal  c  este  paiz  sobre  o  fundamento 
da  politica.  A  situaçZo  das  ilhas  dos  Açores  é  de  grande  importância.  Sc  ali  se 
exercer  lun  poder  de  pirataria,  nSo  careço  dizer  quanto  os  interesses  commerciae» 
d'cste  paiz  hSo  de  soffirer,  pois  sSo  no  maior  grau  numerosos  os  navios  que  por  ali 
navegam.  V.  s.**  podem  ter  a  certeza  de  que  se  permittirem  a  occupaçSio  d'aquel- 
las  ilhas  por  uma  força  como  a  quo  acabo  de  designar,  será  necessário  empregar 
uma  força  britannica,  pois  só  uma  força  britannica  o  pode  effoitnar  para  tomar 
})os8c  d*aquellas  ilhas.  Entendo  que  o  meu  nobre  amigo,  pedindo  a  informaçSo,  es- 
tabclcccu  a  questilo.  O  que  pede  i  a  informaçSo  oíHcial,  que  se  deverá  ter  rece- 
bido quanto  á  apprehcnsl&o  dos  vasos  na  Terceira  e  ao  compulsório  fretamento 
d'clles.  Se  no  emtantu  se  nHo  podo  convenientemente  dar  essa  informaçSo,  nSo 
insistirei  sobro  essa  parte  da  moção,  repugnando  eu  tanto  como  qualquer  pessoa 
a  einbaraçiir  os  ministros  de  sua  magestadc  pela  aprcsentaçSo  de  papeis  que  possa 
ser  nociva.  Contemplando  todo  o  negocio,  devo  dizer  que  entendo  jque  o  meu  no- 
bre, amigo  procedeu  com  candura  e  equidade  ao  fa2ser  esta  moçSo.  £  do  dever  doa 
ministros  tfe  sua  magestade  terem  e«mtcla  e  im|>edircm  que  Portugal  ciUa  em  mSoa 
do  gente  sobre  que  elles  nSo  têem  domínio,  e  a  quem  nSo  podemos  obstar  o  espa- 
lharem medidas  revolucionarias,  que  virSo  a  ser  tSo  nocivas  aos  seus  interesses  e 
aos  interesses  d'este  paiz. 

'Angra,  G  de  agosto  de  1831. — IlL"^  e  ex."*^  sr. — Meu  amigo  e  senhor  de  toda 
a  estimaçSo.  NSo  tendo  havido  occasiSo  nenhuma  de  escrever  para  a  Europa  desde 
a  partida  da  escuna  Maria,  vou  tentar  de  lhe  dar  noticias  nossas  por  via  do  Faial, 
-visto  quo  o  excorregedor  d'aquella  ilha,  Miguel  Maria  Borges  da  Camará  Ar- 
riaga, acaba  de  me  informar  que  se  acha  U  um  navio  a  partir  para  Inglaterra,  e 
será  elle  mesmo  o  portador  d'esta  carta. 

A  Providencia  ou  a  fortuna  continuam  a  abençoar  os  esforços  que  a  nossa  cri- 
tica posiçSo  nos  obrigou  a  fazer,  e  pela  folha  inclusa  verá  v.  ex.*  a  noticia  do 
feliz  desembarque  do  conde  de  Villa  Flor  na  ilha  de  S.  Miguel  e  das  primeira» 
vantagens  que  conseguiu.  Esperámos  hoje  ou  ámanliS,  ao  mais  tardar,  receber  ul- 
teriores noticias,  o  estou  plenamente  convencido  do  que  a  estas  horas  já  a  em- 
preza  estará  eoncluida,  o  a  auetoridade  da  senhora  D.  SIaria  II  reconhecida  e 
.  obedecida  em  todo  o  archipclago  dos  Açores. 

A  guamiçSo  da  ilha  Graciosa,  de  duzentos  homens  do  tropa  de  linha,  foi  des- 
anutoda  pelas  milícias  e  habitantes  d'aquella  ilha,  e  acha-se  toda  ou  prisioneira  ou 
servindo  nns  nossas  fileiras.  As  ilhas  das  Flores  e  Corvo  acclamaram  a  rainha  em 
consequência  da  ordem  que  se  lhes  mandou  por  um  oíBcial  sem  escolta  nenhuma. 
A  corveta  Izabd  Marta  estava  ainda  ha  três  dias  fundeada  em  Ponta  Delgada, 
o  esta  circumstancia  i  a  que  torna  a  nossa  expediçSo  quasi  maravilhosa,  e  que  a 
fez  considerar  como  temerária  quasi  por  toda  a  guarniçSo  d'esta  ilha,  pois  nada , 
havia  de  mais  fácil  para  a  dita  corveta  do  que  o  destruir  e  esbandalhar  comple- 
tamente o  nosso  comooio*  Porém  as  circumstancias  obrigaram  a  regeneia  a  correr 
a  responsabilidade  d'esse  risco,  o,  graças  a  Deus,  effeituou-se  o  desembarque  sem 
impeaimento. 

Babemos  que  o  imperador  esteve  em  França  e  regressou  depois  a  Inglaterra; 
que  a  nossa  rainha  enegou  a  França,  que  os  francezes  forçaram  no  dia  11  do 
passado  a  entrada  do  Tejo,  o,  nSo  obstante  tantos  acontecimentos  importantíssi- 
mos, nSo  vemos  chegar  de  Inglaterra  um  navio  com  communicaçSes  directas  para 
nós,  e  odilImo^noB  n*um  abandono  inexplicável. 


i 


4 

2 


480 

Estou  bem  certo  que  nem  v.  cx.*,  nem  Thomaz  MoscarenliflSi  nem  nenhum  dos 
hosêos  amigos  tem  culpa  doesto  abandono,  e  esperftmos  de  um  instante  para  o  oa« 
tro  a  explicaçlo  d'estia  mysterio. 

A  expediçlo  que  foi  para  S.  Miguel'  é  de  mil  e  seiscentos  homenS|  das  me* 
Ihores  tropas  que  temos,  e  perfeitamente  equipada;  a  esse  respeito,  e  emquantoao 
arranjo  de  navios  de  transporte  e  de  pequenos  navios  e  barcos  armados,  parece-me 
que  temos  feito  milagres. 

Já  nos  achftmos  aqui  com  cincoenta  oíRciaes  prisioneiros  e  para  cima  de  seis- 
centos homens  que  passaram  do  serviço  dos  rebeldes  para  o  da  rainha.  A  posse 
da  ilha  de  S.  Miguel  augmentará  muito  os  nossos  meios,  até  agora  bem  insnffi^ 
cientes ;  mas  para  sustentar  estos  ilhas  é  indispensável  termos  ao  menos  uma  fra- 
gata bem  annada  e  tripulada,  e,  a  não  o  conseguirmos,  fica  a  nossa  situaçSo  muito 
precária. 

KZo  me  estendo  mais  por  nao  ter  a  certeza  de  que  esta  carta  chegue  com  se- 
gurança ás  suas  mios,  e  por  isso  nSo  escrevo  a  mais  ninguém,  e  só  lhe  peço  que 
por  mim  abrace  o  Thomaz  Mascarenhas  e  o  meu  rico  sobrinho  Alexandre,  e  creia 

5ue  espero  anciosamente  noticias  suas,  cie.  =ss  Marquez  de  Palmella.t^ÇParsL  Luiz 
Lntonio  de  Abreu  e  Lima.)- 

Offioio 

Svffren^  6  aoôt  1831,  devant  Lisbonne. — Monsicur  le  vicomte: — Nos  rela- 
tions  reciproques,  soit  verbalcs  ou  par  écrit,  nous  ont  permis  d'^'puÍ8cr  tous  lês 
sujets  oflicicls  que  nous  avions  à  traiter,  et  Ia  plupart  de  nos  difficultés  étant  ré- 
glées,  je  n'y  reviendrai  plus,  ie  no  m'occuperai  donc  ici  que  de  Tobjet  oonfiden- 
tiel  que  vous  arez  ajoumé  &  dcmain  ou  à  dinianche  prochain. 

Je  crois  devoir  vous  en  entrctenir  encore  une  fois,  parce  que  chaque  jour  passe 
dcpuis  Ia  première  ouverture  que  j*ai  eu  Thonneur  de  vous  en  faire,  a  modifié  les 
bases  d'ou  je  proposais  de  partir,  et  le  délai  qui  pcut  s*écouler  encore  jusqu'à  Ia 
condusion  peut  les  modifier  également. 

.  Au  toioment  de  terminer  d'une  nianière  ou  de  Tautre,  il  me  paratt  nicessaire 
de  nous  expliquer  sur  ce  que  nous  pouvons  faire  réciproquement. 

Aussitut  après  la  signature  de  notre  traité,  devant  attendre  vingt  ou  vingt- 
cinq  jours  la  réponse  de  mon  gouvemement  au  sujet  des  b&timents  tombes  en  roon 
pouvoir,  j'aurais  pris  de  moi-uiême  le  parti  de  terminer,  si  vous  m'aviez  secondé. 

Si  vous  m*aviez  accordé  trois  cents  ou  quatro  cents  des  malheureux  qui  gé- 
misscnt  dons  vos  prisons  politiques,  je  vous  aurais  remis  vraisemblablement  toute 
votre  escadre,  me  chargennt  amsi  de  la  responsabilité  d*un  acte  que  recomman- 
dait  k  mes  yeux  un  grand  intéret  d*humanité. 

Aujourd'hui  que  j'ai  attendu  quinze  jours  eette  róponse,  on  pourrait  trouver 
átrange  que  je  no  Tattcndisse  pos  encore  quatro  ou  cinq  autres  pour  conserver  la 
possibilito  d'exécuter  les  ordres  que  je  recevrai,  quels  qu'ils  soient. 

Quels  seront  ccs  ordres?  Je  Tignore,  mais  il  me  semble  qu'on  peut  penser 

!iue,  sous  quelques  rapports,  plusieurs  circonstanees  ayant  changé,  ce  qui  étMt 
acile,  il  y  a  un  móis,  Vest  devenu  beaucoup  moins  aujourd'hui. 

II  se  peut  enfin  que  le  gouvemement  français  entende  garder  les  b&timents 
que  la  guerre  a  mis  en  son  pouvoir. 

Quand  j'eu  aurai  Tordre,  il  ne  dipendra  plus  de  moi  de  désobéir.  Et  si  jus- 
que  là  je  puis  encore  me  décider  de  moi-même,  ce  n'est  pourtant  plus  avec  la 
mcme  indépendance  qu*auparavant. 

Dans  cet  ótat  de  choses,  mr.  le  vicomte,  voici  ce  que  je  vous  propose : 

Donnez-moi,  sous  les  gitranties  de  sâretó  que  je  vous  ai  oiFertes,  les  person* 
nes  dont  je  vous  présenterai  la  liste,  et  je  vous  rendrai  surJe-champ  la  moitié  de 
votre  escadre. 

Cet  arrangeroent  calmerait  bien  des  passions,  concilierait  bien  des  intérêtSp 
préparerait,  dans  Tavenir,  des  rapprocheroents  avantageux  à  tous  les  partis.  J'ai 
^  Ia  conviction  qu'il  serait  un  grana  bien  pour  tout  lò  mondoí  et  c'est  dans  oette 
vuo  que  je  vous  Tai  proposé. 

Quol  que  soit  le  succès  de  oolto  démarcho,  mr.  le  vicomte,  je  n*oublierai  pas 
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que  j'ai  em  trouver  dáns  V,  E.  des  sentímenU  et  des  tcbux  conformei  aux 
miens* 

Mais  je  dois  lui  déclareri  en  fioissant,  qne  si  elle  ne  croit  dos  pouvoir  soiis- 
crire  à  cette  proposition,  dans  notre  prochaine  cntrevuei  il  serait  inutile  que  nous 
noiís  vissions,  car  je  ne  puis  rien  changer  à  ces  propositions.  Ainsi  je  regarderai 
son  invitationi  comme  une  certitude  d*árningeinent  et  dans  ce  cas  seul,  j'aurai 
rhonneur  de  m'7  rendre  à  Theure  qu^elle  m'indiauera. 

Beceyezy  mr.  le  vicomtei  Texpression  de  ma  naute  considération.=Le  Tice- 
amiral  commandant  ên  chef  Fescadre  française  du  Tage,  Baran  /íoii««tn.=s=(Fài» 
•o  Tisconde  de  Santarém.) 


Confidentielle. — Je  viens  d*avoir  llionneur  de  recevoir  Ia  lettre  de  V.  E.  de 
ce  matin. 

En  répétant  à  V.  E.  ce  que  j'aí  eu  Fhonneur  de  lui  dire  dans  nos  conféren- 
ceS|  j'ai  celle  de  le  prevenir  que  n^étant  pas  possible  d'en  faire  la  communication 
au  gouvcmement  du  roi  avant  lundi,  je  compte  pouvoir  vous  donner  une  repouse 
mardi  matin. 

Je  profite  de  cette  occasion  pour  vous  remettre  les  dispositions  do  nos  deux 
coniirences  du  26  et  28  juillet,  et  pour  vous  prier  de  recevoir  mes  remerciments 
par  Tenvoie  de  ma  lettre  pour  Brest. 

Recevez,  etc.  Lisbonnc,  ce  6  aofit  1831.  sLe  Vicomte  de  /Safitorem.sss(Para 
o  barSo  Roussin.) 

Oflioio 

Svj^en,  le  8  aofit  1831,  devant  Lisbonne. —  Monsicur  le  vicomte: — j'ai 
rhonneur  d'appcler  sur  çe  qui  suit  votre  plus  sérieuse  et  votre  plus  prompte 
attention. 

•  _ 

On  m^assure:  cque  ror.  Io  vicomte  de  Santarém,  prt^sentó  officiellement  h  TEu* 
rope  comme  ministre  des  aífaires  étrangt^res  de  Fortugiily  n*est  nultemeot  auto- 
risó  par  son  gouvemement  h  traiter  avec  moi;  que  les  cngagements  qu'il  a  pris^ 
sònt  sans  valeur  par  messieurs  ses  colli^es ;  qne  depuis  près  d'un  móis,  aucun 
conseil  de  cabinet  ne  fut  assemblc;  qu'en  conséquence  cbaque  ministre  agissant 
de  son  propre  mouvement,  n'a  nul  égard  pour  ce  que  peuvent  avoir  fait  les  au» 
três ;  et  on  cite  h  Tappui  de  cette  asscrtion,  les  préparatifs  hostlles  que  mr.  le  mi- 
niôtre  de  la  guerre  aurait  fait  exócuter  dans  les  forts  de  la  barre,  malgré  Fcnga- 
gemcnt  formei  pris  par  mr.  le  vicomte  de  Santarém,  &  Tarticle  17*  du  traité,qn'U 
n'en  serait  fait  aucun^  tant  que  mon  escadre  serait  dans  le  Tagei. 

On  assure:  cque  des  munitions  de  tout  genre  ont  étc  envoyées  dans  ces  forts, 

3ue  des  foumcaux  à  boulets  rouges  ont  été  ctablis  à  Saint-Julien,  en£n  que  Tor- 
re a  été  donnée  detirer  sur  les  bfttiments  portugais,  si  je  les  fait  sortir  sous  pa- 
villon  français». 

Je  m'arrêt  ici,  mr.  le  vicomte.  J'en  ai  dit  assez  pour  vous  faire  connaítre  ma 
pensée,  et  pour  provoquer  sans  doàte  immédiatement  Texpression  de  la  votre. 

Je  Tattends. 

Je  n'ai  manque  à  aucun  de  mes  èngagemcnts.  J*ai  dono  le  droit  d^exiger  la 
même  fidélité  dans  les  autres,  et  j'en  userai. 

Je  ne  vous  ai  jamais  cache  que  Fordre  seul  de  mon  gouvemement  déciderait 
du  sort  des  b&timcnts  captures  par  men  escadre.  S'il  me  nrescrít  de  les  emme-' 
ner,  je  les  emmenerai ;  et  si  on  y  met  le  moindre  obstacle,  je  suis  en  mesure  d*en 
faire  repentir. 

Je  n'attríbue  à  personne  un  manque  de  foi  odieux,  dont  je  serais  incapable. 
Nous  sommes  en  paix,  je  dois  donc  me  leposer  sur  le  droit  des  gens. 

liais  les  avis  ci-dessus  me  mettait  dans  la  necessite,  mr.  le  vicomte,  de  vous 
demandcr  une  réponse  immédiate  aux  deux  questions  suivantes: 

1*'  Est-il  vrai  qu'au  mcpris  de  votre  engagement  formei,  des  travaux  militai» 
res  ont  été  ordonncs  et  executes  stur  les  forts  de  la  barre  depuis  mon  entrée  dans 
le  Tage? 
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2*  L'ordre  a-t-il  éti  donnó  ou  doit-il  être  donné  aux  conimandants  de  ooi  forti 
do  tircr  sur  Tun  ou  rnutrc  dos  b&timenta  de  mon  escadre? 

V.  E.  sentira,  jo  Tespòrc,  qu^aucun  douto  no  pout  Ctre  laissé  Bnr  cos  quoiiitioni| 
et  j'attond  sa  repense  catégoriquo  avant  six  heures  du  soir. 

Jo  lo  prio  de  recevoir  TexpresBion  do  ma  hauto  considération.  aa  Lo  Tice-amiral 
commandíant  en  chef  Tescadre  française  du  Tage,  Baron  /?atiMira.à(Para  o  Tit- 
condo  do  Santarém.) 

OAelo 

A  nota  que  bo  agorãi  que  bSó  sete  horas  da  noite,  quando  voltei  á  capital| 
acabo  de  receber,  me  deixou  cheio  de  surpreza.  Como  é  posai vel  que  ▼•  ex.*,  de- 
pois de  ter  feito  justiça  á  lealdade  do  governo  de  sua  magestadc,  depois  do  mo 
ter  segurado  verbalmente  o  por  cscripto  que  jamais  acreditaria  em  ditos  vagos  do 
pessoas  mal  intencionadas,  acredite  suggcstoes  que  só  um  espirito  de  perversidade 
pôde  inventar!  Seguro  a  v.  ex/  do  modo  mais  formal,  que  nenhuns  preparativos 
80  tèem  feito  contra  os  ajustes  o  estipulaçSes  estabelecidas,  o  que  nenhumas  or- 
dens  se  passaram  para  atirarem  as  fortalezas  sobro  os  navios  da  sua  esquadra.  A 
Europa  apreciará  a  lioa  fé  o  generosidade  com  que  o  governo  de  sua  magestado 
tem  proc^edido  n'esta  delicadia  conjunctura.  £  para  o  consenso  d'ella  que  eu 
appello. 

Aproveito,  etc.  Secretaria  de  estado  do^s  negocies  estrangeiros,  em  8  de  agosto 
de  lS'òl.  =  Vi$conde  de  /San/arem.  ==  (Para  o  barno  Boussin.) 

Olllolo 

Suffren,  9  aofit  1831,  dcvant  Lisbonne. —  Monsieur  lo  vicomte:  —  J'ai  reçu 
vos  dcux  ré{)on8es  h  ma  lettre  dUiier.  J'y  ai  remarque  Ia  meme  émotion  que  j'ai 
éprouvée  moi-mêmc  et  je  n*en  ai  pas-étc  surpris;  je  ne  dentais  pas  que  V.  £•  no 
pensat  comme  moi,  quand  il  s'agit  de  bonno  foi  et  de  fidélité  à  des  engagements 
sacrés. 

Vous  établissez  que  les  fnits  accomplis  proucaU  qm  toiítes  no$  êtipulation», 
oni  été  exécuUeê.  J'ai  indique,  dans  ma  lettre  d*hier  les  divers  points  sur  lesquels 
j'aperçois  du  rétard,  et  depuis  ce  juoment,  rien  n'ayant  changé,  je  conserve  la 
même  opinion. 

Les  bruits  que  je  vous  ai  dénoncés  ont  dA  excitcr  ma  défianee.  Mais  vous  les 
avez  démentis  avec  chaleur,  parce  qu'ils  vous  rcvoltent  comme  ils  m'on  revolte; 
je  n*en  parlcrai  pas  davantage,  laissant  au  temps  et  aux  événements  à  les  véri** 
fier  ou  à  les  démentir» 

Je  passorai  à  un  autre  objet. 

J'ai  reçu  les  ordres  de  mon  gouvemement  relativement  aux  bfttiments  quo 
j'iu  captures  dans  lo  Tage.  II  jugo  que,  par  toutes  les  leis  de  la  guerre,  ils  sont 
propriété  française. 

En  effet  cces  batiments,  armes,  embossés  pour  combattre  seus  leur  pavillon,  - 
ont  fait  feu  sur  les  miens.  Leur  defense  a  été  courte,  il  est  vrai,  mais  en  pareil 
cas,  ee  n^est  pas  la  durée  qni  caractérise  un  combat:  il  suifit  qu'il  ait  commenei* 
Qr  il  y  a  eu  ici  attaque  et  defense ;  le  pavillon  portugais  a  été  amené ;  il  a  dono 
capture  réguliere,  et  à  tel  point,  que  j*ai  traité  les  officiers  ot  équipages,  comme 
pnsonniers  de  guerre  t. 

Votre  protestation  s'appuie  sur  uno  distinction  entre  la  guerre  de  faii  et  la 
guerre  de  dnni 

'  II  n'est  pas  possible  d'admettre  qu^auprcs  Ia  déclaration  du  16  mai,  la  capturo 
de  dix-sept  b&timents,  mon  engagement  avec  le  fort  de  Cascaes,  Tenvoi  de  mon 
parlementaire  du  9  juillet  par  lequel  fat  effert  nettement  au  g^uvertiemeni  porHh 
gaíê  Valtemative  de  la  paix  ou  de  la  guerre :  il  n'est  pas  possible,  dis-je,  de  soa- 
tenir  qu'il  p&t  rester  le  moindre  douto  sur  les  rapports  existant  entre  nos  deux 
pajs.  A  Tépoque  du  11  juillet,  ils  étaient  en  guerre,  et,  comme  je  vous  Tai  an* 
nonci  alors,  íoutee  les  ewísêqutncee  de  la  guerre  pauratent  etreprévenueê. 

Tel ,  est  rétat  des  choses  k  eet  égsrd,  et  le  droit  de  la  Franco  sur  les  btti- 
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ipcDts  cApturés  par  Bon  escacire  cst  iocontcBtable.  J'cii  ai  diféró  à  mon  gourer- 
i)€incnt  qui  »  prononci  dans  co  sena.  '  -  - 
'  Maintenant,  mr.  lo  vicoíntCi  je  buís  prêt  à  cxécuter  bcb  ordres.  HaiB  pénétró 
d'un  Bentimeot  dliumanité  dont  je  m'honore  et  de  Tesprit  do  conciliation  qui  anima 
Io  gouvcrnement  français,  et  quo  Ia  Francc  a  montré  en  tant  d^occasioiíB,  je  tous 
ai  offert  un  moyen  d*affaiblir  Icb  pcrtoB  que  Iob  chances  de  Ia  guerre  voub  ont 
causées. 

Je  VOUB  ai  proposi  do  niettre  'h  ma  dispoBÍtion  une  partio  dos  priBonnierB  po- 
litiaues  que  vous  retcncZ|  en  vous  garantissant  sur  leur  parole  et  Tengagement 
de  la  Franco,  que,  transportes  sur  le  territoire  français,  ils  resteront  neutros  en« 
vers  votro  gouvemoment  pcndant  un  temps  determine. 

Vous  n'avez  pas  répondu  k  cctte  proposition  au  jour  indique,  je  pourrais  dono 
en  conclure  que  vous  Ia  rejetez. 

Cependant  son  objet  est  si  sacré,  que  je  crois  devoir  vous  Ia  préscnter  une 
demière  foiS|  en  vous  priant  de  reconrir  à  ma  lettre  du  G  de  ce  móis,  et  de  ne 
pas  diiFérer  votro  réponsc,  quelle  qu*elÍo  soit,  de;  plus  de  viugt-quatre  licures:  je 
ne  Tattendrai  que  jusqu^à  dcmain  à  midi. 

Recevez/ je  vous  prie,  mr.  lo  vicomte,  Vcxpression  de  ma  haute  considera- 
tion.sssLo  vicc-aroirai  commandant  en  chef  Tescadre  française  du  Tage,  Barcn 
JtoHMÍn,iss(PsiTtí  o  visconde  de  Santarém.) 

P.  S. — Jc  dois  infornier  V.  E.  que  mr.  Durrien  m'ayant  rcndu  comptc,  qu'il 
a  recueilli  plusicurs  r«';cIamation8  sur  Icâ  indcmnités  accordces  aux  français  restca 
à  Lisbonnc  après  le  départ  do  mr.  Cassas,  il  scrait  désirable  que  le  gouvcrnement 
portugais  lui  dcsignat  la  personne  qui  doit  contnidictoircmcnt  discuter  le  droit  de 
ces  réelamations. 
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Na  minha  resposta  dada  liontem  á  noite  4  nota  que  v.  ex.^  me  dirigiu,  limi- 
i-rae,  para  a  não  retardar,  ás  simples  explicações  que  v.  cx.*  me  pedia. 
I  Hoje,  porém,  nSò  posso  dispcnsar-me  de  dirigir  a  v.  ex.*  algumas  considera- 

ç5es  sobre  o  fundamento  d'aquelle  novo  e  inesperado  incidente,  o  qual  era  impoB- 
bívcI  prever  que  houvesse  de  merecer  a  v.  ex.^  a  menor  attençSo  em  caso  algum, 
e  muito  menos  depois  do  que  se  tem  passado  o  do  que  v.  ex.'  me  tem  escripto 
em  as  suas  notas  e  no  decurso  de  toda  a  transacção  que  tem  existido. 

Ábstrahirci  todos  os  absurdos  da  conimunicaçio  que  fizeram  a  v.  ex.%  porque 
assim  o  julgo  decoroso  para  v.  ex.*  e  para  mim,  por  muitos  motivos,  que  nSo  po- 
*derSo  escapar  á  penctraçUlo  de  v.  ex.^ 

A  mais  terminante  resposta  áquellas  suggcstSes,  com  que  pretenderam  surpre- 
hender  a  boa  fó  de  v.  ex.%  consiste  nos  factos.  Em  14  de  julho  concordou-se  uma 
convençZo  cora  v.  ex.*  por  parte  do  meu  governo,  em  virtude  de  uma  credencial 
e  pleno  poder  por  mim  dado  a  um  coromissario  ])ortuguez.  Em  virtude  dos  arti- 
gos ali  estabelecidos,  foram  pelo  ministério  da  justiça  demittidos  juizes,  annulladaa 
sentenças  dadas  contra  francezes  por  motivos  políticos,  estabelecida  a  competência 
do  juiz  conservador,  postos  em  liberdade  Bonliomme  e  Sauvinet  (reclamações  doB 
artigos  1.®,  2.*,  4.^,  9.^  e  11.*).  Pelo  ministério  da  fazenda  foi  entregue  av.  ex.* 
a  Bomma  da  indemnisaçSo  reclamada  para  Bonhomme  (artigo  3.*),  ficaram  termi- 
nadas as  dos  artigos  õ.^,  6.^  e  12.*,  e  entregues  a  v.  ex.*  as  sommas  estabeleci- 
das e  reclamadas  no  artigo  12.*  Pelo  ministério  do  reino  foi  publicada  a  demis- 
bSo  do  intendente  geral  da  policia  reclamada  e  estabelecida  no  artigo  10.*  Pelo 
ministério  da  guerra  se  suspenderam  todos  os  preparativos  das  fortificaçSes  do 
Tejo,  na  conformidade  do  oue  se  conveiu  no  artigo  17.*,  e  nSo  só  áquellas,  mas 
toda  a  espécie  de  trabalho  de  rcparaçUo,  como  referi  a  v.  ex.* 

Todas  estas  medidas  foram  tomadas  por  todos  os  ministérios,  foram  tomadas 
em  a  mais  restricta  e  leal  observância  da  convençSo,  e  foram  patentes,  n8o  bó  a 
Portugal,  mas  á  Europa  inteira,  publicadas  na  Oazeta  offieial  ao  governo. 

Quo  responsabilidade,  pois,  nSo  deverá  v.  ex.*  exigir  de  quem  teve  a  teme- 
ridade, depoÍB  de  factos  taos  e  tSo  públicos,  de  lhe  dizer  que  o  jtie  se  estipiJa  i 
êem  vigor  para  oê  otc/rot  winiêiroê  menê  cottegaêí 
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Até  aqui  fAlIam  o«  facto8|  isto  é,  a  oxccuçAo  publica  cio  tudo  quanto  so  tem 
estipulado;  agora  pcrmitta-me  v.  cx.*  que  lhe  recordo  a  transacçZo  ulterior.  ' 

1/  RcclamaçSo  de  v.  ex/  do  engano  que  tinha  tido  da  incluBSo  da  Bommá  de 
24:000  francos  na  convcnçlo,  consentida  por  mim  e  satisfeita  pelo  ministério  da 
fazenda  (nota  de  ▼.  ex.^  de  lõ  de  julho,  na  qual  t.  ex**  conclue  cj^apprécie  comme 
je  dois  cctte  prouve  de  loyauté  de  V.  £••). 

2.*  Reclama  v.  ex.*  em  16  d'aquelle  mez  a  soltiura  de  vários  individues,  a 
maior  parto  dos  quaes  nSlo  eram  franceses ;  foram  immediatamente  soltos  em  con- 
sequência das  ordens  expedidas  por  mim  á  policia,  e  tomaram-se  todas  quantas 
disposições  conciliadoras  se  podiam  desejar.  V.  ex*'  o  reconheceu  nas  expressSes 
da  sua  nota  d'aqucUe  dia  pelo  modo  seguinte:  cLes  dispositions  que  s'y  trouvent 
me  font  de  plus  en  plus  regrettcr  que  nos  deux  pays  ne  se  soient  pas  mieux  en-* 
tendus  plutôt.  Us  se  scraient  épargnés  des  rcgrets  reciproques». 

3/  V.  ex.*  reclamou  pela  sua  nota  de  19  a  soltura  de  dois  francczes ;  foram 
mahdados  soltar. 

4/  Pela  sua  .nota  de  22  de  julho  v.  ex.*  declara  que  a  convençZo  de  14  se 
achava  executada  na  maior  parte  das  suas  disposiçOes  e  declarava:  cLes  inde- 
mnités  payables  sur-le-champ  sont  acquittécs,  los  autrcs  sont  garanties  par  des 
promessca  auxquclles  nous  croyons.  Les  annulations  des  sentcnces  sont  publiées, 
les  destitutions  demandces  sont  obtenues,  cniin  les  prisonniers  designes  sont  re- 
lâchés,  on  peut  donc  dire  que  entre  nous  il  n'y  a  plus  de  sujet  de  discussion  sur  le 
fond,  et  que  co  n'c8t  plus  que  sur  les  dótails  que  nous  avons  à  nous  entcudre». 

Finalmente  os  artigos  de  detalhe,  de  que  tratava  esta  nota,  foram  arranjados 
e  convindos  nas  disposições  estabelecidas  e  assignadas  nas  nossas  conferencias  de 
20  e  22  d'aquelle  mez:  todas  aquellas  que  deviam  ter  uma  exccuçSo  prompta  a 
tiveram  immediatamente,  e  v.  ex.*  conheceu  tanto  que  tudo  estava  ultimado,  que 
na  sua  nota  que  me  dirigiu  no  dia  G  do  corrente,  quarenta  e  oito  horas  antes 
d'aquclla  a  que  tenho  a  honra  de  responder,  me  declarava:  cNos  relations  reci- 
proques, soit  verbalcs  ou  par  écrit,  nous  ont  permis  d'épuiser  tous  les  sujcts  offi- 
cieis,  que  nous  avions  à  traiter,  et  la  plupart  de  nos  difficultés  étant  réglées,  je 
n*y  reviendrai  plus». 

Pcrmitta-me  v.  cx.^  que  lhe  diga  que  se  o  governo  portuguez  houvesse  de 
prestar  a  menor  attenção  a  boatos  dos  mal  intencionados,  e  a  vozes  vagas  e  absur- 
das, que  em  todos  os  paizcs  elles  se  entretêem  e  nutrem  de  esjialhar,  a  minha 
eorrespondcncia  com  v.  ex.*  teria  sido  por  certo  muito  fastidiosa.  Confiado,  po- 
rém, o  meu  governo  na  lealdade  de  v.  ex.*,  as  tem  tratado  com  o  desprezo  que 
merecem. 

Aproveito,  ete.  Secretaria  de  estado  dos  negocies  estrangeiros,  em  9  do  agosto 
de  1831.=Ftfcofufe  <Ze  4Sati<areiM.aBr(Para  o  barUo  Roussin.) 

Offlolo 

111.**  e  ex."*  sr. — Tenho  a  honra  do  passar  ás  mZos  de  v.  ex.*  o  Moniimr 
de  domingo,  7  do  corrente,  no  aual  v.  ex.*  leri  com  desprazer  a  convençSo  assi- 
gnada  em  Lisboa  aos  14  de  julho  do  presente  anuo,  pelo  chefe  de  esquadra  ba- 
rSo  de  Boussin. 

Apesar  do  que  se  acha  estipulado  no  artigo  18.*  da  mencionada  convençlo, 
dnda  conservo  alguma  esperança  de  poder  conseguir  uma  entrega  directa,  tanto 
da  corveta  Vrania^  como  da  charrua  Ortsttê.  Sem  a  absoluta  falta  de  meios  pe- 
cuniários em  que  me  acho,  eu  teria  em  tempo  competente  conseguido  que  os  poV- 
tuguezes  que  se  acham  a  bordo  das  duas  embarcações,  tivessem  dado  os  passos 
necessários  para  a  entrega  d'ellas  ao  governo  da  rainha. 

A  pouca  unportanciá  que  o  senhor  D.  Pedro  deu  a  este  negocio,  e  o  nlo  ter 
eu  i  minha  disposiçlo  a  pequena  somma  de  4:000  ou  5:000  francos,  fizeram  per- 
der á  rainha  duas  embarcares  que  podiam  ser  no  momento  actual  de  summa  im- 
S^rtancia  para  o  triumpho  da  sagrada  causa  em  que  estamos  empenhados.  Posso 
zer  que  eu  havia  conseguido  a  entrega  das  duas  embarcaçSes,  e  se  neeessario 
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for  ehmnárâ  como  testemunha  da  minha  asserçlo  a  ittr.  de  Rigny,  ministro  da 
marinha;  por£m  tudo  se  perdeu,  tanto  pelo  inconsiderado  abandono,  como  por  nSo 
ter  á  minna  disposiçSo  uma  mesquinha  somma  de  que  podesse  dispor  para  um 
objecto  de  tZo  alto  interesse. 

Este  desgraçada  resultado,  de  que  nSo  fui  cu1padO|  causou-me  um  tal  dissa* 
bor,  que  me  obriga,  vendo  que  nSo  tenho  meios  para  servir  utilmente,  a  rogar  a 
V.  ex.*  queira  supplicar  á  regência,  em  nome  da  rainha,  haja  por  bem  conceder-me 
a  minha  demissão. 

Nos  jomaes  que  por  esta  occasiSlo  tenho  a  honra  de  enviar  a  v.  ex.%  verá 
V.  ez.*  os  acontecimentos  de  Lisboa  desde  a  entrada  da  esquadra  francezan'aquelle 
porto. 

A  convenção  creio  que  foi  ratificada,  o  que  equivale  a  um  reconhecimento  im- 
plicíto  de  D.  Miguel,  o  que  de  certo  teria  sido  evitado  se  o  senhor  D.  Pedro  nilo 
tivesse  repellido  seccamente  todos  quantas  propoatas  lhe  foram  feitas  por  este  go« 
verno.  Isto,  nSo  obstante,  estou  persuadido  que  este  governo  deseja  araentemente 
a  queda  de  D.  Miguel,  e  que  não  deixanl  de  continuar  a  dar  apoio  morid  aos  de* 
fensores  da  rainlia  e  da  carta. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paris,  9  de  agosto  de  1831. — 111."*  c  ex."^  sr.  minis-* 
tro  e  secretario  de  estado,  s?  D.  Francisco  de  Almeida. 


«■».     «  Officio 

(IL<' SS  rcferviit) 

Dl."^  e  ex."*^  sr. — O  imperador  D.  Pedro  partiu  com  eifeito  d'esta  cidade  pela 
uma  hora  da  manh2  do  dia  24  do  passtido,  para  Portsmouth,  onde  se  embarcou  no 
barco  de  vapor  do  governo  inglez  Lighining  para  Cherbourg.  Chegando  a  Cherbourg 
na  tarde  do  mesmo  dia,  partiu  sua  mogcstade  pelas  nove  horas  da  manhS  do  dia  se* 
guinte  para  Paris,  com  a  intenção  de  agradecer  a  el-rei  dos  francezes  os  obsequies 
que  d'eile  tinha  recebido  e  a  boa  recepção  com  que  havia  acolhido  sua  magestade 
a  rainha  nossa  senhora  em  França,  e,  isto  feito,  de  voltar  immediatamente  a 
Cherbourg,  evitando  achar-se  n*aquella  capital  durante  as  solcmnidades  e  festas 
dos  três  famosos  dias.  Devo  dizer  a  v.  ex.^  que  a  resolução  de  sua  magestade  im* 
perial  de  ir  a  Paris  foi  tomada  em  casa  do  principe  de  Tallcyrand,  em  consequen* 
cia  de  reflexSes  que  sobre  a  sua  conveniência  eu  fizera  a  Francisco  Gomes  da 
Silva  durante  o  jantar  que  aquelle  embaixador  deu  a  sua  magestade  no  dia  22, 
para  o  qual  eu  também  fui  convidado.  Eu  ponderei  a  Francisco  Gomes  que  me 

Sarecia  grosseiro  e  impolitico  que  sua  magestade,  indo  a  França,  nSo  fosse  agra- 
eccr  pesiK>aImente  a  Luiz  Filippe  os  muitos  obséquios  e  generosos  oiFerecimentos 
que  lhe  tinha  feito,  e  sobretudo  a  recepção  da  Yainha  com  todas  as  honras  da  ma- 
gestade ;  lembrando  também  que  seria  de  bom  effeito  que  a  senhora  D.  Maria  11 
acompanhasse  seu  augusto  pae  a  Paris.  Esta  segunda  parte  foi  rejeitada,  annuin* 
do-se  i  primeira,  e  abandonando-se  o  projecto  anteriormente  adoptado  de  agradeci* 
mento  epistolar.  Lord  Grev,  achando-se  presente,  fez-lhe  sua  magestade  immedia* 
tamente  a  communicação  das  suas  intençSes,  bem  como  ao  principe  de  Tidleyrand| 
os  quaes  ambos  acharam  acertadas. 

Do  que  em  Paris  se  passou  terá  v.  ex.^  conhecimento  pelos  officios  do  sr.  D.  Fran- 
cisco de  Almeida,  porém  isso  me  não  priva  de  remetter  a  v.  ex.*  o  papel  indusoi 
que  é  o  esboço  do  protocollo  que  se  pretendeu  fazer  da  primeira  conferencia  ou 
conselho  que  teve  legar  na  presença  do  imperador  no  dia  8  do  corrente,  á  que 
assistiram  os  conselheiros  Canaido  José  Xavier,  José  Xavier  Mousinho  da  Silveira, 
José  da  Silva  Carvalho  e  eu.  K'aquelle  documento  não  se  encontra  o  expediente 
lembrado  por  Luiz  Filippe  para  a  entrega  dos  navios  do  guerra  portuguezes  que 
se  acham  em  França,  e  que  dependia  da  submissão  das  guamiçSes  d'aquellet  na- 
vios á  rainha,  expediente  que  o  imperador  parece  haver*  rejeitado,  allegandonio 
poder  responder  por  essa  submissão.  Quando  isto  se  passava  em  Paris,  j4  o  al- 
mirante itoussin  tinha  negociado  a  entrega  d'aquelles  navios,  o  aue,  combinado 
eom  o  que  fica  dito,  parece  provar  que  o  governo  francos  nXò  ignorava  c  que 
em  Lisboa  se  devia  tratar  ou  havia  tratado. 


1 

4 


496 


Ko  dia  2õ  de  julho^  tendo  ido  a  casa  do  principo  de  Talleyrand  saber  a  res- 
posta do  seu  governo  relativamente  ú  roclamaçSo  ao  senhor  D.  Pedro,  passei  eom 
elle  o  que  y^  ex/  verá  na  carta  que  no  mesmo  dia  escrevi  e  remetti  por  ex- 

Sresso  a  sua  magcstade ;  e  convidando-mo  ,o  príncipe  a  jantar  em  sua  casa,  me 
isse  depois  do  juntar  o  que  v.  ex/  verá  da  copia  junta  do  artigo  de  uma  carta 
que  dirigi  ao  barSo  de  Rendufei  com  quem  tinha  meio  de  oorrespondcncia  se- 
creta  por  artificio,  e  que  elle  communicou  a  sua  magcstade  imperial.  Esta  com- 
municaçSo,  tendo  sido  mal  interpretada  pelos  conselheiros  de  sua  magestade,  pa- 
rece haver  confirmado  a  resoluçSo  em  que  o  mesmo  augusto  senhor  estava  de 
voltar  rapidamente  a  esta  cidade,  sem  tirar  todo  o  partido  que  podia  das  boas  dis- 
posições do  governo  francez,  cujos  instancias  para  que  sua  magcstade,  ou  pelo 
menos  a  rainha  o  a  imperatriz  ficassem  em  Paris,  tocaram  a  meta  da  importuni- 
dade. 

A  rainha,  o  imperador  e  a  imperatriz  chegaram  a  esta  cidade  na  tarde  do  dia 
2  do  corrente,  e  no  dia  seguinte,  quando  ainda  durava  o  conselho  convocado  pelo 
imperador,  annunciou-sc  lord  Pahuerston,  a  quem  sua  magcstade  fez  a  exposiçSo 
do  que  passara  em  França  (que  este  governo  já  sabia  por  via  do  major  Webster, 
seu  espiSo,  que  acompanhou  o  imperador,  e  a  quem  sua  magentade  com  a  sua  do- 
mas i<iua  franqueza  tudo  contava),  dizendo-Ihe  que  se  a  Inglaterra  nada  podesse 
fazer  a  favor  da  causa  da  rainha,  elle  se  aproveitaria  dos  offcrecimentos  da  França; 
mas  que  n'este  caso  queria  também  ter  a  certeza  de  que  este  governo  se  nSo 
opporia  ao  que  a  Fraiiça  fizesse,  protestando  de  novo  querer  conservar  a  intimi- 
dade e  boa  intcUigencia  do  mais  antigo  alliado  da  coroa  de  Portugal.  Lord  Pal- 
merston  prometteu  dar  dentro  em  poucos  dias  a  sua  magcstade  uma  resposta 
sobre  o  que  lhe  havia  communicado,  e  com  eifeito  assim  o  fez,  vindo  no  dia  C  di« 
zer  ao  imperador  que  o  governo  inglez  nSo  podia  obrar  abertamente  a  nosso  favor, 
mas  que  nSo  empeceria  o  que  a  França  fizesse  para  nos  ajudar  em  termos  babeis, 
pois  qiíe  este  governo,  fiando-se  na  palavra  do  imperador,  contava  que  quaesquer 
que  fossem  os  acontecimentos,  sempre  a  Inglaterra  conservaria  a  sua  primazia  em 
Portugal.  O  imperador  assim  o  prometteu  novamente,  e  Palmerston,  cerrando-lhe 
a  m2o  como  em  signal  de  receber  aquclle  empenho,  protestou  também  que  a  de- 
claração, que  elle  acabava  de  fazer,  era  sincera  e  no  espirito  de  franqueza  que 
havia  presidido  a  estas  communicaçSes. 

A  mesma  declaração  me  repetiu  lord  Palmerston  no  dia  8,  aconselhando,  toda 
a  prudência  e  discrição  nos  nossos  preparativos  de  expediçSo,  quedeviam  sempre 
apparecer  como  cousa  nossa  própria  e  independente  oe  manejo  alheio. 

Em  consequência  d*esta  declaraçlo  de  lord  Palmerston,  escreveu  o  imperador' 
a  Luiz  Ftlippe  em  data  de  7,  participando-lhe  a  resoluçSo  em  que  estava  de  par» 
tir  dentro  em  quinze  dias  para  Paris  para  se  aproveitar  dos  generosos  offereci- 
mentos  que  ali  lhe  tinham  sido  feitos.  Na  mesma  data  escreveu  o  márquez  de^ 
Rezende  a  Casimir  Pcríer  o  ao  conde  Sebastiani,  partícipando-lhes  isto  mesmo^ 
e  ao  general  Athalin,  significando-lhe  que  o  imperáaor,  nâo  querendo  de  modo  al- 
gum ser  pesado  a  el-rei,  pretendia  que  todas  as  despezas  aa  sua  casa  fossem  á 
sua  custa,  e  acceitaria  somente  de  sua  magcstade  o  palácio  para  a  sua  morada.  Es- 
tas três  cartas  foram  minutadas  pelo  conselheiro  Cândido  José  Xavier,  e  a  do 
imperador  supponho  que  pela  imperatriz.  O  marquez  de  Rezende  levou  esta  cor- 
respondência ao  príncipe  ae  Talleyrand,  que  a  expediu  no  mesmo  dia  por  mr.  New- 
kome.  Devo  acrescentar  que  o  imperador  já  tinha  escripto  a  Luiz  Filippe  no  dia  4, 
annuneiando-lhe  a  sua  íntençUo  de  partir  para  Paris  logo  que  lord  Palmerston  lhe 
assegurasse  o  consentimento  d'este  governo  ao  que  se  mostra  disposto  a  iSszer  em 
favor  da  nossa  causa  o  de  França. 

Na  occasiSo  da  entrega  das  cartas  ao  príncipe  de  Tallejrand,  perguntou  esto 
ao  marquez  se  ellas  n2o  continham  nenhum  negocio  politico,  mais,  retorquindo  á 
resposta  negativa,  que  era  mister  que  o  imperador  precisasse  as  suas  pretensSes.  - 
«Vós  quereis  navios  (disse  o  príncipe),  e  consta-me  que  estaes  tratando  de  íaser 
um  empréstimo.  £  necessário  ter  dmheiro  para  pagar  bem  á  vossa  chegada  a  Por- 
tugal i.  Nio  pude  perceber. o  que  o  marquez  lhe  respondeu,  porém  confesso  a 
v.  ex.*  que  o  dicto  de  Talleyrand  mo  assustou,  porque  foi  uma  variante  do  que 
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eUe  me  disserai  o  .qae  pcrfcitamento  combinava  com  08  offcrecimenioB  de  navioti 
homens  e  dinheiro  feitos  ao  imperador  cm  Paris. 

Tendo  aqui  chegado  no  dia  8  as  cartas  do  paquete  de  Lisboa  de  24  do  pas-  . 
sado,  procurei  lord  Palmerston,  o  qual  me  leu  varias  passagens  dos  ofBcios.da 
mr.  Hoppner,  que  representavam  Portugal  em  perfeita  anardiiai  exercitando-se 
impunemente  as  vinganças  pessoaes  sob  pretexto  de  lealdade  ao  usurpador,  e 
commettendo-se  toda  a  sorte  de  attentados  contra  os  suspeitos  de  constituciona- 
lismo. As  tropas  começavam  a  ver  com  desgosto  as  barbaridades  praticadas  pelos 
voluntários  e  pela  policiai  mas  o  terror  dominava  e  comprimia  toao  o  espirito  de  * 
resistência.  A  esquadra  francesa  devia  largar  do  Tejo  dentro  em  poucos  dias, 
deixando  ali  duas  fragatas,  e  levando  os  navios  de  guerra  aprisionados,  á  exce- 
pç2o  das  naus  que  nSo  estavam  em  estado  de  navegar.  O  vice-almirante  Roussin 
tinha  ido  a  casa  do  visconde  de  Santarém,  mas  ignorava-se  se  havia  entre  elles 
alguma  negociaçSo  pendente.  Entretanto  a  noticia  vinda  .por  outras  vias  de  quo 
aquelle  almirante  propozera  ao  governo  de  Lisboa  o  resgate  da  esquadra  apresada 
pela  somma  de  1 .000:000 jOOO  réis,  a  que  se  seguira  a  offerta  de  500:000 jKXX) 
réis  pelo  dito  governo,  me  moveu  a  ir  hontem  procurar  o  principe  de  Talley* 
rand  para  lhe  communicar  aquella  noticia,  e  rcprcsentar-lhe  quanto  aquelle  res- 
gate poderia  ser  funesto  A  causa  da  rainha.  O  príncipe^  dizendo-mc  que  nada  sabia 
relativamente  áquelle  negocio,  me  aconselhou  de  dizer  ao  imperador  que  conviria 
ue  sua  mogestadd  escrevesse  a  Luiz  Filippe  pcdindo-lhc  de  obstar  á  conclusão 
o  uma  similhantc  tninsacçilo,  oíTorecendo-se  o  principo  a  rcmetter  hontem  mesmo 
por  expresso  a  carta  do  senhor  D.  Pedro.  Este  augusto  senhor,  porém,  n2U>  jul* 
gou  dever  escrever  a  Luiz  Filippe,  visto  que  a  noticiai  sendo  particular  e  nSo 
offictal,  nSo  era  idónea  para  sobre  ella  fundar  a  sua  representação.  Cedendo  ás 
rasSes  expostas  pelo  imperador,  escrevi  eu  ao  principe  de  Talleynmd  a  carta  junta 
por  copia,  e  communiquei  õ  sen  conteúdo  ao  sr.  D.  Francisco  de  Almeida,  a  quem 
Igualmente  dei  parte  da  noticia  vinda  de  Lisboa,  rogando*Ihe  de  dar  em  con* 
sequencia  dé  tudo  bto  os  passos  que  julgasse  acertados  perante  o  ministério 
francez. 

Esperam-se  agora  respostas  de  Paris  que. hajam  de  nos  elucidar  sobre  as  dis- 
posições .  actuaes  d'aquelle  ministério  a  nosso  respeitOi  e  cu  as  aguardo  com  re- 
ceiosa  aneiedade  á  vista  das  mudanças  occorridas  no  sinistro  negocio  da  Uelgica, 
que  continua  a  ameaçar  a  Europa  de  uma  conilagrsçSo  geral. 

Deus  guarde  a  v.  cx.*  Londres,  10  de  agosto  de  1831. — 111."^  e  ex."^  sr.  Luis 
da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque. = Luís  António  de  Abreu  e  Lima. 

0 

•  X>ocnineiito«  o  Qne  «e  i«ercre  o  officio  «opr* 

A 

No  dia  3  de  agosto,  no  hotel  Clarendon,  em  consequência  do  prévio  aviso  de 
sua  magestade  imperial  o  augusto  pae  e  tutor  da  rainha  de  Portugal  a  senhora 
D.  Maria  II,  os  conselheiros.  Cândido  José  Xavier,  José  Xavier  Mousinho  da  Sil- 
veira, José  da  Silva  Carvalho  e  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima,  ministro  da ' 
mesma  augusta  senhora  em  Londres,  tendo  sido  introduzidos  A  presença  de  sua 
magestade  imperial,  foi  elle  servido  fazer-lhes  a  exposição  seguinte: 

Que  por  occasiÁo  da  sua  viagem  a  Paris,  em  um  conselho  a  que  assistiram 
no  dia  2G  de  julho  próximo  passado  sua  magestade  imperial|  el-rei  dos  francezes, 
o  primeiro  ministro  Casimir  Périer  o  o  ministro  dos  negócios  estrangeiros  conde 
Sebastíani,  tomara  este  a  palavra  por  ordem  de  el-rei,  e  tízera  uma  exposiçilo  para 
mostrar  o  interesse  que  em  todo  o  tempo,  antes  e  depois  de  subir  ao  thnmo,  me- 
recêra  a  seu  amo  a  causa  da  rainha  fidelissima. 

Declarou  mr.  Sebastiani,  que  a  expedição  franceza,  cujo  fim  ostensivo  tinha 
sido  desaggravar  a  França  dos  insultos  feitos  pelo  senhor  infante  D.  Miguel  a  al- 
guns súbditos  francezes,  era  secretamente  destinada  a  promover  em  Portugal  al- 
gum movimento  *a  favor  da  rainlui.  Que  o  almirante  Roussin  tivera  por  isso  ordem 
de  protelar  quanto  podesse  a  negociação,  e,  em  ultimo  caso,  de  deixar  sempre 
alguns  artigos  ad  referendum  quo  conviessem  á  possibilidade  de  prolongar  a  que- 
rela. Que  a  França  queria  o  podia  terminar  a  questãO|  fornecendo  a  sua  mages- 
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tadc  o  iinpcrndor  M  nicios  uoccMarios  do  liomcn»!  navios  e  ditilieíro  )Mini  collo^* 
car  sua  augusta  iillia  sobro  o  tlirono. 

Âcrosccntou  quo  o  governo  francos  actual  era  um  governo  |iopuIar,  quo  ao* 
guiria  os  impulsos  quo  lhe  desse  a  opini2Lo  publica;  mas  quo  pam  desafiar  uma 
forte  explosSo  d'csta  a  favor  da  nossa  causa,  era  necessário  que  sua  magestade  o 
imperador  fosse  estabelecer  a  sua  residência  em  Paris  juntamente  com  a  rainha 
e  sua  magestade  a  imperatriz.  Que  ali  a  presença  de  su«a  magestade  a  rainha  au- 
gmcntaria  o  interesse  quo  inspiravam  as  suas  circumstancias,  e  a  sua  posiçSo  o  a 
da  imperatriz  desafiariam  muitos  sentimentos  de  generosa  sympnthia  por  ser  sua 
magestade  filha  de  nm  príncipe  cuja  memoria  era  cara  aos  francezes. 

Isto  mesmo  confirmou  el-rci,  repetindo,  em  um  longo  discurso,  tudo  quanto 
acabara  de  dizer  o  seu  ministro.  Sua  magestade  imperial,  tendo  de  responaer  ao 
que  el-rei  e  o  conde  Scbastiani  lhe  haviam  exposto,  disse  que  a  communicaçSo 
que  sua  magestade  e  o  seu  ministro  acabavam  de  fazer*lhe,  ao  mesmo  passo  qué 
muito  o  obrigava,  o  surprchendia  por  extremo,  visto  que  elle  só  esperava  obter 
de  sua  magestade  uma  favorável  resposta  acerca  da  solicitada  entrega  dás  em- 
barcações de  guerra  portuguezas  que  se  achavam  aprisionadas  cm  Brest,  e  que 
de  nenhuma  Borte  vinha  prevenido  para  tratar  um  negocio  de  tnl  importância,  ao 
qual  não  podia  dif^corrcr  com  acerto  sem  primeiro  haver  pensado  com  prudente 
reflexão;  mas  que,  em  todo  o  caso,  o  que  desde  jA  podia  di/.er  era  cquanto  &  pro- 
posição com  que  sua  magestade  e  o  seu  governo  tanto  o  obrigavam,  que  elle  tinha 
por  indispensável  o  concurso  ou,  pelo  menos,  o  consentimento  de  Inglaterra  para 
que  as  generosas  ofTertjts  que  lhe  eram  feitas  tivessem  a  devida  execução,  c  que 
l)elo  quo  respeit;iva  á  sua  decisão  de  ficar  em  Paris,  elle  muito  sentia  ter  cora- 
promettido  a  sua  palavra  ]>ara  com  sua  magestade  britannica,  porem  que,  haven- 
do-o  feito,  se  julgava  ligaclo  pela  sua  honra  a  recolher-se  quanto  antes  a  Londres». 
Continuou  sua  ma^rcsUide  dizendo  que  a  isto  respondera  o  conde  Scbastiani,  que, 
á  vista  do  que  se  Ivivia  exposto  a  sua  magestade,  o  negocio  das  embarcações  por* 
tuguezas  retidas  no  porto  de  Brest  era  de  uma  importância  muito  secundaria  e  so 
toma  nulla ;  que  pelo  que  respeitava  ao  concurso  de  Inglaterra,  bem  se  entendia 
que  entre  os  governos  francez  e  inglez  havia  perfeito  accordo  nas  medidas  que 
se  adoptassem  relativamente  a  Portugal ;  que  a  respeito  da  volta  de  sua  mages- 
tade a  Londres,  visto  que  sua  magestade  se  achava  compromettido  n'este  nego- 
cio, consentisse  ao  Inenos  que,  emquanto  fazia  esta  viagem,  sims  magestades  a 
rainha  e  a  imperatriz  ficassem  em  Paris;  disse  também  sua  magestade  que  sua 
magestade  el-rei  dos  francezes  ajuntara  por  esta  occasiXo  novas  instancias  ás  mui- 
tas que  sobre  isso  havia  feito;  e  que  respondendo  a  isto  sua  magestade  de  que  a 
sua  palavra  fora  de  vir  a  Londres  com  suas  magcstades  a  rainha  e  a  imperatriz, 
e  que  por  isso  lhe  era.impossivel  igualmente,  com  muito  sentimento  seu,  condes- 
cender n^csta  parte  com  o  qiie  se  lhe  propunha;  e  entSo  sua  magestade  o  rei  dos 
francezes,  servindo-se  das  mais  enérgicas  expressões,  patenteara  o  sentimento  de 
que  a  sua  viagem  a  Strsisbourg  o  tivesse  impedido  de  responder  immediatamento 
á  carta  que  sua  magestade  n'esse  tempo  lhe  escrevera,  dizendo  que  sem  aquelUi 
circumstaneia  niio  teria  sua  magestade  compromettido  a  sua  palavra  em  Londres. 
Em  consequência  de  novas  e  vivas  instancias  o  imperador  disse  quo  careda 
de  tempo  para  tomar  uma  decisSo  definitiva,  a  qual  communicoa  sua  magestade 
imperial  no  dia  seguinte  por  uma  carta  que  dirigira  a  cl-rei,  annonciando-lhe  que 
se  julgava  obrigado  a  permanecer  na  intençSo  de  vir  com  suas  augustas  consorte 
o  nllia  a  Londres  de  onde  daria  a  sua  resposta  definitiva. 

Sua  magestade  imperial  asseverou  que  tinha  presenciado  as  boas  disposiçSes 
do  povo  francez  a  nosso  respeito  e  ouvido  os  gritos  de  vive  2>.  Pedro,  à  ha$ 
D.  Migud^  com  que  o  mesmo  povo  o  acolhera  em  differentes  legares  por  onde 
passara. 

Feito  este  relatório,  sua  magestade  imperial  pediu  aos  conselheiros  acima  men* 
eionados  do  lhe  darem  o  seu  parecer  sobre  qual  devia  ser,  em  taes  eircurnstan- 
cias,  o  seu  proceder  perante  o  rei  da  G  ran -Bretanha  e  do  seu  p>vemo« 

Começaram  os  conselheiros  José  da  Silva  Carvalho  e  Cândido  José  Xavier  a 
expor  a  sua  opiniHo,  porém  ainda  nXo  tinham  coucluido  quando  se  annonciava 
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lord  Pulmcrfitoni  o  aneim  ficou  interrompida  c«ta  conferencia,  quo  terminou  sem 

resolnçZo* 

D 

■ 

■  .  ^  P«ra  «HA  mafettode  o  Imperador  D.  Pedro 

Londres,  25  de  julho  de  1831. —  Acabo  do  chegar  do  casa  do  príncipe  Talley- 
rand,  o  qual  me  leu  dois  despachos  que  liòje  recebera  do  seu  governo,  relativos 
a  neeocios  de  Portugal. 

Um  d'aquellcs  despachos,  que  é  telcgrai)1ncO|  refere  os  acontecimentos  de  Lis- 
boa, isto  é,  diz  que  no  dia  lio  governo  cio  senhor  infante  se  havia  submettido 
a  dar  as  satisfações  exigidas,  nas  qaaes  entrava  o  pagamento  de  uma  somma  de 
800:000  francos  para  as  despesas  da  expedição,  que  a  bandeira  tricolor  tremulava 
nas  embarcações  de  guerra  portuguezas,  que  um  brigue  somente  e  um  dos  fortes 
tinha  feito  alguns  tiros  contra  a  esquadra  franceza,  e  que  ate  á  partida  do  correio 
no  dia  13  tudo  permanecia  em  tranquillidade  n'aquella  capital. 

O  outro  despacho  é  relativo  á  reclaninçilo  dos  navios  de  guerra  portuguezes 
precedentemente  tomados  pela  esquadra  franceza.  O  gcvcmo  francez  deseja  que 
el-rei  Luiz  Filippe  de  pessoalmente  a  vossa  magestade  imperial  a  resposta  áquella 
reclamação,  o  que  parece  indicar  que  ella  nHo  será  negativa. 

No  mesmo  despacho  se  manifestam  os  vivos  desejos  de  que  vossa  magestade 
imperial  vá  a  Parif^,  insinuando-se  a  conveniência  politicji  d'aquella  ida  a  favor 
dos  negócios  da  rainha  nua  augusta  iilha.  Diz-se  até  que  tanto  vossa  magestade 
como  a  sua  augusta  consorte  e  sua  magostiido  ítdelissima  bcriam  recebidos  em 
Paris  com  a  maior  cordialidade,  desejando  Luiz  Fili])pe  patentear-lhes  n3o  só  as 
attençSes  devidas  a  suas  altas  dignidades,  mas  obséquios  confonues  ao  grande 
apreço  em  que  tinha  as  suas  virtudes  e  qualidades  pessoaes.  Finalmente  que  se 
sua  magestade  a  imperatriz  quizesse  ali  ter  o  seu  oom  successo  encontraria  as 
mais  delicadas  attençSes. 

Eu  tomei  sobre  mim  dizer  a  Talleyrand  que  receiava  que  o  estado  avançado 
da  gravidez  de  sua  magesUide  a  imperatriz  lhe  nSo  permittisse  de  fazer  a  viagem 
a  Paris ;  ao  que  ello  me  replicou  que  ao  menos  não  havia  embaraço  para  que  a 
rainha  deixasse  de  aconipauhar  a  sua  magestade  imperial,  e  que  a  sua  opinião 
pessoal  era  que  a  presença  de  sua  magestade  a  rainha  íidclissimu  n*aquella  corte 
seria  de  grande  proveito  e  provocaria  ali  muito  interesse  e  gemi  enthusiasmo. 
Talleyrand  insistiu  difíerentes  c  repetidas  vezes  sobre  esta  conveniência,  e  rogou-me 
de  fazer  a  vossa  magestade  sem  demora  esta  participação. 

Pennitta-me  agora  vossa  magest4ide  de  lhe  expor  com  o  mais  profundo  res- 
peito a  minha  humilde  opiniAo  sobre  o  que  acima  tive  a  honra  de  lhe  parti- 
cipar. 

É  evidente  que  as  satisfaçSJes  dadas  pelo  senhor  infante  D.  ^liguei  carecem 
ainda  de  ser  approvadas  |)elo  governo  francez,  visto  quo  o  facto  da  tomada  da 
esquadra  portugueza  indica  clanunente  que  aquellas  satisfaçSes,  tendo  chegado  já 
de|)0ÍB  da  expiração  do  praso  man*ado  para  ellas  se  darem,  dependem  ainda  de 
declaraçSes  posteriores  que  as  revalidem.  Parece-me,  pois,  da  maior  C4>nveniencia 

3ue  vossa  magestade  imperial  se  aproveite  de  todos  os  meios  de  influir  sobre  as 
eeisSes  a  tomar  pelo  governo  francez,  e,  entre  ellas,  a  presença  da  minha  em 
Paris  (pelo  que  Talleyrand  me  disse)  será  um  dos  meios  eflicazes ;  será  certamente 
de  Bumnia  importância  a  enti*ega  dos  navios,  mas  ainda  será  de  maior  transcen- 
dência que  elle  prolongue  as  suas  discussões  com  o  senhor  infante,  paralysando 
as  suas  forças  até  nos  dar  o  preciso  temiio  para  os  aprestos  e  chegada  da  expe- 
dição projectada,  a  qual  asshu  receberá  um  apoio  importantissimo,  posto  que  in- 
directo. 

Luiz  Filippe,  nos  desejos  que  manifesta  de  que  vossa  magestade  e  as  suas 
augustas  consorte  e  filha  appareçam  cm  Paris,  pôde  talvez  ter  também  em  vista 
o  desmentir  elammento  os  absurdos  boatos  que,  em  detrimento  seu,  espalharam 
os  ultra-liberaes  francezes  quando  vossa  magestade  chegou  a  Cherbourg;  mas 
vossa  magestade,  prestando-so  a  comprazer  com  os  desejos  do  dito  soberano  e  do 
seu  governo,'  adquirirá  delicadamente  novos  direitos  á  sua  condescendência  em 
nosso  íavor. 
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Roleve  vossa  magcstade  o  aircviíiicuto  d*c«tA  luiolia  coiniiiunicAyXo  directa 
com  aqnella  bondade  que  é  própria  do  seu  niagiianimo  coraçSo. 

Deus  a  preciosa  vida  do  vossa  magestadc  prospere  e  felicite  por  dilutados.an- 
nos.  Beija  com  o  mais  profundo  respeito  a  augusta  mZo  do  vossa  magestado  im- 
perial o  seu  muito  humilde  e  fiel  creado^  etc. 

c 

Para  •  barto  d«  BcAdbfi 

Londres^  2G  de  julho  de  1831. —  Iloiítera  depois  de  jantar  com  Talleyrand, 
dizendo-lhe  que  eu  havia  expedido  um  correio  com  as  communicaçSes  que  elle 
me  fizera  de  manhS,  me  respondeu  o  seguinte,  que  v*  ex.*  communicarA:  cllfaut 
que  D.  Pedro  aille  cn  Portugal  et  qu'il  ait  pour  cela  les  moyens.  lei  on  no  fera 
rien.  Les  anglais  auront  leur  escadre  de  manocuvres ;  nous  en  aurons  ime  autre, 
et  en  attendant  vous  ferez  vos  aflairest.  Pcrgimtando-lhe  eu  se  em  França  se  po* 
deriam  fazer  armamentos,  elle  roo  replicou:  €Je  crois  que  je  pourrai  arranger  ça, 
moi.  L'impératrice  pourra  rester  en  France  sous  pretexte  d^indisposition.  H  fant 
sur  ceei  garder  im  secret  inviolable».  Ora  isto  pareccu-me  intriga,  e  como  o 
discurso  de  Luiz  Filippe  fez  aqui  terrivel  impressão  pelo  seu  tom  altivo  c  di- 
ctatorio,  desconfio  que  d'a1i  nDio  venham  a  elevnr-se  questSes  sérias  c  azedas,  c 
que  nós  fiquemos  bcndo  pau  do  jogo  dos  dois  contendores.  Parece-me,  portanto, 
conveniente  que  o  imperador,  sem  mudar  as  vistas  e  palavras  com  que  d'aqui  foi, 
nao  perca  também  «ns  boas  disposições  que  ahi  ha,  e  com  geito  e  muita  polidez 
tudo  poderá  conseguir.  Palmerston,  com  quem  hoje  estive,  me  disse  que  a  opiniJio 
em  Portugal  tinha  mudado  muito  com  a  chegada  de  sua  magestade  imi>erial,  que 
^  pouca  resistência  encontrariamos  ali,  mas  que,  todavia,  era  necessário  obrar  com 
celeridade,  porque  a  estaçUo  avançava,  e  que  alguns  irlandezes  seriam  de  bom 
cffeito.  Que  entretanto  lhe  parecia  que  em  Portugal  nada  haveria  antes  de  ali  che* 
gar  a  expediç?[o. 

Julgo,  pois,  mui  importante  que  sua  magestade  imperial  volte  aqui  com  a  maior 
brevidade,  expondo  com  franqueza  que  a  isso  se  acha  compromettido,  que  os  ne- 
gócios de  Portugal  muito  dependem  da  Inglaterra,  e  que,  bem  a  pezar  seu,  se  vê 
precisado  a  nSo  se  aproveitar  dos  offerecimentos  generosos  de  Luiz  FilipiKS  quanto 
á  sua  demora  em  França,  etc.,  etc. 

A  lar.  1«  prl*c«  Tallejrrand 

.  Londres,  O  aoQt  1831.«— Mon  prínce:  —  Sa  majestó  lo  duc  de  Bragance  aqui 
j'ai  fait  part  de  Tentretien  que  j'ãvais  eu  Thonneur  d*avoir  avec  votre  altesse  co 
matin  a  fait  prcuve  de  ses  sentiments  délicats,  en  me  disant  que  la  nouvelle  qno 
j*avais  recue  de  Lisbonne  au  sujet  de  la  négociation  entamée  entre  le  vice-ami- 
ral  baron  de  Roussin  et  le  gouverncment  actuei  du  Portugal  pour  lo  raclmt  des 
bâtiments  de  guerre  pris  dans  le  Tage,  nous  étant  parvenuc  seulement  par  des 
lettres  particulières,  n'était  pas  suflisante  pour  motiver  une  démarche  de  sa  part 
aupres  de  sa  majcsfé  le  roi  des  français,  que  d'ailleurs  il  eomptait  tellement  sur 
la  parole  de  sa  majesté,  et  sur  Thonneur  de  son  gouvememcnt,  qull  était  súr 
d'avance  que  dans  le  cas  que  la  negociation  fTit  efTeetivement  entamée,  ce  que  sa 
majesté  ne  peut  pas  concilier  avec  la  loyauté  d'uu  amiral  français,  et  encore  moins 
avec  la  dignitó  de  Ia  France,  sa  majesté  le  roi  repoussera  une  telle  proposition, 
sans  qu'il  soit  nécessaire  de  hasarder  la  moindre  réclamation  &  ce  sujet. 

Veuillez,  done,  mon  prince,  excuser  la  peine  que  je  vous  ai  donné  par  TeSet 
d*une  circonstance  que  m'y  a  entrafné  par  le  sentiment  de  mon  devoir. 

Agréea,  etc. 

oaicio 

[V  44  cMiUcKial) 

111."^  e  ox.""  sr. — Tenho  a  honra  de  accusar  a  reeepçSo  da  confidencial  da- 
tada em  28  de  julho,  assim  como  a  circular  que  a  acompanhava,  relativa,  aos 
acontecimentos  occorridos  com  a  esquadra  franecza  em  Lisboa.  Como  verdadeiro 
•portuguez,  o  como  fiel  servidor  de  el-rei  nosso  sonliori  nXo  posso  deixar  de  pedir 
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a  V,  ox/  queira  i>ôr  na  augusta  presença  de  sua  mngcBtade  o  quanto  me  é  sou* 
sivel  um  tal  acontecimento. 

.Passo  ás  mHos  do  v.  ex.^  trcs  cartas  como  continuação  ás  que  rcraetti  pelo  ul« 
timo  paquete.  Igualmente  incluo  a  copia  do  uma  carta  vinda  das  ilhas  dos  Açores, 
e  pela  qual  v.  ex/  verá  que  a  escuna  Jack  Lantern  nSo  levou  dinheiro  algum 
para  a  regência,  e  que  a  presença  da  nossa  corveta  de  guerra  Izahd  Maria  tem 
impedido  aos  rebeldes  porem  em  pratica  muitos  dos  seus  planos ;  isto  demonstra 
o  quanto  £  necessário  mandar  quanto  antes  para  as  ilhas  força  naval,  c  sobretudo 
eniDarcaçSes  pequenas  que  se  approximem  da  costa.  Nas  gazetas  inglesas  do  dia  5 
do  corrente  verá  v.  ex.*  a  discussSo  em  que  na  camará  dos  lords.o  marquez  de 
Londondcrry  obrigou  lord  Grey  a  declarar  em  que  qualidade  havia  este  governo 
recebido  a  senhora  D.  Maria  da  Gloria.  Lord  Grey  res))ondeu  que  unicamente  como 
pessoa  real  e  nSo  como  rainha ;  nas  folhas  de  6  lerá  v.  ex.^  a  discussio  na  mesma 
camará  motivada  pela  moçAo  de  lord  Abcnleen ;  n'e8sa  occasiSo  declarou  lord  Grey 
haver  recebido  communicaç2o  de  que  o  governo  francez  expedira  ordem  para  a 
esquadra  franceza  se  retirar  immediatamcnte  do  Tejo;  como  v.  ex/  verá  nos  jor- 
nacs,  sua  magestade  o  rei  da  Ilollanda  nSo  acceitou  os  protocollos  da  conferencia 
de  Londres,  e,  declarando  acabado  o  annisticio  com  os  belgas,  declarou  a  guerra 
e  começou  ns  hostilidades. 

O  novo  rei  Leopoldo  pediu  logo  soccorro  á  França,  e  Luiz  Filippe  lhe  mandou 
cincoenti  mil  homens,  que  já  entraram  no  território  belga;  nao  se  sabe  se  a  de- 
cisSo  do  rei  da  Ilollanda  é  isolada,  ou  se  tem  o  apoio  da  Prússia;  no  primeiro 
caso  os  hollandezcs  serilo  obrigados  a  retrogradar,  pois  nílo  poderílo  resistir  aos 
franceses,  e  a  guerra  se  nSlo  tornarà  já  geral ;  no  segundo  caso,  porém,  a  guerra  ^ 
geral  será  inevitável. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  10  de  agosto  de  18S1. — 111."*  e  cx."*  sr.  visconde 
de  Santarém.  =Conc7€  ãa  Ponte. 

orneio 

lU.*"^  e  ex.*"'  sr. — Os  assumptos  importantes  que  actualmente  occupam  o  go- 
venio  de  sua  magestade  n2o  permittiram  talvez  de  dar  attençEo  ao  negocio  pes* 
soai  que  tenho  tido  a  honra  de  levar  ao  seu  conhecimento,  e  ]K)r  isso  novamente 
o  repito,  supplicando  humildemente  a  el-rei  nosso  senhor  que  se  digne  do  me  con- 
ceder a  demissão  do  actual  emprego  em  que  me  acho,  ou  uma  licença  de  seis 
mezes. 

Tendo  cessado  as  pendências  com  a  França,  e  nao  havendo  cousa  alguma  a 
esperar  d'este  ministério  tendente  a  restabelecer  as  relações  diplomáticas  com  Por- 
tugal, nSo  podendo  ao  mesmo  tempo  haver  idéa  que  o  ministério  actual  seja  mu- 
dado antes  de  terminar  a  questSo  da  reforma,  que  absorverá  todo  o  tempo  d'esta 
sessão  do  parlamento,  nSo  se  apresenta  ncgociaçllo  alguma. 

Nao  julgo,  portanto,  no  momento  actual  indispensável  a  presença  aqui  de  uma 
pessoa  revestida  do  caracter  de  que  sua  magestade  se  dignou  honrar-me,  e  quando 
as  minhas  vistas  não  sejam  exactas,  e  que  realmente  esta  presença  seja  necessá- 
ria, nSo  estou  em  estado  de  {xHlcr  deseroj^enhar  essas  obrigaçSes  pela  debilidade 
ein  que  me  deixaram  os  últimos  padecimentos  que  sofiri.  .  ^ 

Itepito  também  qiie  por  maneira  algiuna  desejo  eximir*me  de  ter  a  honra  de 
servir  a  sua  magestade  até  onde  as  minlias  forças  o  permittirem,  e  que  para  este 
mesmo  fim  desejo  por-me  em  circumstancias  de  poder  ser  de  alguma  utilidade, 
recobrando  as  forças  que  tenho  perdido. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  10  de  agosto  de  1831  .-<II1."^  e  ex."^  sr.  visconde 
de  Santarém.  =s  Visconde  de  Aiseca.  i 

Oflloto 

(V  24t  racnalt) 

IQ."^  e  ex."^  sr. —  Recebi  a  semana  passada  os  despachos  da  serio  reservada 
n."^  828  o  320,  e  segtmda  feira  d'esta  semana  recebi  os  n.""'  330,  331,  832  o  838, 
com  os  documentou  que  acompanhavam  uns  e  outros. 


&01  ; 

Como  mo  con^tasfio,  com  uma  qunsi  certeza,  que  a  esquadra  francesa  devia 
sair  do  Tejo,  timto  mais  pelo  que  mais  do  uma  vex  repetiu  o  príncipe  de  Talley- 
rand|  como  jielo  que  lord  Urey  disse  na  sua  resiiosta  a  lord  Aberdeen  na  camará  no 
dia  õ,  nilo  mo  dirigi  para  esse  fim  a  lord  Palmerstoni  tendo-o  jA  feitO|  como  y.  ex.* 
terá  conliecimonto  pela  copia  da  carta  que  remetti  o  paquete  passado;  também 
*nio  darei  passo  algtim  relativamente  &  reclamação  dos  navios  da  nossa  esquadra 
tomados  pelos  francczeS|  cmquanto  nXo  tiver  ulteriores  noticias  A  vista  do  que  o 
almirante  Roussin  promcttcu  a  v.  cx/,  tanto  que  quaosquer  diligencias  para  com 
este  governo  n'esto  sentido  ser2o  baldadas.  A  homogeneidade  de  príncipios  entro 
este  gabincto  o  o  de  França  o  a  idéa  dos  ministros  das  grandes  potencias  de  que 
da  existência  do  actiuil  ministério  francez  dependo  a  con8er>'açllo  da  paz,  afastam 
toda  a  possibilidade  de  que  áquelle  governo  ^se  façam  applicaçSes  que  o  possam 
contrariar,  a  nSo  ser  sobre  objectos  de  immediatos  interesses  para  as  grandes 
potencias. 

Káo  posso  fazer  o  único  uso  que  me  parecia  conveniente  da  traducçSo  da  in- 
decorosa  e  indecente  carta  do  Hoppner  a  v.  ex.%  por  nHo  ter  ordem  de  me  quei- 
xar formalmente  doesse  empregado,  exigindo  que  seja  removido  ou  reprehendido ; 
j  não  sabendo  se  seria  essa  a  vontade  dó  governo  de  sua  magestade,  não  duvido 

que  fosse  este  o  caso  de  assim  o  fazer  pela  maneira  por  que  elle  se  excedeu,  pas- 
«indo  08  limites  dns  suas  attribuiçoes,  os  das  suas  inòtrucçoes  e  a  maneira  atre- 
vida por  que  se  expressa,  ainda  que  })elo  muito  bom  conceito  que  lord  Palmerston 
;  faz  d'clle,  pouco  resultado  poderia  oKiJcrar  doesta  diligencia. 

I  Na  falia  de  lord  Groy  no  dia  5  v.  cx.^  encontrani  que  este  ministro  desappro- 

vou  o  arbitrio  que  a  Hespaulia  tomou  de  impedir  a  saida  do  navio  destinado  a  pre- 
venir as  embnrca^çf  que  se  dirigem  a  Lisboa  de  estar  o  porto  bl<»queado:  isto 
constituo  responsável  elle  Hoppner  pessoalmente  \H>r  todos  os  prejuizos  que  se 
])oderiam  seguir  d'aquelle  acto,  como  se  vê  claramente  pelas  próprias  leis  in- 
glczas. 

Os  lamentáveis  acontecimentos  da  entrada  ãa  esqtuidra  franceza  o  as  humilia- 
çoes  que  se  seguiram,  produziram  entro  as  ]K'8soas  sensatas  o  efleito  de  conhecerem 
clarameute  qual  é  a  vontade  da  naçlio  e  a  firmo  rcsoluçíko  de  sellar  com  o  seu  san- 
gue a  ordem  estabelecida  no  reino  e  a  conservação  do  seu  soberano. 
I  As  intrigas  do  ex-iuipcrador  do  Brazil  continuam  no  mesmo  sentido,  procurando 

1  dinheiro,  que,  ató  hoje,  mo  não  consta  ter  encontrado;  a  projectada  expedição 

j  não  pôde  ser  ostensivamente  apoiada  por  este  gov^Ano,  quaesquer  que  sejam  oe 

1  seus  desejos;  as  leis  do  paiz  mesmo  se  oppSem. 

Sobre  a  guerra  entro  a  Hollanda  o  a  liclgica  nada  mais  posso  dizer  do  qne  ro- 
ferem  as  gazetas  inglezas  e  francezas. 
.  £  bem  a  meu  pez:up  que  trato  do  ultimo  ártigi>  do  meu  oflicio  a  oue  v.  ex.* 

}  se  refere  no  seu  despacho  n.^  431.  O  estado  de  finanças  sei  que  me  obriga  a  re- 

signar-me  ás  privações ;  mas  a  miulia  posiçilo  ó  tal,  que  receio  ser  obrigado  a  obrar 
precipitadamente  o  evitar  acontecimentos  vergonhosos  jmra  mim  e  para  o  governo' 
;  de  sua  magestade. 

Resta-me  })edir  a  v.  ex.*  de  beijar  por  toda  esta  legação  a  augusta  mão  do 
sua  magestade.  ^ 

Deus  guardo  a  v.  ex.*  Londres,  10  de  agosto  dç  1831.— 111."*  e  cx.**  sr.  vis- 
conde de  Santarém.  SB  Vtfconrfe  de  Aêseco. 

• 

É 

omoio  . 

\  Tive  hont(*m  a  honra  do  receber  e  de  levar  ao  conhecimento  do  governo  do  sua 

magestade  a  nota  que  v.  ex.*  me  dirigiu  em  data  de  Ú  do  corrente.  N'aquella  nota 

I  me  annuncia  v.  ox.*  ter  recebido  ordens  do  seu  gi>vemo  relativamente  a  esquadra 

,  ))ortugueza,  de  quo  v.  ex.*  se  apossou  violentainente  no  dia  da  sua  entrada  no  Tejo, 

indieando-me  quo  o  seu  governo  julga  quo  por  todas'  as  lo:s  da  guerra  lhe  perten- 
cem aquelles  navios,  acrescentando  v.  ox.^  que  com  efleito  aauelles  navios  eita- 

}  vam  armados  o  dispostos  para  eomliaier,  6  que  tinham  feito  rogo  sobro  os  seus; 

que  )H>sto  que  a  sua  defeza  fosse  curta,  cointudo  em  similhante  caso  não  é  a  du- 


\ 
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mçlio  que  carnctcriBa  o  coiiiUnto;  basin  que  cllc  começo;  que  Iiouve  Ataqucodo- 
fezA,  e  qnc  o  pnvilliao  portugtioz  fura  tirado,  O;  portanto^  havia  captura  regular,  e 
de  tal  modo,  que  tratara  os  officiae»  c  equipagens  como  prisioneiros  de  guerra,  e 
concluc  que  o  meu  protesto  se  apoia  sobre  uma  distincçílo  entre  a  guerra  de  facto 
o  do  direito;  que  lhe  nSo  é  posnivel  admittir  que  depois  da  declaraçSo  de  16  de 
maio,  da  captura  de  dezcsetc  navios,  do  seu  combate  com  a  fortaleza  de  Cascaes,  * 
da  commissJlo  do  seu  parlamentario  em  9  de  julho,  pelo  qual  tinha  oflerecido  á 
alternativa  da  paz  ou  da  guerra,  se  sustentasse  o  iK)der  existir  a  menor  duvida  - 
sobre  as  relações  existentes  entre  os  nossos  dois  paiTses  na  epocha  de  11  de  julho; 
que  assim  estavam  em  guerra,  o  que,  como  mo  tinha  annunciado,  todas  as  con-. 
sequencias  da  guerra  podiam  ser  previsbis. 

Para  responder  cabsilmente  ao  que  v.  cx.*  sustenta,  entrcgar-me-hei  inteira* 
mente  ao  direito  das  gentes,  ao  uso  commum  das  luiçoes  civilisadas  em  casos  taes, 
como  os  que  occorreram  entre  a  França  c  Portugal,  c  aos  factos  notórios. 

O  dimto  das  gentes  estabelece  acerca  das  re|ianiçocs  e  satisfações  exigidas 
de*  uma  potencia  a  outra  potencia,  quando  estas  lhe  sao  formalmente  negadas,  o 
que  nao  aconteceu  na  questão  que  se  agitou,  entre  diversos  meios  o  de  auctorísar 
n^aquclle  caso  único  de  ncgsitiva  formal  as  rei)residias  de  naç%o  a  naç2o,  para  que 
a  potencia  que  se  julga  offcndida  pi>ssa  obter  por  vias  de  facto  a  reparação  que 
julga  scr-lhe  devida  ate  á  concorrência  do  que  é  devido,  podendo  conservar  os 
effcitos  apprehendidos  pcir  todo  arjucllc  tvmpo  que  podo  esperar  obter  justiça.  Para 
que  as  represálias  sejam  legitimas  é  ut*cessario  que  a  causa  d*aquella  potencia  que 
emprega  este  meio  rigoroso  soja  evidontomonte' justa  e  a  sua  divida  bem  clara  c 
bem  liquida. 

A  questão  da  Fr«nnça,  que  desgraçadamente  se  agitou,  qSo  foi,  nem  pode  ser 
considerada  no  rigor  de  principios  ccmio  o  de  uma  guerra  regular. 

Exigiram-se  satisfações  c  reparações,  nllo  se  noganun  fonnalmonte;  comtndo 
as  represálias  iizeram-se.  Mas  acaso  para  constituir  o  estado  de  guerra  publicou 
a  França  um  manifesto?  Declarou  bloqueados,  conformo  as  lois  das  naçSes,  os 
])ortos  doestes  reinos?  Deu  Portugal  cartas  de  marca  contra  o  comniercio  francez? 
Confiscou  ou  usou  pelo  menos  do  direito  de  retorsUo  nas  pn»pricdmles  dos  súbdi- 
tos francezes?  Na:Ia  d*isto  existiu.  Como,  pois,  jxSdo  v.  ex.*,  apoiando-se  na  ca- 
1)tura  do  dezesete  navios  i>ortuguezes,  á  vistn  a*cstes  principios  irrefutáveis  das 
eis  das  nações  e  d'estcs  factos,  ccmsidonil-a  como  uma  prova  do  estado  de  guerra 
regular? 

Considera  v.  cx.*  outro  fundamento  para  reputar  a  guerra  regular,  e  derivar 
d'ella  todas  as  consequências,  que  as  leis  das  naçtk^s  esUibcleeem  n'cste  caso,  o 
facto  do  seu  combate  com  a  fortalcauí  de  Cascaes. 

Eu  bem  quizera  que  v.  ex.*  me  tivesse  poupado  a  tnitar  d'cste  ponto.  Clia- 
mando-o  v.  ex.*,  porém,  cm  a})OÍo  dos  seus  principios,  x&o  posso  deixar  de  o 
rebater  e  de  appellar  para  o  consenso  da  Europa  de  uma  violação  tal  de  todas  as 
leis  das  nações.  V.  ex.*  nSlo  ignora  quaes  são  mesmo  os  usos  commims  entre  po- 
tencias belligerantes.  Pode  jamais  o  caso  de  Cascaes  sc^rvir  de  fundamento  ás  con- 
sequências que  V.  ex.*  pretende  tirtir?  Por  nenhum  principio  certamente:  o  caso 
de  Cascaes  foi  uma  manifesta  violaçSo  das  hostilidades. 

Depois  das  represálias,  das  hostilidades  nllo  provocadas,  depois  do  desgraçado 
aprezamento  de  um  navio  fundeado  debaixo  de  uma  fortaleza  portugueza,  que  fun- 
damento se  póJe  deduzir  para  constituir  a  guerra  regular?  O  ter  v.  cx.*  mandado 
um  parlamentario  com  a  declaração  do  9  de  julho,  na  qual  v.  cx.*  mesmo  esta- 
belecia que  considerava  a  guerra  declarada  de  facto? 

Porventura  na  alternativa  que  v.  ex.'  estabeleceu,  nSo  oíTereceu  o  governo 
portuguez  tratar  com  a  França  para  lhe  dar  as  satisfações  que  exigia?  Nào  esta- 
beleceu o  governo  portuguez  uma  base  para  tratar  e  para  se  entender  com  a 
França?  Como  se  pôde,  pois,  á  vista  d'aquellc  oiTerccimcnto,  estabelecer  que  Por- 
tugal adoptou  a  alternativa  da  guerra? 

M8o  sko  menos  infundadas  as  asscrçSes  de  v.  ex.*  acerca  de  dizer  que  os  na- 
vios da  esquadra  portugueza  se  achavam  dispostos  para  couibatcr  c  que  tinluun 
feito  fogo  sobre  os  seus. 
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Ilavcri  nlçiicm  im  Eitropa  mie  ignoro  quo  ha  ires  annos,  doado  quo  Portugal 
estabeleceu  o  bloqueio  da  ilfia  lerceira,  teem  existido  sempre  anuaincntot  dos  na- 
vios  de  gnorra  portuguezes?  Certamente  nHo  existo  jiingiiem  quo  possa  contestar 
este  facto^  Nilo  é  notório  quo  a  maior  parte  d'clles  nilo  estavam  em  estado  de  oom- 
bntcr?  Se  acaso  elles  tivessem  ordem  pura  atacar  a  sua  esquadra  nfto  se  teriam 
fbito  á  vela  e  collocado  em  posiçilo  do  combater?  Porventura  aquellas  embarea- 
ç3es  fizeram  f(»go  antes  de  o  receberem  da  sua  esquadra?  £  neste  caso  quae» 
foram  as  embarcações  da  esquadra  i>ortugucza  que  fizeram  fogo?  Se  substituiram 
o  payilhSo  foi  em  consequência  de  serem  a  isso  obrigadas  pela  força. 

A  vista  de  todos  estes  factos  e  do  nosso  direito  pôde  estabclecer-se  uma  ca- 
ptura regular  confonue  com  os  usos  da  guerra  o  com  a  lei  das  nnçSes? 

Portanto,  o  governo  portuguez,  á  vista  da  sua  justiça  e  do  seu  direito,  ratificai 
nSo  só  perante  a  Europa,  mas  o. mais  solemnemente  á  face  do  mundo  o  protesto 

Jue  dirigi  a  v.  ex.*  em  14  de  julho  ultimo,  nSo  admittindo  condição  que  preju- 
ique  o  seu  direito. 

Aproveito,  etc.  Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  em  11  de  agosto 
de  liiSU=Visconde  de  Santarém. ^=^ {Para  o  barão  Roussin.) 

Oi*clcni  <lo  dia 

r*ra  %  ilvisio  «spcélIclMiariA  tm  PoiíU  Helffait 

,  S.  ex*.*  o  sr.  mareclial  de  campo  conde  de  Villa  Flor,  eommandante  das  for- 
ças nas  ilhas  dos  Açores,  tem  a  satisfação  de  mandar  publicar  a  carta  regia  abaixo 
transcripta: 

Conde  de  Villa  Flor,  par  do  reino.  A  regência,  em  nome  da  rainha,  vos  en- 
via muito  saudar  como  aquelle  a  quem  a  mesma  senhora  preza.  Havendo  sido 
presente  o  oflício  que  lho  dirigistes  pelo  vosso  ajudante  de  onlens  Luiz  da  Silva 
Afonsinho  de  Albuquerque,  em  que  lhe  partici]KK'S  o  completo  suceesso  da  empreza 
que  vos  havia  sido  confiada  contra  a  ilha  de  S.  Miguel,  a  qiml,  em  consequência 
da  gloriosa  victoria  que  conseguistes,  se  acha  inteiramente  restituida  &  obediência 
da  soberana  legitima,  seus  leaes  habitantes  entrados  no  goso  dos  direitos  quo  lhes 
competem  pela  carta  constitucional,  e  a  tropa  que  a  defendia,  em  nome  do  governo 
intruso,  deiHiaratada  e  prisioneira  de  guerra :  apressa-se  a  iHigencia  a  testeumnhar- 
\o^j  em  nome  da  rainna,  o  ai)reço  que  faz  de  um  tilo  importante  serviço,  cujos 
resultados  nào  podem  deixar  de  ser  da  maior  vantagem  para  a  honrosa  causa  quo 
a  vossa  esp«ida  tem  sustentado,  o  ficará  cm  memoria  na  historia  portugueza.  A  re- 
gência, em  nome  da  rainha,  vos  encan*cga  de  fazerdes  constar  ao  oiBcial  general, 
officiaes  superiores  e  m«iÍ8  ofliciaes,  officiaes  inferiores,  cadetes,  voluntários  o  sol- 
dados de  quo  se  compSe  a  brava  divisUo  do  vosso  commando,  os  louvores  que  lhes 
dá  em  nome  da  mesma  senhora,  pelo  seu  brioso  comportamento  na  acção  do  Porto 
Formoso  e  nas  opcraçSes  que  precederam  aquella  victoria,  assim  como  o  apreço 
cm  que  terá  este  relevante  serviço.  O  que  pareceu  participar-vos  para  vossa  in- 
telligencia. 

Dada  no  palácio  do  governo  em  Angra,  aos  8  do  agosto  de  1831.= A  re- 
gência, em  nome  da  rainha,  Marquez  de  PalmeUa=sJosé  António  Guerreiro ^^^Joa* 
juim  de  Sousa  de  Quevedo  Pizarro,  a»  Para  o  conde  do  Villa  Flor. 

Quartel  genend  cm  Ponta  Delgada,  11  de  agosto  de  lS31.=s António  Céêar 
de  Voêconcdloê  Correia^  encarregado  da  repartição  do  ajudante  general. 


Faltam  elementos  para  formar  uma  estâtistica  exacta  dos  mortos,  feridos  e 
prisioneiros  durante  os  ataques  nas  ilhas  dos  Açores  em  1831,  assim  como  outra 
indicando  a  quantidade  de  muniçSes  e  petrechos  que  a  divis2o  do  «conde  de  Villa 
Flor  tomou  aos. vencidos;  por  isso  .temos  de  guiar-nos  só  pela  incompleta  noticia 
salda  da  imprensa  do  governo  do  Angra  n'esso  mesmo  anno,  o  transcripta  mais 
tinle  (1885)  no  curioso  Archho  do  sr.  Ernesto  do  Canto,  conforme  as  seguintes 


WtÉBr^^     *«■•■  «-. 


501 


Postou  norUs  o  foridas  portoUoeniM  i  dlTtoio  ooasUtnoloaAl 
IUm  do  8.  Jorge 


Corpo  de  cadetes. — Morto  ]«  feridos  Icvc- 

lllCDtc  2. 

lika  «to  8.  lllgvel 

Batalhão  do  caçadores  n.*  6. — Mortos  G,  o 
teiicntc  Aiitonio  Joaquim  Horges  de  Betten- 


court e  5  soldados;  feridos  gravemente  3,  o 
alferes  José  Maria  do  Moraes  Rego  o  2  soí- 
dados ;  feridos  levemente  20,  o  ajudante  Jo2o 
BaptÍBta  do  Abreu,  2  offieiaes  inferiores  e  17 
soldados. 

Ilatalhílo  provisório  de  infantería.  —  Feri- 
dos levemente,  2  soldados. 


N.  n, — o  numero  de  mortos  e  feridos  da  trona  absolutista  calenla-so  em  cerca  de  420, 
sendo  na  ilha  de  &  Jorge  70  c  na  de  6.  Miguel  350,  conforme  se  \^  n*nm  opúsculo  publicado 
[>or  aquella  epocha. 

2.* 

OfttoúsB  •  slcuDS  outros  miUIarss  aprltlons/dos  psUs  tropas  da  rainha 

8*  Jopyc 


José  Mauricio  Rodrigues,  tenente  coronel  de 
infanteria  n.*  10. 

Manuel  Coelho  Borges,  tenente  coronel. 

Nicolau  Teixeira  Maebado  Stuart,  major  de 
milicias  de  S.  Jorge. 

JoBÓ  Victorino  Paelicco,  capitão  de  milícias 
do  8.  Jorge. 

António  Snlasar  Moscoso,  alferes  de  infante- 
ria n.*  1. 

João  José  Pereira  de  Mello,  alferes  de  infan- 
teria n.»  7. 

António  Gaspar  Pereira,  alferes  de  infanteria 
u.»  7. 

Ignaeio  José  l^iubciro,  primeiro  tenente  de 
artilhcria  de  Angra. 

Manuel  Jonciutm  de  Arnujo,  ajudaute  de  ci- 
rurgia de  infanteria  n.*  7. 

Joilo  José  de  Beitcncouri,  cadete  de  artilhe- 
ria. 

António  de  Sousa  da  Cunba,  sargento  do  in- 
fanteria n.*  1. 

Joíó  Maria  Assa,  sargento  de  artilhcria. . 

André  José  da  Silveira,  sargento  de  artilhcr 
ria. 

José  Pereira  Mota,  sargento  de  infanteria 
n.*L 

Faial 

D.  José  Maria  de  Noronha,  major  de  infan- 
teria n.*  7. 

António  Pacheco,  major  do  artilhcria  de  An- 
gra. 

Carlos  Conrado  Nicmeyer,  capitSo  de  infante* 
ria  n.*  1. 

JoSo  Luiz  6err2o,  capit2o  de  infanteria  n.*  7. 

José  Manuel  do  Miranda,  eapitfto  de  infante- 
ria n.»  7. 

Joio  Baptista  Pinheiro,  capitio  de  artilhcria 
de  Angra. 

Manuel  de  Sant*Anna  Borges  Peixoto,  tenente 
de  infanteria  n.*  1. 

José  Joaquim  Pinheiro,  tenente  do  artilberia. 

José  Pedro  de  Mello,  alferes  de  infanteria 

Sebastião  Fraxâo  de  Andrade  e  Silva,  alferes 
de  infanteria  n.*  7. 

António  Joaquim  Piídioiro,  tenente  de  artilhc- 
ria. 

Francisco  Xavier  Cordeiro,  ajudante  de  infan- 
teria &.*  7. 

Frmando  José  Rodrigues  Moreira,  njudiuite 
de  cirurgia  de  Infanteria  n.«  7. 


Pedro  António  de  Abreu,  porta-bandeira  do 

infanteria  n.*  7.   ' 
António  Martins  da  Lua,  cadete  de  infanteria 

n.«  7. 
Estev2o  Pacheco,  cadete  de  artilhcria. 
Luiz  Pacheco,  cadete  de  artilhcria. 

Clraclota 

José  Roberto  de  Gouveia  Botcllio,  capitão  de 
infanteria  n.*  L 

Bernardino  Tinoco,  capitão   de    infanteria 
n.»  1. 

Jo2o  José  Teixeira  Pinto,  capitío  de  infante- 
ria n.*  7. 

Roberto  José  de  Castro,  alferes  de  Infanteria 
n.»l. 

Agostinho  José  da  Costa,  alferes  de  infante- 
ria n.*  7. 

Joaquim  Justiniano  Lopes,  alferes  de  infan- 
teria n.*  7. 

Pedro  de  Alcântara  Leite,  alferes  de  infknte- 
ria  n.*  1. 

Jo2o  Xavier  de  Almeida,  cadete  de  infanteria 
n.*l. 

Carlos  Xavier  de  Lemos,  cadete  de  infanteria 
n.»l. 

José  Maris,  sargento  de  infanteria  n.*  1. 

Francisco  Machado,  sargento  de  infanteria 
n.»  1. 

José  Maria  Lazaro,  sargento  de  infanteria 
n.»  1. 

Caetano  Pereira  Rosa,  sargento  de  infanteria 
n.»l. 

José  Manuel  do  Nascimento,  sargento  de  in- 
fanteria n.*  1. 

Jacinto  Xavier  do  Almeida,  cadete  de  influi- 
teria  n.*  1. 

JoJLo  José  Salema,  sargento  de   infanteria 
n.*7. 

Manuel  da  Fonseca  Vagas,  sargento  de  infan- 
teria n.*  7. 

8.  lUcael 

José  da  Silva  Reis,  coronel  de  artilhcria. 

António  Isidoro  de  Moraes  Ancora,  eorond 
de  eavallaria. 
II   Guido  José  Serrão,  tenente  coronel  de  infan- 
teria n.«  7. 

Vicente  Borges  Rebdlo,  tenente  coronel  do 
batalhio  de  8.  Miguel. 

José  Joiu)uim  Barreira,  capltlo  do  artilhcria. 

Ignaeio  Si*rriIo  BroguctC|  alferes  do  infante- 
ria ii.«  2a 


*  < 
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ScUastilU)  Cabral,  tenente  <1c  artilheríii. 
Joaquim  Jotc  Pereira  de  Castro,  alferes  do 

infantería  n.*  7. 
António  Maria  Valente,  einirgiSo  múr  de  in- 

fanteria  n«*  1. 
José  Joaquim  Simões,  ajudante  de  infantcria 

n.«  1. 
Joilo  Pereira  Palhinha,  eadete  de  artilhe- 

Victorino  Jo&o  Carlos  Dantas  Pereira,  capi- 

.    t2o  de  arti  Ibéria  n.*  3. 

Luiz  Alexandre  Ferreira  Kobrc,  eapit2o  do 

artillicria  n.*  9. 
Manuel  José  Francisco,  tenente  de  arttlberia 

António  de  Bettencourt  e  Vaseoncellos,  ea- 
dete de  artilheria  de  Ancra.^ 
Wcnceslau  António,  segundo  tenente  de  con- 
ductorcs. 

Amâncio  José  da  SilTcira,  capitUo  de  infan- 
tería n.*  1. 

Francisco  Rodrigues  Fangueiro,  tenente  de 
iufanteria  n.*  1* 

Joaquim  Pe<lro  Xuvícr  da  Silva,  eadete  de 
iufanteria  n.*  1. 

Thcotonio  Borges  da  Silva,  capítàlo  de  iiifan* 
teria  n.«  7. 

António  de  Brito  e  Mello,  cadete  de  iufante- 
rian.*  7. 

Francisco  de  Borja  Velloso  Palhares,  eadete 
de  infantería  n.*  7. 

António  Luiz  Xavier  de. Macedo,  cadete  de 
infanteria  n.*  7. 

Francisco  Manuel  Couceiro,  tenente  coronel 
de  infanteria  n.*  20. 

António  Joaquim  Henriques  Lobinho,  capitito 

de  infanteria  n.*  20/ 
•  Francisco   de  Paiva,  eapiUio  de  infanteria 
n.«  20. 

Lourenço  Caetano  Cayolla,  tenente  de  infan- 
teria n.»  20. 

José  Maria  de  Campos,  tenente  do  infanteria 
«.•20. 

Manuel  Caldeira  de  Miranda  Cayolla,  alferes 
de  infanteria  n.*  20. 

António  José  Salcadode  Araújo,  alferes  do 
iufanteria  s.*  20. 

Diogo  Vrancisco  Cortez  Paim,  alferes  de  in- 
fantería n.*  20. 

Vicente  Caetano  do  Kovaes,  ajudante  de  in- 
fanteria n.*  20. 

Ilenriqoo  José   do  Mattos,  eapitSo  quartel 
mestre  do  infantería  n.*  20. 

^osé  Justiniano  Cortez  Paim,  eadete  do  in- 
fantería n.*  20l 

Jo2o  do  Passos,  alferes  de  infanteria  n.*  4. 

Francisco  do  Paula  da  Cunha,  capitio  do  ea- 
çadoros  n.*  11. 

José  António  do  Oliveira,  alferes  do  caçado- 
res D.*  11. 

Alexandre  Luiz  da  Costa,  alferes  de  caçado- 
res n.*  11. 

Bento  José  da  Silvo,  ajudante  de  caçadores 
n.«  11. 

André  Maliuel  Abreu  Cabral,  coronel  do  milí- 
cias de  8.  Miguel. 

Miguel  Leito,  coronel  do  milícias  dO  8.  Mi- 
guel. 

António  Feliciano  do  Hogo,  major  de  milícias 

do  8.  Miguel. 
I^urenço  José  de  Bivar,  major  de  milicias  do 
8.  Miguel. 


António  Soares  da  Silveira  o  Cunha,  eapltlo 

de  milicias  do  8.  MigueL 
António  de  Sonsa  Medeiroo  o  Canto,  eapltlo  . 

do  milícias  do  8.  Miguel. 
António  da  Silveira  Pinheiro,  tenento  do  mi- 
licias de  S.  Miguel. 
António  Félix  de  Mattos,  tenente  do  mllleias 

de  S.  Miçuel. 
José  Joaquim  Amaud,  ajudante  de  ordens. 
Manuel  Joaquim  Cabral  o  Vaseoncellos,  capi- 
tão mér  do  ordenanças. 
Jorge  Henrique  do  Mesquita,  official  do  «es- 
tado maior. 
Joaquim  Manuel  Fernandes  Braga,  primeiro 

tenente  de  artilhería. 
Patrício  José  Abranches,  eapltlo  do  caçadores 

n.«  11. 
José  Maria  do  Sousa  Bademaker,  tenento  do 

caçadores  n.*  11. 
André  José  de  Carvalho,  alferes  do  infantería 

n.»  U. 
Francisco  José  da  Costa,  sargento  de  artilho- 

ria. 
Manuel  José  Pereira  dos  Reis,  sargento  de 

artilheria. 
Manuel  José  Ferreira  Lima,  brigadas  de  in- 
fantería n.«  7.    - 
Antiinio  Pereira,  sargento  de  infantería  n.*7. 
José  loires  Gregório,  sargento  de  Infanteria 

n.»  7.  ^ 

José  Gonçalves  GulmarSes,  brigadas  do  m- 

fiin teria  u.*  1.  ^    * 

José  António  de  Carvalho,  sargento  do  Infan- 
tería n.*  1. 
I^nrenço  Bernardo,  furríel  de  infantería  n.*  1. 
José  0»orÍ4i  da  Fonseca,  sargento  de  caçado- 
res n.*  11. 
Manuel  Joaquim  de  Almeida,  furriel  de  caça- 
dores n.*  li. 
José   Rodrigues,  eoronhelro    de    caçadores 

u.«  11. 
Francisco  Pereira  Pousada,  sargento  do  ca- 
çadores n.*  11. 
José  Joaquim  Ferreira  Moraes,  sargento  do 

caçadores  n.*  11. 
António  da  Rocha  e  Silva,  sargento  do  caça- 
dores n.*  11. 
Joilo  de  AssumpçSo  Vidal,  sargento  do  caça- 
dores n.*  11. 
José  Pereira,  sargento  de  caçadores  n.*  11. 
Luiz  Ribeiro,  sargento  do  eaçadores  n.*  11. 
Joio  Godinho  de  Carvalho,  sargento  do  Infan- 
teria n.*  20. 
José  António  Ourique,  sargento  do  In&ntoria 

».•  20.  •  ^       . 

António    Pinheiro,    sargento   do    Infiintena 

n.»  20. 
Joaquim    Manuel,    sargento   do     Infanteria 

u.»  20. 
Manuel  Alves,  sargento  do  infantería  n.«  20. 
Mathens  do  Oliveira,  sargento  do  infkntoria 

n.«  20, 
Manuel  Pedro,  sargento  do  iniantorla  n.*  20. 
Agostinho  Rodrigues,  sargento  do  infantería 

u.»  20. 
António    Rodrigues,    furríel    do    infanteria 

n.»  20. 
Manuel  da  Costa  Guttcrrea,  furríel  do  inftia- 

terla  n.»  20. 
Joaquim  Bernardo,  sargento   do   infanteria 

Manuel  Maria,  sargcuto  de  infantería  b.*  1* 
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8.  J«rt«   • 

Amuta..  ••;..«.• ..«.••. 1:295 

VaretM 1:295 

BajoiíelM ; . . . .  r 1:295 

PcçAs  do  dífforcutes  calibre» *  51 


F«lal  e  Graciosa 

Peças  de  differeutet  calibrei  • , 

Armas 

Varetas 

Baionetas , 

Alabardas , 

Terçados 

Patronas  com  correias 

Boldriés  de  bayonctas 

Bainhas  de  bayonetas  ......,, 

Mochilas  oleadas • 

Barretinas  de  porta-machados 

i^f  achados  ....•.,. •  • 

Bolsas  de  porta-machados. . . . 


90 

53G 

Ô36 

545 

5 

7 

184 

407 

86 

108 

6 

5 

5 


Aventaes  do  porta-machados 

Cobertores 

Mantas ••• 

Caldeiras  de  folha • 


8.  MIc*^ 

Peças  de  diversos  calibres  . . .  • 

Pólvora  em  barris  —  arrobas  .•••••• 

Cartuchos  carregados ;  •  •  •  • 

Balas  de  diversos  calibres 

Lantemetas  de  diversos  calibres.... 

Granadas 

Arnias  de  infanteria ^ .  •  •  •  •  • 

Patronas  •  • .  •« 

Boldriés  de  bayonetas.. , 

Espadas  

Alabardas 

Caixas  de  guerra 

Pederneiras •• 

Cartuchos  do  infanteria,  •  • 

Bandeiras  dos  corpos  de  milicías  . . . 


4 
86 
17 
27 


113 

588 

8:127 

3:987 

647 

175 

8:706 

1:879 

379 

309 

57 

40 

3:670 

230:600 
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Offlcio 

Suffren,  12  «nofit  1831,  dcvant  Lisbonnc. —  Monsienr  lo  vicomtc: — J'aí  reçu  la 
Icttrc  que  vous  in'avc9s  fait  Thonncur  de  m'adres8er  hier  cn  réponse  h  la  mieniic 
du  íoiir  précédent.  Ellc  re\ncnt  8ur  un  sujct  qui  n^ctait  pltis  en  discussion,  car 
V.  £.  se  rapcllera  sans  doute  que  bicn  que  par  ma  position  et  ma  eonviction^  je 
fiissc  <Vun  avis  contraire  au  sicn,  je  n'ai  pas  voulu  dccider  moi  meme  la  question 
dos  bíltiments  captures.  Je  Pai  soumise  à  mon  gouvememcnt  avee  votre  proteata- 
tion  du  14  juillet,  en  me  bomant  à  lui  demander  ses  ordres. 

'Je  doit  dono  m*abstenir  de  dire  un  mot  de  plus  sur  cet  objet* 

Le  silence  que  vous  avez  gardé  sur  Ia  seconde  proposition  contcnue  dana  ma 
dcmicrc  lettrc,  me  prouve  qu'il  n^  a  plus  aucune  possibilite  de  réaliser  Pespoir 
que  {'avait  conçu ;  espoir  fondé  à  la  fois  sur  un  grand  sentiment  d'huraamté  et 
sur  le  désir  de  provoquer  mi  acte  lionorable  pour  les  deux  pays  qui  se  seraient 
entendus  pour  raccomplir.  '  • 

Je  rcgrette  toujours  de  n'y  avoir  pas  réussi. 

Pennettez-moi  de  croire,  mr.  le  vicomtc,  que  V.  E.  la  rcgrette  aussi ;  et  que, 
sMl  eut  dépendu  d'elle,  cllo  ne  lu^aurait  laissé,  dans  cette  eirconstanee,  d'autro 
avantagc,  que  cclui  d'avoir  pris  Pinitiative  dune  proposition  géncreuse  qu^elle 
sait  apprécier. 

En  prenant  congé  de  V.  £.,  qu'il  me  soit  aussi  pcnnis  de  me  rendre  cette 
justice,  que  dans  Paccomplissement  d'un  devoir  rigoreux,  je  n*ai  point  abuse  des 
avantngcs  de  ma  position,  bomant  mon  exigence  au2C  seules  conditions  qui  m'itaient 
prescritcs,  j'ai  eudé  volontiers  sur  celles  qui  dépendaient  de  moi :  e'est  ainsi  que 
j'ai  abandonné  à  V.  E.  le  vaisse^iu  le  Jean  VI  et  que  je  lui  ai  proposé,  potur  diminoer 
ses  portes  un  moyen  qui  n'avait  rien  que  d^avauUigeux  pour  les  intérets  qn^elle 
réprésente. 

Je  désire  que,  malgré  le  manvais  bucccs  de  cette  démarche,  V.  E.  m'attribiie 
au  moins  le  mérite  de  Pintention  et  qn^elle  accepte  le  dcmier  hommage  de  la  liaute 
considération  avee  laquelle  j*ai  Phonneur  d'être  son  très-humble  serviteur.s=sLe 
vice-amiral  commandant  en  chefe  Pescadre  française  du  Tage,  Baron  Rou$$in.^m 
(Para  o  visconde  de  Santarém.) 

Offiolo 

in."^  e  ex."*  ar.—  O  anno  passado  em  um  dos  primeiros  mczea  do  anno  recebi 
um  officin  de  v.  ex.*  dnitado  de  3  de  fevereiro  de  1830,  e  miu*cado  com  o  n.*  37  da 


t 

^ 


607 


serio  rcBervadAy  na  qtinl,  pnrticipAndo-me  v.  cx.*  o  fallccimento  do  bispo  de  Bra- 
gançAi  e  rccomincndando-mo,  de  ordem  de  sua  magestade,  que  ponderasse  de  novo  ^ 
u  este  governo  os  transtornos  que  soffria  a  reliciSlo  e  o  estado,  causailos  pela  falta 
dos  pastores  ecelesiasticos  nos  bispados,,  me  dizia  igualmente  que  communicasso 

tor  essa  sceretaria  de   estado   se  sua  santidade  se  prestaria  á  expediçXo  das 
ullas,  no  caso  de  sua  magestade  fazer  a  nomeação  dos  prelados  para  os  bispados 
vagos. 

£m  consequência  tive  a  honra  de  responder  a  v.  ex.*  no  meu  oíBcio  n.^  51, 
em  data  de  5  de  março  de  1830,  o  seguinte:  t Querendo  sua  magestade  nomear 
os  bispos  que  faltam  nas  dioceses,  tanto  de  Portugal  quanto  nos  domínios  annexos 
áquelles  reinos,  nílo  achará  d^aqui  em  diante  contradicçiia  alguma  em  o  núncio, 
que  abi  se  acha  residindo,  quanto  aos  processos,  em  consequência  das  ordens  ou- 
instrucçSes,  que  cllc  tcnl  recebido,  quando  este  meu  officio  chegar  ils  mSos  de 
v.  ex.*».  K'cs&a  occasi&o  se  tinha  tomado  o  partido  de  escrever  a  monsenhor  Lam- 
bruschini,  núncio  era  Paris,  ))ara  que  fosse  cUe  quem  dissesse  ao  de  Lisboa  que 
seria  do  agrado  de  sua  santidade  que  elle  se  prestasse  a  fazer  os  processos  aos 
bispos  que  fossem  nomeados  por  sua  magestade  iidelissima.  Perdcu-se  então  uma 
boa  occasiSo,  porque,  vindo  as  no)neaçr»cs  e  processos,  C0190  haviam  negar  aqui 
a  confirmação,  adinutantiam  regiam  et  fideUt^simam,  etc?  Depois  d^isto  já  houveram 
os  oiferccimcntos  ou  remoques  de  Gregório  XVI  para  ee  fazerem  de  raotu  próprio 
todos  os  bispos,  que  de  lá  viessem  nomeados,  o  que  tnmbem  se  nHo  acceitou,  como 
V.  cx.*  mui  bem  s:ibe.  Agora,  porem,  quO* desde  o  niez  de  abril  tem  sido  mais 
viva  a  minha  lueta,  e  não  se  podendo  livrar  este  governo  das  minhas  continuadas 
instancias,  me  mandou  propor  o  mesmo  papa,  por  meio  do  cardeal  Macehi,  de  con- 
firmar os  bispos  que  viessem  propostos  por  sua  magestade  fidelisKinia,  não  faltando 
na  occjisiao  ao  consistório  de  os  proclamar  com  as  formalidades  do  costume,  isto 
é,  dando  a  ei-rei  fidelissimo  'o  tratamento  que  lhe  eom|iete.  Em  do  meu  dever 
expor  tudo  isto,  assim  como  o  é  de  dizer  a  v.  ex/  que  nem  por  isso  hei  de  ceder 
na  parte  que  diz  respeito  a  um  immediato  reconhecimento  dos  direitos  de  sua 
magestade,   e  estou  decidido  a  marc<nr  dias,  e,  nao  o  conseguindo,  sair,  o  que 

fosso  fazer  sem  me  afastir  das  minhas  instrucçoes,  comtanto  que  não  saia  da 
talia  ató  ulteriores  determinações  de  sua  magest^idc  communicadas  por  v«  ex.* 
A  bulia  em  questão,  que  fez  objecto  de  duas  congregações  do  estado,  isto  é,  os 
cardeacs  dos  negócios  ecelesiasticos,  tendo  sido  approvada,  foi  suspensa,  e  ea  sou 
obrigado  a  dizer  a  v.  cx.*  que  estimo,  porque  quem  deixaria  de  dizer,  e  eom 
verdade,  que  o  reconhecimento  era  simplesmente  de  facto?  De  mais  d'isso,  o  papa 
ia  compromettcr-se  com  a  Europa  inteira,  porque  nas  circumstancias  actuaes  se 
queixaria  a  Rússia,  porque  se  abriam  as  portas  de  Roma  aos  polacos;  a  Inglaterra 
teria  muito  mais  ciúme  d'esta  corte,  que  abria  os  braços  aos  irlandezes,  que  tanto 
ame«nçam  a  desunião;  a  Ilollanda,  não  tendo  ainda  acabado  as  suas  questões  com 
a  Bélgica,  se  |)oderia  mui  bem  unir  com  a  Prússia  para  inquietar  o  papa;  a  Áus- 
tria mesmo,  temendo  um  pouco  que  este  passo  animasse  a  Hungria,  e  ainda  mais 
o  reino  lombardo* veneto,  desapprovaria  altamente  a  conducta  da  cúria;  a  Hes- 
panha,  vendo  que  immediatamcnte  o  México,  a  Colômbia,  Chili  e  Buenos  Ajres, 
etc,  se  consolidavam  mais  na  sua  independência,  que  diria?  Com  os  seus  mesmos 
súbditos  vinha  a  pôr  em  contradieção  os  juramentos  que  dá  de  manter  illcsos  e  em 
toda  a  sua  integridade  os  estados  pcmtificios  e  o  património  de  S.  Pedro;  vinha 
a  por  em  eontradicçJío  com  a  bulia,  que  dava  motivo  a  aue  feita  uma  revolução 
n*estes  estados,  elles  revolucionários  quizessem,  em  virtude  d'ella,  ser  reconheci- 
dos independentes  do  séu  domiuio. 

Este  governo  está  bastantemente  inquieto  eom  a  grande  agitação  da  Rouma- 
nia,  sem  comtudo  ter  meios  de  obstar  a  uma  próxima  revolução.  Elle  também  tem 
sido  informado  pelo  seu  núncio  das  oecorrencias  que  tem  havido  n*esse  reino  com 
os  inglezes  e  franeezes.  Eu  não  o  podia  fazer  officialmente,  por  isso  que  v.  ez/ 
nfto  me  informou  de  cousa  alguma  a  esto  respeito. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Roma,  12  de  tigosto  de  1831. — 111."^  e  ex.**  sr.  vis- 
conde de  Santarém,  ministro  e  secretario  do  estiulo  dos  negócios  estrangeiros**» 
Marquez  de  ÍMVtHtdto,  />•  António.       ^ 
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(1.^  H  tts/mUiuim) 

IlL"^  c  cx."**  sr.— Ató  Agora  nSo  tem  sido  possível  concluir  arranjo  algum  pe- 
cuniário, apesar  das  muitas  e  diversas  diligencias  que  para  isso  se  teein  feito.  Os 
portuguezcs  apregoavam  por  toda  a  parte  que  os  negociantes  e  capitalistas  nacio* 
naes  estavam  promptos  a  fazer  um  empréstimo,  e  criticavam  os  agentes  da  regên- 
cia por  não  haverem  tentado  de  contratar  com  os  ditos  capitalistas.  £m  consequência 
d'estes  boatos,  que  chegaram  aos  ouvidos  do  Imperador,  convoquei  eu,  por  insi- 
nuaçSo  de  sua  magcstade,  no  dia  17  de  julho,  alguns  dos*  principaes  portuguezcs, 
conhecidos  por  capitalistas,  e  propuz-lhes  de  contrat^irem  com  a  regência  um  em- 
préstimo de  £  250:000  a  300:000,  lendo-lhcs  o  papel  de  que  achará  v.  ex.*  junta 
uma  copia  (A).  JoHo  do  Carvalhal  escusou-se  logo  sob  pretexto  de  falta  de  meios, 
e  de  não  ser  especulador,  e  ridiculamente  reconnuendou  a  operação  aos  outros  su- 
jeitos presentes.  Estes  ficaram  do  dar  a  sua  resposta,  que  foi  negativa. 

Comcçou-se  logo  a  dizer  que  João  do  Can*alhal  se  não  prestara  a  dar  dinheiro, 
porque  o  imperador  lhe  não.fallára  particulanncnte  no  negocio,  c  que  se  sua  ma- 
gcstade convocasse  os  portuguezcs  á  sua  presença,  outro  seria  o  resultado.  Con- 
vid(»u  sua  magcstade  a  jantar  João  do  Carvalhal,  e  dias  depois  lhe  pediu  de  vir 
fallar-lhe  em  particular,  porém  a  resposta  que  João  do  Carvalhal  deu  ao  impera- 
dor n'esta  occasião  foi  igualmente  negativa. 

No  dia  23  de  julho,  feita  nova  convocação,  comjmrcceram  em  CI<'irendoa 
hotel  quasi  todos  os  portuguezcs  que  se  julgou  poden*in  concorrer  para  o  emprés- 
timo, e  em  presença  do  imperador  lhes  li  outro  papel,  que  também  remetto 
por  copia  (B),  e  que  depois  remetti  a  cada  um  dos  presentes,  e  mesmo  aos  ausen- 
tes, que  não  haviam  comparecido,  exigindo  de  todos  uma  resixtsta  escri]ita.  Esta 
foi  geralmente  negativa,  á  excepção  de  Adrião  Ribeiro  Neves,  que  offcreceu  en- 
trar com  £  ÕOO,  e  do  abbade  de  Goivães,  que  respondeu  directamente  ao  impe- 
rador, ofTerccendo  £  200.  Manuel  Joaquim  Soares  propoz-se  então  a  fazer  elle  ura 
empréstimo,  caso  houvesse  algum  portuguez  mais,  estabelecido  n'esta  praça,  que 
o  quizcí^sc  coadjuvar,  e  oíTerecendo-se  elle  a  fornecer  pela  sua  parte  a  somma  de 
£  50:000.   Queria  aquellc  honrado  portuguez  que  se  nomeasse  uma  commissão 

Í>ara  com  elle  tratar  do  negocio,  c  lembrou  para  ella  João  Jorge,  João  Ferreira 
?into,  Lourenço  Rodrigues  de  Sit,  João  António  Fnietuoso  e  Francisco  Ignado 
Vanzcller.  Aquelles  portuguezcs,  cônjimctamente  com  o  dito  Soares,  e  com  os 
proprietários  António  Joaquim  da  Costa  Car>'alho,  Jom  Joaquim  Gomes  de  Cas- 
tro, Luiz  de  Vasconccilos  e  seu  filho,  Josó  Ferreira  Borges,  José  da  Silva  Carva- 
lho, Manuel  Gonçalves  de  Miranda,  Jo.^^é  Joaquim  Gerardo  de  Sampaio,  Pedro 
Teixeira  de  Mello  e  João  José  Ferreira  da  Silva  foram  convocados  pira  coaipa- 
reccrem  n^csta  legaçJLo  no  dia  28  de  julho.  Dos  ])rimeiros  estiveram  somente  pre- 
sentes Francisco  Ignacio  Vanzcller,  e  dos  segundos  faltaram  Pedro  Teixeira  de 
llello  e  João  José  Ferreira  da  Silva,  este  por  doente.  Aos  que  compareceram  li 
o  papel  junto  por  copia  (C),  e  os  proprietários  todos  sem  excepção  se  prestaram 
a  oiTerecer  os  seus  bens  para  servirem  de  hypotheca  ao  empréstimo,  aistinguin- 
do-se  sobretudo  José  Joaquim  Gerardo  de  Sampaio,  que,  alem  dos  bens  de  niz, 
ofTereceu  as  suas  jóias  e  prata,  que  em  Portugal  conservava  a  bom  recato,  a  he- 
rança que  tivera  de  um  irmão  seu,  e  até  as  propriedades  de  suas  irmãs,  pois  dizia 
contar  com  a  approvação  das  ditas  senhoras.  Os  negociantes,  porém,  todos  se  re- 
cusaram a  fazer  parte  da  commissão,  desculpando-se  Ferreim  Pinto  e  Vanzcller 
com  o  compromettimento  que  d*ahi  resultaria  ás  snaa  famílias  em  Portugal,  e  os 
outros  por  aiiferentes  motivos.  Assim  se  gorou  também  o  projecto  do  empréstimo 
concebido  por  Manuel  Joaquim  Soares,  não  obsttmte  os  grandes  esforços  que  elle 
fez  para  o  levar  a  effeito.  N'estas  diversas  diligencias  para  conseguir  um  emprés- 
timo nacional  muito  e  precioso  tempo  se  perdeu;  porém  tirou-se  d'ellaa  ao  me- 
nos a  vantagem  de  impor  silencio  ás  infatuadas  basonas  de  uns,  e  malignas  críticas 
do  outros,  com  que  tanto  nos  amofinavam  nossos  contraries. 

Perdida  aquella  esperança,  tratou-so  de  negociar  o  empi*estimo  por  via  ào  ca- 
trangeiros,  e  com  cíTeito  estava  liontem  a  ]H>nto  de  se  concluir  um,  tai  qual,  quando 
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a  noticia  que  «o  edimlliou  da  próxima  {lartida  do  imperador  )>am  França  fes  et- . 
morecer  os  cupitaIÍ8taa  inglczc»^  que  logo  declararam  desistir  do  seu  empenho. 

Outros  projectos  se  apresentaram,  iK>rém  todos  summamento  complicados,  one* 
rosos  e  sujeitos  a  inconvenientes  annullatorios,  similliantes  aos  do  infausto  em* 
préstimo  Maberly.  De  entre  elles  se  preferiu  o  de  mr.  Ardoin,  o  hoje  veiít  esto 
Danqueiro  a  esta  legnçto,  e  foi  o  seu  plano  examinado  e  discutido  pelos  conselhei- 
ros Cândido  Josc  Xavier,  José  Xavier  liloUsinho  da  Silveira,  José  da  Silva  Car» 
valho  e  eu.  Depois  de  eliminados  vários  artigos  e  clausulas,  approvaram-se  outros, 
e  mr.  Ardoin  levou  o  plano  para  ser  de  novo  refundido  na  conformidade  das  nos- 
sas ob6ervaç«>es.  Henrique  José  da  Silva,  introduetor  de  mr.  Ardoin,  o  acompa- 
nhou, e  durante  a  discussUo  tomou  constantemente  contra  nós  o  partido  do  con- 
tratador, como  já  outr  ora  Azeita  com  mr.  ^laberly. 

O  imperador,  que^  se  tivesse  uma  alma  susceptivd  âe  hriosa  elasticidade,  pode* 
ria  ha  muito  tempo  ter  feito  um  empréstimo  pessoal,  que  havia  promettido  entrar, 
no  que  nós  conduissemos,  com  uma  somma  de  £  25:000,  que  havia  dito  a  Z>.  Tho* 
ínaz  tia  presença  de  Cândido,  de  Mousinho,  de  CarvaUio,  e  de  mim,  que  o  negocio 
dos  bonds  era  agora  negocio  seu  e  de  Z).  Thomaz,  dando  a  eíiiemler  que  pagaria  os 
ditos  bonds,  recusa-se  agora  a  tudo  isto,  aUegando  o  confisco  ftito  dejxxrte  dos  seus 
bens  no  JJrazill  O  que,  porém,  ha  de  mais  flagrante  é  o  seguinte:  t?.  cx.^  sabe,  pelo 
meu  officio  reservadíssimo  n.^  49,  que  sua  inagestads  imperial  me  dera  um  credito 
de  £  12:000  sobre  o  seu  banqueiro  Samuel  PhiUÍ2}s,  Ora,  dirigindo-me  eu  ao  dito  ban* 
qutiiro,  para  que  pozesse  a  minha  disposí<iao  aquella  sonvna,  elle  me  reêjyomleu  que 
não  tiiiha  fundos  disj^oniveis  em  sua  mão,  e  que  faltaria  a  sua  magestade.  Foi  en- 
tão  que  João  da  Rocha  Pinto  se  poz  em  campo  para  me  haver  os  oHXX)  soberanos 
que  a  v.  ex.^  remctti  pelo  alfaces  Allen.  Samuel  pagou  somente  as  letras  de  £  5õO, 
6  o  credito  reduziu-se  a  fumot  Tendo  agora  chegado  recambiadas  do  Rio  de  Ja* 
neiro  £  3:000  das  letras  por  v.  ex.^  secadas  sobre  o  antigo  credito  que  este  novo 
substituíra,  fallei  sobre  o  seu  pagametito,  e  sua  magestade  assentou  não  o  poder  fa^ 
ter  senão  en^pcnhando  as  jóias  da  raitdia!  Devo  também  dizer  a  v.  ex.*  que  a  re^ 
solução  que  eu  tomei  de  mandar  as  £  3:000  para  essa  ilha  já  me  foi  lançada  em 
rosto  por  sua  magestade  como  uma  imprudência,  que  jnivava  do  seu  bem  os  credo* 
res  a  que  as  £  12:000  estavam  affectas,  vindo  a  faltar  £  2MX)  para  os  satisfazer, 
das  quaes  sua  magestade  se  desonerava  sobre  a  minha  responsabilidade,  pois  que 
sua  magestade  as  não  jyagaria !  Esqueceu-se  assim  o  imjierad^r  de  que  eu,  antes  de 
fazer  a  remessa  para  a  ilha,  Uu  pedi  o  seu  consetilimeíito  !  Amanhã,  tenciono  entre» 
gar  a  sua  magestade  o  biUicte  original  que  incluia  o  referido  credito  de  £  12i000, 
pois  que  em  caso  de  fallecimento  poderia  aquelle  hilhtte,  sendo  adiado  entre  os  meus 
papeis,  induzir  a  formarem-se  injuriosas  suspeitas  contra  a  minha  probidade,  de  qué 
sou  mui  doso* 

Entretanto  supplico  a  v.  ex.*  de  ponderar  A  regcncia  o  terrível  embaraço  em 
que  me  vejo  pela  imprudente  remessa  que  fiz  de  £  3:000,  es^ierando  que  ella  dará 
as  providencias  necessárias  para  o  pagamento  do  deficit  mencionado  de  £  2:000 
pouco  mais  ou  menos. 

Tenho  gasto  no  serviço  até  a  ultima  camisa,  e  ha  muito  tempo  que  vivo  i 
custa  dos-iueus  credores;  estou  prompto  a  dar  a  vida,  mas  por  caso  nenhum  sa- 
crificarei jamais  a  minha  honra,  e  por  isso  sou  forçado  a  declarar  a  v.  ex.%  que 
nSo  se  concluindo  empi^estimo,  cu  deverei  abandonar  esta  IcgaçSo  logo  que  se 
acabe  o  praso  do  aluguer  d'e8ta  casa,  que  expira  em  20  ou  24  de  setembro.  Fol- 
garei n'este  caso  de  saber  a  quem  deverei  entregar  os  archivos,  e  sobre  isso  peço 
a  V.  ex.*  as  necessárias  indicaçX^es.  Creia  v.  ex.^  que  esta  declaraçSo  me  é  sum- 
mamento penosa,  mas  a  impossiveis  ninguém  é  obrigado,  e  devendo-me  já  a  fa- 
zenda publica  acima  de  £  250,  que  tenho  fornecido  para  as  despezaa  da  secretaria, 
nSo  posso  continuar  estes  indispensáveis  fornecimentos,  e  prover  ao  mesmo  tempo  á 
minha  módica  subsistência,  sem  abusar  da  boa  fé  e  da  liberalidade  dos  meus  amigos. 
Rogo  a  V.  ex.*  de  destruir  ou  trancar  ajMirto4'eate  ofBcio  que  vae  sublinlmda 
o  me  poderia  comprometter  no  futuro. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  cm  13  de  agosto  de  1831 « — 111.^**  e  ox.**  sr. 
Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque.  ss£tijx  António  de  Abreu  e  Uma. 
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No  dia  17  de  julho  do  1831 ,  pelas  duas  horas  da  tardo,  compareceram  n^esta 
legaç2L0y  em  consequcncta  de  prévio  convite,  os  srs.  Joio  do  CarValhal,  José  Joa- 
quim Gomes  de  Ciístro,  Custodio  Pereira  de  Carvalho,  Theodoro  Ferreira  Pinto 
e  Joaquim  Ferreira  Duarte,  aos  quacs  fiz  a  exposiçíto  seguinte : 

Sua  magestade  o  imperador  D.  Pedro,  na  sua  qualidade  de  pae  e  tutor  da  se- 
nhora D.  Alaria  II,  me  ordenou  de  convocar  a  v.  s/'  para  lhes -dizer  da  sua  parte, 
que,  permanecendo  na  firme  rcsoluçllo  de  restaurar  em  Portugal  o  throno  de  sua  * 
augusta  filha  e  a  carta  constitucional,  sua  magestade  queria  procurar  os  meios  de 
conseguir  aquelle  sagrado  resultado  e  de  tenninar  desgraças  de  tantos  milhares  de 
portuguczes  honrados  e  leaes  que  ha  tanto  tempo  luctam  a  favor  da  liberdade  e  da 
legitimidade. 

Entre  aquelles  meios  o  mais  importinte  e  aquelle  de  que  todos  os  outros  de- 
pendem, é  o  dinheiro.  Quer,  i>ois,  sua  magestade  que  se  trate  de  negociar  um  em- 
préstimo, pelo  qual  se  possa  efiectivamente  e  inimediatamente  realisar  uma  somma 
de  £  250:000  a  300:000  esterlinas,  a  qiml  será  promptamcnte  destinada  a  fazer  face 
ás  despezas  de  uma  expediçIHo,  á  testa  da  qual  sua  magestade  possa  ir  a  Portugal 
cfTeituar  o  grande  objecto  mencionado.  As  gsirantias  doeste  empréstimo  e^o  as  ren- 
das de  Portugal  e,  especialmente,. as  d'aquella  porção  da  monarchia  que  já  se  acha  . 
governada  em  nome  ua  senhora  D.  Maria  II ;  mas  a  maior  de  todas  as  garantias 
é  sem  duvida  a  presença  do  augusto  pae  de  sua  magestade  fidelíssima  á  testa  da 
expedição  projectada.  Sua  magestade  o  senhor  D.  Pedro  quiz  que,  antes  de  se 
tratar  com  os  especuladores  estrangeiros,  se  propozesse  o  negocio  do  empréstimo 
aos  principaes  capiUilistas  portuguczes,  para  indagar  se  elles  quereriam,  por  si  o 
pelos  seus  amigos,  encarregar-se  d'esta  negociação,  pois  sua  magestade  preferirá 
sem  duvida- que  sejam  portuguczes  os  emprestadores,  n%o  só  por  motivos  de  de- 
coro, mas  mesmo  de  interesse  e  de  economia. 

Como  toda  a  celeridade  seja  necessária,  sua  magestade  me  ordenou  de  exigir 
de  v.  B.*'  uma  resposta  formal  até  terça  feira  ás  duas  horas  da  tarde,  caso  a  nSo 
possam  dar  agora  mesmo,  o  que  seria  preferível. 

Em  todo  o  caso  cu  exijo  e  confio  da  honra  e  do  patriotismo  de  v.  s.*',  que 
guardarSo  inviolável  o  segr^o  d'esta  communicaçilo. 

Sua  magestade  imperial  o  senhor  duque  de  .Bragança,  ))ae  e  tutor  de  sua  ma- 
gestade fidelíssima  a  senhora  D.  Mana  11,  tendo  determinado  sacrificar  a  sua  pes- 
soa, )K)ndo-se  á  testa  de  uma  expediçSo  para  terminar  as  longas  desgraças  da 
naçUo  ))ortugueza,  restaunindo  em  Portugal  o  throno  de  sua  augusta  filha  e  a  carta 
constitucional,  convocou  a  v.  s.*'  para  lhe  expor  as  suas  intenções  generosas,  e 

Sara  lhes  dizer,  que  sua  magestade  deseja  fazer  um  empréstimo  para  occorrer  ás 
espezas  d'aquella  expediçUo.  Este  empréstimo  desejava  sua  magestade  imperial 
que  fosse  feito  por  portuguczes,  nSò  só  pela  gloria  que  d'ahi  resultaria,  mas  pelo 
interesse  que  n'isso  teria  o  estado  e  a  naç^So,  ficando  os  lucros  entre  os  nacionaes 
e  sendo  a  operaçSto  provavelmente  maia  económica. 

Duas  sSo  as  proposições  que,  sobre  este  objecto,  se  fazem  a  y.  s.*',  para  es- 
colher entre  cilas  aquella  que  melhor  lhes  parecer: 

1.^  Empi*estarem  v.  s.*'  uma  somma  de  £  100:000,  comprehendendo  na  dita 
somma  a  sua  magestade  imperial  por  £  25:000,  ao  juro  regular  de  5  por  cento, 
para  ser  paga  pelas  rendas  do  estado  logo  que  se  eíTectue  a  restauraçSto  proje- 
ctada  em  Portugal. 

2.*  Efiectuarem  v.  s.*'  por  si,  e  por  seus  amigos,  um  empréstimo  de  £  2.000:000 
sobre  as  rendas  de  Portugal,  podendo  contar  já  com  as  d'aquella  parte  da  monar- 
chia que  se  acha  governada  em  nome  da  senhora  D.  Maria  II ;  e  continuando  o 
projecto  de  modo  que  o%'bondhoUUrê  do  empréstimo  de  1823|  nSo  só  se  nSo  oppo- 
nham,  mas  até  favoreçam  a  sua  admissSo  no  «tocib  exchange^ 

Sua  magestade  o  senhor  duque  de  Bragança,  tendo  sempre  em  vista  o  interesse 
do  sua  magestade  a  senhora  D.  Maria  II  e  da  naçlo  portuguesa,  quer  que,  no 


Ml  . 

CASO  de  V.  s.^  BC  prestarem  á  primeira  proposiçZo,  lhes  «cjam  reservadas  do  pri* 
meiro  empréstimo  futuro  do  Portugal,  que  porventura  possa  negoeiap-se  com  es- 
•  trangeiros,  aquellas  soramas  que  v.  s/*  declararem  desejar  tomar  no  mesmo  em- 
prestimOy  para  que  assim  fique  ao  menos  entre  os  súbditos  da  mesma  augusta 
senhora  a  maior  porção  possível  dos  lucros  resultantes  de  taes  operaçSes,  e  que 
mesmo  quando  aquellc  empréstimo  venha  a  ser  negociado  por  nacionaes,  as  mes- 
mas sommas  sejam  reservadas  em  beneficio  dos  actuaos  emprestadores  das 
£  100:000. 

G 

Sua  magcstade  imperial  o  senhor  duque  de.  Bragança,  na  sua  qualidade  de 
pae  e  tutor  de  sua  augusta  filha  a  rainha  ae  Portugal,  prop8e-se  a  nonrar  para 
ella  um  empréstimo  de  £  200:000. 

Uma  commissSo  de  negociantes,  residentes  em  Londres,  contrata  este  emprés- 
timo a  preço  de  £  90  por  100,  e  juro  de  5  por  cento  ao  anno,  pago  no  fim  de  dois 
annos.  O  juro  por  semestre. 

Sua  magcstade  imperial  o  duque  de  Bragança  obriga  cm  geral  ao  embolso 
d*este  empréstimo  os  redditos  do  reino,  e  em  especial  os  das  ilhas  dos  Açores.  Os 
portuguczes  fieis  &  causa  de  sua  mngestide  a  rainha  hypotliecarSo  os  seus  bens 
cm  segurança  da  divida  c  pontualidade  do  seu  pagamento,  garantindo  a  promessa 
do  governo. 

Ollleio 

(S.*  S3  rcKrTadissia*) 

Hl."**  e  ex.***^  sr. —  Acabo  de  chegar  de  Clarendon  hotel,  aonde  fui  convocado 
conjunctamcntc  com  os  conselheiros  Cândido  José  Xavier,  José  Xavier  Mousinho 
da  Silveira  e  José  du  Silva  Carvalho.  O  imperador  estava  com  a  imi>eratrÍK  e  com 
o  marquez  de  Rezende  quando  nos  mandou  entrar,  e  entSo  se  passou  uma  scena  de 
que  por  alto  darei  conta  a  v.  ex.* 

O  imperador  começou  por  nos  dizer  que  tinha  resolvido  ir  para  Paris,  descol* 
pando-se  de  haver  incomraodado  os  conseílieiros  Cândido  e  Mousinlio,  e  auctorisan- 
do-me,  bem  como  a  José  da  Silva  Car\'alho,  a  lhe  escrevermos  quando  o  julgás- 
semos conveniente. 

José  da  Silva  Carvalho  levava  um  projecto  de  proclamação  em  nome  do  imperadcHr 
d  naçUo  portugueza,  contendo  seguranças  de  i)crdilo,  de  conciliação  e  de  justiça, 
e  fallou  h'elle  a  sua  magcstade  como  de  um  objecto  que  iora  conveniente  tratar 
e  decidir  antes  da  sua  partida.  O  imperador  impugnou  a  idéa,  dizendo  que  nlo 
sendo  regente  nSo  podia  perdoar,  que  isso  competia  ao  governo,  e  que  naaa  faria 
antes  da  chegada  do  sr.  marquez  ae  Palmella  o  do  sr.  conde  do  Funchal.  Repli- 
I  cou  José  da  Silva,  e  procurou  convencer  sua  magcstade  de  que  nenhum  inconve* 

j  niente  havia  em  que  proclamasse,  na  sua  qualidade  de  chefe  da  expedição,  qua- 

I  lidado  a  que  sua  magcstade  se  compromcttera  penmte  os  portuguczes  que  convocara 

á  sua  presença;  porém  elle  nSo  cedeu,  e  somente  consentiu  em  receber  o  pruje-. 
cto,  que  logo  leu,  e  ao  qual  disse  que  tinha  observações  a  fazer. 
!  Passou  então  o  mesmo  José  da  Silva  a  dizer  a  sua  magcstade,  que  mr.  Ardoin 

exigia  que  cUe  approvasse  e  assignasse  o  contrato  do  empréstimo  na  êua  fuali" 
j  dade  de  tutor  da  raviha  (porém  sua  magestade  estava  na  maré  das  recusas),  e 

declarou  absolutamente  que  nada  faria.  D'ahi  se  originou  uma  discussão  forte  o 
animada  com  o  imperador,  em  que  eu  tomei  parte  e  os  outros  individues  presen- 
tes; mas  na  qual  fullaram  principalmente  José  da  Silva,  Mousinho  o  eu.  Os  dois 
primeiros  provaram  pelos  princípios  de  jurisprudência,  que  sua  magcstade  appro- 
vando  o  contrato,  a  nada  se  compromettia;  porém  sua  magcstade  não  quena  ca* 
pacitar-se  d*isto,  e  a  sua  responsabilidade  pecuniária  (que  jamais  lhe  sae  da  idéa), 
íhe  inspirava  mil  argumentos  de  palavra  para  combater  fracamente  as  nossas  opi- 
niSes.  No  calor  da  disputa,  Mousmho  disse  a  sua  magcstade  com  vehemencia,.  que 
não  tratasse  os  negócios  politicos  como  questSes  de  cifras,  pois  que  assim  não  po* 
deria  ganhar  a  gloria  e  o  credito  europeu,  que  tão  facilmente  poderia  adquirir» 
Eu  também  não  pude  conter-me,  e  dizendo  sua  magestade  que  o  contratO|  sem 
uma  clausula  que  expressamente  o  exonerasse  do  toda  a  responsabilidade  de  pet- 
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M>a  o  bons,  era  um  imbróglio^  lho  retorqui  quo  inJbroglio  om  o  que  sua  magestad^ 
dizia;  e  om  outra  occosi^Lo  exclamei :  cScnliori  bo  vossa  magestadc  n2o  quer,  nem 
ao  menos  prcstiir-se  a  esta  assignaturai  cujo  único  fim  ó  dar  uma  forya  moral  ao 
empréstimo,  o  desmentir  os  boatos,  que  jA  corremi  de  que  vossa  masestade  vae 
para  França,  porque  nos  abandona,  entZo  dcixemo^nos  a'isto>«  A  finiu,  depois  de 
muito  discurso  inútil,  cedeu  o  imperador,  dixendo  que  âssignaria,  se  o  contrato 
fosse  como  nós  lhe  diziamos,  mas  que  o  nito  faria  sem  antes  o  ver  e  examinar,  o 
quo  nós  todos  louvámos  e  muito  approvámos.  Então  sua  magestade,  descul* 
pou-se  com  uma  ingenuidade  bem  louvável,  e  que  prova  a  bondade  do  seu  cora- 
ção, do  calor  que  tinha  tomado,  occasialio  esta  de  que  José  da  Silva  em  primeiro 
e  nós  todos  nos  aproveitámos  para  pedir  perdão  a  sua  magestade  das  expressões 
menos  respeitosas  que  no  fogo  da  discussão  poderiam  ter-nos  escapado,  dizendo 
José  da  Silva,  que  os  nossos  soífrimentos,  a  lembrança  de  tennos  nossas  famílias 
perseguidas  e  mart^risadas^  e  a  impaciência  de  p8r  um  termo  ás  desgraças  da  pa* 
tria,  deveriam  scrvir-nos  de  desculpa.  A  isto  sua  magestade  respondeu  com  summa 
bondade,  como  que  maravilliando-se  da  nossa  moderação. 

Tendo  então  beijado  a  mão  á  imperatriz  e  a  sua  magestade^  ao  despedir-nos 
elle  nos  convidou  para  'amanhã  jantarmos  em  Clar^ndon  hotel,  por  ser  o  dia  do 
nome  da  rainha  nossa  senhora. 

Durante  a  discussão,  mas  já  quasi  no  fim,  aproveitei  a  occasião  em-que  sua 
magestade  fallou  em  Samuel,  para  lhe  entregar  o  bilhete  original  «{ue  sua  mages- 
tade me  dirigira  acompanhando  o  credito  de  £  12:000,  a  quo  aquelle  banqueiro 
não  quizera  dar  execução;  allegando  eu  para  a  entrega  o  receio  de  que  em  caso 
de  faflecimento,  afpielle  bilhete,  achando-se  entre  os  meus  papeis,  não  ofTerecesse 
motivo  a  suspeitais  deshonroRas  contra  a  minha  probidade,  iiua  nuxgesiade  Jicou  vi- 
sivelmente vexado  com  esta  restituiçlio  do  seu  biuieU,  a  que  eu  ajuntei  o  pedido  de 
retirar  o  credito  das  mãos  de  Samuel. 

Esta  conftrencia  dnixou-mt  convencido  de  que  $ua  magestade  carece  de  que  se  lhe 
fuUe  com  energia,  de  que  o  $eu  caracter  e  o  êeu  coração  são  excelletUeê,  tnae  de  que  não 
obstante  o  seu  juizo  cíaro,  lhe  falta  animo  resoluto^  séquito  íkís  idêas^  constância  e 
jirmeza  nos  projectos,  e  o  esquecimento  generoso  das  considerações  wesquinhas  de 
dinheiro,  que  deveriam  desapparecer  ú  vista  dos  grandes  interesses  e  da  perspectiva 
de  gloria,  e  ntesmo  de  felicidade  j^opf^^  9U6  se  apresentam  a  sua  magestade  tm- 
periál. 

Rogo  a  v.  ex.*  a  graça  de  destruir  ou  mandar  trancar  a  parto  d'este  oíBcio 
quo  vae  sublinhada. 

Deus  guarde  a.  v.  ex.^  Londres,  14  de  agosto  de  1831. — 111.^  e  ex."^  sr.  Luiz 
da  Silva  Mousinlio  de  Albuquerque.  s=Z.u&  António  de  Abreu  e  Lima. 


Em  14  de  agosto,  anniversario  de  um  assignalado  feito  das  armas  portugue- 
zas  (a  victoria  de  Aljubarrota),  sairam  do  porto  de  I^isboa  os  navios  de  guerra 
francezcs,  produzindo  esse  facto  muito  regosijo  entre  a  população  da  capital,  em- 
bora ninguém  ousasse  manifesUd-o  abortamento  com  receio  da  iM>licia,  pois  di- 
zia-se  que  recebera  expressas  ordens  para  cohibir  quaesquer  expansSes  patrióticas. 

Ka  Revue  des  dcux  mondes  publicou-se  ha  pouco  tempo  uma  memoria  escripta 

{»clo  vice-almirante  Jurien  de  ia  Graviòre,  sócio  da  academia  das  sciencias  de 
i^aris,  que,  fiuEcndo  a  apologia  dos  serviços  do  barão  Roussin,  dií  informaçSes  cu- 
riosas sobre  a  esquadra  invasora,  c  por  isso  reproduzimos  alguns  exeerptos. 


Lo  blocus  du  Tage  fut  declare.  Une  division,  plaeée  sous  les  ordres  du  ca- 
pitaine  de  vaissean  de  Rabaudy,  eut  mission  de  le  maintenir.  Cette  division  ne  se 
composait  que  de  la  frégate  la  iíelpomine  et  de  quelques  eorvettes.  Plusieurs  na- 
vires  de  eommeree  portugais  se  virent  brusquement  arrCtés  en  mer.  Le  oomroan- 
dant  de  Rabaud v  les  expedia  sur  Brest.  Le  dommage  n^était  pas  sérieux ;  le  gon- 
vemement  de  D.  Miguel  n'on  tint  compte.  11  fallut  se  résoudro  à  vaincre  sa 
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résistanco  }Nir  ano  ngrcMion  iiliis  dirocto  et  pliis  iinuosnnic.  I/iiruiomcnt  d*une  es- 
cadrc  fiit  iircscrlt  nu  port  de  Toiílon.  Lo  contrc-ammil  llugon  condnlrait  dnns  los  ' 
caux  du  Inge  los  forces  róunicsdnns  la  ^léditcrrannéo;  lo  contro-amiral  lioussin, 
vicndrait  preadre,  avec  Ia  dircction  supérleure  dos  aflairesi  lo  commandemont  en 
çlief  de  1  cscadre  do  Toulon  cu  m&mo  tcmps  que  cclui  de  la  division  de  blocus. 
II  arborcrait  a  Brest  son  pavillon  à  bord  du  vaisscau  de  00  canoas  lo  Suffrtn, 
magnifique  naTiro  construit,  siir  un  plan  cntiòrement  nouveaoi  par  uu  ingónicar 
do  grand  mérito,  mr.  Leroux.  Quaad  la  triple  jonction  scrait  accompHoi  la  flotto 
d^opération  no  comptcrait  p<a8  moins  do  quinze  bíltiments:  six  vaisseaux  de  ligno, 
jo  los  nomme  suivant  lo'  rang  d'ancicnnetó  dos  capitainea,  Io  Marengo,  comman-f 
dant  Maillard  do  Liscourt;  YAlgésiras,  commandant  j\[oulac;  la  ViUc-de-Marêeille, 
comiusndnnt  do  la  Susso ;  le  Huffren,  commandant  Trotei ;  YAhjtr,  commandant 
Lcblanc;  lo  IHdcnt,  portant  lo  pavillon  du  contrc-amiral  Hngon,  commandant 
Casy;  cinq  grandes  frégatcs:  la  Palias,  commandant  do  Forsnns;  la  Mdjponuínt, 
commandant  do  Rnbaudy;  V Indépendante,  commandant  Couliitte;  la  Sirene^ 
i*ommandant  Cliarmasson;  la  Ouerrttre^  commandant  Kcrdrain;  deux  corvettcs 
à  gaillards:  YEglé,-  commandant  Raífy;  Ia  Diligente,  commandant  Garibou; 
deux  bricks  de.  IC:  le  Huauarã,  commandant  Tlioulon;  VEndf/mlon,  comman- 
dant Nonay. 

«L^afTairc  dont  il  s^agit,  écrivait,  le  3  mai  1831,  à  mr.  lo  comte  d^Argout, 
ministre  de  la  marine,  le  general  Iloracc  Sébastiani/ alors  ministre  dos  afiaires 
étranguresy  est  exclusivemcnt  ft^ançaisc.  En  conséqucnce,  le  commandant  des  for- 
ces navalcs  doit  s'abstenir  avcc  le  plus  grand  soin  d*y  mêler  toute  cspòce  de  ques- 
tion  relativo  à  la  situation  intéricure  du  Portug^d.  II  doit  rcster  entièrement  itran- 
ger  à  toute  intrigue  directo  ou  indrrcctc  contre  le  gouvernemcnt  de  ce  pays.» 
Instructions  prudentes,  à  coup  sfir,  mais  instructions  ténues  de  rester  avant  tout 
secrctes:  Topinion  publique  no  les  aurait  pás  ratifíées.  L*opinion,  em  1831,  était 
acquise  à  tous  les  insurges;  clle  entcndait  formellement  réserver  ses  applaudissc* 
mcns  et  son  approbation  aux  fatts  d'armcs  qui  fcraient  sauter  un  trune. 

L'onlre  de  départ  cxpí^ió  de  Paris  parvient  à  Brest  lo  U  juin  au  soir.  Le 
Suffren  venait  d'arriver  de  Clicrbourg.  Si  le  vcnt  efit  été  favonible,  ramiral  fíit 
parti  dès  le  lendemain. 

m 

cjo  suis  ótabli  sur  le  Si^ffren  dopuis  hier,  écrivait  le  9  juin  au  raatin  Tamiral 
Roussin.  Depuis  vingt-qnatre  licurcs,  les  vents  sont  au  sud-ouest,  le  baromètre 
bas.  Jo  ne  suis  jamais  alló  à  Li»bonne,  et  je  le  regrette  fort,  car  c'est  un  grand 
avantage  en  toute  choso  que  íVavoir  vic.  Les  hostilitós  sont  eommencées.  Si  les  por- 
tugais  ont  un  peu  do  scns,  ils  défendront  Tcntréo  du  Tagc.  D'o{i  il  faut  concluro 
d*abord  rabsence  do  pilotes,  si  ce  no  sont  des  pilotes  arretes  en  mor  et,  parcon- 
séquent,  pett  sfirst.  lie  11  juin,  il  a  pris  connaissance  des  dépêches  du  ministre* 
II  r^pond  par  le  télégraphe:  cDeux  lieures  après  la  récept*on  de  vos  dé))êchet, 
toute  communication  du  hu/fren  avee  la  torre  a  été  interrompue.  Lo  vaisseau  n'a 
plus  qu*à  fíler  son  corps  mort  Lo  vent,  nut  avait  passe  à  Touest  dès  le  8,  souíBe 
encore  de  cetto  partie  avec  force.  II  est  impossible  d'apparei]1ér.  Soyez  sfir  que  * 
je  saisirai  le  premier  instant  favorablet.  II  le  disait  et  il  devait,  non  pas  seule- 
ment  tenir  parole,  mais  trouver  facoralde  un  instant  qui,  dans  Topinion  de  tous 
les  marins,  ne  Tétait  pas. 

Les  ordres  du  ministre  .dovienneqt  d'heuro  en  heure  plus  pressants.  Veiei  la 
nouvel  ayis  qui,  parti  de  Paris  le  15  juin,  à  une  heure  trente  minutes  du  soir,  sur 
les  ailes  du  télégraphe,  parvient  le  même  jour  à  Brest,  h  quatro  heures  quarante-  . 
cinq  minutes  de  raprès-midí:  cA  la  suite  d*une  révolution,  Tempereur  et  Timpé- 
ratnco  ont  étó  forces  do  quitter  le  Brésil.  Ils  viennent  de  relAcner  h  Cherbourg 
Bur  une  corvotto  anglaise.  Cela  pcut  amener  quelqnes  changèments  à  Lisbonhe : 
cependant  partos*  Je  vous  cnvcrrai,  s'il  a  liou,  dos  instructions  supplémentaires 
par  la  Ouerriirê^m 

Êtro  hors  do  Tlroise,  c*est  déjà  un  grand  point.  La  ruiite,.  néanmoins,  est  en- 
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core  longitOy  ponr  pcu  que  le  vont  Boit  contrairc,  d'0ue8i!aiit  à  Lisbonne.  «Le 
vont,  poursuit  lo  contrc-aniiral  llouBsiiii  no  s'améliorait  pas.  La  nuaison  .de  sud- 
oaost  continiia  »on  cours  les  jou»  suivants.  Lo  22  jiiiiii  nous  n^étions  enoore  qQ*à 
70  lieucs  dans  lo  nord-oucst  do  Brest.  Enfio,  après  vingt-quatre  hcures  do  calmCy 
la  bríso  80  loTE  du  nord,  et,  lo  25  à  midi,  je  mo  trouvat  à  Vuo  des  lies  Barlin- 
gucs,  d^oti  jo  portai  sur  Ío  cap  la  Roque.  Jo  me  mainticns  à  pctits  borda  pendant 
la  nuit.  Lo  lendcmain  26,  jo  communiqiiai  avcc  le  capitaine  de  vaisscaa  de  Itã* 
baudy.  II  mo  rcndit  conipto  qu'il  avait  ex{>édié  la  veiflo  la  Boizièmo  prise  porln* 

f;aÍ8e;  que,  lo  16,  il  avait  cnvoyé  à  Brost  la  con'ette  la  Diligente  pour  y  déposer 
08  prisonniers  et  y  rcfairc  dos  vivresi. 

L'embouchuro  du  Tage  est  compriso  entre  le  fort  Saint-JuHen,  bati  aur  la 
torro  fermo,  et  lo  fort  do  Bugio,  élové  sur  un  ílot  completemcnt  isoIé  du  rivage. 
Cetto  embouchuro  a  1  millo  trois  quarta  do  laige,  3:241  mctrcB,  de  16  à  17  en- 
cablures  h  peu  prcs.  L'c8paco  navignble  so  trouve  8ingulièremcnt  rétréci  par  deux 
banes  qui  so  prolongent  sous  Teau  dans  la  dircction  du  sud-ouest,  dangcrcux  re- 
cifs  dont  la  préscnce  n'est  signalco,  memo  à  roaréo  bassc,  qiie  par  les  rcmous  du 
flcuvo.  Cos  deux  tralnécs  do  roclies  et  do  sable  |>ortcnt  lo  nom  de  Cachopo  du 
nord  et  do  Cachopo  du  sud.  Entro  lo  Cachopo  du  nord  et  le  fort  Saint-Julicn,  il 
existe  uno  passe,  la  pctite  passe,  largo  de  deux  cncublurcs,  profondo  de- 10  et  11 
metros,  três  courto,  par  C(»nséqucnt  três  facile  i  francliir,  pourvu  que  le  vent  soit 
fruuc,  bien  établi,  et  qu'il  souille  de  rarrierc.  Le  chenal  du  sud  est  Ia  grande 
'  porto  du  Tage.  La  profondeur  de  Tcau  sy  maintient,  pendant  tout  lo.parcours, 
entro  13  et  20  metros.  Cetto  passo,  la  grande  passo,  ou  ])euvcnt  8'engager,  do 
tout  temps  et  cn  pleine  coniiancc,  les  plus  furts  vaisseaux  de  ligne,  conserve, 
jusque  dans  sa  ]mrtie  la  plus  étroite,  une  largeur  de  1  niille  marín  au  moins.  La 
longueur  du  millo  marín  est  de  1:852  mètrc8. 

Lo  fort  Saiut-Julien,  la  tour  de  Belcm,  la  ville  de  Lisbonno,  occupent  la  ríve 
droite  du  fleuve.  Du  fort  Saint*JuIien  à  la  tour  de  Belem,  on  compte  un  peu 
plus  de  5  milles;  de  la  tour  de  Bolem  aux  quais  de  la  ville,  moins  de  4.  Con- 
tenu  par  los  bautes  falaises  do  la  rivo  gaúche,  le  fleuve  se  resserre,  des  qu^on  k 
dopasse  Belcm :  il  s^éjMUiouit,  au  contraire,  à  la  liauteur  de  Lisbonno,  passant  son- 
dam des  dimensions  aun  canal  large  de  1  mille  à  peine  à  celles  do  un  bassin  d*uno 
capacite  do  11:000  hectares. 

Quant  aux  defenses  militaircs,  elles  éUiicnt  formidables  ou  méprísables,  sai- 
vant  los  déuositions  auxquelles  on  prêtait  rorcillc.  Les  uns  évnluaient  à  300  bou- 
ches  à  feu  larmemcnt  des  forts  et^dcs  battcrics  échelonnés  sur  la  rive  droite ;  ils 
ponsaient  que  la  rive  gaúcho  ou  s^élcvait  la  vieille  tour,  Torre-Velha,  no  devait 
pas  êtro  moins  bien  pourvuo  d^ouvrages  et  d'artillerie.  iLe  general  Junot,  di* 
saient-ils,  pendant  Toccupation  françiiise,  s'était  lifité  de  multiplier,  avec  le  con- 
cours  de  ses  oiBciers  du  génio,  d^artilleríe,  de  marine,  les  moycns  de  defense,  dêjà 
três  grands,  du  Tage.  Mouilléo  devant  Lisbonno,  rescadre  scniit  dominée  de  tons 
eôtés,  et  elle  aurait  une  armée  de  douzo  milIe  hommcs  au  moins  en  présence. 
Cetto  année  n'£tait  pasà  dédaigner:  clle  av-ait  éik  organiséc,  exercée,  depuis 
1806,  par  des  oíficiers  anglais;  elle  avait  fait  avec  disUnction  toutes  les  campa- 
gnes  de  la  péninsulo  sous  le  duo  do  AVoUingtoni. 

A  en  croire  d'autres  témoignagcs,  cot  appareil,  si  redoutable  cn  apparence, 
n*était  que  pur  miragc.  dl  scrait  déplacé,  écrivait  un  colonel  portugaÍ8  refugie  en 
Franco,  de  parler  de  Cascaes,  ville  do  guerre  à  5  lioucs  de  Lisbonno,  situ^e  sur 
le  revers  meridional  do  la  montagne  de  Roeca,  ainsi  que  des  petits  forts  et  des 
.  redoutes  plaoés  lo  long  du  rivage,  depuis  le  eap  du  memo  nom  jusqu^á  Saint-Ja* 
lien.  Cest  à  Saint-Julion  soulement  que  commence  bi  defense  de  Lisbonne.  Si 
Ton  considere  Templacoment  et  la  mauvaiso  disnosition  de  toutes  les  fortifioations 

2ut  défendent  les  deux  rives  du  Tage,  leur  éíévation  au-dessns  de  la  mor,  let 
éíauts  de  leur  trace,  la  hauteur  enorme  des  profils,  la  grandeur  extraordinaire 
des  embrasurosy  la  mauvaiso  construction  des  afiuts,  la  vétusté  des  canoas,  prés- 
qno  tons  ea  fer,  el  surtout  lo  peu  do  dévoOment  des  soldats  d'artillerío  et  da  gé- 
niOi  prives  de  leun  meillcnrs  officicrsi  jo  suis  tente  de  croire  que  \e^  seulos  ~' 
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cultés  récllcs  pour  fufccr  rcnirco  du  Tngo  )>rovieiiclront  dos  banes  de  lablo  ot  ãeê 
nK*hcr8  qui  cn  bnrrent  rouvorturc», 

Entro  ces  deux  opinions,  probablcment  extremes  Tuno  et  raittro,  ramiml 
lloussin  se  sentait  incline  à  donncr  bii  eonfiance  &  celle  qui  flattait  le  pias  son 
oourage.  La  criúnte  des  batterics^  quol  qu'ea  pfit  £tre  le  nembre  et  la  iorce,  ne 
Tarretcrait  pas ;  il  ne  s'inquiétait  que  des  obstacles  naturels.  En  revanche,  il  s'en 
inquiéUiit  beauceup^  et  certcs,  raarin  coiume  il  rétiiit,  il  en  avait  le  droit.  Lo  sou* 
vonir  du  coinbat  du  Grand-Port  dcmeurait  profondóment  grave  dans  soa  esprít: 
il  SC  promcttait  bicn  de  ne  pas  rcnouvelcr  la  faute  des  apglais. 

«Je  vcux,  écrivait-il  cwjJideníUUemetU  au  ministre,  le  27  juin,  réfléchir  devant 
vous  à  rafluirc  qui  m*amcne  iei.  Elle  est  asscz  grave  pour  m*eecuper  exclusive- 
mcnty  et  je  suis  persuade  qu*ello  ne  vous  occupe  pas  moins.  Je  vous  en  parlerai 
donc  sans  autre  preambule  que  celui-ci;  si  je  pouvais  supposer  que  qui  que  co 
soit  pCit  attribuer  à  un  niotif  suspcct  Texamcn  que  je  vais  faire  des  difficultés  do 
rentreprise,  je  ne  dirais  {ms  un  seul  mot ;  mais,  chargé  et  responsnble  d'une  ope- 
ration  ou  il  s'agit  de  Tlionncur  de  la  Francc,  je  dois  compter  pour  rien  mes  sus^ 
ceptibilités  pcrsonnellcs.  Je  comrocnce  par  rcpéter  que^ecrois  possiblele  forcement 
des  passes  du  Tage  avcc  des  vaisscaux.  II  est  iropossible  de  no  pas  admettre 
qu'avcc  un  vcnt  fait  de  rarriòrC|  secondó  par  un  courant  de  flot  bicn  établi  et  un 
tcnips  qui  pcmicitc  de  voir  devant  soi,  ear  il  ne  faut  pas  compter  sur  des  pilotes, 
une  lignc  de  vaisseaux  puisse,  à  la  condition  d'cn  sacriíier  peut-Otre  quclques-uns, 
francliir  ces  passes,  malgré  los  obstacles  militaircs  et  naturels  qu'elles  présen* 
tcnt 

«Ce  fait  pose,  il  faut  voir  quellcs  cliances  on  a  de  reunir  les  conditions  né- 
ccssaires.  La  nrcmière,  celle  des  vcnts  du  nord-ouest  au  sud-sud-ouest,  ost  extrô* 
mement  rare  dans  les  móis  de  juin,  juillct  et  aoôt.  Durant  cette  partie  de  Tannée, 
il  y  a  des  nuaisons  cntières  do  vcnts  du  nord-est  au  nord,  sans  aueune  varíatiom 
II  se  pourra  donc  que,  sous  cc  rapport,  Tescadre  trouve  un  obstado  invincible, 
au  moins  pour  longtcmps.  Or,  le  long  temps  employé  à  croiser  dans  ces  parages, 
avcc  une  escadre  nombrcuse,  óquivaut,  à  bicn  peu  prés,  à  une  impossibiliti  com- 
plete, à  cause  des  avaries  inévibiblcs.  La  condition  du  vent  de  rarrière  est  pour* 
tant  de  rigueiu*.  Dapròs  teus  les  rênscigncments  que  je  reçois  des  \  ommes  du 
pays,  je  trouve  que:  csoit  qu*on  prciine  la  pctite  passe,  soit  qu'on  prcnne  la 
€granae,  il  arrivc  que  tous  les  vcnts  dans  lesqucls  il  entre  du  nord  nordissent  do 
•plus  eu  plus  en  avançant  dans  le  goulet.  Us  devienncnt  nord-est  en  dedans  da  fort 
.  «Saint-Juiicn,  et,  par  conséquent,  troppriê  quand  on  vient  par  la  pctite  passe,  tout 
«à  fait  debout  quand  on  entre  par  la  grandet.  Conclusion:  il  faut  absolumcnt  des 
vcnts  sous  vergue,  c'est-à-diro  du  nord-ouest  au  sud-oucst,  car  si  les  forts  ne  sont 

f^as  un  obstado  absolu,  ce  n*est  sans  douto  qu*autant  qu'il  ne  faut  pat  faire  évo* 
uer  des  vaisscaux  sous  leurs  feux  croiscs.  Dans  ce  cas,  on  ne  pourrait  compter 
sur  un  vircmcnt  de  bord.  Si  le  vcnt  manque  ou  halo  de  Tavant  sous  le  fort  Saint-' 
Julien,  le  salut  du  vaisseau  est  sans  cspoir,  mouillat-il  toutcs  ses  ancres,  à  causo 
du  fond  de  roche  et  du  remous  qui  rapporte  tout  le  âot  des  deux  i)asses  sur  Ia 
pointe  nord-est  du  Cachoix)  du  nord.  Si  1  on  n*avait  qu*à  sacrifier  le  premier  vms- 
seau  engagé  dans  cette  situation,  soit  par  dém&tage,  échouage  ou  saute  de  vent, 
on  devrait  j  souscrire;  mais  ce  vaisscau  démâté,  échoué  ou  mouillé,  obstruerait 
en  grande  partie  le  passage  fort  étroit.  Qu*un  abordago  ait  lieu  par  le  vaisseaa 
suivant,  tout  le  reste  est  arrGté,  et,  cn  définitive,  on  ne  passe  point. 

cCe  raisonncment  sur  la  pctite  passe  8*applique  encore  mieux  à  la  grande, 
qui  serait  sous  le  vent  Una  semblable  perspective  donne  à  réfléeliir.  Qoant  aox 
obstacles  qui  succ&dent  au  fort  Saint-Julien,  on  s'accorde  à  les  signaler  oomme 
três  inférieurs  aux  premiers.  Les  forts  intérieurs  sont  plus  ou  moins  vicieux,  mal 
placés,  négiigés,  en  y^comprcnant  m6me  eeux  de  Belem*  Saint-Jidien  et  Bagio 
•  sont  la  clé  du  Tage  et  de  Lisbonne.  Jusqu'ici,  pcrsonne  ne  Va  encoro  forcée;  oe 
qui  indique  au  moins  qu'elle  ne  manque  nas  de  sâreti.  II  v  a  done  id,  mon  gé* 
néral,  cliance  de  perdre  une  escadre.  Je  ais  perdre,  car,  s'il  ne  s'agissait  que  de 
coups  de  cânon  à  centaines,  nous  n'on  parlcrions  pas:  nous  passerions  assurément. 
Mais,  si  nnus  ne  passons  pas!  J'y  réfléchirai  encoro  beaueoup.  Tout  oo  que  je 
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puis  vouft  QÍHniier  aiijoiinl1iui|  çVst  qu^nncun  dês  grandes  interôts  qac  vous  mWcis 
confies  no  souffrira.f 

Les  hostilitésy  ocpcndant,  étaicnt  ouTCrtos.  Lo  capitaino  do  Rabaudy  n^avait 
pas  seuI  fait  acto  do  guorro,  on  arrêtnnt  los  batimcnts  do  conimercc  portuniis; 
ramiral  Roussin,  quolquos  jours  après  son  arrivcC|  canonnait  une  forteresso.  U'est 
ainsí  qu'il  cntendnii  cassurer  son  pavillon».  Jo  laisserai  ici  parler  son  propro  joor* 

I  nal,  CO  memento  oit  il  consignait  chaqno  soir  sos  actcs  et  ses  impressions:  «Lo 
jeudi  30  iuin,  ccrit-il,  vu  la  torre  do  Portugal,  à  3  lieues,  cap  la  Itoquo;  appro« 
chc  jiisqii  à  3  nnllosy  mis  cn  paiino,  à  cause  d'unc  bnnne  épais»e  qui  borne  la  vuc. 
1^8  corvettos  reçoivcnt  Tordro  d*allor  clien*Iicr  dos  pilotes  paruii  les  pecheurs. 
A  neuf  houres,  on  aperçoit  un  truís-inâts  dcvant  nous^  tout  à  fait  à  terre.  U  cst 
portngais.  Lc  Huêsard  est  do  Tavant;  il  lo  canonnc,  mais  do  trop  loin.  Lo  trois- 
niuts  serre  la  cote,  de  manièro  h  toucher  Icgòrement  sur  la  pointo  du  cap  Razo. 
II  gagno  la  tcrro  ncanmoins,  et  se  dirige  sur  lo  fort  Santa-Martlia  et  siir  la  cita- 
dello  do  Cascaes.  11  va  moniller  sous  cctto  fortcTe»so.  Lo  Httssard  prcnd  lc  largo. 
Le  Suffren  prolongo  sa  route  sur  lo  naviro  étrangcr.  Parvenu  devant  lo  fort,  il 
80  trouve  un  pcu  trop  sous  lo  vcnt  pour  lo  combnttrc  et  attcindro  lc  b«^timent  por- 
tugais  mouillé.  Je  reprcnds  tribord  amun^s,  vcnt  du  nord  et  nord-nonVoucst.  Quand 
je  8UÍ3  assez  au  vcnt,  jo  reviro  et  viens  conibattre  lc  fortà  dcmi  portéc^  lc  nayiro 
à  lõO  toises.  Le  fort  tire  sur  nous.  Los  boulcts  doub  dOpnssent  de  300  toiscs.  Lo 
fort  fait  usage  do  pcu  do  ses  piècc»,  faute  de  monde,  sans  douto,  car  il^  a  boau- 
coup  do  canons.  Nos  boulcts  lui  arrivent  cn  grnnd  nouibrc.  Lo  portugais  aniène. 

•Un  canot  et  doux  oifíciers  vont  à  soabord  et  8'en  emparent.  Nous  continuons,  le 
fort  et  nous,  à  nous  canonncr.  Quand  nous  Tavons  dopasse,  la  Melpomhie  nous 
imite  et  combat  à  son  tour.  Nous  rcvirons  pour  nous  cfever-  do  nouTcan  au  vept 

.  et  serrer  encoro  une  fois  le  fort  à  la  memo  distamcc.  Le  batiment  portngais  file  sa 
chafne,  appareille  et  nous  rallie.  Âprfcs  avoir  revire  une  troisième  fois  sur  le  fort, 
nous  le  laissons  et  prenons  lo  large  avec  nutre  prisc.  Ccst  lc  ]V€llíngton  de  450 
tonueaux,  vonant  de  Bahia,  cliargé  do  sucrc,  coton,  cuirs,  etc.,  parti  lc  16  avril 
1831.  Je  lui  donno  un  équipago  et  rcxpédiej)our  Brest.  Fait  signal  de  satisfaction 
à  la  Melpomène,  Beaucoup  do  nos  boulcts  ont  touclió  le  fort.  Les  boulets  du  fort 
nous  ont  tous  beaucoup  dcpassés;  un  soul  nous  a  touclié  sans  accident.  Le  fort  • 
ni'a  pam  manauer  de  monde,  roais  il  a  au  moins  100  picces.  Cest  le  fort  Santa- 
Martha  et  lo  fort  Santo  António  da  Guia.  Cest  uno  cit^idcUc  à  plusieurs  rangs 
de  batteries». 

Lo  7  juillct,  á  midi,  rcscadre  de  Toulon  paraft  dans  Toucst,  rangéo  sur  deux 
colonnes.  L'amiral  Roussin  saisit  sa  longue-vue.'  Iluit  butiments !  lis  y  sont  bien 
'  tous.  Voici,  outro  le  Tridtnt^  lo  Manngo,  VAlger,  la  Villt-Je-MarêeiUe,  VAlgtêi- 
fYu;  une  frégate  do  CO  canons,  la  Palia»;  une  cor\*ette  à  gaillards,  la  Perle,  et 
un  brick,  lc  Dragou,  cBoau  temps,  toujours  fumcux,  ccrít  l'amiral.  FraSche  brise 
de  nord-est.  Les  tcrrcs  cbargócs  do  nuages  blancs.  Assez  belle  mcr.  J'appelle  à 
poupo  le  Tridtnt  et  le  Martngo.  Jo  signalo  à  Tcscadre  de  s'clever  au  vent,  à  pe- 
tits  bords.  Je  suis  saluó.  Je  rends  le  salut  de  scpt  coups  de  cânon.  Le  oontre- 
amiral  Hugon  vicnt  à  bord.  Je  convicns  avec  lui  que  nous  irons  niouiller  à  1  mille 
de. la  pointo  de  Cascaes,  pour  confcrcr  ensemble  sur  la  mission.  Jo  dis  an  capi- 
taino cfu  ifarengo^  qui  vient  aussi  à  bord,  qu'il  prendra  le  commandcment  de  rcs- 
cadre pour  rontretenir  à  pctits  bords  au  vcnt.  Tonto  cela  cxpédié,  je  fais  route 
four  lo  mouillage  avec  le  6ujjren,  lo  Triieni,  la  Melpomène,  VEglé  et  \Endymum. 
/escadro  louvoie.  A  cinq  heures,  jo  mouille  à  1  mille  de  Cascaes,  Ia  citadelle  me 
restant  au  nord  Vt  ouest  da  compas.  II  y  fait  calme  plat,  tandis.qu'en  arrívant, 
nous  ne  pouvions  qu*à  peine  portcr  les  huniers  à  doux  ris.  Mes  conserves  mouil* 
Icnt  prés  de  moi,  par  20  brasses,  fond  do  sablo.  Dans  la  nuiti  assez  bcau  temps* 
Calmo.  Au  matin,  vent  do  nord-nord-ouest,  qui  fratchit,  à  mesuro  que  lo  sofeil 
monte  sur  Thorizon.  A  neuf  licuros,  Fescadre  est  u  tuo.  Jo  Tappelle  au  mouillage 
et  la  fais  roouiller  prés  de  moi.  Mon  intention  est  de  la  faire  voir  en  entier  à  Lis- 
bonne,  qtt'on  aporçoit  assez  clairement  &  3  lieuot  dans  rest-nord<est.  Les  capitai- 
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nos  vietinont  k  bord,  ou  je  Ics  appcllc,  àRn  de  confórer  avcc  oux  Bur  fos  opèraUouW  - 
futures».  ... 

€ J'expoBe  aux  capitaincs,  écrit  ramiral  Itoussin,  Tobjct  do  Ia  roission.  lis  sont 
tous  d'avÍ8y  aiusi  que  Ics  pilotes,  quo  Tescadre  ne  peu  entrer  daas  le  Tage  que 
avcc  un  vent  sous  vorgue,  c'c8t-à-dire  du  nord-ouest  au  sud^sud.-ouest  par  rouest. 
Je  leur  remets  dcs  instructions  sur  rcntrce,  sur  Ics  prépanitifs  du  passago  et  du 
combat,  un  ordre  du  jour  aux  équipageS|  un  tableau  de  Tordre  de  marche  et  de 
Tordre  de  bataille.» 

L'amiral  Roussin  cxpédie  donc  à  Lisbonne  le  brick  le  Dragon,  commandé  par 
le  capitaine  de  frúgate  Deloflre.  Ún  de  ses  adjudants,  le  lieuteuant  de  vaisseau 
de  Cayeux,  prcndra  passago  sur  le  Dragon,GÍ  ira  remcttre  au  yicomte  de  Santa* 
rem,  ministre  des  aflaires  ctrangcres  de  D.  Miguel,  deux  plis  cachetcs:  un  de  cea 
plis  renfenne  Tultimatum  oiBciel ;  Tautro  contieut  une  lettre  confidcntielle. 

L'ultimatum  s^expriine  ainsi :  cMonsieur  le  vicomtc,  les  réclamations  rcitérées 
de  mr.  le  cônsul  de  Franco  et  la  note  rcmise  íe  IG  mai  h  V.  £.,  par.mr.  le  ca* 
pitaine  do  vaisseau  de  Ilabaudy,  ont  dQ  iiii  expliqucr  suffisamment  les  motifs  qui 
m'amònent  dcvant  Lisbonne.  Je  viens  y  maintonir  Ics  demandes  consignées  dans 
cctte  note.  Si  V.  E.  me  fuit  inimédiatcment  connaítre  qu'clle  cst  disposéé  u  trai- 
tcr  sur  ces  bases,  le  présent  débat  pciit  se  tcrininer  sur-le-cliamp.  Dans  le  ca» 
contrairc,  la  guorrc  se  trouvant  dcclarcc  de  fait  entro  la  Franco  et  le  Portugal, 
toutes  Ics  conséqucnces  qu'elle  cntrainc  peuvcnt  etre  próvucs:  elles  ne  se  feront 

es  attendre.  Je  prio  V.  Ê.  de  ne  pas  diflcrer  sa  repouse  de  plus  de  víngt-qiuitro 
ures». 
Le  style  ne  peint-il  pas  Thomme;  et  me  blamcra-t-on  si  je  me  permets  de  Fap- 
pcler  un  style  ncl^oníení  N'ost-ce  pas  Nelson  encore  qui,  dcvant  Coi>enliague,  efit 
pu,  sans  manquer  à  sa  gloire,  signer  la  lettre  sui vante:  «Monsieur  le  vicomte^ 
mon  parlemcutaire  porte  k  votro  gouvememcnt  les  demandes  oílicielles  du  miem 
£n  remplissant  ce  devoir,  je  ne  crois  pas  qu'il  doive  m'empcclier  de  tenter  un 
rooycn  d*en  tempcrer  la  rigucur.  Cetto  lettre  confidentielle  a  poiu*  objet  de  vous 
engagcr,  de  vous  prier  mcme,  de  prcférer,  dans  raltemative  que  je  vous  ai  pré- 
sentce,  le  rét.iblissenient  encore  possiblê  de  la  paix  iV  la  continuation  certaine 
d'une  guerre  imminente.  Ktabli  devant  le  Tage  avec  une  escadre  franyaise,.  j'en- 
trerai  dans  ce  fleuve.  Vous  en  doutez  peut-être,  mr.  Io  vicomtc,  mais  V.  £•  ne 
saurait  nicr  que  le  suecos  do  cctte  tentativo  ne  soit  au  luoins  possiblo.  Je  le  prou* 
vcrai.  II  s'agit  dono  de  savoir  si  la  villc  de  Lisbonne,  si  la  capitale  de  votre  |>aya, 
restera  exposce  au  danger  qui  la  mcnace.  J'ai  cru  que  ladcmarclie  que  je  fais  ici, 
en  vous  offrant  le  moyen  de  Ton  garantir,  dút-clle  cchouer,  uous  honorerait  toas 
deux,  car  la  coiifiance  qu'elle  8up[H>so  ne  marche  qu*avec  restime». 

Le  parlemcntairo  cst  parti  a  dix  lieurcs  du  matin.  L'aminil  Ilonssih  arpente 
sa  dunctte  à  grands  pas:  la  longue-vue  à  la  main,  il  suit  attentivement  et  avec 
anxiété  la  marche  du  Dragpn.  \jq  brick  se  dirige  vers  la  passe  du  sud.  Au  même 

ige.  «EUe 

Saint-Ju- 

nord- 

nord-ouest,  commc  il  est  ici.  Mais  il  est  trí«  faible.  Lo  navire  a  bonnettes  et  ca* 
cateis.  Sa  vitesso  ne  serait  pas  snflSsante  pour  une  escadre  qui  entrcrait  de  vive 
force.  Parvenu  par  le  travers  du  fort  Bugio,  le  Dragon  met  en  panne.  II  derive 
en  dedans  avcc  le  eourant  et  passe  à  Test  du  fort  Saint-Julien.  Quand  il  est  passe, 
il  prcnd  tribord  amures  et  revient  siur  ee  fort.  Une  demi  heure  apr&s,  il  paralt 
faire  route  pour  Belém». 


•  •  ■« 


Le  10  juillet,  h  quatro  heurcs  vingt  minutes  du  soir,  le  Dragon  rapporte  la 
repense  du  vicomto  de  Santarém.  L'amiral  Itoussin  inscrit  sur  son  fidète  registre, 
sur  ce  registro  confident  de  ses  plus  secretos  pensécs,  Timpression  qu'il  en  res- 
scnt:  fLo  gouvememcnt  portugais,  écrit-il|  refuse  les  satisfactions  dómandéeapar 
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Ia  Francc.  II  offro  de  traitcr  h  Londres.  Ccst  rcfuser.  J*cntrerai  dans  Io  Tage  h 
Ia  prcmièro  occasion  favorablc.  Jc  prende  mes  dcmicres  díspoeitions».  Tout  lo  ' 
grccmcnt,  cn  offct,  est  déjà  bossc  pour  Io  combat.  Los  rcnseigucments  reeacillit 

!>ar  Ic  commandant  du  Dragon  8iir  sa  routo  ont  plutôt  affcrmi  qu^ébranlé  Ia  réio* 
utíon  do  Tamiral:  «Lo  fort  do  Saint-Julien  cst  armo  do  62  cânon» :  35  battont 
au  sudy  20  au  sud-ouest,  7  à  Vcbí.  Lo  calibre  parait  êtro  du  24,  Bugio  a  haut  et 
baay  12  pièces  battant  à  Tcuest,  au  nord  et  au  nord-est.  Viennent  ensuite:  lefori 
Feitoria,  5  canons  à  embrasures;  Paço  d'Arco8,  2  canons:  Santo  Amaro,  2  canons; 
Io  fort  das  Maias,  8  canons  h  embrasures.  Uva  sur  rade,  vis-íi-tís  Ia  CorderíC| 
trois  frégates  do  48,  deux  corvcttcs  et  un  bnck.  Le  vaisseau  Io  Jean  VI  ci  une 
troísicme  conxtte  6unt  mouillés  un  peu  plus  haut  que  rAIcantarn.  La  brise,  nord- 
ouest  et  nord-nordoucst,  a  toujours  diminuC|  au  fur  et  à  mesure  que  le brick en- 
tmit  dans  le  fleuye.  Aussitot  Saint-JuHen  doublé,  calme.  Trois  minutes  après,  une 
brise  d'est-nord-est  s'clève.  Elle  souíHe  fraíche  jnsqu'au  mouillage.  Lo  courant  y 
mcne  le  brick  en  quarante-cinq  minutes.  On  cst  reste  dix  minutes  sous  le  feu  du 
fort  Saint-Jnlien,  de  Tonest  h  resti. 

lilr.  de  Cayeux  ajoute:  «Lo  conscil  8'est  rassembló  au  palais  de  D.  MigneL 
Un  officier  de  marine  est  venu  nous  clicrclicr.  Kous  avons  étc  introduits  auprèa 
du  ministre.  Lo  commandant  du  Dragon  a  remis  la  lettrc  de  Famirnl.  Le  vicomto 
do  Santarém  a  pani  ti*ca  ému ;  il  a  rcçu  Ic  mcssagc  en  tremblant.  Une  partie  du 
minÍ8tòre  a  ctc  changce  depuis  huit  iours ;  mais  le  comte  de  Basto  nous  deteste  et 
fait  domincr  son  opinion  centre  nous.  Qiiand  nous  avons  mis  picd  à  tcrre,  le  peu- 
ple  est  accouru  de  tfnítcs  jmrts.  II  pnraissait  avide  de  connaitre  Tobjet  de  notro 
envoi.  La  i>olice  prenait  soin  de  ne  laisser  approclicr  pcrsonno.  Malgrò  tout,  un 
grand  nomore  de  portugais  portaicnt  la  main  à  leur  cbapeau,  non  sans  craiiite 
evidente  d'être  remarques». 

«J*cntreraity  a  dit  Taraind  Roussin.  Le  moment  est  renu:  moment  solennel 
oii  vont  se  joucr  une  belle  rúputation  militaire  et  une  cscadre  dont  la  i>erte  serait 
un  deuil  immcnse  pour  la  Franco.  Le  vent  cst-il  donc  devcnu  tout  à  coup  pro- 
)Hce  ?  Lo  vent  n'a  guèrc  varie ;  mais  il  a  siiffi  au  Dragon :  pourquoi  ne  suffirait  il 
pas  a  reseadre?  Qu'il  la  conduise  sculement  au-dela  du  fort  Saint-Julien :  le  cou- 
rant de  flot  fera  le  reste. 

Le  soleil  du  11  juillct  1831  se  lòvc.  N<m8  posscdons  le  rapport  officiel  do 
Tamiral  Roussin  sur  cette  imposantc  journêe.  Tout  le  monde  Ta  lu.  Cest  une 
belle  page  d'histoire«  Kous  hii  prófórons  ccjicndant  Io  simple  récit  inseri  dans. Ia 
table  do  locli,  ou  nous  n'avons  cesso  do  pui»er  h  pleines  mains.  lei,  nnlle  em- 
pliase :  dos  faits.  L'amiral  se  raconte  à  lui-meme  sa  gloire,  sa  grande  gloiro,  dé- 
])0uillúe  de  toute  artiíice  de  rédaction. 

«Du  lundi  11  au  mardi  12  juillet  A  neuf  heures  du  matln,  vent  de  nord-ouest. 
Jc  me  decido  à  cntrer.  Jc  fais  appareillcr.  L^escadre  rallie.  Jo  gôuveme  sur  elle* 
Mon  ancre  cst  levée  íi  dix  Iieures:  elle  est  casséc.  J'expédie  mes  dcmicres  in- 
struetions  k  tous  loa  bfttiments.  Jo  signale  do  serrer  Io  vent  tríbord  amures.  La 
mer  est  grosso,  Ia  brise  forte,  la  bruroe  épaisso.  A  midi  quarante-cinq  minutes, 
Ia  distribution  de  mes  ordres,  confióe  aux  avisos,  est  terminéc.  La  maréo  favora- 
blc doit  finir  à  trois  heures.  II  n'y  a  plus  de  teuips  à  perdrc,  vire  lof  pour  lof  et 
forme  Tordre  de  bataille  babord  amures : 

«Colonnc  de  gaúcho:  Marengo,  Âlgésiras,  Suffren,  VUle-de-Mar9eiUe,  Tridtnt, 
Alger,  PaUaê,  Altfpowicne,  Didon. 

«Colonne  de  droite :  Endymion,  Égli,  Dragon,  Petie. 

«A  une  lieure  quaranto  cinq  minutes,  laissé  arrivcr  dans  la  passe  du  sud.  Gou* 
vemé  sur  le  vaisseau  de  tfitc,  entro  los  furts  Saint- Julíen  et  Bugio.  A  deux  heures, 
cfiB  forts  ouvrent  leur  feu.  Nous  sonnnos  encore  trop  loin.  A  deux  heures  dix  mi- 
nutes, nous  ouvrons  le  nõtre  sur  lo  fort  Saint-Julien.  Les  con^ettes  et  les  frégates 
canonnent  lo  fort  Bugio.  Nous  uassons  ensuite  suoccssivemont  devant  les  forts 
intérieurs.  Tous  combattent,  mais  avec  maladresse.  Quand  nous  sommes  par  lo 
travers,  ils  se  taisent* 

«A  trois  heures,  arrívés  devant  Paço  d'Arco8.  Le  Mítretigo  et  VAIgtmraê  n*ont 
pas  aperçu  le  signal  de  continua.  Us  mouillent  au  {mste  que  je  leitr  avais  assigni 
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dans  la  prcmicro  parti  du  iilim  d^aitaquc.  Voyant  que  jo  continuo,  ils  rcmettcnt 
BOUfl  voilos  et  suivent  rescauro.  Clicf  do  filo  alorsi  lo  Stíffrcn  arrivo,  à  quatro  hcu- 
rcs,  dcvant  Io  fort  Bolcni|  qu'il  rango  à  GO  toisci.  II  lo  canonno.  Avant  cnsuito 

Cissé  BOU8  tous  los  fortS|  jo  mouillo  en  faço  du  palais  liouf,  vis-à-vis  la  Corderie. 
no  partio  do  Toscadro  mouillo  à  Toucst  do  moi.  Jo  donno  ordrc  à  Tautro  de  se 
portor  sur  rcscadro  portugaisc  qui  ost  cmbossée  dans  Test  et  do  la  coinliattre  on 
aniarinor.  ha  Pallag  lui  tire  quelqucs  coups  do  cânon ;  Toscadre  portugaise,  com* 
.  poséo  d'un  vaissoau,  trois  frígates,  trois  corvettos  et  dcux  bricks,  répond  par 
quelqucs  coups  et  amcnc.  Touto  TcBcadrc  françaiso  mouillo  lo  long  doa  quais,  do* 
puis  Bclem  jusquo  dcvant  Lisbonnc.  A  six  licures,  Tonvoio  im  parlcmentaire  6om- 
mcr  lo  jgouvcmemcnt  portugais  do  donner  satisfaction.» 

Vainqueur,  tcnant  la  villo  do  Lisbonnc,  le  palais  du  roi,  sons  son  cânon,  Fami* 
ral  Roussin  avait  encoro  i)CÍno  à  s'expliqucr  la  facilite  do  son  suecos:  cN*est-co 
pas,  80  dcm.nndait-il,  un  fait  incroyablc,  qu'aprÒ8  avoir  tire  prés  de  10:000  coups 
de  cânon,  en  dcíilant,  pendant  trois  honres  et  demie,  sous  vingt  forts,  qu'on  pn&- 
tcndait  formidíibles,  les  portes  de  Tescadro  se  soient  bomécs  aux  plus  légcrs  aoci- 
dents?  Tout  le  poids  du  jour  est  tombe  de  Tautre  côté.  Cétait  justice». 

A  six  hcures  et  demi  du  soir,  le  11  juillct,  lo  vicomte  de  Santarém  reçoit  la 
lettrc  suivante:  cMonsieurle  ministre,  vous  voyez  si  je  ticns  mes  premesses.  Je 
vous  ai  fait  |»rcsscutir  lúcr  que  je  forcerais  les  piísses  du  Tngc.  Me  voici  dcvant 
Lisbonnc.  Tous  vos  forts  sunt  dorricre  moi  et  je  n'ai  plus  en  face  que  le  palai» 
du  gouvernement.  Ke  provoquons  point  de  scandalc.  La  Franco,  toujours  génc- 
reuse,  vous  offre  les  mêmes  cimditions  qu'avant  la  victoire.  Je  me  reservo  seule- 
ment,  en  en  reeucillant  les  fruit8,«d*y  ajouter  des  indemnités  pour  les  victimos  de 
la  guerre.  J*ai  Thonneur  de  vous  demander  une  réponse  innuédiate». 

Le  gouvernement  do  D.  Miguel  s'inclina  dcvant  la  mauvaise  fortune.  A  díx 
hcures  du  soir^lo  vicomte  de  Santarém  rc'iK)ndait:  tExcellentissime  seignenr,  j'ai 
riionneur  de  déclarcr  à  V.  £•  que  le  gouvernement  de  sii  majesté  très-fidele,  vou- 
lant  óviter,  par  tous  les  moycns  iK>38Íble8,  les  desastres  qui  i>ourraient  rcsultCF 
.  des  demien  événementS|  adopto  les  bases  proposóes  dans  Ia  déi)£che  de  V.  E.  du 
8  courant». 

La  soumission  no  s'est  point  fait  attendre :  les  n6gtK*iations,  néanmoins,  mena- 
cent  tout  u  coup  de  tnitner  en  longueur.  L'amiral  Roussin  jette  de  nouveau  son 
épéo  dans  Ia  balance:  cMonsieur  Io  vicomte,  ecrit-il  le  13  juillet  au  ministre  de 
D.  Miguel,  vous  mo  poussez  à  bout,  et  j*ai  Thonneur  do  vous  pri*vcnir  que  cela 
no  peut  vous  réussir...  Jo  m'cn  suis  rapiiorté  à  votre  parole,  et  je  no  souiTrirai 
pas  plus  longtemps  les  consequcnces  de  mon  erreur.  J'attends  V.  E.  ou  la  i^ersonnc 
autoriséo  qu*ello  désignera  aujourdliui  ou  demain  jusqu*à  midi.  Je  la  recevrai  à 
mon  bord  et  non  ailleurst. 


Lo  14  juillet,  lo  traiti  de  ré|)aration  fut  signé,  à  bord  du  Suffren,  par  lo 
ehargé  de  pouvoirs  du  gouvernement  }>ortugais,  mr.  António  Xavier  do  Abreu  Cas- 
tello  Branco.  Le  vicomto  de  Santarém  Io  ratifia  le  jour  meme.  Lo  26  juillet,  k 
quatro  honres  et  demie  du  soir,  la  division  du  contre-amiral  Hugon  reprennit  la 
routo  de  Toulon;  lo  14  aoút  sculemcnt,  Tamiral  Ronssin,  nonnnó  vicc-amiral  par 
ordonnancc  du  26  juillet,  roprenait,  de  son  cõté,  la  routo  de  Brest«  II  emmenait,^ 
avec  les  frégates  la  Sirene,  la  Ouerriire,  qui  ótaient  venues  lo  rcjoindrc,  la  Didim, 
la  Paliai,  le  Dragon,  combattants  du  1 1  juillet,  et,  pour  mieux  attester  encore  sa 
victoire,  touto  Tescadre  portugaisc,  à  rexccntion  du  vioux  vaisseau  Io  Jean  VI. 

Par  uno  de  ces  arguties  familières  aux  faibles,  lo  gouvernement  portugais  avait 
essayé  do  contcster  la  validité  de  la  capture.  Ses  forts  étaient  rearmes ;  Tescadre 
françaiso  ne  coroptait  plus  dans  ses  rangs  qu*un  seul  vaisseau  de  lignc.  Úoccasion 
itait  bonne  pour  vonger  Thonncur  national,  pour  reconquérír  d'un  seul  coup  tout 
Tascendant  perdu.  c  Les  navires  portugais,  affirmaient  les  gazettes  de  Lisbonne, 
ne  sortiraient  pas  du  Tage».  A  cette  heuro  critiaue,  reportons-nous  au  jonmaldo 
ramiral  Roussm.  Co  scra  Ia  demière  pago  que  Ten  veuillo  cxtraire:  cDa  13  aa 
14  aoflt.  Au  jour,  branle-bas  do  combat.  A  ncuf  lieures  vingt  minutes,  la  briso  so 
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fAÍ8unt  du  nord-nord-oiiest  nu  noixl-nord^Mtt,  nous  mettons  80U«  voíles.  La  ihlpOr 
mhità  et  Ia  corvcito  VEglé  rcstent  cn  stufim  clnos  le  Tagc,  J'ai  clonné  mes  instru- 
ctíonB  à  mr.  do  Itabaudy.  Apparcillc  Ir  prciiiícr  et  voulant  Kortir  lo  demier,  je 
lucta  cn  panue  et  signalc  aux  autrcs  kídracnts  de  forcer  do  voiles ;  mais  iU  sont 
do  bcaiicoup  on  retard.  Lo  couraitt  de  jfisant  mo  £iit  Bortir  inalgró  moi.  A  onso 
hcurcsy  jo  61IÍ8  dehors.  Les  furts  n*ont  fiit  aiicun  inouvement  hostilc.  Loa  dégra- 
dations  que  noiís  leiír  avons  causées  4sl  entrant  aont  réparéoS|  uialgré  les  assa- 
rauces  de  lur.  de  Santarém». 


III.*"^  o  ex."***  sr. —  A  rainha  nossa  rtenliora  foi  recebida  n^esta  corte  sem  nc* 
nhuma  demonstração  do  realeza,  tend<>-ie-Ihe  somente  feito  em  Portsmouth  algu- 
mas lionrasy  que  todavia  se  reduziram  a  salvas  de  artillieria,  e  insignificantes 
comprimentos  por  parte  do  algumas  au<ni>ridade8  publicas.  £u  considero  que  esta 
fria  rccepçSo  ó  devida  a  uma  causa  anultga  il  que  motivara  a  brilhante  mas  esté- 
ril com  que  outr'ora  sua  magestade  fOni  aqui  acolhida  em  tempo  do  ministério  do 
duque  do  Wellington,  quero  dizer  as  cinccssoes  de  vãs  apparencias  e  forroalida- 
.des.com  que  os  ministros  n*este  reino  procuram  apaziguar  o  partido  que  lhes  é 
contrario  no  parlamento,  e  diminuir  oi  matéria  dos  ataques  da  opposiçSo.  Niio 
obstante  ísho  houve  um  d*a(|nclle8  aitncjics,  fundado  nas  pequenas  uemonstraçnes 
de  Portsnumthy  a  que  lord  Grey  rcí^jKudcu  ambiguamente,  illudindo  a  questão. 
O  ministério  com  o  hill  da  reforma  tem  irritado  a  roda  dos  adhei'entiís  do  duque 
de  Wellington,  a  ponto  de  os  tomar  fucusos  e  cegos,  fazendo-os  sair  da  grave  c 
decente  moderação  que  deve  observar-st  nas  discussões  parlamentares.  Este  par- 
tido não  perde  occasião  directa  nem  inQrccta  de  atnc;ir  o  ministério,  e  este  com 
tão  continues  e  porfiados  assaltos,  sent4-«e  ameaçado,  e  o  desalento  o  leva  a  su- 
jeitar-so,  nos  negócios  que  para  si  ju*]^  de  menor  importância^  aos  dietamea 
d'aquelle  violento  e  poderoso  partido  amocnitico.  Evitou,  pois,  o  ministério  a  re- 
cepção apparatosa  da  rainha  para  não  <tièrecer  contra  si  mais  uma  arma  i  oppo- 
sição.  ^o  dia  9  recebeu  sua  magestadenm  convite  particular  da  rainha  de  Ingla- 
terra para  a  ir  ver  a  Saint -James  no  dia  seguinte.  O  imi>erador,  seja  por  inspiração 
própria,  seja  por  conselho  alheio,  resohiiu-se  logo  a  ir  elle  também  e  a  imperatriz 
a  Saint-James,  não  se  fazendo  cargo  de  qm  o  convite  não  só  era  pessoal  ú  rainha,  mas 
vinha  da  dama  de  honra,  que  se  dirigirt  para  esse  eíTeito  á  sr.'  D.  Leonor  da  Ca- 
mará. Era  dia  de  hvve,  a  rainha  Adelaide  cbt.iva  só  no  seu  quarto,  e  ])ara  elle  foram 
introduzidos  sem  ceremonia  sua  magcstalc  fidelissima,  o  imi>erador  e  a  imperatriz, 
cuja  gala  contrastava  indecorosamente  com  a  singeleza  da  recepção.  A  rainha 
Adelaide  não  podia  deixar  de  ficar  siurjcehendida  com  a  inesperada  visita  do  im- 
perador e  da  imperatriz,  e  d*esta  sunneza  julgo  eu  ter  resultado  a  seecura  com 
quc.se  passou  a  entrevista.  £l-rei  de  íif^aterra  veiu  depois,  e  notou-ce  que  a  rai- 
nha Adelaide  nao  beijou,  como  outr^ora  tizera,  a  senhora  D.  Maria  11,  nem  a  tra- 
tara com  o  carinho  que  lhe  mostrara  qumdo  pela  primeira  vez  sua  magestade  aqui 
esteve.  O  imperador,  provavelmente  pitado,  c  cedendo  aos  Ímpetos  do  seu  reaen- 
timento,  despediu-so  ali  mesmo  de  suas  magestndes  bribmnicas,  anuunciando-lhes 
.  a  sua  partida  para  França,  que  fixou  jura  o  dia  de  amanhã  IG.  A  despedida  suas 
magestades  britannicas  não  fizeram  um  passo  para  acompanhar  oa  augustos  hos- 
pedes, que  assim  voltaram  summamenlt-  descontentes.  A  isto  se  seguiu  um  con- 
vite ao  imperador,  á  imperatriz  e  A  raiifia  para  irem  passar  três  dias  em  WindsoiP 
com   suas   magestades   britannicas,  eorrite  que  era  evidentemente  uma  aatia- 
fação  e  uma  reparação  da  fria  recepçlo  de  Samt- James;  porém  o  imperador,  sem 
consultar  ninguém,  declinou  abruptamuite  o  convite,  sou  pretexto  de  quo  a  im- 
peratriz não  poderia,  no  sen  estado  «fls  gravidez,  supportar  a  viagem  de  ida  o 
volta.  Muitas  observações  fez  ao  impcmlòr  o  marquez  ae  Rezende  para  o  mover 
abrandar  de  resolução;  porém  não  o  conteguiu,  apesar  do  lhe  mostrar  quanto  isso 
conviria  aos  interesses  de  sua  auguata  iDha. 

No  dia  13  oserovou  a  rainha  Adeláiie  a  sua  magestade  fidelissima  uma  carta 
.muito  afleetuosai  que  vinha  com  enden^»  ia  sua  magestado  a  râiulia  de  Portugal 


D.  Mnria,  ininha  inuSi.  Sua  mogestade  dcspcdia-ae  da  nossa  soberana  por  aqnelle 
modo,  visto  ter  perdido  a  esperança  de  a  tomar  a  ver,  o  lhe  oflereeia  da  soa 
parte  e  da  de  el-rei  seu  augasto  çsposoi  umas  lindas  pulseiras  de  oiro  o  brílhan* 
'  teS|  eontendo  uma  a  eifra  da  rainha,  e  a  outra  a  de  el-rei,  como  uma  lembrança  • 
um  testemunho  do  seu  constante  aifecto,  e  dos  votos  que  n%o  cessariam  de  fazer  pela 
sua  felicidade.  Esta  carta  dissipou  o  resentimente  do  imperador,  e  sua  magestade  se 
resolveu  a  ir  hoje  com  a  rainha  a  Windsor,  agradecer  o  obseoiuo  de  suas  mages- 
tadcs  britannicas,  e  despedir-se  de  suas  magestades.  Junta  acnará  v.  ex.^.  a  copia 
da  sobredita  carta,  que  hoje  mesmo  pude  obter. 

Em  Windsor  sua  magestade  fidelíssima  foi  recebida  com  a  maior  distincçSo. 
EI>rei  desceu  para  ir  receber  sua  magestade,  á  saída  da  carruagem,  e  assim  tam- 
bém a  conduziu  até  á  carruagem  á  despedida,  acompanhando  toda  a  corte  esta 
ceremonia.  Houve  um  almoço  ajan tarado,  durante  o  qual  el-rei,  em  pé,  propoz  a 
saúde  da  rainha,  exprimindo  os  votos  que  fazia  pela  sua  felicidade.  Sua  mages- 
tade britannica  disse  á  rainha,  que  esperava  que  ella  nunca  se  esquecesse  de  que 
tanto  ello  rei  como  sua  augusta  esposa,  e  a  naçUo  ingleza,  seriam  sempre  os  seus 
melhores  amigos.  A  sr.^  D.  Leonor  contou-me  que  a  rainha  Adelaide  dissera 
no  seu  quarto  á  senhora  D.  Maria  II,  mie  el-rci  seu  marido  estava  animado  dos 
melhores  e  mais  sinceros  desejos  a  favor  do  sua  m«igestade,  mas  que,  sendo  homem 
do  honra,  nHo  queria  avançar  ))romes8as  que  poderia  ser  obrigado  a  nKo  cumprir ; 
que  no  eniUmto  sua  magestade  podia  contar  que  el-rei  iria  tILo  longe,  qiuinto  lhe 
fosse  possível  pani  proteger  a  nossa  causa.  • 

O  inipenidor  voltou  de  Windsor  summamente  contente  e  satisfeito.  Lord  Pai- 
merston,  vindo  hoje  fazer  a  despedida,  disse  a  sua  magestade  imperial,  quasi  pe- 
las mesmas  palavras,  o  que  a  rainha  Adelaide  dis^i^era  a  sua  magestade  fidelissima 
em  Windsor,  de  modo  que  parece  cousa  de  antemSo  concertada. 

A  volta  de  Windsor  recebeu  sua  magestade  fidelissima  o  sceplro  de  oiro  e  a 
carta  constitucional  com  que  a  ])rescntearam  os  {tortuguczes  aqui  residentes  e 
muitos  emigrados,  lendo  A.  J.  Freire  Marreco  uma  adresse  que  acompanha  a 
ofTerta.  Sua  magestade  fidelissima  respondeu,  que  agradecia  cordialmente  o  sce- 

Stro,  mas  mui  especialmente  a  carta  constitucional,  que  seu  augusto  e  amado  pae 
era  á  miçHo  ])ortugueza,  e  que  a  sua  magest^ide  cumpria  m^uiter  jMira  felicidade 
da  mesma  naçSo. 

*    Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  15  de  agosto  de  1831. — lU."^  e  ex."^  sr.  Luiz 
da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque.  sbLuiz  Antimio  de  Abreu  e  Lima. 

Oart-a  n  qiio  mg  rorwro  o  ofliclo  «lupm 

Ma  chêre  et  bonne  sceur  et  amie:  —  Conime  le  roi  et  mca  ne  pouvons  plus 
avoir  le  bonheur  de  vous  voir  avnut  votre  départ,  nons  prictns  votre  majesté  de 
nous  pcnncttre  de  lui  ofTrir  nos  vecux  sinceros  ])our  son  bonheur  futur  par  écrit, 
ainsi  qu'un  don  d*amitié  qui  acconipagiic  ces  lignes  comme  un  témoignage  de 
notre  affection  pour  ellc.  Nous  espérons  que  ce  petit  souyenir  qui  porte  les  chiffres 
de  nos  noms  lui  rappellera  quclqucs  fois  ses  bons  amis  qui  ne  cesseront  de  prier 
pour  son  bonheur.  Kous  prendrons  toujours  Tintérèt  le  plus  vifàtoutce  qui -con- 
cerne votre  majesté  et  sa  royale  famille,  et  nous  Ia  prions  de  faire  nos  hommages 
h  Tempereur  et  k  rimpératrice,  et  de  vouloir  nous  conserver  son  bon  souvenir. 

Que  Dieu  la  bénisse  et  Tamòne  sous  sa  sainte  garde  est  le  vceu  bien  sincero 
de  celle  qui  será  toujours  avcc  une  tendre  amitié. — Ma  très-chère  so^ur. — Votro 
bonne  et  nien  afTeetionnée  socur  et  íím\o.=  Addaide.sssWinàhor  Castle,  13  aofit 
1831. 

omoio  ^ 

(!•  75  feierwJi)  * 

111."^  e  ex."^  sr. — Estive  hontem  com  o  ministro  da  marinha,  e  tive  com  elle 
uma  longa  conversação,  na  qual  fiz  novas  o  furtes  instancias  pela  entrega  dos  dois 
navios  do  guerra  i)ortuguezes,  que  estSono  porto  do  Brest,  corveta  Uranta  e 
diarrua  Orenieê.  Pareceu-me  do  meu  dever  dizer  ao  ministro,  que  eu,  «pesar  do 
profundo  respeito  que  consagro  A  augusta  peesoa  do  sua  magestade  imperial  o  m* 
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iilior  D.  F^ro,  nonlmmA  consiucrnçilo  podia  dnr  á  dcvistencia  que  sua  magestade 
liavia  feito  dos  ditos  navios,  pois  quo  emquanto  a  ordem  so  nSo  restabelecesse  em 
Portagaly  ou  a  niinlia  nXo  cnegasso  á  id^ide  do  maioria,  eu  só  podia  reconhecer 
com  auctoridado  Icgid  e  legitima  a  da  regência  estabelecida  na  ilha  Terceira,  nlo 
por  ella  haver  sido  creada  pelo  senhor  D.  Pedro,  entZo  imperador  do  Brasil,  mas 
sim  pelo  consentimento  e  obediência  dos  portugueses,  que  se  achavam  livres  do 
poder  do  tyranno  que  opprime  o  desgraçauo  reino  de  Portugal. 

Ksta  declarnyZo  de  principies  pareceu-mo  necessária,  pois  creio  que  muitas 
vezes  eu,  ou  aquelle  que  me  substituir,  terá  necessidade  de  recorrer  a  elles. 

O  ministro  dissc-me  que  já  nada  podia  fazer  a  respeito  da  entrega  d'aquelles 
navios ;  que  se  havia  deixado  perder  a  occasiSLo  opportuna,  agora  nenhum  remédio 
havia,  pois  que  a  entrega  dos  uois  navios  de  guerra  estava  estipulada  no  artigo  18.* 
da  convenção  assignada  em  Lisboa,  aos  14  de  julho,  e  que  se  achava  ratificada. 
Fazcndo-Ihe  eu  algumas  observações  sobre  anuella  entrega,  respondeu  que  aquel- 
Ics  dois  navios,  havendo  sido  tomailos  antes  da  entrada  da  esquadra  franceza  no 
Tejo,  não  podiam  ser  considerados  boa  presa.  Nfto  me  pareceu  nas  minhas  circum- 
stancias  dever  insistir  sobre  nm  acto  já  cumprido,  e  que  eu  podia  criticar,  mas 
nlto  desfazer,  tinmdo  por  único  resultado  da  minha  insistência,  o  alienar  uni  dos 
poucos  homens  quo  ainda  se  mostram  favoráveis  á  nossa  causa. 

Passei  dc)K)is  a  perguntar  ao  ministro,  se  toda  a  esquadra  portugueza  que  es* 
tnva  no  Tejo  seria  entregue  ao  infante  D.  Miguel,  como  já  havia  sido  a  nau 
IX  João  F7,  observando-lhe  quo  se  tíil  ncontecesâo  brevemente  o  usurpador  se 
acharia  em  estido  de  poder  novamente  atacar  a  ilha  Terceira,  e  as  outras  ilhas 
dos  Açores,  que  actualmente  se  acham  debaixo  do  dominio  da  senhora  D.  Ma- 
ria.  Scgurou-me  o  ministro  que  podia  estar  desc^msado,  quo  a  esquadra  nllo  havia 
ser  entregue  ao  governo  do  infante ;  que  a  nau  D.  Joiío  VI  havia  sido  entre- 
gue, porque,  quando  a  esquadra  franceza  entrou  no  Tejo,  n'aquella  nau  não 
.  havia  preparativo  de  resistência.  Fraco  me  pareceu  este  argumento,  mas  como 
de  ncnimm'  fructo  seriam  quaesqucr  observaç3es  que.  a  este  respeito  lizesse,  nto 
insisti. 

KHo  deixei  em  silencio  a  conducta  do  contre-amirál  Roussio^  refcrindo-lhe  tudo 
quanto  me  havia  sido  oommunicado  de  Lisboa  por  pessoas  tidetlignas.  IlesitaçXo, 
frouxidão,  falta  de  relações  com  os  habitantes  de  Lisboa;  emíim  as  frequentes 
visitas  de  mr.  Roussin  ao  visconde  de  Santirem  foram  as  príncipaes  bases  da 
accusaçIU)  que  fiz  a  mr.  Roussin.  O  ministro  defendeu-o  com  muito  calor,  mostnmdo 
ter  n'elte  grande  confiança,  dizendo-me  que  me  haviam  engomado,  e  que  visivel- 
mente calumniavam  mr.  Rouhsíu,  pois  que  elle  ainda  uao  tinha  des&embarcado  uma 
só  vez.  Ainda  insisti  em  minhas  accusaç<]les,  porém  uSo  convenci  o  ministro,  que 
ó  camarada,  amigo  e  protector  do  contre-amiral,  c  até  me  seguram  que  acaba  de 
nomeal-o  vice-almirante  em  premio  da  sua  gloriosa,  posto  que  pouco  arriscada 
entrada  no  Tejo. 

Durante  toda  a  conversaçlio  usei  da  conveniente  moderaçXo,  de  sorte  que  o , 
ministro  nilo  se  eseandalisou  das  minhas  obscrvaç5es,  que  foram  feitas  fortiter  in 
re,  êuaicUer  in  modo. 

Consta-me  que  o  senhor  D.  Pedro  chegará  muito  brevemente  a  esta  curte, 
trazendo  sua  augusta  filha  a  niinlui  de  Portugal  e  sua  esposa.  O  rei  dos  france- 
zes  mandou  preparar  o  jialacio  de  ^leudon,  a  2  léguas  de  Paris,  para  n^elle  se- 
rem alojadas  suas  magestades  imperíaes. 

Logo  que  o  senhor  D.  Pedro  se  decidiu  a  voltar  a  este  reino  foram  feitas  diffe- 
rentes  communicaçSes  a  este  governo;  nenhuma,  porém,  me  foi  dirigida,  mas  todas 
foraitt  encaminhadtu  pelo  marquez  de  Rezende  e  dirigidas  ao  antigo  secretario  da 
legação  do  Brazil,  o  que  me  pareceu  estranho,  visto  tratarem-se  obicctos  de  imme- 
diuto  e  directo  interesse  de  sua  magestade  fidelissima  a  ramha  de  Portugal.  Sendo 
summamente  diflíicil  ^  minha  posição  antes  da  chegada  do  senhor  D.  Pedro  á  Eu- 
ropa, tanto  pelo  não  reconhecimento  da  regência,  como  pela  falta  do  apoio  que 
encontrei  nos  ministros  de  todas  as  potencias,  inclusive  o  do  Brazil,  agora  a  mi- 
nha posição,  com  a  vinda  do  senhor  D.  Pedro  para  este  reino,  toma-se  nXo  9A 
diílicil,  nmsjiidecurosa  para  a  auctoridade  da  rcgcncta  em  nome  da  rainha,  aueto- 
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rída<lo  qiio  o  scnlior  D.  Pedro  dis  quo  rcconliccc^  mas  da  qtial  nenhum  easo  fazf 
e  como  provas  citarei  t3o  BÓmcnto-as  doas  seguintes: 

1.*  Decidiu,  sem  nem  ao  menos  se  dignar  ouvir-mCi  as  importantes  nogocia** 
çScs  que  estavam  pendentes  com  este  governo,  do  que  resultou  perder  a  rainha 
dois  excellentes  navios,  um  dos  quaes  se  achava  ricamente  carregado. 

2/  Decidir-sc  a  conduzir  para  este  reino  sua  magestado  fidelissima  a  rainha 
de  Portuga),  o  communicar  esta  importante  decisSU)  a  este  governo,  nSlo  por  minha 
via,  que  me  acho  munido  dos  plenos  poderes  da  regência,  mas  sim  por  via  de  um 
brazilciro,  o  que  nílo  só  escandalisou  e  indignou  todos  os  portugueses  honrados, 
mas  at6  os  estrangeiros* 

Talvez  me  engane  em  meus  raclocinios,  e  que,  portanto,  elles  nSo  sejam  apre- 
ciados pela  regência,  mas  ao  monos  espero  que,  tanto  a  regência  em  nome  da  rai- 
nha como  V.  ex.*,  se  convencerão  que,  vistos  os  meus  principies  e  o  meu  caracter 
firme,  eu  n?U>  sou  o  homem  que  n*estc  momento  convém  que  tenha  em  França  os 
plenos  poderes  da  rcp^ncia,  e  que,  portanto,  me  será  conccdidii  a  minha  demisslo, 
como  já  em  outro  officio  pedi.  Níto  é  querer  isentar-me  do  trabalho  e  desgostos, 
pois  de  boa  vontade  tenho  sacriíiciídb  e  continuarei  a  sacrificar  tudo  pela  rainha 
constitucional,  mas  sim  o  conhecer  que  nada  posso  fazer  com  utiliitade,  c  que 
alem  d'isso  nSo  posso  soATrer  a  violnçílo  do  que  eu  julgo  principies,  nem  parecer 
ter  parte  em  actos  que  cu  julp^o  prcjiidiciaes  &  cjiusa  que  defendo.  Posto  que  te- 
nha  a  snudc  arruinada,  ainda  tenlio  f(»rças  jmra  pc<;!^ar  n'uma  anna,  e  para  dar  a 
vida  pela  dcfcza  da  minha  pátria,  das  suas  liberuadcs  e  legitima  soberana. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paris,  15  de  agosto  do  1831.  —  111."*  o  ex."^  sr.  mi- 
nistro e  secretario  de  estado.  s=  D.  Francisco  de  Almeida. 


Poirtnrla, 

Sendo  necessário,  para  estabelecer  uma  perfeita  igualdade  a  respeito  dos  pa- 
gamentos das  prestações  mcnsaes,  estabelecidas  pela  {lortaria  c  tabeliã  do  21  de 
julho  ultimo,  evitar  que  algtuis  individuos,  que  se  acham  recebendo  vencimentos 
por  duas  estiiçtk^s  diífei*entes,  possam  perceber  por  ambas  ellas  as  quotas  respo- 
etivas,  vindo  assim  o  total  de  seu  recebimento  a  exceder  a  prestaçSo  que  se  acha 
regulada:  manda  a  regência,  em  nome  da  rainha,  que  todos  os  individues,  tanto 
militares,  como  paizanos,  que  se  acharem  nas  circumstancias  acima  referidas,  se- 
jam abonados  %  recebam  a  prestação  correspondente  pela  estação  em  que  eíFecti- 
vamente  se  acharem  servindo,  sendo  á  mesma  estação  remettidas  guias  pelos 
corpos,  ou  repartições,  em  quo  não  esUlo  empregados,  a  fim  de  que,  reunidos  ali 
todos  os  vencimentos,  i>osjam  ser  «ibonados  convenientemente  com  a  necessária 
relaçSlo  de  igualdx&de  já  estabelecida. 

Palácio  do  governo  em  Angra,  IC  de  agosto  de  Í831,^ssiJoêê  Anienio  Ferreira 
JSraklamy. 

X*elicitaçtlo 

Senhora: — O  cabido  de  Angra  tem  dado  as  devidas  graças  á  Divina  Provi- 
dencia pela  feliz  chegada  de  vossa  magestade  á  Europa,  de  que  hZo  de  provir 
incalculáveis  bens  á  nação  portugueza;  elle,  e  em  nome  de  todo  o  bispado,  bem- 
dizendo  altos  destinos,  dirige  á  augusta  presença  de  vossa  magestade  esta  reve- 
rente felicitação  pela  sorte  das  fieis  e  valorosas  armas  que  acabam  de  submetter 
ao  sceptro  da  sua  legitima  soberana  todas  as  ilhas  dos  Açores;  e  espera  que,  pela 
protecção  dos  céus  e  justiça  da  causa,  as  mesmas  armas  irão  alem  d'est6  ar- 
chipelago,  em  todo  o  território  de  vossa  magestade,  arvorar  o  estandarte  das 
duas  cores,  que  dividem  as  reaes  quinas,  para  unir  a  familia  portugueza,  que  ae 
acha  dispersa  o  atormentada,  derribando  para  sempre  a  facção  iniqua  e  usurpa- 
dora. Senhora,  o  cabido,  certo  do  sentimento  geral  dos  habitantes  doestas  ilhas, 
f»ttsa  implorar  a  vossa  magestade  a  graça  de  vir  residir  n*esta  capital,  entre  ot 
Bcus  súbditos  leaes,  que  formando  uma  impenetrável  barreira,  cm  defensa  da  pes- 
soa de  vossa  maeestade,  conhecem  quanto  a  sua  augusta  presença  vem  dar  o  nl- 
timo  impulso  de  heróico  entlmsiasmo,  piira  p6r  termo  a  tantas  desgraças,  que  têem 
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opprlmido  ha  mais  do  três  annos  os  pnrtaguoaco8|  quo  avidamente  desejam  a  sua 
rainlia  e  a  carta  constitucional,  que  foi  dada  por  seu  augusto  pae^  que  ulna  vex 
e  para  sempre  j  oraram. 

Digne-se  vossa  magestade  acceitar  esta  sincera  e  cordial  felicitaçSO|  o  de  an- 
nuir  ás  sopplicas  filhas  de  verdadeiro  amor  e  respeito  que  consagra  o  cabido  do 
Angra,  que  constantemente  dirige  devotos  hyranos  á  magestade  dos  céus,  para 
que  lhe  conserve  por  dilatados  annos  a  magestade  da  terra. 

Angra,  17  de  agosto  de  1831.:=  O  thcsoureiro  mor,  João  José  da  Cunha  Fer* 
raz= Presidente  actual  do  cabido,  o  cónego  Luiz  Manuel  do  Canto  e  Castro  ^=m 
O  cónego  João  Joêé  Bdlo  de  Almeida ^=^0  cónego  Manuel  Machado  Diniz ^=^0  co*  . 
nego  Joaquim  PinJieiro  doe  Santos  =^0  cónego  José  Joaquim,  da  Fonseca,  secre- 
tario do  ill."*  e  rcv."***  cabido  ==  O  cónego  José  Joaquim  de  Faria  e  i£í?Zío=aO 
cónego  António  José  Coelho. 

Ofllcio 

[l*  13C  reíenifc) 

IH."*  e  .ex."*  sr. — Como  tivesse  cscrlplo  a  lord  Palracrston  reclamando  os 
bons  officios  d'esto  governo  para  a  entrega  da  esquadra  ^>ortugueza,  logo  que  me 
constou,  por  via  de  Hespanha,  da  convençSlo  feita  com  o  almirante  Roussin  e  da 
resolução  em  que  elle  estava  de  conduzir  a  esquadra  como  boa  presa,  níto  julguei 
ue  convinha  tornar  a  tnitar  d'cstc  objecto  antes  de  ter  conhecimento  da  saida 
as  embarcações  e  do  que  o  ahnirantc  concluiu  com  o  governo  de  sua  magestide,  o 
que  espero  saber  pelo  paquete  de  iK),  que  ainda  nSlo  chegou.  O  ministro  de  sua 
magestade  catholica,  tendo  procurado  lord  Palmerston  para  <»bter  uma  resposta  de* 
cisiva,  sobre  o  mesmo  objecto  da  entrega  da  esquadra,  disse-lhe  este  ministro 

Siue  tinha  mandado  consultar  os  letrados  da  cui^te  sobre  o  direito  que  tinham  os 
rancczes  á  conservação  d'clla,  e  que  o  seu  parecer  é  que  s3o  boas  presas,  e  quo 
essa  é  também  a  sua  opinião';  perguntou-lhe  D.  Francisco  Zea  se  essa  era  a  sua 
decibSo,  quero  dizer,  a  do  governo;  rcspondeu-lhc  que  nSò,  que  ainda  sobre  isso 
nXo  tinha  consultado  o  conselho  de  ministros. 

Partiu  homem  o  senhor  D.  Pedro  com  sua  esposa  e  sua  filha  para  França; 
diz-se  que  teve  um  convite  de  Luiz  Filippe  para  ir  ali  residir,  e  diz-se  também 
que  este  governo  lhe  tinha  declarado  que  não  auxiliava  as  suas  pretensSes  directa 
nem  indirectamente. 

SSo  immensos  os  boatos  que  circulam  sobre  esta  decisio  do  senhor  D.  Pedro; 
que  tem  algum  objecto,  nKo  ha  duvida,  mas  qual  seja  é  difiicultoso  acertar.  As 
esperanças  dos  rebeldes  sao  de  uma  expediçllo,  dizem,  que  composta  das  da  Ter- 
ceira e  de  alguns  estrangeiros  que  possam  assoldtidar.  O  modo  por  que  o  governo 
fnanccz  apoiará  o  plano,  t'imbem  nHio  ó  claro,  mas  é  de  receiar  que  o  faça;  entre- 
tanto não  deixo  de  crer  que  as  intrigas  feitas  d*aqui  seriam  mais  temiveis  de  que 
partindo  de  França,  porque,  apesar  da  frateniisação  dos  dois  actuaes  ministérios, 
a  rivalidade  entre  as  duas  nações  existe  sempre  em  geral  e  particularmente  sobre 
Portugal. 

A  entrada  das  forças  francczas  na  Bélgica  pôde  trazer  a  desejada  desavença 
entre  este  governo  e  o  de  França;  se  saem  compromctte-se  o  ministério  Périer,  se 
se  demoram  está  compromettido  o  ministério  tirey.  Será  necessário  este  aconte- 
cimento para  se  acabar  com  o  triste  systema  de  concessões  á  revolução;  o  facto 
agora  da  Hollanda  ó  quasi  mais  cscindaloso  que  o  de  Portugal,  por  ter  envolvido 
todas  as  grandes  potencias;  não  dou  sobre  elle  detalhes  por  virem  todos  nas  ga- 
zetas com  a  exactidão  que  me  consta.  Rcsta-me  pedir  a  v.  ex.^  o  favor  de  por  mim' 
e  esta  leg<ação  beijar  a  augusta  mão  de  sua  magestade. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  Londres,  17  de  agosto  de  1831. — 111."*?  e  ex."*  sr.  visconde 
àe  Saniarcm. ^=Viêconde  de  Asuc4i.  .     .  * 

OAolo 

(l*  51  rcimslt)  ' 

IIl."^  e  exi"^  sr. — A  rainha  nossa  senhora  partiu  d'csta  cidade,  em  comnanhia 
de  seus  augustos  pae  o  madrasta,  no  dia  16  do  corrente,  pelas  onze  horas  oa  ma* 
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nhS.  Ot  aiigitstof  yiiúnntes  pernoitaram  em  Dover,  onde  lhes  foram  feitas  as  hon- 
ras soberanas,  o  no. dia  seguinte  cmbarcaram-se  no  navio  a  va|M>r  Lightning,  que 
este  govenio  havia  posto  A  Bua  dt8|)08Íçao,  e  ehemram  felizmente  a  Calais.  O  maire^ 
o  o  commandanto  aa  praça  vieram  logo  em  soTemnidade  fazer  a  sua  visita ;  mas 
eomo  ainda  nXo  tivessem  recebido  as  necessárias  ordens,  deixaram  de  prestar*se 
as  devidas  continências  e  honras  soberanas,  tendo  o  estado  da  atmosphera  impe-  . 
dido  que  se  recebessem  as  respostas  ás  participações  que  por  via  do  telegrapho 
BC  tinham  feito  da  inesperada  chegada  de  suas  magestades.  Cumpre-me  explicar  a 
V.  ex.^  coroo  isto  aconteceu. 

No  dia  lõ  á  noite  foi  o  marquez  de  Rezende  a  casa  do  príncipe  de  Tallejrand 
perguntar-lho  se  nSo. tinha  chegado  ainda  a  resposta  de  Luiz  Filippe  A  carta  em 
qiie  o  imperador  lhe  annunciára  a  sua  resoluçHo  de  ir  para  França,  e  eomo  o  prín- 
cipe llie  dissesse  que  não,  o  marquez,  porventura  algum  tanto  electrisado,  lhe 
observou  que  já  havia  tempo  de  sobra  para  ter' vindo  a  resposta;  que  tão  inespe- 
rado proceder  embaraçava  o  imperador,  e  que  sua  magcstade  imperial  nZo  partiria 
antes  de  receber  a  mesma  resposta.  N'esta  intelligencia  ex{>ediu  Talleyrand  n'esBa 
mesma  noite  um  correio  ao  seu  governo.  Parece  que  o  marquez,  quando  voltara^ 
fizera  todas  as  diligencias  para  mover  o  imperador  a  differir  a  sua  partida,  porém 
foi  em  vSo,  e  o  marquez  nHo  se  lembrou  de  o  participar  a  Talleyrand.  No  dia 
seguinte,  tendo  eu  feito  saber  Aquellc  embaixador  que  o  senhor  D.  t^edro  tinha 
com  eífeito  partido  (por  occnsiao  de  pedir  um  passaporte  para  Francisco  Gomes 
da  Silva),  ficou  elle  com  i*asIto  sur[>r('hcndido  e  mui  sentido,  porque  a  precipitação 
do  imperador  obstava  a  que  se  tive^ssem  dado  as  xtrdens  necessárias  porá  a  solemne 
recepção  de  sua  magestade  iidelissima  e  de  suas  magestades  imperiaes.  Talley- 
rand escreveu  immediatamente  para  o  seu  governo;  porém  nKo  era  possível  que 
esta  segunda  participaçílo  chegasse  a  tempo  de  se  poder  evitar  o  transtorno  cau- 
sado pela  primeira.- Este  acontecimento  foi  deplorável,  nSo  só  pela  leviandade  que 
fez  patente,  mas  por  estorvar  a  vantagem  que  devia  necessariamente  resultar  para 
a  nossa  causa  da  reccpçilo  apparatosa  da  rainha  em  território  de  França. 

Xa  manhH  do  dia  immediato  (17)  mandou-me  o  príncipe  de  Talleyrand  uma 
carta  para  o  imperador,  dizendo  que  era  a  resposta  de  Luiz  Filippe,  e  pedindo-me 
de  a  expedir  coin  brevidade  e  segurança.  A  falta  de  meios  me  impediu  de  man* 
dar  um  expresso  para  aquelle  etfeito,  e  consultando  com  João  da  Rocha  Pinto, 
que  aqui  ficou  por  motivo  de  moléstia,  asscntAmos  de  remetter  a  carta  a  Fran- 
cisco O  umes  da  Silva,  que  pensávamos  se  acharia  ainda  em  Dover,  escrevendo-lhe 
eu  para  lho  rogar  de  accelerar  a  entrega  da  mesma  ao  imperador.  Infelizmente, 
Fiancisco  Gomes  jA  tinha  partido  quando  a  carta  ali  chegou,  a  qual  foi  conse- 
guintemente  dirigida  para  Paris  pelo  modo  ordinário.  Vinte  e  quatro  horas  de  de- 
mora do  imperador  sob  pretexto  de  indisposição  da  imperatriz,  teriam  bastado 
para  impedir  tantos  transtornos  e  tantoi  inconvenientes;  porém  sua  magestade 
confunde  a  firmeza  fundada  em  uma  deliberaçUo  madura  e  reflectida  com  a  tei- 
mosa persistência  em  mua  resoluçSo  tcauada  arrebatadamente. 

Ko  dia  19  chegou  aqui,  {)or  cartas  particulares,  a  fausta  noticia  da  tomada  da 
ilha  de  S.  Miguel  pelas  valentes  tropas  da  rainha,  oommandadas  pelo  biravo  gene- 
ral, ctmde  de  Villa  Flor.  Senti  que  aquella  noticia  nao  viesse 'communicada  de 
oíBeio.  A  impressão  causada  por  aquelle  acontecimento  lem  sido  mui  favorável 
a  todos  os  respeitos.  O  principe  de  Talleyrand  me  deu  parte  d'elle  pelo  bilhete 
qud  julgo  conveniente  remetter  a  v.  ex.*  por  copia  (A),  rt^essa  mesma  noite  es- 
crevi ao  imperador  pelo  correio  do  principe,  e  de  casa  d'elle,  communicando-lhe 
aquelle  feliz  suecesso. 

Ilontem  fui  a  casa  de  lord  Palmerston,  o  qual  me  entregou  o  bilhete  por  co- 
pia (B),  dizendo-me  que  estava  a  ponto  de  m'o  remetter.  Em  consequência  d'isto 
escrevi  ao  imperador  a  carta  da  copia  (C),  que  remctti  ao  principe  de  Talleyrand 
com  a  carta,  copia  (D),  a  que  ajuntei  outra  para  D.  Francisco  de  Almeida,  pe- 
dindo-lho  do  concorrer  com  os  seus  esforços  para  se  conseguir  a  alliciaçSo  A  nossa 
causa  dos  officiaes  e  tripula^fSes  dos  navios  ae  guerra  portuguezes  que  se  acham 
em  Brcst  • 

O  estado  do  Portugal  continua  a  ser  violentíssimo  o  a  dar  ef^peranças  de  ai- 
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gama  commoçJlo  que  tomo  dcsnccessAriíui  as  oporaçScs  qno  se  mcdilAm  para  levar 
a  cffeito  a  rcstauraçSo  do  tbroDo  da  rainha  e  da  earta  n^aquclle  desgraçado  pais.  - 
Parece,  todavia,  que  a  opiniSo  mais  geral  ali  6  a  favor  do  senhor  D.  Pedro,  por 
ser  elle  o  primogénito  do-  senhor  D.  JoSo  VI,  de  saudosa  memoria.  Aquelle  se- 
nhor, porém,  continua  a  patentear  a  mais  decidida  repugnância  contra  um  simi* 
Dutnte  desfecho,  ao  qual  ais  que  opporu  uma  invencivet  recusa,  e  a  sua  inabalável 
rcsoluçUo  de  nunca  mais  reinar !  O  coração  humano,  todavia,  é  um  l«ib}TÍntho  in- 
trincado, onde  é  mui  diflicil  penetrar,  e  cujos  esconderijos  escapam  muitas  vezes 
i  mais  aguda  perspicácia. 

Devo  dizer  a  v.  ex.*  que  sua  magestade  imperi.il  nao  se  aproveitou  da  offerta 
feita  por  este  governo,  de  uma  fragata  para  conduzir  de  Cherbourg  a  rainha  nossa 
senhora;  mas  supponho  que  isso  foi  meramente  devido  a  consideraçSes  de  eco- 
nomia. 

Deus  guarde  a  v.  cx,*  Londres,  em  21  de.  agosto  de  183L — 111.*®  e  ex."^  sr. 
Luis-da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque. =Ltit!2  António  de  Ahreu  e  Linia. 

1  OopIlM 


Londres,  19  aoftt  1831. —  Portland  Plaee: — Quoique  le  prince  de  Tallcjraiid 
espere  av<»jr  Thonncur  de  dincr  aujourdMiui  avcc  mr.  le  chevalicr  de  Lima,  il 
8'tíinprcssc  de  lui  a]>prendrc  qu'ime  Icttrc  qu'il  vicnt  de  reccvoir  contient  des  dé- 
t-iils  qu'il  soni  bion  nisc  de  Buvoir. 

Le  comte  de  Villa  Flor  est  débarqué  à  Saint-Michel  dans  les  prcmiers  jours  de 
cc  móis,  avcc  mille  cinq  cents  hommes,  il  s'est  cmparé  de  Tile  apròs  avoir  dé- 
fait  le  gouvemcur  de  D.  Miguel  qui  avnit  deux  mille  hommes  de  troupe  réglée, 
millc  cinq  cents  hommes  de  milice  et  une  Ix^lle  artllleríe.  Cela  donne,  à  ce  qui 
parait,  cinq  mille  hommes  de  troupe  dieponibles  pour  une  expédition  contre  lo 
Portugal. 

Le  prince  de  Tallcyrand  a  Thonneur  de  rcnouveler  &  mr.  de  Lima  Tassurance 
de  sa  liaute  considóration. 

B 

Stau.'*,  20  aoOt  1831.  — Particulicre. — Mon  chcr  chevalicr:  —  II  peut  vous 
etre  utile  de  savoir  qu*il  parait  d'aprcs  les  d^^jicches  que  je  viens  de  reccvoir  de 
Lisbonne,  que  la  corvcttc  portugaise  la  Princeza  êa  licirOj  de  dix  canons,  doit  Être 
p^irtic  pour  Rrest,  avcc  des  marins  p<mr  rcnforcer  les  équipages  de  VUraída  o  de 
VOre»tc*j  et  que  cos  deux  dcmiers  vaisscaux  ont  ordre  de  se  rendro  à  Terceira, 
oíi  íls  d«iiveut  troiiver  la  corvette  Active  de  vingt  canons  qui  a  étc  h  Madeira. 

On  fait  prcparer  aussi  «*i  Lisbonne  la  Princt^za  Real,  de  vingt-quatre  canons  et 
une  corvette  de  dix-huit  poiur  le  memo  serviço.— Tout  à  vous.ssJPoImerston. 


Londres,  20  de  agosto  de  1831.  —  Senhor:  — Indo  eu  hoje  a  casa  de  lord  Pal- 
mcrstim  pcrguntar-lhe  quaes  enim  as  noticias  que  recebera  de  Lisboa  pelo  pa- 
quete de  31  do  passado,  ello  me  entregou  o  bilhete  que  me  havia  escripto,  con- 
tendo as  mais  importantes,  cuja  copia  tenho  a  honra  de  levará  augusta  presença 
de  vossa  magesUide.  imperial.  Vossa  magestade  imperial  sentirá  a  transcendente 
utilidade  de  se  ganharem,  a  todo  o  custo,  os  ofRciaes  c  guamiçSes  dos  vasos  de 
guerra  portuguezcs  que  se  acham  em  França,  e  todos  os  sacrííicios  que  se  fize- 
rem para  se  obter  a  sua  submissão  á  rainha  serSo  amplamente  compensados  pela 
força  moral  e  material  que  d*ahi  resultará  a  favor  da  sagrada  causa  da  mesma 
augusta  senhora. 

Lord  Palmerston  disse-me  mais  que  as  prisSes  continuavam  em  Portugal,  o 
que  no  espaço  de  onzo  dias  o  numero  das  novas  victimas  subira  acima  de  mil. 
A  opiniSo  publica  ia  sendo  cada  vez  mais  favorável  á  liberdade  constitucional  o 
legal. 

Communicando  eu  a  lord  Palmerston  que  vossa  tnagestade  imperial  ia  habitar 
o  palácio  de  Meudon,  aquelle  ministro  mo  disse  que  sentira  muito  que  nXo  tivesse 
siao.  possível  oíTerecer  aqui  a  vossa  magestade  uma  liabitnçSo  real,  roas  que  com 
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offcito  nSo  cxiiitia  nenlmnia  «lesoccupncla  c  mopria  para  esso  cffeitõ.  Acreioentõii. 
lord  Palni^raion  quo  cllc  se  envergonhara  aa  mesmiinlia  conduetá  do  govemO|  o 
de  não  se  terem  ao  menos  pago  as  insignificantes  despesas  que  vossa  magestade 
fizera  durante  a  sua  curta  residência  em  Londres,  mas  quo^  não  haVendo  meio  do 
satisfazer  aquellas  despczas  sem  recorrer  ao  parlamento^  se  julgiíra  mais  acertado 
e  mais  delicado  não  dar  um  passo,  que  poderia  ministrar  armas  á  opposição  para 
ataques  indecoro80S|  em  que  fosse  envolvido  o  sagrado  nome  do  vossa  magestade 
imperial* 

De  tudo  o  que  lord  Palmerston  me  disse,  concluo  que  as  disposições  d*este 
ministério  continuam  a  ser-nos  favoráveis. 

Deus  guarde  a  preciosa  vida  de  vossa  magestade  e  o  conserve  e  felicite  por 
dilatados  annos. 

Londres,  20  aofit  1831. — Mon  prinee: — Fár  le  paquebot  sorti  du  Tage  le  dl 
dcmicr,  je  viens  d'apprcndre  que  la  eorvette  portugaise  la  Princeza  da  Beira,  de 
dix  canons,  doit  Ctre  partie  pour  Brest  avec  des  marins  dcstinécs  à  renforeer  les 
équipÁges  de  VUrania  et  de  YQrt^te»,  et  que  ces  deux  vaisseaux  ont  ordre  de  se 
rendre  aV  Terceira  ou  ils  regagneront  la  eorvette  V Active  de  vingt  canons  qui  se 
trouvait  2\  ]^[adcira.  On  prepare  aussi  à  Lisbonne  la  Princeza  Real  de  vingt- 
quatre  canons,  et  une  autre  eorvette  de  dix-huit  pour  le  meme  serviço. 

II  c^it  inutile  de  vous  dirCi  mon  prínce,  de  quelle  iniportiince  il  serait  pour  la 
cause  de  la  reine  que  i'on  s^ossurât  i\  tout  prix  des  équipages  des  trois  batiments 
de  guerre  portugais  quí  se  trouvent  dans  le  port  de  Brest,  et  j*ose  vous  supplier 
de  vouloir  bicn  nous  accorder  encore  vos  bons  offices  aupres  de  votre  gouveme* 
menty  afin  qu*il  favorise  les  démarcbes  que  rempereur  D.  Pedro  pourrait  faire  à 
cet  efTet. 

Je  prends  la  liberti  de  joindre  deux  lettres  que  j*écris  sur  cet  objet  a  Tem* 
pereur  et  au  ministre  de  Ia  reine  à  Paris  en  priant  votre  altesse  d'avoir  Textrerae 
complaisance  de  les  faire  expédier  à  leur  destination  par  son  procliain  courríer. 

Agréez,  mon  prínce,  les  vocux  sinceres,  ele. 

Oflloio 

(ILMJ       \ 

III."*®  sr. —  Havendo  o  sr.  Luix  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque  sido  exo* 
nerado  a  pedido  seu  do  cai^  de  ministro  o  secretario  de  estado  que  exereia, 
como  a  V.  s.^  constará  pelo  decreto  da  regência  em  nome  da  rainha,  que  se  acha 
inserto  na  Chronica  n.*  lõ,  cumpre-me  annunctar  av.  s.*,  que  a  mesma  regência 
foi  servida,  por  decretos  de  2  do  mea  passado,  os  quaes  v.  s.*  eneontrari  no 
mesmo  periódico,  nomear  o  sr.  Joaquim  de  Sousa  de  Quevedo  Pizarro,  ministro  o 
secretario  de  estado  das  repartiçt^es  dos  negócios  da  guerra  e  marinha,  e  a  mim 
na  mesma  qualidade  para  as  cepartiçSes  dos  negócios  do  reino,  eeclesiasticôse  de 
justiça,  fazenda  e  estnmgeiros.  O  que  communico  a  v.  s.%  de  ordem  da  regência, 
para  que  assim  o  tenha  entendido,  a  fim  de  me  dirigir  a  sua  eorresj)ondencia  olB* 
ciai,  assegurando-lhe  ao  mesmo  tempo,  que  terei  a  maior  satisfação  em  concorrer 
em  tudo  quanto  depender  de  mim  para  o  serviço  particular  de  v.  s.* 

Com  este  despacho  principia  uma  numeração  nova  da  serie  ostensiva,  o  igual- 
mente  começará,  quando  os  negócios  o  exigirem,  uma  nova  numeração  reservada, 
o  que  se  toma  mais  conveniente  quanto  ha  sido  longo  o  intervallo  em  que  por 
falta  de  navios  para  a  Europa  foi  forçoso  interromper  a  correspondência  doesta  se» 
cretaria  com  todas  as  missSes  diplomáticas* 

Agora  recáe  sobre  mim  o  gostoso  dever  de  participar  a  t.  s.*  a  brilhante  vi- 
ctoria  conseguida  pelas  tropas  da  rainha,  commandaaas  pelo  general  conde  de 
Villa  Flor,  no  dia  2  do  corrente  junto  ao  logar  de  Porto  Formoso,  na  ilha  do 
S.  Miguel,  victoria  cujo  resultado  foi  a  completa  conouista  d'aquella  importante 
ilha  e  da  de  Santa  Maria,  aebando-se  por  este  modo  felizmente  a  província,  toda 
dos  Açores  restituida  á  obediência  do  governo  Icgitíroo,  e  as  armas  da  senhora 
D.  Maria  II  ilhistradas  de  uma  nova  gloria  superior  ainda  á  que  adquiriram  em 
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.todoB  os  precedentes  combatesi  de  que  ostAs  ilhas  ificm  sido  tlicatro  lia  dois  annos 
•aresta  parto. 

BemettOi  para  satisfaçSo  o  para  que  lho  possa  dar  toda  a  publicidade  convo-^ 
nicntci  as  procIamaçSes  c  o  oiRcio  do  er.  conde  do  Villa  Flor,  ad>'ertindo  sómento 
que  a  mouestiai  que,  alem  de  outras  qualidades,  distingue  eminenteinente  o  ca- 
racter d*estc  general,  o  impediu  de  dar  no  seu  rclntorio  unia  idéa  adequada  das 
difficuldadcs  que  teve  a  superar  n'uma  cinpreza  tSo  ai-dua,  o  que  só  podiam  ser 
vencidas  como  o  foram  pelo  acerto  e  celeridade  das  suas  operações,  e  pela  herói- 
cidade  e  exemplar  disciplina  das  tropas  que  commandava. 

A  expedição,  comi>osta  de  perto  de  trinta  cmbnrcaçScs  de  transporte,  e  de  um 
grande  numero  de  lanchas  e  barcos  comboiados  tSo  somente  por  um  brigue,  uma 
chalupa  de  guerra  e  duas  pequenas  escunas,  armadas  todas  com  ortillieria  de  pe- 
queno calibre,  saiu  d'estc  porto  no  dia  29  de  julho  para  ntrovessar  um  espaço  de 
mar  de  140  milhas  o  ir  atacar  com  mil  o  quatrocentas  bayonctas  a  ilha  de  S.  Mi- 
guel, sede  do  governo  intruso  nas  ilhas  dos  Açores,  defendida  por  mil  o  quinhen- 
tos homens  de  tropa  de  linha,  e  por  mais  de  dois  mil  e  quinhentos  de  mjliciai, 
arrojando-so  ao  risco  imminente  de  encontrar  no  transito  ou  no  ponto  do  desem- 
barque a  cor\'eta  Izabel  Maria,  armada  com  vinte  e  seis  peças  de  calibre  18,  a 
qual  por  si  só  teria  bastado  para  mettor  a  pique  c  desbaratar  toda  a  nossa  flo- 
tilha. 

A  navcgaçlU),  porém,  foi  conduzida  com  tal  acerto  e  felicidade,  e  as  medidas 
que  se  haviam  previamente  tomado  para  reconhecer  as  costas  da  ilha,  e  saber  ao 
certo  o  logar  em  que  se  acluiva  ancorada  a  corveta,  foram  tao  bem  concertadaB, 
que  no  dia  1.^  do  corrente  ao  amanhecer  se  acharam  todas  as  nossas  embarca- 
ções próximas  á  costa  de  noroeste  de  S.  ^liguei,  e  eflTeituaram  o  desembarque  . 
n*um  ponto  distante  pouco  mais  ou  menos  8  léguas  da  cidade  de  Ponta  Del- 
gada, o  qual,  por. ser  de  mui  difiicil  accesso  e  protegido  por  montanlias  escarpa- 
das, se  n%o  achava  guarnecido  por  tropas,  mas  sim  por  paizanos  armados.  M'esse 
mesmo  dia  saltou  em  terra  toda  a  divisílo  na  melhor  ordem,  o  depois  de  uma  es- 
caramuça, em  que  dispersou  algumas  tropas  ligeiras  do  inimigo,  marchou  2 
léguas  ao  longo  da  costa  até  à  posiçHo  em  que  se  achavam  entrincheiradas  as  tro- 
pas do  usurpador,  protegidas  |)or  uma  numerosa  artilheria,  contra  a  qual  as  nossas 
só  tiveram  a  oppor  o  fogo  de  uma  peça  de  montanha  de  calibre  3,  que  na  véspera 
havia  sido  abandonada  pelas  primeiras  tropas  que  se  encontraram. 

A  acçl^o  de  Porto  Formoso  foi  ganha  em  consequência  de  uma  serie  de  mano- 
bras acertadas  e  executadas  com  o  maior  sangue  frio,  como  v.  s.^  achani  narradas 
no  oiRcio  do.sr.  conde  de  Villa  Flor,  e  durante  as  quaes  todos  os  corpos  da  ex- 
pediçilo  entraram  successivamonte  no  fogo,  e  desenvolveram  um  valor  e  enthn- 
siasmo  superior  a  todo  o  elogio,  sobretudo  no  momento  em  que,  reconhecendo  o 
general  que  a  sua  retagiuinla  ia  a  ser  acommettida  por  uma  columna  de  quinlien- 
tos  homens  que  havia  saído  do  ponto  de  Villa  Franca,  a  mandou  instantanea- 
mente atacar  pela  sua  reserva,  que  para  este  fim  manobi*ou  convenientemente,  e 
com  uma  carga  de  bayoneta  desbaratou  completamente  o  inimigo,  sem  que  por 
isso  houvesse  um  momento  de  hesitiçSo  ou  de  desordem  no  ataque  da  frente,  que 
continuou  a  progredir  com  o  mesmo  ardor,  e  que  se  concluiu  logo  depois  com  a 

Sássagem  de  iuma  cortadura  profunda  que  cobria  a  posição  do  inimigo,  seguin- 
o-se  a  dispersSo  total  das  suas  forças. 

Na  mesma  tarde  do  dia  2,  vendo-se  os  leaes  habitantes  de  Ponta  Delgada  li- 
vres da  presença  da  guarniçXo,  que  suíTocava  os  seus  fieis  sentimentos,  determi- 
naram-se  a  ncclamar  esiNmtjmeamente  a  senhora  D.  Maria  II,  arvorando  no  cas- 
tello  de  S.  Braz  a  bandeira  da  rainha,  e  desanuando  e  aprisionando  os  fugitivos 
do  exercito  inimigo,  á  medida  quç  voltavam  dis]H*rsos  do  canqio  da  batalha.  No 
dia  3  entnm  o  general  com  o  seu  pequeno  e  valente  exercito  na  cidade  do  Ponta 
Delgada,  onde  foi  recebido  no  moio  das  accIamaçSes  as  mais  vivas  de  todos  os 
habitantes,  acclamaçoes  que  foram  presenciadas  pela  ofiicialidado  e  tripulação  da 
fragata  ingleza  Oahitia,  quo  se  achava  surta  defronto  de  Ponta  Delgada,  e  cujo 
eommandante  nSo  deixará  j>or  certo,  no  relatório  que  fizer  ao  seu  governo,  de  con- 
firmar tudo  quanlo  acabo  de  narrar  a  y.  s.%  tantiiiMíbro  o  vuW  das  nossas  tropas, 
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como  sobro  a  nHHleravXo  com  quo  ollns  uimmm  da  >«ictoria,  oliecrvanclo  a  mais 
C8trícta  disciplina  c  prccuclicndo  plcnaniento  os  desejo»  e  as  cxiicctaçoes  da  re- 
gência, 

V.  s/  achará  transcrlpto  na  Chronica  o  edital  que  o  sr.  conde  de  Villa  Flor 
mandon  affixar  em  Ponta  Delgada,  para  |)revenir  alguns  excessos  que  a  exaltaçXo  ' 
do  povo  poderia  dar  logar  a  couiracttcr  nos  primeiros  momentos,  contra  os  indi- 
vidues mais  odiosos  de  entre  os  oppressoresy  o  jugo  dos  quaes  acabava  de  sacu- 
dir; e  muito  coiivem  que  se  dê  toila  a  notorídade  a  este  documento,  que  apresenta 
um  contraste  tão  honroso  entre  a  conducta  dos  leaes  portuguezes  e  a  dos  degene- 
rados c  barbares  B4itellites  da  usurpação.  A  corveta,  que  tio  mal  dcsempenlia  o 
seu  dever,  tentou  inutilmente  opixjr-se  ao  desembarque,  para  o  que  não  che- 
gando a  tempo,  afastou-se  logo  das  costas  da  illia,  e  até  ao  presente  nSo  tem 
tomado  a  apparecer  n^estcs  mares,  aonde  jA  não  tem  porto  algum  a  que  possa 
acolhcr-se.  O  general  Prego,  que  se  intitulava  ca])itão  general  dos  Açores,  con- 
seguiu com  auxilio  do  cônsul  inglez  fugir  para  bordo  de  um  navio  mercante 
da  mesma  nação,  que  immediatamente  levantou  ferro  antes  mesmo  da  entrada 
das  nossas  tropas  na  cidade,  e  foi  acompanhado  pelo  governador  D.  Pedro  de 
Alcncastro,  e  mais  dois  ou  trcs  officiaca  do  seu  estado  maior,  únicos  individues 
de  toda  a  guarnição  que  não  ficaram  mortos  ou  prÍ8Íoneiros  em  poder  dos  ven- 
cedores, 

O  numero  dos  oíTiciaes  aprÍHÍ<mados  em  S.  Miguel  passa  do  qunrenta,  e  dos 
soldados  de  linha  de  mil  e  duzentos,  dos  quaes  a  maior  parte  já  entrou  ou  irá 
suecessivamente  entrando  nas  nossas  fileiras,  aonde,  animados  pela  consciência  de 
seguirem  uma  melhor  causa  e  commandados  por  officiaes  dignos  d'e8se  nome,  se 
com])ortarão  sem  duvida  iguahuente  bem,  como  se  comjKirtou  já  no  ataque  de 
S.  Miguel  uma  boa  porção  das  guarnições  de  S.  Jorge,  Faial  e  Gniciosa,  rivali- 
sando  com  os  valentes  soldados  veteranos  da  gtiamição  d*csta  ilha. 

Achou-se  em  S.  Miguel,  alem  de  uma  porção  considerável  de  muniçíics  e  pe- 
trechos de  guerra,  para  cima.de  cincoenta  peças  de  artilheria  de  grosso  calibre, 
guarnecendo  as  fortificações,  c  três  pan|ues  de  artilheria  de  campanha  em  óptimo 
estado,  um  de  obuzes  e  os  outros  de  peças  de  6  e  9,  sendo  esta  conquista  devida 
unicamente  aos  fuzis  e  bayonctas  dos  nossos  soldados,  visto  que  o  general  não 
julgou  opj)ortuno  suspender  as  suas  operações,  para  desembarcar  o  [larque  de 
campanha  que  levava. 

O  resgate  das  ilhas  dos  Açores  começado  no  dia  17  de  abril  com  meios  bem 
inadequados  pela  nossa  parte,  foi  gloriosamente  terminado  no  dia  3  do  corrente, 
não  obsUmte  as  immensas  diíliculdades  que  oppozeram  os  ventos  contrários  e  tem- 
pestuosos, e  a  presença  de  uma  força  marítima  inimiga,  sendo  o  residtado,  alem 
dos  recursos  que  a  possessão  d*esta  provineia  deve  subministrar  á  regência,  o  au- 
gmentir-se  a  força  miliUr  com  mil  e  seiscentas  bayonctas  d'aquellcs  mesmos  sol-  * 
dados,  que  no  di«a  1 1  do  agosto  haviam  sido  trazidos  para  aniquilar  a  guarnição 
d'esta  ilha,  e  subindo  a  mais  do  cem  o  numero  dos  officiaes  prisioneiros  que  se 
achain  nos  differentes  depósitos.  ^ 

E  bem  natural  que  a  noticia  da  conquista  de  S.  Miguel  já  tenha  a  esta  hora 
chegsído  á  Europa  pela  fragata  ingleza  e  por  ura  navio  de  transporte  francez  que  > 
no  dia  mesmo  do  desembarque  das  nossas^ tropas  continuou  a  sua  viagem  para  o 
Havre.  Não  me  foi  possivel,  porém,  partil^pai-a  até  agora  directamente  a  t«  b/, 
.  porque  todas  quantas  embarcações  existiam  n*esta  ilha  se  achavam  empregadas, 
na  expedição;  foi,  portanto,  preciso  esperar  pelo  regresso  do  sr.  conde  de  Villa 
Flor  o  da  tropa  que  não  ficou  de  guarnição  em  S.  Miguel,  para  poder  dispor  de 
um  navio. 

Espero  que  d'aqui  cm  diante  poderão  ser  mais  frequentes  as  nossas  eonminni- 
caçSes,  e  q^e  a  regência,  auxiliada  pelo  efficaz  apoio  do  augusto  pae  da  senhora 
D.  Maria  11)  se  achará  em  circumstancias  de  dar  um  maior  impulso  á  grande  obra 
da  restauração  de  Portugal,  se  a  Divina  Providencia  continuar,  como  até  agonii 
a  abençoar  os  seus  csforç(»s  e  os  dos  leaes  portuguezes. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palácio  do  govenio  em  Angra,  21  de  agosto  de  18311 — 
Sr.  Luiz  António  do  Abreu  e  h\ma.^=^Jo$ê  António  Ftrrtira  Bratíamy. 
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Oflioio 

111."*®  w. — Pela  escuna  Camcron,  que  chegou  a  este  porto  no  dia  15  do  cor- 
rente, tivemos  a  satisfnçSo  do'  receber  noticias  d'c8sa  missão,  que  lia  tanto  tempo 
nos  faltavam,  c  que  tão  anciosamentc  desejávamos,  sobretudo  depois  de  nos  con- 
star a  passagem  de  sua  magestadc  o  impenidor  D.  Pedro  para  a  Europa  e  da 
nossa  augusta  rainha.  •  - 

Todavia  considera  a  regência  como  uma  felicidade,  haverem  tardado  estas  no- 
ticias, pois  que  assim  evitou  os  cuidados  quo  lhe  houvera  causado  a  demora  da 
chegada  da  rainha  á  Europa,  tendo  agora  a  satisfação  de  saber  que,  não  obstante 
os  incommodos  de  tão  prolongada  viagem,  sua  magestadc  chegou  em  boa  saúde, 
e  foi  recebida  tanto  em  França  como  em  Inglaterra  com  as  honras  que  lhe  com* 
petem.  Queira  v.  s/,  ]K)r  tão  fausto  motivo,'  beijar  em  nome  da  regência  e  no  de . 
todos  os  fieis  súbditos  de  sua  magestadc  residentes  n^crstas  ilhas  a  sim  real  mão  e 
a  de  seu  augusto  pae. 

Âccuso  a  recepção  dos  officios  reservados  de  v.  s.*  de  n.**  4G  até  n.®  52,  aos 
quaes  res]K)nderei  separadamente,  assim  como  os  officios  ostensivos  do  n.*^  21 
até  26  inclusivamente,  falt^mdo  entre  estes  somente  o  ii.®  22,  que  ainda  me  não 
chegou  i\  mão. 

Foram  todos  os  siibreditos  oflieios  presentes  il  ii\2;encia,  emposso  certificar  a 
v.  s.*  que  nierecoram  o  devido  louvor  os  artigos  que  v.  ^s.*  mandou  inserir 
nas  gazetjis  inglez^is,  de  que  dá  contai  no  seu  offieio  n.®  21.  E  de  esperar  que  as 
calumnias  propagadas  por  mr.  Dart  c  pelo  capitão  Thomt<m,  tjinto  sobre  as  pre- 
tendidas barbaridades  que  se  exerceram  no  at;iquc  dn  ilha  de  S.  Jorge  (no  qual 
pereceram  vinte  individues  do  partido  contnirio,  c  todos  elles,  á  excepção  de 
um  frade,  na  acção  do  combate),  quanto  «"is  infunda<Las  queixas  de  extorsões  ' 
praticadas  contra  súbditos  inglezes,  se  achem  já  desvanecidjis  pelas  subse- 
quentes noticias  que  d'aqui  se  terão  recebido,  c  sobretudo  pelos  relatórios  ve- 
rídicos e  sem  duvida  favoniveis  que  terá  feito  o  eommandantc  da  fragata  Oa- 
latéa,  que  nos  deu  todas  as  provas  de  interesse  comiuitiveis  com  a  neutralidade 
que  tinha  onlem  de  guardar,  c  que  foi,  assim  eiuiio  os  officiaes  c  tripulação, 
testemunha  ocular  de  quasi  todas  as  operações  militares  que  tiveram  logar  n'cs- 
tas  ilhas. 

Pelo  que  toca  a  reclamações  de  mr.  Dart,  cumpre-mc  informar  a  v.  s.*,  quo 
o  cônsul  gend  britannico  n*estas  ilhas,  mr.  Kead,  homem  de  um  caracter  honrado 
e  respeitável,  já  se  acha  n'esta  cidade  vindo  de  S.  Miguel,  por  onlem  do  seu  go- 
verno para  tratar  com  a  regência  acerca  d*estc  objecto,  havendo  toda  a  apparen- 
cia  de  que  esta  negociação  se  concluini  com  brevidade  e  de  uma  maneira  justa  e 
satisfactoria,  compensando-se,  como  a  regência  o  c«>ntou  sempre  fazer,  a  perda 
occasionada  pelo  naufrágio  da  eecima  Cojuette,  sem  attençSo  ás  exageradas  pre- 
tensSes  de  mr.  Dart. 

Fica  a  regência  intelligenciada  do  que  v.  s.*  passou  com  lord  Palroerston,  de 
que  dá  contsi  no  seu  offieio  n.*  23,  merecendo  imia  plena  approvaçjlo  a  lembrança 
quo  V.  s.^  teve  de  interessar  a  humanidade  do  governo  inglez  a  favor  das  desgra- 
çadas victimas  dos  movimentos  revolucionários  da  Bahia. 

Foi  devidamente  entregue  pelo  alferes  José  Ferreira  Allen,  c  remettido  por 
ordem  da  regência  para  o  thesouro  publico,  o  caixote  contendo  £  3:000  esterlinas 
em  oiro,  que  ▼.  s.*  remetteu  pela  escuna  Camenm. 

Em  referencia  á  carta  do  visconde  de  Itabayana,  que  v.  s.*  remette  no  seu 
offieio  n.^  25,  devo  dizer-lhc  que  a  regência,  com  o  m^iior  desejo  de  satisfazer  ao 
justo  pedido  d*aquellc  digno  diplomático,  não  i>ódc,  comtudo,  enviar-lhe  o  recibo 
formal  das  quantias  por  clle  pagas  á  embaixada  de  Londres,  sem  previamente  se 
acharem  apresentadas  c  sanceionadas  as  contas  da  sobredita  embaixada,  que  to- 
das cilas  80  referem  a  uma  epocha  anterior  i  da  installaçãp  da  regência.  Âchan- 
do-sc,  porém,  a  ponto  de  partir  para  Inglaterra  o  ex.^  sr.  marqucz  de  Palmella, 
cllo  poderá  dar  ao  visconao  de  ítabajrana,  á  vista  das  mesmas  contasy  cujos  docu- 
mentos todos  existem  cm  Londres,  um  recibo  interino,  o  este  será  trocado  por 


681 

outro  cm  nome  da  regência^  logo  que  i»e  termine  a  liquidaçXo  das  ditas  contas,  o 
que  é  de  esperar  que  aconteya  com  a  maior  brevidade. 

As  praçjis  de  pret  de  que  ▼•  s.*  faz  niençHo  no  sou  oflioio  n.*  2G  se  apresen* 
taram  ao  governo,  e  foi  a w>nada  a  despe»  da  sua  iiassagero,  na  eonformiuade  do 
que  V.  8.*  indica  no  sobredito  oflSoio. 

Deus  guarde  a  v.  s.^  Palácio  do  governo  em  Angra,  21  de  agosto  de  1831.— 
•Sf.  Luix  António  de  Abreu  e  Lâma.BsJW  António  Ferreira  BraJdamy. 
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III."^  Br.  —  Remetto  incluso,  para  conhecimento  de  v.  s.%  copia  do  paragrapho 
de  um  despacho  que  dirijo  a  Joho  Baptista  Moreira,  ençam^gado  de  negócios  de 
sua  magcstude  fidelissima  na  corto  do  Rio  de  Janeiro,  polo  qual  v,  s.^  verá  que 
a  regência  determina  ao  dito  encarregado  de  negócios,  que  siga  as  instrucçoes 
que  V.  s.^  lhe  houver  de  dar,  por  isso  que  a  correspondenda  d*08ta  ilha  com  o 
Brazil,  sendo  sunimamente  demorada,  entorpece  necessariamente  o  andamento  das 
negociaçikis,  e  também  porque  os  negócios  ]>ecuniaríos  que  temos  a  tratar  com  o 
governo  do  Brazil  se  podem  mais  facilmente  elucidar  em  Lwdres  do  que  n'esta 
ilha. 

Pela  mesma  rasão  devcri  v.  s.'  tomar  conhecimento  dos  def^paehos  que  d*aqui 
se  dirigem  para  o  Brazil,  ainda  mci^mo  quando  aconteça.  p<ir  engano  nao  irem  a 
sêllo  volante. 

Indicarei  aqui  t3o  somente  a  idéa  de  que  talvez  algum  sacrificio  pecuniário 
feito  com  cautela  e  destreza  no  Brazil,  poderia  eventualmente  facilitar  a  decisSo 
do  nosso  negocio  principal,  dispondo  a  nosso  favor  algum  individuo.  Portanto  se 
v.  8.*  achar  meio  de  suggerír  sem  risco  esta  idéa  a  Joio  Ba{ftldta  Moreira,  poderá 
auctorisal'ò  para  o  dito  iim. 

Deus  guardo  a  v.  s.*  Pjdacio  do  governo  em  Angra,  21  de  agosto  do  1831. — 
Sr.  Lqiz  António  de  Abreu  o  Lima.=sJofé  António  Ferrdra  BraJdamy. 


Ofllolo 

ni."*^  sr. —  Achando-se  agora  reunidas  debaixo  da  obeditix:ia  da  rainha  todas 
as  ilhas  dos  Açores,  e  sendo  }K>r  isso  mais  praticável  subsistirem  n'ellas  os  leaes 
súbditos  de  sua  magestade,  que  se  acham  disseminados  ^ir  diversos  paizes  da 
Europa,  fazendo  grandes  sacrificios  e  soffrendo  muitas  privações,  que  a  regência 
infelizmente  n2b  tem  tido  ha  muito  tempo  meios  de  allivíar,  determina  a  mesma 
regência,  em  nome  da  rainha,  que  v.  s.*,  nHo  somente  continue  a  dar  passaportes 
para  estas  ilhas  a  todos  os  emigrados  que  os  pedirem,  mas  também  que  quando 
mandar  algum  navio  por  conta  do  governo  lhes  franqueie  as  passagens  que  com- 
modamente  poder,  fazendo  constar  isto  mesmo  a  todos  elles,  exceptuanao-se  tSo 
somente  d*esta  determinaç2lo  aqucUes  individues  que  foram  mandados  sair  d*aqui 
por  ordem  do  governo. 

'  A  regência  lamenta  nSo  ter  meios  suíBcientcs  puraapromptar  immedlatamente 
transportes  bastantes  para  todos  aquelfes  que  d'elles  se  qtúzerem  utilisar. 

Deus  gimrde  a  v.  s.^  Palácio  do  governo  em  Angra,  21  de  agosto  de  1831.- — 
Sr.  Luiz  António  de  Abreu  o  Lima.âsJbs^  António  Ferreira  Bràtíamy. 

Ofllolo 

(II.*  I  meniit] 

111."^  sr. — Foram  presentes  A  regência  todos  os  importantes  officios  reservados 
de  Y.  8.'  até  ao  n.®  52,  vindos  pela  escuna  Cameron,  e  como  o  ex."*  sr.  marques 
de  Palmella  se  resolvo,  com  approvaçZo  da  regência,  a  obedecer  immediatamenta 
ao  convite  que  lhe  foi  dirigido  pelo  augusto  pae  e  tutor  de  sua  magestade  fidelís- 
sima, acho-roe  dispensado  do  responder  circumstanciadamente  ao  conte&do  dos 
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iiKíncMmmloB  oflicios,  Acerca  iIob  quocs  o  mesmo  cx."^  marques  participará  a  ▼•  8*f 
as  iuBtrucyocs  da  n^gcncia.  Nuo  c1evO|  jioréni,  deixar  do  mencionar,  para  aatisfaçlo 
do  V.  8.%  o  quanto  o  governo  approvou  a  carta  quo  v.  s/  dirigiu  a  D.  Thomas 
Mu8C4iren1in8y  asMÍm  como  o  fdiz  agimro  que  tira  do  desejo  enunciado  por  lord  Pal- 
merstoni  de  que  sua  magi*8tadc  fidelissima  fo8se  desembarcar  a  Inglaterra,  do  que 
Be  demonstra  evidentemente  o  interesse  que  esta  soberana  inspira  a  sua  mages- 
tade  britanniéa  e  ao  seu  actual  gabinete.  •    - 

Ko  total,  as  disposiçtlfes  presentes  do  ministério  inglez  parecem  ser  mais  pro- 
picias do  que  até  am^ra  tinham  sido,  c  é  bem  de  es|X3rar  que  o  realce  adquirido 
pelas  armas  da  raiiilta  na  conqnista  dos  Açores  confirme  essas  disposiçSes,  e  anime 
o  ministério  inglez  a  acreditar  um  agente  diplomático  junto  á  regência. 

A  expectaçSo  cm  que  estávamos  de  que  a  entrada  dos  francezes  em  Lisboa 
apciiasse  um  movimento  nacional,  foi  desgraçadamente  finistrada,  mas  nSo  deve 
admirar  este  resultado  á  vista  das  medidas  de  ten*or  adoptadas  pelo  governo  in- 
truso o  da  ausência  de  todos  os  chefes  e  pessoas  habilitadas  a  porem-Be  &  testa 
de  um  tal  movimento,  as  quacs  todas  se  acham  pregas  ou  ausentes,  e  dispersaa 
por  três  annos  de  perseguição.  NHo  aconteeeni,  porém,  assim  quando  possa  des- 
cmbai-car  em  Portugal  um  coq)o  de  tropas  siniilnantes  ils  quo  aqui  temos,  e  en- 
tretanto é  de  esperar  que  a  apathia  forçada  dos  portuguezes  nno  altere  a  opini2o 
das  naçSes  cstraní^ciras,  e  quo  estas. reconheçam,  pelo  contrario,  nos  actos  tyran- 
nieos  a  que  recorreu  o  usurpador,  a  prova  a  mais  evidente  da  idéa  que  elle  tem 
da  fidelidade  do  seu  povo. 

Km  resposUi  ao  officio  n.^  47,-  só  tenho  a  dizer  a  v.  s.*  que  espero,  ainda  pelo 
navio  que  levar  o  presente  despacho,  annunciar-lhe  a  conclusão  amigável  c  satis- 
factoria  das  reclamações  de  que  elle  faz  mençilo  e  de  que  se  acha  aqui  tratando 
o  cônsul  inglez,  mr.  Read. 

K  evidente  que  de  ora  em  diante  não  p/nle  já  tratar-se  de  admittir  por  nenlmm 
governo  o  bloqueio  dVstis  ilhas,  o  qual  se  torna  inipratic«ivel  de  facto,  e  muito 
conviria  pôr  ccmsequencia  fazer-se  essa  declaraçUo,  para  evitar  que  alguns  navios 
aNnilsos  do  governo  intruso  incommodem  de  tempos  a  tempos  a  navegaçSo  de  va- 
sos estrangeiros  por  estas  ilhas. 

A  regência  ficou  inteinida  do  que  t.  8.^  expõe  no  oí&cio  n.®  48,  acerca  do  fa- 
t*d  empréstimo  de  mr.  Maberly,  e  da  conta  verdadeiramente  judaica  que  elle 
lhe  apresent'! ;  e  lament^mdo  os  embsimços  pecuniários  em  que  v.  s.*  se  tem  visto, 
conc4.'be  a  esperança  de  (pie  estes  em  breve  se  remedeiem  pela  generosa  resoln- 
ç2o  de  stui  nuigestndc  o  imperador  D.  Pedro,  cujo  nome  c  influencia  muito  con- 
tribuirão para  facilitur  um  novo  empréstimo,  annullado  que  seja  o  de  Maberly, 
pam  cuja  o}>eraçIlo  também  nua  será  inútil  a  hypotheca  que  agora  podem  offerecer 
as  ilhas  dos  Açores.  <« 

A  regência  incumbe  a  v.  s.*  de  beijar,  cm  seu  nome,  a  mSo  ao  augusto  pae  da 
senhora  D.  lufaria  11,  pelo  donativo  das  £  12:000  esterlinas  que  foi  servido  p&r 
á  disposição  do  v.  8.*,  em  dcBcmpcnho  da  promessa  que  já  se  havia  dignado  fa- 
zer no  Brazil. 

Foram  lidaB  com  o  devido  interesse  as  copias  doB  cartas  inclusas  no  sen  offi- 
cio  n.^  50,  e  muito  conviria  que  sua  magestade  imperial,  que  tanto  tem  honrado 
os  membros  da  regência  em  nome  de  sua  augusta  filha,  se  dignasse  também  di- 
rigir á  mesma  regência  uma  carta  que  possa  ser  publica,  a  fim  de  tirar  todo  o 
1)retexto  que  os  malévolos  possam  buscar  jiara  interpretar  desfavoravelmente  a 
alta  d*ella. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palácio  do  governo  em  Angra,  2t  de  agosto  de  1881. — ' 
Sr.  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima.=Jb8é  António  Ferreira  Braktamjf. 


Bolet:lm 

(Cilfids  !•  8.^  I) 

111."^  e  ex."^  Br«— O  ex-imperador  do  Brazil  chegou  hontem  com  toda  a  ena 
familia  a  OBta  capital.  O  motivo  apparcnte  que  cUe  e  8eu8  cortesãos  dlo  a  esta 
vinda  4  o  ter  o  Benhor  D.  Pedro  promettido  a  Luiz  Filippo  lhe  havia  de  vir  fa- 
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ser  com  toda  a  sua  família  uma  visita  dentro  cm  poucos  tempos.  Ppr£ro|  a  causa 
real  ó  mui  sabida,  é  o  estar  aqucllc  infelis  monarclia  jnui  descontentei  e  nSo  ter 
sido  sua  filha  tratada  cm  Londres  como  ello  desejava  e  esperava,  do  que  se 
queixa  amai^amente  a  seus  Íntimos.  O  marques  de  Uezcnde  tinha  chegado  antes 
para  fazer  os  preparativos  necessários  no  palácio  de  Mcudon,  que  Luis  Filippe, 
a  quem  o  ex-impcrador  escreveu  de  Londres  a  este  respeito,  lhe  designou  para 
residir.  Os  famintos  que  rodeiam  o  senhor  D.  Pedro  vSo-f>e  reunir  aqui  todos. 
D.  Francisco  de  Almeida,  o  ex-cncarregado  de  negócios  Nuno  Barbosa  e  o  ex- 
cônsul  Daupias  foram  esperar  a  senhora  D.  Jifaria  ao  dito  palácio,  e  já  Cândido 
José  Xavier  tinha  ido  a  S.  Diniz  ao  encontro  da  mesma  senhora,  lilousinho  da 
Silveira  devia  partir  de  Londres  para  aqui  três  dias  depois  do  ex-imperador,  e 
Josó  da  Silva  Carvalho  deve  ficar  mais  tempo  para  assignar  o  contrato  do  ultimo 
projecto  de  'empréstimo,  o  qual«  a  nSo  surgirem  novas  difficuldadcs,  como  é  pro* 
vavel,  estsi  a  concluir-se. 

Todavia,  o  ex-imi>erador,  nSo  obstante  a»  opposiçEo  do  seu  conselho,  esta  deci- 
dido, ainda  quando  o  empréstimo  se  efl*citue,  a  não  emprchendcr  a  expediçSo  este 
anno,  más  sim  para  a  futura  primavera,  sendo  evidente  que  depois  de  tantas  di- 
ligcncins,  tantos  trabalhos  maflogrados  e  mal  dirigidos,'  tal  empréstimo  se  realisc 
este  anno;  sem  contar  infinitos  outros  motivos,  nenhuma  cxpediçflio  poderio  fazer 
os  emigrados,  porque  o  fraco  producto  do  empréstimo  se  acharia  absorvido  pela 
rapacidade  dos  que  cercam  o  senhor  D.  Pedro,  e  pela  necessidade .  em  que  elle 
csUi  de  sustentiir  as  dcspendiosas  sumniidiídcs  da  cmigniçSio,  e  de  nílo  deixar 
morrer  de  fome  o  commum  dos  refugiados,  que  tal  c  a  triste  sorte  de  quasi  to- 
dos quantos  não  sao  soccorridos  pelo  governo  francez,  o  q^ual  restringe  e  diminuo 
quotidianamente  estes  soccorros. 

Alem  d^isso  parece  que  o  senhor  D.  Pedro,  mesnio  para  si  ou  para  sua  familia, 
tem  necessidade,  ao  menos  as8Ím  o  indica  o  facto  de  elle  ter  mandado  empenhar  em 
Londres  as  jóias  da  senhora  D.  Maria  pela  somma  de  £  10:(X)0  esterlinas.  D*aqui 
fácil  c  colligir  quilo  tristo  figura  elle  fez  em  L<mdres,  onde  angariou  o  ódio  e  des« 

1)eito  dos  emigrados.  E  mui  provável  que  venha  aqui  dar  cur>:o  ao  que  escanda* 
osamcnte  principiou  no  café  Tortoni,  onde  se  mostrou  ao  publico,  depois  de  ter, 
dando  por  pretexto  uma  indisposição,  recusado  o  convite  de  Luiz  Filippe.  £m- 
quanto  ao  que  o  correio  inglcz  e  alguns  jornaes  franeezes  dizem  da  cooperaçXo 
que  o  governo  francez  promettera  ao  ex-imi)crador,  nada  existe  a  este  respeito 
por  agora.  Alguns  votos  da  mesa,  algumas  palavras  de  cortezia,  eis  todas  aa  es- 
peranças que  o  gabinete  francez  deu  a  D.  Pedro,  se  tanto  é  que  elle  entende  isto 
e  nllo  toma  a  nuvem  por  Juno. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paris,  21  de  agosto  de  1831. —  111,"**  e  cx.**  sr.  vis- 
conde de  cantarem. = Por  ordem  do  ex."^  sr.  visconde  de  Canellas,  o  seu  secre- 
tario particular  ^ 

Oarta.  re^glWL 

Honrado  marquez  de  Palmella,  par  do  reino  e  presidonte  da  regência.  Amigo. 
A  regência,  em  nome  da  rainha,  vos  envi«a  muito  saudar,  como  aquelle  a  quem 
sua  magcstiule  muito  preza.  Tendo-se  visto  a  carta  de  sua  magestade  o  senhor 
duque  de  Bragança,  augusto  pae  e  tutor  da  rainha,  que,  em  sessSo  do  governo 
apresentastes,  pela  qual  vos  convida  para  sem  jR^rda  de  tompo  irdes  a  Londres 
tratar  com  sua  magestade  os  negócios  de  Portugal^;  e  tomando  em  consideracSo 
as  ponderosas  rasSes  que  allegastes,  i)elas  quaes  vos  consideracs  obrigado  a  obe- 
decer áquelle  convite,  se  para  isso  a  regência  vos  der  licença;  a  regência,  sen- 
tindo muito  ver-se  privada,  ainda  que  tomporaríamente,  das  vossas  luzes,  expe- 
riência, zelo  e  firme  resoluçSo  com  que  até  agora  tHo  incessante  como  efiieazmente 
tendes  trabalhado  para  manter  a  ordem,  sustentar  a  gloriosa  causa  em  que  nos 
achámos  empenhados  e  levar  a  feliz  acabamento  as  arriscadas  emprezas  <|ue  tèem 
sido  tentadas;  mas  tomando  em  oonsIderaçSo  que  está  acabada  a  primeura  serio 

t  N'e8to  e  outros  oíBcios  de  igual  procedência  falta  o  nome  do  signatário,  mas  sábe-se 
qiio  fcMrain  cscriptos  por  José  Joaquim  de  Moraes. 
*  É  a  quo  está  a  pag.  389  d*etto  iauia. 
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das  opernçocB  actkas  contm  o  governo  usurpador,  c  que,  no  aoteal  estado  dot 
nogocioBf  A  vosMi  presença  junto  do  sua  magcstade  o  augusto  pao  e  tutor  da  rai- 
nlia  iHxIo  ser  muito  mais  proveitosa  á  causa  d'cftta  senhora  e  da  na;^o  portugueaea, 
do  que  se  continuásseis  a  residir  aqui :  ha  por  bem,  em  nomo  da  ninliai  conee- 
dcr-vos  a  licença  que  pedis,  por  tanto  tempo  quanto  for  necessário  e  «na  magestade 
•O  senhor  duque  de  Rragança  julgar  conveniento  para  os  interesses  de  sua  augnst|i 
filha ;  e  durante  a  voFsa  ausência  terá  voto  nas  sessSes  do  governo  o  ministro  e 
secretario  de  estado  que  é  chamado  pelo  decreto  do  15  de  junho  de  1829,  e  to- 
mará a  presidência  o  membro  a  quem  ella  compete  pelas  leis  è  oostiimes  do  reino. 
O  que  pareceu  commun içar- vos  para  vossa  intclligencia. 

Daua  no  palácio  do  governo  em  Angra,  aos  21  de  agosto  de  1831.  as  A  re- 
gência, em  nome  da  rainha,  Comh  de  VUla  Flor^=:  José  António  Gmerreiro^s  JoQ' 
quha  de  Souea  de  Quevedo  Pitando  ^BaJ^ié  António  Ferreira  BrakUm^K 

>  Ko  dia  29  de  a^sto  saía  do  porto  de  Angra  para  Londres  a  escuna  de  çnerra  Ilha  Ter» 
ectra,  levando  a  reti  í)ordo  o  marques  de  Pulmclla  c  uma  deputação  incnmbida  de  comprímen* 
tnr  a  senhora  IX  Maria  lie  seu  augusto  pae  )K>r  terem  ehegado  á  Europa,  Mudo  composta  do 
conpolliciro  Thootonio  de  Ornellsis  Hruges  'Ávila,  coronel  do  butjilhao  de  miikias,  Manuel  de 
8oiiBa  Knivoftn,  tenente  coronel  de  cavaJlaritt  u.*  3,  c  D.  Carlos  Mascarenhas,  ajudante  de  or- 
dens do  conde  de  VUla  P^lor. 
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RcTolla  «lo  2.*  regimento  de  infanterla  de  LUboa. — O  freneral  Saldanha  promove  «uhuerlpvllo  para  algana  emigrados  se 
transportarem  de  Plymoiith  a  8aInl-M«ló.—  IVoJrrto  An  troea  de  prisioneiros. —  O  govcnio  «logla  a  lro|»a  «lae  se  lhe 
coa«enrou  flcl. —  Um  dou  »ens  airentoii  pode  a  Intervenção  do  gabinete  britannico  no  conflirio  fraoco-|iortagiieB. — 
Conselho  de  gu«*iTa  incumbido  de  Julgar  o«  «edirlosoi  úv  ti  de  ag«»sto.  —  Proposta  dos  ban<|uelros  Koehn  k  C**  — 
Nota  de  Raphael  da  Crus  (Suorreiro  ao  rondo  de  NesHelrmle,  expondo  a  condncta  da  França  e  solicitando  anxlllo. — 
Oflicios  de  Uabandj.—  Rerlamaçr»es  do  UIranIo  l>art  relativamonie  á  escuna  Coqueile.—  CarUs  do  D.  Podro  de  Bra- 
gança ao  summo  pontiflce,  rcl  Lais  Fillppo,  Lnis  António  d<»  Abrou  o  Lima  e  l>.  Tbomax  Mascarenbas.—  Empres* 
timo  Ardoin. — Ll*ta  <!«  portugnesen  qnc  se  reuniram  em  l«ondros  para  nogocio  iffnancoirn.—  O  visconde  de  Asseca  In- 
tercede cora  lonl  yalmoriitvn  a  flm  de  ubtor  a  rostliuiçÃo  dns  navios  capturados  no  Tojo. —  Ordona-se  ao  corregedor  do 
crime  que  proceda  a  rigorosa  dcvasna. — O  commandante  da  corveta  J*nMeeza  IímI  dá  couta  das  nuas  oporaç9os ;  earta 
do  conde  do  Villa  F1i*r,  acon»olhando-o  a  f>ubmottor-»e  i  cauxa  da  rainha. —  Mappa  da  força  da  gtiamiçiio  de  Li*- 
.boa. —  D.  Miguol  manda  expedir  aviso  As  camarás  do  rolno,  affradoccndo  as  provaii  de  energia  e  valor  que  os  res- 
pertivoR  habitantes  mostraram  quando  voiu  a  esquadra  francesa.  —  Convite  para  uma  subiirripçao  a  b«*noflcio  da» 
familiar  do*  quo  pororcmin  por  motivo  do  ultimo  acto  rov«duci«narlo. —  |)«-crcto  da  regoncia  dolonninaudo  que  se 
a|ipreh<*n*taui  ou  uavioii  do  gnorra  e  inercantoM  com  baiidi*ira  do  usurpador. —  DUcursus  proforldon  na  camará  dos 
lords  por  Ires  o^iadUta».—  llcforma  da  pagadoria  militar  o  intendência  do  vivoreti  e  traiiRporto^  na  cidade  do  Angra.— 
8usp<'nde-»e  provisoriamente  o  norviço  de  milleiati  e  onlonnnça*,  c  criam-se  corpos  de  voluntários  nacionaea  naa  ilha* 
dos  Açores. —  Sentenças  condemnand»  á  morte  vinte  e  um  militares,  aondo  dezoito  em  Lisboa  e  tros  em  Angra.— 
Empréstimo  na  Ilha  de  K.  Miguol. —  E  cxttncto  o  cor|io  que  se  sublevara  jm»  quartel  de  Campo  de  Ourique;  fon<|a*s« 
outro.  —  O  Juix  do  fora  da  Ribeira  Cranda  publica  um  edital  a  ros|>oito  do  elolçõea  das  Juntas  de  parochia,  e  pouco 
depois  faz  um  discurso.  —  Providencias  sobre  l»ons  sequestrados.  —  I*mhibe-so  o  giro  de  moedas  de  cobre  estrangei- 
ras.—  Plano  orgânico  dos  regimentos  do  infanioria  de  linha;  varias  outras  ordens  do  governo  lil>oraL— Noticias po* 
líticas  de  mais  interesse.—  Ilulla  de  Grog<irio  XVL—  Sentença  (2.*)  contra  praças  de  pret  do  exercito. 

Antes  do  mencion.imios  unia  ordem  cio  dia  cm  que  o  conde  de  Barbacena  de- 
clara ao  cxei-cito  absolutista  ter  sido  sufCocado  o  movimento  revolucionário  do 
corpo  de  primeira  linha  ac|uartebKlo  no  Camilo  de  Ourique,  c  U*cc  louvores  á  outra 
parte  da  guamiçUo  de  Lisboa,  convém  transcrever  breves  trcclios  de  varias  me- 
morias, para  melhor  se  avaliarem  os  facttis,  visto  como  as  peças  officiaes  omitteni 
certas  circumstincias,  c  deixam  duvidas  sobre  a  verdadeira  causa  da  tentativa  de 
revolta : 

«Os  constitiicionaes  mais  influentes  existiam  fora  do  paiz  ou  jaziam  nas  ca- 
deias e  presidios  da  Africa ;  o  exercito  tinha  sido  expurgado  com  o  maior  desvelo 
}K>r  uma  çomraissílo,  que  nSo  deixou  ficar  n'elle  official  algttm  que  nSo  tivesse  por 
si  garantia  bastante  de  acrisolada  prova  de  realista  íicl;  a  dissoluçUo  dos  antigos 
corpos  de  atiradores  nacionacs  e  artilheiros  de  milicias  de  Lisboa  tinh^  acabado 
de  tirar  aos  liberacs  o  mais  pequeno  apoio  da  força  militar,  ao  passo  que  as  ar- 
mas se  entregavam  ao  poder  dos  mais  compromcttidos  miguelistas,  quo  sem  dis- 
tincçSo  de  classe,  nem  de  jerarchia,  constituiam  os  numerosos  corpos  de  realistas, 
çs{>alhados  por  todas  as  terras  do  reino;  de  reforço  a  estes  vinham  ainda  os  ban- 
dos de  caceteiros  e  delatores,  perseguindo  por  toda  a  parte  e  por  toda  a  forma  e 
maneira  os  amigos  da  legitimidade  c  da  cartji  constitucional,  a  quem  nSo  davam 
o  mais  pequeno  respiro,  constituidos,  como  do  facto  estivam,  nos  argos  mais  vi- 
gilantes; a  policia  o  os  seus  espipes  também  os  nHo  vigiavam  menos  cuidadosa- 
mente, sem  que  fosso  de  menor  monta  o  terror  ijuc  entro  elles  espalhavam  os  tri- 
bunaes  sanguinários  das  alçadas  e  commissnes  especiaes,  que  por  si  tinham  o 

Imvilegio  de  os  sentenciar  como  muito  bem  lhes  parecesse;  finalmente,  o  partido 
iberal,  despido  inteiramente  de  clientela,  pela  sua  total  exclusão  dos  empregos 
civis,  militares  -e  de  justiça,  banido,  maltratsido  o  incessantemente  corrido  e  apa- 

Iiado  pelas  praç4is  c  ruas  da  capital,  c  nas  terras  mais  importantes  do  reino,  ata- 
hando  até  ás  portas  as  prisões  o  cadeias  do  Lisboa  o  do  Porto,  bem  como  as 
torres  da  foz  do  Tejo  o  a  praça  do  Almeida,  o  todos  os  presidios  ae  Africa,  alem 
dos  milhares  do  membros  quo  trazia  luctando  com  uma  penosa  emigraçXo,  nlo 
podia  tentar  revolta  alguma  com  esperança  do  bom  rcsultiido,  no  meio  do  miserá- 
vel estado  de  dcsorganisaçHo  em  que  so  via.  Todavia  quiz*ainda  fazer  um  ultimo 
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esforço,  íillio  Uilvez  lUi  cTcsCspcrAçrio  a  nuc  o  Iovav«i  o  requinto  ilas  pcrscguiçOcs 
que  contra  cllc  se  ítzonim  dopuU  da  saíila  da  esqiuidra  franecza.  Não  tomofi  dados 
para  apresentar  ao  certo  juizos  seguros  sobre  as  combinações  que  existiam  para 
uma  emproza  do  tamanho  risco ;  nms  affinna-se  que,  se  nfto  havia  accordo  entro 
todos  os  corpos  da  guamiçSo  da-  capital,  havia  pelo  menos  combinnçSes  extensas^ 
e  bem  fundadas  esperanças  de  quo  seriam  unanimes  no  acto  do  rompimento, 

c  Alguém  se  queixou  também  de  quo  antes  de  bem  snsonadas  e  iiostas  no  de- 
vido pé  as  ditas  eombinaçocSi  houve  pessoa  que,  arrebatada  pela  idóa  do  colher 
isolado  um  eminente  grau  de  gloria  e  alta  reputação,  os  fez  abortar  completamente 
pelo  movimento  prematuro  de  um  corpo  em  que  ella,  por  infortúnio  para  a  causa 
publica,  tinha  alguma  influenciai» 

Outro  escriptor  attribuc  também  o  movimento  militar  ás  contínuas  violências, 
no  qual  nilo  duvidaram  entrar  aqucllcs  mesmos  com  quem  D.  Miguel  contava  para 
o  manterem  no  throno.  Depois  acrescenta: 

cPor  elTeito  de  uma  combinaç?ío  entre  diversos  corpos  da  guamiçSo  da  capital 
se  assentou  que  o  2.®  regimento  da  mesma,  que  era  o  n.*  4  do  infanteria*,  se  su- 
blevaria primeiro  e  se  dirigiria  a  mu  Jogar  apmsado,  onde  os  outn>9  corpos  se  lhe 
iri.im  juntar;  e  assim  se  executou  em  parte.  Na  noite  de  21  a  22  de  agosto  ro- 
voltou-sc  aquelle  regimento  em  numero  de  oitocentos  homens,  depois  de  ter  morto 
um  eapitílo  e  ferido  mais  ou  m<*nos  gravemente  algims  officiaes  que  procuravam 
dissuadir  os  soldados  e  lhes  fechavam  a  portJi  do  quartel  para  nSlo  saírem.  Depois 
SC  dividiram  em  três  culnmiijis,  uma  das  quacs  tomou  para  Valle  do  Pereiro,  quar- 
tel do  regimento  16^;  a  segunda  para  Alcântara,  quartel  do  !.•  n^gimento  de  ca- 
vallaria  (ambo^  cQrpos  com  que  se  conUiva  para  a  revoluçíEo:  este  até  estava  já 
com  os  cavallos  selfados  e  prompto  a  partir);  e  a  terceira  divisllo  tomou  a  direc- 
ção do  Rocio.  Porém  ou  os  soldados  estivessem  ébrios  ou  tivessem  a  lonca  espe- 
rança de  que  nâo  achariam  opiK)sição  alguma,  em  vez  de  saírem  do  quartel  com 
todo  o  sileneio,  exiginmi  da  musica  que  tocasse  o  hjmno  constitucional,  a  que 
correspondiam  com  vivas  i\  carta  e  á  minha,  e,  o  que  ainda  pi'ior  foi,  começaram 
de  dar  tiros  para  o  ar,  o  que  causou  um  alarme  na  cidade.  Os  officiaes  dos  di- 
versos corpos  correram  a  seus  quartéis,  e  nllo  tiveram  difficuldade  em  ]>ersuadir 
algims  dos  que  deviam  entrar  no  movimento,  nlio  sé  a  n3o  o  fazer,  mas  a  comba- 
tel-o  mesmo* 

«Entretanto  as  columnas  que  marchavam  cada  uma  era  sua  direcção  assassi- 
navam todas  as  jvitrulhas  da  guarda  da  policia  que  encontravam  e  se  recusavam 
a  unir-se-lhes.  A  primeira  columna  chegou  a  Valle  de  Pereiro,  mas  cm  vez  do 
achar  auxiliares  como  esperava,  foi  recebida  com  um  vivo  fogo  de  fuzilaria,  a  quo 
os  sublevadoH,  apesar  do  inespenado  do  ataque,  responderam  com  denodo;  porém 
tiveram  de  dobrar  se  para  o  lioeio  a  reunir  a  seus  camaradas.  A  que  tinha  tomado 
a  direcção  do  Alcântara  foi  encontrada  por  um  coq>o  da  guarda  da  j>olicia  e  por 
uum  grande  multidão  dos  realistas  d'aquellc  districto,  que  em  muito  maior  numero 
que  08  atacados  os  fizeram  i*etroccder,  ainda  que  lÁo  sem  perda  por  um  e  outro 
lado. 

«Os  que  se  tinham  dirigido  para  o  Rocio  foram  em  breve  atacados  pelo  regi- 
mento IG,  duas  companhias  do  cavallaria,  um  batalhão  de  infanteria  da  policia  e 
algims  batalhSes  dos  realist:i8.  De  ambas  as  partes  o  combate  foi  ferido,  mas  os 
insurgentes,  vendo-sc  sem  munições,  e  que  não  havia  nenhuma  esperança  do  au- 
xilies, ao  passo  que  as  forças  dos  miguelistas  iam  em  augmento,  foram  obrigados 
a  retirar  com  perda  do  muita  gente.  Faz-sc  subir  o  numero  dos  mortos  em  toda 
esta  noite,  por  um  e  outro  lado,  a  trezentas  pessoas.  Quasi  todos  os  cadetes  e  offi- 
ciaes  inferiores  do  regimento  sublevado  foram  feitos  prisioneiros  o  entregues  a  um 
conselho  de  guerra  para  serem  sentenciados^.» 

1  Simão  Jo0^  da  Luz  Soríano,  Btsforía  do  cerco  do  Porfo  e  HUtoria  da  guerra  cieil,  ete» 
Omittjtnos  os  pronicnores  da  revolta,  quo  pouco  diffcrc  «la  seguinte^  escrtpta  aiuios  antes. 

*  Ycja-80  o  decreto  de  15  do  abril,  inserto  a  pag.  188  4*este  tomo. 
s  Assim  era  denominado  nela  antipra  legislação  militar. 

*  José  Maria  do  Sousa  alentei ro»  Historia  de  Portugal  desde  o  reinado  da  senhora  D,  Ma* 
ria  1  até  à  eonvençÕo  de  Kvora  Monte,  etc.  1838.—  Xo  Kio  do  Janeiro  publicoa-se  três  annos 
depois  uma  obra  com  o  titulo  de  Historia  da  restauração  de  Portugal  por  sua  magestade  im^ 
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Um  individuo  do  diflcronto  opiniilo  politica  oscrcvo  o  soguinic  sobre  esto  as*  . 
sumpto: 

tO  reconto  ultrajo  quo  o  intruso  govomo  franccz  cuspiu  na  bandeira  nacional, 
aguçou  nos  iniuiigos  do  senhor  D.  Miguel  o  desejo  do  desenrolarem  ainda  outra 
vez  o  negro  pendão  da  revolta  no  continente,  . 

cPelas  dez  horas  da  noite,  pois,  de  21  de  agosto  d*este  mesmo  anno  de  1831 , 
um  rufo  do  tambor,  e  logo  apoz  os  toques  de  chamada  e  de  rebate  no  quartel  do 
2.^  regimento  de  Infanteria  de  Lisboa,  em  Campo  de  Ourique,  annunciaram  que 
batera  a  hora  da  rcbelKSo.  Instantes  depois  a  grita  da  soldadesca  infrene  confun* 
dia-se  com  o  estrondo  da  fuzilaria ;  com  os  hymnos  o  os  vivas  A  liberdade,  ao  se- 
nhor D.  Pedro,  á  rainha,  á  carta  constitucional  e  também  i  republica  mistura- 
vam-se  os  lamentos  dos  feridos  pelas  balas  revolucionarias. 

c Depois  de  cobanlemente  assassinado  o  capiUlo  Diogo  Joaquim  José  da  Victo- 
ria,  e  feridos  os  capitães  António  Manuel  Ludovico  e  D.  Luiz  Gregório  de  Al* 
mcida,  sáiram  os  revoltosos  do  quartel,  capitaneados  por  um  individuo  estranho 
ao  regimento  sublevado.  Attrahido  pela  dcBcumpoKta  algazarra  dos  sediciosos,  as- 
somou a  uma  das  junellns  do  sua  aisa  um  infeliz  professor  de  instrucçSo  primaria, 
mas  para  cafr  logo  exânime,  ferido  pi>r  uma  bala  despedida  de  entre  a  multidão 
rebelde.  O  desgraçado  pagou  com  a  vida  a  sua  dedicação,  bem  que  inoffensiva,  A 
causa  do  augusto  rei  de  Portugal, 

•Já  entAo  a  força  revoltosa  era  dirigida  por  um  cavalhuro  desconhecido  o  dó 
uniforme  militir.  Uma  das  companhias  da  guai^a  real  da  jKilicia,  com  o  regimento 
de  voluntários  reaes  de  milícias  de  Lisboa  occidental,  es]ieniva  os  rebi*ldcs  junto 
do  arco  da  rua  do  S.  Bento,  e  obrigouos  a  retrogradar,  depois  de  um  curto  tiro- 
teio. D*ali  dirigiu-se  á  revolução  até  i  praça  da  Alegria,  onde  o  fogo  augmentou  , 
muito  do  ponto  -contra  as  guardas  das  secretarias  do  estado  maior  general  e  in* 
tendência  geral  da  policia;  e  depois  de  terem  morto  o  honrado  e  valente  conde 
de  S.  Martinho  encamiuharam-se  por  um  dos  lados  do  Passeio  Publico,  cujas 
guardas  tiveram  de  se  render,  á  praça  do  Itocio,  onde  os  revoltosos,  em  vez  do 
encontrarem  os  regimentos  com  cuja  eíBcaz  cooperação  loucamente  contavam,  re- 
ceberam uma  descarga  cerrada  de  uma  força  aa  guarda  real  da  {K>licia,  que  ali 
os  esperava  e  os  poz  em  eomi>leta  desordem,  embora  com  a  irre]iaravel  perda  do 
bondoso  major  de  cavallaria  José  Maria  de  Oliveira,  mortalmente  ferido. 

iPela  luna  hora  da  manhã  do  dia  seguinte  quasi  todos  os  sediciosos  estavam 
em  poder  do  governo,  finitos  d*elles,  e  todos  que  foram  compellidos  a  seguir  a 
i*evolução,  apresentaram-se  nos  diversos  quartéis  da  ca))ital  c  ao  brigadeiro  Nuno 
de  Brito  Taborda,  coramandante  do  regimento  sublevado,  ou  foram  presos  aqui  e 
ali  pelos  piquetes  e  patrulhas  dos  difíerentes  eor}>os  da  guarnição  de  Lisboa'.» 

rifU  o  duqnt  dt  Bragança,  eotUendo  a  relação  completa  €  cireuinstanciada  da$  haialkaã  t  victorioê 
do  exercito  conttitudoualy  doã  rangoa  dt  heroiãmn,  de  grandeza,  de  coragem  e  de  bomdade  do  êtu 
immortal  general,  e  da  final  queda  do  governo  abêiluto  t  do  nturpnidordo  throno  porimguez,  com* 
potta  iobre  doeumeftíoê  authzntico$  por  uma  teUrmnuha  ocular,  £  como  ooutiuuiiçaotlas  íitmo* 
rioã  hiêtoricaê,  ptditica»  e  philoêophicaê  da  revolução  do  Porto  em  maio  de  ÍS28  e  do$  emtgradoê 
portugtifzcg  pela  IJeMpanha^  Inglaterra,  França  t  Jírigtca,  por  Joaquim  José  da  Silva  Maia.  Tem 
dois  rostos  ou  frontispicioi^  o  nrimeiro  Memoriag  hiêloricúê,  poltHcas  e  philottophieoã  da  hiêtoria 
tnoderna  portugueia;  tomo  ii.  Depois  de  minucioso  confronto  conhecemos  que  a  olm  tão  pom*  • 
posamcnte  denominada,  cujos  exemplares  no  mercado  toem  preço  elevadissimo,  consiste  nars- 
producção  qnani  textual  do  tomo  iv,  desde  pa^.  57  a  1 15  c  169  até  444,  e  tomo  t,  pag.  1  a  1 17 
do  trabalho  litterario  de  Sonsa  Monteiro,  clíininAndò-lhc  o  editor  a  secçlo  qne  tnUa  dos  acon- 
tecimentos no  Brazil  e  as  curiosas  notas,  as»im  como  dis]K)udo  por  outra  ft>rma  a  divisão  dos 
capitules,  embora  aproveitasse  para  os  respectivos  ^ummarios  as  palavras  das  cotas  margi- 
naes !  Em  8cp:uida  a  eopia  lé-se:  «Aqui  acaba  a  parto  da  historia  do  nosso  pais,  onc  nos  pro- 
poxemos  escrever ;  nto  quo  tivéssemos  em  alguma  eonta  nossos  talentos,  ouc  já  deoeis  cm  dc« 
masia,  muito  mais  o  s2o  para  uma  obra  que  demanda  conhecimentos  mui  vastos  c  um  tempo 
de  que  nSo  podemos  dis])or ;  n2o  que  julgássemos  que  esta  obra,  a  única  que  tenhaoHW  (segundo 
o  nosso  coniiecimento),  podesse  preencher  a  vergonhosa  lacuna  da  historia  do  nosso  pais;  po- 
rém como  um  incentivo  a  pcnnas  melhor  aparadas  c  um  convite  a  que  levassem  ao  cabo  uma 
empresa,  auc  nio  é  para  hombros  de  homem  conimum».  Sir^^a  isto  de  cxplieaç&o  a  quem  ler  o 
Diecionarto  de  Inuocencio  Francisco  da  Silva,  tomo  vi,  pag.  198,  n.*  1G41.  (Vide  o  n.*  €0  da 
ímprema,  revista  «cientiíira,  littcraria  c  artística.) 

1  Francisco  António  da  Cunha  de  Pina  Manique,  Portugal  deêdt  J628  a  Í834.  Este  CMri- ' 
ptor  foi  tenente  de  infanteria  c  ajudante  de  cain)io  do  general  Povoas. 
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Lê-se  n'um  extenso  repositório  do  estudos  históricos,  publicado  em  Coimbra 
por  distincto  lente  da  universidade  e  membro  dns  camarás  legislativas : 

cÉ  sabido  que  a  revolta  militar,  que  levou  ao  campo  do  morticinio  tantos  dcs- 
graçndosi  foi  preparada  pelo  celebro  agente  incógnito  (Albino  Francisco  de  Figuei- 
redo e  Almeida,  entSo  paizano ;  militar  depois,  sendo  já  coronel  graduado  do 
corpo  de  engenheiros  quando  falleceu  em  1859)*,  assim  chamado,  porque  teve  a 
rara  habilidade,  diz-se,  de  se  entender  çom  os  milit;ires  do  regimento  n.^  4  de 
infanteria,  sem  que  estes  soubessem  com  quem  tratav.nm.  Pareco-nos,  porém,  que 
não  deveria  o  mysterio  comprehender  os  iniciadores,  quedemos  dizer  os  que  lhe 
serviram  de  medianeiras  para  arrastar  os  demrns. 

«Rebentou  a  conspiraçKo  pelas  dez  horas  da  noite,  e  é  notável  que  nSo  tivesse 
sido  prevenida  pela  policia  miguelista,  sendo  tantos  os  que  d'ella  tinham  noticia; 
mais  ainda,  liaA^cndo  a  musica  do  regimento,  que  n^esse  dia  tinha  ido  a  uma  fnnc-  < 
çjlo  nos  arrabaldes  (affinna-se-nos),  recolhido  á  noitinha  ao  quartel,  tocando  já  o 
hynino  da  carta. 

cA  desordem  que  reinou  no  quartel  por  oecasiUo  do  grito  acresceu  a  da  mar- 
cha para  o  Rocio,  onde  o  grupo  amotinado  chegou  desamparado  já  j)or  muitos  dos 
seus,  abandonado  dos  chefes,  e  sem  ter  sido  auxíli.ado  por  nenhum  outro  dos  cor- 
pos cora  que  se  diz  contava.  Soffrendo  ahi  uma  descarga  da  gente  iiel  á  usurpa- 
çílo,  que  o  esperava ,  acabou  a  insurreiçllo  com  a  prisão  de  todos  os  que  ainda 
ahi  se  conscrvfivam  reunidos. 

«Julgando  hoje  friamente  sobre  os  factos,  não  podemos  deixar  de  capitular 
loucura  rematada  uma  conjuração  falha,  como  nos  parece,  de  todos  os  raeio^  de 
poder  triumphar.  Ser\'iu,  jioréra,  optimamente  ás  vi:$tas  do  governo  usurpador, 
feliz  de-  se  lhe  deparar  novo  ensejo  de  mostrar  os  seus  instinctos  de  cnioldade^.B 

Adiante  teremos  de  alludit  ainda  ao  triste  suceesso,  depois  de  transcriptas  pe- 
ças oiBciaes  muito  im})ortantes. 


III.™**  srs. —  Constando-me  por  informações  de  iim  de  v.  s."  e  por  outros  cami- 
nhos o  estado  de  infelicidade  a  que,  depois  que  cessaram  os  soecorros  dos  quakersàc 
Plymouth,  se  acham  reduzidos  algims  dos  nossos  concidadãos  residentes  na  mesma 
cidade,  convoquei  alguns  dos  que  residem  n^esta  capital,  para  com  elles  examinar 
se  haveria  meio  de  acudir  a  tão  beneméritos  como  pouco  afortunados  camaradas. 

Sendo  unanimemente  reconhecida  a  impossibilidade  de  alcançar  de  uma  ou  de 
poucas  mãos  o  auxilio  necessário  em  tão  apuradas  ci reunis tancias,  resolvemos 
promover  uma  subscripção  entre  os  emigrados  nossos  comjmtriotas  que  aqui  se 
acham,  para  com  o  producto  d'ella  se  darem  os  meios  aos  infelizes  de  Plymouth 
de  embarcarem  para  Saint-]ilaló  e  d'ali  se  dirigirem  para  Rennes,  na  esperança 
de  que  obterei  do  governo  francez  a  admissão  de  mais  estes  emigrados  alem  dos 
que  ali  se  acham  estabelecidos. 

Os  termos  em  que  esUlo  quasi  todos  os  ]M>rtuguezes  que  aqui  vivem  nSlo  ]>er- 
mittiram  que  a  subscripção  cm  dinheiro,  recebido  até  agora,  excedesse  a  somma 
de  JC  30;  v.  s.*'  acharão  junta  uma  letra  da  dita  somma,  e  servir-se-hSo  cobral-a 

{>ara  fazerem  d'ella  a  res))ectiva  applicação.  Todos  os  nossos  concidadãos,  que  so- 
icitaram  este  negocio,  pedem  com  o  maior  empenho  a  v.  s.**  que  se  dignem  fazer 
este  serviço  tão  necessário  á  humanidade  como  á  honra  o  bom  êxito  final  da  nossa 
causa.  A  estas  solicitaçoesjunto  eu  as  minhas,  o  espero  que  umas  e  outras  serão 
bem  acolhidas  por  v.  s.*'  £  da  intenção  tanto  dos  eoílaboradores  como  dos  subscri- 
ptores  que  esta  somma  seja  applicada  só  pant  a  viagem  dos  que  vierem  para  França, 

>  K*eBte  pODto  ha  engonoi,  porqnnnto  consta  de  registos  authcnticos  que  Albino  de  Fiffoei* 
redo  falleceu  a  4  de  noTembro  de  1858,  sendo  então  brigadeiro  graduado. — Kascéra  em  Villa 
Kova  de  Tazera  aos  4  de  outubro  de  1803 ;  teve  o  irma  de  bacharel  formado  em  mathematiea 


*  Dr.  António  Lnis  de  Sousa  Henriques  Secco,  Mtmoríoê  do  Umpo  jmjiscuIc 
lição  doê  tindouroê*  ISBQ. 
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visto  que  mal  cIicgarA  para  esta  única  applicaçSo.  NXo  6  possível  prever  tudo  o 
que  póclo  acontecer  na  execuçSo  doeste  projecto,  o  por  isso  v.  s.**  resolverão  como 
entenderem  quaesqner  difficuldades  que  sobrovenliam,  tendo,  porém,  em  vista  qae 
nílo  se  faça  differcnça  alguma  de  classes. 

Se  um  do  v.  s.**  se  achar  ausento  ou  impedido,  os  outros  dois  terSo  a  bondade 
do  cncarrcgar-se  do  negocio,  nao  obstante  essa  ausência  ou  impedimento. 

Kão  posso  pedir  ao  governo  francez  a  admissão  de  novos  emigrados  sem  que 
cllcs  estejam  cm  França,  mas  tenho  bem  fundados  motivos  para  esperar  que  os 
que  vierem  para  este*  paiz  tcrSo  certa  uma  subsistência,  parca  sim,  visto  o  grande 
numero,  mas  regular. 

NHo  é  possivel  remetter  d'esta  vez  uma  lista  da  subscripçilo,  porque  se  espe- 
ram mais  algumas  seminus,  que  serão  remettidas  para  Saint-Maló  e  distribuídas 
no  momento  do  desembarque. 

Deus  guarde  a  v.  s.**  Paris,  rue  des  Vigues,  n*  5,  Charaps  Elysées,  22  do 
agosto  de  1831. — Hl."*'*  srs.  coronel  Pereira,  Francisco  Rebello  Leitão  Castello 
Branco  e  Joaquim  Carlos  Fernandes  do  Couto.  =  Conde  de  Saldanha. 

P.  S.  —  Apesar  de  tcnlas  as  diligencias  ndo  foi  ])0ssivel  achar  letra  em  direi- 
tura para  Plymouth ;  vae  uma  a  Londres  ao  sr.  Josc  Liberato  Freire  de  Carva- 
lho, o  qual  terá  a  bondade  de  enviar  outra  a  v.  s."  * 

onício  ^ 

111.***"  sr. —  Rcmetto  inclusa  a  v.  s/,  de  ordem  da  regência,-  a  lista  nominal  de 
todos  os  ofliciaes  ao,ser\'iço  do  governo  intruso,  que  foram  aprisionados  nas  di- 
versas acções  que  tiveram  logar  n'estas  ilhas  desde  o  anno  de  1 829,  e  que  actual* 
mente  se  acham  encerrados  em  vários  dci)08Ítos,  aonde  sempre  foram  e  continuam 
a  ser  tratados  com  o  decoro  que  se  costuma  praticar  nas  guerras  entre  nnçoes  ci- 
vilisadas,  e  com  uma  humanidade  bem  opposta  ao  bárbaro  tratamento  que  os  nos- 
sos militares  experimentariam  em  poder  do  inimigo. 

Occorre  á  regência,  que  seria  talvez  conveniente  aproveitar-sc  esta  clraum- 
stancia  para  fazer  a  única  tentativa  que  d'ella  depende,  a  fim  de  rc*stituir  á  liber- 
dade ao  menos  algimias  das  victimas  que  a  tyrannia  do  senhor  infante  D.  Bliguel 
conserva  gemendo  nas  masmorras  de  Portugal,  debaixo  do  pretexto  de  suspeitas 
de  crimes  políticos.  Ordena  em  consequência  a  v.  s.*  a  mesma  regência,  que  di- 
rija por  escripto  ao  cônsul  do  governo  intruso  em  Londres,  ou  a  algum  outro 
agente  do  usuqiador,  se  lhe  parecer  preferível,  a  proposta  de  se  eifeituar  a  troca 
d'cstes  prisioneiros  pelo  maior  numero  que  {lossivel  ior  de  individues  leaes  i  se- 
nhora D.  Maria  II  da  classe  acima  indicada,  advertindo  que  em  nenhum  caso  de- 
verão ser  menos  do  que  os  prisioneiros  que  se  restituírem. 

Será  de  desejar,  no  caso  que  esta  proposta  tenha  seguimento,  que  v.  s.*  indi- 

3ue  os  nomes  dos  presos  que  houverem  de  ser  libertados,  ou  ao  menos  uma  parte 
'elles,  devendo  preferir-se  naturalmente  aqucUes  que  se  acham  presos  ha  mais 
tempo,  e  os  que  pelos  seus  anteriores  serviços  &  pátria,  ou  pelo  seu  merecimento 
c  circumstancias,  se  julgarem  poder  ser  mais  úteis  ])ara  a  nossa  causa;  e  como 
v.  s.*  n'e8se  paiz  pooerá  facilmente  colligir  informações  amplas  a  respeito  d^esses 
desgraçados  e  leaes  portuguezes,  é  a  regência  sentida  confiar  ao  seu  zelo  a  elei- 
ção dos  nomes  que  julgar  opportuno  indicar,  Icmbrando-lho  desde  logo  os  gene- 
racs  Jorge  de  Avillez,  Claudino  e  Caula,  e  os  coronéis  António  Pinto  e  Francisco 
de  Figueiredo  Sarmento,  assim  como  D.  José  de  Sousa,  irmão  do  conde  de  Li- 
nhares, o  conselheiro  de  estado  Barradas,  o  coronel  António  de  Sousa  Valdez,  o  te- 
nente coronel  José  Pereira  Pinto  e  António  Joaquim  Ferreira  Braklamy. 

Deseja  outrosim  a  regência,  que  y,  s.*  entregue  uma  copia  da  communicâçSo 
que  houver  de  fazer  ao  ministro  aos  negócios  estrangeiros  de  sua  magestade  brí- 
l    •  tannica,  solicitando  o  apoio  do  governo  britannico,  por  meio  do  seu  cônsul  em 

Lisboa,  para  o  bom  êxito  da  mencionada  proposta,  e  fazendo  conhecer  a  mylord 
Palmerston,  que  os  indivíduos  cuja  liberdaue  se  reclama,  bem  longo  de  serem  cri- 
minosos, são  todos  elles  dignos  da  sympathia  das  almas  generosas,  e  so  acham 
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presos  arbitrariamente  e  som  processo^  só  por  nlo  haverem  querido  adherir  nem 
concorrer  para  a  nsurpaçSo  do  throno  e  das  liberdades  portuguesas. 

Recommenda  por  ultimo  o  governo  a  v.  s.%  jque  declaro  o  desejo  que  elle  tem 
de  que  se  inclua  n'esta  troca  o  sargento  Hermogenco  Herculano  Delgado,  o  qual 
foi  aprisionado  pela  corveta  Izabel  Alana,  n'uma  lancha  que  elle  commandava  na 
occasiAo  do  ataque  de  S.  Miguel,  e  é  o  único  individuo  de  toda  esta  divisSo  a  quem 
coube  uma  tHo  triste  sorte ;  podendo  v.  s.*  declarar  que  não  haverá  duvida  de  en- 
tregar um  official  de  patente  em  troca  do  sobredito  sargento,  e  acrescentar  que  no 
caso  de  se  exercer  contra  clle  qualquer  acto  de  barbaridade,  a  regência  está  de- 
terminada a  proceder  a  represálias  contra  dois  officiaes  prisioneiros,  tomando  o 
governo  intruso  responsável  d'essa  fatal  consequência,  que  em  tal  caso  ficaria  jus- 
tificada pelas  leis  da  guerra  e  pela  protecção  que  teeni  direito  a  esperar  do  go- 
verno os  leaes  e  bravos  militares  que  defendem  a  justa  causa  da  senhora  D.  lala- 
ria 11. 

Deus  guarde  a  v.  s.*  Palácio  do  governo  em  Angra,  22  de  agosto  de  1831.— 
Sr.  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima.s=s«/o«é  António  Ferrtira  Bràldamy» 

Ordem  do  dia 

Quartel  general  no  paço  de  Queluz,  em  22  de  agosto  de  183L — El-rei  nosso 
senhor,  como  commandnnte  em  cliefe  do  exercito,  mnnda  declarar  que,  tendo  uma 
parte  cio  2.^  regimento  de  infantcria  de  Lisboa  sido  illudida,  amotiuando-8C,.pôdo 
sair  do  quartel  pelas  dez  horas  e  um  quarto  da  noite  de  21  do  corrente,  e  havendo 
tirado  por  força  as  bandeiras  e  disparado  tiros  contra  a  outra  parte,  que  se  con- 
sorvou  fiel  e  subordinada  com  os  seus  officiaes,  encaminhou-se  ao  Rocio,  aonde  foi 
immediatamcnte  atacada,  e  aprisionada  depois  pelos  outros  c<»rpos  da  guamiçlo 
de  Lisboa,  que  decidida  e  valorosamente  caíram  sobre  ella,  de  mcxlo  que  pelas 
duas  horas  da  manhã  tudo  estava  tranquillo  e  socegado,  sem  que  os  habitantes  da 
capital  tivessem  tomado  parte  n*e8te  attentado. 

A  fidelidade,  subordinação,  disciplina  e  bom  espirito  com  que  os  corpos  das 
diversas  armas  se  conduziram  n^esta  occjisiao  mereceram  os  hmvorcs  e  real  appro- 
vaçSLo  do  sua  mage8tadc.  =  CbiieZe  de  Barbacena^  chefe  do  estado  maior  general. 

Londres,  ce  23  aoút  1831. — Monsieur  le  vicomte:  —  Trois  semaines  se  sont 
écoulés  déjà  depuis  que  j'eu  Thonneur  d'adresser  à  V.  E.  ma  pressante  commu- 
nication  cn  date  du  1***  de  ce  móis,  pour  lui  transmettre,  par  ordro  de  ma  eour, 
une  copie  de  la  protestation  solennelle  remise  par  S.  E.  mr.  le  vicomte  de  San- 
tarém à  mr.  le  baron  Roussin,  centre  la  prise  de  possession  de  Tescadre  |)ortu- 
gaise,  dont  cet  amiral  frnnçais  s*est  emparó  dans  le  port  de  Lisbonne,  au  méprii 
de  tout  droit  et  raison,  et  i)our  réclamer  Tintervention  amicale  et  Tappui  du  gon- 
vemement  de  sa  majcsté  britannique  centre  la  consommation  de  cet  acte  d*injus- 
tice  et  de  violence,  ainsi  qu*à  Teffet  d'engager  le  gouvememeut  français  à  faire 
le  plutôt  possible  éloigner  sa  propre  escadre  du  Tage. 

ll'ayant  encore  reçu  aucune  repense  de  V.  E.,  je  me  trouve  dans  la  necessite, 
à  la  suite  des  prescriptions  positives  de  mon  gouvemement>  de  renouveler  à  V*  E. 
les  mêmes  demandes,  avec  d*autant  plus  dVnipressement,  qu'à  la  date  du  6  de  ce 
móis,  Tamiral  Roussin  se  trouvait  encore  devant  Lisbonne  avec  une  grande  partie 
de  son  escadre,  sans  faire  aucun  ))r^'paratif  de  prochain  départ,  et  se  sen^ant  au 
contraire  de  toutes  sortes  de  pretextes,  et  élevant  des  prétentions  par  trop  dérai- 
sonnables  et  hors  de  saison,  comme  celle  qui'est  consta tée  par  lextrait  ci-joint 
d'une  dé]>êehe  de  mr.  lo  vicomte  de  Santarém,  pour  prolonger  índéfiniment  son 
séjour  dans  le  Tage,  en  contravention  aux  cngagements  formeis  auxqueli  il  a  seus- 
crit,  et  à  ses  premesses  plusicurs  fois  réitérées,  et  en  dópit  des  réclamations  in- 
stantes de  mon  gouvemement. 

Le  bnt  avoué  de  Tentrée  do  reseadro  françaiso  ayant  été  immidiatement  rem- 
pli,  par  rcxécntion  pleine  et  entière,  do  la  jiart  de  mon  gouvemement,  de  la  oon- 
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vcntion  concluo  et  signóc  arcc  lo  Busdit  amiral  français,  lo  14  juillct  dcmier,  après 
la  ccssation  dcB  hostilités,  voub  convicndrez  sans  douto,  my  lord,  qu'il  est  três  in- 
justo et  memo  on  no  peut  plu8  róvoltant,  que  Tacquit  fidèle  de  nos  en^^agements 
n'a  pas  été  suivi  de  rexécution  anssi  francne  et  parfaito  dcs  engagemcnts  contra- 
ctés  dans  la  mème  convention  au  nom  du  gouvcmement  français,  qui  .no  peut  ni 
éludcr  ni  rétanlcr  raccompliescmcnt  des  stipulations  qui  déterminent  lo  prompt 
dépárt  de  son  escadro  dcs  eaux  de  Lísbonne,  sans  encourír  lo  reproche  do  la  plus 
insigne  mauTaiso  foi. 

Au  moment  oii  Tamiral  français,  i  la  faveur  de  la-contrainto  que  nous  occa- 
sionncnt  la  présencc  et  Tattitude  hostile  de  son  escadro^  chcrche  k  entâmer  avec 
mon  gouvemcment  dcs  négociations  étrangères  à  sa  mission  publique  et  avouéoi 
pour  assurer  à  la  Franco  des  avantiges  de  commerco  auxqucls  la  Grande-Breta- 
gnc  scule  a  droit^  apròs  qu'il  a  dcjà  obtenu  par  iniportnnité  quelques  concessions 
préliminaircs  exigées  sous  lo  pretexte  de-  la  défaveur  qui  frappe  le  commerco  fran- 
cais  à  Lisbonne  comparativemcnt  au  commerco  de  rAngleterre,  et  tendantes  à 
mcttre  le  commerco  de  la  Franco  cn  Portugal  au  memo  rang  que  eelui  de  la 
Grande-Bretagne,  vous  no  scrcz  pas  étonné,  mr.  le  Ticomtey  que  j'insÍ8te  tívo- 
ment  et  efficaccmcut  anpròs  de  vuus,  dans  Tiniéret  commun  de  rAngleterre  etdu 
Portugal,  à  faire  cn  sorte  de  nous  dclivrer  le  plus  tôt  possible  de  ccs  liOtes  inçom- 
modesy  dont  Io  séjour  prolongo  à  Lisbonne  donno  encore  droit  à  soupçonnér 
quclqu'autre  but  politique  moins  noble  et  moins  loyal,  dont  le  dénouement  fu- 
tur  ponrrait  conduire  à  d'afrreuscs  calamitcs  quMI  est  sage  et  prudcnt  de  pré- 
.  vcnir. 

Je  n'ajoutorai  aucune  autre  observation  à  cclles  que  i'ai  soumises  à  V.  £.  par 
mes  écrits  précédents,  sur  le  cruel  abus  de  la  supériorité  des  forces,  dont  mon  gou- 
vcmement a  ressenti  et  r^ssent  encore  les  funestes  «flctS|  en  conséquence  de  Taban- 
don  non-mérité  auquel  rAngleterre  Ta  condamué  en  8'oubliant  des  obligations  clai- 
res  et  precises  qui  lui  imposaient  nos  nneiens  trait<^*s,  de  prendre  fait  et  cause  pour 
le  Portugal  centro  une  agression  aussi  injusto.  Mais  je  ne  puis  me  dispeuser  d'in- 
Toquer  de  nouveau  ccs  mêmes  traités  en  faveur  de  mon  gouvcmement,  et  três 
spécialement  les  articles  2*  et  3*  du  traité  de  1703,  d'aprÒB  lesouels  j'aime  a  es- 
pérer,  qu*ayant  pris  connaissance  de  la  vérítable  situation  actueíle  des  elioses,  le 
gouvemcment  de  sa  majestó  britannique  ne  tardera  pas  à  faire  les  démarclies  né- 
cessaires  prés  le  gouvemcment  français  pour  obtenir  la  restitution  de  Tescadre  por- 
tugaise,  en  réclamant  liautement  centre  une  spoliation  aussi  scandaleuse ;  et  qu'il 
ne  souifrira  ]>as  que  son  ancien  allié  soit  dépossédé  par  surprise  et  violence,  et 
au  uiépris  du  droit  des  gens,  prcsqu'en  totalitó  des  seuls  butiments  de  guerre  qui 
lui  restent;  et  je  me  flatte  aussi  que  le  gouvemcment  de  sa  majestó  britannique 
sentira  la  convenancc  et  toute  Turgence  de  presser  et  d^insister  sur  le  départ  im- 
médiat  de  Tescadre  française  de  Lisbonne. 

J'attends  toujours  avec  anxiété  une  róponse  de  V.  £.,  et  je  saisis,  etcea 
VicomU  d*ÂMê€ca.=^A  S.  £.  mr.  le  vicomte  Palmersion. 

Ordem  do  dia 

Quartel  general  no  paço  de  Queluz,  em  24  de  agosto  de  1831. —  Pnblica-se^ 
ao  exercito  o  aviso  o  decreto  abaixo  transcriptos: 


111."*  e  ex."*  sr. —  El-rei  nosso  senhor  manda  remetter  a  v.  ex.*  o  d^reto  por 
copia,  da  data  de  hoje,  pelo  qual  houve  por  bem  nomear  o  presidente  e  mais  vo« 
gaes  que  devem  formar  o  conselho  de  guerra  que  o  mesmo  augusto  senhor  pelo 
mesmo  decreto  é  servido  ordenar  se  forme  ás  praças  do  2.*  regimento  de  infan- 
teria  de  Lisboa  que  se  rebcllaram  em  a  noite  de  21  do  corrente,  devendo  ▼.  ex.* 
I  marcar  o  local  em  que  o  mesmo  conselho  deva  ter  as  suas  sessSes. 

{  Sua  mágestade  manda  prevenir  a  v.  cx.*  de  que  fica  avisado  n'esta  data  o  dei- 

I  •  embargador  que  devo  servir  de  auditor,  o  qual  logo  se  deverá  apresentar  a  t.  ez.^ 

I  para  receber  as  competentes  ordens.  O  que  communico  a  v.  ex.*  para  que  as  cr- 
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deus  de  sua  magostade  tenham  a  devida  execaçSo,  e  para  que  o  real  decreto  tenha 
prompta  publicidade  nas  ordens  gcraes  ao  exercito. 

Deus  guarde  a  y.  ex/  Palácio  de  Quelus^  em  24  de  agosto  de  1831.==  Cbiule 
de  a.  XrOifrefi(o.==Ill."^  e  cx.*"®  sr.cunde  de  Barbacena. 

Dooreio 

Havendo  parte  do  2.^  regimento  de  infanteria  de  Lisboa  commettido  o  atten- 
tado  de  se  rebelbr  contra  a  minha  real  pessoa  e  contra  o  juramento  que  havia 
prestado,  saindo  em  a  noite  de  21  do  corrente  mez  do  seu  quartel,  proferindo  • 
gritos  sediciosos,  procurando  sustentar  com  as  armas  na  roSo  a  sua  indigna  rebeldia, 
e  tendo  anuella  porçSo  de  individues  do  dito  coriK>  rebcllado  sido  repellida,  e  pre- 
sos immediatamente  pela  fidelidade,  firmeza  e  valor  dos  mais  corpos  da  guarni- 
ção d'esta  capital,  com  parti«;ularidade  d'aquellcs  da  guarda  real  da  policia  de 
Lisboa  e  4.^  regimento  de  infanteria  da  mesma  cidade,  os  quaes  se  achavam  em 
posições  mais  próximas  ao  local  aonde  teve  logar  o  acto  de  i*ebclli3o:  por  todos 
estes  motivos  sou  servido  que  as  referidas  praças  rebelladas  sejam  julgadas  mili- 
tarmente cm  conselho  de  guerra,  que  se  congregará  logo,  e  para  o  qual  hei  por 
bem  nomear  para  presidente  o  brigadeiro  graduado  José  António  de  Azevedo  Le- 
mos; para  vogaes  o  brigadeiro  graduado  Francisco  Eliziario  de  Carvalho,  o  coro- 
nel José  da  Rosa  e  Sousa,  o  tenente  coronel  João  José  Doutel  e  o  major  João* 
António  Rebocho,  e  para  servir  como  auditor  ao  desembargador  da  casa  da  sup- 
plicaçSto  António  Joaquim  de  Gouveia  Pinto,  isto  nâo  obstante  quaesqucr  leis  ou 
decretos  que  tenham  determinado  que  crimes  d'esta  natureza  sejam  julgados  por 
commissSes  civis  ou  mixtas,  pois  que  todas  hei  por  bem  derogar  para  este  caso 
somente. 

O  conde  de  S.  Lourenço,  do  meu  conselho  de  estado  e  meu  ministro  e  secre- 
tario de  estado,  encarregado  dos  negócios  da  guerra,  o  tenha  assim  entendido  e 
passe  as  ordens  necessárias  para  que  este  meu  real  decreto  tenha  a  sua  devida 
execuçiío.  Palácio  de  Queluz,  em  24  de  agosto  de  1831.  =  (X7oi}i  a  rubrica  ãe  tua 
mageêtade.J 

Em  observância  das  disposiçSes  do  aviso  acima  transcripto,  o  general  das  ar- 
mas da  corte  e  provincia  da  Extremadura  mandani  apromptiir  a  casa  conveniente 
no  castello  de  S.  Jorge  para  a  reuniSo  do  conselho  de  gueiTa,  passando  as  ordens 
para  que  os  réus  sejam  conduzidos  sempre  que  o  ])residente  os  deprecar,  e  se 
satisfaça  promptamente  ás  mais  requisições  do  referido  conselho  de  guerra,  s» 
Conde  de  Barbaceria,  chefe  do  estado  maior  general. 

Ofliolo  í       ^ 

(CnUfidal) 

III."^  e  ex."^  sr. —  Tenho  a  honra  de  remetter  a  v.  ex.*  uma  proposta  de  em- 
préstimo que  mo  apresentou  um  negociante  francez,  mr.  Roehn,  procurando  para 
ISSO  ser-me  recommcndado  como  um  realista  muito  honrado  por  pessoa  em  quem 
reconheço  os  mesmos  sentimentos. 

Como  a  nada  me  ligasse,  nem  podia  ligar  nXo  tendo  para  isso  instrucçSes  nem 
ordens,  encarreguei-me  sem  hesitar,  julgando  ao  mesmo  tempo  que  o  governo  de 
sua  magestade  carece  de  meios  depois  do  roubo  que  acaba  de  sofirer.  As  condi- 
çSes  d*este  contrato  no  estado  actual  da  Europa  nHo  me  parecem  ser  as  mais 
desvantajosas,  e  creio  que  governo  algum  nas  circumstancias  actuaes  poderá 
effeituar  transacçlo  d'csta  natureza  a  nlo  ser  por  commissSo,  que  á  primeira  vista 
apresenta  menos  vantagem.  Mesmo  a  Rússia  consta  ter  contrahido  um  n'este  sentido 
agora.  NSo  advogo  a  causa  do  pretendente;  desejo  só  informar  o  governo  de  sua 
magestade  d'aquillo  que  julgo  que  p<Sde  convir  ao  seu  serviço.  O  que  peço  a  v.  ex.^ 
e  que  prometti  a  mr.  Koelm  é  o  mais  inviolável  segredo  e  uma  decisSo  que  elle 
exige  brevemente  para  seu  governo,  observando  que  a  reserva  é  absolutamente 
indispensável  para  que  se  possa  realisar:  os  obstáculos  s3o  iromensos,  e  serSo  in«  • 
superáveis  se  se  divulgar  antes  de  se  poder  começar  a  executar.  Desnecessário . 
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será  observar  a  v.  ex.*  que  no  estado  actual  do  espirito  revolucionário  em  França, 
esta  operaçIU)  só  se  pôde  effcituar  })elos  capitalistas  realistas,  que  ba  bastantes  em 
França,  iH>rém  que  se  n8o  querem  mostrar.  . 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  em  24  de  agosto  de  1831.— lU.'^  •  ex."* 
sr.  visconde  de  Santarém  .szsVucotuíe  dt  Asêeca* 


l>ociiinenio  »  quo  «o  i^f  oro  o  offlelò  «xtp: 


Los  soussignés  ont  Thonneur  de  préscntcr  à  S.  £.  le  vitomte  d'Asscca  la  pré-  ' 
sento  soumission  d*un  projct  d'eniprunt  de  50.000:000  francs,  pour  le  ser\'ice  da 
gouvemcmcnt  portngais,  et  ils  prient  S.  K.  de  vouloir  bicn  soumettre  ce  traiti 
provÍ80Írc  à  Tapprobation  et  á  la  ratification  de  sa  majasté  le  roi  de  Portugal. 

,  Articlc  l*'  Lc  montant  de  Femprunt  projetté  será  de  50.000:000  francs. 

Art.  2.  Lc  minimum  du  prix  íixé  pour  rémission  du  susdit  einprunt  será  fixe 
à  65  pour  cent. 

Art.  3.  Le  montant  de  Tcniprunt  dcvra  être  réalisé  de  la  manière  suivante ; 
savoir:  10  pour  cent  en  souscrivant^  10  pour  cent  cn  trois  móis,  10  i)our  cent  en 
six,  10  pour  cent  cn  ncuf,  10  pour  cent  cn  douze,  15  pour  cent  eu  quinze;  somme 
C5  pour  cent. 

Art.  4.  L'enipruut  será  éniis  de  la  nianiere  suivante: 

1^  En  promcsbcs  d*obtigatioÚ9  signées  par  les  sou-ssignés,  qui  seront  échangées 
lors  du  dernicr  paycnient  contrc  dcs  bons  royaux; 

2^  En  bons  royaux  signés  par  les  soussignés  et  }>ar  le  conimissaire  royalque 
sa  majesté  le  roi  de  Portugal  désigncra  à  cet  effet. 

Art.  5.  Les  bons  royaux  scront  émis  d'abord  en  francs,  ils  pourront  Têtre 
égalemcnt  cn  francs  et  en  livres  sterlings,  et  en  francs  et  cn  florins,  à  un  cbange 
fixé|  si  cela  était  jugé  plus  convennblc  ]iour  Textension  de  Téraission  de  Temprunt 
sur  les  diíTcrçntos  bours^csde  rEuro])e.  Des  coupons  de  dividendes  en  francs,  en 
francs  et  en  livres  sterlings,  et  en  francs  et  en  florins  seront  attachés  aux  bons 
royaux. 

Le  nombre  dcs  bons  royaux  qui  doiveut  composer  Tcmprunt  royal  será  deter- 
mine ultéricurement. 

Art.  -6.  Une  cédule  royale  approuvant  Temprunt  et  constkuant  les  soussignés 
agents  pour  son  émission,  contenant  toutes  les  garanties  du  gouvemcmcnt  que  ne 
seraicnt  point  déjà  aíTectces  aux  payements  des  autres  dettes  de  Tétat,  et  sur  les- 
qucIlQS  doivent  étre  assurécs  les  sommes  nécessaires  pour  le  payement  des  se- 
mestres d'intérety  et  celui  de  ramortissement,  et  renfenuant  cn  outro  toutes  les 
formalités  nécessaires,  et  ecUes  d^usage  dans  Témission  des  emprunts  pour  les 
grandes  puissaàces  de  TEurope,  será  dépqsée  en  Tétude  d'ttn  notaire  royal  rési- 
dantà  Paris,  designe  à  ect  enet. 

Art.  7.  L'intérêt  annuel  du  susdit  emprunt  será  au  taux  de  5  pour  cent  Tan, 
IMiyable  ytsLt  semestre  à  Paris  par  les  soussignés,  et  k  Londres,  Amsterdam  et 
ailíeurs  par  les  maisons  de  banque  qu'ils  désigneront  ultéricurement  à  cet  égard 
s*il  y  a  lieu. 

Art.  8.  Les  fonds  d'amortissement  pour  la  rédemption  annuelle  du  susdit  em- 
prunt será  fixe  au  taux  de  1  Yt  à  2  pour  cent  sur  le  montant  nominal  de  rem« 
prunt. 

Art.  9.  Tous  les  benéficos  provcnant  de  raugmentition  au-dessus  du  prix  fixe 
à  65  francs  pour  cent,  seront  divises  de  la  manière  suivante :  une  moitié  des  bé-  - 
néficcs  será  allouée  au  gouvemcmcnt  portugais,  et  Tautre  moitié  aux  soussignés. 

Art.  10.  Une  commission  dq  5  pour  cent  será  allouée  aux  soussignés  sur  le 
montant*  nominal  dcs  premesses  d'obligations  et  des  bons  royaux  dont  ils  auroni 
pu  opérer  le  placement,  et  cela  exclnsivement  des  benéficos  qui  pourraient  résol* 
ter  pour  les  soussignés  d3s  coi\ditions  de  rarticle  précédent, 

Art.  1 1  •  Une  commission  de  2  Yt  pour  cent  será  également  retenue  par  les 
soussigeés  sur  le  montant  des  payements  d*intérêts  semestriels  efieetués  nar  enx  à 
Paris,  et  par  Icurs  correspondants  á  Londres,  à  Amsterdam  et  ailíeurs  s'íJ  y  a  lieu. 
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Art«  12.  Lé  montatit  cies  sommcs  néccssaires  pour  Ic  paycmcnt  4c8  intérêto 
et  de  ramortidscment  será  régulicremcnt  roniia  nux  soussignési  au  moios  un  móis 
à  Tavanco,  dcs  éclicauccs  des  ftcmc^tres  d'intér£t  et  de  payement  d^amortissc* 
mont. 

Ari.  13.  Aucun  autrc  cinpnint  pour  le  scrvice  du  gouvernemcnt  de  Portugal 
ne  pourra  ôtre  éinis  durant  la  nógociation  du  préscnt  cmprunt,  à  moins  d'être 
offert  préálablcmcnt  cn  préfércnce  aux  soussignés. 

Les  tròize  articloB'prócódcnt8  formeront  les  bases  principalcs  du  contrat  final,* 
ui  devra  ôtre  passe  entre  le  gouvcrncment  de  sa  majesté  lo  roi  de  Portugal  ou 
e  ses  représentants'  dfiment  autorlsés  à  cct  eifct^  soit  à  Paris  ou  à  Londres. 

Fait  h  Londres,  le  23  aout  1831.  =  -4.  Rothn  <fe  (?«•— ^'•  7,  ruc  de  la  Chaus- 
sée  d'Antin  à  Paris,  présentement  à  Londres. 

Ofllolo 

(S.''  92  xtutxyM) 

111."^  e  ex."**  sr. —  Nos  papeis  públicos  li  com  a  mais  intensa  dor  o  magua  do 
meu  cornçKo,  a  injustiça  por  que  os  nossos  inimigos  e  a  indiíTcrença  dos  nossos 
alliados  fizeram  passar  a  briosa  naçHo  portugucza.  Sobresáe  tanto  mais  uma  c  ou- 
tra porque  se  podiam  ter  evitado,  ou,  ao  menos,  hnver  supprido  a  resistência  i 
'  imprevidência. 

Todavia,  como  ninguém  está  perdido  scnSo  quando  du  a  causa  por  vencida,  de- 
tcrminei-me  a  defender  a  nossa,  ainda  que  bem  ameaçada  actualmente,  dirigindo 
ao  conde  de  Nesseh^ode  a  carta  de  que  incluo  a  copia,  que  me  lisonjeio  merecerá 
a  approvaçSo  de  el-rci  nosso  senhor,  de  quem  scJicito  desculim  jielo  estylo  em  que 
é  concebida  e  que  julguei  dever  ad<»ptar  para  melhor  o  servir. 

Sinto  dever  chamar  agora  a  attençUo  do  mesmo  augusto  senhor  sobre  lun 
objecto  meu  particular.  Nilo  o  faria  se  nuo  podesse  d'eUe  resultar  prejuizo  para 
o  seu  real  serviço.  Faz  hoje  quatro  mezes  que  nllo  recebo  um  real  dos  meus  or- 
denados. E  como  por  uma  parte  eu  nlto*  quero  fazer  mais  dividas,  e  por  outra  a 
decência  nSo  pemiitte  que  eu  me  vá  alojar  em  lun  quarto  com  um  creado,  estou 
resolvidoí  se  esta  falta  de  pagamento  continuar,  para  o  que  desde  já  peço  licença, 
a  largar  o  meu  legar  e  a  retirar-me  de  um  paiz  onde,  alem  de  correr  risco  immi- 
^  ncnte  de  vida  por  causa  do  flagello  que  ha  dois  annos  o  afliige,  nSo  posso  subsis- 
tir sem  òs  meus  ordenados.  Faz-se  para  mim  tanto  mais  aggravanto  a  falta  d'el- 
les,  e  contribuo  mais  do  que  tudo  para  nHo  prescindir  da  resoIuçUo  que  tomei  a 
liberdade  de  annuncinr,  o  ser  informado,  de  boa  parte,  que  esta  falta  xAo  é  geral, 
como,  nSo  se  podendo  evitar,  deveria  ser  para  todos  os  empregados  de  sua  ma- 
gestade,  e,  sobretudo,  para  aquelles  que  se  acham  fora  do  ser\'iço  activo. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  S.  Petcrsburgo.  Jj  de  agosto  de  1831. — 111."*  e  ex."* 
sr.  visconde  de  Santarém. =i2njp/iaeZ  da  Órtiz  Guerreiro. 

Saint-Petersbourg,  -^  aofit  1831. —  Monsieur  le  eomte :  — Vous  seriez  sans  doute 
6tonné  et  vous  m'en  voudriez  meme  peut  etre,  si,  dans  le  moment  actuei  je  ne 
vous  entretenais  pas  du  malheureux  Portugal.  Ce  qui  vicnt  de  8*y  passer,  mr.  le 
comte,  quoique  peut  etre  justifiable  cn  apparence,  mérite  cependant  Vattention  des 
gouvememcnts  qui  sont  aujourd'hui  les  appuis  des  príncipes  monarchiques  et  les 
conservateurs  de  la  paix  de  TEurope. 

Lá  conduite  actuelle  de  la  Franco  envers  le  Portugal  est  parfaitcment  conse- 
quente avee  ses  intérets.  Le  gouvernemcnt  írançais  a  besoin  de  s'entourer  do 
gouvemements  à  son  instar  et  dont  les  événcmcnts,  Tillégitimite  et  les  príncipes  les 
forcent  à  faire  cause  commune  avee  lui  et  à  Taider  à  accomplir  ses  destinées  le 
revolutionnement  âe  toute  rEurope  monarchtque,  Dès  Fannée  passée  le  gouveme- 
ment  révolutionnaire  de  Ia  Franco  a  comprís  que  Texécution  de  ce  vast  plan  de- 
vait  commeacer  dans  les  deux  p£ninsules:  et,  en  eíTet,  des  cfforts  ont  ité  faits 
pour  reffeetuer. 

Heurcuseraent  ces  oflbrts  ont  ^*té  frustr<Jsjcn  Italie,  par  Ia  conduite  sago  et 
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atUtude  fcrmo  áe  I*Aatrichc;  on  Espagnc,  pnr  Ics  príncipes  encore  sains  dos  deux 
peuplcs  do  la  pcninsule. 

Cette  conduite  do  la  Franco  avait  onooro  on  autro  objet  d'un  intérôt  majour 
pour  elloy.  celui  do  se  fairo  un  appui  militairo  des  dcux  péninsolcs,  de  Tltalio 
centre  l^Autriche,  de  TEspagne  contre  la  seulo  attaque  mortelle  que  la  Franco 

Seut  rccevoir  si  los  deux  nations  de  la  péninsulc  ibéríque,  corame  il  cst  arrívé 
ans  la  demiòre  guerre  agissaient  contre  cUo  unies  à  rÂngleterre.  Pour  atteindro 
CO  double  but,  la  Franco  a  senti  lo  besoin  urgent  de  changer  la  formo  des  gou- 
vemeincnts  établis  aujourd'hui  en  Espagne  et  en  Portugal;  et  a  compris  cn  même 
teuips  que  pour  y  parvenir  il  fallait  cominencer  par  renverser  celui  do  co  demier 
pays.  £llc  a  donc  profité  pour  y  arrívcr  de  rcxeniple  inconsidéré  qui  lui  a  donné 
rÂngleterre,  dont  la  conduite,  cn  cctte  occasion,  nc  peut  s'expliqucr,  à  moins  que 
de  Tattribucr  à  la  passíon  qui  rògie  presque  tout  cc  que  fait  aujourd'liui  lo  minis* 
tère  Grey.  A  Finstar  du  gouvcmcment  anglais,  celui  uc  la  Franco  a  pretexte  aussi 
dos  insulicê  et  des  tnjures  de  la  pari  du  Portugal,  pour  aller  lui  en  demander 
compte :  et  comme  cn  ngissant  de  la  sorte,  il  ne  faisait  que  répéter  ce  que  TAn- 
gleterre  venait  de  faire,  cclle-ci  s^cst  trouvée  dans  Timpossibilité  do  s'opposer  à 
une  conduite  qu'elle  nc  pouvait  condaroner  sans  condamner  aussi  ccUe  qu'elle  ve- 
nait de  tcnir,  avcc  une  injuf^tice  manifesto  cnvcrs  un  gouvememcnt  qui,  du  pro- 
pre  aveu  du  dcraicr  ministcre  Wellington,  n'avait  jamais  refusé  de  sátisfaire  le 
gouvcrnement  britanniquc,  et  était  toiíjours  alie  au  devaut  de  ce  qu'il  lui  deman-' 
dair. 

La  Franco  a  donc  pu  aller  sans  obstado  et  sons  pretexte  de  redresser  de  pró- 
tcndus  griefs,  sinon  ciianger-  ouvertement,  du  moins  pn'parer  le  renversemcnt 
qu'elle  medito  d'un  état  de  chosos  qui  lui  cst  contraire  et  qu*elle  remplacera,  si 
Ton  ne  s'y  opposo  à  tcmps,  par  un  autre  qui  lui  conviont  et  qui  no  tardera  pas 
à  sVtcndre  dans  toute  la  p^^ninsulo,  et  à  la  lui  livrer  enti&rcmcnt.  D.  Maria, 
nir.  le  comte,  scra  mise  alors  sur  le  trone  do  Portugal  aveo  lo  duo  de  Nemours  ou 
Ic  princo  de  Leuclitenbcrg  h  ses  cotes ;  et  la  déH<istrenso  constitution  do  D.  Pedro 
será  de  nouveau  jurée  d«ans  tout  le  royaume.  D.  Miguel  so  trouvera  on  consé- 
quence  force  de  se  retirer  on  Espagnc, 

lei,  comme  il  est  faoile  de  prévoir,  les  complications  commenceront,  le  gouvcr- 
nement espagnol  dans  sa  propro  defense  devra  Ciro  et  se  trouvera  nécessairement 
compromis.  La  Franco  fera  paraitre  alors  D.  Pedro  sur  la  scòno.  La  dynastie 
actuclle  de  TEspagne  será  en  danger;  et  k  sã  pLice  une  quasi  légitimité  prendra, 
comme  cn  Franco,  le  chemin  du  trone  c$«pagnoi.  II  faut  se  rappelor  que  D.  Pedro 
est  fils  de  la  socur  aince  de  Ferdinand  et  faire  attention  qu'il  vient  d*ajoutcr  à  son 
nom,  avec  quelque  arriòre  pensce  bien  ccrtaincment,  celui  de  Bourbon  que  ni  lai 
ni  aueun  princo  de  sa  famille  n'ont  jamais  porte.  A  une  autre  époque  de  telles 
assertions  paraitraicnt  et  seraient  regardées  comme  autant  de  revés.  Aujourd*hui 
la  prudcnco  et  rexpérience  nous  conscillent  de  les  regarder  comme  autant  de  véri- 
tis  prophetiques  qui  pourront  facilement  so  réaliser  si  Fon  n'y  mit  aueunc  oppo- 
sition. 

C*est  cette  opposition  que  TEurope  monarcliique  est  appelóe  à  exercer.  Voilà 
ce  que  lui  demandent,  son  intérêt,  la  necessite,  et  sa  propro  conservation*  contre 
un  torrent  qui  menace  de  tout  engloutir.  Pour  atteindro  ce  but  il  n'est  pas  besoin 
d'exportuler  avec  la  Franco,  de  la  menaccr ;  il  suiEra  simplement  d'ouvrir  les  yeux 
du  gouvememcnt  andais  sur  ses  propres  intércts,  si  intimement  lios  avec  les  nô- 
tres.  La  politique  a  de  tout  tcmps  été  d'empêcher  que  le  pacto  de  famille  qui  liait 
la  Franco  et  TEspague,  ne  s'étondit  sur  toute  la  péninsulc,  ot  on  écart&t  son  in- 
fluence. 

De  là  ce  besoin  de  cctte  alliance  avec  le  Portugal,  si  naturelle  et  ti  nécés- 
saire  alors.  Les  derniers  événements  cn  Franco,  en  rompant  ce  pacte  ont,  à  ce  que 
TAnglcterre  croit,  fait  cesser  cn  même  tcmps  cc  besoin.  I>e  cette  crovance  ou,  pour 
roteux  dire,  de  cette  erreur  est  reeultée  cette  indiíTórence  avec  laquelle  elle  regarde 
à  présent  ce  qui  se  passo  cn  Portugal.  Elle  ne  volt  oopendant  pas  que  c^est  la 
premier  pas  que  la  Franco  fait  pour  parvenir  à  remplacer  ce  pacte  de  famille  par 
un  pacto  de  príncipes  qui  unira  les  trois  gouvernemonts  étroitement,  agira  prin- 
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ciiMílcmcnt  contre  P Anglctcrrc,  lui  fcnnora  Ia  péninsulo  et  y  cl<^tnura  toutc  son  in- 
flacDce* 

Voil&y  mr.  le  comto,  cc  qu^il  cBt  reserve  aux  grandes  puissanees  d^empêcher 
en  Io  faisant  eonnaífro  au  gouvemeiucnt  anglais.  11  ne  s^agit  point  ici  eomme  on 
Ic  voit  claircment  de  savoir  qui,  de  D.  Maria  ou  de  D.  Miguel,  doit  rf*gner  en 
Portugal ;  il  ne  «'agit  pas  non  plus  d'une  auestion  de  droit.  11  8'agit  de  déeider  à 
qui  la  pcninsule  et  scb  moyeuB  Appartiendront  à  Tavenir.  Si  on  la  laissera  à  la 
France^  pour  los  employer  contre  I'Europe  monarchique,  ou  si  on  persuadem  à 
rAnglctcrre  à  8'en'  emparcr  pour  la  défcndre.  Kul  doute  que,  si  Ton  ne  s'y  oppose 
à  temps,  la  pcninsule  et  ses  moyens  se  trouveront  h  la  disposition  de  la  Franco 
révolutionpaire,  qui  les  employera  contre  TAnglcterre  lorsque  celle-ci  et  TEurope 
monarchique  en  auront  le  plus  çrand  besoin. 

Que  Ton  ne  s'arrôte  pas  à  Ta  considération  juste  dans  d'autres  temps,  d'être 
conséqucnt  dans  la  queation  portugaise.  La  France  Testelle?  Son  gouvemement 
n'cst-il  pas  busé  sur  la  plus  manifeste  usurpation?  Ne  cherche-t-elle  pas  àTexcu- 
ser  avec  la  souvcraineté  du  peuple  et  la  Yolonté  nationale?  £h  bien;  tout  cela 
existe  en  Portugal,  et  le  gouvemement  français  le  méconnatt,  parco  qu'il  le  trouvo 
fondé  sur  la  légitimitó  et  la  légalité! 

La  conduitc  de  Ia  France  envers  le  Portugal  est  donc,  commc  on  vient  de  lo 
voir,  la  plus  grande  prouve,  s'il  en  fallait  encore,  de  ses  intentions  révolutionnai- 
res.  Autrement,  d'ou  peut  venir  cot  amour  pour  Ia  légitimitó  dont  elle  se  declaro 
le  cham])iou  en  Portugal  apròs  Tavoir  détruitc  chez  elle?  La  France,  no  Toublions 
pas,  est  rennemie  naturelle  des  príncipes  de  lógitimité,  leur  destruction  qui  lui 
est  nécessaire,  est  le  but  unique  de  tout  ce  qu'elle  cntrcprend.  Ilespectons  et 
observons,  en  couséquence,  cette  grande  maxime  en  politique  qu^U  faut  faire  ce 
que  notre  emiemi  tie  teut  pa$  que  nous  fassions, 

Enfin,  mr.  le  comte,  si,  persuade  de  ces  vérités,  vous  daignez  les  présenter, 
au  gouvemement  britannique,  et  si  malheureuscment  celui-ci  ne  les  accueillepas 
comme  telles,  dans  ce  cas,  il  ne  me  reste  qu^à  demander  que  la  Orande-Breta- 
gne  soit  invitée  à  observer  strietement,  dans  les  affaires  de  Portugal,  le  príncipe  . 
de  non  intcrvcntion  et  do  parfaite  ncutralitó,  que  son  gouvemement  a  solennel- 
lement  proclames,  soit  en  Lurope,  soit  au  Brésil ;  et  qu'en  outre  elle  soit  requiso 
d^exiger  du  gouvemement  français,  qu'il  observe  ces  memes  príncipes  dans  uno 
lutte  qui  ne  doit  être  décidée  que  par  les  portugais  entro  eux,  si  Pon  ne  veut  pas 
voir  r£uix>pe  engagée  dans  mie  gucrre  gcnérale. 

Telle  est,  mr.  le  comte,  la  demande  qu'en  faveur  do  ma  malheureuse  pátrio  et 
dans  Tintérêt  de  TEurope  monarcliique,  i*ai  Thonneur  de  vous  présenter,  et  qno 
je  mo  flattc  d'obtenir  du  gouvemement  de  sa  majesté  impériale. 

Agréez,  mr.  le  comte,  Tassurance  de  ma  haule  cousidération  ss  Commendeur 
Guerreiro* = A  S.  E.  mr.  le  comte  de  Nesselrode. 


Kota 

Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  24  de  agosto  de  183L  —  Se- 
nhor :  —  Pehis  ultimas  noticias  recebidas  de  Lisboa  pelo  governo  de  sua  mages- 
tade  sabe-se  que,  apesar  de  terem  saido  do  Tejo  cinco  naus  de  linha  para  Toulon^ 
ainda  permanecem  no  porto  de  Lisboa  três  de  alto  bordo,  quatro  grandes  fragatas 
e  alguns  pequenos  navios,  e  acrcsccnti-sc  que  o  almirante  Koussin,  commandanto 
d'esta  forca,  fizera  ajustes  \mrsi  o  seu  fomecimento  por  mais  um  mes. 

A  conducta  franca  o  honrosa  do  govemo  francez  para  com  o  governo  do  sua 
magestade  sobre  o  objecto  da  expediçUo  franccza  ao  Tejo  impSe  a  mais  completa 
confiança  Acerca  d'este  ponto  da  parte  do  govemo  de  sim  magestade,  o  o  regresso 
a  Toldou  das  cinco  naus  de  linha,  depois  de  conseguido  o  fim  da  expediçSo^  está 
em  perfeita  conformidade  com  as  intençSes  anteriormente  annuneiadas.  ^ 

Ponderando,  comtudo,  na  demora  prolongada  do  resto  da  esquadra  francesa  no 
Tejo,  nio  intenta  o  governo  de  sua  magestade  expressar  nenhum  sentimento  do 
ciumo  ou  desgosto ;  mas  esti  desejoso  de  obter  algumas  oxplicnçSes  sobre  a  pro* 
jectada  demora  o  omquanto  ao  seu  objecto. 
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PortantO|  indica-so  a  v.  cx.*  que  procura  obter  infominç«!(e8  sobro  estes  poutos 
da  parte  do  governo  franceX|  tomando  cuidado  cm  as  conseguir  do  tal  maneira^ 
que  nXo  dô  a  entender  a  menor  duvida  ou  desprazer  da  parte  do.  governo  de  sua 
magestade,  emquanto  á  fiel  execução,  pelo  govenio  francez  das  seguranças  por  elle 
dadas  a  respeito  da  partida  da  esquadra  franceza  do  Tejo,  quando  a  satisfaçSo 
que  foi  pedida  fosso  obtida, 

Tenbo  a  honra^  etc.  =  PaZmer«foii.  =  (Para  lord  Granvillc.) 


Offielo 

A  bordo  da  Meljwnlnej  ás  cinco  boras  da  tarde,  em  24  de  agosto  de.  1831. — 
Tenho  a  honra  de  vos  informar  que  hoje  ás  Ires  horas  e  meia  da  tarde  o  cnpitSo 
Kafiy,  conimandante  da  corveta  nranccza  UEglé,  cmbnrcando-se  no  cães  do  Sodré 
para  voltar  a  seu  bordo,  esteve  a  ponto  de  ser  cobardemente  assassinado  por  um 
súbdito  portuguez,  que  se  lançou  violentamente  sobre  as  armas  d*cste  ofHcial,  e 
tel-o-ia  morto  infiiUivehncntc  sem  o  soccorro  de  uma  pessoa  que  acompanhava  o 
capitão  Rafl^. 

O  aggressor  foi  preso  pela  guarda  do  cães  do  Sodré:  aquelle  oificial  fez  a 
queixa  por  escrípto  no  mesmo  logar  e  foi  levada  ao  cliefe  da  guarda.  N*estes  úl- 
timos dias  tôeni  sido  victimas  de  similhantes  surprczas  algims  súbditos  inglczcs,  e 
nXo  se  tem  deixado  de  allogar  que  os  tomavam  por  francezes:  hoje,  para  evitar 
este  engano,  acoramettcram  um  oíUcial  revestido  com  o  sen  uniforme  para  não  pa- 
recer deixar  alguma  duvida  sobre  a  intenção.  Ainda  que  o  crime  não  tivesse  plena 
execução,  o  que  não  de})endeu  da  vontade  do  assassino,  não  me  parece  menos  evi- 
dente, e  o  considero  como  dcshonroso  para  uma  nação  que  dá  mostras  de  o  aucto- 
rísar,  ou  que  ao  menos  não  tem  força  suiBciente  para  o  reprimir,  e  junto  da  qual 
do  .ora  em  diante  os  estrangeii*ps  não  podem  encontrar  segurança*  Em  consequên- 
cia do  que  peço  que  este  assassino  seja  julgado  immediatamente,  e  que  dentro  das 
qiiarenta  e  oito  horas  que  se  seguirem  á  data  doesta  commnnicação  so  me  parti- 
cipe officialmentc  a  sentença  que  se  pronunci«'ir,  e  se  contra  a  minha  esperança 
for  de  natureza  que  torne  o  castigo  iilusorío,  não  a  olharei  como  uma  satisfaçilo 
obtida.  Observarei  a  v.  ex.*  que  a  nação  franceza  participanl  da  indignação  que 
experimento  por  similhante  attentãdo.  - 

Aproveito,  ete.s=si>«  Rahauây.sssi(^arK  o  visconde 'de  Santarém.) 


orneio 

Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  24  de  agosto  de  1831. — Tive 
a  honra  de  receber  a  vossa  carta  de  hoje  a  respeito  do  crime  commcttido  no 
cães  do  Sodré  contra  mr.  RaiTy,  commandante  da  corveta  francesa  VEglé. 

Posto  que  ficasse  penetrado  da  mais  pungente  dor  por  aquelle  suecesso,  mino- 
rou-se  esta,  sabendo  que  o  perpetrador  fora  preso  por  um  official  de  policia  que 
succedeu  estar  n'aquelle  logar. 

O  individuo  de  que  se  trata  será  immediatamente  processado;  mas  eu  devo. 
observar-vos  que,  como  cm  todas  as  naçSes  civilisadas  ha  certas  formulas  que 
devem  invariavelmente  seguir-se  em  todos  os  processos  criminaes,  é  impossivel 
determinar  de  antemão  o  termo  fixo  para  se*  concluir.  Comtudo,  logo  que  a  sen- 
tença for  pronunciada  não  deixarei  de  vos  informar  do  resultado. 

Aproveito,  ete.  3=  Ftscon Je  âe  Santarém,  ts=  (Para  o  capitão  de  mar  e  guerra 
Babaudy.) 

Offiolo 

Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  25  de  agosto  de  1831. — Sr.  vis- 
conde :  —  Tive  a  honra  de  receber  a  vossa  carta  do  dia  23,  na  qual  pedis  a  in* 
tervenção  do  governo  britannico  com  o  da  França  para  obter  a  restituição  dos  na- 
vios de  guerra  portuguezes  que  foram  capturados  no  Teio  pela  esquadra  francesa. 

Tendo  dado  a  esta  reclamação  a  mais  attcnta  consiaeraçlo,  e -encarregando  o 
juiso  da  questão  a  respeito  d'csta  captura  a  uma  auctoridade  legal,  vou  imbrmar- 
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VOS  quO|  conformo  as  leis  das  nnçScSy  «pplicavois  ás  cirCurnsÍAncias  cm  qao  foram 
tomados  os  navios^  sSo  boas  presas  de  guerra.  Nilo  ha,  pois,  ncnlium  fundamento 
de  direito  sobre  o  qual  o  governo  de  sua  magestade  possa  estabelecer  similhante 
represcntaçliQ  como  aquella  que  exigis  d'elle  que  apresente. 
«    Tenho  a  honra,  etc.c=:i^a/na€r«/oii*=s(Pam  o  visconde  de  Asseca.) 


omoio 

A  bordo  da  MtljHmíene,  em  25  de  agosto  do  1831.  —  A  resposta  á  carta  que 
tive  a  honra  de  vos  dirigir  cm  24  acaba  de  me  chegar  ás  luSos  lioje  ás  cinco  no- 
ras da  Uirde.  Vejo  com  espanto,  senhor,  que  pondes  um  termo  que  poderia  ser 
mui  remoto  á  repressSlo  de  um  crime,  cujo  prompto  castigo  era  indispensável  para 
a  segurança  dos  liomens  que  se  acham  debaixo  do  meu  commando. 

Nao  encontrando  pela  maneira  lenta  de  proceder  do  vosso  governo  as  garan* 
tias  necessárias,  a  fim  de  refrear  os  attentados  que  desgraç;idamente  se  tèem  tan- 
tas vezes  renovado  ha  tempos,  vejo-me  forçado,  esperando  as  ordens  do  rei,  a 
tomar  as  disposiçSes  para  assegurar  minhas  rehiçSes  com  o  agente  francez  e  pro- 
teger cfHcazmente  nossos  nacionaes.  Em  consequência  do  que,  um  dos  meus  navios 
v«'ie  ancorar  junto  do  cães  do  Sodré,  onde  ficará  até  que  o  assassino  receba  a 
justa  punição  do  seu  crime.  Vi  hoje  na  Gazeta  de  Lisboa* que  se  têem  abrogado  as 
formalidades  dos  processos ;  nfio  duvido,  senhor,  que  se  possa  fazer  a  mesma  ap- 
plicaçUo  ao  negocio  que  faz  o  objecto  da  minha  reclamação,  se  o  vosso  governo 
quer  dar  satisfação  í  França.  Ko  aiso  de  não  fazerdes  tudo  o  que  depende  de  vós 
l)ara  obter  esta  promptsi  justiça,'  clanimente  se  me  demonstrará  que,  em  vez  de 
reprimirdes  as  desordens,  vós  as  protegeis.  Appello  para  a  vossa  honra. 

Aproveito,  etc. =i)6  l{abaudy.s:s{Vavn  o  visconde  de  Santarém.)    * 

OAIolo 

{1*  i  reservai) 

■ 

III.""'  sr.  —  Na  conformidade  do  que  annunciei  a  v.  s.*  nos  meus  precedentes 
despachos,  tiveram  logar  as  conferencias  entro  o  cônsul  britannico  Read  e  o  sr. 
Guerreiro  sobre  as  reclamações  de  mr.  Dart,  o  cm  primeiro  logar  pelo  que  toca 
á  escuna  Coquettt,  declarou  o  sr.  Guerreiro  que  está  prompto  a  pagar  o  sou  justo 
valor,  e  mesmo  em  ultimo  caso  a  annuir  ao  que  mr.  Read,  como  arbitro  impar- 
cial e  honrado,  decidisse.  O  dito  cônsul  foi  elle  mesmo  examinar  o  navio,  e,  depois 
de  consultar  com  individues  {leritos  da  sua  nação,  reconheceu  que  ao  tempo  do 
embargo  poderia  valer  £  d50,  ao  que  o  sr.  Guerreiro  «replicou,  que  para  mostrar 
os  bons  desejos  da  regência,  não  haveria  duvida  em  dar  a  mr.  Dart  £  GOO,  ex- 
cedendo-se  assim  o  valor  arbitrado.  Os  procuradores  de  mr.  Dart,  porém,  insis- 
tindo na  absurda  pretensão  de  exigir  £  1:700,  reconheceu  mr.  Read  a  som  ra- 
são  d'elles,  o  pode  escrever  sobre  isto  ao  seu  governo,  lavrando-se  de  todo  o 
occorrído  nas  conferencias  o  protocollo  de  que  remetto  copia  inclusa,  para  co- 
nhecimento de  V.  8.*  o  para  que  possa  rebater  quaesqucr  falsas  noções  que  alii  se 
continuem  a  espalhar  sobre  tal  assumpto,  e  dar  ao  governo  de  sua  magestade  bri- 
tannica  as  expUcaçoes  que  forem  opportunas. 

As  outras  pretensões  de  mr.  Dart  consistiam :  primeira,  nas  perdas  e  damnos 
que  soffreram  as  cargas  de  dois  navios  por  elle  fretados  para  Inglaterra,  em  con- 
sequência do  embargo  que  a  regência  mandou  por  na  saída  de  todos  os  navios, 
desde  o  momento  que  aaqui  partia  a  expedição  até  que  se  soube  a  tomada  de 
8.  Jorge.  V.  s.*  sabe  que  nenhum  governo  reconhece  a  obrigação  de  indemnisar 
similhantes  perdas  quando  dias  procedem  de  embargos  postos  por  um  motivo  justo 
em  tempo  de  guerra,  como  seja  o  de  evitar  que  chegue  prematuramente  ao  conhe- 
cimento do  inimigo  a  noticia  do  luna  expedição.  Foi,  portanto,  rejeitada  pela  re- 
gência a  sobredita  reclamação,  não  valendo  de  *nada  o  pretexto  que  mr.  Dart 
allegou,  de  se  haver  deixaao  ir  a  mesma  noticia  por  um  navio  francez  que  com- 

>  llefere-se  ao  decreto  do  24  do  nesmo  mes,  creaado  o  consellio  do  guerra  que  devia  Jul- 
gar os  ludicladoB  na  revolta,  transcripto  n*nma  das  precedentes  paginas. 
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municou  com  este  portO|  porque  o  dito  navio  nZo  havendo  fundeado,  nem  mesmo 
chegado  a  entar  debaixo  aas  baterias  de  temi,  nlo  podia  ser  detido,  ainda  quando 
o  governo  o  quizesse  fazer ;  alem  de  que  hayia  a  certeza  de  elle  ir  carregado  em 
direi tiura  para  um  porto  de  França* 

Finalmente,  lembro  a  v*  s.*  que,  no  caso  de  discutir  esta  questSo  com  o  mi- 
nisterío  britnnnico,  poderá  fazcr-Iho  observar,  que  o  seu  governo,  bem  lonee  de 
se  iichar  obrigado  a  proteger  contra  quaesqucr  prejuizos  resultantes  do  estado  de 
guerra  os  navios  britannicos  que  se  achavam  n  este  porto,  havia  formalmente  re* 
conhecido  o  bloqueio  d'elle,  e  que  por  c^msequencia  a  responsabilidade  de  taes  ris- 
cos recaia  tão  somente  sobre  os  especuladores,  que  por  sua  livre  vontade  os  tinham 
mandado  para  cá. 

A  terceira  reelamaçSo  de  mrl  Dart  ó  por  motivo  de  sequestro  que  se  lhe 
fez  judicialmente  n*uma  porçlo  de  trigo,  e  como  a  este  respeito  pende  um  pro- 
cesso, só  poderá  queixar-se  no  caso  de  ser  injustamente  condemnado  pelo  crime 
de  que  o  accusam^^-que  é  de  atravessador.  V.  s.*  encontrará  na  copia  inclusa  de 
uma  participnçlo  do  juiz  de  fora  d'ef  ta  cidade  todas  as  expltcaçfUes  necessárias  so« 
bre  este  ultimo  negocio,  assim  como  verá  nas  copias  da  correspondência,  que  tam- 
bém remctto,  d'c8ta  secretaria  de  estado  com  o  cônsul  britannico,  documentos  evi- 
dentes da  justiça  cí»m  que  o  governo  se  tem  esmerado  em  proceder,  e  do  desejo 
bem  natural  que  elle  tem  de  nICo  dar  ao  governo  de  stia  magcstade  brítannica  o 
incn(»r  motivo  de  queixa  fundiída,  o  que  cm  todo  o  teuqxi,  e  muito  prinei|xilmento 
nas  circurnst^mcias  actuacs,  seria  o  cumulo  do  desacerto  por  parte  da  regência. 

Deus  gusrde  a  v.  s.*  Palácio  do  g«»venio  em  Angra,  25  de  agosto  de  1831. — 
Sr.  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima.:=«/osc  Antatito  Ferreira  Braklamy. 


Offloio 

11*^5  S  rmnifc) 

111."***  e  ex.**  sr.  —  Em  additamento  ao  meu  officio  reservadissimo  n.*  54,  te- 
nho a  hcmra  de  remetter  a  v.  ex.*  a  lista  inclusa  (A)  dos  portuguezes  que  foram 
diflerentes  vezes  convocados  para  o  fim  de  se  lhes  propor  o  empréstimo  que  se 
trata  de  c(»ncluir  n'csta  prsiça  a  favor  da  nossa  causa. 

Igualmente  achará  v.  ex.*  inclusas  sub  lit.  B  e  C  as  copias  de  uma  carta  do 

imi>erador  D.  Pedro  para  o  papa,  cuja  minuta  me  foi  encarregada,  e  de  outra  que 

o  mesmo  augusto  senhor  escreveu  a  Luiz  Filippe  durante  a  sua  primeira  estada 

*  em  Paris,  e  que  vae  mencionada  no  documento  A  do  meu  officio  reservado  n.*  53. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  26  de  agosto  de  1831.—  111."*^  e  ex."^  sr.  Luiz 
da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque.  s=s  Luiz  António  de  Ahreu  e  Lima. 

Doeamentos  m 


Abbade  de  Goivac.  e  «eu  irmio jOflfcreceram  ao  imperador  entrar  com  £  200 

1     para  o  empréstimo. 

AdriSo  Ribeiro  Neves, .  • Offereceu  entrar  com  £  500. 

Alexandre  Teixeira  de  Sampaio Respondeu  negativamente* 

António  da  Cunha  Barbosa. Não  respondeu. 

António  Joaquim  de  Cftstro  Carvalho.  •  Respondeu  negativamente. 

A.  J.  Freire  Marreco Respondeu  negativamente. 

António  Joaquim  de  Figueiredo Respondeu  negativamente, 

António  José  Dias  GuimarSes Respondeu  negativamente, 

Bruno  da  Silva ;  Respondeu  negativamente. 

Custodio  José  de  Miranda.  • NSo  respondeu. 

Custodio  Pereira  de  Carvalho Responaeu  negativamente. 

Chrístíano  Nicolau  Kopke Respondeu  negativamente. 

Fernando  Cardoso  Maia  •  •  • •  •  Respondeu  negativamente.  " 

Francisco  José  da  Gama  Macliado*.  •  •  NSo  respondeu. 
Francisco  Ignacio  Vanzellor Responaeu  negativamente. 


I 
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Francisco  Rcbcllo. . .  • NSo  rcspondoa. 

Fnmcisco  Vizcu  Pinliciro ;  • .  • .  Respondeu  negntívamenic. 

Henrique  José  ia  Silva •«••••  Respondeu  negativamente. 

J.  A.  G.  de  Oliveira Respondeu  negativamente. 

Jeronymo  Josi  de  Faria Respondeu  negativamente.  ' 

Joio  António  Fnictuoso |Re8]iK)ndeu  que  nSo  tomava  parte  em  ma^ 

I     tenas  politicas. 

JoSo  Carvalho  do  Medeiros Respondeu  negativamente. 

JoSo  de  Carvalhal Respondeu  negativamente. . 

JoSo  Ferreira  Pinto Oiferecèucomoanonynioentrarcom£l:000. 

JoSo  Jorgo Respondeu  negativamente. 

JoSo  José  Ferrtíira  da  Silva pisjK)sto  a  cooperar  para  o  empréstimo  par- 

I     ciai  do  Manuel  Joaquim  boares. 

JoSo  José  Dias Respondeu  negativamente. 

JoSo  Ferreira  Duarte NSo  resnondeu. 

Joaquim  J.  de  Figueiredo  Júnior. ....  P^*P^"'^^^  negativamente,  allegando  ser 

"  )     menor. 

Joaquim  José  da  Silva  Lima Respondeu  negativamente. 

José  Joaquim  Gomes  de  Castro Respondeu  negativamente. 

José  Fernandes  Thomaz Deu  muitos  conselhos. 

Josi  Correia  de  ilcllo jResponíleu  negativamente  c  pediu  qnc  o 

)     nSo  obrigasBcm  a  responder  por  cscripto. 

José  António  Gonçalves Kiio  respondeu. 

José  Luiz  Ratton.. .  .• Respondeu  negativamente. 

José  Pinheiro  Vizcu Respondeu  negativamente. 

Lourenço  Rodrigues  de  Sá Respondeu  negativamente. 

Manuel  Pedro  GuimarSes Nl^o  rcs^Kindeu. 

Manuel  Joaquim  Soarc. jOff^-^cc»  *1Í^Í»Ç!JI?Í ""  ««"Pi^stímo  P»^ 

^  )     cial  com  £  50:000. 

Manuel  António  Pinto  Soveral  Tavares l^^^''^^'*'^  ^^'^""^  ^»  "^í"*  ^^»  <^  ^«^^"^  ^ 

(     os  bens  de  sua  mulher. 

Aliguel  António  Malheiros KSo  resixindeu. 

Pedro  Tcixcúra  do  Mello Responaen  negativamente. 

Ricardo  Lirio  da  Silva Respondeu  negativamente. 

Theodoro  Ferreira  Pinto Respondeu  negativamente. 

D 

Londres,  11  juillet  1831.  —  Três  saint  perc:  —  Mon  départ  du  Brésil  ovani 
eu  lieu  avant  que  la  nouvellc  de  Télévation  de  votre  sainteté  sur  le  siége  de  Saint 
Pierre  m*y  fut  parvcnu,  ce  n'est  qu*aujourdliui  qu^il  m'a  été  possible  de  m*acquit- 
ter  envers  cUc  des  sentiments  respectueiix  que  commc  fils  ao  Téglise  et  particn- 
lièremont  <^mmo  chef  de  Taugustc  famillo  do  Bragancc  jc  dois  an  pèrc  commun 
des  íidèles.  Suivant  rexcmple  de  mes  glorieux  ancètres  jo  déposo  aux  pieds  de 
votre  sainteté  oes  sentiments  d'amour  et  de  soumission  qui  ont  mérité  aux  monar- 
ques  portugais  le  titre  précieux  de  trbs  íidòles  cl  que  je  me  piais  aussi  k  nourrir 
envers  le  saint  siége. 

A  ce  dcvoir  déjà  si  sacré  pour  moi  vient  aussi  se  joindrtí  cclui  de  pire  et  tu* 
teur  de  ma  filie  bien  aimée  la  reine  legitimo  de  Portugal.  Me  trouvant  en  Europo 
et  affranchi  de  tous  Ics  obstaclcs  politiques  qui  m'en  empcchaient,  jc  vais  employer 
tous  mes  soins  et  tous  mes  efforts  à  la  restauration  du  trone  de  sa  majesté  Irès- 
fidèle.  Je  compte,  três  saint  père,  avec  votre  puissant  appui  comme  sonverain  tem- 
norel  pour  faire  triompher  la  légitimité  centro  Tusurpation ;  et  comme  chcf  do 
réglise  je  suis  fermcment  convaincu  que  votre  sainteté  suivra  la  ligne  tracée  par 
son  glorieux  prédecesscur  ainsi  qu'il  convient  aux  intérets  do  Ia  reíigioni  surtout 
dans  oes  temps  calamiteux  ou  la  sanction  du  paijure  par  le  saint  siége  seridt  uno 
arme  dangereuse  mise  entro  Ics  mains  de  Timpiété. 

Daignez,  trcs  saint  l^ère,  répandre  sur  moi,  sur  ma  fiUo,  sur  mon  fils  et  sur 
toute  ma  famillc  Ics  grfices  de  votre  bénédietion  apostolique,  etc* 
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Pari«y.. .  de  juillety  1831.  —  Siro:  —  Ayant  beaacoup  pente  stir  raffaire  que 
votre  m«ijc8té'ma  proposó  Iiicr,  je  suis  obligé  de  dire  à  votro  majesté  qii'ayant 
donnó  ma  parole  d'honnear  à  ea  majesté  britanniqae  et  à  boq  gouvemement  de 
retotirner  cu  Ângleterre  dans  douze  jourB,  le  plus,  aecompagoé  de  sa  majestó 
très-fidèle  ma  fiUe  et  de  sa  majesté  madame  Ia  duchesse  de  Bragance  mon  épousei 

Í*e  ne  puis  pas  mnaquer  à  cctte  premesse  saus  avoir  le  scrupule  de  manquer  à  mon 
lonneur,  et  pourtant,  sirc,  je  suis  décidé  à  continuer  à  suivre  mon  premier  plan 
que  j'ai  eu  ílionneur  de  faire  savoir  à  Totre  majesté  en  partant  vendredt  à  mi- 
nuit  iK)ur  Clierbourg. 

Je  me  flatte,  sire,  que  Tumon  intime  de  la  France  avcc  TAngleterre  et  leurs 
bonnes  dispositions  envers  ma  filie  chérie  la  jeunc  reine  de  Portugal,  en  donnant 
à  votre  majesté  Toccasion  de  faire  tout  ce  qu'elle  désire  pour  le  rétablisscment  de 
rautorité  de  cctte  souveniine,  me  mcttra  à  mcme  de  pouvoir  servir  comme  tnteur 
les  intérêta  de  mon  augusto  pupille  de  parfait  accora  avcc  les.  deux  principales 
puissances  marítimos  de  TEurope. 

VeuilleZy  sircy  agrócr  les  assuranccs  réitérccs  de  ma  vive  gratitude  et  des  sen- 
timcuts  d^estime  et  do  hautc  considération  avcc  IcsqucIIes  je  suis,  sire,  de  votre 
majesté  le  bon  frcre  et  neyeu. 

Offlclo 

.    (S.®  59  rtscTTadissiBo) 

111."**  e  cx."®  sr.  —  Segundo  as  noticias  que  recebo  de  Paris,  a  rainha  nossa 
sçnliora  ò  seus  augustos  pne  c  madrasta  chegaram  a  Meudon  no  dia  20  do  cor- 
rente,  cujo  palácio  acharam  ricamente  disposto  para  a  sua  reccpçZo,  com  uma 
guarda  do  capit2Lo  e  vinte  e  tantos  cavallos  de  carruagem  para  o  serviço  de  suas 
magestides.  O  imperador  partiu  d  ali  logo  para  o  Palais  Royal,  aonde  el-rei,  a  rai- 
nha e  a  real  família  o  receberam  com  grande  cordialidade.  El-rei  louvou  o  pro- 
jecto do  imperador,  de  ir  elle  mcsino  á  testa  da  expedição  quo  se  destina  contra 
o  usurpador.  No  dia  seguinte  foi  el-rei  com  a  rainha  e  as  princezas  visitar  cm 
ceremonia  os  augustos  hospedes,  e  no  dia  22  jantlram  estes  no  Inalais  Royal.  N'estc 
jantar  el-rei  deu  o  braço  &  imperatriz,  que  fíoou  a  seu  lado  direito,  deixando  col- 
locar  sua  magestade  fidelíssima  ao  lado  direito  da  rainha  de  França. 

Depois  de  jantar  el-rei  insinuou  ao  imperador  de  fallar  aos  ministros,  para  o» 
dispor  a  nosso  favor,  diziMido  que  de  propósito  os  convidAra  para  esse  cffeito;  po- 
rém sua  magestade  imperial,  cm  vez  de  se  dirigir  ao  presidente  do  c«mselho  e  ao 
ministro  dos  negocies  estrangeiros,  fallou  com  o  marechal  Soult,  o  que,  sendo  ob- 
servado por  cl-rei,  sua  magestade  observou  ao  marquez  de  Rezende  que  convi- 
nha que  o  imperador  acostasse  os  outros  dois  ministros.  O  marquez,  tímido  e  li- 
sonjeiro,  nRo  se  atreveu  a  interromper  a  conversa  de  seu  amo  cora  o  marechal,  o 
que  muito  amofinou  a  Luiz  Filippe,  que  assim  o  fez  sentir  ao  imperador  quando 
já  Casimir  Périer  c  Sebastiani  se  tinham  retirado.  O  imperador  prometteu  ir  pes- 
soalmente a  casa  dos  dois  ministros  para  remediar  a  sua  equivocaçISo,  porém  con- 
sta-me  que  até  o  dia  24  ainda  o  nSo  tinha  feito. 

Lamento  muito  dizer  a  v.  cx.%  que,  segundo  as  noticias  de  Paris,  o  impera- 
dor vae  perdendo  a  popularidade  que  tinha  no  nosso  partido,  e  augmentando  a 
irritação  do  partido  dos  exaltados  pela  parcialidade  que  mostra  pelos  brazileiroa 
ou  portuguezcs  renegados,  que  agem  tratam  de  dirigir  sua  magestade  para  por  sua 
via  adquirirem  na  pátria  repudiada  a  mesma  importância  que  perderam  no  Brazil.  A 
rainha  nllo  recebe  os  seus  súbditos  senSo  quando  o  imperador  se  presta  a  apresea- 
tar-lh*os.  Ao  mesmo  tempo  sua  magestade  imi)crial  nenhum  agasalho  mostra  aoi 
portuguezcs,  que  trata  com  fria  e  insultante  indifferença.  O  seu  espirito  de  aca- 
nhada e  mesquinha  economia  )á  se  deixou  ver,  com  escândalo  doa  estrangeiros, 
pelos  arranjos  adoptados  para  habitação  de  suas  magestades.  que,  para  evitar  a  mi- 
serável despcza  de  alguns  luizes,  abandonaram  a  parte  nobre  do  palácio,  e  se  re- 
tiraram para  os  quartos  secundários.  Tudo  isto  c  as  intrrgasr  nojentas  dos  corteslos 
vae  causando  grande  damno  aos  nossos  negócios,  que  sem  tacs  misérias  estariam 
talvez  a  tocar  o  termo  da  sua  feliz  conclusllo*   •    «-^  . 
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O  inai*cc)iAl  Soult  disse  ao  imperador  quo  o  seu  parecer  seria  que  A  expediçlo' 
fosso  desembarcar  nas  vizinhanças  do  Porto,  c  quo  o  numero  de  seis  mil  liomen» 
lhe  parecia  sufficientc  para  derribar  o  usurpador. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Londres,  26  de  agosto  de  1881. — 111.""  c  cX."*  sn  Luife 
da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque.  =  Ztiíz  António  de  Abreu  e  Linui. 


mar  c  guerra 
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Ofllcio    * 

Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  .26  de  agosto  de  163l«  — 
Quando  mr.  Durrien  me  entregou  hoje  a  vossa  carta  de  hontem,  estava,  a  ponto 
do  vos  informar  que  a  intendência  geral  da  policia  dera  ordens  peremptórias  ao 
magistrado  competente  para  concluir  no  espaço  de  três  dias  o  processo  do  indivi* 
duo  criminoso  ua  affronta  de  aeommetter  mr.  It4ií!\^,  transmittindo  o  summario  o 
mais  provas  áquella  intendência  para  que  a  lei  podesse  iuimodiatamente  ser  exe* 
cutada. 

A  promptidfto  com  que  este  negocio  fui  conduzido  provanl  sem  replica  o  con«- 
trario  das  asserçScs  gratuitas  da  vossa  carta,  que  attríuue  ao  governo  de  sua  ma- 
gcstade  delongas  que  nSo  existem. 

Cumpre-me  te^tcmunhar-vos  que  li  com  a  maior  sun^reza  o  que  me  escreves- 
tes acerca  do  passo  quo  ieis  Aat^  de  fazer  tomar  a  um  dos  dois  navios  francezes 
outro  ancoradouro  do  que  o  estabelecido  pekts  regulamentos  do  porto  de  Lisboa, 
e  contrario  ao  que  se  lixa  nos  artigos  3.**  e  8.*  do. mesmo  regulamento,  em  data 
de  7  de  junho  de  1811  e  de  2  de  maio  deste  anuo. 

Tal  procedimento,  sendo  opi>osto  a  todos  os  principies  da  lei  das  naç^s,  desdo 
já  protesto  contra  similhante  medida  em  nome  do  meu  governo. 

Aproveito,  etc.  =  Túconcfe  de  /Sanf arem.  ==s  (Para  o  capitão  de 
Rabaudy.) 

orneio 

(R.^' (O  rfsma«tfÍM) 

111."*®  e  ex."*'  sr.  —  Ko  meu  officio.  reservadíssimo  n.*  54  dei  conta  a  v.  cx.* 
do  resultado  da  primeira  conferencia  que  teve  logar  nVsta  casa  com  o  banqueiro 
Ardoin,  de  Paris,  sobre  o  novo  empréstimo  que  tratAmos  de  negociar.  Cumpre-mc 
agom  participar  a  v.  cx.*  que,  segundo  aifirma  Henrique  Josó  da  Silva,  este  ne- 
gócio está  coneluido,  o  que  eu  ainda  não  dou  por  certo.  O  empréstimo  é  do 
£  2.000:000,  a  48  c  juro  de  5  por  cento,  commissSlo  de  3  por  cento  sobre  o  va- 
lor nominal,  pago  em  prestações  igimcs  de  10  por  cento,  a  primeira  dividida  em 
três  porções,  isto  é,  £  f)õ:00O  pagas  doze  dias  depois  da  assignatura;  100:000 
postas  á  dis{M>siçr;o  da  regência  por  um  credito  sobre  os  contratadores  trinta  dias 
depois  da  assignatura,  devendo  estas  £  100:C00  ser  exclusivamente  empregadas 
nas  despezas  £i  expedição  (principal  garantia  dos  contratadores^,  o  o  resto  appli- 
cado  para  pagamento  de  um  semestre  dos  juros  do  empréstimo  ae  1823,  deixando 
uma  sobra  para  ser  paga  á  regência»  As  outras  prestações  só  serSo  pagas  quando 
o  governo  da  rainha  so  restabelecer  em  Portugal,  mas  d*ellas  sairão  lambem  os 
juros  do  empréstimo  de  1823.  Esta  clausula  é  indispensável  para  admissSo  das 
novas  apólices  no  »tock  íxchange.  Estas  sao  as  principaes  disposições  do  novo  em- 
préstimo, QUO  por  via  de  mr.  Ardoin  será  feito  com  a  casa  de  Wilson  &  C.% 
d*esta  cidaae,  que  já  contratou  com  o  BraziK 

Se  esto  empréstimo  se  effeituar,  convocarei  aqui  para  a  sua  arreeadaçto  e  fis- 
calisaç&o  a  commissao  de  fazenda  das  cCrtes  de  Í82d,  em  conformidade  da  insi- 
nuação constante  da  carta  inclusa  por  copia  do  imperador  D.  Pedro,  medida  que 
mo  parece  muito  acertada  e  judiciosa. 

Na  mesma  hypotliese  se  tratará  de  apromptar  com  a  maior  brevidade  a  ex- 
pediçlo naval,  e  por  isso  convirá  em  todo  o  caso  que  uhi  se  designe  e  se  prepare 
o  corpo  de  tropas  que  deve  ir  a  Portugal,  que  eu  calculo  em  cinco  mil  homens, 
pouco  mais  ou  menos.  Temos  sempre  em  vista  formar  um  corpo  estrangeiro  de 
mil  ou  mil  e  duzentos  homens,  pois  assim  nos  é  aconselhado  por  todas  as  pessoas 
inteUigentes,  quo,  nKo  duvidando  do  valor  das  noesas  tropas,  pensam,  todavioi  que 
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conrem  que  o  primeiro  ataque  seja  feito  por  cstrangeiroB,  que  nto  bIo  mnuidoí 

Eor  considerações  de  família  e  de  relaçSes  necestariamente  existentes  entre  com* 
atentes  da  mesma  naçilo.  '         * 

Estando  agora  aqui  o  sr.  D.  Thomaz  Slasearenhas^  é  s*  ex.*  que  deverá  as* 
signar  o  contrato  do  empréstimo,  bem  como  continuar  a  tratar  da  eondusSo  das 
questScs  pendentes  com  mr.  Haberly. 

Juntas  achará  ▼.  ex.^  umas  observações  que  mr.  Manders  fez  sobre  o  relató- 
rio do  ministro  da  fazenda  do  Brazil,  que  parece  conter  parcellas  que  nXo  deve- 
remos  pagar,  e  ali  nos  são  carregadns  em  aebito. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  26  de  agosto  do  1831.  — IlL"*  e  ex.*^  sr.  Luia 
da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque.  =  Luiz  Ardonxò  dê  Abreu  e  Lima. 

P»  S. — Acaba  de  vir  aqui  agora  mr.  Ardoin  declarar-nos  que  a  casa  de  Wil- 
son se  retirou  do  empréstimo,  com  o  que  fica  desvanecida  a  esperança  de  se  con- 
cluir aquclle  negocio.  Far-se-hHo  novas  diligencias,  mas  devo  confessar  a  v.  ex.* 
que  as  minhas  idéas  a  tal  respeito  me  inspiram  pouca  confiança  de  um  resultado 
favorável.  ^ 

Londres,  15  de  agosto  de  1831.  —  Sr.  Lima:-— Achando-se  tanto  em  Ingla- 
terra como  em  França  todas  aqucllas  pessoas,  que,  na  qualidade  de  deputados  da 
naçilo  portugucza,  haviam  sido  eleitos  pelas  cortes  de  182G  para  comporem  a  com- 
mÍBs<^o  de  fazenda,  eu  sou  de  o]>inillo  que  elUis  se  reunam  immediatamente  n'esta 
capital  (çMn  commisslto),  a  fim  de  serem  encarregadas  de  receber  os  dinheiros  do 
empréstimo  que  se  está  contratando  n'esta  praça,  e  de  os  distribuírem  segundo  as 
differentes  rcquisiçfSes  que  lhes  forem  feitas  pelo  sr.  Lima,  sendo  ao  tnesmo  tempo 
os  membros  que  conipozercm  a  conimisnâo  hscacs  do  dito  empréstimo  e  das  des- 
pezas,  com  responsabilidade  ao  governo  legitimo  na  forma  da  carta  constitucional, 
e  ds  cortes,  isto  emquanto  o  actual  governo  legitimamente  estabelecido  nSo  deter- 
i  minar  o  contrario. 

Escusado  é  enumerar  as  vantagens  que  doeste  expediente  podem  resultar;  a  sua 
})erspicacia  infallivehnente  Ih^as  fará  conhecer,  e,  portanto,  eu  espero  que  o  sr. 
Lima  expeça  os  avisos  nccesKiirios  para  que  assim  se  cumpra. 

Aproveito  mais  esta  occasiao  para  lhe  certificar,  que  sou,  seu  amigo.  aaDuQCB 

DE  BraQ<ANÇÁ«  % 

OlUclo 

[ksrnafc] 

111."*  e  ex."*  sr.  —  Tive  a  honra  de  receber  o  despacho  reservado  que  v.  ex.* 
l  me  dirigia  em  data  de  25  de  junho,  e  ao  qual  nSo  respondi  em  tempo  competente 

I  por  ine  achar  ausente  de  Londres,  na  occasi2o  em  que  foi  enviado  o  alferes 

I  Allen. 

I  Tendo-me  sua  magestade  o  duque  de  Bragança  feito  a  honra  de  me  dirigir  a 

^  carta  que  remetti  por  copia,  a  v.  ex.*,  julguei  do.  meu  dever  dirigir-me  a  Cher- 

j  bourg  para  ter  a  honra  de  beijar  a  m^o  de  sua  magestade  fidelíssima,  e  ao  mesmo 

I  tempo  ter  de  agrad^er  a  sua  magestade  o  duque  de  Bragança  a  honra  que  me 

havia  feito,  julgando  que  uma  temporária  ausência  de  Londres,  onde  ficava  o  con- 
i  selheiro  Lima,  de  modo  algum  poderia  demorar  a  marcha  dos  negócios  de  que 

j  me  aclio  encarregado  conjunctamente  com  o  dito  conselheiro. 

j  No  meu  regresso  a  esta  cidade  fui  informado  pelo  conselheiro  Lima  de  quanto 

I  havia  occorrido  durante  a  minha  ausência,  e  de  quanto  o  mesmo  conselheiro 

:  havia  informado  a  v.  ex.*,  e  conhecendo  pela  dita  correspondência,  que  a  re- 

H  gencia  se  acha  exactamente  informada  do  estado  dos  negócios,  nada  me  cum- 

j  pre  acrescentar  ao  que  hoje  escreve  o  conselheiro  Lima,  o  só  me  resta  infor- 

mar a  V.  ex.*  sobre  o  estado  em  que  se  acha  a  desgraçada  transacçlo  com  mr. 
Maberiy. 
i   -        .No  meu  ultimo  officio  informei  a  v.  ex.*  que,  tendo  esgotado  todos  os  meios 
de  concilíaçlo  para  trazer  mr.  Maberly  a  uma  amigável  composiçto,  julgava  oon- 
!  veniente  lançar  mSo  dos  meios  legaes  para  se  obrigar  a  cumprir  o  contrato,  cousa 

difiicil  o  quasi  impossivo    ou  desistir  u'ellc,  pagando-lhe  a  regência  a  somma  que 
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ellc  tinha  pago  por  conta  do  empréstimo,  o  n'e8te8  termos  deixei  a  ncgociaçlo 
quando  parti  para  Cherbourg,  e  na  minlia  volta  aclici  que  o  letrado  era  do  opir 
niSo  que  se  tratasse  de  novo  uma  amigável  composiçUo,  pois  que  o  rosultado  de 
meios  Ics^aes  seria,  nSo  só  mui  dilatado  mas  igualmente  muito  mcerto,  e  portanto 
continuo  de  novo  a  tratar  de  ver  se  ó  possivel  amigavelmente  annuUar  o  con- 
trato,  o  que  me  lisonjeio  poder  conseguir,  particularmente  se  o  novo  negocio  tiver 
um  bom  resultado,  como  nos  induz  a  crer  o  estado  em  que  se  acha  a  negociaçXo 
a  tal  respeito,  e  em  one  muito  nos  tôcm  ajudado  os^conselhciros  Mousinho  da 
Silveira  e  Silva  Carvalno. 

Seria  mui  longa  e  de  certo -fastidiosa  a  rcpetiçSo  das  infonnaçSes  que  o  con- 
selheiro  Abreu  e  Lima  dirigiu  a  v.  ex.^  acerca  do  estado  em  que  achei  os  nego- 
cios,  comtudo  n2o  posso  dispensar-me  de  lamentar  com  v.  ex.*  a  inesperada  re- 
solução que  sua  magestade  o  duque  de  Bragança  tomou  acerca  dos  bonde  qiie  eu 
em  seu  nome  havia  dado  em  pagamento  das  letras  dos  ex.**^*  srs.  marques  de 
Palmella  e  conde  de  Villa  Flor,  assim  como  o  que  o  mesmo  senhor  se  dignou  tomar 
acerca  dos  saques  sobre  o  thesouro  imperial ;  estas  duas  decisSes  desconsolam  e 
.ra.ngoam  vivamente  quem  só  tem  cm  vista  a  salvação  de  Portugal,  para  cujo  fim 
não  ha  casta  de  sacrifício  que  nSo  tenha  feito,  inclusivamente  o  do  credito,  que  é 
o  mais  que  o  homem  de  bem  pode  fazer. 

Nada  direi  sobre  o  projecto  de  se  estabelecer  uma  commissão  de  fazenda,  por- 
que doeste  negocio  não  tive  conhecimento,  pois  que  se  julgou  que  eu  só  estava 
auctorisado  a  receber  e  despender  os  dinlieiros  que  se  recebessem  do  Brazil,  e  foi 
só  depois  das  minhas  exjilic^içSes  que  se  teve  i)crfeito  conhecimento  dos  poderes 
de  que  eu  me  achava  revestido,  e  então  eu  julguei  que  o  projecto  da  commissão 
devia  dar- se  á  execuçilo,  porque  de  certo  a  regência,  e  por  consequcncia  os  seus 
agentes,  todo  e  qualquer  eston^o  queria  remover,  que  se  podcsse  oppor  a  salvar 
quanto  antes  a  nossa  desgraçada  pátria,  cuja  sorte  não  pode  ser  mais  cruel  nem 
mais  oppressiva. 

Se  felizmente  tiver  logar  a  projectada  expedição,  lisonjeio-me  que  a  regên- 
cia, approvará  que  eu,  entreganilo  toda  a  agencia  dos  negócios  ao  ministro  de 
sua  magestade  fidelíssima  n'esta  corte,  vA  ajunt*ir-me  aos  meus  bravos  e  antigos 
camaradas. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  26  de  agosto  de  1831. — III."®  e  ex."*  sr.  Luis 
da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque,  as  D.  Thomaz  Míisearenhaê, 

P.  S.  —  Depois  d'este  assignadò  nos  foi  communicado  que  estiva  por  agora 
interrompida  a  negociação  do  empréstimo,  o  que  lamento,  mas  o  que  me  não  causa 
admiração  alguma. 

C*nrtA  «ncncionaclR  no  oSlclo  nutorior 

Sr.  D.  Thomaz:  — Ji  como  simples  particular  (pois  abdiquei  a  coroa  do  Brazil 
cm  meu  filho,  por  assim  m'o  pedir  a  minha  honra)  tenho  o  prazer  de  lhe  fazer  os 
meus  comprimentos  e  a  fortuna  de  ser  o  primeiro,  segundo  penso,  de  lhe  commu- 
nicar  que  o  grande  e  incomparável  conde  de  Villa  Flor  acaba  de  salvar  das  gar- 
ras do  sanhudo  despotismo  as  ilhas  de  S.  Jorge,  no  dia  20  de  abril,  e  Pico,  no 
dia  9  de  maio.  O  Faial,  aonde  fui  refresc^ir  depois  de  um  nSo  pequeno  temporal, 
suspira  pela  chegada  do  heroc,  e  se  na  Europa  forem  as  cousas  como  eu  espero  e 
do  modo  que  forcejarei  por  fazer  ir,  parece-me  que  a  minlia  amada  filha  e  sua 
rainhar,  e  minha  pupilla,  ainda  em  menos  de  um  anuo  terá  a  fortuna  de  ver  o  seu 
reino  salvo  do  maior  dos  déspotas,  do  peior  dos  filhos  e  do  maior  dos  trai- 
dores. 

A  rainha  vem  com  minha  mana  na  corveta  franceza  La  Seine,  e  deve  chegar 
a  Brest  dentro  de  pouco  tempo.  Eu  sigo  para  Falmouth,  pois  desejo  ver  se 

Íosso  tomar  o  porto  do  Clierbuurg,  por  me  ficar  mais  commoda  a  viagem  para 
tós ;  a  rainha,  se  de  Brest  não  poder  vir  por  mar  para  Clierbourg,  virá  por  terra 
para  seguir  eommigo  para  Paris ;  portanto,  se  lhe  quer  beijar  a  mão,  poderá  vir 
a  Cherbourg,  aonde  terá  o  prazer  de  o  abraçar  e  agradecer-lhe  da  parte  da  sua 
rainha  os  bons  serviços  que  lhe  tem  feito,  este  que  é  de  t.  ex.*  verdadeiro 
amigo.  s=sD.  Pkoro  db  Alcaktara  Bragança  Bourboh.bs Bordo  da  fragata  in- 
gleza  Volage,  fora  do  porto  de  Falmouth,  9  do  junho  do  1831.       . 
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111."*^  e  ex.*^  tr. — A  tomada  da  ilha  de  S.  Miguel,  nlo  obstante  a  boa  von- 
tado  que  mostraram  as  tropas  de  sua  magestade,  veiu  dar  alentos  aos  refugiados 
que  estavam  plenamente  desanimados  pela  salda  da  esquadra  f  raneeza  de  Lisboa, 
pela  recuperaçSo  da  marinha  real  e  pela  frieza  que  estas  cousas  davam  aos  ban- 
queiros, os  qunes  já  se  mostraram  mais  usurários  e  mesmo  apressados.  Assim 
que  esta  infausta  noticia  chegou  aos  emigrados  contaram,  entre  extasi  de  alegria, 
como  certa,  que  depois  do  tal  aontecimento  nenhuma  difficuldade  acharia  o  em* 
préstimo,  porque  esta  acquisiçSo  augmentavá  as  garantias  que  ofiereciam  os 
contratadores,  visto  estarem  e»tes  persuadidos,  que  ainda  no  caso  de  completa 
submissSo  dos  liberaes,  o  governo  inglez,  sempre  prompto  para  favorecer  as 
transacções  de  seus  súbditos,  nio  deixaria  de  reclamar,  antes  de  reconhecer 
el-rei  nosso  senhor,  o  pagamento  das  dividas  contrahidas  sobre  taes  hypothe- 
cas.  Por  mais  leves  que  pareçam  e$tes  motivos  de  dccisSo,  é  fiicto  que  agora  mesmo 
chegou  ao  meu  conhecimento  que  o  emprcstimo  de  £  2.000:000  esterlinas  está 
finalmente  concluido.  Porém,  c«»mo  observei  nos  que  precedentemente  dirigi  ao 
ex."*^  sr.  visconde  de  Canellas,  os  onerosas  condições  reduzem  o  liquido  do  emprés- 
timo a  menos  de  metade;  doesta  ha  de  se  tirar  perto  de  um  quinto  para  garantias 
dos  primeiros  dividendos  e  jun»s>  outra  fracçHo  nAo  pequena  para  pagamento  das 
.  apólices  que  a  denominada  rcgrneia  deve  ha  muit<^>  tempo,  e  juntando  a  isto  as 
despozas  das  summidades  da  enii;:^raç2o,  a  mpacidade  que  cerca  o  senhor  D.  Pe- 
dro, a  necessidiide  em  que  está  de  sustentar  o  conimum  dos  refugiados  que  por 
aqui  andam  morrendo  de  f(»me,  c  o  emprego  desordenado  do  que  restar,  pouco  ou 
nenhum  receio  se  pode  ter  da  tentitiva  fimil  que  ousam  emprehender;  tanto  mais 
que  mui  provavelmente  com  os  prepai^ativos  da  pntjectada  expedição  hSo  de  dar 
tempo  aos  re<ilistas  inglezes  de  substituir  o  ministério  de  lord  Grey,  aconteci- 
mento que  os  orleiínistas  julgam  aqui  provável,  que  receiam  muito,  o  para  o 
qual  concorrem  todavia,  continuando  a  occupar  a  Bélgica,  e  consentindo  que  Leor 
poldo  nomeasse  gencraes  francczes  para  commandar  o  seu  exercito^ 

O  cx-impcrador  do  Brazil,  apesar  da  sua  extrema  volubilidade,  cimtinúa  a  dizer 

3ue  ha  de  ir  á  testa  da  expedi^^^io,  mas  por  agora  tudo  s8o  palavras,  e  nenhuma 
Í8{>osiç}|[o  existe  para  este  tim.  Quando  alguma  cousa  estiver  preparada,  D.  Pedro 
deve  voltar  para  Londres,  aonde  nSo  continua  a  residir  pelos  motivos  ]>oliticos 
que  na  precedente  indiquei,  e  também  por  achar  aquella  habitação  excessivamente 
cara.  Entretanto,  ali  mandou  reunir  a  antiga  junta  da  fazenda  das  cortes  de  1826, 
para  tratar  de  negócios  pecuniários  da  chamada  rainha,  e  ao  mesmo  tempo  da 
expedição,  cousa  correlativa  segundo  os  seus  projectos,  mas  que  sXo  por  certo  inse- 
paráveis. A  familia  do  ex-imperador  e  a  do  marquez  de  Loulé  visitam  frequente- 
mente a  de  Luiz  Filippe,  a  qual,  antevendo  sorte  igual  á  d*aquelle  infeliz  monar- 
cha  constitucional,  faz  a  este  o  agasalho  que  para  si  desejava  em  idênticas 
circumstancias. 

Nas  suas  frequentes  conversas  sobre  os  negócios  de  Portugal,  Luiz  Filippe 
mostra  a  D.  Pedro  muita  cordialidade,  e  n'uma  d*ellas  disse-lhe,  entre  outras: 
«J'ai  lieu  de  croii*e  que  nous  ierons  quelque  chosei» 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paris^  26  ae  agosto  de  1831. — 111."*  e  ex."^  sr.  vis- 
conde de  Santarém. = Por  ordem  do  ex.*^  sr.  visconde  de  Canellas,  o  seu  secre- 
tario particular. 

* 
111."^  e  ex."^  BTé — Tendo  constado  a  el-rei  nosso  senhor  a  boa  eondueta  do 
regimento  de  voluntários  reae«  de  milicias  de  Lisboa  oceidental,  em  a  noite  do 
21  para  22  do  corrente,  auando  próximo  ao  seu  quartel,  juntamente  com  a  decima 
eompanhia  da  guarda  real  da  policia,  embaraçou  a  passagem  que  os  rebeldes  do 
2.^  regimento  de  infanteria  de  Lisboa  tentavam  eontiniuur.pela  rua  de  S.  Bento, 
o  mesmo  depois,  procurando  oa  ditos  rebeldes  para  os  atacar:  é  o  mesmo  senhor 
servido  louvar  o  liom  serviço  d*aquello  fiel  regimento,  o  ordena  que  t.  ex«*  faça 
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Sublicar  na  onlcm  geral  ao  exercito  quanto  lhe  foram  agradáveis  as  provas  de  £• 
clidade  e  bom  espirito  dos  indivíduos  que  compScm  o  mesmo  regimento  do  mi- 
lícias. O  que  communico  a  v.  cx/  para  que  assim  se  execute. 

Deus  guarde  a  v.  ex/  Palácio  ue  Queluz,  cm  26  do  agosto  de  1831.ssCbfMb 
de  S.  Zottretiço.=ni."*  e  ex."*  sr.  conde  de  Barbacena. 


Tendo  a  perversidade  e  a  intriga  revolucionaria,  pelos  grandes  esforços  que 
desde  muito  tempo  emprega  para  desviar  do  caminlio  da  honra  algum  dos  corpos 
militares  existentes  na  capital,  entendendo  enganadamente  que  por  esse  meio 
veria  logo  cumpridos  os  seus  abomináveis  planos,  conseguido  illudir  uma  parte  do 
2.®  regimento  de  infantcría  de  Lisboa,  que  cm  a  noite  de  21  do  corrente  mez, 
esquecendo- se  dos  primeiros  e  mais  sagrados  deveres  do  vassallo  e  do  soldado, 
ousou  levantar  o  gnto  da  revolta  e  sair  com  armas  do  quartel  com  o  fim  de  a 
promover,  praticando  em  diflTercntcs  partes  os  mais  execrandos  excessos,  com  o 
que  teria  sem  duvida  inundado  em  Stingue  a  capital,  estabelecendo  no  meio  d'ella 
a  guerra  civil,  a  anarchia  e  a  desordem,  se  n?lo  fosse  logo  rcprimid.*!  pela  inaba« 
lavei  firmeza  de  valor  e  de  lealdade  dos  outros  corpos  da  guarnição,  nào  contendo 
aquellcs  revoltosos  nem  ao  menos  a  lembrança  do  que  executavam  um  tXo  horro- 
roso attcntado  quasi  na  presença  de  sua  magcsUidc,  e  sendo  necessário  nSo  só  que 
se  im}K)nkam  as  devidas  penas  áquelles  insubordinados  militjires  que  assim  vergo- 
nhosamente faltaram  á  disciplina  e  &  fidelidade  que  ao  mesmo  senhor  lhes  cum- 
pria ter,  para  cujo  fim  se  acha  creada  uma  coumiissílo  militir  pelo  decreto  de  24 
doeste  mez,  mas  também  que  sejam  castigados  segundo  a  lei  quaesquer  outras 
pessoas  que  tenham  tomado  parte  na  revolta,  ^u  sejam  aquellas  que  em  pouco 
numero  se  viram  acompanhar  por  algum  tempo  armadas  a  tropa  revoltosa,  ou  ou- 
tras Qiiaes(}uer  que  lhe  dessem  impulso  ou  para  ella  ajudassem :  é  sua  magcstade 
6er\'iao  que,  alem  das  averiguações  judiciaes  a  que  alguns  dos  ministros  criminaes 
dos  bairros  de  Lisboa  jA  deram  principio  pelo  acontecido  nos  seua  res}>ectivos 
bairros,  em  a  dita  noite  de  21  do  corrente  mez,  e  que  fiiz  parte  ou  tem  relaçSo 
com  a  mencionada  revolta,  v.  m/^  proceda  a  uma  devassa  para  se  conhecer  a  ori- 
gem, seguimento  e  todas  as  circumstuncias  e  particularidades  d'este  nefando  crime, 
assim  como  quem  bKo  as  pessoas  que  o  machinanim  ou  auxiliaram,  e  n*elle  toma- 
ram parte  com  fundada  imputaçXo,  servindo  este  aviso  de  corpo  de  delicto. 

V.  m/*  entenderá  que  n'este  caso  nHo  ha  limitaçUo  de  tempo  nem  de  teste- 
munhas, mas  quer  sua  magcstade  que  se  ultime  esta  diligencia  com  a  maior  bre- 
vidade que  for  possivcl,  })articipando-me  v.  m.*^  quando  estiver  finda  para  te 
darem  as  ulteriores  providencias  que  hão  de  precisar-se. 

Deus  gimrde  a  v.  m/^  Palácio  de  Queluz,  em  27  de  agosto  de  1831.ssLuiz  de 
Paula  Furtado  de  Castro  do  Rio  de  Me)idonça,=zSr.  corregedor  do  crime  do  bairro 
de  S.  José. 


Sendo  necessário  prover  ao  commércio  das  ilhas  dos  Açores  emquanto  estiver 
interrompida  a  communicação  com  Portugal,  a  regência,  depois  de  ouvir  a  junta 
consultiva,  manda,  em  nome  da  rainha,  o  seguinte: 

Artigo  1.®  Q  decreto  de  17  de  junho  de  1830,  pelo  qual  foram  provisoriamente 
reduzidos  a  lo  por  cento  os  direitos  de  entrada  ou  consumo  de  todos  os  géne- 
ros e  mercadorias  importadas  em  navios  estrangeiros,  de  qualquer  naçSo  que  seja, 
é  extensivo  a  todas  as  alfandegas  das  outras  ilhas  dos  Açores.  « 

Art.  2/  Os  géneros  e  mercadorias  de  producçXo  ou  manufactura  nortugaeza, 
que  forem  importados  em  navios  estrangeiros,  serão  admittidos  A  entraaa,  pagando 
os  direitos  estabelecidos  no  artigo  1.^  . 

Art.  3.^  £  permittida,  emquanto  durarem  as  circumstancias  actuaes,  a  livro 
exportaçXo  de  quaesquer  géneros  ou  mercadorias  de  producçjto  ou  manufactura 
das  ilhas  dos  Açores,  para  quaesquer  paizes,  nSo  piigando  maiores  direitos  de 
saida  do  que  pagavam  sendo  exportados  para  Portugal. 
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Exccptoa-se  doesta  âÍ8po»iç!lo  o  trigo,  sobre  o  qual  a  regência  so  reserva  dar 
as  providencias  que  os  resultados  das  colheitas  mostrar  conveniente. 

O  ministro  e  secretario  do  estado  dos  negócios  da  fazenda  o  tenlia  assim  en- 
tendido e  faça  executar.  Palácio  do  governo  em  Angra^  27  de  agosto  de  ISSl.cs 
Marquez  de  PalmeUa=  Conde  de  ViUa  FlorsssJoU  António  Onerreiro^JosêAn" 
tonto  Ferreira  BraJdamy. 


Constando  na  minha  real  presença  achar-se  por  preencher  parte  do  empréstimo 
de  2.000KXX)^000  reis,  aberto  pelo  decreto  de  13  de  novembro  do  anno  próximo 
passado,  e  prorogado  opraso  para  o  seu  recebimento  pelo  do  lõ  de  janeiro  do  cor- 
rente anno :  hei  por  bem  prorogar  o  referido  praso  por  mais  dois  mezes,  contados 
do  dia  da  publicação  d'e8te  na  Gazeia,  para  dentro  d'ello  se  receberem  na  junta 
dos  juros  dos  reaes  empréstimos  os  canitaes  com  que  os  mutuantes  concorrerem 
para  se  completar  o  dito  empréstimo,  debaixo  das  mesmas  condições  estipuladas 
no  mencionado  decreto  dó  13  do  novembro  do  anno  passado^  e  ampliadas,  pelo 
que  respeita  ao  artigo  6.^|  na  parte  relativa  a  recibos  e  bilhetes  de  ferias^  áquel- 
les  que  pertencerem  aos  mezes  vencidos  até  o  fim  do  corrente  mez  de  agosto, 
contando-se  desde  o  1.®  de  setembro  próximo  futuro  6  juro  das  apólices,  que  hou- 
verem de  pas8cr-se  pelos  capitães  que  n'est*i  conformidade  so  receberem. 

O  conde  da  Louza,  D.  Diogo,  <lo  meu  conselho  de  estado,  ministi»  c  secrc* 
tíirio  de~t3stado  dos  negócios  da  fazeuda,  presidente  do  erário  régio  e  n'elle  logar- 
tenente  immediato  á  minha  real  pessoa,  presidente  da  junta  dos  juros  dos  reaes 
empréstimos,  o  tenha  assim  entendido  e  o  faça  executar.  Palácio  de  Queluz,  27 
de  agosto  de  1831. =(^Com  a  rubrica  de  sua  mageêtade,J 


Nata, 

27  aofit  1831. — Monsieur  le  vicomto:  —  Quoiqii'il  me  soit  extrêmement  pé- 
nible  d'apprendre,  par  Toffice  que  V.  E.  m'a  fait  riionneur  de  m'adresser  cn  date 
du  25  de  cc  móis,  que  le  gouvememcnt  do  sa  majesté  britannique  semblc  envisa- 
ger  les  représcntations  de  mon  gouvememcnt  au  sujet  de  la  prise  de  possession, 
dans  le  port  de  Lisbonne,  par  Tamiral  Rf>ussin,  des  batiments  de  la  marine  rovale 
portugaise,  sous  un  puint  de  vue  contraire  à  nos  e8|>érances,  fondée  sur  le  droit 
public  de  toutes  les  natlôns,  et  plus  enc(»re  sur  la  lettre  et  Tesprit  de  nos  traités 
existants,  par  lesquels  rAngleterre  s'est  imposée  Tobligation,  explicitement  expri- 
mée,  de  garantir  le  Portugal  contre  toute  agrcssion  ennemie,  et  contre  les  empiè* 
tements  do  toute  espècc,  de  la  part  des  puissances  étnmgères,  je  ne  puis  me  ré- 
soudre  à  penser  que  votre  gouvemcment,  encore  memo  qu'il  s'imagine,  bien 
certaincment  à  tort,  que  la  Grande-Bretagnc  n'est  point  appelée  en  droit  à  ré* 
clamcr  contre  cet  acto  de  spoliation,  commis  sur  son  ancien  et  fidèlo  allié,  ne  se 
será  pas  rendu  tout  à  fait  insensible  k  nos  instantes  sollicitations.  J*aime,  au  con- 
traire, à  ne  pas  abandoner  Tespoir  de  savoir  bientot  par  V.  £.,  que  sa  majesié 
britannique,  ayant  égard  à  Tétat  de  contrainte  et  de  souffrance  oií  nous  nous  troa* 
vons  vis-à-vis  une  puissance  formidable,  qui,  non  contente  de  nous  avoir  fait  la 
loi  la  plus  cruelle,  tout  en  nous  vantant  sa  générosité,  nous  accable  aujourd'hui 
d'une  oppression  morale  extreme,  comme  si  elle  cherchait  à  consommer  notre 
ruine,  se  será  empressé  à  employer  pour  le  moins  ses  bons  oífices  et  ses  vives  ré- 
montrances  prés  le  gonvernement  français,  pour  Tengager  à  ne  pas  nous  dépouiller 
de  notre  flotte,  au  mépris  de  la  déclaration  faite  par  l'amiral  Roussin,  le  11  juillet, 
renfennant  la  proposition  fonnello,  acceptée  par  mon  gouvememcnt,  et  devenue 
ainsi  respeetivement  obligatoire  pour  lui  et  pour  nous,  de  traiter  aux  mêmes  con- 
ditlons  qu'avant.  sont  entrée  dans  le  Tage,  attcndu  d^ailleurs  ouc  toutes  les  exi- 
genecs  de  la  Franco,  dont  quelques  unes  portaient  avec  elles  1  empreinte  du  plui 
violent  outrage,  ont  été  satisfaites  sans  distinction  ni  modification  quelconque.  Je 
Tous  rdpòte,  mr.  le  vicomte,  quo  je  me  piais  &  rassnrer  mon  gouvemement  à  cet 
égard,  telle  ost  la  haute  idéc  que  j'ai  conçue  de  la  loyauté  et  do  Ia  générosité 
anglaise. 
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t  encoro  un  poiut  Bur  Icquel  jo  dois  appeler  derccTief  la  plus  sérieuM. 
de  V.  E.,  cclui  du  Béjour  trop  prolongo  ue  rnmiral  RoQBsin  à  Lâsbonné 


II    CBt 

attcntion 

avcc  dc8  forccB  davaIcb  trcB  considérableB.  Cetto  conduíte  de  sa  pnrt  est  une  aii« 
tre  et  bicn  crinntc  infraction  des  cngagcmcnts  íomicls  contractos  par  lai  dans  la 
convention  concluo  lo  14  iuillet;  ot  co  qut  la  rend  plus  çmvc  et  plus  intolérable, 
c'e8t  remprcsscmcnt  qu^ii  témoigne  et  rini]>ortancc  qu'il  attache  à  stiinuler  et  à 
entrafner  ma  cour,  ainsi  que  j'en  ai  infonné  V.  E.  par  ma  demiòro  communica- 
tion  de  ce  23  de  co  móis,  à  accorder  à  sa  nation  dos  avantages  de  commerce  qui 
placeraient  la  Franco,  dans  bcs  rapports  morcantils.avcc  Ic  Portugal,  Bur  le  même 
rang  que  FAnglctcrre,  ce  qui  contrarie  et  embarrasse  fortcment  le  gouvemement 
du  roi  mon  augusto  souverain. 

Je  dois  ajouter  qu'&  la  date  des  dcmiòres  dépêclies  que  j'ai  recues  de  mon 
gouTcrneincnt,  tout  faisait  présumer  que  la  flotte  françnise  ne  quitterait  pas  le 
Tage  de  quelque  tcmps.  Cepcndant  V.  E.  ne  disconvicndra  pas  que  plus  le  gou- 
vemement  français  persiste  à  la  conscrvcr  devant  Lisbonne,  plus  il  devient  diffi- 
eile  à  mon  gouvcrncmcnt  de  calmer  Tinquiétude  et  Tirritation  que  la  premi^re 
agrcssion,  et  puis  lo  séjonr  et  Tattitiido  liostile  de  trop  longuo  durée  dcs  français 
dans  lo  Tagc,  ont  déjà  produit  sur  Tcsprit  du  peuplc,  quciques  cfforts  que  Tau- 
torité  supremo  fnssc  })our  y  p^irvenir,  quclquo  perseverante  qu'clle  se  montre,  et 
quclquo  zele  qu^ellc  apporto  à  rcndrc  efficaccs  Ics  mesures  sévères  qu'elle  a  di* 
ctécs  ])our  tranquilliser  la  naiion,  pour  prevenir  et  n'!prínier  Ics  désordres  et  les 
excès  de  la  populace,  et  pour  assurcr  à  tous  les  étrangers,  ainsi  qu'aux  paisiblcs 
habitants  de  toutcs  les  classes,  la  protection  qui  lenr  est  due. 

J'ose  me  ílatter,  mr.  le  vieomte,  que  tous  reconaitrcz  rurgence  des  circon- 
stances  que  m'obligent  à  vous  adresser  les  ob8er\'ations,  et  à  vous  renouvcler  les 
demandes  contenues  dans  cet  office,  et  qu*en  avisant  anx  moyens  de  faire  éloigner 

I>roraptement  toute  Tescadre  française  de  Lisboune,  ainsi  que  vous  avez  droit  do 
e  demander  à  la  Franco  en  vertu  de  nos  traités,  \<9o%  Toudrez  bien  eoncourír  à 
dissiper  les  justes  appréhcnsions  de  mon  gouvemement. 

tie  prie  V*  K.,  etc.s=sVi<^om^6  d'As$€cu.=K  S.  E.  le  vicomte  Palmerston* 

Ofllolo 

(L*  71  iffltnaJt) 

111."^  o  ex."*^  sr. — No  dia  20  do  corrente  chegaram  ao  chftteau  de  Meudon  sua 
magestside  fidelisnima  a  rainha  nossa  augusta  soberana,  e  sua  magestade  imperial  o 
duque  e  a  duqueza  de  Braganya«  Sua  magestade  íidelissima,  chegando  alguma  cousa 
incommodada,  ach«vse,  porém,  quasi  restabelecida.  O  rei  dos  francezes  mandou  im« 
mediatamente  comprímenUir  suas  magestades  pelo  seu  primeiro  ajudante  de  ordenzi 
o  general  Athalin.  K'aquelle  mesmo  dia  veiu  a  Paris  o  senhor  duque  de  Bragança, 
para  comprimentar  o  rei  e  a  rainha  dos  francezes,  que  o  receberam  com  a  maior 
cordialidade  possivel.  A  rainha  de  Portugal  e  a  senhora  duqueza  de  Bragança  nXo 
vieram  n'este  mesmo  dia  por  se  acharem  incommodadas.  No  dia  seguinte,  21,  o 
rei  e  a  rainha  dos  francezes,  o  as  princezas  suas  iilhas,  foram  a  Meudon  visitar 
Buas  magestades,  e  demoraram-so  por  espaço  de  uma  hora.     . 

Foi  n'este  dia  que  recebi,  por  um  navio  chegado  ao  Havre,  a  faustissima  no« 
ticia  da  tomada  da  ilha  de  S.  Miguel  pelas  valorosas  tropas  portuguezas  debaiso 
do  commando  do  general  condo  de  Villa  Flor.  Quando  fui  levar  esta  importan- 
tissima  noticia  a  suas  magestades,  ainda  estava  em  Meudon  o  rei  dos  franceses, 
o  qual  me  felicitou  por  aquella  brilhante  conquista,  repetindo-me  muitas  vezes  que 
elle  tinha  grandíssimo  interesBe  pela  causa  da  rainha,  e  que  havia  de  fazer  por 
ella  quanto  lhe  fosse  possivel. 

Segunda  feira,  22  do  corrente,  foram  suas  magestades  jantar  ao  Palais  Royal, 
aonde  se  achavam  todos  os  ministros  de  estado,  que  haviam  sido  convidados  para 
que  o  senhor  duque  de  Bragança  podesso  conversar  largamente  com  elles  sobre 
08  negócios  de  Portugal,  porém  sua  magestade  imperial  pouco  se  aproveitou  d'esta 
occasiXo,  apesar  do  aviso  summamento  amigável  que  el-xoi  lho  havia  feito. 

Suas  magestades  tfiem  continuado  a  ser  muito  obsequiados,  porém  o  Benhor 
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âuqno  de  Bragança,  pouco  habituado  aos  usos  da  Europa  e  ao  modo  por  que  n*ella  ' 
Be  tratam  os  negocioS|  nSo  tem  sabido  aproveitar  as  favoráveis  circurnstancias 
o  as  boas  disposi^Scs  d'cste  governo.  Sua  magcstado  imperial  passa  o  seu  tempo, 
ou  no  divertimento  da  caça,  ou  em  outro  igualmente  futil,  de  sorte  que  (cousa 
incrível)  lia  nove  dias  que  se  acha  em  .PariS|  e  ainda  se  nlo  dignou  consagrar 
uma  hora  aos  imporiantes  negócios  que  elle  diz  querer  tratar,  mas  sobre  os  quaes 
nada  faz.  Durante  estes  nove  dias  só  me  foi  possivcl  fallar-lhe  três  vezes,  e  does- 
tas só  uma  sobre  negócios,  e  isso,  quando  muito,  por  espaço  de  meio  quarto  de 
hora,  è  com  bastante  trabalho,  pois  sua  mngcstade  já  parecia  estar  fatigado,  nSo 
obstante  o  laconismo  das  minhas  phrascs,  que  havia  estudado,  para  niio  fatigar  a 
attcnçao  de  sua  magestade.  SSo  tristes  verdades,  mas  convém  que  a  regência  o  . 
V.  ex.^  as  saibam,  para  que  possam  tomar  as  medidas  que  julgarem  convenientes» 
Chegou  a  Brcst  a  corveta  Princeza  da  Beira,  de  dez  peças;  traz  a  seu  bordo 
marinheiros  para  reforçar  as  trípulaçSes  das  conectas  Urania  e  Oresfes,  que,  segundo 
o  artigo  18.®  da  convenção  de  14  de  julho,  devem  ser  entregues  ao  governo  do  usur» 
pador.  A  corveta  Princeza  da  Beira  traz^  aleul  d'Í680,  viveres,  para  as  duas  ditas 
corvetas,  para  três  mezes,  e  ordens  para  immediatjimente  irem  cruzar  os  mares 
dos  Açores. 

Consta-me,  alem  d*Í880,  por  difTerentes  vias,  e  entre  outras  por  uma  commu- 
nicaçlo  que  mo  fez  Luiz  António  de  Abreu  e  Lima,  em  consequência  de  outra 
confidencial  que  lord  Palmerston  lhe  havia  feito,  que  em  Lisboa  se  estavam  pre- 
parando as  corvetus  Princeza  Real,  de  vinte  e  quatro  peças,  e  outra,  cujo  nome 
ignoro,  de  dezoito  peças;  estas  duas  cor>'eti8,  asbim  como  as  três  já  meneio- 
nadas  e  a  Activa,  que  está  na  Madeira,  deverSo  reunir-se  nos  mares  dos  Açores. 
Recebi  todas  estas  inquietadoras  noticias  no  dia  24  do  corrente  á  noite,  e  no  ou- 
tro dia  pela  manhíl  fui  communical-as  ao  ministro  da  marinlia  e  pedir-Ihe  sobre 
ellas  explicações  e  promptas  providencias;  c  eis-aqui,  em  resumo,  as  respostas  do 
ministro: 

Que  estivesse  socegado,  que  nenhuma  embarcação  de  guerra  sairia  do  Tejo. 
.  Que,  quanto  ás  duas  corvetas  de  guerra  que  estilo  em  Brest,  ellas  só  serão 
entregues  no  ultimo  momento  fixado  na  convenção,  isto  é,  no  dia  15  de  setembro, 
c  que  isto  mesmo  ainda  era  duvidoso,  pois  as  questSes  com  o  actual  governo  de 
facto,  de  Portugal,  ainda  não  estavam  terminadas;  que,  alem  disso,  as  corvetas 
estavam  em  til  estado,  que  necessitavam  de  trabalhos  que  exigiriam  ao  menos 
dois  mezes.  Estas  respostas  e  o  modo  por  que  me  foram  dadas,  alguma  cousa  me 
tranquillisaram,  e  se  eu  tivesse  algum  dinheiro  á  minha  disposição,  parece-mo  qno 
ainda  agora  poderia  obter,  que  não  só  as  duas  cor\'etas,  que  já  ha  muito  se  acham 
em  Brest,  mas  também  a  novamente  chegada,  se  fossem  entregar  á  regência;  po- 
rém eu  não  tenho  podido  ter  meios,  nem  para  ao  menos  mandar  um  agente  capas 
ao  porto  de  Brest,  e  tenho  sido  obrigado  a  servir-me  dos  fracos  agentes  que  lia- 
via  n*aquelle  porto,  os  quaes  não  conheço,  e  por  isso  não  posso  responder,  nem  da 
sua  intelligencia,  nem  do  seu  zelo.  O  senhor  duque  de  Bragança,  apesar  das  mi« 
nhãs  enérgicas  palavras  e  escriptos,  não  tem  querido  prestar-me  os  meios  pecu- 
niários para  conseguir  um  tão  importante  resultado.  rCão  tenho  termos  para  ex- 
Í^licar  a  y.  ex.*  a  lastimosa  posição  em  que  me  acho;  vejo  a  |K>ssibilidade  de 
ázer  grandes  bens  á  nossa  cautfa,  mas  por  outro  lado  sou  abandonado  por  aquclle 
que,  não  só  me  devia  apoiar,  mas  que  me  devia  excitar. 

Tudo  isto,  não  obstante,  faça*me  t.  ex.*  a  justiça  de  acreditar  que  eu  conti- 
nuo a  fazer  quanto  posso  para  libertar  a  nossa  pátria  do  tyrannissimo  jugo  quo 
%^eiigonhosamente  a  opprime;  duas  novas  cousasi,  portanto,  vou  tentar  ou,  para 
melhor  dizer,  já  comecei;  a  saber: 

A  primeira  é  a  de  por  um  embargo  judicial  aos  dois  navios  de  guerra  que 
estão  em  Brest,  como  penhor  da  propriedaae  injusta  e  illegalmente  retida-em  Por- 
tugal a  um  grande  numero  de  portuguezes  residentes  em  França. 

Não  posso  prever  qual  será  o  resultado  d'esta  causa,  mas  ainda  que  ella  se 
perca,  sempre  tiramos  o  proveito  de  demorar  a  entrega  de  importantes  forças  aos 
nossos  inimigos.  Creio  que  mr.  Odilon  Barrot,  homem  notável  pela  sua  eloquência 
e  pela  sua  grandissima  influencia  no  publico,  se  encarregará  da  causa.  Outra 
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nogociaçio  intcntcii  o  ó  a  de  obtor  quo  o  governo  franccz  fiiça  por  interposta  pes- 
soa, ao  governo  da  minha  uma  venda  simulada  do  toda  ou  do  parto  da  esquadra 
tomada  em  Portugal.  F«alleí  n'Í8to  ao  ministro  da  marinha^  o  qual  mo  disso  quo 
tomaria  em  consideração  as  minhas  reflcxSos,  o  auo  apresentaria  o  negocio  ao 
conselho  de  ministros,  porém  que  desdo  logo  mo  devia  dizer  que  a  matéria  era 
muito  grave,  o  que  nilo  neguei,  apresentando*]  he,  porém,  diversos  meioa  que  fa* 
cilitavam  a  exeeuçSo. 

Ilavia-me  esquecido  dizer  a  v.  cx/  no  com|)etcnte  logar,  que  os  agentes  do 
usurpador,  que  foram  mandados  a  Brest,  já  têem  á  sua  dÍ8i)08Íç2o  o  dinheiro  ne- 
cessário para  pagarem  ás  tripulações,  e  para  as  mais  despezas  necessárias  para  a 
expediçlio  dos  navios  de  guerra.  NSo  posso  terminar  este  officio  sem  rogar  nova- 
mente a  v.  ex.*  a  mercê  de  instar  para  que  a  regência,  em  nome  da  rainha,  se 
digne  conceder-me  a  minha  demissSo,  pelos  motivos  expendidos  nos  meus  prece- 
dentes of&eios,  e  especialmente  no  reservado  n.^  75,  do  qual  por  esta  occasiSo 
remetto  a  v.  ex.'  uma  segunda  via. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Paris,  28  de  agosto  de  1831. —  Hl.*®  e  ex."*  sr.  mi- 
nistro e  secretario  de  estado.  s=Z>.  Francisco  de  Almeida. 

Offloio 

(ConidcBciíl) 

111."**'  o  ex."*  sr.— Inclusa  tenho  a  honra  de  rcmcttcr  a  v.  ex.*  a  copia  do 
uma  carta,  e  documento  a  ella  appenso,  quo  Luiz  António  de  Ahreu  e  Lima  dirigiu 
a  sua  magcstado  im))erial  o  senhor  duque  de  Bragança,  e  da  qual  Bua  niagestade 
se  dignou  dar-mo  conhecimento* 

V.  ex.*  apreciará,  sem  duvida,  os  motivos  que  me  obrigam  a  fazer  esta  com- 
municaçSo  confidencialmente  a  v.  ex.*,  e  nSo  ofiicialmcute  ao  ministro  e  secretario 
de  estado. 

Deus  guarde  a  v,  ex.*  Párís,  28  de  agosto  de  1831. —  111."**  e  ex."*  sr.  mar- 
quez  de  Palmella.ass2>.  Francufco  de  Almeidíu 

Documentos  appenso» 

Senhor. — Indo  eu  hoje  a  casa  de  lord  Palmerston  pcrgimtar-lhe  quaes  eram 
as  noticias  que  recebera  do  Lisboa  jksIo  paquete  de  31  do  passado,  elle  me  en- 
tregou o  bilhete  que  me  havia  escripto,  contendo  as  mais  importantes,  cuja  copia 
tenho  a  honra  de  levar  á  augusta  presença  de  vossa  magestade  imperial.  Vossa 
magestade  sentirá  a  transcendente  utilidade  de  se  ganharem,  a  todo  o  custo,  os 
officiacs  e  guarnições  dos  vasos  de  guerra  portuguezes  que  se  acham  em  França, 
e  todos  os  sacrificios  que  se  fizerem  para  obter  a  sua  submissão  á  rainha  serSo. 
completamente  compensados  pela  força  moral  e  material  que  d*ahi  resultará  a  fa- 
vor da  sagrada  causa  da  mesma  augusta  senhora. 

Lord  Palmerston  disse-me  que  as  prisões  continuavam  em.  PortugM,  e  que  no 
espaço  de  onze  dias  .o  numero  das  novas  victimas  subira  acima  de  mil !  A  opiniSo 
publica  ia  sendo  cada  vez  mais  favorável  á  liberdade  constitucional  e  legal. 

Communicando  eu  a  lord  Palmerston  que  vossa  magestade  imperial  ia  habi- 
tar o  palácio  de  Meudon,  aquclle  ministro  me  disse  que  sentia  muito  que  nao  ti- 
vesse sido  possivel  offerecer  aqui  a  vossa  magestade  uma  habitação  real,  mas  que 
com  eífeito  nilo  existia  nenhuma  desoecupada  e  própria  para  esse  eíTeito.  Acres- 
centou lord  Palmerston  que  elle  se  envei*gonIiára  da  mesquinha  conducta  do  go- 
verno, e  de  nSo  se  terem  ao  menos  pago  as  insignificantes  despezas  que  vossa 
magestade  fizera  durante  a  sua  curta  residência  em  Londres,  mas  que,  nXo  havendo 
meio  de  se  satisfazerem  aquollas  despeacas  sem  recorrer  ao  parlamento,  so  julgara 
mais  acertado  e  mais  delicado  nZo  dar  um  pasSo  que  poderia  ministrar  armas  i 
opposiç3o  para  ataques  indecorosos,  em  que  fosse  envolvido  o  sagrado  nome  de 
vossa  magestade  imperial. 

A  preciosa  vida  de  vossa  niagestade  Deus  conservo  o  felicite  ))or  ^latadoa 
annos.  ' 
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Beija  com  o  mtm  profundo  n!B|joitii  a  augiiHia  inao  de  vossa  inage^fadc  Impo* 

ríal|  seu  mais  humilde  e  fic>l  creado.  =  Lute  ilnfomo  c/«  Abreu  e  Ztma.  as  Londres, 

20  do  agosto  do  1831 

a.» 

*  ■ 

Stau,'*,  ce  20  aoât  1831. —  (Particulicrc.)  —  Mon  clier  chevalier: — II  peut 
vous  ctre  utile  de  savoir  qu'il  paraít  dos  dcpôchcs  que  je  vicns  de  recevoir  de  Lis- 
bonne,  que  la  corvette  portugaise  Ia  Princcza  da  Beira,  de  dix  canonS|  doit  par- 
tir pour  Brest,  avec  dos  marina  pour  rcnforcer  les  équipages  de  VUrania  et  de 
VOresteê,  et  que  ces  deux  demicrs  vaisseaux  ont  ordrc  d'aller  à  Terceira,  oíi  ils 
doivcnt  trouver  Ia  corvctte  Activa,  de  vingt  canons,  qni  a  été  à  Madeira* 

On  fait  prépnrer  aussi  à  Liebonne  la  Princeza  Real,  de  vingt-quatre  eanons, 
et  une  corvctte  de  dix-huit,  pour  le  même  eervice. — Tout  &  vous.s/Vf^mer^^on. 


OOlolo 

111."*  e  cx."**  sr. — Tcndo-mc  feito  de  vela  em  o  1.*  de  agosto  para  a  ilha  de 
S.  Miguel,  em  cumprimento  do  officio  que  recebi  de  v.  ex.*,  datado  de  18  de  ju- 
lho, encontrei  bonanças  pelos  quadrantes  do  nordeste  e  noroeste  até  ao  dia  1 1,  que, 
rondando  o  vento  para  o  sudoeste,  soprou  de  tal  maneira,  que  ás  dezeseis  horas 
fomos  obrigados  a  capear  no  bordo  do  .noroeste;  ás  dezescte  horas  deram  os  ga- 
gciros  parte  de  navio  a  barlavento,  que  pouco  depois  conhecemos  ser  uma  corveta 
que  estjwa.de  capa  seguida  no  bordo  do  sueste;  ás  vinte  e  uma  horas  vimos  a 
terra:  era  a  ilha  de  S.  Miguel,  demorando  a  ponta  do  nordeste  a  oes-noroeste, 
mas  logo  se  cerrou,  e  nlLo  a  podemos  ver  mais  n*esse  dia. 

Ko  dia  12o  vento  soprou  muito  forte  de  oeste  e  oes-noroeste ;  pelas  dezenove 
horas  vimos  pela  nossa  allieta  de  estibordo  um  navio  grande  cm  gáveas,  que  co- 
nhecemos ser  uma  fragata ;  ao  traves  do  nosso  portaló,  içou  bandeira  inglexa  e 
poz-se  de  capa,  mas  seguia  muito  mais  que  nós ;  u^essa  noite  o  vento  rondou  para 
o  nor-nordeste  e  ficou  moderado ;  logo  botei  para  oeste  a  demandar  a  terra ;  tirá- 
mos dos  rizes  e  puxámos  com  força  de  vela  para  a  dita,  da  qual  tivemos  vista  no 
dia  14  pela  uma  hora ;  ás  sete  horas  marcámos  a  {K)nta  do  nordeste  de  S.  iliguel, 
por  12  graus  nordeste.  N'essa  noite  o  vento,  que  era  entilo  nordeste,  abonançou,  a 
ponto  de  ficar  quasi  c^dma,  que  apenas  governava  a  corveta;  pelas  sois  horas, 
pouco  mais  ou  menos,  marc^lmos  Villa  Franca  ao  norte  quarta  de  nordeste,  na  dis- 
tancia de  15  milhas,  e  a  esta  hora  vimos  um  biate  a  leste  que  fazia  a  mesma  na- 
vegação, mas  muito  próximo  a  terra. 

Continuei,  com  as  pequenas  aragens  que  havia,  a  diligenciar  approximar-me 
para  o  ancoradouro,  e  ao  meio  dia  demorava  a  cidade  por  29  graus  noroeste,  sendo 
a  latitude  observada  37^.31)'  em  distancia  de  15  a  16  milhas. 

Seriam  duas  horas  quando  se  deu  vista  de  uma  embarcação  pequena  que  vi- 
nha á  vela  para  o  mar,  e  na  direcção  da  nossa  proa  arriou  as  velas  e  veiu  a  re- 
mos, e,  como  estava  quasi  calma  c  quasi  nada  seguiamos,  só  ás  três  horas  e  meia 
chegou  a  bordo;  então  reconhecemos  que  a  bandeira  que  trazia  á  proa  era  parla- 
mentaria, sendo  a  embarcação  a  galeota  que  ali  havia  do  governo,  tendo  o  mesmo 
patrão  e  no  numero  dos  remadores  o  pratico  que  me  tinha  servido  na  Terceira. 

O  ofBcial  parlamentario  era  o  bom  conhecido  guarda  marinha  Dória,  pelo  que 
logo  desconfiámos,  e  muito  mais  pelo  estado  de  surpreza  em  que  ficaram ;  mandei 
que  atracasse,  e  logo  em  cima  me  perguntou  o  guarda  marinha  se  elle  estava  se- 
guro; disse-Ihe  que  aquolla  bandeira  que  tinha  içada  lh'o  assegurava;  disse-me 
então  que  me  queria  fallar  em  particular.  Levei-o  á  minha  camará,  e  me  disse  se 
tinham  encanado,  pensando  ser  a  corveta  D.  hahd  Maria;  que  trazia  uma  carta 
do  conde  de  Villa  Flor  para  o  commandante  da  dita,  que  logo  mo  entregou,  e  me 
disse  que  podia  abrir.  Mandei  logo  chamar  os  ofiieiaes,  o  ao  tenente  António  Mi- 
*  guel  Aurora  que  mareasse  a  corveta  para  o  mar.  Rogou -me  o  dito  que  não  o  dei- 
tasse longe;  tomei^he  que  estivesse  tranquiUo,  e  logo  na  presença  de  todos  foi 
lida  a  carta,  a  qual  ora  concebida  nos  tennos  que  v.  ex.*  verá.  Dissedhe  que  eu 
ficava  com  cila;  pediu*me  muito  de  lh'a  entregar;  mandei-a  ali  mesmo  copiar  le- 
galmcntOi  sendo  de])OÍB  cotejada  palavra  por  palavra  {lolo  tenente  Bnisco ;  passei 
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de|)oiii  a  iniorrugul-o,  c  lho  i>crguntei  cm  que  dia  foi  a  ilha  atacadai  e  me  disso 
que  nos  dias  7,  8  e  9  pelo  norte,  no  logar  próximo  á  Ribeira  Qrande,  com  mil  e 
quinhentos  homens  do  batalhSo  5,  do  batamílo  provisório,  do  18  do  linha  e  das 
praças  que  tinham  ficado  na  Terceira;  que  a  tropa  de  S.  Miguel  foi  batida  e  o  seu 
commandantc,  o  coronel  Cunha  Heis,  tinha  ido  prisioneiro  para  Angra;  que  o  vice- 
almirante  Prego,  fomilia  e  alguma  tropa  do  regimento  20,  tinha  fugido  em  um  na- 
vio iuglez.  Perguntei-lhe  que  forçji  do  mar  tinham;  disse-me  que  teriam  umas 
vinte  embarcaySes,  mas  que  á  excepçSo  de  uma  fragata,  a  qual  tinha  ido  a  Ingla- 
terra, tudo  era  pequeno;  disse-lhe,  para  o  observar,  que  eu  estava  resoluto  a  man- 
dar uni  parlamentario  a  terra,  e  elle  logo  se  offereceu  para  ficar  a  bordo,  e  que  o 
meu  fosse  no  mesmo  escaler;  á  vista  do  que  não  pude  duvidar  mais  que  a  ilha 
estava  occupada  pelos  rebeldes.  N'este  inter\%illo  tinha  saido  debaixo  da  fortaleza, 
onde  estavam  mais  dois  brigues  e  quatro  e8cuna3,  um  briguc-escuna  sem  bandeira, 
o  qual  vinha  para  o  mar  com  muita  velocidade,  não  obstante  a  antgem  ser  muito 
fraca;  despedi-o  eniSo,  e  disse  lhe  que  eu  ficava  por  ali  |)airando,  pois  era  tarde, 
e  que  no  outro  dia  mandava  o  meu  escaler;  retirou-se  para  terra,  e  nós,  pela 
proximidade  em  que  o  hiate  estava  de  temi  e  a  calma  não  lhe  i>odémos  valer,  e 
íbi  dnr  fundo.  Tendo  percebido  que  o  brigue-escuna  dito  era  movido  com  rodas, 
não  de  vapor,  mas  com  braços,  e  que  mostrava  ter  rodizio,  e  a  vante  c  a  ré  trin- 
cheiras muito  altas,  que  bem  dcixav«im  ver  ali  também  artilheria,  puz  a  postos, 
Cbtnndo  tod:\  a  guarnição  occupada  dos  melhorcH  Kontimcntos;  a  dita  conservou 
sempre  uma  dist^uicia  a  oeste  de  nós  de  7  a  8  milhas,  e  como  a  pequena  aragem 
que  havia  era  do  su-sueste,  eu  fui  sempre  dc8Ciirreg:indo  para  oes-sudocste  com 
dois  fins:  primeiro,  para  me  afastnr  da  terra,  |>ara  onde  a  agua  encostava;  so- 
gimdo,  para  me  i)or  entre  a  terra  e  olla,  e  no  caso  que  o  vento  refrescasse,  fazer- 
Ihc  o  quo  ella  me  não  quiz  fazer  em  calma;  mas  como  nos  fomos  afastando  de 
terra  e  talvez  temesse  o  mesmo,  logo  que  escureceu  foi  direita  á  terra  e  eu  botei 
a  oes-noroeste,  a  fim  de  me  passar  para  o  norte  da  ilha.  As  oito  horas  e  meia 
convoquei  os  meus  officiaes  a  um  conselho,  e  estando  todos  juntos  lhes  propuz  os 
seguintes  quesitos: 

1.*  Se  era  mais  proveitoso  ao  serviço  de  sua  magcst4ide  o  demorarmo-nos  por 
ali  ou  rctirarmo-nos  depois  de  elucidada  a  pergunta  em  questão?  —  Comparando 
o  nenhum  proveito  que  d*isso  se  timva  com  os  riscos  que  corriamos,  não  podendo 
mesmo  ser  ali  muito  durável  a  nossa  estada,  assentiram  unimimemente  que  nos 
devíamos  retirar. 

2.*  Se  deveríamos  ir  para  a  Madeira  ou*a  LísIkmi  immediatamente? — Tra- 
tou-se  a  questão  e  assentou-se  que,  tendo  finulisado  a  primeira  commissão,  e  não 
{K>dendo  cumprir-se  a  segunda,  deveríamos  dar  parte  d'isso  immediatamente  a  sua 
magestiido,  a  fim  de  dar  as  providencias  que  bem  aprouver.  Assentando-se  n'isto, 
mandei  lavrar  um  termo,  o  que  o  escrivão  fez  no  livro  competente. 

Toda  essa  noite  observámos  signaes  de  fogos  na  costa  do  noroeste,  e  pela  ma- 
nhã marcámos  a  ponta  da  Ferraria  por  30  graus  sueste.  Tivemos  até  ao  dia  18  o 
mesmo  temix>  de  bonança,  com  o  qual  pouco  nos  tínhamos  afastado,  o  ainda  se 
via  S.  Miguel  quando  tivemos  n'esso  mesmo  dia  pela  manhã  vista  do  um  brigue- 
escuna  a  sotavento,  que  nos  pareceu  de  guenra.  Icei  iMmdeira  fnmceza  e  fui  á 
popa  para  elle,  o  quando  estava  ao  alcance  da  artilheria  icei  a  nossa  bandeira  com 
tiro  do  bala;  atravessou  e  içou  bandeira  hespanhola;  mandei  registal-o:  vinha  da 
ilha  de  Cuba  e  Trinidad  com  couros  e  assucar,  capitão  José  Bott  e  doze  pessoas 
de  tripulação,  e  todos  os  papeis  conformes.  £  em  todo  o  mais  decurso  da  viagem 
não  aconteceu  cousa  digna  de  levar  ao  conhecimento  do  v.  ex.* 

Deus  guarde  a  v.  ex.* — 111."**  e  cz.""  sr.  Carlos  May. — Bordo  da  corveta  Princeza 
Real,  surta  em  Belém,  29  de  agosto  de  1831. ==JoêéJoajuim  Pereira,  capitão  tenente^ 
commandante. 

Copia  d»  cmríM  do  oondo.do  VIU»  flor 

tUl."*  sn — V,  s.'  tem  a  experiência  da  exactidão  das  noticias  que  lhe  trans- 
mitti.  quando  pela  primeira  vea  mo  abri  um  caminho  para  poder,  com  condiçSes 
vantajosas,  safvar-so  a  si  o  á  sua  guarnição  da  sorte  desgraçada  que  o  ameaça: 
hoje  a  tomada  da  ilha  do  Faial  o  a  do  S,  Miguel  na  presença  do  navio  do  seo 
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commondo,  o  a  cntraila  cia  esquadra  franccxa  no  Tcjo^  ando  foi  destruido  o  eplic- 
mcro  reinado  do  usurpador,  devem  ter  convencido  a  v.  s/  que  lhe  nSo  resta  nem 
asyloy  nem  refugio,  a  nXo  ser  que  v.  s.*  prefira  (como  eu  nilo  posso  suppor)  o  en* 
trcgar  um  vaso  do  guerra  de  sua  magestade  a*  senhora  D.  Maria  II  e  súbditos  da 
mesma  senhora  ao  poder  de  estrangeiros,  a  entrar  na  estrada  do  dever;  apesar, 
porém,  do  impróprio  comportamento  de  v.s.*  n'esta  occorrcncia,  estou  resolvido 
a  abrir-Iho  pela  ultima  vez  o  caminho  por  que  pôde  salvar-so  com  as  condiçSes 
que  na  minha  ultima  carta  lhe  oíTercci;  comtanto,  porém,  que  v.  6.%  sob  a  ga- 
rantia da  minha  palavra  de  honra,  que  pela  presente  empenho  formalmente,  venha 
sem  perda  de  tempo  fundear  na  bania  u'esta  cidade  e  arvorar  no  seu  navio  aquelle 
pavilhUo,  único  que  pode  cobril-o  de  todo  o  insulto. 

«Sou  de  V.  s/  attcnto  venerador.  =»  Co9i€Í€  de  Villa  FZor. s=s Ponta  Delgada,  13 
de  agosto  de  1831. 

fP.  S.- — Alem  dascoudiçues  acima  oíFerecidas,  eu  me  obrigo  a  mandar-lhe  vir 
a  sua  familia  de  Portugal,  se  este  for  o  motivo  da  sua  hesitaçSo.s 

£  quanto  se  continha  em  a  dita  cartn,  que  fielmente  copiei  e  conferi  com  o 
segundo  tenente  António  Manricio  Biiisco,  que  conimigo  assignou.  Bordo  da  cor* 
veta  Princeza  ItecU,  á  vela  defronte  da  ilha  de  S.. Miguel,  14  de  agosto  de  1831.=» 
Joaé  Manuel  Nogueira  (com  uma  rubrica),  segundo  tenente  da  armada  real  e  ofR- 
ciai  do  detalhe. —  Conferida  comniigo,  António  Mauricio  Brusco  (com  uma  rubrica), 
segundo  tenente. 

£  nada  mais  se  continlia  na  referidacopia.  Bordo  da  corveta  Princeza  Real,  á 
vela,  19  de  ogosto  de  1831.  =  No  impedimento  do  escrivão,  João  Manuel  Mendes, 
segundo  piloto,  escrivão  interino. 

Termo 

A  fl.  15  do  segundo  livro  dos  termos  lavrei  o  termo  do  teor  seguinte : 

«Aos  14  dias  do  mez  de  agosto  do  anno  do  nascimento  de  Kosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  1831,  pehas  oito  horas  e  meia  da  noite,  mandou  o  commandante  d*esta 
corveta  convocar  os  ofiiciaes  a  conselho,  e  estando  todos  e  na  minha  presença  fez 
o  dito  commandante  os  quesitos  seguintes: 

«1.®  Se  estando'  a  ilha  oecupada  pelo  conde  de  Villa  Flor,  como  era  indubitá- 
vel, pelo  que  se  tinha  passado  durante  a  tarde,  se  convinha  melhor  ao  serviço  do 
sua  magestade  dcmorarmo-nos  ou  partirmos  logo? — Depois  de  muitas  reflexSes  fei* 
tas  sobre  este  objecto,  assentaram  unanimemente  que  nos  devíamos  retirar. 

«2.^  Se  nos  deveriamos  dirigir  a  Lisboa  ou  á  Madeira?  —  Discutiu-se  este  se- 
gundo quesito,  e  assentaram  que  a  Lisboa,  visto  que  a  primeira  commissao  estava 
acabada  e  a  segunda  nílo  podia  ser  cumprida,  para  participar  a  el-rei  nosso  se- 
nhor, a  fim  de  dar  promptas  providencias. 

«O  que  decidido,  mandou  o  commandante  a  mim  eserivSo  interino' lavrasse  este 
termo,  que  coramigo  assignarlio  os  mesmos  ofiiciaes. 

«Bordo  da  corveta  Princeza  Real,  &  vela,  14  de  agosto  do  1831.  =  No  impe- 
dimento do  escrivSo,  JoSo  Manuel  Mendes,  segundo  piloto  e  escrivSo  interino  =■ 
João  António  de  Sousa,  primeiro  piloto =Joajium  Faustttio  Cordeiro;  cimrgi&o=: 
Manuel  Jorge  da  Costa,  gimrda  marinha  =  jlrafonio  Maurício  Brusco,  segundo 
tenente  da  armada  real  =s  ^ii/onto  Miguel  Aurora,  segundo  tenente =«7ostf  Ma- 
nud  Nogueira,  segundo  tenente  e  official  do  detalhe  =  Padre  João  Theodasio  Fer- 
reira da  Costa,  capellSo  =  Josi  Joaquim  Pereira,  capitSo  tenente  e  commandante. » 

£  nada  mais  se  continha  no  referido  termo  a  que  me  refiro.  Bordo  da  corveta 
Prínceza  Real,  á  vela,  22  do  agosto  de  1831.  s=!No  impedimento  do  escrivl0|  João 
Manuel  Mendes,  segundo  piloto  e  escrivSo  interino, 

Ofiloio 

* 

(!i.^  (I  mcnaiisMM] 

111.**  6  ex."^  sr.  —  Tenho  a  honra  do  remetter  a  v.  ox.^  a  relaç&o  inclusa  dai 
forças  que  o' usurpador  tem  reunido  em  Lisboa,  cujo  numero  de  combatentes  effe- 
cUvos  e  decididos  parece  dever  ser  mui  reduzido.  Por  carta  particular-  que  hoje 
recebi  do  Paris,  consta  que  em  13  do  corrente  tinham  largado  ao  Tejo  para  França 


«     . 
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o8  navios  tlu  guerra  )x>rtugueze8  iili  apr<;8udoi»,  a  que  no  cliu  seguinte  devia  d'ali 
partir  o  vieo-nlmirantc  RouBsin,  deixando  n'aquella  cstiiçSo  uma  fraeata  e  um  ou 
doia  vasos  menores  da  sua  csc|tindra.  Dizem  que  grande  numero  oo  emigrados 
portugueses  se  embarcara  nos  navios  francezes.  £m  Lisboa  eoutiuiuivam  as  prisSes 
e  o  regimen  do  tejror.  As  provineias  estavam  dei^guamecidas  de  tropaS|  que  Uh 
das  se  concentram  na  capital. 

Varias  scenas  ridieulas  se  tinliam  passado  em  Paris,  nas  quaes  representara 
indecorosamcnte  o  imperador  D.  Pedro,  e  estou  temendo  as  caricaturas  e  os  epi- 
grammas,  que  niio  deixarilo  de  aclinr  matéria  na  conducta  pouco  grave  e  nas  ma- 
neiras estouvanadas  e  bniscas  de  sua  mogestade,  que  affecta  um  desembaraço  e 
despejo  sem  medida,  talvez  pensando  que  asi>ini  se  mostra  ao  nivel  da  civilisaçSo 
parisiense.  Lamento  que  não  se  ache  ao  lado  de  sua  magestade  JoSo  da  Rocha 
Pinto,  único  individuo  que,  de  entre  os  que  cercam^  aquelle  senhor,  tem  sentimen- 
tos do  decência  e  força  de  caracter  para  llie  representar  o  que  convém. 

Segundo  as  informações  que  tenho,  este  governo  está  desejoso  de  que  o  im- 
perador D.  Pedro  venha  assistir  á  ceremonia  da  coroação  de  Guilherme  iV,  fixada 
1)ani  o  dia  8  do  mez  próximo  de  setembro,  tendo  em  vista  patentear  a  boa  intel- 
igência em  que  se  acha  com  sua  magestade  imperial.  Lord  Palnierston  disse-me 
que  eu  devia  escrever  sobre  este  ponto  ao  imperador,  e  consta-me  que  o  major 
Webster  procurou  Joilo  d«a  Koeha  Pinto  para  lhe  fazer  sentir  a  conveniência 
(Vaquella  visita.  Jollo  da  Itocha  observou  ao  major  Webster,  que  as  dcnpezas  que 
occasionaria  a  vinda  ou  den)ora  de  sua  magestade  em  Londres,  em  rcuniilo  de  tanto 
apparato,  seriam  um  inveneivel  obstaeulo.^  Porém,  dizem-me  que  se  deu  a  segu- 
rança do  que  aquellas  desjiczas  seriam  á  custa  do  governo  inglez. 

Deus  guarde  a  v.  ex.'  Londres,  2U  de  agosto  de  1831. — 111.***  e  ex.**  sr.  Luiz 
da  Silva  Mousinho  de  Albuquen^ue.  =  Ztct «  Auionio  de  Ahrai  €  Lima. 


C»rp«s 


Regimento  tle  artilhcria  n.*  1 ....••....  .^ • .  •  • '• 

Kegimeuto  do  artilhcria  n.*3 

Artífices  cugcnbeiros. .•• • 

Cavallaria  n.*  1 .^. 

Cavallaria  u.*  4. « • •*. 

Cavallaria  n.*  7 

Cavallaria  da  polida ...-. • • • 

Caçadores  n.*l...*.^...* 

Caçadores  a.*  4 

lufanteria  n.*l • « 

Infantcría  n.*  4 

lufiànteria  n.*  6 

Infau teria  n.*7 «• 

Infanteria  n.*8 ^ •.• 

Infanteria  n.*  18 • 

lufanteria  a.*  16...«. • •••••. 

lufanteria  n.*20 • » «.,•••••.•.. 

Infanteria  da  poliela 

Infanteria  de  milícias • • ....••.•. 

Batalhões  de  realistas  (quatro) •••••.• 

Urbanos •• 

Total 

Abata-se : 

Que -ttoe» Aldeia Giieg. | £  SSlírií S:*!:::::;::::::::::  »o 

Por  inúteis  —  milícias  realistas: 
Urbanos  e  artlfiees 8:560 

Restam  verdadeiros  combatentes 


Fwça 


450 
200 
150 
280 
280 
200 
200 
840 
450 
450 
680 
620 
550 
880 
1:000 
800 
840 
1:700 
1:800 
1:400 
700 


12:820 


4:240 


8:080 


N.  ^.— Os  regimentos  ».*•  4  a  13»  que  menos  afieiçoados  se  tton  mostrado  ao  usurpador, 
slo  de  todos  os  corpos  os  nwls  fortes. 

Esto  mappa  é  dado  por  om  oíKclal  ultimamente  chegado  de  Lisboa. 
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O  senado  dti  camará,  qiio  tem  a  honra  de  representar  todas  as  classes  o  indi- 
vidues doesta  muito  nobre  c  sempre  leal  cidade  do  Lisboa  e  seu  termo,  se  cobro 
de  gloria  pela  doce  consolaçllo  de  fazer  constar  a  todos  o  mais  liei  testemunho  das 
sublimes  virtudes  do  sua  magestade  o  senhor  D.  Miguel  I,  manifestado  na  real 
detcrminaçHo  do  mesmo  augusto  senliori  que  é  do  teor  seguinte : 

A.vlao 

111."*^  e  ex.*"^  sr.  —  El-rei  nosso  senhor  é  servido  ordenar  que  o  senado  da  ca? 
mara  faça  constar  aos  habitantes  da  cidade  de  Lisboa  e  seu  tonno,  de  todas  as 
classes,  o  quanto  lhe  foi  aprazível  o  espirito  de  lealdade,  valor  e  firmeza,  que  es- 
pontaneamente desenvolveram  no  dia  11  de  julho  próximo  passado,  no  momento 
em  que  a  esquadra  franceza  forçou  o  porto  d'esta  capital,  firmando-o  o  mantendo^ 
de  uma  maneira  tal,  qual  aquelles  de  que  descendem,  e  que  em  outra  ora  mani- 
festaram nas  quatro  partes  do  mundo.  Taes  sSo  os  |K>rtugucze8,  que  quando  têem 
á  Bua  frente  um  soberano  ornado  de  sublimes  virtudes  e  de  um  valor  sem  igual, 
nada  os  detcm,  nada  os  assusta,  *e  correm  A  lide  intrépidos  e  valorosos,  sem  mais 
lembrança  do  que  viver  ou  morrer  em  defeza  da  sua  relii^iíCo,  do  seu  nionarcha  o 
da  sua  pátria,  oua  rangestade,  reconhecendo  a  disposição  de  tSo  heróicas  façanlias, 
ordena :  que  pelo  senado  da  camará  se  lhes  faça  patente  o  seu  amor  e  gratidSo 
aos  eB])iritos  generosos  e  o  Interesse  que  toma  pelo  bem  estar  de  todos,  e  confia 
na  divina  omnipotência  que  um  dia  virá  cm  que  o  seu  real  coraçlo  se  compra- 
zerá com  o  bem  geral  de  todos  os  seus  fieis  vassallos. 

O  que  V.  ex.^  fará  presente  no  mesmo  senado,  para  que  assim  se  exe- 
cute. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Palácio  de  Queluz,  cm  2G  de  agosto  de  1831.  =  (7(/f}c7e. 
dt  Basto.  =íSr,  marqucz  monteiro  mór. 

Cumpra-sc,  registose  e  se  lho  dê  logo  a  maior  publicidade,  exi^odindo-se  ordens 
e  applic<'mdo-se  os  meios  necessários  e  ponderados  em  mesa,  a  fim  de  constar  indi- 
vidualmente a  real  determinaçllo.  ^les^i,  2U  de  agosto  de  1831.=f^Cofn  trcê  rtc^rt- 
oasj  =  MtUo  =  Torres  =  José  Joaquhn  de  Almeida  =  Thomaz  Baptista  Ribeirões. 
Luiz  da  Cunha  de  Sousa  e  VascoucéUos. 

Portnrin 

O  senado  da  camará  manda  remetter  aos  juizes  da  aldeia  de  ... ,  para  que  os 
façam  ler,  aflixar  e  repartir  pelos  moradores  da  mesma  aldeia,  os  inclusos  exemi- 
piares  do  generoso  agradecimento  com  que  sua  magestade,  o  senhor  dos  sobera- 
nos, honra,  immortalisa  e  sella  o  merecimento  até  dos  aldeSes  do  termo  d'esta  ca- 
pital. O  senado  espera  que  esses  mesmos  aldeões,  seguindo  o  firme  exemplo  d'este 
tribunal,  em  que  se  acham  representados,  se  façam,  por  seus  próprios  factos  do 
inabalável  fidelidade,  cada  vez  mais  dignos  do  antigo  nome  portuguez  e  da  sobe- 
rana consideraçlLo  de  sua  magestade  o  senhor  D.  ^liguei  I,  que  é  o  será  sempre 
o  nosso  legitimo  e  único  rei  emquanto  o  senado  e  os  portuguezes  leaes  doesta  ci- 
dade e  termo,  que  o  mesmo  tribunal  representa,  tiverem  uma  piuga  de  sangue 
que  derramar. 

Os  mesmos  juizes  façam  registar  esta  pctrtiiria  e  um  dos  ditos  exemplares  nos 
livros  de  registo,  para  que,  conservando-se  n'esse  povo,  como  eterno  monumento, 
o  régio  aviso  de  sua  magestade,  se  peri)etue  a  memoria  de  tal  rei  e  do  taes  vas- 
sallos. 

Lisboa,  31  de  agosto  de  1831  annos.  ss  Jl/arjiicz  Mouteiro  Már,  presidente  =s 
Jo8a  José  Mascarenhas  de  Azevedo  e  Silva  =  Francisco  de  Assis  da  Fimuea  3=s  An^ 
tonio  Fdix  de  Mendonça  Arraes  e  Mdlo=s^  Antwiio  OUtto  èlonUiro  Torres  ^=^Josi 
Joaquim  de  Almeida-^  7%a»i?ciz  Baptista  Ribeiro ^=^Josi  Antunes  BaraiassssAnio* 
nio  José  Bapiisia^:ss  Thomaz  José  Marques. 
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[Curiclt  !•  1*  II) 

lU.*^  e  cx."^  sr.  —  Tenho  continuado  a  jirocurar  tridos  os  meios  para  concluir 
o  reconhecimento  dos  direitos  roagcBtAticos  c  dignidade  real  do  sua  majestade  fi- 
delissima  por  parte  d*c8tc  governo,  nSo  deixando  de  empenhar  aquelles,  de  entre 
os  cardeaes  que  me  parecem  mais  influentes :  Pacca,  I>e  Uregorio,  Zurla  e  Macchi. 

Este  ultimo  tem  sido  mensageiro  de  recados  do  ]«pa,  o  qual  lhe  disse  que  que« 
ria  sustentar  a  sua  palavra,  mas  tremia  d'esto  moro^nto.  Alguém  ha  que  intimida 
este  pontífice,  que  bem  deseja  terminar  este  negocx»  por  motivos  de  consciência. 
No  dia  26  d'eBtc,  em  que  completava  um  mez  da  remessa  da  minha  nota,  a  que 
nSlo  se  respondeu,  mandei  outra,  na  qual  dizia  que.  devendo  escrever  para  o  meu 
governo,  desejava  ou  esperava  uma  respostji,  c  que,  ^o  a  recebendo,  nSo  podia  in« 
terpretar  bem  o  silencio  de  s.  em/,  assim  como  que  tomaria  as  minhas  resoluções; 
bem  entendido  que  esta  má  interpretação  do  silcDno  a  havia  de  communicar  ao 
meu  governo. 

Dando,  para  assim  dizer,  eu  o  pmso  da  partida  do  correio  de  Hespanha  para 
uma  resposta,  e  nSo  chegando  até  hoje,  nao  posso,  nem  devo  deixar  de  participar 
a  V.  ex/  que  esta  nHo  chegou.  Conseguhitemente  ià<»  pcnlerei  deixar  de  tomar  as 
minhas  medidas  para  dar  o  passo  que  tive  a  honra  de  nnnunciar  a  v.  ex.*  no  meu 
officio  de  12  d'este  mez. 

Seria  bom  que  por  parte  do  núncio  viesse  algroi  excibitivo,  debaixo  da  mo- 
deração devida,  mas  que  ajudasse  n*esta  árdua  t^inia,  que  áliás  lue  tem  parecido 
por  vezes  estar  a  ponto  de  eoncluir-se: 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Roma,  aos  31  de  agostu  de  1831.  —  III."**  e  ex."*  sr. 
visconde  dê  Santarém,  ministro  e  secretario  de  -ectado  dos  negócios  estrangei- 
ros. ==  il/arjuez  de  Lavradio,  D.  António. 


Achando-se  restituídas  á  obediência  do  goven>>  legitimo  todas  as  ilhas  dos 
Açores,  manda  a  regência,  em  nome  da  i*ainha,  qn^-  todas  aquellas  em  que  se  nSo 
tiverem  feito  ainda  as  eleições  das  juntas  de  pan»c^ia  e  das  camarás  municipaes, 
ordenadas  pelos  decretos  de  26  e  27  de  novembro  do  anno  passado,  estas  se  fa- 
çam, as  primeiras  no  segimdo  domingo,  e  as  segiuidas  no  qiuirto  domingo,  depois 
da  chegada  do  presente  decreto  i  respectiva  ilha.  devenao  os  eleitos  servir  até 
ao  tempo  marcauo  nos  mesmos  decretos. 

O  ministro  c  secretario  de  estado  dos  negociof^  do  reino  o  tenha  assim  enten* 
dido  e  faça  executar.  Palácio  do  governo  em  Angrt,  ].*  de  setembro  de  1831. «s 
Cotide  de  Villa  Flor=Jo$i  António  GuerreirossJi^aquim  de  Sou9a  de  Quevedo 
Pizarro  =^Jo$é  António  Ferreira  BraJdamjf. 


Sendo  presente  a  el-rei  nosso  senhor  a  energia,  cnthusiasmo  e  decidido  valor 
que  os  habitantes  de  todas  as  classes  de  seus  reojos  manifestaram  logo  que  lhes 
constou  que  a  esquadra  franceza  tinha  forçado  o  porto  de  Lisboa,  nSo  só  offere- 
cendo-sc  a  concorrer  de  prompto  com  as  suas  peBf«na5,  mas  com  todos  os  seus  ha- 
veres para  manter  a  sua  independência :  o  magnaxcmo  coraçAo  de  el-rei  nosso  se- 
nhor, penhorado  de  tSo  generosos  sentimentos,  foi  «ervido  ordenar  que  eu  fizesse 
constar  ás  camarás  d'cstes  reinos,  para  o  fazer  piblicar  nos  seus  districtos,  o 

Sianto  lhe  eram  gratas  tXo  generosas  demonstraçTWs  e  o  mianto  se  comprazia  com 
las ;  confiando  que  este  estreito  vinculo  de  amor  e  lealdade  debellará  tanto  as 
machinaç3es  internas  como  as  injustas  aggressSes  externas,  que  a  justiça  desco- 
nhece e  o  direito  natural,  assim  como  o  daa  gentes,  eondemna* 

Deus  guarde  av.  m.^  Palácio  de  Queluz,  em  2Ít  setembro  de  íSBL^^Cànâede 
Saêto.=VKrh  o  juiz,  vereadores  e  mais  officiaos  da  camará  da  villa  do  OuimarSet*. 

1  M*csta  mosina  conformidade  su  escreveu  ás  mais  caman»  do  reiw». ' 


.  *.■*»-• 
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Tendo  o  infaiuto  acontecimento  da  noite  do  21  do  agosto  Bummamento  ma- 
goado  08  habitantes  d*esta  capital,  qtie  jamais  pensaram  houvesse  homens  tSo 
indignos  do  nomo  portuguez  que  ousassem  contrariar  por  um  momento  o  constante 
voto  da  naçJlo,  produzindo  aquelle  frenético  delírio  a  dengraça  de  algumas  famí- 
lias; e  desejando  muitos  dos  mesmos  habitantes  concorrer  para  o  allivio  das  pes- 
soas que  constar  exactamente  perdessem  marido,  pae  ou  íilho  em  defeza  da  sa- 
grada causa  do  rei  e  da  pátria  pelo  atrevimento  d'esse  punhado  do  rebeldes  a  que 
as  leis  vSo  impor  a  justa  pena;  e  querendo  também  mostrar-se  gratos  ao  denodo 
o  prorapto  modo  como  os  corpos  da  capital,  do  todas  as  classes  e  armas,  cum- 
prindo  o  seu  primeiro  dever,  em  breves  momentos  dissiparam  o  apprchenderam 
os  pcrpetradores  d'aquelle  attentado,  fazendo  brilhar  no  ultimo  ponto  a  disciplina 
militar  o  a  sua  constante  e  inabalável  fidelidade  ao  nosso  legitimo  e  amabilissimo 
soberano  o  senhor  D.  Miguel  I :  para  t?lo  glorioso  e  patriótico  fim  têem  destinado 
abrir  uma  subscripçSo,  com  permissILo  de  sua  magestade. 

Todos  os  que  quizcrcm  contribuir  com  qualquer  somma  para  tSo  nobre  obje- 
cto o  poderio  fazer,  assignnndo  o  seu  nome  e  declarando  sua  residência  na  lista 
que  se  acha  no  cscrlptorio  do  adv<rgado  Custodio  José  Soares  CfmsUmte,  arco  do 
Bandeira,  n.*  GO;  na  loja  de  cambio  de  António  Lopes  dos  Anjos,  nm  daMsgda- 
Icna ;  na  loja  de  Joaiò  Henriques,  rua  Augusta,  n.®  1 ;  e  de  Joaquim  Josó  Alves 
Ruas,  mercador  na  dita  rua,  n.*  4;  os  quaes  se  acham  encarregados  de  receber 
esta  subscripçHo,  e  a  seu  teniiK),  o  mais  próximo  que  for  ]K)ssive1  e  logo  que  haja 
somma  adequada  aos  fins  pro])ostos,  se  nomeanl  uma  junta,  com|K>sta  de  homens  res- 
peitáveis, para  receber  o  importe  da  subscripçiHo  e  fazer  a  respectiva  distribuição» 

Pela  Gazeta  se  irSo  publicando  os  nomes  dos  subscriptores.  com  as  quantias 
que  offereeerem. 


Attendendo  a  que  na  actual  lucta  da  legitimidade  contra  a  U6ur|)açao  do  throna 
portuguez  e  da  justa  e  regrada  liberdade  contra  o  mais  feroz  e  tyrannico  desix>- 
tismo,  convém  diminuir  por  todos  os  modos  conformes  á  rasUo  e  á  justiça  as  tor- 
ças e  os  recursos  do  governo  usurpsidor:  a  regência,  de|K>is  de  ouvir  a  junta  co^n- 
sultiva,  manda,  em  nome  da  rainha,  o  seguinte: 

Artigo  1.*  Todos  os  navios  de  guerra  pertencentes  ao  governo  da  rainlui  s2o 
obrigados  a  dar  caça  aos  navios  de  guerra  de  igual  força,  e  a  todos  os  navios  do 
commercio  ou  de  transporte  ])ertencentes  ao  governo  usurpador,  ou  que  naveguem 
debaixo  da  sua  bandeira,  e  apresal-os,  ficando  seus  commandanies  e  ofiiciaes  res- 
l^onsaveis  por  toda  a  culpa  ou  omissão  que  n'e8te  particular  tiverem. 

Art.  2.*  Os  navios  assim  apresados,  se  ao  tempo  do  apresamento  tiverem 
feito  fogo,  ou  resistido,  serSo  julgados  boa  presa,  o  o  seu  valor  será  distribuído 
pelo  modo  que  se  acha  determinado  para  a  aistribuiçlo  das  presas  feitas  em  justa 
guerra  a  inimigos  estranhos. 

Ârt.  3.®  Se  os  navios  apresados  nSo  tiverem  feito  fogo,  nem  resistido,  os  apre- 
sadores  terSo  10  por  cento  do  valor  do  navio  e  cai^ga,  e  o  resto,  ou  o  seu  valor, 
será  recolhido  por  deposito  nos  cofres  da  fazenda  publica,  ou  no  arsenal,  para  no 
fim  da  guerra  ser  restituído  aos  legítimos  proprietários. 

Art.  4.^  Quando  as  tropas  da  rainha  oceuparem  algnnm  terra  da  obediência  do 
governo  usurpador,  em  cujos  portos,  bahias,  praias,  ou  mares  adjacentes  se  achem 
alguns  navios,  se  estes  pertencerem  a  portuguezes  residentes  em  terras  da  obe- 
diencia  do  usurpador,  serio  postos  em  sequestro,  depois  de  avaliados,  para  no  fim 
da  guerraserem  restituídos,  ou  o  seu  valor,  aos  legitimes  proprietários;  se,  porém, 
pertencerem  a  portuguezes  residentes  em  terras  da  obediência  da  rainha,  ou  em 
paizes  estrangeiros,  lhes  serSo  entregues  a  elles,  ou  a  seus  legitímos  procurado- 
res, dando  fiança  iaonea  de  os  nXo  navegarem  para  portos  da  obediência  do  usur- 
pador, sob  pena  do  perdimento  do  seu  valor.  O  mesmo  se  guardará  com  as  cargas* 

Art.  5.**  Quando  algimi  navio  portuguez,  vindo  do  portos  que  estSo  debaixo 
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«la  obcdicnciu  do  nHurpadur,  entrar  cm  nlguiu  porto  da  obcdicncia  da  rainlia,  cuí^ 
dando  obedecer  ainda  ao  UBnrpador,  se  guardarà  com  o  navio  c  carga  o  quê  fic« 
dÍBiK>8to  no  artigo  antecedente* 

Art.  C*  As  disposiçScs  do  presente  decreto  scrZo  applicavcis  a  todos  os  na- 
vios que  têem  sido  apprebendidos  até  hoje. 

O  ministro  c  secretario  de  estado  dos  negócios  da  marinha  assim  o  tenha  en- 
tendido o  faça  executar.  Palácio  do  governo  em  Angra,  3  de  setembro  de  183L=s 
Conde  de  Villa  Flor  =s  José  António  Guerreiro  ^=:  Joaquim  de  Sousa  de  Quevedo 
Pizarro,  ^ 

Bolotlm 

(Cilracto  !•  i.*  4) 

HL"*'  e  ex.***  sr. — Pessoa  geralmente  bem  infonnada  me  assevera  que  o  ga- 
binete inglez  deu  a  entender  que  estava  disposto  a  ajudar  indirectamente  o  ex- 
imperador  do  Brazil  para  por  sua  filhâ  no  throno  de  Portugal,  nílo  considerando 
senllo  a  elle  como  soberano  do  paiz,  na  sua  qualidade  de  primogénito  da  augusta 
casa  de  Bragança,  tendo-a  d'esta  maneira  por  seu  único  alHado  cm  Portugal.  A 
linguagem  do  Correio  inglez  cm  vários  artigos  recentemente  publicados  confirma 
este  annuncio,  e  o  ministro  de  Ilespanhà  Ofalia  está  mui  descontente  com  tal  no- 
ticia. Considerando  a  marcha  constante  do  gabinete  inglez,  quacsqucr  que  tenham 
sido  as  opiniões  dos  ecus  membros  c  a  conducta  que  sempre  teve  para  com  os  go- 
vernos de  Portugal,  custa  aacreditjir  similliante  noticia,  mas,  tomo  a  repetir,  o  ór- 
gão por  onde  me  foi  traiismittida  esta  noticia  é  ordinariaancnte  seguro.  Estas  dis- 
posiçSes,  todavia,  estão  subordinadas  aos  meios  que  D.  Pedro  poder  conseguir  para 
fazer  uma  tenUitiva  contra  sua  magestade,  o  que  significa  que,  pelo  menos,  o  mi- 
nistério inglez  se  não  opporá  a  esta  tentativa.  Felizmente  o  empréstimo  que  es- 
tava concluido  acha-se  outra  vez  desarranjado,  c  o  ex-imperador,  que  havia  já  re- 
cusado a  offerta  de  í  000:000  esterlinas,  propostas  p<jr  Manuel  Joaquim  Soares, 
debaixo  da  garantia  pessoal  de  D.  Pedro,  tornou  a  mandar  fallur  ao  dito  Soares 
para  que  se  eireitu:isse  a  prestação  das  dit'is  £  600:000.  £  provável  que  este  nSo 
annua  agora  ao  pedido,  visto  ter  sido  a  primeira  vez  maltratado  pelo  ex-impera- 
dor.  Os  agentes  de  D.  Pedro  não  têem  credito  algum  em  Londres,  tendo  dado 
o  ultimo  golpe  a  este  credito  o  comportamento  de  D.  Thomaz  Mascarenhas;  o 
é  sabido  que  o  credito  é  tudo,  especialmente  em  Londres,  onde  sem  elle  nada 
se  faz. 

O  governo  francez,  que  mandou  agora  a  mr.  Lessep.',  inimigo  capital  da  causa 
|X>rtugueza,  para  Lisboa,  guarda  em  deposito  a  indemnisação  extorquida  a  sua  ma- 
gestíulc  até  ver,  segimdo  dizòm,  se  convém  pul-a  á  dÍ8j)osição  do  ex-imperador,  e 
é  facto  quô  se  não  toca  n'este  dinheiro. 

Uma  parte  da  tripulação  das  embai^caçSes  apresadas  pela  esquadra  franceza 
assentou  praça  na  legião  estrangeira  que  se  está  organisanuo  em  França  e  que  vao 
partir  para  Argel.  Alguns  dos  emigrados  que  estavam  no  deposito  também  entra- 
ram na  mesma  legião.  Uma  parte  dos  que  andavam  por  aqui  já  partiu  para  as 
ilhas,  mas  não  muitos,  por  lhes  não  facilitarem  ató  agora  a  passagem. 

Dizem  geralmente  que  ha  bastante  fermentação  na  ilha  da  Madeirai  e  os  emi- 
grados asseveram  que  Iiie  hão  de  fazer  seguir  a  sorte  de  S.  Miguel. 

O  ex-imperador  do  Brazil,  por  causa  da  prenhez  de  sua  mulher;  quer  deixar 
a  habitação  de  Meudon  e  vir  para  Paris.  O  governo  francez  está  disposto  a  dar- 
Iho  para  sua  habitação  aqui  o  palácio  do  Elysée  Bourbon. 

Os  emigrados  andam  cada  vez  mais  descontentes  com  D.  Pedro,  o  qual  está 
determinado  agora  a  dar  audiência  á  turba  d*estes  em  um  dia  que  ha  do  destinar 
para  esse  fim. 

A  annullação  do  empréstimo  já  concluído,  o  Segredo  que  os  agentes  do  D.  Pe- 
dro exigem  dos  capitalistas,  e  que  em  taes  negócios  é  impossível,  toma  nulla  a 
sua  conclusão;  as  difiieuldadeB  que  estas  causam  hão  de  augmentar,  o  a  maneira 
•  por  que  o  ex-imperador  se  anda  aqui  cRvertindo,  são  indícios  mais  que  suflSeientes 
do  quo  nada  poderão  tentar  directamente  contra  Portugal,  ao  menos  n'estc  anno. 
.Deus  guardo  a  v,  cx.*  Paris,  4  de  setembro  de  1831.— 111.**  c  ex.**  sr.  vis- 


oomlo  lio  Santarcm.sBsPor  ordoin  do' ex.***  Tiscondo  de  CancUasi  o  sca  «eereiario 
particular, 

Nota 

■  ■  .  '  •■  ■ 

ã.  * 

Londres,  5  de  setembro  de  1831. —  Sr.  visconde: — Tenho  a  honra  de  tos 
transmittir  a  copia  da  carta  que  o  sr.  visconde  de  Santarém  escreveu  ao  ainurante 
RouBsin,  em  que  refuta  as  rasl^s  que  este  lhe  havia  dado  para  se  justificar  da 
tomada  da  esquadra  portugucza.  As  rasSes  que  o  sr.  visconde  produz  sSo  tio  for- 
tes e  tuo  justas,  que  julgo  inútil  acrescentar  alguma  outra  reflexão  para  provar 
que,  ainda  que  em  regra  geral,  segundo  os  principies  do  direito  das  gentes,  as 
presas  feitas  depois  de  uma  declaração  de  guerra  sejam  consideradas  boas  presas, 
entretanto  as  oircumstancias  que  occorreram  n^este  deplorável  acontecimento,  nio 
pcrmittem  que  o  caso  da  i*egra  geral  lhes  seja  applicado.  Ouso,  pois,  lisonjear-me 
com  a  esperança  de  que  o  governo  do  sua  magestade  britannica  nSo  podehk  dei- 
xar de  attender  ás  justas  reclamações  do  seu  alliado,  que  contando  com  o  sen  apoio, 
como  tinha  direito  de  o  fazer  á  vista  da  existência  dos  tratados,  o  induzia  a  con* 
stantcmcnte  reclamar,  ainda  que  inutilmente,  n'este  negocio  sua  mediaçio  entre 
os  dois  paizes. 

Aproveito,  eic.=Viiconâe  de  As8cca.={PaTa  lord  Palmerston.) 


Três  notáveis  oradores  da  camará  dos  lords,  que  quasi  sempre  entravam  nas 
questões  concernentes  a  Poliugal,  proferiram  em  sessão  de  5  de  setembro  os  se- 
guintes 

Dlseitrisos 

CoKDE  DE  Aberdeen  !  —  Aprcscnto  uma  petiçílo  dos  negociantes,  donos  de  na- 
vios e  fabricantes  ligados  com  o  commercio  de  Portugal.  Os  supplicantes  quei- 
xam-se  de  que  uAi  commercio  que  tem  ha  tanto  sido  protegido  e  apoiado  por  este 
paiz,  e  que  tem  sido  por  uma  serie  de  annos  tlKo  proveitoso  para  a  naçlo  em  ge- 
ral, assim  como  para  todos  os  que  têem  relação  com  elle,  se  ache  agora  exposto  a 
tantas  interru))çues  e  a  tanta  variedade  de  obstáculos.  Os  supplicantes  expressam 
o  receio  de  que  as  medidas  que  foram  jiropostas  pelos  ministros  de  sua  magestade 
tenham  tido  o  efleito  de  suspender  os  amigáveis  sentimentos  que  antigamente  exis- 
ticim  com  Portugal,  e  temem  que  essas  medidas,  que  parece  ainda  se  quer  conti- 
nuar, vao  expor  o  nosso  commercio  com  aquelle  paiz  a  um  perigo  ainda  maior. 
As  diíBcuIdaaes  resultantes  d*este  estado  de  cousas  e  dos  differentes  casos  que  en- 
volvem, nao  se  devem  examinar  em  um  ponto  de  vista  meramente  commercial.  O 
certo  é  que  se  tem  excitado  taes  sentimentos  por.  meio  d'essas  medidas,  que  sendo 
novas  e  sem  exemplo  expõem  a  pessoal  segurança  dos  nossos  compatriotas  em 
Portugal  a  grande  perigo  e  considerável  risco.  V.  s.**  terSo  ulteriormente  devida 
occasião  para  discutirem  a  politica  commercial  dos  ministros  do  sua  magestade, 
segundo  estão  dispostos  a  exercel-a  a  respeito  d'aquelle  paiz.  Quando  este  ii^;o- 
cio  se  apresentar  á  camará  estarei  perfeitamente  pre|)araao  para  declarar  a  minha 
opinião  na  matéria ;  porém,  a  meu  ver,  é  perfeitamente  claro  que  esse  commerdo, 
commercio  ttSo  importante,  não  pode  progredir  com  prosperidade  e  receber  o  des- 
envolvimento de  que  é  capaz,  excepto  se  tiver  logar  uma  alteração  nas  nossas  re- 
lações com  Portugal. 

Considerando  o  nosso  actual  procedimento  para  com  Portugal  seria  difficil  con- 
servar um  systema  tal,  que  preservasse  mesmo  a  simples  relação  da  paz  com  oa- 
tro  qualquer  estado.  Kho  posso  conceber  por  que  rasão,  pois,  o  adoptaremos  nós 
para  com  um  paiz  com  o  qual  temos  relações  mais  intimas  do  que  com  outro  mud- 
quer  sobre  tooa  a  face  da  terra.  A  natureza  dos  nossos  tratados  com  Portugal,  os 
grandes  privilégios  desfructados  pelos  sub<litos  britannicos  n'aquelle  pais,  a  quasi 
iUimitiida  licença  possuída  pelos  inglezes  *ali  residentes;  todos  estes  privilégios  e 
immunidades  são  incompatíveis  com  outro  qualquer  estado  do  oue  o  da  perfeita 
amisado  e  cordialidade.  Qinihiuer  infracção  dos  principies  quo  formam  o  fonda- 
mento  de  similhante  estado  de  cousas  devo  conduzir  á  alienação  e  susdtar  uma 
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irritaçlo  do  BehtimoiitO|  qao  nnnca  poderia  existir,  nunca  poderia  ser  posta  em 
acçSo  entro  duas  naçSes  que  se  nSo  achassem  tSo  intimamente  ligadas  como  a  In- 
glaterra e  Portugal. 

Com  effeito  as  relnçSes  d*cstc  pai£  com  Portugal  sempre  tiveram  mais  a  si- 
milhança  do  relaçScs  do  mSlo  pátria  o  da  sua  colónia  do  que  as  de  dois  estados 
independentes,  e  os  francezes,  sempre  ciosos  d'essa  intima  relaçlo,  chami^am 
Portugal  a  colónia  ou  a  feitoria  da  Inglaterra.  Estou  persuadido  de  que  o  estado 
de  cousas  de  que  os  supplicantes  se  queixam  nXo  pôde  durar  por  muito  tempo. 
Cuido  que  tentar  a  continuaçilo  da  actual  8U8]>ensilo  aessas  amigáveis  relações  que 
lia  séculos  toem  existido  entro  ambos  os  paizes,  será  summamente  nocivo  aos  in- 
teresses  dos  nossos  compatriotas,  tanto  n'e8to  páiz  como  cm  Portugal ;  que  será 
muito  injusta  para  com  a  naçUo  pqrtugucza;  quo  porá  em  risco  a  tranquillidado 
de  toda  a  península,  e  quo  so  nílo  poderá  continuar  sem  perigo  para  a  paz  da 
Europa. 

Apresentando  a  quostUo  do  Portugal  á  vossa  consideraçllo,  sou  impellido  espe- 
cialracnto  com  vistas  do  melhoramento  o  •consolidação  das  relações  da  Gran-Bre- 
tanha  com  aquelle  paiz.  Liniitar-me-hei|  portanto,  rigorosamente  a  esto  ponto: 
considerarei  o  justo  estabelecimento  dos  princípios  sobre  que  so  fundam  essas  re* 
laç5es.  E  muito  possível  que  algnns  dos  nobres  lonls  do  lado  opposto  mo  imputem, 
como  anteriormente  fizeram,  por  eu  htivcr  seguido  o  caminho  que  o  meti  dever 
me  aconselhava,  sentimentos  de  parcialidade  para  com  o  g«ivemo  e  o  soberano  do 
Portugal,  o  a  tendência  jjara  favorecer  um  o  outro.  Ora,  cu  nao  sei  reahuento 
quando  é  cjue  Jamais  so  mostrou  quo  cu  fosse  favorável  a  esses  princípios  quo  os 
nobres  lords  desapprovam.  Sem  tjilvez  fallar  tão  alto  o  tilo  frequentemente  como 
alguns  dos  nobres  lords  do  lado  opposto  sobre  instituições  livres,  entendo  que  rcs« 
peito  os  direitos  e  os  sentimentos  das  naçSes  tanto  e  em  iSio  elevado  grau  como 
qualquer  dos  nobres  lords. 

Consid4*rando  esta  questão,  muitos  pontos  ha  a  quo  cumpre  at tender;  e  con-* 
.fosso  quo  contcmplando-a  nSo  olho  tanto  para  o  governo  debaixo  dò  aual  vivetn 
os  portuguezes,  como  para  o  que  é  devido  á  honra  d'este  paiz,  tratando  com  um 
antigo  alliado.  Bem  sei  que  o  governo  de  Portugal  é  absoluto;  mas  também  sei 
que  esse  governo  tem  existido  ha  séculos;  sei  que  debaixo  d'e8se  governo  as  re* 
laçSes  de  Portugal  com  a  Inglaterra  tiveram  origem,  augmento,  consolidaçSo  o 
força.  E  um  facto  indisputável,  que  essas  relações  foram  cimentadas' por  um  go* 
vemo  formado  d'esta  sorto,  o  n2o  é  menos  certo  que  as  obrigações  da  parte 
d'aquello  governo  assim  constituido  tiveram  honrriso  desempenho. 

Quanto  á  influencia  da  Inglaterra  em  apoiar  Portugal  pouco  posso  dizer,  pois 
o  assumpto  c  penoso  pnra  mim.  O  meu  erro,  so  tal  é,  poderá  facilmente  corrí- 
gír-so  quando  digo  que  cm  breve  espaço  de  tempo  se  viu  a  bandeira  franceza  pela 
primeira  vez  na  historia  d'aqueIlo  paiz  dominar  sem  obstáculo  cm  Portugal.  A 
questZo  a  quo  chamo  a  consideração  da  camará  nada  tem  com  a  eonstituiçio  de 
Portugal.  Creio  que  o  rei  tem  pouca  disposição  para  conceder,  e  o  povo  pouco  de- 
sejo de  acceitar  a  constituição  que  certos  indivíduos  desejam  introduzir.  Mas,^  se- 
gundo entendo,  os  sentimentos  da  parto  d'estes  relativamente  a  uma  constituição 
não  justifica  da  nossa  parte  nenhuma  mudança  nas  amigáveis  relaç5es  que  desde 
remotos  tempos  t€em  existido  entre  Portugal  e  a  Inglaterra.  Nunca  houve  cousa 
alguma  mais  certa  do  quo  uma  declaração  feita  por  mr.  Canníng  dois  mezes  an- 
tes do  sou  fallecimento,  em  quo  claramente  disso  caue  a  vasta  maioria  dos  povos 
da  Hespanha  era  hostil  a  qualquer  constituição  simiihante  á  quo  se  propunha  dar- 
se-lhcs».  A  mosma  observação  é  igualmente  applieavcl  a  Portugal. 

Motejem  quanto  quizerem  o  clero  e  a  nobreza,  desapprovem  quanto  for  sua  von- 
tade os  anti-liberaes  e  anti-constitucionaes ;  mas  o  facto  é  indisputável,  que  o  povo 
não  é  favorável  a  mudança  alguma.  E  com  effeito,  depois  dos  recentes  exemplos 
que  temos  tido  das  mudanças  produzidas  pela  revolução,  não  cuido  que  possa  ha- 
ver grande  eorteza  da  probabilidade  de  resultar  grande  vantagem  da  promulgação 
de  novas  constituiçSes  como  certos  indivíduos  mostram  ter.  Olhem  para  o  grande 
exemplo  de  Paris  e  para  outros  oxemplos:  que  lição  recebem  d*clles!  Quando 
vem  a  miséria,  a  bancarota,  o  descontentamento  o  a  universal  calamidade  que 
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cflsns  rovoluçScs  produzcnii  certamente  podem  permittir  aos  outros  tmices  o  di- 
reito de  hesitarem  um  pouco  antes  de  concordarem  cm  qualquer  granao  e  extensa 
alteração  no  seu  systemn  do  governo.  lIZo  sei  se  a  Tossa  experiência  em  intervir 
na  constituiçSo  dos  outros  estados  tem  tido  tSo  feliz  êxito,  que  vos  tome  selosoSi 
ou  antes  demasiado  desejosos  de  passardes  avante  e  tentardes  o  fazer  extensiva 
a  Portugal  uma  constituição  a  que  o  povo,  apesar  da  sua  repugnância,  se  visse  obri- 
gado a  ceder.  Este  systema  me  faz  lembrar  d^aquelle  pae  que  queria  fazer  sua 
íilha  ditosa  contra  vontade  d'ella  mesma.  Creio  òue  o  mesmo  acontece  n'este  caso. 
Queremos  fazer  a  naçHo  portugueza  feliz,  mas  ella  nSo  o  quer  ser  A  nossa  moda. 
Qual  deverá,  pois,  ser  o  termo  d'este  systema?  Pretcnder-se-ha,  acaso,  que  seja 
indefinita  a  suspensão  d'essas  relaçSes.que  tôera  continuado  ha  tanto?  Quizera  sa- 
bcr  Que  obstáculo  ha  que  impeça  a  renovação  d'essas  relaçScs.  £  como  é  que  se 
hão  ae  vencer  esses  obstáculos  ?  Faço  estes  quesitos  declaradamente,  e  confio  em 
que  sejam  satisfactoriamente  respondidos.  O  nobre  lord  no  discurso  do  throno  fei 
dizer  a  sua  magestade  cque  sentia  não  ter  podido  ainda  renovar  as  suas  amigá- 
veis relaçc^es  com  Portugal  i. 

Ora,  eu  desejo  saber  o  que  é  que  impede  a  renovação  d'essas  relaçSes?  Cer- 
tamente não  pócie  ser  a  supposta  usurpaçlto,  pois  cora  efieito  nunca  a  houve  quo 
recebesse  tal  approvação  como  esta.  D.  Miguel  tem  procedido  á  sua  vontade  e 
sem  oj)posiçno.  Convocou  os  cstíidos  da  nação,  segimdo  os  costumes  e  formas  an- 
tigamente estabelecidas.  Os  mesmos  estados  unanimemente  oacceitaram;  fizeram 
mais:  ellcs  o  declaniram* legitimo  monarclia  de  Portugal,  e  a  vasta  maioria  do 
povo  approvou  a  justiça  do  seu  direito.  Tem  assim  continuado  a  prcstar-lhe  vas- 
sallagem  pelo  espaço  de  três  annos  em  circumstaneias  sem  exemplo  n'aquelle  ou 
em  outro  qualquer  paiz.  De  mais  a  mais  tem  feito  isto  sem  haver  suspeita  alguma 
de  que  a  estrangeira  influencia  podesse  produzir  similliante  rc^sultado.  Muito  pelo 
contrario,  B«ibe-se  que  similliante  procedimento  era  contra  o  directo  desejo  das , 
outras  cortes. 

A  respeito  de  algumas  medidas  do  governo  portuguez  ninguém  ha  que  mais 
sinta  do  que  eu  a  sua  severidade ;  mas,  considerando  este  assumpto,  devemos  levar 
em  conta  as  circumstaneias  em  que  aquelle  paiz  se  acha  e  tem  ct^tado.  Todaa  vez  que 
se  tem  offerecido  conselho  áquelle  governo  com  vistas  de  medidas  suaves  e  concilia- 
tórias, sempre  nos  tem  dado  esta  resposta :  c  Desejamos  ser  benignos,  desejamos 
ser  clementes;  mas  cumpre  que  primeiro  tenhamos  o  apoio  quo  o  vosso  governo 
e  tod«i  a  Europa  nos  podem  d«ir  antes  que  possamos  segtiir  similliante  caminho». 
Por  isso  diço  que  este  paiz,  como  sempre  sustentei,  é  responsável  em  grande  parte 
pelo  procedimento  que  o  governo  de  Portugal  segue,  e  que  entendo  ser  o  mais 
conveniente  para  a  sua  própria  pmtecção.  A  respeito  das  crueldades  que  se  diz 
que  esse  governo  praticara  não  farei  tão  pequena  idéa  do  discernimento  de  v.  ••*% 
que  supponha  quo  podem  dar  credito  a  cousas  tão  monstruosas.  Não  tenho  a  mí- 
nima duvida  de  que  isso  tem  sido  notavelmente  exagerado.  Inglezes,  cavalheiros, 
officiaes,  homens  de  elevado  caracter  o  honra,  testemunhas  oculares  do  que  tem 
occorrido  em  Portugal,  me  patentearam  as  absurdas  e  grosseiras  exagerações  que 
se  tem  feito  circular  sobre  este  objecto.  Mencionarei  um  facto  que  sobro  este  as- 
sumpto pôde  ser  tomado  como  exemplo.  Segundo  uma  relação  que  se  me  mostrou, 
vê-se  que  nos  últimos  três  annos  só  se  executaram  vinte  e  três  pessoas  em  Lisboa. 
O  facto  não  pode  ser  duvidoso,  pois  occorrera  na  presença  de  todo  o  mundo.  Diz-so 
com  effeito  quo  milhares  de  pessoas  estão  presas.  Naturalmente  só  os  que  têem 
mus  immediata  relação  podem  fallar  a  este  respeito;  mas  é  provável  que  também 
n'isto  haja  grande  exageração.  Cuido  que  v.  s.^  concordarão  em  que  se  em  três 
annos,  attendendo  ao  estado  em  que  o  governo  portuguez  se  acha  colloeado,  só 
vinte  e  três  pessoas  foram  executaclas,  não  se  pôde  considerar  esse  numero  como 
muito  extraordinário. 

Tenho,  portanto,  direito  a  inferir,  que  ã  respeito  dos  suppostos  actos  de  se- 
verídado  commettidos  em  Lisboa,  se  têem  promulgado  as  maiores  e  mais  falsas 
cxageraçSes.  Mas  o  nobre  conde  pergmitou  em  oceasião  anterior:  tSe  o  titulo  de 
roi,  como  applicavol  a  D.  Miguel  ó  tão  solido,  se  ó  tão  universalmente  recebido 
o  acceito,  por  quo  rasão  não  foi  elle  reconhecido  ha  longo  tempo  como  legitimo  mo- 
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nnrcha  do  Portugal  ?f  Quando  aquelle  prínciíio  voltou  a  Portugal  o  nosso  minis- 
tério entendeu  dever  não  perder  tempo  cm  communiçar  com  o  imperador,  pae  da 
jovcn  prineeza,  e  annunciar-lhe  o  que  bavia  occorrido.  Os  ministros  entenderam 
ser  necessário  inforroal-o  do  verdadeiro  estado  de  Portugal  e  apresentar-lhe  as 
vistas  que  se  formavam  em  consequência  dos  successos  que  ali  haviam  occorrido. 
Em  certa  occasiSo  quiz  o  imperador  do  Brazil  tenninar  todas  as  desavenças  e  dis- 
putas  pela  negociação.  Esta  devia  ter  logar  no  Brazil|  mas  depois  se  propoz  qne 
se  fizesse  em  Londres.  Porém  viú-se  que  isso  iria  consumir  um  espaço  do  tempo 
muito  maior  do  que  era  raeoavel.  ** 

Finalmente  adoptou  D.  Pedro  a  determinação  de  que  nada  seria  capaz  de  o 
obrigar  a  recorrer  ás  hostilidades;  que  ta^o  ajustaria  pela  conciliaçSOi  e  que  pro- 
duziria este  resultado  pelo  casamento  de  sua  filha  com  D.  Miçuel.  Mas  a  final  o 
governo  de  sua   magcstade  vSiO  julgou  accrt'ido  adoptar  aquella  proposta  e  veiu, 

Eortanto,  a  ficar  nulla.  Desde  aquella  liora  até  á  presente  n&o  tenlio  rasao  para  sa- 
er  ou  para  acredit^ir  que  o  que  então  teve  logar  de  modo  algum  alterasse  a  de- 
cisUo  no  animo  de  D.  Pedro,  quanto  ao  politico  eficito  que  o  casamento  de  sua 
filha  com  D.  Miguel  era  capaz  de  produzir.  O  governo  de  sua  magcstade  deter- 
minou nHo  communiçar  slmilhantc  proj»^ta  a  D.  Miguel.  No  emtanto  proseguiu 
toda  a  ncgociaçilo  rasoavel  c  justíimcnic-,  e  os  ministros  nutriram  a  esperança  de 
que  chegasse  o  tempo  cm  qne  fossem  efticazes  os  seus  esforços.  Durante  a  conti- 
nuayí\o  d 'essa  negocia j;ao  o  govorno  de  sua  magcstade  se  achava  sem  duvida  oe- 
cupado  cm  concordar  nas  medidas  que  f«»sscm  mais  proveitosas  para  Portugal  c 
mais  conducentes  pnra  collocnrem  as  suas  rchiçoes  c<»m  este  paiz  n'aquelle  pé  em 
que  scm])re  existiram  e  floresceram.  A  medida  que  mais  se  esperava  para  o  adian- 
tamento doesse  objecto  se  achava  ligada  com  a  questão  de  uma  amnistia.  £  n^este 
logar  devo  fazer  a  justiça  ao  governo  <!♦-•  Portugal,  de  declarar  que  nunca  vi  ou 
nunca  achei  n'aqu<*lle  governo  nenhuma  n*j)ugnancia  em  conceder  alginna  medida 
d'essa  natureza.  A  grande  difiiculdade  f»»i  emquanto  d  forma,  e  mais  particular- 
mente com  referencia  ao  temjH)  em  que  essa  medida  deveria  ter  efleito.  Houve 
larga  discussão  sobre  o  assumpto;  mas  finalmente  se  venceram  todas  as  diiiicul- 
dadas,  e  creio  que  se  apresentou  uma  pntposta  modific^tda  da  natureza  de  uma 
anmistia,  proposta  que  se  mandou  a  Lisboa  no  mesmo  dia  em  que  me  retirei  do 
ministério.  PosfcTÍores  acontecimentos  j»»zeram  termo  a  este  procedimento,  mas 
creio  que  no  momento  a  que  alludo  se  achavam  desvanecidas  todas  as  difficol- 
dades. 

Desde  ent^o  occorreu  um  acontecimento  de  importante  natureza;  fallo  da  ex- 
pulsão do  imperador  D.  Pedro  do  Brazil,  e,  port^into,  se  segue  a  total  ausência  de 
estado  algum  interessado  na  questão;  D-  Pedro  pôde  fazer  guerra  contra  Portugal 
como  individuo  particular,  p<kle  intniduzír  suas  fi>rças  em  Portugal  e  tentir  o  risco 
de  uma  guerra  civil,  mas  só  pôde  fazer  isso  como  simples  particular.  Este  acon- 
tecimento, portanto,  desvanece  o  primein>,  e  até  posso  dizer  o  principal  obstáculo 
ao  reconhecimento  do  actual  governo  de  Portugal  e  á  renovação  de  amigáveis  re- 
lações com  aquelle  páiz.  Se  essa  renovação  é  para  desejar  em  todo  o  tempo,  a 
sua  necessidade  se  toma  duplicadamente  urgente  e  imperiosa  desde  a  aggress2o 
franccza  contra  Portugal.  Não  tenciono  agora  entrar  em  nenhuma  explicação  das 
pretensSes  da  França  sobre  Portugal,  nem  sobre  os  aggravos  qne  o  primeiro  paiz 
diz  haver  soiTrido.  No  emtanto  notarei  que  o  mesmo  nobre  conde  nunca  se  animou 
a  dizer  que  havia  examintido  essas  pretensões  e  que  as  havia  achado  justas.  V.  s.*' 
podem  todos  formar  uma  opinião  a  respeito  d*essas  pretensSes,  e  posso  afoita- 
mente appellar  para  o  juizo  de  qualquer  homem  imparcial  a  respeito  das  mesmas 
pretensBes.  Deverão  apresentar-se  á  camará  documentos  que  expliquem  o  assum- 
pto e  aneiosamento  espero  lel-os.  Também  deixarei  de  entrar  na  discussão  do  as- 
sumpto das  nossas  próprias  pretonsSes. 

Segundo  posso  tbhnar  a  minha  opinião  na  matéria,  entendo  que  as  nossas  pror 
tcnsSes  sobre  Portugal  tinham  perfeito  fundamento.  Resultaram  da  infracção  de 
artigos  dos  tratados.  Os  actos  do  que  nos  queixámos  não  podiam  ser  aggravos 
como  os  que  havia  entro  Portugal  e  a  França,  ou  entre  qiuiesquer  dois  paizes  não 
ligados  por  vincules  tão  particulares  como  nos  unem  com  Portugal.  Por  muito  in- 
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digiia  que  ou  coiuidero  a  maneira  como  bc  proscguiu  nas  noBsat  pretcnsSeSi  en- 
tendo quQ  eram  substancialmente  justas  em  si  mesmas.  Agora  aesejo  dirigir  á 
attençlko  de  v.  s«**  ao  modo  como  se  proseguiu  nas^pretcnsSes  francesas* 

Nuo  hesito  em  declarar  que  era  o  dever  dos  nobres  lords  do  lado  opposto  o  ha- 
verem usado  da  sua  mediayHo  entre  l^ortugal  e  a  França.  Portugal  appellou  para 
nós  para  esse  efieito  uma  e  muitas  vezes,  porém  nllo  se  prestou  ouvidos  aos  seus 
rogos,  n&o  se  deu  nenhum  pai-ecer,  nenhum  conselho  a  l^ortugal,  até  que  a  expe- 
dição franceza  deu  á  véla  de  Toulon.  A  questão  mais  importante  n'este  assumpto 
não  é  quem  pôde  dar  a  melhor  explicação,  mas  que  explicação  é  a  mais  verda- 
deira. Desafio  a  qualquer  para  que  haja  ^e  contradizer  o  que  vou  expor.  Quer  as 
.pretensões  dos  francezes  tossem  justas,  quer  fossem  injustas,  estamos  ligados  por 
tratados  a  mediar  entre  a  França  e  Portugal,  e  se  achássemos  essas  pretensSes 
injustas  estávamos  olmg«ados  a  apoiar  a  causa  de  Portugal.  Em  todo  o  caso  cer-_ 
tamente  estávamos  obrigados  a  usar  dos  nossos  bons  officios  por  via  ãe  mediação. 
Nenhuma  explicação  é  capaz  de  desvanecer  a  inculparão  que  recáe  sobre  o  go- 
verno por  não  ter  feito  isto.  Sem  comtudo  indagar  a  natureza  ou  justiça  das  pre- 
tensões da  França,  cumpre  olhar  para  o  modo  como  foram  sustentadas.  A  8  de 
julho  se  entregou  a  Portugal  o  uhhntftum  francez.  Tendo  o  governo  portuguez  sido 
aconselhado  pelo  nosso,  declarou  estar  resolvido  a  seguir  o  conselho  que  lhe  dera 
o  gov<;rno  de  sua  magestade  britannica  e  por  em  liberdade  os  dois  individues  que 
haviam  sido  presos. 

Nào  se  contentou  com  esta  resposta  .o  almirante  francez,  mas  forçou  a  en- 
trada do  Tejo  e  entrou  no  {>orto  de  Lisboa.  A  11  de  julho  declarou  o  almirante 
francez  que  os  francezes  com  a  sua  natural  generosidade  não  tomariam  vantagem 
da  sua  victoria,  mas  que  se  resen-avam  o  direito  de  reclamar  indemnisação  pelas 
victimas  da  guerra.  A  12  de  julho  expediu  o  almirante  francez  outra  nota  em  que, 
depois  de  tecer  segundo  elogio  á  generosidade  franceza,  participou  ao  governo 
portuguez  que  a  esquadra  portugueza  devia  para  o  futuro  ser  considerada  como 
pi*opriedade  franceza.  Como  se  pôde  isto  combinar  com  a  sua  declaração  de  11  de 
julho,  de  que  trataria  com  Portugal  debaixo  das  mesmas  condições  que  antes  da 
victoria  ?  Só  posso  dar  a  rasão  d*esta  incoherencia,  supi>ondo  que  entre  as  declara- 
ções de  11  e  12  havia  o  almirante  francez  recebido  novas  instrucçoes  do  seu  go- 
verno. Kão  ha  outro  modo  de  dar  a  rasão  de  uma  mudança  tão  notável  no  seu 
tom.  Consta-nos  que  certas  altas  auctoridades  legaes  declararam  que  considera- 
vam a  esquadra  portugueza  como  boa  presa  de  gueixa.  Se  o  nobre  lord  á  testa 
do  governo  disser  que  tal  opinião  se  declarou,  ou  que  tenciona  proceder  n'essa 
conformidade,  espero  que  se  achará  prompto  a  apresentar  a  sua  -opinião  na  pre« 
scnça  da  camará,  e  hão  só  a  opinião  mas  t*imbem  o  caso  em  que  se  funda.  Formo 
elevado  conceito  do  advogado  do  rei ;  mas  o  advogado  do  rei,  assim  como  ou- 
tro qualquer  advogado,  deve  dar  a  sua  opinião  segundo  o  caso  que  se  lhe  apre- 
senta. 

£  indubitavelmente  certo  que  se  a  guerra  fosse  legitima  não  podia  haver  um 
apresamento  mais  legitimo  do  que  o  dos  vasos  de  guerra,  hlas  a  minha  duvida, , 
ou  antes  a  minha  asserção,  é  que  não  existia  nenhuma  guerra  legitima  entre  a 
França  e  Portugal.  Kão  houve  declaraç^uo  de  guerra,  não  houve  bloqueio,  não 
houve  nenhum  aviso  ás  potencias  estrangeiras;  o  governo  portuguez  claramente 
nunca  executou  nenhum  acto  hostil,  nunca  expediu  {latentes  de  corso,  nem  confis- 
cou a  propriedade  dos  francezes  como  represálias.  Em  summa,  não  existiu  nenhum 
signal  de  guerra  entre  os  dois  paizes.  Porém  dizem  que  houvera  uma  declaração 
de  guerra  de  facto.  Então  onde  cstA  o  tratado  de  paz?  Uma  guerra  de  facto  pôde 
conccber-se;  mas  quem  jamais  ouviu  fallar  de  um  tratado  de  paz  de  facto? 

Se  jamais  existiu  a  guerra  entre  a  França  e  Portugal,  existe  no  momento  actual, 
porque  não  houve  neulmm  tratado  de  paz.  Ê  claro  que  o  governo  francez  nunca 
entendeu  que  existia  um  estado  de  guerra.  Apresentaram  certas  pretensões,  que 
exigiram  á  força;  mas  se  a  guerra  existiu,  só  ]K>dia  terminar  por  um  tratado  de 
paz.  Ou  a  guerra  existe  agora,  ou  nunea  existiu. 

Ainda  não  acabei  com  o  almirante  francez. 

A  22  do  julho  o  almirante  francez,  em  consequência  de  algumas  noticias*quo 
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tínliam  npparecido,  nKo  na  Qazeta  de  Luboa,  mu»  em  follias  portuguczas  da  pro- 
vincia,  dos  successos  qxte  Iiaviam  occorrido  cm  Lisboai  reciisou  preencher  as  con- 
diçSes  a  que  annuira  no  dia  10,  epropoz  uma  convcnçAo,  a  cujos  artigos  rogo  a 
attcnçSo  de  v.  s.^'  Devo  expressar  a  minlia  illiniitada  surprcza  de  que  os  minis* 
tros  declarassem  que  o  almirante  franccz  nSo  fizera  nenhuma  tentativa  para  obter 
vantagens  commerciaes  para  a  França  A  custa  da  Inglaterra.  Cuidarei  em  que  ne- 
nhuma  dccIaraçZo  similhante  se  faça  n'esta  camará,  i>ois  tenho  na  mao  a  conven- 
ção. O  almirante  Yrancez  diz  n'esta  convenç?U>  que  o  commercio  francez  era  tra- 
tado muito  desfavoravelmente,  comparado  com  o  da  Inglaterra,  e  pediu  que  em 
todos  os  ulteriores  tratados  que  se  fizessem  com  a  França  fosse  o  commercio  fran- 
ccz collocado  no  pé  da  naçfío  mais  favorecida.  Se  o  governo  de  Portugal  tivesse 
annuido  a  esta  proposta,  que  clamor  se  nfio  teria  levantado  contra  a  sua  má  fé 
por  ter  feito  tratados  cm  prcjuizo  dos  seus  melhores  amigos?  Mas  porventura  nos 
poderiamos  nós  com  justiça  algiuna  queixar,  se  o  governo  portuguez  assim  pro- 
cedesse? Portugal,  a  quem  estamos  ourigados  por  tratados  a  proteger,  nada  co- 
lheu d*esses  tratados,  excepto  as  obrigações  que  d'elle  exigimos.  Á  historia  d'esta 
convençUo,  que  consta  de  oito  artigos,  excede  a  minha  coniprchensSo.  Qual  era  o 
estado  de  Portugal  e  da  França  no  tempo  em  que  se  assignou?  Era  estado  de 
guerra  ou  estado  de  paz?  Quizera  saber  o  que  dirá  a  este  respeito  o  advogado 
do  rei. 

O  governo  portuguez  se  esquivou  ao  artigo  na  con^•ençílo  que  descrevi  relati- 
A*aincHte  ao  commercio  franccz,  e  conseguiu  substituir-lhe  outro,,  em  que  o  governo 
portuguez  prometteu  tratar  com  a  França  para  o  futuro  de  uma  maneira  recipro- 
camente vantajosa  para  a  França  e  Portugal.  Este  artigo  não  é  tSo  obrigatório 
como  o  primeiramente  proposto,  mas  por  isso  nHo  somos  devedores  á  generosi- 
dade frauccza.  Outro  artigo  da  convençJlo  estipula  que  todos  os  súbditos  francezes 
em  Portugal  fiairUo  para  o  futuro  collocados  debaixo  da  jurisdicçao  de  um  juiz 
conservador.  Apenas  é  possível  conceber  como  similhante  privilegio  pôde  ser  con- 
cedido por  uma  naçSo  independente  a  outra  naçno.  Sei  que  algumas  pessoas  con- 
sideram onerosos  os  nossos  tratados  com  Portugal.  Eu  mesmo  ás  vezes  me  inclino 
á  opinião  de  que  compramos  mui  caro  as  grandes  vantagens  que  gosâmos  pelas 
nossas  relaçil^es  com  Portugal.  Mas  ainda  que  esses  tratados  sejam  onerosos,  sSo 
obrigatórios.  Os  nobres  lords  do  lado  opposto  mostniram  de  que  modo  interpre- 
tam esses  tratados.  Sinto  difiiculdade  em  reprimir  o  sentimento  da  vergonha  e  da 
indignação  que  me  agita  o  peito  quando  reflicto  no  tratamento  que  o  governo  de' 
Portugal  tem  recebido  d'este  paiz.  Ouvi  dizer  que  o  governo  franccz  propozera 
ajudar  D.  Pedro  nas  suas  tcnt^itivas  hostis  contra  o  governo  portueucz.  Tenho 
rasão  para  acreditar  por  meio  d'aquelles  que  provavelmente  teem  melhor  informa- 
ção  na  matéria,  que  se  dechuram  similhantes  intenções.  Deverá  acaso  a  esquadra 
em  que  D.  Pedro  der  á  vela  ser  considerada  como  portugueza  ou  franceza?  Se  é 
esquadra  portugueza,  que  direito  tem  o  rei  dos  francezes  para  intervir  n'isso?  Se 
é  esquadra  fnmceza,  que  commentario  não  vae  isto  oiTerecer  á  doutrina  de  não 
intervenção  ?  Pode  o  nobre  conde  do  lado  opposto  ser  tão  enfatuado  que  não  per- 
ceba que  qualquer  mudança  que  occorra  em  Portugal,  seja  ella  qual  for,  por  meios 
francezes,  deve  ser  nociva  para  este  paiz?  Suppoe  o  nobre  conde  que  aos  fran- 
cezes importa  o  valor  de  uma  palha  D.  Pedro  ou  sua  filha?  Não,  o  seu  obiecto  é 
aniquilar  a  predominante  influencia  que  ha  tanto  possuimos  em  Portugal.  Este 
sempre  foi  o  seu  fim  no  governo  dos  Bourbons,  de  Buonaparte  e  Orleans. 

Sem  querer  excitar  o  ciúme  da  França,  devo  declarar  que  sempce  foi  a  es- 
tabelecida politica  doeste  paiz  o  olhar  com  certo  grau  de  vigilância  e  cuidado  para 
todos  os  seus  procedimentos  externos,  com  o  fim  de  prevenir  a  extensão  do  seu 
domínio  ou  da  sua  influencia  sobre  os  outros  estados.  Se  o  nobre  conde  proceder 
na  conformidade  de  outro  principio  atraiçoará  os  interesses  da  sua  pátria, 

Não  tratarei  de  que  a  França  é  inimiga  natural  d*e8te  paiz,  mas  direi  que  ella 
é  nossa  natiural  rival,  e  pede  o  nobre  conde  estar  certo  de  qUe  nuvca  perderá  ella 
a  occasião  de  conseguir  vantagens. á  noasa  custa.  Esta  questão  toca  de  perto  na 
segurança  de  toda  a  península;  toca  na  mesma  existência  da  monarchia  hèspa- 
nhola.  Perguntarei  ao  nobre  conde  se  o  procedimento  do^  governo  hespanhol  tem 
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de  modo  algum  merecido  o  perigo  em  que  se  veria  eollocado  pela  eontinuaçZo  da 
nossa  politica  actual?  OutroBim.lhe  j)erguntarei  se  se  nlo  tom  desenganado  bas- 
tante a  respeito  da  Ilespanha,  o  se  entende  que  nenhum  governo  podia  ter  pro- 
cedido com  maior  boa  fé,  sabedoria,  prudência  o  moderaçilo  do  que  a  Hespanha 
no  decurso  de  todas  as  diíEccis  transacções  resultantes  do  estado  de  Portugal?  A 
quesUlo  se  toma  duplicadamente  séria  ligada  com  a  segurança  da  Hespanha,  Deve 
ser  a  nossa  politica  reunir  as  duas  naçSes  da  peninsula  em  um  corpo  amigável.  Se- 
ria tanto  mais  infeliz  que  a  tranquillidade  da  Hespanha  soffrcsse  interrupção  no 
momento  actual,  por  isso  que  aquelle  paiz  vac  fazendo  rápidos  progressos  no  sen 
interno  melhoramento.  Estou  bem  certo  de  que  o  nobre  conde  concordará  com- 
migó  n*csta  asserçSLu.  Permittindo  nós  que  se  urdam  tramas  na  Inglaterra  contra- 
rias aos  tratjidos  e  aos  direitos  das  gentes,  poderá  D.  Pedro  conseguir  o  suscitar 
uma  convulsílo  em  Portugal,  poderá  espalliar  os  horrores  da  guerra  civil,  poderá 
inundar  a  península  de  sangue,  porém  não  ha  de  a  final  conseguir  a  subversão  do 
governo  e  das  instituiçSes  a  que  a  vasta  maioria  da  naçSo  portugueza  tem  fiel 
adhesão,  e  que  ha  de  defender.  Tendo  expressado  estas  opiniões  se  esperará  que 
eu  conclua  com  alguma  moção  sobre  o  assumpto;  porém  n2o  venho  preparado 
para  seguir  esse  caminho  na  presente  occasiao.  Julgo  bastante  chamar  a  attenção 
do  nobre  conde  ao  mui  crítico  estado  em  que  a  continuação  da  sua  politica  vae 
collocnr  este  paiz,  não  só  a  respeito  da  nossa  antiga  alliada,  mas  também  a  res- 
j)eito  de  toda  a  peninsula,  e  fazcr-lhe  ^entir  a  respottsabi  lidado  que  assim  recairá 
sobre  clle.  Só  desejo  que  considere  a  questão  sem  paixão  e  sem  preoccupação. 
Desejo  que  se  dispa  das  paixões  e  das  preoccupaçSes  d 'esses  que  o  cercam,  e  que 
reflicta  nas  consc([uencias  da  sua  politica  actual  para  os  interesses  da  Inglaterra, 
consequências  que  eu  serei  o  primeiro  em  deplorar. 

(Lord  Grey  estranhou  que  o  precedente  orador  não  o  tivesse  prevenido  para 
melhor  orientar-se,  o  o  conde  de  Aberdeen  disse  que,  satisfazendo  á  pergunta  de 
um  nobre  marqucz  do  lado  opposto,  declarara  o  seu  firme  propósito  ao  entrar  na 
discussão  sobre  as  relações  iKiIiticas  da  Inglaterra  com  Portugal.) 

Conde  de  Grey:  —  Esse  termo  é  mui  lato,  nem  era  faeil  para  mim  o  conje- 
cturar quaes  são  os  pontos  a  que  o  nobre  conde  alludiría.  Quando  nos  lembramos 
de  que  toda  a  discussão  sobre  os  assumptos  a  que  o  nobre  conde  alludiu  tem  sido 
abandonada  por  universal  eonsentimento  por  causa  da  inconveniência  que  prova- 
velmente d'isso  resultaria,  e  tendo  eu  consentido  em  apresentar  os  documentos  pe- 
didos, tinha  certamente  rasão  de  es)>erar  que  o  nobre  conde  não  houvesse  entrado 
em  um  debate  d'esta  natureza  antes  que  os  documentos  se  achassem  perante  a 
camará. 

No  emtimto  não  estou  disposto  a  queixar-me  de  que  o  nobre  conde  haja  se- 
guido caminho  diverso.  Ouvi  com  surpreza  grande  parte  do  discurso  do  nobre 
conde.  Em  primeiro  logsir  omittiu  o  nobre  conde  declarar  a  substancia  ou  o  obje- 
cto da  petição,  ou  como  é  que  tinha  relação  com  os  pontos  a  que  dirigiu  a  atten- 
ção  de  V.  s.*'  Segundo  o  que  o  secretario  leu  da  petição,  consta  que  procede  de 
certos  negociantes  que  se  queixam  de  que  o  commercio  com  Portugal  se  acha  mui 
deteriorado,  e  rogando  ao  parlamento  que  adopte  medidas  para  restabelecer  a  paz 
e  a  harmonia  entre  ambos  os  paizes.  Dizem-me  que  a  petição  fôra  promovida  por 
uma  pessoa  que  se  interessa  com  grande  calor  pelo  monareha  que  occupa  o  throno 
de  Portugal.  A  mesma  petição  outrosim  me  consta  que  estivera  em  um  café  para 
receber  as  assignaturas^  porém  não  foi  boa  especulação,  porque  apenas  tem  dez^^ 
seis  nomes.  O  nobre  conde  deve  conhecer  que  as  medidas  que  o  governo  adoptou 
jjara  obter  desaggr^vo  de  Portugal  foram  approvadas  por  gnmde  parte  dos  nego- 
ciantes que  téem  commercio  com  aquelle  paiz.  O  nobre  conde  entrou  em  uma  ex- 
tensa invectiva  sobre  tudo  quanto  fizera  a  expedição  francesa. 

Quando  os  papeis  que  prometti  se  acharem  sobre  a* mesa  não  me  será  difficil 

{)rovar  que  os  ministros  não  são  merecedores  das  imputaçSes  que  o  nobre  condo 
hes  qiuz  fazer  sobro  a  matéria  em  questão.  O  nobre  conde  nega  que  os  franceses 
tivessem  causa  sufficiente  para  pedir  reparação  da  forma  que  fizeram.  K'essa  quet* 
tão  não  entrarei. 

Em  uma  diseussXo  anterior  o.  nobre  duque  do  lado  opposto  fea  uma  attendi* 
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Tol  asftcrçKOi  doclarando  quo  depois  do  modo  como  nón  kaviamos  pedido  rcpnra^ 
çSo  apenas  era  positivei  que  intorviesscmos  e  impedíssemos  que  os  francezes 
prociurasscm  reparaçUo  do  mei<mo  modo.  Disse  o  uobro  coude  que  nós  nos  absii- 
vcmos  do  ofTcreccr  nenhum  conselho  a  Portugal  até  o  ultimo  momento  quando  já 
era  tarde.  Não  sei  se  mesmo  entXo  era  tarde,  uma  vez  que  francamente  se  hou* 
vesse  offerecido  a  rcparaçSo  aos  francezes.  No  emtanto  aevo  negar  que  este  go- 
verno nio  havia  dado  conselho  a  Portugal  antes  d^aquelle  tempo.  Esse  facto  ficará 
decidido  quando  se  apresentarem  os  documentos.  O  nobre  conde  c<mfessa  que  os 
vasos  de  guerra  seriam  legitimo  apresamento  se  a  guerra  fora  legitima. 

Creio  que  nao  temos  direito  algum  para  investigar  a  causa  original  da  guerra. 
Quer  fosse  justa^  quer  injusta,  a  questão  das  presas  deve  ser  regulada  pelo  usual 
direito  das  gentes.  O  nobre  conde  expressou  o  desejo  do  que  se  apresentasse  a 
opiniSo  do  advogado  do  rei.  £  usual  considerar  opinioios  d 'esta  natureza  lio  ponto 
de  vista  de  communicaçSes  coníidcnciacs.  Pelo  que  me  toca  nilo  tenho  objecção . 
nenhuma  a  isso.  Pelo  contrario^  desejo  que  o  nobre  conde  a  veia,  muito  especial^ 
mente,  porque  insinuou  que  o  caso  em  que  essa  opinião  se  funoa  é  falso  e  parcial. 
Pelos  documentos  se  verá  se  i  d'essa  natureza.  Estou  admirado  da  parte  de  onde 
procede  este  atiqué.  Lembro-me  de  que  quando  se  pediu  a  opinião  de  um  sábio  ju- 
risconsulto n'esta  cam.nra  sobre  outro  objecto  ha  algura  tempo,  o  nobre  conde  e  os 
seus  collcgas  positivamente  recusaram  produzil-a.  Quando  o  nobre  conde  vem  a 
esta  coimara  e  falia  da  vergonha  e  iiulignaçao  que  sente  pelo  procedimento  do  go- 
verno, com  um  ar  do  solcmnidade  e  emphase,  peço-llic  que  ee  lembre  do  cago  da 
Terceira.  Esse  caso  excitou  o  interesse  de  toda  a  Europa,  mas  o  nobre  conde 
nunca  deu  nenhuma  explicaySo  satisfactoria  sobre  o  assumpto. 

Sem  tocar  no  assumpto  das  nossas  negociações  com  o  imperador  do  Brazil| 
passarei  á  parte  mais  import;mte  da  declaraçDio  do  nobre  conde,  a  saber:  a  situação 
em  que  este  paiz  se  acha  a  respeito  de  Portugal,  em  consequência  da  interrupção 
das  nossas  relações  diplomáticas  com  aquello  paiz.  Kfto  estou  disposto  a  avaliar 
em  menos  as  vantagens  das  nossas  relações  com  Portogsd.  Lastimo  tanto  como  o 
nobre  conde  a  desgraçada  situação  em  que  se  acham  os  dois  paizes  um  a  respeito 
do  outro,  o  que  confesso  ser  pela  sua  continuação  productiva  de  todos  os  incon- 
venientes que  o  nobre  conde  ponderou.  Mas  este  estado  de  cousas  não  é  devido 
ao  governo  actual. 

Os  actuaes  ministros  de  sua  magestade  ainda  não  têcm  estado  dez  mezes  no 
ministério,  ao  passo  que  similhanto  estado  de  cousas  tem  durado  três  annos.  O  no- 
bre conde  é,  portanto,  responsável  por  uns  dois  annos  d'esse  tempo,  e  certamente 
seria  grande  responsabilidade  se,  como  disse  o  nobre  conde,  o  governo  d'estc  paiz 
fosse  responsável  por  todos  os  actos  do  governo  i)ortuguez.  O  nobre  conde  apon« 
tou  como  causa  da  demora  no  restabelecimento  de  amigáveis  relações  com  Portu- 
gal as  negociações  que  progrediam  com  o  imperador  do  Brazil.  O  nobre  condo 
considera  que  toda  a  diffículdade  se  acha  agora  inteiramente  removida  pela  ex- 
pulsão de  D.  Pedro  do  Brazil.  ^las  scja-me  licito  lembrar  ao  nobre  conde,  que  não 
&  só  por  este  motivo  que  o  governo  recusa  renovar  relhçíSes  com  Portugal,  mas 
também  por  causa  do  procedimento  do  mesmo  governo;  c  ha  um  preliminar  (não 
o  chamarei  condição,  visto  que  o  nobre  conde  nega  que  é  condição,  apesar  de  que 
eu  não  tenha  sufficiente  agudeza  para  distinguir  entre  um  preliminar  e  uma  con- 
dição), cuia  concessão  se  julga  essencial  para  o  reconhecimento  do  governo  de 
D.  Miguel. 

O  facto  6  que  em  certo  tempo  do  anno  de  1829  o  governo  de  D.  Miguel 
foi  reconhecido  pela  Hespanha,  com  a  intelligencia  entre  a  Hespanha  e  os  go- 
vernos da  França  e  Inglaterra  de  que,  quando  I).  Miguel  podesse  adoptar  um 
systema  mais  apto  para  se  achar  no  estado  de  paz  o  amisade  com  as  outras  na- 
ehes,  se  poderia  seguir  o  geral  reconhecimento  pelas  potencias  da  Europa.  O  no- 
bre conde  desde  o  anno  do  1829  até  á  epocha  em  que  saiu  do  ministério  nunca 
pôde  conseguir  o  estabelecimento  de  tal  oraem  de  cousas  em  Portugal  quo  o  ani- 
masse, apesar  de  todos  os  inconvenientes  resultantes  d(i  interrupção  das  nossas 
relaçSes  com  aquello  paiz,  a  enviar  ura  ministro  A  c5rte  de  Portugal  e  a  reconhe- 
cer o  principci  cujo  titulo  agora  julga  tãa  bem  fundado. 
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Tcvo  logar  larga  ncgocindio  sobre  esto  olijccto,  o  a  17  do  setembro  do  1880 
vi  qiio  o  nobro  condO|  alludinuo  cm  ura  despacho  ú  intcrrti{)ç3o  das  relaySes  entre 
os  dois  paizcs,  francamcnto  declarou  cquo  existia  um  obstáculo  contra  uma  mu* 
dança  de  todo  insuperável  pelo  governei  de  sua  magcstadOí  e  cuja  remoçSo  só  de-  ' 
peitdia  do  governo  portugucz».  Acrescentou  o  nobre  conde  que,  excepto  no  caso 
de  o  governo  portuguez  consentir  cm  uma  geral  amnistia,  seria  de  todo  impossí- 
vel tentar  alterar  a  nossa  actual  condiçSlo  o  a  das  outras  potencias  a  respeito  de. 
Portugal.  Apesar  da  importância  de  uma  mudança  ba  outras  pretensSes  ainda 
mais  attendiveis  e  de  que  nSo  me  afasta:  3Í.  D*este  negocio  depende  a  honra  do 
rei  e  o  cohcrente  caracter  do  governo. 

P  nobre  conde  concluiu,  declarando  que  era  devida  uma  amnistia  áquelles  que 
haviam  regulado  os  seus  sentimentos  pelo  exemplo  da  Gran-Bretanha,  e  pelo  que 
entendiam  fosse  o  provável  procedimento  do  seu  próprio  governo ;  que  a  promui* 
gaçSo  de  um  acto  de  amnistia  seria  no  maior  grau  vantajosa  para  o  mesmo  Por- 
tugal, e  era  um  indispensável  preliminar  para  qualquer  mudança  nas  relações  entre 
os  dois  paizes. 

Assim  se  mostra  que  a  17  de  setembro  de  1830  o  nSlo  conceder-se  uma 
amnistia  era  considcrauo  pelo  nobre  conde  como  insuperável  objecção  A  renova- 
cito  das  rel»ç3es  entre  os  dois  paizes.  Tem  ac«nso  desde  entílo  o  estado  de  cousas 
tido  notável  mudança  até  o  presente?  Pôde  o  mesmo  nobre  conde  conseguir  simi- 
Ihante  amnistia? 

Ko  primeiro  dia  da  scsslto  declarou  o  nobre  conde  que  niio  a  havia  obtido. 
Primeiramente  havia  o  nobre  conde  declarado  que,  excepto  no  caso  de  alcançar 
uni  acto  authcntico  de  mnuistia  de  1).  Miguel,  não  o  reconheceria.  O  nobre  conde 
se  deslisou  desde  entno  d'e8sa  proposta,  e  disse  que  se  recebesse  a  copia  authen- 
tica  de  um  decreto  promettendo  conceder  uma  amnistia,  seria  isso  sufliciente,  po- 
rem nunca  obto.ve  tal  copia  de  similhante  decreto.  È  verdade  que  se  expediu  um 
despacho  datado  a  15  de  novembro  no  dia  16,  dia  em  que  o  nobre  conde  saiu  do 
ministério,  e  em  que  o  nobre  conde  manifestou  a  esperança  de  que  se  concedesse 
a  amnistia.  N*esse  intcrvallo  se  tccm  infelizmente  multiplicado  muitas  scenas  oc- 
corridas  n*aquclle  paiz,  e  pelas  quacs  parece  que  só  o  governo  inglez  é  responsá- 
vel. Porém,  diz  o  nobre  conde  que  aquelle  governo  arbitrário  nSo  é  ao  menos  san- 
Suinario,  porque  só  vinte  e  três  pcssr>as  têein  perecido  nos  cadafalsos  no  decurso 
o  anno  pass««ido.  Mas  o  nobre  conde  passa  de  leve  a  respeito  do  caso  d'essas  pes- 
soas que  se  acham  nas  prisões.  O  nobre  conde  omittiu  o  transporte  de  victimas 
para  a  coHta  de  Africa.  O  nobre  conde  também  omittiu  notar  o  lastimoso  estado 
d'a([uelle  paiz,  onde  a  lei  nao  oflcrecc  protecçãlo  alguma!  Antes  que  o  nobre  conde 
crimine  os  ministros  actuacs  por  nao  restabelecerem  as  relaçSes  de  paz  c  amisade 
com  Portugal,  deve  ellc  mesmo  estar  prompto  a  defender-se  por  nílo  ter  estabele- 
cido essas  relações  em  circínustancias  mais  favoráveis  para  esse  fim  do  que  agora 
existem.  Concordo  com  o  nobre  conde  em  que  nada  temos  com  as  fónnas  dos  outros 
governos,  nem  com  o  caracter  dos  príncipes  que  estSo  A  testa  d*elles.  Inteiramente 
concordo  n'esta  proposição  sobre  o  principio  de  não  inter>'enção  nos  outros  paices 
a  que  o  nobre  conde  alludiu. 

No  emtanto  devo  aqui  notar  que  ouvi  com  bastante  surpreza  o  ataque  feito 
pelo  nobre  conde  aos  ministros  por  terem  querido  forçar,  por  assim  dizer,  os  por- 
tuguezes  a  receberem  uma  constituição.  Os  ministros  de  sua  roagestade  não  têem 
usado  de  intervenção  com  Portugal  de  outro  modo,  e^^cepto  por  meio  de  represen- 
tações que  tÊem  direito  a  fazer  para  persuadir  o  governo  portuguez  a  concordar 
nas  condições  a  oue  deve  annuir  antes  que  se  possam  restabelecer  as  relaçSes  en- 
tre ambos  os  paizes.  Sei  que  os  interesses  bntannicos  são  objecto  do  particular 
cuidado  do  governo,  o  não  careço  das  admoestações  do  nobre  conde  para  attender 
com  cuidado  a  esses  interesses,  apesar  de  talvez  me  faltar  alguma  leviandade  do 
nobre  conde  em  arriscar  a  paz  do  mundo  por  declamaçSes  e  invectivas  contra  as 
outras  potencias.  Confio  em  -que  se  ha  de  achar  que  eu  cuido  n^esses  interesses  6 
nos  meios  de  os  proteger  contra  as  infracçSes  das  outras  potencias  tSo  desvelada 
o  vigilantemento  como  o  poderia  fazer  o  mesmo  nobre  conde. 

U  dever  dos  ministros  ó  sem  duvida  proteger  os  interesses  brítannioos^  porém 
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nSo  posso  despir  nicu  minno  dos  sentimentos  oa  princípios  que  bebi  desde  a  mi- 
nha tenra  mocidade,  o  que  me  ensinam  a  acreditar  que  os  governos  fundados  nos 
princípios  da  justiça,  o  cujo  procedimento  é  guiado  jior  esses  prlncipios,  sSo  mais 
ncredi^res  de  confiança  do  que  os  que  dependem  da  arbitraria  vontade  de  nm  in* 
dÍYÍdiM>.  Nunca  recusei  e  espero  nunca  hei  do  recusar  entrar  ém  relaçSes  com  as 
naçSes  em  estado  do  paz  com  este  paiz,  seja  qual  for  a  sua  forma  de  governo, 
quer  sejam  de  natureza  absoluta,  quer  fundadas  iios  principies  da  liberdade.  NSo 
julgo  necessário  ser  mais  extenso  na  presente  occasiáo. 

0»m  cffeito  a  ultima  observação  do  nobre  conde  poderá. tomar  surperfluo 
quanlio  levo  dito ;  porquanto,  disse  o  nobre  conde  que^  tendo  entrado  tSo  largamente 
no  aséumpto,  nao  julgava  a  presente  occasiilo  própria  para  fazer  qualquer  moçlo 
que  aãectasse  o  govcrnO|  e  unicamente  se  limitava  a  apresentar  a  petição*  Portanto 
a  unka  questHo  que  agora  se  aclia  perante  a  camará  é  que  se  imprima  a  petiçUo* 
IXsse  o  nobre  conde  que  em  outro  dia  havia  de  entrar  mais  largamente  na 
disctt«s3[o.  Quando  esse  dia  vier  estirei  prompto  a  encontrar  o  nobre  conde  ou  ou- 
tra qcud([uer  pessoa,  e  confio  cm  que  poderei  mostrar  que  em  tudo  quanto  se  £• 
zera  ou  se  deixara  de  fazer,  nem  a  honra  nem  o  interesse  do  governo  têem  sido 
lcs4id<>8.  por  nenhum  acto  dus  ministros,  nem  por  quaesquer  circumstancicas,  exce- 
pto »-[uellas  que  não  estava  em  nosso  poder  o  contrariar. 

DcQUE  DK  Wellington: — Apenas  julgo  necessário  justificar  o  meu  nobre 
ami;^>  pelo  procedimento  que  seguiu  cm  apresentar  a  petição,  porque  esta  c  es- 
pL'ciíiImeuto  i^ehitiva  aos  interesses  britmnicos  ligados  com  Portugal,  e  á  interru- 
pçSLo  que,  segundo  declaram  os  supplicanics,  soiirem  esses  interesses  em  eonse- 
que]>rla  do  estado  actual  das  nossas  relações  com  aquella  potencia.  Kstou  prompto 
a  coz.fessar  que  as  pessoas  que  assignaram  a  petição  têem  vivo  interesse  na  quês- 
tilo,  |«orcm  o  nobre  conde  ao  lado  opposto  engana-se  em  suppor  que  ellas  têem 
outro  interesse.  Também  se  engana  o  nobre  conde  em  que  o  numero  dos  suppli- 
canttâ  seja  só  quinze  e  esses  de  pequena  im]M)rL'mcia  n*esta  grande  capitaK 
O  certo  c  que  ha  quarenta  e  duas  asi^ignaturas  n'esta  petiçSo,  e,  se  ▼•  s.*'  lerem 
os  n<-mes,  verão  que  alguns  dos  supplicantcs  são  dc»s  principaes  negociantes  em 
Londres,  e  cada  um  d'elles  ligado  com  o  commercio  de  Portugal.  Entendo  que  os 
pont(!<5  a  que  alludiu  o  meu  nobre  amigo  são  exactamente  aquelles  sobre  os  quaes 
devia  fallar  a  v.  s.^*,  chamando  a  vossa  attcnção  á  petição  que  apresentou, 

lia,  porém,  um  assumjito  que  o  meu  nobre  amigo  deferiu  para  out.ra  occasião, 
a  saber:  o  que  diz  respeito  ao  negocio  dos  vinhos  com  Portugal.  Poderia  ter  dito 
a  V,  »w^'  que  n'essa  questão  do  conmiercio  dos  vinhos,  não  só  Portugal,  mas  toda 
a  pcsinsula  e  as  ])Otencias  da  Állemanha  e  da  Itália  se  acham  interessadas.  Os 
nobrtr»  lords  do  lado  opposto  julgaram  acertado,  a  fim  de  favorecerem  a  França, 
cujo  commercio  com  este  paiz  não  iguala  a  quinta  parte  do  commercio  com  Por- 
tugal, pôr  os  vinhos  da  península  e  do  resto  da  Europa  no  mesmo  pé  com  os  da 
França.  Quer  isto  dizer,  a  fim  de  fitvoreeerem  a  França,  paiz  que  não  deseja  ter 
relaçT^s  com  a  Inglaterra,  excepto  em  sen  próprio  proveito;  os  ministros  resolve- 
ram abater  o  commercio  com  Portugal,  e  desanimar  o  commercio  com  a  Ilespanha 
6  C02a  todo  o  resto  da  Eiu*opa.  Não  tocou  o  meu  nobre  amigo  n'e8te  ponto,  porque 
não  desejou  deter  a  attcnção  de  v.  s.^* ;  mas,  se  o  tivesse  feito,  poderia  ter  mais  • 
amplimente  mostrado  a  parcialidade  dos  nobres  lords  do  lado  opposto  a  favor  da 
Frau^  e  a  sua  prcoecupação  contra  Portugal. 

Ko  emtanto  se  limitou  o  meu  nobre  amigo  áquclla  parte  da  questão  que  dis 
respeito  ás  relaçSes  politicas  entre  este  paiz  e  Portugal.  O  nobre  condci  repli- 
cando ás  observaçSes  do  meu  nobre  amigo,  se  aproveitou  de  uma  asserção  minha 
a  respeito  do  procedimento  dos  ministros,  em  não  intervirem  a  favor  de  Portugal 
na  occasião  da  expedição  franceza. 

Confesso  que  quando  fiz  tal  asserção  não  estava  exactamente  seiente  das  cir- 
cunifitancias  que  haviam  occorrido.  Não  me  lembrava  de  que  nós  seguíamos  o  exem- 
plo da  França  cm  vez  de  lh'o  darmos.  A  verdade  6  esta:  os  francezes  apresen- 
tarais  as  suas  pretensSes,  constando  de  dez  artigos,  a  18  de  março^  o  só  foi  a  18 
de  abril  que  o  governo  inglez,  á  imitação  das  pretens3es  d'elleS|  apresentou  at 
suai^  Quando  fis  a  asserção  a  que  alludiu  o  nobre  conde  imaginava  que  o  |;ovenio 
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inglês  tivesse  sido  o  primeiro  cm  a{>reKcntnr  essa»  prclenuSeSi  o  quCi  i)ortnntO| 
não  podiam'  com  justiça  podir  ao  governo  francos  desistisse  do  similliante  preten* 
sSo.  Mas  o  certo  6  que  este  paiz  seguiu  o  exemplo  da  França,  o  realmente  pare* 
cia  haver  uma  consuiraçHo  entre  estes  dois  paizes  sobre  qual  dos  dois  mais  depressa 
havia  de  abater  a  acsgraçada  potencia  de  Portugal* 

O  almirante  se  apresentou  diante  de  Lisboa  a  18  de  maÍ0|  e  depois  de  repe- 
tir  os  suas  pretensões  se  apoderou  dos  vasos  mercantes  o  de  guerra,  em  conse- 
quencia  de  cujo  apresamento  Portugal  perdeu  a  illia  de  S.  Miguel. 

Disse  o  nobre  conde  que,  apesar  d'este  paiz  se  achar  ligado  por  um  tratado  a 
proteger  Portugal,  no  emtanto,  tendo  apresentado  as  suas  pretensSes,  nSo  podia 
impedir  que  a  França  fizesse  o  mesmo.  Mas  porventura  nao  se  poderia  ier  ten- 
ta(fo  a  mediação?  Plasmo  quando  se  achava  o  almirante  francez  diante  de  Lisboa 
ainda  nao  era  tarde.  A  guerra  ntlo  começou  antes  do  d!a  8  de  julho,  e  houve  bastante 
tempo  para  que  este  governo  representasse  ao  de  França,  para  que  lhe  apontasse 
a  inconveniência,  quasi  dissera  a  indecencia,  do  procedimento  a'aquella  naçSo  a 
respeito  do  negocio  em  disputa  entre  os  dois  pnizes.  Quando  reflicto  em  tudo 
quanto  tem  occorrido  devo  dizer  realmente,  nilo  fallondo  como  oi&cial  do  exercitq 
britannico,  mas  como  inglez,  que  nimca  ouvi  cousa  alguma  que  me  enchesse  o 
animo  de  maior  indignaçHo  do  que  o  procedimento  do  almirante  francez.  A  8  de 
julho  repetiu  as  suas  pretensões  como  antes,  com  addiçSo  de  quatro  artigos,  e  par- 
ticipou no  governo  portugncz  que  se  os  uHo  acceiUssc  existiria  a  guerra  de  facto. 
A  11  de  juliio  escreveu  o  almirante  francez  que  a  França,  sempre  generosa,  nada 
acrescentava  'a  estas  condiç(ks,  excepto  a  compensação  a  favor  dos  que  haviam 
soíTrido  pelas  hostilidades,  quando  os  que*  realmente  haviam  sofTrido  .eram  dois 
marinheiros  feridos  por  uma  exploslo. 

No  dia  12  se  annuiu  ás  condições,  e  n'esse  dia  se  exigiu  a  entrega  da  esqua- 
dra portugneza!  Ora  eu  nSo  posso  exactamente  dizer  se,  na  conformidade  do  di- 
reito das  gentes,  existia  a  guerra  desde  a  manliS  do  dia  10  de  julho  e  aquelle  em 
que  Portugsil  acceitou  as  condiçScs ;  mas  do  que  estou  certo  é  que  depois  do  dia 
11,  quando  se  fez  a  proposUi  das  condições  sobre  as  quaes  finalmente  se  ajustou 
a  paz,  nSo  existia  nenhuma  hostilidade.  Isto  &  bem  claro  á  vista  de  toda  a  trans- 
acçSo.  Mas  no  decurso  da  correspondência  appareceu  outro  facto  muito  curioso  a 
respeito  das  embarcações.  Os  vasos  portuguezes  nHo  foram  os  primeiros  em  fazer 
fogo  sobre  a  esquadra  franceza,  mas  sim  a  esquadra  franceza  que  fez  fogo  sobre 
aquellas  embârcaçSes.  Estas  fizeram  fogo  sobre  a  esquadra  franceza  depois  de  o 
haverem  recebido,  e  entUo  arriaram  bandeira  içando  a  franceza. 

No  emUinto  nSo  se  tomou  posse  das  embarcações  n'aquelle  momento,  posto 
que  se  rendessem  depois  quando  os  francezcs  o  exigiram.  Ora,  attendendo  a  que 
as  condições  acccitas  haviam  sido  offerecidas  no  dia  11,  o  a  que  nenhuma  hostili- 
dade havia  occorrido  desde  esse  dia,  a  que  as  hostilidades  nSo  começaram  da  porte 
da  esquadra  portugueza,  mas  da  parte  da  esquadra  franceza,  muito  duvido  que  a 
opiniSto  do  advogado  do  rei  tenha  tanto  valor  como  a  que  o  nobre  lord  culpou  o 
ultimo  ministério  de  nHo  apresentar.  Talvez  houvesse  algum  engano  sobre  se  a 
esquadra  franceza  ou  portugueza  havia  sido  a  primeira  em  romper  o  fogo,  se  nlo 
fosse  por  uma  circumstancia  que  depois  occorreu.  O  ministro  portuguez  perguntou 
ao  almirante  francez  que  vasos  é  que  haviam  começado  o  fogo ;  mas  a  esta  pergunta 
nunca  se  lhe  deu  resposta.  Em  taes  oireurastancias  julgo  que  nSo  pôde  haver  a 
mais  pequena  duvida  de  que,  segundo  o  direito  das  gentes,  a  esquadra  portuguesa 
nHo  é  legitima  presa  de  guerra. 

Um  artigo  muito  importante  do  tratado  é  que  a  esquadra  franceza  devia  par- 
tir em  certo  espaço  de  tempo ;  mas  veiu  a  acontecer  que  depois  d'isso  se  fez  ou-, 
tro  tratado.  No  j)riinciro  se  exigia  a  cessSo  da  fortaleza  de  S.  JuliSo,  e  no  segundo 
que  as  fortalezas  do  Tejo  nSo  tivessem  reforço  ou  reparo  durante  a  estada  da  es- 
quadra franceza.  Depois  suscitou*se  unia  disputa  a  respeito  de  um  artigo  que  ap- 
poreoeu  em  um  dos  periódicos  piírtoguezes.  Exigiu  o  almirante  francez  que  a 
narraçSo  das  transacções  no  Tejo  fosse  publicada  nas  suas  próprias  palavras,  e  nlo 
se  tendo  annuido  ao  seu  desejo  o  governo  de  Portugal,  que  se  achava  debaixo  d^ 
protocçjlo  d'este  paiz,  foi  chamado  a  fazer  novas  coneessSes. 
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Outra  mui  curiosii  pix^tcnsilo,  o  que  tem  alguma  relaçSo  com  a  pctiçlo  que  se 
acaba  de  apresentari  é  que  os  Bu1>âitos  fnuicòzes  que  fazem  commercio  com  Por- 
tugd  sejam  postos  no  p£  da  na(2o  mais  favorecida,  isto  £,  com  a  Inglaterra* 

Quando  vejo  apresentarem-se  tacs  pretensSes,  quando  vejo  que  o  governo  de 
sua  magestade  nSo  tem  feito  cousa  alguma  sobre  este  negocio,  nSo  posso  deixar 
de  conhecer  que  Portugal  tem  sido  tratado  de  um  modo  indigno  de  uma  naçXo  in- 
dependente. A  minha  opiniSo  é  que  a  infeliz  situação  de  Portugal  deve  attribnir-so 
a  que  nSo  tem  nenhuma  relação  definida  na  Europa.  K2o  pertence  por  ora  á  fa- 
milia  europèa  e  é  um  dever  do  governo  doeste  paiz  tiral-o  d'es8a  situnçSo.  Mas, 
perguntou  o  nobre  conde,  por  que  ras2o  não  fizera  o  recente  ministério  arranjos 
pai^a  o  reconhecimento  do  governo  portuguez?  Em  primeiro  logar  o  recente  minis- 
tério se  achava  ligado  por  obrigações  que  elle  não  fizera,  mas  sim  o  anterior  mi- 
nistério. Mas  como  ministro  do  rei  fiz  o  possivel  para  restabelecer  as  amigáveis 
relações  entre  Portugal  e  este  paiz,  pela  reunião  dos  differentes  ramos  da  familia 
do  Bragança.  Não  pertence  aos  ministros  inglezes  o  sustentarem  uma  guerra  civil 
em  Portugal,  ou  procurarem  á  força  de  anuas  o  estabelecimento  da  constituição, 
mas  é  seu  dever  fazerem  tudo  por  via  de  conciliação  e  conselho  para  restabele- 
cer a  amisnde  entre  os  dois  ramos  da  familia  de  Bragança,  e  assim  reconduzir 
Portugal  á  familia  das  naçSes. 

Fiz  vários  esforços  para  conseguir  esse  fim.  AcheiD.  Pedro  ás  vezes  desejoso 
de  entrar  em  uma  guerra,  unia  vez  que  este  paiz  a  sustentasse  por  elle,  em  ou- 
tras occasioes  desejoso  de  ajustar  o  negocio  por  meio  de  amigável  negociaç«^o,  e 
outras  vezes  tornando  novamente  á  idèa  de  fazer  a  guerra  contra  seu  irmão  por 
meios  que  nunca  posso  approvar,  a  saber:  por  meios  revolucionários  e  dando  au- 
xilio aos  rebeldes  contra  o  governo  de  Portugal. 

Creio  que  o  mesmo  D.  Pedro  conhece  agora  a  impropriedade  de  empregar  tacs 
meios,  visto  ter  conhecido  que  i>or  ter  recomdo  a  esses  meios  perdera  o  império 
do  Brazil.  Depois  fui  infonuado  de  que  D.  Pedro  desejava  ajustar  os  negocibs 
casando  sua  filha  com  D.  ^liguei;  mas  acompanhava  a  proposta  com  a  condição 
de  que  a  Inglaterra  fosse  responsável  por  seu  irmão.  Kão  teve  effeito  esta  nego- 
ciação. O  nobre  conde  nlludiu  depois  a  ura  documento  datado  de  17  de  setembro 
de  1830  e  assignado  pelo  meu  nobre  amigo,  em  que  se  diz  que  se  se  annuisse  a 
certas  condições  o  governo  do  D.  Miguel  seria  reconhecido.  Muitas  vezes  tive 
duvidas  a  este  respeito.  Sempre  tive  grandes  objecções  a  que  este  paiz  fosse  ar- 
bitro entre  D.  Miguel  e  os  seus  vassallos ;  mas  ainda  julgava  que  antes  de  acon- 
selhar sua  magestade  a  reconhecer  aquelle  principe,  ou  a  chamar  as  outras  po- 
tencias a  fazerem  o  mesmo,  devia  pedir-Ihe  que  desse  gend  amnistia. 

Disse  o  nobre  conde  quo  essa  condiç^io  nunca  fora  cumprida,  mas  o  que  não 
disse  á  camará  é  se  está  prompto,  no  caso  de  se  cumprir  essa  condição,  a  reco- 
nhecer o  governo  de  Portugal  e  a  enviar  um  embaisjulor  áquelle  paiz?  Porven- 
tura disse  o  nobro  conde  a  D.  Miguel  que  o  seu  reconhecimento  depende  da  ac- 
ccitação  d'essa  condição?  Entendo  que  qimndo  o  nobre  conde  vem  censurar  o 
recente  governo  por  não  fazer  arranjos  para  o  reconhecimento  de  D.  Miguel,  de- 
via seguir  o  seu  exemplo  a  esse  respeito.  Ainda  incumbe  mais  ao  nobro  lord  do 
lado  opposto-^o  que  ao  recente  ministério  o  reconduzir  Portugal  á  familia  da  Eu- 
ropa, porque  a  revoluçUo  da  França  fez  ultimamente  maior  progresso.  É  essa  re- 
volução que  toma  necessário  para  este  paiz  o  impedir  que  Portugal  venha  a  ser, 
o  que  aliás  ha  de  vir  a  sor,  uma  província  da  França.  Agora  devemos  á  firmeza 
de  D.  Miguel  e  á  nação  portugueza,  e  a. mais  ninguém,  o  não  achar-so  Portugal 
n'esto  momento  em  estreita  alliança  commercial  assim  como  politica  com  a 
França. 

O  almirante  francez  fez  tudo  excepto  uma  conquista  do. paiz.  Exigiu  a  en- 
trega da  fortaleza  de  S.  Julião  e  a  fruição  para  os  súbditos  francezes  de  prívile- 
S'o8  commerciaes  unicamente  concedidos  aos  inglezes;  e  dirá  alguém  que  se 
•  Miguel  não  tivesse  chamado  a  nação  a  protegcl-o  contra  taes  pretensSes,  não 
se  acharia  Portugal  n*este  momento  em  estreita  alliança  com  a  França? 

(O  nolMre  duque  concluiu  declarando  a  sua  opinião,  de  que  nenhum  dos  pontos 
introduzidos  pela  conde  de  Aberdeen  eram  alheios  do  assumpto  da  petição.) 
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EstAndo  felizmcnto  reunidas  debaixo  da  obediência  áa  rainlia  todas  as  ilhas 
tios  Açores,  manda  a.  regência,  cm  nome  da  mesma  augusta  senhora: 

Artigo  ].*  Que  a  pagadoria  militar  estsibelecida  na  cidade  de  Angra  seja  e  so 
intitule  d'aqui  cm  diante  e  emquanto  durarem  as  actuaes  circumstancias  cPaca* 
dória  geral  militar  das  ilhas  dos  Açores»,  c  como  tal  faça  directamente  na  ilha 
Terceira  e  na  ilha  Graciosa,  o  mande  fazer  pelas  pngadorias  subalternas  nas  de- 
mais ilhas,  todos  os  pagamentos  do  soldos,  prcts  e  ctapes  que  pertencem  a  esta 
repartição. 

Art.  2.^  Que  para  bem  doeste  serviço  haja  duas  pagadorías  subalternas,  uma 
na  cidade  de  Poiita  Delgada  para  as  ilhas  de  S.  Miguel  e  de  Santa  Maria,  e  ou* 
tra  na  villa  da  Horta  para  as  ilhas  do  Faial,  Pico,  S.  Joi^ge,  Flores  e  Corvo. 

Art.  S.*  Que  em  cada  uma  das  pagadorias  subalternas  haja  um  director,  um 
ajudante  e  um  servente. 

Art.  4.®  Que  ambas  as  pagadorias  subalternas  sejam  subordinadas  A  pagado* 
ria  geral,  da  qual  receberão  as  ordens  e  h'ellas  darSo  contas* 

Oâ  ministros  e  secretários  de  estado  dos  negócios  da  guerra  e  da  fazenda  o 
tenham  assim  entendido  e  o  façam  executar.  Palácio  do  governo  em  Angra,  6  de 
setembro  de  1831.  =  (7o We  de  VUla  Flor z=z  José  António  Guerreiro^  Joaquim  de 
Sousa  de  Quevedo  Pizarro. 


Estando  felizmente  todas  as  ilhas  dos  Açores  reunidas  debaixo  da  obediência 
da  rainha,  manda  a  regência,  em  nome  da  mesma  augusta  senhora: 

Artigo  1.^  Que  a  intendência  de  viveres  e  transportes  estabelecida  na  cidade 
de  Angra  seja  de  ora  cm  diante  e  se  chame  emquanto  durarem  as  actuaes  cir- 
cumsUincias  «Intendência  geral  dos  viveres  e  transjiortes  das  ilhas  dos  Açores», 
e  exerça  as  funcçocs  d'esta  repartição  directamente  nas  ilhas  Terceira  e  Graciosa, 
e  nas  demais  illms  por  meio  dos  seus  delegados. 

Art.  2.^  Que  para  este  serviço  haja  um  delegado  na  cidade  de  Ponta  Delgada 
para  as  ilhas  de  S.  Miguel  e  Sautsi  Maria,  e  outro  na  villa  da  Horta  para  as  ilhas 
do  Faial,  Pico,  S.  Jorge,  Flores  e  Cor\'o ;  tendo  o  delegado  de  Ponta  Delgada  As 
Buas  ordens  um  delegado  assistente  para  a  i'cpartjçâo  dos  viveres  e  outro  para  a 
de  transportes,  e  o  da  villa  da  Horta  um  delegado  assistente  {>ara  ambas  as  re- 
partições. 

Art.  3.*  Que  ambos  os  delegados  estejam  As  ordens  da  intendência  de  vive- 
res, na  qual  deverSo  dar  suas  contas. 

Os  ministros  e  secretários  de  estado  das  repartições  dos  negócios  da  guerra  e  fa- 
zenda o  tenham  assim  entendido  e  façam  executar.  Palácio  do  governo  em  Angra, 
6  de  setembro  de  1831.=  Conde  de  Villa  Flor=sJoêé  António  Guerreiro=Joajuim 
de  Sousa  de  Quevedo  Pizarro. 


Sendo  conveniente  allivlar  os  fieis  habitantes  das  ilhas  dos  Açores^  que  estSe 
debaixo  da  obediência  da  rainim,  do  serviço  de  milicias  e  ordenanças,  para  que, 
applicando-se  livremente  aos  trabalhos  da  agricultura  e  da  industria,  })0ssam  mais 
facilmente  reparar  os  damnos  que  três  annos  de  perturbações  politicas  lhes  têem 
feito  soffrer;  e  sendo  necessário  prover  A  consen^açâo  da  trauquillidade  e  segu- 
rança das  mesmas  ilhas :  a  regência,  depois  de  ouvir  a  junta  consultiva,  manda, 
em  nome  da  rainha,  o  seguinte: 

Artigo  1.^  Fica  suspenso  até  nova  ordem  nas  ilhas  dos  Açores  o  serviço  das 
milicias  e  ordenanças,  as  quaes  nSo  poderSo  ser  convocadas  para  revistas,  alar- 
des, exercicios,  nem  para  algum  outro  serviço;  ficando  suspensa,  também  pelo 
mesmo  tempo,' a  anctorídade  dos  seus  ofBciaes  e  eommandimtes,  salvas,  porémi 
as  suas  graduações,  honras  e  prerogativas, 

A  dis))Osiçilo  d'esto  artigo  nSo  comprchende  os  artilheiros  de  costa,  os  quaea 
continuarAo  a  servir  como  até  agora. 
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Ari.  2.*  As  diligcncins  pam  recrutamentos  do  primeira  Htilia  e  para  outros 
objectos  do  8cr%*i{0  pablico,  que  ate  agora  eram  feitas  pelas  milícias  ou  ordenau* 
{aSy  serSo  de  ora  em  diante  satisfeitas  pelas  camarás  o  juntas  de  parocbia. 

Art,  3.^  Formar-se-hão  em  cada  uma  das  ilhas  dos  Açores  corpos  de  volnn* 
taríos  nacionacS|  compostos  dos  cidadSos  que  voluntariamente  se  quizcrem  alistar^ 
cujo  principal  fim  i  sustentar  os  direitos  da  rainha  a  senhora  D.  Haría  II  e  a . 
carta  constitucional,  manter  a  tranquillidade  e  defender  o  território  contra  os  ini- 
migos externos. 

Art.  4.*  Os  voluntários  nacionacs  serSo  formados  em  companhias  é  a  oompa- 
nhia  dividida  em  esquadras. 

Cada  companhia  scrà  composta  de :  capitSo,  1 ;  tcnentci  1 ;  alferes,  2 ;  sargen- 
tos, 3;  cabos  de  esquadra,  8;  soldados,  48. — Todos,  63. 

Quando  os  voluntários  alistados  em  uma  illia  náo  chegarem  a  oitenta  c  oito 
fonnarao  uma  única  companhia;  em  chegando  a  este  numero,  scrSo  divididos  em 
duas  companhias  ou  em  mais,  segundo  for  o  numero  dos  alistados;  comtanto  qno 
nenhuma  companhia  tenha  menos  de  quarenta  e  quatro  homens. 

Art.  5.®  Isa  ilha  aonde  houver  quatro  comida nhias,  ou  mais,  estas  formarão 
um  batnlhUo ;  aonde  houver  oito,  ou  mais  companhias,  estis  formarão  dois  bata- 
lhões; e  assim  successi vãmente.  Mas  quando  o  numero  das  companhiiis  for  impar, 
a  ultima  companhia  Bcn\  dissolvida  o  os  soldados  cncorponidos  nas  outras,  para  . 
serem  sempre  cm  numero  par. 

Cada  batalhão  scnl  cominandado  por  um  chefe  de  batalhão  e  terá  um  ajudante 
e  um  sargento  ajudante.  Cada  batalhUio  tomará  o  nome  da  cabeça  do  concelho,  o 
as  companhias  serão  numeradas. 

Art.  G.^  Na  ilha. aonde  houver  dois  ou  mais  batilhões,  estes  formarSouma  le« 
giHo,  a  qual  será .  commandada  )x>r  um  chefe  de  legião,  com  dois  ajudantes  tira- 
dos do  corpo. 

'  A  legião  não  se  reunirá  senão  nu  caso  de  rebellião  ou  de  ataque  de  inimigos 
externos. 

Art.  1^  Os  voluntários  nacionacs  não  têem  fanlamcnto. especial ;  cada  um  pôde 
ser\'ir  com  o  vestido  do  seu  uso ;  porém  os  que  quizcrem  usar  de  fardamento,  serSo- 
obrigados  a  conformar-sc  com  o  padrão  uniforme  em  que  tiverem  concordado  os 
dois  terços  dos  officiaes  e  praças  do  coq>o  a  que  pertencerem,  em  que,  todavia^ 
não  poderá  entrar  tecido  algum,  galão,  ou  chana  de  oiro  ou  prata. 

Todos  os  voluntários  nacionacs,  cm  acto  de  serviço,  usarão  nos  chapéus  do 
laço  nacional. 

Os  officiaes  terão  os  seguintes  distinctivos:  o  alferes  um  galão  de  seda  estreito 
azul  e  bnmco  nos  dois  canlules  da  farda  ou  casaca;  o  tenente  dois  gal5es  siml- 
Ihantes;  o  capitão  um  galão  das  mesmas  cores  com  dobrada  largura;  o  chefe  da 
batalhão  um  galão  largo  como  o  distinctivo  do  capitão  c  um  galão  estreito  pelm 
parte  exterior. 

Todo  o  official  poderá  usar,  querendo,  de  uma  faxa  azul  e  branca  A  cintura  e 
sem  borlas. 

Art.  8.^  Dentro  de  oito  dias  depois  da  recepção  do  presente  decreto,  cada 
inna  das  camarás  das  ilhas  dos  Açores  abrirá  um  registo  nas  casas  dos  paços  do 
concelho,  para  nVlle  se  recelxTcm  os  nomes  de  todos  os  que  se  quizcrem  alistar, 
declarando-se  a  filiação,  morada  e  profissão  de  cada  um. 

O  dia  cm  que  começ^ir  o  alistamento  será  annunciado  por  editaes  affixados  em 
todas  as  parocliias  do  concelho,  nos  quaes  se  annunciará  a  hora  do  cada  dia  em 
que  ha  de  começar  e  acabar  o  alistamento,  e  durante  esse  tempo  estará  presente 
nm  vereador,  ao  menos,  e  o  escrivão  da  camará;  e,  na  (alta  d'este,  um  tabellião 
que  faça  as  su«is  vezes,  para  escrever  os  nomes  dos  que  concorrerem  a  alistar-se. 
Art.  9.*  O  registo  para  o  alistamento  estanl  aberto  por  quinze  dias,  e  no  fim 
d*elles  a  camará  reunida  fará  o  recenseamento  dos  alistados  e  determinaii  o  nu- 
mero de  companhias  que  deve  haver  no  concelho  e  os  voluntários  que  devem  en- 
trar na  formação  de  cada  uma  d^cllas,  em  tal  maneira  que,  tanto  quanto  for  pos- 
sivel,  cada  um  sirva  na  mesma  com|ianhia  em  que  sentirem  os  seus  vizinhos  maia 
chegados. 
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Kat  illiás  aonie  houver  muitos  concollios,  cada  um  â'el]c8|  no  dia  que  tiverem 
ajuBtadO)  mandará  um  vereador  á  cidade  ou  villa  principal,  para  com  a  camará 
d*clla  e  i  vista  dos  alistamentos  particulares  se  determinar  se  deve  ou  nZo  haver 
um  ou  mais  batalhScs,  conforme  as  regras  que  ficam  postas  no  artigo  5.%  o  se  qi 
alistados  em  um  concelho  devem  ser  unidos  aos  de  outro  concelh0|  por  nSo  has- 
tarem  para  per  si  formar  uma  companhia.    • 

Cada  uma  das  camarás  sem  perda  de  tempo  participará  ao  governO|  pela  se- 
cretaria de  estado  dos  negócios  do  reino,  o  resultado  d'estes  alistamentos. 

Passados  os  quinze  dias/  quem  quizer  de  novo  alistar-se,  se  dirigirá  i  camani| 
para  ser  a  isso  recebido,  e  esta  o  participará  logo  ao  commandante  da  eompanliia 
a  que  ficar  pertencendo. 

Àrt.  10.^  SerUo  recebidos  a  alistnr-se  nos  corpos  do  voluntários  naçionaes  todos 
os  cidadSos,  que  tiverem  mais  de  dezescis  ânuos  de  idade  cumpridos,  que  nao  sSo 
aqui  expressamente  excluidos. 

Os  empregados  públicos,  osofficiaes  de  primeira  linha  que  não  estiverem  cm 
cSectivo  emprego,  os  officiaes,  officiaes  inferiores  e  soldados  de  milícias  e  de  orde- 
nanças que  se  alistarem,  nSo  poderão  pretender  distincçilo  alguma  em  rasSo  dos 
seus  empregos  ou  graduações,  mas  sei-vir2o  como  soldados,  se  nSo  forem  eleitos 
officiaes,  ficando  salvas,  fura  do  serviço,  suas  honras  c  prerogativas. 
Art.  11.®  Sâo  excluidos  d'estc  voluntário  alistamento: 

§  1.*  Os  que  nâo  forem  cidadSlos  portuguezes  e  os  que  estiverem  suspensos 
do  exercicio  dos  direitos  políticos,  conforme  o  que  se  acha  disposto  nos  artigos  7.^, 
8.®  e  9.*  da  carta  constitucional. 

§  2.*  Os  que  por  causa  physica  ou  moral  estiverem  judicialmente  interdictos 
da  livre  admihistraçlo  de  seus  bens. 

§  3.^  Os  negociantes  iallidos. 

§  4.**  Os  jornaleiros^       -  ^  -  .- 

§  5.^. Os  aprendizes  e  officiaes  de  officios  fabris.  * 

g  C*  Os  mendigos. 

§  7.*  Os  que  nilo  teem  modo  de  vida  conhecido. 

Art.  12.^  Quando  algum  voluntário  nacional  quizer  sair  da  sua  ilha  por  tempo 
limitado  ou  indefinido,  assim  o  particip.nrá  ao  commandante  da  sua  companhia,  e 
poderá  sair  livremente. 

A  qualidade  de  voluntário  nacional  nSo  isenta  do  recrutamento  de  primeira  * 
linha. 

Art.  13.^  Os  chefes  de  legllo  serilo  nomeados  pelo  governo.  Os  chefes  de  ba- 
talhão serUo  escolhidos  pelo  governo  de  entre  uma  lista  de  três  indivíduos  eleitos 
por  todos  os  officiaes  de  cada  um  dos  batalhões  á  pluralidade  relativa  e  com  a 
presidência  da  camará. 

Os  capitules,  tenentes,  alferes  e  sargentos  de  cada  companhia  serXo  eleitos  pelos 
indivíduos  da  mesma  companhia  á  pluralidade  relativa  de  votos ;  e  os  cabos  serSo 
nomeados  pelos  capitSes,  todos  de  entre  os  indivíduos  da  companhia;  uns  e  ou* 
tros  servirSo  por  três  annos,  podendo  ser  reeleitos  no  fim  d'este  tempo. 

Art.  14.*  Os  voluntários  naçionaes  serão  armados  e  instruídos  no  serviço  e 
exercicio  de  caçadores  e  de  artílhcría  de  posiçilo. 

O  governo  fornecerá  ás  camarás  de  cada  concelho  as  armas,  artílheria  e  pala- 
menta  necessárias.  As  camarás  entregarão  a  cada  capitlo  as  armas  necessárias 
para  a  sua  eompanliia,  e  estes  as  distribuirão  a  cada  individuo,  cobrando  uns  e 
outros  os  necessários  recibos  e  ficando  responsáveis  cada  um  per  si.  A  artílheria 
e  palamenta  para  os  exercícios  será  entregue  ao  chefe  de  batalhão ;  e,  aonde  nlo 
houver  um  batalhSlo,  ao  capitão  mais  velho  das  companliías  que  houver. 

Cada  individuo  é  responsável  pela  boa  conservação,  limpeza  e  asseio  da  sua 
arma,  correame  e  mais  petrechos;  as  que  se  damní ficarem  em  acto  de  serviç0| 
serSo  reparadas  á  custa  do  concelho. 

Art.  15.*  Haverá  em  cada  concelho  um  deposito  de  muniç8eS|  as. quaes  serio 
fornecidas  pelo  governo  ás  camarás  e  guardadas  por  estas,  para  somente  serem 
distribuídas  em  caso  de  necessidade. 

Sc  as  camarás  á  eusta  dos  concelhos  quizcrem  augmentar  o  deposito  das  mu* 
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ntçSeSy  a  despcza  qtio  n^isso  fisciom  em  boa  fó  Ihc8.8or&  abonada  cm  81011 
coutas. 

Art.  IG.®  Â8  rcuni3c8  para  revistas  e  exercícios  scrSo  feitas  nos  domingos  e 
dias  santos  de  guarda. 

Aonde  forem  necessários  instnictores,  o  chefo  do  batalhSoi  de  accordo  com  os 
officiae8,.o,  aonde  nSo  houver  batalliHo,  o  capitão  mais  velho,  os  pcdir&o  ao  com- 
mandante  militar  da  provincia,  declarando  logo  auantos  s2o  precisos. 

Art.  17.^  So  em  algum  bataUiSo  ou  companhia  quizcrem  ter  cornetas,  o  po* 
derXo  fazer  á  custa  dos  que  os  quizcrem  ter. 

Art.  18.^  Os  voluntários  nacionaes  estSo  debaixo  da  inspecção  e  regimen  das 
camarás  municipacs. 

Quando  a  justiça  ou  a  policia  precisar  de  auxilio  dos  voluntários  nacionaes,  a 
auctorldade  competente  o  pedirá  ao  presidente  da  cam.ira,  o  qual  expedirá  ao  com- 
mandante  dos  voluntários  nacionaes  do  concelho  ou  villa  a  necessária  ordem.  Mas 
no  caso  do  flagrante  dclicto/  ou  em  outro  similhante,  que  nao  admitte  demora, 
todo  o  voluntário  nacional  deve  prestar,  sem  outra  ordem,  o  auxilio  que  lhe  for 
requerido  por  qualquer  auctoridade  ou  oíficial  de  justiça  ou  de  policia. 

Ko  caso  de  sedição  ou  rebdliHo,  sendo  necessário  que  os  voluntários  nacionaes 
se  reunam  para  manter  a  tranquilí idade  publica,  a  auctoridade  civil  superior  da 
ilha  requererá  immcdiatamente  a  convocação  da  camará,  e  com  ella  deliberará  se 
oa  voluntários  n^icionacs  devem  Bcr  ou  não  empregados,  e  o  que  accordarem  isso 
se  cumprirá ;  ficando,  porém,  cada  um  rcèpoueavel  pelo  voto  que  tiver  dado. 

Ko  caso  de  se  receiar  com  justa  cansa,  ou  de  estar  imminente  lílgum  ataque 
de  inimigos  externos,  o  commandante  militar  da  ilha  farsl  as  mesmas  diligencias 
que  no  paragraplio  antecedente  ficam  ordenadas  ])ara  a  auctoridade  civiL  ' 

Art.  19.®  ]No  caso  de  sedição  ou  rcbellião,  os  vcdunt^irios  nacionaes  não  pode- 
rão usar  de  força  contra  o  povo  sem  ordem  expressa  da  auctoridade  civil,  a  qual 
ficará  responsável  por  similhante  ordem. 

ICo  caso  de  ataque  de  inimigos  externos  ficarão  inteiramente  ás  ordens  do  com- 
mandante superior  militar  da  ilha. 

*Art.  30.^  O  serviço  dos  voluntários  nacionaes  é  gratuito.  No  caso,  porém,  do 
sedição  ou  rcbellião,  estando  armados  e  reunidos  por  mais  de  três  dias,  recc^berãõ 
pão  e  ctape  pago  pelos  bens  do  concelho  e  fornecido  pelas  resjiectivas  camarás. 
No  caso  de  ataque  de  inimigos  externos  serão  equiparados  em  todos  os  ven- 
cimentos pelo  tempo  em  que  estiverem  armados  e  reunidos,  aos  ofliciaes  e  solda- 
dos da  pnmeira  linha,  que  serão  pagos  pela  pagadoria  militar  da  respectiva  pro- 
víncia á  vista  das  reclamaçSes  feitas  pelos  commandantes,  e  verificadas  pelas 
camarás  municipacs  e  pelo  commandante  superior  militar  da  respectiva  ilha. ' 

Art.  21,^  Quando  algum  voluntário  nacional,  em  acto  de  serviço,  commetter 
algum  crime  que  esteja  previsto  pelas  leis  civis,  será  remettido  ao  juiz  de  fora 
territorial,  para  proceder  em  conformidade  das  leis. 

O  mesmo  se  praticará  com  o  que  conámetter  algum  crime  puramente  militar, 
d'aquelles  por  que  os  voluntários  nacionaes  podem  ser  punidos,  como  será  decla- 
rado no  artigo  22.* 

As  faltas  de  ser\'iço  e  disciplina  serão  punidas  por  um  conselho  de  investiga- 
ção formado  pelo  modo  que  irá  ordenado  no  artigo  23.* 

Art.  22.*  Os  crimes  puramente  militares  por  que  os  voluntários  nacionaes  de- 
vem ser  punidos,  são:  desamparar  o  jM)sto  cm  tempo  de  guerra;  fugir  ou  cscon- 
der-so  para  não  combater;  fugir  ou  dar  vozes  de  medo  durante  o  combate. 

O  voluntário  nacional  incurso  em  algum  d'estcs  crimes  será  riscado  do  corpo 
a  que  pertencer,  declarado  inbabil  para  emprego  algum  publico  ou  municipal,  com 
perdimento  do  que  já  tiver,  e  condemnado  em  seis  mezes  até  três  annos  de  pri- 
são e  na  multa  pecuniária  de  õO^j^OOO  até  SOO^SíOOO  réis,  conforme  a  maior  ou  me- 
nor gravidado  do  caso. 

Art.  23.*  O  conselho  de  investigação  para  punir  as  faltas  ãf  serviço  e  disci- 
plina será  presidido  pelo  ofScial  que  for  nomeado  pelo  chefe  do  batalhão ;  e,  aonde 
não  houver  batallião,  pelo  capitão  mais  velho,  quando  o  culpado  for  official  ou  sar- 
gento; e  sendo  cabo  ou  soldado,  polo  capitão  da  comiNuihia.  E  será  composto  de 
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8CÍ8  membros  tiradoí  da  classo  dos  culpadosi  ou  da  iinmcdiata,  ou  imtnediatas,  te 
a  maia  proxiiua  nJlo  bastar.  O  presidente  do  conselho  terá  voto,  e  será  sempre  ou* 
vido  o  culpado. 

As  penas*  que  o  conselho  pôde  impor,  slo :  reprehensslo  publica ;  reprehensXo 
publica  com  nota  no  1í\to  mestre ;  multa  pecuniária  de  100  ^té  2i(000  r&is,  e  pri- 
sSo  de  um  átó  cinco  dias. 

As  multas  pecuniárias .  serSo  cobradas  pela  camará  para  a  arca  do  concelho* 

Art.  24.^  No  primeiro  dia  em  que  os  voluntários  nacionaes  se  reunirem,  o  seu 
commandante  prestará  nas  mSos  do  presidente  da  camará,  estando  os  vereadores 
.presentes,  o  seguinte  juramento,  que  depois  deferirá  no  mesmo  acto  a  cada  um  dos 
oíBciaes  e  soldados:  «Juro  manter  e  defender  os  direitos  da  rainha  legitima  a  se- 
nhora D.  Maria  II,  a  carta  constitucional  da  monarchia  e  a  independência  na- 
donaU. 

Os  ministros  e  secretários  de  estado  o  tenham  assim  entendido  e  façam  exe- 
cutar, cada  um  pela  parte  que  lho  toca.  Palácio  do  governo  em  Angra,  7  de  se- 
tembro de  1831.=sCo»icíe  de  Villa  Flcr^s^Joêé  António  Guerreiro ^=si  Joaquim  de 
Sousa  de  Quevedo  Ptzarro=*Jo9Í  António  Ferreira  Braklamy, 


Vendo-se  n'e8ta  cidnde  do  Lisboa,  em  consellio  de  guerra,  mandado  congre- 
gar pelo  real  decreto  de  24  de  agosto  próximo  passado  junto  a  íl.  1,  o  pro- 
cesso verbal,  que  o  mesmo  manda  que  se  faça,  para  n'elie  se  julgarem  militar- 
mente as  praças  rebelLndas  do  2.*  regimento  de  infanteria  de  Lisboa,  a  íim  de  ser 
punido  como  deve  o  attent^ido  e  crime  de  rebellião  ou  sublevação,  que  praticaram 
cm  a  noite  de  21  do  referido  mez  do  corrente  anno,  rebeIl<'mdo-se  contra  a  real 
pessoa  do  nosso  legitimo  nionnrcha  o  senhor  D.  Miguel  I,  contra  o  juramento  de 
fidelidade  que  haviam  prestado,  saindo  do  seu  quartel  proferindo  gritos  sediciosos 
o  procurando  sustentar  com  as  annas  na  mllo  sua  indigna  rebeldia,  que  a  não  ser 
logo  repellida  e  presos  os  rebellados  pela  fidelidade,  firmeza  e  valor  dos  mais 
corpos  da  guarnição  doesta  capitil,  e  com  particularidnde  d^aquclles  da  guarda 
real  da  policia,  e  4.*  regimento  de  infanteria  doesta  mesma  cidade,  por  se  acha- 
rem mais  próximos  ao  local  onde  teve  logar  o  acto  darebelliSo,  se  veria  a  mesma 
capital  exposta  aos  horrores  da  anarchia  e  da  guerra,  civil,  e  aos  excessos  que  já 
de  facto  começavam  a  praticar,  como  supp<1e  o  mesmo  real  decreto,  que  também 
8er\'o  de  corpo  de  delicto  ao  presente  processo  verbal,  fonnado  em  conformidade 
das  leis  militares  do  reino;  e  vendo-se  igualmente  o  auto  do  conselho  de  averi- 
guaçlLo,  que  nos  dias  22,  23  c  25  do  referido  mez  de  agosto  se  fizera  no  quartel 
do  regimento  sublevado,  pelos  vogaes  para  elle  nomeados  em  o  aviso  régio  de 
22  do  mesmo  mez,  e  que  se  acha  a  fl.  3  do  mesmo  auto,  e  que  são  diiferentes 
dos  que  se  acham  reunidos  n^este  conselho  de  guerra,  mandado  congregar  ))elo 
referido  decreto,  cujo  auto  de  conselho  de  averiguação  forma  com  aqucUe  real 
decreto  o  necessário  cor})o  de  delicto,  que  deve  servir  de  base  ao  presente  pro- 
cesso verbal  do  conseUio  de  guerra,  e  que  sendo  levado  á  i*eal  presença  de  sua 
magestado  como  soberano  de  Portugal,  c  como  commandante  em  chefe  do  exer- 
cito portuguez  em  data  de  2õ  do  referido  mez,  foi  mandado  remetter  ao  presi- 
dente d'este  conselho  de  guerra  pelo  ex."*®  ajudante  general  com  ofiieio  de  26  do 
mesmo  mez,  o  qual  sendo  apresentado  na  primeira  sessão  d'este  conselho,  que 
teve  logar  no  dia  27  do  referido  mez,  e  sendo  lido  por  mim  desembargador  au- 
ditor nomeado  para  o  presente  conselho,  se  achou  comprehender :  o  auto  da  suá 
abertura ;  a  declaração  que  se  temou  e  fez  ao  brigadeiro  graduado  commandante 
do  regimento  sublevado,  a  que  juntou  uma  relação  das  praças  que  lhe  constava 
terem  tido  maior  parte  na  rebellião  do  regimento  do  seu  commando ;  a  parte  que 
^  o  brigadeiro  commandante  do  corpo  da  guarda  real  da  polida  dera  de  similhante 
'  acontecimento  ao  ex."^  ajudante  general  em  date  de  22  do  mesmo  mez,  achan- 
do-BO  aqucUa  declaração  a  fl.  5  e  esta  parte  a  fl.  13  do  referido  auto;  o  exame 
que  fizcnim  os  peritos  de  carpinteria  sobre  os  arrombamentos  aue  se  fizeram 
no  quartel  do  regimento  sublevado,  que  bem  verifica  a  existência  dos  mesmos 
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e  qiio  mais  aggravam  m  circuinstanciíu  do  delicio  o  porpolrodo  crime;  umas 
quadras  inctricas  e  sediciosas  que  se  acharam  a  um  dos  réus  preso  ua  cadeia  do . 
castcllo  de  S.  Jorge,  e  se  acham  a  fl.  17;  um  summario  de  testemunhas,  que 
interrogara  o  mesmo  conselho  do  avcriguaçSO|  para  mcllior  se  verificar  a  existen* 
cia  de  crime  arguido  aos  rebellados  e  que  se  acha  a  fl.  2õ;  cinco  termos  de 
declarações  que  se  tomaram  a  alguns  dos  réus  presos,  e  um  auto  de  perguntas, 
com  acareaçScs  feitas  a  outros  réus  também  já  presos,  achando-se  aquelles  a 
fl.  31  e  este  a  fl.  35  do  mesmo  conselho  de  averiguaçSo;  o  que  tudo  forma  o  auto 
de  corpo  de  dclicto  praticado  por  aquelles  rebeldes,  e  que  faz  a  base  legal  d'este 
processo  verbal,  e  pelo  qual  se  inquiriram  as  testemunhas  do  sammaro  d*cste 
e  que  principiam  a  fl.  õ  v.;  e  os  interrogatórios  dos  réus,  que  a  lei  manda  fazer 
em  similhantes  casos  e  processos,  se  acham  a  fl.  21  b.^  1  do  mesmo  processo 
verbal  feito  perante  este  conselho  de  guerra. 

De  todo  o  referido,  pois,  e  mais  partes  e  documentos  que  se  acham  juntos  a 
este  mesmo  processo  verbal,  bem  se  deixa  ver  que  aquella  sublevação  do  referido 
regimento,  n%o  podendo  deixar  de  ser  obra  das  lojas  maçónicas,  ella  fora  prepa- 
rada mais  com  o  fim  de  fazer  ver  ás  naç5es  estranhas,  que  ainda  existe  em  Por- 
tugal um  grande  partido  contrario  ao  legitimo  governo  d'este  reino  sustentado 
peia  tropa  (já  que  pelos  seus  sediciosos  e  mentirosos  escriptos  que  têem  feito  gi- 
rar pelas  mesmas  nações  e  últimos  esforços  que  fizeram  os. seus  agentes,  o  nilo 
poderam  couscf^uir,  apparecemlo  antes  ao  contrario  a  naçilo  iK)rtugiieza  cada  vez 
mais  firme,  fiel  e  promptíi  em  massa,  para  rebater  qualquer  tentativa  e  deiramar 
até  a  ultima  gotta  de  sangue  pelo  seu  legitimo  e  jurado  rei  o  senhor  D.  Miguel  I), 
do  que  com  o  desígnio  e  persuasão  de  que  ella  podesse  ir  avante,  e  realisar-so 
com  pleno  efieito,  porquanto  bem  ponderadas  as  cireumstancias  que  occorreram, 
tanto  antes,  como  no  acto  da  sublevação,  qualidade  de  pessoas  que  para  esta  con- 
correram e  n'ella  figuraram,  e  modo  por  que  em  um  momento  se  desfez  a  rèbel- 
lirio,  e  desapparoccram   os  débeis  e  fracos  motores  d'ella,  pri»cun)ndo  logo  os 
seduzidos  e  enganados  rebeldes  unír-se  ás  bandeiras  fieis  dos  mais  corpos  da  capi- 
tal, que  acharam  mais  próximos  ao  momento  que  conheceram  o  engano,  e  acha- 
ram uma  leve  rcj^istencia  da  parte  das  tropas  fieis ;  mais  pareceria  uma  farca 
cómica,  que  promovesse  o  rii<o,  que  uma  rebelliao  premeditada,  se  iK>r  meio  d^ella 
86  nao  dernimasse  o  sangue  de  fieis  ofiieiaes  e  soldados,  que  foram  victimas  da 
comprada  e  já  desmoralisada  soldadesca;  se  nHo  se  proclamasse  um  governo  illegt- 
timo  contra  o  legiti^naníente  estabelecido  e  jurado;  c  se  nilò  fossem  insultadas, 
como  foram,  as  quinas  portuguezas,  gravadas  nas  bandeiras  da  realeza,  vendo-se 
até  uma  doestas  nas  niHos  de  um  desprezivel  soldado,  que  girou  com  ella  por  al- 
gumas das  ruas  da  ca))ital,  em  mangas  de  camisa,  sem  farda,  e  outra  nas  de  um 
outro  similhante  soldado,  do  que  bem  se  concluo  que  nem  um  porta-bandeira  po- 
deram os  agentes  da  revolução  comprar,  para  poderem  fazer  mais  pomposa  a  sua 
estudada  mas  louca  revolução,  podendo  apenas  seduzir  e  comprtir  aquellas  praças 
que  pela  sua  conducta  passada  se  haviam  já  por  suspeitis,  e  que  pela  compaixio 
e  benignidade  do  soberano  e  do  seu  chefe  ainda  se  sustentavam  e  us  suas  familias 
á  custa  do  estado  e  governo,  contra  o  qual  se  rebellaram,  sendo  até  outro  mise* 
ravel  soldado,  a  quem  se  prometteu  dar  a  sua  baixa,  o  que  franqueou  a  sua  hu- 
milde casa  e  pobre  barraca,  para  n*ella  se  introduzir  o  agente  da  revoluçJío  qiie 
depdis  foi  á  frente  do  regimento  rebellado,  mas  que  em  breves  jtassos  desappare- 
ceu  como  o  fumo,  bom  como  aconteceu  com  outro  que  se  lhe  unira  no  transito  e 
breve  passeio  revolucionário  que  fez  o  mesmo  regimento  rebellado. 

Porquanto  consta,  e  se  acha  provado  com  a  maior  evidencia,  pelas  peças  jus- 
tificativas que  formam  este  processo,  que  oito  dias  antes,  pouco  mais  ou  menos, 
d'aquelle  íatal  dia  21  de  agosto  do  corrente  anuo,  fdra  uma  mulher  de  humilde 
esphera  na  companhia  de  um  homem  desconhecido  a  casa  d*aquellc  miserável  sol- 
dado, para  que  elle  a  franqueasse,  a  fim  de  virem  ali  alguns  sargcatos,  tambores 
e  soldados  do  referido  regimento,  para  se  tratar  de  um  negocio  do  alta  monta, 
que  no  dia  15  do  mesmo  mez  appareeêra  no  Campo  de  Ourique  por  detrás  do 
quartel  do  regimento  um  saeco  de  chita  com  uma  dúzia  de  facas  e  punhaes,  cinco 
pistolas  carregadas  com  alguma  pólvora  e  bala  solta;  que  no  mesmo  dia  21  pelas 


m 


sete  lioras  Aa  noito  concorreram  a  casa  dv  referido  soldado  algumas  das  referidas 
praças  qno  tinham  sido  seduzidas  ou  compradas  por  aqucUe  agente  desconhecido 
aonde  eile  se  achava,  e  que  n^esse  mesmo  dia  pelas  onze  horas  da  manhS  esti- 
vera dizendo  cm  uma  outra  casa  ao  referida  soldado,  em  presença  da  tal  mulher, 
que  n'aquella  noite  se  havia  de  fazer  a  revolução,  pois  que  já  estavam  fatiados  e 
promptos  muitos  corpos  da  guamiçlio  de  Lisboa ;  que  havia  muito  dinheiro  para 
sustentar  a  guerra,  posto  que  nenhuma  havia  de  haver,  fazendorlhe  outras  pro- 
messas e  declaraçSes  tendentes  a  niio  desanimar,  e  a  desempenharem  as  praças 
compradas  a  sua  promessa. 

ocguiu-se  a  noite,  e  saindo  ao -toque  de  recolher  o  agente  desconhecido  da 
casa  do  soldado,  se  introduziu  dentro  do  quartel  do  regimento,  de  sobrecasaca  e 
chapéu  redondo,  escondendo-se  dentro  d'aquclle,  por  mediação  dos  seus  amigos. 
Chegaram  as  dez  horas  da  noite,  pouco  mais  ou  menos,  e  rompeu  a  sublevaçZo 
com  um  rufo  de  tambor,  a  que  se  seguiu  outro  toque  de  chamada  e  logo  outro 
de  rebate.  Dado  este  signal,  destinado  para  a  revolta,  appareeeram  logo  alguns 
soldados  (dos  comprados)  da  primeira  companhia  de  fuzileiros,  dando  tiros,  para 
intimidarem  os  oiliciaes  do  regimento,  e  lhes  níto  obstarem  o  seu  perverso  aesi- 
gnio;  principiou  a  armar-se  esta  companhia  c  depois  a  oitava,  e  finalmente  as 
restantes,  com  mais  ou  menos  difficuldade,  pela  opposiçao  que  achavam  nos  ofii- 
ciacs  que  companiccram,  porque -como  principiassem  por  quererem  matar  e  sur- 
prclicnder  o  conimnndante  da  guarda  do  quartel,  encarando-Hic  logo  o  sargento 
da  mesma  guarda  uma  pist4»la  c  outro  uma  espingarda,  que  aluda  desviara  com 
o  florete,  por  cujo  motivo  e  i>elo  de  ser  novamente  atacado  pelo  dito  sargento  da 
guarda,  de  ouvir  zunir  as  balas  em  tomo  de  si,  e  de  ficar  a  mesma  guarda  mera 
espectadora  de  similhantes  instdtos  feitos  ao  seu  commandante,  sem  obedecer  ás 
suas  vozes,  que  mandavam  que  avançassem  contra  os  primeiros  rebellados,  tomou 
o  partido  de  se  retirar  para  o  qutirto  do  eommandaute  da  segunda  companhia,  e 
de  se  precipitar  d.a  janella  abíuxo,  éoirondo  a  dar  parte  ao  4/  regimento  de  in- 
fan teria  de  Lisboa,  que  achou  em  perfeito  socego,  dando  no  caminho  que  seguiu 
a  mesma  parte  a  três  patrullias  de  ]M>lieia  que  encontrara;  e  como  tsmíbem  se  n&o 
achasse  áquclla  hora  no  quartel  o  commandante  do  regimento,  nem  o  tenente  co- 
ronel, e  matassem  logo  com  um  tiro  de  bala  oVapitSo  da  oitava  companhia,  Diogo 
Joaquim  Josó  da  Victoria,  que  foi  um  dos  primeiros  oiHciaes  que  saiu  para  vir 
socegar  a  gente  da  sua  companhia,  caindo  morto  lugo  que  saiu  do  seu  quarto,  em 
dist^mcia  de  trcs  ou  quatro  passos,  e  fossem  os  amotinadores  ao  quarto  do  major 
D.  José,  para  o  matarem,  tirando-lhe  a  espada,  que  depois  appareceu  na  mSo  do 
agente  incógnito,  atirando  dois  tiros  ao  capitão  de  estado  maior,  António  Manuel 
Ludovico,  de  que  ficara  ferido,  quando  saiu  e  procurou  os  meios  de  pacificar  a 
sua  companhia ;  acontecendo  o  mesmo  ao  capitUo  da  terceira  companhia,  D.  Luiz 
Gregório  de  Almeida,  que,  vindo  do  seu  quarto  para  o  mesmo  fim,  recebeu  na. 
cara  um  tiro  de  bala,  c  soffreu  os  maiores  insultos  c  coronhadas  pelo  corpo;  e  fi- 
cando também  ferido  com  um  tiro  de  bala  e  maltratado  o  tenente  da  sexta  com- 
panhia, Joaquim  António  da  Silva,  se  viram  os  mais  officiaes  que  nHo  foram  obri- 
gados a  vir  para  a  parada  em  necessidade  de  sairem  uns  pelas  janellas  do  quartel, 
e  outros  de  se  fecharem  e  esconderem  dentro  d'elle,  por  isso  que  o  motim  e  in- 
surrciyiio  crescia.  Os  soldados  fieis  que  não  queriam  sair  das  esquadras,  e  se 
escondiam  debaixo  das  tarimbas,  eram  espancados  c  picados  com  as  alabardas 
pelos  sargentos  que  mais  figuraram  n'esta  scena;  as  portas  das  casas  da  arreca- 
dação das  armas,  que  se  não.  abriram  logo,  foram  arrombadas  a  machado,  e  as  ban- 
deiras que  estavam  no  quartel  do  commaud«inte,  foram  tiradas  com  força  e  arrom-  - 
bamento,  pelos  soldados  em  gritaria ;  crescendo  assim  e  espalliando-se  a  desordem 
e  motim  por  todo  o  quartel  e  parada,  nada  mais  se  ouvia  que  tiros,  toque  do 
hymno  constitucional,  os  vivas  aa  rebelliSo  e  contradictorios,  ao  senhor  D.  Pe- 
dro IV,  á  senhora  D.  Maria  da  Qloria,  á  constituição,  á  republica  o  á  liberdade, 
o  que  tudo  bem  indicava  que  os  desmoralisiulos  gritadores  só  tinham  em  vista  a 
recepção  do  premio  que  se  lhes  havia ^romettido,  e  que  não  sabendo  bem  execa* 
tar  o  que  se  lhes  encommendára,  não  havia  eomtudo  da  parte  d^elles  desconten- 
tamento alginn  do  legitimo  governo  qno  haviam  jurado,  o  só  a  corrupção  é  que 
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08  impellia  a  praticarem  BimilluinteB  excessos,  todos  contrários  aos  artigos  cio  seu 
roguIamentOi  que  nto  podiam  ignorar. 

Foi  por  aquella  fóniia,  e  ao  som  do  hymno  constitucional,  cora  gritos  de  mar* 
clie-marclie,  oue  saiu  o  regimento  rcbellado,  seriam  dez  horas  e  meia,  pouco  mais; 
ou  menos,  indo  A  sua  frente  o  agente  incógnito,  que  depois  de  estar  o  regimento 
formado  na  parsida  do  quartel,  appareceu  ali  jA  de  farda  e  barretina  do  uniforme 
de  soldado  do  regimento,  com  a  espada  que  se  fora  tirar  ao  major  do  mesmo  re- 
gimento. £  saindo  em  desordem  pela  rua  do  Sol  abaixo,  logo  no  meio  d'ella  ma- 
tou  um  soldado  o  mestre  de  meninos  que  ali  morava,  e  viera  dar  vivas  A  janella 
a  cl-rei  o  senhor  D.  Miguel  I,  e  continuando  a  marcha  atirando  tiros  para  o  ar 
ò  para  as  janellas,  para  espalharem  o  terror  e  confusSo,  se  lhe  uniu  ao  principio 
da  rua  de  S.  Bento  um  cavalleiro  de  fardcta  de  cavallaria  e  barretina,  que  pas- 
sou para  a  frente  do  regimento,  até  que  chegando  defronte  do  arco  da  rua  de 
S.  Bento,  achando  ali  resistência  da  parte  da  policia  e  milicias,  havendo  tiros  de 
parte  a  parte,  voltaram  os  rebeldes  pela.  travessa  do  Pombal,  em  direitura  A 
guarda  do  collegio  dos  nobres,  que  pretenderam  atacar,  mas  infructiferamente,  bem 
como  aconteceu  com  a  que  estava  na  impressão  regia,  que  se  portou  com  a  maior 
fidelidade  e  valor,  e  foi  ahi  que  o  agente  incógnito  montou  em  um  cavallo  que  se 
tirou  a  um  cre<ido  de  servir  que  ali  passava  com  ellc;  e  d'ali  passaram  A  praça 
da  Alegria,  aonde  deram  muitos  tiros,  e  âlacaram  tanto  a  guarda  que  se  achava 
A  secretaria  do  e&tado  maior  general,  como  á  porta  do  intendente  geral  da  policia, 
atirando  alguns  tiros  ás  janellas,  tanto  da  casa  d*cste,  como  da  referida  secretaria. 
£  seguindo  a.  marcha  para  o  lipcio,  aonde  esperavam  que  houvesse  tropa  a  seu 
favor,  passando  pelas  guardas  do  Passeio,  que  dcsannaram,  e  pela  do  edifício  da 
Junta  dos  juros,  .que  também  quizenim  desarmar,  mas  nSo  conseguiram,  chegaram 
ao  Rocio  pela  meia  noite,  i)ouco  mais  ou  menos,  aonde  no  lado  occidental  d'elle 
receberam  uma  descarga  da  guarda  real  da  policia,  que  ahi  os  esperava,  o  que 
foi  bastante  para  se  por  logo  em  perfeita  desordem  e  fuga  a  força  rebelde,  que 
)A  vinha  luuito  debilitada,  por  se  terem  retirado  n'aciuelle  transito  muitas  praças, 
umas  para  o  quartel  e  outras  para  o  regimento  4.^  de  infanteria  de  Lisboa,  ape- 
sar de  terem  trazido  atraz  do  regimento  uma  guarda,  para  evitar  a  fuga  dos  sol- 
dados fieis  e  que  vinham  obrigados.  £  sendo  aprisionados  uns,  e  indo-se  apresen- 
tar outros  Aquelles  quartéis,  peLns  falias  que  lhes  fizeram  alguns  poucos  officiaes, 
que  também  acompanharam,  movidos  pela  força  da  soldadesca  desenfreada,  quando 
chegaram  as  duas  horas  da  noite,  ou  ainda  antes,  estava  toda  a  capital  «m  per- 
feito socego,  e  as  praças  do  regimento  rebellado,  ou  nos  quartéis*  e  guardas  que 
tinham  procurado,  ou  para  onde  tinham  sido  conduzidas  as  aprisionadas  ou  jun- 
tas ao  seu  commandante,  que  procurou  o  sitio  da  Boa  Blorte,  para  ahi  se  lhe  re- 
unirem as  praças  e  ofliciaes  fieis,  logo  que  soube  do  acontecimento,  o  nfto  pode 
entrar  no  quartel,  por  achar  tudo  em  desordem,  e  saber  que  o  procuravam  para 
o  matar,  assim  como  jA  tinham  feito  ao  referido  capitiUo  Victoría,  e  fizeram  no 
transito  ao  conde  de  S.  ]kIartinho  e  ao  major  da  jiolicia,  que  veiu  depois  a  morrer 
do  tiro  de  bala  que  recebera  em  defeza  do  seu  legitimo  soberano.  Sendo,  por- 
tanto, esta  a  breve  narraçUo  do  facto  da  rebelliSlo,  cumpre  agora  examinar  quaes 
sejam  os  réus  que  se  acham  mais  cúmplices  d'ella,  para  se  lhes  applicar  a  mere- 
cida pena,  em  conformidade  da  lei  militar.  E  como  em  execuçUo  do  aviso  régio 
do  1.^  do  corrente  setembro  tenha  este  conselho  de  julgar  com  preferencia  aqueUes 
réus  que  mais  se  distinguiram  na  rebelliAo,  para  depois  continuar  na  apturaçSo  dos 
mais  cúmplices,  para  serem  igualmente  o  pela*  mesma  forma  julgados,  tendo  o 
mesmo  conselho  apurado  os  dezoito  réus  que  abaixo  se  seguem,  vae  a  expor  fiel- 
mente as  culpas  que  correspondem  a  cada  um,  para  depois  lhes  applicar  a  com* 
petente  pena. 

£  o  1.*  Joilo  Gonçalves  Pereira,  sargento  da  sexta  companhia  do  2.^  regimento 
de  Lisboa,  filho  de  José  Gonçalves,  natural  da  Venda  Nova,  comarca  do  Crato, 
solteiro  o  de  trinta  annos  de  idade.  Àcha-se  plenamente  provado,  nlo  só  peU  de- 
claraçAo  a  fl.  5  do  conselho  de  averiguação,  testemunhas  a  fl.  29  o  fl.  29  v.,  tenso 
do  declaraçXo  a  fl.  31,  pergimtas  a  fl.  37,  fl.  38  v.  o  fl.  41,  constantes  do  mesmo 
^  conselho,  mas  também  oas  testemunhas  do  sttmmnrio  do  presente  processo  verbal 
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a  fl.  5  v.y  fl.  9,  fl.  11  T..  fl.  13  ò  fl.  IG  T.  c  íl.  17  v.,  o  interrogntorioa  feitos  à 
differentes  réus,  principalmente  os  de  n.^  14.*  e  IG.*,  que  este  réu  fora  um  dos    > 
que  mais  se  distinguiram  na  rcbcIIiSoy  promovendo-a  com  toda  a  forca  e  vigor^ 
por  ter  d'ella  conhecimento  e  scicncia  com  antecipação,  o  por  ser  um  dos  que  iam 
a  casa  do  soldado  aonde  ia  o  agente  incógnito  e  com  quem  estivera  fallando  na 
mesma  casa  e  no  mesmo  dia  da  revolta  á  nçite,  que  fura  armado  de  espingarda 
atacar  o  commandante  da  guarda  do  quartel,  para  lhe  atirar,  dizendo  enlatem  este 
eSo»;  que  sublevara  nSo  só  a  sua  companhia,  mas  que  andara  pelas  mais  fazendo 
o  mesmo,  reunindo  e  rebellando  a  sétima,  que  andou  até  armado  de  pistola  a 
instar  com  os  soldados  que  saíssem,  e  ameaçando  os  sargentos,  que  elle  julgava 
nHo  serem  do  seu  partido,  como  fez  aos  da  sétima,  JoUo  Dias  de  Oliveira  e  José 
Gaspar;  quiz  matar  o  seu  capitUo,  quando  correu  á  companhia,  para  a  socegar; 
e  finalmente  que  seguira  o  regimento  rcbellado.  E  sendo  interrogado,  como  consta 
no  termo  dos  mterrogatorios  n.^  2.%  confessou  que  se  armara  de  espingarda  para 
sua  própria  dcfeza,  e  não  a  favor  de  ura  ou  outro  partido,  no  que  faltou  ao  seu 
dever  c  juramento,  e  disse  que  se  (ora  entregar  ao  4.®  regimento  de  infanteria  de 
Lisboa;  mas  negou  com  pertinácia  tudo  o  mais  que  fica  dito  e  se  acha  plena  e 
sobejamente  provado;  achando-se  i>or  isso  bem  c<(nvencido  o  crime  em  que  in- 
correra, e  sujeito  á  pena  estabelecida  nos  artigos  de  guerra,  que  lhe  foram  lidos, 
e  disse  ter  d^ellcs  perfeito  conhecimento.  Náo  quiz  dar  testemunhas,  nem  alguma 
outra  defezai. 

K  o  2.®  Caetano  Alberto,  primeiro  sargento  da  terceira  companhia  do  mesmo 
regimento,  filho  de  Alberto  Marques,  natural  do  Lisboa,  casado  e  de  trinta  annos 
de  idade. 

Aclia-se  também  plenamente  provado,  nHo  só  pela  declaraçHo  a  fl.  5,  testemu- 
nhas a  fl.  26  e  fl.  29,  termo  de  ueelaração  a  fl.  31  e  perguntas  a  fl.  37,  fl.  38  v. 
e  fl.  40,  mas  também  pelas  testemunhas  do  summario  do  presente  processo  a  fl. 
5  v.,  fl.  .12,  fl.  13  e  fl.  19,  e  dos  interrogatórios  feitos  a  dificrentes  réus,  princi- 
palmente os  de  n.®*  14.^  e  16.%  que  este  réu  fora  também  um  dos  principaes  mo- 
'  torcs  da  rebeHiilo  e  um  dos  que  convidou  o  soldado  para  deixar  ir  a  sua  casa  o 
agente  incognUo,  pelo  que  sabia  com  antecipaçUo  da  premeditada  rebellifto,  tendo 
estiido  na  referida  casa  com  o  mesmo  agente  no  próprio  dia  da  rebelliSo,  que  se 
apresentara  á  frente  do  regimento  de  espada  cur\'a;  que  sublevara  e  commandára 
a  sua  companhia,  fazendo  fogo  na  parada,  e  pretendendo  atirar  até  ao  seu  capi- 
tSo  e  ao  sargento  Guimaríles;  e  que  instara  com  o  alferes  José  Bernardo  Pereira 
que  tomasse  o  commando  do  regimento. 

E  sendo  interrogado,  coroo  consta  do  termo  dos  interrogatórios  n.*  3.%  conr 
fossou  que  tinha  ido  com  o  regimento,  e  que  cstindo  em  sua  casa  quando  princi- 
piaram os  tiros  viera  ao' quartel,  entrando  por  uma  janella,  e  entHo  que  jA  vira  o 
regimento  todo  amotinado,  e  que  fizera  as  diligencias  que  allega,  mas  que  fura 
com  o  regimento,  porém  que  fugira  ao  principio  da  rua  do  S.  Bento,  e  que  viera 
procurar  o  seu  capitão  a  sua  casa,  mas  que  nHo  o  achando  que  fora  para  o  quar- 
tel do  regimento  e  de  lá  para  o  sitio  da  Boa  ^lorte,  aonde  estava  o  seu  comman-  * 
dante ;  que  de|)ois  de  se  reunirem  ali  uns  oitenta  homens,  o  mandara  com  uns 
vinte  para  o  quartel  para  tomar  conta  d'ello  por  estar  IA  uma  força  de  milicias,  o 
que  só  depois  é  que  fora  mandado  metter  no  calabouço  preso.  Sendo,  porém,  aca- 
rcado  com  o  alferes  José  Bernardo,  sustentou  este  que  fora  quem  o  instAra  para 
tomar  o  commando  do  regimento,  apesar  da  negativa  simples  do  réu.  £  inqui- 
rindo-se  três  testemunhas  que  o  réu  nomeou  para  a  sua  defeza,  nada  depozeram 
em  seu  favor,  e  antes  confirmaram  o  que  as  outras  haviam  deposto  contra  dle^ 
acrescendo  a  tudo  isto  o  constar  da  certidão  da  sua  praça,  ter  jA  tido  uma  sen- 
tença de  seis  mezes  de  trabalhos  públicos,  ter  feito  uma  guarda  de  castigo  por 
nllo  comparecer  ao  receber  da  ordem,  e  que  estivera  preso  um  dia  por  imputar 
ao  commandante  da  guarda  do  quartel  o  ter  dado  a  ciiave  da  sua  mSo  ao  cabo 
da  guarda,  sendo  elle  o  sargento  da  dita.  O  que  tudo  bem  mostra  o  achar-se  con- 
vencido do  crime  que  perpetrou  contra  os  artigos  do  seu  regulamento,  que  lhe 
foram  lidos  e  disse  nXo  ignorar.  .  . 

£  o  3.*  Pedro  Bernardino  Machado,  furriel  da  primeira  companhia  de  grana- 
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deiros  do  rcforido  regimento^  íillio  de  Francisco  Machado^  natund  da  cidade  dé 
Braga,  solteiro  c  de  vinte  o  trcs  annos  de  idado^  pelo  que  se  lhe  nomeou  curador 
para  dirigir  suas  respostas  aos  interrogatórios  que  se  lhe  fizeram  e  se  acham  a 
n.»  15.*  d^elles. 

Acha-se  igii«*i1nionte  provado  c  sem  a  menor  duvida,  tanto  pela  declaração  a 
fl.  5  do  conselho  de  averiguação,  termo  c  declaraçSo  a  fl.  31  do  mesmo,  como 
pehis  testemunhas  do  summarío  a  fl.  5  v.,  sif/nàiUcr  a  fl.  10  v.,  da  testemunha 
segunda  a  fl.  11  c  da  terceira  a  fl.  13  c  do  interrogatório  a  n.®  16.%  que  este  réu 
também  ia  a  casa  do  soldado  conferenciar  com  o  agente  desconhecido,  e  que  por 
isso  sabia  com  anteclpaçrto  da  rcbelIiSo  que  se  preparava  e  que  anSo  denunciara; 
que  (ora  um  dos  principaes  amotinadores,  andando  annado  de  espingarda ;  que 
formara  a .  sua  companhia,  sem  respeito  aos  oifíciacs ;  que  instam  com  as  mais, 
que  seguissem  aquella  causa;  que  fora  bater  á  p^irta  do  tenente  Pedro  Lopes  da 
Silva,  dizendo  o  gritando  que  saísse,  que  estava  feito  capitão,  e  finalmente  que 
acompanhara  o  regimento* 

E  sendo  interrogado,  como  consta  dos  interrogatórios  a  n.*  15.*,  respondeu 
que  elle  iiSo  fora  preso  no  transito,  e  que  antes  se  fora  apresentar  ao  regimento 
de  Valle  de  Pereiro,  levando  comsigo  uma  bandeira  que  tirara  a  um  soldado  á 
Patriarclial  Queimada,  jA  em  volta  da  praça  da  Alegria,  poróm  que  (ora  apanhado 
no  caminho  por  luna  patrulha  do  4.*  regimento  de  infantcrLi,  que  saíra  obrigado 
pelos  soldados,  estando  na  casji  da  arrecjidaçilo,  e  nt'gou  ter  ido  a  casa  do  refe- 
rido soldado  e  ter  noticia  antecipada  d.'i  rebelliílu.  E  nomeando  três  testemunhas 
para  sua  dcfeza,  sendo  inquiridsis,  náo  serviram  os  seus  ditos  senSo  p^ira  o  con- 
dcninar  mais,  pois  que  foram  coufonues  com  o  que  as  mais  haviam  deposto  con- 
tra elle,  acrescendo  a  isto  o  que  mais  consta  da  certidilo  de  sua  praça,  e  é  quo 
tendo  sido  um  dos  rebeldes  do  Porto  em  1828,  como  soldado  do  regimento  n.^  23 
de  infanteria,  fora  até  á  Galliza,  e  que  de  hl  se  viera  apresentfur  em  Braga  em  16 
de  julho  do  mesnio  anno,  tendo  já  esUido  preso  por  faltas  de  resjxsito  aos  seus  su- 
periores. E,  portiuito,  achando-se  assim  convencido  do  crime  por  que  £  arguido,  se 
acha  também  incurso  na  pena  dos  artigos  de  guerra,  que  lhe  foram  lidos,  e  que 
disse  ter  d'ellrs  inteiro  conhecimento. 

É  o  4.^  Luiz  António  Xavier  da  Serra,  primeiro  sargento  da  sexta  companhia 
do  mesmo  regimento,  filho  de  José  António  Xavier  da  Serra,  natural  de  Uelem, 
solteiro  e  de  vinte  e  trcs  para  vinte  e  quatro  annos  de  idade. 

Acha-se  também  plenamente  provado,  tamto  pela  declaraçUo  a  fl.  5  do  conse- 
lho de  avcrlgiiaçlto,  como  pelas  testemunhas  do  summario  a  fl.  5  v.,  êignanter  a 
fl.  8  V.  o  fl.  12,  que  e:>tc  réu  logo  ao  primeiro  signal  da  sublevação,  se  apresen- 
tara armado  de  espingarda  á  frente  da  sua  companhia,  que  sublevou  e  comman- 
dou,  commettendo'  todos  os  excessos  conducentes  a  esse  fim.  Também  no  termo 
de  declaração  a  fl.  3 1  do  conselho  de  averiguação  se  acha  que  este  réu  ia  a  casa 
do  soldado  conferenciar  com  o  agente  incógnito,  mas  nHo  se  prova  bem  esta  ar- 
guiçSo,  nem  o  soldado  o  aflinna  em  sua  eonfissUo.  Foi  esto  réu  interrogado,  como 
consta  a  n.*  7.^  dos  intern^gatorios,  e  pretendendo  dar  uma  dcfeza  com  muitos 
rodeios  e  declarações,  que  pouco  vinliam  para  o  caso,  veiu  a  confessar  que  seguira 
o  regimento,  mas  que  viera  pelo  transito  até  o  Rocio,  fazendo  com  que  os  solda-  ^ 
dos  nKo  commettessem  excessos,  e  que  se  fora  metter  na  gimrda  da  junta  dos  ju- 
ros para  se  esc^ipar  dos  rebeldes,  c  que  d'ali  fora  entregar-se  a  Valle  de  Pereiro. 
E  nomeando  para  sua  defeza  trcs  testemunh«is,  sendo  inquiridas,  todas  aflirmaram 
que  este  réu  se  distinguira  muito  na  n^belliUo,  e  que  levara  a  sua  companhia  para 
o  alinhamento  da  jmrada  no  quartel.  E,  portanto,  está  convencido  de  rebelde,  e 
como  tal  sujeito  á  pena  dos  artigos  de  guerra,  que  lhe  foram  lidos  e  disse  nlSo 
ignorar. 

E  o  5.*  Caetano  José  Coelho,  segundo  sargento  da  quinta  companhia  do  mesmo 
regimento,  filho  de  Damiilo  Coelho,  hl  fallecido,  natural  d'esta  cidade  de  Lisboa, 
solteiro  e  de  trinta  e  uàn  annos  de  idade. 

Prova-se  pela  declaraçSo  a  fl.  5  feita  pelo  commandante  do  regimento,  A  vista 
do  que  apurou  com  testemunhas,  bem  como  das  do  summario  do  presente  processo 
a  fl.  5  V.,  êUjnanfer  a  fl«  8.  v.,.  o  dns  intenxigatorios  feitos  a  outros  réus,  que  esto 
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saUcvárA  a  sua  coiuimnhia,  c  qnò  a  cammiUMlárH,  hisultando  aos  officiaci*  £  tendo 
interrogado  a  n/  K).*  dos  intcrrogatorioB|  respondeu  quo  fóra  preso  ao  cimo  da 
rua  do  S.  Bonto,  dopots  da  moia  noite,  levando  uma  bandeira,  quo  tirara  da  mio 
a  um  soldado  no  Rocio,  sendo  preso  por  um  piqueto  de  soldados  do  4,*  regimento 
do  infanteria  de  Lisboa,  e  que  pegara  no  commando  da  companhia,  porque  o  sar* 
gento  JoSo  Gonçalves  Pereira  llic  dera  uma  bofetada,  dizendo-lho  se  fosse  d'idi 
I>ara  fora,  quo  também  era  brejeiro,  o  porque  um  soldado  lhe  apontara  a  arma, 
dizendo-lbo  quo  se  nio  tomasse  conta  da  companhia,  que  o  matava.  £  dando  três 
testemunhas  para  prova  de  sua  dcfeza,  sendo  inquiridas,  todas  afHrmaram  quo  ello 
sem  violência  armara  a  companhia  o  mandara  promi>titmcnte  armar  os  soldados, 
£,  portanto,  está  convencido  de  réu  do  crime  de  rcbelliao  e  como  tal  também  in* 
curso  nas  penas  dos  artigos  de  guerra,  quo  lhe  são  applicaveis,  e  que,  sendo-Ihe 
lidos ,  disse  n2o  ignorar* 

£  o  6.^  José  Godinho  de  Almeida,  primeiro  sargento  da  quarta  companhia  do 
nje^smo  regimento,  filho  de  Josó  Gonçalves  de  Almeida,  natural  de  Abnmtcs^  ca- 
sado e  de  trinta  e  sete  annos  de  idade. 

Prova-se  pela  dcciaraçslo  a  fl.  5  do  conselho  de  averiguação,  e  mais  testemu- 
nhas do  summario  a  fl.  5  v.  o  fl.  12  d*estc  processo  e  de  al^çuns  dos  interrogato* 
rios,  que  este  réu  se  apresentara  logo  de  espada  curva;  que  sublevara  o  commandára 
a  sua  companhia,  que  formara,  depois  de  ter  andado  pelas  esquadras  a  fazer  safr 
os  soldados;  e  que  quando  na  rua  de  S.  Bento  estes  se  mostraram  desanimados, 
pelo  fogo  que  lhes  fez  a  poliein,  lhes  dii»sera:  c Soldados,  &  vergonha  desanima- 
rem com  similhantc  fogo»,  o  outras  palavras  tendentes  a  quo  continuassem  na  em- 
preza.  *- 

Foi  interrogado  a  n.^  õ.^  dos  interrogatórios,  e  respondeu  que  nSo  fora  preso 
nas  ruas  da  cidade,  mas  que  ^o  fora  apresentar  em  Vallc  do  Pereiro  com  vinte 
soldados,  retinmdo-sc  da  rua  do  S.  Bento,  tomiuido  pela  travessa  do  Pombal ;  mas 
'Confessou  que  estando  fora  do  quartel,  quando  principiaram  os  tiros,  fizera  todas 
as  diligencias  por  cntnir,  e  que  com  efioito  entrara  pela  p<jrta,  que  se  lhe  abriu, 
com  o  outro  réu  Caetano  Alberto  (quando  este  diz  que  entriKra  por  uma  janella), 
e  que  quando  IA  chegou  já  achara  armada  a  sua  companhia,  mas  que  i%ra  com« 
tudo  com  ella  até  aonde  tinha  dito* 

Não  deu  outra  defeza,  nem  nomeou  testemunhas  para  ella,  e  portanto  só  pela 
sua  confissão  se  acha  incurso  nas  penas  do  regidaniento,  ainda  quando  se  nZo 
achasse  provado  o  que  fica  referido.  Alem  d'isso  consta  da  certidão  de  sua  praça 
que  por  vezes  estivera  preso  por  algumas  irregularidades,  até  i)or  crime  do  feri* 
mento. 

É  o  7.*  Joaqiiim  Rodrigues  da  Silva,  primeiro  sargento  da  segimda  companhia 
de  granadeiros  do  mesmo  regimçnto,  filho  de  João  Uodrigues, .natural  de  S.Vi- 
cente de  Alcabideche,  termo  de  Cascaes,  e  de  idade  dç  trinta  e  oito  annos. 

Prova-se  pelo  termo  de  declaração  a  fl.  5,  testemunha  a  fl;  2õ  v.  e  pelas  do 
summario  a  fl.  5  v.,  fl.  12  e  fl.  19  v.  c  pelos  interrogatórios,  que  este  réu  se  dis- 
tinguira muito  pelos  seus  excessos,  obrigando  os  soldados  a  seguirem  o  seu  par- 
tido; que  formara  a  comjianhia -que  passou  a  commandar,  o  que  estando  desde  a 
manhã  d'csse  dia  em  uso  de  licença  de  trinta  dias,  e  por  isso  sem  necessidade  de 
vir  ao  quartel,  dera  suspeita  de  que  sabia  com  antecipação  da  rebellião. 

Foi  interrogado,  como  consta  a  n.^  4.^  dos  interrogatórios,  e  respondeu  que 
não  fora  preso  por  alguma  patrulha,  mas  sim  que  se  fora  apresentar  a  Valle  de 
Pereiro,  na  companhia  de  outros ;  mas  confessa  quo  fora  até  ao  Rocio,  e  diz  que,- 
se  veiu  ao  quartel,  ioi  porque,  estando  em  sua  casa,  ouvira  tocar  a  rebate,  e  que 
quando  chegara,  já  vira  toaas  as  comivinhias  fi^rmadas,  e  a  sua  commandada  pelo 
cabo  de  porta-machados,  que  disse  a  elle  respondente  que  tomasse  conta  da  com- 
panhia, confessando  que  com  efleito  sairá  com  ella,  porque  vira  ali  alguns  offi- 
ciaes. 

Não  deu  testemunhas  algumas  em  sua  defeza,  nem  se  faziam  necessárias,  i 
vista  da  sua  confissão.  £,  portanto,  está  também  convencido  e  sujeito  á  pena  do 
regulamento,  cuja  disposição  mostrou  não  ignorar.  £  da  certidão  de  sua  praça 
consta  ter  sido  algumas  vezes  preso  por  faltas  e  irregidaridadcs. 


Õ9S 


£  o  8«*  José  António  FomandcSi  segundo  sargento  da  terceira  comimnliladb 
mesmo  regimento,  íiilio  de  Domingos  António  Fernandes,  natural  de  Lisboa, «li- 
teiro e  de  vinte  e  cinco  annos  do  idade. 

Prova-so  das  testemunhas  do  auto  do  conselho  de  averiguação  a  fl.  26  e  fl.29 
o  das  do  Bummarío  a  fl.  5  e  fl.  13,  que  este  réu  também  se  distinguira'  muitona 
acçHo  da  rebellilo ;  que  andilra  atirando  tirps  na  parada,  e  que  estivera  abrasnlo 
còm  o  capitilo  Bernardino  de  Semna,  instando-o  para  que  tomasse  o  commjmlo 
da  companhia,  pois  que  Iam  a  ser  felizes ;  e  que  fora  cUe  quem  formara  a  con- 
panhia.      . 

Sendo  interrogado,  como  consta  a  n.^  12.^  dos  interrogatórios,  o  scndoffie 
também  pergimtndo  por  que  ras^o  lho  fora  achado,  quando  entrara  para  a  cadea, 
dentro  da  barretina,  um  bonet  passado  com  uma  bala,  e  uma  gola  que  constara 
ser  do  capit2Lo  D.  Luiz,  respondeu  e  confessou  ter  ido  no  regimento  rebelladoaté 
o  Rocio,  e  que  ahi,  dispcrsnndo-se  logo  que  viram  tiros,  voltara  para  o  seu  quur- 
tel,  jionde  fura  raandauo  prender  pelo  seu  brigadeiro;  que  fora  formar  a  conga- 
nhia,  por  ter  sido  ameaçado  com  espingarda  por  um  soldado  que  nomeou,  e*\pe 
quanto  ao  bonet  e  gola  a  achara  no  outro  dia  ao  pé  da  janella  do  quarto  dos  sar- 
gentos, e  a  mcttêra  dentro  da  barretina  com  a  tençSo  de  a  levar  &  familia  doce- 
ferido  c<apitIlo,  o  que  n2Lo  fizera  por  ser  logo  preso.  E  nomeando  por  testcmuilias 
da  sua  iiefcza  no  mesmo  capitUo  D.  Luiz,  e  ao  s<irgento  Hemardino,  disse  K»te 
que  era  verdade  que  o  réu  estava  dciUido  ao  pé  d'clle  testemunha  quando  pm- 
cipiarani  os  tiros,  ni.-xs  <[ue  se  levantara  logo  e  saíra,  e  que  tornando  logo  a  re- 
commendar-Ihe  a  guarda  do  que  era  seu,  sairá  e  nSo  o  tornara  a  ver;  e  o  cajítiio 
D.  Luiz  diz  que  até  Aquellc  aia  nlto  tivera  em  má  reput4içlLo  este  réu,  e  que  era 
verdade  ter-lhe  este  dito  n'aquella  noite:  cQueini  o  sr.  capitão  retirar-se  para qie o 
nsto  matem».  Mas  pela  sua  mesma  confissão,  e  testemunhas  que  depozeram  cmtra 
si,  se  acha  convencido  de  que  seguiu  a  rebelliSo  até  onde  jiode  ou  até  que  se  diqjer- 
sasse  o  regimento  pela  força  contraria,  e  por  consequência  incurso  também  no 
crime  de  rcbelliSo  c  na  i)cna  dos  artigos  de  guerra.  Da  certidão  da  sua  jmça 
consta  também  ter  sofTrido  vários  castigos  pelas  suas  irregularidades,  e  qneffira 
do  extineto  regimento  23,  um  dos  corpos  rebellados  em  1828. 

£  o  9.^  3Iiguel  José  Coelho,  segimdo  sargento  da  primeira  companhia  de 
granadeiros  do  mesmo  regimento,  filho  de  Miguel  Coelho  do  Amaral,  natonOde 
Lisboa,  solteiro  o  de  trintsi  annos  de  idade. 

Prova-se.do  oflieio  letra  A,  das  testemunhas  do  summario  a  fl.  5  v.,  e  doF in- 
terrogatórios, que  posto  este  réu  nSo  saisse  com  o  regimento,  fora  comtudoQtgo 
atraz  d'elle,  peganuo  para  isso  na  sua  alabarda;  e  que  antes  de  romper  o  mitím, 
por  duas  vezes  viera  á  ijorta  do  quartel  procurar  &  sentinella  se  já  ali  havia  pas- 
sado um  cavalleiro,  vindo  da  parte  do  campo;  que  também  lhe  acharam,  quindo 
fora  preso,  uns  versos  ou  quadras  sediciosas^  em  abono  á  constituição,  e  qiu  so 
acham  a  fl.  17  do  auto  do  conselho  de  averiguação,  e  que  na  sua  caixa  se  lhe 
achara  uma  pistola  com  Ixilas  soltas,  o  que  tudo  induz  sciencia  previa  do  fiutb  da 
rebellião,  que  se  pretendia  praticar. 

Foi  ello  interrogado  a  n.*  13.*  dos  interrogatórios,  c  respondeu  que  fôraQceso 
por  ordem  do  ministro  do  bairro  no  dia  23 ;  confessou  que  tinha  ido  á  potOi  do 
quartel  fallar  á  sentinella,  mas  a  procurar-Uie  se  tinham  ali  passado  umas  nnflie- 
res,  e  que  tendo  estado  no  seu  quarto,  até  sair  o  regimento,  sairá  atraz  d^ellecom 
a  sua  alabarda,  mas  para  ir  para  uma  casa  a  Entremuros,  e  que  não  podendo  pas- 
sar, por  ver  gente  na  rua  de  S.  João  dos  Bòmcasados  e  no  largo  ao  Rato,  ffira 
pela  rua  de  S.  Bento  abaixo  e  se  escondera  em  casa  de  um  sapateiro,  aon^  es- 
tivera até  á  madrugada  o  se  ir  apresentiir  ao  seu  commandante.  Que  a  patola 
não  era  sua,  e  que  lh'a  tinham  dado  para  concertar,  e  que  as  balas  Ili'as  tii&am 
dado  uns  rajmzcs  das  que  caíram  ])elo  chão,  c  appareceram  no  dia  15  dej^nsto 
no  campo  detraz  do  quartel,  o  finalmente  que  os  versos  que  lhe  acharam  anda- 
vam ha  muito  tempo  na  gaveta;  e  que  os  tinha  achado  no  largo  àq  Rato  hamais 
de  anno  o  meio,  andando  já  por  isso  muito  sujos  e  tendo-lho  oscripto  nas  «mstaa 
outras  eousas. 

Nomeou  três  testemunhas  para  sua  defesa,  o  depozeram  o  mesmo  deqpo  é 
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arguido,  e  diseeram  que  era  falso  o  que  o  réu  dizia  a  respeito  da  pistolaj  porque 
a  verdade  era,  que  elle  a  tinha  tirado  da  easa  da  arrecadação,  aonde  estava  ha 
muito  tempo,  n2o  se  sabendo  a  quem  pertencia,  como  depoz  de  facto  próprio  o 
ca]>itSo  Bernardino  do  Senna ;  mas  que  nSo  sabia  quando  ella  fora  d'ali  tinula.  E 
outra  testemunha,  o  alferes  Félix  José  de  Moura  e  Lima,  disse  que  elle  n'aquella 
noite,  quando  ouvira  os  tiros,  vira  a  este  réu  andar  com  muita  pressa  a  arranjar 
os  seus  papeis  e  dizer-Ihe  que.  nSo  fazia  tcnçáo  de  cá  voltar,  quando  o  viu  andar 
muito  diligente,  e  estiveram  fallando.  £  que,  portanto,  está  bem  convencida  de  falsa 
a  sua  resposta  e  confesso  de  ter  ido  atraz  do  regimento  sem  necessidade  ou  co- 
acçHo,  e  só  porque  se  nlío  pode  apromptar  primeiro,  e  porque  para  se  ir  esconder 
não  precisava  de  alabarda,  nem  de  seguir  os  passos  do  regimento  para  ir  para 
Entremuros,  o  por  isso  incurso  na  pena  do  crime  de  rebclliSo,  que  nSo  quiz  ata- 
lhar e  antes  seguir.  Consti  também  da  certidão  de  sua  praça,  que  estivera  por 
vezes  preso  pelas  suas  irregularidades  e  se  ausentar  da  guarda  sem  licença. 

£  o  10.^  José  Bernardo  Pereira,  alferes  da  sexta  companhia  do  mesmo  regi- 
mento, fillio  de  Guilherme  Bernardo  Pereira,  natural  d'esta  cidade  de  Lisboa,  ca- 
sado e  de  quarenta  annos  de  idade. 

Prova-se  pela  testemunha  de  fl.  32,  perguntas  a  fl.  32  e.  fl.  40  do  conselho  de 
averiguação,  e  das  testemunhas  do  summario  a  fl.  õ  d'este  processo,  e  de  varies 
interrogatórios,  que  este  réu  apparecêra  logo  na  parada,  assim  que  começaram  os 
tiros,  e  que  fura  coniuiandar  uma  couipimhia  do  granadeiros,  mostrando  muito 
empenho  em  sair,  e  que  nuo  fizera  diligencias  pani  socognr  a  sua. 

Foi  inten*ogado,  c  suas  respostas  constam  do  interrogatório  a  n.®  1.  Confessou 

?ue  fora  na  compsmhia,  mas  i^v  ser  muito  instado  pelos  sargentos  Gonçalves  e 
'aetano  Alberto ;  mas  que  chegando  ao  fundo  da  praça  da  Alegria  se  assentara  a 
uma  porta  e  ali  estivera,  até  que  não  vendo  já  os  soldados  se  retirara  para  ir  ))ara 
o  quartel;  mas  que  á  Patriarchal  Queimada  (ora  preso  por  uma  patrulha,  sendo 
conduzido  para  a  guania  d«i  ])olicia  na  rua  Formosa. 

No  termo  de  declaração  a  fl.  31  acha-se  envolvido  nos  que  iam  a  casa  do  sol- 
dado conferenciar  com  o.  agente  incógnito ;  pc»rém  elle  negou,  e  sendo  inteiTogado 
o  soldado,  declarou  que  este  réu  não  ia  lá.  Mas  como  não  desse  defeza  alguma 
mais,  e  confessou  que  fora  commandando  a  companhia  dita,  e  não  quiz  dar  tes- 
temunhas pani  prova  de  sua  fonnal  coacção,  é  bem  visto  que  nSo  fez  o  seu  dever 
e  foi  contra  os  artigos  de  guerra,  e  que,  portanto,  se  acha  incurso  na  pena  d^elles, 
e  que  estabelecem  contra  similhantes  crimes. 

E  o  11.®  João  Maria  CoiTeia  de  Lacerda,  c:ideto  do  mesmo  regimento,  filho 
de  José  Joaquim  Correia  de  Lacerda,  natural  de  Lisboa,  casado  e  de  vinte  c  seis 
annos  de  idade. 

Prova-se  pelo  termo  de  declaração  a  fl.  5  c  testemimhas  a  fl.  25,  fl.  27  e 
fl.  29  do  auto  do  conselho  de  averiguação,  e  pelas  testemunhas  do  summario  doeste 
processo  a  fl.  õ  v.  e  seguintes,  e  mais  interrogatórios,  que  este  réu  influíra  muito 
para  a  rebcUião,  apparecendo  na  parada  dsmdo  gritos;  que  ferira  um  cadete,  e 

![ue  tirara  o  commando  ao  furriel  para  ir  commandar  a  sua  companhia,  o  que  de 
acto  fizera  com  grande  enthusiasmo.  Foi  interrogado,  como  consta  a  n.^  6.®  dos 
interrogatórios,  e  respondeu  que  era  verdade  que  acompanhara  o  regimento,  e 
que  quando  chegara  á  rua  das  PreUis  se  retirara,  indo  em  direitura  aonde  estava 
o  seu  commandante,  mas  que  quando  sentira  os  tiros,  estava  no  seu  quarto  dei- 
tado para  ir  no  outro  dia  com  o  destacamento  para  Queluz,  e  que  saltara  por  uma 
janelia,  mas  que  sendo  baixa  o  vendo  soldados  fora,  se  tornara  a  recolher  e  fòra 
para  a  parada;  mas  não  negou  o  ter  tomado  o  commando  da-  companhia,  nem  os 
excessos  que  se  lhe  imputam ;  nem  produziu  testemunha  alguma  para  sua  defeza, 
estando  comtudo  plenamente  provado  o  referido.  E  só  se  não  provou  o  oue  o  de- 
clarante de  fl.  31  disse,  de  ser  elle  réu  um  dos  que  fa  a  casa  do  soldado  tratar 
com  o  agente  incógnito,  c  antes  o  mesmo  soldado  affirmou  que  não.  E,  portantO| 
'  acha-so  convencido  até  pela  sua  própria  confissão  de  ter  perpetrado  o  crime  de 
rebellião,  esteando  por  isso  incurso  na  pena  dos  artigos  de  guerra,  que  nlo  pôde 

ignorar. 

E  o  12.*  João  António,  cabo  de  tambores  do  mesmo  regimento,  filho  de  Ha- 
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nuel  do  Álmeidai  já  fallccido^  natural  do  ^lungualdo,  casado  o  do  quarenta  annoa 
do  idado. 

Prova-se  pelo  termo  do  dcclnraçJto  a  fl.  5,  pelo  outro  do  fl.  31,  pelas  pergun» 
tas  a  fl.  35  e  fl.  39  v.  do  conselho  do  averiguação,  e  pelo  summarío  de  testemu* 
nlias  a  fl.  5  y.  d*este  processo,  que  esto  réu  sabia  com  antecipação  da  rebelliSo 
que  se  preparava,  porque  ia  tratar  a  casa  do  soldado  com  o  agente  desconhecido, 
e  isto  sem  a  menor  duvida,  porque  negando  o  mesmo  réu  em  suas  respostas,  sendo 
acarcado  com  o  soldado,  não  pode  negar  diante  d'elle.  Prova-se  mais,  que  se  ar- 
mara de  espingarda,  o  que  muito  se  distinguira  pelos  excessos  que  praticara,  e 
que  obrigara  aos  tambores  a  dar  os  toques. 

Foi  interroc^ado  a  n.®  21.®  dos  interrogatórios,  e  negando  ao  principio,  logo 
que  foi  acarcado  com  o  soldado  nSo  negou,  como  fica  dito,  e  não  deu  defeza,  nem 
quiz  dar  testemunhas,  e,  portanto,  está  convencido  e  assim  como  os  mais  réus  in- 
curso na  pena  do  regulamento. , 

£  o  13.®  António  José  Ribeiro,  soldado  da  terceira  companhia  do  mesmo  re* 
gimcnto,  filho  de  António  Emilio  da  Cunha  Lobo,  natural  do  concelho  de  Baião, 
comarca  de  Villa  Ile<il,  solteiro  e  de  vinte  annos  de  idade,  j)elo  que  se  lhe  no* 
meou  curador  para  dirigir  suas  respostas  nos  interrogatórios. 

Prova-se  do  teimo  do  declaração  a  fl.  5  do  conselho  de  averiguação  e  pelas 
testemunhas  do  summario  a  fl.  5  v.  do  presente  processo  e  de  \'arios  interroga* 
tórios,  que  este  réu  se  distinguira  muito  na  acção  da  rcbellião,  pelo  muito  fogo 
que  dera  no  quartel,  pretendendo  até  matar  o  seu  capitão  e  o  sargento  Guima- 
rães, para  cujo  fim  os  procurara,  presumindo-se  que  estava  sciente  da  rebellião, 
porque,  estancio  dest^icado  no  telcgrapho  de  Belém,  veiu  dormir  ao  quartel  n'aquella 
noite.  Foi  interrogado,  como  se  vô  do  n.®  17.*  dos  interrogatórios,  e  confessou  que 
fora  com  o  regimento,  tendo  sido  preso  por  uma  patrulha  defronte  de  S.  Bento. 
Negou  ter  sabido  antecipadamente  da  rebellião,  dando  respostas  frívolas ;  mas  tam- 
bém confessou,  que  sendo  instado  na  rua  de  S.  Bento  por  outro  soldado,  para  que 
se  retirassem,  elfe  réu  lhe  respondeu  que  já  agora  queria  seguir  o  regimento. 

£,  portanto,  acha-sc  convencido  do  crime  de  rebellião,  e  sujeito  ás  penas  dos 
artigos  de  guerra,  que  disse  não  ignorar.  Da  certidão  de  sua  praça  também  consta 
ter  sido  do  extincto  regimento  n.*  23,  um  dos  corpos  que  seguiu  a  rebellião 
de  1828. 

É  o  14.*  José  Teixeira,  soldado  da  1.*  companhia  de  fuzileiros  do  mesmo  re- 
gimento, filho  de  jiilanucl  António  Teixeira,  natural  do  Lc^rinho,  termo  da  villa 
de  Guimarães,  solteiro  e  de  idade  de  vinte  e  cinco  para  vinte  e  seis  annos. 

Prova-se  pelo  referido  termo  de  declaração  a  fl.  õ,  e  do  de  fl.  31,  das  pergun- 
tas a  fl.  40,  Dcm  como  das  testemunhas  do  summario  a  fl.  5  v.  e  interrogatórios 
d*este  processo,  que  este  réu  fora  um  dos  principaes  amotinadores ;  que  fôra  tirar 
uma  bandeira  ao  quartel  do  commandante,  senão  por  isso  arrombada  a  porta,  o 
que  viera  com  ella  pehis  ruas  até  em  mangas  de  camisa  sem  farda.  £  sendo  in- 
terrogado a  n.*  18.*  dos  interrogatórios,  disse  que  fora  com  o  regimento,  e  não 
com  a  bandeira,  porque  ia  armado,  vindo  até  o  Kocio.  Porém  acha-se  convencido 
com  um  grande  numero  de  testemunhas  e  interrogados,  de  que  fora  com  efieito 
em  mangas  de  camisa  com  a  bandeira,  que  fora  tirar  ao  quartel  do  commandante, 
saindo  até  com  ella  pela  porta  da  cozinna,  e  até  veiu  ás  perguntas  com  a  farda 
de  um  pifano,  como  confessou,  dizendo  que  a  vestira  no  quartel  por  não  achar 
a  sua. 

Pelo  que  está  convencido  e  incurso  no  mesmo  crime  de  rebellião  e  na  corres- 
pondente pena,  como  os  seus  sócios. 

É  o  lõ.*  Joaquim  Rodrigues,  soldado  da  quarta  companhia  do  mesmo  regi* 
mento,  filho  de  Manuel  Rodrigues  Bexiga,  natural  de  Areosa,  termo  da  villa  de 
Ancião,  comarca  de  Coimbra,  solteiro  e  de  trinta  o  três  annos  de  idade. 

Acha-se  plenamente  provado  pela  declaração  a  fl.  5,  e  testemunhas  a  fl.  2Õ 
do  auto  do  conselho  do  averiguação,  bem  como  pelas  testemunhas  do  summario  a 
fl.  5  v.  e  interrogatórios,  que  este  réu  se  distinguira  muito  no  quartel  pelos  ex- 
cessos que  ali  praticara  e  fora  d'elle,  e  que  fora  o  que  matara  o  mestre  de  mem« 
nos,  que  na  rua  do  Sol  viera  á  janella  dar  vivas  a  el-rei  o  senhor  D.  Miguel  I, 
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sondo  já  conliocido  poios  acua  maus  Bcntimcntoi.  Foi  iotcrrogado  a  n.*  9/  doi 
intcrrogatorioB,  o  nogando  a  morto  quo  so  lhe  imputava,  fui  acarcicdo  com  o  capi-'  . 
t2o  Bernardino  de  Senna,  quo  vira  atirar  o  tiro,  o  que  confirmou  ua  presença  do 
réu,  e  ficando  assim  convencido  não  deu  testemunhas  para  sua  defcza. 

Pelo  que  esUl  incurso  nSo  só  no  crime  de  rebclIiHo,  mas  no  de  morte  de  ho- 
mem,  e  como  tal  sujeito  ás  penas  dos  artigos  de  guerra,  que  disse  nZo  ignorar. 

£  o  IC*  José  da  Costa,  cabo  da  oitava  compannia  do  mesmo  regimento,  filho 
de  JoSo  da  Costa,  da  villa  da  Atalaia,  comarca  de  Thomar,  solteiro  e  de  trinta 
e  dois  annos  de  idade. 

Prova-se  do  termo  de  decIaraçSo  a  fl.  5,  testemunhas  a  fl.  25,  fl.  26  e  fl.  29 
o  perguntas  a  fl.  40  do  conselho  do  avcriguaçilo,  bem  como  do  summorio  a  fl.  5  v., 
signanter  a  fl.  13  v.,  que  este  réu  se  portara  com  o  maior  excesso,  dando  a  en- 
tender c[ue  sabia  antecipadamente  da  revolta,  pois  que  se  apresentou  na  occasiSo 
do  motim  a  dar  ordens  o  a  fazer  planos,  sendo  elle  o  que  foi  tirar  o  florete  ao 
major  D.  José  de  Mello  e  Faro,  para  o  ir  dar  ao  agente  da  revoluçSo,  depois  de 
o  injuriar  e  maltratar  de  palavras,  e  dizendo  cm  altos  vozes  que  fossem  matar  o 
c3o  grande,  alludindo  ao  commandante  do  regimento. 

Foi  interrogado  a  n.*  8.*  dos  interrogatórios,  q  respondeu  que  nSo  era  ver- 
dade o  que  se  lhe  imputava,  e  só  que  fora  instado  por  dois  soldados  para  lhes  dar  • 
um  machado,  como  cabo  da  fachino,  para  arrombarem  a  ]K>rta  da  aisa  aonde  es-^ 
tavam  as  bandeiras,  e  que  indo  pcdil-o  A  casa  da  arrccadaçSo,  se  lhe  entregara 
ali.  Confessou  que  ia  a  casa  do  soldado  conferenciar  com  o  agCnte  desconhecido, 
e  que  lhe  dera  dois  cruzados  novos,  e  fez  olitras  declarações.  £  dando  por  teste* 
munha  ao  soldado  António  José  Fernandes,  sobre  a  negativa  de  ter  arrombado  ' 
as  portas  da  casa  onde  estavam  as  bandeiras,  aflirmou  esta  testemunha  que  fora 
elle  réu  o  que  Íora  buscar  o  machado,  e  que  marchara  com  os  soldados  que  trazia 
nu  sua  companhia  para  as  irem  arrombar.  £,  {>ortanto,  acha-se  plenamente  conven- 
cido e  confesso  para  poder  soffrer  a  pena  do  crime  de  rebelliSo,  comminada  noa 
artigos  de  guerra,  que  lhe  foram  lidos  e  mostrou  nSo  ignorar. 

£  o  17.®  José  Maria  de  Carvalho,  soldado  da  oitava  companhia  do  mesmo  re- 
gimento, filho  de  Bernardo  José  Nunes,  natural  de  Lisboa,  solteiro  c  de  vinte  o 
quatro  annos  de  idade,  pelo  que  se  lhe  nomeou  curador  para  dirigir  suas  respos- 


tíks  aos  mterrogatonoa. 


Prova-se  pelo  termo  de  declaração  a  fl,  5  o  pergimtaa  a  fl.  41  do  conselho  do 
averiguaçHo  e  dos  interrogatórios,  principalmente  do  de  n.*  8.*  e  testemunhas  do 
summario  a  fl.  5  v.,  que  este  réu  ia  tamuem  a  casa  do  soldado  conferenciar  com 
o  agente  desconliccido,  que  fora  o  que  arrombara  a  porta  da  casa  da  arrecadação 
e  fizera  outros  excessos  no  quartel,  indo  depois  com  o  regimento.  Foi  interrogado 
a  n.®  22.®  dos  interrogatórios,  e  negando  ter  arrombado  a  porta,  confessou,  com- 
tudo,  que  fôra  no  dia  da  revolta  á  noite  a  casa  do  dito  soldado,  aonde  estava  o 
agente  desconhecido  de  jaqueta  de  chita  e  calços  alvadias;  mas  que,  como  visse 
uma  pistola  em  cima  da  mesa,  se  intimidara  c  logo  saíra.  £,  portanto,  está  conven- 
cido de  quo  soubera  do  crime  da  rebellíSo  e  a  nSo  delatara,  e  por  iaso  incurso  na 
pena  doa  artigoa  de  guerra. 

£  o  18.*  José  Gomes,  soldado  da  primeira  companhia  de  fuzileiros  do  referido' 
regimento,  filho  de  Manuel  do  Rosário,  já  defunto,  natural  da  cidade  do  Porto, 
solteiro  e  de  vinte  e  cinco  annoa  de  idade. 

Conata  pelo  aummario  de  fl.  5  v.,  êignanter  a  fl.  11  doeste  proeeaao,  que  eate' 
réu,  que  tem  o  appellido  de  cQallego»,  f&ra  também  um  doa  principaea  amotina- 
dorea  que  promoveram  a  rebelliSo,  o  que  ae  confirma  peloa  interrogatorioa  de 
ontroa  réua. 

£  aendo  elle  interrogado  a  n.®  19.*  doa  interrogatorioa  o  acareado  com  o  aol- 
dado  António  da  Costa,  confessou  elle  réu  que  tinha  andado  a  dar  tiroa  no  qtuu^ 
tel,  maa  que  atirava  para  o  ar,  e  que  indo  com  o  regimento  r\i6  á  ma  de  S.  Bento, 
como  eate  voltasse  para  traz  pela  opposiçSo  que  achou,  ae  èacapáâ^a  por  uma  trâr 
vessa  na  do  Pombal  e  ae  fôra  entregar  á  policia  do  Salitre;  maa  negou  que  ti- 
vesse pegado  em  alguma  bandeira,  como  aquelle  afirmava.  Maa  pela  aua  meama 
confiaalto  ao  acha  incurao  no  crime  de  robelhSo  para  aofirer  a  pena  eorreapondente. 
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E,  portanto,  Bcndo  estea  os  rcttg,  que  até  á  data  doesta  te  acham  convencidos  e 
apurados,  se  decidiu  uniformemente  que  as  culpas  arguidas  aos  sobreditos  réus  se 
acham  provadas,  e  que  por  isso  tauibcm  uniformemente  os  julgam  incursos  nos 
artigos  1.*,  3.%  4.^,  U/,  15.*  e  IC.®  de  guerra,  que  se  expressam  assim: 

ti.*  Aquelle  que  recusar  por  palavras  ou  discursos  obedecer  ás  ordens  de 
seus  superiores,  concernentes  ao  serviço,  será  condemnado  a  trabalhar  nas  forti* 
fica(3es;  porém,  se  se  lhe  oppozer,  servindo-se  de  qualquer  arma  ou  ameaço,  será 
arcabuzado. 

c3.*  Todo  o  official,  de  qualquer  graduaçKo  que  seja,  ou  ofRcial  inferior,  que 
sendo  atacado  pelo  inimigo,  desamparar  o  seu  posto  sem  ordem,  será  punido  de 
morte.  Poréiç,  quando  for  atacado  por  um  inimigo  superior  em  forças,  será  pre- 
ciso provar  perante  um  conselho  de  guerra,  que  elle  fez  toda  a  defensa  possivel, 
e  que  n2o  cedeu  senão  na  maior  e  ultima  extremidade;  mas  se  tiver  onlem  ex- 
pressa para  se  nHo  retirar  succcda  o  que  succeder,  n^este  caso  nada  o  poderá  es- 
cusar, porque  ú  melhor  morrer  no  seu  posto  do  que  deixal*o« 

t4.*  Todo  o  militar  que  commetter  uma  fraqueza,  escondendo-se  ou  fugindo, 
quando  for  preciso  combater,  será  punido  de  morte. 

c6.®  Todos  são  obrigados  a  respeitar  as  scntincllas  ou  outras  guardas ;  aquelle 
que  o  nSo  íizer  ^crá  castigado  rigorosamente,  e  aquelle  que  atacar  qualquer  sen- 
tínella  scni  arcabuzado. 

ilõ.*  Todo  aquelle  (jue  for  cabeça  de  motim  ou  de  traição,  ou  tiver  parte  ou 
concorrer  para  estes  dclictos,  ou  souber  que  se  urdem  e  nao  delatar  a  tempo  os 
aggressores,  será  infallivelmente  enforcado. 

cl6.*  Todo  aquelle  que  fallar  mal  do  seu  superior  nos  corpos  de  guarda  ou 
nas  companhias  será  castigado  aos  trabalhos  de  fortiiicaçllo ;  porém  se  na  indaga- 
ção que  se  fizer  se  conhecer  que  aquella  munuuraçHo  nSo  fora  procedida  somente 
de  uma  soltura  de  língua,  mas  encaminhada  á  rebelliilo,  será  punido  de  morte 
como  cabeça  de  motim.» 

£  mandam  que  a  disposição  dos  sobreditos  artigos  se  executem  nos  referidos 
réus. 

Lisboa,  em  conselho  de  guerra,  aos  7  dias  do  mez  de  setembro  de  1831.= 
António  Joaquim  de  Gouveia  Pinto,  auditor,  desembargador  da  casa  da  supplica- 
çilo  =  Jb««  António  th  Azevedo  Lemos,  brigadeiro  graduado,  presidente  e  cQm- 
mandante  do  1.*  regimento  de  infanteria=i'VanciVco  Eliziario  de  Carvalho,  bri- 
gadeiro graduado,  commandante  do  2.®  regimento  de  cavallaria  de  Lisboa  =3Jbsé 
da  Itosa  e  Sousa,  coronel  de  caçadores  da  Beira  Alta=Jbc!o  José  Doutel,  tenente 
coronel  commandante  do  regimento  de  Abrantes =Jc/dfo  António  Rébocho,  ajudante 
de  ordens  de  sua  magestade  e  commandante  do  4.*  regimento  de  infanteria  do 
Lisboa  ^ 

Officlo 

(R.*  K  rcserTi4i} 

m.*^  e  ex."*  sr.  —  Tendo-se  demorado  a  partida  da  escuna  Elconor,  que  vae 
para  S.  Miguel,  vou  ainda  dirigir  a  v.  ex.*  o  presente  officio,  para  lhe  communi- 
car  algumas  occorrencias  ou  circumstancias  que  vieram  ao  meu  conhecimento  pos- 
teriormente á  data  do  precedente. 

Sua  magestade  imperial  o  senhor  D.  Pedro,  tendo  ficado  mui  satisfeito  com  o 
convite  que  d*aqui  lhe  foi  feito  para  assistir  á  coroação,  resolveu-se  depois  a  re* 
jeital-o  quando  já  aqui  se  tinham  expedido  as  ordens  jiara  a  sua  recepção,  se  ha- 
via posto  á  sua  disposição  um  barco  de  vapor  do  estado,  e  se  achava  a  ponto  de 
ir  ao  seu  encontro  o  tenente  coronel  Webster  I  O  empenho  d'este  governo,  para 
que  sua  magestade  imperial  viesse  era  tal)  que  se  havia  determinado  que  n  esse 
caso  el-rei  lhe  conferisse  a  ordem  da  Jarreteira,  alem  de  que  as  despezas  da^  sua 
residência  lhe  seriam  abonadas !  Bem  pôde  v.  ex.'  pensar  que  este  empenho  tinha 
o  fim  politico  de  patentear  a  boa  intelíigencia  que  existia  entre  este  governo  e  sua 

s  Oa  dexoito  militares  foram  faiilados  no  Campo  de  Ourique  em  10  de  setembro,  pdas  nove 
horas  e  meia  da  manhã,  assistindo  Aquelle  aeto  eontingentcs  de  todos  os  eoipos  da  ((uanuçio 
de  Lisboa. 
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n&gc&tacle  imperial^  o  que  ÍHo  util  nos  seria.  DcTemot,  pois,  Inmeiítar  mna  resoln* 
c2p  que,  alem  de  nos  privar  de  uma  vantagciú  de  tanto  peso  e  tilo  faeil  acquisiçlO| 
aovo  indispor  esto  ministério,  e  talvez  modificar  dcsfavoravelmento  as  boas  dis* 
posiçScs  em  que  se  achava  a  nosso  respeito. 

D.  Francisco  de  Almeida  tem  feito  £ltgcncias  para  allieiar  ao  nosso  partido 
as  guamiçSes  das  embarcações  de  guerra  jiortuguesas  que  se  acham  ainda  retidas 
em  Brest,  e,  sendo -liie  necessário  algum  dinheiro  para  pagamento  dos  soldos  e  sa» 
laríos  dns  ditas  guarniçSes,  recorreu  a  sua  magcstade  imperial,  o  qual  lhe  respon* 
deu,  que  não  daria  um  real,  que  nSo  era  portuguez,  que  nSo  tinha  patriotismo,  etc« 
Como  sua  magcstade  imperial  tinha  em  Brest  uma  embait!açJlio  sua,  em  que 
do  Brazil  mandara  para  a  Europa  alguns  emigrados  portuguezes,  lembrou-so 
D.  Francisco  de  Almeida  de  Uie  pedir  aquella  embarcação  para  servir  de  hjpo* 
thcca  a  um  pequeno  empréstimo  da  somma  indispensável  para  o  fim  mencionado. 
A  resposta  de  sua  magestade  foi  que  não  podia  ser,  porque  já  tinha  dado  ordem 
para  a  venda  do  dito  navio.  Este  facto  não  carece  ae  commentos.  Perderemos,  • 
pois,  talvez  por  falta  de  meios  a  acquisição  "de  três  vasos  de  guerra,  que  seriam 
porventura  sufficicntcs  para  terminar  a  nossa  malfsidada  contenda. 

Em  Paris  trata-se  agora  de  diligenciar  a  negociação  de  um  empréstimo,  que 
ali  será  mais  vantajoso  e  fácil,  por  nao  haver  n*aquclla  praça  o  embaraço  que  aqui 
existe  polo  interdicto  do  stock  caxhange.  Praza  ao  céu  que  alguma  cousa  se  consiga, 
pois  que  d'isso  depende  a  ^ossa  sorte.  Nada  se  pode  nem  deve  esperar  do  senhor 
D.  Pedro,  c  eu  confio  que  a  Providencia  aiudará  os  nossos  esforços  para  a  glo- 
riosa restjiuração  da  legitimidade  e  da  liberdade  em*Portugal,  indepenaentemente 
de  apoio  alheio. 

O  espirito  publico  em  Portugal  ó  excellento  a  nosso  favor,  reinando  ali  um 
forte  prestigio  pelo  senhor  D.  Pedro,  prestigio  que  convém  manter  o  augmentar 
emqimnto  nos  for  util.  Na  esquadra  franceza  diz-se  terem  emigrado  trezentas  a 
quatrocentas  pessoas,  e  entre  òllas  trinta  e  tantos  militares  da  jiolieia  e  quinze  oa 
dezescis  oflíiciaes  de  marinha  que  se  achavam  presos  em  suas  casas.  Diz-so  mais 
que  em  Lisboa  se  estavam  armando  três  pequenas  embarcações  de  guerra.  Estas 
são  as  noticias  principaes  até  20  do  passado. 

A  minha  situação  é  a  mais  critica  possível  pela  falta  de  meios  e  de  recursos, 
carregando  sobre  mim  desnezas  a  que  não  posso  satisfazer.  Tenho  tergiversado  e 
contentado  até  agora  com  boas  palavras  os  credores  d*esta  legação,  porém  já  não 
sei  que  lhes  responder,  e  rogo  a  y.  ex.*  a  graça  de  ponderar  á  regência  as  angus- 
tias por  que  passo,  para  que,  sendo  possível,  se  evitem  os  damnos  que  poderão 
resultar  da  quebra  da  minha  palavra. 

Recommendp  a  ▼.  ex.^  a  leitura  do  Times,  no  qual  v.  ex.'  encontrará  um  resumo 
da  excellente  resposta  de  lord  Grey  ao  conde  de  Aberdeen,  por  occasião  d'este 
presentar  uma  petição  sobre  matérias  do  commercio  de  Portugal  com  Inglaterra. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  7  de  setembro  de  1831.  —  111.'**  o  ex."*  sr. 
Luiz  da  Silva  Mousinlio  de  Albuqm^rque.=Ltiis  AfUonio  de  Abreu  e  Lima* 


a 


Ordena  do  dia 

Repartição  do  ajudante  general  em  Angra,  10  de  setembro  de  1831. — S.  ex.* 
o  sr.  marechal  de  campo  conde  de  Villa  Flor,  commandante  das  forças  nas  ilhas 
dos  Açores,  manda  publicar  n'esta  ordem  que,  em  execução  da  sentença  abaixo 
transcripta,  foi  hoje  arcabuzado  no  campo  do  Kelvão  o  cabo  de  esquadra  da  sexta 
companhia  do  batalhão  de  caçadores  n.^  2,  Manuel  dos  Santos,  que,  tendo  sido 
aprisionado  no  dia  1 1  de  agosto  de  1B29  e  pedido  ser  admittido  ao  serviço  da 
rainha,  perjurou,  commcttendo  o  horroroso  cnme  de  deserção,  indo  armado  para 
o  inimigo,  foi  segunda  vez  aprisionado  pelas  tropas  íieiS|  servindo  nas  fileiras  do 
usurpador  na  ilha  de  S.  Miguel,  ss  Menaes^  major. 


Vistos  n'esta  cidade  de  Angra  e  sala  das  sessSes  o  processo  verbal  do  réu  Ma* 
nuel  dos  Santos,  cabo  de  esquadra  da  sexta  companhia  do  batalhão  de  caçadores 
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n.*  2,  auto  do  corpo  de  delicio,  tcstemunlias  sobro  cllo  perguntadas,  interrogató- 
rios do  réu,  ctc.|  aecidiu-so*  unanimemente  que  a  culpa  se  adia  plenamente  pro- 
vada e  o  réu  convencido  d*ella,  e  como  tal  incurso  na  primeira  e  segunda  parte 
do  artigo  2.®  do  decreto  de  13  de  outubro  de  1830,  que  diz:  cTodo  aquelle  que  de- 
sertar com  intençSo  de  se  passar  para  o  inimigo,  ou  que  com  effeito  se  passar  para 
ellc,  seja  arcabuzado.  Na  mesma  pena  incorra  aquelle  que  desertar  armadoí ;  bem 
coroo  se  acha  compreliendido  no  artigo  12.^  dos  de  guerra,  que  diz:  cSe  algum 
soldado,  estando  de  sentinella,  deixar  o  seu  posto  antes  de  ser  rendido,  sendo  em 
tempo  de  guerra,  seja  arcabuzado  ••  Portanto  mandam  que  a  pena  dos  ditos  artigos 
seja  executada  na  pessoa  do  réu ;  e  mandam,  outrosim,  que  pague  por  seus  ven- 
cimentos os  effcitos  pertencentes  á  real  fazenda,  que  roubou* 

£  eu,  Luiz  Lopes  Vieira  de  Castro,  auditor  da  guarnição,  o  escrevi  e  assigno 
aos  27  de  agosto  de  1831.sBsZi(tz  Lope9  Vieira  de  Cattro,  auditor= Jb«<  Vido- 
rino  da  Silveira  Torres,  major  presidente  =  Joíí  Maria  de  Frias,  capitUo  do  ba- 
talhão de  caçadores  n.*  2  =  Francisco  Ihveira,  capitUo  =  Joaquim  José  Pedroso, 
to4iente  do  batalhão  de  caçadores  n.*  2=Jodo  Baptista  Germack  Poêêollo,  alfe- 
res do  batalhSo  de  caçadores  n.*  2. 

OonArmnçSlo  do  conniclho  cl«  Jiuvtivt» 

Confirmam  a  sentença  do  conselho  de  guerra  pelos  seus  fundamentos,  e  man- 
dam se  CKccute  no  réu  a  pena  que  por  clhi  se  acha  imposta. 

Angra,  1  de  setembro  de  1831.=  2í/6eíro  Saraiva  =  Torres  =:  Almeida  ss=s 
Brito = Serrão  VeUoêo  =  Negrão. 

Cumpra-se.  —  Quartel  general  em  Angra,  1  de  setembro  de  1831.  =  Conde  de 
Villa  Flor. 


Sendo  necessário  nas  actuaes  circumstancias  fazer  extraordinários  esforços  para 
levar  ao  desejado  fim  a  gloriosa  empreza  da  restauração  do  throno  legitimo  e  da 
carta  constitucional  da  monurchia,  e  sendo  para  isto  insufficientes  os  ténues  ren- 
dimentos que  a  fazenda  publica  tira  das  ilhas  dos  Açores,  resolveu  a  regência  re- 
correr ao  patriotismo  e  fidelidade  dos  habiUmtes  das  mesmas  ilhas,  e  como  entre 
estas  pela  sua  riqueza  e  população  occu])e  o  princi^ml  logar  a  iUia  de  S*  Miguel, 
encarregou  o  mnrquez  de  Palmella,  seu  presidente,  para  na  sua  passagem  por 
aquella  ilha  indagar  quaes  fossem  as  faculdades  c  meios  com  que  os  prihcipaes  e 
mais  ricos  habitantes  poderiam  concorrer  para  esta  obra  tão  honrada  como  patrió- 
tica. £  tendo  presentes  os  trabalhos  de  uma  commissão,  que  para  esse  fim  foi  con- 
vocada e  consultada  pelo  mesmo  marqnez  de  Palmella,  composta  de  José  Leite 
Botelho  Freire,  Manuel  Gonçalves  Bios,  Duarte  Borges  da  Camâra  e  Medeiros, 
Francisco  Aflfoneo  da  Costa  Chaves  e  Mello,  Kicolau  alaria  Baposo  do  Amaral, 
António  José  de  Vasconcellos,  João  Pedro  da  Costa  e  Jacinto  Ignacio  Bodiigues 
Silveira ;  e  comparados  os  trabalhos  doesta  commissão  com  as  informações  obtidas 
por  varies  outros  meios :  manda  a  regência,  em  nome  da  rainlia,  ouvida  a  junta 
ccmsultiva,  o  seguinte: 

1.^  Abrir-se-ha  na  ilha  dê  S.  Miguel  um  empréstimo  de  120:000i$000  réis,  ap- 
plicados  para  as  despezas  extraordin.orias  da  gloriosa  empreza  em  que  todo  o  bom 
e  leal  portuguez  estií  empenhado.  Este  empréstimo  será  arrecadado  em  três  paga- 
mentos iguaes,  sendo  feito  o  primeiro  até  ao  dia  15  de  outubro,  o  segundo  até  15 
de  novembro  e  o  terceiro  até  15  de  dezembro  do  anno  corrente. 

2.*  Kão  cabendo  na  estreiteza  do  tempo  esperar  que  cada  um  venha  dar  o  sen 
nome  e  declarar  as  sommas  com  que  quer  contribuir  paraeste  empréstimo,  a  to- 
talidade d'elle  será  repartida  e  rateada  entre  os  principaes  e  mais  ricos  habitantes 
da  ilha,  conforme  as  possibilidades  e  riquezas  relativas  de  cada  um,  por  uma  com- 
missão composta  dos  oito  cidadãos  mencionados  no  preambulo  do  presente  decreto, 
que  já  formaram  a  commissão  que  informou  sobra  esta  matéria. 

3.*  Feita  a  repartição  e  rateio,  a  commissão  fará  os  participaçSes  necessárias 
a  cada  um  dos  rateados,  participando-lho  as  quantias  com  que  se  deve  contribuir; 
e  se  alguém  antes  do  ultimo  dia  do  corrente  mes  se  queixar  de  injustiça  ou  des* 
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igualdiido  na  rcpartiçSo,  a  comroissXo  tomará  conhecimento  da  queixa  •  a  decidirá 
como  for  justo,  e  da  sua  decisSo  nZo  haverá  mais  recurso ;  mas  cm  passando  o 
corrente  ipes  do  setembro  não  será  recebida  queixa  alguma,  ficando  fechados  ir- 
rovogavehnento  os  roes  da  repnrtiyXo  e  rateÍ0|  dos  quaes  se  remettêrá  um  exem« 
piar  á  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  fazenda  e  outro  á  repartiçSo  da  fa* 
zenda  estabelecida  na  Uha  de  S.  Miguel,  e  com  esta  remessa  ficará  a  commissSo 
dissolvida* 

4.®  Os  pagamentos  serSo  feitos  nos  prasos  marcados  no  artigo  1.*,  na  repartt- 
çHo  de  fazenda  estabelecida  na  ilha  de  S.  Miguel,  dando^se  aos  contribuintes  co- 
nhecimentos em  forma.  E  passando-  o  prasa  de  cada  um  dos  pagamentos,  se  pro^ 
cederá  executivamente  contra  os  contribuintes  morosos  ou  refractaipios.. 

5.^  Sendo  de  esperar  que  muitos  dos  contribuintes,  movidos  por  seu  patrio- 
tismo e  fidelidade,  queiram  dar-  como  donativo  voluntário  todas  ou  parte  das 
3uantias  que  lhe  forem  rateadas,  d'estes  tacs  se  fará  escripturaçSIo  separada, 
ando-8C  successivamente  parte  á  regência  de  seus  nomes  e  donativos,  para  serem 
presentes  quando  Iiouver  occasiSo  de  lhes  fazer  mercê. 

6.^  Na  rcpartiç3U)  ordenada  n^este  decreto  nSo  sSo  comprchendidas  as  corpora- 
ções ecciesiasticas  ou  religiosas. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  fazenda  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar.  Palácio  do  governo  cm  Angra,  12  de  setembro  de 
1S31, =  Conde  de  Mlla  Flor^=^Josê  AiUonío  Guerreiro  =  Joaquim  de  Sousa  de 
Quevedo  Pizarro  =*  José  António  Ferreira  Braldamy. 


Londres,  12  de  setembro  de  183L  —  Sr.  visconde: — Tenho  a  honra  de  trans- 
mittir  a  v.  ex.*,  em  virtude  das  instrucçSes  que  recebi  da  minha  corte,  os  quatro 
documentos  juntos,  contendo  as  communicaçoes  que  se  fizeram  em  24,  25  e  26  de 
agosto  ultimo  entre  s.  ex.*  o  sr.  visconde  de  Sant^irem  e  o  sr.  de  Babaudy,  chefe 
das  forças  navaes  que  o  governo  francez  persiste  em  manter  no  porto  de  Lisboa, 
cora  estranha  presumpçHo,  como  v.  ex.*  se  convencerá  pela  leitura  d'ostes.  docu- 
mentos, de  n'elle  impor  a  lei  pouco  mais  ou  menos  como  em  um  porto  francez. 
Em  vSo  o  ministério  portuguez  tem  reclamado  até  agora  a  partida  dos  navios  de 
guerra  que  este  official  tem  debaixo  das  suas  ordens :  em  locar  de  annuir  a  nos- 
sas reclamaçlSes  o  sr.  de  Rabaudy  se  arrogou  o  poder  de  lançar  do  navio  que 
commanda  as  invectivas  e  exigências  peremptórias  ao  meu  governo,  e  de  tomar, 
para  o  fazer  executar  á  sua  satisfação,  uma  posiçUo  no  porto  a  mais  hostil  e  a  mais 
ameaçadora,  debaixo  do  pretexto  de  um  crime  individual  e  isolado  que  o  meu  go- 
verno deplorou  vivamente,  e  de  que  immediatamcnte  promettcu  fazer  punir  o  au- 
ctor  com  todo  o  rigor  d*estas  mesmas  leis  portuguezas,  que  a  França  acaba  de 
calcar  aos  pés  e  de  tornar  menos  eíficazes,  em  consequência  da  injusta  aggressZo 
.da  sua  esquadra  e  pela  presença  prolongada  no  Tejo  dos  seus  navios  de  guerra, 
que  teem  excitado  e  exasperado  o  povo  ao  ultimo  ponto,  sendo  a  única  causa  da 
revolta  militar  que  rebentou  ultimamente  em  Lisboa,  preparada  e  produzida  pelas . 
communicaçSes  e  correspondências  culpáveis,  e  seguidas  desde  a  entrada  das  for- 
ças navaes  francezas  no  Tejo,  com  ma^s  actividade  do  que  nunca  entre  os  mimi- 
gos  do  governo  no  interior  e  os  que  machinam  exteriormente. 

Na  penosa  situação  em  que  o  governo  portuguez  ainda  hoje  se  encontra,  per- 
seguido como  está  com  um  encarniçamento  inaudito,  por  uma  potencia  estrangeira 
formidável,  depois  de  ter  sido  surprchendido  e  atacado  por  ella  sem  nenhuma  pro- 
vocação da  nossa  parte  e  audaciosamente  vexado  e  ultrajado  por  seus  agentes  an- 
tes, e  depois  de  ter  sido  injusta  e  desapiedadamente  maltratado  e  reduzido  pela 
violência  a  tomar-se  seu  tributário  em  numerário  e  navios  de  guerra  e  em  sacri- 
ficios  de  toda  a  espécie,  que  lhe  teem  sido  dictados  em  desprezo  de  todas  as  con* 
veniencias  -;  do  direito  publico  do  mundo  civilisado,  v.  ex.*  deve  certamente  con- 
fiar-se  no  que  a  minha  cfirte  protesta  de  novo  contra  tSo  excessivas  extorsSes  e 
contra  o  abuso  da  fbrça  commettida  a  seu  respeito. 

O  governo  portuguez  não  poderia  jamais  coroprehender  como  a  Gran-Bretanba 
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possa  pcrmittir  quo  seja  punido  sem  appellaçao  por  ter  tido  eoníiança  na  16  das 
obrigaçScs  formacs,  consagradas  por  uma  longa  serie  de  tratados  entre  os  dois 

Saises  que  sua  magestadc  britannica  tin)ia  preenchido  até  agora  com  desvelo  e  fi- 
elidade  era  epochas  diversaSi  cm  que  os  acontecimentos  exigiram  sua  appIicaçZo, 
e  que  Portugal  tem  pela  sua  parte  executado  o  ainda  executa  em  toda  a  extensSo, 
com  as  condiçSes  onerosas  que  estes  tratados  lhe  imp3em  em  vantagem,  da  Ingla- 
terra. 

Como  o  que  é  essencialmente  illegal  e  injusto  e  demais  attentatorio  á  indepen* 
dcncia  de  Portugal,  não  pôde  definitivamente  deixar  de  merecer  a  desapprovaçSo 
da  leal  Inglaterrai  6  para  cila,  melhor  esclarecida  sobre  a  natureza  e  gravidade 
das  circumstanciasy  quo  o  meu  governo  appella  novamente  por  minha  via  contra  o 
abandono  nSo  merecido  de  que  é  victima,  e  tenho  em  conFcquencia  recebido  or- 
dem  de  renovar  sua  justa  reclamação  junto  de  vós,  sr.  visconde,  e  de  solicitar 
noa  termos  os  roais  urgentes  os  bons  officios  e  a  influencia  prompta  e  efiicaz  do 
vosso  governo,  tanto  para  obter  da  França  a  rcstituiçlLo  dos  navios  da  marinha 
real  portugueza  levados  de  Lisboa  pelo  almirante  Roussin,  apesar  de  nossos  pro* 
testos  fimdados  sobre  sua  própria  declaração  de  1 1  de  julho  e  sobre  o  direito  das 
gentes,  como  para  conseguir  separar  do  Tejo,  sem  mais  demora,  as  forças  navaes 
francezas  que  ali  se  encontram,  não  obstante  nossas  representações  apcHadas  na 
convenção  concluída  cm  14  do  mesmo  mez  e  nas  regras  e  usos  recebidos  e  res- 
peitados por  todas  as  nações.  O  meu  governo  se  compraz  em  acreditar  que  v.  ex.* 
nao  deixará  de  rcconliccer,  que  ó  nao  somente  um  dever  do  qual  se  desobriga  para 
com  a  nação  portugueza,  dirigindo-vos  suas  queixas  reitcmdas,  mas  quo  é  tam- 
bém um  direito  que  lhe  é  incontestavelmente  adquirido  pelas  estipulações  dos  tra- 
tados existentes  entre  Portugal  e  a  Inglaterra,  de  requerer  o  vos&o  soccgrro  mo- 
ral o  o  vosso  auxilio  eíTectivo  contra  as  violentas  concussões,  os  actos  de  oppressãa 
c  os  golpes  descarregados  sobre  a  nossa  independência  pelo  governo  francez« 

Ouso  supplicar-vos,  sr.  visconde,  leveis  esta  conimunicação  ao  conhecimento  do 
govenio  de  sua  magestadc  britannica,  a  fim  de  que  se  digne  tomal-a  em  conside- 
ração, para  fazer  justiça  ao  nosso  direito  e  nitentes  reclamações,  e  peço-vos  ao 
mesmo  tem|)o  acceiteis,  etc.  =  VtscoiiJe  de  ijfiteca.  =  (Para  lord  Palmerston.) 


Tendo  sido  de  antigo  tempo  iis  ilhns  dos  Açores  consideradas  como  comarca  da 
provincia  da  Extremadura,  e  est^indo  ordenado  para  esta  província  no  §  21.^  da 
carta  de  lei  de  9  de  setembro  de  17C9  e  no  §  1.*  de  outra  carta  do  lei  de  3  de 
agosto  de  1770,  que  fiquem  extinctos  e  abolidos  por  insignificantes  todas  as  ca- 
pellas  e  morgados  que  não  chegarem  ao  rendimento  liquido  de  200:^000  réis  para 
o  administrador:  manda  a  regência,  em  nome  da  rainha,  depois  de  ouvir  a  iunta 
consultiva,  que  a  mesma  taxa  de  2(X)^(XX)  réis  seja  aiiplicavel  aos  morgados  e 
capellas  das  ilhas  dos  Açores,  para  serem  havidos  por  insignificantes  todos  os  vin- 
cules, cujo  rendimento  liquido  não  chegar  a  ella. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  aos  negocies  do  reino  o  tenha  assim  enten- 
dido e  faça  executar.  Palácio  do  governo  em  Angra,  13  de  setembro  de  1831. 
Conde  de  Villa  Ftor  =s  José  António  Guerreiro  =  Joaquim  de  Sousa  de  Quevedo 
xarrov==Joêé  António  Ferreira  BrcJdamy. 


Kão  sendo  comi>ativel,com  a  minha  real  dignidade,  nem  com  o  brio  e  acríso* 
lada  fidelidade  do  meu  exercito,  que  entre  os  corpos  que  compõem  o  mesmo  exer- 
cito continue  a  permanecer  o  2.*  regimento  de  infanteria  de  Lisboa,  depois  que 
parte  d'elle,  contra  o  juramento  quo  havia  prestado  e  era  do  seu  dever  sus- 
tentar, commetteu  o  horroroso  atteutado  de  se  rebellar  na  noite  de  21  de  agosto 
próximo  passado,  saindo  armada  do  seu  quartel,  fazendo  fogo  contm  quem  se  lhe 
oppunha,  e  proferindo  gritos  sediciosos  no  sentido  do  nefando  projecto  que  levava 
em  vista :  sou  servido  ordenar,  por  tão  ponderosos  motivos,  que  se  extinga  aqucUo 
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regimcntO|  e  que  em  logar  d'cllc  se  crie  um  outro  com  a  dcnominAçto- de  choto 
regimento  de  infantcría  de  Lisboai,  da  forya  e  organisaçSo  ao  presente  regulada 
para  os  corpos  doesta  arma.  Outrosim  sou  servido  que  o  uniforme  do  novo  regi- 
mento de  iiffantcria  de  Lisboa,  que  mando  crear,  consista  em  farda  de  panno  asul 
ferrete  com  canhSes  da  mesma  côr,goIa  escarlate  e  cabos  e  vivos  brancos;  e  que 
o  seu  fcitiO|  assim  como  tudo  o  que  respeita  aos  mais  artigos,  seja  conforme  aos 
padrSes  que  em  geral  se  acham  estabelecidos  para  os  corpos  da  referida  arma. 

O  conselho  de  guerra  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar  com  os  despa- 
chos necessários.  Palácio  de  Queluz,  em  13  de  setembro  de  1831.  =  CCom  a  nc* 
frrica  Je  êua  fnage$tade.J 

Edital 

O  dr.  Bento  José  de  Almeida  Moura  Coutinho,  juis  de  fora  com  predicamento  de 
cabeça  de  comarca,  e  presidente  da  camará  da  villa  da  Ribeira  Grande,  por 
sua  magestade  fidelíssima  a  rainha  a  senhora  D.  Maria  II,  que  Deus  guarde,  etc. 

Aos  ribeircnses.  —  Ribeirenses,  o  uia  18  do  corrente,  marcado  para  as  eleiçSes 
das  juntas  de  parochia,  deve  ser  um  dia  de  festa  para  vós!  Pelo  solemne  acto  da 
cleiçSo  vós  pondes  em  uso  um  dos  mais  sagrados  direitos  consignados  na  carta 
constitucional.  Debaixo  de  um  govemo  despótico  e  feroz,  tudo  dependia  do  tyranno 
c  de  seus  sequazes;  o  eiíladSo  nSo  dava  um  pasM>  sem  que  obtivesse  licença 
d^aquelles,  e,  o  mnis  das  vezes,  comprada  por  dinheiro  «lu  baixezas  que  o  degra- 
davam ;  hoje,  porém,  tudo  está  mudado ;  já  não  tem  precisão  de  frequentar  as  mo- 
radas dos  sateílites  do  des^K)tÍ8mo;  é-lhe  licito  fazer  tudo  o  que  a  lei  não  urohibe, 
.  sem  mais  previa  licença ;  portam  não  foi  só  este  o  bem  que  o  govemo  da  nossa 
idolatrada  rainha  c  a  carta  constitucional  ncrs  trouxe.  O  direito  de  escolher  quem 
vos  governe,  quem  administre  os  bens  communs  da  parochia,  quem  olhe  para  os 
interesses  dos  seus  parochianos,  eis  outros  bens  que  cila  vos  traz,  eis  o  bem  de 
que  estaes  ])roximo  a  gosar.  Que  mudança,  ribeirensc-s !  Que  difierença  d'este  para 
o  govemo  feroz  do  usuqindor!  Este,  apenas  a  jie^o  de  oiro  vos  permittia  o  uso 
das  cousas  indispensáveis  para  a  vida ;  aquelle,  o  govemo  legal  da  nossa  adorada 
rainha  e  da  carta,  convida-vos,  consigna-vos  o  sagrado  direito  de  vos  governar- 
des! Que  mais  pódc  o  homem  em  sociedade  pretender?  Elle  accusa  sempre  que 
a  sua  infelieidaac  procede  dos  maus  governantes,  d*aquellos  que  deviam  vigiar 
pelos  seus  interesses.  Mas  agora  que  podersí  dizer  um  ribcircnsc?  Kão  escolhe  elle 
aquelles  que  h?(o  de  vigiar  e  punir  pelos  seus  interesses?  Porventura  é  o  tyranno 
ue  lh'os  dá  ou  slio  os  ribeircnses  que  os  tomam?  Errareis  vós  na  escolha?  Kão  é 
e  esperar  isso,  e  qimndo  succcdessc  tal,  só  teríeis  a  queixar-vos  de  vós,  e  não  do 
govemo  da  nossa  rainha. 

Ribeircnses,  acudi  no  dia  18  á  vossa  igreja  a  preencher  uma  funeçSp  tZo  au- 
gusta; zele  cada  um  de  vós  seu  voto;  a  indifierença  durou  só  emquanto  o  usur- 
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pador  vos  dominou ;  hoje  a  ciuisá  é  de  todos ;  tod<«  devem  tomar  interesse  por 

voto  pode  decidir  da  bondade  da  eleição.  Ri- 
beircnses, quem  \*os  falia  ó  o  vosso  juiz  de  fora;  elle  não  vos  deve  ser  suspeito; 


ella ;  ningucm  falte,  porque  um  só  voto  pode  decidir  da  bondade  da  eleição. 


a  nova  ordem  de  cousas  príva-o  de  exercer  o  despotismo  que  praticavam  seus  an- 
tecessores ;  elle  não  chora  a  perda  d'esse  poderio  escandaloso ;  ama  a  vossa  feli- 
cidade; acreditae-o  ainda  outra  ^*ez;  correi  á  eleição;  seja  mais  esse  um  signal  do 
vosso  amor  pela  carta  constitucional  e  pela  liberdade.  O  ferrete  do  indifferentismo 
não  assignale  algum  ribeircnse! 

Viva  a  rainha  a  senhora  V*  Maria  n#  Viva  a  constituição.  Viva  a  regência. 
Vivam  os  ribeircnses* 

Ribeira  Grande,  14  de  setembro  de  IBSU^ssBenio  Jo$é  de  Almeida  Moura 
Coutinho. 

Offioio 

(S.'' !S5  rcienaJt) 

■  -Ul."^  e  ex."^  sr.  —  Pelas  communicaçSes  que  fes  Manuel  Maria  Coutinho  de 
Albergiuria  sobro  o  estado  da  guarnição  e  tripul  ação  da  corveta  Urania  e  charrua 
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Orutes,  qiio  elle  foi  encarregado  de  examinar  na  eonfonnidado  do  que  tité  « 
honra  de  informar  a  v.  ex.%  sonbe  qtie  nXo  havia  nada  a  rcceiar  Bobre  a  sorte 
d'aqaeUas  cmbarcaçSea,  logo  que  estivessem  desembaraçadas  para  seguir  riagem. 
KZo  podendo  duvidar  da  cxactid&o  doestas  informaçSes  pelos  sentimentos  de  con- 
fiança que  me  merece  o  informante,  e  vendo  que  o  perigo  seria  demornrem-se  ali 
mais  tempo  depois  de  serem  desembaraçadas  pelo  governo  franeeZ|  por  ficaremi 
desde  esse  momento,  deixando  de  serem  abandonadas  a  guamiçSo  e  equipagem^ 
nllo  lhe  restando  meios  de  sustentaçUo,  que  aliás  lhe  eram  oíTerecidos  pelo  partido 
rebelde,  que,  de  aceordo  com  os  franeezes,  nada  poupavam  para  conseguir  esse 
fim,  julguei  por'  extremo  conveniente  os  navios  partissem  quanto  antes  para  Lis- 
boa, porém  todas  as  diligencias  eram  infructiferas  pela  falta  de  meios  para  satis- 
fazer os  gastos  feitos  ali  e  pnra  os  fornecimentos  para  a  vingcm,  por  não  ter  o  côn- 
sul Cosmelli  fundos  nem  créditos,  segimdo  elle  mesmo  disse ;  recorri  ao  meio  que 
refiro  no  meu  outro  officio,  esperando  que  assim  em  poucos  dias  estejam  no  mar. 
Cumpre-roe  levar  ao  conhecimento  do  governo  de  sua  magestadc  que  a  des- 
treza e  habilidade  com  que  Manuel  Maria  Coutinho  de  Albergaria  conduziu  a  de- 
licada e  arriscada  commissXo  fal-o  digno  de  toda  a  attcnçSo;  a  promptidSo  com 
ue  se  me  offereccu  pnra  ella,  os  meios  que  empregou,  sendo  uma  innegavel  prova 
os  seus  sentiincntos,  fazem  conhecer  ao  mesmo  tempo  a  sua  aptidão.  Seja-me, 
portinto,  permittido  recommendal-o  á  benevolência  de  el-rei  nosso  senhor,  segu- 
rando que  constantemente  tem  desejado  mostrar  o  desvelo  com  que  deseja  empre- 
gar-se  no  serviço  do  mesmo  augusto  senhor  e  no  bem  da  sua  causa. 

Deus  guarde  a  v.  ex.*  Londres,  14  de  setembro  de  1831.  — 111."**  c  ex."*  sr. 
visconde  de  Saniarcm. =VÍ9conde  de  A$seca. 
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Boletim 

■  • 

[EilrarU  6  I.*  (] 

111,"*  e  ex.""*  sr.  —  O  rei  dos  franeezes,  vendo  que  D.  Pedro  nSo  tratava  se- 
não de  divertir-se,  disse-lhe  que  a  sua  }X)8Íçno  era  de  maior  melindre,  que  elle  não 
devia  demorar  um  só  momento  em  por  por  obra  todos  os  meios  possiveis  tendentes  a 
desempenhar  as  suas  promessas  solemnes  perante  a  America  e  a  Europa,  de  fazer 
sentar  sua  filha  sobre  o  throno  portuguez  e  a  desaggra%'ar  a  sua  honra;  que  bas- 
tantes milhares  de  victimas  soiTriam  por  sua  causa,  que  era  tempo  de  por  um  termo 
aos  seus  males  e  impedir  que  augmentasse  ainda  o  numero  d'ellas.  Também  lho 
deu  a  entender  que  a  França  tem  já  bastantes  infelizes  da  nação  a  quem  não  pode 
acudir,  e  que  mal  poderá  prolongar  os  subsidies  que  dá  aos  emigrados,  ete.  Depois 
d'esta  verdadeira  expn»bração  ae  um  homem  que  o  tem  acolhido  com  as  demon- 
strações da  maior  honra  e  distincção,  o  ex-imperador  tem-se  occupado  um  pouco 
com  os  negocies  de  D.  Maria  da  Gloria  ou  antes  seus. 

Filippe  Ferreira  de  Araújo  e  Castro,  Cândido  José  Xavier,  um  proprietário 
chamado  Vasconcellos,  da  casa  da  viuva  Vizeu,  e,  segundo  me  affirmam,  mas  não 
tive  ainda  occasião  de  verificar,  Silvestre  Pinheiro  formam  agora  o  seu  conselho 
era  Paris.  Por  melhores  cousas  que  estes  homens,  alguns  dos  quaes  são  realmente 
hábeis,  lhe  aconselhem,  nada  fará  por  causa  do  seu  caracter  conhecidamente  vo- 
lúvel, e  também  por  lhe  faltarem  os  meios  pecuniários  e  não  querer  tentar  cousa 
alguma  sem  grandes  sommas,  no  que  tem  alguma  rasão,  visto  achar-se  rodeado 
por  sanguesugas,  a  quem  tudo  é  pouco. 

É  já  voz  geral  entre  os  emigrados  que  o  ex-imperador  não  &  capaz  de  fazer 
cousa  alguma,  que  só  tem  grandes  projectos  e  muitas  palavras,  mas  não  executa 
nada.  Alem  d'Í880  todos  tcem  concebido  idéas  as  mais  tristes  a  seu  respeito;  consi- 
deram-no  um  homem  immoral  e  abjecto.  Domingo,  18  do  corrente,  vem  morar  a 
Paris  em  casa  particular,  deixando  a  habitação  que  o  governo  franeez  lhe  havia 
dado  em  Meudon.  A  familia  de  Luiz  Filippe  já  lhe  mostra  a  maior  frieza. 

O  general  Saldanha  trabalha  para  euter  meios  de  fazer  transportar  para  os 
Açores  os  emigrados.  O  ministério  franeez  não  está  longo  de  o  ajudar  para  isso,  a  fim 
do  se  desembaraçar  d'elles,  mas  é  provável  que  nada  consiga,  porouo  de  um  lado 
o  governo  aqui  não  pôde  fazer  com  os  créditos  actuaes  era  favor  oas  emigraçSoi 
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iodaê  as  dcspczati  o  de  outro  Saldanha  nilo  pado  obter  nada.  FinalmentOi  os  es- 
peculadores de  Londres  perderam  toda  a  eonfiança  nos  agentes  do  ez-imperadori 
vendo  que  ellcs  Insistiam  em  querer  por  força  o  dinheiro  para  a  sua  mio,  e  aca* 
banun  totalmente  as  esperanças  de  conseguir  o  empréstimo  ii'aqnella  cidade,  de- 
pois de  SC  terem  offerecido  três  negociantes  e  de  se  ter  chegado  a  assegurar  com 
um  d'elles  as  condicSes  fundamentaes.  Isto  prova  quSo  grande  é  a  incapacidade 
ou  a  immoralidade  aesta  gente. 

Agora  volvem  para  aqui  as  suas  vistas,  mas  os  capitalistas  de  Paris  sSo  muito 
mais  prudentes  do  que  os  inglezes,  e  alem  disso  a  má  fé  que  os  delegados  da 
emigraç&o  mostraram  em  Londres  é  conhecida  dos  especuladores  doesta  praça. 
Portanto,  poucas  ou  nenhumas  esperanças  lhe  restam  de  conseguir  o  empres- 
timo. 

O  oíScial  de  marinha  que  veiu  conduzir  as  equipagens  para  as  embarcações 
portuguezas  que  cstao  em  Brcst,  e  a  quem  os  emigrados  tentaram  induzir  a  re- 
conhecer por  sua  rainha  a  senhora  D.  Maria  da  Gloria,  como  annunciei  n'um  dos 
precedentes  boletins,  resistiu  ás  seducçSes,  dizendo  que  a  honra  e  o  seu  juramento 
se  onpunham  a  síroilhante  comportamento.  Agora  escreveu-lhe  o  seu  amigo  do 
Londres,  que  o  juramento  fura  coacto,  que  portanto  era  nullo.  etc. 

K  de  presumir  que  esta  segunda  tentativa  tenha  o  êxito  aa  primeira,  e  n*esse 
caso  bem  digno  será  este  official  da  contemplação  do  governo. 

Deus  guarde  a  v.  cx.*  Pnrís,  em  IG  de  setembro  de  1831. —  HL"**  e  ex."**  sr. 
visconde  de  Santarém.  =  Por  ordem  do  ex."*^  sr.  visconde  de  Canellas,  o  seu  se- 
cretario particular. 


Tendo-se  creado  pelo  decreto  de  14  de  junho  passado  uma  commissSo  para 
administrar  os  bens  sequestrados :  manda  a  regência,  em  nome  da  rainha,  que  no 
impedimento  de  algum  membro  da  commissilo  os  outros  dois  possam  expedir  to- 
dos os  negócios  da  sua  competência ;  e  na  falia  do  presidente  faça  as  suas  vezes 
o  membro  mais  velho  em  idade,  sendo  havidos  por  valiosos  todos  os  negócios  que 
até  agora  tiverem  sido  expedidos  n'esta  conformidade. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  fazenda  o  tenha  assim  xsn- 
tendido  e  faça  cxecutíir.  Palácio  do  govenio  em  Angra,  17  de  setembro  de  1831  •=» 
Conde  (2e  ViUa  Flor  =s  José  António  Querreiross  Joaquim  de  Sousa  de  Quevedo  Pi- 
zarro =a  Joêé  António  Ferreira  BraUamy. 


Tendo  chegado  á  presença  da  regência  representações  de  vários  habitantes 
d*estas  iUias  dos  Açores,  queixando-se  dó  grave  prejuizo  que  recebem  os  povos 
d'ellas  com  o  giro  e  circuIaçUo  de  moedas  de  cobre  estrangeiras,  especialmente  do 
império  do  Brazil,  as  quaes  consideradas  como  mercadoria  têem  um  tSo  diminuto 
valor  intrínseco,  que  a  sua  intròdueçUo  e  giro  nos  dominios  da  rainha  é  um  ver- 
dadeiro furto  feito  aos  seus  leaes  súbditos,  quo  por  ignorantes  ou  \;ncautos  as  nlo 
rejeitam :  manda  a  regência,  em  nomo  da  rainha,  que  nas  alfandegas  d'estas  ilhas 
se  nSo  admitta  á  entrada  porçSo  alguma  de  moeda  de  cobre  estrangeira  de  qual- 
quer naçUo  que  seja;  e  que  toda  a  que  for  encontrada  em  os  navios  que  aporta- 
rem ás  Ulias  seja  retida  até  que  seus  donos  com  efleito  a  reexportem  para  fera  dos 
dominios  portuguezes,  assignando  termo  de  a  nSo  introduzirem  em  outro  algum 
porto  ou  logar  da  obediência  da  rainha,  sob  pena  de  perdimento  d'ella  e  do  tret- 
dobro  do  seu  valor  nominal ;  e  outrosim  que  todos  os  corregedores  e  juizes  de 
fura  e  mais  justiças  das  ilhas  façam  publico  por  editaes  e  pregSes  nos  locares  da 
sua  jurísdieçSo,  que  moeda  alguma  de  cobre  estrangeira  tem  giro  legal  n*estas 
ilhas,  nem  pôde  ser  recebida  nas  repartiçSes  publicas  e  estaçSes  fiscaes;  que  nin- 
guém é  obrigado  a  accoital-a^  o  que  aquelles  que  a  acceitarem  ficam  sujeitos  a 
perder  todo  o  seu  valor. 

O  quQ  do  ordem  da  regência  commimico  a  v.  m.^  para  sua  intelligencia  o  pon- 
tual cumprimento. 
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DenB  goarde  a  t.  m.*^  Palácio  do  governo  em  Angra,  17  de  setembro  de  1 831. 
JW  António  Ferreira  Braldamy.  ss  Sr.  corregedor  da  comarca  de  Angra  K 


Sendo  conveniente  que  os  regimentos  de  infanterla  de  linha  sejam  oi^anisa- 
dos  da  maneira  mais  própria  para  facilitar  a  administraçSOi  instrucçSo  e  serviço 
de  cada  um  d'elles :  a  regenciai  conformando-se  com  a  proposta  do  marechal  ae 
campo  commandante  das  forças  existentes  nas  ilhas  dos  AçorcS|  depois  de  ouvir 
a  junta  consultiva,  ha  por  bem,  cm  nome  da  rainha,  mandar  pôr  em  execuçSo  o 
plano  de  organisaçSo  que  baixa  com  este,  assignado  pelo  ministro  e  secretario  de 
estado  dos  negócios  da  guerra,  Joaquim  de  Sousa  de  Quevedo  Pizarro,  e  que  fará 
parte  do  presente  decreto. 

O  mesmo  ministro  e  secretario  de  estado  assim  o  tenha  entendido  e  faça  exe- 
cutar. Palácio  do  governo  em  Angra,  20  de  setembro  de  1831.ssCon€Í«  de  Villa 
Flor:=Jo8Í  António  Guerreiro  ^=s  Joaquim  de  Sousa  de  Quevedo  Pizarro. 

Orffantiinç&o  de  xink  r«almento  de  ÍnfaniopÍA 


Compotlçlo  do  ref  IbmoIo 

Estado  maior  e  menor  do  regimento. 

Datalhocfl 

Companliias  por  batalhío 


1 

a 

6 


PnçM  do  Miado  maior  o  neaor 
do  reglaoBlo 

Coronel '. 

Tenente  coronel 

Ajudante  de  regimento 

Quartel  mestre 

Capellio 

Cirurgiio  mór  • 

Mestre  de  musica 

Músicos 

Tambor  mór ..•• 


1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
8 
1 


Praçaa  do  etUdo  maior  o 
d«  rada  balalhla 


Major  cliefc  de  batalhSo 
Ajudante  de  batalhão  . . 

Cirurgifto 

Sargento  ajudante 

Sargento  quartel  mestre 
Porta-banaeira 


1 
1 
1 
1 
1 
1 


Coronbciro 1 

Eitninpardciro 1 

Cabo  de  tambores 1 

Pifanos 2 

Praçat  do  cada  companhia 

Capitio 1 

Tenente 1 

Alferes ^ 2 

Primeiro  sargento • . .  • .  1 

Segundos  sargentos •'..••  4 

Furriel ••  1 

Cabos  de  esquadra 6 

Ansneçadas •.  6 

Soldados 88 

Tambores 2 

Rocapltalaçlo 

Praças  do  estado  maior  e  menor  do  re- 
gimento        16 

Praç4is  dos  estados  maiores  e  menores 
doa  batalhões 33 

Praças  das  dexoito  companhias. . .  •  •  •  2:016 
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Total  da  força 


2:065 


N.  D. —  O  ajudante  do  regimento  terá  a  patente  de  capitia  O  ajudante  de  batalhSo  terá 
a  patente  de  subalterno. 

Das  companhias  se  poderio  tirar  oito  aprendizes  de.musica. 

Um  soldado  de  cada  companhia  será  poírta-machado. 

As  companhias  serio  numeradas  de  1  a  6  em  eada  batalháo;  ai.*  companhia  será  de 

granadeiros  e  a  6.*  de  flanqueadores,  destinada  a  esclarecer  os  flancos  e  a  frente,  e  a  estea- 
er  n'cnes  sempre  que  o  regimento  ou  batalhSo  marchar  ou  manobrar  sem  caçadores. 

Palácio  do  governo  em  Angra,  20  de  setembro  do  1831.s=Jbaj^tin  de  Sousa 
de  Quevedo  Pizarro. 


Estando  determinado  por  decreto  da  data  de  boje  a  nova  oreanisaçlo  dos  cor- 
pos de  línba  dó  infantcria  que  servem  a  causa  da  legitima  sooerana  e  da  carta 
constitucional  da  monarchia  portugueza;  e  nSo  sendo  possivel  organisar  desde  ji 
todos  os  regimentos  de  infanteria  do  exercito  de  Portugal  que  no  anno  de  1828| 
fieis  ao  seu  juramento,  resistiram  i  usurpaçXo,  o  que  por  imperiosas  circumstanciaa 
se  nSo  acbam  todos  reunidos  n'esta  ilha :  na  por  bem  a  regência,  em  nomo  da  rainba, 

>  Idênticas  á  commissSo  de  fascnda,  eorrcgedores  de  8.  Miguel  e  do  Faial,  ejuls  dá  «Mui- 
dega  de  Angras 
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determinar  quo  o  marechal  de  campo  eoromandante  das  forças  militares  nas  ilhas 
dos  Açolresi  alem  do  regimento  de  mfanteria  n/  18,  ano  desde  já  deve  ser  orga* 
nisado  conforme  o  plano  quo  baixou  com  o  supracitaao  decreto,  proceda  também 
A  organisaçZo  dos  primeiros  batalhSes  dos  regimentos  de  infantena  n.*'  3,  6  e  10, 
e  que  d'cstes  três  DatalhSes  reunidos,  cm  que  devem  entrar  todas  as  praças  do 
actual  regimento  provisório,  forme  um  novo  regimento,  que  será  também  provisó- 
rio, até  que  as  circumstancias  permittam  que  do  cada  um  dos  sobreditos  três  bata- 
lhSes se  possam  organisar  os  respectivos  regimentos. 

O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  guerra  assim  o  tenha  en« 
tendido  e  o  faça  executar.  Palácio  do  governo  em  Angra,  20  de  setembro  do  ISSl.sa 
Conde  de  Villa  Flor  =sa  José  António  Guerreiro  ^=í  Joaquim  de  Souea  de  Quevedo  Pi* 
sarro. 

Oarta 

Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  20  de  setembro  de  1831. — 
Sr.  visconde:  —  Tive  a  honra  de  receber  a  vossa  carta  do  dia  12,  na  qual  pedis* 

5[ue  o  governo  de  sua  magcstadc  interponha  seus  bons  oflicios  pnra  com  o  governo 
ranccz  para  obter  d'oste  a  restituiçilo  dos  navios  portuguczes  de  guerra  captura- 
dos no  Tejo,  c  uma  ordem  ao  conimandante  naval  francez  n'aquellas  paragens 
para  retirar  os  navios  que  estiio  debaixo  da  sua  dirccçílo. 

£m  resposta  consenti  vos  replique,  que  sobre  o  primeiro  ponto  só  posso  refe- 
rir-vos  á  carta  que  tive  a  honra  de  vos  dirigir  em  2G  de  agosto,  e  eniquanto  ao 
segundo,  tenho  a  observar  que  nslio  é  para  admirar  que  o  comniandante  naval  fran- 
cez tomasse  para  protecçHo  dos  súbditos  francezes  em  Linhoa  as  mesmas  medidas 
ue  as  recentes  desordens  e  ultnijes  n'aquella  capital  compelliram  o  commandante 
a  força  naval  britannica  a  adoptar,  com  o  fim  da  segurança  pessoal  dos  súbditos 
de  sua  magestade. 

Tenho  a  honra,  etc.  =  PaZmsrsf09t.=s(Para  o  visconde  de  Asseca.) 

Oairta. 

Secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  20  de  setembro  de  1831. — 
Sr.  visconde :  —  Nas  cartas  que  tive  a  honra  de  receber  de  vós  em  23  e  27  do 
mez  próximo  passado,  referieis  que  o  almirante  Roussin,  commandante  da  esqua- 
dra ultimamente  no  Tejo,  se  achava  empenhado  em  um  projecto  de  negociar  com 
o  governo  portuguez  um  tratado  para  o  fim  de  conseguir  para  a  França  certas 
vantagens  no  seu  commercio  com  Portugal ;  e  como  estas  noticias  se  acham  em  op- 
posiçUo  com  outras  que  o  governo  de  sua  magestade  ofiieialmente  recebera  de  ou- 
tras partes,  ficar-vos-hei  muito  obrigado,  sr.  visconde,  no  caso.  de  me  informardes 
se  as  vossas  noticias  acima  mencionadas  se  firmam  sobre  alguma  exacta  e  positiva 
declaração,  c  se  depois  d'isso  recebestes  qualquer  relatório  authentico  do  resultado 
da  negociação  de  que  se  trata.  * 

Tenho  a  honra,  çic.ssrPaltner8ton.=sÇParsL  o  visconde  de  Asseca.) 

Oi*<leiit  cio  dia 

R^artiçSo  do  ajudante  general  em  Angra,  20  de  setembro  de  1831. —  S.  ex.^ 
o  sr.  marechal  de  campo  conde  de  Yilla  Flor,  commandante  das  forcas  nas  ilhas 
dos  Açores,  manda  publicar  n'esta  ordem,  para  conhecimento  das  iorças  do  seu 
commando,  o  auto  de  corpo  de  delicto  e  a  sentença  do  conselho  de  guerra  que 
condemnott  á  morto  os  réus  José  António  Vianna  e  Domingos  José  BaiSo,  este 
soldado  e  aquelle  anspeçada  do  regimento  do  infanteria  n.*  1,  os  quaes,  perten- 
Cendo  ás  tropas  do  usurpador,  de  miamição  na  ilha  do  Faial,  na  occasião  da  fuga 
da  mesma  guarnição,  o  que  teve  logar  no  dia  23  de  junho  d*este  anno,  dispara- 
ram as  suas  espingardas  contra  a  pessoa  de  Diogo  Searle,  súbdito  de  sua  ma- 
gestade britannica,  residente  na  villa  da  Horta,  fazendo  n*elle  ferimentos  de  que' 
se  seguiu  a  sua  morte;  assim  como  que  a  regência,  em  nome  da  rainha,  manacá 
executar  a  pena  imposta  ao  primeiro  dos  referidos  réus,  o  que,  usando  do  poder 
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moderadori  oommutoa  a  do  segundo  em  dcs  annoi  de  degredo  para  os  estados  de 
Africa,  as  JlfencJM^  major. 

A.«to  cie  oorpo  tio  delleto 

Aos  2  dias  do  mes  de  agosto  de  1831,  n^esta  villa  da  Horta,  ilha  do  Faial, 
sendo  presente  ao  commandante  militar  da  mesma,  José  da  Fonseca,  que  Domin- 
gos José  BaiSo  e  José  António  Vianna,  aqnelle  soldado  e  este  anspcçada  do  re« 
gimento  de  infan teria  n.*  1,  haviam 'ficado  pronunciados  na  devassa  a  que  se  pro- 
cedeu no  juizo  da  correiç&o  pelo  crime  de  ferimento,  de  que  se  seguiu  a  morte, 
feito  com  tiro  de  espingarda,  no  dia  23  de  junho  do  corrente  anno,  a  lun  súbdito 
de  sua  magestade  britannica,  Diogo  Searle,  mandou  fazer  este  auto,  por  mim  es- 
cripto,  e  para  se  proceder  aos  devidos  interrogatórios  aos  réus  e  serem  os  mes- 
mos a  final  julgados,  segundo  o  seu  merecimento,  pelo  conselho  de  guerra  que 
para  esse  mesmo  fim  se  mandou  formar. 

E  eu,  António  José  Pereira  Leite,  auditor  da  guamiçSo,  o  escrevi  e  assignei.ss 
AnUmio  Jo$i  Ptreira  Leite. 

Sentenç* 

Vendo-se  n'esta  villa  da  Horta,  ilha  do  Faial,  o  processo  verbal  e  escripto  dos 
réus  José  António  Vianna  e  Domingos  José  Baif(o,  aquelle  anspeçada  e  esto  sol- 
dado do  regimento  de  infan  teria  n.^  1,  auto  do  corpo  de  dclicto,  testemunhas  so- 
bre o  mesmo  perguntadas,  interrogatórios  feitos  aos  mesmos  réus,  acareação  entre 
si  e  as  testemunhas  da  devassa:  decidiu-se  por  maioria  de  votos  que  se  achava  ple- 
namente provado  o  crime  que  ao  primeiro  réu  se  imputava,  e  que  o  segundo  réu, 
Domingos  José  JiaiJLo,  convencido  de  ser  co-réu  do  mesmo  dclicto,  e  como  taes 
ambos  incursos  na  pena  da  ordenaçUo,  livro  v,  titulo  xxxv,  §  4.%  nas  palavras: 
<Se  alguma  pessoa,  de  qualquer  condição  que  seja,  matar  outra  com  besta  ou  es- 
pingarda, morra  por  isso  morte  natural t.  Cuja  pena  mandam  que  nos  mesmof 
réus  se  execute,  na  forma  estabelecida. 

Ilorta,  3  de  agosto  de  IBSI.tss António  Joêé  Pereira  Leite,  auditor ssjlfantiel 
Joaquim  de  Menezes,  maior  de  caçadores  12  e  presidente  do  conselho  ssssJocío  An- 
tónio RAocho,  capitão  do  12  de  caçadores =J/antc<*2  Eltuterio  Malheiro,  capitão 
do  12  de  caç4\dores=«7os^  Luiz  de  Araújo,  tenente  do  batalhão  de  caçaqores 
n.®  12  s=s  Francisco  José  Fernandes  Coèta,  alferes  de  caçadores  12  ^^Gon^Jo  Or* 
daz  Mangas,  alferes  de  caçadores  9,  addído  ao  12  batalhão  da  mesma  arma. 

Conflrmaç&o  «lo  oonwelho  <le  JnstlcA 

Confirmam  a  sentença  do  conselho  de  guerra  pelos  seus  fundamentos,  e  man- 
dam que  nos  réus*  se  execute  a  pena  que  lhes  foi  imposta,  no  mesmo  legar  do 
delicto. 

Angra,  1  de  setembro  do  1831. ^==iRiheiro Saraivas=sTorres^=^Serrão  FeSososs 
Kegrão  =»  Brito  =s  Almeida. 

Cumpra-se,  sendo  arcabuzado  o  réu  José  António  Vianna,  e  degredado  por 
dez  annospara  os  estados  de  Africa,  na  conformidade  do  decreto  de  lõ  do  cor- 
rente mez,  o  outro  réu.  Domingos  José  Baião. 

Quartel  general  em  Angra,  16  de  setembro  de  1831.^=^  Conde  de  ViBa  Fhr. 

X>isciunso  1 

Senhores  cidadãos: — No  momento  em  que  deixo  a  presidência  do  nobre  se- 
nado d'esta  villa ;  no  momento  em  que  perco  os  interesses  que  por  similhante  mo- 
tivo percebia;  no  momento  em  que,  á  primeira  vista,  parece  que  diminue  a  oon- 
dição  do  meu  nobre  officio,  o  coração  pula-me  de  prazer  e  faltam-me  as  expressSet 
para  vos  significar  meu  contentamento!  As  velhas  camarás,  escoras  do  velho  sys- 
tema  governativo,  ainda  assim  foram  valentes  para  minarem  a  queda  da  consti- 
tuição, prepararem*  e  apressarem  a  usurpação  1  Acaso  não  serei  eu  uma  victima 
de  seus  perjúrios?  Não  divagam  pelas  quatro  partes  do  globo  milhares  de  cida- 

1  Recitado,  segundo  consta  da  Chroniea,  por  Bonto  José  de  Almeida  Moura  Coutinho,  Juis 
de  fora  da  Ribeira  Orando,  quando  ia  procodcr-se  k  eleiçSo  da  camará  municipal  da  mesma 
viUa,  em  20  do  setembro.  ' 
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dSo8  honrados?  Nilo  cntalliaDi.  milhares  de  cidadSos  as  mais  hediondas  masmor- 
rasy  8Ó  porque  foram  christtos,  fieis  ao  segundo  mandamento  do  Decálogo?  Nio 
cxhalaram  os  últimos  suiipiroS|  no  meio  das  afirontasi  no  alto  de  um  patibulo, 
tantos  beneméritos  cidadãos,  martyres  da  pátria  e  da  rainha?  Uma  joven  rainha, 
ventura  dos  portuguezes,  chegando  á  Europa,  vendo  com  horror  consummada  a 
usurpaçSo,  náo  foi  obrigada  a  atravessar  de  novo  o  AtlanticO|  fugindo  ás  garras 
do  t\Timno?  A  lealdade  lusitana,  reduzida  a  esqueleto,  mas  com  o  vigor  da  mo* 
cidade,  nSo  esteve  nos  últimos  apuros  n'um  rochedo  cercado  de  mar?  Portugal 
nos  offcrece  hoje  tudo  misérias,  tudo  horrores ! ! !  Quem  foi  a  causa  de  tantos  ma- 
les? NSo  foi  a  usurpaçí&o?  £  nao  foram  essas  velhas  camarás,  essas  falsas  pro- 
curadoras dos  povos,  quem  contribuiu,  quem  lhe  abriu  o  caminho,  quem  a  apres- 
sou e  quasi  a  consummou?!  E  i>ois^que  eu  vejo  derribadas  essas  velhas  camarás, 
que  muito  mal  nos  causaram,  xi&o  hei  de  exultar?  Sim,  cidadãos,  eu  exulto  de 
prazer ;  isto  é  tudo,  o  que  perco  é  nada. 

Porém,  senhores,  nZo  penseis  que  motivos  de  vingança  me  obrigam  a  fallar- 
vos  assim ;  sentimentos  nobres  me  possuem ;  se  essas  fementidas  camarás  tiveram 
tanto  arrojo  para  nos  fazerem  mal,  hoje  que  não  existem,  ji  d'ellas  nada  podemqs 
receiar;  se  poderam  tanto  para  nosso  damno,  porque  nSo  poderão  o  mesmo,  e 
ainda  mais,  as  actuaes  camarás  con&titncionaes,  para  nos  fazer  bem?!  Sim,  cida- 
dãos, com  as  mesmas  armas,  mas  virtuosamente  manejadas,  as  actuaes  camarás 
coustitucionacs  podem  e  hão  de  sustentar  o  novo  systcma  de  governo  e  ser  bar- 
reira á  tyrannia  c  usurpnyao!  Ainda  aqui  não  param  os  motivos  nobres  que  mo- 
tivam minha  alegria:  as  velhas  camarás  eram  instituição  viciosa,  em  que  o  povo 
não  tinha  parte  e  só  a  tinha  o  desembargo  do  paço,  ou  um  mau  ministro  de  es- 
tado para  em  detrimento  dos  povos  servir  seus  apaniguados;  hoje,  porém,  que  os 
novos  eleitos  são  filhos  da  eleição  dos  povos,  eleição  pura  e  livre,  porque  não  fa- 
rão elles  as  vezes  de  bons  pães?  O  povo,  que,  em  questão  de  factos,  raras  vezes 
se  engana,  não  elegerá  aim  cidadão  indigno  para  a  sua  camará  constitucional ;  eu 
vejo,  pois,  nas  camarás  constitucifmaes  cidadãos  dignos  da  confiança  publica;  ca 
vejo  quem  vae  'com  zelo  e  amor  da  pátria  interessar-so  no  regimen  municipal ;  eu 
vejo  n'uma  camará  constitucional  cidadãos  todos  iguaes  pelo  facto  da  eleição,*  a 
quem  a  presença  de  um  magistrado  com  poder  eivei  e  crime,  não  intimidará  e 
obrigará  a  praticar  baixezas  indignas  de  um  cidadão!  Eu  vejo,  senhores,  nos  no- 
vos eleitos,  a  prova  do  que  acabo  de  dizer*vos:  cidadãos  beneméritos,  elles  pre- 
encherão com  dignidade,  zelo  e  justiça  seus  deveres.  Permitta  Deus  que  elles  não 
aberrem  do  caminho  da  honra  que  lhes  ganhou  o  triumpho  da  eleição  1  Permitta 
Deus  que  elles  requintem  nos  generosos  sentimentos  que  os  animam  para  felici-. 
dade  dos  povos  doeste  concelho,  para  credito  das  instituiçSes  liberaes,  para  gloria 
sua!  Senhores  cidadãos,  findemos  este  jubiloso  acto,  entoando  hymnos  de  louvor; 
acompanhae  o  ex-presidente  e  vereadores  d'esta  camará  nos  vivas  que  vae  ei^er 
aos  sagrados  objectos  por  que  pugnámos:  Viva  a  rainlia  a  senhora  D.  Maria  11! 
Viva  a  constituição!  Viva  a  regência!  Vivam  os  ribeirenses! 

Ofliolo 

[l^  (I  tatmiê] 

VlJ^  e  ex."*  sr. — Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  dos  despachos  de 
v.  ex.^  de  n.*^  1  a  3  reservados,  e  de  n.^,1  a  4  ostensivos,  e  aproveito-me  d'esta 

Srimeira  occasião  para  assegurar  a  v.  ex.*  da  minha  obediência,  tanto  em  objectos 
o  serviço  publico,  como  do  seu  particular. 

O  sr.  marquez  de  Palmella  chegou  a  esta  corte  domingo,  19  do  corrente,  e  aqm 
.  ficará  o  tempo  necessário  para  ver  os  seus  amigos  e  entender-se  com  este  mimt- 
terio  sobre  os  nossos  negócios.  Isto  feito  irá  s.  ex.*  para  Paris,  ondd  se  acha  a 
rainha  nossa  senhora  e  seu  augusto  pae. 

O  empréstimo  mencionado  no  meu  officio  reservado  de  n.*  60  parece  estar  jí 
ponto  de  se  concluir,  com  uma  pequena  modificação,  que  diminuo  a  somma  do 
primeiro  pagamento.  Os.  contratadores  já  fizeram  comprar  duas  boas  fragatas,  que 
se  achavam  á  venda  n'este  porto,  e  que  poderão  estar  promptas  de  tudo  dentro  em 


608 


N. 


poucos  dias.  Com  estos  fragatas  o  transportes  fretados  poderá  talves  ainda  effei- 
tuar-sc  a  expcdiçZo  que  d'essas  ilhas  deve  ir  terminar  em  Portugal  a  nossa  longa 
coutendai  e  á  testa  uu  qual  tem  determinado  coUocar-se  sua  magestade  o  impe- 
rador D«  Pedro.       ^ 

Devo  dizer  a  v.  cx.*,  que  para  a  dita  expediçZo  se  conta  com  um  numero  de 
cinco  mil  bayonetas  eífcctivas  d«a  guarniçSo  dos  AçorcS|  o  que  os  transportes  se* 
rio  fretados  n'esta  supposiçSo.  A  estaçKo  está  já  muito  avançada,  e  toda  a  ceie* 
ridade  será  necessária  Pa^a  que  a  expcdiçlo  chegue  ás  costas  de  Portugal  antes  * 
de  começar  o  inverno.  Confesso  a  v.  ex.^  que  duvido  que  isto  se  possa  conseguir; 
todavia  bom  será  que  ahi  se  vílo  tomando  as  medidas  convenientes  para  quci  no 
caso  de  ser  possivcl^  nSo  haja  perda  de  tempo  nos  arranjos  que  possam  íazer-se 
de  prevençSo.  Em  todo  o  caso  rogo  a  v.  ex.*^  de  me  expedir  pelo  primeiro  navio 
mappas  exactos  da  força  que  deverá  formar  a  expedição,  e  dos  fornecimentos  tn* 
dispensáveis  de  que  se  carecCi  especificando  os  objectos,  tanto  de  viveres  como 
de  muniç3es  de  guerra,  fardamentos,  etc.,  suas  qualidades  c  quantidades;  digo 
indispensáveis,  porque  havendo  somente  uma  somma  muito  restricta  para  ser 
applicada  ás  despezas  da  expedição,  cumpre  limitar  estas  aos  objectos  essencial-  . 
mente  necessários. 

£ste  governo  expediu  o  vice-almirante  Parker  com  duas  naus  e  algumas  fra- 
gatas para  o  Tejo,  com  o  fim  de  exfgfr-eatisfaçSo  do  governo  do  usurpador  pelos 
novos  insultos  ali  commettidos  contra  os  súbditos  e  o  commcrcio  britannico.  Di- 
zem-iiie  que  as  ordens  que  levara  aqucUc  official  foram  fortes  e  peremptórias, 
porém  lord  Palmcrston  assegurou-nie  que  tanto  a  elle  como  a  mr.  Iloppner  se  ha- 
via recommcndado  de  se  £ibsterem  rigorosamente  de  toda  a  ingerência  em  nossos 
negócios  internos.  Entretanto  o  mesmo  ministro  me  disse  que,  fallando  ao  visconde 
de  Asseca,  lhe  declarara  a  convicçfto  em  que  estava  de  que  nenhuma  confiança 
merecia  o  governo  de  D.  Miguel,  que  não  se  podia  contar  com  as  suas  promessas, 
e  que  elle  provocava  de  tal  modo  este  ministério,  que  nSo  se  podia  dizer  nem  pre- 
ver em  que  isso  viria  a  parar.  Sei  por  outras  vias,  que  a  irritação  produzida  aqui 
pelos  ultimes  insultos  perpetrados  em  Lisboa  e  no  Porto  contra  súbditos  britanni- 
cos  é  extrema.  Em  França  também  deve  haver  igual  resentimento  pelas  novos  inju- 
rias, e  estas  disposições  dos  dois  governos  sSo  nuii  favoráveis  ao  bom  suecesso  da 
tentativa  que  meditamos,  se  porventura  esta  podesse  fazer-se  immediatamente. 
Lord  Palmcrston  tem  insistido  muito  commigo  sobre  a  urgência  de  fazermos 
agora  alguma  cousa  sob  os  auspicies  do  imperador,  e  confio  que  sua  magestade, 
tendo  agora  ao  seu  Lido  o  sr.  marquez  do  Palmella,  se  prestará  do  melhor  grado 
a  cooperar  em  favor  da  causa  de  sua  augusta  filha. 

O  visconde  de  Asseca  deve  ter  partido  hoje  para  Falmouth,  aonde  vae  embar- 
car-se  no  próximo  paquete  para  Lisboa.  Ignoro  ainda  os  motivos  da  partida  do 
visconde,  que  uns  attribuem  á  perda  das  esperanças  de  alcançar  o  reconnecimento 
do  senhor  infante,  outros  o  ter  sido  designado  para  ministro  dos  negocies  estran- 
geiros, e  outros,  emfim,  oo  seu  desejo  de  fazer  diur  o  decantada  amnistia  pelo  go- 
verno do  usurpador. 

As  noticias  que  aqui  ha  de  Lisboa,  por  via  de  França,  chegam  a  3  do  corrente. 
Continuavam  lá  as  perseguições,  tendo-se  prendido,  posto  no  segredo  ou  demittido, 
grande  numero  de  sargentos  da  tropa  de  linha.  A  anarchia  fazia  rápidos  progres* 
SOS,  e  o  governo  já  nHo  tinha  força  para  a  comprimir  ou  para  a  dirigir  aos  seus  fins. 
Lembra-me,  antes  de  concluir,  rogar  a  v.  ex.*  a  expediçIHo  de  um  novo  pleno  po- 
der para  a  negociação  do  empréstimo,  na  duvida  se  será  ou  nSo  julgado  sufficiente 
aqueile  de  que  se  acha  munido  o  sr.  D.  Thomaz  Mascarenhas,  e  de  que  já  se  fez  uso. 
Deus  guarde  a  v.  ex.^  Londres,  20  de  setembro  de  1831. — 111."^  e  ex."* 
sr.  José  António  Ferreira  Braklamy.=sXuts  AfUonio  de  Abreu  e  Uma. 


.  Offioio 

Hl."*  e  cx."^  sr.-- Acabo  de  receber  pelo  correio  ifi  Hespanha  dois  oi&eios 
de  y.  cx.%  o  n.*  70  em  data  do  31  do  próximo  passado  o  o  n.*  24  ostensivo  em 
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dalA  de  27  do  dito  próximo  ptiBKsido,  ficando  «ciente  do  roii  conteúdo.  Tendo  sua  ' 
snnt idade  reunido  unm  congregayuo  de  cardeoesi  na  noite  de  2  d'este  nieas,  e  ou- 
vindo-a  acerca  dos  negócios  do.PoHugaly  se  decidia  a  publicaçUo  da  constitniçSo 
apostólica,  que  tenho  a  honra  de  enviar  a  v.  cx.*  n^osta  occasiSLo,  assignada  na 
iiianhíl  de  1)  d*C8tc.  mesmo  mez.  Hontem  me  foi  mandada  esta  com  outros  dois 
exemplares,  acompanhados  de  um  Lilhete  do  secretario  de  estado  que  se  referia 
ao  que  eu  já  sabia.  Eu,  julgando  conveniente  ir  logo  ao  papa,  fui  hontem  mòsmO| 
sem  o  ter  prevenido,  mas  assim  mesmo  me  recebeu  optimamente.  Agradeci  a  eon-  • 
BtituiçlOy  e  pedi  que  se  apressasse  o  dia  da  entrega  das  minhas  credenciaes,  fixando* 
sua  santidaae  o  dia  de  aimanhll,  21  do  correntCi  jielas  dez  horas  o  meia  da  manli?(| 
dizendo -me,  comtudo,  que  me  concertasse  com  o  cardeal  secretario  de  estado,  o  que 
fiz  immediatamentCp  ficando  assim  a  cousa  ajustada.  Esta  manhSl  mandei  a  s.  cm/ 
um  bilhete  acompanhando  a  copia  da  minha  credencial,  como  é  costume  fazer-se. 
O  papa  deseja  que  sua  magcstade  nomeie  quanto  antes  os  bispos  para  as  igre- 
jas vagas,  e  hontem  mesmo  me  tocou  n'cste  artigo. 

Ou^*o'que  hoje  podcram  entrar  os  austríacos  em  Bolonha,  mas  nSo  posso  afian-. 
çar  esta  noticia  como  ecrtissima.  Dentro  em  poucos  dias  mandarei  D.  Luiz  da 
Silveira  e  Lorena,  que  será  i^orUdor  de  officios,  c  que  participe  a  v.  cx.'  a  eflTe- 
ctiva  entrega  dns  niinhos  credenciaes,  e  que  talvez  levanl  as  qiic  este  governo 
ha  de  enviar  ao  núncio  apostiilico  para  serem  a])resentiida8  A  sua  magesttide. 

■  Deus  guarde  a  v.  ex.^lloma,  aos  20de  setembro  de  1831. —  1 II.'"*  o  cx."*®sr.  vis- 
conde de  Santarém,  mini^itro  e  secretario  do  estado  dos  negócios  cstrangeií^os.sss 
Marquez  de  Lavradio,  D,  Anianio. 

Xlnlln  A  <iac  f»e  reCcro  o  oOlcio  soprA 

Gregorius  episcopud,  servus  servorum  Dei,  ad  futuram  rei  memoriam: 

Solicitude  ecclcsiarum,  qua  romani  pontifice^  ex  commissa  sibi  divinitus  chris- 
tinni  grogis  custodia  assiduc  urgentur,  eo  ipsos  impeHit,.ut  quod  in  ternu'um  gen- 
tiumque  onniium  orbe  ad  rectam  rei  sacrae  procurationem,  atque  ad  animaram 
salutem  magis  expediat,  niUntur  impense  conciliare.  Ea  tamen  identidem  est  tem- 
porum  conditio,  ea  in  império  statuque  civitatum  vicÍ8sittulincs,  connnutationes- 
que,  ut  indo  praepediantur  ii>si  haud  raro,  quominus  spiritualibus  populorum  ne- 
cessitatibus  prompte,  liberetpie  subveniant,  Fosset  enim  ab  iis  potissimum,  qui 
secundum  elemenUi  mundi  snpiunt,  rapi  in  invidiam  auetoritis  eorumdem,  quasi 
studio  partium  pennoti  judicium  quodammodo  de  personarum  juribus  ferant,  si 
pluribus  de  princi])atu  còutcndcmtibus  quidpiam  ipsi  pro  illarum  rcgionum  cede- 
siis,  ac  praesortim  ad  earum  opiscopos  adsciseendos  deccrnant,  re  cum  iis.collata, 
qui  actu  ibidem  summa  rerum  potiuntur.  Infestam  hanc,  pemiciosamque  suspicio- 
ncm  onmi  fere  act^ite  inscctati  sunt  romani  pontifíces,  qu4»rmn  tanti  interest,  ipsius 
fallaciam  patefieri,  quanti  stat  aetema  illorum  salus,  quibus  ob  id  caussae  oppor- 
tuna  denegcntur,  veí  Siiltcm  diutius,  ac  par  est,  diíferantur  auxilia, 

Huc  sano  dumtaxat  Bpectavit  felicis  recoinlationis  praodecessor  noster  Cie- 
mens  V,  qui  in  generali  vieunensi  concilio  saluberrima  constitutiono  cautum  edi« 
xit,  ut  si  quem  summus  pontifex  sub  titulo  cujuslibct  dignitatis  ex  certa  seientia, 
verbo,  constitutione,  vel  literis  nominet,  honoret,  seu  quovis  alio  modo  traetet,  per 
hoc  in  diguitatc  illa  ipsum  approbare  no'n  intclligatur,  aut  qiucquam  ei  tribuere 
novi  iuris  *. 

Id  et  luculentissime  testatus  est  Joannes  XXII,  quando  ad  Robertum  Brusium, 
qui  regem  Scotorum  agebat,  litteras  concordiao  caussa  se  dare  scripsit  sub  regia 
intitulationo,  probe  gnarus,  per  eam  ex  Clementiae  constitutionis  praescripto  nec 
júri  regis  Angliae  detrahi,  nec  i][)si  novum  aliquod  jus  acquiri.  Quod  ne  dum  binis 
ad  ipsum  liobcrtum  litteris  denunciavit,  scd  et  epístola  officit  plena  expresse  admo- 
nuit  Eduardum  Angliae  regem,  cum  ouo  do  âcotiae  dominatu  contentio  illa  fer- 
vebat,  ne  scilicet  per  hujusmodi  intitulationem  censeret  quidpiam  alterutrius  jnri 
vel  accrevisse  vel  esse  dctractum*. 


I  Cap.  Si  êHmmuê  panii/fx.^  Dt  êtnteiíiia  exeommunicaiioniê  in  Clcniênt.  Vide  apnd 
biieuni  seta  coiicilíi  vicuiicii.  eirea  finem. 

k  Kxtiuit  tres&ii  cata  rcmqilMtolac  JoannlsXXII  apnd  Rn^-nsldum  ad  annum  1820,§ 40, 41,42. 
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Nec  absitnili  eonsilio  rim*  II  usu»  cbí,  quando  de  Hungaronim  principatn  inter 
imperatorcm  Fridcricum  et  Matliiani  Joaonis  Iluniadis  filiiun  dimicabatur.  Bes- 
pondit  quippe,  ilhim  a  se  cx  uiure  nuncupari  rcgeu)|  qui  regiiuui  tcnerct,  quo  actu 
nulli  inquit  detrimentiint  se  arbitrar!  illatum  L  . 

Hanc  porro  agendi  rationcni,  qiiain  ab  a|>o8tolica  sede  vel  a  priscis  temporíbiis 
ser\*atam  novimnciy  constitutione^  quam  in  perjietmHii  vaHtiiram  et  irrcfragabilem 
dixity  ratam  habuit  Xistus  IV  folieis  recordationis  pariter  praedccessor  noster, 
*  atque  speciatim  coniinnaviti  ut  niminim  si  qui  pro  regibus,  aut  in  aliqua  dignitate 
constitutis  a  romanis  poattíicibus  reeopti,  noininati|  aut  traetati  fuerint  tamperse, 
quam  per  nuntios,  aut  ipsimet  se  nominaverint,  et  ab  aliis  quibuslibet  pro  talibns 
nominati,  reeepti,  vel  traetati  fuerint ,  ac  si  perscmalitor  aut  per  eonim  Oratores  in 
eonsistoriisy  vel  aliis  quibuslibet  actibus  colli»eati|  vel  admissi  etíam  coram  pontí- 
fice exterint,  iiullum  ipsis  ex  simílibus  actibus  in  repiis  et  dignit^itibus  hujusmodi 
jus  quomodolibet  de  novo  acquiratur^  vel  aliis  jus  liabcntibus  pniejudiclum  aliquod 
inferatur*. 

Hinc  ad  praestitutam  liisce  constitutionibus  normam  superiori  saeculo  Cle- 
meus  XI  inunortalis  meuioriae  pontifex  nedum  titulo  catliolici  regis  screnissiumm 
Austríno  arcliiduccm  Carolum  niincu|iavit,  sed  et  jiirium  illi  adncxorum  usumi 
quoad  ditiones,  quns  tcnebat,  seu  forsan  ipsnm  de  cetero  tenerc  contigisset,  mi- 
uinic  in  postenun  se  deneg:itunim  numuit^  diserte  in  con{;LÍfe>t()r!o  professus,  se 
pracuuiiciatas  pvacdo<ress<jnini  cnnstitutidnes  adprobare,  et  innovare,  ut  ita  jura 
eonim  praesertim,  qui  de  lIii>panioi  rogiii  suecei>sione  contendebiiut,  aequaliter 
salva  rcmanerent '. 

Veiiim  si  lioe  fuit  sem])cr  in  more  ))osituroy  institntoquc  apostolicae  sedis,  sub 
memoratis  cunditionibus  rectae  sacnirum  rertim  proeurationi  ubique  instare,  quin 
ulla  inde  pro  cognoscendÍ8,~decemend!sve  dominantium  juribiis  sanei  ta  eenseretur 
dispositio;  id  c(?rte  multo  iii:ig!s  in  tanta  rerum  publiearum  mobilitato,  atque  in 
crebris  ipsanun  eunversionibud  cunindura  nobis  est^  ne  kumanis  ex  rationibus  de* 
serere  quodammodo  ecclesiae  c^iusas  videamur. 

Quare  audita  selecti  venenibilium  fratrum  nosti^onun  S.  R.  £•  cardinalium 
congregai ioncy  de  a))ostolicac  potestatis  plenitude,  mutu  próprio,  ac  de  matura  de- 
liberatione,  pntedictam  constitiitionem  íelicis  rcciínlationis  Clementis  V,  praedc- 
cessoris  nostri,  quam  occasione  non  absimilium  su|>er  aliquo  principatu  ccmtentio- 
num  ceteri  praeuceessores  nostri  Joimnes  XXII,  IMus  11^  Xistus  IV  et  Cleraens  XI 
approbaruut  et  innovarunt,  exemplis  eonindem  iuducti,  iisque  prorsus  inhaerentes, 
similiter  approbamus,  ac  denuo  sancimus,  declarantes  pro  fiiturís  quoque  tempo- 
ribuS|  quod  si  quis  a  nobis  vel  a  successoribus  nostris,  ad  spiritualis  ecclesiarum 
fideliumque  rcgiminis  negotia  eomponenda,  titulo  ciijusiibet  dignitntis  etiam  regalia 
ex  certa  scientia,  verbo,  constitutioue,  vel  literis,  aut  legatis  quoque  liinc  inde 
oratoribus  nominetur,  lionoretur,  seu  quovis  alio  imnlo,  actuve,  quo  talis  ineodi- 
gnitas  facto  agnoscatur,  aut  si  easdem  ob  causas  cum  iis,  qui  alio  quocumque  ga- 
bemationis  genere  rei  publicae  pi^icsunt,  tractari,  aut  saucirí  aliquid  contigcrit, 
nullum  ex  actibus,  ordinationibus,  et  conventiiinibus  id  generis  jus  íisdem  attrí- 
butum,  acquisitum,  probatumque  sit,  ac  nullum  adversus  ceteronun  jura  et  privi- 
legia ac  patronatus  discrimeU|  jacturaequc  et  immnt'itionÍ8  argumentum  illatum 
censerí  possit  ac  debeat :  quam  quidem  de  jurium  jiartium  incolumitate  eonditio- 
nem  pro  adjecta  actibus  istiusmodi  liabendam  semper  esse  edicimus,  decemimns, 
et  mandamus,  illud  itenim  nostm  ac  romanorum  pontificam  succcssorum  nostrorum 
nomine  denunciantes,  in  bujusccmodi  temponim,  loeonim,  personarumque  circum- 
stantiis  ea  tantum  quacri,  quae  Cluristi  sunt,  atque  uniee,  veluti  susceptorum  con- 
siliorum  finem,  ea  ob  ociúos  versm*i,  quão  ad  spiritualem  aetemamque  populorui^ 
felicitatem  facilius  condncant. 

Decementes  hasce  literas  semper  finnas,  validas  et  efiicaces  cxisterc  et  fore, 
suosque  plenários  et  Íntegros  effectus  sortirí  et  obtinere,  atquo  ab  eis  ad  quot 
speetat  et  pro  tempere  quandocumque  spectabit  inviolabiliter  ooservari  debere:  ia 

*  Apod  Rarnaldom  md  smumi  1459, 1 1& 
'  s  Xistus  IV,  eonst  Hae  in  oerffehum  KjJ.  FeK  1415. 
>  Ita  oratione  consUtorlali  Imblta  in  ooutistorio  dle  14  octobris  1109* 
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contrnrínm  facicntíbns  ctiam  i^xprcssa,  8}>ccifica  cl  individua  mcntmne  digais  non 
obstantibus  quibuscuiuqiie.  Niillí  ergo  omnino  hominum  liocat  bane  paginara  nos*  ' 
trae  approbatiouis,  sanctionisi  dcciarationis,  dcniinciationis,  dccrçti,  niandati  ae 
vobmtatis  infringero  vcl  ci  ausu  temerário  contrairc :  si  quis  atitem  hoc  attentare 
pracsumpserit  indignationem  Omnipotentis  Dei  aebeatorum  Pctri  etPauli  apostolo- 
rum  ejua  se  noverit  incursiinim. 

Datum  Romae  apud  Sanctam  Mariam  Majorem  anno  Incamationis  Doroinieae    • 
niillesimo  octtngcntcsimo  trigésimo  primo  nonis  augusti  jMjntificatus  nostrí  anno 
primo. =ii.  Cará.  Pacca^  pro-dat.=  rA.  Card.  liernettuêK 

Visa  de  caria. =Z>.  Te^ta'=V.  C7i<jrnoMÍti«.  =(Loeo  i^  plumbi.) 

*  Kis-aí]ui  a  trii4ucçSo,  que  foi  publicada  no  Antuto  p')rtueHêe* 
•Gregório^  bispo^  servo  dos  servos  de  Dcu»^  ia  jtcrpetuam  rti  memoríawL 
•A  urgente  anciedadc  das  igrejas,  ftcla  qual  os  nontiíices  romanos,  na  çaarda  do  rebanho 
christlo  a  ellcs  confiado  pela  diviua  auctoridudc,  sao  consUntcmentc  solicitados,  os  obri^  a 
nlo  poupar  penas  nem  trabalhos  cm  conciliar  tudo  o  qne  possa  pertencer  no  sagrado  oiBcio  e 
satvayao  das  almas  cm  toilas  as  regiòcs  sobre  a  face  da  terra.  Tal  é,  comtudo,  a  ordem  dos  tem- 
pos,  tacB  as  vicissitudes  e  mudanças  no  governo  c  estado  do.)  paizcs,  que  ellcs  n«lo  poueas  ve* 
zos  se  acham  inhibidos  de  administrar  prompta  c  francamente^ soccorros  ás  espirituacs  neces- 
sidades da  sua  população.  Com  cHTeito,  a  sua  auctoridadc  pódc*ser  sujeita  a  forçadas  e  odiosas 
interprctaçiVs  \ior  aqucHos  cujas  iiitcnçues  são  de  mais  mundana  natureza,  como  se,  influencia- 
dos por  espirito  de  psrtido,  ellcs  devessem  pronunciar  um  julgado  sobre  ou  direitos  das  {lessoos 
envolvidas  nas  contendas  pela  sobcrnnia,  ou  devessem  trntjir  com  aquelles  que  temporariamente 
podem  exercer  o  actual  goveriio,  quando  quer  que  decretam  na  parte  relativa  As  igrejas,  c  mais 
especialmente  sV  nomciíçao  de  bis|)0s  para  os  naizes  cm  similhantes  circumstaneias.  Km  quasi  - 
todas  as  idades  os  romanos  pontífices  se  têem  fortemente  opiiosto  a  esta  perniciosa  e  repugnante 
suspeita,  sendo  de  tanta  imi>ortancia  para  elles  expor  similhantc  erro,  qusuto  convém  para  a 
eterna  salvação  d*nqucllcs  a  quem  por  taes  causas  podem  ncgar-se,  ou,  o  que  vale  o  mesmo, 
retarda r-se  o  opportuno  eoecorro. 

«Tal  na  verdade  foi  o  único  intento  do  nosso  predecessor  Clemente  V,  de  feliz  memoria,  o 
qu.il  no  concilio  geral  celebrado  cm  Vienna  publicou  o  mais  salutar  documento,  admoestando 
to«^tas  as  |>csson8  que  se  o  «sutumo  pontífice  por  palavra  de  b<ica,  publico  instrumento,  bulias,  . 
•ou  de  qualf|uer  outra  maneira  bonrus se  ou  tratasse  a  qualquer  pelo  titulo  de  uma  dignidade  por 
•clle  assumida,  qiial<|uer  que  esta  pudesse  ser,ntIo  se  devia  por  isso  entender  que  mostrava  ap- 
•provação  de  que  Eimilbantes  pessoas  exercessem  a  mesma  dignidade,  ou  concedia  qualquer 
•accessao  aos  direitos  d*essa  tal  )>C8Soa*. 

•O  mesmo  foi  multo  explicitamente  certificado  por  Jo3o  XXII  quando,  para  o  intento  do 
effcituar  uma  aecommodaçào,  ellc  escreveu  a  Itoberto  Bruce,  que  cntSo  exercia  a  dignidade 
real  na  Escócia  com  o  titulo  c  tratamento  de  rei,  declarando  (conforme  o  que  tinha  sido  pre- 
scripto  por  1-lementc)  que  por  isto  os  direitos  do  rei  de  Inglaterra  nilo  tinham  sido  diminuídos, 
nem  os  seus  próprios  augmentados.  Klle  nílo  somente  annuuciou  isto  cm  duas  cartas  dirigidas  a 
Roberto,  mas*timbem  n'uuia  epistola  cheia  de  zelo,  expressamente  adm«)estou  Eduardo,  rei  de 
Inglaterra,  a  outra  parte  contendora,  a  que  nHo  considerasse  tal  applicaçlo  de  titulo  como  ln« 
fraeçlo  ou  addiçSo  aos  direitos  de  nenhum.  Nem  foi  Pio  II  movido  por  opini2o  differente  du* 
rante  a  contenda  entre  o  imperador  Frederico  e  Mathias  Ilunniades  sobre  a  solierania  da  Hun- 
gria; tendo  o  papa  respondido  que  clle  tratava  como  rei  aquellc  que  tinha  o  reino,  o  qual,  ella 
declarou,  nSo  era  de  detrimento  para  nenhum.  i 

«Este  modo  de  proceder,  que  nós  sabemos  ter  siilo  observado  ainda  nas  mais  remotas  ida* 
des  pela  sé  apostólica,  foi  approvado  e  especialmente  confirmado  por  Xisto  IV,  também  nosso 
predecessor,  ae  feliz  memoria,  por  um  documento  que  elle  declarou  ser  vAl ido  e  immutavel  per- 
petuamente; e  no  qual  se  acha  providenciado  que,  se  algumas  pessoas  para  e  em  benefieio  de 
reis  e  outras  constituídas  cm  qualquer  dignidade  forem  recebidas,  nomeadas,  ou  por  qualquer 
maneira  tratadas  e  correspondidas,  ou  pelos  romanos  pontífices,  ou  por  seus  nuneios,  ou  se  eha- 
mem  a  si  próprios,  ou  sejam  chamados  ]K>r  outrok  como  taes,  ou  quer  pessoalmente,  quer  re- 
presentados por  embaixadores,  forem  introduzidos  em  consistórios,  ou  actos  públicos  quaesquer, 
ou  ainda  mesmo  admittidos  á  presença  do  pontífice,  nenhuma  addiçSo  de  direito  d*ali  recres- 
cerá a  essas  pessoas  a  respeito  de  taes  reinos  ou  dignidades,  nem  prejuiso  a  outras  que  teaham 
(èie)  direitos. 

•Assim,  no  século  nassado,  e  em  estricta  observância  das  citadas  provideucias,  o  papa  Cia* 
mente  XI  de  im mortal  memoria  nâo  sdmeutc  tratou  o  sereníssimo  arehidoque  Carlos  de  Aus* 
tria  como  rei  de  Hespanha,  mas  alem  d*isso  intimou  que  elle  entlo  e  para  o  diante  nÍo  reeu- 
.  saria  o  uso  de  quaesquer  direitos  annexos  que  elle  iiodesse  pretender,  por  motí^\*o  das  suas , 
aetuaes  possessões,  ou  que  eventualmente  lhe  podessem  devolver.  Elle  distinctamento  dedaroo 
em  conststirio  (celebrado  cm  14  de  outubro  de  170U),  que  inteiramente  approvava  a  renovava 
as  precedentemente  nomeadas  bulias,  para  o  fim  de  que  mais  especialmente  os  direitos  dos  com* 
petidores  na  suecèbs2o  á  Vorôa  de  Ilespanha  ficassem  asvim  igualmente  ii2o  prejndieadoa. 

•Desde  entilo,  portanto,  tem  sido  sempre  estabelecido  costume  e  institoiçlo  da  sé  aposto* 

lica,  attender  selosamento,  debaixo  das  já  mencionadas  rcstricçoes,  A  de  fida  administração  dos 

officios  sagrados,  de  maneira  que  nenhumas  disposiçOes  por  Isso  hajam  de  sereonslderadaseomo 

.  envolvendo  rcconhceinionto,  dTecisâo  ou  sancçio  dos  direitos  dos  governantas :  assim  na  pra* 
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III.**  c  cx.***  »r. —  A  dcuioru  do  navio  da-mc  logar  u  ter  n  lionra  de  -escrever 
a  V.  ex;^  jMira  lhe  particiíiar  que  temos  Iioje  paquete  de  Lisboa  com  cartas  de  23 
do  corrente,  e  do  Uio  com  noticias  ate  25  do  julho* 

O  primeiro  trouxe  nove  emigrados,  entre  elles  o  capitSo  de  cavallaría  Bravo,, 
quê  jiode  salvar-8e  e  escapar  &  des^çraça  do  regimento  de  infanteria  n.*  4;  conti- 
hiuivam  a  prender  muita  gente  e  a  fortificar  todits  os  pi^ntos  da  costa  onde  um 
desembarque  se  reputa  mais  praticável ;  ainda  nâo  recebi  as  minlias  cartas  nem 
as  gazetas,  que  só  á  noite  se  nos  cntrcgsira ;  por  isso  receio  muito  nHo  poder  re- 
mctter  ]>or  este  navio  uma  e  outra  cou«u  As  noticias  do  Rio  sSo  as  de  ter  havido 
ali  um  levantamento  de  tropa,  que  custou  muito  a  subjugar;  os  europeus  corre* 
rani  grande  risco,  mas  i\  saída  do  paquete  já  ficava  tudo  em  algum  socego,  tendo 
havido  mudanças  parciacs  no  ministério,  entrando  para  o  do  interior  o  bacharel 
José  Lino  Coutinho,  bem  conhecido  por  sua  inimisade  aos  europeus  * ;  o  nosso  con* 

sente  p*an<]c  fluctunçSo  dos  puUHcos  ne^^ocios  e  suas  freqnoutcs  revoluçiics  muito  mais  nos 
incumbo  tomnr  c*8pccia]  coidauo  para  que  por  liumanos  respeitos  ndo  pareçamos  de  alguma  ma* 
neira  «Icscrtar  da  causa  da  igreja. 

«Portnnto,  tendo  ouvido  um  eseolbido  ajuntamento  dojt  nossoft  veneráveis  irmSos  cardeaes 
da  santa  igrej»  romana,  nós,  na  pionitndo  do  no880  apostólico  poder,  de-fiosía  própria  ventado 
e  accordo,  depois  de  madura  deliberação,  guiados  pelos  exemplos  dos  nossos  referidos  predc* 
ccssorcs,  estrictamentc  a  elles  adherindo,  de  i^nnl  maneira  approvâmos  e  sanccionâmos  a  dita 
bulia  de  Clemente  V,  que  em  oceasiues  de  similhantes  contestações  por  soberania,  Joilo  XXII, 
I-^io  lí,  Xisto  IV  o  Clemente  XI  approvarnm  e  renovaram.  Declaramos,  que  se  para  o  futuro, 
ou  por  nós,  ou  por  nossos  snecessores,  quahpier  pessoa  empregada  no  arranjo  de  negócios  es- 
pirituaes,  relativamente  á  direcção  das  igrejas  c  dos  fieis,  for,  ]>or  oualquer  titulo  de  dignidade, 
ainda  reaK  ama  ves  verific;ido  em  palavra,  bulia,  cartas,  ou  nor  legados  c  embaixadores  do 
qualquer  dos  lados,  tratado,  lionracio,  ou  por  qua](|uer  acto  cie  onde  o  facto  de  tal  dignidade 
seja  reconhecido;  c  se  para  o  mesmo  fim  oeeorrer  tnit:ir  ou  ratificar  com  i)esm>as  que  debaixo 
de  qualquer  differentc  forma  de  governo  presidam  aos  negócios  ])ublieos;  nenbuma  cousa  em 
taes  actos,  decretos  ou  con\ençòc8  deverá,  ou  haverá  de  ser  considerada  como  concessão,  acf|uU 
HÍç2o  ou  approvaçao  de  taes  direitos,  ou  como  prejudicial  aos  direitos,  privilégios  ou  auetori* 
dade  de  outros,  ou  ser  reputada  como  prova  de  injuria  ou  allegaçSo  para  mudança.  Esta  tal 
condição  que  assegura  os  respectivos  direitos  das  partes,  nós  annunciâmos,  decretamos  e  man* 
damos  que  seja  considerada  como  annexa  a  totios  os  actos  d*esta  natureza,  declarando  outra 
x*ez  em  nosso  nome  c  dos  romanos  jiontifiecs  nossos  succesi^ores,  que  nas  presentes  occorreneias 
dos  tcm|>o8,  logares  e  pessoas,  nós  unicamente  fazemos  diligencia  pelas  cousas  que  sao  do 
Christo,  como  único  fim  a  que  nossos  conselhos  sao  dirigidos,  tendo  incessantemente  diante  dos 
nos.xos  olhos  o  que  mais  |>óde  ser  conducente  á  felicidade  espiritual  c  eterna  das  nações. 

•  «Decretando  que  as  presentes  sejam,  tanto  agora  como  para  o  diante,  firmes,  valiosas  e  cffe- 
clivas,  c  promulgadas  para  jdeno  c  inteiro  vigor  cm  todos  os  tempos,  c  iuviolavelmente  obser- 
vadas por  todas  as  pessoas  a  quem  digam  res]»eito,  ninguém,  quem  quer  que  seja  digno  de  ex- 
pressa ou  especifica  mcnçito,  deve  obrar  em  contrario  de  ties  prcscrtpçues.  Xinguem,  pois,  te- 
merariamentc  se  nrroguo  a  infringir,  ou  de  fpialqucr  sorte  contravir  a  este  docnmcnto  ae  nossa 
approvaçao,  sancçao,  declaravào,  denunciaçao,  decreto,  mandato  o  vontade;  mas  se  alguém 
.  quizer  levar  a  sua  presumpçilo  tanto  adiante,  saiba  que  incornirá  na  indigimçito  de  Deus  todo 
poderoso  e  dos  hcmaveuturndos  apóstolos  8.  Pedro  e  S.  Paulo.  ^ 

•  Dada  em  Iloma,  em  Hanta  Maria  Maior,  aos  5  de  agosto  no  anno  da  encarnação  deKosso 
Scidior,  1831,  o  segundo  do  nosso  iiontificado.  «9  7%.  Cari/.  DtmcttL^a» D.  Cnrd,  Patem^  pro. 
datarlo.» 

>  Pelo  seguinte  decreto  pôde  ava1iar-sc  se  eram  ou  iiSo  verdadeiras  aquellas  simples  pala* 
vras  sobro  o  caracter  |M>litico  do  novo  ministro: 

•  Sendo  notório  que  muitos  portugueses,  aliás  inimigos  do  llrazil  por  se  terem  opposto  á 
sua  independência,  chegando  mesmo  ao  ponto  de  empunharem  as  armas  contra  uma  causa  tio 
sagrada,  têem  sido  até  agora  escandalosamente  consideiudos  como  cidadãos  brazilciros  pelo  go- 
verno transacto,  só  pelo  motivo  de  continuarem  a  permanecer  no  Hrazil  de|M>is  d*aauella  C|)0- 
cha,  e  isto  contra  o  genuíno  sentido  da  constituição  110  titulo  u,  artigo  4.*;  e  senuo  também 
constante  que  outros  muitos  chegados  a  esto  império  depois  da  epocha  da  indepcndcncia,  só 
]>elo  simples  facto  de  haverem  jurado  a  constituição,  se  acham  gosando  dos  direitos  e  foros  de 
cidadão,  com  manifesto  prejuízo  da  nacionalidade  brazileira;  e  cumprindo  a  todas  as  auetori- 
dades  constituídas  o  velar  na  guarda  da  lei  fundamental,  defendendo  os  interesses  e  garantias 
dos  cidadãos  braztleiros:  a  regcnciSi  em  nomo  do  imperador,  ha  |H>r  bem  ordenar  o  se* 
guintat 

•1.*  Que  os  chefes  de  cada  uma  das  repartições  oivis,  militares  e  ccclesiastieas,  onde  hou- 
verem empreitados  de  nascimento  )K>rtuguezes,  cserunuloeamente  examinem  se  elles  sâo  de  facto 
cidadãos  brazileinis  adoptivos  ou  naturalisados,  na  rónna  da  constituição,  titulo  11^  artico  4.*, 
o  por  decreto  da  assemblóa  geral  legislativa;  e  nuaudo  tal  legitimidade  se.  tome  duvidosa  a 
respeito  de  alguns  dos  primeiros,  farão  que  elles  justifiquem  perante  os  Juizes  territoriaes  as 
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•111  c«)ntinimva  a  prc:»Ur  relevantes  Hcrviços;  o  brigue  tle  gnerra  O^idede  Villa 
Flor  jA  ficava  proinpto  e  armado  com  dez  peças,  que  sSo  quanta»  o  cônsul  podo 
obter,  tinha  numtimentoa  a  bordo,  c  estava  a  sair  ][>ara  essa  ilha  com  emigrado*, 
cm  cujo  numero  entravam  algumas  praças  do  prct.  A  galera  comprada  para  trans* 
ix»rte  de  mais  emigrados,  e  que  serviria  para  se  armar  cm  corveta,  ficava  demorada 
por  falta  de  meios  pecunianos. 

Em  outro  tempo  representei  para  alii  quanto  convinha  que  se  reinettessem  por 
todas  as  occasiSes  ura  bom  numero  de  exemplares  da  Chromca  para  se  espalna- 
ix^m  na  ilha  da- Madeira  e  em  Portugal,  onde  eram  lidos  com  avidez,  o  onde  me 
parecia  conveniente  geiícndii^ar  a  sua  leitura  para  se  conhecerem  as  providencias 
da  regência;  em  consequência  d'aquellas  minhas  representações  foram-mc  remet- 
tidos  vinte  e  tantos  ou  mais  exemplares  em  todos  os  navios,  c  ultimamente  vinham 
aos  maços  ao  sr.  Lima,  que  m'os  entregava  para  a  devida  distribuiçíio ;  acontece, 
porem,  agora  que  nao  vieram  no  navio  que  trouxjs  o  ex."**  sr.  marcjuez  do  Pal- 
mella,  e  que  por  consequência  me  vejo  na  impossibilidade  de  continuar  a  remessa 
para  Portugal,  onde  posso  assegurar  a  v.  cx.*  que  as  tacs  Chronicas  chegaram  até 
€t8  mãos  de  sangue  real;  á  vista  d'isto,  se  v.  ex.*  julgar  que  convém  entreter  os 
ânimos  com  a  leitura  d'aqucllc  pnpel  em  Portugal  e  na  ilha  da  ^[adeira,  rogo-Ihe 
de  dar  as  suas  ordens  na  respectiva  secretaria  de  estado  para  a  reguhir  remessa 
de  um  certo  numero  de  exemplares,  a  que  cu  darei  o  destino  que  acima  indico; 
c,  em  tal  caso,  devem  vir  drsde  o  n.'  14  em  diante  inclusive,  pois  que  o  ultimo 
numero  que  temos  na  secretaria  d'eí*ta  legaçiío  i.  o  n.*  13. 

Vou  principiar  a  copiar  a  rehiç?io  dos  presos  dos  dias  22  o  23  de  agosto,  c 
se  tiver  tempo  de  a  ac;ibar  terei  a  honra  de  aqui  a  incluir  para  c4inhecimento  de 
V.  ex.'  e  da  regência*. 

Desculpe  v.  ex.*  esta  longa  carta  e  acredite  que  eu  sou  com  tinia  a  conside- 
ração—  De  v.  ex.*,  muito  attento  venerador  e  fiel  crcado  —  111."*'  c  ex."'*  sr.  José 
António  Ferreira  Braklamy.  ==Joifc'  Balbino  de  tíaròosa  e  4r<ií#/o.  =  Londres,  21 
de  «etembro  de  1831  • 

I>o<»roto 

A  regência,  tomando  em  con*iderhç3lo  as  repetidas  representíiçoes  que  lhe  têem 
8Ído  dirigidas  pelas  c;imanis,  juntas  de  parochia  e  povos,  sobre  a  necessidade  que 
ha  de  acabar  com  a  ingerência  que  a  mesa  do  desemb;irgo  do  paço  tem  tido  ate 
hoje  no  aforamento  dos  bens  de  morgado  ou  c;ipella,  para  dar  licença  para  clles 
se  fazerem,  ou  para  os  confirmar  depois  do  feitos,  e  da  qiuil  não  vem  garantia 
alguma  para  os  suçce^sore^  dos  viueulos,  mas  uniaimentc  grande  incommodo  e 
despezas  para  os  que  dão  ou  tomam  o  furo;  o  attendendo  ao  bem  publico  quo  re- 
sulta de  se  diminuirem,  emquanto  for  compatível  com  a  existência  e  conservaçSio 
dos  vincules,  os  males  que  nascem  da  amortisaçHo  dos  bens  vinculados,  depois  de 
ouvir  a  junta  consultivsi,  manda,  era  nome  da  rainha,  o  «eguinte: 

Artigo  L^  Quando  «ilgum  administrador  de  morgado  ou  capella  quizer  darde 

condições  dctemilnadjis  no  citado  titulo  ii,  artico  4.*  da  eonstitiiiçSo  do  iinpcrio,  dando-sc  â» 
tudo  conta  ao  goverao,  para  sua  completa  intclligcncia. 

•2.*  Que  toda  a  auctortdadc  perante  a  (|ttal  se  apresente  qualquer  individuo,  que  n2o  sem 
nascido  no  Drazil,  para  usar  de  aloura  direito  ou  regalia  pertencente  a  cidadiKo  brazileiro,  nao 
consinta  que  assim  use,  se  ella  n2«>  cf^tivcr  perfeitamente  certificada  que  tal  individuo  6  cida- 
dão adoptivo  ou  uaturalisado,  segundo  o  direito  oo  regalia  de  que  pretenda  aproveitar*se  na 
forma  da  constituição. 

«d.*  Que  por  via  dos  cônsules  portugueses,  residentes  nVste  império;  se  remettam^  na  côrtet 
A  secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  e  nas  províncias,  ás  secretarias  dos  respe- 
ctivos governos,  listas  exactas  de  todos  os  indivíduos  da  sua  naç2o,  ora  existentes  no  Brazil, 
que  nfto  silo  cidadãos  brazikiros,  bem  como  de  todos  os  outros  que  forem  chegando  com  inten* 
ç2o  de  residirem  no  paia. 

«José  Lino  Coutinho,  do  conselho  do  mesmo  imperador,  ministro  e  secretario  de  estado  doa 
negócios  do  império,  o  tenha  assim  entendido  e  fuça  execntar  com  os  decretos  necessários.  Pa- 
lácio do  Uio  de  Janeiro,  em  18  de  iifsosto  de  1831.  slVaiiciVco  de  Lima  e  Silva  ^  José  da  Casta 
Carvalho  'ss  João  Braulio  Moniz  t=^Joêé  Lino  C^utinfio.» 

>  C(»raprehcnde  os  noni?s,  profissões  e  classes  do  noventa  o  tros  indivíduos,  na  maior  parle 
praças  do  prct.  Em  ttofe  Uetie  acrescenta:  «Do  dia 23  at^  hoje  27  de  agosto  terSo  sido  presas 
mais  do  dutcutas  pessoas  nara  as  duas  ditas  prlsòcs  do  Castcllo  o  Limoeiro^  akm  do  oitocea* 
tas  que  foram  para  bordo  aa  uau  S.  Seboèiião; 
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afuraiDcnto  nlgom  prcdio  vinculaclo,  o  poderá  fazer  por  ArromninçSo  judicial  feita 

Seranto  o  juis  de  fora  do  logar  aqndo  forem  sitos  us  bens,  precedendo  avaliaçSKo 
o  justo  íoro  c  andando  cm  prcgSo,  primeiro  quo  se  arrematei  vinte  dias  por  to- 
das a»  praças  o  togares  acostumados.  E  o  aforamento  assim  feito  será  valioso  e 
obrigará  todos  os  futuros  succcssores  do  vinculo* 

Art.  2.^  Quando  o  immediato  succeesor  do  vinculo  for  de  maior  idade  e  tiver 
a  livro  administraçSo  de  seus  bens,  dando  elle  o  sen  expresso  consentimento  para 
o  aforamento,  {loderá  este  ser  feito  i)or  escríptura  publica,  independentemente  da 
arrematação  e  mais  diligencias  judiciaes. 

Art.  3.**  Os  aforamentos  de  bens  vinculados,  que  do  ora  em  diante  se  fizerem, 
serSo  i)crpetuos  para  as  i>csBoas  que  os  teimarem  e  seus  herdeiros  e  successores, 
nSlo  obstante  quaesquer  clausulas  ({ue  sejam  ]K>sta8  em  contrario,  as  qtuies  serão 
liavidas  por  nenhumas. 

Art.  4.^  Da  faculdade  concedida  nos  arti^s  1.*  e  2.*  do  presente  decreto  nSo 
poderSo  usar  os  adniiuistradoi*cs  de  vinculo  que  estiverem  debaixo  de  tutoria  ou 
curadoria,  nepn  os  seus  tutores  ou  cunidores  ]K>r  elles.  , 

Art.  õ.*  £  livre  aos  administradores  de  morgados  ou  cnpellas  dar  de  arren- 
damento quaesquer  bens  vinculados,  por  tcKlo  o  tempo  que  for  convencionado  com 
os  rendeiros,  {Kisto  que  exceda  nove,  dex,  vinte  ou  roais  annos;  e,  morrendo  el- 
Ics  antes  de  expirar  o  tempo  do  arrendamento,  os  succcssores  do  morgado  ou  ca- 
pella  ttorSo  obrigados  a  manter  o  arrendamento  pelo  teni]K>  que  faltar,  n2Lo  exce- 
dendo a  seis  annos ;  ponpie,  se  exceder  este  praso,  se  entenderá  sempre  expirar 
no  fim  dos  ditos  seis  annos. 

As  rendiís  vencidas  dep<iis  da  morte  do  administrador  serno  scmpix;  pagas  ao 
suecessor,  nos  termos  do  artigo  antecedente,  ainda  que  o  rendeiro  já  as  tenlui  pago 
adiantadamente  ao  antecessor. 

Art.  G.^  Ficam  revogadas  todas  as  leis  em  contnirio. 

O  ministro  e  seci*etario  de  estado  das  repartiçSes  dos  negócios  do  reino  e  da 
justiça  o  tenha  assim  entendido  c  faça  executar.  Palácio  do  governo  em  Angra, 
22  de  setembro  de  lSiili=Conde  de  Villa  Flor=s  José  António  Guerreiro  ^sjoa" 
ilHim  de  Sonsa  de  Quevedo  PÍ2ttrro^=Jo9é  António  Ferreira  Braklamy. 


flontença 

Vendo-se  nV^ta  cidade  de  Lisboa,  era  conselho  de  guerra  mandado  congregar 
])clo  real  decreto  de  24  de  agosto  do  corrente  anno,  que  se  acha  a  fl.  1,  o  pro* 
cesso  verbal  formado  n'este  mesmo  conselho  de  guerra,  qup  o  referido  decreto 
manda  que  se  faça  jmra  n'elle  se  julgiirem  militarmente  as  praças  rebelladaa 
do  2.*  regimento  do  infanteria  de  Lisboa,  a  fim  de  serem  punidas  como  devera 
pelo  crime  de  rebi*Ili2o,  m(»tim  e  sublevaçí&o,  que  com  armas  na  mâo  praticaram 
cm  a  noite  de  21  do  referido  mez  do  corrente  anno,  proclamando  um  governo  lUe- 
gitimo,  sem  mais  causa  ou  motivo  contra  o  legitimamente  estabelecido  e  mie  ha- 
viam jurado,  que  o  de  receberem  o  preço  por  que  haviam  aido  comprados  por 
perversos  emissários  d'essa  facçíio  revolucionaria,  que  depois  de  ter  feito  a  rcvo- 
iuçXo  na  cidade  do  Porto  em  1828  e  d*clla  ter  sido  dçbellada,  se  foi  acolher  áa 
fortalezas  da  ilha  Terceira,  que  roubaram  e  oceuparam  i>ela  força  d^esscs  rebel- 
des de  que  se  compunha,  e  que  nllo  cessam  de  promover  e  atear  essa  mesma  co-  - 
meçada  revoluçSo  nSo  só  nas  ilhas  adjacentes,  mas  também  no  continente  de  Por- 
tugal, por  acharem  ainda  em  uma  e  outra  parte  dos  domínios  portugueses  irmSos 
da  mesma  seita,  que  tanto  trabalha  para  a  revolução  geral  da  £un>pa,  o  acabo-  , 
rcm  com  as  monardiias  e  com  a  religiSo  christS,  o  que  nSo  tentariam,  se  nXo 
achassem  homens  venaes  e  desmoralisados,  que,  movidos  só  pelo  sórdido  interesse, 
nSlo  tèem  duvida  em  quebrarem  o  seu  juramento,  e  Jèvantarem-se  contra  o  sen 
mesmo  bemfcitor  o  legitimo  uionarcha,  que  nada  mais  quer  que  a  felicidade  de 
seus'  vassallos  e  da  nação,  c  sustentar-lhe  a  sua  antiga  e  melhor  forma  de  governo 
em  desempenho  do  sagrado  juramento  que  também  solcmnemente  prestara,  sem 

Siue  soffra  a  menor  quebra  a  rcligiSo  que  herdámos  de  nossos  maiores,  e  que  temi 
eito  a  felicidade  do  reino  dcs<íe  o  seu  principio.  £  vendo-sc  tumbem  i>elo  mesmo 
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proco8so  que  uma  grande  parto  das  praças  d'aquelle  rogtmenio,  sem  res|)esto  ao» 
artigos  do  sen  regulamento,  commetteram  no  acto  d*aquella  rebelliio  differentcs 
crimes,  que  por  aquellcs  slo  castigados  com  a  pena  ultima;  principiando  por  que* 
brarem  o  juramento  de  fidelidade  que  haviam  prestado,  tomando-se  assim  réus 
de  perjúrio,  o  passando  depois  a  levantarem  o  silencio  mandado  observar  pelo 
mesmo  regulamento,  e  que  só  o  sou  commandante  por  caso  extraordinário  podia 
alterar;  fazendo  tocar  as  caixas  com  rebates  e  chamadas  sem  ordem  superior^  e 
só  pela  dos  rebellados;  atirando  tiros  de  noite  e  ás  horas  do  silencio,  contra  o 
disposto  nSo  só  nas  leis  civis  criminacs  que  fazem  este  caso  de  devassa,  mas  até 
e  com  maior  rasSo  mis  leis  militares ;  aUicando  as  guardas  e  sentinellas  o  desar- 
mando as  que  podcram,  tanto  dentro  como  fora  do  quartel ;  matando  o  ferindo» 
vários  officiaes,  injuriando  e  espancando  outros  seus  superiores;  arrombando  as 
portas  das  casas  de  arrecada^*So  e  do  seu  commnnílante  para  tirarem  as  armas  % 
roubarem  as  munições  de  guerra  e  as  bandeiras  do  regimento  para  as  insultarem 
e  se  servirem  d*ellas  em  um  acto  de  ])crfcita  rebcIliSLo  com  motim,  proferindo  gritos- 
sediciosos  e  vivas  a  um  novo  e  illcgitimo  governo,  que  pretendiam  proclamar,  e 
de  morra  contra  o  commandante  e  officiaes  que  julgavam  fieis  e  que  lhes  pode-  ^ 
riam  obstar  á  sua  temerária  tcntativu;  admittindo  dentro  do  quartel  um  homem 
estranho  e  nao  pertencente  ao  regimento,  fora  de  horas,  e  consentindo  que  clle 
dci»se  vozes  de  commando  dVlle;  obrigando  os  soldados  fieis  a  que  seguissem  o 
Vcu  partido  e  pegassem  em  anuas  para  levar  avante  a  rcvoluçSo  começada  e  po- 
derem receber  o  j>remío  que  se  lhes  havia  promettido ;  erigirem-se  alguns  em  ofli- 
ciaes,  tomando  o  commando  das  companhias,  c  pretendendo  outros  ali  mesmo  jA 
conferir  postos  para  os  moverem  a  seguir  aquelle  }>artido,  desobedecendo  formal- 
mente aos  superiores  que  os  pretenderam  pacificar  e  chamar  á  ordem,  servindo-so 
para  isso  das  armas ;  atirando  pelas  ruas  tinis  soltos  em  alta  noite,  com  o  fim  do 
espalharem  terror  c  pôr  em  confusão  a  cidade,  o  atimndo  outros  para  as  jancllas 
ate  de  respeitáveis  auetoridades;  c  finalmente  fazendo  derranmr  o  sangue  de  fieis 
officiaes  e  soldados  que  se  oppozeram  &  sua  ousada  rebelliao,  como  tudo  já  me- 
lhor consta  do  relat<»rio  da  jirimeira  sentença  proferida  n\'ste  conselho  em  7  do 
corrente  setembro  contra  os  dezoito  réus  que  sofTreram  a  pena  ultima,  como  cúm- 
plices de  todos  aquellcs  delictos  pratiaulos  cm  acto  de  rebelliHo,  que  por  isso  se 
tornara  mais  gnivcs  c  dignos  de  mais  severo  castigo,  euja  sentença  se  acha'  a 
fl.  77,  e  se  publicou  pela  imjirensa,  para  conhecimento  publico  dos  crimes  npia 
praticaram  os  réus  j^adecentcs,  c  da  formalidade  e  legalidade  com  que  procede 
este  conselho  na  verífícaçilo  dos  mesmos  delictos  e  apuraçslo  dos  cun>pliccs  n^elles, 
tendo  por  isso  merecido  a  real  confirmação.  E  como  este  conselho  tenha  de  con« 
tinuar  n'c8ta  mesma  apuraçHo  }>ara  julgsir  n'elle  e  pela  mesma  forma  outros  si- 
milhantcs  réus  e  a  quem  a  lei  manaa  appliear  a  mesma  pena,  e  isto  cm  obscr* 
vancia  do  referido  decreto  e  régio  aviso  a  fl.  13  do  1.^  do  corrente,  tem  este  mesmo 
conselho  apurado  até  hoje  os  seguintes  réus: 

£  o  L*  José  lalaria  de  Sousa,  filho  de  Fnmcisco  José,  natural  de  Lisboa,  tam- 
bor da  quarta  comi^anliia  do  2.^  regimento  de  infauteria  de  Lisboa,  solteiro  e  do 
dezenovo  annos  de  idade,  pelo  que  se  lhe  nomeou  curador  para  bem  dirigir  as 
suas  respostas  aos  interrogatórios*     . 

Prova-se  pela  dcelaraçilo  a  fl.  5  do  conselho  de  averiguação,  confissSod^^sto 
próprio  réu  a  fl.  31,  repetida  a  fl.  2  dos  interrogatórios  d'esto  processo^  testemu- 
nha a  fl.  4,  e  de  outras  muitas  resposbis  a  diflerentes  interrogatórios,  que,  sabendo 
elle  réu  oito  dias  antes  da  revolução,  que  se  pretendia  fazer  e  quaes  eram  as  pra- 
ças que  iam  a  casa  do  soldado  conferenciar  com  o  agente  desconhecido,  no  dia 
21  de  agosto  próximo  pa^^sado,  pelas  três  horas  c  meia  da  tarde,  depois  ae  tocar 
a  rancho,  lhe  dissera  o  cabo  de  tambores  que  ia  para  casa  do  dito  soldado  saber 
como  se  havia  de  fazer  a  revoluçiío  n'aqueila  próxima  noite,  aonde  elle  réu  podia 
ir  se  quizessc;  que-  vira- pelas  nove  horas  da  mesma  noite  introduzir  no  quartel 
o  tal  agente  desconhecido  indo  com  o  cabo  de  tambores  e  sargento  Gonçalves, 
escondendo-o  no  quartel  doa  músicos ;  que  o  mesmo  cabo  de  tambores  lhe  dissera 
que  o  signal  para  o  princijúo  da  revoluçSo  seriam  dois  tiros  dentro  do  quartel ;  e 
que  ouvindo-os  clle  réu  pelas  dez  horas  da  noitCi  pegara  na  sua  caixa  e  tocara  a 
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diâiuada,  pani  o  qiio  tíntiA  siclo  pi*cVcnido  pelo  sat^cnto  Gonçalves)  o  auc  s&fticlo 
depois  com  o  regimento  ató  ao  Ilocio,  pouco  antes  de  alii  chegar^  lhe  uera  o  dito 
agente  uma  peça  de  7r^500  réis,  como  tudo  confessou  nas  primeiras  perguntas  o  « 
ratificou  nas  segundas ;  provando-sc  ]K)r  testemunhas  que  ao  sair  do  quartel  rom- 
)>êra  o  mesmo  réu  a  pellc  da  sua  caixa,  dizendo  que  já  iiSo  precisava  d^ella  por 
ter  ac4ibado  de  ganhai*  quarenta  moedas,  e  de  facto  assim  se  áclia  rota  no  quartel. 
Pelo  que  se  acha  este  réu  plenamente  confesso  o  convencido  de  ter  perpetrado 
o  ctiroe  do  rebeHi2&o,  cm  conformidade  do  artigo  15.^  dos  de  guerra,  que  abaixo 
irá  transcripto,  n&o  só  por  s^iber  com  antecipação  da  premeditada  revolução,  e 
nslo  a  delatar,  mas  tnnibem  por  concorrer  directamente  para  cila,  alem  de  ter  obe- 
decido a  ordens  que  nSo  emanavam  do  seus  superiores. 

É  o  2.*  José  de  Moura,  'soldado  da  primeira  companhia  de  fuzileiros,  filho  de 
JoíVo  António  de  ]Moura,  natural  de  Arcozelo  do  Cabo,  concelho  de  Caria,  comarca 
do  LNimcgo,  solteiro  e  de  vinte  e  seis  annos  de  idade. 

Achando-se  na  dcclaraçllo  que  fizera  a  fl.  40  do  conselho  de  averiguação  o  sol- 
dado a  cuj«a  casa  ia  o  agente  desconhecido,  que  este  réu  ia  ali  conlerenciar  com 
esto,  e  ciue  já  o  conhecia  desde  o  tem^x)  dos  foguetes,  foi  acarcado  com  o  dito 
soldado  depois  do  ter  negado  nos  interrogatórios  que  se  lhe  fizeram  a  fl.  G  d'estc 
]>rocesso,  e  entSo  confessou  o  que  o  soldado  afíirmava,  e  acrescentou  que  an!es 
da  revolução  que  se  pi*etendeu  fazer  com  os  foguetes,  iora  a  cas«a  do  tal  agente 
.  descouhecido,  assim  como  tinha  ido  antes  doesta  ultima  revolução;  e  posto  que  ne- 
gasse o  ter  andado  a  dar  tiros  na  parada  cm  a  noite  do  21  de  agosto,  prova-se 
coiutudo  d  aquella  decIaraçr;o  e  varias  partes  d'este  processo  que  os  dera  e  fora 
excessivo,  c  que  acompanhara  os  rebeldes  até  á  impressão  regia,  para  onde,  diz 
clle,  se  escondera. 

£,  port€*into,  acha-sc  este  réu  igualmente  convencido,  até  pela  sua  jiropria  con- 
fissão, de  que  ]»erj)etnVra  o  crime  de  rebellião  e  motim,  acluindo-se  por  isso  in- 
curso na  ])ena  do  artigo  lõ**  dos  de  guerra,  que  abaixo  irá  transcri]ito,  iK>r  ter 
sabido  com  antecijtaçao  da  revolução  e  a  nao  delatar  e  ter  tido  parte  activa  n'ella. 
Acresce,  jiara  prova  de  sua  má  conducta  anterior  c  ser  ineorrigivel,  o  ter 
vindo  para  este  regimento  do  dei»osito  de  prisioneiros  de  Abrantes  em  1829,  c  ^ 
ter  estado  já  retido  no  quartel  dezeseis  dias  por  fazer  motim  no  quartel  da  com- 
panliia  depois  do  toque  do  recolher,  como  consta  da  certidão  de  sua  praça  a  fl.  7* 
K  o  3.^  António  Domingues,  soldado  da  oit4iva  companhia  do  mesmo  regl- 
m<rnto,  filho  de  Joiio  Francisco  Pereira,  natural' de  Lisboa,  solteiro  o  de  vinte  e 
quatro  annos  de  idade,  pelo  que  se  lhe  nomeou  curador  para  bem  dirigir  as  suais 
resp<»staB  aos  mten*ogatorios  que  se  lhe  fizerem. 

Constando  das  n*Kj>ostas  que  dera  o  cabo  José  da  Costa  a  fl.  41  do  conecUio 
de  averiguação,  que  este  réu  sabia  da  revolução  que  se  prejiarava  oito  dias  antes, 
e  que  ia  a  casa  do  soldado  aonde  concorria  o  agente  desconhecido,  foi  este  mesmo 
réu  interrogado  a  fl.  8  d'e6te  processo  de  segundos  interrogatórios,  e  ahi  negou 
que  soubesse  do  similhante  revolução,  bem  como  que  fosse  a  casa  do  soldado;  po- 
rém, sendo  aeareado.  com  este  e  com  o  dito  José  da  Costa  e  com  José  Maria  de 
Carvalho,  todos  estes  sustentaram,  na  presença  do  réu,  que  elle  ia  a  casa  do  mesmo 
soldado  conferenciar  com  o  agente  o  que  promettéra  a  este,  batendo  com  a  mf.o 
no  peito,  que  havia  de  sustentar  a  sua  palavra,  e  acrescentou  o  cabo  José  da  Costa, 
que  este  mesmo  réu  pretendera  fic4ir  n'aquclhi  n<iite  de  21  de  agosto  fora  da  es- 
quadra e  á  porta  d'ella  com  aruiamcnto  no  pé  de  si,  mas  que  fôra  impedido  |)elo 
eabo  Joaquim  Pedro,  c  que  quando  sentira  os  tiros  fora  dos  primeiros  quo  sairá 
da  sua  esquadra.  Negou  o  réu  todas  estas  arguições,  mas  simi)lesmente  sem  coar- 
ctada, ficando  no  fim  taciturno,  e  allegou  que  não  tinha  saido  do  quartel  com  o 
regimento;  e  para  prova  d'isto  nomeou  três  testemunhas,  que  sendo  inquiridas  de- 
pozcram :  que  passado  um  quarto  de  hora,  pouco  mais  ou  menos,  dçp<iia  de  ter 
saldo  o  regimento,  viera  esto  réu  depor  a  sua  arma  no  cabido  d*ellas,  mas  quo 
nXo  sabiam  se  tinha  ou  não  sa(dd»  Ma«  prova-se  d'esta8  mesmas  testemunhas,  e 
ello  o  nfto  nega,  quo  se  onnára  na  occasião  do  motim,  e  de  varias  respostas  a  ou** 
íniB  interrogatórios  que  clle  andara  no  quartel  a  dar  tiros. 

£,  port^uito,  achaudo-so  convencido  por  aquelles  três  acareados^  que  ia  a  ca 
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do  rc*rer!i1o  soldado  c  que  snbiii  dn  premeditada  iTivoIuf;io,  também  se  acha  assim 
convencido  do  ter  commettido  o  crime  de  rebelliao,  pegando  em  armas  na  occa- 
sirio  d'ella  o  de  a  n&o  delatar^,  o  por  isso  inenrso  no  artigo  15.®  dos  de  guerra,  que 
abaixo  inl  transcripto. 

K  o  4.^  Manuel  da  Costa,  cabo  de  porta-machados  da  segunda  companhia  de 
granadeiros  do  mesmo  regimento,  filho  de  José  da  Costa,  natural  de  Viseu  e  de 
trinta  e  seis  annos  de  idade. 

Prova-se  da  decInraçXo  a  fl.  5  do  conselho  de  averiguação,  sigtMnter  r  fl%  9  t., 
do  interrogatório  n.®  4.®  dos  primeiros  e  das  testemunhas  a  fl.  13,  que  este  réu, 
estando  deitado  quando  principiaram  os  tiros,  se  levantara  logo,  sem  que  alguém 
o  obrigasse  e  íor«a  formai^  a  sua  companhia,  entrogando-a  depois  ao  sargento  Ro- 
drigues,  e  que  depois  fura  atraz  do  regimento  com  uma  escolta  para  não  deixar 
fugir  as  praças  que  vinham  obrigadas  e  que  se  quizessem  retirar. 

Foi  interrogado  a  fl.  12  d'cste  processo,  e  respondeu  que,  se  annára  a  sua  com* 
panhia,  fora  porque  indo  á  casa  da*arrecad.açílo  vira  lá  o  major  do  regimento  met- 
tido  atraz  da  portn,  e  |>erguntnndo>Ihe  o  que  devia  fazer,  lhe  dissera  que  armasse 
a  sua  companhia,  e  que  fazendo  assim  a  sustivera  sem  dar  um  só  tiro  ou  viva, 
ate  cpio  chegiirá  o  sargento, 'para  prova  do  que  nomeou  três  testemunhas,  que 
sendo  inquiridas  com  mais  duas  por  i>artc  do  conselho,  todas  dejiozcram  que  elle 
saíra  sem  coacçíio  alguma,  que  fomiiira  a  sua  companhia  e  mandara  carregar  as 
armas,  ate  que  voiu  dcpi>is  o  sargento  líoílrigues  toiDar  conta  dV'lla;  e  que  se  o 
major  lhe  disse  í{\iíí  a  armasse  fora  para  defcza  de  el-rci  nosso  senhor,  o  que  nao 
cumprira,  indo  depois  atraz  do  regimento  na  referida  escolta. 

Pelo  que  bem  se  prova  que  commettêra  o  crime  de  rcbelliâo,  tomando  n'ella 
parte  activa  para  a  promover,  e  como  tal  se  acha  incurso  na  pena  do  artigo  lõ.* 
dos  de  guerra,  que  abaixo  irá  transeripto. 

Ê  o  õ.^  António  Augusto,  tambor  da  segunda  companhia  de  granadeiros  do 
mesmo  regimento,  filho  de  Jolío  Francisco,  natural  de  S.  J(»rio  da  Uibeira,  termo 
da  villa  de  Sant;irem,  solteiro  e  de  vinte  e  cinco  annos  de  idade. 

Prova-se  polo  termo  de  declaração  a  fl.  õ,  gitjnanfer  a  fl.  10,  e  pelo  depoimento 
a  fl.  31  do  conselho  de  averiguação,  pela  testemunha  a  fl.  13  do  pn»cesso  verbal, 
e  testemunhas  a  fl.  17  d«kA  sogimdos  interrogatórios,  que  este  réu  em  a  noite  de 
21  de  agosto,  ao  toque  do  recolher  já  estava  de  ciuturao  e  terçado,  e  que  logo 
que  se  déni  o  primeiro  rufo  de  eaixa,  respondera  pouco  depois  este  réu  com  a  sua 
caixa  ao  pé  da  companhia ;  que  andiira  depois  com  o  terçado  desembainhado  in- 
sultando os  ofiiciaès,  como  fizera  ao  capitão  Ludovico,  c  que  fura  com  o  regimento 
até  ao  Rocio,  seguindo  as  ]>niças  rebelladas,  sabendo  com  anteci}>açHo  da  rebellião 
por  ir  a  c«'u»a  do  soldado  falhir  com  o  agente  d'ella. 

Foi  interrogado  a  fl.  IG,  e  confessou  só  ter  ido  á  frente  do  regimento  até  ao 
Rocio,  e  que  de  lá  se  fora  apresentou*  a  Valle  de  Pereiro,  e  negou  ter  ido  a  casa 
do  soldado,  c  o  mais;  mas  sendo  acareado  com  este,  confessou  que  fora  lá  uma 
só  vez,  e  nào  deu  prova  em  contrario  do  mais  que  se  achava  provado. 

E,  portanto,  tendo  este  réu  faltado  ao  respeiti  devido  aos  seus  superiores,  con- 
tra o  disposto  no  artigo  7.®  dos  de  guerra,  também  se  acha  incurso  na  pena  do 
lõ.®,  que  abaixo  irão  transcriptos,  por  ter  tido  parte  na  rebelliSo,  e  sabàr  d*ella 
com  ^antecipação,  sem  a  delatar. 

E  o  6.®  António  Pereira,  pifano  da  ])rimeira  companhia  de  fuzileiros  do  mesmo 
regimento,  filho  de  Francisco  José  dos  Anjos,  natuml  de  Penafiel,  solteiro  e  de 
vinte  e  doie  annos  de  idade,  pelo  que  se  lhe  nomeou  curador  para  bem  dirigir 
suas  respostas  aos  interrogatórios. 

Prova-se  das  testemunhas  a  fl.  20,  que  estando  este  réu  deitado  na  sua  esqua- 
dra, logo  que  ouvira  os  tiros  na  parada  se  levantara  promptamente,  sem  que 
alguém  o  obrigasse,  o  que,  sendo  um  pifano,  se  annára  de  espingarda  e  arma- 
mento; c  A  fl.  gO  das  partes  ofBciaes  se  acham  três  cartas  cseriptas  por  seu  pae 
no  Rio  do  Janeiro  dirigidas  a  este  réu  seu  filho,  e  que  foram  achadas  em  casa  do 
soldado  aonde  ia  o  agente  da  revoluçXo;  a  primeira  de  2  do  setembro  de  ISSO,** a 
segunda  de  25  de  abril  o  a  terceira  de  G  cie  maio  do  corrente  anno,  dizendo-Ibe 
na  primeira  que  visse  elle  i*éu  se  fazia  o  que  ha  muito  tinha  em  sentido,  mas  do 
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modo  que  nSo  ficasse  nuil|  o  nas  daos  nltimas  quo  nXo  fosse  jiarao  Rio  cie  Ja- 
nciroi  porque  o  iroperAdor  tinha  d'AH  saião,  e  que  clle  vinha  para  a  ilha  Terceira 
com  os  emigrados  que  ali  se  achavam,  do  onde  disiam  que  vinham  a  Portugal 
com  uma  esquadra. 

Foi  interrogado  a  fl.  19,  e  respondeu  que  saíra  obrigado  pelos  sargentos  Gon- 
çalves e  Serra,  e  que  nlo  andara  armado,  e  quo  só  ])egatm  em  uma  pistola  que 
achara  na  parada  outro  pifano ;  qtie  viera  sim  ate  ao  largo  da  Annunciadá,  mas 
que  se  fora  d'ali  apresentar  a  Valle  de  Pereiro,  e  que  era  verdade  ter  recebido 
aquellas  cartas,  mas  que  as  nKo  denunciara  por  se  persuadir  que  nZo  continham 
cousa  má.  E  sendo  chamado  o  soldado  jmra  dizer  o  motivo  por  que  tinha  em  sua 
casa  aquellas  cartas,  disse  que  fi>ra  por  sua  mulher  lavar  a  roujia  a  este  réu,  e 
que  as  deixara  lá.  E  produzindo  em  sua  defeza  duas  testemunhas,  ambas  confir* 
muram  o  quo  fica  dito  acima,  de  se  ter  levantado  logo  ao  som  dos  primeiros  ti- 
ros,  sem  que  alguém  o  obrigasse  e  de  se  ter  armado. 

E,  portanto,  açha-se  esto  réu  convencido  de  que  tivera  parte  activa  na  rcbel- 
liio,  e  que  n%o  delatíra  ao  seu  commandante,  ou  ao  governo  o  conteúdo  n'aquella8 
cartas;  e  por  isso  incurso  na  pena  do  artigo  lõ.*  dos  de  guerra,  que  abaixo  iri 
transcripto. 

É  o  7.*  António  Teixeira,  soldado  da  primeira  companhia  de  fuzileiros  do 
mesmo  repmento,  filho  de  JoUo  Teixeira,  natural  de  Moure,  comarca  de  Guima- 
rães, solteiro  c  do  vinte  c  oito  annos  de  idade. 

Prova-se  pelo  termo  de  ck4||piÇH0  a  fl.  õ,  stgnanter  a  fl.  7  v.  do  conselho  do 
avorigunçiio,  interrogatório  n.^  13  dos  primeiros  e  testemunhas  a  fl.  '22  v.  dos  se- 
gtmdos,  que  este  réu  fora  um  dos  primeiros  que  se  levantara  da  sua  esquadra,  e 
fjra  visto  a  dar  tiros  na  parada,  para  uma  e  outra  [larte,  e  o  que  atirara  para  onde 
estava  o  capitlio  de  esUulo  maior,  quando  este  íora  ferido. 

E  sondo  interrogado  a  fl.  22,  respondeu  que  saíra  da  sua  esquadra,  porque  lhe 
foram  dar  tiros  á  porta,  e  que  nHio  dera  algum  na  parada,  e  que  posto  fosse  com  o 
regimento,  logo  que  na  rua  de  S.  Bento  viu  que  a  policia  fazia  fogo  contra  aquelle, 
que  se  retirara  com  outros  sc»ldados,  e  que  se  fora  esconder  cm  uma  casa,  de  onde 
f<mi  tirado  (tor  uma  patrulha  do  4.^  regimento  de  infanteria  de  Lisboa.  E  nomeando 
para  sua  dcfe»i  três  testenmnhas,  todas  cilas  com  as  mais  que  tirou  o  conselho, 
aflSrmaram  que  elle  saíra  sem  coacção,  e  que  dera  muito  fogo  na  parada,  e  para 
a  porta  aonde  estava  o  capitão  de  estado  maior,  que  appareeeu  ferido  com  um  tiro 
de  bala. 

Ef  portanto,  acha-se  este  réu  plonamonte  convencido  de  que  tomara  parte  activa 
na  rebelliSo  e  motim,  e  que  por  isso  se  acha  incurso  nos  artigos  1.*  c  15.®  dos  de 
guerra,  os  quaes  irAo  abaixo  traoscriptos,  por  atacar  também  com  annao  seu  su- 
perior. 

E  o  8.*  JosA  fiaria  de  Carvalho,  soldado  da  segunda  companhia  de  granadei- 
ros do  mesmo  regimento,  filho  de  Domingos  João,  natural  de  S.  Síartinho  de  Rio 
de  Moinho,  comarca  de  Penafiel,  solteiro  e  de  vinte  c  cinco  annos  de  idade. 

Sendo  este  réu  dado  em  relação  pelo  commandante  do  regimento,  como  um 
dos  que  se  tinham  distinguido  no  acto  da  rebcllião,  á  vista  das  provas  que  colhera 
pelas  suas  averiguações,  foi  interrogado  a  fl.  25  dos  segimdos  interrogatórios,  e 
respondeu  que  estando  deitado  na  sua  esquadra  quando  principiaram  os  tiros^ 
saíra  a  ver  o  que  era,  e  se  fora  armar  á  casa  da  arrecadação,  e  que  ahi  se  armara 
á  voz  do  sargento  c  seguira  o  regimento  ate  ao  Rocio,  de  onde  se  fora  apresen- 
tar com  outros  a  Valle  de  Pereiro.  E  ajiontando  jmra  testemunhas  os  camaradas 
da  sua  esquadra,  sendo  inquiridas  as  que  se  acham  a  fl.  25  v.  e  fl.  26,  todas  dis- 
seram que  este  réu  fora  um  dos  primeiros  que  saíra  da  esquadra  e  se  fôro  armar, 
sendo  por  ellas  visto  a  dar  tiros  na  parada  e  para  as  janellas  do  commandante, 
dizendo  em  alta  voz :  t Viva  a  liberdaae,  já  acamiram  as  três  classes,  morra  o  cio 
grande,  e  não  haverá  mais  rebeldes  de  1828». 

Pelo  que  se  oeha  bem  convencido  este  réu  do  crime  de  fi>rmal  rebelIiXo,  que' 
eommettôra,  o  por  isso  sujeito  á  pena  decretada  no  artigo  15.*  dos  de  guerra,  i|iie 
abaixo  irá  transcripto.  Da  certidão  de  sua  praça  a  fl.  27  também  consta  ter  sido 
dos  prisioneiros  de  Abrantes,  de  onde  veiu  para  este  regimento. 
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Ê  o  0.*  Manuel  Ricardo  do  Oliveira,  soldado  da  primeira  companliia  do  fuzi- 
leiros do  mencionado  regimento,  iilho  de  José  Ricaitio,  do  concelho  de  Bem  Vi- 
ver,  solteiro  e  de  vinte  e  trcs  annos  de  i<lade,  pelo  que  se  lhe  nomeou  curador, 
para  bem  diridr  as  suas  respostas  aos  interrogatórios. 

Prova-se  do  termo  de  declaração  a  fl.  5|  êignaiúer  a  fl.  7  v.  do  conselho  de 
averiguaçaO|  afl.  11  v.  do  sumuiario  do  presente  processo  verbal,  e  testemunhas 
a.fl.  29  dos  segundos  interrogatórios,  que  este  réu  fora  um  dos  príncipaes  amotí- 
nadoros  cm  a  noite  de  21  de  agosto;  que  fura  visto  armado  debaixo  da  manta 
antes  do  signal  do  motim;  que  atirara  dois  tiros  ás  janellas  do  commandante;  aue 
fizera  sair  dos  quartéis  alguns  soldados  á  bayoncta  calada;  que  fazia  companhia 
com  o  soldado  a  cuja  casa  ia  o  agente  da  revoluçlo;  que  também  aUrára  na  rua 
do  Sol  um  tiro  para  a  janella  aonde  estava  o  mestre  de  meninos^  dando  vivas  a 
cl-rei  o  senhor  D.  Miguel  I ;  e  que,  finalmente,  desenvolvera  os  sentimentos  por 
que  era  já  conhecido  como  um  dos  rebellados  do  Porto,  tendo  tido  baixa  de  fur-' 
riel,  em  1830,  como  consta  da  certidão  de  sua  praça  a  fl.  31. 

Foi  interrogado  a  fl.  28,  e  dizendo  que  se  armara  quando  os  mais  camaradas 
o  fizeram,  e  que  viera  até  ao  Passeio  Publico,  de  onde  se  retirara  e  fora  aprescn- 
tar-se  á  policia  da  rua  de  Sr  Bento;  negou  ter  dados  tiros,  e  dormir  com  a  arma 
no  pé  de  si.  Porém,  apont^mdo  trçs  testemunhas  |)ara  sua  defoza,  foram  ellas  as 
que  confirmaram  o  que  fica  exposto  contra  o  mesmo  réu. 

K,  portanto,  vsUi  bem  convencido  da  parte  activa  que  tomara  na  rubclliHo,  e 
excessos  que  praticara,  e  por  it?so  incurso  na  pena  do  artigo  15.**  dos  de  guerra, 
que  abaixo  irá  transcripto. 

Ê  o  10.*  António  José  Teixeira,  soldado  da  sctium  companhia  do  referido  re- 
gimento, filho  de  José  Teixeira,  natural  de  Santi  Marinha  de  Arouca,  bispado  de 
Lamego,  solteiro  e  de  vinte  e  sete  annos  de  idade. 

Consta  da  declaração  a  fl.  5,  signanter  a  fl.  7  v.  do  conselho  de  averiguaçSo, 
feita  á  vistji  das  testemunhas  que  assim  o  depozeram,  que  este  réu  fora  um  dos 
que  logo  se  armara  e  dera  tiros  no  quartel  na  occasiSo  ao  motim. 

£  sendo  interrogado  a  fl.  32,  confessfui  que  viera  com  as  pnaças  rebelladas 
até  ao  Passeio  Publico,  e  que  fora  preso  por  uma  |iatrulha  de  policia  quando  se  ia 
retinmdo,  e  confessou  também  ter  dado  tiros  para  a  })oKcia  da  nui  de  S.  Bento, 
obedecendo  á  ordem  que  se  lhe  dera  {lara  atinir. 

£,  portanto,  pela  sua  mesma  eontissilo,  sem  necessidade  de  mais  prova,  so 
acha  convencido  de  que  tomsira  imrte  activa  na  rebi^lillo  que  promovera,  obede- 
cendo ás  ordens  de  chefes  estranhos,  que  iam  commandando  as  praças  rebelladas, 
o  como  tjd  se  acha  incurso  na  pena  do  ai-tigo  15.**  dos  do  guemi,  que  abaixo  irá 
transcripto.  ConsUi  t^unbem  da  certidão  de  sua  praça  a  fl.  33,  ter  sido  este  réu 
dos  rebellados  do  Porto  em  1820,  o  que  t^unbem  depSe  contra  a  sua  condueta  e 
perversos  sentimentos. 

E  o  11.^  António  José  Fernandes  de  Aquino,  soldado  da  oitava  companhia 
do  mesmo  regimento,  filho  do  Joilo  de  Azevedo,  natural  do  logar  de  Gundiles, 
comarca  de  Braga,  solteiro  e  de  vinte  e  nove  annos  de  idade. 

Consta  da  parte  do  commandante  d*este  regimento  a  fl.  38,  comprovada  oom 
a  testemunlui  ali  nomeada  e  do  interrogsitorio  n.*  8,  que  este  réu  safra  da  sua  es- 
quadra logo  que  sentira  os  tiros,  o  que  fora  um  dos  que  tinham  ido  a  casa  do 
commandante  para  tinir  as  bandeiras,  aonde  ficara  ferido  andando  entre  os  amo- 
tinadores,  e  foi  este  a  quem  se  acharam  dentro  da  sim  barretina  as  dnigonas  do 
CJipitUo  Victoria,  que  foi  morto  na  oceasiSo  do  mesmo  motim;  mas  nXo  se  prova 
que  fôra  este  o  que  o  matara,  e  antes  que  fSra  outro. 

Foi  interrogado  a  fl.  34,  e  confessou  que  tinha  vindo  com  as  praças^^rebella- 
das,  mas  que  safra  obrigado  pelos  soldados,  e  que  por  isso  fieira  ferido,  e  que 

Suanto  ás  dragonas,  quando  estivera  preso  no  calabouço  da  policia  -em  o  quartel 
a  rua  da  Formosa,  as  achara  ali  debaixo  da  tarimba  embrulhadas  em  um  piínno 
sujo  de  azeite,  e  que  as  trouxera  p^ira  as  apresentar  logo  que  saf sse ;  mas  estando 
lá  outros  muitos  soldados,  nilo  deu  uma  só  testemunha  imni  prova  do  seu  dito.  £ 
tendo  nomeado  três  ])ara  prova  de  ter  sido  obrigado  o  ferido,  sendo  estas  inqui- 
ridas, todas  juraram  que  nilo  sabiam  quando  elle  tinha  safdo  da  sua  esquadra,  6 
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quo  BÓ  depois  da  maior  força  do  inotim  é  que  entrara  M  já  ferido  em  um 
braço. 

E,  portanto,  nada  provou  em  »ua  defeza ;  acliou-sc-lhe  um  objecta  roubado,  per^ 
tencentc  a  um  superior;  c  está  convencido  de  que  andara  promovendo  a  rcbel- 
Hão,  c  como  tal  se  acha  incurso  nos  artigos  15.*  e  18.^  dos  de  guerra^  que  abaixo 
irão  trnnscríptos. 

Tambcm  consta  da  referida  parte  e  certidão  de  sua  praça  a  fl.  37,  que  esta 
rcu  passara  jwira  esto  regimento,  vindo  do  4.'  de  infanteria  de  Lisboa,  por  íncor- 
rigivcl,  e  que  fôra  csistigado  por  vezes,  pelas  suas  frequentes  irregularidades  o 
desobediências. 

Ê  o  12.^  António  Ribeiro  Braga,  soldado  da  primeira  companhia  de  fusileiros 
do  mencionado  regimento,  iilho  do  Jono  Ribeiro,  natural  do  Basto,  casado  e  de 
trinta  e  nove  annos  de  idade. 

Prova-se  da  declaraçSlo  jurada  a  fl.  34  do  conselho  de  averiguação,  da  teste- 
munha a  fl.  11  V.,  do  siimmario  e  interrogatórios  n.^'  16  e  48,  que  este  réu  sabia 
com  antecipação  de  mais  de  oito  dias,  que  estava  para  haver  resolução  no  regi- 
mento, e  que  em  a  noite  em  que  esta  tivera  logar  donníra  fora  da  esquadra,  as- 
sim como  já  tinha  feito  em  outras  anteriores;  que  andara  dando  tiros  c  vivas  na 
parada,  e  que  chegara  á  porta  da  sua  esquadra,  dizendo  aos  camaradas:  c Ainda 
vocês  ahi  estão!  Saltem  Cil  para  fora». 

Foi  interrogado  a  fl.  40,  e  negou  o  ter  dado  tiros  e  saber  da  revolta;  mas 
sendo  acarcado  com  os  dois  de  n.°*  10  e  48,  flcoii  perplexo,  e  nSo  teve  remédio 
scuilo  dizer,  que  só  tinha  dito  quo  os  soldados  andavam  mexidos,  e  que  diziam 
que  estava  para  entrar  uma  esquadra.  Nomeou  três  testemunhas  para  prova  de 

3ue  nao  dera  tiros  na  parada;  porrm,  sendo  inquiridiís,  confinnarauí  que  elle  tinha 
ormido  fora  da  esquadra,  e  uma  disso  que  o  vira  dar  tiros  e  vivas,  com  o  que 
se  confirnitm  o  que  já  estava  i)rovado.  E,  iMirtimto,  está  plenamente  convencido  de 
fiue  toni«4ra  parte  activa  na  rebelliHo,  e  que  sabendo  d'clla  anteriormente,  a  nHo 
dolatiira,  e  por  isso  incurso  na  pena  do  artigo  15.^  dos  de  guerra,  que  abaixo  irá 
transcripto.  Tiuubem  consta  da  certidão  de  sua  praça  a  fl.  42,  ter  sido  dos  pri- 
sioneiros de  Abrantes,  de  imde  viera  para  este  regimento. 

E  o  13.**  Francisco  José  Fernandes,  anspeçada  da  oitava  companhia- do  mesmo 
regimento,  iilho  de  José  Custodio  Fernandes,  natural  da  Povoa  de  L#anhoso,  sol- 
teiro e  de  vinte  e  três  annos  de  idade,  pelo  que  se  lhe  nomeou  curador,  para 
bem  dirigir  suas  respostas  aos  interrogatórios. 

Prova-se  do  termo  de  declaração  a  fl.  5,  signantcr  a  fl.  9  v.,  parte  oflicial  a 
fl.  27,  c  testemunhas  a  fl.  44  v.,  que  esto  réu  andara  na  parada  junto  com  os 
amotinados,  aonde  se  flzera  celebro,  para  onde  safra,  sem  ser  obrigado,  o  que  no 
dia  seguinte  se  lho  achara  no  seu  baliu  uma  pistola  de  alcance,  carregada  com 
bala  e  zagalotes. 

E  sendo  interrogado  a  fl.  43,  di$se  que  safra  obrigado  pelo  cadete  Lacerda  e 
cabo  da  fachina,  mas  nada  d'isto  provou ;  e  antes  confessou  que  safra  com  o  re- 
gimento, e  que  se  retiram  na  rua  de  S.  Bento.  E,  negando  ser  sua  a  pistola,  pro- 
von-se  que  ella  foi  achada  no  seu  bahu,  que  foi  necessário  arrombsir-se,  iK>r  estar 
fechado,  quando  elle  dizia  que  estava  aberto  e  que  lh\i  jK>deriaro  ter  lá  mettido. 

E,  portanto,  ainda  que  nflo  haja  certeza  de  que  este  réu  sabia  da  revolução,  e 
que  na  distribuição  das  pistolas  lhe  coubera  aquella,  ha  comtudo  vehemente  sus- 
peita d*isto  contra  este  réu,  e  ha  a  achada  da  mesma  pistola,  arma  prohibida  a 
um  soldado  de  infanteria,  e  ha  a  prova  de  que  entrara  no  motim  o  que  seguira 
08  rebellados,  sem  que  provo  que  fosse  obrigado  por  uma  força  in^esistivel,  e  como 
tal  se  acha  incurso  na  pena  do  artigo  15.^  dos  de  guerra,  que  abaixo  irá  transcri- 

fto.  Acrescendo  a  todo  o  referido  ^que  este  réu  também  fora  dos  rebellados  do 
brtQ  em  1828,  t!omo  consta  da  certidão  do  sua  praça  a  fl.  46,  tomando-se  por 
isso  ;naÍ8  aggravante  a  reincidência. 

E  o  14.®  Pedro  de  Alcântara,  soldado  da  sétima  companhia  do  mesmo  regi* 
mento,  filho  de  Joaquim  Thomaz,  natural  de  Lisboa,  solteiro  o  de  vinte  e  seià  an- 
nos de  idade. 

Prova-se  jiclo  termo  de  decloraçXo  a  fl.  5,  iignanter  a  fl.  O,  interrogatórios 
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n.^*  10  o  12,  e  testemúnliiis. «  fl.  48  doestes  Bcgnmloe,  qae  CBto  réa^  úniclo  ao  Mr- 
gcnto  UonyjiIvcB,  cummottcra  gruiidcs  cxccbsosi  ontrando  pelas  esquadras  a  faser 
sair  os  soldados,  ameaçando  os  quo  íulo  queriam  sair,  dando  tiros  e  vivas  sedi« 
ciosos  pela  parada,  e  dizendo:  f  Morra  o  commandanto». 

Foi  interrogado  a  fl.  47,  confessou  ter  ido  com  as  praças  rebelladas  até  ao^Ro* 
cio,  indo-se  depois  apresentar  &  guarda  real  da  policia  da  ruá  Formosa,  ò  ne^ndo 
ter  dado  tiros  no  quartel ;  confessou,  comtudo,  ter  dado  um  ao  coUegio  dos  nobres 
contra  a  guarda  real  da  policia.  *  * 

Nomeou  três  testcmunlias  para  sua  defcza,  mas  todas  ellas  juraram  que  elle 
sairá  da  esquadra,  sem  que  alguém  o  obrigasse,  e  logo  que  ouviu  os  tiros,  indo^se 
armar  á  casa  da  arrecadação ;  e  as  que  se  tiraram  por  parte  do  conselho,  confir- 
maram o  que  iiea  acima  cx))Osto,  e  mais  que  na  casa  da  arrceadaçSo  eugatilhira 
a  espingarda  contra  o  quarteleiro,  por  lhe  não  querer  este  ditr  pólvora,  fazendo- 
]h'a  assim  dar  ou  tirando-a  por  força,  e  que  andava  dizendo:  c Vamos,  vamos  para 
o  campo  da  honrai. 

Pelo  que  se  acha  plenamente  convencido  de  ter  tido  i^arie  muito  activa  na  re- 
bcIliSo,  e  ter  ido  tirar  violentamente  as  muniçSes  de  guerra  á  casa  da  arrecada* 
ção,  e  ]K)r  isso  incurso  nas  penas  dos  artigos  lõ.^  e  18.**  dos  de  guerra,  que  abaixo 
irão  ^transcriptos.  t 

£  o  15.^  Joaquim  José  Rodrigues,  cabo  da  quinta  companhia  do  mesmo  re- 
*  gi mento,  íillio  de  Domingos  Johó  Rodrigues,  natural  da  cidade  do  Porto,  casado  e 
de  vinte  e  dois  annos  do  Idcide,  pelo  que  se  lhe  nomeou  curador,  para  bem  diri- 
gir  suas  resjHistns  aos  intenx)gatorios. 

Prova-se  do  termo  da  declaração,  a  fl.  õ,  êignanter  a  fl.  8  v.'^  do  conselho  de 
averiguação  e  das  testemunhas  a  fl.  52  do  presente  pn>cesso,  que  este  réu,  estando 
deitado  na  sua  esquadra  quando  ]»rincipiaram  os  tiros,  se  levantou  logo  e  disse: 
«Ora  ahi  está,  agora  que  são  precisas  as  armas,  estão  fechadas  na  arrecadaçãoi, 
e  saltando  fora  se  fora  armar  ]>roniptamente,  e  viera  para  a  parada  dar  tiros  e 
vivas  á  liberdade  com  a  mais  canalha  rebellada. 

Foi  interrogado  a  fl.  51,  c  negando  o  ter  dado  tiros,  confessou  ter  vindo  com 
os  rebeldes  até  ao  Rocio,  e  ter  ido  d*ahi  apresentar-sc  a  Vallc  de  Pereiro,  e  que 
ninguém  o  obrigara,  e  que  só  o  sargenio  Caetano  José  Coelho  é  que  o  flzcni  sair 
e  annar.  £  nomeando  para  prova  d*isto  trcs  testemunhas,  teclas  dci>ozeram  ocon* 
trario,  o  somente  o  que  fica  aeima  dito  e  exposto,  sendo  também  convencido  pela 
relação  que  se  acha  a  fl.  7  das  partes  ofliciaes,  aonde  se  acham  declaradas  as  ar* 
mas  que  deram  fogo  pelos  seus  números,  de  que  é  falsa  a  sua  affinuativa,  quanto 
ao  dizer  que  nSo  tinha  dado  tiros. 

£,  portanto,  acha-sc  também  convencido  este  réu  de  que  tomiira  parte  activa 

,    na  rebellião,  c  por  isso  incurso  na  {lena  do  artigo  15.^  dos  de  guerra,  que  abaixo 

irá  transcripto.  £  da  certidão  de  sua  praça  a  fl.  54  também  x^ousta  que  viera  para 

este  regimento  dos  prisioneiros  de  Abrantes,  o  que  se  declara  para  prova  de  sua 

conducta  anterior,  c  nenhuma  emenda  que  n'ella  fez. 

£  o  IG.^  Manuel  José  Tavares,  soldado  da  quarta  companhia  do  mesmo  regi* 
mento,  filho  de  outro,  natural  da  villa  de  £starreja,  comarca  de  Aveiro,  casado 
e  de  quarenta  annos  de  idade.  • 

Prova-se  do  tenuo  de  declaração  a  fl.  5,  signanter  a  fl.  8  v.  e  testemunhas  a 
fl.  62,  que  este  réu  fora  visto  na  parada  a  dar  tiros  e  vivas  á  liberdade  e  outros 
sediciosos. 

£  sendo  interrogado  a  fl.  61,  confessou  ter  vindo  com  as  praças  rebelladas  até 
ao  Rocio,  e  que  d'ali  se  fôra  apresentar  com  os  outros  camaradas  a  Valle  de  Pe« 
reiro;  e  disse  que  se  sairá  fora  obrigado  pelo  cadete  da  sexta  companhia  e  sar- 
gcnU)  Gonçalves,  que  lhe  dera  uma  coronhada  com  a  anna,  para  o  fazer  ir  para 
a  forma ;  e  que  não  dera  tiros.  £  nomeando  para  prova  disto,  três  testemunhas, 
nada  mais  disseram,  senão  que  o  tinham  visto  na  fórroa;  porém  as  quo  tirou  o 
conselho  aflSrmaram  tel-o  visto  ná  parada  a  dar  tiros,  e  aos  saltos  correndo  como 
um  touro,  acrescendo  a  isto  achar-se  que  sua  arma  não  era  das  do  numero-  das 
quo  não  tinham  dado  fogo ;  o  quo  também  viera  do  deposito  do  Abrantes  para  este 
rt*gimento,  so  prova  da  certidão  da  sua  praça  a  fl.  G3. 
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E,  portanto,  aclm-se  plenanicntc  convencido  do  crime  de  rebelliSo  e  motim  que 
commettêray  e  por  isso  incnrso  na  pena  do  artigo  lõ.®  dos  de  guerra,  qne  abaixo 
irá  transcripto. 

£  o  17.^  Francisco  Xavier  da  Costa  Ricci,  soldado  da  quarta  companhia  do 
mesmo  regimento,  filho  de  Jo'^c  Ezequiel  da  Costa  Ricci,  natural  de  Lisboa,  sol- 
teiro e  de  dezcnove  para  vinte  annos  do  idade,  pelo  que  se  lhe  nomeou  curador 
para  bem  dirigir  suas  respostjis  aos  interrogatórios* 

Prova-se  do  tenno  de  decLiraçIlo  a  fl.  5,  stgnanter  a  fl.  8  v.  e  testemimhas  a 
fl.  G5,  que  esto  réu  fizera  muito  fogo  no  quartel  e  pelas  ruas.  . 

E  sendo  interrogado  a  fl.  G4,  rospoiuicu  que  sairá  obrigado  pelos  sargentos 
Gonçalves  e  Xavier  da  Serra,  que  o  obrigaram  com  armas  que  lhe  encararam,  e 
que  se  retirara  para  Valle  do  Pereiro  da  travessa  do  Pombal. 

Nomeou  para  prova  da  sua  defcza  duas  testemunhas,  que  sendo  inquiridas, 
disse  a  primeira  que  este  réu  logo  que  sentira  o  motim  viera  para  a  parada  a  dar  ' 
muitos  -vivas  sediciosos,  e  que  quanao  saiu  o  regimento  apertara  muito  contente  a 
mSo  ao  barbeiro  e  ao  taberneiro  que  moram  ao  pé  do  quartel,  conhecidos  por  con- 
stitucionaes,  o  tanto  que  o  primeiro  logo  no  dia  immcdiato  fugiu ;  e  a  segunda 
testemunha  jurou,  que  estando  deitado  este  réu,  logo  que  chegou  á  porta  da  es- 
quadra  o  sargento  Godinho^  «a  dizer  que  saíssem,  clle  réu  saltara  fora  e  se  fora 
armar;  e  consta  da  rclaçílo  das  armas  que  nao  deram  fogo,  que  a  sua  n2o  é  ali 
comprchendida.  Da  cortidrui  de  sua  praça  a  fl.  HG,  consta  também  que  já  estivera 
preso  por  muito  tempo  em  1829,  p«ir  ter  dito  que  seu  pae  tinha  liiorrido  por  ser 
constitucional  o  que  clle  também  o  era. 

£,  'portanto,  acha-se  este  réu  também  convencido  do  ter  tomado  parte  na  re- 
belli&o  que  seguiu,  e  como  tal  incurso  na  pena  do  artigo  15.®  dos  de  guerra,  que 
abaixo  irá' tnuiscripto. 

É  o  18.^  José  António  Gomes,  soldado  da  segunda  companhia  de  granadeiros 
do  mesmo  regimento,  lillio  de  António  Gomes,  natural  de  Leiria,  solteiro  e  de  trinta 
annos  de  idade.  ' 

Prova-se  pelo  termo  de  declaraçUo  a  f).  5,  siguanter  a  fl.  10  e  testemunhas  a 
fl.  68,  que  esto  réu  na  occasiSo  do  motim  se  armara  e  fura  na  companhia  de  ou- 
tros para  fazer  sair  a  primeira  de  granadeiros. 

Foi  interrog«*ido  a  fl.  67,  e  ref^jxmdeu.que  se  se  annou  fora  }>orque  o  sen  ma- 
jor o  mandiSra  armar,  c  que  quando  o  regimento  voltara  da  rua  de  S.  Bento  por 
achar  ali  resistência,  voltando  para  o  coUegio  dos  nobres,  clle  réu  se  recolhera  a 
uma  casa  com  mais  oito  ou  dez  soldados,  e  que  ali  foram  ]>reso8  por  uma  escolta 
da  policia.  Xomeou  três  testemunhas  ])ara  prova  de  sua  defezji,  que  sendo  inqui- 
ridas disseram  que  este  réu  appareccra  na  arrecadação  para  se  armar,  e  vendo 
ali  o  major  detraz  da  ]>orta  lhe  procuníra  que  era  aquillo  o  se  se  devia  armar,  ao 
que  o  major  lhe  res}K>ndeu  que  se  armasse,  mas  em  defcza  de  el-rei  nosso  senhori 
o  que  elle  fizera,  e  sairá ;  porém  uma  das  suas  mesmas  testemunhas  jtura  de  vista 
ue  elle  fora  d'aíi  em  companhia  de  outros  para  a  primeira  de  granadeiros,  a  íim 
e  a  fazerem  sair. 

E,  portanto,  está  este  réu  convencido  de  que  tomara  parte  na  rebelliilo  sem  ser 
obrigado,  e  que  longe  de  cumprir  com  a  onlem  que  lhe  dera  o  seu  major,  fora 
seguir  as  praças  rebelladas,  ò  assim  se  acha  incurso  na  pena  do  artigo  15.*  dos 
de  guerra,  que  abaixo  irá  transcripto. 

£  o  19.*  JoSio  Teixeira,  soldado  da  segunda  companhia  de  granadeiros  do 
mesmo  regimento,  filho  de  Mathias  Msmuel  Teixeira,  natural  da  viUa  de  Mel- 
gaço, solteiro  e  de  vinte  e  dois  annos  de  idade,  pelo  que  se  lhe  nomeou  curador 
para  bem  dirigir  suas  respostas  aos  interrogatórios. 

Prova-se  pelo  termo  de  declaraçilo  a  fl.  5,  signanter  a  fl.  10  e  testemunha  a 
fl.  71,  que  este  réu  fora  sócio  do  antecedente  nos  seus  excessos  em  o  quartel  na 
occasião  do  motiçi,  indo  com  elle  fazer  armar. a  primeira  companhia  de  grana- 
deiros. 

Foi  interrogado  a  fl.  70,  o  respondeu  que  ninguém  o  obrigou  a  armar,  mas 
que  como  ouvira  dizer  que  se  armassem,  fora  á  casa  da  arrecadaçlo,  aonde  tam- 
bém ouvira  dizer  ao  major  que  so  animssem,  e  que  viera  até  ao  Rocio  eom  ai 
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praças  rcbclIadaS|  c  qne  ahi  bo  rocoUiôra  para  a  giiarda  da  junta  ãoê  júroSy  de  . 
ondo  íura  conduzido  para  o  quartel  do  Canno  por  uma  patrulha  do  poficia.  Ko« 
meou  para  teftteinnnhas  da  Bua  defcza  aqúelle  civréu  e  outro,  que  disseram  o  mesmo 
que  efle  re8iK>ndeu ;  mas  as  tcstemunhaB.  que  in<]^uiriu  o  conselho  affirmaram  que  • 
o  viram  ir  com  outros  para  a  primeira  companhia  de  granadeiros  a  fim  de  a  fa- 
serem  sair,  e  que  logo  sairá,  e  que  este  rcu  iora  dos  primeiros  que  Baíra  da  sua 
esquadra  assim  que  ouvira  tiros,  indo-se  unir  aos  rebeldes. 

E,  portantOi  acha-se  quanto  basta  provado  para  se  julgar  que  este  réu  tomirá 
parte  actita  na  rcbellido,  sem  ser  a  isso  obrigado,  e  como  tàl  incurso  na  pena  do 
artigo  15**  dos  de  guerra,  que  abaixo  irá  transcripto.  Também  consta  da  certidSo 
de  sua  praça  a  fl.  72,  aonde  tem  o  nome  de  JoHo  José  Teixeira,  que  também 
acompanhara  os  rebeldes  do  Porto  ató  á  Galliza  em  1828,  pelo  que  se  mostra  in« 
corri^vel. 

E  o  20.®  Joaquim  José  da  Cruz,  cabo  da  oitava  companhia  do  referido  re^«' 
mento,  filho  de  João  Gonçalves  da  Cruz,  natural  de  Beiro,  termo  do  Villa  Kova 
da  Cerveira,  casado  e  de  trinta  e  quatro  annos  de  idade. 

Prova-se  do  termo  de  declaraçSo  a  fl.  5,  sig^vanter  a  fi.  9  v.  e  das  testemn* 
nhns  a  fl.  74,  que  este  réu  andalra  a  fazer  sair  os  soldados  da  sua  esquadra  para 
fura,  fazendo-se  celebre  entre  os  amotinados  que  acompanhara. 

Foi  interrogado  a  fl.  73,  e  confessando  que  tinha  ido  com  os  rcbellados  até  á 
Patrinrelinl  Queimada,  lambem  confessou  que  se  andou  a  fazer  sair  a  gente  da 
sua  esquadra  é  porque  o  cadete  Lacerda  e  o  furriel  N.  Jhc  mandaram  formar  a 
companhia.  E  nomeando  para  testemunhas  da  sua  debil  defcza  a  três  camaradas, 
nslo  serviram  seus  dictos  senão  para  maior  condemnaçl&o  do  mesmo  réu,  porque 
todas  depozeram  que  elle  andiira  nela  esquadra  a  fazer  sair  os  soldados,  dizendo 
cque  saisscm,  senáo  que  morria  ali  tudo». 

E,  portanto,  está  bem  convencido  de  que  tonislra  parte  activa  narebelliKo,  e  que 
obedecera  ás  ordens  dos  rebellados,  e  como  tal  se  acha  incurso  na  pena  do  ar- 
tigo lõ.®  dòs  de  guerra,  que  abaixo  irá  transcripto.  Também  se  prova  da  certidSo 
de  sua  praça  a  fl.  75,  que  fura  dos  que  vieram  do  dejiosito  de  prisioneiros  de 
Abrantes  para  este  regimento. 

E  o  21.^  José  Joaquim  de  Sampaio,  musico  do  mesmo  regimento,  filho  de  . 
Vicente  José  de  Sampaio,  natural  de  ViUa  Nova  de  FamalicHo,  casado  c  de  idade 
do  vinte  e  sete  annos. 

Prova-se  das  testemunhas  a  fl.  78,  que  este  réu,  logo  que  fora  chamado  para 
vir  tocar  para  a  parada,  viera  sem  violência  alguma,  estando  ainda  áquella  hora 
vestido  com  mais  dois  ou  três,  estando,  comtudo,  os  mais  músicos  já  deitados ;  que 
viera  até  ao  pé  do  Rocio  tocando  o  hymno  revolucionário,  quando  alguns  dos  ou- 
tros músicos  fugiram  logo  na  rua  de  8.  Bento,  e  aue  passando  pela  rua  do  Sol, 
entrara  na  casa  de  outro  musico  do  4.^  regimento  de  infanteria  de  Lisboa,  dizen- 
do-lhe  que  satsse,  que  diziam  que  iam  para  Valle  de  Pereiro  para  seu  regimentO| 
fazendo-o  com  effeito  sair. 

Foi  este  réu  interrogado  a  fl.  -76  e  acareado  com  outro  musico  e  com  o  dito 
do  4.^  regimento,  e  dizendo  que  sairá  da  casa  da  musica,  por  terem  atirado  dois 
tiros  á  porta  para  sairem,  foi  este  dito  convencido  de  falso  pelos  dois  músicos  que 
saíram  da  casa  em  ultimo  logar,  assim  como  se  conheceu  ser  falsa  a  causa  que  alie* 
gou  de  ter  ido  a  casa  do  referido  musico. 

E,  portanto,  está  convencido  de  que  seguiu  os  rebeldes  por  sua  livre  vontade  e 
sem  coacçHo  alguma  até  onde  pode  ir,  sem  que  fugisse  senío  quando  viu  que  tudo 
se  dispersava,  pn>movendo  a  revolução  ao  toque  do  h}'mno  prohibido,  e  procurando 
engrossar  a  musica  com  aquello  que  fora  convidar,  pelo  que  se  acha  incurso  u 
pena  do  artigo  15.*  dos  de  guerra,  que  abaixo  vae  transcripto.  E  da  certidlo  de 
sua  praça  a  fl.  79  também  consta  que  iora  um  dos  rebeldes  do  Porto,  e  que  íDira 
até  á  Galliza,  de  onde  vohára  em  8  de  julho  de  1828,  o  que  também  serve  para 
prova  de  sua  má  condueta,  e  de  ser  incorrigível  na  sua  opmiZo  politica,  e  desafie- 
cto  ao  governo  de  Bua  magestade  o  senhor  D.  Miguel  I,  de  quem  recebia  o  BoldO| 
e  estava  sempre  j)rompto  para  marchar  contra  elle* 

E,  portanto,  sendo  estes  os  réus  que  até  á  data  d'esta  tem  apurado  o  conselho 
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e  quo  fc  Acham  todos  cUes  convencidos  do  terem  commottido  o  nefando  crime  do 
rcLclliS4>y  com  motim  o  8ubIcvaç3lO|  so  decidiu  uniformemente  quo  as  culpas  ar- 
guidas  aos  mesmos  réus  se  acham 'provadas,  o  que  por  isso  tjimbem  uniforme- 
mente os  julgam  incursos  nos  artigos  l.\  .7.%  15.**  o  18.^  do  guerra,  debaixo  da 
referencia  acima  declarada  a  cada  um  dos  mesmos  réus,  os  quaes  se  expressam 
assim: 

cl.*  AqucUe  que  recusar  por  palavras  ou  discursos  obedecer  ás  ordens  de  seus 
superiores  concernentes  ao  serviço,  será  condcmnado  a  trabalhar  nas  fortificaçSes ; 
porem  se  se  llie  oppozer  servindo-se  de  qualcpier  arma,  será  arcabuzado. 

c7.*  To<los  os  officiaes  inferiores  o  soldados  devem  ter  toda  a  devida  obcdien-  . 
cia  e  respeito  aos  seus  officiaes  do  primeiro  ato  o  ultimo  em  geral. 

c  15.®  Todo  aquelle  nue  for  cabeça  do  motim  ou  de  traiçíio,  ou  tiver  parte  ou 
concorrer  pnra  estes  deíictos,  ou  souber  que  se  urdem  e  náo  delatar  a  tempo  os 
aggressorcs,  será  infallivelmento  enforcado. 

cl 8.^  Todos  os  furtos  o  assim  mesmo  todo  o  género  de  violências  para  extor- 
quir dinheiro,  ou  qualquer  género,  serão  punidos  severamente :  porém  aquelle  furto 
que  se  fizer  em  armas,  muniçSes  ou  outras  cousas  pertencentes  a  sua  magestade, 
ou  aquelle  que  i*oubar  o  seu  camarada  ou  commetter  furtos  com  fracçZo,  perderá 
a  vida  conforme  as  circumstancias.» 

'£  mandam  que  a  disposição  dos  8(»brêditos  artigos  se  execute  nos  referidos 
réus. 

Lisboa  cm  conselho  de  guerra,  nos  22  dias  do  raez  de  setembro  de  1831.= 
António  Joúqtihn  de  Gouveia  Pinto,  auditor,  desembargador  da  casa  da  supplica- 
çIlo  =  «/os^  António  de  Azevedo  Lemos,  brigadeiro  graduado  e  commandante  do  1.^ 
.regimento  de  inianteria  de  Lisboa  =  /Vaiicwco  Eliziario  de  Carvalho,  brigadeiro 
graduado,  commandante  do  2.**  regimento  de  cavallaria  de  Lisboa  s=JbsJ  da  Ro9a 
e  Sousa,  coronel  de  caçadores  da  Beira  Ali^^=  JoUo  Jo*ê  Doutel,  tenente  coronel 
commandante  do  regimento  de  Abrantes =J<x7o  António  Rthocho,  ajudante  de  or- 
dens de  sua  magcstade  e  commandante  do  4.^  regimento  de  infantena  de  Lisboa  ^ 

1  l>cu-6C  cxocuçjto  á  Bciitcnçâ  no  dia  24  do  sctembrOt  pelas  nove  IiorAs  da  inaiili2,  sendo 
os  vinte  c  um  indivíduos  passados  pelas  nnnas  no  mesmo  sítio  que  os  prceedcntcs. 
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